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1. Sou feliz por prestar serviço a Deus

Por Gensui, Coreia do Sul

Deus Todo-Poderoso diz: “Por quais meios o aperfeiçoamento do homem por Deus é realizado? É realizado por meio de Seu caráter justo. O caráter de Deus consiste principalmente em justiça, ira, majestade, julgamento e maldição, e Ele aperfeiçoa o homem principalmente por meio do Seu julgamento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). “Antes do tempo dos servidores, o homem não entendia nada sobre a busca da vida, o que significa acreditar em Deus ou a sabedoria da obra de Deus, e nem entendia que a obra de Deus pode testar o homem. Desde o tempo dos servidores até hoje, o homem vê quão maravilhosa é a obra de Deus — ela é insondável para o homem. O homem, usando seu cérebro, é incapaz de imaginar como Deus opera, e ele também vê quão pequena é sua estatura e que uma grande parte dele é desobediente. Quando Deus amaldiçoou o homem, Ele o fez para causar um efeito e Ele não matou o homem. Embora Ele tenha amaldiçoado o homem, Ele fez isso por meio de palavras, e Suas maldições não assolaram realmente o homem, pois o que Deus amaldiçoou foi a desobediência do homem, e as palavras de Suas maldições também foram ditas para aperfeiçoar o homem. Se Deus julga o homem ou o amaldiçoa, ambos aperfeiçoam o homem: ambos são feitos para aperfeiçoar o que é impuro dentro do homem. Por esse meio, o homem é refinado, e o que falta dentro do homem é aperfeiçoado através de Suas palavras e obra. Cada passo da obra de Deus — sejam palavras severas ou julgamento ou castigo — aperfeiçoa o homem e é absolutamente apropriado. Nunca, ao longo das eras, Deus realizou uma obra como essa; hoje, Ele opera em seu interior para que vocês apreciem Sua sabedoria. Embora tenham sofrido alguma dor por dentro, seu coração se sente firme e em paz; é sua bênção serem capazes de desfrutar deste estágio da obra de Deus. Independentemente do que vocês possam ganhar no futuro, tudo o que veem da obra de Deus em vocês hoje é amor. Se o homem não experimentar o julgamento e o refinamento de Deus, suas ações e seu fervor sempre permanecerão num nível superficial e seu caráter sempre permanecerá inalterado. Isso conta como ter sido ganho por Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Essas palavras de Deus realmente me comovem. Sinto que a obra de julgamento e castigo de Deus é para purificar e salvar a humanidade. Eu não posso deixar de pensar da primeira provação que sofri após aceitar a obra de Deus nos últimos dias, que foi a provação dos servidores.

Certo dia em fevereiro de 1991, eu estava numa reunião como sempre quando um irmão nos disse com alegria: “O Espírito Santo professou palavras!”. Então os irmãos e irmãs começaram a ler: “Louvores vieram a Sião, e a morada de Deus apareceu. O santo nome glorioso, louvado por todos os povos, está se espalhando. Ó, Deus Todo-Poderoso! O Cabeça do universo, o Cristo dos últimos dias — Ele é o Sol brilhante que despontou sobre o Monte Sião, que se eleva em majestade e grandeza sobre o universo inteiro…” “Tu criaste um grupo de vencedores e cumpriste o plano de gerenciamento de Deus. Todos os povos afluirão a esse monte. Todos os povos se ajoelharão perante o trono! Tu és o único Deus verdadeiro e mereces glória e honra. Toda a glória, todo o louvor e toda a autoridade sejam dadas ao trono!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 1”). Na época em que ouvi isso, apesar de não entender isso totalmente, senti que era muito especial, muito comovente e que nenhum humano poderia ter dito tais palavras. Eu tinha certeza de que essas palavras tinham vindo de Deus, que eram declarações do Espírito Santo. Depois disso, capítulo após capítulo das palavras do Espírito Santo era enviado à nossa igreja o tempo todo, palavras que revelavam muitas verdades da fé e mistérios da Bíblia e também abriam para nós uma senda para praticar a verdade e entrar na vida. Durante aquele tempo, tínhamos reuniões quase todos os dias para ler as palavras do Espírito Santo. Isso sustentava e nutria tanto o nosso coração. Todos estavam imersos em alegria e deleite e se sentiam tão abençoados. Todos acreditávamos que estávamos entre os primeiros que tinham sido levantados perante Deus, que éramos os vencedores que Deus formaria, que certamente teríamos uma porção no reino dos céus e que seríamos aptos a receber as promessas e bênçãos de Deus. Cheios de fé, todos nós nos despendemos por Deus. Alguns estavam furiosamente copiando as palavras do Espírito Santo, outros as estavam musicando para transformá-las em hinos. Nossa situação também era muito penosa na época, com muitos irmãos sendo presos durante as reuniões. Eu não era tímido nem medroso, e me despendia por Deus com entusiasmo.

Mas justamente quando eu estava cheio de esperanças de ser abençoado e entrar no reino dos céus, Deus professou novas palavras e nos lançou na provação dos servidores. Num dia em outubro fui instruído a ir para uma reunião da igreja a 25 milhas dali para buscar novas palavras professadas pelo Espírito Santo. Pensei que receberíamos notícias maravilhosas, subi em minha bicicleta e fui até o local de reunião, cantarolando uma música e transbordando de energia. Para a minha surpresa, quando cheguei, meus irmãos e irmãs pareciam preocupados e cabisbaixos. Um irmão me disse: “O Espírito Santo professou palavras. Deus diz que todos nós somos servidores”. Uma irmã disse com os olhos cheios de lágrimas: “Todos nós somos servidores. Os chineses servem para prestar serviço, e não receberemos bênção nenhuma”. Eu não conseguia acreditar naquilo. Corri para ler as palavras do Espírito Santo e li o seguinte de Deus: “Na China, exceto Meus filhos primogênitos e Meu povo, todos os outros são a prole do grande dragão vermelho e devem ser descartados. Vocês todos precisam entender que a China é, afinal, uma nação amaldiçoada por Mim, e alguns do Meu povo lá não são nada mais do que aqueles que prestam serviço para a Minha obra futura. Para dizer de outra maneira, com exceção dos Meus filhos primogênitos, não há mais ninguém — todos vão perecer. Não pensem que sou extremo demais em Meus feitos — esse é o Meu decreto administrativo. Aqueles que sofrem as Minhas maldições são objetos do Meu ódio, e isso é inalterável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 95”). Fiquei chocado quando li isso. As palavras do Espírito Santo tinham mencionado servidores muitas vezes, e eu sempre pensei que isso se referia a incrédulos. Mas, na verdade, se referia a nós. Dizia que os chineses eram servidores que serão amaldiçoados por Deus, e quando completarem seu serviço, eles serão lançados no abismo sem fundo. Senti uma fraqueza no corpo inteiro. Nunca imaginei que eu era um servidor. Todos esses anos de fé tinham sido em vão? Eu não só não seria abençoado no reino dos céus, mas seria lançado no abismo sem fundo! Eu me senti como se tivesse sido jogado no abismo. Me senti miserável, e queixas começaram a surgir. Pensei em como eu tinha largado meus estudos para seguir o Senhor, como as pessoas do mundo zombaram de mim, como meus amigos e parentes não entenderam, pensei na perseguição pelo Partido Comunista Chinês e em como eu quase fui preso várias vezes, mas eu nunca tinha recuado, continuando a me despender e a fazer sacrifícios. Eu tinha sofrido muito, pensando que entraria no reino dos céus e desfrutaria de bênçãos, mas agora eu era um servidor baixo. Eu não conseguia entender. Fiquei sentado por um tempo, suspirando em desespero. Outros irmãos e irmãs estavam cabisbaixos, alguns choravam, alguns cobriram o rosto e começaram a gritar, e alguns irmãos até gemiam alto.

A caminho de casa depois da reunião, eu mal tive forças para pedalar. Perguntava-me o tempo todo: “Como posso ser um servidor?”. Quanto mais pensava sobre isso, mais injustiçado me sentia, e minhas lágrimas desciam. Em casa, não sentia vontade de fazer nada, e até quando andava, ficava cabisbaixo e não queria falar com ninguém. Até respirar me deixava exausto. Simplesmente não podia me resignar a ser um servidor que não receberia nenhuma bênção no fim.

As palavras de Deus foram publicadas capítulo após capítulo, e eu lia cada um avidamente, esperando que houvesse um pingo de esperança em Suas palavras, que meu destino pudesse ser mudado. Não só não vi nada sobre as bênçãos que esperava — tudo era julgamento severo. Havia algumas das palavras de Deus em especial que diziam: “Aquelas que prestam serviço e aquelas que pertencem ao diabo são os mortos sem espírito, e todas elas devem ser abolidas e devolvidas ao vazio. Esse é um mistério do Meu plano de gerenciamento e é uma parte do Meu plano de gerenciamento que a humanidade não consegue sondar; no entanto, ao mesmo tempo, Eu tornei isso público para todos. Aqueles que não pertencem a Mim estão contra Mim; aqueles que pertencem a Mim são aqueles que são compatíveis Comigo. Isto é completamente incontrovertível e é o princípio por trás do Meu julgamento de Satanás. Esse princípio deve ser conhecido por todos, para que eles possam ver Minha justeza e justiça. Cada um que vem de Satanás será julgado, queimado e transformado em cinzas. Essa também é a Minha ira, e a partir disso Meu caráter se evidencia ainda mais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 108”). “Depois de prestarem serviço a Mim hoje, todos eles devem ir embora! Não vadiem em Minha casa; deixem de se aproveitar constante e descaradamente. Aqueles que pertencem a Satanás são todos filhos do diabo e perecerão para sempre” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 109”). Quando vi Deus julgando e amaldiçoando os servidores, perdi toda esperança e senti que tinha caído diretamente no abismo sem fundo. Nem sei como descrever aquele sentimento de miséria. Pensei em como estivera nos braços de Deus, desfrutando Seu amor, mas agora tinha sido expulso, condenado e amaldiçoado por Deus, jogado no abismo sem fundo. Mergulhei no refinamento da miséria e me tornei muito negativo. Eu não tinha energia para orar, ouvir hinos ou ler as palavras de Deus. Até comecei a me arrepender de tudo que tinha investido e sacrificado antes. Se soubesse que o resultado seria este, eu teria garantido algum espaço de manobra, mas agora não me restava mais nada. Se meus amigos e parentes incrédulos soubessem que eu seria um servidor que terminaria de mãos vazias, não zombariam de mim sem fim? Como poderia mostrar meu rosto? O que eu poderia fazer? Quando pensei sobre isso, eu me senti muito repreendido. Pensando em todos os meus anos de fé, apesar de ter sofrido bastante, eu tinha desfrutado muito da graça e das bênçãos de Deus. Hoje eu tinha sido elevado por Deus para ouvir Suas novas palavras e tinha aprendido tantos mistérios e verdades. Eu não podia me separar de Deus, não importava o que acontecesse.

Justamente quando estávamos vivendo em dor, lemos estas palavras de Deus numa reunião: “Eu desejo apenas que vocês ofereçam toda a sua força para Mim, de todo coração e mente, e no máximo da capacidade de vocês. Seja hoje ou amanhã, sejam vocês alguém que presta serviço a Mim ou alguém que ganha bênçãos, devem todos empregar a sua medida de força para o Meu reino. Essa é uma obrigação que todo ser criado deve assumir, e isso deve ser feito e implementado dessa maneira. Mobilizarei todas as coisas a prestar serviço para que a beleza do Meu reino se torne sempre nova e para que a Minha casa se torne harmoniosa e unida. Ninguém tem permissão para Me desafiar, e quem quer que o faça deve sofrer julgamento e ser amaldiçoado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 100”). O líder da igreja na época também compartilhou alguma comunicação do alto. “Muitas pessoas acham que é vergonhoso ser um servidor, mas isso é totalmente errado. O fato de podermos prestar serviço a Deus hoje foi algo predestinado por Ele e, mais do que isso, nós fomos escolhidos por Deus para fazê-lo. Na verdade, prestar serviço ao Deus supremo e todo-poderoso é uma coisa muito gloriosa! Somos humanos que foram corrompidos tão profundamente por Satanás e, diante de Deus, não somos nada mais do que criaturas minúsculas. Quem é apto para prestar serviço a Deus? Dentre toda a humanidade, nós somos aqueles que Deus escolheu para servi-Lo. Ganhamos muito, e isso é verdadeiramente uma grande elevação de Deus. Essa é a declaração mais justa, e se não conseguirmos entender, então somos arrogantes sem razão nenhuma. Francamente falando, Deus permitiu que nós — nós que carecemos totalmente de humanidade — servíssemos a Ele. Mas vocês sabem quanta humilhação Ele sofreu? A cada dia, Ele é confrontado com pessoas tão corruptas como nós, no entanto, quem entre nós já pensou na grande humilhação que Deus sofreu? Nós sempre nos rebelamos contra Ele e O desafiamos, nós O julgamos segundo nossas próprias noções e imaginações e partimos Seu coração. Quanta angústia Deus sofreu? A verdade seja dita, somos cheios de caracteres corruptos, e quando servimos a Ele, ficamos aquém de Suas exigências. Com tal comportamento, não somos nem mesmo aptos para prestar serviço a Deus. Como poderíamos ser aptos para ser Seu povo?” Ouvir isso me despertou. Deus é o Criador, e Ele é supremo. Eu sou baixo e minúsculo, então, poder prestar serviço a Ele é a elevação e bondade de Deus. Mas eu não conhecia minha própria identidade nem meu status, crendo que ser um servidor era baixo, e eu não estava disposto a fazer isso por Deus. Eu era tão arrogante e insensato. Olhando para trás, mesmo que tenha buscado avidamente, fazendo sacrifícios e me despendendo, eu fazia tudo para ganhar bênçãos, para desfrutar das bênçãos no reino dos céus. Eu fiquei muito motivado quando li as palavras de Deus sobre promessas e bênçãos para o homem e continuei mesmo em face da perseguição pelo PCCh. Mas quando li as palavras de Deus de que éramos servidores que seriam lançados no abismo sem fundo, comecei a me queixar e culpar a Deus e até pensei em trair e abandonar Deus. Como eu era um crente verdadeiro? Tudo que dei, o que sacrifiquei e despendi estava manchado pelas minhas motivações e impurezas. Eu queria ganhar bênçãos, tentei enganar a Deus e fazer um trato com Ele. Eu era tão egoísta e desprezível. Eu tinha desfrutado tanto da graça e das bênçãos de Deus, do sustento e da rega de Suas palavras, mas quis traí-Lo no momento em que não via nenhuma bênção para mim. Eu carecia de qualquer consciência ou razão. Esse pensamento me encheu de remorso e repreensão própria. Eu era a cria do grande dragão vermelho. Eu pertencia a Satanás e não era da casa de Deus, e até minha fé era motivada pelo desejo de ser abençoado. Deus é santo e justo, e Seu caráter não tolera ofensa. A julgar pelo meu comportamento e atitude para com Deus, eu não era nem digno de ser um servidor. Eu deveria ter sido amaldiçoado e mandado ao inferno por Deus há muito tempo. Deus não estava me punindo, mas permitindo que eu continuasse respirando para que eu tivesse uma chance de ouvir Suas declarações, aceitasse Seu sustento para a vida e prestasse serviço a Deus, o Altíssimo. Isso era uma exaltação extraordinária, e eu deveria dar graças a Deus. Que direito tinha eu de reclamar? Eu sabia que devia servir bem a Deus!

No fim de novembro, recebemos mais das novas palavras de Deus. Deus diz: “Após Eu retornar a Sião, os que estão na terra continuarão a Me louvar como no passado. Os servidores leais esperarão como nunca prestar serviço a Mim, mas sua função terá chegado ao fim. O melhor que podem fazer é contemplar as circunstâncias da Minha presença na terra. Nesse momento, começarei a impor desastres àqueles que sofrerão calamidades; no entanto, todos acreditam que sou um Deus justo. Eu certamente não punirei os servidores leais, mas só os deixarei receber Minha graça. Pois Eu disse que punirei todos os malfeitores e que aqueles que realizam bons feitos receberão a satisfação material que Eu concedo, demonstrando que sou o Próprio Deus da justiça e da fidelidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 120”). Vi que Deus não tinha nos abandonado e que Ele não estava nos punindo porque éramos a cria do grande dragão vermelho. Deus ainda estava permitindo que fôssemos Seus servidores devotos e O louvássemos na terra. Isso aqueceu meu coração e me energizou. Senti que ser capaz de prestar serviço a Deus era ser exaltado por Ele e era uma bênção. Ao longo daquele período, cantamos o hino “É nossa felicidade prestar serviço a Deus” em cada reunião. “Só pelo julgamento das palavras de Deus, vemos que somos corruptos. Cheios de intenção e desejo de ter bênção, nossa corrupção não foi purificada. Inaptos a entrar no reino celestial, fazemos serviço a Ele. Estamos dispostos e é nossa alegria. Este é o amor e a bênção de Deus. Estamos dispostos a dar duro por Deus, nos submeter a Seus planos e arranjos, servir a vida toda, de coração, sempre louvando Sua justiça. Fazemos serviço, mas nos sentimos indignos, sem ansiar pela bênção, ruína ou o fim. Deus derrota Satanás com Suas palavras. E assim Deus nos salva das trevas” (“Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos”).

Quando nos alegramos em ser servidores e nos dispusemos a prestar serviço a Deus, Deus Todo-Poderoso professou novas palavras. Isso foi em 20 de fevereiro de 1992. Ele nos elevou para sermos o povo do reino e encerrou a provação dos servidores. As palavras de Deus dizem: “A situação agora não é como já foi um dia, e a Minha obra entrou em um novo ponto inicial. Sendo assim, haverá uma nova abordagem: todos aqueles que veem a Minha palavra e a aceitam como a sua vida são pessoas que estão em Meu reino e, estando no Meu reino, são pessoas do Meu reino. Como elas aceitam a orientação das Minhas palavras, muito embora sejam referidas como Meu povo, esse título não é, de forma alguma, secundário a serem chamadas de Meus ‘filhos’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Quando vi que Deus tinha transformado servidores em Seu povo da Era do Reino, senti alegria misturada com remorso e repreensão própria. Eu me arrependi por ter sido negativo, fraco e sem esperança durante a provação dos servidores e por ter reclamado de Deus. Eu O entendi errado e O culpei. Não quis ser Seu servidor. Não tinha nenhuma devoção e obediência a Deus. Eu me senti muito arrependido e endividado com Deus. Eu estava feliz que, como cria tão rebelde e corrupta do grande dragão vermelho, apenas por não termos desistido durante a provação, Deus nos elevou como povo do reino, como membros de Sua casa. Eu pude sentir o grande amor de Deus por nós, e gratidão e louvor a Deus jorraram de meu coração.

Após passar pela provação dos servidores, vi a sabedoria incrível na obra de Deus. Ele julga, castiga e até amaldiçoa as pessoas com Suas palavras, e, apesar de serem duras e de nos deixarem em dor e angústia, tudo serve para nos purificar e transformar. Apesar de ter sido refinado pelas palavras de Deus, eu tinha visto Seu caráter justo. Ele Se sente enojado por nossos motivos e impurezas e pela fé que é motivada por bênçãos. Depois dessa experiência, minha perspectiva sobre a fé mudou um pouco. Eu parei de buscar bênçãos e a entrada no reino dos céus obstinadamente, mas senti que ser um servidor que presta serviço ao Criador significa ser exaltado por Deus e é uma bênção para mim. Sinto-me orgulhoso e honrado por isso!


2. Em meio à provação da morte

Por Xingdao, Coreia do Sul

Deus Todo-Poderoso diz: “Deus veio operar na terra para salvar a humanidade corrupta — não há falsidade nisso; não fosse assim, Ele certamente não teria vindo fazer Sua obra em pessoa. No passado, Seu meio de salvação foi mostrar extremo amor e compaixão, tanto que Ele deu tudo de Si a Satanás em troca da humanidade inteira. O presente em nada se parece com o passado: a salvação concedida a vocês hoje ocorre no tempo dos últimos dias, durante a classificação de todos conforme a espécie; o meio de sua salvação não é amor nem compaixão, mas castigo e julgamento a fim de que o homem possa ser salvo de forma mais completa. Assim, tudo o que vocês recebem é castigo, julgamento e golpes implacáveis, mas saibam disto: nesses golpes impiedosos não há a mais ligeira punição. Não importa quão duras sejam as Minhas palavras, o que recai sobre vocês são apenas algumas palavras que lhes podem parecer sumamente cruéis, e não importa quão enraivecido Eu fique, o que chove sobre vocês ainda são palavras de ensinamento, e Eu não tenho intenção de feri-los nem de causar-lhes a morte. Tudo isso não é um fato? Saibam que, hoje, quer se trate de julgamento justo ou de refinamento e castigo implacáveis, tudo é para o bem da salvação. Independentemente de hoje haver ou não a classificação de todos conforme a espécie ou a exposição das categorias do homem, todas as declarações e a obra de Deus são para salvar aqueles que realmente amam a Deus. O julgamento justo visa purificar o homem, o refinamento implacável visa limpar o homem, palavras duras ou castigos visam purificar e são para o bem da salvação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a vontade de Deus de trazer a salvação ao homem”). As palavras de Deus realmente me tocam e me lembram da experiência inesquecível que tive há mais de 20 anos durante a provação da morte. Eu vim a entender que o julgamento e o castigo de Deus são Seu amor e salvação para o homem. Por mais duras ou inquietantes que sejam as palavras de Deus, elas só pretendem nos purificar e transformar.

Era fevereiro de 1992. Depois da provação dos servidores, Deus nos levantou para sermos o povo da Era do Reino e nos deu Suas exigências: concentrar-nos na leitura de Suas palavras, praticá-las, buscar conhecer a Deus, dar testemunho a Deus por meio de provações e alcançar o padrão do povo do reino o mais rápido possível. Na época, as palavras de Deus diziam com frequência “pessoas da Minha casa” e “o povo do Meu reino”. Isso me fazia sentir como se Deus nos visse como Sua própria família. Eu tinha uma grande sensação de calor e encorajamento, então busquei ser membro do povo de Deus. Eu lia-orava as palavras de Deus e refletia sobre Sua vontade a partir delas. Cumpria meu dever ao máximo e resolvi seguir a Deus por toda a minha vida. Eu tinha 22 anos de idade. A maioria dos homens da minha idade já estavam casados àquela altura. Minha família incrédula tentava encontrar uma esposa para mim, mas eu rejeitava todas.

Eu amava cantar o “Hino do Reino”, especialmente esta parte: “Ao som das salvas do reino, o reino de Satanás cai, aniquilado pelo trovejar do hino do reino para nunca mais se erguer!”. “Quem na terra ousa levantar-se e resistir? Porque descendo à terra, Deus traz fogo, traz ira, traz catástrofes de todo tipo. Os reinos terrenos são agora o reino de Deus!” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Hino do Reino (I) O reino desce ao mundo”). Sempre que cantava esse hino, eu pensava em como o reino de Deus se manifestará na terra e como, quando a obra de Deus terminar, os grandes desastres virão e todos que se opõem a Deus serão destruídos. Nós que seguimos a Deus sobreviveremos e Deus nos conduzirá para o reino para desfrutar bênçãos eternas. Era tão maravilhoso pensar em tudo isso. Na época, pensava que aceitar o nome de Deus Todo-Poderoso e ser levantado para se juntar ao povo do reino significava que entrar no reino de Deus nesta vida era um negócio fechado que ninguém tiraria de mim. Eu estava muito entusiasmado. Nossos espíritos foram reavivados e estávamos cheios de alegria. Nós nos despendíamos incansavelmente por Deus.

Mas Deus é justo e santo, Ele vê nosso coração e conhece as noções, imaginações e desejos selvagens que abrigamos. Justamente quando estávamos cheios de esperança de que entraríamos no reino e desfrutaríamos as bênçãos de Deus, no final de abril, Deus professou palavras novas e nos lançou na provação da morte.

Um dia, um líder da igreja realizou uma reunião e leu as palavras de Deus: “Enquanto as pessoas estão sonhando, Eu viajo pelos países deste mundo espalhando entre os homens o ‘odor da morte’ em Minhas mãos. Todas as pessoas imediatamente deixam para trás a vitalidade e entram no próximo nível da vida humana. No meio da humanidade, não se vê mais nenhuma coisa viva, cadáveres estão espalhados por toda parte, coisas cheias de vitalidade imediatamente desaparecem sem deixar rastro e o fedor sufocante de cadáveres permeia a terra. […] Hoje, aqui, os cadáveres de todas as pessoas jazem em desordem. Sem que as pessoas saibam, Eu libero a pestilência de Minhas mãos e os corpos humanos decaem, não deixando um traço sequer de carne da cabeça aos dedos dos pés, e Eu Me retiro para bem longe do homem. Nunca mais congregarei com o homem, nunca mais virei para o meio dos homens, pois o estágio final de todo o Meu gerenciamento chegou ao fim e não voltarei a criar a humanidade, não darei mais nenhuma atenção ao homem. Após ler as palavras da Minha boca, todas as pessoas perderam a esperança, pois não querem morrer — mas quem é que não ‘morre’ para ‘tornar a viver’? Quando Eu digo para as pessoas que Me falta a mágica para fazê-las tornar a viver, elas caem em um choro pungente; de fato, embora Eu seja o Criador, Eu só tenho o poder de fazer as pessoas morrer e careço da capacidade de fazê-las tornar a viver. Quanto a isso, peço desculpas ao homem. Por conseguinte, Eu disse ao homem antecipadamente que ‘Eu tenho uma dívida impagável com ele’ — contudo, ele pensou que Eu estava sendo educado. Hoje, com o advento dos fatos, Eu ainda digo isso. Eu não trairei os fatos ao falar. Em suas noções, as pessoas creem que existe um excesso de modos pelos quais Eu falo e, assim, elas sempre se apegam às palavras que lhes dou, enquanto esperam por alguma outra coisa. Não são essas as motivações errôneas do homem? É sob essas circunstâncias que Eu ouso dizer ‘audaciosamente’ que o homem não Me ama verdadeiramente. Eu não voltaria Minhas costas para a consciência nem distorceria os fatos, pois Eu não traria as pessoas para dentro de sua terra ideal; no final, quando Minha obra terminar, Eu as conduzirei para a terra da morte” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 40”). Quando eu li “embora Eu seja o Criador, Eu só tenho o poder de fazer as pessoas morrer e careço da capacidade de fazê-las tornar a viver”. Fiquei tão confuso. “Por que Deus diria tal coisa?”, pensei. “A vida e a morte do homem estão nas mãos de Deus. Por que Ele diz que Lhe falta ‘capacidade’ para trazer o homem à vida? Será que nós, os crentes, ainda morreremos no fim? Somos o povo do reino, como, então, poderíamos morrer? Não pode ser! Mas Deus não estava de brincadeira conosco. Suas palavras declaram claramente: ‘Quando Minha obra terminar, Eu as conduzirei para a terra da morte’. Isso não significa que, no fim, enfrentaremos a morte? O que significa tudo isso?” Eu não conseguia entender por que Deus diria tal coisa. Os irmãos e irmãs ao meu redor também pareciam perdidos. Então, o líder da igreja nos deu comunhão: “Nossa carne foi profundamente corrompida por Satanás. Está cheia de caracteres satânicos. Somos arrogantes, desonestos, egoístas e gananciosos, e ainda mentimos e enganamos o tempo todo. Podemos crer em Deus e despender-nos por Ele, mas não conseguimos colocar em prática as Suas palavras. Ainda O julgamos e culpamos quando vêm provações e tribulações. Isso mostra que nossa carne é de Satanás e resistente a Deus. O caráter de Deus é justo, santo e não pode ser ofendido. Como Ele pode permitir que pessoas que pertencem a Satanás entrem em Seu reino? Assim, quando Sua obra terminar, os grandes desastres virão, e se nós, como crentes, não ganhamos a verdade, se nosso caráter de vida não mudou, ainda assim morreremos”.

Quando ouvi essa comunhão do líder, fui inundado de emoções e não soube o que sentir. Era como se o céu tivesse caído de repente — eu estava em choque. Confusão e ressentimento encheram minha mente, e pensei: “Como última geração, não somos os mais abençoados? Deus nos levantou como o povo da Era do Reino. Somos os pilares do reino de Deus. Como podemos morrer no fim de tudo? Desisti da juventude, das esperanças de casamento para seguir a Deus. Me esforcei, me despendi por Deus e sofri muito. Fui preso e perseguido pelo PC Chinês, zombado e difamado por incrédulos. Por que devo morrer no fim de tudo? Todo o meu sofrimento foi em vão?”. Pensar isso doeu muito. Senti como se um grande peso me esmagasse e mal conseguia respirar. Percebi que todos à minha volta estavam sentindo o mesmo. Alguns estavam chorando em silêncio, enquanto outros enterravam seu rosto em suas mãos e gemiam. Depois da reunião, minha mãe disse, suspirando: “Tenho mais de 60 anos e aceitei a morte. Mas você é tão jovem, sua vida mal começou…”. Quando ela disse isso, me agitei ainda mais e não consegui conter as lágrimas. Naquela noite, fiquei me revirando na cama e não consegui fechar os olhos. Simplesmente não entendia. Eu tinha me despendido ardentemente por Deus e desistido de tudo para segui-Lo, por que, então, eu devia morrer nos grandes desastres? Eu não conseguia aceitar isso, então comecei a folhear as palavras de Deus, esperando encontrar uma dica, para ver se nosso desfecho podia ser mudado. Mas não encontrei as respostas que queria. Pasmo, pensei: “Parece que Deus realmente nos condenou e que nossa morte é certa. Ninguém pode mudar isso. É o que o Céu decretou”.

Nos dias seguintes, eu estava muito deprimido. As pessoas mal me ouviam quando falava e eu não queria fazer nada. Eu sempre costumava fazer longas horas extras transcrevendo as palavras de Deus até minhas mãos doerem, mas nunca me importei. Eu só queria que os irmãos e irmãs lessem as novas declarações de Deus o mais rápido possível, mas esse senso de responsabilidade já não existia mais. Meu fervor ardente tinha esfriado. Quando transcrevia as palavras de Deus agora, eu pensava: “Ainda sou jovem e não desfrutei das bênçãos do reino dos céus. Realmente não quero morrer assim!”. Começava a chorar quando refletia sobre tudo. Meu coração pesava durante esse tempo e doía como se tivesse sido esfaqueado. O mundo tinha perdido seu sabor. Era como se os grandes desastres pudessem vir a qualquer hora, e eu não sabia quando iria morrer. Era como se o mundo tivesse acabado.

Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei algum autoconhecimento, então, aos poucos, me senti livre. Li isto nas palavras de Deus: “Hoje, na hora de avançar em direção ao portão do reino, todas as pessoas começam a avançar — mas, quando chegam diante do portão, Eu fecho o portão, Eu tranco as pessoas do lado de fora e exijo que elas mostrem seu cartão de entrada. Um movimento tão estranho não é completamente contrário às expectativas das pessoas, e todas elas ficam atônitas. Por que o portão — que sempre esteve escancarado — foi subitamente trancado hoje? As pessoas batem os pés e andam de um lado para o outro. Elas imaginam que podem dar um jeito de entrar, mas quando Me entregam seus cartões de entrada falsos, Eu os lanço no abismo de fogo na mesma hora, e, vendo seus ‘diligentes esforços’ em chamas, elas perdem a esperança. Elas seguram suas cabeças, chorando, observando as belas cenas dentro do reino, mas incapazes de entrar. Contudo, Eu não as deixo entrar por causa de seu estado lastimável — quem pode atrapalhar Meu plano como bem entende? As bênçãos do futuro são dadas em troca do zelo das pessoas? O significado da existência humana está em entrar no Meu reino como alguém bem entender? […] Há muito que Eu perdi a fé no homem e há muito que Eu perdi a esperança nas pessoas, pois carecem de ambição, nunca conseguiram dar-Me um coração que ama a Deus e, em vez disso, sempre Me dão as suas motivações. Eu já falei muita coisa para o homem e, já que hoje as pessoas ainda ignoram o Meu conselho, Eu lhes digo da Minha opinião a fim de impedi-las de entender mal Meu coração no futuro; se elas vivem ou morrem nos tempos que estão por vir, é assunto delas; Eu não tenho controle sobre isso. Eu espero que elas encontrem sua própria senda para a sobrevivência. Eu sou impotente quanto a isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 46”). “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem. Embora, na definição da ‘carne’, se diga que a carne é corrompida por Satanás, se as pessoas verdadeiramente se entregarem, e não forem guiadas por Satanás, então ninguém consegue vencê-las — e nesse momento a carne desempenhará sua outra função e começará a receber formalmente a orientação do Espírito de Deus. Esse processo é necessário e deve acontecer passo a passo; caso contrário, Deus não teria meios de operar na carne resistente. Tal é a sabedoria de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). Eu estava tão angustiado enquanto contemplava as palavras de Deus. Será que eu não estava negativo e sofrendo porque eu temia a morte e desejava demais as bênçãos? No início, eu acreditara em Deus pelas bênçãos e para entrar no reino dos céus. Embora tivesse passado pela provação dos servidores e conseguisse abrir mão do meu desejo de bênçãos um pouco e tinha decidido prestar serviço a Deus, minha natureza satânica enganosa e maligna estava profundamente enraizada. Quando Deus fez de nós o Seu povo, meu coração mais uma vez saltitou em expectativa. Pensei que certamente entraria no reino dos céus dessa vez. Pensei que, ao aceitar o nome de Deus, ao ser levantado por Deus, por ser membro do povo do reino, ter desistido de tudo e me despender, é claro que eu entraria no reino dos céus. Eu tinha certeza absoluta. Quando a obra de Deus esmagou minhas noções e tirou de mim meu destino e minhas perspectivas, tornei-me fraco e negativo e me queixei a Deus. Até me arrependi dos sacrifícios feitos no passado. Vi que todos os meus esforços tinham sido para receber em troca as bênçãos do reino dos céus. Eu não estivera fazendo acordos com Deus, enganando e usando Ele? Eu revelava nada além de rebeldia e queixas na face de cada provação. Eu queria obedecer a Ele, mas não conseguia praticar as verdades que conhecia bem. Percebi que resistia a Deus por natureza, que eu era de Satanás. Alguém como eu, tão cheio de caracteres satânicos, deveria morrer e ser destruído. Eu era totalmente incapaz de entrar no reino de Deus. Isso era determinado por Seu caráter justo. Ter tido a chance de seguir a Deus e conhecer Seu caráter justo significava que minha vida não tinha sido desperdiçada! Então fiz uma oração a Deus: “Não quero mais viver para a minha carne, mas desejo me submeter ao Teu governo e arranjos. Qualquer que seja o meu fim, mesmo que morra, ainda assim louvarei Tua justiça”. Quando parei de pensar em meu fim e destino e desejei obedecer aos arranjos de Deus, mesmo que isso custasse minha vida, tive uma sensação de libertação.

Mas, na época, embora fôssemos capazes de obedecer e seguir a Deus, seja qual fosse nosso desfecho, não tínhamos um objetivo a buscar. Mas em maio de 1992, Deus expressou mais palavras, instruindo-nos a buscar amar a Deus enquanto vivos e viver vidas significativas. Deus tinha nos levado ao tempo de amar a Deus, e a provação da morte acabou. Através da leitura das palavras de Deus, de reuniões e comunhões, percebi que, embora o destino do homem esteja nas mãos de Deus e ninguém consiga escapar da morte, Deus não quer que encaremos a morte de forma negativa. Ele quer que busquemos amá-Lo enquanto vivos, que consigamos praticar a verdade, livrar-nos dos nossos caracteres corruptos e ser salvos plenamente. Apenas então seremos aptos para entrar em Seu reino. Finalmente, entendi que ao levar-nos para a provação da morte, Deus não estava nos levando à morte, mas revelando Seu caráter justo a nós. Ele fez isso para que entendêssemos quem Ele salva, quem Ele destrói e quem é apto para entrar em Seu reino. Também vi como Satanás tinha me corrompido e fui capaz de abrir mão de minhas noções, imaginações e meu desejo de bênçãos. Tornei-me capaz de me submeter ao governo e arranjos de Deus e começar a buscar a verdade. Essa era a salvação de Deus para mim! Vi ainda mais que Deus não julga e castiga as pessoas porque Ele nos odeia ou porque quer nos atormentar, mas para nos conduzir para a senda correta de buscar a verdade e ser salvos! Tudo o que Deus faz em nós não é pelo advento de fatos. Ele obtém resultados simplesmente expressando palavras que julgam, castigam, nos testam e refinam. A obra de Deus é tão sábia e Seu amor e Sua salvação para o homem são tão reais!


3. A provação de um contraste

Por Xingdao, Coreia do Sul

“Ó Deus! Quer eu tenha status ou não, agora eu me entendo. Se meu status é alto, é por causa da Tua elevação, e, se é baixo, é por causa da Tua ordenação. Tudo está em Tuas mãos. Eu não tenho nenhuma escolha nem nenhuma queixa. Tu ordenaste que eu nascesse neste país e em meio a este povo, e tudo o que eu deveria fazer é ser completamente obediente sob o Teu domínio porque tudo está dentro do que ordenaste. Eu não penso em status; afinal de contas, não passo de uma criatura. Se Tu me colocares no poço sem fundo, no lago de fogo e enxofre, eu não passo de uma criatura. Se Tu me usares, eu sou uma criatura. Se me aperfeiçoares, eu ainda sou uma criatura. Se não me aperfeiçoares, eu ainda Te amarei porque não sou mais que uma criatura. Eu não sou mais que uma criatura minúscula criada pelo Senhor da criação, apenas uma entre todos os seres humanos criados. Foste Tu que me criaste, e agora mais uma vez me colocaste em Tuas mãos, para fazeres comigo o que quiseres. Eu estou disposta a ser Tua ferramenta e Teu contraste porque tudo é o que Tu ordenaste. Ninguém pode mudá-lo. Todas as coisas e todos os acontecimentos estão em Tuas mãos” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Eu sou só uma criaturinha”). Cantar esse hino de Deus me comove profundamente. Ele me lembra das experiências que tive na provação de um contraste.

No início de 1993, eu tinha o dever de regar novos crentes na igreja. Corríamos perigo de ser presos aonde quer que fôssemos por causa da frenética perseguição e prisão de cristãos pelo Partido Comunista Chinês. A despeito do ambiente difícil, eu nunca recuei, mas persisti em meu dever. Li estas palavras de Deus: “Somente aqueles que amam a Deus são capazes de dar testemunho de Deus, somente eles são as testemunhas de Deus, somente eles são abençoados por Deus, e somente eles são capazes de receber as promessas de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que amam a Deus viverão para sempre em Sua luz”). Então me senti cheio de fé para buscar ser alguém que ama a Deus. Pensei que esse tipo de busca ganharia a aprovação de Deus e que eu entraria no céu e faria parte do povo de Seu reino.

Justamente quando eu me despendia com entusiasmo, certo de que seria levado para o reino de Deus, Deus Todo-Poderoso expressou palavras que me lançaram na provação de um contraste. Certo dia em março, irmãos e irmãs enviaram novas declarações de Deus à nossa igreja: “A verdade interna da obra de conquista (1)”. Eu li nas palavras de Deus: “Hoje, Eu opero no povo escolhido de Deus na China para revelar todo o caráter rebelde dele e desmascarar toda a feiura dele, e isso oferece o contexto para dizer tudo que preciso dizer. Depois, quando Eu executar o próximo passo da obra de conquista de todo o universo, usarei o Meu julgamento de vocês para julgar a injustiça de todos no universo inteiro, pois vocês, pessoas, são os representantes dos rebeldes entre a humanidade. Aqueles que não puderem avançar, se tornarão meros contrastes e objetos de serviço, enquanto aqueles que puderem avançar serão colocados a uso. Por que Eu digo que aqueles que não puderem avançar servirão apenas como contrastes? É porque todas as Minhas palavras e obra correntes visam o histórico de vocês, e porque vocês se tornaram os representantes e o epítome dos rebeldes entre toda a humanidade. Mais tarde, Eu levarei essas palavras que conquistam vocês para países estrangeiros e as usarei para conquistar as pessoas de lá, mesmo assim você não as terá ganhado. Isso não faria de você um contraste? Os caracteres corruptos de toda a humanidade, os atos rebeldes do homem e as imagens e caras feias do homem — todos são registrados hoje nas palavras usadas para conquistar vocês. Então Eu usarei essas palavras para conquistar as pessoas de cada nação e cada denominação, porque vocês são o arquétipo, o precedente. Contudo, Eu não Me dispus a abandoná-los intencionalmente; se você não se sair bem em sua busca e assim provar ser incurável, você não seria simplesmente um objeto de serviço e um contraste? Uma vez Eu disse que Minha sabedoria é exercida com base nos esquemas de Satanás. Por que Eu disse isso? Essa não é a verdade por trás do que estou dizendo e fazendo neste momento? Se você não puder avançar, se não for aperfeiçoado, mas, em vez disso, punido, não se tornaria um contraste? Talvez você tenha sofrido um bom tanto em seu tempo, mas ainda não entende nada; você é ignorante de tudo sobre a vida. Mesmo tendo sido castigado e julgado, você não mudou nada e, no fundo, não ganhou vida. Quando chegar a hora de testar o seu trabalho, você experimentará uma provação tão violenta quanto o fogo e uma atribulação ainda maior. Esse fogo transformará o seu ser inteiro em cinzas. Como alguém que não possui vida, alguém sem um grama de ouro puro no interior, alguém que continua preso ao velho caráter corrupto e alguém que não pode nem realizar um bom trabalho sendo um contraste, como você não poderia ser eliminado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Eu tive uma reação ao ver a palavra “contraste” mencionada várias vezes nas palavras de Deus. Pensei: “Contraste? Deus já mencionou um contraste em Suas palavras antes, mas ele não se referia ao grande dragão vermelho? Faço sacrifícios por Deus em minha fé e busco amá-Lo. Eu deveria fazer parte do Seu povo do reino. Como posso ser um contraste?”. Com muito cuidado, li as palavras de Deus mais uma vez. Deus disse que nós, o povo chinês, somos os mais corrompidos, que nossa resistência a Deus é a pior e que somos representantes da rebeldia de toda a humanidade. Deus disse que se os seguidores de Deus não mudarem, se não ganharam a vida, eles servirão como contrastes para a obra de Deus e serão eliminados por Ele. Senti um aperto no peito quando li isso e me perguntei: “Eu sou um contraste? Não pode ser. Se sou um contraste, ainda poderei entrar no reino dos céus?”.

Mais tarde, li esta comunicação de Deus: “Porque são desonestos e enganosos e porque carecem de calibre e têm um status baixo, vocês nunca estiveram diante dos Meus olhos ou em Meu coração. Minha obra é feita com a única intenção de condená-los; Minha mão nunca esteve longe de vocês, nem Meu castigo. Continuei a julgá-los e amaldiçoá-los. Porque vocês não Me entendem, a Minha ira sempre esteve sobre vocês. Embora Eu sempre tenha operado em seu meio, vocês deveriam conhecer Minha atitude para com vocês. Não é passa de repulsa — não há outra atitude ou opinião. Quero apenas que vocês ajam como contrastes para Minha sabedoria e Meu grande poder. Vocês não são nada mais que Meus contrastes porque Minha justiça é revelada por meio da rebelião de vocês. Eu os faço agir como contrastes para Minha obra, para serem apêndices da Minha obra…” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Vi que Deus declara que somos contrastes, que somos apêndices de Sua obra e que Ele só sente nojo e ódio por nós. Fiquei perplexo e me senti abandonado por Deus. Eu me senti péssimo, e queixas surgiram dentro de mim. Pensei: “Tenho crido durante todos esses anos, desisti de emprego e família e sofri muito me despendendo por Deus. Passei pelas provações dos servidores e da morte. Agora comecei a buscar o amor por Deus, pensando que, tornando-me uma pessoa do reino, eu estaria garantido. Nunca imaginei que seria um contraste, um objeto de serviço que seria eliminado quando não servisse mais como contraponto ao caráter justo de Deus. Para que, então, paguei um preço durante todos esses anos? O que meus amigos e parentes vão pensar de mim se souberem? Eles não entenderam quando desisti de emprego e família pela minha fé. Zombaram de mim. Então, na época, eu queria ser um bom crente para que, quando Deus completasse Sua obra e os grandes desastres viessem, eu fosse levado para o Seu reino. Então eu poderia erguer a cabeça e todos eles seriam envergonhados. Quem imaginaria que eu acabaria como mero contraste? Contrastes não possuem vida. São lixo, não servem nem como servidores. Servidores podem prestar serviço a Deus por um tempo e desfrutar de Sua graça e bênção. Eu estaria bem sendo um servidor. Em todo caso, parece ser melhor do que um contraste”.

A palavra “contraste” ficou ecoando em minha mente nos próximos dias, e não conseguia parar de me perguntar: “Como posso ser nada além de um contraste? Por que nasci na China? Se o grande dragão vermelho não tivesse corrompido tanto o povo chinês, eu jamais seria um contraste! Pensei que estava prestes a entrar no reino de Deus e ser membro de seu povo, desfrutar o que Deus prometeu. Nunca pensei que acabaria sendo um contraste”. Quanto mais pensava, mais agitado ficava e não conseguia parar de chorar. Achei que, já que era assim, não havia nada que eu pudesse fazer além de aceitar meu destino.

Depois disso, continuei indo às reuniões e cumprindo meu dever, mas meu coração não estava naquilo. Eu não tinha nada a dizer a Deus em oração e não tinha ânimo para cantar. Não ganhava nenhum esclarecimento das palavras de Deus. Sentia que, já que era um contraste, não fazia sentido continuar buscando, já que eu acabaria sendo descartado e eliminado, lançado no abismo sem fundo. Eu me sentia muito negativo e angustiado. Certa noite, quando não conseguia dormir, pensei em todas as palavras professadas por Deus em Sua obra nos últimos dias que tinham nos regado e sustentado e nas provações e refinamentos que tinham nos purificado. Pensei especialmente na provação dos servidores. Na época, Deus nos despiu de todas as esperanças carnais e nos amaldiçoou ao abismo sem fundo, mas era uma provação de palavras, e essas coisas não nos acometeram. Foi através daquela provação que entendi que minhas motivações na fé eram para receber bênçãos, e experimentei um pouco do caráter justo de Deus. Vi que, não importando a obra que Deus faz, tudo é feito para nos purificar e salvar. Também lembrei como eu tinha decidido diante de Deus que eu me alegraria em prestar serviço a Ele. Senti alguma repreensão própria e ganhei alguma motivação e pensei: “Seja eu um servidor ou um contraste, cumprir meu dever para o Criador é certo e correto, e não importa o que Deus arranje no futuro, mesmo que meu desfecho não seja bom após meu serviço, eu continuarei servindo a Ele até o fim”. E assim continuei cumprindo meu dever. Mas já que eu não entendia a vontade de Deus, sempre que lembrava que era um contraste sem ganhar a vida ou um bom desfecho, eu me sentia negativo e aborrecido.

No início de abril, recebemos novas declarações de Deus. Li isto nas palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de lidar com seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: ‘Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria “crer em Deus”’. Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para afastá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). As palavras de Deus iam direto ao ponto. Elas expunham meu caráter satânico e meus pensamentos de sobrevivência pessoal. Fiquei muito envergonhado. Lembrei-me de como, no início, eu só cria para receber bênçãos. “Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria ‘crer em Deus’.” Foi o que pensei na época. Após passar pelas provações dos servidores e da morte, comecei a entender meus motivos para ganhar bênçãos e me tornei disposto a servir a Deus, mas, no meu coração, aquele desejo de bênçãos ainda estava enraizado e não tinha sido totalmente purificado. Especialmente quando via a promessa de Deus de bênçãos para aqueles que O amam, meu desejo por bênçãos despertava de novo. Achava que, com certeza, entraria no reino dos céus dessa vez, assim me despendia com um zelo ainda maior. Mas quando Deus nos expôs como contrastes, como apêndices e alvos de Sua repulsa, senti que minhas esperanças de bênçãos estavam destruídas, que não tinha mais futuro nem status. Eu me senti muito injustiçado e estava cheio de queixas. Eu usava meus sacrifícios e trabalho como capital para negociar com Deus, para receber um passe livre para o reino de Deus ou não estaria disposto a continuar me despendendo. Foi então que percebi como eram sérios meu anseio por status e meus desejos extravagantes. Eu não tinha um pingo de amor ou submissão genuínos a Deus. Era tudo transação, rebeldia e enganação. O confronto com os fatos me convenceu totalmente. Vi quão profundamente eu tinha sido corrompido por Satanás. Eu era arrogante, desonesto, egoísta e desprezível, totalmente desprovido de consciência e razão. Vi o caráter santo e justo de Deus que não tolera ofensa. Uma pessoa corrupta como eu, manchada por tantos motivos e caracteres corruptos, como poderia não ser um nojo para Deus? Não importa que nome Deus me dê, como Ele me trate, é justo.

Mais tarde, li estas palavras de Deus numa reunião: “Você deveria ler mais dessas declarações que Deus expressou durante esse período de tempo e olhar para suas ações por comparação: é fato absoluto que você é, sem dúvida, um contraste! Qual é a extensão do seu conhecimento hoje? Suas ideias, seus pensamentos, seu comportamento, palavras e ações — todas essas expressões não equivalem a um contraste para a justiça e santidade de Deus? As expressões de vocês não são manifestações do caráter corrupto revelado pelas palavras de Deus? Seus pensamentos e ideias, suas motivações e a corrupção que é revelada em você mostram o caráter justo de Deus, bem como Sua santidade. Deus também nasceu na terra da imundície, mas permanece imaculado pela imundície. Ele vive no mesmo mundo imundo que você, mas possui razão e percepção e despreza a imundície. Você pode nem ser capaz de detectar algo imundo em suas palavras e ações, mas Ele pode, e Ele as aponta para você. Aquelas suas coisas antigas — sua falta de refinamento, percepção e senso, seu estilo de vida retrógrado — foram trazidas à luz pelas revelações de hoje; só por Deus ter vindo à terra para operar é que as pessoas contemplam Sua santidade e Seu caráter justo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como são alcançados os efeitos do segundo passo da obra de conquista”). “É claro que Deus não faz de vocês um contrate só por fazer. Ao contrário, só quando essa obra dá frutos é que se torna evidente que a rebeldia do homem é um contraste para o caráter justo de Deus, e é só por serem contrastes que vocês têm a chance de conhecer a expressão natural do caráter justo de Deus. Vocês são julgados e castigados por causa da sua rebeldia, mas é também a sua rebeldia que faz de vocês um contraste, e é por causa da sua rebeldia que vocês recebem a grande graça que Deus lhes concede. Sua rebeldia é um contraste à onipotência e sabedoria de Deus e também é por causa da sua rebeldia que vocês ganharam salvação e bênçãos tão grandes. Embora tenham sido julgados repetidamente por Mim, vocês receberam salvação tremenda jamais recebida pelo homem. Essa obra é da maior importância para vocês. Ser um ‘contraste’ também é extremamente valioso para vocês: vocês são salvos e obtiveram a graça da salvação por serem um contraste, então tal contraste não é de extrema valia? Não é da maior importância? Por viverem no mesmo reino, na mesma terra imunda, que Deus é que vocês são um contraste e recebem a maior salvação. Se Deus não tivesse Se tornado carne, quem teria sido misericordioso para com vocês e quem teria cuidado de vocês, pessoas vis que são? Quem teria se importado com vocês? Se Deus não tivesse Se tornado carne para operar dentre vocês, quando teriam recebido essa salvação, que aqueles antes de vocês jamais receberam? Se Eu não Me tornasse carne para cuidar de vocês, para julgar seus pecados, vocês não teriam caído no Hades há muito tempo? Se Eu não tivesse Me tornado carne e Me humilhado entre vocês, como poderiam estar qualificados a ser um contraste para o caráter justo de Deus? […] Embora Eu tenha usado o ‘contraste’ para conquistá-los, vocês deveriam saber que essa salvação e bênção é dada a fim de ganhar vocês; é por causa da conquista, mas também é para que Eu possa salvá-los melhor. O ‘contraste’ é fato, mas a razão de serem contrastes é a sua rebeldia, e é por isso que vocês ganharam bênçãos que ninguém jamais ganhou. Hoje vocês são levados a ver e ouvir; amanhã receberão e, mais que isso, serão grandemente abençoados. Assim, os contrastes não são da maior valia?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como são alcançados os efeitos do segundo passo da obra de conquista”). As palavras de Deus me mostraram o que significa ser um contraste. Nascemos na China, por isso fomos educados, influenciados e corrompidos pelo grande dragão vermelho durante todos esses anos. Estamos cheios de filosofias satânicas, ateísmo, evolução e outras falácias. Cada pensamento nosso é maligno e contrário à verdade. Mas não percebemos isso, e achamos que somos pessoas boas, que estamos de acordo com a vontade de Deus. Deus Todo-Poderoso expõe de modo incisivo todos os nossos caracteres satânicos como arrogância, astúcia e desonestidade, e então Ele nos convence revelando os fatos. Quando Deus expressa verdades para julgar e expor nossa corrupção, Seu caráter justo de odiar o pecado e o mal se manifesta naturalmente. Vemos Sua santidade e Seu caráter justo que não tolera ofensa, e nossa corrupção e maldade se tornam um contraste para o caráter justo de Deus. Vi também o amor e a salvação para a humanidade nas palavras de Deus, especialmente quando Ele diz: “Se Deus não tivesse Se tornado carne, quem teria sido misericordioso para com vocês e quem teria cuidado de vocês, pessoas vis que são? Quem teria se importado com vocês?”. Isso me comoveu profundamente. Enquanto contemplava as palavras de Deus, percebi que Deus não nos descartou ou eliminou por causa da nossa imundície e corrupção, mas que Ele teve misericórdia de nós que fomos tão corrompidos, tão danificados por Satanás. Ele Se tornou carne pessoalmente para nos salvar, sofrendo as maiores humilhações para operar entre nós, expressando verdades para nos regar e sustentar, para nos julgar e expor. Mesmo que tenha nos exposto como contrastes, Sua vontade não é nos eliminar, mas fazer com que reconheçamos nosso próprio desejo de status e nossas esperanças para o futuro, que conheçamos nossos caracteres satânicos de arrogância, enganação e maldade, para buscarmos a verdade, nos livrarmos da corrupção e sermos salvos por Deus. Estes são o amor muito prático e a salvação de Deus para nós! Quando entendi a vontade de Deus, Pensei em como eu tinha me comportado diante de Deus e quis que o chão me engolisse. Eu era um ser criado pequeno e desprezível, profundamente corrompido por Satanás; imundo e depreciado. Ser capaz de servir como contraste para Deus, o Altíssimo, e ter a chance de experimentar a obra de Deus e testemunhar Sua justiça e santidade foram a grande graça de Deus para mim! Se Deus não tivesse Se tornado carne, falando e operando entre nós, como eu teria tido a chance de entender tantas verdades? Como eu teria tido a chance de conhecer Seu caráter justo? Além de não agradecer a Deus eu também tentei discutir com Deus por Ele me chamar um contraste. Eu não tinha nenhuma razão nem humanidade. Quando percebi isso, senti como Satanás tinha me corrompido e o quanto eu devo a Deus. Eu queria me arrepender a Deus e queria me submeter às orquestrações de Deus, independentemente de como Ele me chamasse e de meu futuro e destino. Eu queria buscar a verdade e uma mudança de caráter.

Ao passar pela provação de um contraste, ganhei algum entendimento de meu motivo de ganhar bênçãos e de meu caráter satânico, e percebi que, com status alto ou baixo, nada mais sou do que um minúsculo ser criado e que devo me submeter sempre ao que Deus arranja. Mesmo se estiver servindo como contraste para Deus, devo louvar Sua justiça, buscar bem a verdade e cumprir meu dever como ser criado. Esse é o testemunho correto que uma criatura deve dar.


4. A provação dos descendentes de Moabe

Por Zhuanyi, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode remover sua corrupção e ser purificado. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo o da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e revelar, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são reveladas por completo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). “Operar, agora, nos descendentes de Moabe é salvar os que caíram nas maiores trevas. Apesar de terem sido amaldiçoados, Deus está disposto a ganhar glória deles, pois, a princípio, todos eram pessoas cujo coração carecia de Deus; só fazer aqueles que não têm Deus no coração Lhe obedecer e amá-Lo é uma conquista verdadeira e o fruto de tal obra é o mais valioso e o mais convincente. Somente isso é ganhar glória — essa é a glória que Deus quer ganhar nos últimos dias. Apesar de essas pessoas serem de baixa posição, o fato de que agora sejam capazes de ganhar tão grande salvação é verdadeiramente uma elevação por Deus. Esta obra é muito significativa, e é por meio do julgamento que Ele ganha essas pessoas. Não é Sua intenção punir essas pessoas, mas salvá-las. Se, durante os últimos dias, Ele ainda estivesse fazendo a obra de conquista em Israel, seria sem valor; mesmo se desse fruto, não teria valor nem qualquer grande significado, e Ele não seria capaz de ganhar toda a glória” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Ler essas palavras de Deus me faz pensar na minha própria provação como descendente de Moabe.

Eu me lembro que, em 1993, Deus Todo-Poderoso expressou “A verdade interna da obra de conquista (2)” e “A essência e a identidade do homem”. Ele revelou que o povo escolhido de Deus na China é descendente de Moabe. Eu li estas palavras de Deus naquele tempo: “Os descendentes de Moabe são os mais baixos de todas as pessoas do mundo. Algumas pessoas perguntam: ‘Não são os descendentes de Cam os mais baixos de todos?’ A prole do grande dragão vermelho e os descendentes de Cam são de significado representativo diferente, e os descendentes de Cam são uma questão diferente: independentemente de como sejam amaldiçoados, ainda são os descendentes de Noé; as origens de Moabe, entretanto, não eram puras: Moabe nasceu da fornicação, e é nisso que reside a diferença” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (2)”). “Aqueles que Eu salvo são homens que predestinei há muito tempo e que foram redimidos por Mim, enquanto vocês são pobres almas que foram colocadas entre os homens como exceção à regra. Vocês devem saber que vocês não pertencem à casa de Davi ou Jacó, mas à de Moabe, cujos membros são de uma tribo gentia. Pois Eu não estabeleci pacto com vocês, mas só fiz a obra, falei entre vocês e os guiei. Meu sangue não foi derramado por vocês; Eu estava apenas conduzindo a Minha obra em meio a vocês para o bem do Meu testemunho. Vocês não sabiam disso?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência e a identidade do homem”). Fiquei muito surpresa, e me perguntei: “Somos descendentes de Moabe? Isso é verdade? Moabe nasceu de Ló e de sua filha. Ela foi resultado de depravação, não de origens puras, como poderíamos ser seus descendentes? Em minha fé no Senhor, eles diziam que nós éramos descendentes de israelitas, da casa de Jacó. Por que Deus diria que descendemos de Moabe?”. Eu não conseguia aceitar isso, mas então, eu pensei: “Todas as palavras de Deus são a verdade e Ele só revela fatos. Não pode estar errado! Por que sou descendente de Moabe, e por que nasci na China?”. Pensei que, sendo das primeiras a experimentar o julgamento e o castigo de Deus, e a obra de Deus de julgamento e limpeza nos últimos dias, e, como alguém que seria feita uma vencedora, uma crente modelo antes dos desastres, meu status tinha de ser maior do que os escolhidos de Deus de outros países. Mas, para a minha surpresa, eu era uma descendente de Moabe, e além de ser amaldiçoada por Deus, eu era produto de depravação. Eu era a mais baixa e a mais degradada da humanidade inteira. O que os descrentes pensariam de mim, se eles soubessem disso? O que meus parentes descrentes diriam? Abri mão de meu lar e de minha carreira pela fé, sofrendo e me despendendo, mas, no fim, eu era só uma descendente de Moabe. Era tão humilhante e vergonhoso. Senti que eu tinha de sofrer em silêncio. Durante esse período, quando eu pensava sobre ser descendente de Moabe, um produto de depravação, ficava tão envergonhada que não podia mostrar o rosto. Eu ficava em casa por dias inteiros, sem comer nem dormir, e não tinha disposição para fazer nada dentro de casa. No meu coração, eu reclamava constantemente: “Como eu poderia ser descendente de Moabe? Por que minha herança e meu status eram tão baixos?”. Eu fui como quem tinha crescido em uma família muito rica, incrivelmente orgulhosa, achando-me bem-nascida, mas, um dia, descobri, de repente, que fui tirada da lama, e não pertencia mesmo àquela linhagem. Senti, dentro de mim, um turbilhão de sofrimento, impotência e rejeição e simplesmente não conseguia aceitar esse fato. Eu estava cheia de insatisfação, negatividade e mal-entendidos. Pensei que, como descendente de Moabe, eu era amaldiçoada, e Deus nunca iria me salvar. Quanto mais pensava, mais me indignava. Era como se houvesse um peso enorme sobre o meu peito, e mal conseguia respirar. Eu me afastava para chorar sozinha no banheiro. Todos sofriam naquela época. Alguns choravam sempre que isso era mencionado.

No momento em que estávamos sofrendo nessa tormenta, Deus Todo-Poderoso declarou “O significado de salvar os descendentes de Moabe”, revelando nossos estados e expressando para nós qual era a vontade Dele. Eu li estas palavras de Deus: “No começo, quando Eu lhes dei a posição de povo de Deus, vocês pularam para cima e para baixo, com alegria maior que a de quaisquer outros. Mas assim que Eu disse que são os descendentes de Moabe, como vocês ficaram? Todos desmoronaram! Onde está a sua estatura? Seu conceito de posição é forte demais! […] Que tipo de sofrimento vocês suportaram que se sentem tão ofendidos? Acham que tendo torturado vocês até certo ponto, Deus ficará feliz, como se Ele viesse pretendendo condená-los e, após condenar e destruir vocês, a Sua obra estará feita. Foi isso que Eu disse? Não pensam assim por causa da cegueira de vocês? É vocês que não se esforçam para fazer o bem ou Eu é que condeno vocês por padrão? Eu nunca fiz isso — isso é algo que vocês mesmos inventaram. Nunca foi assim que operei, de modo algum, nem tenho essa intenção. Se realmente quisesse destruí-los, Eu precisaria passar por tal adversidade? Se realmente quisesse destruí-los, Eu precisaria falar com vocês tão seriamente? Meu desejo é este: quando Eu tiver salvado vocês é quando poderei descansar. Quanto mais humilde for, mais a pessoa será o objeto da Minha salvação. Quanto mais proativamente vocês forem capazes de entrar, mais feliz Eu serei. Quanto mais vocês desmoronam, mais Eu fico angustiado. Vocês querem sempre se empertigar e assumir o trono — Eu lhes digo que não é essa a senda de salvar vocês da imundície. Uma fantasia de sentar-se no trono não pode aperfeiçoá-los; não é realista” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Eu me senti tão culpada quando li isso. Lembrei de quando Deus falou que nos tornaríamos o povo do reino e que seríamos transformados em vencedores, em modelos, eu me tornei arrogante e não sabia quem eu era, já que fui das primeiras a aceitar o julgamento e o castigo de Deus e estava entre os primeiros a ser aperfeiçoados, cria que tinha um maior status do que o povo escolhido de Deus noutros países. Eu era tão convencida, tão orgulhosa. Quando Deus nos revelou como descendentes de Moabe, vi que meu nascimento e meu status eram baixos, e que eu era amaldiçoada por Deus. Pensei que Deus nunca me salvaria, então caí na negatividade, sem conseguir sair dela. Percebi que o meu desejo de status era forte demais, e me faltava estatura. Na verdade, mesmo que Deus tenha nos exposto como descendentes de Moabe, Ele não disse que não nos salvaria. Afinal, Ele Se tornou carne no país do grande dragão vermelho, e expressou verdades para nos julgar, castigar, regar e prover para nós para que nós, o povo mais sujo e corrupto, tivéssemos a chance de ser salvos por Deus. As intenções bondosas de Deus estão por trás de tudo isso! Mas eu não entendia a vontade de Deus. Eu achei que, como descendente de Moabe, alguém tão suja e baixa como eu seria a mais odiada e abominada por Deus, que não havia como Ele me salvar. Interpretei mal e reclamei, ficando negativa e resistente a Deus. Fui tão insensata! Pouco depois disso, li estas palavras de Deus: “Mesmo ignorando que vocês são os descendentes de Moabe, sua natureza ou seu local de nascimento é do tipo mais elevado? Mesmo ignorando que são seus descendentes, não são todos vocês descendentes de Moabe, da cabeça aos pés? A verdade dos fatos pode ser mudada? Expor a natureza de vocês agora deturpa a verdade dos fatos? Vejam o servilismo de vocês, sua vida e seu caráter — vocês não sabem que são os mais baixos dos baixos da humanidade? O que têm para se gabar? Vejam a posição de vocês na sociedade. Vocês não estão no seu nível mais baixo? Vocês acham que Eu falei errado? Abraão ofereceu Isaque — o que vocês ofereceram? Jó ofereceu tudo — o que vocês ofereceram? Tantas pessoas têm dado a vida, sacrificado a cabeça, derramado o sangue para buscar o caminho verdadeiro. Vocês pagaram esse preço? Em comparação, vocês não estão nem um pouco qualificados para desfrutar de tão grande graça. É errado vocês dizerem hoje que são os descendentes de Moabe? Não se considerem tão elevados. Você não tem nada para se gabar. Tão grande salvação, tão grande graça lhes é dada livremente. Vocês não sacrificaram nada, mesmo assim desfrutam da graça livremente. Vocês não se sentem envergonhados?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Todas essas perguntas de Deus bateram à porta do meu coração. Fiquei com tanta vergonha! Pensei nos santos através das eras — eles foram devotos e obedientes a Deus, e nunca O culparam quando passaram por provações. Deram testemunho de Deus e ganharam Sua aprovação e bênçãos. Abraão obedeceu aos comandos de Deus, oferecendo Isaac, seu filho mais amado, a Deus. Ele não negociou qualquer condição nem tentou argumentar com Deus, só obedeceu. E quando Jó passou por uma grande provação, perdendo todas as posses de sua família e seus filhos, seu corpo se encheu de chagas, ele ainda louvou a Deus, dizendo, “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Mas eu nasci no país do grande dragão vermelho, fui educada no ateísmo, na evolução e no materialismo desde nova, eu nunca soube que havia um Deus, e muito menos sabia como adorá-Lo. Minha fé era só para obter a graça e as bênçãos de Deus, para mais tarde entrar no reino dos céus e ter um bom destino. Ao enfrentar uma provação, sem status e sem ganhar bênçãos, eu não compreendia e reclamava, sendo negativa e me opondo a Deus. Eu não era verdadeiramente obediente e não O tratava como Deus. Durante esses anos de fé, eu aproveitei o sustento das palavras de Deus livremente, e a orientação passo a passo da obra de Deus. Além de não cumprir meu dever para retribuir Seu amor, tudo o que Lhe dava era confusão, queixas, rebeldia e resistência. Que tipo de crente eu era? Mesmo assim, cheguei a pensar que eu era a menina dos olhos de Deus, como alguém importante para Ele, achei que teria mais status do que o povo de Deus de qualquer outro país, que seria a mais qualificada para as bênçãos de Deus. Eu era tão arrogante que não sabia o que era o quê. Não tinha autoconhecimento algum. Se Deus não tivesse revelado minha origem suja e baixa, ainda acharia que eu era de uma das doze tribos de Jacó, que eu era uma filha de Israel, descendente de Davi. Eu realmente não tinha vergonha! Agora, eu conhecia a minha identidade e meu status, assim, fiquei mais discreta. Não era tão insolente quanto tinha sido antes. Eu também ganhei alguma razão diante de Deus. Essa era a salvação de Deus para mim! Eu não deveria fazer nenhuma exigência extravagante a Deus, e mesmo que eu não tivesse um bom desfecho ou destino, ainda assim obedeceria aos arranjos de Deus e louvaria Sua justiça.

Mais tarde, eu li mais palavras de Deus Todo-Poderoso e entendi mais sobre a importância de Deus operar nos descendentes de Moabe. Eu vi que era isso que diziam as palavras de Deus. “Operar, agora, nos descendentes de Moabe é salvar os que caíram nas maiores trevas. Apesar de terem sido amaldiçoados, Deus está disposto a ganhar glória deles, pois, a princípio, todos eram pessoas cujo coração carecia de Deus; só fazer aqueles que não têm Deus no coração Lhe obedecer e amá-Lo é uma conquista verdadeira e o fruto de tal obra é o mais valioso e o mais convincente. Somente isso é ganhar glória — essa é a glória que Deus quer ganhar nos últimos dias. Apesar de essas pessoas serem de baixa posição, o fato de que agora sejam capazes de ganhar tão grande salvação é verdadeiramente uma elevação por Deus. Esta obra é muito significativa, e é por meio do julgamento que Ele ganha essas pessoas. Não é Sua intenção punir essas pessoas, mas salvá-las. Se, durante os últimos dias, Ele ainda estivesse fazendo a obra de conquista em Israel, seria sem valor; mesmo se desse fruto, não teria valor nem qualquer grande significado, e Ele não seria capaz de ganhar toda a glória. […] Operar hoje em vocês, descendentes de Moabe, não significa humilhá-los, mas revelar o significado da obra. Para vocês, é uma grande elevação. Se uma pessoa tiver razão e percepção, ela dirá: ‘Sou um descendente de Moabe, verdadeiramente indigno de receber hoje tão grande elevação de Deus ou tão grandes bênçãos. Em tudo que faço e digo e de acordo com meu status e valor, eu não sou digno de modo algum de tão grandes bênçãos de Deus. Os israelitas têm um grande amor por Deus e a graça que desfrutam lhes é concedida por Ele, mas o status deles é muito mais alto que o nosso. Abraão foi muito devotado a Jeová e Pedro foi muito devotado a Jesus — a devoção deles foi uma centena de vezes maior que a nossa. Com base nas nossas ações, somos totalmente indignos de desfrutar da graça de Deus’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). “Os descendentes de Moabe foram amaldiçoados e nasceram neste país retrógrado; sem dúvida, todas as pessoas sob a influência das trevas, os descendentes de Moabe, têm o status mais inferior de todos. Porque estas pessoas possuíram, até aqui, o status mais baixo de todos, a obra realizada nelas é a mais capaz de destruir as concepções humanas e também a mais benéfica a todo o plano de gestão de Deus com duração de seis mil anos. Operar tal obra em meio a essas pessoas é a melhor maneira de destruir as concepções humanas. Com isso, Ele inaugura uma era; com isso, Ele destrói todas as concepções humanas; com isso, Ele encerra a obra da Era da Graça inteira. Sua primeira obra foi realizada na Judeia, dentro das fronteiras de Israel; em meio às nações gentias, Ele não realizou obra alguma para inaugurar a nova era. O estágio final de Sua obra não é apenas realizado em meio aos gentios, mas, mais ainda, em meio àqueles que foram amaldiçoados. Esse ponto em especial é a evidência mais capaz de humilhar Satanás; e, assim, Deus ‘Se torna’ o Deus de toda a criação no universo, o Senhor de todas as coisas, o objeto de adoração de tudo o que tem vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é o Senhor de toda a criação”). Eu costumava ter a noção de que Deus havia pré-determinado quem Ele salvaria, que esse era o Seu povo escolhido, já que o povo chinês era descendente de Moabe, o mais baixo de todos, aqueles que menos reconheceram e mais resistiram a Deus, e fomos amaldiçoados e rejeitados por Deus, Ele realmente não iria nos salvar. Mas não foi isso que Deus fez. Ele não nos abandonou porque nós somos baixos, e Ele não desistiu de nos salvar porque somos sujos e corruptos. Em vez disso, Ele Mesmo Se tornou carne, suportando humilhação e sofrimento para estar entre nós, os descendentes de Moabe, para operar, nos julgando, castigando, testando e refinando com Suas palavras. Tudo foi feito para nos purificar e salvar. Como é grande o amor que Deus tem por nós! É igual ao Senhor Jesus comendo na mesma mesa que os pecadores. Quanto mais sujos e baixos somos, mais vemos a grandeza do amor e da salvação de Deus. No final, Deus nos salvará completamente, o povo mais profundamente corrupto, sujo e baixo, livrando-nos das forças das trevas de Satanás, para que nós possamos dar testemunho Dele. Isso é o que mais envergonhará Satanás. Esse é o significado da obra de Deus nos descendentes de Moabe! Além disso, a obra de Deus nos descendentes de Moabe nos últimos dias destruiu todas as nossas noções, nos permitindo ver que Ele não só é o Deus dos israelitas, como também é o Deus de todos os seres criados. Ele não olha onde nascemos, a qual país ou etnia nós pertencemos, se somos israelitas ou descendentes de Moabe, e se somos abençoados por Deus ou amaldiçoados por Deus. Desde que sejamos seres criados, e desde que busquemos a verdade e obedeçamos à obra de Deus, podemos ser salvos por Deus. Deus é imparcial e justo com cada um dos seres criados, e todo mundo tem a chance de ser salvo por Ele. Quanto mais pensei nas palavras de Deus, mais senti a grande significância da obra de Deus nos descendentes de Moabe, e quão real é o amor e a salvação de Deus para a humanidade corrupta. Mas, infelizmente, meu calibre é muito falho e meu entendimento da obra de Deus é limitado. Só posso compartilhar meus sentimentos e entendimento e não posso dar um bom testemunho. Eu realmente devo muito a Deus.

Relembrando isso agora, passando pela provação de ser descendente de Moabe, embora tenha sofrido um pouco, pude conhecer minha própria identidade e meu próprio valor. Ganhei um pouco do entendimento da obra de Deus para salvar o homem e de Seu caráter justo, e não sou tão arrogante e convencida desde então. Eu consegui sentir como eu sou baixa e corrupta, que não sou digna do amor e da salvação Dele, e então não ouso mais fazer quaisquer exigênciasa Deus. Não importa como Deus me trate ou o que Ele arranje, estou disposta a aceitá-lo e me submeter. Só quero aceitar honestamente o julgamento e o castigo das palavras de Deus e buscar uma mudança em meu caráter de vida. Como descendente de Moabe, ainda devo buscar a verdade e dar testemunho de Deus. É como diz o hino: “Não somos os israelitas, mas os descendentes abandonados de Moabe, não somos Pedro de cujo calibre não somos capazes, nem Jó, e não podemos sequer nos comparar à determinação de Paulo de sofrer por Deus e se dedicar a Deus, e somos muito atrasados e, com isso, não estamos qualificados para gozar das bênçãos de Deus. Deus mesmo assim nos ergueu hoje; portanto, devemos satisfazê-Lo e, embora nosso calibre e nossas qualificações sejam insuficientes, estamos dispostos a satisfazer a Deus — temos essa determinação. Somos os descendentes de Moabe e fomos amaldiçoados. Isso foi decretado por Deus, e somos incapazes de mudar isso, mas nosso viver e nosso conhecimento podem mudar, e estamos determinados a satisfazer a Deus” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “A determinação que os descendentes de Moabe deveriam ter”).


5. Ganhando bênçãos por meio do infortúnio

Por Du Juan, Japão

Deus Todo-Poderoso diz: “Ao olhar para trás, para a estrada que trilhou, ao relembrar cada etapa da sua jornada, a pessoa vê que, em cada passo, tenha a estrada sido árdua ou fácil, Deus esteve guiando a sua senda, planejando-a. Foram os arranjos meticulosos de Deus, Seu planejamento cuidadoso, que a conduziram, sem ela saber, até hoje. Ser capaz de aceitar a soberania do Criador, de receber Sua salvação — isso é uma sorte imensa! […] Quando não se tem Deus, quando não se é capaz de vê-Lo, quando não se consegue reconhecer claramente a soberania de Deus, todo dia é sem sentido, sem valor e miserável. Onde quer que esteja, seja qual for o trabalho, os meios de vida e a busca de metas de uma pessoa, isso só lhe trará dor infindável e sofrimento irremediável, a ponto de ela não suportar olhar para trás. Só quando aceitar a soberania do Criador, se submeter a Seus arranjos e orquestrações e buscar a verdadeira vida humana, aos poucos ela se libertará de toda dor e todo sofrimento, se livrará de todo o vazio da vida” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Essas palavras de Deus me tocaram de verdade, pois são uma imagem precisa da minha própria vida.

Eu nasci em uma pobre família da roça, e sempre fui menosprezada pelas pessoas. Minha família era pobre, por isso, às vezes, eu não sabia se teríamos comida para a próxima refeição. Sempre usei as roupas velhas da minha irmã, que ficavam grandes em mim. Meus colegas de classe caçoavam de mim e não queriam ser meus amigos. Minha infância foi muito sofrida. Desde então, resolvi: “Quando crescer, vou ganhar muito dinheiro, viver uma boa vida, e ninguém vai me menosprezar outra vez”. Como minha família não tinha muito dinheiro, tive que largar a escola antes de terminar o ensino fundamental para trabalhar na fábrica de remédios da região. Eu trabalhava sem parar até as dez da noite, pois assim ganhava um pouco mais. Mais tarde, fiquei sabendo que minha irmã mais velha ganhava o valor do meu salário mensal em cinco dias, só vendendo verduras. Imediatamente, pedi demissão da fábrica de remédios para vender verduras. Depois que me casei, meu marido e eu abrimos um restaurante. Pensei que ganharia mais dinheiro com um restaurante, e, então, viveria uma vida digna e grandiosa, invejada e admirada pelos outros. Mas a concorrência era grande nesse ramo, e contratamos só um garçom para economizar dinheiro. Eu fazia de tudo, desde cuidar da cozinha até o atendimento final. Às vezes, eu ficava tão cansada que não conseguia ficar em pé. Alguns funcionários do governo vinham comer, mas nunca pagavam, e também tinham as multas e as taxas para pagar. Às vezes, eles usavam qualquer desculpa para nos multar, e levavam nossos ganhos de um dia. Isso me deixava com muita raiva, mas não há nada a fazer na China. O melhor é ficar quieto. Mesmo trabalhando arduamente, não ganhamos muito dinheiro. Depois de um tempo nos negócios, comecei a me preocupar, pensando: “Quando vou ter uma vida boa com bastante dinheiro?”.

Em 2008, uma amiga me disse que com um dia de trabalho no Japão, era possível ganhar o equivalente a dez dias de trabalho na China. Fiquei muito feliz ao saber disso. Pensei que, enfim, tinha encontrado uma chance de ganhar dinheiro. As taxas dos intermediários para chegar ao Japão eram caras, mas pensei: “Você não pode fazer uma omelete sem quebrar alguns ovos. Quando conseguirmos os empregos no Japão, vamos recuperar esse dinheiro bem rápido”. Para buscar esse sonho, meu marido e eu decidimos ir logo para o Japão. Chegando lá, passamos a trabalhar de 13 a 14 horas por dia. Ficávamos tão cansados, que depois do trabalho, só queríamos deitar e descansar. Não queríamos nem comer. Minha lombar doía sem parar, mas eu não podia pagar um médico, por isso tomava analgésicos para me ajudar a suportar. Além de sentir dor, eu era repreendida pelo meu chefe e intimidada pelos colegas. Uma vez, cometi um pequeno erro no meu novo trabalho. Meu chefe me xingou tanto, que até chorei de tão chateada. Mas o que mais eu poderia fazer? Eu tinha que sufocar meus sentimentos para continuar ganhando dinheiro. Eu disse a mim mesma muitas vezes: “Agora está difícil, mas quando eu ganhar algum dinheiro, vou poder erguer a cabeça e olhar as pessoas nos olhos. Tenho que aguentar”. E assim, eu me mantive trabalhando todos os dias, como uma máquina de ganhar dinheiro. Inesperadamente, em 2015, fiquei doente em razão da exaustão pelo trabalho pesado. Fui ao hospital para uma consulta, e o médico me disse que eu estava com uma hérnia de disco pressionado um nervo, e que se eu continuasse trabalhando, ficaria de cama e não conseguiria cuidar de mim mesma. Aquilo me acertou como um raio vindo do nada, e senti uma fraqueza no corpo todo. As coisas estavam melhorando na minha vida, e meu sonho estava mais perto. Mas, em vez disso, fiquei doente. Não consegui aceitar e pensei: “Ainda sou jovem. Se eu fizer um esforço, conseguirei passar por isso. Se eu não ganhar dinheiro agora e voltar para a China de mãos vazias, vai ser humilhante”. Assim, fiz um esforço e, mesmo doente, eu me arrastava para o trabalho. Quando a dor piorava, eu colocava um emplastro medicado e seguia em frente. Eu trabalhava o dia todo, e a dor à noite era tão forte que eu não conseguia dormir. Eu não conseguia nem virar de lado. Alguns dias depois, eu estava tão mal que não conseguia sair da cama.

Enquanto estava deitada, eu me senti tão desamparada e sozinha, que pensei: “Como fiquei assim, ainda tão nova? Vou ficar mesmo acamada?”. Eu sentia uma tristeza que não podia expressar, e ficava pensando: “Qual é o significado da vida humana, afinal? É só ganhar dinheiro e se destacar? Dinheiro realmente traz felicidade? Esforçar-se tanto por dinheiro, vale mesmo à pena?”. Em quase trinta anos de trabalho pesado, trabalhei em uma fábrica, vendi verduras, toquei um restaurante e vim trabalhar no Japão. Ganhei algum dinheiro, mas o sofrimento foi muito grande. A princípio, pensei que realizaria meu sonho no Japão, ficaria rica do dia para a noite e teria uma vida invejável. Mas, em vez disso, fiquei acamada, e poderia passar o resto da vida em uma cadeira de rodas. Pensando nisso, eu me arrependi de ter me esforçado tanto para ganhar dinheiro e me destacar. Eu me senti vitimada, miserável e triste, e só conseguia chorar. Em meu coração, clamei: “Céus, ajudem-me! Por que minha vida é tão cansativa e difícil?”.

E justo quando eu estava desamparada e sofrendo, a salvação de Deus dos últimos dias veio a mim. Por acaso, conheci duas irmãs que acreditavam em Deus. Pela leitura das palavras de Deus e ouvindo a comunhão delas sobre a verdade, entendi que todas as coisas foram criadas por Deus, que Ele comanda todo o universo, e que o destino de todos está nas mãos Dele. Deus tem guiado e sustentado a humanidade o tempo todo. Ele sempre cuida da humanidade e a protege. Mas eu ainda estava confusa a respeito de algo. Nosso destino é controlado por Deus, Ele tem nos guiado e nos protegido o tempo todo, por isso, deveríamos estar felizes. Então, por que ainda sofremos com doenças e dores? Por que a vida é tão difícil? De onde vem toda essa dor? Eu fiz essa pergunta às irmãs.

A irmã Qin leu algumas palavras de Deus Todo Poderoso para mim: “Qual é a fonte do sofrimento vitalício desde o nascimento, a morte, doença e velhice que os humanos suportam? O que fez as pessoas terem essas coisas? Os humanos não as tinham quando foram inicialmente criados, certo? De onde, então, vieram essas coisas? Elas vieram a existir depois que os humanos foram tentados por Satanás e a carne deles se tornou degenerada. A dor da carne humana, suas aflições e seu vazio, bem como os assuntos extremamente miseráveis do mundo humano só vieram quando Satanás corrompeu a humanidade. Quando os humanos foram corrompidos por Satanás, ele começou a atormentá-los. Como resultado, eles se tornaram cada vez mais degenerados. As doenças da humanidade se tornaram cada vez mais agudas, e seu sofrimento se tornou cada vez mais severo. Cada vez mais, as pessoas sentiram o vazio e a tragédia do mundo humano, bem como sua incapacidade de continuar vivendo ali, e sentiram cada vez menos esperança para o mundo. Portanto, esse sofrimento foi trazido sobre os humanos por Satanás” (Extraído de ‘O significado de Deus provar do sofrimento mundano’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Então, ela partilhou esta comunhão: “Quando Deus criou os humanos, eles foram acompanhados, cuidados e protegidos por Deus. Não existia nascimento, envelhecimento, doença ou morte, nem preocupações e aborrecimentos. Os humanos viviam livres de preocupações no Jardim do Éden, aproveitando todas as coisas que foram concedidas por Deus, e viviam felizes e contentes sob a orientação Dele. Isso até o homem ser enganado e corrompido por Satanás. Ele acreditou nas mentiras dele, pecou e traiu a Deus, e, por isso perdeu Seu cuidado e proteção. Desde então, vivemos sob o domínio de Satanás e caímos nas trevas. Nossa vida é de labuta, preocupação, dor e tristeza. Por milhares de anos, Satanás tem usado heresias e falácias, como o materialismo, o ateísmo, a evolução e lemas propagados por personalidades ilustres e famosas, para enganar e ferir as pessoas, como ‘Não existe nenhum Deus’, ‘O destino de uma pessoa está em suas próprias mãos’, ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’, ‘Destaque-se dos demais e honre seus antepassados’, e ‘O homem fará de tudo para ficar rico’, ‘O dinheiro move o mundo’, e assim por diante. Depois de aceitar essas falácias satânicas, as pessoas negam a existência e o reinado de Deus, distanciando-se Dele e O traindo. Elas se tornaram mais arrogantes e vaidosas, mais egoístas, astutas e maliciosas. As pessoas brigam, lutam e se matam, por causa de fama, status e riqueza. Maridos, esposas e amigos enganam e traem uns aos outros. Até mesmo, pais e filhos ficam uns contra os outros, e irmãos se atacam entre si. Nós perdemos nossa humanidade e vivemos mais como animais do que homens. As falácias de Satanás feriram muitas pessoas. Elas lutam contra o próprio destino, pensando que podem controlá-lo e alterá-lo. Elas lutam a vida toda, e não apenas falham em alterar o próprio destino, mas ainda se arruínam tentando. A humanidade foi enganada e corrompida por Satanás. Trabalhamos o dia todo, atormentados no corpo e na mente. Todos os tipos de doenças e sofrimento nos atingem. Esses sofrimentos e ansiedades nos fazem sentir que a vida humana nesse mundo é muito difícil e cansativa. Isso tudo aconteceu depois que Satanás corrompeu o homem, é ele nos ferindo, e também é o fruto amargo da humanidade negando e traindo a Deus”.

A comunhão da irmã Qin me mostrou que a doença humana veio de Satanás. Depois que Satanás corrompeu o homem, nós perdemos o cuidado e a proteção de Deus, desenvolvendo todos os tipos de dores e doenças. A irmã disse isto: “Deus não suporta ver Satanás brincando e afligindo a humanidade. Ele encarnou duas vezes para redimir e salvar a humanidade. Na primeira vez, Ele encarnou como o Senhor Jesus e foi crucificado como oferta pelo pecado da humanidade para nossa redenção. Pela crença no Senhor Jesus nossos pecados são perdoados, mas nossa natureza pecaminosa permanece e ainda não estamos completamente livres do pecado. Deus encarnou novamente entre os homens nos últimos dias para expressar a verdade e realizar a obra de julgamento e limpeza. Assim, poderemos ser totalmente salvos de Satanás, eliminar o pecado e ser purificados, até finalmente sermos levados para o reino de Deus. Quanto mais lermos as palavras de Deus, mais entenderemos a verdade e teremos discernimento. Entenderemos como Satanás corrompe a humanidade e enxergaremos através da sua essência maligna. Assim, poderemos rejeitar Satanás e escapar de sua influência, e ele não poderá mais brincar conosco nem nos machucar”. Fiquei muito animada por ouvir que Deus veio pessoalmente nos salvar. Eu não queria que Satanás continuasse me ferindo daquela forma, mas eu não sabia exatamente como ele me feria, por isso, perguntei às irmãs: “Trabalhei arduamente para me destacar entre as outras pessoas, mas isso me levou a uma dor insuportável. Foi Satanás que fez isso comigo?”.

A irmã Zhang leu um trecho das palavras de Deus Todo-Poderoso relacionado à minha pergunta. “Satanás usa um tipo de método muito sutil, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, ao fazê-lo, elas também chegam inadvertidamente a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute irresponsável da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é claro, o que é justo nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que tem por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”).

Depois de ler as palavras de Deus, ela comunicou sobre a verdade de como Satanás usa a fama e o ganho para corromper o homem. Só então, percebi o quão odioso é Satanás! Ele usa a educação formal e as influências sociais para nos doutrinar com suas regras de vida, como “Sem dor não há ganho”, “Se quer aparentar dignidade aos olhos das pessoas, você deve sofrer enquanto elas não sofrem”, e “O dinheiro move o mundo”. Enganadas por essas regras de vida, as pessoas sentem que não podem viver sem dinheiro, que quando ficarem ricas, serão admiradas pelos outros e terão dignidade, e que ser pobre significa valer menos. É por isso que as pessoas se esforçam a vida toda por dinheiro, fama e ganho, e fazem qualquer coisa por eles, não importam as consequências. As pessoas se tornam mais corruptas e suas vidas mais sofridas. Essa é a algema que Satanás nos impõe e seu ardil para nos corromper. Lutando para me destacar dos outros e para ganhar mais dinheiro e ser admirada, eu me tornei uma máquina de ganhar dinheiro. Meu desejo crescia, eu nunca estava satisfeita, e fui forçada a parar só quando arruinei minha própria saúde. Eu me tornei uma escrava do dinheiro, da fama e do ganho. A busca por fama e ganho tornou minha vida difícil e exaustiva! Por buscar isso durante tantos anos, fiquei sobrecarregada pela dor e acabei com uma lesão. Todo esse sofrimento aconteceu porque fui ferida e corrompida por Satanás! Sem as revelações das palavras de Deus, eu nunca saberia que Satanás usa o dinheiro, a fama e o ganho para corromper as pessoas, muito menos que a fama e o ganho são as algemas de Satanás no homem.

A irmã Qin voltou várias vezes para comunicar comigo. Com o tempo, aprendi a enxergar as táticas que Satanás usa para corromper o homem. Também entendi o que era mais importante: ler as palavras de Deus, buscar a verdade e obedecer às leis e arranjos de Deus. Esse é o jeito mais significativo e feliz de viver, e o único caminho que Deus recomenda!

Um dia descobri que uma colega minha tinha vindo para o Japão em busca de ganhar dinheiro. Embora eles tivessem ganhado algum dinheiro, o marido dela teve problemas de saúde e teve que voltar para a China para se tratar. Ele acabou diagnosticado com um câncer em estado avançado. A família deles vivia sob o medo e a tristeza. Por meio desse infortúnio, senti profundamente nossa fragilidade e a preciosidade da vida. Sem a vida, para que serve o dinheiro? O dinheiro pode comprar a vida? Mais tarde, eu li esta passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “As pessoas passam a vida correndo atrás de dinheiro e fama; elas tentam se agarrar a esses montes de palha, pensando serem seus únicos recursos, como se, ao tê-los, pudessem continuar a viver, pudessem isentar-se da morte. Mas só quando estão perto de morrer elas percebem quanto essas coisas estão distantes, quão fracas são em face da morte, quão facilmente se estilhaçam, quão solitárias e desamparadas estão, sem ter para onde se voltar. Percebem que a vida não pode ser comprada com dinheiro ou fama, que não importa quanto uma pessoa é rica, não importa quanto sua posição é elevada, todas as pessoas são igualmente pobres e irrelevantes diante da morte. Percebem que o dinheiro não pode comprar a vida, que a fama não pode apagar a morte, que nem o dinheiro nem a fama podem prolongar a vida de ninguém nem por um só minuto, um só segundo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). As palavras de Deus permitiram que eu visse melhor que, sem crer em Deus ou entender a verdade, não podemos enxergar através dos esquemas de Satanás, e não podemos vemos que ele usa o dinheiro e a fama para corromper as pessoas. Somos sugados para dentro de um turbilhão do qual não podemos sair. Somos enganados e feridos por Satanás contra nossa vontade, e arruinamos nossa própria vida. É muito trágico. Graças à minha fé e à leitura de muitas palavras de Deus, finalmente entendi essas coisas. Se eu não tivesse fé nem lesse as palavras de Deus, nunca teria me libertartado da corrupção de Satanás. Teria ficado presa às trevas e à dor, sem uma saída.

Enquanto eu estava doente, as irmãs da igreja me visitavam e ajudavam a melhorar a dor. Elas faziam o serviço doméstico e cuidavam de mim como se fossem da família. Em um país estrangeiro, fiquei comovida pela forma como as irmãs cuidavam de mim. Eu me senti ainda mais agradecida a Deus Todo-Poderoso. Com o cuidado e a proteção de Deus, melhorei mais rápido do que pensava.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Ao olhar para trás, para a estrada que trilhou, ao relembrar cada etapa da sua jornada, a pessoa vê que, em cada passo, tenha a estrada sido árdua ou fácil, Deus esteve guiando a sua senda, planejando-a. Foram os arranjos meticulosos de Deus, Seu planejamento cuidadoso, que a conduziram, sem ela saber, até hoje. Ser capaz de aceitar a soberania do Criador, de receber Sua salvação — isso é uma sorte imensa! Se uma pessoa tem uma atitude negativa em relação ao destino, isso prova que ela está resistindo a tudo que Deus arranjou para ela, que não tem uma atitude submissa. Se a pessoa tem uma atitude positiva em relação à soberania de Deus sobre o destino humano, então, quando olhar para trás, para a sua jornada, quando verdadeiramente começar a lidar com a soberania de Deus, ela desejará com maior sinceridade submeter-se a tudo que Deus arranjou, terá mais determinação e confiança para deixar Deus orquestrar seu destino, para parar de se rebelar contra Deus. Pois ela vê que, quando não compreende o destino, quando não entende a soberania de Deus, quando anda às cegas obstinadamente, cambaleando e tateando, através da neblina, a jornada fica difícil demais, dolorosa demais. Assim, quando as pessoas reconhecem a soberania de Deus sobre o destino humano, as inteligentes optam por conhecê-la e aceitá-la, por despedir-se dos dias penosos em que tentavam construir uma vida boa com suas duas mãos, e por parar de lutar contra o destino e de perseguir suas pretensas ‘metas de vida’ à sua maneira. Quando não se tem Deus, quando não se é capaz de vê-Lo, quando não se consegue reconhecer claramente a soberania de Deus, todo dia é sem sentido, sem valor e miserável. Onde quer que esteja, seja qual for o trabalho, os meios de vida e a busca de metas de uma pessoa, isso só lhe trará dor infindável e sofrimento irremediável, a ponto de ela não suportar olhar para trás. Só quando aceitar a soberania do Criador, se submeter a Seus arranjos e orquestrações e buscar a verdadeira vida humana, aos poucos ela se libertará de toda dor e todo sofrimento, se livrará de todo o vazio da vida” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). A palavra de Deus é muito prática, e cada frase fala ao fundo do meu coração. Eu entendi, pelas palavras de Deus, que Ele é o criador e nós somos Suas criaturas. A vida de todas as pessoas está nas mãos de Deus, sob Seu controle e arranjo. Tudo o que conseguimos na vida está sob Seu controle e foi preordenado por Ele. Correr de um lado para o outro não é um fator decisivo. Nós recebemos aquilo que Deus nos dá. Se Ele não nos concede algo, lutar por essa coisa é inútil. É como diz o ditado: “O homem planta, o céu decide quando será a colheita”, e “O homem propõe, Deus dispõe”. Devemos nos submeter ao governo e aos arranjos do Criador em nossa vida. Esse é o segredo da felicidade na vida! Também percebi que dinheiro e posição são posses mundanas. Quando nos devotamos à busca da fama e do ganho, tudo o que ganhamos é vazio e dor. No final, somos consumidos por Satanás. Pensei em como vivi de acordo com filosofias satânicas como “Sem dor não há ganho”, e busquei dinheiro e fama. Pensei que poderia ter uma vida feliz, ser admirada e invejada pelos outros, mas nunca imaginei que, em vez disso, eu obteria dor e amargura, e não teria paz nem felicidade. Agora que li as palavras de Deus, eu entendo Sua vontade. Não quero mais lutar com meu destino, não quero mais buscar a fama e o ganho. Não quero mais essa vida. Resolvi trilhar um caminho diferente na vida, e tudo o que eu queria era colocar o resto da minha vida nas mãos de Deus para que Ele arranjasse tudo, e lutar para obedecer a Ele e cumprir meu dever.

Para ter mais tempo para minha fé e para as reuniões, pedi demissão do meu antigo emprego, e consegui outro, mais fácil. Leio com frequência a palavra de Deus, quando não estou no trabalho, e quanto mais leio, mais meu coração se ilumina. Também aprendi qual é a fonte do pecado do homem, entendi que Deus salva a humanidade um passo de cada vez, qual deve ser o sentido da vida do homem, e como viver uma vida com significado. Sempre me encontro com os irmãos e as irmãs para partilhar experiências e aprender a cantar os hinos das palavras de Deus. Minha vida é muito feliz agora. Eu não ganho tanto quanto antes, mas sinto uma paz e uma estabilidade que nunca tinha sentido antes. Olhando para trás, vejo que ganhei bênçãos por meio ao infortúnio. Essa é realmente a salvação Dele para mim.


6. A fama e a fortuna me causaram sofrimento

Por Tian Tian, China

Teve uma vez que alguns médicos veteranos e eu saímos para um almoço ao ar livre. No caminho, alguns moradores reconheceram a Dra. Wang. Eles pareciam muito felizes e gratos, e a cumprimentaram calorosamente. Então, enquanto cozinhávamos, percebemos que faltavam algumas coisas. Os moradores foram extremamente gentis. Quando viram que precisávamos de algumas coisas, eles nos ofereceram o que tinham. Alguns itens de uso diário estavam em falta naquela época e eram bem caros. Não havia muito leite, por exemplo. Muitas pessoas precisavam ficar na fila para comprá-lo. Mas o pessoal da fábrica de laticínio trouxe leite para nós… Tudo isso por causa da reputação da Dra. Wang. Ao ver a Dra. Wang semicerrar os olhos ao sorrir, não consegui deixar de invejá-la e pensar: “As pessoas realmente a têm em alta consideração! Ela é respeitada onde quer que vá e não tem que se preocupar com nada. Basta ela chegar para facilmente conseguir o que quer. Quanto a mim, sou só uma clínica geral que ninguém conhece. Não consigo ser tratada assim. Só me resta pegar carona na fama dela”. Mas, então, em meio à minha decepção, olhei para os cabelos grisalhos da Dra. Wang e pensei: “Ainda sou jovem. Se eu estudar medicina corretamente e aprender com os médicos veteranos e trabalhar duro, cedo ou tarde posso ser famosa e respeitada como eles”.

Então, depois de um mês de esforço contínuo, consegui um plantão só para mim e tive a oportunidade de praticar cirurgia. Mas esse foi só o primeiro passo. Eu ainda tinha que me esforçar mais. Assim, eu estava sempre estudando teoria médica. Fiz um teste de habilidades e assisti a todos os tipos de aulas de reciclagem depois do trabalho. Se havia uma cirurgia de emergência, fosse durante o horário de trabalho ou não, eu nunca perdia a oportunidade de praticar. Às vezes, durante uma cirurgia, eu sentia muita fome, mas não podia cuidar de meu próprio corpo porque não poderia haver erros na cirurgia. Algumas vezes, até precisei trabalhar por 24 horas. Depois de sair do trabalho, eu estava fora de mim, e meu corpo, exausto. Eu estava louca para descansar, mas então eu me lembrava que meu pai sempre me dizia: “Sem dor não há ganho”, e histórias sobre se dedicar para alcançar metas. Assim, eu me encorajava a seguir em frente e me forçava a continuar me dedicando. Quando chegava em casa à noite, eu me jogava na cama. Eu me esticava e relaxava meu corpo exausto e dolorido. Quando fechava os olhos, querendo dormir, cada detalhe de uma cirurgia reluzia em minha mente. Eu temia que meu estado mental debilitado me fizesse cometer um erro numa cirurgia. Eu pensava nos antigos colegas que cometeram pequenos erros no trabalho e nunca mais tiveram autorização para operar. Se algo desse errado, eu nunca seria bem sucedida. Instantaneamente, eu me sentia estressada, cansada, amedrontada e preocupada. Minha mente e meu corpo estavam muito cansados. Às vezes, eu pensava na cirurgia eletiva marcada para o dia seguinte e, por mais tarde que fosse quando eu chegava em casa, eu tinha que revisar e checar repetidamente o conhecimento médico de que eu precisava para aquela cirurgia e assim não cometer nenhum erro. Eu estava muito cansada, mas me esforçava para conseguir vencer um dia: “Dedique-se! Há luz no fim do túnel!”.

Por fim, depois de sete anos de trabalho árduo e persistência, eu me tornei uma médica especialista. Naquele momento, as palavras mais importantes em minha mente eram: “Tudo valeu a pena! Quando minha qualificação subiu, meu preço também subiu. Eu faria todas as cirurgias que exigiam uma especialização, meu nome estava na lista de cirurgiões-chefes. Meu salário e status subiram, enquanto meus colegas ficaram para trás”. Senti uma felicidade é difícil descrever. Especialmente nas ruas movimentadas, as pessoas me reconheciam. Eu não as conhecia, mas elas me conheciam. Elas até me elogiavam por ser uma boa cirurgiã. O olhar de admiração dos pacientes e as coisas que diziam: “Fui ao seu consultório antes e melhorei logo depois, sem gastar muito, mas meus outros médicos me trataram por séculos sem muita melhora”. E alguns diziam: “Tal pessoa disse que você é uma boa médica. Ela recomendou que eu viesse vê-la. É difícil conseguir ver você hoje em dia”. Quando ouvia essas coisas, eu sorria de orelha a orelha. Eu me sentia muito feliz por dentro. As pessoas ainda lembravam essas coisas depois de muito tempo, e outras até me procuravam por eu ser famosa. De repente, senti que minha reputação tinha aumentado, e eu podia sentir o sabor do sucesso. Mas, depois da felicidade, pensei em quão distante eu estava de ser uma médica-chefe. Eu só podia fazer cirurgias comuns. Como médica-chefe, eu poderia fazer cirurgias de maior complexidade, os pacientes me admirariam ainda mais e mais pessoas iriam querer se consultar comigo. Aos olhos deles, meu status não ficaria ainda mais alto?

Depois disso, acelerei o passo em direção à fama e fortuna. Meu marido reclamava e discutia muito comigo, dizendo que eu passava cada vez menos tempo com ele. Eu me sentia cansada e injustiçada, e não conseguia deixar de perguntar a mim mesma: “Para que todo esse esforço? Não foi para ter uma carreira de sucesso e uma vida boa? Eu fiz algo de errado? Não. Meu marido é que é insensato. Ele não tem ambição”. Enxuguei as lágrimas e me inscrevi para uma unidade médica a nível municipal para estudar mais a fim de aumentar minhas habilidades médicas e me tornar médica-chefe. Era uma oportunidade rara e eu a queria muito. Mas, durante o treinamento, fiquei surpresa ao descobrir que estava grávida. Estar grávida me trouxe um sentimento de perda, e eu pensei que não era o momento certo de ter um filho. Eu tinha sofrido muita coisa para ter aquela chance, eu não podia desistir dela por causa de um filho e arruinar minhas perspectivas. Mas então, pensei no bebê. Eu não queria fazer um aborto. Posteriormente, por ter ficado em pé por longos períodos fazendo cirurgias e trabalhando demais, pulando refeições para fazer cirurgias não programadas, acabei perdendo o bebê. Mas nunca parei minha busca pela fama e fortuna um minuto sequer. Eu queria voltar ao trabalho no hospital no dia seguinte à remoção do feto, mas meu corpo estava fraco demais. Senti como se meu corpo estivesse desmoronando. Meu estômago doía e meus braços e pernas estavam fracos. Eu só conseguia ficar na cama, descansando. Mas eu não pensava na perda do bebê nem em cuidar do meu corpo. Só estava preocupada com o atraso nos meus estudos e que isso poderia afetar minha formatura. Teria sido tudo em vão?

Depois de mais sete anos de trabalho exaustivo, finalmente consegui o cargo de médica-chefe com que eu sonhava. Os pacientes que eu tinha atendido me cumprimentavam ao me verem e diziam às outras pessoas: “A Dra. Tian me operou e salvou a minha vida”. Alguns me visitavam em casa levando todos os tipos de produtos regionais. Alguns levavam presentes e vales-compras para expressar sua gratidão. Às vezes, eu estava em um restaurante, e quando alguém me via, pagava a conta sem eu saber. Apesar de tudo isso deixar as pessoas com inveja, minha felicidade sempre foi temporária. Ninguém sabia das dificuldades e sofrimentos por trás da minha felicidade. Não posso cometer o menor erro numa cirurgia ou as consequências seriam inimagináveis, e eu temia o tempo todo cometer um erro que me arruinaria. Eu tomava muito cuidado, como se estivesse pisando em ovos. Eu estava sob tanto estresse que minha mente não suportava. Minha saúde não estava boa e eu pesava pouco mais de 40 quilos. Por eu trabalhar longos períodos, minha saúde tinha se deteriorado, então eu era atormentada pela insônia, dores estomacais e uma inflamação na vesícula. Eu não conseguia comer nem dormir. Por causa daquela insônia, eu tomava até quatro comprimidos para dormir, sem resultado. Durante o dia, eu ficava sonolenta e não tinha energia. Minhas pernas pareciam feitas de chumbo. Era extremamente difícil. Eu sorria com amargura e pensava: “Agora tenho status e a admiração das pessoas, mas não consigo nem dormir nem me alimentar como uma pessoa normal”. Eu quis até evitar o trabalho, abandonar tudo, só para poder dormir, mas era tudo um sonho distante. Para piorar as coisas, quando eu mais precisava de cuidados, meu marido saía para beber e se divertir, e eu tinha que suportar minha tristeza sozinha. Eu me sentia péssima e impotente na calada da noite. O sono dificilmente vinha, e eu vivia sonhando que eu tateava no escuro, incapaz de ver a direção em que estava indo dentro ou a caminho de casa. Eu estava assustada, e lutava. Uma vez, acordei assustada, gritando “Ah!”. Minha testa estava cheia de suor. Acendi a luz e sentei na beirada da cama, e pensei no respeito dos pacientes e nos elogios da minha família, mas aquilo não diminuiu a dor. Ao pensar em todo o meu esforço ao longo dos anos, eu ficava me perguntando: “Passei metade da vida me esforçando para ter sucesso, mas no final, apesar de todos os curtos momentos de glória, só me restam um corpo doente, um marido que me trai e sofrimento e dores sem fim. Por que isso? Como viver de modo a ter uma vida significativa e que valha a pena?”. Eu queria muito me livrar do sofrimento. Busquei uma vidente, procurei respostas em citações de pessoas famosas e fui atrás da “energia positiva” que as pessoas tanto buscam. Tentei encontrar respostas no budismo pela internet, mas não encontrei respostas satisfatórias, e elas não resolveram meus problemas. Justo quando minha doença se tornava insuportavelmente dolorosa, quando eu não via esperança na vida nem um caminho adiante, a graça salvadora de Deus Todo-Poderoso veio até mim.

Após encontrar a fé em Deus, encontrei as respostas nas palavras de Deus. Elas dizem: “As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute irresponsável da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é claro, o que é justo nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. Eu me lembrei daquele almoço com a Dra. Wang, quando decidi em meu coração que se eu tivesse status e um alto nível de habilidades médicas, as pessoas me respeitariam, eu teria um tratamento especial e a vida seria tranquila. Também aceitei venenos satânicos como “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, “Destaque-se dos demais”, e “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, de tal modo que correr atrás de fama e fortuna tinha se tornado minha busca e objetivos na vida. Eu me esforçava constantemente para promover minha carreira. Depois de ganhar o respeito e os elogios das pessoas ao meu redor, tive uma sensação real de sucesso, o que me manteve na senda errada sem mesmo olhar para trás. Passei mais de 10 dos meus melhores anos atrás de fama e fortuna, sacrificando minha família e o bebê em meu ventre. Arruinei minha saúde e ganhei um corpo doente. É uma pena que só depois de tanto sacrifício, eu pensei: “De que me adiantam a fama e a fortuna? Correr atrás disso me trouxe cansaço e sofrimento e, depois de alcançá-las, continuo sofrendo indescritivelmente. Sem dúvida, buscar fama e fortuna é a senda errada no fim das contas”. Finalmente compreendi que me esforçar para buscar fama e fortuna era uma força maligna que envolve as pessoas como uma corda que as sufoca. Era como um jugo que Satanás tinha colocado em mim, que me fazia ter o desejo de sofrer e sacrificar tudo. Satanás acabou me colocando bem onde ele desejava. É exatamente como dizem as palavras de Deus: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que tem por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Vi como Satanás é realmente odioso e agradeci a Deus do fundo do meu coração. Justo quando Satanás havia me colocado contra a parede, Deus não ficou sentado, assistindo, Ele estendeu Sua mão para me salvar, me consolou com Suas palavras, me incentivou e me ajudou a encontrar a fonte do meu sofrimento. Deus é quem mais ama as pessoas. Ele Se tornou carne para expressar a verdade e nos ensinar a discernir o bem do mal e o positivo do negativo. Eu sabia que não poderia continuar na senda errada, desperdiçando a vida em busca de fama e ganho. Eu tinha que adorar o Criador. Depois disso, passei mais do meu tempo livre lendo as palavras de Deus e comunicando com os irmãos e irmãs sobre coisas que eu não entendia, e nos ajudamos e apoiamos uns aos outros. Antes mesmo de perceber, eu compreendi algumas verdades e entendi melhor algumas coisas. Minha mente estava muito mais descansada. Aos poucos, a insônia melhorou, e minhas dores de estômago e vesícula inflamada também desapareceram. Eu não poderia ter alcançado essas coisas buscando fama e lucro. Eu realmente vivenciei a felicidade da liberdade espiritual.

Mais tarde, vi que meus colegas estavam se esforçando para ser promovidos, e os que tinham menos habilidades profissionais que eu, alguns que até eram colegas que eu havia treinado, todos se tornaram professores assistentes. Senti uma sensação de perda. Pensei que se minha saúde não estivesse ruim e me colocado para trás há uma década, com minha especialidade, eu poderia ter sido, no mínimo, uma professora assistente. Mas ao me lembrar de como eu buscava promoções, o que me adoeceu e trouxe dores e sofrimento, percebi que isso era um dos esquemas astutos de Satanás. Satanás estava usando meus desejos para me seduzir de volta ao redemoinho da fama e lucro. Se eu começasse a buscá-los novamente, eu poderia perder até a minha vida. E para quê? Pensei em algo que o Senhor Jesus disse: “Pois que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). E Deus Todo-Poderoso diz: “Como alguém que é normal e que busca o amor a Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para fazer a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). Compreendi a vontade de Deus por meio de Suas palavras. Não importa quão alto seja o status de alguém ou qual seja sua reputação, buscar fama e fortuna é a senda errada e é uma senda que leva à morte. Não podemos receber as bênçãos ou a proteção de Deus seguindo essa senda. Apenas por buscar a verdade e realizar nosso dever, nos livrando de nossas corrupções por vivenciar a obra de Deus e tentar conhecer a Deus, é que podemos ter uma vida com significado e valor, podendo, por fim, receber a bênção de Deus. Esse é o único futuro real que uma pessoa deve ter. Se eu continuasse tentando satisfazer os interesses da carne, além de não me abençoar, Deus teria me odiado. Vejam alguns exemplos reais de pessoas que conheci: A filha de meu chefe se formou na faculdade e tinha uma boa carreira no exterior. Mas após anos de competição acirrada e de viver superestressada, ela ficou deprimida e pulou de um prédio, suicidando-se. O filho de um amigo meu, que se tornou gerente ainda jovem e alcançou sucesso, teve cirrose hepática de tanto beber socialmente. Ele morreu menos de seis meses depois, e meu amigo ficou grisalho da noite para o dia de tanto sofrimento. Eu me lembrei de ter lido estas palavras de Deus: “As pessoas percebem que o dinheiro não pode comprar a vida, que a fama não pode apagar a morte, que nem o dinheiro nem a fama podem prolongar a vida de ninguém nem por um só minuto, um só segundo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Fama e ganho não podem livrar as pessoas do sofrimento e não podem salvar a vida delas. Podem apenas enganar as pessoas, levando-as ao abismo da morte depois de uma felicidade passageira. Ao compreender isso, nunca mais me deixei perturbar ou ser afetada pelas pessoas ao meu redor. Comecei a ter vontade de passar meu limitado tempo buscando a verdade e conhecendo a Deus, vivendo de acordo com as exigências Dele e cumprindo o meu dever na casa de Deus.

Um dia, recebi um telefonema do diretor de outro hospital. Ele disse: “Agora que está aposentada, estamos planejando um banquete para você comemorar, e podemos conversar sobre aquela colaboração de que falamos. Gostaríamos de associar sua licença de médica especialista a nosso hospital para atrairmos os antigos pacientes. Você também pode trabalhar para nós ou se tornar acionista. A decisão é sua”. Quando ouvi isso, pensei: “Passei a maior parte da minha vida buscando fama e ganho, e o que foi que consegui em troca? Vou mesmo passar toda a minha vida enterrada nessas coisas? Não foi fácil me livrar do sofrimento de buscar fama e fortuna. Não preciso mais sofrer de insônia nem viver preocupada e com medo o dia inteiro. Provei a paz de espírito que a crença em Deus e o entendimento da verdade me trouxeram. Devo me agarrar com firmeza a essa felicidade. Além disso, mesmo que eu precisasse associar minha licença ao hospital, se houvesse um problema e eu ainda tivesse que ir, isso não interferiria no cumprimento do meu dever?”. Pensei nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Neste momento, cada dia que vocês vivem é crucial e é de suma importância para o seu destino e sua sina, assim, vocês devem apreciar tudo que vocês têm hoje e valorizar cada minuto que passa. Devem conseguir o máximo de tempo possível para dar a si mesmos os maiores ganhos, para que não tenham vivido esta vida em vão” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Fui muito abençoada por ter a rara oportunidade de encontrar Deus. Foi Deus que me fez compreender o significado da vida e me tirou do abismo do sofrimento. Como eu poderia voltar para os braços de Satanás? A obra de Deus estava perto do fim e eu ainda não tinha obtido a verdade. Eu tinha que valorizar todos os dias e buscar a verdade em meu tempo limitado. Isso, sim, é uma bela vida! Ao compreender a vontade de Deus, recusei a oferta do diretor. Assim que desliguei o telefone, me senti mais livre do que jamais me senti. Eu só podia dizer: “Eu devia ter parado de buscar fama e ganho há muito tempo”. Outros hospitais me convidaram para trabalhar com eles. Recusei todas as ofertas. Agora, me dedico a cumprir meu dever. Eu me sinto muito tranquila e satisfeita todos os dias. Isso é algo que nenhum prazer material, fama ou status poderiam trazer. Agradeci a Deus Todo-Poderoso por me salvar!


7. O despertar de uma escrava do dinheiro

Por Xingwu, China

Quando eu era mais nova, minha família era pobre, e os meus pais não conseguiam pagar a minha mensalidade, então eu fazia e vendia cercas para pagar a escola. Uma vez, eu estava trabalhando na plantação e cortei meu dedinho. Não tínhamos dinheiro para o tratamento, então ele nunca se curou totalmente. Ainda não consigo esticá-lo todo. Depois que me casei, meu marido e eu continuamos pobres. Nossos amigos e parentes nos menosprezavam e nos evitavam. Quando vi o respeito que os ricos recebiam, que eles podiam comer e comprar roupas sem ansiedade, fiquei com inveja deles. As pessoas sempre dizem: “O dinheiro move o mundo”, “Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, e “O dinheiro fala mais alto”. Na época, eu achava que era tudo verdade. Com dinheiro, a gente pode comer e se vestir como quer, e isso traz respeito e admiração. Eu achava que dinheiro era tudo. Jurei que ia trabalhar mais para ganhar mais. Eu queria sair da pobreza e viver como uma pessoa rica.

Mais tarde, meu marido e eu fomos contratados para dirigir uma lanchonete de escola. Centenas de pessoas comiam lá todo dia. Para economizar dinheiro, contratamos só mais um funcionário. Meu marido e eu trabalhávamos das 4h da manhã até a meia-noite todo dia. Eu continuava trabalhando até quando estava resfriada. Para ganhar mais, também fazíamos muito trabalho agrícola. Nas estações mais movimentadas, fazíamos hora extra para plantar e colher tudo à noite. Por trabalharmos dia e noite, às vezes eu me sentia meio tonta. Às vezes, eu cochilava cortando legumes e machucava as mãos. E os cortes ficavam cobertos de sal e água. Doía muito. Mesmo que eu estivesse muito cansada, sempre que eu via nossas economias crescendo, eu ficava feliz. Eu sentia que tinha valido a pena. E, quando eu via pessoas ricas de roupas chiques, comendo e rindo, eu pensava: “Preciso ganhar mais dinheiro!”. Achei que, se eu trabalhasse muito, eu seria como elas mais cedo ou mais tarde.

Por mexer com água fria todo dia, fiquei com uma grave artrite reumatoide. Minhas juntas ficaram deformadas. Por causa dos muitos anos de trabalho cansativo, desloquei um disco da coluna, o que me causou hiperplasia no osso e inflamação ciático. O médico exigiu uma cirurgia e internação por três meses, mas eu não queria parar de ganhar dinheiro, então me recusei. Três dias já seriam demais. Então continuei trabalhando dia e noite. No final, por nunca conseguir comer na hora certa nem dormir direito, fiquei com gastroptose e gastroenterite. Pouco tempo depois, desenvolvi mioma uterino, prolapso genital, doença cardíaca, miocardite e uma grave anemia. Era uma doença atrás da outra. A dor era insuportável, e eu não conseguia dormir de noite. Não sei nem dizer quantas vezes chorei! Eu estava arrasada, e pensei: “Pra que viver? A gente só vive pra ralar e ganhar dinheiro?”. Eu não tinha uma resposta. Eu só sentia que precisava de dinheiro para alcançar alguma coisa na sociedade. Então eu pensei: “Enquanto você estiver de pé, pode continuar trabalhando”. E assim voltei a correr atrás de dinheiro. Mas, um dia, fui ao hospital, e diagnosticaram que eu tinha dois tipos de câncer: câncer no pulmão e de mama em estágio inicial. Quando me contaram, eu me senti fraca de repente. Deitei na minha cama e chorei por horas! Fui a tudo quanto é hospital atrás de tratamento e gastei quase todas as nossas economias. Mas nada funcionava, e o remédio que eu tomava fazia meu corpo todo inchar. Toda noite, quando estava tudo em silêncio, eu me deitava e ficava olhando para a janela, em estado de desespero. Eu tinha passado a vida ganhando dinheiro, mas, além de não ficar rica, acabei com a minha saúde, e a minha vida era horrível. Pra que eu estava vivendo? Eu não queria mais me matar tentando ganhar dinheiro. Mas meu marido adorava dinheiro. Ele disse: “Enquanto você estiver viva, vai continuar trabalhando!”. A indiferença dele me deixou chateada, decepcionada e, principalmente, impotente. Eu tinha só uns 40 e poucos anos. Eu nunca fui feliz. Não tinha visto meu filho se casar. Não estava pronta para morrer assim. Eu queria viver. Mas, sem dinheiro, como eu ia fazer o tratamento e sobreviver? O único jeito era continuar ganhando dinheiro. Então continuei trabalhando enquanto tomava remédio.

Um ano depois, meu marido abriu uma usina de carvão com o resto das nossas economias. No ano seguinte, ele montou uma usina de extração de petróleo. Todo dia, eu andava entre as duas usinas, apesar da doença, fazendo vários trabalhos. Depois de anos de trabalho duro, finalmente ganhamos dinheiro. Compramos uma casa na cidade, um carro e aproveitamos de uma boa vida material. Nossos amigos e parentes nos bajulavam e admiravam. Nosso status social mudou. Tínhamos uma nova identidade. Estávamos muito felizes. Todos aqueles anos sofrendo finalmente valeram a pena. Mas nada dura pra sempre. Depois de muitos anos de trabalho duro, meu corpo começou a desmoronar. O médico me disse: “As suas doenças são muito complexas. Nenhum dos seus órgãos está funcionando direito. Não podemos fazer nada”. As palavras dele eram como uma sentença de morte. Eu não conseguia aceitar aquela notícia. Eu deveria ir para casa e esperar a morte? Eu tinha dinheiro e estava aproveitando a minha vida material. Mas de que adiantava? Nenhum dinheiro no mundo poderia me salvar agora. A dor da doença quase me fez querer morrer. O que eu podia fazer? Daí eu olhei para o céu e clamei: “Céus! Me salvem!”.

No meu momento de maior desespero, uma amiga compartilhou comigo o evangelho de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Ela disse que Deus tinha se tornado carne nos últimos dias para salvar a humanidade, expressar a verdade e desvendar os mistérios da vida. Ele revela a fonte do mal e da escuridão no mundo, por que nossa vida é tão vazia e cheia de sofrimento, de onde vêm as doenças, nas mãos de quem está o nosso destino, o que realmente dá significado à nossa vida e muito mais. Além disso, ela falou que, ao ler as palavras Dele e entender a verdade, podemos ver além dessas coisas, e o nosso sofrimento é aliviado. Minha amiga leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Qual é a fonte do sofrimento vitalício desde o nascimento, a morte, doença e velhice que os humanos suportam? O que fez as pessoas terem essas coisas? Os humanos não as tinham quando foram inicialmente criados, certo? De onde, então, vieram essas coisas? Elas vieram a existir depois que os humanos foram tentados por Satanás e a carne deles se tornou degenerada. A dor da carne humana, suas aflições e seu vazio, bem como os assuntos extremamente miseráveis do mundo humano só vieram quando Satanás corrompeu a humanidade. Quando os humanos foram corrompidos por Satanás, ele começou a atormentá-los. Como resultado, eles se tornaram cada vez mais degenerados. As doenças da humanidade se tornaram cada vez mais agudas, e seu sofrimento se tornou cada vez mais severo. Cada vez mais, as pessoas sentiram o vazio e a tragédia do mundo humano, bem como sua incapacidade de continuar vivendo ali, e sentiram cada vez menos esperança para o mundo. Portanto, esse sofrimento foi trazido sobre os humanos por Satanás” (Extraído de ‘O significado de Deus provar do sofrimento mundano’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

Aí a minha amiga disse na comunhão: “Quando Deus nos fez, todos vivíamos sob a proteção Dele, vivendo livremente no Jardim do Éden, sem morte, doenças ou preocupações. Mas, quando Satanás tentou e corrompeu a humanidade, nós traímos a Deus e perdemos o cuidado e a proteção Dele. Nós vivemos sob o domínio de Satanás, de acordo com os princípios de Satanás. Nós competimos uns com os outros, mentindo, enganando e brigando por fama, riqueza e status. É daí que vêm a doença, a dor e a mágoa no nosso espírito. E esse sofrimento, essas preocupações, fazem com que todo mundo sinta que a vida é muito dolorosa, cansativa ou difícil. Tudo isso acontece porque Satanás nos corrompeu. Isso é Satanás nos atormentando. Mas Deus veio ao mundo encarnado para poder nos salvar. Ele expressa todas as verdades que nos permitem alcançar a salvação e sermos purificados. Se lermos as palavras de Deus e vivermos sob elas, podemos obter a proteção e a orientação Dele, nos livrar da corrupção, alcançar a salvação de Deus e ser levados a Ele no nosso destino final”. Ao ouvir as palavras dela, senti esperança. Senti que Deus Todo-Poderoso poderia me salvar do sofrimento, então concordei em estudar a obra de Deus Todo-Poderoso. Minha amiga me deu um exemplar de A Palavra manifesta em carne. Depois disso, li as palavras de Deus todos os dias e me encontrei com meus irmãos e irmãs.

Durante meus devocionais um dia, vi o vídeo de uma leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o seu passado, não importa a jornada à sua frente, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém está no controle do próprio destino, pois apenas Aquele que governa todas as coisas é capaz de tal obra. Desde o dia em que o homem veio a existir, Deus sempre operou assim, gerenciando o universo, dirigindo as regras de mudança para todas as coisas e a trajetória de movimento delas. Como todas as coisas, o homem é silenciosa e inconscientemente nutrido pela doçura, pela chuva e pelo orvalho de Deus; como todas as coisas, o homem vive inconscientemente embaixo da orquestração da mão de Deus. O coração e o espírito do homem são guardados na mão de Deus, tudo de sua vida é observado pelos olhos de Deus. Não importa se você acredita nisso ou não, todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Quando assisti a esse vídeo, vi que Deus é nosso Criador, e Ele manda em tudo. Deus abastece e nutre toda a humanidade. Nosso destino, nossa vida, nossa morte e nossa felicidade estão na palma da mão Dele. Não podemos mudá-las só nos ocupando e correndo o tempo todo. Mas eu não entendia a soberania de Deus. Eu tinha tentado confiar na minha própria força para mudar o meu destino, tentando ficar mais rica. Mas, mesmo ganhando algum dinheiro, eu nunca me sentia feliz. Minha alma estava dolorida, e a minha saúde arruinada. Foi aí que eu percebi: Se as pessoas não acreditarem em Deus e não O adorarem, se não obedeceram à soberania Dele, se resistirem ao seu destino por causa de desejo, elas só vão sofrer à toa e vão para o inferno quando morrerem. Então eu soube que Deus era meu único apoio de verdade, e, assim, orei e confiei minha saúde a Ele. Fosse para eu viver ou morrer, eu me submeteria à soberania de Deus.

Passei a participar da vida da igreja depois disso. Eu via como meus irmãos e irmãs liam as palavras de Deus e buscavam a verdade, tentando cumprir seus deveres e agradar a Deus, e eu os admirava muito. Eu queria me libertar da minha vida antiga e viver uma vida nova. Eu orei muito a Deus, pedindo que Ele me mostrasse um caminho para eu tivesse mais tempo de ir aos encontros e cumprir meu dever. Mais tarde, nossa usina de extração de petróleo foi requisitada para a construção de uma nova estrada. Eu não precisaria mais ficar indo de uma usina à outra como antes. Eu tinha mais tempo para encontrar os outros e comunicar a palavra de Deus, contemplar a palavra de Deus e me aproximar Dele. Eu me sentia enriquecida todo dia. Um pouco depois disso, minha saúde começou a melhorar muito. Eu me senti energizada, e meu corpo ficou mais forte. Eu me senti muito mais relaxada e calma. Fiquei muito grata a Deus.

Mais tarde, vi outro vídeo de leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás, e ela prevalece em meio à humanidade inteira, em cada sociedade humana. Você pode dizer que é uma tendência porque foi incutida no coração de cada pessoa. Nos primórdios, as pessoas não aceitavam esse dito, mas então o aceitaram tacitamente quando entraram em contato com a vida real e começaram a sentir que essas palavras eram realmente verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? […] Assim, depois que Satanás usa essa tendência para corromper as pessoas, como ela se manifesta nelas? Vocês não sentem que não poderiam sobreviver neste mundo sem qualquer dinheiro, que mesmo um dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse dito e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Além disso, muitas pessoas não perdem a oportunidade de cumprir seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Isso não é uma perda para as pessoas? (Sim.) Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse dito para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Depois de assistir a isso, eu entendi que essas décadas que passei com dor e exaustão foram resultado da corrupção de Satanás e da influência da sociedade, que me levaram a seguir tendências mundanas e a adorar o dinheiro. Na minha infância, enquanto eu vivia na pobreza, eu era excluída e menosprezada. Quando eu via pessoas ricas, que viviam bem e inspiravam respeito, eu achava que precisava de dinheiro para viver naquele mundo. “Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, “O dinheiro move o mundo”, “O dinheiro fala mais alto”, “Dinheiro em primeiro lugar”, e “O homem fará de tudo para ficar rico”. Essas falácias satânicas se enraizaram no meu coração e controlaram meus pensamentos. Eu achava que dinheiro era tudo, que ele poderia me tornar alguém admirável, respeitável e feliz. A busca pelo dinheiro era meu único objetivo, e eu só me preocupava em ganhar mais. Não me importava se me sentia tonta, cansada, doente e se meu corpo não aguentasse mais. Quando eu pensava em ficar rica e viver a vida de uma pessoa rica, eu só rangia os dentes e seguia em frente. Nem quando tive câncer, as coisas mudaram. Na verdade, o dinheiro se tornou mais importante ainda, porque eu precisava dele para me tratar e sobreviver. Mesmo assim, não parei de tentar ganhar dinheiro. Eu me senti fortemente amarrada por Satanás, não passava de uma escrava do dinheiro. Embora eu tivesse um carro, uma casa e algum dinheiro, e fosse respeitada e admirada, eu não me sentia nada feliz. Tive muitas doenças, e também tive câncer. Meu dinheiro não aliviava a minha dor nem podia salvar a minha vida. Senti muita dor e desespero. Mais dinheiro não adiantaria nada. Antes, eu tinha trocado a minha vida por dinheiro. Agora eu a estava comprando com ele. Eu vivia para ganhar dinheiro, mas acabei de mãos vazias. Então, vi claramente que buscar dinheiro era um modo errado de viver. O dinheiro é um truque que Satanás usa para nos machucar e nos corromper. É um grilhão que Satanás coloca em volta do nosso pescoço. Se não fosse pela palavra de Deus, nem agora eu teria visto como Satanás usa o dinheiro para nos amarrar, nos controlar e nos machucar. E Satanás ainda estaria me guiando, me atormentando e brincando comigo. Eu vi que as pessoas não entendiam a verdade, e por isso não sabiam como viver. Elas só seguiam a multidão, colocando o dinheiro em primeiro lugar. É uma pena! Eu tive muita sorte de ouvir a voz de Deus, de ficar diante Dele e escapar do abuso de Satanás. Aquela era a salvação de Deus, e meu coração ficou cheio de gratidão a Ele.

Mais tarde, quando meu marido ia ao mercado, eu ficava trabalhando na usina. Às vezes, era na hora da nossa reunião. Embora eu participasse, eu me sentia agitada. Eu sentia culpa no meu coração. Eu pensava no quanto fiquei doente em troca de ganhar dinheiro. O médico tinha me dado uma sentença de morte. Foi Deus quem me salvou quando eu estava à beira da morte e me deu uma segunda chance. Mas eu não conseguia cumprir meu dever e recompensar o amor Dele. Eu senti que estava em dívida com Deus. Pensei no que o Senhor Jesus disse: “Pois que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). E em 1 Timóteo 6:8 diz: “Tendo, porém, alimento e vestuário, estaremos com isso contentes”. Exatamente. Para que ganhar mais dinheiro, se vamos perder a vida? Eu pensei em alugar a usina de carvão. Eu ganharia menos dinheiro, mas ainda daria para viver, e daí eu poderia adorar a Deus e cumprir meu dever. Mas fiquei indecisa. A usina de carvão ia muito bem! E tinha sido difícil começar o negócio. Seria triste desistir dele. Eu hesitei. Eu não sabia o que fazer. Então orei pedindo a ajuda de Deus.

Um dia, li isso nas palavras de Deus: “Há um jeito mais simples de se livrar desse estado: despedir-se do modo de viver antigo, dizer adeus aos objetivos prévios na vida, resumir e analisar o estilo de vida, a maneira de ver a vida, as buscas, os desejos e os ideais anteriores, depois compará-los com a vontade e as exigências de Deus para o homem e ver se algum deles condiz com a vontade e as exigências de Deus, se algum deles traz os valores corretos da vida, se conduz a uma compreensão maior da verdade e permite viver com humanidade e semelhança humana. Quando investigar repetidas vezes e dissecar atentamente as diversas metas de vida que as pessoas perseguem e as várias e diferentes maneiras de viver, você descobrirá que nenhuma delas corresponde à intenção original do Criador quando criou a humanidade. Todas elas afastam as pessoas da soberania e do cuidado do Criador; todas são armadilhas que fazem com que as pessoas se tornem depravadas e que a levam ao inferno. Depois de reconhecer isso, sua tarefa é pôr de lado a antiga visão da vida, ficar longe das diversas armadilhas, deixar que Deus se encarregue de sua vida e faça arranjos para você, tentar apenas se submeter às orquestrações e à orientação de Deus, não ter escolha e tornar-se uma pessoa que adora a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Ao ler as palavras de Deus, pensei nas regras satânicas de vida que segui antes, tentando ser rica. Eu acreditava que “O dinheiro move o mundo” e que “Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”. Para ser rica e obter o respeito das pessoas, eu precisava batalhar por dinheiro. Esses dias foram dolorosos e miseráveis. O dinheiro era tão importante assim? O que ele poderia me trazer? Ele podia comprar uma casa, um carro. Poderia me ajudar a viver uma boa vida material e me trazer respeito. E podia me trazer alegria carnal temporária. Mas não enchia o vazio do meu coração nem impedia a minha dor. Não podia me trazer paz nem felicidade. Não podia acabar com o meu sofrimento com a doença e nem salvar a minha vida. Pensei no diretor da minha escola local. Ele tinha dinheiro e status, mas morreu de câncer. Dinheiro e status não puderam ajudá-lo a escapar do sofrimento e da morte. Eu tinha ouvido falar de pessoas que viveram vidas dolorosas e vazias e que se mataram para acabar com isso. E pessoas que mentiram, trapacearam, brigaram e enganaram os outros, perdendo toda a humanidade e consciência só por dinheiro. Todas essas histórias, e a minha experiência pessoal, permitiram que eu visse que buscar ganho monetário só fazia com que as pessoas ficassem mais corruptas e decadentes. Isso as afasta de Deus e as aproxima do pecado. Pensei em Jó, que não buscou dinheiro nem conforto material. Jó se entregou à soberania de Deus e procurou saber dos atos Dele sobre todas as coisas. E, no final, ganhou a bênção de Deus. Pensei em como, quando Jesus o chamou, Pedro abdicou de tudo para seguir a Deus. Ele procurou conhecer e amar a Deus. Deus o aperfeiçoou, e ele viveu uma vida significativa. Disso tudo, entendi que conhecer Deus e adorá-Lo, viver de acordo com a palavra Dele, ganhando o elogio Dele, são as coisas mais importantes da vida. Era difícil, para mim, encontrar a fé e a senda certa. Eu sabia que continuar buscando riqueza e prazeres mundanos e abandonar a minha busca pela verdade e salvação seria besteira. Quando pensei nisso, me senti calmo. Eu não queria mais ser escrava do dinheiro. Só queria mais tempo e energia para buscar a verdade. Depois disso, conversei com meu marido sobre alugar a usina. Com a ajuda das orquestrações maravilhosas de Deus, nós a alugamos. Consegui ir às reuniões regularmente e cumprir meu dever.

Dois anos depois, meu marido pegou uma doença súbita e faleceu. A passagem dele foi difícil para mim, me mostrou como como a vida é frágil. Meu marido passou a maior parte da vida correndo, tentando ganhar dinheiro. A pressão dele passou dos 20, mas ele continuava trabalhando. Quando ele fraturou o quadril, voltou a trabalhar antes de se recuperar totalmente. Não descansava nem quando eu implorava. Ele também era escravo do dinheiro. Ele foi controlado e machucado por Satanás a vida toda. Ele não desistia, nem diante da morte. Ele queria ganhar dinheiro e viver uma vida boa, mas perdeu a vida. Fama e riqueza não puderam salvá-lo, diminuir a dor dele ou fazê-lo sobreviver. É como Deus diz: “As pessoas passam a vida correndo atrás de dinheiro e fama; elas tentam se agarrar a esses montes de palha, pensando serem seus únicos recursos, como se, ao tê-los, pudessem continuar a viver, pudessem isentar-se da morte. Mas só quando estão perto de morrer elas percebem quanto essas coisas estão distantes, quão fracas são em face da morte, quão facilmente se estilhaçam, quão solitárias e desamparadas estão, sem ter para onde se voltar. Percebem que a vida não pode ser comprada com dinheiro ou fama, que não importa quanto uma pessoa é rica, não importa quanto sua posição é elevada, todas as pessoas são igualmente pobres e irrelevantes diante da morte. Percebem que o dinheiro não pode comprar a vida, que a fama não pode apagar a morte, que nem o dinheiro nem a fama podem prolongar a vida de ninguém nem por um só minuto, um só segundo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Olhando para trás agora, vejo como eu vivia correndo tentando ganhar dinheiro, vi que embora ganhou respeito e admiração, era torturada por Satanás em todos os segundos da minha vida. Mas Deus me salvou. Ele me salvou do turbilhão de dinheiro e mudou a minha direção na vida. Agora, enquanto busco a verdade para cumprir meu dever, me sinto livre e em paz. Nenhum dinheiro compra isso. Sou grata a Deus Todo-Poderoso por me salvar.


8. Conhecendo a autoridade e a soberania de Deus na vida

Por Xinxin, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “O conhecimento da autoridade de Deus, do poder de Deus, da própria identidade de Deus e da essência de Deus não pode ser alcançado confiando na sua imaginação. Já que você não pode confiar na imaginação para conhecer a autoridade de Deus, então de que maneira você pode alcançar um verdadeiro conhecimento da autoridade de Deus? A maneira de fazer isso é comendo e bebendo as palavras de Deus, tendo comunhão e vivenciando as palavras de Deus. Assim, você gradativamente terá uma experiência e verificação da autoridade de Deus e você gradativamente ganhará uma compreensão e conhecimento progressivo dessa autoridade. Essa é a única maneira de alcançar o conhecimento da autoridade de Deus; não há atalhos. Pedir que vocês não imaginem não é o mesmo que fazê-los esperar passivamente a destruição ou impedi-los de fazer alguma coisa. Não usar seu cérebro para pensar e imaginar significa não usar lógica para inferir, não usar conhecimento para analisar, não usar a ciência como base, mas, ao invés disso, reconhecer, verificar e confirmar que o Deus em que você crê tem autoridade, confirmando que Ele tem soberania sobre seu destino e que o poder Dele prova a todo momento que Ele é o Próprio Deus verdadeiro, por meio das palavras de Deus, por meio da verdade, por meio de tudo que você encontra na vida. Essa é a única maneira de qualquer pessoa obter uma compreensão de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Eu achava que só passando por algo grande e testemunhando milagres, eu conheceria a autoridade de Deus. Meu entendimento sobre a autoridade Dele era muito limitado. Eu vi nas palavras de Deus que o mais importante para conhecer a autoridade de Deus é vivenciar as palavras Dele no nosso dia a dia. Ao vivenciar Suas palavras, vemos a autoridade e soberania Dele sobre tudo. É assim que a nossa fé em Deus cresce.

Ano passado, aconteceu uma infestação intensa e repentina de insetos em quase mil metros quadrados de plantação de tomates da minha família, e eles comeram tudo! Os frutos, as flores e as folhas. Fiquei muito preocupado com aquilo e conversei com a minha família sobre como nos livrar deles. Usar pesticidas arruinaria a terra e deixaria carcinógenos para trás, tornando qualquer coisa que plantássemos perigosa para o consumo. Tentamos pegá-los à mão, mas eles se reproduziam muito rápido. Trabalhamos por três ou quatro dias, mas não adiantou nada. Eles só aumentavam. Tentei desesperadamente outras maneiras de nos livrar deles. Embora eu tivesse orado a Deus quando isso aconteceu, eu não entendia a autoridade e o comando de Deus, então Ele não teve lugar no meu coração. Eu não sabia como confiar de verdade em Deus nem buscar a vontade Dele. Nunca tinha visto aquele tipo de inseto, mas eu plantava alimentos havia décadas e tinha muita experiência com controle de pragas. Achei que superaria aquilo se continuasse pesquisando. Experimentei todos os métodos que eu conhecia, uns seis ou sete, mas não deram resultado. Em décadas como agricultor, eu nunca tinha visto um inseto tão difícil de eliminar! Sempre consegui resolver infestações no passado, mas, daquela vez, nenhum dos meus métodos desenvolvidos com afinco estava funcionando. Um amigo me disse depois que um professor da universidade de agricultura disse que óleo de neem era um bom pesticida, então fui logo comprar, mas também não adiantou. Eu já não tinha mais ideias nem encontrava uma solução. Os dias passavam, e todas as manhãs eu ia olhar, e os pés de tomate estavam todos tomados pelos insetos. Alguns perdiam as flores, as pontas das folhas estavam murchas e os frutos estavam apodrecendo. Eu fiquei péssimo. Os irmãos e irmãs me ajudaram todos os dias a plantar aqueles tomates. Eles tiveram bastante trabalho pra construir treliças, podar e amarrar as plantas, mas quando os tomates estavam florescendo, com uma grande colheita à vista, os insetos invadiram do nada. Concluí que a colheita daquele ano seria um fracasso. Ao ver os pés todos cobertos por insetos, fiquei perdido. Meu vizinho Wang tinha muita experiência com plantações, e sabia muito sobre pragas. Achei que ele pudesse ter uma solução. Eu fui falar com ele, mas ele disse: “Nunca vi nada assim nos meus 30 anos de agricultura. Já passei pesticidas três vezes por dia, mas eles só mataram meus tomates, e não os insetos”. Outro vizinho, o Zhang, disse sem esperança: “Já misturei três ou quatro pesticidas, mas nada os mata!”. Ouvir aquilo me deixou desesperado. Era uma praga de insetos, e não tinha como eu me livrar deles. Parecia que os meus tomates seriam todos destruídos. Sem esperança, orei a Deus: “Ó, Deus! Não sei o que fazer sobre esse surto. Estou perdido. Por favor, me ilumine e me guie, para que eu saiba como lidar com isso e que lições devo aprender”.

Eu li estas palavras de Deus em uma reunião uma vez, “Sob a soberania e o controle de Deus, todas as coisas vêm a existir ou desaparecem de acordo com Seus pensamentos; surgem leis que governam sua existência, e elas crescem e se multiplicam em conformidade a tais leis. Nenhum ser humano ou coisa está acima dessas leis. Por quê? A única resposta é: por causa da autoridade de Deus. Ou, para colocar de outra forma, por causa dos pensamentos de Deus e das palavras de Deus; por causa das ações particulares do Próprio Deus. Isso significa que são a autoridade de Deus e a mente de Deus que dão origem a essas leis, que variam e mudam de acordo com Seus pensamentos, e essas variações e mudanças todas acontecem ou desaparecem por causa do Seu plano. As epidemias, por exemplo. Elas irrompem sem aviso. Ninguém sabe suas origens nem as razões exatas pelas quais elas ocorrem, e, toda vez que uma epidemia chega a certo lugar, aqueles que estão fadados não podem escapar da calamidade. A ciência humana entende que as epidemias são causadas pela disseminação de micróbios malignos ou nocivos, e sua velocidade, seu alcance e método de transmissão não podem ser preditos nem controlados pela ciência humana. Embora resista a elas por todos os meios possíveis, a humanidade não consegue controlar quais pessoas ou animais são afetados inevitavelmente quando as epidemias irrompem. A única coisa que os seres humanos podem fazer é tentar preveni-las, resistir a elas e pesquisá-las. Mas ninguém sabe as causas originais que explicam o início ou o fim de qualquer epidemia em particular, e ninguém pode controlá-las. Diante do surto e da disseminação de uma epidemia, a primeira medida que os humanos tomam é desenvolver uma vacina, mas com frequência a epidemia desaparece por si só antes de a vacina ficar pronta. Por que as epidemias desaparecem? Alguns dizem que os germes foram controlados, outros dizem que desapareceram por causa da mudança das estações… Quanto a se essas especulações extravagantes são sustentáveis, a ciência não pode oferecer explicação nem dar uma resposta precisa. O que a humanidade enfrenta não são apenas essas especulações, mas a falta de entendimento e o medo das epidemias que tem o homem. Em última análise, ninguém sabe por que as epidemias começam nem por que terminam. Como tem fé apenas na ciência e confia inteiramente nela, e não reconhece a autoridade do Criador nem aceita a Sua soberania, a humanidade nunca terá uma resposta” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Deus comanda todas as coisas. Tudo está nas mãos Dele. Sejam grandes ou pequenas, visíveis ou não, vivas ou mortas, tudo existe ou desaparece de acordo com a vontade de Deus. Todos os desastres estão sob o comando Dele. As pessoas não sabem de onde as pragas e as pestes vêm, nem como evitá-las. Não temos ideia de quando vão sumir. Tudo isso é governado por Deus. Mas eu não entendia de verdade a autoridade e a soberania de Deus, então, quando os insetos infestaram os meus tomates, não me coloquei diante de Deus para buscar e confiar Nele de primeira. Tentei encontrar a solução pelos meus próprios métodos. Não adiantou nada, mas mesmo assim, eu não busquei nem me apoiei em Deus. Eu me senti inútil e sem esperança quando descobri que nem os pesticidas adiantavam. Eu tinha fé em Deus e orava a Ele, mas Ele não tinha lugar no meu coração. Achei que conseguiria me livrar daqueles insetos sozinho. Como fui arrogante e ignorante! Então me dei conta de que Deus decide quando eles aparecem e quando vão embora. Está fora do nosso controle. Eu ainda não entendia qual era a vontade de Deus naquela infestação, mas sabia que precisava fazer a minha parte e deixar os insetos nas mãos de Deus. Eu tinha de me submeter aos arranjos de Deus. Essa conclusão me trouxe paz. Orei a Deus, disposto a me submeter e experimentar o que Ele tinha arranjado.

Uns dias depois, fui ao campo e vi várias teias de aranha nos pés de tomate. Eu me perguntei de onde elas tinham vindo. Olhei de perto e vi várias tracinhas nas teias e lembrei que as aranhas gostam de comê-las. Sem as traças, não haveria ovos, então, naturalmente, haveria menos insetos. Percebi que havia bem menos insetos do que dois dias antes. Eu sabia que aquilo era obra de Deus, que Ele tinha trazido as aranhas para comer os insetos. Fiquei muito grato a Deus! Depois de sete ou oito dias, eu vi que os insetos tinham sumido dos frutos, galhos, flores e folhas da plantação de tomates. Fiquei muito feliz! Nunca imaginei que, em poucos dias, as aranhas comeriam todos os insetos. Deus é poderoso mesmo! Se eu não tivesse visto com meus próprios olhos, eu não acreditaria. Fiquei muito agradecido e dei glória a Deus. Os descrentes não entendem as decisões e a autoridade de Deus. Eles só acreditam e confiam na ciência para aprender e evitar desastres, mas não os entendem totalmente. Eles não acreditam em nada, então ficam desamparados diante de desastres, com isso suas plantações é que sofrem. Mas, quando me coloquei diante de Deus, disposto a me submeter e confiar Nele, Ele usou aquelas humildes aranhas para comer todos os insetos, cuidando facilmente da infestação. Aquilo me mostrou que Deus comanda e mobiliza todas as coisas. Ele é muito sábio e poderoso! Quando foi o tempo de os tomates amadurecerem, pensei que seria uma colheita terrível, por causa da infestação. Mas, para a minha surpresa, foi uma safra enorme. Deus trabalha de formas maravilhosas! É como dizem as palavras de Deus Todo-Poderoso: “Seus feitos estão em todo lugar, Seu poder é onipresente, Sua sabedoria é onipresente e Sua autoridade é onipresente. Cada uma dessas leis e regras é a corporificação de Seus feitos e cada uma delas revela Sua sabedoria e autoridade. Quem pode se isentar de Sua soberania? E quem pode se dispensar de Seus desígnios? Todas as coisas existem sob o Seu olhar e, além disso, todas as coisas vivem sob a Sua soberania. Seus feitos e Seu poder deixam a humanidade sem outra escolha senão reconhecer o fato de que Ele existe mesmo e detém a soberania sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Por meio disso, experimentei que a autoridade e a sabedoria de Deus estão por toda parte. O clima, o sol e a chuva são comandados por Deus, assim como todos os insetos. Nenhum ser criado pode controlar nada disso. Em cada detalhe da criação e gestão de Deus sobre todas as coisas, podemos ver a autoridade única Dele. Ele é muito sábio e poderoso! Pensei comigo que, não importava o que acontecesse no futuro, eu deveria confiar em Deus e entender melhor Suas ações.

Dois meses depois, plantamos um lote de amaranto, e, após duas semanas, eles brotaram bem verdes. Imaginei que teríamos uma ótima colheita. Mas, numa manhã, minha esposa me disse que havia traças das crucíferas nas plantas e me pediu para resolver isso. Ouvir aquilo me assustou. Aquelas larvas eram muito ativas e difíceis de pegar à mão. Reproduziam-se rápido e aos montes. Ficavam adultas em um ou dois dias. Já tinha dado nos melões que plantamos antes, e tentei uma dúzia de coisas, mas nada funcionou. Elas comeram todos as hortaliças em poucos dias, e nosso próspero jardim virou um terreno baldio. Fiquei meio preocupado, pensando se comeriam todo o nosso amaranto em poucos dias. Eu não sabia o que fazer. Rapidamente, orei a Deus e pedi que Ele me guiasse para entender a Sua vontade.

Depois, li isto nas palavras de Deus: “Jó possuía e buscava essas coisas sem poder ver a Deus ou ouvir as palavras de Deus; embora nunca tivesse visto Deus, ele conheceu os meios pelos quais Deus governa sobre todas as coisas e entendeu a sabedoria com a qual Deus o faz. Embora nunca tivesse ouvido as palavras proferidas por Deus, Jó sabia que as ações de recompensar o homem e tomar do homem tudo vêm de Deus. Embora os anos de sua vida não fossem diferentes daqueles de qualquer pessoa comum, ele não permitiu que a banalidade de sua vida afetasse seu conhecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas, ou afetasse seu caminho de temer a Deus e evitar o mal. Aos seus olhos, as leis de todas as coisas estavam cheias dos feitos de Deus, e a soberania de Deus podia ser vista em qualquer parte da vida de uma pessoa. Ele não tinha visto Deus, mas era capaz de perceber que os feitos de Deus estão em toda parte, e durante seu tempo banal na terra, em todos os cantos de sua vida ele era capaz de ver e perceber as extraordinárias e maravilhosas ações de Deus e podia ver os maravilhosos arranjos de Deus. A ocultabilidade e o silêncio de Deus não impediram que Jó percebesse os feitos de Deus, nem afetaram seu conhecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas. Sua vida foi a percepção, durante sua vida diária, da soberania e dos arranjos de Deus, que está oculto entre todas as coisas. Em sua vida cotidiana, ele também ouviu e entendeu a voz do coração de Deus, e as palavras de Deus, que permanece em silêncio entre todas as coisas, no entanto, expressa a voz de Seu coração e Suas palavras, governando as leis de todas as coisas. Você vê, então, que se as pessoas têm a mesma humanidade e busca de Jó, então elas podem ganhar a mesma percepção e conhecimento que Jó e podem adquirir o mesmo entendimento e conhecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas como Jó” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Vi nas palavras de Deus que Jó se concentrou em entender a autoridade de Deus em seu dia a dia, experimentando o comando e o poder de Deus. Por meio disso, ele viu que tudo vinha de Deus, e que Deus comanda e controla todas as coisas e o destino da humanidade. Jó sabia, sem dúvidas, que toda a riqueza que ele tinha era devida às bênçãos e ao comando de Deus, e não ao trabalho árduo dele. Quando sua riqueza foi levada, ele também acreditou que era tudo permitido por Deus. O que é dado ou tirado é mandado e determinado por Deus. Por isso ele não reclamou, mas exaltou a Deus. Mas, quando acontecia algo difícil ou de que eu não gostava, eu não era capaz de aceitar e me submeter a Deus. Vi que Deus não tinha lugar no meu coração e que me faltava fé. Esse pensamento me envergonhou e entendi que Deus estava permitindo que aquilo acontecesse. Deus queria que eu conhecesse Seu poder e comando e me submetesse de verdade a Ele no meu dia a dia. Livrar-me dos insetos e ter prosperidade ou não com o amaranto estavam nas mãos de Deus. É como diz o ditado: “Cultivar depende do homem, mas colher depende de Deus”. Eu sabia que deveria deixar tudo seguir seu rumo, aprender a buscar a vontade de Deus e me submeter aos arranjos Dele. Eu me senti bem melhor com esse pensamento e orei silenciosamente a Deus: “Ó, Deus. Acredito que o futuro do amaranto está nas Suas mãos. Vou abdicar dos meus planos e preocupações, experimentar Suas palavras neste ambiente e obedecer”. Depois, fizemos algumas coisas para nos livrar das larvas, porém nada funcionou. Mas eu estava tranquilo. Sabia que tudo estava nas mãos de Deus. Mesmo que não tivéssemos uma boa safra, essa seria a vontade de Deus. Eu me submeti ao que Ele arranjou. Fui à plantação uns dias depois, e vi um bando de pardais comendo os insetos dos amarantos. Fiquei impressionado de ver que Deus, mais uma vez, estava abrindo uma senda para mim e resolvendo um problema que eu não poderia resolver sozinho. Fiquei muito grato a Deus! Depois de dois dias, todas as larvas tinham sido comidas pelos pardais. Ficamos emocionados. Agradecemos e louvamos a Deus inúmeras vezes. Deus realmente é poderoso!

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Quando Deus criou todas as coisas, Ele usou todo tipo de métodos e formas para equilibrá-las, para equilibrar as condições de vida das montanhas e dos lagos, das plantas e de todo tipo de animais, pássaros e insetos — o Seu objetivo era permitir que todos os tipos de seres vivos vivessem e se multiplicassem sob as leis que Ele havia estabelecido. Nenhuma das coisas da criação pode fugir a essas leis, e as leis não podem ser violadas. É somente dentro desse tipo de ambiente básico que os humanos podem sobreviver e se multiplicar de forma segura, geração após geração” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IX”). Eu vi nas palavras de Deus que, quando Ele criou todas as coisas, Ele equilibrou as condições de vida de todas as formas, para que todos os seres vivos sob o comando Dele vivessem e se reproduzissem de forma bem ordenada, apoiando-se e cuidando uns dos outros, conforme Ele determinou. Nada pode ir contra essas regras que Deus criou. Ele criou todos os animais, plantas e insetos para um equilíbrio ecológico, para proteger o ambiente em que vivemos e prover estabilidade. Sem esses arranjos de Deus, sem essas regras, animais e insetos entrariam em caos, e a nossa vida também. Não conseguiríamos sobreviver. As considerações de Deus são meticulosas. Todas as coisas revelam Seu grande poder, sabedoria e magnificência e, acima de tudo, Seu amor pela humanidade. Como vimos, não havia solução para os insetos que apareceram nas hortaliças, mas Deus usou pardais e aranhas para comê-los, e assim pudéssemos desfrutar do alimento que Deus nos dá. Tudo que Deus cria tem seu propósito. Até as humildes aranhas e pardais têm sua missão. Deus os usa para equilibrar o meio ambiente. Ele conecta todas as coisas, para que possamos viver melhor. Mais tarde, uns insetinhos pretos e percevejos apareceram em outras hortaliças que plantamos, e orei a Deus. Então, pensei no inimigo natural desses insetos: o sapo. Soltamos cinco sapos no campo e, em dois meses, já eram mais de trinta. Tinha cada vez menos insetos, e a colheita foi ótima. Fiquei muito grato a Deus por isso. Pensei nestas palavras de Deus: “Embora a frase ‘autoridade de Deus’ possa parecer insondável, a autoridade de Deus não é de modo algum abstrata. Ele está presente com o homem em todos os minutos de sua vida, conduzindo-o todos os dias. Assim, em sua vida cotidiana, cada pessoa necessariamente verá e vivenciará o aspecto mais tangível da autoridade de Deus. Essa tangibilidade é prova suficiente de que a autoridade de Deus existe verdadeiramente e permite de forma plena que se reconheça e compreenda o fato de que Deus possui essa autoridade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Eu achava que tinha que passar por grandes acontecimentos para entender a autoridade de Deus, então não prestava atenção na experiência das pequenas coisas do dia a dia. Depois disso, vi que a autoridade de Deus não é difícil de entender como eu pensava. A autoridade e poder Dele estão sempre evidentes, e estão conosco no dia a dia. Seja em algo grande ou pequeno, desde que nos concentremos em experimentar as palavras de Deus, veremos a autoridade Dele.

Durante esses últimos meses, quando confrontado com aquelas infestações, no começo eu só sabia confiar na minha experiência e no conhecimento científico, mas isso não me levou a lugar nenhum. Quando me submeti e experimentei as palavras de Deus, vi Seus feitos e ganhei um entendimento prático da autoridade e soberania de Deus. Minha fé em Deus também cresceu. Graças a Deus!


9. Ter fé significa confiar em Deus

Por Cheng Cheng, Itália

Deus Todo-Poderoso diz: “É somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará. Sem fé, Ele não pode fazer isso. Deus lhe concederá o que for que você espera ganhar. Se você não tem fé, não pode ser aperfeiçoado e será incapaz de ver as ações de Deus e menos ainda Sua onipotência. Quando você tem fé de que verá Suas ações em sua experiência prática, então Deus aparecerá a você e o iluminará e guiará a partir de seu interior. Sem essa fé, Deus será incapaz de fazer isso. Se você perdeu a esperança em Deus, como será capaz de experimentar Sua obra? Portanto, somente quando você tiver fé e não abrigar dúvidas a respeito de Deus, somente quando você tiver verdadeira fé Nele, não importa o que Ele faça, Deus o esclarecerá e iluminará por meio de suas experiências, e somente então você será capaz de ver Suas ações. Todas essas coisas são alcançadas através da fé. A fé vem somente por meio do refinamento e na ausência de refinamento, a fé não pode se desenvolver. A que se refere esta palavra, ‘fé’? A fé é a crença genuína e o coração sincero que os humanos deveriam possuir quando não podem ver nem tocar algo, quando a obra de Deus não está alinhada com as noções humanas, quando está além do alcance humano. Essa é a fé da qual Eu falo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus nos dizem que ter fé verdadeira em Deus é essencial. Não importa que tipo de provações encontremos ou o tamanho das nossas dificuldades, Deus quer que todos creiam em Suas palavras e tenham fé Nele, que realmente confiem em Deus e cooperem com Ele. É a única maneira de testemunhar o governo onipotente de Deus e Seus feitos por meio da experiência. Graças à orientação de Deus, experimentei um pouco disso pessoalmente.

Na manhã de 18 de novembro de 2016, recebi uma mensagem online de um irmão já mais velho da Itália, dizendo que se sentia espiritualmente ressecado e queria saber mais sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Quando a li, pude sentir a urgência em seu anseio e espera pelo retorno do Senhor. Comecei a me comunicar com ele com um programa de tradução. Ele estava decepcionado com a corrupção e depravação na Igreja Católica e tinha procurado por toda parte por uma igreja verdadeira desde 1991. Ele também tinha lido os livros de Watchman Nee e Witness Lee, mas nunca recebeu nenhum sustento espiritual. Disse que viver sem o Senhor era doloroso, sem sentido e sem esperança. Viu alguns vídeos e imagens da Igreja de Deus Todo-Poderoso online e imediatamente se sentiu atraído. Disse que parecia ser uma igreja verdadeira e que queria descobrir mais sobre ela. O que ele disse me mostrou a urgência com que buscava, e isso me transmitiu um senso de urgência ainda maior. Eu transbordava de coisas que queria lhe dizer, mas não conseguia expressá-las em italiano. Queria ler para ele as palavras de Deus Todo-Poderoso, mas a tradução italiana ainda não tinha sido publicada. Queria que ele assistisse a alguns filmes evangélicos, mas a versão italiana deles também não tinha sido lançada. Ele não falava nenhuma outra língua. Tudo que pude fazer foi enviar-lhe um vídeo musical, pois música e dança são linguagens universais. Mas ele ficou ainda mais ansioso após assistir ao filme e, suplicando, disse: “Me avise assim que a Igreja tiver um site em italiano”. Isso me lembrou de algo que Deus Todo-Poderoso tinha dito: “Como você transmitirá aquilo que viu e vivenciou àqueles crentes religiosos lastimáveis, pobres e devotos que têm fome e sede de justiça e estão a sua espera para que você os pastoreie? Que tipo de pessoas está esperando para que você o pastoreie? Você consegue imaginar? Você está ciente do fardo sobre seus ombros, da sua comissão e da sua responsabilidade? Onde está seu senso de missão histórica? Como você servirá adequadamente como mestre na próxima era? Você tem um forte senso do papel de mestre? Como explicaria o mestre de todas as coisas? Será que é mesmo o mestre de todas as criaturas vivas e de todas as coisas físicas no mundo? Quais são os seus planos para o progresso da próxima fase da obra? Quantas pessoas estão à sua espera para que você seja seu pastor? A sua tarefa é pesada? Elas são pobres, lastimáveis, cegas e perdidas, lamentando na escuridão — onde está o caminho? Como elas anseiam para que a luz, como uma estrela cadente, desça repentinamente e disperse as forças da escuridão que oprimem a humanidade há tantos anos! Quem pode saber a extensão de sua esperança ansiosa, e como anelam, dia e noite, por isso? Mesmo num dia em que a luz passa brilhando, essas pessoas profundamente sofridas permanecem presas em um calabouço escuro sem esperança de libertação; quando deixarão de chorar? Terrível é o infortúnio desses espíritos frágeis, que nunca receberam descanso e que, há muito tempo, são mantidos presos nesse estado por laços impiedosos e história congelada. E quem já ouviu o som dos seus lamentos? Quem já contemplou seu estado miserável? Alguma vez já lhe ocorreu como o coração de Deus está entristecido e ansioso? Como Ele pode suportar ver a humanidade inocente, que Ele criou com Suas próprias mãos, sofrer tamanho tormento?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve cuidar de sua missão futura”). Depois de ler isso, vi que Deus tinha nos encarregado de espalhar o evangelho e de dar testemunho, mas mesmo diante das exigências urgentes de Deus, senti que minhas mãos estavam atadas. Eu não podia dar testemunho da obra de Deus dos últimos dias. Aquele irmão estava perdido nas trevas e recorrendo a qualquer recurso há anos, mas não pude ajudá-lo a ganhar o sustento das palavras de Deus. Foi terrível. Eu quis chorar quando vi suas mensagens e me senti como se estivesse entre a espada e a parede. Se recuasse, Eu atrasaria sua investigação do caminho verdadeiro pelo qual procurava e ansiava. Se avançasse, eu confiaria em ferramentas de tradução imprecisas, pois não falava italiano. Às vezes, não eram precisas nem em coisas simples, sem falar em termos espirituais. Como poderíamos nos comunicar? Me senti como que muda. Meus olhos estavam arregalados, mas não podia fazer nada. Também pensei em procurar um irmão ou irmã que falasse italiano, mas não encontrei ninguém à altura do desafio. Eu realmente estava perdida àquela altura e pensei: “Tudo que sei dizer em italiano é ‘oi’ e ‘adeus’. Não importa o quanto tente, jamais poderei dar testemunho da obra de Deus dos últimos dias”. Me senti abatida.

Na manhã seguinte, recebi uma mensagem dele, que dizia que a primeira coisa em que pensou ao acordar foi perguntar-me sobre a Igreja de Deus Todo-Poderoso. O fato de que ele continuava enviando mensagens me deixou muito ansiosa. Fiz uma oração urgente: “Amado Deus, eu nunca estudei italiano e não sei como compartilhar o evangelho com esse irmão. Deus, por favor, guia-me”. De repente, depois da oração, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Você deve ter fé que tudo está nas mãos de Deus e que os humanos estão apenas cooperando com Ele. Se o seu coração for sincero, Deus verá e abrirá todas as sendas para você, tornando as dificuldades não mais difíceis. Essa é a fé que você deve ter” (Extraído de ‘A entrada na vida é de suma importância para a fé em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Vocês não precisam se preocupar com nada enquanto cumprem seu dever, contanto que você use todas as suas forças e coloque seu coração nisso. Deus não tornará as coisas difíceis para você nem o forçará a fazer o que você não é capaz de fazer” (Extraído de ‘A entrada na vida é de suma importância para a fé em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso aumentou minha fé e coragem. É verdade que todas as coisas estão nas mãos de Deus e que, para Ele, tudo é possível. O que Deus mais quer de nós quando nos deparamos com dificuldades é nossa sinceridade e cooperação, e que realmente creiamos e confiemos Nele e façamos o possível para trabalhar com Ele. Então Deus ajudará a resolver nossos problemas. Mas quando deparei com aquele problema, percebi que Deus não tinha um lugar no meu coração. Eu estava vivendo com minhas próprias noções e imaginações, pensando que, já que não falava italiano, eu não conseguiria me comunicar com aquele irmão, portanto, não havia como dar testemunho da obra de Deus. Eu me atolei nessa dificuldade e me senti negativa e regressiva. Como eu poderia obter a orientação de Deus e testemunhar Seus feitos desse jeito? Eu precisava confiar em Deus e fazer tudo ao meu alcance para cooperar com Ele e confiar que Ele abriria uma senda para mim. Com essa atitude, de repente, me lembrei de alguns versículos da Bíblia italiana que eu tinha reunido duas noites antes de profetizar a obra de Deus nos últimos dias. Pensei que poderia usá-los para me comunicar com o irmão. Assim, certa manhã, eu os enviei a ele para ajudar na nossa comunicação. Naquela tarde, tive uma surpresa agradável ao ver que o trailer da versão italiana do filme “O mistério da divindade” tinha sido lançado. Eu mandei para ele na mesma hora. Mais tarde, ele disse que entendeu que o filme falava sobre as profecias bíblicas sobre o retorno do Senhor. Animado, ele me perguntou: “O Senhor retornou? Ele está na China? Qual é Seu nome agora?”. Naquele momento, me senti como uma ovelha perdida que tinha ouvido o chamado de seu pastor e estava procurando sua origem. Com lágrimas nos olhos, respondi: “Seu nome é Deus Todo-Poderoso, e Ele é o que foi profetizado em Apocalipse: ‘Aquele que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso’ (Apocalipse 1:8)”. A essa altura, vi como cada estágio do governo de Deus se encaixa perfeitamente no próximo. Eu não falava italiano, exceto algumas saudações simples, mas essa experiência me conscientizou profundamente de que eu tinha me comunicado sem problemas com ele por meio da orientação de Deus, e eu tinha até visto alguns resultados. Vi que tudo está nas mãos de Deus, que devemos confiar e nos apoiar em Deus e trabalhar com Ele com sinceridade.

Depois disso, enfrentei outro teste. Esse irmão ficava me perguntando quando eu lhe daria testemunho da obra de Deus dos últimos dias. Eu também estava ansiosa, mas ainda existia a mesma barreira linguística e eu ainda não conseguia encontrar a ajuda de um irmão ou irmã. Se eu encontrasse um tradutor incrédulo, ele não entenderia os termos espirituais e poderia não fazer um bom trabalho. Esses problemas me deixaram desesperada. Não sabia o que fazer. Era como se estivesse andando sobre brasas. Clamei a Deus sem parar: “Ó Deus, minhas mãos estão atadas. Não sei o que fazer agora, não sei o que devo aprender com isso. Por favor, guia-me e abre uma senda para mim”. Depois de orar, lembrei como Moisés atravessou o Mar Vermelho. Moisés enfrentou todo tipo de dificuldades quando tirou os israelitas do Egito, mas ele nunca perdeu a fé em Deus. Ele orou e cooperou com Deus, e testemunhou tantas das maravilhas de Deus. Sem o Mar Vermelho e o exército atrás deles, e sem seus 40 anos no deserto, como Moisés poderia ter tanta fé e testemunho? Sem enfrentar essas dificuldades no meu dever, como eu poderia ganhar fé verdadeira em Deus? O que eu enfrentava nem chegava perto da travessia do Mar Vermelho. E desde que tinha conhecido aquele irmão online, Deus sempre tinha aberto uma senda para mim, e eu tinha testemunhado muitos de seus feitos maravilhosos. Eu sabia que devia ter mais fé em Deus e confiar mais Nele. De repente, percebi que Deus queria aperfeiçoar minha fé e confiança Nele por meio dessas dificuldades para me dar um entendimento mais prático do governo onipotente de Deus por meio das minhas experiências reais. Quando entendi a vontade de Deus, eu não duvidei mais que Deus abriria uma senda para mim. Marcamos uma data para um encontro online, e irmãos e irmãs conseguiram uma irmã de 15 anos que tinha estudado italiano e que serviria de intérprete. Quando ouvi que uma irmã de 15 anos ajudaria a traduzir, refleti sobre mim mesma e aquela irmã jovem. Eu era bem jovem, acreditava em Deus havia pouco tempo e nunca tinha pregado o evangelho. Funcionaria ter a ajuda de uma moça tão nova para pregar o evangelho? Eu me senti muito insegura. Mas quando ouvi como aquela irmã lia fluentemente as palavras de Deus em italiano e ela disse que tinha decorado palavras novas rapidamente, fiquei surpresa e envergonhada. Deus tinha reunido as pessoas certas para o trabalho de espalhar o evangelho. Isso me lembrou de uma passagem das palavras de Deus: “Quando um compromisso ou promessa é proferido da boca de Deus, todas as coisas servem ao seu cumprimento, e são manejadas para o seu cumprimento; todas as criaturas são orquestradas e arranjadas sob o domínio do Criador, desempenhando seu respectivo papel e cumprindo sua respectiva função. Essa é a manifestação da autoridade do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Por meio daquela experiência, vi que Deus me guiaria contanto que eu confiasse Nele, e que eu veria seus feitos maravilhosos.

Após encontrar essa jovem tradutora, pude finalmente me comunicar normalmente com aquele irmão. Um grande peso foi tirado de mim. Mas, antes de perceber, eu não tinha um desejo tão sincero de confiar em Deus e algo importante surgiu que impediu que aquela irmã continuasse a traduzir. Fiquei arrasada quando recebi essa notícia. Ainda havia tanto que eu queria dizer àquele irmão para que ele pudesse estabelecer o fundamento para o caminho verdadeiro. Mas sem a minha intérprete, não havia nada que eu pudesse fazer. Então soube de alguém que procurava o caminho verdadeiro que tinha sido enganado pelos rumores espalhados pelo PC Chinês e pela comunidade religiosa, e, por isso, não ousou continuar sua investigação. Eu temia que, se ele não fosse regado a tempo, esse irmão italiano também seria impedido. Me senti impotente e realmente não soube o que fazer. Então, um dia, vi que aquele irmão compartilhou isto na sua própria página: “Amigos, irmãos e irmãs, Jesus Cristo retornou! Regozijem!”. Suei frio quando vi aquela postagem dele, pois ele tinha mais de 3000 amigos religiosos. Se apenas poucos deles fossem anticristos capazes de enganá-lo e perturbá-lo, o que seria dele? Eu estava apreensiva, então vim para diante de Deus em oração. “Ó Deus, sem intérprete, esse irmão não pode ser regado a tempo e temo que ele recue após ser enganado pelos argumentos de outros. Como devo experimentar Tuas palavras e aprender uma lição nesta situação? Por favor, guia-me.” Li isto nas palavras de Deus após minha oração: “As pessoas passam a maior parte de seu tempo vivendo em um estado de inconsciência. Elas não sabem se devem confiar em Deus ou em si mesmas. Então, elas tendem a escolher confiar em si mesmas e nas condições e ambientes benéficos à sua volta, bem como em quaisquer pessoas, eventos e coisas que sejam vantajosas para elas. É nisso que as pessoas são melhores. No que são piores é em confiar em Deus e olhar para Ele, porque acham que levantar os olhos para Deus é incômodo demais, não conseguem ver, não conseguem tocar — e acham que fazer isso é tão vago e irreal. Por isso, nesse aspecto de suas lições, as pessoas têm o pior desempenho, e sua entrada nelas é a mais superficial. Se você não aprender a como olhar para Deus e confiar Nele, nunca verá Deus trabalhar em você, guiá-lo ou iluminá-lo. Se você não puder ver essas coisas, então questões como ‘se Deus existe e se Ele guia tudo na vida da humanidade’ terminarão, na profundeza do seu coração, com um ponto de interrogação em vez de um ponto final ou ponto de exclamação. ‘Deus guia tudo na vida da humanidade?’ ‘Deus observa as profundezas do coração do homem?’ Por que motivo você transforma isso em perguntas? Se não confiar verdadeiramente em Deus ou não olhar para Ele, você não será capaz de dar origem a uma fé genuína Nele. Se você não puder dar origem a uma fé genuína Nele, então, para você, esses pontos de interrogação existirão sempre, acompanhando tudo o que Deus faz, e não haverá pontos finais” (Extraído de ‘Os crentes devem começar enxergando as tendências malignas do mundo’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me despertaram e finalmente percebi que eu tinha esquecido de Deus novamente. Quando Deus me colocava numa situação em que me sentia impotente, em que não conseguia me comunicar e não sabia o que fazer, eu via Deus como minha corda de segurança. Mas nas condições certas e com as pessoas certas presentes, eu voltava a confiar em outras pessoas porque achava isso mais prático. Quando aquela irmã jovem veio ao meu socorro num momento de necessidade, eu soube que aquilo era um feito de Deus. Mas depois, ainda achava que o irmão aceitar a obra de Deus dos últimos dias dependia daquela intérprete. Ainda me faltava fé genuína em Deus. Lembrei-me de algo que o Senhor Jesus disse: “Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de Meu Pai” (João 10:29). As ovelhas de Deus ouvem Sua voz. Nenhum boato, mentira ou adversidade consegue arrancar o povo de Deus de suas mãos. Isso é uma manifestação da autoridade de Deus. Eu devia acreditar nas palavras de Deus, cumprir meu dever e explorar cada possibilidade para me comunicar com aquele irmão. Se ele seria ou não enganado por rumores e mentiras — essa decisão não cabia a mim.

Depois disso, li isto nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Satanás vem corrompendo a humanidade há milhares de anos. Gerou um mal incalculável, enganou uma geração após outra e cometeu crimes hediondos no mundo. Abusou do homem, enganou o homem, aliciou o homem para se opor a Deus e cometeu atos malignos que confundiram e prejudicaram o plano de gestão de Deus inúmeras vezes. No entanto, sob a autoridade de Deus, todas as coisas e criaturas vivas continuam a obedecer às regras e leis estabelecidas por Deus. Em comparação com a autoridade de Deus, a natureza maligna e a insolência de Satanás são totalmente horrendas, repugnantes e desprezíveis, e totalmente pequenas e vulneráveis. Embora Satanás caminhe em meio a todas as coisas criadas por Deus, não é capaz de efetivar a mínima mudança nas pessoas, coisas e objetos comandados por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). As palavras de Deus me ajudaram a abrir mão. É verdade que todas as coisas estão sob o governo de Deus, e ninguém pode obstruir o caminho daquilo que Deus quer fazer. Ninguém pode roubar as ovelhas de Deus. Se alguém que não é ovelha de Deus entrar na casa de Deus, algum dia, ele será exposto e eliminado. Isso é a autoridade e o poder de Deus. Vi que realmente não entendia Deus. Eu era um exemplo vivo disso. Antes de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, eu tinha ouvido as mentiras do mundo religioso e do PC Chinês por cinco anos. Embora houvesse muitos obstáculos, as palavras de Deus me levaram a aceitar Sua obra dos últimos dias. E agora, não importa quantas heresias e mentiras eles espalhem, nada pode obstruir meu caminho de seguir Deus Todo-Poderoso. Elas só me ajudam a ver o rosto hediondo de Satanás com maior clareza e a fortalecer minha fé em seguir a Deus. Tudo isso foi alcançado em mim pelas palavras de Deus. Lembrei-me dos quase trinta dias de comunicação com aquele irmão. Não tínhamos a mesma língua e não conseguíamos nos comunicar normalmente, mas continuamos até ele aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Ele até falou em espalhar o evangelho e em estabelecer uma igreja na Itália. Isso poderia ter sido alcançado sem a orientação de Deus, sem a conquista de pessoas pelas palavras de Deus? Vi que eu realmente carecia de entendimento de Deus. Quando espalhava o evangelho, eu dizia que a autoridade de Deus é sem igual e que nenhuma força pode impedir Sua obra, mas eu sempre analisava tudo com a lógica. Quando confrontada com a dificuldade da barreira linguística, eu temi que aquele irmão fosse afastado pelos rumores e mentiras do anticristo. Eu vivia num estado de medo. Mas, na verdade, estava nas mãos de Deus se ele aceitaria ou não o caminho verdadeiro, era algo ordenado por Deus. Em vez de me preocupar sem razão, eu devia apenas cumprir bem o meu dever e ser responsável. Quando pensei nisso, fiz uma oração a Deus, disposta a me submeter ao Seu governo e Seus arranjos. Surpreendentemente, não demorou, e aquela irmã jovem me mandou uma mensagem dizendo que estava livre e que poderia voltar a ajudar como intérprete. Sim, finalmente consegui me comunicar normalmente com o irmão italiano.

Embora tivesse me sentido totalmente desanimada e extremamente ansiosa no processo de compartilhar o evangelho com aquele irmão, quando realmente confiei em Deus, eu testemunhei inúmeros vezes Sua orientação e Seus feitos. Vi que toda a obra de Deus é feita pelo Próprio Deus, e minha fé Nele cresceu. Tudo isso era a graça e misericórdia de Deus. Eu achava que compartilhar o evangelho era salvar outras pessoas, mas finalmente percebi que, nesse processo, eu também estava experimentando a obra e as palavras de Deus. Por meio dessa experiência, eu, um “Tomé cético”, experimentei a autoridade e fidelidade de Deus. É como dizem as palavras de Deus: “Quando alguém encontra uma dificuldade especialmente espinhosa, quando não tem ninguém a quem recorrer, quando se sente particularmente desamparado, ele coloca sua única esperança em Deus. Como são suas orações? Qual é o seu estado de espírito? Ele é sincero? Existe alguma adulteração nesse momento? Só quando confia em Deus como se Ele fosse a última gota a que você se agarra para salvar sua vida, esperando que Ele o ajude, é que seu coração é sincero. Embora você possa não ter dito muito, seu coração já se mexeu. Isto é, você dá o seu coração sincero a Deus e Deus ouve. Quando ouve, Deus vê suas dificuldades e Ele irá esclarecer você, guiar você e ajudar você” (Extraído de ‘Os crentes devem começar enxergando as tendências malignas do mundo’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Conhecer a Deus exige que pratiquemos e experimentemos as palavras de Deus por meio de pessoas, eventos e coisas que encontramos todos os dias e no processo de cumprir o nosso dever. É a única maneira de realmente conhecer e temer a Deus. Minha experiência me ensinou a apreciar isso. Graças a Deus Todo-Poderoso!


10. A libertação do coração

Por Zheng Xin, Estados Unidos

Em outubro de 2016, meu marido e eu aceitamos a obra de Deus dos últimos dias enquanto estávamos no exterior. Meses depois, a irmã Wang, que tinha aceitado a obra de Deus comigo, estava progredindo rápido, e todos estavam exaltando o bom calibre dela. Uma vez, depois de uma reunião, ouvi a irmã Lin dizer: “Tudo que a irmã Wang comunicou hoje, sobre sua aceitação e compreensão das palavras de Deus, foi dito de coração. Ela também disse coisas iluminadas e foi de grande ajuda para mim”. Na verdade, no começo, ouvir todos dizerem isso me fez sentir muita inveja dela. Mas, depois, comecei a me sentir decepcionada: como estavam exaltando a ela, e não a mim? Eu não cresci nada? Tinha algo errado com a minha comunhão? Cada vez mais, eu não queria aceitar que ela era melhor do que eu e comecei a me colocar contra ela secretamente. Eu pensava: “Você pode comunicar as palavras de Deus, mas eu também posso. Um dia, vou superar você. Vou guardar o entendimento e o conhecimento que ganho das palavras de Deus e só compartilhá-los nas reuniões. Assim, todo mundo vai ver que a minha comunhão é muito boa e prática também”.

Por um tempo, depois disso, escrevi em um caderno tudo que eu ganhava e entendia das palavras de Deus. Quando chegava o momento da reunião, eu tinha que refletir sobre elas cuidadosamente no meu coração, para ver como eu poderia compartilhá-las em comunhão de uma forma que fosse clara, organizada e metódica como a da irmã Wang. Mas, por algum motivo, quanto mais eu tentava me exibir para os meus irmãos e irmãs, mais eu fazia papel de tola. Quando era a minha hora de compartilhar, ou me dava um branco ou minhas palavras saíam totalmente embaralhadas. Eu não conseguia expressar claramente a perspectiva que eu queria articular. A reunião acabava sendo vergonhosa para mim. Um dia, quando cheguei em casa, eu disse ao meu marido: “Sempre que ouço que há luz na comunhão da irmã Wang sobre as palavras de Deus nas reuniões, me sinto desconfortável…” Mas, antes que eu terminasse de falar, meu marido me encarou e disse com toda a sinceridade: “A comunhão da irmã Wang tem luz, sim, e nos ajuda. Devemos agradecer a Deus por isso. Esse desconforto que você sente… não é pura inveja?”. As palavras dele foram como um tapa na minha cara. Eu balancei minha cabeça em negação: “Não, não é inveja. Eu não sou assim”. Meu marido continuou: “Nossos irmãos e irmãs ganham alegria com a comunhão da irmã Wang, mas você se sente incomodada quando ouve. Significa que você tem inveja, porque ela é mais capaz do que você, não é?”. Ouvir aquilo me deixou ainda mais chateada. Será que eu era uma pessoa tão invejosa assim? Eu disse a ele: “Pare de falar. Deixe eu me acalmar, e eu vou pensar sobre isso sozinha”. Depois disso, meu marido contou à irmã Liu na igreja sobre o que estava acontecendo comigo, esperando que ela me ajudasse. Quando eu soube daquilo, eu o repreendi: “Como você pôde falar com ela sem ter me consultado antes? Se ela contar para todo mundo, como eles vão olhar para mim?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais chateada eu ficava. Eu orei silenciosamente a Deus: “Ó, Deus! Por favor, me guie. Me ajude, por favor”.

No dia seguinte, eu refleti sobre o que eu tinha revelado naquele período. Eu percebi que, normalmente, quando eu lia as palavras de Deus, eu guardava para mim toda a luz que eu ganhava e depois compartilhava nas reuniões. Na verdade, era só um desejo de conversar sobre coisas que os outros não sabiam, para que meus irmãos e irmãs tivessem uma opinião melhor sobre mim. Quando eu via que a irmã Wang tinha luz na comunhão dela, me sentia incomodada e queria superá-la. Eu costumava pensar que era muito tranquila com os outros e nunca fazia estardalhaço por qualquer coisinha, que eu era uma pessoa de coração simples. Mas eu vi que podia ter inveja de alguém, e até podia me opor secretamente a esse alguém e competir com ele. Como eu podia ser uma pessoa assim? Eu liguei para uma irmã e perguntei: “Irmã, você já sentiu inveja nas reuniões, depois de ouvir a luz na comunhão de outros irmãos e irmãs sobre as palavras de Deus?”. Ela respondeu: “Não sinto, não. Se nossos irmãos e irmãs têm luz em sua comunhão, isso me ajuda. Isso me deixa feliz, e eu gosto muito!”. Ouvi-la dizendo aquilo me fez sentir muito pior. Eu senti de verdade o quanto eu estava sendo intensamente invejosa. Ninguém tinha inveja da irmã, só eu. Vivendo naquele estado, orei a Deus. Eu disse a Ele: “Ó, Deus! Não quero ser uma pessoa invejosa, mas, sempre que ouço a maravilhosa comunhão da irmã, involuntariamente eu sinto inveja dela. Ó, Deus! Eu não sei o que fazer. Por favor, guie-me, para eu me livrar das algemas da inveja”.

Mais tarde, a irmã Liu, da nossa igreja, veio me visitar. Ela comunicou comigo sobre o meu estado e leu uma passagem das palavras de Deus. Agora vou lê-la para vocês. “Algumas pessoas sempre temem que outros roubem seus holofotes e as ultrapassem, obtendo reconhecimento, enquanto elas mesmas são negligenciadas. Isso as leva a atacar e excluir os outros. Isso não é um caso de ter inveja de pessoas mais capazes do que elas mesmas? Tal comportamento não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É malicioso! Pensar apenas em si mesmo, satisfazer apenas seus próprios desejos, não demonstrar consideração pelos deveres de outros e pensar apenas em seus próprios interesses e não nos interesses da casa de Deus — pessoas desse tipo têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por elas” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Quando ouvi essas palavras de Deus, eu senti que aquele era mesmo o estado em que eu me encontrava. A comunhão da irmã Wang sobre as palavras de Deus era esclarecedora, mas eu não tentava entender a verdade nem buscar uma senda de prática no que ela dizia. Pelo contrário, eu sentia inveja. Quando a minha própria comunhão não era boa, e quando não conseguia me exibir e, em vez disso, acabava me envergonhando, minha cabeça rodava, e eu ficava negativa e triste. Eu temia profundamente que os meus irmãos e irmãs me menosprezassem. Eu era tão egoísta e desprezível, que só pensava em me destacar, não aguentava ver ninguém se saindo melhor do que eu. Eu não estava sendo ciumenta e invejosa? Não tem um pingo de humanidade normal nisso! Pensando melhor, eu também era assim antes de acreditar em Deus. Quando eu interagia com meus amigos e parentes, vizinhos e colegas, queria que os outros falassem bem de mim constantemente. Às vezes, quando um colega elogiava a obra de alguém na minha frente, eu me sentia desconfortável, e, para os outros falarem bem de mim, eu me dedicava em realizar bem a minha obra e ficava feliz, mesmo que fosse muito difícil ou exaustivo. Eu não sabia disso, mas pensava naquilo como um desejo por progresso. Só então eu compreendi que eram manifestações do caráter corrupto de Satanás. Depois disso, frequentemente, eu me prostrava diante de Deus e orava a Ele sobre as minhas dificuldades. Durante as reuniões, eu me concentrava em aquietar o meu coração e ouvir a comunhão dos outros. Quando chegava a minha vez de comunicar, eu não pensava mais em como comunicar melhor do que a irmã Wang. Em vez disso, eu ponderava calmamente as palavras de Deus e compartilhava em comunhão o que eu entendia. E, praticando assim, eu me sentia mais relaxada e liberta.

Depois de um tempo, eu sentia que a minha inveja tinha diminuído comparada ao que era, mas o caráter corrupto satânico está profundamente enraizado e se revela quando uma circunstância apropriada surge. Depois, durante algumas reuniões, sempre que eu via os outros irmãos e irmãs exaltando a comunhão da irmã Wang, eu começava a sentir inveja de novo. Depois disso, eu senti um certo distanciamento entre mim e ela. Contudo, vivendo naquele estado, eu não ousava me abrir para os outros. Eu tinha medo que me desprezassem se eu me abrisse. Então, durante várias reuniões, eu me sentia inibida.

Uma noite, a irmã Liu me ligou. Preocupada, ela me perguntou se eu andava experimentando alguma dificuldade ultimamente. Eu respondi vagamente: “Eu sou muito corrupta? Será que Deus vai se recusar a salvar alguém como eu?”. Com medo de que ela me desprezasse, eu não fui mais além. Então, a irmã Liu leu uma passagem das palavras de Deus, em vista do meu estado: “Quando algumas pessoas ouvem que, para ser uma pessoa honesta, ela deve se abrir e se desnudar, elas dizem: ‘É difícil ser honesto. Tenho de contar tudo que penso para os outros? Não basta comunicar as coisas positivas? Não preciso falar do meu lado obscuro ou corrupto para os outros, preciso?’ Se não contar aos outros essas coisas e não se dissecar, então você nunca se conhecerá; nunca reconhecerá que tipo de coisa você é, e as outras pessoas nunca conseguirão confiar em você. Isso é fato. Se deseja que os outros confiem em você, primeiro você precisa ser honesto. Como uma pessoa honesta, primeiro você precisa desnudar seu coração de modo que todos possam olhar para ele, ver tudo que você está pensando e vislumbrar a sua verdadeira face; você não deve tentar se disfarçar ou se embalar para parecer bom. Só então as pessoas confiarão em você e o considerarão honesto. Essa é a prática mais fundamental e o pré-requisito de ser uma pessoa honesta” (Extraído de ‘A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler, ela comunicou comigo: “Devemos nos abrir e comunicar para poder buscar a verdade. É uma forma de alcançar a libertação espiritual. É também uma forma de praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Assim podemos receber ajuda dos nossos irmãos e irmãs. Isso permite que nossos caracteres corruptos sejam resolvidos mais rápido e nos dá um sentido de libertação. Se não estivermos dispostos a expor nossas dificuldades, caímos facilmente nos truques de Satanás, e a nossa vida fica propensa a perdas”. Depois de ouvir a comunhão da irmã Liu, eu criei coragem e contei a ela o que eu estava passando. A irmã Liu leu outra passagem das palavras de Deus: “As pessoas que Deus salva são aquelas que foram corrompidas por Satanás e, por isso, têm um caráter corrupto. Não são pessoas perfeitas sem a menor mácula, tampouco são pessoas que vivem num vácuo. Algumas pessoas, assim que sua corrupção é revelada, pensam: ‘Mais uma vez resisti a Deus; tenho acreditado Nele por muitos anos, mas ainda não mudei. Deus certamente não me quer mais!’. Que tipo de atitude é essa? Elas desistiram de si mesmas e acreditam que Deus não as quer mais. Isso não é um caso de entender Deus errado? Quando você é tão negativo, é mais fácil para Satanás encontrar brechas na sua armadura, e quando ele consegue, as consequências são inimagináveis. Portanto, não importa em quanta dificuldade você se encontra ou quão negativo se sente, você jamais deve desistir! No processo do desenvolvimento da vida e enquanto estão sendo salvas, às vezes, as pessoas tomam a senda errada ou se desviam. Elas exibem certos estados e condutas imaturos em sua vida por um tempo ou, às vezes, se tornam fracas e negativas, dizem as coisas erradas, escorregam e caem ou sofrem um fracasso. Do ponto de vista de Deus, tais coisas são normais, e Ele jamais causaria um alvoroço por causa delas” (Extraído de ‘A entrada na vida é de suma importância para a fé em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

A irmã compartilhou esta comunhão comigo: “Todos fomos profundamente corrompidos por Satanás. Somos arrogantes, astutos, malignos e maldosos. Esses caracteres satânicos estão profundamente enraizados em todos nós, e se tornaram nossa própria natureza. Por isso, nosso comportamento e nossas atitudes revelam a corrupção o tempo todo. Isso me irritava muito: eu tinha algum entendimento sobre o meu caráter corrupto e sentia remorso depois de revelá-lo, então por que eu fazia tudo de novo? Depois de ler as palavras de Deus, eu finalmente percebi que meu caráter satânico era muito sério, e entendi que uma mudança de caráter não acontece da noite para o dia. As pessoas não mudam do nada depois de ganharem um pouco de autoconsciência. Sem o julgamento e o castigo a longo prazo das palavras de Deus, sem ser podado, tratado e sem provações e refinamentos, a verdadeira mudança é impossível. O propósito da vinda de Deus para realizar o julgamento e o castigo é nos purificar e nos mudar. Ele sabe o quanto Satanás nos corrompeu profundamente, e Ele está ciente da nossa estatura e das dificuldades que encontramos ao tentar mudar os nossos caracteres, então Ele é misericordioso e paciente com aqueles que buscam a verdade. Deus espera que tenhamos determinação para buscar a verdade e que busquemos sinceramente mudar o nosso caráter. Então nós devemos nos tratar corretamente. Temos que comer e beber mais das palavras de Deus, aceitar seu julgamento e castigo, renunciar à carne e colocar a verdade em prática. E aí, um dia, nossos caracteres corruptos estarão destinados a mudar”.

Depois, lemos outra passagem das palavras de Deus: “Assim que disser respeito a posição, aparência ou reputação, o coração de todos salta em expectativa, e cada um de vocês sempre quer se destacar, ser famoso e reconhecido. Ninguém está disposto a ceder, em vez disso, todos desejam disputar — mesmo que disputar seja vergonhoso e proibido na casa de Deus. No entanto, sem disputa, vocês ainda não estão satisfeitos. Quando veem alguém se destacar, vocês sentem inveja, ódio e que é injusto. ‘Por que eu não posso me destacar? Por que é sempre aquela pessoa que pode se destacar e nunca é a minha vez?’ Então, vocês sentem algum ressentimento. Vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas tão logo se deparam com esse tipo de situação novamente, vocês não conseguem vencê-la. Isso não demonstra uma estatura imatura? Quando uma pessoa cai em tais estados, isso não é uma armadilha? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que amarram os humanos. […] Você deve aprender a abrir mão e deixar de lado essas coisas, a recomendar outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem corra para tirar vantagem no momento em que encontrar uma oportunidade para se destacar ou obter glória. Você deve aprender a recuar, mas não deve adiar o cumprimento de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto cumpre lealmente o seu dever. Quanto mais abrir mão de seu prestígio e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais tranquilo você se tornará, mais espaço se abrirá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais escuro será o seu estado. Se você não acredita, tente e veja! Se você quiser reverter esse tipo de estado e não quiser ser controlado por essas coisas, então você deve primeiramente deixá-las de lado e desistir delas. Caso contrário, quanto mais você lutar, mais trevas o cercarão, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter apenas aumentará. Quanto mais forte seu desejo de obter, menor será sua capacidade de consegui-lo, e, na medida em que você obtiver menos, seu ódio aumentará. Na medida em que seu ódio aumentar, você ficará mais escuro por dentro. Quanto mais escuro você for por dentro, pior será o cumprimento do seu dever; quanto pior for o cumprimento do seu dever, menos útil você será. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca consegue cumprir bem o seu dever, aos poucos você será eliminado” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

A comunhão da irmã sobre as palavras de Deus me fez perceber que a minha inveja veio de um desejo muito forte de ter nome e status, e que eu tinha um caráter muito arrogante. Eu tinha sido incutida com a educação do Partido Comunista Chinês e todos os tipos de filosofias de vida satânicas e venenos da infância, como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”. Esses venenos satânicos foram plantados no fundo do meu coração, fazendo com que eu ficasse arrogante, presunçoso, egoísta e desprezível. Eu cresci especialmente ambiciosa e agressiva. Não importava o que eu fizesse, eu queria superar os outros. Eu agia dessa forma na sociedade e também agia assim na igreja. Mesmo enquanto comunicava e orava durante as reuniões, eu ainda queria ser melhor do que os outros, e eu só ficava feliz quando me elogiavam. Quando outra pessoa se provava melhor do que eu, eu não aceitava e ficava com inveja. No fundo, eu resistia e me opunha a essa pessoa. Quando eu não conseguia superá-las, eu mergulhava na negatividade e nos equívocos, incapaz de me tratar dignamente. Eu até compreendia Deus erroneamente e achava que não poderia ser alvo da salvação Dele. Eu vi que a corrupção de Satanás me fez arrogante e frágil, egoísta e desprezível, e minha vida virou uma completa infelicidade. A partir dessas palavras de Deus, descobri uma senda de prática. Devo aprender a desapegar, a deixar as coisas de lado e a praticar segundo as palavras de Deus. Devo aprender a renunciar à minha própria carne e a deixar de lado meu ego e meu status e aprender com as qualidades da irmã Wang, compensando os meus próprios defeitos. É o único modo de entender e ganhar mais verdades.

Depois, li esta passagem das palavras de Deus: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). Quando li essas palavras, entendi que, pelo fato de o calibre e os dons dados por Deus serem diferentes para cada pessoa, as exigências Dele são diferentes também. Na verdade, enquanto nós fizermos tudo o que pudermos para cumprir nossos deveres, o coração de Deus será consolado. A irmã Wang tem um bom calibre e entende a verdade tão rápido. Hoje, Deus arranja para que possamos nos reunir, e o propósito Dele é que aprendamos com as qualidades uns dos outros e compensemos nossos defeitos, para que possamos compreender a verdade e entrar na realidade das palavras de Deus juntos. Eu devo lidar melhor com as minhas qualidades e defeitos. Não importa o tipo de calibre que Deus tenha me concedido, devo me submeter às ordens e aos arranjos Dele. Retificar meus motivos e buscar a verdade com todo o meu coração. Eu devo comunicar o máximo que eu entender e praticar o máximo que eu souber. Eu devo fazer o meu melhor, e, assim, Deus me iluminará e me guiará. Para isso, eu tomei a seguinte decisão diante de Deus: de agora em diante, vou me empenhar em busca da verdade, abrir minha mente e deixar de ser invejosa com as pessoas mais capazes do que eu, e viver à semelhança de um verdadeiro ser humano a fim de realizar a vontade de Deus.

A reunião seguinte da igreja aconteceu rápido. Eu queria me abrir para os meus irmãos e irmãs sobre como eu tinha inveja da irmã Wang, e que aspectos do meu caráter corrupto eu tinha revelado, mas, assim que pensei nisso, eu fiquei com medo de como eles me veriam, e o que a irmã Wang pensaria de mim se soubesse de quanta inveja eu sentia dela. No fundo, fiquei um pouco relutante de encarar a situação. Em silêncio, eu orei a Deus. Eu disse: “Ó, Deus! Conceda-me fé e coragem. Estou disposta a deixar de lado a minha vaidade e status, compartilhar abertamente na comunhão com meus irmãos e irmãs, e dissolver as barreiras entre nós. Deus, seja o meu guia”. Depois de orar, me senti muito mais em paz, e assim falei sobre o estado em que eu estava e tudo pelo que estava passando. Depois de me ouvirem, meus irmãos e irmãs não só não me desprezaram, como admiraram minha coragem de ter conseguido praticar a honestidade. Eles disseram que a minha experiência os fez perceber que só praticando de acordo com as palavras de Deus, eles conseguiriam se livrar de seus caracteres satânicos corrompidos e ganhar libertação e liberdade. Eles também disseram que tinham entendido o que fazer quando se deparassem com uma situação semelhante. Durante as reuniões seguintes, eu descobri muitas qualidades da irmã Wang: ao comer e beber das palavras de Deus, ela conseguia integrar o próprio estado dela em sua comunhão. Sempre que ela tinha um problema, conseguia se concentrar e se prostrar diante de Deus, buscando as intenções Dele e encontrando uma senda para praticar a partir das palavras Dele. Só depois de ver essas qualidades dela, eu compreendi que ela não era minha rival, ela era alguém que podia me ajudar. Só assim eu senti, de coração, que o propósito do arranjo de Deus é que trabalhemos juntos para aprender a partir das qualidades de cada um, e assim podemos compensar os defeitos uns dos outros. Quando pensei dessa forma, eu me senti completamente emancipada. Agora eu sinto que toda reunião é uma forma de alegria. Eu não sou mais influenciada pela inveja, sou capaz de absorver as qualidades dos outros para contrabalançar os meus defeitos e viver em harmonia com eles, me sentindo livre em espírito.


11. A única forma de viver como uma pessoa de verdade

Por Xincheng, China

Certa vez, li um romance de um escritor japonês que contava sobre um negociante que conseguiu vender um soro de crescimento de cabelo, tintura de cabelo, pomada, diluente e um aparador de cabelo a um pintor que tinha pouco cabelo, dizendo que poderia resolver seus problemas. O pintor gastou muito dinheiro, mas continuou com pouco cabelo como antes. O escritor usou a sátira para expor as fraudes que alguns vendedores inescrupulosos usam hoje em dia, alertando as pessoas para que não sejam enganadas. Esse tipo de coisa está ficando cada vez pior, mas ninguém consegue resolver o problema. Eu também já fui assim. Eu mentia e enganava os clientes para ganhar mais dinheiro. Fiquei tão envolvida nisso, que não conseguia mais parar. Então, eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e entendi algumas verdades lendo as palavras Dele. Minha perspectiva foi transformada e comecei a praticar a verdade e a ser honesta de acordo com as palavras de Deus. Essa é a única maneira de viver abertamente e ter uma semelhança humana.

Quando abri um salão de beleza, jurei que faria negócios honestamente. E foi exatamente o que fiz, evitando qualquer tipo de exploração. Eu fazia o meu melhor para cada cliente que atendia, e ainda cobrava mais barato do que meus concorrentes. Mas depois de me matar de trabalhar por um ano, meu lucro foi de apenas 2.000 yuans depois de pagar o aluguel, os impostos, água e luz, taxas de aquecimento e assim por diante. Eu tinha muito mais clientes do que meus concorrentes, mas eles ganhavam muito mais do que eu. Eu sabia que a maioria deles ganhava dinheiro roubando dos clientes, usando táticas escusas para obter lucro. A verdade é que, às vezes, eu queria fazer o que eles estavam fazendo mas não me sentia bem ganhando dinheiro assim. Como diz o velho ditado, “pobre, mas orgulhoso”. Eu precisava manter minha integridade, mesmo continuando pobre. Pensei muito nisso, mas decidi continuar fazendo negócios de acordo com minha consciência e ser uma boa pessoa, mesmo ganhando pouco. Três anos se passaram voando, e outros cabeleireiros que haviam começado na mesma época que eu, agora estavam comprando salões maiores e fazendo grandes negócios. Alguns deles até tinham seus próprios carros, mas eu estava exatamente na mesma posição de três anos antes.

Um dia, meu pai adoeceu e foi internado no hospital. Para tratá-lo, eu ia gastar milhares de yuans. Eu quase não tinha economias. Peguei emprestado o máximo de dinheiro que pude, mas, ainda assim, só consegui pagar metade da conta médica. Pensando no quanto eu tinha pego emprestado e sem saber quando conseguiria pagar tudo, uma batalha começou dentro de mim: devo aumentar um pouco meus preços? E se eu cobrasse um pouco mais dos clientes mais ricos? Enquanto eu sofria com esse dilema, uma amiga me disse: “Você sofre assim por se apegar demais à sua honra. O lucro anual dos outros cabeleireiros são de dezenas de milhares, mas o seu é de apenas alguns milhares. Você é muito teimosa. Se quiser pagar essa dívida logo, terá de ser mais esperta nos negócios. Você precisará de alguns truques na manga para ganhar mais dinheiro”. Depois que ela saiu, a dona de um salão do outro lado da rua se aproximou e me provocou: “Você administra esse salão muito bem! O negócio é bom e sua reputação é boa, mas não dá muito lucro. Quer ser a Madre Teresa? Se eu tivesse suas habilidades, já estaria rica há muito tempo. Você é honesta demais. Precisa ser esperta para administrar um negócio, mas você se mata de trabalhar e não ganha quase nada. As pessoas não dizem ‘O dinheiro move o mundo’ e ‘Apenas um tolo não ganha um pouco a mais’? Deveria pensar nisso”. Naquela noite, fiquei revirando na cama, sem conseguir dormir. “O que elas disseram realmente faz sentido”. Pensei. “Sou totalmente honesta em meu negócio, quando é que vou ganhar dinheiro? É como dizem: ‘Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada’. Todo mundo tem um preço. Além disso, meu pai está doente no hospital e não posso atrasar o tratamento. Para eu pagar o tratamento e poder pagar minhas dívidas, não vai faz mal empregar algumas táticas para ganhar mais dinheiro”. Isso me deixou mais confortável, então, decidi testar as táticas com os clientes mais ricos.

No dia seguinte, entrou uma cliente querendo fazer permanente no cabelo. Pela roupa, ela parecia uma pessoa bem rica, então decidi aproveitar a chance de ganhar um pouco mais. Quando ela foi pagar, cobrei 200 yuans sem hesitar. Para falar a verdade, meu coração estava batendo forte. Normalmente cobro 120 yuans, por isso, ao cobrar aquele preço tão alto, imaginei se ela não me acusaria de cobrar demais. Se ela reclamasse que estava caro demais, eu poderia abaixar um pouco. Eu não conseguia olhar nos olhos dela, por causa da culpa. Ela entregou o dinheiro prontamente, e ainda elogiou meu trabalho. Ela ficou muito feliz com o penteado e disse que pagaria qualquer coisa que eu cobrasse. Disse que me recomendaria para seus amigos e familiares. Depois que ela saiu, fiquei um pouco incomodada. Ela confiou em mim, mas eu a enganei. Foi imoral de minha parte. Mas pensei no ditado: “Apenas um tolo não ganha um pouco a mais”. Eu também precisava considerar minhas dívidas, por isso, enterrei meu sentimento de culpa. Daquele dia em diante, mudei minha atitude em relação aos negócios. Sempre que uma cliente rica entrava, eu a recebia cheia de sorrisos, e recomendava alguns serviços e produtos específicos.

Uma vez, uma cliente disse que queria lavar e fazer escova. Eu pensei: “Lavar o cabelo custa menos de 10 yuans. Preciso achar um truque para ganhar mais do que isso”. Então, eu disse: “Seu cabelo está muito seco. Se não cuidar logo, ele pode começar a cair, e o cabelo é como um segundo rosto para as mulheres. Se o cabelo começar a dar problema, será tarde demais para cuidar”. Ela se convenceu do que eu disse, e gastou 300 yuans em produtos nutritivos antiqueda de cabelos e passou a tratá-los regularmente com óleo quente. Depois que ela saiu, senti-me um pouco incomodada. Ganhei o dinheiro, mas não tinha certeza da eficácia do produto. Embora eu tenha falado bem dele, o que eu faria se não funcionasse, e ela voltasse para reclamar? Mas como eu já tinha vendido, não adiantava me preocupar. Dias depois, cortando o cabelo de outra cliente, ela disse que tinha caspa e coceira no couro cabeludo. Pensei: “Posso recomendar alguns dos xampus que vendo aqui para ganhar um pouco mais de dinheiro”. Eu disse com cuidado: “Caspa e coceira no couro cabeludo são causadas por uma inflamação. Se ficar sério, você pode começar a perder cabelo, o que afetaria sua autoestima”. Rapidamente, ela me perguntou o que poderia ser feito a respeito. É claro que recomendei meu xampu anticaspa, e prometi que funcionaria bem. Ela comprou o xampu com alegria. Eu cobrei 68 yuans por um produto que me custou apenas 25, e ela ainda me agradeceu muito. Percebi como é fácil ganhar dinheiro assim. Não é à toa que os outros cabeleireiros já tinham ficado ricos. Notei que eu também poderia ficar rica rapidamente, e não precisaria mais me preocupar com as contas do hospital do meu pai. Assim, a inquietação do meu coração foi desaparecendo aos poucos e passei a acreditar que a única maneira de ganhar dinheiro era mentindo e trapaceando.

Dez anos se passaram num piscar de olhos. Eu ganhei algum dinheiro, paguei todas as minhas dívidas, e ainda comprei uma casa e um carro. Eu não sabia o motivo, mas embora vivesse com mais conforto, simplesmente não conseguia me sentir feliz. Eu sempre sentia um vazio e um incômodo. É como dizem: “Deus enxerga tudo que fazemos”, e “Tudo o que vai, volta”. Eu temia que todos os clientes que enganei votassem um dia para acertar as contas comigo. Isso arruinaria minha reputação. Esse pensamento me aterrorizava, por isso eu vivia com medo. Era muito cansativo. Eu queria muito voltar a fazer negócios honestamente, mas não conseguia. Eu era como um ladrão que desenvolveu um gosto pelo roubo. Eu queria desistir, mas não conseguia.

Justo quando eu estava lutando, presa na lama do pecado, uma amiga partilhou comigo o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ela me disse que todas as palavras de Deus são a verdade, e podem resolver todas as nossas dificuldades e curar a dor de nossa alma. Depois disso, comecei a participar das reuniões e ler as palavras de Deus com os outros, cantando canções de louvor. Eu senti uma paz verdadeira. Esse tipo de sentimento não tem preço. Decidi praticar bem a minha fé.

Certa vez, em uma reunião, os irmãos leram uma passagem das palavras de Deus. “Ser honesto significa entregar seu coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. […] Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Isso me comoveu de verdade. Eu vi que Deus gosta de pessoas honestas e detesta enganadores. Ser uma pessoa honesta é a única maneira de entrar em Seu reino. Os irmãos e as irmãs eram puros e abertos. Mesmo que em certos momentos eles mentissem para proteger sua reputação e status, eles sempre conseguiam refletir sobre si mesmos e ser abertos e honestos. Eles viviam com verdadeira liberdade. Eu sentia que a igreja era bem diferente do mundo. Deus gosta de pessoas honestas, e quanto mais honesto alguém é, mais Deus gosta dele, mas quanto mais enganador, mais Ele o detesta. Somente pessoas honestas podem obter verdadeira felicidade e alegria. Eu realmente queria ser uma pessoa honesta, que agradasse a Deus. Mas pensei que, como uma mulher empreendedora, nesta sociedade materialista, em que o dinheiro é tudo, fazer negócios honestamente significa não ganhar dinheiro, e ainda ser feita de tola pelos outros. É impossível manter uma posição assim, numa sociedade como esta, no final, temos que fechar a empresa. Mas as palavras de Deus afirmam claramente que Ele gosta dos honestos, e que os enganadores dificilmente serão salvos. Se eu deixasse de praticar a verdade, como Deus exige, e continuasse sendo dissimulada, mentindo e trapaceando em meus negócios, Deus ficaria enojado de mim. Eu pensei muito, e finalmente decidi agir de acordo com as palavras de Deus, e praticar dizer a verdade e ser uma pessoa honesta.

Um dia, quando eu estava cortando o cabelo de uma cliente, ela perguntou se seu cabelo estava seco e, em caso afirmativo, ela também queria fazer um tratamento com óleo. Eu pensei: “Ganho apenas 10 yuans com o corte de cabelo, mas um tratamento com óleo significaria pelo menos mais cem. A própria cliente pediu por isso. Eu não empurrei nenhum serviço a ela para ganhar mais dinheiro”. Na verdade, dei uma olhada no cabelo dela e vi que não estava seco, mas, se eu contasse a verdade, ela não pediria o serviço. Justo quando eu estava me sentindo perdida, estas palavras de Deus me ocorreram: “Ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). As palavras de Deus me lembraram que pessoas honestas são práticas e realistas em suas palavras e ações. Elas não são enganadas diante de Deus, nem de outras pessoas. Como eu queria ser uma pessoa honesta, deveria agir de acordo com as palavras de Deus e falar a verdade. Então, eu disse à cliente: “Seu cabelo não está seco. Não desperdice seu dinheiro”. Ela respondeu: “Estou surpresa com a sua integridade profissional. Atualmente, poucas pessoas do mundo dos negócios são como você. Sem dúvida, vou indicar você a todas as pessoas da minha família”. Fiquei emocionada quando a cliente disse isso. Agradeci a Deus diversas vezes. Eu experimentei como é maravilhoso e doce ser honesta e dizer a verdade!

Nos dias que se seguiram, agi como uma pessoa honesta de acordo com os requisitos de Deus. Antes que eu percebesse, todo aquele medo, toda aquela preocupação em meu coração tinham desaparecido, e não me preocupava mais com a possibilidade de alguém voltar para reclamar. Dormia profundamente todas as noites. Me pareceu que eu poderia praticar a verdade e falar com honestidade, mas, para minha surpresa, meus caracteres e filosofias satânicas estavam profundamente arraigados. Quando fui tentada por grandes lucros, voltei aos meus velhos hábitos.

Um dia, cinco mulheres entraram no salão. Elas tinham acabado de voltar de uma viagem e o taxista recomendou meu salão, por isso elas foram direto para lá. Uma das mulheres disse: “O preço não importa, só queremos que você faça um bom trabalho”. Ao ouvi-la dizer isso, pensei: “Isso é dinheiro na mão. Deus vai me perdoar, se eu esconder a verdade apenas desta vez”. Então, eu disse que os permanentes de 160 yuans custavam 260. Elas não disseram uma palavra. Ganhei 500 yuans a mais dessa forma. Fiquei muito feliz quando recebi o dinheiro, pensando que não precisaria me preocupar com o aluguel da loja naquele mês. Mas, naquela noite, eu me senti triste e chateada. Revirei-me na cama, sem conseguir dormir.

Mais tarde, pensei se eu sabia que ser uma pessoa honesta era algo positivo e estava relacionado à forma como conduzimos nossa vida, e se podemos ser salvos e entrar no reino de Deus. Então, por que eu não conseguia colocar em prática? Qual era o motivo desse meu comportamento? Em busca de respostas, assisti a um vídeo de uma leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “No passado, as pessoas administravam seus negócios de uma forma que ninguém era enganado; vendiam seus produtos com o mesmo preço, não importando quem estivesse comprando. Não se transmitem aqui alguns elementos de boa consciência e humanidade? Quando as pessoas conduziam seus negócios dessa forma, de boa fé, podemos ver que elas ainda tinham alguma consciência e alguma humanidade naquele tempo. Mas com a exigência crescente do homem de dinheiro, as pessoas, inadvertidamente, vieram a amar o dinheiro, o ganho e o prazer mais e mais. Em suma, as pessoas vieram a ver o dinheiro como mais importante do que antes. Quando as pessoas veem o dinheiro como mais importante, elas inadvertidamente começam a dar menos importância à sua reputação, sua fama, seu bom nome e sua integridade, não é? Quando você se envolve com negócios, você vê os outros usando vários artifícios para enganar as pessoas e ficar ricos. Embora o dinheiro ganho seja mal ganho, eles ficam cada vez mais ricos. Mesmo que se envolvam no mesmo negócio que você, toda a família deles desfruta da vida mais que você, e você se sente mal, dizendo a si mesmo: ‘Por que não consigo fazer isto? Por que não consigo ganhar tanto quanto eles? Devo pensar em um jeito de conseguir mais dinheiro e fazer meu negócio prosperar’. Você, então, faz o máximo para ponderar sobre como ganhar muito dinheiro. De acordo com o método usual de fazer dinheiro, vendendo as coisas pelo mesmo preço para todos os clientes, qualquer lucro que você faz é feito em sã consciência. No entanto, esse não é o caminho para ficar rico rapidamente. Impulsionado pelo desejo de lucrar, seu pensamento passa por uma transformação gradual. Durante essa transformação, seus princípios de conduta também começam a mudar. Quando você engana alguém pela primeira vez, você tem suas reservas, dizendo: ‘Esta é a única vez que engano alguém. Não farei isso novamente. Eu não posso enganar as pessoas. Enganar tem consequências sérias. Isso me trará muitos problemas!’ Quando você engana alguém pela primeira vez, seu coração tem alguns escrúpulos; essa é a função da consciência humana — fazê-lo sentir escrúpulos e repreender você, de modo que não pareça natural quando você engana alguém. Mas, após ter enganado alguém com sucesso, você vê que agora tem mais dinheiro do que tinha antes, e você acha que esse método pode ser muito benéfico para você. Apesar da dor enfadonha em seu coração, você ainda sente vontade de se parabenizar pelo seu sucesso e você se sente um tanto satisfeito consigo mesmo. Pela primeira vez, você aprova o seu próprio comportamento, seus próprios modos enganosos. Depois disso, uma vez que o homem foi contaminado por essa trapaça, é o mesmo que alguém que se envolve com jogos de azar e, então, se torna um apostador. Em sua inconsciência, você dá sua aprovação ao próprio comportamento trapaceador e o aceita. Inconscientemente, você assume a trapaça como um comportamento comercial legítimo e o meio mais útil para sua sobrevivência e seu sustento; você acha que, fazendo isso, pode ganhar uma fortuna rapidamente. Isso é um processo: no princípio desse processo, as pessoas não conseguem aceitar esse tipo de comportamento e desprezam esse comportamento e prática. Então começam a vivenciar esse comportamento pessoalmente, experimentando-o à sua própria maneira, e seu coração começa a se transformar gradativamente. Que tipo de transformação é essa? É uma aprovação e admissão dessa tendência, dessa ideia inculcado em você pela tendência social. Sem perceber, se você não engana as pessoas quando está fazendo negócios com elas, você sente que fica na pior; se você não engana as pessoas, sente como se tivesse perdido algo. Sem o saber, essa trapaça torna-se sua própria alma, sua espinha dorsal e um tipo indispensável de comportamento que é um princípio na sua vida. Depois que o homem aceita esse comportamento e esse modo de pensar, isso não causou uma mudança em seu coração? Seu coração mudou, então sua integridade mudou também? Sua humanidade mudou? Sua consciência mudou? (Sim.) Sim, cada parte dessa pessoa passa por uma mudança qualitativa, desde seu coração até seus pensamentos, a tal ponto que ela é transformada de dentro para fora. Essa mudança o afasta cada vez mais de Deus, e você se torna cada vez mais alinhado com Satanás, mais e mais igual a ele” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus refletem a realidade. Eu era exatamente assim. No começo, segui minha consciência e fiz negócios honestamente. Mas quando meu pai teve de ser hospitalizado, incentivada pela minha amiga e minha colega, comecei a mentir e a trapacear para ganhar mais dinheiro. Por fim, eu não conseguia mais me conter. Eu queria parar, mas não conseguia. Eu vi que tudo foi causado pela corrupção de Satanás. Fui influenciada pela sociedade e adotei as filosofias de Satanás como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Dinheiro vem em primeiro lugar”, “Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada” e “O dinheiro move o mundo”, como meus lemas. Eu segui tendências malignas em vez de ganhar dinheiro com honra. Abandonei meus padrões básicos de conduta por causa do lucro, e aprendi a adaptar minha abordagem de acordo com o que via nos outros. Eu quebrava minha cabeça e nada me impedia de enganar as clientes, tornando-me cada vez mais egoísta, escorregadia, perversa e gananciosa. Perdi a consciência, a razão e a dignidade que uma pessoa normal deveria ter. Embora tivesse ganhado algum dinheiro mentindo e trapaceando ao longo dos anos, e conseguido pagar minhas dívidas e viver com mais conforto, eu não havia experimentado a verdadeira felicidade. Eu sempre me sentia culpada, preocupada com a possibilidade de ser exposta pelas minhas mentiras e de perder minha reputação. Mas eu estava presa naquilo e não conseguia escapar. Após me tornar crente, mesmo sabendo que Deus gosta de pessoas honestas e decidindo em oração praticar as palavras de Deus, quando fui tentada por uma quantia significativa de dinheiro, não consegui evitar a mentira e a trapaça. Eu vi o quanto estava profundamente corrompida por Satanás. Finalmente percebi que essas filosofias satânicas de vida são coisas negativas que enganam e prejudicam as pessoas. Elas me corromperam tanto que eu estava me tornando cada vez mais má e depravada. Viver de acordo com essas ideias e fazer negócios de forma desonesta não é a senda correta na vida. Colocar as palavras de Deus em prática e praticar a verdade como Ele exige, como uma pessoa honesta, é a única senta certa na vida!

Depois disso, eu li esta passagem das palavras de Deus: “Como fazer para ser uma pessoa honesta? Como se pode praticar para ser uma pessoa honesta? (Não se envolvendo em engano e não se diluindo ao falar.) Está correto; e há detalhes nisso. O que significa ‘não se diluir’? Significa não mentir e não nutrir intenções e objetivos pessoais naquilo que você diz. Se você nutrir enganos ou intenções e objetivos pessoais, as mentiras surgirão naturalmente. Se você não tiver engano, intenções ou objetivos pessoais dentro de você, o que você disser não será diluído nem conterá mentiras; quando você disser ‘sim’, significará ‘sim’ e, quando disser ‘não’, significará ‘não’. Purificar primeiro o seu coração é o passo mais crucial de todos. Quando seu coração estiver purificado, os problemas da sua arrogância e das mentiras enganosas se resolverão todos. Para ser uma pessoa honesta, é preciso limpar o coração dessas adulterações; tendo feito isso, será fácil ser uma pessoa honesta. É complicado ser uma pessoa honesta? Não, não é. Não importa quantos estados ou caracteres corruptos existem dentro de você, há uma verdade que pode resolver todos eles. Não conte mentiras, fale sem rodeios, pratique de acordo com a verdade e seja transparente em tudo o que fizer; viva como um ser humano perante Deus e viva na luz” (Extraído de ‘A senda para resolver um caráter corrupto’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Primeiro, temos que definir nossas motivações, sem dizer mentiras e sem pensar em enganar. Temos de viver abertamente, ser dignos do respeito e da confiança das pessoas, e viver cada vez mais uma semelhança humana. Deus gosta e abençoa as pessoas honestas. Esse tipo de pessoa não vive na escuridão ou na dor e não precisa se esforçar para manter uma mentira. Elas não vivem todos os dias com medo de que suas mentiras voltem para assombrá-las. Pessoas honestas não são constrangidas dessa forma, mas são livres e estão em paz. Depois que entendi o verdadeiro significado disso, eu me dispus a praticar a honestidade, conforme Deus exige.

No dia seguinte, por volta do meio-dia, eu estava cortando o cabelo de uma pessoa, quando a mulher a quem eu tinha recomendado o tratamento de fortalecimento capilar entrou, fazendo uma cara feia. Pensei: “Parece que ela veio causar problemas. E se ela disser que o produto não é bom e os outros clientes ouvirem? Poderia causar um impacto nos meus negócios. O que posso fazer para tirá-la daqui?”. Enquanto eu tentava descobrir como lidar com ela, pensei nas palavras de Deus: “Não conte mentiras, fale sem rodeios, pratique de acordo com a verdade e seja transparente em tudo o que fizer; viva como um ser humano perante Deus e viva na luz” (Extraído de ‘A senda para resolver um caráter corrupto’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Eu percebi que não podia mais mentir ou trapacear. Não importava o que aquela mulher tivesse a dizer, nem o que os outros clientes pensassem de mim, se eu pudesse ganhar dinheiro ou não dinheiro, eu precisava ser honesta de acordo com as palavras de Deus e dizer apenas a verdade, e aceitar a reclamação dela apropriadamente. Quando tudo isso estava passando pela minha cabeça, ela disse com raiva: “Você não disse que esse produto para fortalecimento capilar faria meu cabelo aumentar? Não nasceu nenhum único fio novo. Você estava me enganando, não é?”. Eu disse a ela com sinceridade: “Algumas clientes disseram que esse produto é eficaz, outras disseram que não. Eu mesma não usei, portanto não posso dizer. Se você acha que não está funcionando, pare de usar, eu devolvo seu dinheiro”. Quando eu disse isso, a raiva dela desapareceu. Ela disse com um sorriso: “Eu só queria saber a verdade sobre o assunto. Como você foi honesta, não há necessidade de reembolso. O meu cabelo não ficou mais volumoso com este produto, mas está mais macio e brilhante do que antes”. Depois que ela foi embora, pensei no que acabara de acontecer. Experimentei de verdade que ser honesta e praticar a verdade não é uma desvantagem, mas algo bom, que conquista o respeito e a confiança dos outros. Eu fiquei mais confiante para ser uma pessoa honesta.

Em um fim de semana, minha irmã mais velha veio ao salão para lavar o cabelo, enquanto uma cliente esperava para tingir o cabelo. Eu dei uma olhada no cabelo e disse: “Seu cabelo foi tingido há pouco tempo, espere um pouco mais, pois essas colorações contêm produtos químicos que fazem mal para você”. A cliente respondeu com alguma surpresa: “Não acredito que existam pessoas fazendo negócios dessa forma. Não admira que você esteja indo tão bem. O bom caráter contribui para um negócio de sucesso!”. Depois que ela saiu, minha irmã me lançou um olhar brincalhão e disse: “Você está com febre ou algo assim? Esse dinheiro estava praticamente em suas mãos, mas você não quis pegar”. Eu disse com calma: “Nossa conduta afeta nossos negócios. Como alguém que não é uma boa pessoa pode administrar um bom negócio? É possível ganhar dinheiro rapidamente agindo sem escrúpulos, mas não por muito tempo. Eu faço as coisas com honestidade agora, e me sinto muito melhor ganhando dinheiro com consciência”. Minha irmã sorriu e disse: “Você não agia assim antes, está realmente mudada”. Vendo seu olhar maravilhado, agradeci a Deus sem parar. Foi tudo por causa das palavras de Deus. e provei a serenidade de ser uma pessoa honesta e que diz a verdade.

Depois disso, meu salão ficava lotado todo final de semana e feriado. Muitas pessoas vinham por causa da recomendação de uma amiga. Eu pensava que nunca conseguiria me firmar no mundo dos negócios sem contar algumas mentiras, e achava que as pessoas ririam da minha honestidade. Mas, no fim, vi como essa noção é ridícula e absurda. Seguir filosofias satânicas traz ganhos temporários e não deixa nada além de vazio e dor. É uma maneira desprezível e vil de viver, sem qualquer aparência humana. Agora me concentro em praticar a verdade, falar honestamente e viver integramente. Além de ganhar o respeito e a confiança dos outros, ainda me sinto pessoalmente em paz. É uma maneira maravilhosa de viver! Essa pequena mudança que experimentei se deu graças às palavras de Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


12. Somente a honestidade produz uma semelhança humana

Por Shizai, China

Meu marido e eu vendemos móveis de escritório. Começamos fazendo negócios de forma honesta, fazendo exatamente o que os clientes pediam, sem vender falsificações. Um ano se passou, e após pagarmos todas as taxas, só restava o suficiente para sobrevivermos. Os donos da loja vizinha estavam no mesmo ramo, mas ganhavam muito mais do que nós. Eu ficava confusa: por que não conseguíamos lucrar igual a eles? Eu quis observar e aprender, para ver como eles ganhavam tanto. Certo dia, um cliente entrou na loja deles e encomendou um sofá, um balcão e uma mesa e queria que tudo fosse de primeira linha. Vi como o dono lhe prometeu que tudo seria da melhor qualidade, mas assim que o cliente saiu, ele pegou produtos de terceira categoria de sua fábrica e os substituiu pelos produtos de primeira e os enviou ao cliente. Num instante, ele ganhou mais de dez mil yuans. Fiquei chocada quando os vi usando esse tipo de tática. Pensei: “Então é assim que conseguem! Isso não é enganar o cliente? Não é um jeito muito honesto de se fazer negócios”. Mas então pensei: “Estamos no mesmo ramo, mas eles ganham mais e têm uma vida melhor, enquanto nós mal conseguimos sobreviver. É uma disparidade muito grande”. Pensei que talvez pudesse aprender algo deles. Assim, para ganhar mais dinheiro, comecei a ignorar minha consciência e a vender como meus vizinhos.

Certa vez, um cliente veio comprar material de escritório e pediu que tudo fosse de alta qualidade. Eu lhe garanti repetidas vezes que tudo seria da melhor qualidade e que teria uma garantia vitalícia, para que ele se sentisse à vontade fazendo a compra conosco. Depois que ele saiu, troquei o que ele tinha escolhido, por produtos de terceira categorias que pareciam ser iguais aos bons, porque custavam muito menos. Quando fiz a entrega, eu me senti desconfortável. Pensei: “Se ele descobrir e exigir um reembolso, não perderei só dinheiro. Ele me acusará de trapaceira na minha cara”. Isso me deixou ainda mais nervosa. Meu coração acelerou, e nem consegui olhar nos olhos dele. Fiquei surpresa quando ele verificou a encomenda e não percebeu nada. Finalmente pude relaxar um pouco. Quando ele pagou a conta, eu tinha lucrado dezenas de milhares a mais, e embora surgissem sentimentos de culpa, e eu soubesse que tinha sido desonesta e imoral, eu me senti secretamente satisfeita por ter ganho tanto em tão pouco tempo. Depois de um tempo, minhas mentiras e trapaças constantes acabaram me causando alguns problemas. Às vezes, quando eu vendia alguma falsificação, o cliente me ligava depois para pedir o conserto. Mas aquele produto falsificado não vinha com garantia, então eu precisava inventar uma desculpa qualquer para me livrar do cliente. Às vezes, alguém respondia com raiva: “Vocês não assumem nenhuma responsabilidade depois de venderem algo. Vocês não são nada confiáveis!”. Foi difícil ouvir um cliente dizer algo assim, mas então eu pensava que todos trabalhavam desse jeito, então era algo normal. Aos poucos, aquele sentimento de culpa desapareceu.

Alguns anos se passaram, e embora eu estivesse tendo algum lucro e vivendo com mais conforto, eu não sentia nenhuma alegria no coração. Eu vivia com os nervos à flor da pele, pois tinha vendido vários produtos falsificados e temia o dia em que um cliente descobrisse que havia um problema de qualidade e exigisse um reembolso ou me denunciasse. Isso me custaria muito dinheiro. Eu também poderia perder minha reputação e as pessoas falariam de mim pelas minhas costas. Esperando evitar isso, eu pensava o tempo todo sobre como resolver o problema se algum dia eu recebesse essa ligação. Viver assim era exaustivo. Eu pensava: “Se eu for honesta e encomendar o que o cliente pede sem lhe dar algo de qualidade inferior, eu não terei de me preocupar com isso o tempo todo. Mas tenho tantos gastos com minha loja e minha casa. Se eu for honesta, cumprindo os pedidos dos clientes, eu não ganharei muito. As pessoas não dizem que ‘Comerciante honesto é coisa que não existe’? Não é assim que as coisas são hoje em dia? Não consigo ganhar o suficiente sem trapacear, portanto, vou só me concentrar no dinheiro”. Assim, embora a consciência pesasse às vezes, continuei com as táticas comerciais desleais para ter um lucro maior.

Em 2004, minha cunhada compartilhou comigo a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ao ler as palavras de Deus, tive certeza de que eram a obra de Deus dos últimos dias e comecei a viver a vida da igreja. Certo dia, li isto nas palavras de Deus: “Meu reino exige os que são honestos, os que não são hipócritas nem enganadores. As pessoas sinceras e honestas não são impopulares no mundo? Sou exatamente o oposto. É aceitável que as pessoas honestas venham a Mim; fico feliz com esse tipo de pessoa e também necessito desse tipo de pessoa. Essa é precisamente a Minha justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”). “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Lendo isso, aprendi que Deus gosta de pessoas honestas e que Ele exige que sejamos honestos e íntegros em palavras e ações. Não devemos enganar a Deus nem aos homens. Pensei: “Isso de ser honesto é tudo muito bom e é um jeito pacífico e relaxante de viver. Mas nessa sociedade obcecada com dinheiro, pessoas honestas parecem idiotas aos olhos dos outros. Especialmente para nós, no comércio, enganar clientes é um segredo aberto. Se eu for totalmente honesta, não ganharei dinheiro e depois não conseguirei sobreviver. Alguns podem até me fazer de boba e me enganar. Mas Deus exige que sejamos honestos, então o que devo fazer?”. Pensei num meio termo. Eu falaria e agiria com total honestidade com os irmãos e irmãs na igreja. Eu não precisaria estar sempre em alerta e ninguém riria de mim. Mas eu não poderia ser honesta no trabalho. Assim, comecei a colocar isso em prática.

Certo dia, um cliente encomendou 120 escrivaninhas e cadeiras. Todos os modelos que ele escolheu eram de boa qualidade e não cheiravam a formaldeído. Pensei: “Trocarei o que ele encomendou pelos produtos de outra fábrica, que são exatamente iguais aos que ele quis, mesmo que sua qualidade seja inferior e eles cheirem a formaldeído. Assim ganharei 1200 yuans a mais”. Pensei em vender a ele os móveis de qualidade inferior. Mas então lembrei que formaldeído faz mal à saúde e não me senti à vontade. Por outro lado, eu sabia que todas as lojas vaziam negócios desse jeito. Se eu não o enganasse, ele seria enganado em outro lugar. Concluí que eu é quem deveria ganhar o dinheiro. Assim, com uma consciência leve, encomendei os produtos falsificados. Quando fiz a entrega alguns dias depois, o cliente suspeitou da qualidade e do cheiro. Ele me perguntou: “Essa coisa não é perigosa? Como você pode fazer negócios desse jeito? Não quero mais nada disso!”. Tentei negociar com ele e oferecer um preço melhor, contanto que ele ficasse com tudo. Mas ele nem me deixou falar, e disse, firme e resoluto, que queria devolver tudo. Eu não tive escolha senão aceitar a devolução das 120 escrivaninhas e cadeiras. Eu me senti terrível quando cheguei em casa. Fiquei pensando que fazer as coisas de maneira desonesta dava muito trabalho e exigia muita habilidade. Não era só o dinheiro, ma minha reputação e dignidade também tinham sido prejudicadas. Eu estava colhendo o que tinha semeado. Se eu fizesse as coisas como Deus exigia e não vendesse produtos falsificados, embora eu não ganhasse tanto, ninguém se zangaria comigo, e eu não me esgotaria vivendo em estado de alerta. Mas minha desonestidade estava prejudicando a mim mesma e aos outros! Vim para diante de Deus para orar, dizendo: “Ó, Deus! Tu exiges que sejamos honestos, mas eu ainda estou sendo desonesta em meus negócios. O que aconteceu hoje foi Tua disciplina, e eu já não aguento mais a amargura de viver assim. Não quero mais enganar as pessoas. Quero que Tu me guies para ser honesta. Estou pronta para me esforçar para satisfazer Tuas exigências”.

Então, certo dia em meus devocionais, li isto nas palavras de Deus: “Eu sou Deus que examina o que há de mais profundo no coração do homem. Não aja de uma maneira na presença dos outros e de outra maneira pelas suas costas; Eu vejo claramente tudo que você faz e, embora possa enganar os outros, você não pode enganar a Mim. Eu vejo tudo isso claramente. Não é possível que você esconda nada; tudo repousa em Minhas mãos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 44”). “Você acha que nada vai acontecer com você depois que você trapaceou para obter o dinheiro de alguém? Você acha que, depois de ter enganado alguém para tirar-lhe o dinheiro, você não terá que enfrentar quaisquer consequências? Isso seria impossível; certamente haverá consequências! Independentemente de quem eles são ou se eles acreditam ou não que existe um Deus, todos os indivíduos devem assumir a responsabilidade por seu próprio comportamento e suportar as consequências de suas ações” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único X”). “O fato de Deus pedir para as pessoas serem honestas prova que Ele realmente abomina aquelas que são enganosas e que Ele não gosta de pessoas enganosas. O fato de Deus não gostar de pessoas enganosas significa que Ele não gosta de suas ações, de seu caráter e de suas motivações; isto é, Ele não gosta do jeito como as pessoas fazem as coisas. Portanto, se quisermos agradar a Deus, devemos primeiro mudar nossas ações e a maneira na qual existimos. Anteriormente, confiávamos em mentiras e fingimento para viver entre as pessoas, usando essas coisas como nosso capital e como a base existencial, a vida e o fundamento segundo os quais nós nos comportávamos. Isso era algo que Deus desprezava” (Extraído de ‘A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

Pude sentir nas palavras de Deus que o caráter de Deus é justo, santo e não tolera ofensa. Ele escrutiniza cada palavra e ação e, no fim, todos nós recebemos o que merecemos de acordo com o que fizemos. Eu podia até me safar por um tempo enganando para ganhar dinheiro, mas, mais tarde, colheria um fruto azedo. Eu iria para o inferno e seria punida após a morte. Isso é uma lei celestial. Vi como eu tinha sido tola. Eu pensei que poderia ser honesta com os irmãos e irmãs, mas enganosa em meus negócios para obter o favor de Deus e ser abençoada mais tarde sem prejudicar meus interesses nesse meio tempo. Eu podia enganar as pessoas com meus truques, mas não a Deus. Eu tinha pago um bom dinheiro por aquelas escrivaninhas e cadeiras. Aquilo foi a disciplina de Deus, mas Ele também estava me alertando e salvando. Caso contrário, eu teria continuado satisfazendo a mim mesma e sendo desonesta e com certeza teria recebido minha retribuição no final. Esse pensamento me deu um pouco de medo, e comecei a refletir sobre mim mesma. Lembrando-me dos meus anos como comerciante, eu tinha ignorado minha consciência para ganhar mais, trocando os produtos de boa qualidade encomendados pelos clientes por produtos inferiores. Eu tinha mentido e enganado, insistindo em apresentar itens de má qualidade como produtos melhores. Mesmo após ganhar a fé, sabendo muito bem que Deus exige que sejamos honestos, que não enganemos nem ao homem nem a Deus, eu continuei enganando e mentindo aos clientes para ganhar um dinheiro desonesto. Eu fazia de tudo por dinheiro. Eu estava administrando um negócio duvidoso, enganando as pessoas, corrompida por Satanás e desprovida de razão ou consciência. Eu era astuta, egoísta e desprezível, vivendo como um demônio sem qualquer semelhança humana. Era exatamente como o Senhor Jesus disse: “Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira” (João 8:44). “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do Maligno” (Mateus 5:37). Só o diabo está sempre mentindo e enganando, e era o que eu estava fazendo. Eu não tinha a semelhança do diabo? Onde estava minha semelhança humana? Senti repugnância por mim mesma. Eu não queria mais mentir para o meu próprio benefício. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Seja uma pessoa honesta e ore para que Deus o livre do engano em seu coração. Purifique-se por meio da oração em todos os momentos, seja tocado pelo Espírito de Deus por meio da oração, e seu caráter mudará gradualmente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Acerca da prática da oração”). “Ser honesto significa entregar seu coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Eu sabia que deveria confiar em Deus em meu esforço de me tornar uma pessoa honesta e orar a Deus sobre minhas dificuldades para ser liberta de meu caráter corrupto. Eu também deveria orar quando algo nos negócios envolvesse dinheiro ou meus interesses, aceitar o escrutínio de Deus e ser uma pessoa íntegra. Eu precisava dar nome aos bois e buscar a verdade dos fatos em ações e palavras. Orei quando percebi tudo isso, disposta a aceitar o escrutínio de Deus e a colocar Suas palavras em prática.

Pouco tempo depois, um cliente veio encomendar alguns armários de metal. Ele pediu armários com uma estrutura sólida e de qualidade superior. Na mesma hora, pensei: “Se eu pedir os móveis conforme ele deseja, não ganharei muito após deduzir as despesas e os custos. Se eu pedir algo um pouco mais fraco e ele não perceber, eu poderei ganhar 10 mil yuans ou mais. Que tal eu pedir algo não tão forte assim?”. Enquanto eu ainda hesitava, lembrei-me das consequências de todas as vezes que eu tinha enganado as pessoas. Eu não só não tinha lucrado nada, como tinha perdido dinheiro e me sentido horrível. Também pensei em como pessoas honestas alegram a Deus e são abençoadas por Ele, e em como Ele exige que digamos a verdade absoluta. Eu não poderia ignorar minha consciência e fazer algo desonesto só por dinheiro. Percebi que aquela situação era Deus me testando para ver se eu conseguiria praticar de acordo com a decisão que tinha tomado diante de Deus. Orei a Deus, pedindo que Ele me protegesse da tentação e me desse a força para praticar a verdade e renunciar a mim mesma e para eu ser uma pessoa honesta que alegra a Deus. Eu me senti mais forte depois da minha oração. Encomendei os armários de metal, como o cliente tinha pedido, e embora eu não ganhasse tanto, tive uma sensação de paz no coração. Também senti como é maravilhoso praticar a honestidade de acordo com as palavras de Deus. Não era desgastante e eu não estava preocupada com o que aconteceria.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo gravemente empesteado pela sociedade, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia de vida desprezível, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas foram severamente introduzidas no coração do homem e atacaram e comprometeram gravemente a sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. […] Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar Deus, mesmo que tenham presenciado a Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber por que eu não conseguia parar de mentir e enganar. Era porque eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás. Satanás usa nossa sociedade e educação formal para nos mergulhar em leis satânicas como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, “O dinheiro move o mundo”, e “Dinheiro vem em primeiro lugar”. Há também “Comerciante honesto é coisa que não existe”. Elas tinham entrado em minha mente e se tornado minha natureza. Assim, acabei adorando o dinheiro e, aos poucos, abandonei meus padrões de conduta mais básicos em prol do lucro. Eu me tornei cada vez mais maligna, gananciosa e interesseira. Fui tão egoísta e enganosa. Ao fazer negócios, trocava por produtos inferiores por produtos de boa qualidade e causava danos sem admitir. Coloquei o dinheiro e meus interesses pessoais acima de todo o resto e até vendi minha consciência e integridade. Perdi toda a humanidade normal. Ganhei muito dinheiro desse jeito, mas não me sentia feliz. Em vez disso, sempre estava esgotada e em estado de alerta. Era um jeito doloroso de viver. Então, finalmente percebi que era tudo porque Satanás tinha me corrompido, porque eu tinha vivido segundo as leis de sobrevivência de Satanás. Também percebi por que o mundo é tão sombrio e maligno nos dias de hoje. É porque todos vivem segundo os venenos de Satanás como “O homem fará de tudo para ficar rico” e “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”. Assim, eles idolatram o dinheiro, a fama e o status, cobiçam os prazeres malignos, tornando-se cada vez mais egoístas, gananciosos e diabólicos. As pessoas brigam por causa de dinheiro e ganho, machucando e enganando umas às outras, e nada as detém. Nem mesmo familiares e amigos escapam. Ninguém se importa mais com consciência e integridade, e nem parece ser humano. Presa nas garras de Satanás, a sociedade é como um moedor de carne. Sem fé em Deus, não há como conhecer a verdade de como Satanás corrompe a humanidade, nem como escapar de sua influência sombria. Só nos tornamos mais corruptos e depravados e, no fim, somos devorados por Satanás. Essa é a consequência de Satanás nos corromper e prejudicar. Quando percebi isso, agradeci sinceramente pela proteção e salvação de Deus. Sem a orientação, o sustento e o julgamento das palavras de Deus Todo-Poderoso, eu não teria conhecido o significado de ser uma pessoa honesta. Eu também não teria percebido a essência e as consequências de sempre mentir. Eu teria continuado a viver nas garras de Satanás, sempre enganando, mal vivendo como um ser humano. Independentemente de quanto ganhasse, eu acabaria sendo punida no inferno. A partir de então, pratiquei ser sincera e honesta em meus negócios. Às vezes, o dinheiro me tentava e eu ainda pensava em trapacear e enganar as pessoas, mas eu sabia que Deus odiava isso e que as pessoas também não gostavam. Eu orava a Deus para abandonar meus motivos errados e praticar ser uma pessoa honesta. Para a minha surpresa, quando fiz isso, eu não ganhei menos. Minha empresa melhorou e o número de clientes aumentou. Ganhei o respeito das pessoas e alguns clientes antigos confiaram em mim. Eles nem vinham para olhar os produtos, mas faziam a encomenda por telefone. Senti cada vez mais como é relaxante, libertador e seguro ser honesto e praticar as palavras de Deus.

Certa vez, um cliente veio e pediu 500 armários de metal, querendo que o material apresentasse uma espessura de 0,7 mm. Eu não hesitei e fiz o pedido exatamente conforme ele tinha solicitado. Para minha surpresa, na hora de entregar, ele pegou um paquímetro para verificar a espessura, mas eu estava calma, livre de medo ou preocupação. Após medir o material, ele disse: “Você é realmente confiável. Muitas pessoas só querem ganhar dinheiro e não são confiáveis. Não existem mais muitos como você. Farei minhas compras com você no futuro”. Quando ouvi isso, senti ainda mais como é maravilhoso ser honesto como dizem as palavras de Deus. É como dizem as palavras de Deus: “A orientação futura será esta: aqueles que ganharem as declarações da boca de Deus terão uma senda a trilhar na terra e, sejam empresários ou cientistas, educadores ou donos de indústrias, aqueles que não tiverem as palavras de Deus terão dificuldade de dar um simples passo e serão forçados a buscar o caminho verdadeiro. É isso que significa ‘Com a verdade, você caminhará o mundo inteiro; sem a verdade, não chegará a lugar nenhum’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Reino Milenar chegou”). Agradeço pela salvação de Deus!


13. A luta para ser uma pessoa honesta

Por Wei Zhong, China

Alguns anos atrás, abri uma oficina para eletrodomésticos. Eu queria ser um empresário honesto e ganhar o suficiente para sustentar minha família. Mas, depois de um tempo em que estava sempre ocupado, vi que meu lucro só bastava para que minha família sobrevivesse, e não havia como guardar dinheiro. Às vezes, meu lucro mensal era menor do que o salário de um trabalhador iniciante. Minha esposa estava sempre se queixando disso, dizendo que eu era honesto demais e não sabia conduzir um negócio. Meu cunhado também ficava no meu pé. Dizia: “Vivemos na era do dinheiro, e não importa como, você precisa fazer com que as pessoas lhe deem o dinheiro delas para que seja considerado capaz”. Também dizia coisas como: “Não existe riqueza sem astúcia” e “O dinheiro move o mundo” para que eu despertasse e seguisse a tendência, fizesse negócios como os outros e não fosse tão teimoso. Pensei que estavam certos, mas eu não conseguia enganar meus clientes. Achava que nunca conseguiria reconciliar isso com minha consciência.

Mais tarde, percebi que o Sr. Qian, dono de uma oficina de eletrodomésticos perto da minha, quase não tinha habilidades técnicas. Ele só conseguia consertar problemas menores, mas tinha um grande cartaz na frente da loja que dizia: “Consertos de primeira para todos os eletrodomésticos”. Assim, atraía muitos clientes. Ele aceitava um trabalho e consertava se fosse simples. Os mais difíceis ele mandava consertar em outra oficina e acrescentava uma comissão. Ele ganhava bastante dinheiro desse jeito. Certa vez conversamos, e ele me contou como ganhava seu dinheiro. Disse que, quando quebra uma peça pequena, podemos substituir todos os componentes e cobrar mais. Os clientes não tinham como saber. Disse que vivemos numa sociedade orientada pelo dinheiro, e “Não importa se o gato é branco ou preto, desde que pegue ratos”. Disse também que ganhar dinheiro significa que você é capaz, caso contrário, não importa se você é uma pessoa boa, os outros menosprezam você. Depois de ouvir a “percepção brilhante” daquele sujeito, pensei: “Essa é a era em que vivemos. Outras pessoas fazem tudo por dinheiro e não existe a tal da integridade, então, do que adianta ser a única pessoa honesta? Ser um empresário honesto não me levou a lugar nenhum. Esse homem conserta coisas como eu e leva uma vida boa. Toda a família dele vive bem, mas meu dinheiro só basta para sobrevivermos. Parece que tenho sido teimoso demais. Preciso encontrar um jeito de ganhar mais para que minha família tenha uma vida melhor”. Depois disso, comecei a aprender com o “sucesso” dos meus colegas e a usar meios ilegais para enganar meus clientes. Eu me senti incomodado, mas não refleti sobre isso para poder ganhar mais.

Certo dia, uma cliente entrou na loja. Quando estava tirando a peça defeituosa, tirei também algumas que estavam perfeitas para que ela pensasse que também estavam quebradas e não reclamasse do preço mais alto. Aquele velho ditado “Culpado como um ladrão” é bastante verdadeiro. No início, fiquei muito nervoso e meu coração estava a mil. Temia que ela percebesse e me repreendesse no mesmo instante. Teria sido humilhante. Mas eu mantive a calma e substituí todas as peças. Quando chegou a hora de pagar, cobrei 50% acima do preço normal. Durante o tempo todo não ousei olhar para ela, mas, para a minha surpresa, ela pagou sem hesitar. Quando ela saiu, soltei um suspiro de alívio. Meu rosto e minhas costas estavam encharcados de suor e senti um incômodo estranho. Mas quando vi o dinheiro extra que tinha recebido, aquela sensação desapareceu.

A partir de então, comecei a inventar todos os tipos de truques para cobrar a mais. No início, minha consciência pesava, mas eu me incentivava para continuar ganhando mais. Pensei: “Não posso ser mole, ‘Assim como uma mente pequena não faz um cavalheiro, um homem de verdade não está livre de peçonha’. Preciso ser esperto se quiser ganhar dinheiro. Todos fazem isso. Não sou o único”. Depois de um tempo, a culpa diminuiu e me tornei mais sofisticado em minhas “habilidades” de ganhar dinheiro. Também aprendi a interpretar as pessoas e a sondar o terreno, tratando pessoas diferentes de forma diferente. Aprendi outros truques. Quando entrava um cliente rico, eu o bajulava, dizendo o que queria ouvir e o lisonjeava para poder cobrar mais dele com facilidade maior. Quando tinha um cliente muito ansioso, eu fingia que o conserto era difícil e demorava mais de propósito. Assim, ele acabava me oferecendo mais dinheiro. Alguns clientes eram mais astutos, então, eu inventava uma razão para que deixassem o aparelho comigo e o pegassem no dia seguinte. Quando voltavam, eu lhes dizia que tinha encontrado outros problemas. Eu estava ganhando mais sem gastar muito esforço. Assim, estava sempre quebrando a cabeça para cobrar mais dos clientes. Eu estava ganhando muito mais e levando uma vida mais confortável, mas não sentia qualquer felicidade ou alegria no coração. Em vez disso, sempre que pensava nas coisas desprezíveis que eu fazia, sentia medo e incômodo. Às vezes, pensava: “Devo parar. Não devo continuar com esses negócios duvidosos. É como dizem: ‘O bem com bem se paga, e o mal, com mal’. Receberei o que mereço”. Mas quando pensava em todo aquele dinheiro na minha mão, eu não conseguia parar.

Quando estava ficando cada vez mais depravado e entorpecido, minha irmã compartilhou o evangelho de Deus Todo-Poderoso comigo. Após aceitar a obra de Deus, comecei a me reunir com irmãos e irmãs e a ler as palavras de Deus com frequência. Numa reunião, li estas palavras de Deus Todo-Poderoso: “O homem atravessou essas eras com Deus, mas não sabe que Deus governa o destino de todas as coisas e de todos os seres vivos, nem como Deus orquestra e dirige todas as coisas. Isso tem escapado ao conhecimento do homem desde os tempos imemoriais até o presente. Quanto ao motivo, não é porque os feitos de Deus sejam ocultos demais, nem porque o plano de Deus ainda está para ser realizado, mas porque o coração e o espírito do homem estão muito distantes de Deus, ao ponto de o homem permanecer a serviço de Satanás mesmo enquanto ele segue a Deus — e ainda não sabe disso. Ninguém busca ativamente as pegadas de Deus e a aparição de Deus, ninguém deseja existir sob o cuidado e a guarda de Deus. Ao contrário, eles desejam confiar na corrosão de Satanás, o maligno, para se adaptar a este mundo e às regras de existência que os homens ímpios seguem. Nesse ponto, o coração e o espírito do homem se tornaram um tributo do homem a Satanás e tornam-se o alimento de Satanás. Além disso, o coração e o espírito humano transformam-se em um lugar no qual Satanás pode residir e em um parque de diversões adequado para ele. Assim, o homem inconscientemente perde sua compreensão acerca dos princípios de ser humano, do valor e do propósito da existência humana. As leis de Deus e a aliança entre Deus e o homem desaparecem gradativamente do coração do homem, e ele deixa de buscar a Deus ou prestar-Lhe atenção. Conforme o tempo passa, o homem não entende mais por que Deus o criou, nem compreende mais as palavras da boca de Deus e tudo que vem de Deus. O homem começa a resistir às leis e aos decretos de Deus e o coração e o espírito do homem ficam amortecidos… Deus perde o homem que Ele criou originalmente e o homem perde a raiz que teve originalmente: essa é a aflição desta espécie humana” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). As palavras de Deus refletem a realidade. Apesar de ganhar bastante lá fora no mundo e ter mais conforto físico do que antes, eu estava vazio e sofrendo por dentro, tudo isso porque eu tinha me distanciado de Deus e contrariado Suas exigências e vivia segundo as regras de sobrevivência de Satanás. Quando abri a loja, eu ganhava dinheiro com uma consciência limpa e, mesmo não ganhando muito, eu estava em paz. Mas então fui influenciado pelo meu ambiente e vi outros enriquecerem de forma desonesta. Comecei a seguir regras como “Não existe riqueza sem astúcia”, “O dinheiro move o mundo”, e “Dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, e outras regras de sobrevivência de Satanás. Segui tendências malignas e abandonei meus próprios princípios para ganhar dinheiro, ignorando minha consciência para enganar clientes para que me pagassem mais. Eu tinha dinheiro na mão, mas era ilícito. Sempre que pensava nessas coisas desprezíveis e imorais que tinha feito, eu me sentia terrível e não conseguia encontrar paz. Vivia com medo do dia em que eu seria exposto e denunciado. No pior dos casos, eu poderia ser delatado à polícia. Eu estava sempre apreensivo. Era um jeito doloroso de viver. Mas naquele dia entendi que era tudo porque eu vivia segundo uma filosofia satânica. Era a consequência de estar amarrado e ser enganado pelas regras de Satanás. Sem a orientação das palavras de Deus, eu nunca teria visto a realidade de como Satanás me prejudicava.

Então, uma irmã leu algumas passagens das palavras de Deus para mim: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar seu coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). “Meu reino exige os que são honestos, os que não são hipócritas nem enganadores. As pessoas sinceras e honestas não são impopulares no mundo? Sou exatamente o oposto. É aceitável que as pessoas honestas venham a Mim; fico feliz com esse tipo de pessoa e também necessito desse tipo de pessoa. Essa é precisamente a Minha justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”). Depois, ela comunicou o seguinte: “Deus é fiel em essência. Ele gosta e abençoa os honestos. Em nossas interações com os outros no mundo, vivemos segundo a lei satânica: ‘Nunca mexa um dedo sem recompensa’. Falamos e agimos só por ganho pessoal e mentimos e enganamos sem escrúpulos. Não sabemos o que significa ser uma pessoa boa. Hoje, porém, a fé em Deus é diferente. Ele exige que sejamos pessoas honestas e corretas e falemos a verdade. Exige que aceitemos Seu escrutínio em cada palavra e ação nossa, que sejamos abertos e corretos, sem enganar a Deus ou o homem. Apenas pessoas honestas têm uma semelhança humana verdadeira e podem dar testemunho e glorificar a Deus”. As palavras de Deus me mostraram que Ele gosta de pessoas honestas, e que eu deveria agir de acordo com Suas exigências. Comecei a praticar falar honestamente com irmãos e irmãs sem enganá-los, mas ainda ficava preocupado ao fazer negócios. Era mais fácil praticar ser uma pessoa honesta com irmãos e irmãs, mas, se eu fizesse isso na minha oficina, eu ganharia muito menos e talvez teria que fechar a loja. Mas, se eu continuasse enganando as pessoas como antes, isso não seria contra a vontade de Deus? Qual deveria ser a minha prática? Refleti a fundo sobre isso e encontrei um meio-termo: eu seria uma pessoa honesta na igreja, mas continuaria como sempre na minha loja.

Um dia, um idoso veio com sua TV e disse que a imagem parecia mais escura. Vi que os tubos de cor estavam ficando velhos e precisavam ser substituídos, mas não lhe disse a verdade. Apenas aumentei a voltagem do filamento para que ele pudesse usá-los mais um pouco, depois eu os trocaria quando o problema voltasse. Assim, eu ganharia 30 yuans a mais pelo conserto. Duas semanas depois, a TV voltou a dar problemas e o homem pediu que a consertasse de novo, dizendo que eu não tinha feito um bom trabalho. Eu lhe disse que os tubos de cor precisavam ser substituídos. Para a minha surpresa, ele enxergou meu pequeno esquema. Ele deduziu os 30 yuans do conserto e me repreendeu: “Meu jovem, fazer negócios exige honestidade. Não seja ganancioso!”. Fiquei muito envergonhado na hora, mas depois não pensei mais nisso. Mais tarde, veio uma senhora idosa com um micro-ondas, e encontrei uma pequena peça quebrada. Decidi que consertaria aquilo e cobraria uma taxa razoável. Mas então, vi que ela não parecia ser pobre, e cobrar um pouco mais dela não seria grave. Afinal, temos que pegar o que der. Mas, alguns dias depois, ela voltou à loja e disse: “Você cobrou um preço salgado por aquele micro-ondas. Não tem consciência? O Céu vê o que fazemos!”. Eu me senti muito mal ao ser repreendido por ela e me lembrei daquilo que o homem tinha dito. Fiquei bastante chateado. “Percebi que Deus estava usando essas coisas para me alertar” para que eu refletisse e conhecesse a mim mesmo.

Depois daquilo, li isto nas palavras de Deus: “Independentemente do que você está fazendo, de quão grande ou pequena uma questão seja e de se você está fazendo isso para cumprir seu dever na família de Deus ou por motivos seus particulares, você precisa considerar se o que está fazendo se conforma à vontade de Deus, bem como se isso é algo que uma pessoa com humanidade deveria fazer. Se busca a verdade desse jeito em todas as coisas que faz, então você é uma pessoa que verdadeiramente crê em Deus. Se tratar com devoção cada questão e cada verdade dessa maneira, você será capaz de alcançar mudanças em seu caráter. Algumas pessoas acham que, quando estão fazendo algo pessoal, simplesmente podem ignorar a verdade, fazê-lo como quiserem e fazê-lo de qualquer modo que as torne felizes, de qualquer maneira que lhes seja vantajosa. Elas não dão a mínima consideração a como isso poderia afetar a família de Deus, nem consideram se o que estão fazendo condiz ou não com o decoro sagrado. Por fim, uma vez que tenham terminado com o assunto, elas se obscurecem por dentro e se sentem incomodadas, embora não saibam por quê. Essa retribuição não é merecida? Se faz coisas que não são aprovadas por Deus, então você ofendeu a Deus. Se alguém não ama a verdade e frequentemente faz coisas com base na própria vontade, então elas ofenderão a Deus frequentemente. Geralmente tais pessoas não são aprovadas por Deus no que fazem e, se não se arrependerem, a punição não estará muito distante” (Extraído de ‘Buscar a vontade de Deus é para o bem da prática da verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Quando li isso, entendi que o Espírito de Deus vê tudo. Eu nunca tinha compartilhado meu íntimo com ninguém, mas as palavras de Deus o revelaram totalmente. As palavras de Deus me mostraram que Ele exige que entreguemos nosso coração a Ele. Seja cumprindo nosso dever na casa de Deus ou tratando de nossos próprios assuntos, devemos praticar Suas palavras. Mas eu estava praticando a verdade seletivamente em minha vida. Vi que Deus e os irmãos e irmãs gostavam quando eu colocava em prática a honestidade na igreja, então estava disposto a fazer isso. Mas, nos meus negócios, pensei que isso não serviria aos meus interesses, então não pratiquei isso. Vi que tinha considerado apenas meus interesses pessoais. Sabia que ser enganoso não estava alinhado com a vontade de Deus, mesmo assim, eu fazia o que queria, aquilo que servisse aos meus próprios interesses. Como isso era ser uma pessoa de fé? Foi aí que realmente percebi. “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último” e “O homem fará de tudo para ficar rico” são regras satânicas de sobrevivência que tinham me dominado e se tornado minha natureza. Eu pensava que não conseguiria sobreviver se não vivesse de acordo com elas. Mas, na verdade, vivendo assim, eu só conseguia obter ganho pessoal e deleite material. Mas era um jeito vil de viver, sem qualquer dignidade. As pessoas se ofendiam e me desdenhavam, e Deus me odiava ainda mais. Pensei naquilo que o Senhor Jesus disse: “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). E Deus Todo-Poderoso diz: “Cancelem todos aqueles seus cálculos e ideias o mais rápido possível e comecem a levar as Minhas exigências a sério; caso contrário, transformarei todas as pessoas em cinzas a fim de pôr fim à Minha obra e, na pior das hipóteses, transformar Meus anos de operação e sofrimento em nada, pois não posso trazer Meus inimigos e aquelas pessoas que cheiram a maldade e tem a aparência de Satanás para o Meu reino ou levá-las para a próxima era” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As transgressões levarão o homem para o inferno”). Deus é santo e justo, e Ele quer ganhar pessoas honestas. As pessoas que sempre mentem e enganam, que têm caracteres satânicos, que resistem a Deus por natureza e se recusam a se arrepender, serão destruídas por Deus. Jamais entrarão em Seu reino. Se eu não me arrependesse, mas continuasse vivendo segundo as filosofias e regras de Satanás, sendo desonesto e injusto, eu seria eliminado. Então, orei rapidamente a Deus. “Deus Todo-Poderoso! Creio em Ti, mas Tu não tens espaço em meu coração. Continuo vivendo segundo as regras de Satanás. Não quero enganar mais. Quero me arrepender e ser uma pessoa honesta.”

Depois disso, um casal jovem trouxe uma TV para a minha oficina. Enquanto trabalhava nela, eu os ouvi conversando do lado de fora: “Não teríamos perdido dois dias se soubéssemos que aquela loja era ruim. Veremos se esse cara consegue consertá-la”. Quando ouvi isso, pensei: “Outros comerciantes tirariam proveito disso. Eu poderia pedir uns 20 ou 30 yuans a mais. Seria uma vergonha não aceitar dinheiro que me davam de mão beijada. Posso ser honesto da próxima vez. Deus não se importará se eu não praticar a verdade só essa vez”. Mas então, me lembrei do que eu tinha resolvido diante de Deus e pensei nas palavras de Deus: “Se alguém não ama a verdade e frequentemente faz coisas com base na própria vontade, então elas ofenderão a Deus frequentemente. Geralmente tais pessoas não são aprovadas por Deus no que fazem e, se não se arrependerem, a punição não estará muito distante” (Extraído de ‘Buscar a vontade de Deus é para o bem da prática da verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Senti que Deus estava me alertando. Eu não podia continuar praticando o mal conscientemente. Eu deveria me arrepender e ser honesto. Assim, cobrei apenas a taxa normal após o conserto. Quando vi os sorrisos felizes no rosto dos clientes, senti que ser aberto e correto era uma maneira libertadora de viver.

Uma outra vez, quando arrumei a TV de uma senhora, o preço era 50 yuans, mas ela me deu 100 e não quis o troco. Recusei, mas fiquei perplexo. Por que ela estava sendo tão generosa? Então, ela me contou: “A primeira pessoa que procurei disse que a placa-mãe estava estragada e pediu 400 yuans para trocá-la, mas não aceitei. Mais tarde, uma conhecida recomendou você, dizendo que você é honesto e não cobraria demais. Agora, vejo que é verdade”. Quando ouvi isso, pensei: “Não é que eu seja uma pessoa boa, são as palavras de Deus que me mudaram para que eu pudesse viver uma semelhança humana”.

Meu ponto de vista também mudou com a leitura das palavras de Deus e a prática de ser uma pessoa honesta. Eu costumava pensar que não tinha como ser um comerciante honesto, que não era possível ganhar dinheiro, que perderia dinheiro e teria que fechar a loja. Mas após começar a ser honesto segundo as palavras de Deus, eu não só não perdia dinheiro, mas estava ganhando mais clientes a cada dia. Alguns vinham até de muito longe, dizendo que alguém tinha me recomendado. Eu nunca tinha feito propaganda ou pedido que outros me recomendassem. Era tudo porque eu praticava as palavras de Deus, porque eu era honesto e tinha integridade como Deus exigia, ganhando um dinheiro honesto, e isso me rendeu a confiança dos clientes. Era realmente a bênção de Deus por praticar a verdade. Isso me lembra de outra passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas vivem neste mundo, sob a influência da corrupção de Satanás, é impossível que sejam honestas; elas só podem se tornar cada vez mais enganosas. No entanto, podemos ou não existir neste mundo se nos tornarmos honestos? Seremos marginalizados pelos outros? Não; nós viveremos como antes. Isso acontece porque não confiamos no engano para comer ou respirar. Em vez disso, vivemos pelo fôlego e vida dados por Deus. Acontece simplesmente que aceitamos as verdades das palavras de Deus e temos novas regras para como viver e novos objetivos de vida, que levarão a mudanças nos alicerces de nossa vida; acontece simplesmente que estamos mudando os meios e o método pelos quais vivemos para que possamos satisfazer a Deus e buscar a salvação. Isso não tem absolutamente nada a ver com o que comemos fisicamente, o que vestimos ou onde moramos; é nossa necessidade espiritual” (Extraído de ‘A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Graças a Deus!


14. Um gosto de ser uma pessoa honesta

Por Yongsui, Coreia do Sul

Certo dia, numa reunião no final de março, um líder contou sobre um irmão que tinha sido preso e brutalmente torturado. Num momento de extrema fraqueza, ele entregou dois outros membros da igreja. Ele ficou cheio de remorso e, lendo as palavras de Deus de julgamento e revelação, enxergou a raiz de seu fracasso e se arrependeu genuinamente. O líder nos perguntou o que achávamos daquela experiência e se ela contava como testemunho verdadeiro. Também nos pediu que compartilhássemos nossa opinião. Isso me deixou muito nervosa e comecei a especular: por que ele queria discutir aquilo? Seria para nos testar se tínhamos enxergado o problema corretamente? Pensei: “Aquele irmão entregou os outros só por causa de um momento de fraqueza. Foi uma transgressão. Mas ele conheceu a si mesmo e se arrependeu de verdade. Portanto, a experiência dele deveria contar como testemunho”. Mas então pensei, sem ter certeza: “Verei primeiro o que os outros dirão, assim não direi nenhuma bobagem nem direi algo vago demais, o que me faria passar vergonha”. Os outros começaram a expressar sua opinião. Uma irmã começou dizendo algo quase igual ao que eu pensava, então me senti confirmada. Mas logo depois dela, outra irmã disse que aquele irmão tinha sido um judas por trair a Deus, portanto, aquela não era uma experiência que dava testemunho de Deus. Depois, alguns outros irmãos disseram com confiança que aquilo não contava como testemunho. Ver tantos irmãos com a mesma opinião e justificativa me fez vacilar, e eu não sabia o que pensar. Nesse momento, o líder disse: “Quem acha que não é um testemunho, levante a mão”. Um bom número de irmãos levantou a mão, mas eu não tinha certeza, então mantive a minha abaixada. Fiquei pensando: “Não posso levantar a mão na hora errada. Isso mostraria que me falta calibre e entendimento”. Enquanto eu pensava isso, o líder me perguntou: “Por que você não levantou a mão?”. Pensei comigo: “Ai, não! Por que ele está me perguntando? Eu devia ter levantado a mão?”. E assim, a levantei mais que depressa. Meu coração disparou e comecei a me sentir inquieta. Agi certo em fazer isso ou não? Em meu coração, senti que a experiência poderia servir como testemunho, mas levantei a mão sem refletir direito. E uma vez que eu já tinha feito isso, comecei a escutar as ideias dos outros. Todos estavam compartilhando o que achavam, então comecei a considerar com calma. Aquele irmão havia se arrependido de verdade, portanto, seu testemunho deveria valer. Senti que talvez eu não devesse ter levantado a mão. Na hora, eu quis compartilhar o que eu realmente pensava, mas então concluí que eu não tinha um entendimento completo, então ficaria tudo bem se eu estivesse certa. Mas se fosse o oposto, o que o líder pensaria de mim? Diria ele que eu não tinha calibre nem profundidade em minha experiência? Se o líder me enxergasse assim, não me acharia digna de ser treinada, e eu não teria nenhum futuro na casa de Deus. Além do mais, havia vários irmãos e irmãs presentes, então seria constrangedor se eu errasse. Eu estava indecisa e quis dizer algo várias vezes, mas no final, permaneci calada.

Depois, o líder comunicou que aquilo certamente contava como testemunho e que trair a Deus num momento de fraqueza, depois vivenciar o julgamento e o castigo e se arrepender de verdade eram um grande testemunho. Era motivador para muitos outros e mostrava que Deus era misericordioso com aqueles de fé verdadeira. Deus sabe o quanto somos corruptos, por isso, contanto que sintamos verdadeiro remorso e nos voltemos para Ele, Ele nos dará a chance de nos arrepender, e esse tipo de testemunho glorifica a Deus e envergonha Satanás mais do que tudo. O líder prosseguiu explicando que nosso entendimento era impuro, e disse que éramos enganosos e desonestos, que nossa opinião não se baseava nas palavras de Deus. Vendo que íamos discutir a questão, achamos que havia algo de errado com a experiência daquele irmão. Tentamos adivinhar o que o líder estava pensando e não dissemos uma única palavra honesta. Pacientemente, o líder comunicou conosco que temos de pensar por nós mesmos e ter nossa própria opinião em tudo. Que devemos dizer a verdade, estando ela certa ou não. Esse é o ponto de partida. Ouvir essas palavras “ponto de partida” fez-me sentir pouco à vontade. Eu pensei: “Ele está certo. Compartilhar minhas opiniões sinceras, mesmo estando errada, é melhor do que seguir a maioria. Pelo menos seria minha própria perspectiva, e eu estaria sendo honesta”. Odiei a mim mesma por não dizer o que eu realmente pensava. Em apenas 10 minutos em que eu devia ter compartilhado minha posição, fui enganosa e não pratiquei a verdade, nem sequer alcançando a linha do ponto de partida para a conduta humana. Eu não só disse e fiz a coisa errada, mas fracassei em me comportar corretamente.

Após a reunião, em meus devocionais, li isto nas palavras de Deus: “Em sua fé em Deus e na maneira com que se comportam, as pessoas devem seguir a senda certa; não use maneiras e meios corrompidos e malignos. O que são maneiras e meios corrompidos e malignos? São uma fé em Deus que sempre se baseia em esperteza mesquinha, enganações astutas e truques baratos; tentam esconder sua corrupção e problemas tais como suas deficiências, falhas e seu calibre pobre. Estão sempre lidando com as coisas usando filosofias satânicas, tentando cair nas graças de Deus e dos líderes da igreja em questões evidentes, mas não praticam a verdade, não lidam com as coisas de acordo com princípios e sempre prestam muita atenção nas pessoas para bajulá-las; perguntam: ‘Como tenho me saído ultimamente? Vocês todos me apoiam? Deus sabe das coisas boas que tenho feito? E se Ele souber, Ele me elogiará? Qual é o meu lugar no coração de Deus? Sou importante para Deus?’. O que estão realmente perguntando é se podem ser abençoados em sua crença em Deus. Ruminar constantemente essas coisas não são maneiras e meios corrompidos e malignos? Essa não é a senda certa. Qual, então, é a senda certa? A senda certa é quando as pessoas buscam a verdade em sua fé, quando são capazes de ganhar a verdade e alcançar mudanças em seu caráter” (Extraído de ‘Seis indicadores de crescimento na vida’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso é Deus nos lembrando e nos alertando que tomemos a senda certa em nossa conduta e como crentes. Temos que buscar e praticar a verdade. Se não nos esforçarmos em fazer essas coisas positivas, se nossa preocupação for encobrir nossos defeitos, for querer nos exibir, querer ser bem vistos pelos líderes, ter status dentro da igreja, e se nos preocuparmos demais com o que Deus e os líderes pensam de nós, estaremos andando na senda do mal. O que eu estava fazendo era exatamente o que Deus revelava. Eu não sabia ao certo se a experiência daquele irmão era um testemunho verdadeiro ou não, mas não falei com o coração. Em vez disso, avaliei a situação e agi de acordo, calculando o que os outros poderiam estar pensando. Quando o líder me perguntou por que eu não tinha levantado a mão, pensei que tinha escolhido errado, e quando a maioria achou que a experiência do irmão não contava como testemunho, apressei-me em seguir a maioria. Eu estava sendo mesquinha, vendo para que lado o vento soprava. Tudo que demonstrei foi um caráter satânico enganoso. Perguntei-me por que tinha sido tão difícil fazer uma simples afirmação sincera. Era porque eu temia ficar constrangida caso dissesse algo errado, que o líder me menosprezasse e não me valorizasse nem me treinasse, e que eu pudesse ser dispensada do meu dever se algo como aquilo continuasse acontecendo. Eu só quis proteger meu próprio prestígio e manter minha posição, disfarçar meu calibre ruim e fazer o melhor para me exibir. Eu quis agir como alguém de alto calibre que entendia a verdade e tinha bom discernimento das coisas. Eu sempre quis ter a resposta certa para qualquer pergunta, a resposta compatível com a opinião do líder, para que ele pensasse melhor de mim e eu causasse uma boa impressão. Então, os irmãos e irmãs me aprovariam e também me admirariam. Enxerguei o engano e as maquinações em minha abordagem. Não consegui ser direta nem mesmo sobre uma coisa tão simples. Não pude dizer uma única palavra honesta e sincera. Eu estava sempre examinando o ambiente com astúcia para manter minha posição na casa de Deus. Eu estava tomando a senda do mal, não a senda correta. Eu me conscientizei de tudo isso, mas não refleti com mais profundidade.

Assim, três meses depois, ouvi esta comunhão de Deus. Deus diz: “Os anticristos se envolvem com Cristo da mesma forma com que tratam as pessoas, imitando Cristo em tudo que dizem e fazem, ouvindo Seu tom e prestando atenção no significado de Suas palavras. Quando falam, nenhuma palavra é real ou sincera; só sabem dizer palavras vazias e doutrinas. Tentam enganar e trapacear essa pessoa que, aos seus olhos, é apenas uma pessoa comum. Falam como uma cobra rasteja, de modo sinuoso e indireto. O modo e a direção de suas palavras são como uma trepadeira que sobe uma estaca. Quando Tu dizes que alguém é de bom calibre e deveria ser promovido, eles falam imediatamente sobre como ele é bom e sobre o que se manifesta e revela nele; e se dizes que alguém é mau, eles se apressam em falar sobre como ele é mau e maligno, sobre como causa perturbações e interrupções na igreja. Quando desejas saber a verdade sobre algo, eles nada têm a dizer; tergiversam, esperando que Tu tomes uma decisão, prestando atenção no significado de Tuas palavras, tentando descobrir Tuas intenções. Tudo que dizem é bajulação, adulação e obsequiosidade; nenhuma palavra verdadeira sai de sua boca” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Dez: Eles odeiam a verdade, violam publicamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). Essas palavras de Deus foram direto ao ponto. Todas as vezes que eu tinha sido desonesta e adaptado minhas ações ao que os outros queriam vieram à minha mente. Embora eu não tivesse contato direto com Cristo, eu não aceitava o escrutínio de Deus no ambiente que Ele havia preparado. Eu só queria me exibir e atrair a simpatia do líder, então medi minhas palavras e disse o que ele queria ouvir, sem ser minimamente honesta. Era tudo fachada e enganação. Meu jeito de falar e agir, tal qual uma serpente, era repugnante para Deus. Achei que, se eu dançasse conforme a música, enganaria o líder e concluí que causaria uma boa impressão se me saísse bem ao responder à pergunta. Então minha posição e meu futuro na casa de Deus estariam assegurados. Foi uma grande tolice minha. Na verdade, eu tentava enganar a Deus. Na realidade, eu não acreditava que Deus examina todas as coisas. Meu calibre, estatura, pensamentos, minha atitude e perspectivas em todas as situações — Ele vê tudo isso com clareza absoluta. Mesmo que eu pudesse enganar os outros ao meu redor, eu nunca conseguiria enganar a Deus. Na verdade, Deus não observa o que eu digo ou faço na frente dos outros, mas como eu abordo a verdade. Ele olha o que pratico e vivo todos os dias e como me comporto em meu dever. Deus examina especialmente pequenas coisas como essas. Ele observa se amo e pratico a verdade, e minha fachada jamais poderia enganá-Lo. Então, finalmente percebi que eu não estava sendo apenas desonesta, mas estava negando a justiça de Deus e o fato de que Ele observa todas as coisas. Eu agia como uma descrente. Antes, quando ouvi a análise de Deus de anticristos zombando de Cristo e bajulando-O, não achei que tivesse muito a ver comigo. Eu nunca havia me encontrado com Cristo pessoalmente, por isso pensei que mostrar esse tipo de caráter satânico não fosse o meu caso. Então, finalmente percebi que eu estava errada. Que não é preciso ter contato com Cristo para revelar esse caráter satânico. Tentei bajular e ganhar pontos com o líder e estava disposta a agir daquela forma para manter minha posição na casa de Deus. Eu mostrava exatamente esse caráter satânico. Se algum dia eu ficasse frente a frente com Cristo, certamente esse caráter se evidenciaria ainda mais. Eu não conseguiria evitar de tentar enganar e me opor a Deus.

Por alguns dias, fiquei pensando: embora tivéssemos dado a resposta errada, o líder não nos podou nem lidou conosco como eu havia pensado e nem disse que nosso calibre era deficiente, não nos dispensou nem se recusou a nos treinar. Ele só pediu que compartilhássemos nossa opinião para entender nossos defeitos antes de comunicar sobre a verdade e nos orientar sobre os princípios. Ele também expôs nossos caracteres corruptos e mandou que refletíssemos sobre nós mesmos. Tudo que ele fez foi para nos ajudar e nos apoiar. Não é preciso especular na casa de Deus nem com os irmãos e irmãs. Isso me fez pensar nestas palavras de Deus: “Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). As palavras e os feitos de Deus merecem nossa máxima confiança, e Ele nos trata com sinceridade. Quando Deus criou o homem, Ele disse quais frutos no jardim poderiam ser comidos e quais não. Ele falou de forma simples e direta, sem que se precisasse adivinhar. Na Era da Graça, o Senhor Jesus dizia “Em verdade, em verdade vos digo” o tempo todo. E neste estágio da obra de Deus, podemos sentir o quanto as palavras de Deus Todo-Poderoso são honestas e verdadeiras. Na maioria das vezes, são palavras profundamente sinceras, calorosas e bondosas, e embora as partes que expõem nossos caracteres corruptos pareçam severas, todas são embasadas na realidade e são todas para nos purificar e nos salvar. Deus é sincero e transparente conosco. Não existe o mínimo fingimento. Mas eu calculava e esquematizava em meio à situação, sem um pingo de honestidade. Senti que eu era enganosa e desprezível demais.

Então, eu me lembrei de algumas palavras de Deus. “Aprecio muito quem não nutre suspeita de outras pessoas e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro grande zelo por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). Nunca entendi por que Deus disse que alguém que não desconfia dos outros e aceita a verdade prontamente é honesto aos olhos de Deus. Mas agora, refletindo sobre Suas palavras, comecei a entender. Pessoas honestas não abrigam desconfiança em relação a Deus ou ao homem. Elas são inocentes. Elas não tentam resolver as coisas com seu cérebro humano. Em vez disso, colocam-se diante de Deus para buscar a verdade. Elas aceitam e praticam o que conseguem entender e fazem o que Deus diz. Elas abordam a verdade com um coração honesto, e esse tipo de coração é que é tão precioso. Esse é o significado de ser como uma criança. Deus as abençoa, o Espírito Santo opera nelas, as orienta e ilumina. E então elas entendem e ganham a verdade com mais facilidade. Mas mesmo que alguém possa dizer algumas verdades e realizar um pouco de seu dever, se, por dentro, elas são confusas, sempre desconfiadas e alertas e até desconfiadas de nosso amoroso e bondoso Deus, então elas são do tipo de pessoa mais enganoso e desonesto. A essa altura, comecei a entender por que Deus diz que pessoas enganosas não podem ser salvas. Em parte, é por Deus ser tão genuíno, a ponto de odiar pessoas enganosas e não salvá-las. Mas também tem a ver com nossa busca subjetiva. Pessoas enganosas são complicadas demais. Estão sempre adivinhando, analisando e desconfiando das pessoas, das coisas e de Deus. Elas também sabem bem como ler as pessoas. Seus pensamentos são dominados por essas coisas e elas não buscam nada da verdade. O Espírito Santo não pode operar nelas. É por isso que elas nunca entendem a verdade. É exatamente como Deus diz: “Deus não aperfeiçoa aqueles que são enganosos. Se o seu coração não for honesto — se você não for uma pessoa honesta —, então você nunca será ganho por Deus. Da mesma forma, você nunca ganhará a verdade e também será incapaz de ganhar Deus” (Extraído de ‘Seis indicadores de crescimento na vida’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Portanto, a essa altura, examinei a mim mesma de novo com severidade. Confrontada com um problema, não me coloquei diante de Deus para buscar a verdade com um coração honesto, mas fiquei obcecada em avaliar os sinais dos outros. Eu era assim, mesmo em discussões normais com os irmãos e irmãs. Às vezes, eu não entendia algo totalmente, mas eu só seguia qualquer que fosse o entendimento da maioria. Às vezes, eu tinha minha própria opinião, mas por medo de dizer algo errado, eu me refreava e escutava os outros primeiro e só me pronunciava se soubesse que estava certa. Caso contrário, eu decidia que não precisava dizer nada e assim não seria malvista. Eu vi o quanto eu era enganosa e indireta. Eu só seguia o rebanho quando não entendia algo e observava e seguia o que os outros faziam. Isso me impedia de realmente entender a verdade. Mas não há nada de assustador em não ter calibre ou não saber a verdade. Assustador é quando as pessoas estão sempre fingindo saber o que não sabem. E assim elas nunca poderão entender a verdade. Senti que era perigoso prosseguir nesse caminho e que ser honesto é crucial.

Comecei a buscar ser honesta ao encarar as coisas no futuro e a que princípios eu deveria aderir. Li uma passagem das palavras de Deus: “Para ser sincero, você deve primeiro pôr de lado seus desejos pessoais. Em vez de se concentrar em como Deus o trata, diga o que está em seu coração e não pondere nem considere quais serão as consequências de suas palavras; diga o que estiver pensando, coloque de lado suas motivações e não diga coisas simplesmente para alcançar algum objetivo. ‘Devo dizer isso, não aquilo, devo ter cuidado com o que digo, devo alcançar meu objetivo’ — há motivações pessoais envolvidas aqui? Em sua mente, você já está falando em círculos antes mesmo das palavras saírem de sua boca, processou muitas vezes o que irá dizer e o filtrou muitas vezes em sua cabeça. Ao saírem de sua boca, essas palavras carregam os esquemas enganosos de Satanás. Isso não é ser sincero” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Dez: Eles odeiam a verdade, violam publicamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). “Em todos os assuntos, você deve se abrir para Deus e ser franco — são esses o único estado e a única condição que devem ser mantidos diante de Deus. Mesmo quando não está aberto, você está aberto diante de Deus. Deus sabe se você está aberto ou não. Não é tolice sua não conseguir ver isso? Como, então, você pode ser sábio? Você sabe que Deus escrutiniza e sabe tudo, portanto não pense que talvez Ele não saiba; já que é certo que Deus secretamente vê a mente das pessoas, elas seriam sábias se fossem um pouco mais francas, um pouco mais puras, um pouco mais honestas — essa é a coisa inteligente a fazer. […] Quando as pessoas começam a prestar atenção na forma, quando isso é processado em seu cérebro, quando refletem sobre isso, isso se torna uma questão problemática. Em sua mente, elas sempre pensam: ‘O que posso dizer que faça com que Deus me tenha em alta estima e não saiba o que estou pensando por dentro? O que é a coisa certa a dizer? Devo me resguardar um pouco mais, devo ser um pouco mais diplomático, devo ter um método; talvez assim Deus me tenha em alta estima’. Você acha que Deus não saberá se você ficar sempre pensando nisso? Deus sabe tudo que você pensa. É exaustivo pensar assim. É muito mais simples falar honesta e verdadeiramente, e isso torna sua vida mais fácil. Você dirá que é honesto e puro, que é franco — e isso é infinitamente precioso. Se você tem um coração aberto e uma atitude honesta, mesmo que haja momentos em que você vai longe demais e age feito um tolo, para Deus, isso não é uma transgressão; é melhor do que seus truques mesquinhos e melhor do que sua reflexão e seu processamento constantes” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Oito: Eles gostariam que os outros obedecessem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). As palavras de Deus dizem que o mais importante e fundamental quando abordamos a Deus e as situações que Ele prepara é ser sincero. Devemos expor nosso coração a Deus sem disfarce ou camuflagem, sem tentar estudar ou processar as coisas. Não devemos abrigar motivos por trás de nossas palavras ou empregar táticas, mas apenas compartilhar nosso pensamento com um espírito de honestidade. Precisamos reconhecer que não entendemos coisas que estão além de nossa compreensão e então vir para diante de Deus para buscar a verdade com um coração inocente e honesto. Isso é ser sábio. Deus vê tudo e nos conhece como a palma de Sua mão. Meu calibre, o quanto da verdade eu entendo, a profundidade da minha experiência e se compreendo alguma coisa, tudo isso são coisas que Deus conhece muito bem. Estou exposta diante de Deus. Não há necessidade de encobrir meus defeitos e fingir que entendo tudo. Na verdade, estar sempre especulando, observando os outros e adivinhando o que estão pensando, para então elaborar o que dizer, era exaustivo mental e emocionalmente, e Deus odiava isso. Foi quando finalmente vi como é importante ser inocente e cândido de coração. Deus valoriza isso, e é também uma maneira mais livre e tranquila de viver. Também enxerguei que Deus não olha só o calibre das pessoas ou se a opinião delas está correta. Ele olha nosso coração, nossa atitude para com a verdade e que caracteres expressamos ao longo do caminho. Mesmo que estejamos errados às vezes, se formos abertos e honestos, Deus não se importará se formos tolos ou nos faltar calibre e não nos condenará por isso. Já o oposto, ser alguém enganoso, é o que Deus acha repugnante e odioso. Àquela altura, resolvi que praticaria a verdade e seria uma pessoa honesta. Abrindo o coração para Deus no ambiente que Ele cria, sendo cândida ao lidar com os outros, falando com o coração e me abrindo sobre o que compreendo, posso lentamente resolver meu caráter corrupto hipócrita e enganoso.

Eu me lembro de uma vez quando abordamos o líder sobre um cântico da igreja que tinha alguns trechos que pareciam sem sentido para nós. Ele não disse nada sobre aqueles trechos, mas disse que o cântico não tinha valor, que não era bom. A afirmação “É” saiu naturalmente da minha boca. Percebi na hora que estava sendo enganosa de novo. Eu não tinha visto os problemas que ele viu. Eu só concordava com tudo, fingindo que entendia. Odiei a forma como uma mentira escapou na hora em que abri a boca e eu não queria mais blefar sobre aquilo. Se eu não entendia, então eu não entendia. Pensei nas palavras de Deus: “Ser honesto é ser puro em suas ações e palavras” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Eu sabia que deveria corrigir a mentira que acabara de falar e ser honesta. Eu disse ao líder: “Achei que havia um problema com duas linhas. Não percebi que este hino não tem valor”. Com paciência, ele comunicou conosco sobre os problemas do cântico, o que abriu um pouco meus olhos sobre a canção. Tive uma sensação de paz. A verdade é que não é preciso enfeitar nossas palavras, ações e opiniões. Basta sermos pessoas honestas, práticas e realistas. Comecei a praticar a honestidade quando os irmãos da minha equipe discutiam problemas. Certa ou errada, eu só queria compartilhar minha opinião sincera. Eu era franca sobre qualquer coisa que não entendia, e, quando estava errada, corrigia meus erros. Isso me trouxe muita paz. Ainda nem chego perto do padrão de uma pessoa verdadeiramente honesta, mas sinto de verdade o quanto isso é importante e sei que esse é o único caminho para ser salva por Deus. Aspiro sinceramente a tornar-me uma pessoa honesta e quero continuar me esforçando por isso, buscar por isso. Graças a Deus!


15. Depois das mentiras

Por Chen Shi, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar seu coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). O Senhor Jesus também disse: “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). Pelas palavras de Deus, vemos que Ele é fiel, que gosta dos honestos e despreza os enganadores, e que só os honestos podem ser salvos e entrar no reino dos céus. É por isso que Deus exige, vez após vez, que sejamos honestos e resolvamos nossas motivações mentirosas e enganosas. Mas, na vida real, toda vez que algo tinha a ver com minha reputação e status, eu não conseguia deixar de mentir e enganar. Sem o julgamento e a revelação das palavras de Deus, sem Seu castigo e disciplina, eu nunca teria me arrependido de verdade, nem me afastado das mentiras e praticado a verdade como uma pessoa honesta.

Há alguns anos, eu cumpria meu dever como líder da igreja. Um dia, minha líder me chamou para uma reunião de colaboradores. Fiquei muito feliz. Pensei no quanto tinha me esforçado na obra da igreja ultimamente, realizando reuniões, sempre comunicando, e com muitos irmãos e irmãs ativos em seus deveres. Alguns grupos progrediram bastante, então na reunião, eu teria a chance de ser notada. Eu mostraria à líder e aos colaboradores o quanto eu era capaz, e que eu era melhor que os outros. Quando cheguei, notei a irmã Liu com um ar preocupado, que me disse com um suspiro: “Como vai sua obra de regar e apoiar os irmãos e irmãs? Estamos com dificuldades. Devo estar deficiente da realidade da verdade. Não consigo resolver vários problemas”. Sorri e disse: “O trabalho de rega está indo muito bem em nossa igreja, muito melhor que antes”. A líder entrou logo depois e começou a perguntar sobre o trabalho de rega nas igrejas. Pensei que seria minha chance de brilhar, então teria que fazer uma boa apresentação. Para minha surpresa, ela não perguntou sobre o sucesso do trabalho de rega, e sim sobre que dificuldades haviam surgido, como foram resolvidas por meio da comunicação da verdade, e que dificuldades não foram resolvidas. Entrei em pânico. Geralmente, eu só organizava o trabalho e não sabia dos detalhes, então não tinha feito nenhuma rega de verdade. Eu não sabia o que fazer. O que dizer quando a líder me perguntasse? Dizendo a verdade, será que ela não pensaria que eu não estava fazendo obras práticas? Tinha acabado de me exibir para a irmã Liu, dizendo que a obra que eu liderava estava indo bem. Se eu não pudesse falar sobre os detalhes, ela diria que me gabei por nada? O que fazer? Fiquei cada vez mais preocupada. Naquele instante, o irmão Zhou falou de alguns problemas que enfrentava na rega na igreja e das corrupções que revelou em seu trabalho. Depois, explicou como procurou a verdade para resolver tudo aquilo. Explicou de um jeito bem prático e detalhado, que nos mostrou uma senda da prática. Senti verdadeira vergonha depois de ouvir a comunicação dele. Sabendo que eu não tinha feito nenhuma obra prática, abaixei a cabeça e senti meu rosto queimar. Então, a líder pediu que eu falasse. Meu coração de repente disparou. O que eu iria dizer? Não tinha detalhes para compartilhar, e só um resumo mostraria que eu não estava realizando obras práticas. O que pensariam de mim se eu dissesse a verdade? Senti que não poderia ser franca. Então, falei: “Minha situação é basicamente igual à do irmão Zhou. Nem preciso repetir”. A líder escutou e não disse nada, então começou a reunião com a leitura das palavras de Deus. Naquela reunião, senti como se tivesse roubado algo de alguém. Eu estava muito tensa, temendo o dia em que minha líder fosse verificar ou supervisionar meu trabalho, e descobrisse que minha prática não estava como a do irmão Zhou. Ela me removeria do meu dever por não realizar obras práticas, por mentir e enganar. Minha ansiedade aumentava, mas ainda me faltava coragem para contar a verdade. Decidi em silêncio: “Definitivamente, devo trabalhar como o irmão Zhou, para compensar minha desonestidade de hoje”.

Quando voltei à igreja, me encontrei com os diáconos e líderes de grupo o mais rápido que pude. Dei uma comunicação pessoal e detalhada, e pedi que começassem imediatamente. Depois, fui de bicicleta à casa da irmã Lyu. Contei em detalhes sobre a senda do irmão Zhou e lhe disse que compartilhasse isso com os irmãos que tinham o dever de regar. Três dias se passaram voando, e eu estava feliz, esperando para colher os frutos de minhas obras. Para minha surpresa, eles disseram que encontraram vários problemas em seu trabalho de rega, alguns dos quais não puderam resolver, e que novos membros haviam sido ludibriados pelas mentiras do Partido Comunista Chinês e dos pastores religiosos porque não foram regados a tempo, por isso não ousaram mais vir às reuniões. Minha mente girava. Como aquilo pôde ter acontecido? Voltei correndo à casa da irmã Lyu, que assim que me viu, disse ansiosamente: “E agora? O que faremos sobre esses problemas em nosso trabalho de rega? Eu realmente não sei”. Naquele momento, eu não sabia o que dizer. Eu a havia especialmente instruído por meio de comunhão nos mínimos detalhes, mas ela ainda não tinha entendido. Eu me perguntava qual era o problema deles? Comuniquei claramente, e ainda não entenderam. O que a líder pensaria de mim se meu trabalho não fosse bem? Quanto mais pensava naquilo, mais me sentia frustrada e deprimida. Fiquei me revirando na cama naquela noite, incapaz de dormir, totalmente desprovida de energia. Finalmente, me pus diante de Deus em oração: “Deus, me esforcei muito mais em meu dever ultimamente, mas não realizei nada. Não consigo sentir Tua orientação, e estou vivendo na escuridão. Deus, estou fazendo algo contrário à Tua vontade, incitando Tua repulsa e Teu ódio? Por favor, ilumina-me para que eu entenda meu estado”.

E então, li estas palavras reveladoras de Deus: “Seus objetivos e intenções são formulados pensando em Mim? Todas as suas palavras e ações são ditas e feitas na Minha presença? Eu examino todos os seus pensamentos e ideias. Você não se sente culpado? Você coloca uma fachada falsa para os outros verem e calmamente assume um ar hipócrita; você faz isso para se proteger. Você faz isso para esconder sua maldade e até mesmo inventa maneiras de empurrar essa maldade para outra pessoa. Quanta traição habita o seu coração!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). “Não aja de uma maneira na presença dos outros e de outra maneira pelas suas costas; Eu vejo claramente tudo que você faz e, embora possa enganar os outros, você não pode enganar a Mim. Eu vejo tudo isso claramente. Não é possível que você esconda nada; tudo repousa em Minhas mãos. Não se ache tão esperto assim para fazer seus pequenos cálculos mesquinhos resultar em sua vantagem. Eu lhe digo: por mais planos que o homem possa incubar, sejam milhares ou dezenas de milhares, no fim, eles não podem escapar da palma da Minha mão. Todas as coisas e todos os objetos são controlados pelas Minhas mãos, quanto mais uma simples pessoa! Não tente se evadir de Mim nem se esconder, não tente enganar nem se ocultar. Você ainda não consegue ver que o Meu semblante glorioso, a Minha ira e o Meu julgamento foram revelados publicamente? Todos que não Me querem sinceramente, Eu os julgarei de imediato e sem misericórdia. Minha piedade chegou ao fim; não resta mais nada. Não sejam mais hipócritas e ponham um fim em seus modos desregrados e incautos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 44”). Refleti sobre mim mesma após ler isso. Eu me ocupava realizando reuniões e comunhões com diáconos e líderes do grupo, mas, para que era tudo aquilo? Realmente o fazia pelo bem do trabalho da igreja, pela vida dos meus irmãos e irmãs? Fazia isso para resolver seus problemas práticos? Então, pensei em como tinha mentido naquela reunião. Quando a líder perguntou sobre o trabalho de rega, eu sabia que não tinha feito nenhuma obra prática, mas os enganei para não parecer tola, para que não percebessem como eu era nem me desprezassem. Voltei correndo para tapar os buracos no meu trabalho, só para que a líder não descobrisse a minha mentira. Percebi depois que todo meu esforço havia sido somente para sustentar essa mentira, para encobrir a verdade de que eu não tinha feito nenhuma obra prática e pela minha própria reputação e status. Só tinha usado a senda sobre a qual o irmão Zhou comunicou, em vez de entender de verdade as dificuldades reais dos irmãos e irmãs e resolver suas questões comunicando a verdade. Fui negligente em meu dever, escondendo aquela motivação desprezível. Como aquilo poderia estar de acordo com a vontade de Deus? Deus enxerga o que há nas profundezas de nosso coração. Como não estaria enojado de mim, por tentar ludibria-Lo, traí-Lo e enganá-Lo daquele jeito? A escuridão na qual eu havia caído era Deus me castigando e me disciplinando. Perceber isso me deixou com um pouco de medo e pensei em praticar a verdade e me abrir na reunião seguinte. Mas tinha preocupações ao pensar sobre como havia contado uma mentira daquelas. O que os outros pensariam de mim se eu admitisse? Diriam que eu era ardilosa?

Então, li outra passagem das palavras de Deus: “Quando conta uma mentira, você não perde o prestígio ali e então, mas em seu coração sente que ficou completamente desacreditado e sua consciência o acusará de ser desonesto. No fundo, você se desprezará e se verá com desdém, e pensará: ‘Por que eu vivo de uma forma tão lamentável? É tão difícil assim falar a verdade? Preciso contar essas mentiras só para o bem da minha reputação? Por que a vida é tão cansativa para mim?’. Você não tem de viver uma vida cansativa, mas não escolheu uma senda fácil e de liberdade. Escolheu uma senda de preservar sua reputação e sua vaidade, então, para você, a vida é muito exaustiva. Qual é a reputação que você ganha contando mentiras? A reputação é algo vazio e simplesmente não vale um centavo. Ao contar mentiras, você vende sua integridade e sua dignidade. Essas mentiras o fazem perder sua dignidade e não ter integridade diante de Deus. Ele não se alegra com isso e o detesta. Então vale a pena? Essa senda é correta? Não, não é, e ao segui-la você não está vivendo na luz. Quando não está vivendo na luz, você se sente exausto. Está sempre contando mentiras e tentando fazê-las soar plausíveis, quebrando a cabeça para pensar em coisas sem sentido para falar, causando muito sofrimento a si mesmo, até que finalmente você pensa: ‘Devo parar de contar mentiras. Ficarei quieto e falarei pouco’. Mas você não se aguenta. Por que isso? Você não consegue renunciar a coisas como sua reputação e seu prestígio, então pode apenas defendê-los com mentiras. Você acha que consegue usar as mentiras para se agarrar a essas coisas, mas, na verdade, não consegue. As suas inverdades não só não conseguiram manter sua integridade e dignidade, como também, e o mais importante, você perdeu a chance de praticar a verdade. Mesmo se tiver defendido sua reputação e seu prestígio, você perdeu a verdade; perdeu a oportunidade de pô-la em prática, bem como a chance de ser uma pessoa honesta. Essa é a maior das perdas” (Extraído de ‘Somente sendo honesto é que se pode viver uma semelhança humana real’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Cada palavra de Deus foi direto para o meu coração. Depois de mentir, mantive a minha reputação mas não senti um pingo de felicidade. Em vez disso, fiquei apreensiva, me sentindo horrível pelo que tinha feito. Às vezes, não queria olhar nos olhos das pessoas enquanto falava, tinha medo de que enxergassem minha farsa e não confiassem mais em mim. Até tentei de tudo para encobrir minha mentira, para torná-la plausível. Era um modo difícil e cansativo de se viver, e eu não consegui encontrar um alívio. Eu tinha mentido e enganado, e vivia de modo desprezível e indigno. Sem querer mais me encobrir, orei a Deus para me confessar e me arrepender e decidi que renunciaria à carne e me abriria na próxima vez que visse os irmãos e irmãs.

Dias depois, a líder veio participar de uma reunião conosco, então senti que era Deus me dando uma chance de praticar a verdade. Orei a Ele: “Deus, estou disposta a revelar minha mentira e enganação. Por favor, dá-me determinação para praticar a verdade”. Quando cheguei, eu acabei sabendo que ela veio escolher uma companheira de trabalho dentre nós, líderes da igreja. Uma luta interna cresceu dentro de mim. Dentre os líderes da igreja, meu calibre e minhas realizações eram um pouco melhores que os das outras, então, talvez elas já tenham me visto como uma candidata adequada. Mas se eu dissesse a verdade e revelasse minha mentira, eu perderia minha reputação? Será que as pessoas pensariam mal de mim? Achariam que fui ardilosa demais e não me escolheriam? Como eu poderia dar as caras outra vez se outra pessoa fosse escolhida? Achei que era melhor não falar nada. Ainda perdida em meus pensamentos, a líder me pediu para contar como eu estava ultimamente. Tropeçando em minhas palavras, eu disfarcei: “Estou em ótimo estado. Ao enfrentar dificuldades, oro a Deus e procuro a verdade para resolvê-las”. Após dizer aquilo, senti que tinha feito algo vergonhoso e fui tomada pela ansiedade. Comecei a suar. Vendo que eu não parava de enxugar o suor, a líder me deu uma xícara de água morna e perguntou, gentilmente, se eu estava gripada. Eu disse: “Não sei por que, mas me sinto muito ansiosa e não paro de suar”. De fato, eu sabia muito bem que era por ter mentido mais uma vez e não ter praticado a verdade. Então orei silenciosamente a Deus: “Deus, minto repetidamente, recusando-me com teimosia a praticar a verdade. Sou tão inflexível, tão rebelde. Por favor, guia-me para que eu possa praticar a verdade e ser honesta”.

Então, a irmã Liu sugeriu que cantássemos um hino das palavras de Deus. “Ser honesto significa entregar seu coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas. Se buscar o caminho da verdade o agrada, então você é alguém que habita sempre na luz” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Deus abençoa quem é honesto”). Enquanto cantava esse hino, senti uma forte angústia e vergonha. Tinha orado antes da reunião pois queria me abrir sobre como eu havia mentido e enganado, mas quando descobri que a líder estava escolhendo alguém para trabalhar com ela, não quis revelar nada. Temi que a líder e os colaboradores, sabendo que não realizei obras práticas e que até tinha mentido, dissessem que eu era ardilosa e não me escolheriam para o cargo. Então, eu perderia minha chance de ser líder. Estava sendo tão enganosa! Deus vê todas as coisas. Posso até enganar os outros, mas não posso enganar a Deus. E estas palavras me impactaram: “Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas”. Fiquei ainda mais incomodada. Eu não estava sendo alguém com muitos segredos, relutante em compartilhá-los, justo como Deus disse? Eu estava bem ciente de que não conhecia as especificidades do trabalho de rega, mas, quando a líder me perguntou, fui evasiva, menti conscientemente, E quando voltei à igreja, não me abri com os outros para revelar minha corrupção e as falhas em minha obra. Ao invés disso, tentei encobrir minhas mentiras e mantê-las enquanto aparentava cumprir meu dever. Como aquilo era cumprir meu dever? Foi tudo para proteger meu nome e status. Estava tentando enganar a Deus e iludir as pessoas. E, mais uma vez, para ganhar aquele novo cargo, descaradamente desisti de minha promessa, enganando a Deus e aos homens. Eu estava mentindo e enganando repetidamente! Então, estas palavras de Deus me ocorreram: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do Maligno” (Mateus 5:37). “Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira” (João 8:44). Eu sabia muito bem que Deus gosta dos honestos, mas tinha mentido e acobertado minhas mentiras vez após vez, tentando enganar a Deus e meus irmãos e irmãs. Em que eu era diferente de Satanás? Eu tinha ao menos uma gota de humanidade normal? Se eu não me arrependesse e mudasse, sabia que estaria destinada ao mesmo fim que Satanás. Aquele pensamento me apavorou, então orei a Deus e reuni coragem para despedaçar minha própria reputação. Revelei as mentiras e o disfarce que vinha mantendo e meus motivos desprezíveis e astuciosos com todos os detalhes, sem ocultar nada. Depois de ser totalmente honesta, senti como se um peso enorme tivesse sido tirado de mim e me senti muito mais relaxada. Me senti livre e em paz em meu coração.

Não fui menosprezada, e a líder até leu uma passagem das palavras de Deus para mim: “Quando as pessoas recorrem ao engano, que intenções resultam disso? Que tipo de caráter elas revelam? Por que são capazes de expressar esse tipo de caráter? Qual é a raiz disso? É que as pessoas veem os interesses próprios como sendo mais importantes que todo o resto. Elas recorrem ao engano para se beneficiar e assim o caráter enganoso delas é revelado. Como esse problema deveria ser resolvido? Primeiro, você precisa abrir mão dos interesses próprios. Conseguir que as pessoas abram mão de seus interesses é a coisa mais difícil de fazer. A maioria não busca nada além de lucro; os interesses das pessoas são a sua vida, e fazê-las desistir dessas coisas equivale a obrigá-las a desistir da vida. Então, o que você deveria fazer? Precisa aprender a renunciar, a abandonar, a sofrer e a suportar a dor de desistir dos interesses que ama. Tendo suportado essa dor e abandonado alguns de seus interesses, você se sentirá um pouco aliviado e um tanto liberado e, dessa forma, dominará a carne. No entanto, se você se agarrar a seus interesses e não desistir deles, dizendo: ‘Fui enganado, mas e daí? Deus não me puniu, então o que as pessoas podem fazer comigo? Não vou abrir mão de nada!’, quando você não abre mão de nada, ninguém mais sofre perda alguma, é você mesmo que acaba perdendo. Quando reconhece o próprio caráter corrupto, essa, de fato, é uma oportunidade de você entrar, progredir e mudar; é uma chance de se apresentar diante de Deus e aceitar Seu escrutínio e Seu julgamento e castigo. Além disso, é uma oportunidade para você alcançar a salvação. Se você desistir de buscar a verdade, isso então equivale a desistir de uma oportunidade de alcançar a salvação e de aceitar o julgamento e castigo. Se você quer lucro, não a verdade, e o lucro é o que você escolheu, então, no fim, lucro é o que você ganhará, embora tenha abandonado a verdade. Diga-Me: isso é perda ou ganho? O lucro não é eterno. Status, respeito próprio, dinheiro, qualquer coisa material — todos são transientes. Quando você tiver esmagado esse elemento de seu caráter corrupto, quando tiver ganho esse aspecto da verdade e alcançado salvação, você será uma pessoa preciosa diante de Deus. Além do mais, as verdades que as pessoas ganham são eternas; Satanás nem qualquer outra pessoa pode tirar essas verdades delas. Você renunciou aos seus interesses, mas o que você ganhou são a verdade e a salvação; esses resultados lhe pertencem. Você os ganhou para si mesmo. Se optarem por praticar a verdade, então, mesmo se tiverem perdido os interesses próprios, as pessoas estão ganhando a salvação de Deus e a vida eterna. Essas pessoas são as mais inteligentes. Se se beneficiam à custa da verdade, então o que as pessoas perdem é a vida e a salvação de Deus; essas são as mais estúpidas. Em relação ao que a pessoa escolherá no fim — interesses próprios ou a verdade — essa é uma questão que revela uma pessoa mais que qualquer outra. Aqueles que amam a verdade escolherão a verdade; escolherão submeter-se a Deus e segui-Lo. Preferem abandonar os interesses próprios. Não importa o quanto tenham de sofrer, eles estão determinados a dar testemunho para satisfazer a Deus. Essa é a rota fundamental de praticar a verdade e entrar na realidade da verdade” (Extraído de ‘Conhecer o caráter de alguém é o fundamento para mudá-lo’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ouvir essas palavras iluminaram meu coração. Fui educada e doutrinada por Satanás desde pequena, e havia absorvido muitos de seus venenos, como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Como a árvore vive da casca, o homem vive das aparências”, “Uma mentira se tornará verdade se for repetida dez mil vezes”, “Não se realizam grandes obras sem contar mentiras”, “Pense antes de falar e então fale com reservas”, e por aí vai. Essas filosofias satânicas tinham se tornado minhas leis para sobreviver. Eu vivia de acordo com elas, tornando-me alguém egoísta, enganadora e falsa. Eu sempre pensava só em meus próprios interesses e não conseguia deixar de mentir e enganar para alcançá-los. Embora me sentisse culpada, repreendesse a mim mesma após mentir e quisesse me arrepender diante de Deus e me abrir com os outros, com medo de ser humilhada e que rissem de mim, continuei acobertando a mim mesma e exibindo uma imagem enganosa. Não me dispus a me abrir e revelar meus motivos ardilosos e meu comportamento traiçoeiro. Em especial, não tinha a coragem de tirar a máscara e ser honesta, achando que, assim que contasse a verdade, as pessoas me veriam pelo que era e não me teriam mais em alta estima. Preferi lutar na escuridão e sofrer a praticar a verdade e ser honesta. Vi o quanto estava profundamente corrompida por Satanás! Se Deus não me expusesse daquela forma, sem o julgamento e a revelação de Suas palavras, eu nunca teria visto o quanto minha natureza era ardilosa, e não teria sido motivada a praticar a verdade e revelar meu eu verdadeiro. Percebi então, que o julgamento e castigo de Deus eram Ele me protegendo e me salvando, e senti o quanto é importante buscar a verdade e praticar ser honesta.

Desde então, decidi praticar o hábito de contar a verdade e ser uma pessoa honesta. Após um tempo, notei que uma líder que se juntou às nossas reuniões era arrogante e hipócrita às vezes, ela não aceitava as sugestões dos outros facilmente. Quis mencionar isso a ela algumas vezes, mas pensei: “Tudo bem se ela aceitar o que eu disser, mas, se não, o que ela vai pensar de mim?”. Decidi esperar para ver. Um dia, ela me perguntou: “Irmã, já nos conhecemos há algum tempo. Se vir algum problema em mim, por favor, me avise. Me ajudaria muito”. Olhei para ela e estava quase dizendo: “Não notei nada. Você é ótima”. Mas percebi que dizer isso seria enganá-la, então orei a Deus e me dispus a aceitar Seu escrutínio. Não podia continuar mentindo e enganando, provocando a repulsa de Deus. Então, me abri com ela e falei de seu problema. Ela escutou, assentiu rapidamente e disse: “Graças a Deus! Eu nunca teria notado isso se você não me dissesse. Preciso realmente refletir sobre mim e entender isso”. Quando vi que ela aceitou o que eu disse, fique muito feliz. Tive uma sensação incrível de paz e libertação, e experimentei como é maravilhoso praticar a verdade e ser honesta!


16. Por trás do silêncio

Por Lizhi, Grécia

Não sou uma pessoa de muitas palavras e não é frequente que eu me abra e fale de coração. Sempre achei que isso acontecia porque eu era um tipo de personalidade introvertida, mas, então, quando passei por algumas situações e vi o que as palavras de Deus revelavam, percebi que o fato de eu sempre guardar as coisas para mim e nunca compartilhar informalmente minhas opiniões não significava ser introvertida nem agir com a razão. Oculto por trás desse comportamento estava o caráter satânico da astúcia.

Algum tempo atrás, comecei a cumprir o dever de edição. Vi que os irmãos e irmãs com que eu trabalhava no dever de edição eram bastante experientes; entendiam os princípios e eram de excelente calibre. Todos tinham discernimento sobre quem entendia a verdade e quem possuía talento real e formação sólida. Isso me abalou um pouco. Eu era de calibre mediano e não tinha a realidade da verdade, então, se expressasse minhas opiniões informalmente em nossas discussões, isso não seria igual a tentar ensinar um peixe a nadar? Não faria diferença se no final eu estivesse certa, mas do contrário todos pensariam que eu estava me exibindo a despeito do meu entendimento raso da verdade. Achei que isso seria muito embaraçoso. Eu estava constantemente lembrando a mim mesma que deveria me manter discreta, ouvir mais que falar. E, assim, quando estávamos todos explorando assuntos juntos, eu dificilmente compartilhava o que pensava. Houve uma vez em que fiz uma sugestão, e todos concordaram que não era a abordagem certa — eu me senti muito humilhada e achei que não deveria me expor de forma precipitada, caso contrário iria dizer coisas de forma inadvertida e fazer papel de boba. Senti que devia proceder com cautela e guardar as coisas para mim. Depois disso, nas discussões, tive o cuidado de não me dispor mais a dizer o que pensava, deixando que os outros se manifestassem primeiro.

Mais tarde, juntou-se a nossa equipe uma irmã que tinha um calibre bastante alto e era muito perspicaz. Ela foi designada para trabalhar comigo. Certa vez, quando estávamos falando sobre um problema, tive algumas ideias que quis compartilhar, mas então fiquei preocupada com a possibilidade de que, se meu pensamento estivesse errado e o que eu dissesse não resistisse à análise, essa irmã nova pudesse pensar que eu era simples e ingênua, e eu me veria exposta pelo que realmente era. Então, o que eu faria se ela começasse a me desprezar? Decidi esquecer o assunto e simplesmente ouvir o que ela tinha a dizer. Enquanto trabalhávamos nesse problema durante os dias seguintes, eu dificilmente compartilhava algum ponto de vista, optando por apenas acompanhar o dela, pensando que isso me protegeria de possíveis embaraços e facilitaria as coisas. Como eu não falava muito, nosso ambiente colaborativo mostrava-se um tanto enfadonho. Às vezes, quando ela encontrava um problema e eu não compartilhava minha opinião, simplesmente ficávamos presas nele. Nossa produtividade era realmente baixa, e nosso progresso de trabalho geral estava sendo prejudicado. Conforme o tempo passava, eu falava cada vez menos e, mesmo quando tinha uma opinião, ficava revirando aquilo na minha cabeça, pensando muito antes de abrir a boca. Eu me sentia realmente deprimida e não avançava muito em meu dever; estava simplesmente presa naquele estado, sentindo-me estranhamente desanimada e perturbada. Foi naquela época que vim orar diante de Deus e disse: “Deus, nestes dias, não consigo sentir nada da iluminação do Espírito Santo em meu dever e não estou fazendo progressos no trabalho. Não sei quais caracteres corruptos estou vivendo que Te causam desgosto — por favor, guia-me para que eu possa conhecer a mim mesma”. Certo dia, quando eu estava refletindo sobre mim mesma em meus devocionais, a palavra “escorregadia” de repente me veio à mente. Encontrei isto em minha busca por palavras relevantes de Deus: “A pessoa pode nunca se abrir nem comunicar aos outros o que pensa. E em tudo que faz, ela nunca consulta os outros; em vez disso, se fecha, aparentemente se defendendo dos outros a cada passo. Ela se encobre o máximo possível. Esta não é uma pessoa astuta? Por exemplo, ela tem uma ideia que acha engenhosa e pensa: ‘Eu a guardarei para mim, por ora. Se eu a compartilhar, vocês podem usá-la e tirar vantagem dela. Ficarei calado’. Ou, se houver algo que não entende completamente, ela pensará: ‘Não me manifestarei agora. Se eu abrir a boca e alguém disser algo mais elevado, eu não vou parecer um tolo? Todos enxergarão através de mim, verão minha fraqueza. Não devo dizer nada’. Assim, qualquer que seja a perspectiva ou o raciocínio, qualquer que seja o motivo subjacente, essas pessoas temem que os demais enxergarão através delas. Elas sempre consideram seu dever e as pessoas, coisas e eventos com esse tipo de perspectiva e atitude. Que tipo de caráter é esse? Um caráter corrompido, enganoso e maligno” (Extraído de ‘Apenas praticando a verdade é possível possuir humanidade normal’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Quando li isso, senti um peso no coração. As palavras de Deus expunham perfeitamente meu estado verdadeiro, e as palavras “um caráter corrompido, enganoso e maligno” eram realmente pungentes e desconcertantes para mim. Pensei em como, por não me manifestar de forma direta ou não expressar minha opinião informalmente, embora parecesse que eu estivesse sendo muito sensata, na verdade estava cheia de maquinações. Tinha meus próprios pontos de vista e opiniões sobre os problemas que encarávamos, mas, quando não me sentia no controle das coisas, temia que aquilo que eu tinha a dizer fosse rejeitado, que eu perdesse o respeito dos outros e fosse desprezada por eles. Assim, eu me controlava, tentando sentir primeiro o que os outros pensavam para então partir desse ponto. Isso não era ser escorregadia e astuta? Eu sempre pensara que isso só se aplicava àquelas pessoas na sociedade que estavam sempre tramando, que eram traiçoeiras e astutas. Todos os meus amigos e colegas mundo afora concordavam que eu era uma pessoa honesta, sem segundas intenções em suas ações. Desde sempre, odiara pessoas que eram escorregadias como uma enguia, que sempre estavam tentando ver qual era a tendência antes de se manifestarem. Eu nunca tinha me visto como algo parecido com isso. Mas então percebi que, embora não contasse mentiras deslavadas e não agisse exatamente como essas pessoas, ainda assim eu era impulsionada por minha natureza astuta. Em tudo que fazia e dizia, eu sempre procurava ver a reação dos outros e simplesmente seguia o fluxo, com medo de parecer incompetente e de as pessoas me enxergarem como eu era. Eu era insincera a cada passo, me disfarçando para proteger minha reputação. Diante de qualquer dificuldade em meu dever, nunca compartilhava informalmente o que pensava, mas me mostrava astuta e enganadora, escondendo minhas opiniões e dificilmente dedicando qualquer pensamento aos interesses da casa de Deus. Por fim, percebi que eu era, de fato, uma pessoa escorregadia e astuta. Sempre achava que não ser uma pessoa muito faladeira era simplesmente parte da minha personalidade. Nunca tinha analisado o caráter satânico que se escondia por trás disso. Só então vi quão pouco eu conhecia a mim mesma.

Houve outra passagem das palavras de Deus que eu li e que realmente ajudou a esclarecer as coisas. Deus diz: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado parte da vida-natureza do homem. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para viver que também são semelhantes. Satanás usa a boa cultura tradicional de cada nação para educar as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda restam muitos venenos satânicos na vida das pessoas, em sua conduta e comportamento; elas possuem quase nenhuma verdade. Por exemplo, suas filosofias para viver, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são todas coisas de Satanás. […] A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se ver que a natureza do homem é corrupta, maligna e reacionária, repleta das filosofias de Satanás e imersa nelas — é, em sua totalidade, uma natureza que trai a Deus. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus falaram diretamente aos recessos mais profundos do meu coração. Vi que tinha defendido filosofias satânicas o tempo todo: “Abra os ouvidos e feche a boca” e “O silêncio é de ouro, e quem fala muito erra muito”. Ao ser um “aparelho receptor” em vez de um “megafone” com os outros, eu não precisava exibir minhas fraquezas nem parecer tola. Pelo fato de eu reprimir o que queria dizer, muitas das minhas ideias erradas nunca vinham à luz, portanto é claro que ninguém podia apontar meus erros ou discordar de mim. Assim, eu podia preservar minha reputação e garantir que me respeitassem, e isso me convenceu ainda mais de que proceder segundo afirmativas como “O silêncio é de ouro” e “Abra os ouvidos e feche a boca” era a maneira mais sábia de se virar neste mundo. Após aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, não pude evitar que essas coisas continuassem ditando minhas interações com os irmãos e irmãs. Senti que, contanto que eu não falasse muito ou que ficasse de boca fechada, ninguém descobriria minhas falhas e deficiências pessoais, e eu conseguiria proteger minha imagem. Eu vivia segundo essas filosofias satânicas e, toda vez que queria compartilhar meu próprio ponto de vista, sempre calculava perdas e ganhos e o que as outras pessoas pensariam a respeito. Se acreditasse que existia uma chance de eu passar vergonha, eu escolhia o caminho seguro de não dizer nem fazer nada. Esses venenos satânicos me deixaram cada vez mais escorregadia e astuta, e me levaram a ser o tipo de pessoa que critica após ver os resultados e a me proteger mais dos outros o tempo todo. Eu não tomava a iniciativa de me comunicar e me abrir, e meu trabalho com os outros era realmente deprimente e monótono. Não havia como fazer uma tarefa decente em meu dever desse jeito.

Quando reconheci isso, vim para diante de Deus em oração, pedindo que Ele me guiasse para resolver esse aspecto do meu caráter corrupto. Depois disso, passei a fazer um esforço consciente nas discussões com os irmãos e irmãs para abandonar meus motivos pessoais e começar a manifestar meus pensamentos voluntariamente sem me preocupar com a forma como isso poderia soar. Quando havia ideias ainda pouco desenvolvidas, eu as apresentava aos irmãos e irmãs para que as debatessem e discutissem; quando nos deparávamos com dificuldades no nosso dever, todos oravam e buscavam juntos, comunicando-se uns com os outros. Assim, conseguíamos encontrar um caminho para seguir adiante. Mas como eu tinha sido tão profundamente corrompida por Satanás, ainda havia muitas ocasiões em que não podia me impedir de agir de acordo com meu caráter corrupto. Certa vez, numa discussão sobre um problema em nosso dever, por acaso alguns supervisores estavam presentes. Pensei comigo mesma: “Não há nada de errado em trocar ideias com irmãos e irmãs, mas, com os supervisores presentes, o que acharão do meu calibre se meu raciocínio for errado e meu entendimento for nulo? E se eles acharem que não me encaixo bem nesse dever e me tirarem da equipe — o que os outros pensarão de mim? Jamais conseguirei andar de cabeça erguida de novo”. Atormentada com essas preocupações, não disse uma única palavra durante toda a discussão. Quando estávamos encerrando os trabalhos, um dos supervisores me perguntou por que eu não tinha falado absolutamente nada. Senti-me muito constrangida e culpada, e não soube o que dizer em resposta. Por fim, eu disse: “Essa foi mais uma das manifestações do meu caráter astuto. Eu temia acabar errando se falasse demais, então não ousei abrir a boca”. Mesmo depois desse fato, continuei me sentindo desconfortável. Embora tivesse admitido a corrupção que estava demonstrando, eu continuaria fazendo a mesma coisa na próxima situação semelhante? Refletindo sobre isso, vi que, embora eu tivesse algum autoconhecimento e me posicionasse em relação às palavras de Deus expondo esse problema, eu ainda assim vivia de acordo com esse caráter corrupto diante de um desafio. Eu não tinha me arrependido de fato nem me modificado. Vim para diante de Deus para orar, pedindo que Ele me guiasse para que eu pudesse me conhecer de verdade.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Os anticristos acreditam que, se gostassem sempre de falar e de abrir seu coração para os outros, todos enxergariam através deles e veriam que eles não têm profundidade, que são apenas pessoas comuns, e então não mais os respeitariam. O que significa os outros não os respeitarem mais? Significa que eles não ocupam mais um lugar elevado no coração dos outros e que parecem ser bastante comuns, bastante simples, bastante normais. É isso que os anticristos não querem ver. É por isso que, quando veem alguém, num grupo, que sempre se desnuda e diz que tem sido negativo e rebelde contra Deus, e em quais questões ele errou ontem, e que hoje está em sofrimento e se sentindo mal por não ter sido uma pessoa honesta, os anticristos nunca dizem tais coisas, mas as escondem dentro de si. Há alguns que falam um pouco porque são de calibre pobre e de mente simples e não têm muitos pensamentos, por isso as palavras que dizem são poucas. A laia dos anticristos também fala pouco, mas não é esta a razão — ao contrário, é um problema em seu caráter. Falam pouco quando veem os outros, e quando os outros falam de algum assunto, eles não oferecem facilmente uma opinião. Por que eles não oferecem suas opiniões? Em primeiro lugar, eles certamente não têm a verdade e não conseguem enxergar a essência de questão nenhuma; assim que falam, cometem erros, e os outros os veem pelo que são. Por isso, fingem silêncio e profundidade, incapacitando os outros a avaliá-los corretamente, e até os levam a pensar que eles são brilhantes e excepcionais. Dessa forma, ninguém os achará triviais; vendo seu comportamento calmo e comedido, as pessoas os admirarão e não ousarão desprezá-los. Essas são a astúcia e a malícia dos anticristos; o fato de não oferecerem sua opinião prontamente é parte e porção desse seu caráter. Eles não oferecem suas opiniões prontamente não porque não as têm — eles têm algumas opiniões falaciosas e distorcidas, opiniões que não estão nada de acordo com a verdade, e até algumas opiniões que não podem aparecer à luz do dia — no entanto, seja qual for o tipo de opiniões que têm, eles não as oferecem livremente. Eles não as oferecem livremente não porque temem que os outros possam reclamá-las como suas, mas porque querem escondê-las; eles não ousam expor suas opiniões abertamente porque temem que elas sejam vistas pelo que são. […] Eles conhecem o próprio valor, e têm outro motivo, o mais vergonhoso de todos: desejam que os outros os tenham em alta estima. Isso não é a coisa mais repugnante?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis: Eles se comportam de maneira enganosa, são arbitrários e ditatoriais, nunca comungam com os outros e os obrigam a lhes obedecer”). Cada uma das palavras de Deus me acertou em meu âmago. Eu sempre tinha me agarrado às ideias de que “o silêncio é de ouro” e de que “quem fala muito erra muito”. Parecia que eu estava apenas protegendo minha própria imagem, com medo de dizer algo errado e de ser ridicularizada e humilhada, mas o nó da questão era que eu queria ganhar status aos olhos dos outros. Eu queria que tudo que eu dissesse, que todas as opiniões que expressasse ganhassem a admiração e a aprovação dos outros, conquistassem um “OK” deles. Com esse objetivo, eu era insincera e me disfarçava, sempre quebrando a cabeça, obcecada com tudo que dizia e fazia para que os outros me vissem como uma pessoa de bom raciocínio e perspicaz. Em discussões com supervisores, eu estava particularmente preocupada em proteger minha imagem e meu status, por isso não ousava compartilhar minhas opiniões, achando que não seria um problema se eu estivesse certa, mas que, se não estivesse, revelaria minha falta de entendimento. Então, se os supervisores não se impressionassem comigo e eu perdesse meu dever, meu status entre todos os outros ficaria completamente arruinado. Abrigando esses motivos sinistros, eu ficava de boca fechada, com medo de expor meus pensamentos e opiniões, nem mesmo ousando dizer um simples “Não tenho certeza se entendo isso”. Isso era desprezível, muito vergonhoso! Percebi que, em minha colaboração com os outros em meu dever e em minhas interações no dia a dia com irmãos e irmãs, eu era quieta e parecia ser honesta por fora, mas por dentro estava abrigando minha astúcia. Eu escondia minha feiura, me disfarçando e enganando as pessoas. E até mesmo nas reuniões, quando comungávamos sobre a verdade e conversávamos sobre problemas, eu ainda tentava me deixar levar pela corrente, esperando proteger meu status e minha imagem aos olhos dos outros. Amava minha própria imagem e minha reputação muito mais do que amava a verdade e justiça — esse era totalmente o caráter astuto e maligno de um anticristo que eu estava revelando. A essa altura de minha reflexão, vi como meu estado era perigoso. Pensei em como, na Era da Graça, Deus tinha dito àqueles que não faziam Sua vontade: “Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:23). Eu tinha fé, mas não colocava as palavras de Deus em ação e não estava tomando nenhuma medida prática para satisfazer a Deus; eu não era capaz de me abrir em comunhão com os irmãos e irmãs e de ser honesta. Em vez disso, estava sempre encobrindo meu lado indesejável, tentando de tudo para proteger minha imagem e enganar os outros para que eles me admirassem. Estava competindo por status com Deus e me encontrava na senda de um anticristo de oposição a Deus. Eu sabia que, se não me arrependesse, acabaria sendo eliminada por Deus. Quando entendi isso, finalmente me enchi de repulsa contra minha natureza corrupta e também vi como seria perigoso continuar nesse tipo de busca. Eu precisava vir para diante de Deus e me arrepender assim que possível, renunciar à carne e colocar as palavras de Deus em prática.

Depois disso, quando me abri com os irmãos e irmãs sobre meu estado, uma irmã me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Quando as pessoas cumprem seu dever ou qualquer trabalho diante de Deus, seu coração deve ser puro como um jarro de água cristalina — sua atitude deve ser correta. Que tipo de atitude é correta? Não importa o que você esteja fazendo, você é capaz de compartilhar com os outros tudo que estiver em seu coração, quaisquer ideias que você possa ter. Se disserem que sua ideia não funciona e derem uma sugestão diferente, você ouvirá e dirá: ‘Boa ideia, vamos fazer isso. A minha não era boa, carecia de entendimento, não era desenvolvida’. A partir de suas palavras e ações, todos verão que você tem princípios cristalinos em sua conduta, que não há escuridão em seu coração e que você age e fala com sinceridade, confiando numa atitude de honestidade. Você dá nome aos bois. Se é, é; se não é, não é. Sem truques, sem segredos, apenas uma pessoa muito transparente. Isso não é um tipo de atitude? Essa é uma atitude em relação a pessoas, eventos e coisas que representa o caráter dessa pessoa” (Extraído de ‘Apenas praticando a verdade é possível possuir humanidade normal’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Li também esta passagem das palavras de Deus: “Deus diz às pessoas que não devem ser enganosas, mas ser honestas, falar honestamente e fazer coisas honestas. O significado de Deus dizer isso é para permitir que as pessoas tenham uma semelhança humana verdadeira, para que não tenham a semelhança de Satanás, que fala como uma serpente se arrastando pelo chão, sempre equivocando, obscurecendo a verdade da questão. Isto é, é dito para que as pessoas, tanto em palavra como ação, possam viver uma vida digna e reta, sem um lado escuro, sem qualquer coisa vergonhosa, com um coração puro, com um exterior que esteja em harmonia com aquilo que está no interior; elas dizem tudo que está em seu coração e não enganam ninguém nem enganam a Deus, não retendo nada, com o coração igual a um pedaço de terra pura. Esse é o objetivo de Deus ao exigir que as pessoas sejam pessoas honestas” (Extraído de ‘O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Vi nessas passagens que Deus gosta de pessoas honestas. Uma pessoa honesta é simples e direta, sem nenhuma enganação ou astúcia em relação a Deus, e é sincera com os outros. Fala o que está em seu coração sem distorcê-lo para que tanto Deus como o homem possam ver seu coração verdadeiro. É assim que uma pessoa deve se apresentar — diretamente e às claras. Uma pessoa honesta ama a verdade e ama as coisas positivas, de modo que ela ganha a verdade mais facilmente e pode ser aperfeiçoada por Deus. Eu, por outro lado, não conseguia dizer uma única palavra de coração em minhas interações e colaborações com os outros. Não se via transparência em minha fala nem em minhas ações — eu era sombria e astuta, e não havia como eu pudesse entender ou ganhar a verdade. De fato, Deus conhece meu calibre por dentro e por fora, e sabe também quão profundo é meu entendimento da verdade. Meu disfarce pode conseguir enganar outras pessoas, mas jamais enganará a Deus. Deus podia ver como era maligno e repugnante o fato de eu estar sempre fazendo joguinhos e sendo desonesta, portanto não havia como Ele operar para me guiar. No entanto, colocar a verdade em prática como Deus exige e ser uma pessoa honesta que se abre para os outros — estando eu errada ou não em meu ponto de vista — será menos exaustivo para mim e também traz alegria para Deus. Além disso, é somente abrindo a boca que posso saber em que estou errada; então outras pessoas podem me dar dicas e me ajudar, que é a única maneira de eu fazer progressos. Embora signifique que eu perca um pouco do meu prestígio, isso é muito benéfico para meu entendimento da verdade e para meu crescimento na vida.

Antes, eu realmente não fazia ideia de como me comportar. Mas, uma vez que Deus nos tomou pela mão para nos ensinar a falar e agir, conseguimos viver uma semelhança humana. Vim a entender as intenções sinceras de Deus e me senti muito encorajada, assim como ganhei uma senda de prática. Depois disso, ao trabalhar com irmãos e irmãs ou ao me comunicar com os supervisores no meu dever, comecei a trabalhar para me abrir e para não ser dissimulada, para parar de proteger minha reputação e meu status. Tentei compartilhar o que realmente pensava, ser direta com irmãos e irmãs. Consegui dizer abertamente aos irmãos e irmãs que minhas ideias ainda não estavam amadurecidas, que meu entendimento era superficial ou que meu pensamento era simplista e que eles eram bem-vindos para corrigir o que me faltava. Essa prática realmente me libertou. Além disso, dizer algo errado não era humilhante; na verdade, o fato de estar constantemente me disfarçando e criando uma fachada falsa para que os outros me admirassem é que constituía algo hipócrita e descarado. Não demorou e comecei a trabalhar com a irmã com quem tivera passado mais tempo na equipe. Ela se deu bem em nosso trabalho e na comunicação da verdade, de modo que eu relutava em expressar minhas visões em meu trabalho com ela para não revelar minhas falhas e parecer ser mais sensata. Quando essa ideia me veio à mente, percebi de imediato que estava mais uma vez querendo me disfarçar, então orei a Deus e renunciei a mim mesma. A partir disso, em minhas discussões de trabalho com aquela irmã, não me segurei mais e fiz questão de compartilhar meu ponto de vista. Essas discussões mútuas me ajudaram a ver se meu ponto de vista era realmente válido ou não e onde ele poderia estar apresentando uma falha. Ela pôde enxergar minhas fraquezas e me dar sugestões apropriadas. Esse tipo de colaboração me permitiu fazer progressos em meu trabalho e no que concerne a entender princípios. Minha experiência foi que, ao me dispor a me comunicar e a conversar com os outros, ao ser uma pessoa honesta e cumprir meu dever colocando-me diretamente diante de Deus, a escuridão em meu coração diminuiu bastante e me senti bem mais à vontade. Também comecei a ter um melhor desempenho no meu dever. Dou graças sinceras a Deus pela orientação!


17. Um calibre baixo não é desculpa

Por Zhuiqiu, China

No passado, sempre que enfrentava alguma dificuldade ao cumprir o meu dever ou fazia um trabalho ruim, eu pensava que isso se devia ao fato de meu calibre ser baixo demais. Em decorrência disso, muitas vezes, eu vivia num estado negativo e passivo. Frequentemente, eu usava meu calibre baixo como desculpa para jogar deveres que eu considerava difíceis em cima de outras pessoas e acreditava que não havia nada de errado nisso, que eu estava pensando no trabalho da igreja quando pedia que outras pessoas fizessem algo porque meu calibre era baixo e eu não conseguiria fazê-lo bem. Foi apenas graças à leitura das palavras de Deus que eu reverti essa visão errônea, percebendo que eu estava vendo as coisas através das minhas próprias concepções e imaginações. Também aprendi algo sobre o meu próprio caráter corrupto.

Certo dia, nosso líder nos pediu para escrever uma carta para apoiar uma irmã. A irmã da minha equipe estava ocupada com outra coisa, por isso pediu que eu cuidasse disso. Rapidamente, comecei a dar desculpas: “Meu calibre é baixo demais. Minha escrita e edição de textos são ruins. Eu prefiro que você cuide disso”. Assim, eu automaticamente empurrava qualquer coisa complicada para cima da minha parceira. Mais tarde, ela me disse: “Desde que nos conhecemos, você vem dizendo que seu calibre é ruim. Mas após estar com você por alguns dias, percebi que você é capaz de identificar alguns problemas no trabalho. Não acho que seu calibre seja tão ruim, mas sempre que se depara com alguma dificuldade no cumprimento do seu dever, você diz que seu calibre é baixo e, às vezes, até empurra seu dever para cima de outra pessoa. Não sei qual é a sua motivação para sempre falar sobre como é ruim o seu calibre — parece-me que você está sendo realmente falsa!”. Fiquei atônita quando a ouvi dizer isso, mas meu coração se encheu de antipatia: “Quando digo que meu calibre é ruim, estou falando a verdade. Você não conhece os fatos e me entendeu mal”. Depois, fiquei refletindo sobre por que a irmã tinha dito aquilo. Eu não estava mentindo quando dizia que meu calibre é baixo — como ela podia dizer que eu tinha segundas intenções? Em meu coração, eu simplesmente não conseguia entender.

Certa vez, durante uma reunião com meus colegas de trabalho, eu compartilhei minha confusão com os outros irmãos e irmãs. Citei, uma por uma, as razões pelas quais eu acreditava ter um calibre baixo: por exemplo, eu digitava muito lentamente, o estilo da minha escrita não era muito bom. Quando eu trabalhava em textos com a minha parceira, ela digitava e editava a maior parte, e quando se tratava do trabalho da igreja, ela identificava os problemas rapidamente; eu, porém, era mais lenta, e assim em diante. Após ouvir o que eu contei, nosso líder irmão Liu disse: “Irmã, é com base nessas coisas que medimos se o calibre de uma pessoa é bom ou ruim? Isso está alinhado com a verdade? Está alinhado com a vontade de Deus? Todos nós sabemos que as pessoas no mundo valorizam muito o cérebro e o talento. Qualquer pessoa perspicaz, eloquente e competente em lidar com questões do mundo exterior é uma pessoa de calibre bom, enquanto as pessoas ignorantes, pouco instruídas e de fala desajeitada são vistas como pessoas de calibre ruim; é assim que os incrédulos veem isso. Nós que acreditamos em Deus deveríamos ver as coisas com base nas palavras de Deus. Temos buscado a vontade de Deus nessa questão? Qual é a base na qual Deus mede se o calibre de uma pessoa é bom ou ruim? E o que, exatamente, é um calibre bom ou ruim?”. Eu balancei a cabeça, e o irmão Liu continuou a comunicar: “Leiamos uma passagem das palavras de Deus: ‘Como medimos o calibre das pessoas? A maneira mais correta é medir seu calibre com base no grau em que elas entendem a verdade. Algumas pessoas conseguem aprender alguma especialidade rapidamente, mas quando ouvem a verdade, ficam confusas e adormecem, ela as deixa perplexas, nada que ouvem entra, tampouco entendem o que estão ouvindo — isso é que é calibre pobre. No caso de algumas pessoas, você lhes diz que elas são de calibre pobre, e elas discordam. Acreditam que, sendo altamente educadas e instruídas, isso significa que têm calibre bom. Uma boa educação demonstra calibre alto? Não. O calibre das pessoas é medido com base no grau em que elas entendem as palavras de Deus e a verdade. Essa é a maneira mais comum e mais correta de fazê-lo. É inútil tentar medir o calibre de alguém de qualquer outra forma. Algumas pessoas são eloquentes e perspicazes e são realmente boas em conviver com os outros — mas quando leem as palavras de Deus e ouvem sermões, elas não entendem nada. Quando falam de suas próprias experiências e testemunho, elas se revelam como meros amadores, e todos podem sentir que elas não têm nenhum entendimento espiritual. Essas não são pessoas de calibre bom’ (Extraído de ‘Entender a verdade é crucial para cumprir corretamente o seu dever’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). A partir dessas palavras de Deus, vemos que o calibre de uma pessoa ser bom ou ruim depende de sua capacidade de entender as palavras de Deus. Não é a isso que os incrédulos se referem quando dizem que alguém tem um bom calibre ou é talentoso e esperto. Pessoas de bom calibre conseguem entender a vontade de Deus quando terminam de ler Suas palavras, conseguem encontrar uma senda para praticar e entrar na verdade e são capazes de praticar de acordo com aquilo que Deus exige. Por outro lado, há aqueles que parecem ser muito espertos e conseguem lidar de forma maravilhosa com questões do mundo exterior — mas eles se confundem assim que são confrontados com as verdades das palavras de Deus. Não podemos dizer que tais pessoas têm calibre bom. São como algumas pessoas informadas e instruídas que parecem ser talentosas e inteligentes por fora, mas são incapazes de entender as verdades das palavras de Deus. Algumas delas têm até uma perspectiva ridícula sobre as coisas. Assim, ser altamente instruído, perspicaz e capaz não representa um calibre bom, tampouco é o padrão segundo o qual o calibre de uma pessoa é medido. O que importa é se as pessoas entendem o espírito, se são capazes de entender a verdade. Não podemos confiar em nossas próprias concepções e imaginações para medir se o calibre de uma pessoa é bom ou ruim!”. De repente, ao ouvir isso, vi a luz: descobri que minhas crenças eram nada mais do que minhas próprias concepções e imaginações — elas não se conformavam à verdade.

Em seguida, uma irmã encontrou duas passagens das palavras de Deus e pediu que eu as lesse. As palavras de Deus dizem: “Como Deus trata as pessoas não depende de quantos anos elas tenham, do tipo de ambiente em que nasceram ou de quão talentosas elas sejam. Antes, Ele trata as pessoas com base na atitude delas em relação à verdade, e essa atitude está relacionada ao caráter delas. Se você tiver uma atitude correta em relação à verdade, uma atitude de aceitação e humildade, então, mesmo se você for de calibre pobre, Deus mesmo assim iluminará você e permitirá que você ganhe algo. Se você for de calibre bom, mas sempre for arrogante, pensando constantemente que você está certo, e não estiver disposto a aceitar qualquer coisa que outra pessoa diz e sempre estiver resistindo a ela, então Deus não operará em você. Ele dirá que essa pessoa tem um caráter ruim e que não é digna de receber qualquer coisa, e Ele até tirará o que você teve no passado. É isso que significa ser exposto” (Extraído de ‘Apenas praticando a verdade é possível possuir humanidade normal’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Quando se pode ser sério, responsável, dedicado e trabalhador, o trabalho será feito adequadamente. Às vezes, seu coração não é como esse, e você não consegue encontrar ou descobrir um erro que seja claro como o dia. Uma pessoa que tivesse um coração como esse, com o incentivo e a orientação do Espírito Santo, seria capaz de identificar o problema. Mas se o Espírito Santo o guiasse e lhe desse tal consciência, permitindo-lhe sentir que algo está errado, se você não tivesse um coração como esse, mesmo assim você seria incapaz de identificar o problema. Então, o que isso mostra? Mostra que é muito importante que as pessoas cooperem; seu coração é muito importante, e para onde direcionam seus pensamentos e intenções é muito importante. Deus perscruta e enxerga o que as pessoas guardam em seu coração ao cumprir seus deveres e quanta energia despendem. É crucial que as pessoas coloquem todo o seu coração e força no que fazem. A cooperação também é um componente crucial. Se as pessoas se esforçarem para não se arrepender dos deveres que cumpriram e das coisas que fizeram, e para não ficar em dívida com Deus, somente assim estarão agindo com todo o seu coração e força” (Extraído de ‘Como resolver o problema de ser descuidado e superficial no cumprimento do seu dever’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois que li as palavras de Deus, a irmã disse: “As palavras de Deus mostram que, quando cumprimos nosso dever, a nossa atitude é muito importante — é crucial. Se tivermos a mentalidade certa, se conseguirmos investir todo o nosso coração e energia no cumprimento do nosso dever, Deus verá e nos tratará de acordo com a nossa atitude em relação ao nosso dever. Mesmo se tivermos um calibre baixo, Deus ainda assim nos iluminará e guiará. Se tivermos um calibre bom, mas não tivermos a mentalidade correta e não estivermos dispostos a pagar um preço e cooperar com Deus, ou se formos arrogantes e nos mantermos firmes, ou trabalharmos apenas para ganhar fama e fortuna, nós não só não cumpriremos nosso dever corretamente como também seremos rejeitados por Deus. Esta é a justiça de Deus. Se olharmos para os irmãos e irmãs em nossa volta através das palavras de Deus, veremos que alguns têm um calibre comum, mas têm a motivação certa no cumprimento de seu dever; quando confrontados com uma dificuldade, eles se empenham em buscar a verdade e se concentram na entrada nos princípios, e eles se tornam cada vez mais eficazes no cumprimento de seu dever. Por outro lado, há alguns irmãos e irmãs que, aos nossos olhos, parecem ter um calibre especialmente bom e que têm um entendimento puro das palavras de Deus, mas serem presunçosos, satisfeitos consigo mesmos, não ouvem o conselho de outras pessoas, tomam para si mesmos a glória de Deus sempre que obtêm algum sucesso pequeno no cumprimento de seu dever. Eles se exibem sempre que podem, lutando por lucro e fama. Alguns até atrapalham o trabalho da igreja e são privados de sua elegibilidade para cumprir seu dever; alguns se tornam anticristos após cometerem muitos atos malignos e são expulsos da igreja. Esses fatos nos mostram que o calibre de uma pessoa ser bom ou ruim não determina se ela é elogiada por Deus; o que importa é se ela busca ou não a verdade e cumpre seus deveres com todo o seu coração e com toda a sua mente”.

Em seguida, os irmãos e irmãs recorreram às suas próprias experiências para falar sobre os perigos e consequências de definir a si mesmo de acordo com suas próprias concepções e imaginações. Só aí eu percebi como era estúpido não entender a verdade; eu não tinha buscado a verdade, em vez disso, tinha definido a mim mesma como pessoa de calibre baixo vivendo em minhas concepções e imaginações, ao ponto em que, frequentemente, empurrava deveres difíceis para cima de outras pessoas. Eu não tentava melhorar, nem confiava em Deus ou pagava um preço para romper essas barreiras, o que até me incapacitou de cumprir os deveres que eu era capaz de cumprir. Eu não só era incapaz de treinamento real ou de crescer na verdade e na vida, mas isso influenciava também diretamente a minha eficácia no cumprimento do meu dever. Eu pensei na rapidez com que a irmã com quem eu trabalhava era capaz de identificar problemas. Mesmo que isso estivesse conectado diretamente ao seu calibre inerente, mais importante do que isso era que, devido à sua atitude consciente e responsável em relação ao seu dever, ela era capaz de confiar em Deus e encarar dificuldades de frente quando se deparava com elas. Só então ela era esclarecida e iluminada pelo Espírito Santo. Eu, por outro lado, tentava evitar problemas quando eu os encontrava e usava o calibre baixo como desculpa para me safar. Eu não confiava em Deus nem fazia o esforço para tentar e resolver o problema buscando a verdade relevante, o que significava que eu não era capaz de ganhar a obra do Espírito Santo. A partir disso, vi que Deus é imparcial e justo com todos. Através da comunhão, reconheci também que Deus exige de nós com base naquilo do que somos capazes. Ele não está “ensinando um porco a cantar”. Eu deveria fazer o certo por conta própria; em vez de prestar atenção ao meu calibre, eu deveria me concentrar apenas em colocar toda a minha energia no cumprimento do meu dever. Eu deveria buscar e contemplar os princípios da verdade, aprender com as qualidades dos outros, ouvir o conselho de outras pessoas e incorporá-los naquilo que eu realmente praticava — e, ao longo do tempo, eu certamente me beneficiaria e cresceria.

Mais tarde, a crítica que a irmã me fez ecoou em meus ouvidos: “Eu não sei qual é a sua motivação ao ficar falando sobre como é ruim o seu calibre”. Ela estava certa — eu sempre me apressava em dizer que meu calibre era ruim. Quais motivações e qual caráter corrupto estavam me controlando secretamente?

Certo dia, li estas palavras de Deus: “Você deve examinar a si mesmo cuidadosamente para ver se é uma pessoa correta. Seus objetivos e intenções são formulados pensando em Mim? Todas as suas palavras e ações são ditas e feitas na Minha presença? Eu examino todos os seus pensamentos e ideias. Você não se sente culpado? Você coloca uma fachada falsa para os outros verem e calmamente assume um ar hipócrita; você faz isso para se proteger. Você faz isso para esconder sua maldade e até mesmo inventa maneiras de empurrar essa maldade para outra pessoa. Quanta traição habita o seu coração!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Depois de ler as palavras de Deus, comecei a refletir sobre mim, quando eu era confrontada com um dever que nunca tinha cumprido antes, a primeira coisa que eu costumava fazer era dizer aos outros irmãos e irmãs que meu calibre era baixo, pois eu temia que eles me desprezassem se cumprisse meu dever de forma ruim. Eu fazia isso para o bem de meu próprio status e orgulho. A implicação era: Se eu fizer isso de forma ruim, a culpa não é minha; não é que eu não tenha investido toda a minha energia nisso, mas isso está acima do meu calibre. Sempre que encontrava qualquer dificuldade no cumprimento do meu dever, eu estava indisposta a sofrer e pagar um preço para encará-la de frente. Eu também tinha medo da responsabilidade. Assim, eu simplesmente usava meu calibre baixo como uma desculpa para empurrar meus deveres para cima de outra pessoa, para fazê-la pensar que eu era racional e autoconsciente. Quase sempre que eu sofria uma dificuldade e precisava pagar um preço ou assumir alguma responsabilidade, eu recuava. Na verdade, eu estava vivendo segundo a filosofia interpessoal satânica do “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”. Parecia ser bastante esperta — usar meus próprios meios desonestos para evitar responsabilidade — mas, na verdade, eu tinha perdido muitas oportunidades de buscar e entender a verdade. Fato é que o calibre que Deus dá a cada um de nós condiz ao propósito; no entanto, eu não tinha exercido todo o meu coração e energia com base naquilo que eu era capaz de alcançar a fim de ganhar a obra do Espírito Santo e cumprir bem o meu dever; em vez disso, eu sempre usava meu calibre baixo como desculpa para não praticar a verdade, para tentar ludibriar e enganar a Deus. Isso não é muito astuto, muito maligno? E como eu poderia ser guiada por Deus dessa forma?

As palavras de Deus dizem: “‘Mesmo que meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. Quando a maioria das pessoas ouve essa linha, ela se sente bem, não é verdade? Essa questão envolve as exigências de Deus às pessoas. Quais exigências? Se faltar calibre às pessoas, isso não é o fim do mundo, no entanto, elas devem possuir um coração honesto e, assim, serão capazes de receber o elogio de Deus. Não importa qual seja sua situação, você deve ser uma pessoa honesta, falar honestamente, agir honestamente, ser capaz de cumprir seu dever com todo seu coração e com toda sua mente, ser fiel e não deve fugir do seu trabalho, ser dissimulado ou enganoso, ser astucioso e tentar enganar os outros ou falar em círculos; você deve ser uma pessoa que ama a verdade e busca a verdade. […] Você diz: ‘Meu calibre é baixo, mas sou honesto no coração’. Quando um dever lhe compete, no entanto, você tem medo de sofrer ou que, se não o cumprir bem, terá de assumir a responsabilidade, e assim você inventa desculpas para esquivar-se dele e recomenda que outros o façam. Isso é uma expressão de uma pessoa honesta? Claramente não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria aceitar e obedecer, e então ser totalmente devotada a fazer seus deveres com o melhor da sua capacidade, esforçando-se para atender a vontade de Deus. Isso é expressado de diversas maneiras. Uma maneira é que você deveria aceitar seu dever com honestidade, não pensar em outra coisa e não ser indiferente a ele. Não maquine para o seu benefício próprio. Isso é uma expressão de honestidade. Outra maneira é pôr toda a sua força e todo o seu coração nele. Você diz: ‘Isso é tudo que posso fazer; porei tudo em jogo e o dedicarei completamente a Deus’. Isso não é uma expressão de honestidade? Você dedica tudo que tem e tudo que pode fazer — isso é uma expressão de honestidade” (Extraído de ‘Apenas sendo uma pessoa honesta pode-se ser verdadeiramente feliz’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me ofereceram uma senda para praticar: Deus não se importa se o calibre de uma pessoa é bom ou ruim; o que importa é se ela tem um coração que é honesto, se ela consegue aceitar a verdade e colocá-la em prática. Apesar de meu calibre ser baixo, de eu ser um pouco mais lenta para entender a verdade e, às vezes, eu seguir a doutrina, se meu coração for honesto e eu buscar a verdade constantemente para resolver meu caráter corrupto ao cumprir o meu dever, se eu fizer tudo que puder para executar o que Deus exige, então eu receberei a orientação e as bênçãos de Deus e, gradualmente, serei capaz de entender a verdade. Na medida em que entrar na verdade, eu serei capaz de compensar minhas deficiências no que diz respeito ao meu calibre baixo e me tornarei cada vez melhor em compreender e enxergar as coisas. Após entender a vontade de Deus, comecei a confiar em Deus para me aprimorar quando cumpria meu dever. Eu não jogava mais em outras pessoas as coisas que não me eram evidentes, que eu não entendia, mas me esforçava para buscar e resolvê-las por conta própria. Graças a Deus! Quando eu praticava conforme Deus exige, eu também era capaz de identificar problemas no meu dever — e, mesmo que houvesse momentos em que questões relativamente complexas permaneciam confusas para mim, quando eu buscava os princípios da verdade com os irmãos e irmãs, elas, aos poucos, se tornavam aparentes para mim, e eu me sentia mais leve e mais livre quando cumpria o meu dever.

Foi graças a ter experimentado o ambiente que Deus tinha estabelecido para mim que eu ganhei algum conhecimento da minha corrupção e minhas deficiências e me conscientizei de como encarar as questões relacionadas ao meu calibre. No passado, quando cumpria meu dever, eu não me concentrava em buscar a verdade, tampouco tentava tratar do meu caráter corrupto. Eu sempre enxergava as coisas através das minhas próprias concepções e imaginações, o que, muitas vezes, me levava a me delinear e a tentar me esquivar das coisas, dizendo que meu calibre era baixo. O cumprimento do meu dever era cheio de superficialidade, eu atrasava o trabalho da igreja e sofria perdas em minha própria vida. Agora entendo que o calibre de todas as pessoas é preordenado por Deus e é parte das intenções gloriosas de Deus. Eu não devo ser limitada pelo fato de meu calibre ser bom ou ruim. No futuro, tentarei buscar a verdade em todas as coisas, agir com princípio e ser uma pessoa honesta para satisfazer a Deus.


18. Prejudicada por meus equívocos e minha cautela

Por Suxing, China

Algum tempo atrás, nossa líder da igreja perdeu sua posição porque não buscava a verdade nem fazia trabalho prático, e os outros irmãos e irmãs me elegeram para assumir seu lugar. O resultado da eleição me deixou preocupada. Ser uma líder exige um entendimento da verdade e a capacidade de resolver as dificuldades dos outros em sua entrada na vida. Significa também assumir um fardo e fazer trabalho prático. Eu tinha servido como líder algumas vezes antes, mas sempre acabei sendo substituída por buscar nome e status e não fazer trabalho prático. Eu sabia que, se não fizesse bem o meu trabalho dessa vez, além de impedir o trabalho da casa de Deus e a entrada na vida dos membros da igreja, no melhor dos casos eu seria demitida, e, no pior, exposta e eliminada. Eu não tinha interesse algum em ser líder novamente, em buscar status mais alto; só queria manter a cabeça baixa e cumprir corretamente o meu dever. Então, recusei-me na hora, dizendo: “Não, não estou à altura da tarefa”, e inventei todo tipo de desculpas. Estava confiante de que era a coisa sensata e autoconsciente a fazer, mas foi apenas por meio da comunhão subsequente com irmãos e irmãs que percebi que eu relutava em assumir um papel de liderança porque estava sob o controle de venenos satânicos como “Quanto mais alto, maior a queda” e “Estar no topo é solitário”. Sentia que ser líder era perigoso, que eu correria o risco de ser exposta e eliminada a qualquer momento. Entendi, em princípio, que a minha visão não estava alinhada com a verdade, e aceitei o dever de liderança, mas não consegui me livrar de minhas ansiedades referentes ao meu dever porque eu não tinha resolvido o meu estado. Eu temia ter um desempenho ruim e ser demitida e eliminada, então vivia numa condição de cautela e equívocos. Durante esse tempo, meu estado continuou a deteriorar; faltava inspiração às minhas orações, eu não ganhava nenhuma luz da leitura das palavras de Deus, e não conseguia reunir entusiasmo para o meu dever. Eu estava vivendo em atordoamento total. Em minha dor, clamei a Deus: “Ó Deus! Eu sou tão rebelde; não consigo me submeter diante desse dever. Por favor, guia-me, permite-me conhecer a mim mesma e obedecer”.

Li esta passagem das palavras de Deus depois da minha oração: “Aprecio muito quem não nutre suspeita de outras pessoas e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro grande zelo por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de caráter mesquinho, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de justiça, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com o mal e com a escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Aliás, há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? É isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). As palavras de julgamento e revelação de Deus despertaram medo em meu coração, principalmente a parte em que Ele diz: “E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu”. Isso foi incrivelmente comovente para mim. Estar naquele estado de defesa e ilusões era eu resistindo e blasfemando contra Deus. Pensei em todas as vezes em que fui demitida de um papel de liderança porque não tinha buscado a verdade, só tinha corrido atrás de nome e status, tentando fazer com que as pessoas me adorassem e admirassem. Eu estava numa senda contrária a Deus. Após ser removida da minha posição, foram as palavras de Deus que me levaram a entender a Sua vontade; foram as palavras de Deus que me tiraram do meu fracasso e da minha negatividade. E mesmo depois disso, Deus ainda me deu a chance de continuar cumprindo o meu dever, de buscar a verdade e alcançar Sua salvação ao longo do cumprimento do meu dever. Percebi que Deus não tinha intenção alguma de me expor e eliminar, mas eu estava cheia de especulação e dúvidas, pensando que Deus usaria meu serviço como líder para me expor e Se livrar de mim. Isso era todo um entendimento errado de Deus — era blasfêmia! Isso finalmente comoveu um pouco meu coração rebelde, e eu vi que, embora tivesse sido demitida algumas vezes, eu nunca tinha usado essas experiências como uma oportunidade para buscar a verdade e refletir sobre mim mesma. Em vez disso, meus equívocos sobre Deus e minha cautela só tinham aumentado. Eu me enchi de culpa e remorso.

Li outra passagem das palavras de Deus depois disso: “No instante em que pessoas corruptas ganham status — independentemente de quem sejam — elas se tornam anticristos? (Se elas não buscarem a verdade, elas se tornarão anticristos, mas se elas buscarem a verdade, isso não acontecerá.) Isso não é nada absoluto. Aqueles que seguem a senda dos anticristos seguem essa senda por causa do status? Isso acontece quando as pessoas não seguem a senda correta. Elas têm uma boa senda a seguir, no entanto não a seguem; em vez disso, insistem em seguir a senda maligna. Isso é semelhante a como as pessoas comem: algumas não consomem alimentos que podem nutrir seu corpo e sustentar existência normal, em vez disso, insistem em consumir coisas que prejudicam, acabando atirando em seu próprio pé. Essa não é a sua própria escolha? O que é isso que alguns que serviram como líderes e foram eliminados estão espalhando por aí? ‘Não seja um líder e não permita que ganhe status. As pessoas correm perigo no momento em que ganham status, e Deus exporá essas pessoas! Uma vez que forem expostas, elas não estarão qualificadas nem para serem crentes ordinários e não terão mais qualquer oportunidade’. Isso é coisa que se fale? No melhor dos casos, representa um equívoco sobre Deus; no pior dos casos, é uma blasfêmia contra Ele. Se você não percorre a senda certa, não busca a verdade e não segue o caminho de Deus, mas, em vez disso, insiste em trilhar o caminho dos anticristos e acabar na senda de Paulo, tendo ao final o mesmo desfecho, o mesmo destino de Paulo, ainda acusando a Deus e julgando Deus como injusto, então você não é um exemplar genuíno de um anticristo? Tal comportamento é amaldiçoado!” (Extraído de ‘Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essa passagem das palavras de Deus me mostrou que, quando as pessoas trilham a senda de um anticristo e são eliminadas, isso não ocorre porque foram prejudicadas pelas armadilhas do status. A raiz está na falha em buscar a verdade; a raiz está em buscar constantemente fama e ganho, em se exibir e querer ser adulado, às vezes até a ponto de cometer o mal e impedir o trabalho da igreja. Olhando mais de perto, vi que meus fracassos anteriores não se deviam à minha posição, mas ao fato de eu possuir um caráter arrogante e não buscar a verdade no meu dever. Em vez disso, eu estava buscando nome e status, e não estava cumprindo meus deveres corretamente. Muitos outros irmãos e irmãs também tinham posição de líder, mas trilhavam a senda correta. Eles se concentravam em autorreflexão e autoconhecimento quando revelavam corrupção, experimentavam fracasso ou cometiam uma transgressão; eles se concentravam em buscar a verdade para resolver seu próprio caráter corrupto, em fazer as coisas de acordo com as verdades-princípio. Também se tornavam cada vez mais bem-sucedidos em seu trabalho ao longo do tempo. Ter status realmente mostra as cores verdadeiras de uma pessoa. Para aqueles que buscam a verdade, não importa quão alta seja a posição que ocupam, eles não serão levados a praticar o mal, mas aqueles que não buscam a verdade, estes serão eliminados, no fim, mesmo que não ocupem uma posição de poder. Ganhar um entendimento de tudo isso também me ajudou a perceber por que eu era tão resistente a ser escolhida como líder e por que eu inventava desculpas para não assumir o cargo. Era principalmente porque, mesmo após ser demitida algumas vezes, eu ainda não buscava a verdade nem refletia sobre a raiz dos meus fracassos; em vez disso, pensava que era o status que eu tinha que havia me levado a tropeçar vez após vez. Eu também me agarrava a falácias como “Quanto mais alto, maior a queda” e “Estar no topo é solitário”, como se fossem a verdade. Assim, quando os irmãos e irmãs me escolheram como líder mais uma vez, eu não me submeti e assumi o posto com alegria; em vez disso, tentei proteger a mim mesma, temendo que, se servisse como líder, eu seria exposta e demitida mais uma vez ou que eu acabaria cometendo o mal e sendo expulsa. Como eu era absurda!

Também li isto nas palavras de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele é abençoado ou amaldiçoado. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está fazendo o seu dever. Ser abençoado é quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Ser amaldiçoado é quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento, é quando não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de ser abençoados ou amaldiçoados, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve fazer o seu dever apenas para ser abençoado e não deve se recusar a agir por medo de ser amaldiçoado. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Vi nas palavras de Deus que o dever de uma pessoa não é o fator que determina se ela acabará sendo abençoada ou amaldiçoada; na verdade, isso se baseia principalmente em se ela busca a verdade em seu dever, se ela acaba ganhando a verdade e alcançando uma mudança de caráter. Eu senti tanta vergonha à luz das palavras de Deus e vi que, em todos os anos da minha fé, eu só tinha corrido atrás do meu futuro e destino pessoais como uma louca. No início, achava que ocupar uma posição de liderança na casa de Deus me concederia a estima dos outros e a aprovação de Deus, que eu acabaria sendo abençoada e tendo um bom destino final. Isso me levou a me esforçar com entusiasmo, a sofrer pelo meu dever. Mas após ser demitida diversas vezes, fiquei com medo de ser exposta e eliminada como líder, então fiquei relutante em assumir esse dever. Percebi que eu estava cumprindo meu dever de modo transacional, a fim de garantir que Deus me daria um bom destino. Eu até queria que Deus garantisse pessoalmente que eu seria salva antes de me dispor a fazer alguns sacrifícios e despender algum esforço. Rejeitei a comissão de Deus para mim a fim de me proteger, distorcendo a lógica e procurando desculpas, dizendo que eu temia obstruir o trabalho da igreja. Até pensava que estava sendo perfeitamente sensata — era exatamente o oposto! Àquela altura, eu me senti muito mal quando li isto nas palavras de Deus: “O desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia”. Era simplesmente um fato que eu carecia da verdade-realidade e que a minha estatura era inadequada. Deus estava me dando a chance de agir como líder não porque eu era capaz de assumir esse papel, mas na esperança de que eu buscaria a verdade através do desempenho do meu dever, que eu trabalharia em minhas falhas pessoais e conseguiria cumprir meu dever satisfatoriamente. Em vez disso, eu era egoísta e desprezível, pensava apenas em mim mesma, temendo que, se eu fosse exposta e substituída como líder, eu perderia um bom desfecho e destino. Assim, quebrei a cabeça para sair dessa. Eu era incrivelmente rebelde — como eu podia alegar que tinha um pingo de submissão a Deus?

Li algumas outras passagens das palavras de Deus em minha busca: “O trabalho de Pedro foi o cumprimento do dever de uma criatura de Deus. Ele não trabalhou no papel de apóstolo, mas trabalhou enquanto buscava o amor a Deus. O curso do trabalho de Paulo também continha a sua busca pessoal: a sua busca era por causa de nada além de suas esperanças para o futuro e seu desejo de um bom destino. Ele não admitiu refinamento durante seu trabalho, como não admitiu poda nem tratamento. Ele acreditava que, desde que seu trabalho satisfizesse o desejo de Deus e tudo o que ele fizesse agradasse a Deus, no final haveria uma recompensa o aguardava. Não houve experiências pessoais no seu trabalho — tudo foi feito por causa do próprio trabalho, não realizado no contexto da busca de mudança. Tudo no trabalho dele foi uma transação, sem nada do dever ou da submissão de uma criatura de Deus. Não houve mudança alguma no antigo caráter de Paulo durante o decurso de seu trabalho. Seu trabalho foi meramente de serviço a outros, e era incapaz de provocar mudanças no caráter dele. Paulo realizou o seu trabalho diretamente, sem ter sido tratado nem tornado perfeito, e ele foi motivado por recompensa. Pedro foi diferente: ele era alguém que passara por poda, tratamento e refinamento. O propósito e a motivação do trabalho de Pedro eram essencialmente diferentes dos de Paulo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). “Como criatura de Deus, o homem deve procurar cumprir o dever de uma criatura de Deus e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que põe em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada obediente a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). A leitura dessas passagens me ajudou a entender melhor a senda de Pedro ao sucesso e a senda de Paulo ao fracasso. Vi que Pedro buscava cumprir o dever de um ser criado, e ele se submeteu a Deus, independentemente de seu dever lhe trazer bênçãos ou não. Ele agiu como uma testemunha retumbante de Deus, obediente até a morte. Paulo, por sua vez, buscava bênçãos e recompensas, e seu trabalho árduo era para ganhar uma coroa de justiça. Ele usou seu trabalho como capital para negociar com Deus, trilhando a senda de um anticristo, e, no fim, ganhou a punição de Deus. Quando refleti sobre mim mesma, vi que, na minha fé, eu não estava tentando cumprir o dever de um ser criado, mas que estava fazendo isso em troca de bênçãos e um bom destino. Eu também queria pagar o menor preço possível em troca das bênçãos do reino dos céus. Quando vi que o dever de liderança envolve grandes responsabilidades, pensei que, se eu acabasse obstruindo o trabalho da casa de Deus, eu perderia minha chance de ter um bom desfecho e destino. Era por isso que eu resistia muito a isso. Eu não estava exatamente na mesma senda de fracasso de Paulo? Por meio da minha fé, eu tinha vindo a desfrutar de tantas verdades expressadas por Deus, mas jamais me ocorreu retribuir algo. Em vez disso, eu apenas tentava descobrir qual seria o meu futuro, sendo calculista e tentando enganar a Deus. Eu era tão egoísta, desprezível, astuta e maligna! Após perceber isso, eu não quis mais viver desse jeito; realmente quis seguir o exemplo de Pedro e entrar na senda de buscar a verdade, entregar-me a Deus e me submeter ao Seu governo e arranjos.

Dou graças a Deus pelo julgamento e castigo de Suas palavras, que corrigiram minha noção falsa de que “Estar no topo é solitário” e que me permitiram ver claramente que eu estava na senda errada na minha fé, na senda de buscar bênçãos, e ganhar algum entendimento da minha natureza satânica ardilosa. A partir de então, parei de tentar escapar do meu dever como líder e assumi a responsabilidade. Comecei a me concentrar na busca da verdade e a procurar cumprir meu dever como um ser criado.


19. Aprendi a tratar as pessoas de modo adequado

Por Siyuan, França

Dois anos atrás, eu cumpria o dever de líder da igreja. Havia na igreja um irmão de sobrenome Chen, que tinha um bom calibre. Mas ele tinha um caráter muito arrogante e costumava reprimir os outros. Ele adorava se exibir. Então, comecei a ser parcial com a ele e formar opiniões a seu respeito. Um dia, o irmão Chen veio até mim e disse que desejava regar os novos crentes. Como ele era crente havia pouco tempo e tinha uma compreensão superficial da verdade, eu não permiti. Ao ver que eu não consentiria, ele disse: “Tenho um calibre tão bom, por que eu não deveria cumprir o dever de regar? Se eu não fizer esse dever, será um desperdício do meu talento”. Não aceitei isso de bom ânimo, e pensei: “Acha que o dever de regar é fácil? Consegue realizar bem esse dever usando apenas seus dons e seu calibre sem compreender a verdade? Não seja tão convencido!”. Rejeitei o pedido do irmão Chen e disse aos outros irmãos e irmãs o quanto ele era arrogante, mostrando as várias maneiras em que ele demonstrou corrupção. Alguns deles concordaram comigo.

Duas semanas depois, a igreja arranjou que em reuniões futuras, assistíssemos aos filmes da igreja e lêssemos as palavras de Deus Todo-Poderoso. Esses filmes comunicavam sobre a verdade e testificavam a Deus, portanto, assistir a eles poderia nos ajudar a compreender a verdade. Na reunião seguinte, o irmão Chen disse: “É um ótimo plano. Alguns líderes e colegas só compartilham banalidades nas reuniões, então é melhor ver filmes. Achei meu dever bem difícil no começo porque eu não compreendia a verdade. Mas depois orei, confiei no Senhor e li mais as palavras de Deus; e esses filmes da igreja me ajudaram muito também. Compreendi algumas verdades com eles. Agora tenho bastante habilidade em meu dever e um entendimento básico dos princípios. Alcanço muito em meu dever”. Achei aquela comunhão dele repugnante e inaceitável, e pensei: “Você realmente aproveita cada oportunidade para se exibir, não é? Como é arrogante!”. Mais tarde, preparamos alguns assuntos para tratarmos na próxima reunião, e o irmão Chen foi logo se apossando de três deles. Ele também designou os demais assuntos para outras pessoas comunicarem. Quando eu estava designando um líder de grupo para dirigir a reunião, o irmão Chen perguntou a ele em tom de dúvida: “Você tem certeza que consegue?”. Ao ouvi-lo dizer isso, como se apenas ele pudesse dirigir a reunião, fiquei zangada e pensei: “Você é tão irracional. Está apenas se exibindo para ter a admiração dos outros. Se é isso o que procura, pode esquecer”. Então reorganizei tudo e não permiti que ele dirigisse a reunião. Durante aquele tempo, eu sentia antipatia pelo irmão Chen sempre que eu pensava em seu comportamento, especialmente depois de mencionar sua arrogância a ele tantas vezes e ver que ele ainda não tinha mudado. Eu sentia que ele era arrogante demais, que não tinha limites. Então eu o rotulei como alguém que jamais mudaria e decidi que alguém assim tão arrogante não era apropriado para fazer seu dever. Achei que eu deveria simplesmente substituí-lo e pronto.

Ao término da reunião, pensei em meu próprio estado e comportamento e me senti um pouco mal. Achei que estava sendo muito dura com o irmão Chen, e por isso orei a Deus, dizendo: “Ó Deus, sei que meu estado é errado, mas não sei qual é o meu problema ou em quais princípios da verdade devo entrar. Por favor, ilumina-me e guia-me”. No dia seguinte, durante os devocionais, li estas palavras de Deus: “De acordo com qual princípio você deve tratar os membros da família de Deus? (Trate cada irmão e irmã de forma justa.) Como você os trata de forma justa? Todos têm falhas e defeitos menores e também certas idiossincrasias; todas as pessoas possuem arrogância, fraqueza e áreas em que lhes falta algo. Você deve ajudá-las com um coração amoroso, ser tolerante e paciente e não ser duro demais ou fazer um escândalo por causa de cada detalhe minúsculo. No que diz respeito a pessoas que são jovens ou que não acreditam em Deus há muito tempo, ou que só recentemente começaram a cumprir seus deveres, essas pessoas que têm certas demandas especiais, se você se agarrar a essas coisas e as usar contra elas, você está sendo severo. Você ignora o mal causado por aqueles falsos líderes e anticristos, mas, ao detectar uma falha ou deficiência menor em seus irmãos e irmãs, você se recusa a ajudá-los, preferindo, em vez disso, fazer um escândalo por causa dessas coisas e julgá-los pelas costas, levando assim ainda mais pessoas a se opor a eles, a excluí-los e a bani-los. Que tipo de comportamento é esse? Isso é simplesmente você fazer as coisas com base em suas preferências pessoais e não ser capaz de tratar as pessoas de forma justa. Isso mostra um caráter satânico corrupto e é uma transgressão! Quando as pessoas fazem coisas, Deus está observando; o que quer que você faça ou como quer que você pense, Ele vê!” (Extraído de ‘A fim de ganhar a verdade, você deve aprender com as pessoas, questões e coisas ao seu redor’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus mostraram meu estado, e senti vergonha. Vi que eu estava tratando o irmão Chen por meio de meu caráter corrupto. Lembrando da época em que o conheci, vi que ele frequentemente revelava sua arrogância nas palavras e ações, então senti que ele era jovem, impetuoso e não conhecia a si mesmo. Eu só via seus defeitos, só de mencionarem o nome dele. Apeguei-me a suas expressões de corrupção, decidindo que ele era arrogante além da razão, e que pessoas assim nunca mudariam. Nunca consegui tratá-lo com imparcialidade. Eu resistia e tinha aversão a qualquer opinião que ele expressasse. Eu o julgava e menosprezava na frente dos outros, espalhava minha parcialidade sobre ele e fazia com que os outros também o excluíssem e o evitassem. Até quis dispensá-lo de seu dever. Eu não estava assim usando minha posição de líder para reprimi-lo e desmoralizá-lo? Aceitei minha visão e minhas crenças como sendo a verdade, como critérios para julgar as pessoas, como se eu pudesse saber tudo sobre uma pessoa e ver sua essência só de olhar para ela. Eu era tão arrogante e convencida. Estava profundamente corrompida por Satanás, sem os princípios da verdade e com uma visão absurda na maior parte do tempo, mas ainda julgava e condenava os outros arbitrariamente. Eu não tinha a menor razão! Eu não tinha nenhuma reverência por Deus. Eu tratava os irmãos e irmãs como eu queria e vivia uma natureza demoníaca. Isso era tão repugnante para Deus, tão asqueroso para outros. Ao pensar nisso, me senti cheia de culpa.

Mais tarde, busquei nas palavras de Deus os princípios de como tratar as pessoas com imparcialidade. Encontrei duas passagens das palavras de Deus. “As palavras de Deus mostram ou insinuam claramente como você deve tratar os outros; a atitude com a qual Deus trata a humanidade é a atitude que as pessoas deveriam adotar em seu tratamento, umas com as outras. Como Deus trata cada pessoa? Algumas pessoas são de estatura imatura, são jovens ou acreditam em Deus há pouco tempo. Deus pode ver essas pessoas como sendo nem ruins nem maliciosas por natureza e em essência; elas simplesmente são um tanto ignorantes, ou lhes falta calibre, ou foram poluídas demais pela sociedade. Elas não entraram na verdade-realidade, por isso, têm dificuldade de parar de fazer algumas coisas tolas ou de cometer alguns atos ignorantes. No entanto, sob a perspectiva de Deus, tais questões não são importantes; Ele vê apenas o coração dessas pessoas. Se elas estiverem determinadas a entrar na verdade-realidade, se estão indo na direção certa, e se esse for seu objetivo, Deus as estará observando, esperando por elas e dando-lhes tempo e oportunidades que permitem que elas entrem. Não é o caso que Deus as derruba com um golpe, tampouco Ele Se agarra a uma transgressão que cometeram uma vez e Se recusa a soltar; Ele nunca tratou as pessoas dessa forma. Dito isso, se as pessoas tratarem umas às outras dessa maneira, isso não mostra seu caráter corrupto? Isso é precisamente o seu caráter corrupto. Você deve observar como Deus trata pessoas ignorantes e tolas, como Ele trata pessoas de estatura imatura, como Ele trata as manifestações normais do caráter corrupto da humanidade e como Ele trata aqueles que são maliciosos. Deus trata pessoas diferentes de maneiras diferentes, e tem também várias maneiras de administrar a miríade de condições de pessoas diferentes. Você deve entender essas verdades. Uma vez que você tiver entendido essas verdades, você saberá como experimentá-las” (Extraído de ‘A fim de ganhar a verdade, você deve aprender com as pessoas, questões e coisas ao seu redor’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Você pode ser incompatível com a personalidade de alguém e pode não gostar dele, mas quando trabalha com ele, você permanece imparcial e não desabafa suas frustrações em fazer seu dever, não sacrifica seu dever nem descarrega suas frustrações nos interesses da família de Deus. Você pode fazer as coisas de acordo com princípios; portanto, você tem uma reverência básica por Deus. Se você tiver um pouco mais do que isso, então, quando vir que alguém tem algumas falhas ou fraquezas — até se ele o ofendeu ou prejudicou seus interesses — você ainda é capaz de ajudá-lo. Fazê-lo seria ainda melhor; significaria que você é uma pessoa que possui humanidade, a verdade-realidade e reverência por Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

As palavras de Deus são bem claras sobre os princípios e a senda de como tratar as pessoas com imparcialidade, assim como a atitude Dele em relação às pessoas. O que Deus oferece aos anticristos e às pessoas más é ódio, maldição e punição. E quanto aos que têm uma estatura pequena, baixo calibre e que têm caracteres corruptos e falhas, desde que realmente creiam em Deus, desejem buscar a verdade e possam aceitar a verdade, a esses Deus oferece amor, misericórdia e salvação. Vemos que Deus age conforme os princípios ao tratar cada pessoa, e pede que tratemos os outros de acordo com os princípios da verdade. Por exemplo, devemos ser tolerantes e perdoar aqueles que realmente creem em Deus. Devemos ajudá-los com amor e dar a eles oportunidades de se arrepender e mudar. Não podemos menosprezar as pessoas só porque elas demostram um pouco de corrupção. Essa não é a vontade de Deus. Vejam o irmão Chen: ele tinha um bom calibre e era responsável em seu dever. E também tinha o desejo de se esforçar para buscar a verdade. Ele era crente havia pouco tempo, tinha pouca experiência e era um pouco mais arrogante do que os outros. Eu deveria tê-lo tratado com imparcialidade de acordo com os princípios da verdade e comunicado com ele com amor sobre a verdade para ajudá-lo. Além de não o estar ajudando, recusando-me a ver seus pontos fortes e bons, eu ainda o julgava, excluía e queria vê-lo longe de mim ao ver suas deficiências. Eu tinha uma natureza maldosa! Pensei em como eu tinha sido como líder. Sempre pensei que eu fosse melhor do que os outros, eu queria ter a palavra final, fazer o que eu quisesse e não ouvia as opiniões dos outros. Como resultado, fiz algumas coisas que atrapalharam o trabalho da igreja. Mesmo assim, Deus não me eliminou, mas usou Suas palavras para me julgar, disciplinar e lidar comigo para que eu refletisse sobre mim mesma, dando-me a oportunidade de me arrepender e mudar. Vi que Deus nunca desiste de nós ou nos elimina só por expressarmos um pouco de corrupção, mas Ele faz tudo que pode para nos salvar. Deus tem um coração muito bom! Assim, pensar em meu próprio comportamento e em como estava tratando o irmão Chen me envergonhou tanto que eu queria que o chão se abrisse e me engolisse.

Então li estas palavras de Deus: “Quanto a se alguém é bom ou ruim e como ele ou ela deve ser tratado, as pessoas devem ter princípios próprios de comportamento; contudo, quanto ao desfecho dessa pessoa — se ele ou ela termina sendo punida por Deus ou se ele ou ela termina sendo julgada e castigada — é um assunto de Deus. As pessoas não devem interferir; Deus não permitiria que você tomasse a iniciativa em Seu nome. Como tratar essa pessoa é tarefa de Deus. Contanto que Deus não tenha decidido que tipo de desfecho tais pessoas terão, não as tenha expulsado e não as tenha punido, e elas estejam sendo salvas, então você deve ajudá-las pacientemente, por amor; você não deve esperar determinar o desfecho de tais pessoas nem deve usar meios humanos para reprimi-las ou puni-las. Você pode lidar com tais pessoas e pode podá-las ou abrir seu coração e se envolver em comunhão sincera para ajudá-las. Entretanto, se você considera punir, excluir e incriminar essas pessoas, então você estará em apuros. Fazer isso estaria de acordo com a verdade? Ter tais pensamentos resultaria de ter sangue quente; esses pensamentos vêm de Satanás e se originam no ressentimento humano, bem como no ciúme e no ódio. Tal conduta não está de acordo com a verdade. Isso é algo que faria cair retribuição sobre você e não está alinhado com a vontade de Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus mostraram que devo tratar os outros segundo os princípios. Não posso rotular as pessoas aleatoriamente usando minhas noções e imaginações ou me concentrar em suas transgressões e depois condená-las. Pelo contrário, devo tratá-las com base em sua natureza e essência, e ajudá-las de modo prático com base em seus diferentes estados e falhas. Conforme o estado das pessoas, alguém que tenha a realidade da verdade sabe quando ser paciente e útil, quando podar e lidar com elas com severidade e quando repreendê-las. Eles sempre agem de modo adequado e com princípios. Eles não delimitam alguém aleatoriamente nem tratam como inimigo um irmão ou irmã que demonstra corrupção. Mas como eu estava tratando o irmão Chen? Quando o vi revelar um caráter arrogante, mencionei isso brevemente a ele e, quando não funcionou, eu o excluí, julguei e condenei, e falei mal dele por trás. Não tive tolerância nem paciência. Isso de modo algum era ajudá-lo com um coração amoroso. Então orei e me arrependi a Deus, desejando praticar os princípios da verdade e ajudar o irmão Chen com um coração amoroso.

Então procurei o irmão Chen e comuniquei com ele sobre algumas passagens das palavras de Deus e apontei suas falhas. Ele começou a entender seu caráter arrogante e reconheceu o perigo de não resolver o problema. Ele disse que minha comunhão e advertência foram muito úteis e que desejava refletir sobre si mesmo e buscar a verdade para solucionar seu caráter corrupto. Fiquei tão tocada ao ouvi-lo dizer isso, mas também me senti mal. Ele não era incapaz de mudar como eu tinha imaginado. Era eu que não tinha cumprido bem o meu dever. Eu não tinha realmente tentado ajudá-lo com um coração bondoso. Fui tão arrogante e desprovida de humanidade!

Depois, numa reunião, ouvi um irmão do alto dar este sermão: “Toda a humanidade corrupta possui um caráter arrogante. Mesmo os que amam a verdade e buscam ser aperfeiçoados têm um caráter arrogante e hipócrita, mas isso não afeta sua capacidade de alcançar a salvação e ser aperfeiçoados. Contanto que as pessoas sejam capazes de aceitar a verdade e aceitar a poda e o tratamento, e sejam capazes de se submeter totalmente à verdade quaisquer que sejam as circunstâncias, elas conseguirão alcançar a salvação e ser aperfeiçoadas. Na verdade, entre os que realmente têm bom calibre e são resolutos, não há quem não seja arrogante. Isso é fato. O povo escolhido de Deus deve tratar os outros de modo adequado. Não deve definir alguém como não sendo uma pessoa boa e que não pode ser salva e aperfeiçoada pelo simples fato de essa pessoa ser extremamente arrogante e hipócrita… Nesse ponto, é preciso compreender a vontade de Deus. Não há pessoa de bom calibre e que seja resoluto que não seja arrogante e hipócrita. Se houvesse, certamente seria fingimento ou só aparências. É preciso saber que toda a humanidade corrupta tem uma natureza arrogante e convencida. Esse é um fato inegável” (A comunhão do alto). Isso me ajudou a compreender melhor como tratar as pessoas que têm um caráter arrogante. Não significa que não são capazes de mudar. A chave é ver se elas podem buscar e aceitar a verdade. Se puderem aceitar a verdade e o julgamento, o castigo, a poda e o tratamento de Deus, então não há razão para que não possam mudar e ser aperfeiçoados por Deus. O irmão Chen era crente havia pouco tempo, por isso não tinha vivenciado muitos julgamentos e castigos. Era normal que sua arrogância fosse um pouco pior. Mas quando o vi revelar seu caráter, eu o julguei e excluí e quis até mesmo dispensá-lo de seu dever. Eu fui mais arrogante do que ele! Eu pensei que, desde que eu buscasse a verdade, meu caráter arrogante mudaria. Então, por que determinei que o irmão Chen não poderia mudar? Eu não exigia muito de mim mesma; por que então esperava tanto do irmão Chen? Era muito injusto tratar alguém dessa maneira. Na verdade, pessoas que têm dons, pontos fortes e calibre são muito arrogantes. Mas como seu calibre é bom, elas compreendem a verdade rapidamente e são produtivas em seus deveres. Quando pessoas assim compreendem a verdade e agem com princípios, isso de fato beneficia o trabalho da casa de Deus. O irmão Chen tinha bom calibre. Então eu deveria ajudá-lo mais com amor e comunicar mais com ele para apoiá-lo. Somente isso seria cumprir a vontade de Deus. Essa experiência me fez entender que tratar as pessoas com nossos caracteres corruptos satânicos sem a verdade apenas prejudica os irmãos e irmãs e atrasa tanto sua entrada na vida quanto o trabalho da igreja. Isso é uma transgressão, é fazer o mau. Percebi o quanto é importante tratar os outros de acordo com os princípios da verdade. Obtive esse pequeno entendimento graças à orientação das palavras de Deus.


20. Praticar a verdade é essencial para uma coordenação harmoniosa

Por Dongfeng, Estados Unidos

Em agosto de 2018, meu dever era criar objetos de cenas para filmes com o irmão Wang. Primeiro, senti que havia muito que eu não sabia, então eu pedia ajuda ao irmão Wang o tempo todo. Depois de pouco tempo, peguei o jeito do trabalho. Eu também tinha estudado design de interiores e trabalhado em construções, e tinha alguma experiência em carpintaria. Por isso consegui criar adereços sozinho em pouco tempo. Então percebi que o irmão Wang era bom em desenhar cenários internos, mas criar adereços não era o seu forte. Assim, quando tínhamos ideias diferentes sobre o assunto, eu não queria dar ouvidos a ele. Sempre me achei o melhor em criar adereços e que meus planos eram melhores que os dele. Com o tempo, discordávamos cada vez mais, e às vezes brigávamos por um bom tempo sobre o que fazer com um bloco pequeno de madeira. Eu acabava sempre cedendo pelo bem de nossa amizade, mas sempre sentia que eu estava certo. Depois de algum tempo, me senti péssimo e não quis mais trabalhar com ele.

Uma vez precisamos fazer uma casa com telhado de palha para um vídeo, mas, como não tínhamos nenhuma madeira durável para os pilares, tivemos que fazê-las nós mesmos. Conversamos sobre nossas ideias. Eu disse que deveríamos fazer um molde para os pilares primeiro e depois o encheríamos de concreto para que ficassem mais firmes. Mas o irmão Wang disse que as colunas ficariam muito lisas e nada realistas, e que se usássemos retalhos de tecido, poderíamos imitar a textura e o formato de um tronco de árvore. Pensei: “Trabalhei na construção civil, mas nunca vi usarem tecido num poste de cimento. Não importa qual seja a aparência, sua espessura será difícil de controlar e não vão ficar muito fortes”. Então, descartei a ideia dele, mas ele disse que ainda queria tentar. Fiquei resistente quando vi que ele não aceitava minha sugestão. Pensei: “Por que você não me ouve? Não importa, estou certo de qualquer forma. O resultado vai falar por si mesmo. Se o resultado não der certo, não diga que eu não avisei”. Não chegávamos a um acordo, então acabamos fazendo cada um do seu jeito. Trabalhei durante uma tarde e terminei um pilar. Fiquei imaginando como tinha ficado o do irmão Wang, e se nossos pilares combinariam uma vez que cada um fez do seu jeito. Fiquei um pouco desconfortável com esse pensamento e fui ver o pilar dele. Quando cheguei lá, vi que o dele não estava nada bom. Na hora, pensei: “Eu disse que não ia dar certo, mas você não me ouviu, e agora dá para ver que minha ideia é melhor que a sua”. Então, eu disse a ele: “Irmão Wang, esse pilar está meio grosso. A casa não vai ser tão grande assim. Acha que vai caber? Também tem algumas rachaduras nele, não parece muito forte. Os pilares que fizemos estão muito diferentes. Como podemos usá-los na filmagem? Não continue fazendo assim. Não acha que devemos seguir minha ideia?”. Fiquei surpreso ao ouvi-lo dizer: “Meu pilar está um pouco grosso, mas isso não é um problema. Seu pilar de cimento não parece um tronco de árvore. Vai precisar de mais trabalho”. Quando vi que, além de não estar receptivo, ele disse que eu não tinha feito um bom trabalho, fiquei bastante incomodado. Pensei: “Por que é tão difícil conversar com você? É impossível trabalhar com você!”. Sentei em frente ao computador depois do jantar e pensei no que tinha acontecido aquele dia. Fiquei um pouco aborrecido. Achei que o irmão Wang estava claramente errado e sempre ficava contra mim. Eu realmente não queria trabalhar mais com ele. Mas então, percebi que eu estava evitando o problema, que eu não tinha me submetido. Me senti cada vez mais em conflito e aborrecido. Então, vim para diante de Deus em oração, pedindo a Ele que me guiasse para eu conhecer a mim mesmo e assim eu conseguisse trabalhar bem com o irmão Wang.

Depois, fui para o site da Igreja e li algumas palavras de Deus sobre o serviço em coordenação. Deus diz: “Hoje em dia, muitas pessoas não prestam atenção em quais lições deveriam ser aprendidas enquanto se coordenam com as outras. Descobri que muitos de vocês não conseguem aprender nenhuma lição sequer enquanto se coordenam com outras pessoas; a maioria de vocês se atém às suas próprias opiniões. Quando trabalham na igreja, você expressa sua opinião e outra pessoa expressa a sua, e uma não está relacionada à outra; na verdade, vocês não cooperam de forma alguma. Vocês todos estão tão absorvidos em comunicar meramente suas próprias percepções ou em aliviar os ‘fardos’ que carregam dentro de vocês sem buscar a vida nem minimamente. Você parece apenas estar fazendo o trabalho superficialmente, sempre acreditando que você deve seguir sua própria senda, independentemente daquilo que todos os outros digam ou façam; você acha que deve comunicar conforme o Espírito Santo guia você, independentemente de quais possam ser as circunstâncias de outros. Vocês não são capazes de descobrir os pontos fortes dos outros, tampouco conseguem examinar a si mesmos. Sua aceitação das coisas é realmente pervertida e errônea. Pode-se dizer que, mesmo agora, vocês ainda exibem muita presunção, como se vocês tivessem recaído naquela velha doença” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). “A cooperação entre irmãos e irmãs é, em si, um processo de compensar as fraquezas de um com os pontos fortes do outro. Você usa sua força para compensar as deficiências dos outros, e os outros usam seus pontos fortes para compensar as suas. Isso é o que significa compensar as próprias fraquezas com as forças dos outros e cooperar em harmonia. Somente cooperando em harmonia as pessoas podem ser abençoadas perante Deus, e, quanto mais disso você experimentar, mais praticidade possuirá, a senda se torna cada vez mais clara, e você fica cada vez mais à vontade. assim, as coisas ficam ainda mais harmoniosas e positivas e a pessoa fica cada vez mais à vontade. Se você está sempre em desacordo com os outros, sempre cético em relação aos outros, que nunca querem lhe dar ouvidos; se você tenta preservar a dignidade dos outros, mas estes não fazem o mesmo por você, o que você considera insuportável; se você os deixa sem saída por causa de algo que disseram e eles se lembram disso, e, na próxima vez em que surge uma questão, eles fazem o mesmo com você — o que você está fazendo pode ser chamado de compensar os pontos fracos do outro com seus pontos fortes e cooperar em harmonia? Isso é chamado de rixa, de viver de acordo com seu sangue quente e seu caráter corrupto. Isso não ganhará a bênção de Deus; isso não Lhe agrada” (Extraído de ‘Sobre a coordenação harmônica’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essas palavras de Deus me mostraram que o irmão Wang e eu não estávamos indo bem porque eu estava seguindo meu caráter arrogante e hipócrita. Eu sempre quis que a palavra final fosse minha em nosso dever. Sempre pensei que criar adereços era um ponto forte meu, mais do que do irmão Wang. Por isso, eu era sempre arrogante e queria que ele me ouvisse, que fizesse o que eu dizia. Quando ele deu uma sugestão sobre os pilares, eu não dei atenção, mas a rejeitei por completo. Eu até mesmo o menosprezei e desdenhei dele. Eu achava que ele não tinha nenhuma experiência, e por isso não valia a pena dar atenção a suas sugestões. Quando vi que o pilar dele não estava bom, pensei que eu estava certo, depreciando sutilmente o trabalho dele e querendo que ele aceitasse minha opinião. Quando ele mostrou algumas falhas em meu plano, não aceitei e nem tentei encontrar uma solução com ele. Fui resistente e nem quis trabalhar mais com ele. Eu só falava e agia para provar meu ponto de vista e fazê-lo aceitar minha opinião. Isso era totalmente devido ao meu caráter satânico de arrogância e hipocrisia. Estas palavras de Deus servem perfeitamente: “O que você está fazendo pode ser chamado de compensar os pontos fracos do outro com seus pontos fortes e cooperar em harmonia? Isso é chamado de rixa, de viver de acordo com seu sangue quente e seu caráter corrupto. Isso não ganhará a bênção de Deus; isso não Lhe agrada” (Extraído de ‘Sobre a coordenação harmônica’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Pude sentir das palavras de Deus que Ele tem aversão a pessoas assim. Deus arranjou para que eu trabalhasse com o irmão Wang, esperando que compensássemos as falhas um do outro e fizéssemos bem o nosso dever. Mas eu só falei e agi com arrogância, sempre achando que eu estava certo e deveria ter a palavra final. Eu queria que os outros seguissem minhas ideias como se fossem a verdade, sem aceitar as ideias dos outros. Deus detesta esse tipo de caráter. Ao pensar nisso, fiquei cheio de remorso e culpa, então, vim para diante de Deus em oração: “Ó, Deus, não tenho conseguido trabalhar bem com os outros por causa da minha arrogância, e isso impactou meu dever. Deus, desejo me arrepender. Quero colocar a mim mesmo de lado e trabalhar com meu irmão para cumprirmos bem o nosso dever”.

Li outra passagem das palavras de Deus depois de orar. “Às vezes, ao cooperar para cumprir um dever, duas pessoas discutem sobre uma questão de princípio. Elas têm pontos de vista diferentes e formaram opiniões diferentes. O que pode ser feito nesse caso? Esse é um problema que ocorre com frequência? É um fenômeno normal, causado por diferenças nas mentes, calibres, percepções, idades e experiências das pessoas. É impossível que a cabeça de duas pessoas tenha exatamente o mesmo conteúdo, tanto que duas pessoas virem a divergir em suas opiniões e visões é um fenômeno muito comum e uma ocorrência muito regular. Não se preocupe com isso. A questão crítica é, quando tal questão surge, como você deve cooperar e buscar alcançar a unidade perante Deus e a unanimidade de opinião. Qual é o objetivo de ter uma opinião unânime? É buscar a verdade-princípio a esse respeito e não agir de acordo com as próprias intenções ou as de outra pessoa, mas juntos buscar as intenções de Deus. Essa é a senda para alcançar uma cooperação harmoniosa. Somente quando busca as intenções de Deus e os princípios que Ele exige, você será capaz de alcançar a unidade” (Extraído de ‘Sobre a coordenação harmônica’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, vi que para chegar a um acordo em nossa cooperação, não podemos seguir as ideias de uma pessoa, mas temos que nos esforçar pelos princípios da verdade. Uma cooperação verdadeiramente harmoniosa significa buscar a verdade e trabalhar de acordo com o princípio. Uma vez que o irmão Wang e eu tínhamos vivências, conhecimentos e habilidades técnicas diferentes, era normal termos perspectivas diferentes em nosso trabalho. Eu tinha que aprender a me deixar de lado e buscar os princípios junto com ele. Tínhamos que nos submeter à verdade e apoiar a obra da casa de Deus para poder ganhar a orientação do Espírito Santo em nosso dever. Ao perceber isso, planejei me abrir com o irmão Wang em comunhão no dia seguinte, para que decidíssemos como fazer aquele pilar juntos. Fiquei surpreso quando ele veio até mim na manhã seguinte e disse que ele tinha sido muito teimoso e que seu plano não era bom. Ele tinha até quebrado o pilar que havia feito e que estava pronto para aceitar minha ideia. Senti vergonha quando o ouvi dizer isso. Eu também me abri com o irmão Wang sobre meu próprio estado e entendimento, e quando ambos deixamos nosso ego de lado, a barreira entre nós desapareceu. Depois disso, enxerguei minhas próprias inadequações em meu dever. O pilar que eu tinha feito estava mesmo muito liso e não parecia com um tronco de verdade. Ele precisava de mais retoques. Fui conversar com o irmão Wang, e descobrimos uma solução rapidamente. Compensávamos os pontos fracos um do outro e, então, terminamos três pilares num dia. Antes, gastamos a maior parte do dia para fazer apenas dois pilares, e nenhum ficou bom. Dessa vez fomos muito mais eficientes. Percebi o quanto é importante praticar a verdade e cooperar com os irmãos e irmãs em meu dever. Mas eu era tão arrogante e hipócrita que, em pouco tempo, tive outros problemas ao trabalhar com os outros.

Uma vez, eu estava trabalhando com o irmão Li para montar uma tenda para proteger os irmãos e irmãs da chuva no set de filmagem. Ao conversarmos, sugeri uma abordagem de que ele realmente gostou. Naquele momento, pensei: “Trabalhei com construção antes, então com certeza entendo disso melhor que você”. Mas logo depois ele mencionou uma preocupação. Ele disse: “Temos apenas 16 barras de metal. Temos o suficiente para esse plano? O que acha? Seria seguro?”. Pensei: “A estrutura é triangular. Você não aprendeu sobre a estabilidade das estruturas triangulares? Vai ser bem seguro, não se preocupe”. Então, respondi com arrogância: “Não temos 100% de garantia de que não teremos problemas, mas desde que não tenhamos um furacão classe 10, vai ficar tudo bem”. Então, quando ele quis que eu esboçasse uma planta e explicasse os detalhes, perdi a paciência e disse: “Não precisa. Tenho o esboço na minha cabeça e vou garantir que dê certo”. Não dissemos mais nada. Na tarde seguinte, quando começamos a construir a tenda, outro irmão sugeriu que colocássemos duas barras de metal verticais para prender o telhado e depois levantar as laterais. Quando ouvi essa sugestão, pensei: “Isso só vai tomar mais tempo. Já pensei nisso muitas vezes, e meu jeito é o melhor. Você chegou agora e nem estava envolvido na conversa. Com certeza, o meu plano é melhor”. Então, eu disse a ele: “Isso demoraria muito. Essas duas barras teriam que ser baixadas depois; por isso, construir pela parte de trás vai ser mais rápido”. Ele não disse mais nada quando viu que eu não tinha a intenção de aceitar sua ideia. Então, comecei a construir a tenda com base no meu plano. Quando cheguei no alto da escada, vi um prendedor se soltar de uma barra de metal e a barra cair. Por sorte, ela caiu na grama, não em uma pessoa ou outra coisa. Meu coração parou. “O que aconteceu?”, me perguntei. “Eu realmente prendi a barra, por que será que caiu? Alguém provavelmente não segurou o prendedor na posição correta e ele não foi apertado corretamente”. Meu pensamento foi bem simplista, e não o levei a sério. Continuei a construir a tenda de acordo com meu plano. Pouco depois, a barra que tinha sido erguida caiu em minha direção, bem sobre a escada onde eu estava. Caí do alto da escada de mais de dois metros. Foi uma sorte não ter me machucado. Então percebi que os dois incidentes não foram por acaso. Se não tivesse sido pela proteção de Deus, as consequências de ser ferido por qualquer uma daquelas barras teriam sido terríveis. Quanto mais pensava naquilo, mais medo e culpa eu sentia, e logo me coloquei diante de Deus em oração. “Ó, Deus, as coisas estão dando errado hoje. Sei que Tua boa vontade está por trás disso e que há uma lição para eu aprender, mas não sei o que devo buscar. Guia-me e ilumina-me para que eu saiba Tua vontade”. Pensei nestas palavras de Deus, depois de orar: “Sempre que você faz qualquer coisa, dá errado ou você topa com uma parede. Isso é a disciplina de Deus. Às vezes, quando você faz algo que é desobediência a Deus e rebeldia para com Ele, pode ser que ninguém mais saiba disso, mas Deus sabe. Ele não deixará você se safar e irá discipliná-lo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Estas palavras ficaram repetindo na minha mente: “Pode ser que ninguém mais saiba disso, mas Deus sabe. Ele não deixará você se safar e irá discipliná-lo”. Então percebi o quanto eu tinha sido arrogante com os meus irmãos como relação à construção da tenda. Eu não tinha dado ouvidos às sugestões deles, mas as rejeitei de primeira. Eu achava que estava certo e por isso deveríamos fazer o que eu queria. Isso não era arrogância da minha parte? Ela já estava precária quando começou a ser construída. Se caísse em cima dos atores, as consequências seriam inimagináveis. Ao pensar nisso, orei a Deus para que Ele me mudasse. Então, pensei em algo que o Senhor Jesus disse: “Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por Meu Pai, que está nos céus” (Mateus 18:19). As palavras de Deus me despertaram imediatamente. Eu sabia que não podia continuar daquele jeito, mas eu tinha que conversar e cooperar com meus irmãos. Depois, tive outro pensamento: segurança primeiro. O mais importante era construir a tenda da melhor forma com os materiais disponíveis. Foi então que os irmãos disseram que com base no meu plano original, não tínhamos barras de metal suficientes para uma construção forte, mas se erguêssemos duas no meio, o cume do teto ficaria seguro. Concordei totalmente com eles. Meu plano original teria causado muitos riscos de segurança. Então conversamos e em pouco tempo tínhamos um plano completo. Além do mais, tínhamos barras de metal suficientes e terminamos a tenda antes de escurecer.

Naquela noite, pensei no que tinha acontecido aquele dia. Minha arrogância quase causou um desastre, e eu não conseguia acalmar meus sentimentos. Eu me apressei em orar a Deus, e pedi que me ajudasse a conhecer a mim mesmo. Peguei meu celular e entrei no site da Igreja, e li estas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas nunca buscam a verdade enquanto cumprem seu dever. Apenas fazem o que querem, agindo obstinadamente de acordo com as próprias imaginações, e são sempre arbitrárias e precipitadas. O que significa ser ‘arbitrário e precipitado’? Significa, ao encontrar um problema, agir da forma que achar melhor, sem um processo de pensar, negligente ao que os demais dizem. Ninguém pode fazer você entender, e ninguém pode mudar sua opinião, de modo que você não pode ser nem minimamente convencido; você se mantém firme e, mesmo quando o que os outros dizem faz sentido, você não escuta e acredita que o seu modo é o certo. Mesmo que seja, você não deveria dar ouvidos às sugestões dos outros? Entretanto, você não dá ouvidos. As outras pessoas vão chamá-lo de teimoso. Quão teimoso? Tão teimoso que dez bois não conseguiriam recuá-lo — teimoso de morrer, arrogante e obstinado ao extremo, o tipo que não vê a verdade até que esteja bem na sua cara. Essa teimosia não chega ao nível da obstinação? Você faz o que quer, tudo o que pensa fazer, e não ouve ninguém. Se alguém lhe dissesse que algo que você está fazendo não está de acordo com a verdade, você diria: ‘Eu o farei, esteja de acordo com a verdade ou não. Se não estiver de acordo com a verdade, lhe darei tal e tal motivo, ou essa e aquela justificativa. Eu farei você me ouvir. Estou certo disso’. Outros podem dizer que o que você está fazendo é perturbador, que levará a sérias consequências, que é prejudicial aos interesses da casa de Deus — mas você não lhes dá ouvidos e oferece ainda mais do seu raciocínio: ‘Isto é o que eu estou fazendo, quer você goste ou não. Eu quero fazer assim. Você está completamente errado, e eu estou completamente justificado’. Talvez você esteja de fato justificado, e o que está fazendo não venha a ter consequências graves — mas que caráter é esse que você está revelando? (Arrogância.) Uma natureza arrogante o torna teimoso. Quando têm esse caráter teimoso, as pessoas não tendem a ser arbitrárias e precipitadas?” (A comunhão de Deus). “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. O quanto esse problema é sério? As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus. Embora algumas pessoas, externamente, pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que elas são tudo no mundo. Essa é a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, Seu governo e Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus pelo poder sobre os outros. Esse tipo de pessoa não reverencia a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele” (A comunhão de Deus). As palavras de Deus me fizeram ver minha feiura. Eu era tão obstinado e irracional quanto revelam as palavras de Deus. Ao construir a tenda, agarrei-me a minha própria experiência e fui ainda mais teimoso. Não dei ouvidos às sugestões dos outros irmãos, mas as rejeitei imediatamente. Eles me alertaram que eu me certificasse de que fosse segura, que o cume do teto fosse seguro, mas eu os ignorei. Eu quis ter a palavra final e que todos fizessem a minha vontade. Vi que minha natureza arrogante era a raiz do meu desdém e teimosia. Ser arrogante e fazer as coisas do meu jeito tinha impactado meu dever antes. Mas dessa vez, quando não dei ouvidos a uma sugestão razoável, e me agarrei teimosamente à minha ideia, quase causei um acidente. Com minha arrogância, fui autoritário e teimoso. Eu não trabalhava bem com os outros, e não havia lugar para Deus no meu coração. Eu nem me importava com o trabalho da casa de Deus ou com a segurança dos outros. Eu só estava determinado a fazer tudo do meu jeito. Eu tinha perdido toda a razão com minha arrogância. Se Deus não tivesse nos protegido, não consigo nem pensar nas consequências. Finalmente percebi quão perigoso foi fazer daquele jeito. Além de atrasar nosso dever, poderia ter acontecido um acidente terrível, e então seria tarde demais para lamentar. Essa ideia me deixou com muito medo. Obtive algum entendimento sobre minha natureza arrogante e não quis mais fazer meu dever daquele jeito.

Depois disso, encontrei uma senda da prática nas palavras de Deus. “Não seja presunçoso. Você pode assumir o trabalho sozinho, mesmo se for o mais hábil profissionalmente, ou sentir que sua qualidade é a melhor dos que estão aqui, ou tiver o status mais alto? Você não pode, não sem a ajuda de todos. Portanto, ninguém deve ser arrogante e ninguém deve querer agir unilateralmente; é preciso engolir o orgulho, abrir mão de seus próprios pensamentos e pontos de vista e trabalhar em harmonia com os colegas. Essas são as pessoas que praticam a verdade e possuem humanidade. Tais pessoas são amadas por Deus, e somente elas podem ser devotas no cumprimento de seu dever. Apenas isso é uma manifestação de devoção” (Extraído de ‘O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram os princípios para a cooperação. Não importam os dons e calibre de alguém, todos temos inadequações e fraquezas. Ninguém consegue fazer tudo. Temos de aprender a nos colocar de lado e trabalhar bem com os outros para que todos possamos usar o que Deus nos deu e nos esforçar pelo mesmo objetivo, e assim cumprirmos bem o nosso dever. Ao pensar em meu dever, vi que alguns irmãos e irmãs tinham qualidades que eu não tinha. Depois que me deram algumas sugestões e me ajudaram, melhorei na segunda tentativa. Às vezes eles tinham ideias em que eu não tinha pensado, e aceitar suas sugestões evitou possíveis problemas. Pensar nisso me deixou envergonhado. Antes eu não me conhecia. Eu tinha sido cegamente arrogante, mas então aprendi que eu precisava da ajuda e cooperação de outras pessoas, caso contrário, eu não conseguiria cumprir bem o meu dever. Minha experiência me mostrou que quando agi com arrogância e não cooperei com os outros, sempre me choquei contra um muro. Quando tive o desejo de me arrepender, de esquecer de mim e trabalhar com os outros, tive a orientação e as bênçãos de Deus. Eu pude ver que Deus gosta daqueles que têm humanidade e praticam a verdade. Aquilo foi muito esclarecedor para mim, e encontrei uma senda de prática.

Na terceira manhã, um irmão pediu que eu reforçasse a tenda um pouco. Pensei: “Ela vai ser desmontada depois das filmagens hoje à tarde. Será que é necessário?”. Mas, então, pensei nestas palavras de Deus: “Ninguém deve ser arrogante e ninguém deve querer agir unilateralmente; é preciso engolir o orgulho, abrir mão de seus próprios pensamentos e pontos de vista e trabalhar em harmonia com os colegas. Essas são as pessoas que praticam a verdade”. As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Eu tinha de abandonar meu ponto de vista e cooperar com o irmão Li, e estando ele certo ou não, eu tinha de me submeter e buscar primeiro. Então, percebi que ainda havia cinco ou seis horas de filmagem, e não dava para saber como o clima poderia mudar. Reforçar a tenda seria mais seguro. Então, um irmão e eu reforçamos a tenda. Por volta das 2 ou 3 horas da tarde, começou a ventar e chover muito de repente, e a tempestade durou uns 40 minutos. Esperamos em segurança dentro da tenda, longe da tempestade. Isso mexeu comigo de um modo que não consigo expressar. Vi o quanto Deus é sábio e poderoso. As sugestões deles me ajudaram não somente a reconhecer meu próprio caráter corrupto, mas Deus me lembrou de um modo maravilhoso e nos protegeu durante a tempestade. Agradeço a Deus do fundo do coração!

Essas experiências me deram uma compreensão da minha natureza satânica arrogante e me levaram a praticar a cooperação harmoniosa. Vi que praticar a verdade e não ser teimoso em meu dever era realmente importante para trabalhar bem com os outros. O que compreendi e obtive foi totalmente devido ao julgamento e revelação das palavras de Deus, bem como de Seu castigo e disciplina. Graças a Deus Todo-Poderoso!


21. Finalmente entendo o que significa cumprir meu dever

Por Xunqiu, Coreia do Sul

Deus Todo-Poderoso diz: “O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver inconvenientes em seu serviço são os mais covardes de todos. Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, se enganam e agem sem se envolver, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por ‘mediocridades’; são refugo inútil. Como tais pessoas podem ser apropriadamente chamadas de seres criados? Não são seres corruptos que brilham por fora estando podres por dentro?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). As palavras de Deus me ajudaram a entender o que realmente significa cumprir nosso dever. Significa que, não importa o quanto somos talentosos ou dotados, temos de colocar completamente em jogo tudo o que entendemos. Não podemos pegar atalhos nem fazer por fazer. Temos de continuar lutando com base no que Deus requer. Assim, podemos compensar as fraquezas ou deficiências no desempenho dos nossos deveres, e teremos resultados cada vez melhores.

Recentemente, a igreja quis gravar uns vídeos de solo de hinos das palavras de Deus. O líder da nossa equipe queria que eu cantasse o vocal principal e tocasse violão em uma das músicas. Quando ele me falou isso, fiquei meio nervosa. Cantar e tocar violão é mais difícil do que só cantar. Além disso, eu já tinha tentado fazer um solo assim antes, mas, enquanto cantava, eu me concentrava na minha performance e perdia uns acordes. Mas, quando eu me concentrava nos acordes, errava nas expressões. No final, não dava para usar as gravações. Deparado com a mesma tarefa, eu queria recusar, mas não achei que estaria de acordo com a vontade de Deus. Meus irmãos e irmãs achavam que eu era perfeita para a canção, então achei que eu deveria ir em frente e cumprir meu dever. Então aceitei o papel. Depois de dois dias de ensaio, eu peguei bem as partes do canto e da performance. Mas os acordes do violão eram bem complicados e difíceis de lembrar. Faltando só um dia para gravar, eu comecei a ficar muito ansiosa. Eu tinha medo de que, mesmo que continuasse ensaiando, seria tarde demais para mudar qualquer coisa e que se eu continuasse ensaiando, minhas mãos não iriam inchar? Se eu não pensasse no incômodo, talvez eu nem me lembrasse. Com isso em mente, eu não quis pagar pra ver, então continuei tentando pensar na solução perfeita para esse problema difícil. Foi quando tive uma ideia: eu poderia pedir pro câmera não filmar muito as minhas mãos, daí eu não precisaria me dedicar tanto àqueles acordes chatos. E ainda conseguiríamos gravar o vídeo. Parecia uma boa ideia. Eu fiquei meio incomodada quando tive essa ideia. Parecia que eu estava sendo irresponsável. E se desse algum problema com os acordes e tivéssemos de refilmar o vídeo? Mas eu pensei comigo mesma: “Temos pouco tempo, e a música é muito difícil. Vai ser muito complicado e estressante tocar bem a música. Não consigo me apresentar acima da minha capacidade. Além disso, assim teríamos o vídeo pronto o mais rápido possível. Todo mundo deve entender”. Depois disso, me concentrei no meu canto e na minha performance, sem me preocupar muito com os acordes. Achei que daria pro gasto.

Quando chegou a hora de filmar, pedi para o irmão com a câmera não dar muitos closes nas minhas mãos. Achei que não teria problema nenhum. Mas, no dia seguinte, o diretor disse que eu toquei alguns acordes errados e perguntou o que estava acontecendo. Me senti muito culpada! E meu rosto ficou vermelho. Pensei: “Ai, não! Vamos ter de refilmar?”. Fui correndo perguntar ao diretor se tinha outra solução. Ele só balançou a cabeça e disse: “Eu tentei, não ficou bom”. Aí eu soube que teríamos de refilmar. Me senti mal de saber que eu tinha causado o problema. Mais tarde, quando nos reunimos para discutir o que tinha acontecido, eu contei a todos os meus motivos para fazer o que eu fiz. Uma irmã se aproximou de mim e disse: “Por que não nos contou que não sabia os acordes? Agora vamos ter de filmar tudo de novo, e o projeto vai atrasar. Você foi irresponsável e negligente!”. Eu não conseguia aceitar o que ela disse. Eu pensei: “Eu não dei meu melhor? A verdade é que não sei tocar os acordes, e fiz isso para garantir que terminássemos as filmagens rápido. Eles não deveriam ter filmado as minhas mãos, né?”. Eu só dei desculpas, sem nem refletir. Mas outra irmã me falou assim: “Se você estava tendo problemas, podia ter ensaiado mais, mesmo que adiassem a filmagem por uns dias. Mas você não pode enrolar assim. Você é a vocalista principal. Como vamos ficar se você não aparecer tocando violão? Você foi muito irresponsável e negligente!”. Ouvi-la falar aquele “muito” mexeu comigo. Eu não conseguia parar de pensar: “Se meus irmãos e irmãs acham que sou negligente nos meus deveres, será estou mesmo errada? Eu também queria que a filmagem ficasse boa. Mas o projeto atrasou, e tivemos de refilmar, porque meus acordes estavam errados. A culpa é definitivamente minha”. Me senti mal com aquele pensamento. Parei de protestar e comecei a refletir.

Mais tarde, encontrei uma passagem da palavra de Deus que mexeu muito comigo. Ela dizia o seguinte: “Qual é o resultado de cumprir seu dever de forma superficial e apressada e de tratá-lo levianamente? É o baixo cumprimento do seu dever, embora você seja capaz de cumpri-lo bem — seu desempenho não será bom o suficiente, e Deus não ficará satisfeito com sua atitude em relação ao seu dever. Se, originalmente, você tivesse buscado e cooperado normalmente; se tivesse devotado todos os seus pensamentos a ele; se tivesse colocado o coração e a alma em fazê-lo, colocado todo o seu esforço nele e devotado um período de seu trabalho, seu empenho e seus pensamentos a ele, ou dedicado algum tempo a materiais de referência e entregue a totalidade de sua mente e corpo a ele; se tivesse sido capaz de tal cooperação, então Deus estaria à frente, guiando você. Você não precisa exercer muita força; quando não poupar nenhum esforço ao cooperar, Deus já terá arranjado tudo por você. Se você for astuto e traiçoeiro e, na metade do trabalho, tiver uma mudança de opinião e se desviar, então Deus não mostrará nenhum interesse por você; você terá perdido essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Você não é bom o suficiente; você é inútil. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser preguiçoso, não? Você gosta de ser enganoso e astuto, não gosta? Você gosta de descansar? Bem, então descanse’. Deus dará essa graça e oportunidade à próxima pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? É uma perda enorme!” (Extraído de ‘Como resolver o problema de ser descuidado e superficial no cumprimento do seu dever’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram o meu próprio estado. Eu tinha concordado em ensaiar para ficar com o papel principal, mas não fiz o que tinha prometido. Eu não consertei as minhas fraquezas nem procurei informações para melhorar meus acordes. Eu relaxei nos ensaios, porque achei que seria muito difícil. Eu dei a desculpa de que não tinha tempo e pedi à câmera para evitar os closes nas minhas mãos. Achei que eu poderia me safar, mas acabei atrasando o projeto. Fui realmente irresponsável e negligente! Quando foi a hora de cumprir meu dever, não quis me esforçar para tocar a música direito nem testemunhar de Deus. Em vez disso, peguei o caminho mais fácil, e agora tínhamos de refazer tudo. Como pude ser tão irresponsável? Com um pouquinho mais de ensaio e de esforço, eu não teria atrapalhado a obra da casa de Deus. Eu me odiei um pouco naquele momento. Eu pensei: “Se eu tiver outra chance, não vou ser tão descuidada! Mesmo que eu fique exausta de praticar os acordes, farei o que precisa ser feito”.

Os outros decidiram me dar mais dois dias para ensaiar. Eu fiquei muito emocionada e agradeci a Deus por me dar uma chance de compensar minha transgressão. Depois daquilo, no meu ensaio, eu dei duro para decorar todos os acordes, mas me senti muito estressada. Eu tive medo de que a minha técnica ainda não estivesse perfeita e que dois dias não seriam suficientes para eu melhorar. Comecei a ficar ansiosa de novo. Quanto mais eu ficava ansiosa, mais eu esquecia. E, quanto mais eu esquecia, mais eu ficava ansiosa. Aquela manhã passou muito rápido. Eu ainda não conseguia tocar direito, e as minhas mãos estavam doloridas. Normalmente eu fazia um intervalo no ensaio depois do almoço, mas, naquele dia, eu sabia que deveria continuar. Não podia dar-me o luxo de uma pausa, precisava usar todo o tempo que eu tinha para acertar os acordes. Quando botei o coração no lugar certo, Deus me guiou. Naquela tarde, sem perceber, eu descobri como decorar os acordes por partes! Foi ficando cada vez melhor. Mas eu tinha ensaiado tanto que minhas mãos começaram a inchar, e fiquei tentada a relaxar de novo. Quando me peguei pensando assim outra vez, me lembrei de uma coisa que Deus disse e fui correndo ler: “Quando confrontado com um dever que precise de seu esforço e dispêndio, e que exija a dedicação de seu corpo, mente e tempo, você não deve reter nada, nem abrigar qualquer inteligência mesquinha, nem deixar qualquer margem. Se deixar alguma margem, se for calculista ou malicioso e traiçoeiro, então você está fadado a fazer um trabalho ruim. Talvez você diga: ‘Ninguém me viu agir de modo escorregadio. Que legal!’. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também. Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez, ou não? (Ele sabe.) Geralmente, as pessoas que interagem com você durante muito tempo também descobrirão e dirão que você é uma pessoa que sempre é escorregadia, nunca é diligente e só investe cinquenta ou sessenta por cento do seu esforço, ou, no máximo, oitenta. Dirão que você faz tudo de uma maneira muito confusa, fechando os olhos para o que está fazendo; você não é nem um pouco consciente em seu trabalho. Se é obrigado a fazer algo, só então você faz um pouco de esforço; se há alguém por perto para verificar se seu trabalho é de qualidade, então você faz um trabalho um pouco melhor — mas se ninguém está por perto para verificar, você fica um pouco desleixado. Se você foi tratado, você se empenha muito; caso contrário, sempre cochila no trabalho e tenta se safar como puder, supondo que ninguém notará. O tempo passa, e as pessoas percebem. Elas dizem: ‘Essa pessoa não é confiável e não é digna de confiança; se lhe derem um dever importante para fazer, ela precisará de supervisão. Ela pode fazer tarefas e trabalhos comuns que não envolvem princípios, mas se lhe derem qualquer dever vital para cumprir, muito provavelmente ela estragará tudo, e então você terá sido enganado’. As pessoas a enxergarão perfeitamente, e ela terá descartado toda e qualquer dignidade e integridade. Se ninguém pode confiar nela, como Deus pode fazê-lo? Deus lhe confiaria qualquer tarefa importante? Tal pessoa não é digna de confiança” (Extraído de ‘A entrada na vida deve iniciar com a experiência de cumprir o dever da pessoa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

As palavras de Deus me fizeram perceber o quanto eu estava sendo superficial no meu dever. Eu fui complacente ao ensaiar os acordes e não tentei melhorar o nível. Eu não estava me esforçando totalmente. Estava enrolando e cumprindo mal o meu dever. Eu não tinha integridade, não era confiável. Eu sempre me considerei alguém dedicada e esforçada nos meus deveres, com uma lealdade infinita. Mas agora eu via que não estava concentrada nos resultados, que fiz de qualquer jeito. Como aquilo era cumprir meu dever? Se eu continuasse assim, quem confiaria em mim de novo? Eu não estava arriscando a minha integridade e a minha honra? Eu tinha cometido uma transgressão pela última vez. Não queria repeti-la. Não importava se minhas mãos inchassem ou se eu ficasse cansada. Minha moral e minha integridade eram mais importantes. Então resolvi continuar ensaiando os acordes, não importava o quanto fosse cansativo ou difícil. Quando resolvi me arrepender de verdade, vi as bênçãos e a orientação de Deus. Naquele dia, ensaiei até depois da meia-noite e consegui decorar quase todos os acordes. Eu ensaiei o dia seguinte todo até me familiarizar com a música inteira. Durante a filmagem, me concentrei atentamente em todos os passos e orei silenciosamente, confiando em Deus. Para a minha surpresa, filmamos tudo em um take só! Ver aquele resultado me deu uma sensação de paz. Eu senti o gosto doce de praticar a verdade.

Mais tarde recebi o dever de compor músicas. Eu não compunha nenhuma canção havia muito tempo, então estava enferrujada. Nós vínhamos fazendo especialmente músicas de rock, o que eu nunca tinha feito antes. Então fiquei preocupada. Mas eu sabia que era um dever que eu precisava cumprir, e precisava dar o meu melhor. Então planejei terminar duas músicas até o final do mês. Eu trabalhei várias horas extras compondo e, quando eu ficava cansada, pedia ajuda a Deus para renunciar à carne. Achei uma melodia por acaso e, rapidamente, a transformei numa música inteira. Quando acabei, pedi que meus irmãos e irmãs a escutassem. Eles disseram que estava boa, que tinha o estilo certo de rock. Mas, por dentro, eu pensei: “Se eu trabalhasse mais e melhorasse a melodia do refrão, a música ficaria ainda melhor”. Mas fiquei insegura. Eu não tinha uma direção muito clara no momento e não queria exigir muito de mim mesma. Além disso, meus irmãos e irmãs gostaram. Estava boa o suficiente. E eu tinha acabado de aprender a compor aquele tipo de música, então era normal que não ficasse perfeita. Eu mandei para o líder da equipe.

Uns dias depois, ele me disse que estava no caminho certo, mas que a melodia estava meio fraca. Ele sugeriu que eu pensasse um pouco mais na letra. Fiquei meio resistente a isso e pensei: “Eu acabei de aprender a compor esse tipo de música. Você está exigindo demais de mim!”. Eu já tinha passado muito tempo nela, e mais alguns dias esperando o feedback dele. Metade do mês já tinha passado. Vendo que não havia progresso, me senti ansiosa. Revisar a composição iria requerer muito esforço, e eu não sabia no que ia dar. Então reescrevi a melodia. O líder da equipe disse que não era bom e parecia música infantil. Me senti desanimada e pensei: “Estou dando tudo de mim, mas nenhuma música minha foi aprovada. O que devo fazer?”. Depois escrevi mais algumas melodias, mas nenhuma foi aceita. Fiquei agoniada! Lembrei de minha decisão de compor duas músicas até o final do mês, mas não tinha terminado nem uma. Eu falhei no meu dever. Será que não sirvo pra nada?

Numa reunião mais tarde, o líder da equipe me relembrou: “Suas composições são bem originais, e o estilo é bom. Por que nada foi aprovado ainda? Você não está prestando atenção nas letras, daí as palavras não se encaixam na melodia. Toda vez que você muda, fica pior. Isso está atrasando a obra da casa de Deus”. Depois, outro irmão adicionou: “Você não está cantando bem nas gravações. Algumas delas nem batem com a partitura. Você está sendo descuidada!”. Ser tratada e repreendida pelos irmãos foi humilhante. Eu queria me enfiar num buraco. Quando cheguei em casa, orei a Deus: “Deus, fui superficial no meu dever. Não tenho me dedicado, mas não sei como resolver esse problema. Por favor, me ajude e me guie”.

Mais tarde, li isso nas palavras de Deus: “Lidar com as coisas de forma tão irreverente e irresponsável não é algo dentro do caráter corrupto? Que coisa é essa? É escória; em todos os assuntos, dizem ‘é mais ou menos isso’ e ‘cheguei perto o suficiente’; essa é uma atitude de ‘talvez’, ‘possivelmente’ e ‘chegar quase lá’; fazem coisas superficialmente, se contentam em fazer o mínimo e ficam satisfeitos em se virar como podem; não veem sentido em levar as coisas a sério ou em lutar por precisão e veem menos sentido em buscar princípios. Isso não é algo dentro de um caráter corrupto? Essa é uma manifestação de humanidade normal? Chamá-lo de arrogância é correto e chamá-lo de dissoluto também é inteiramente adequado — mas para capturá-lo perfeitamente, a única palavra que serve é ‘escória’. Tal escória está presente na humanidade de uma maioria de pessoas; em todos os assuntos, elas desejam fazer o mínimo possível, ver com que podem se safar, e há um cheiro de engano em tudo o que fazem. Elas enganam outras quando podem, tomam atalhos quando conseguem e detestam gastar muito tempo ou pensamento para contemplar o problema. Contanto que possam evitar ser reveladas e que não causem problemas e não sejam chamadas a prestar contas, elas pensam que está tudo bem e assim seguem enrolando. Para elas, fazer bem um trabalho não justifica o esforço. Tais pessoas nada aprendem com maestria e não se aplicam em seus estudos. Elas querem apenas entender as linhas gerais de uma matéria e depois se chamam de proficientes nela, e então confiam nisso para continuarem enrolando. Essa não é uma atitude que as pessoas têm em relação às coisas? É uma atitude boa? Esse tipo de atitude que tais pessoas adotam em relação a pessoas, eventos e coisas é, em poucas palavras, ‘se virar’, e tal escória existe em toda a humanidade corrupta” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Oito: Eles gostariam que os outros obedecessem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). “Como se pode saber a diferença entre pessoas nobres e vulgares? Simplesmente observe a atitude e os modos delas em seu tratamento de pessoas, eventos e coisas — observe como elas agem, como lidam com as coisas e como se comportam quando surgem problemas. As pessoas com caráter e dignidade são meticulosas, sérias e diligentes em suas ações e estão dispostas a fazer sacrifícios. As pessoas sem caráter e dignidade são inconstantes e desleixadas em suas ações, sempre estão tramando alguma cilada, sempre desejando simplesmente enrolar. Elas não aprendem nenhuma habilidade com maestria e, não importa quanto tempo estudem, permanecem confundidas pela ignorância em questões de habilidade ou profissão. Se você não as pressionar por respostas, tudo parece ótimo, mas, assim que você o faz, elas entram em pânico — suas sobrancelhas encharcam de suor, e elas ficam sem resposta. Essas são pessoas de baixo caráter” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Oito: Eles gostariam que os outros obedecessem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Só depois de ler isso me dei conta de que vinha sendo descuidada no meu dever, porque tinha algo escória dentro de mim. Eu queria fazer o mínimo possível de esforço, sem me preocupar com a qualidade do meu trabalho. Eu não queria buscar os princípios da verdade e cumprir meu dever como Deus exige. Quando penso nessa época, seja filmando o clipe ou compondo uma música, sempre que eu encontrava um problema que pedia esforço, sempre que eu precisava pagar um preço, eu só colocaria o menor esforço. Eu não tentava melhorar nem trabalhar mais. Na verdade, eu sabia que, se eu trabalhasse com mais afinco e dedicação, eu cumpriria meus deveres melhor. Mas eu só fazia o mínimo, sempre cedendo às minhas vontades. Então eu não conseguia avançar no meu trabalho nem dar testemunhar de Deus através do meu dever. E, como resultado, eu atrasava a obra da igreja. Como eu podia dizer que cumpri meu dever? Eu estava claramente impedindo a obra da casa de Deus. Foi quando eu vi como a escória em mim era séria. Eu fazia mal feito, empurrava com a barriga, tentava enganar a Deus. Eu não tinha caráter nem dignidade. Deus gosta de quem cumpre seu dever com honestidade e disciplina, de quem busca os princípios da verdade ao encarar dificuldades e cumpre seu dever como Deus exige. Eles têm honra e integridade e são valorizados aos olhos de Deus. Comparada a eles, eu não era digna de ser chamada de “ser humano”. Eu sentia vergonha. Naquele momento, eu entendi: Deus estava me salvando através dos meus irmãos me podando e me tratando. Senão, eu estaria sempre assim, fazendo mal feito. Eu nunca cumpriria meu dever bem. Eu atrapalharia a obra da casa de Deus e seria banida por Ele.

Eu li mais palavras de Deus: “A obra de Deus é para o bem da humanidade e a colaboração do homem é dada para o bem do gerenciamento de Deus. Quando Deus tiver realizado tudo o que Ele deve realizar, requer-se que o homem não poupe esforços na sua prática e colabore com Deus. Na obra de Deus o homem não deve poupar esforços, deve oferecer sua lealdade e não se entregar a múltiplas noções, nem sentar-se passivamente esperando a morte. Deus pode se sacrificar pelo homem, por que o homem não pode oferecer a sua lealdade a Deus? Deus é uno de coração e mente para com o homem, então, por que o homem não pode oferecer um pouco de colaboração? Deus realiza Sua obra para a humanidade, então por que o homem não pode realizar parte de seu dever para ajudar o gerenciamento de Deus? A obra de Deus alcançou o estágio atual e mesmo assim vocês veem, mas não agem, vocês ouvem, mas não se movem. Pessoas assim não são objetos de perdição? Deus já Se dedicou inteiramente ao homem, então por que, hoje, o homem é incapaz de realizar o seu dever com seriedade? Para Deus, Sua obra é Sua primeira prioridade, e a obra de Seu gerenciamento é da maior importância. Para o homem, colocar as palavras de Deus em prática e cumprir as exigências de Deus são sua primeira prioridade. Vocês todos devem compreender isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Fiquei muito emocionada pensando nessas palavras de Deus. Deus é uno de coração e mente para com o homem. Ele Se tornou carne duas vezes para salvar a humanidade, que foi corrompida por Satanás. Ele foi humilhado, rejeitado por gerações e sofreu muito. Ao encarar nossa corrupção profunda e nossa apatia insensata, Deus nunca nos abandonou. Ele ainda expressa a verdade para nos salvar. Nosso calibre é falho, e estamos aceitando a verdade lentamente. Mas Deus comunica com a gente com muita sinceridade e cuidado. Às vezes Ele usa metáforas e exemplos, e conta histórias para nos guiar de todos os ângulos e formas. Para que a gente possa entender a verdade e entrar nela. Deus assume a responsabilidade sobre as nossas vidas, e Ele não vai descansar até que nos tenha completado. Ver o caráter de Deus e Suas mais sinceras intenções foi muito inspirador. Mas, quando eu pensei em como tratei Deus e em como abordei os meus deveres, fiquei muito arrependida. Eu não queria mais cumprir mal os meus deveres. Fiquei diante de Deus e orei, perguntando a Ele como eu poderia realmente deixar de ser negligente e fazer bem o meu dever.

Aí li estas palavras de Deus, que dizem: “O que é dever? É a comissão confiada às pessoas por Deus. Então, como você deveria cumprir seu dever? Ao agir de acordo com os padrões e exigências de Deus e ao basear seu comportamento nas verdades-princípio e não nos desejos humanos subjetivos. Dessa maneira, o cumprimento do seu dever estará de acordo com o padrão” (Extraído de ‘Só buscando as verdades-princípio é possível realizar bem o seu dever’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “O que significa levá-lo a sério? Levá-lo a sério não significa fazer um pouco de esforço ou sofrer algum tormento físico. O fundamental é que haja Deus em seu coração, e um fardo. Em seu coração, você deve avaliar a importância do seu dever e, depois, carregar esse fardo e responsabilidade em tudo o que faz e colocar seu coração nisso. Você deve se tornar digno da missão que Deus lhe deu, bem como de tudo que Deus fez por você e de Suas esperanças para você. Só isso é ser sério. De nada adianta você agir sem se envolver; você pode enganar as pessoas, mas não pode enganar a Deus. Se não houver custo real nem fidelidade ao cumprir o seu dever, ele não satisfará as normas” (Extraído de ‘Realizar bem o dever exige, no mínimo, uma consciência’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso trouxe clareza ao meu coração. Nosso dever nos é confiado por Deus. Devemos fazer como Ele exige e agir de acordo com a verdade. Não podemos ser exigentes nem seguir nossos desejos cegamente. Temos de alcançar um certo padrão no nosso dever. Só parecer que damos duro não adianta. O principal é ter responsabilidade, ser diligente e sincero, buscar, ponderar e encontrar formas de melhorar. Assim podemos cumprir nosso dever e agradar a Deus. Depois, quando estava compondo uma canção, analisei a letra cuidadosamente e encontrei algumas músicas que se encaixavam bem com ela. Eu pensei muito em como outras pessoas usavam a melodia para expressar o mesmo sentimento. E sobre o significado das letras, o clima e a direção da melodia. Depois de entender tudo isso, comecei a compor. Mais tarde, pedi conselhos aos meus irmãos e irmãs, revisei a composição duas vezes, e aí ela ficou pronta. Só levei uma semana para terminar. Outra composição que revisei também foi aceita. Quando eu vi que terminei as composições super rápido, senti ainda mais remorso e arrependimento por tentar cumprir mal os meus deveres antes. Eu vi como fui gravemente corrompida por Satanás, como era séria a escória que havia em mim, e negligente no meu trabalho. Graças aos arranjos de Deus, e aos meus irmãos e irmãs lidando comigo, eu finalmente posso buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto e cumprir meu dever com devoção. Dou graças pela salvação de Deus!


22. Finalmente aprendi como cumprir meu dever

Por Xincheng, Itália

Deus Todo-Poderoso diz: “É através do processo de fazer o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de fazer o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao cumprir seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não fazem seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no cumprimento de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e serão amaldiçoadas. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maldade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). “Colocar seu coração em seu dever e ser capaz de assumir responsabilidade exigem que você sofra e pague um preço — não basta simplesmente falar sobre isso. Se você não colocar seu coração no seu dever, em vez de desejar sempre exercer esforço físico, então seu dever certamente não será bem feito. Você simplesmente agirá sem se envolver, e nada mais, e não saberá quão bem fez seu dever. Se colocar seu coração nisso, você virá gradualmente a entender a verdade; se não colocar, então você não o fará. Quando coloca o coração no cumprimento de seu dever e na busca da verdade, você se torna gradualmente capaz de entender a vontade de Deus, de descobrir sua própria corrupção e deficiências e de dominar todos os seus vários estados. Se você não usar seu coração para examinar-se, e se concentrar somente em fazer esforço no exterior, você será incapaz de descobrir os diversos estados que surgem no seu coração e todas as reações que você tem a diferentes ambientes exteriores; se você não usar seu coração para examinar-se, será difícil para você solucionar as questões em seu coração” (Extraído de ‘Somente sendo honesto é que se pode viver uma semelhança humana real’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus nos mostram que precisamos ser atentos e responsáveis e buscar a verdade para cumprir nosso dever. Eu costumava ser uma pessoa que era descuidada. Eu não me esforçava para fazer nada. O mesmo acontecia quando eu estava na casa de Deus. Eu não buscava o melhor resultado no meu dever. Sempre que encontrava algo complexo, que exigisse trabalho árduo, eu era descuidada e irresponsável, por isso sempre cometia erros em meu dever. Mais tarde, pude entender um pouco a respeito do meu caráter corrupto por meio das palavras de Deus e aprendi a cumprir meu dever de acordo com a vontade Dele, então, pude realizá-lo com responsabilidade e constância.

Naquela época, meu dever era verificar as traduções para o italiano. No começo, eu era diligente e disposta a resolver as dificuldades que surgiam. Mas, com o tempo, os documentos foram se acumulando e passei a ficar um pouco apreensiva, especialmente quando eles vinham com várias anotações coloridas, e muitas sentenças com pontos, vírgulas e outras pontuações. Todos precisavam de revisão de formatação e posicionamento. Eu não tinha descanso. Pensei: “Quanto tempo mais vou ter que me dedicar nisso? É muito esforço”. Então, deixei de revisá-los com tanta diligência, mas só passava os olhos para ver se estavam mais ou menos corretos. Às vezes, eu precisava acalmar a minha mente e me concentrar para saber se a tradução estava precisa, mas quando via uma sentença de estrutura complexa, eu fazia ponderações egoístas: “É preciso muito esforço pra deliberar e pesquisar cada palavra. E se eu não encontrar nada, não terei desperdiçado energia? Esquece. Vou deixar que outra pessoa cuide disso”. E assim, eu realizava meu dever mecanicamente, sem pensar.

Com o tempo, os problemas começaram a aparecer. Outras pessoas encontraram erros de pontuação e capitalização nos documentos que eu tinha revisado, e em alguns deles faltavam palavras desde a fase de tradução. Eu me senti mal quando vi aquilo. Outra pessoa descobriu esses problemas rapidamente, mas eu não os vi quando estavam bem na minha frente. E como podia haver omissões tão flagrantes? Quanto mais eu pensava a respeito, pior eu me sentia. Um dia, depois do almoço, recebi uma mensagem que dizia que havia um erro bem básico relacionado a singular e plural em um documento que revisei. Foi como uma facada no coração. Como pude ser tão descuidada? Como deixei passar um erro tão básico? Não pude ter certeza se os outros documentos que revisei continham os mesmos erros. Meu trabalho estava cheio de erros. O que eu faria? Sofrendo, eu me coloquei diante de Deus e orei. Refleti sobre meu estado e minha atitude recente em relação ao meu dever.

Eu li uma passagem das palavras de Deus: “Se você não coloca seu coração em seu dever e é descuidado, fazendo as coisas apenas da maneira mais fácil que puder, que tipo de mentalidade é essa? É uma mentalidade de apenas fazer as coisas de maneira superficial, sem lealdade em relação ao seu dever, sem senso de responsabilidade e sem senso de missão. Sempre que cumpre seu dever, você usa apenas metade de sua força; você o cumpre sem convicção, não coloca seu coração nele e apenas tenta acabar com ele sem o mínimo de consciência. Você o faz de forma tão relaxada como se estivesse apenas se divertindo. Isso não causará problemas? No fim, as pessoas dirão que você é alguém que cumpre seu dever de modo descuidado e que age sem se envolver. E o que Deus dirá sobre isso? Ele dirá que você não é confiável. Se um trabalho lhe foi confiado e, seja ele um trabalho de responsabilidade primordial ou de responsabilidade comum, se você não colocar seu coração nele ou não agir à altura de sua responsabilidade, e se você não o vir como uma missão que Deus lhe deu ou como um assunto que Deus lhe confiou, nem o assumir como seu dever e obrigação próprios, então isso vai ser um problema. ‘Não confiável’ — essas duas palavras definirão como você aborda seu dever, e Deus dirá que seu caráter não está à altura do dever. Se uma questão é confiada a você, mas essa for a atitude que você assumir em relação a ela e for assim que a trata, então você será comissionado com quaisquer outros deveres no futuro? Pode-se confiar qualquer coisa importante a você? Talvez poderia, mas isso dependeria de como você se comportasse. Lá no fundo, porém, Deus sempre abrigará alguma desconfiança em relação a você, bem como certa insatisfação. Isso seria um problema, não seria?” (Extraído de ‘A senda vem de ponderar com frequência sobre a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Deus observa o coração dos homens. Cada uma de Suas palavras atingiu minha falha fatal. Então, percebi que fazer as coisas do jeito mais fácil em meu dever é uma atitude negligente. É não prestar atenção, é comportar-se de modo superficial sem assumir nenhuma responsabilidade. Ao me recordar do meu desempenho, sempre que algo exigia tempo e esforço, eu adotava o método mais rápido e mais simples para terminar o trabalho. Eu fazia o que era mais fácil, que me causasse menos aborrecimento ou me cansasse menos. Quando havia muitas palavras novas, questões gramaticais ou sentenças com estruturas complicadas, eu não me esforçava para pesquisá-las. Eu escolhia o caminho mais fácil, que era marcá-las e perguntar a outra pessoa. Quando via anotações complexas ou precisava revisar a pontuação com cuidado, eu dava uma olhada superficial e deixava passar alguns problemas. Eu não tinha cuidado e me esquivava da responsabilidade para com meu dever e a comissão de Deus. Eu só pensava em evitar o sofrimento da carne. Existia algum lugar para Deus em meu coração?

Mais tarde, li mais das palavras de Deus que diziam: “Para pessoas com humanidade, cumprir seus deveres igualmente bem quando ninguém estiver olhando deveria ser fácil; isso deveria estar incluído em sua quota de responsabilidades. Para aqueles que não têm humanidade e que não são confiáveis, cumprir seus deveres é um processo muito oneroso. Outros sempre têm que se preocupar com eles, supervisioná-los e verificar seu processo; caso contrário, causarão danos sempre que você lhes der alguma tarefa. Em suma, as pessoas sempre precisam refletir sobre si mesmas quando cumprem seus deveres: ‘Eu cumpri esse dever adequadamente? Eu me empenhei? Ou simplesmente dei um jeito?’. Se qualquer uma dessas coisas ocorreu, isso não é bom; é perigoso. Num sentido restrito, significa que tal pessoa não possui credibilidade e que as pessoas não podem confiar nela. Em termos mais amplos, se tal pessoa sempre faz as coisas sem se envolver quando cumpre seu dever, se sempre engana a Deus, então ela está em grande perigo! Quais são as consequências de ser conscientemente enganador? A curto prazo, você terá um caráter corrupto, cometerá transgressões frequentes sem se arrepender e não aprenderá a colocar a verdade em prática, nem a colocará em prática. A longo prazo, na medida em que fizer essas coisas continuamente, seu resultado desaparecerá; isso o colocará em apuros. É isso que chamam de não cometer nenhum erro grande, mas constantemente cometer erros pequenos. No fim, isso causará consequências irreparáveis. Isso seria muito sério!” (Extraído de ‘A entrada na vida deve iniciar com a experiência de cumprir o dever da pessoa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Vendo Deus expor, diante de mim, a natureza e as consequências da minha falta de cuidado, não pude evitar sentir medo. Fazer as coisas mecanicamente em meu dever é enganar os outros e a Deus. Essa atitude é condenada por Deus. Se eu não me arrependesse, mais cedo ou mais tarde, eu cometeria uma transgressão mais séria e seria eliminada por Deus. Quando a igreja organizou para que eu cumprisse meu dever, fiz um voto solene de que o cumpriria apropriadamente. Mas quando esse dever exigiu esforço, eu só me preocupei com a carne, temendo aborrecimentos e sofrimento. Eu era superficial e descuidada ao revisar os documentos, por isso deixava passar até os erros mais óbvios. Isso não era trapacear? Esses pensamentos me encheram de arrependimento e culpa, por isso orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso! Não tenho sido responsável em meu dever, mas tenho tentado enganar a Ti. Isso é repugnante para Ti. Agi com falta de consciência. Deus, quero me arrepender. Por favor, orienta-me, concede-me a vontade para suportar as dificuldades e a habilidade de renunciar à carne e cumprir meu dever”.

Depois disso, em todos os documentos, cada palavra que eu achava inadequada, eu checava em vários dicionários. E quando não tinha certeza, eu perguntava aos irmãos e às irmãs, ou a um tradutor profissional, até que esclarecesse por completo. Quando os documentos eram difíceis e longos, eu não fazia mecanicamente e de qualquer jeito só para terminar logo, mas considerava com cuidado cada sentença, repetidamente e em detalhes, dando o meu melhor para aumentar a precisão da tradução. Ao finalizar um documento, eu listava os detalhes que precisava verificar e me lembrava constantemente que cada passo precisava ser cuidadosamente considerado. Eu verificava cada detalhe ao finalizar e fazia meu melhor para reduzir o número de erros no estágio final. Depois de um tempo, eu estava claramente conseguindo resultados melhores no meu dever e reduzi bastante minha taxa de erros.

Mais tarde, outra irmã se juntou à equipe e ajudou a padronizar a formatação das traduções finalizadas. Ela me perguntava regularmente: “Esta pontuação está correta? Qual o problema com essa pontuação?”. Quando ela perguntava demais, eu me irritava e pensava: “Dá muito trabalho explicar tudo. Finalize logo o documento”. Um dia, eu a enganei e disse: “Este documento está finalizado. Não há problemas com a pontuação. A pontuação em italiano e inglês são praticamente iguais. A maioria funciona como no inglês, mas há exceções. Você precisa considerar o significado”. Então, ela me perguntou: “Nossos livros de referência atuais são os mesmos que os profissionais usam. Eu não entendo algumas partes. Temos algum documento que sirva como guia geral para a pontuação em italiano?”. Eu disse que ainda não tínhamos. Depois disso, percebi que eu precisava criar um documento para servir de referência para os novatos, mas havia muitos tipos de pontuação. Isso significava verificar muitos livros de referências e daria muito trabalho. Deixei isso de lado por um tempo. Pensei que o assunto estava resolvido, mas quando ela tratou a pontuação em italiano da mesma forma que no inglês, como eu havia dito a respeito da formatação, ela excluiu todos os espaços antes e depois dos travessões em um documento de mais de 150 mil palavras. Fiquei atordoada quando descobri. Em italiano, deve usar espaço antes e depois de um travessão para evitar misturá-los com os hifens, o que é diferente do inglês. Mas eu não disse isso a ela. Não havia o que fazer. Ela deveria voltar ao início e consertar um por um. Eu me senti mal e arrependida. Odiei a mim mesma e pensei: “Por que eu não me esforcei para criar um documento de referência? Por que sempre penso na carne e com receio de me incomodar? Ela teve de refazer tudo, por causa da minha falta de cuidado. O texto também teve que ser verificado novamente. Aquilo exigiu esforço e, principalmente, atrasou o progresso do nosso trabalho. Isso não foi interromper o trabalho da casa de Deus?”. Os sentimentos de dívida, culpa e arrependimento reapareceram. Eu queria esbofetear meu próprio rosto. Pensei: “Por que estou fazendo isso de novo? O que há de errado comigo?”.

Certa vez, em meus devocionais, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Lidar com as coisas de forma tão irreverente e irresponsável não é algo dentro do caráter corrupto? Que coisa é essa? É escória; em todos os assuntos, dizem ‘é mais ou menos isso’ e ‘cheguei perto o suficiente’; essa é uma atitude de ‘talvez’, ‘possivelmente’ e ‘chegar quase lá’; fazem coisas superficialmente, se contentam em fazer o mínimo e ficam satisfeitos em se virar como podem; não veem sentido em levar as coisas a sério ou em lutar por precisão e veem menos sentido em buscar princípios. Isso não é algo dentro de um caráter corrupto? Essa é uma manifestação de humanidade normal? Chamá-lo de arrogância é correto e chamá-lo de dissoluto também é inteiramente adequado — mas para capturá-lo perfeitamente, a única palavra que serve é ‘escória’. Tal escória está presente na humanidade de uma maioria de pessoas; em todos os assuntos, elas desejam fazer o mínimo possível, ver com que podem se safar, e há um cheiro de engano em tudo o que fazem. Elas enganam outras quando podem, tomam atalhos quando conseguem e detestam gastar muito tempo ou pensamento para contemplar o problema. Contanto que possam evitar ser reveladas e que não causem problemas e não sejam chamadas a prestar contas, elas pensam que está tudo bem e assim seguem enrolando. Para elas, fazer bem um trabalho não justifica o esforço. Tais pessoas nada aprendem com maestria e não se aplicam em seus estudos. Elas querem apenas entender as linhas gerais de uma matéria e depois se chamam de proficientes nela, e então confiam nisso para continuarem enrolando. Essa não é uma atitude que as pessoas têm em relação às coisas? É uma atitude boa? Esse tipo de atitude que tais pessoas adotam em relação a pessoas, eventos e coisas é, em poucas palavras, ‘se virar’, e tal escória existe em toda a humanidade corrupta” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Oito: Eles gostariam que os outros obedecessem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). As palavras de Deus apontaram incisivamente a raiz da minha falta de esforço em meu dever. Minha escória era um caso grave. Eu fazia tudo com uma atitude superficial e enganadora. Quando a irmã me perguntou sobre o uso apropriado da pontuação, eu não quis me incomodar. Não levei o assunto a sério e não quis responder a tantas perguntas, assim a enganei dizendo a ela que seguisse uma regra simples. E quando ela me perguntou sobre o documento de referência, eu poderia ter feito para ela, mas quando pensei no custo, em termos do meu próprio sofrimento, decidi não me incomodar. Eu estava preocupada com o aumento dos erros, mas, ainda assim, decidi continuar trapaceando. Teria sido perfeito se eu tivesse poupado esforço e tudo tivesse dado certo. Ao fazer as coisas sem esforço, eu estava confiando na sorte para entregar o trabalho de qualquer jeito. Eu sempre me esforçava o mínimo para fazer as coisas. Eu não fazia um esforço verdadeiro e honesto para cumprir meu dever, considerando cada mínimo detalhe e fazendo meu melhor para assegurar que não houvesse erros. Aparentemente, eu estava trabalhando e respondendo perguntas, mas, na verdade, eu estava enganando a irmã e sendo esperta. Como resultado, ela confiou na minha resposta, cometeu erros graves, e se matou de trabalhar à toa. Ela teve de refazer uma enorme quantidade de trabalho, o que atrasou o progresso do trabalho e trouxe perdas para o trabalho da igreja. O princípio por trás das minhas ações de fazer o mais fácil, o que fosse menos incômodo, era um princípio de prejudicar as pessoas. Eu estava usando truques mesquinhos para poupar esforço a curto prazo. Eu não tinha sofrido fisicamente, mas minhas transgressões em meu dever não pararam e perturbaram o trabalho da casa de Deus. Eu estava prejudicando os outros e a mim mesma! Recebi um trabalho tão importante, mas o assumi levianamente e fui superficial, irresponsável, enganadora, descuidada e desdenhosa das consequências. Não tive a menor consciência. Só então notei como era grave a minha escória, quão pequena era minha integridade e quão inútil eu era.

Mais tarde, assisti a um vídeo de uma leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, se enganam e agem sem se envolver, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por ‘mediocridades’; são refugo inútil. Como tais pessoas podem ser apropriadamente chamadas de seres criados? Não são seres corruptos que brilham por fora estando podres por dentro? […] Suas palavras e ações poderiam ser dignas de quem? Poderia ser que esse seu sacrifício minúsculo seja digno de tudo o que Eu concedi a vocês? Eu não tenho outra escolha e tenho sido dedicado a vocês de todo o coração, mesmo assim vocês abrigam intenções maldosas e são indiferentes para Comigo. Essa é a extensão do seu dever, da sua única função. Não é assim? Vocês não sabem que fracassaram totalmente em desempenhar o dever de um ser criado? Como vocês podem ser considerados seres criados? Não está claro para vocês o que estão expressando e vivendo? Vocês fracassaram em cumprir seu dever, mas buscam ganhar a tolerância e a graça abundante de Deus. Tal graça não foi preparada para pessoas tão desprezíveis e baixas como vocês, mas para aqueles que não pedem nada e se sacrificam alegremente. Pessoas como vocês, essas mediocridades, são totalmente indignas de desfrutar da graça do céu. Somente dificuldades e punições intermináveis acompanharão seus dias! Se vocês não puderem ser fiéis a Mim, seu destino será o de sofrimento. Se não puderem ser responsáveis por Minhas palavras e Minha obra, seu desfecho será o de punição. Todas as bênçãos, graça e a vida maravilhosa do reino não terão nada a ver com vocês. Esse é o fim que vocês merecem ter e é consequência do que vocês mesmos fizeram!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). As palavras de Deus dizem: “Eu não tenho outra escolha e tenho sido dedicado a vocês de todo o coração, mesmo assim vocês abrigam intenções maldosas e são indiferentes para Comigo. Essa é a extensão do seu dever”. Essas palavras penetraram em meu coração. Deus me deu a chance de cumprir meu dever, assim, eu poderia buscar e ganhar a verdade por meio dele, abandonar meu caráter corrupto e ser salva por Deus. Mas, em vez de buscar a verdade, só me impostei com a carne, enganando a Deus. Pensei em como Deus se tornou carne para salvar a humanidade, suportando enorme humilhação e dor, sendo perseguido pelo governo, condenado e rejeitado pelo povo. Mesmo assim, Ele sempre expressa a verdade e trabalha para salvar as pessoas. Nosso calibre é deficiente, por isso somos lentos em entender a verdade. Além de não nos abandonar, Deus comunica conosco com seriedade de todas as formas. Ele explica todas as verdades detalhadamente. Ele conta histórias, fornece exemplos e usa metáforas para nos ajudar a entender. Algumas verdades são complexas e abordam muitas coisas, por isso Deus as divide e as resume para nós. Ele nos guia paciente e sistematicamente a entender a verdade pouco a pouco por meio de comunhão. Podemos ver que Deus assume grande responsabilidade pela nossa vida. Mas como eu tratei meu próprio dever? Eu achava que não valia a pena refletir e me esforçar mais que o suficiente. Não estava sendo séria e responsável ao revisar documentos. Eu seguia o caminho mais fácil sem olhar para o resultado ou as consequências. Estava assumindo a comissão de Deus levianamente, sem seriedade. Onde estava minha consciência? Eu merecia a punição de Deus. Mas Deus nunca desistiu de me salvar. Ele usou Suas palavras para me iluminar e me guiar, me ajudar a conhecer a mim mesma e entender a vontade de Deus. Se eu continuasse preguiçosa e cumprindo meu dever mecanicamente, eu não mereceria viver ou ser chamada de humana. Por isso, orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso! Minha escória é um caso muito sério. Não quero mais viver dessa forma vergonhosa e indigna. Por favor, concede-me força para praticar a verdade, e assim eu possa viver uma aparência humana verdadeira e cumprir o dever de um ser criado”.

Mais tarde, eu li as palavras de Deus: “A fim de aceitar a comissão de Deus como um humano, é preciso ser devotado. É preciso ser completamente devotado a Deus, e não se pode ser indiferente, não assumir responsabilidade nem agir com base nos interesses ou humores próprios; isso não é ser devotado. Ao que se refere ser devotado? Significa que, enquanto cumpre os seus deveres, você não é influenciado nem constrangido por humores, ambientes, pessoas, questões ou coisas. ‘Eu recebi essa comissão de Deus; Ele a deu para mim. É isso que devo fazer. Portanto, eu a farei considerando-a como um assunto pessoal e de uma forma que renda bons resultados, com atenção especial em satisfazer a Deus.’ Quando tem esse estado, você não está sendo apenas controlado pela sua consciência, a devoção também está envolvida. Se você estiver satisfeito em simplesmente fazê-lo sem a ambição de ser eficiente e alcançar resultados, se sentir que basta simplesmente empenhar algum esforço, então isso é meramente o padrão da consciência e não pode ser considerado devoção. Quando você é devotado a Deus, esse padrão é um pouco mais alto que o padrão da consciência. Então isso não é mais só uma questão de empenhar algum esforço; você também precisa pôr todo o seu coração nisso. Você precisa sempre considerar o seu dever como o seu trabalho a fazer, assumir fardos por essa tarefa, sofrer repreensão se cometer o menor erro ou for um tanto desleixado, sentir que você não pode ser esse tipo de pessoa, porque isso o torna muito endividado com Deus. Pessoas que genuinamente têm sentido cumprem seu dever como se fosse o seu trabalho a fazer, independentemente de alguém estar supervisionando. Não importa se Deus está feliz com elas ou não e não importa como Ele as trata, elas sempre exigem muito de si mesmas para cumprir seus deveres e completar a comissão que Deus lhes confiou. Isso se chama devoção” (Extraído de ‘Apenas sendo uma pessoa honesta pode-se ser verdadeiramente feliz’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Não podemos seguir nossa vontade e preferências em nosso dever, fazendo o que quisermos. Não podemos fazer às pressas e de qualquer jeito algo que exige trabalho árduo, mas tratar nosso dever como uma comissão de Deus, como nossa própria responsabilidade. Devemos investir esforço e reflexão na busca pelos melhores resultados. Mesmo sendo difícil, sendo supervisionados ou não, devemos sempre cumprir nosso dever com todo nosso coração, mente e força. Quando reconheci isso, orei a Deus desejando me arrepender e praticar de acordo com as palavras Dele. Mais tarde, tirei um tempo para criar um documento sobre o uso de pontuação em italiano, para referência dos novatos. Depois disso, eu resumi os problemas mais comuns encontrados nas traduções e listei tudo que exigia atenção. Eu verificava essa lista durante a revisão, para que nada fosse esquecido. E, quando um irmão ou uma irmã me perguntava algo sobre o dever deles, eu não dava só uma olhada superficial e inventava alguma reposta, mas considerava a pergunta com cuidado, aplicava os princípios e pedia ajuda de um profissional, assim eu podia responder a eles. Quando eu não entendia algo, por meio de esforço verdadeiro, junto com a iluminação e a orientação de Deus, aos poucos, eu ia compreendendo. Também refleti muito sobre meus motivos incorretos em meu dever. Sempre que encontrava dificuldades e queria negligenciá-las, eu orava a Deus para renunciar à carne, assim eu podia resolver esses assuntos com o esforço necessário e sincero. Gradualmente, minha atitude em meu dever foi sendo corrigida e fui parando de fazer as coisas de qualquer jeito. Tornei-me capaz de cumprir meu dever de maneira constante. Essa transformação foi resultado do julgamento e castigo de Deus. Graças a Deus!


23. Oferecendo meu coração a Deus

Por Xinche, Coreia do Sul

Em junho de 2018, eu entrei para os ensaios da apresentação do coral Hino do Reino. Pensei que eu ia subir no palco e cantar o hino para louvar e testemunhar por Deus. Fiquei muito honrada e orgulhosa. Também orei a Deus, dizendo que faria o meu melhor para praticar e cumprir bem meu dever. Quando comecei a praticar minhas expressões faciais e passos de dança, eu era muito aplicada e esforçada. Mas, como eu não sabia nada sobre canto e dança, minhas expressões eram meio rígidas, e havia uma grande diferença entre a minha habilidade e a dos outros. Nosso instrutor sempre apontava os meus erros. Depois de um tempo, fui ficando desanimada, sentindo que, não importava o quanto eu me esforçasse, eu nunca ia melhorar, e que quando as posições fossem designadas, os irmãos e irmãs que eram bons cantores e dançarinos com certeza ficariam na frente, e eu só preencheria espaço na fila de trás. Gradualmente, fui me tornando menos proativa nos ensaios e comecei a chegar atrasada sempre que podia. Na nossa primeira filmagem, me colocaram na última fila, no canto. Fiquei chateada, pensando: “Não sou boa em nada disso. Não tem como eu me comparar aos irmãos e irmãs que sabem cantar e dançar. Não importa o quanto eu pratique, nunca vou ser digna da primeira fila, e não tem como a câmera me ver. Pra que me esforçar nos ensaios? Ser mediana é o suficiente”. A partir de então, fiquei cada vez menos motivada. Eu sabia que não estava fazendo os passos direito, mas também não me esforçava para corrigi-los. Às vezes, o instrutor nos dizia que tínhamos que nos esforçar mais, que, se as expressões e a apresentação de uma pessoa estivessem ruins, comprometeriam o programa inteiro e atrasariam a filmagem. Ouvir aquilo me impactou. Eu senti que deveria manter o resultado final em mente, mas aí, eu me esforçava um pouquinho e voltava a ficar desmotivada. Eu só ensaiava a música e os passos com indiferença todo dia, sem sentir Deus me guiando. Eu ensaiava alguns passos por um bom tempo, mas não conseguia acertar. Quando todos comunicavam sobre seu entendimento da letra da canção, eu não conseguia comunicar com nenhuma luz. Também não me sentia nada emocionada quando cantava, e, no filme, meus olhos eram sem vida e minha expressão era vazia. Não tinha como alguém gostar de me assistir. Eu sentia que os ensaios ficavam cada vez mais entediantes e torcia para que o programa acabasse e eu pudesse ir cumprir outro dever.

Quando o organograma das posições saiu, eu vi que não ia aparecer para algumas câmeras e me senti ainda mais desanimada. Eu pensei: “Não sou boa em nada disso, mas também não sou tão ruim. Mesmo que eu não fique na primeira fila, posso pelo menos aparecer em algumas cenas? Por que fui excluída? Ensaiei esse tempo todo à toa? Se eu soubesse antes, nem teria me importado em ensaiar esses passos todos”. Depois disso, sempre que eu aparecia para a câmera, eu ficava feliz. Caso contrário, eu não me dedicava e só ensaiava mecanicamente. Quando a filmagem toda acabou, fiquei abalada ao ouvir todos conversando em uma reunião sobre o que tinha ganhado. Eu tinha cumprido o mesmo dever, e eles todos ganharam alguma coisa, então por que meu coração se sentia vazio, como se eu não tivesse ganhado nada daquilo? Senti um pouco de medo, imaginando se tinha causado desgosto a Deus de alguma forma. Depois daquilo, comecei a buscar e orar a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu conhecer a mim mesma. Um dia, li estas palavras de Deus: “As pessoas sempre dizem que Deus vê o fundo do coração e observa tudo. No entanto, as pessoas nunca sabem por que algumas nunca ganham esclarecimento do Espírito Santo, por que nunca podem obter graça, por que nunca sentem alegria, por que estão sempre negativas e deprimidas e por que são incapazes de ser positivas. Dê uma olhada em seus estados. É certo que nenhuma dessas pessoas tem uma consciência que funcione ou um coração honesto” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade ruim. Analisemos isso de perto. Como essa pessoa manifesta humanidade corrupta, de modo que as pessoas digam que ela não tem humanidade? Quais características tais pessoas possuem? Quais manifestações específicas apresentam? Tais pessoas são superficiais em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pela vontade de Deus. Não assumem nenhum fardo de dar testemunho de Deus nem de cumprir seus deveres e elas não têm senso de responsabilidade. O que é que elas pensam sempre que fazem algo? Sua primeira consideração é: ‘Deus saberá se eu fizer isso? É visível para outras pessoas? Se outras pessoas não veem que eu despendo todo esse esforço e me comporto de modo verdadeiro, e se Deus também não o vê, então não adianta despender tanto esforço ou sofrimento por isso’. Isso não é egoísmo? Ao mesmo tempo, é um tipo muito baixo de intenção. Quando elas pensam e agem dessa maneira, a consciência está desempenhando algum papel? Há alguma parte da consciência nisso? Existem até pessoas que, ao ver um problema no desempenho de seu dever, permanecem em silêncio. Elas veem que os outros estão causando interrupções e perturbações, mas não fazem nada para impedi-los. Não consideram minimamente os interesses da casa de Deus, nem pensam nada sobre os próprios deveres ou responsabilidades. Elas falam, agem, se destacam, aplicam esforço e despendem energia só para a própria vaidade, prestígio, posição, interesses e honra. As ações e intenções de alguém assim são claras para todos: ele aparece sempre que há uma oportunidade de honra ou de desfrutar alguma bênção. Mas quando não há oportunidade de honra ou assim que houver um tempo de sofrimento, ele desaparece de vista, como uma tartaruga que retrai sua cabeça. Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? Uma pessoa sem consciência e razão, que se comporta dessa forma, sente repreensão própria? A consciência desse tipo de pessoa serve a nenhum propósito, e ela nunca sentiu repreensão própria. Ela pode, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo? Não, não pode” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ler isso nas palavras de Deus me emocionou. Eu percebi que tinha sido negativa e passiva no meu dever, não consegui obter a obra do Espírito Santo, principalmente porque não fui sincera dentro do meu coração. Eu só considerei o meu prestígio e status no meu dever em vez dos interesses da casa de Deus e das minhas próprias responsabilidades. Deus odeia esse tipo de atitude no dever das pessoas. Lembrando dos ensaios, quando vi que eu tinha menos habilidades do que os outros, e quando eu era colocada lá atrás, onde eu não conseguia me exibir, eu me tornava negativa e passiva e não queria me empenhar para praticar minhas expressões e passos. Eu me satisfazia com pouco, não pensava em como melhorar. Quando vi que não estava em algumas cenas, tive vontade de reclamar e brigar, achando que o meu esforço tinha sido em vão, e não quis praticar mais. Ao filmar depois disso, quando eu estava em cena, eu fazia a minha parte, mas, quando não estava, eu relaxava e fazia de qualquer jeito. Eu me senti culpada quando pensei nisso. A casa de Deus filma corais para testemunhar por Deus, então a chance de participar em um deles era Deus me elevando. Eu devia ter me esforçado ao máximo e trabalhado junto com os outros para cumprir meu dever direito. Em vez disso, quando o meu desejo por prestígio e status não foi satisfeito, eu me tornei negligente, negativa e preguiçosa. Não tive nenhuma consciência ou razão. Fui uma pessoa egoísta, astuta, desprezível e mesquinha. Deus examina as profundezas do coração das pessoas, então como Ele não estaria enojado com as minhas atitudes em relação à comissão Dele para mim? Perceber isso me encheu de arrependimento e culpa, então fiz esta oração a Deus: “Ó, Deus! Eu errei. Tenho arrependimentos sobre meu papel nesse programa, e agora não tenho como compensar isso. De agora em diante, só vou buscar a verdade e parar de pensar sobre o meu próprio prestígio e status. Quero cumprir bem meu dever com dedicação”.

Na época, pensei que só poderia esperar o programa ser postado, cheia de arrependimento. Mas, para a minha surpresa, precisamos filmar umas cenas extras por alguns motivos. Senti todo tipo de sentimento quando ouvi isso. Achei que era a minha chance de me arrepender. Resolvi que, dessa vez, com certeza eu faria o meu dever direito para satisfazer a Deus. Comecei a me dedicar totalmente aos ensaios e, depois de um tempo, vi progresso nas minhas expressões e passos. Achei que logo começaríamos a filmar, mas tudo teve que ser adiado por causa de circunstâncias imprevisíveis. O diretor falou para não nos preocuparmos e continuarmos praticando. No começo, eu conseguia me esforçar todos os dias, mas, depois de um tempo, comecei a pensar: “Não sabemos quando vamos filmar nem por quanto tempo vamos ensaiar. Da última vez, só apareci em poucas cenas, então desta vez deve ser a mesma coisa. Além disso, eu já tenho uma ideia geral da música e dos passos. É só eu ensaiar todo dia, que vai ser suficiente”. O instrutor nos avisou várias vezes que não deveríamos relaxar nos ensaios antes da filmagem e que as posições no palco poderiam mudar a qualquer momento. Mas eu não dei atenção, e pensei: “As chances são quase nulas de eu ficar na frente, então, mesmo que eu continue me esforçando nos ensaios, não vou necessariamente aparecer no filme. Para que me importar?”. Quando o instrutor apontava meus problemas nos ensaios, eu não estava disposta a trabalhar neles, e só dava desculpas: “Os irmãos e irmãs na frente vão aparecer mais nas cenas, então tudo bem eles ensaiarem muito. Mas eu vou ficar atrás, não vai dar nem pra me reconhecer. Então não preciso ser tão meticulosa”. Depois disso, eu sempre me sentia cansada nos ensaios, sentia que eles eram muito desgastantes. Muitas vezes, eu nem queria ir. Percebi que meu antigo problema estava ressurgindo e não me senti bem sobre isso. Eu tive que me perguntar: “Por que sou sempre tão superficial no meu dever? Por que não posso simplesmente me esforçar para satisfazer a Deus?”. Orei a Deus sobre o meu verdadeiro estado, pedindo que Ele me guiasse para que eu me conhecesse.

Eu li isto nas palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para afastá-las. […] Agora vocês são seguidores e ganharam algum entendimento sobre este estágio da obra. Contudo, vocês ainda não deixaram de lado seu desejo de status. Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente. Por que é que a maioria das pessoas não consegue se retirar da negatividade? A resposta não é invariavelmente por causa de prospectos desanimadores?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). “Não dê atenção ao que tal pessoa diz; você deve ver o que ela vive, o que revela, qual é sua atitude quando cumpre seus deveres e também qual é seu estado interior e o que ela ama. Se seu amor por sua própria fama e fortuna excede sua lealdade a Deus, se seu amor por sua própria fama e fortuna excede os interesses de Deus, ou se seu amor por sua própria fama e fortuna excede a consideração que demonstra por Deus, então ela não é uma pessoa com humanidade. Seu comportamento pode ser visto pelos outros e por Deus; portanto, é muito difícil que tal pessoa ganhe a verdade” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram incisivamente os meus motivos detestáveis enraizados e me mostraram por quê, se eu não conseguia me destacar no meu dever, eu o cumpria de forma desleixada. Mesmo quando eu sabia que era meu dever e responsabilidade, eu ainda não ficava motivada. Era porque meu desejo por nome e status era muito grande. Mesmo que não fosse óbvio que eu estava procurando uma chance de me mostrar, o problema é que eu não era talentosa mesmo. Não era porque eu não queria. Quando vi que não conseguiria superar os outros, por mais que eu me esforçasse, que eu não ficaria na primeira fila, adotei uma abordagem negativa para tudo e me esforcei muito pouco no meu dever. Eu só me movia automaticamente, sem tentar fazer um bom trabalho. Pensava que, como eu não poderia me exibir, não tinha por que sofrer, assim pelo menos eu não sairia perdendo. Venenos satânicos como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último” e “Destaque-se dos demais” já estavam entranhados profundamente em mim. Eles se tornaram meus princípios, controlando todos os meus atos, então eu só pensava no meu próprio ganho em tudo que eu fazia. Por nome e ganho, eu faria. Senão, não faria. Isso era verdade até no meu dever. Eu me esforçava quando podia me exibir, mas, quando meus próprios desejos não eram realizados, eu fazia os movimentos mecanicamente, sem considerar a vontade de Deus nem os interesses da casa de Deus. Eu estava vivendo a minha natureza astuta, sempre esquematizando pelo meu próprio nome e posição. Eu era negligente e enganosa no meu dever, sem nem uma gota de responsabilidade nem consciência, razão e dignidade. Eu era totalmente irresponsável. Eu pensava em como vários irmãos e irmãs meus eram puros e honestos, que, estando na frente ou atrás, eles se esforçariam para ser o que Deus exigisse. O canto e a dança deles melhorou com o tempo, e eles conseguiram ver as bênçãos e a orientação de Deus. E ainda tinha aqueles nos bastidores, que cumpriam seus papéis em silêncio, mesmo nunca sendo vistos. Eles diziam que o trabalho todo valia a pena só para ver o programa na internet. Mas, quando eu não conseguia me exibir, eu não cumpria o pequeno dever que me davam. Me faltava humanidade. O caráter de Deus é santo e justo, então Ele só poderia desprezar e odiar a falta de humanidade e buscas como a minha. Eu não poderia ganhar a obra do Espírito Santo no meu dever e não poderia progredir na vida. Eu sabia que, sem me arrepender, nunca ganharia a verdade, mesmo crendo até o fim. Eu seria eliminada por Deus! Senti um pouco de medo nesse momento na minha reflexão e orei a Deus. “Ó, Deus, só agora vi como tenho sido vergonhosa, vivendo segundo o meu próprio caráter corrupto, sem nenhuma humanidade. Deus, quero me arrepender e mudar. Por favor, guia-me para eu me livrar dos grilhões do meu caráter satânico e focar no meu dever.”

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Se deseja ser devotado em tudo que faz para atender a vontade de Deus, você não pode simplesmente desempenhar um dever; você precisa aceitar qualquer comissão que Deus lhe conceda. Se corresponde ou não a seus gostos e inclui-se ou não em seus interesses, ou se é algo de que você não goste ou que nunca fez, ou é algo difícil, você ainda deveria aceitá-la e submeter-se. Não só precisa aceitá-la, mas precisa cooperar de maneira proativa, aprender sobre ela e alcançar entrada. Mesmo se você sofrer e não tiver sido capaz de se destacar e brilhar, você ainda deve empenhar a sua devoção. Deve considerá-la como o seu dever a cumprir; não como um assunto pessoal, mas como o seu dever. Como as pessoas deveriam entender seus deveres? Quando o Criador — Deus — dá uma tarefa para alguém fazer, e nesse ponto, é que começa o dever dessa pessoa. As tarefas que Deus dá a você, as comissões que Deus dá a você — esses são os seus deveres. Quando as busca como suas metas e realmente tem um coração que ama a Deus, mesmo assim você consegue recusar? Você não deveria recusá-las. Deveria aceitá-las. Essa é a senda da prática” (Extraído de ‘Apenas sendo uma pessoa honesta pode-se ser verdadeiramente feliz’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que o meu dever era a comissão de Deus para mim. Eu sendo boa nisso ou podendo me exibir ou não, eu tinha que abandonar meus motivos e objetivos pessoais, assumir esse dever como minha responsabilidade e me dedicar a fazer tudo que Deus requer. Na realidade, em qualquer configuração, algumas pessoas ficam na frente, e outras ficam atrás. Não importa onde estejam, estão cumprindo seu dever. Deus olha nossa motivação e atitudes em relação ao nosso dever, se nos dedicamos de coração, se nos responsabilizamos e praticamos a verdade para satisfazê-Lo. Pensei em como eu não tinha o dom como os outros artistas, mas Deus ainda me deu a chance de treinar para que eu pudesse progredir nas minhas habilidades e na minha entrada na vida. Esse era o amor de Deus por mim! Eu sabia que não podia ser tão egoísta, detestável e insensível como antes, partindo o coração de Deus e O decepcionando. Estando na frente ou atrás, sendo filmada ou não pela câmera, eu tinha que assumir meu lugar de criatura para cumprir meu dever pura e honestamente e retribuir ao amor de Deus.

Depois disso, fiz questão de orar a Deus e confiar Nele, e me esforcei para fazer a minha parte, não importava o que tivéssemos ensaiado. Quando lemos as palavras de Deus em nossos encontros antes dos ensaios, eu pensei muito nos requisitos de Deus e coloquei as palavras Dele em prática nos ensaios. Quando o instrutor apontava meus problemas, eu ouvia cuidadosamente e incorporava seus conselhos na minha prática. Depois, eu refletia sobre as minhas deficiências e usava meu tempo livre para ensaiar mais. Eu parei de só fazer o mínimo possível. Quando eu tinha os motivos certos nos ensaios, todos os dias pareciam recompensadores. Minha relação com Deus se normalizou, pude realmente sentir a orientação Dele no meu dever e não me cansei mais como antes. Depois de algum tempo, meus passos e expressões melhoraram, e as irmãs disseram que o meu canto e as minhas expressões melhoraram muito! Senti profundamente como era importante abordar o meu dever com um coração sincero.

Na maior parte da filmagem, eu ainda fiquei lá atrás. Às vezes, eu não queria fazer o meu melhor, porque não ia aparecer. Então, eu fazia questão de orar a Deus e pensar em como levar a vontade Dele em conta, como me dedicar prontamente. Levei um tempo, mas a minha mentalidade melhorou muito. Quando eu ficava lá atrás, eu orava pelos meus irmãos e irmãs na frente. Quando eu não precisava aparecer na cena, eu oferecia ajuda às minhas irmãs com o figurino e os cabelos, fazendo o que eu pudesse pelo meu dever. Quando eu via algumas irmãs tornando-se negativas e fracas porque estavam muito atrás, eu oferecia a minha comunhão sobre a vontade de Deus para ajudá-las. Cumprir o meu dever assim me acalmou, e meu estado continuou melhorando. Poder deixar meu prestígio e status de lado e praticar um pouco da verdade vieram da orientação das palavras de Deus, e eu agradeço a Deus por me salvar.


24. As recompensas de cumprir o seu dever

Por Yang Mingzhen, Canadá

Deus Todo-Poderoso diz: “A submissão à obra de Deus deve ser tangível e vivida. A submissão em um nível superficial não pode receber a aprovação de Deus, e apenas obedecer aos aspectos superficiais da palavra de Deus, sem buscar uma transformação do próprio caráter, não poderá agradar o coração de Deus. A obediência a Deus e a submissão à obra de Deus são uma e a mesma coisa. Aqueles que se submetem somente a Deus, mas não à Sua obra, não podem ser considerados obedientes, e menos ainda os que não se submetem verdadeiramente, mas são bajuladores por fora. Aqueles que realmente se submetem a Deus são todos capazes de ganhar com a obra e alcançar a compreensão do caráter e da obra de Deus. Somente esses homens se submetem verdadeiramente a Deus. Tais homens conseguem ganhar novo conhecimento da nova obra e experimentam novas mudanças a partir delas. Somente esses homens têm a aprovação de Deus, somente esses homens são aperfeiçoados, e somente esses são aqueles cujo caráter mudou. Os que recebem a aprovação de Deus são aqueles que se submetem com prazer a Deus, à Sua palavra e à Sua obra. Somente esse tipo de homem está correto. Somente esse tipo de homem deseja Deus sinceramente e busca Deus sinceramente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”). A leitura dessas palavras de Deus me lembra da minha experiência de submissão a Deus.

Tudo começou em março de 2016, quando fugi da China para escapar da prisão e perseguição pelo Partido Comunista Chinês, para que eu pudesse praticar minha fé em liberdade. Algum tempo depois, a irmã Zhang, líder da igreja, me procurou e perguntou: “Você gostaria de assumir deveres de rega?”. Muito feliz, respondi: “Isso seria maravilhoso! Poderei ajudar os irmãos e irmãs a entender a verdade e estabelecer um fundamento no caminho verdadeiro. Isso é uma boa ação!”. Pensei: Se os irmãos e irmãs que me conheciam descobrissem que eu estava cumprindo deveres de rega, eles realmente me admirariam. Eu ficaria tão bem aos olhos deles. No entanto, justamente quando eu estava toda esperançosa, a líder voltou para falar comigo. Ela disse que, devido a emergências, algumas irmãs tiveram que se mudar, mas não tinham encontrado um local apropriado. Ela disse que minha casa serviria bem e perguntou se eu assumiria deveres como anfitriã. Senti uma grande agitação interna quando ela disse aquilo. Pensei que faria deveres de rega, mas agora seria anfitriã? Eu não ficaria gastando todo o meu tempo na cozinha? Seria trabalho árduo, mas, sobretudo, seria vergonhoso! Lá fora no mundo, eu lidara com grandes negócios e tivera minha própria fábrica. Amigos e parentes me chamavam de supermulher. Em casa, uma empregada lavava as roupas, cozinhava e limpava. Agora, eu deveria assumir esse papel e cozinhar para os outros. Eu realmente não queria fazer isso. Mas pensei em como as irmãs não tinham onde ficar e não podiam cumprir seu dever em paz, além disso, minha casa era apropriada para recebê-las, então, relutante, concordei.

Ao longo dos dias seguintes, cumpri meus deveres de anfitriã por fora, mas, por dentro, eu estava agitada e comecei a suspeitar. Será que meus irmãos e irmãs achavam que eu não era apta para deveres de rega? Caso contrário, por que me pediriam para ser anfitriã? Se os irmãos e irmãs que me conheciam descobrissem, eles diriam que me faltava a realidade da verdade e que eu não podia fazer outros deveres além de ser uma anfitriã? Esse pensamento me deixou ainda mais chateada. Então me lembrei da resolução que eu fizera diante de Deus, que, não importava que dever me fosse atribuído, contanto que beneficiasse o trabalho da igreja, eu faria o meu melhor, e mesmo que eu não gostasse, ainda assim, me submeteria para satisfazer a Deus. Por que, então, eu não era capaz de me submeter agora que devia ser anfitriã? Fiz uma oração silenciosa a Deus. Eu disse: “Ó, Deus, Tu tens decidido e arranjado que eu fosse anfitriã, mas sempre me rebelo e não consigo me submeter. Por favor, me ilumina e me guia para que eu possa entender Tua vontade”.

Depois, li duas passagens das palavras de Deus: “Ao medir se as pessoas podem ou não obedecer a Deus, a principal coisa a observar é se elas desejam alguma coisa extravagante de Deus, e se elas têm ou não segundas intenções. Se as pessoas estiverem sempre fazendo exigências a Deus, isso prova que elas não são obedientes a Ele. Não importa o que aconteça com você, se não conseguir recebê-lo de Deus, não conseguir buscar a verdade, sempre falar a partir de seu próprio raciocínio subjetivo e sempre sentir que você está certo e até mesmo ainda é capaz de duvidar de Deus, então você estará encrencado. Tais pessoas são as mais arrogantes e rebeldes a Deus. Pessoas que sempre fazem exigências a Deus jamais podem obedecer a Ele verdadeiramente. Se você faz exigências a Deus, isso prova que você está fazendo um acordo com Deus, que está escolhendo seus próprios pensamentos e agindo conforme seus próprios pensamentos. Nisso, você trai Deus e não tem obediência” (Extraído de ‘As pessoas fazem muitas demandas de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “O que é submissão verdadeira? Sempre que Deus faz alguma coisa que lhe agrada, e você sente que tudo é satisfatório e apropriado e que lhe foi permitido se destacar, você acha que isso é muito glorioso e diz ‘graças a Deus’ e consegue se submeter aos Seus arranjos e orquestração. No entanto, sempre que lhe é atribuído um lugar comum onde você nunca consegue se destacar e no qual ninguém jamais o reconhece, então você para de se sentir feliz e acha difícil se submeter. […] Submeter-se enquanto as condições são favoráveis costuma ser fácil. Se você consegue se submeter também em circunstâncias adversas — em que as coisas não acontecem do seu jeito e você é magoado, que deixam você fraco, fazem você sofrer fisicamente ou afetam sua reputação, que não conseguem satisfazer sua vaidade e orgulho e que fazem você sofrer psicologicamente — então você realmente tem estatura. Não é esse o objetivo que vocês deveriam estar buscando? Se vocês tiverem tal ímpeto, tal objetivo, então há esperança” (A comunhão de Deus). As palavras de Deus me mostraram que submissão verdadeira não é uma transação, e que escolha pessoal não tem espaço aqui. Gostando ou não, sendo benéfico para mim ou não, contanto que venha de Deus e ajude a realizar o trabalho da igreja, eu devo me submeter absolutamente. Mas o que eu estava fazendo? Quando me pediram para ser anfitriã, eu não pensei em considerar a vontade de Deus nem em apoiar o trabalho da igreja. Em vez disso, pensei apenas em se eu poderia me exibir, fazer com que os outros me admirassem e se minha vaidade seria satisfeita. Como isso era submeter-se a Deus? Lembrei-me de quando eu era líder de grupo. O líder da igreja sempre comunicava primeiro comigo sobre o trabalho na igreja. Eu costumava pensar que o líder me tinha em alta estima e que meus irmãos e irmãs me admiravam. Nenhum esforço era grande demais em meu dever, e não importava quão difícil ou cansativo fosse, eu ficava feliz em cumpri-lo. Mas, confrontada com os deveres de anfitriã, eu me tornei negativa, pensando ser humilhante. Acima de tudo, não importava o quanto eu me esforçasse, esse esforço seria invisível aos outros. Era por isso que eu resistia e não queria fazê-lo. Foi somente àquela altura que vi que eu me esforçava tanto no meu antigo dever, porque eu podia me exibir e os outros me admirariam. Deveres de anfitriã, porém, não tinham como satisfazer minha ambição, por isso eu era incapaz de me submeter. Então percebi que eu sempre tivera preferências e escolhas pessoais em meu dever e só pensava em reputação e status e em como aquilo me beneficiava. Eu não estava buscando a verdade nem me submetendo a Deus!

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Aqueles que são capazes de pôr a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus quando fazem as coisas. Quando você aceita o escrutínio de Deus, seu coração é ereto. Se só faz as coisas sempre para os outros verem e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Pessoas assim não têm reverência por Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu próprio bem, nem considere constantemente os interesses próprios; não pense em seu status, prestígio ou reputação. Tampouco considere os interesses do homem. Primeiro, você precisa pensar nos interesses da casa de Deus e fazer deles a sua primeira prioridade. Você deve ser atencioso para com a vontade de Deus e começar por contemplar se você tem sido impuro ou não no cumprimento de seu dever, se você fez ou não o melhor que pôde para ser leal, se você fez o melhor que pôde para cumprir suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você pensou de todo o coração ou não sobre seu dever e a obra da casa de Deus. Você deve considerar essas coisas. Reflita sobre elas com frequência e será mais fácil para você cumprir bem o seu dever” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Tive que aceitar o escrutínio de Deus em meu dever, ter um coração que teme a Deus, ser capaz de abrir mão de ganho pessoal e apenas fazer o que beneficiasse a igreja. Quando entendi a vontade de Deus, eu fiz esta oração: “Ó, Deus, estou disposta a aceitar Teu escrutínio. Não me concentrarei mais naquilo que os outros pensam de mim. Só quero ser capaz de me submeter aos Teus arranjos e cumprir bem o meu dever de anfitriã”. Ao longo dos próximos dias, minhas irmãs da igreja sabiam que eu tinha acabado de chegar naquele país estrangeiro e que fazer compras era difícil para mim. Assim, arrumaram tempo para comprar as coisas essenciais comigo. Elas estavam realmente ocupadas com seus deveres, mas, sempre que podiam, me ajudavam com as tarefas domésticas. Sempre que tinha um problema, elas comunicavam sobre as palavras de Deus comigo e comunicavam sobre suas próprias experiências para me ajudar e me apoiar. Nenhuma das irmãs me menosprezava ou me evitava por eu ser anfitriã. Vim a entender que não existe alto ou baixo quando se trata de cumprir deveres com irmãos e irmãs. Nós apenas cumprimos nossos deveres e obrigações diante de Deus. Depois dessa experiência, pensei que eu fosse capaz de me submeter um pouco em meu dever, mas, como eu não tinha um entendimento real da minha natureza e essência, eu ainda não tinha desistido completamente da minha busca por fama e status. Fui exposta de novo, assim que apareceu uma situação que não me agradou.

Algum tempo depois, a líder da igreja me ligou dizendo que a irmã Zhou estava muito ocupada pregando o evangelho, e perguntou se eu poderia cuidar da filha dela durante meio período todos os sábados. Imediatamente, eu me opus a essa ideia de ser babá. Eu costumava estar tão ocupada com meu negócio que nem cuidava dos meus próprios filhos. Cuidar dos filhos de outras pessoas me transformaria em babá. O que os irmãos e irmãs que me conheciam pensariam se descobrissem isso? Como eu poderia mostrar meu rosto? Mas pensei sobre as dificuldades reais da irmã Zhou e sabia que, se eu não ajudasse, isso recairia sobre minha consciência. Refleti sobre isso por um tempo e então concordei. Na tarde daquele sábado, fui até a casa da irmã Zhou. Eu mal consegui chegar até o fim da tarde, quando a criança de repente começou a chorar e gritar pela mãe, e não consegui acalmá-la. Procurei por toda parte para encontrar algo que a deixasse feliz, contei histórias e passei desenhos na TV, e, eventualmente, ela parou de chorar. A caminho de casa, pensei: “Cuidar de crianças é tão difícil. Não é apenas exaustivo, é totalmente serviçal e passa despercebido”. Quanto mais pensava, mais aflita ficava. Quando cheguei em casa, vi que as irmãs estavam discutindo animadamente as recompensas e experiências que tinham ganho de seus deveres. Fiquei com inveja e me senti frustrada. Pensei: “Quando eu serei capaz de fazer deveres de rega como minhas irmãs? Nesse dever em que estou agora, eu lavo panelas e pratos ou cuido de criancinhas. Que verdades posso ganhar disso? As pessoas dirão que eu não tenho a realidade da verdade, de modo que só sou capaz de fazer trabalhos de serviçal como estes?”. Esse pensamento me deixou ainda mais chateada. Naquela noite, fiquei me revirando na cama, incapaz de fechar um olho, então fui para diante de Deus para orar. Eu disse: “Ó, Deus, estou tão chateada neste momento. Sempre quero fazer deveres que me destaquem, que façam com que os outros me admirem. Ó, Deus, sei que essa busca é contrária à Tua vontade, mas é tão difícil me submeter. Deus, por favor, guia-me e orienta-me e ajuda-me a conhecer a mim mesma para que eu possa deixar para trás este estado errado”.

Então, li algumas das palavras de Deus: “O caráter corrupto do homem se esconde em cada pensamento e ideia, dentro dos motivos por trás de cada ação; ele se esconde em cada ponto de vista que o homem tem sobre algo e em cada opinião, entendimento, ponto de vista e desejo que tem em sua abordagem a tudo que Deus faz. Fica escondido dentro dessas coisas” (Extraído de ‘Só ser verdadeiramente obediente é uma crença real’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Um caráter satânico corrupto está enraizado profundamente nas pessoas; torna-se a sua vida. O que exatamente as pessoas buscam e desejam ganhar? Sob a força impulsora de um caráter satânico corrupto, quais são os ideais, as esperanças, as ambições, os objetivos e as direções na vida das pessoas? Não são contrários às coisas positivas? Em primeiro lugar, as pessoas sempre querem ter renome ou ser celebridades; desejam ganhar grande fama e prestígio e trazer honra a seus ancestrais. São coisas positivas? Essas não estão alinhadas às coisas positivas de modo algum; além disso, vão contra a lei de Deus de ter domínio sobre a sina da humanidade. Por que Eu diria isso? Que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa grandiosa, uma celebridade, alguém nobre ou de grande impacto? (Não.) Então, que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa com os pés firmes no chão que busque ser uma criatura qualificada de Deus, que possa cumprir o dever de uma criatura e limitar-se ao lugar de um humano. […] O que, então, um caráter satânico corrupto traz para as pessoas? (Oposição a Deus.) O que resulta da oposição das pessoas a Deus? (Dor.) Dor? É destruição! Dor não é a metade disso. O que você vê bem diante de seus olhos é dor, negatividade e fraqueza, e é resistência e queixas — que resultado essas coisas trarão? Aniquilação! Isso não é coisa pequena e não é brincadeira” (Extraído de ‘Caracteres corruptos só podem ser resolvidos com a busca da verdade e a confiança em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Após ler as palavras de julgamento e revelação de Deus, fiquei muito envergonhada. Comecei a refletir sobre mim mesma: “Por que nunca consigo me submeter às situações que Deus arranja? Por que nunca estou disposta a fazer esses deveres aparentemente insignificantes? Sinto como se os outros me menosprezassem por fazê-los, como se eu fosse inferior. Não consigo manter minha cabeça erguida e me sinto inútil. Sinto que só vale a pena fazer aqueles deveres importantes nos quais eu me destaco e conquisto a admiração e estima dos outros”. Enquanto refletia sobre esses pensamentos, descobri que eu ainda estava sendo controlada por meu desejo de fama e status. Eu estava vivendo sob venenos satânicos como “Como a árvore vive da casca, o homem vive das aparências”, “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e “O homem luta para subir; a água flui para baixo”. Esses venenos haviam criado raízes dentro de mim e se tornado minha natureza há muito tempo. Eles me tornaram arrogante e presunçosa. Eu amava quando os outros me admiravam. Amava ter nome e status, e tomei essas coisas como objetivos de vida. Percebi que aqueles eram os mesmos objetivos que as pessoas no mundo buscavam. Antes de começar a crer em Deus, eu era muito competitiva. Eu trabalhava desde cedo até tarde e me esgotava no trabalho, num esforço de manter minha fábrica funcionando bem. Sempre que visitava minha cidade natal e meus amigos e parentes me saudavam calorosamente e me chamavam de supermulher, minha vaidade se saciava e eu me dispunha a pagar qualquer preço. Eu continuei vivendo segundo essas visões após ganhar minha fé. Cumprir meu dever por reputação e posição me levou a me preocupar com perdas e ganhos. Eu ficava feliz com uma posição que os outros admiravam. Sem essa posição, quando eu não podia me destacar, e ficava negativa e infeliz, resistia a Deus e resistia à situação que Deus tinha arranjado. Quanto mais refletia sobre isso, mais percebia que tudo que esses venenos satânicos me traziam era dor, e me levavam a me rebelar contra Deus e a desafiá-Lo contra minha vontade. Se eu continuasse com esse tipo de busca, certamente acabaria atraindo o ódio de Deus, e Ele me eliminaria. Quanto mais pensava sobre isso, mais medo sentia em relação à senda que estava seguindo. Corri para orar e me arrepender a Deus. Eu não queria mais buscar nome e status ou que os outros me admirassem, mas eu queria buscar ser um ser criado genuíno, alinhado com as palavras de Deus. Quando terminei de orar, meu coração ficou mais calmo.

Durante meus devocionais no dia seguinte, li estas palavras de Deus: “Você crê em Deus e segue a Deus, portanto deve amar a Deus em seu coração. Você deve afastar o seu caráter corrupto, deve procurar satisfazer o desejo de Deus e deve cumprir o dever de uma criatura de Deus. Visto que você crê em Deus e segue a Deus, deve oferecer tudo a Ele e não deve fazer escolhas nem pedidos pessoais, bem como deve alcançar a satisfação do desejo de Deus. Visto que você foi criado, deve obedecer ao Senhor que o criou, porque você inerentemente não tem domínio sobre si mesmo e não tem aptidão para controlar seu próprio destino. Visto que é uma pessoa que crê em Deus, você deve buscar santidade e mudança. Visto que é uma criatura de Deus, você deve acatar a seu dever, pôr-se no seu lugar e não deve exceder a seu dever. Isso não é para o restringir nem suprimir por meio de doutrina, mas é, em vez disso, a senda pela qual você pode cumprir seu dever e que pode ser — e deve ser — alcançada por todos aqueles que fazem justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). A leitura das palavras de Deus me levou a entender que, como um ser criado, eu deveria me submeter ao governo e aos arranjos de Deus. Eu deveria buscar a verdade e a mudança em meu caráter. Esse é o meu dever e o que eu deveria buscar. Eu não gostava da situação que Deus tinha arranjado, mas as boas intenções de Deus estavam por trás dela. Ele tinha arranjado tudo cuidadosamente para me purificar e me transformar. Eu não podia mais buscar reputação e posição ou ser exigente em relação ao meu dever. Eu deveria me concentrar em buscar a verdade e aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus para resolver meu caráter corrupto. Deveria dar tudo de mim para fazer bem o meu dever.

Ao longo dos dias que se seguiram, parei de me concentrar naquilo que os outros pensavam de mim, mas cumpri meu dever diante de Deus. Às vezes, quando os irmãos e irmãs estavam ocupados com seus deveres e não tinham tempo para cuidar de seus filhos, eu oferecia minha ajuda. Quando via os irmãos e irmãs pregando o evangelho e trazendo mais pessoas para diante de Deus, eu sentia alegria no coração. Apesar de não poder me destacar em meu dever, eu era capaz de deixar os irmãos e irmãs mais tranquilos e, em silêncio, fazer a minha parte para a expansão do evangelho do reino. Isso também era significativo. Enquanto eu cumpria deveres de anfitriã e cuidava das crianças, apesar de minha vaidade e meu desejo de prestígio não serem satisfeitos, achei isso muito recompensador. Eu sabia que buscar reputação e posição não era a senda correta. Submeter-me ao governo e aos arranjos de Deus e dar o meu melhor em meu dever eram o que eu deveria estar buscando. Vim a entender de verdade, que realmente não existe alto ou baixo nos deveres na casa de Deus. Não importa que dever eu faça, sempre há lições a aprender e verdades que devo praticar e nas quais devo entrar. Contanto que eu me submeta e busque a verdade, terei lucro com isso. Isso me mostrou como Deus é justo e como Ele não favorece ninguém. Ter esse tantinho de entendimento e mudança é uma recompensa que Deus concedeu à minha vida. Graças a Deus!


25. Como ver seu próprio dever

Por Zheng Ye, Coreia do Sul

Pouco depois de me tornar um crente, reparei nos irmãos e irmãs que eram líderes frequentemente realizando reuniões e comunicando a verdade, e alguns tinham deveres que exigiam habilidades, como fazer vídeos, cantar e dançar. Eu realmente os admirava e achava aquilo algo digno de admiração. Tinha aqueles que faziam acolhimento ou lidavam com assuntos da igreja, mas eu achava que tais deveres não se destacavam e não exigiam qualificação, e não os fariam ficar conhecidos. Eu pensava em ter um dever que iria me dar reconhecimento no futuro. Dois anos atrás me deram o dever de editar documentos. Fiquei muito feliz, principalmente porque toda vez que eu ia à igreja para dar orientações sobre o trabalho de editor, todos os irmãos e irmãs eram carinhosos comigo e me olhavam com admiração. Fiquei muito satisfeito comigo mesmo, e senti que meu dever atraía mais admiração do que outros. Em 2018, fui enviado pra outra área pra cumprir meu dever. Enquanto estava lá, um irmão descobriu qual era meu dever e começou a conversar comigo sobre isso. Ver como ele me admirava me deixou muito feliz, e senti que era uma grande honra cumprir aquele dever.

Eu vivia em constante estado de presunção e autoadmiração naquela época. Estava em busca de nome e ganho com o meu dever, e não o levava a sério. Fui dispensado dois meses depois porque eu não tinha alcançado nenhum resultado. Isso me deixou muito chateado e um pouco negativo, então o líder se comunicou comigo na vontade de Deus e disse: “A casa de Deus precisa de contrarregras nas gravações dos nossos filmes. Você podia fazer isso. Qualquer que seja seu dever, você tem que buscar a verdade e dar o seu melhor para cumpri-lo”. Não sabia ao certo no que consistia esse dever, mas achei que devia me submeter, já que era isso que o líder havia decidido. Depois de ser contrarregra por um tempo, eu percebi que era basicamente trabalho de esforço físico; mover os acessórios de um lado pro outro. Não envolvia nenhuma habilidade. Era apenas trabalho braçal e corriqueiro. Eu pensei: “Antes, o dever de editor exigia que eu usasse o cérebro. Era uma função digna e bem-vista. Ficar movendo esses acessórios pra lá e pra cá é trabalho braçal. É sujo e cansativo. Será que os irmãos e irmãs vão me menosprezar?”. Eu só pensava nisso e me senti um pouco resistente pra cumprir meu dever. Dali em diante, trabalhei sem entusiasmo, e me esquivei sempre que podia. Às vezes, quando faltava equipamento e tínhamos que pegar emprestado com um irmão ou irmã, eu pedia a alguém para fazer isso porque tinha medo que, se fosse eu a pedir, os irmãos e irmãs que me conheciam iriam descobrir que eu tinha sido desligado do meu dever anterior, e que agora eu estava fazendo tarefas simples. E o que eles iam pensar de mim? Eu também não queria trabalhar em tarefas mais relevantes por medo de fazer aquilo pra sempre se eu as aprendesse, e assim meu dia de se destacar nunca chegaria. Às vezes, quando estávamos no set, o diretor me pedia para arrumar os acessórios de formas específicas. Isso nunca me deixou à vontade, como se fosse algo vergonhoso pra mim. Pensei em como antes, quando meu dever era editor, os outros me respeitavam e seguiam minhas orientações, mas agora era eu que seguia orientações de outros. Era um grande rebaixamento. Uma vez, um irmão me pediu para sair e pegar umas palhas de arroz pro set. Eu realmente não queria fazer isso. Eu pensei: “Sair daqui pra fazer isso é tão constrangedor. Se os irmãos e irmãs virem isso, vão achar com certeza que sou um caso perdido por fazer esse tipo de coisa sendo tão novo”. Mas isso precisava ser feito pro meu dever, então esperei que não tivesse ninguém por perto e me preparei pra ir. Vi um irmão se aproximando enquanto eu pegava a palha de arroz. Ele estava usando sapatos de couro e meias brancas, e estava bem limpo. Já eu estava sujo dos pés à cabeça. De repente me senti desanimado e chateado, e pensei: “Temos a mesma idade, só que ele está cumprindo um dever limpo, enquanto eu só faço o trabalho sujo, como pegar palha de arroz. Que diferença enorme! Que vergonha! Eu vou voltar e dizer ao líder que não quero mais cumprir esse dever, e pedir que ele me coloque pra fazer outra coisa”.

Depois de voltar, me senti realmente em conflito, imaginando se devia falar alguma coisa pro líder. Se eu não falasse, teria que continuar cumprindo aquele dever, mas se eu dissesse que não queria mais fazer, eu estaria abandonando meu dever. Diante desse pensamento, suprimi meus sentimentos e não disse nada. Pouco tempo depois, o líder providenciou reuniões em conjunto entre os ajudantes de palco e os artistas. Eu não fiquei nada feliz com isso. Eles podiam ficar famosos e aproveitar a atenção trazida pelos holofotes enquanto eu fazia trabalho serviçal. Nós simplesmente não estávamos no mesmo nível. Reunir todos não iria destacar a minha inferioridade? Todos participaram ativamente da comunhão nas reuniões, mas eu não queria compartilhar nada. Nas reuniões com os artistas, eu senti que só servia pra fazê-los parecerem melhores. Foi deprimente. O tempo ia passando e a escuridão no meu espírito crescia, eu nem queria ir mais às reuniões. Eu sempre me lembrava da época do meu trabalho de editor, quando eu era cumprimentado com entusiasmo pelos irmãos e irmãs e valorizado pelo líder. Desde que fui retirado do meu dever, eu só fazia trabalhos corriqueiros, e ninguém me admirava mais. Eu estava deprimido e infeliz, e me sentia cada vez mais inferior e antissocial. Eu estava sempre melancólico e não me sentia eu mesmo. Eu perdi muito peso muito rápido. Em uma noite, eu estava caminhando sozinho, e não conseguia mais aguentar a tristeza dentro de mim. Chorando, eu orei pra Deus: “Ó, Deus! No passado, eu estava determinado a buscar a verdade e cumprir meu dever para satisfazê-Lo, mas agora que não tenho chance de me mostrar no meu dever, sempre me sinto inferior aos outros. Eu estou negativo e fraco, e sinto que estou prestes a trair a Ti. Deus, eu não quero continuar sendo tão negativo, mas eu não sei o que fazer. Por favor, me oriente para que eu saia desse estado”.

Depois, eu li isto nas palavras de Deus: “Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem várias tarefas que precisam ser feitas, e elas requerem que as pessoas cooperem e as completem. Isso fez surgir responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Como essa tarefa que me foi dada, que não me permite destaque e só faz eu me esforçar nos bastidores, pode ser chamada de dever? Esse é um dever que não posso aceitar; esse não é o meu dever. O meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar o que vem de Deus; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever. Assim que tenta ser exigente na escolha, você não é mais capaz de uma aceitação verdadeira. Tal seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais; quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa. Eis a atitude para com o dever: primeiro, você não pode analisá-lo, nem pensar em quem o designou a você; ao contrário, deveria aceitá-lo de Deus, como o seu dever e como o que você deveria fazer. Segundo, não discrimine entre alto e baixo e não se preocupe com a natureza dele — se é feito na frente das pessoas ou fora de sua vista, se lhe permite destaque ou não. Não considere essas coisas. Essas são as duas características da atitude com a qual as pessoas deveriam abordar seus deveres” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ler isso me mostrou que eu tinha a perspectiva e a atitude erradas em relação ao meu dever. Deus nos manda cumprir nosso dever e é correto e apropriado que façamos. Não temos escolha em relação a isso. Mas eu deixei minhas preferências me atrapalharem, eu só queria um dever em que eu fosse admirado e estimado. Eu rejeitei e me opus a tudo que fosse inexpressivo ou estivesse nos bastidores. Não me submeti às regras e arranjos de Deus. Fui negligente, me recusei a trabalhar e estava me opondo a Deus. Eu olhei para trás, quando eu era novo na fé. Eu invejava os líderes e os irmãos e irmãs que atuavam. Achava que aqueles deveres tinham peso e eram admirados pelos outros, e que as pessoas que faziam trabalhos físicos e menos notáveis não tinham habilidades. Esse tipo de dever era humilde e as pessoas o desprezavam. Com meu pensamento errado, eu havia categorizado os deveres em graus, então quando comecei como contrarregra, eu achei que só fazia trabalhos servis e corriqueiros e que aquilo ia manchar minha reputação e imagem. Eu estava resistente e não queria me submeter. Não assumi responsabilidade por meu dever e não queria aprender as habilidades que deveria. Eu pensei em desistir e trair a Deus. Eu vi que só me importava com minhas preferências pessoais, e só pensava na vaidade, prestígio, e meus próprios interesses. Eu não tinha a menor obediência verdadeira, não considerava a vontade de Deus nem cumpria meu dever. Como a minha atitude era nojenta e odiosa perante a Deus! Perceber isso foi perturbador e eu me repreendi.

Mais tarde, eu li estas palavras de Deus: “Os humanos são seres criados. Quais são as funções dos seres criados? Tem a ver com a prática e os deveres das pessoas. Você é um ser criado; Deus lhe concedeu o dom de cantar. Quando Ele o usa para cantar, o que você deveria fazer? Deveria aceitar essa tarefa que Deus lhe confiou e cantar bem. Quando Deus o usa para espalhar o evangelho, o que, como ser criado, você se torna? Você se torna um evangelista. Quando Ele precisar de você para liderar, você deveria assumir essa comissão; se puder cumprir esse dever em concordância com os princípios da verdade, essa será outra função em que você serve. Algumas pessoas não entendem a verdade nem a buscam; conseguem apenas se esforçar. Então, qual é a função desses seres criados? É se esforçar e prestar serviço” (Extraído de ‘Só buscando a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Dessas palavras de Deus, eu aprendi que seja qual for o dever realizado na casa de Deus, mesmo que pareça notável ou não, existem diferentes nomes e funções para um dever, mas sua responsabilidade pessoal é a mesma. A identidade e essência de uma pessoa não mudam — ela sempre será um ser criado. Eu era um ser criado no meu dever de editor, e eu ainda era um ser criado no meu dever de contrarregra. Não há hierarquia nos deveres da casa de Deus, e tudo é arranjado com base nas necessidades do trabalho da igreja, e de acordo com a estatura, calibre e força de cada indivíduo. Não importa qual é o dever, a vontade de Deus é que genuinamente nos dediquemos a todos os nossos deveres, que nós sejamos inabaláveis na busca da verdade, resolvendo nossos caracteres corruptos e cumprindo bem nossos deveres. Como é dito nas palavras de Deus: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). O líder da igreja planejou que eu cumprisse o dever de contrarregras porque era necessário e eu não deveria ser exigente com base em preferências pessoais, eu deveria obedecer aos arranjos de Deus. Eu devia arrumar os equipamentos necessários para os programas e fazer a minha parte em cada produção, dando testemunho a Deus. Essa era a minha função. Tive uma pequena mudança de perspectiva após entender a vontade de Deus e abri mão do que estava me machucando por muito tempo. Eu pude abordar meu dever corretamente. Dali em diante, me empenhei em procurar materiais de referência para melhorar minhas habilidades, e em me reunir com os intérpretes. Eu não fiz mais comparações entre nossos deveres, e em vez disso, eu confessei minha rebeldia e corrupção. Falei sobre o entendimento que adquiri. Depois disso, no meu dever, às vezes tinha medo de ser menosprezado, e eu percebi que estava classificando os deveres de novo, então, eu orei rapidamente para Deus e renunciei a meu pensamento incorreto, focando no dever e colocando a satisfação de Deus em primeiro lugar. Me senti muito relaxado e aliviado depois de praticar isso por um tempo. Eu não senti mais que trabalhar nos sets e transportar acessórios era um dever humilde. Eu senti que Deus havia confiado a mim uma responsabilidade. Eu fiquei honrado e orgulhoso de poder cumprir esse dever, e fazer a minha parte para as produções de filmes da casa de Deus.

Eu achei que havia ganhado estatura depois de ser exposto assim, que eu seria capaz de me submeter aos arranjos de Deus e que eu não seria mais negativo e rebelde porque meu dever não era especial. Mas, assim que me vi diante de uma situação de que não gostei, aquele velho problema voltou.

Meses depois, durante uma época movimentada, havia alguns irmãos e irmãs que viajaram para espalhar o evangelho e não puderam voltar a tempo de fazer a colheita. O líder me perguntou se eu poderia ajudá-los com o trabalho na fazenda. Eu pensei: “Isso poderia acalmar as mentes dos irmãos e irmãs para se concentrarem no evangelho, e seria bom pro trabalho da casa de Deus. Eu devia assumir esse dever”. Mas quando eu cheguei nos campos, eu vi os outros irmãos que tinham 40 ou 50 anos. Ninguém tinha 20 anos como eu. Eu não fiquei muito feliz. Então, um irmão chegou até mim e perguntou, surpreso: “Irmão, como você tem tempo de vir trabalhar nos campos? Você não era editor?”. Meu rosto começou a queimar imediatamente e eu respondi rápido: “Só vim ajudar temporariamente”. Depois que ele se afastou, eu pensei: “O que será que ele vai pensar de mim? Ele vai pensar que fazer esse tipo de trabalho na minha idade significa que eu não tenho calibre ou talento de verdade, e que eu só estou aqui porque não posso cumprir algo mais importante? Que rebaixamento!”. Eu me senti cada vez mais prejudicado. Ainda que eu estivesse fazendo o trabalho, minha mente estava pensando no que os irmãos ali iriam pensar a meu respeito, e se eles iriam me menosprezar. Eu continuei fazendo o trabalho, sem motivação. Quando cheguei em casa, vi outros irmãos trabalhando na frente dos computadores, e, de repente, senti que era inferior. Eu pensei: “Os deveres dos outros são melhores do que o meu. Por que eu preciso trabalhar no campo? Ainda assim, pelo menos frequentei a faculdade, e estudei muito. Não foi para escapar de um destino de fazendeiro, no campo o dia todo? Eu não vou amanhã”. Eu sabia que não deveria pensar daquela maneira, mas me senti injustiçado, pensando que me colocar pra trabalhar no campo era um desperdício do meu talento e uma desgraça. Fiquei muito perturbado quando pensei nisso, então orei para Deus: “Deus, eu sinto que trabalhar e suar fazendo trabalhos agrícolas é um dever inferior e que os outros vão me menosprezar. Eu não quero mais. Eu sei que meu pensamento está errado, mas não consigo evitar. Estou muito triste. Por favor, me ilumine para entender Sua vontade e obedecê-la”. 

Depois da minha oração, li isso nas palavras de Deus: “O que é submissão verdadeira? Sempre que Deus faz alguma coisa que lhe agrada, e você sente que tudo é satisfatório e apropriado e que lhe foi permitido se destacar, você acha que isso é muito glorioso e diz ‘graças a Deus’ e consegue se submeter aos Seus arranjos e orquestração. No entanto, sempre que lhe é atribuído um lugar comum onde você nunca consegue se destacar e no qual ninguém jamais o reconhece, então você para de se sentir feliz e acha difícil se submeter. […] Submeter-se enquanto as condições são favoráveis costuma ser fácil. Se você consegue se submeter também em circunstâncias adversas — em que as coisas não acontecem do seu jeito e você é magoado, que deixam você fraco, fazem você sofrer fisicamente ou afetam sua reputação, que não conseguem satisfazer sua vaidade e orgulho e que fazem você sofrer psicologicamente — então você realmente tem estatura. Não é esse o objetivo que vocês deveriam estar buscando? Se vocês tiverem tal ímpeto, tal objetivo, então há esperança” (A comunhão de Deus).

Eu me senti envergonhado enquanto pensava nessas palavras. Elas descreviam o meu estado exato. Quando pensei que podia me mostrar fazendo meu trabalho de editor, fiquei mais do que feliz em aceita-lo e obedecer, e trabalhei com entusiasmo. Mas quando eu estava ajudando no campo, e minha vaidade e meu respeito foram impactados, fiquei chateado e relutante em fazê-lo. Especialmente ao ver outros irmãos trabalhando em computadores, eu senti que não era bom como eles. Eu perdi meu equilíbrio, pensando que, já que eu era educado, eu deveria estar cumprindo um dever digno que requeresse habilidades. Eu resisti e reclamei, e não quis continuar a trabalhar na fazenda. Em meu dever, eu não considerei o que iria beneficiar a casa de Deus, nem fui atencioso com Sua vontade. Em vez disso, pensei em minha própria vaidade toda vez. Fui egoísta e desprezível. Eu não me via mais como membro da casa de Deus. Um crente verdadeiro que é atencioso com a vontade de Deus assume seu dever como sua responsabilidade pessoal, contribuindo onde ele for necessário, mesmo se for difícil, cansativo ou se comprometer sua reputação. Contanto que seja algo bom para a obra da igreja, ele cumpre bem seu dever. Só esses possuem humanidade e presença na casa de Deus. Pensei no meu trabalho recente na colheita de outono. Alguns irmãos e irmãs precisavam de ajuda, e outras pessoas poderiam fazer aquilo também, então por que Deus atribuiu esse dever a mim? Eu não agregava nenhum valor específico ao trabalho. Mas Deus estava expondo minha atitude em relação ao meu dever me fazendo realizar um trabalho sujo e cansativo para que eu pudesse reconhecer minha corrupção e impurezas enquanto trabalhava, e buscar a verdade para resolver meu caráter corrompido. Mas não entendi as amáveis intenções de Deus. Eu ainda estava meticuloso com meu dever e sempre tinha minhas próprias preferências. Eu não conseguia obedecer aos arranjos de Deus, era rebelde e resistia a Ele. Eu O machuquei muito! Com esse pensamento, entendi que a vontade de Deus era expor e limpar meu caráter corrompido através daquela situação, e corrigir minha atitude pelo meu dever. Era o amor de Deus. Não importa se fui designado pra um trabalho sujo, cansativo e inexpressivo. Contanto que ele beneficiasse a obra da igreja, eu deveria aceitá-lo incondicionalmente, obedecer e me doar. É isso que uma pessoa com consciência e razão faz. Quando cheguei a esse entendimento, eu gradualmente senti calma.

Mais tarde, eu não conseguia evitar refletir sobre mim. Por que eu fui tão resistente e fiquei chateado quando tive que cumprir um dever inexpressivo? Por que eu não consegui obedecer? Na minha busca, eu li essas palavras de Deus: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado parte da vida-natureza do homem. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para viver que também são semelhantes. Satanás usa a boa cultura tradicional de cada nação para educar as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda restam muitos venenos satânicos na vida das pessoas, em sua conduta e comportamento; elas possuem quase nenhuma verdade. Por exemplo, suas filosofias para viver, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são todas coisas de Satanás” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que eu fui desobediente e seletivo em meu dever porque eu fui doutrinado e corrompido pelo veneno de Satanás, como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Aqueles que trabalham com a mente governam os outros e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros”, e “Apenas os muito sábios e os muito tolos não podem mudar”, e porque eu buscava me sobressair, ser o melhor. Eu lembrei de quando estava na escola. Meus professores e pais sempre me disseram para estudar muito para conseguir entrar em uma boa universidade e poder fugir da vida na fazenda, que essa seria a única maneira de melhorar de vida. Foi por isso que estudei muito desde quando era pequeno, esperando que pudesse me formar e encontrar um trabalho respeitável como supervisor ou gerente — alguma coisa notável que os outros iam admirar. Depois de me tornar crente, eu ainda avaliava os deveres na casa de Deus com olhar de descrente, classificando os deveres como altos ou baixos. Eu achei que ser líder ou fazer algo que exige habilidade era respeitável, e que os irmãos e irmãs valorizariam esses deveres, enquanto os deveres mais físicos e difíceis por trás das cenas eram humildes e seriam menosprezados. Eu vi que esses venenos satânicos haviam se tornado minha própria natureza, dominando meus pensamentos, fazendo com que eu estupidamente buscasse nome e status, sempre querendo ser especial. Quando algo ameaçou meu prestígio e status, fui negativo e resistente. Eu não conseguia aceitar meu lugar e cumprir meu dever como um ser criado. Me faltava consciência e razão. Eu sabia que, se continuasse vivendo dessas toxinas satânicas, sem buscar a verdade e cumprir o meu dever como Deus exige, não seria capaz de ganhar a verdade e a vida, enojaria Deus e seria eliminado. Depois disso tudo, eu estava disposto a renunciar à carne e satisfazer a Deus. Não queria mais viver do veneno de Satanás. Eu fui trabalhar nos campos de novo no dia seguinte.

Mais tarde, eu li algumas palavras de Deus. Vamos lê-las juntos. “Eu decido o destino de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). “Por fim, se podem ou não alcançar a salvação não depende de que dever as pessoas cumprem, mas se entenderam e ganharam a verdade e se podem ou não se submeter às orquestrações de Deus e ser um genuíno ser criado. Deus é justo, e esse é o princípio pelo qual Ele mede toda a humanidade. Esse princípio é imutável, e você precisa se lembrar disso. Não pense em encontrar alguma outra senda ou buscar algo irreal. Os padrões que Deus exige de todos que alcançam a salvação não mudam jamais; eles continuam os mesmos, seja quem for” (Extraído de ‘A atitude que o homem deve ter para com Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Eu pude ver o caráter justo de Deus em Suas palavras. Deus não determina o resultado e o destino de uma pessoa com base nos deveres que ela cumpre, por quanto trabalho ela faz, ou o quanto ela contribui. Ele observa se a pessoa pode obedecer a Sua regra e arranjo e cumprir o dever de um ser criado, e se ela é capaz de obter a verdade e mudar seu caráter de vida. Sem buscar a verdade em minha fé, não importa se meu dever é incrível ou impressionante para os outros, eu nunca fui capaz de obter a verdade, muito menos a aprovação de Deus e Sua salvação. Eu lembrei de um anticristo que nossa igreja havia expulsado. Ela havia desempenhado deveres importantes e trabalhado como líder, e alguns novos membros a admiravam muito. Mas ela não buscava a verdade ou a mudança de seu caráter cumprindo o seu dever, ela lutava por nome e status e seguiu o caminho do anticristo. Ela causou muito mal e perturbou o trabalho da casa de Deus. Por isso, foi expulsa. Eu também vi que havia alguns irmãos e irmãs que cumpriam deveres corriqueiros, que não pareciam ser deveres muito especiais, mas eles os cumpriam silenciosamente, sem reclamações. Se tinham problemas, eles buscavam a verdade e a vontade de Deus. Eles tinham a iluminação e a orientação do Espírito Santo em seus deveres. Viviam cada vez mais a semelhança humana. Isso me mostrou que na fé, obter a verdade não tem nada a ver com qual é o seu dever. Independente do dever, a busca pela verdade e a mudança de caráter são cruciais. Esse é o único caminho certo. Independente do líder me alocar para um trabalho como contrarregra ou fazendeiro, é a regra e os arranjos de Deus, o que eu preciso para a entrada na vida. Eu sempre devo aceitar isso e obedecer. Em meu dever, devo buscar a verdade e agir de acordo com os princípios da verdade. Só isso está alinhado à vontade de Deus. Perceber tudo isso me deu um senso de liberdade. Mais tarde, o líder me alocou para deveres mais comuns, que eu aceitei calmamente. Até me ofereci para ajudar os irmãos e irmãs em casa em meu tempo livre. Quando eu pratiquei dessa maneira, eu descobri que se eu ajudasse limpando, plantando árvores ou cavando um poço, havia sempre uma lição a aprender. Deus não estava contra mim porque eu estava fazendo trabalho braçal. Se eu trabalhasse com meu coração, buscasse a verdade e praticasse as palavras de Deus, eu colheria lições em tudo.

Depois de experimentar isso, eu percebi de verdade de que, independente do meu dever, era o que Deus havia arranjado, e era o que eu precisava para a minha entrada na vida. Eu deveria sempre aceitar e obedecer, cumprir com o meu dever e responsabilidades, e buscar a verdade e a minha mudança de caráter durante o processo. Apesar de eu ter classificado os diferentes deveres, e tivesse resistido quando encontrei um dever que não gostei, me enchesse de rebeldia e oposição a Deus, Ele não me julgava pelas transgressões. Em vez disso, Ele me orientava passo a passo com Suas palavras, me permitindo entender a verdade e conhecer as responsabilidades de um ser criado. Ele mudou minhas perspectivas erradas para eu abordar meu dever e começar a obedecê-Lo. Isso era o amor de Deus. Graças a Deus!


26. Como encarar seu dever

Por Zhongcheng, China

Deus Todo-Poderoso diz: “A exigência mais fundamental da crença do homem em Deus é que ele tenha um coração sincero, e que se devote por inteiro e obedeça fielmente. O mais difícil para o homem é oferecer sua vida toda em troca da autêntica crença, por meio da qual ele pode ganhar a verdade toda e cumprir o seu dever como criatura de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). “Deveres são tarefas confiadas às pessoas por Deus; são missões a serem completadas pelas pessoas. Porém, um dever certamente não é o seu negócio próprio gerenciado pessoalmente, nem é um contrapeso para você se destacar da multidão. Algumas pessoas usam seus deveres como oportunidades para se engajar em gerenciamento próprio e formam panelinhas; algumas, para satisfazer seus desejos; algumas, para preencher os vazios que sentem por dentro; e outras, para satisfazer sua mentalidade de confiar na sorte, pensando que, enquanto cumprirem seus deveres, terão uma porção na casa de Deus e no maravilhoso destino que Deus arranja para o homem. Tais atitudes em relação ao dever são incorretas; elas causam repulsa a Deus e devem ser resolvidas com urgência” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus nos dizem que deveres são a comissão de Deus para a humanidade e que devemos abordar nosso dever com um coração honesto. É essencial que deixemos de lado nossos próprios interesses e façamos tudo que podemos para cumprir nossas responsabilidades. Essa é a atitude que devemos ter em relação ao nosso dever. Mas, no passado, eu sempre tratei meu dever como se fosse meu próprio empreendimento, explorando-o para me ajudar a me destacar e ganhar a admiração dos outros. Eu não me concentrava em colocar a verdade em prática, em vez disso, sempre pensava naquilo que podia ganhar ou perder. Isso impediu o trabalho da igreja. Passar pelo julgamento e castigo das palavras de Deus me deu algum entendimento da natureza e das consequências de cumprir meu dever daquele jeito, e agora mudei minha perspectiva em relação a isso.

Em 2017, meu dever na igreja era editar documentos. Mais tarde, o líder da igreja chamou o irmão Lin para trabalhar comigo e me pediu que eu fizesse de tudo para ajudá-lo. Concordei com alegria, pensando: “Ouvi dizer que o irmão Lin era realmente capaz. Se ele compreender os princípios rapidamente, vamos ter cada vez mais sucesso em nosso trabalho de equipe. O líder vai me achar competente e vai me valorizar, então tenho que ajudá-lo o máximo que eu puder”. Passei para o irmão Lin todos os princípios relevantes que preparei para ele estudar, para que ele tivesse tudo o que fosse necessário para aprender o mais rápido possível. Quando ele encontrava um obstáculo no trabalho, eu comungava pacientemente com ele e o ajudava a resolver seus problemas. Depois de algum tempo, ele entendeu alguns dos princípios e alcançou alguns resultados práticos em seu dever. Vê-lo progredir tão rápido me deixou muito feliz. Ele pegou o jeito das coisas tão depressa! Percebi que ele realmente tinha potencial! Nossa equipe ficou muito mais eficiente e pude delegar muito do meu trabalho. Percebi que, com um pouco mais de treino do irmão Lin, conseguiríamos resultados ainda melhores.

Um dia, o líder disse que havia uma igreja que precisava urgentemente de alguém que assumisse a responsabilidade pelo trabalho de edição, e como o irmão Lin era bom nisso e responsável em seu trabalho, ele seria transferido para aquela igreja para cumprir seu dever. Fiquei chocado quando ouvi isso, e pensei: “O quê? Vocês vão transferi-lo? Não podem fazer isso. Eu me esforcei tanto para treiná-lo no trabalho e lhe ensinar os princípios, e o trabalho da nossa equipe agora começou a progredir. Se ele for transferido, nosso trabalho vai sofrer um baque. E o que vão pensar de mim? Vão dizer que sou incompetente”. Quanto mais eu pensava naquilo mais ficava aborrecido. O líder disse que depois da transferência do irmão Lin, eu poderia treinar outra pessoa. Eu não disse nada, mas não aceitava a ideia. Eu pensei: “Você diz isso como se não fosse nada. Acha que treinar alguém é fácil? Exige muito tempo e esforço! Além disso, depois que o irmão Lin for transferido, toda a responsabilidade vai recair sobre mim. Já estamos muito ocupados assim. O trabalho será afetado sem a ajuda habilidosa dele”. Quanto mais eu pensava no assunto, mais me opunha a ele. Dois dias depois, o líder pediu que eu escrevesse uma avaliação do irmão Lin. Eu pensei: “Vou focar nas fraquezas dele e como ele mostra alguma corrupção em vez de falar de suas qualidades. Assim, talvez o líder não o transfira”. Eu me senti um pouco culpado depois que terminei a avaliação, e me perguntei se eu estava sendo desonesto. Mas então percebi que só estava pensando no trabalho da equipe. Assim, entreguei minha avaliação ao líder. Passaram-se alguns dias sem que eu recebesse uma resposta do líder, e comecei a me preocupar, pensando: “Talvez ele não a tenha lido e ainda vai transferir o irmão Lin. Não, não posso ser tão passivo. Tenho que pensar numa maneira de mantê-lo conosco”. Tentei descobrir perguntando ao irmão Lin: “O que você diria se o convidassem para assumir o dever de editor de outra igreja?”. Sem hesitar, ele respondeu: “Eu aceitaria a decisão da igreja. Estou disposto a ir”. Então, respondi rapidamente: “Ao ser responsável pelo trabalho de editor, é importante compreender os princípios e ter capacidade. Sem isso, o progresso do trabalho vai ser muito prejudicado. Acho melhor que continue a cumprir seu dever aqui”. Para minha surpresa, o irmão Lin não reagiu, mas apenas disse bem confiante: “Se a oportunidade surgir, vou aceitar e confiar em Deus”. Fiquei decepcionado por não atingir meu objetivo, e fiquei um pouco frustrado com ele. Certa vez vi que havia alguns problemas em seu dever, não consegui ocultar minha raiva nem deixar de repreendê-lo. Durante esse período, sempre que pensava na transferência do irmão Lin, eu ficava muito frustrado. Eu não conseguia me acalmar no trabalho. Nem conseguia solucionar nenhum problema no trabalho. Eu estava constantemente confuso. Eu me sentia muito atormentado. Orei a Deus e pedi a Ele que me ajudasse a conhecer a mim mesmo.

Então li estas palavras de Deus: “As pessoas raramente praticam a verdade, que frequentemente dão as costas para a verdade e que vivem num caráter satânico corrupto que é egoísta e vil. Isso mostra que elas cuidam de seu prestígio, reputação, status e interesses, e que não têm a verdade. O sofrimento delas é, portanto, grande; suas preocupações, muitas; e seus grilhões, numerosos” (Extraído de ‘A entrada na vida deve iniciar com a experiência de cumprir o dever da pessoa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Qual é o critério pelo qual os feitos de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? Depende de, em seus pensamentos, expressões e ações, você possuir o testemunho de pôr a verdade em prática ou não e de você viver a verdade-realidade. Se não tiver essa realidade ou não viver essa realidade, então sem dúvida você é um malfeitor. Como Deus vê os malfeitores? Seus pensamentos e atos externos não dão testemunho de Deus, tampouco envergonham ou derrotam Satanás; em vez disso, envergonham a Deus e estão repletos de marcas que fazem Deus ficar envergonhado. Você não está testificando por Deus, não está se despendendo por Deus, não está cumprindo sua responsabilidade e suas obrigações em relação a Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que é a implicação de ‘para o próprio bem’? Para Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, você não fez boas ações; mas, ao contrário, seu comportamento se tornou maligno. Você não será recompensado, e Deus não Se lembrará de você. Isso não é totalmente em vão?” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ao ponderar as palavras de Deus, percebi que Deus julga se as pessoas estão fazendo o bem ou o mal, não pelo quanto elas se desgastam superficialmente, o quanto sofrem ou o preço que pagam, mas, principalmente, observando os motivos das pessoas e se suas ações são para Deus ou para si mesmas, e se elas praticam a verdade. Refleti sobre minha situação durante aquele período e vi que meus esforços para ajudar o irmão Lin a aprender os princípios rapidamente não eram para a obra da igreja. Eu só queria melhorar a eficiência da equipe por meio dele para me mostrar. Quando vi que ele seria transferido, fiquei com medo de que o trabalho da equipe fosse prejudicado, que minha reputação e status sofressem. Por isso, quando escrevi a avaliação eu intencionalmente destaquei seus defeitos, tentando enganar o líder. Cheguei até a dizer algumas coisas negativas para diminuir o entusiasmo dele quanto a seu dever. De forma alguma isso era praticar a verdade e cumprir meu dever! Eu o estava cumprindo de modo egoísta, sem considerar a obra da igreja, mas apenas os resultados da obra pela qual eu era responsável e se minha reputação e status seriam prejudicados. Também fui falso e prejudiquei a obra da igreja que o líder havia organizado. Ou seja, perturbei a obra da casa de Deus, pratiquei o mal e me opus a Deus! Quando vi o estado perigoso em que eu estava, fiz esta oração a Deus: “Ó Deus, sou tão egoísta e desprezível. Perturbei a obra da casa de Deus para o meu próprio interesse. Deus, desejo me arrepender diante de Ti”.

Então, li estas palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu próprio bem, nem considere constantemente os interesses próprios; não pense em seu status, prestígio ou reputação. Tampouco considere os interesses do homem. Primeiro, você precisa pensar nos interesses da casa de Deus e fazer deles a sua primeira prioridade. Você deve ser atencioso para com a vontade de Deus e começar por contemplar se você tem sido impuro ou não no cumprimento de seu dever, se você fez ou não o melhor que pôde para ser leal, se você fez o melhor que pôde para cumprir suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você pensou de todo o coração ou não sobre seu dever e a obra da casa de Deus. Você deve considerar essas coisas. Reflita sobre elas com frequência e será mais fácil para você cumprir bem o seu dever” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Encontrei uma senda da prática nas palavras de Deus. Tive que corrigir meus motivos, aceitar o escrutínio de Deus, abandonar meus interesses pessoais e apoiar a obra da casa de Deus. O irmão Lin era de bom calibre, e buscava a verdade quando encontrava problemas. Então, se ele pudesse assumir a obra em outra igreja, isso beneficiaria a obra da casa de Deus. Ele também ganharia mais prática daquela forma, então eu deveria apoiá-lo. Depois disso, procurei o líder e me abri com ele sobre meus motivos egoístas e ardilosos, e lhe passei uma avaliação objetiva e justa sobre o irmão Lin. Ele acabou sendo transferido para a outra igreja, e eu finalmente senti certa paz interior.

Naquela época, achei que eu tivesse mudado um pouco. Nunca imaginei que quando encontrasse uma situação parecida, minha natureza satânica viria à tona novamente.

No inverno de 2018, o irmão Chen e eu estávamos trabalhando juntos como líderes de equipe. Nós compensávamos os pontos fracos um do outro e, com a orientação de Deus, alcançávamos resultados cada vez melhores em nosso trabalho. Eu realmente gostava de trabalhar com o irmão Chen. Um dia, depois de uma reunião, o líder me disse que outra equipe precisava de ajuda e que o irmão Chen provavelmente seria transferido. Eu sentia que o irmão Chen era de bom calibre, ele entendeu a verdade rapidamente e era responsável em seu dever. Ele era muito útil em trazer progresso para nossa equipe. Se ele saísse e nosso trabalho fosse impactado, o que o líder pensaria de mim? Pensaria que não sou competente em meu trabalho? Eu realmente não queria que o irmão Chen fosse embora, mas pensando na obra da igreja, tive que concordar. Para minha surpresa, o líder acrescentou que havia outra necessidade urgente na igreja, e que ele queria que a irmã Lu, outro membro da equipe, fosse ajudar. Meu coração praticamente parou quando ouvi isso. Eu pensei: “Você vai levar a irmã Lu? O irmão Chen está sendo transferido, e agora a irmã Lu também será. Duas das pessoas principais de nossa equipe vão embora. Nosso trabalho com certeza vai ser abalado. De jeito nenhum! Não vou deixar você levar a irmã Lu”. Mas aí eu pensei: “Se eu simplesmente recusar, o líder não vai dizer que sou egoísta?”. Foi aí que sugeri outra irmã que não tinha um calibre tão bom. Depois de pensar um pouco, o líder ainda sentia que a irmã Lu era a melhor escolha, e pediu que eu comunicasse com ela sobre a mudança de dever. Prometi que o faria, mas em meu coração, eu era totalmente contra a ideia. Depois disso, me queixei com outro irmão, reclamando sobre o como líder era insensível às minhas dificuldades ao transferir duas pessoas importantes de repente. Como eu faria meu trabalho como líder da equipe? Continuei falando e, de repente, percebi que o que eu dizia era errado. Eu não estava tentando puxar aquele irmão para o meu lado expondo minhas queixas? Aquilo era ofensivo para Deus. Quanto mais eu pensava naquilo, pior eu me sentia. Rapidamente, me acheguei a Deus em oração e refleti sobre mim mesmo. Depois de orar, ponderei por que sempre que alguém sob minha responsabilidade estava para ser transferido, eu relutava em concordar, tentando impedir a qualquer custo. Qual era a verdadeira natureza por trás dessa atitude?

Li estas palavras de Deus: “Deveres são tarefas confiadas às pessoas por Deus; são missões a serem completadas pelas pessoas. Porém, um dever certamente não é o seu negócio próprio gerenciado pessoalmente, nem é um contrapeso para você se destacar da multidão. Algumas pessoas usam seus deveres como oportunidades para se engajar em gerenciamento próprio e formam panelinhas; algumas, para satisfazer seus desejos […] Tais atitudes em relação ao dever são incorretas; elas causam repulsa a Deus e devem ser resolvidas com urgência” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “No contexto da obra de hoje, as pessoas ainda fazem o mesmo tipo de coisas como representadas pelas palavras ‘o templo é maior que Deus’. Por exemplo, as pessoas consideram cumprir o seu dever o seu trabalho; elas consideram dar testemunho de Deus e combater o grande dragão vermelho movimentos políticos em defesa dos direitos humanos, pela democracia e pela liberdade; eles transformam em carreiras seu dever de utilizar as suas habilidades, porém consideram que temer a Deus e evitar o mal não passam de instâncias de doutrina religiosa para se observar; e assim por diante. Não são esses comportamentos essencialmente o mesmo que ‘o templo é maior que Deus’? A diferença é que, dois mil anos atrás, as pessoas tratavam dos seus negócios pessoais no templo físico, mas hoje, tratam dos seus negócios pessoais em templos intangíveis. Aquelas pessoas que valorizam as regras veem as regras como maiores que Deus, aquelas pessoas que amam o status veem o status como maior que Deus, aquelas que amam sua carreira veem a carreira como maior que Deus e assim por diante — todas as suas expressões Me levam a dizer: ‘As pessoas louvam a Deus como sendo o maior pelas suas palavras, mas, aos seus olhos, tudo é maior que Deus’. Isso é porque, assim que as pessoas encontram uma oportunidade ao longo de sua senda de seguir a Deus para mostrar seus próprios talentos ou para tratar dos seus próprios negócios ou da sua própria carreira, elas se distanciam de Deus e se lançam na sua amada carreira. Quanto àquilo que Deus lhes confiou e à Sua vontade, essas coisas já foram descartadas há muito tempo desde então. Quando é a diferença entre o estado dessas pessoas e das que tratavam dos seus próprios negócios no templo dois mil anos atrás?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”).

Ao ponderar as palavras de Deus, obtive mais clareza sobre a essência de minhas ações. Eu resistia e tentava impedir sempre que o líder transferia alguém da minha equipe, principalmente por achar que meu dever era empreendimento meu. Sempre pensei naqueles irmãos e irmãs como pessoas que eu treinei, e assim eles deveriam trabalhar sob meu escopo, levando adiante o trabalho em minha equipe, e eles não deveriam ser transferidos. Minha lógica era tão irracional, tão absurda. Qualquer calibre ou qualidades que aqueles irmãos e irmãs possuíam tinham sido predeterminados por Deus para a própria obra Dele. Aquelas pessoas deveriam ser colocadas onde fossem necessárias na casa de Deus. Isso é óbvio. Mas eu estava tentando mantê-las sob meu controle, tratando-as como ferramentas para prestar serviço a mim, trabalhar para mim. Eu resistia a qualquer um que as quisesse transferir, e até fazia julgamentos e tentava formar grupinhos por baixo dos panos. Eu não era nem um pouco diferente dos fariseus que se opuseram ao Senhor Jesus. Os fariseus viam o templo como sua própria esfera de influência e não permitiam que os fiéis os deixassem para seguir o Senhor Jesus. Não deixavam que nada os impedisse de controlar os fiéis, para que mantivessem seu próprio status e ganhos, e vergonhosamente clamavam que os fiéis pertenciam a eles. E quanto a mim, eu mantinha os irmãos e as irmãs sob meu controle, não desejando que a casa de Deus os transferisse. Eu não estava expandindo minha própria esfera de influência e me opondo a Deus? Eu estava trilhando uma senda do anticristo, resistindo a Deus, e tinha ofendido Seu caráter! Esse pensamento me assustou, e comecei a detestar meu egoísmo e minha malícia. Eu me apressei a orar a Deus em arrependimento. Depois de orar, fui falar com a irmã Lu sobre sua transferência, e depois com o irmão que eu tinha enganado, comunicando e dissecando a natureza e as consequências do que eu tinha dito para que ele tivesse discernimento. Finalmente consegui ter alguma paz.

Depois que a irmã Lu e o irmão Chen foram transferidos, a irmã Li veio para a equipe. Ela tinha bom calibre e aprendia tudo rapidamente. Não houve atraso no trabalho da equipe. Eu realmente vivenciei que, meu dever para o benefício da casa de Deus, não para meus propósitos, é o caminho verdadeiro para ver as bênçãos de Deus. Deus proverá as pessoas certas para o trabalho. Ele vai suster Sua própria obra. Um dia, três meses depois, quando minha companheira de trabalho, a irmã Lin voltou para uma reunião, ela me disse que uma igreja próxima estava indo bem com a obra do evangelho e que precisavam de pessoas para regar os recém-chegados. O líder sugeriu que a irmã Li assumisse o dever de rega. Eu me senti um pouco insatisfeito de novo, mas percebi imediatamente que estava errado. Lembrei-me de todas as vezes em que desconsiderei os interesses da casa de Deus em favor de meu nome e status. Senti-me tão mal, tão culpado, e então, estas palavras de Deus me vieram à mente: “Um dever não é um assunto particular seu e, ao cumpri-lo, você não está fazendo nada para si mesmo nem gerenciando seus negócios pessoais. Na casa de Deus, seja o que for que você faça, você não está trabalhando em seu empreendimento próprio; é a obra da casa de Deus, é a obra de Deus. Você precisa manter constantemente esse saber em mente e dizer: ‘Esse não é um assunto meu; estou fazendo o meu dever e cumprindo a minha responsabilidade. Estou fazendo a obra da casa de Deus. Essa é uma tarefa que Deus confiou a mim e a estou fazendo por Ele. Esse não é um assunto particular meu’. Se você pensa que é um assunto particular seu e o faz de acordo com suas intenções, seus princípios e motivos próprios, então estará em apuros” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus esclareceram ainda mais que meu dever é o que Deus me comissionar, não meus próprios interesses. Não posso apenas fazer o que desejo para satisfazer meus interesses. Devo considerar os interesses da casa de Deus, buscar a verdade e fazer o que Deus requer. Essa é a única atitude e a razão que um ser criado deve ter em seu dever. Eu costumava sempre pensar em meus interesses, e fiz muitas coisas que prejudicaram os interesses da casa de Deus, e resisti a Deus. Eu sabia que não poderia mais viver daquele jeito. Eu tinha que renunciar a meus interesses egoístas e praticar a verdade. Com esse pensamento, me senti de fato aliviado. Eu disse à irmã Lin: “O líder fez isso para beneficiar a obra da casa de Deus. Devemos falar com a irmã Li imediatamente sobre essa mudança em seu dever. Não podemos impactar a obra da casa de Deus”.

Aprender a abandonar meus interesses pessoais em meu dever e a pensar na obra da casa de Deus, conhecer meu lugar e ter um pouco de consciência e razão, tudo isso aconteceu porque vivenciei o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Graças a Deus!


27. Corrigindo meus motivos em meu dever

Por Xia Yu, China

Eu fui eleita líder de igreja em junho passado. Na época, fiquei entusiasmada e achei que os irmãos e irmãs deviam me ter em alta estima e que o fato de eu ter recebido tantos votos significava que eu era melhor do que os outros. Eu disse a mim mesma que precisaria trabalhar muito para cumprir bem o meu dever, para que os irmãos e irmãs vissem como eu era capaz. Eu não estava familiarizada quando comecei com o trabalho da igreja, por isso dei muita atenção a ouvir e lembrar as coisas enquanto trabalhava com a irmã que já estava mais familiarizada com o dever. Eu pensava o tempo todo: “Já que sou uma líder de igreja, agora, preciso fazer um bom trabalho e alcançar algumas coisas para fazer jus ao título. Não posso ganhar a fama de ser alguém que não faz trabalho prático, que cobiça as bênçãos do status. Como eu poderia mostrar meu rosto depois disso?”. Também refleti sobre como cumprir bem o dever. Eu estava encarando os irmãos e irmãs de toda a igreja; alguns deles já vinham cumprindo seu dever havia muitos anos e entendiam mais princípios da verdade do que eu. O que eles pensariam de mim se eu tentasse ajudá-los a resolver seus problemas, mas não conseguisse identificar a raiz deles e compartilhar uma senda de prática em minha comunhão? Pensariam que eu era totalmente incapaz, que eu não era apta para deveres de liderança? Senti que ter comunhão num nível mais alto do que o deles era crucial para uma líder, por isso eu não tinha tempo a perder para me equipar com a verdade para que, quando os irmãos e irmãs enfrentassem problemas, eu estivesse pronta para ajudar a resolvê-los. Então veriam que eu possuía um pouco da realidade da verdade e que estava indo bem como líder. Assim, além de estar ocupada todos os dias com o trabalho da igreja, eu também lia algumas das palavras de Deus sempre que me restava algum tempinho. Minha agenda estava lotada todos os dias, e mesmo que outras irmãs me lembrassem quando estavam prestes a ir para a cama: “Está ficando tarde. Você deveria dormir um pouco”, eu não me sentia cansada e, muitas vezes, continuava trabalhando até tarde. E embora eu me esforçasse muito para preparar as reuniões, eu ainda assim não me sentia confiante com os irmãos e irmãs.

Certa noite, a irmã com que eu trabalhava me disse que, no dia seguinte, deveríamos fazer uma reunião com a equipe evangelística. Isso me deixou muito nervosa. Pensei: “Os irmãos e irmãs dessa equipe são crentes há bastante tempo, e eu sou nova no dever de liderança. Eu não entendo de verdade o tipo de problemas e dificuldades que eles enfrentam em seu trabalho evangelístico. Se eles mencionarem problemas sobre os quais não posso falar, será que acharão que não sou boa em meu dever? Isso não arruinará minha imagem de líder? Não, algum preparativo de última hora é melhor do que nenhum, e devo aproveitar ao máximo esse tempo para me equipar com algumas verdades relevantes”. No entanto, já que não consegui entender tudo em tão pouco tempo, fiquei agitada. Fiquei procurando por isso e aquilo no computador, uma coisa agora, outra coisa no instante seguinte. Minha mente estava toda emaranhada, e eu não conseguia entender nada — não havia opção senão dormir. Na reunião, no dia seguinte, observei a irmã com que trabalhava comungar sobre a verdade com eles, ajudando-os a resolver os problemas que enfrentavam ao compartilhar o evangelho, enquanto eu ficava sentada ali, sem saber o que dizer. Foi muito estranho para mim. Pensei: “Se eu não disser nada, eles não acharão que eu só sou uma líder de ornamento? Devo me manifestar. Algumas dessas irmãs já me conhecem, e agora que sou líder, eu não deveria ser capaz de compartilhar uma comunicação mais profunda? Caso contrário, o que pensarão de mim? Dirão que sou inútil?”. Fiquei quebrando a cabeça para encontrar alguma experiência que eu tive e que poderia compartilhar, mas quanto mais nervosa ficava, mais eu me agitava. Eu não sabia o que dizer. Para que nem todos vissem que eu não tinha nada a dizer, ouvi a comunhão da minha parceira com atenção e, assim que ela terminou, entrei na conversa para fazer um resumo daquilo que ela tinha dito. Dessa forma, eu mostraria que minha comunicação e meu entendimento eram melhores do que os dela e todos viriam que eu estava indo bem, que eu estava à altura da posição de líder. Eu sabia muito bem que tudo que eu estava dizendo era o entendimento da minha parceira, do qual eu estava me apropriando. Sabia que era um jeito desprezível de agir. Senti um grande vazio no meu coração depois da reunião; eu também sabia que todas as pessoas, eventos e coisas que eu encontro todos os dias são orquestrados por Deus, mas eu não fazia ideia de como experimentá-los. Eu não tinha aprendido nada. Esse pensamento me deixou com um sentimento terrível e até cheguei a me arrepender de ter assumido aquele dever. Durante os dias seguintes, era como se um peso enorme esmagasse a minha cabeça — me senti confusa, como se não conseguisse respirar fundo. Ser confrontada com problemas no trabalho da igreja, sem saber nem por onde começar, foi muito doloroso para mim. Orei a Deus: “Ó Deus, quero cumprir bem esse dever, mas sempre me sinto inadequada para o trabalho. Não sei o que fazer. Por favor, guia-me para que eu possa conhecer a mim mesma e escapar desse estado”.

Depois disso, eu me abri para a minha parceira e lhe falei sobre meu estado. Ela me sugeriu a leitura de uma passagem das palavras de Deus, retirada de “Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática”. Ela diz: “Todos os humanos corruptos exibem este problema: quando são irmãos e irmãs comuns, sem status, eles não fazem ares quando interagem ou falam com alguém, nem adotam certo estilo ou tom em sua fala; são simplesmente comuns e normais, e não precisam de embalagem. Não sentem qualquer pressão psicológica, e podem ter comunhão abertamente, de coração. É fácil abordá-los e interagir com eles; os outros têm a sensação de que eles são pessoas muito boas. Contudo, assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altas e poderosas, como se ninguém possa alcançá-las; elas acham que merecem respeito e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns e param de ter comunhão abertamente com os outros. Por que não mais têm comunhão abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter uma certa imagem, ser um pouco mais elevados do que as pessoas comuns, e ter mais estatura e ser capazes de assumir mais responsabilidade; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação. Chegam a pensar que os líderes não podem chorar, não importa quantos membros de sua família venham a morrer, e que, se eles tiverem mesmo de chorar, devem chorar entre seus lençóis, para que ninguém possa ver quaisquer falhas, defeitos ou fraquezas neles. Pensam até que os líderes não podem deixar que ninguém fique sabendo caso se tornem pessoas negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias). Essa passagem me deu uma boa sacudida — as palavras de Deus revelavam exatamente o meu estado! Por que eu tinha tanto medo de me expor em toda reunião? Por que estava tão estressada? Era porque eu estava tentando elevar a mim mesma. Desde que tinha me tornado líder, eu vinha me sentindo como se tivesse posição e status, como se fosse diferente de antes. Agora, como líder, eu pensava que devia ostentar a imagem de uma líder, que deveria estar num nível mais alto do que os outros e ser mais capaz do que eles. Minha comunicação precisava ser mais perspicaz, eu devia enxergar melhor a essência dos problemas e resolver qualquer problema que os irmãos e irmãs enfrentassem em sua entrada na vida. Eu me sentia como se precisasse ser aquela que se destaca dos demais nas reuniões, qualquer que seja a equipe com que está, que essa era a única maneira de ser digna do título. Então, após aceitar essa comissão, eu falava e agia em prol da minha posição em todas as coisas. Na verdade, eu deixava a desejar em cada aspecto, mas queria disfarçar, fingindo ser altiva, e até me envolvi em comportamentos astutos, tentando roubar a luz da comunhão da minha parceira, para que brilhasse sobre mim e os outros me admirassem. Todo dia eu ficava pensando em como manter meu status, mas nem um pouco em como cumprir bem o meu dever, em como cumprir as minhas responsabilidades. Eu não estava nem um pouco concentrada no trabalho real e correto. Como isso poderia ser buscar a verdade e cumprir o meu dever? Isso era buscar e ser totalmente controlada pelo status — era tornar-se escravo do status. Embora tivesse sido eleita líder, eu não passei instantaneamente a possuir estatura incrível ou a realidade da verdade, eu ainda era a mesma pessoa. Somente o meu dever tinha mudado. Deus queria que eu obtivesse mais treinamento por meio do meu dever de líder, que eu buscasse a verdade para resolver problemas e fizesse trabalho prático. Não era para me dar status nenhum. Mas eu me elevei ao status de líder, pensando equivocadamente que ser uma líder era igual a servir como um funcionário do governo lá fora no mundo, que isso significava ter status. Essa não era a perspectiva de um incrédulo? Era absurdo!

Depois de perceber isso, orei a Deus: “Deus, obrigada por Teu esclarecimento e Tua orientação, que me permitiram entender que a razão por trás do meu estado incorreto era minha busca por status. Eu estava na senda errada. Deus, estou pronta para me arrepender e buscar a verdade para resolver esse meu estado. Por favor, guia-me”. Eu li uma passagem das palavras de Deus depois disso, em que Deus Todo-Poderoso diz: “As próprias pessoas são objetos da criação. Objetos da criação podem alcançar onipotência? Podem alcançar perfeição e impecabilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo e realizar tudo? Não podem. No entanto, há uma fraqueza nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão ‘capazes’ se achem, todas elas querem maquiar sua aparência, disfarçando-se como figuras altivas, e parecer perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem ser vistas como grandes, poderosas, totalmente capazes, capazes de realizar qualquer coisa. […] Elas não querem ser pessoas comuns, pessoas normais nem meros mortais. Só querem ser sobre-humanas ou alguém com habilidades ou poderes especiais. Esse é um problema tão grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento da humanidade normal, elas as embrulharão, maquiarão, não permitirão que outras pessoas as vejam e então continuarão a se disfarçar. […] Elas não sabem quem elas mesmas são, tampouco sabem como viver a humanidade normal. Jamais agiram como seres humanos práticos. Em sua conduta, se escolherem esse tipo de senda — sempre com a cabeça nas nuvens em vez de estar com os pés no chão, sempre querendo voar — as pessoas estão fadadas a se deparar com problemas. A senda na vida que você escolhe não é correta. Para ser honesto com você, se você fizer isso, então, não importando como você crê em Deus, você não entenderá a verdade e também não será capaz de obter a verdade, porque seu ponto de partida está errado” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Quando li isso, eu me senti como se estivesse face a face com Deus, sendo julgada por Ele. Foi realmente angustiante e atormentador para mim, especialmente a leitura disto: “Se você fizer isso, então, não importando como você crê em Deus, você não entenderá a verdade e também não será capaz de obter a verdade, porque seu ponto de partida está errado”. Percebi como eram decisivos os motivos de alguém e a senda que trilha em seu dever, que tudo isso determina diretamente se ele pode ou não ganhar a verdade. Se não buscarmos a verdade em nosso dever, se não considerarmos a vontade de Deus, e defendermos, em vez disso, o nosso status, não importa quanto trabalhemos, quanto sofremos ou quanto paguemos em termos de preço — jamais ganharemos a aprovação de Deus. Seremos rejeitados, condenados por Deus. Deus é santo, e Ele consegue enxergar as profundezas do nosso coração e da nossa mente. Depois de me tornar líder, eu só pensava em minha imagem e em meu status aos olhos das outras pessoas. Querendo proteger minha posição de liderança, eu estava sempre fingindo, escondendo minhas falhas e inadequações para que as pessoas me admirassem. Não era a comissão de Deus que estava no meu coração — eu estava buscando status, trilhando a senda de resistir a Deus. Como eu poderia ganhar a obra do Espírito Santo dessa forma? A escuridão em que eu tinha caído era o caráter justo de Deus vindo sobre mim. Se não me arrependesse, eu certamente seria desdenhada por Deus. Pensei nos anticristos que tinham sido expulsos da casa de Deus. Eles tinham status e sempre achavam que não eram iguais aos outros; passaram a cobiçar as bênçãos do status, elevando a si mesmos e se exibindo, lutando para tirar as pessoas de Deus. Praticaram o mal e resistiram a Deus e, no fim, acabaram expulsos e eliminados. Quando me dei conta disso, refleti sobre como eu tinha sido controlada pelo status assim que assumi o dever de liderança. Eu via os deveres num sentido hierárquico; atribuí um título a mim mesma e me elevei. Pensei que eu tinha alcançado status e quis me exibir, resolvendo os problemas das outras pessoas para que elas me admirassem. Eu fui descarada! Esse pensamento fez com que meu rosto ardesse de vergonha; vi que eu era repugnante e que proteger meu status diante dos outros dessa forma era essencialmente competir com Deus por status. Era a senda de um anticristo. Foi então que percebi como era perigoso estar nesse estado e que, se eu não me arrependesse, eu seria punida exatamente como um anticristo.

Em minha busca e reflexão posterior, li esta passagem das palavras de Deus: “Quando não tem status, você pode se dissecar com frequência e vir a se conhecer. Os outros podem se beneficiar disso. Quando tem status, você continua podendo se dissecar com frequência e vir a se conhecer, permitindo que os outros entendam a verdade-realidade e compreendam a vontade de Deus a partir das suas experiências. As pessoas podem se beneficiar disso também, não podem? Se você pratica dessa maneira, então, tendo status ou não, os outros se beneficiarão disso do mesmo modo. Então o que o status significa para você? Trata-se, na verdade, de um acréscimo, de algo adicional, como uma peça de roupa ou um chapéu; contanto que você não o considere como algo importante demais, ele não poderá constrangê-lo. Se você amar o status e puser ênfase especial nele, e sempre tratá-lo como algo importante, então ele o terá sob seu controle; depois disso, você não vai mais querer conhecer a si mesmo, e não estará disposto a se abrir e se revelar, nem a deixar de lado seu papel de liderança para falar e interagir com os outros e cumprir seu dever. Que tipo de problema é esse? Você não assumiu esse status para si? E você não continuou, simplesmente, ocupando esse posto, e reluta em abrir mão dele, e até compete com os outros para proteger seu status? Você não está simplesmente torturando a si mesmo? Se você acabar se atormentando até a morte, quem terá para culpar? Se, quando tem status, você consegue evitar dominar sobre os outros, e se concentra, em vez disso, em como executar bem os seus deveres, fazendo tudo que deve e cumprindo todos os seus deveres, e se você se enxerga como um irmão ou uma irmã comum, então você não terá se livrado do jugo do status?” (Extraído de ‘Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me forneceram uma senda de prática e de entrada. Não importa se eu tenho algum status ou não, devo cumprir corretamente o meu dever, comungar sobre tudo que eu entender e, quando eu me deparar com algo que eu não entendo, devo me comunicar abertamente com os irmãos e irmãs para buscar a verdade e resolver o problema juntos. Eu estava apenas cumprindo um dever diferente dos demais, mas ninguém estava abaixo ou acima de ninguém. E o fato de eu estar servindo como líder de forma alguma significava que eu era melhor do que eles, mais capaz do que eles. Mas eu agi como um bufão, carecendo de autoconsciência. Eu também tinha todos os tipos de falha e precisava da ajuda dos irmãos e irmãs, mas mesmo assim achava que precisava ser melhor do que eles. Isso era tão arrogante e ignorante! Vi que colocar-me lá no alto era algo simplesmente risível. Agradeci a Deus, do fundo do meu coração, por me expor por meio dessa situação, permitindo-me ver que eu estava seguindo a senda errada. Orei a Deus: “Deus, obrigada por me expor para que eu pudesse ver como eu me preocupava com status e que eu estava na senda de resistir a Ti. Não quero permanecer na senda errada. Desejo me arrepender, renunciar à ideia do status, mudar minha atitude em relação ao meu dever e cumprir o meu dever de acordo com os princípios da verdade”.

Certa vez, fui para uma reunião de equipe em que três dos irmãos e irmãs estavam cumprindo seu dever por mais tempo do que eu, e alguns deles já tinham servido como líderes. Eles tinham compartilhado a verdade comigo e me ajudado a resolver problemas antes, então me senti um pouco constrangida na reunião. Temia que, se a minha comunhão não fosse muito boa e eu não conseguisse ajudá-los com seus problemas, eles viriam que eu carecia totalmente da realidade da verdade e não estava apta para a liderança. Não ousei perguntar em que tipo de estado eles estavam, temendo que eles diriam algo com que eu não conseguiria lidar. A essa altura, percebi que eu estava tentando novamente proteger meu rosto e meu status, e então fiz uma oração para renunciar a mim mesma. Então estas palavras de Deus me vieram à mente: “Se, quando tem status, você consegue evitar dominar sobre os outros, e se concentra, em vez disso, em como executar bem os seus deveres, fazendo tudo que deve e cumprindo todos os seus deveres, e se você se enxerga como um irmão ou uma irmã comum, então você não terá se livrado do jugo do status?” (Extraído de ‘Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Eu sabia que devia adaptar minha prática às exigências de Deus e, embora meu entendimento da verdade fosse raso, eu estava disposta a me apoiar em Deus e cumprir o meu dever da melhor forma que podia. Sob a orientação das palavras de Deus, ganhei um grande senso de libertação e deixei de me preocupar com o que os outros pensariam de mim. Decidi compartilhar comunhão sobre o entendimento que eu possuía. Quando ouviram o que eu tinha a dizer, os irmãos e irmãs não me menosprezaram nem um pouco; pelo contrário, disseram que tinham ganhado algo disso.

Na reunião, li uma passagem das palavras de Deus que aparece em “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”. As palavras de Deus dizem: “Não importa que dever uma pessoa desempenhe, alcançar resultados para satisfazer a Deus e ganhar Sua aprovação e desempenhar seu dever à altura dos padrões depende das ações de Deus. Se você executar suas responsabilidades, se fizer seu dever, mas Deus não agir e Deus não lhe disser o que fazer, então você não conhecerá sua senda, nem sua direção, nem seus objetivos. O que afinal resulta disso? Isso seria labuta infrutífera. Assim, fazer seu dever à altura do padrão e ser capaz de permanecer firme dentro da casa de Deus, fornecendo edificação para os irmãos e irmãs e ganhando a aprovação de Deus depende totalmente de Deus! As pessoas só podem fazer aquelas coisas que são pessoalmente capazes de fazer, que devem fazer e que estão dentro de suas capacidades inerentes — nada mais. Portanto, os resultados obtidos em última análise de seu dever são determinados pela orientação de Deus; são determinados pela senda, objetivos, direção e princípios providenciados por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias). A leitura das palavras de Deus iluminou meu coração. Vi que, na verdade, todo o trabalho da casa de Deus é feito e sustentado por Deus, e que, como seres humanos, nós só cumprimos nosso dever na medida em que somos capazes. Mas sem a obra do Espírito Santo, sem o esclarecimento e orientação de Deus, não alcançaremos nada em nosso dever, por mais que nos esforcemos. Em nosso dever, devemos entender o que Deus exige, assumir um fardo em nosso coração, buscar e praticar a verdade em todas as coisas e trabalhar de acordo com os princípios. Essa é a única maneira de ganhar a obra do Espírito Santo e a aprovação de Deus. Minha posição como líder só servia para que eu comungasse sobre a verdade para ajudar a resolver as dificuldades dos irmãos e irmãs em seu dever e em sua entrada na vida. Embora tenha havido tempos em que eu não consegui resolver um problema imediatamente, eu podia anotar a questão e buscar uma solução mais tarde. E assim fui capaz de perguntar naturalmente em que tipo de estado eles estavam e quais dificuldades estavam tendo em seu dever. Quando compartilharam sobre como estavam, eu aquietei meu coração diante de Deus e busquei e ponderei com atenção sobre aquilo. Assim, fui capaz de entender suas deficiências e falhas e usar as palavras de Deus para encontrar uma senda para eles resolverem essas coisas e entrarem. Eu sabia que isso era inteiramente a orientação de Deus. Fiquei entusiasmada e saboreei como é libertador abrir mão do status. Essa experiência me mostrou pessoalmente que, ao corrigir minha atitude em meu dever, concentrar meu coração em fazer o trabalho da comissão de Deus, refletir e buscar como cumprir bem o meu dever e como alcançar os melhores resultados, antes mesmo de perceber, eu tinha sido liberta dos laços e das restrições do status. Eu pude colher a liderança e as bênçãos de Deus!


28. Não tenho mais medo de responsabilidade

Por Cheng Nuo, China

Certo dia, em novembro de 2020, um líder participou da nossa reunião de equipe e então, após o encerramento, mencionou que queria que elegêssemos um líder de equipe que assumisse o nosso trabalho de edição. Para a minha surpresa, recebi o maior número de votos. Fiquei totalmente chocada: eu, escolhida como líder de equipe? Eu mal tinha alguma entrada na vida e carecia da realidade da verdade. Eu realmente conseguiria assumir o dever de liderar uma equipe? Se problemas surgissem no nosso trabalho, não seria normal esperar que o líder de equipe assumisse a responsabilidade? E se eu não conseguisse resolvê-los e o nosso trabalho sofresse em decorrência disso? Lembrei-me de uma experiência anterior que tive como líder de equipe. Eu só protegi minha própria retaguarda, sem colocar a verdade em prática. Quando vi pessoas interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, não pus fim nisso imediatamente, por medo de ofendê-las. Como resultado, o trabalho da igreja foi comprometido, e eu fui demitida. Eu achava que, se não cumprisse bem o meu dever dessa vez e, em vez disso, atrasasse o trabalho da casa de Deus e a entrada na vida dos irmãos e irmãs, isso equivaleria a praticar o mal. Ser demitida não seria minha única preocupação — existiria até a possibilidade de eu ser eliminada. Eu não estava disposta a permitir que isso acontecesse e achei que não podia assumir a posição. Então, eu disse ao líder que eu carecia de entrada na vida e que era incapaz de resolver os problemas dos outros, portanto eu não era uma boa escolha para a posição. Inventei toda uma legião de desculpas. Ele me disse que eu deveria aceitar o dever e me submeter a ele, mas eu simplesmente não consegui ficar em paz com isso. Minha mente estava agitada. Nesse momento, lembrei-me de repente desta passagem das palavras de Deus: “Você deve se submeter e cooperar ativamente. Esse é seu dever, sua responsabilidade. Seja qual for o caminho à frente, você deve ter um coração de obediência. Timidez, medo, preocupação, suspeita — nada disso deve ser a atitude com que você aborda o seu dever” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Enquanto refletia sobre isso, comecei a ter uma sensação de calma e percebi que esse dever que estava sendo oferecido a mim vinha do governo e dos arranjos de Deus. Embora eu não entendesse a vontade de Deus na época, vi que eu devia me permitir ser guiada por Deus e me submeter.

Depois disso, eu me vi confrontada por todos os tipos de problemas e dificuldades em meu dever e não vi progresso algum no trabalho da nossa equipe. Minhas preocupações de que, se nosso desempenho não melhorasse, eu não seria capaz de fugir da minha responsabilidade como líder de equipe vieram à tona novamente. Esse pensamento me lançou num estado de absoluta confusão. Certa noite, quando eu estava conversando sobre os nossos estados com a irmã com a qual eu mais cooperava, comecei a me sentir muito desconfortável quando ela falou sobre a líder de equipe anterior, que tinha sido demitida porque não tinha buscado a verdade para melhorar seu desempenho. Ela não estava fazendo progresso algum em suas habilidades profissionais e não conseguia fazer nada de trabalho prático. Eu sabia que estava servindo como líder de uma equipe que estava enfrentando várias dificuldades e problemas, então, se eu não conseguisse resolvê-los e fazer algum trabalho prático, eu também enfrentaria a demissão? Eu queria voltar a ser um membro regular da equipe, sem tanta responsabilidade. Pensei em cumprir esse dever por um tempo, já que eu tinha acabado de ser eleita, e então, se me revelasse inadequada, eu renunciaria graciosamente, o mais rápido possível, para que eu não cometesse nenhum mal que pudesse interromper e prejudicar o trabalho da igreja, e então seria demitida. Se isso acontecesse, eu poderia até perder meu destino final. Fiquei presa nesse estado, aterrorizada por não estar cumprindo bem o meu dever, por ter que assumir a responsabilidade por qualquer problema. Quando deparava com uma dificuldade em meu trabalho, eu ficava ainda mais com medo de não ser capaz de administrá-la — eu vivia constrangida, presa num mundo de dor e sofrimento.

Então esta passagem das palavras de Deus que li certo dia e que revela a essência do caráter de um anticristo me deu algum entendimento do meu estado: “Quando um simples ajuste é feito em seu dever, faça o que você foi instruído a fazer e faça o que for capaz de fazer, e, não importa o que faça, faça-o bem dentro daquilo que estiver em seu poder, com todo o seu coração e com toda a sua força. O que Deus fez não foi em equívoco. Até mesmo uma verdade tão simples como essa não está no coração dos anticristos. O que eles têm em seu coração? Suspeita, dúvida, rebeldia, tentação. […] Uma questão tão simples — mas um anticristo faz um verdadeiro drama em relação a ela e fica remoendo, tanto que eles chegam a não dormir. Por que pensam desse modo? Por que pensam de forma tão complicada sobre uma coisa simples? A razão é simples, e existe apenas uma: em todo assunto ou arranjo da casa de Deus que lhes diga respeito, eles farão um nó apertado que amarre essa coisa ao seu destino e ao desejo de ganhar bênçãos. É por isso que pensam: ‘Devo ter cuidado; um passo errado e posso dizer adeus ao meu desejo de ganhar bênçãos — e isso será o meu fim! Não posso ser descuidado! A casa de Deus, os irmãos e irmãs, a liderança superior, até mesmo Deus — não se pode confiar em ninguém. Não deposito minha confiança em nenhum deles. A pessoa mais confiável é você mesmo; se você não fizer planos para si mesmo, quem mais cuidará de você? Quem mais levará em conta suas perspectivas e se você ganhará bênçãos? Então, tenho de trabalhar ao extremo para fazer planos para mim mesmo e me preparar e calcular meticulosamente; não posso escorregar e não posso ser nem um pouco desleixado — caso contrário, as pessoas me deixarão confuso e se aproveitarão de mim facilmente’” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Doze: Eles querem se retirar quando não há posição nem esperança de ganhar bênçãos”). Foi só depois de ler essas palavras de Deus que eu entendi que é totalmente normal vivenciar mudanças em nossos deveres e que eu deveria abordar a questão com a atitude correta. Deveria me esforçar ao máximo para melhorar em meu trabalho e cumprir minhas responsabilidades, e se, mesmo assim, eu não conseguisse alcançar o padrão, nem mesmo com o meu maior esforço, eu deveria aceitar de bom grado a minha demissão. Os deveres são transferidos de acordo com as necessidades da casa de Deus e as habilidades pessoais dos indivíduos de assumir determinado dever. Isso nada tem a ver com o desfecho e o destino das pessoas. Mas eu carecia de fé verdadeira em Deus e não tinha sido capaz de entender corretamente as mudanças apropriadas nos deveres das pessoas dentro da casa de Deus. Eu tivera uma perspectiva distorcida, tinha achado que o meu dever estava inextricavelmente vinculado ao meu destino e desfecho, se eu acabaria sendo abençoada ou não. Eu estava sempre duvidando de tudo, em alerta contra Deus, com medo de que eu seria exposta e eliminada se eu não conseguisse cumprir bem o meu dever e que acabaria ficando sem nenhum tipo de status ou futuro. Eu estava realmente pensando demais e emaranhada no mal! Estava tentando ser astuta e brincando com Deus, a fim de proteger meu interesse, fazendo planos para desistir se eu não conseguisse fazer um bom trabalho em meu dever. Eu não estava pensando nem um pouco em como realmente cumprir bem o meu dever; em vez disso, estava fixada em minhas perspectivas para o futuro. Quando me elevou para atuar como líder de equipe, Deus estava me dando uma chance para eu me treinar, para que eu pudesse fazer algum progresso em meu trabalho e na minha entrada na vida. Era o amor de Deus por mim. Mas eu tinha distorcido minha ideia do amor de Deus, pensando que eu estava prestes a ser exposta e eliminada. Isso não era blasfêmia contra Deus? Eu não estava revelando exatamente o caráter maligno de um anticristo?

Fiquei pensando no que eu revelei ao longo desse tempo: eu não tinha entendido Deus nem remotamente; em vez disso, tinha me entregado a especulações e cautela. Eu estava muito agitada e não conseguia parar de me perguntar por que eu estava nesse tipo de estado, qual era realmente a raiz do problema. Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que expõe o caráter de anticristos e que realmente ressoou comigo: “Os anticristos não acreditam que há verdade nas palavras de Deus e não acreditam em Seu caráter, identidade ou essência. Eles veem tudo isso com pensamentos e perspectivas humanos, para analisar e examinar tudo que acontece em volta deles, e é também com perspectivas e pensamentos humanos e com malícia humana que eles veem a maneira com que Deus trata as pessoas, a obra variada que Deus faz nas pessoas. E mais do que isso, eles usam o pensamento e os métodos humanos, empregando a lógica e o raciocínio de Satanás, para contemplar o caráter, a identidade e a essência de Deus. Obviamente, os anticristos não só não aceitam nem reconhecem o caráter, a identidade e a essência de Deus, mas estão também cheios de noções e de ideias vagas, vazias sobre o caráter, a identidade e a essência de Deus. Tudo que está dentro deles é entendimento humano; eles não têm um pingo de conhecimento real. Assim sendo, como um anticristo acaba definindo o caráter, a identidade e a essência de Deus? Eles conseguem estabelecer que Deus é justo e que, para o homem, Ele é amor? Certamente não. A definição dos anticristos da justiça e do amor de Deus é um ponto de interrogação — dúvida. O caráter de Deus determina Sua identidade, e eles bufam desdenhosamente diante de Seu caráter e estão cheios de ceticismo e negação e difamação para com ele; o que, então, fazem com Sua identidade? O caráter de Deus representa Sua identidade; sendo esse o modo com que a consideram, essa consideração que eles têm pela identidade de Deus é evidente — negação direta. Essa é a essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Dez: Eles odeiam a verdade, violam publicamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). As palavras de Deus mostram que os anticristos não acreditam que as palavras de Deus são a verdade, muito menos reconhecem o caráter justo de Deus. Nunca baseiam sua opinião sobre as coisas nas palavras de Deus; em vez disso, abordam tudo com base no entendimento humano e na lógica de Satanás. Eu vi que eu também estava abrigando esse tipo de caráter de anticristo, que eu não tinha entendimento algum do caráter justo de Deus em relação à igreja ajustar posições ou demitir e eliminar pessoas. Em vez disso, eu vinha vendo essas questões através das lentes da lógica satânica, como “Quanto mais alto, maior a queda”, “O prego que se destaca é martelado”, e “Estar no topo é solitário”. Eu achava que ter um status mais alto e mais responsabilidade me exporia muito mais rápido e levaria à minha eliminação. Era por isso que, embora eu tivesse aceitado exteriormente a minha posição como líder de equipe, eu continuava em guarda contra Deus, com medo de ser exposta e eliminada se eu tropeçasse, perdendo, assim, meu destino final. Eu era uma crente que lia as palavras de Deus, mas minha perspectiva sobre as coisas não tinha mudado em nada, e eu nunca buscava a verdade diante de problemas nem analisava as coisas à luz das palavras de Deus; em vez disso, avaliava a obra de Deus com base em noções satânicas, imaginando que Deus era algum tipo de ditador que me exporia e eliminaria se eu cometesse o menor erro — isso não era negar o caráter justo de Deus? Eu não estava blasfemando contra Deus? A verdade é que, sempre que alguém é demitido ou eliminado pela igreja, isso acontece com base em princípios. Acontece com base numa avaliação geral do calibre de uma pessoa, se ela é de humanidade boa ou maligna, se ela busca a verdade e em que tipo de senda ela está. Ela não é definida como uma pessoa, demitida e eliminada com base em suas transgressões ocasionais ou expressões momentâneas, nem em se tem um status alto. A casa de Deus dará chances adicionais a líderes que realmente se despendem por Deus e buscam a verdade, a despeito de quaisquer transgressões. Eles receberão poda e tratamento, serão lembrados e advertidos, e qualquer um que for capaz de conhecer a si mesmo, qualquer um que se arrepender e transformar continuará a ser usado e cultivado. Existem alguns líderes que não fazem trabalho prático, que cobiçam conforto, que são negligentes em seus deveres e que ocupam a posição de líder sem assumir as obrigações de um líder. Esse tipo de pessoa será invariavelmente demitido de sua posição, mas se não se tratar de uma pessoa maligna, que comete todos os tipos de males, ela não será logo eliminada e expulsa da igreja. A casa de Deus arranjará outro dever adequado para ela, dando-lhe a chance de se arrepender e refletir sobre si mesma. Existem aqueles anticristos que se recusam a aceitar qualquer verdade, que só trabalham para o bem de seu próprio status e poder, que só querem adquirir poder para ganhar controle sobre a igreja — somente eles são totalmente expostos e eliminados, permanentemente expulsos da igreja. Eu vi que a casa de Deus trata as pessoas de uma maneira que é totalmente imparcial e justa, que a verdade domina na casa de Deus. Nenhuma pessoa boa jamais seria acusada injustamente, e nenhuma pessoa má jamais seria inocentada facilmente. Se alguém é exposto e eliminado ou não, isso nada tem a ver com sua posição. O que realmente importa é se ele consegue aceitar e buscar a verdade. Para aqueles que buscam a verdade, quando assumem um dever importante, quando aceitam uma responsabilidade maior, eles ganham mais oportunidades de se desenvolver e são mais capazes de ser aperfeiçoados por Deus. Mas aqueles que não buscam a verdade, que não buscam os princípios em seu dever e que se recusam a aceitar ser julgados, castigados, podados e lidados, cujos caracteres corruptos não mudam nem um pouco, qualquer que seja o seu status, serão eliminados no fim das contas. Refletindo mais sobre isso, percebi que, quando fui demitida da minha posição como líder de equipe, no passado, foi porque eu era egoísta e desprezível por natureza e não colocava nem um pouco a verdade em prática. Eu estava obstruindo o trabalho da igreja. Aquilo foi o caráter justo de Deus caindo sobre mim, e foi Deus dando-me uma chance de me arrepender e transformar. Em vez disso, eu agi exatamente como um incrédulo, sem nenhuma fé na salvação de Deus e o entendendo errado. Foi então que finalmente percebi quanto a filosofia satânica de “Quanto mais alto, maior a queda” tinha me prejudicado. Eu não só acabei sendo consumida por equívocos e cautela contra Deus, mas tinha me tornado cada vez mais astuta e maligna. Eu sabia que não podia continuar a viver segundo a lógica e as leis satânicas, e que devia analisar e abordar as coisas com base nas palavras de Deus. Receber esse dever de ser líder de equipe era ser elevada por Deus, e era Deus me dando uma chance de aprender. Era preciso valorizar essa oportunidade. Eu tinha sido uma barricada no caminho do meu dever, no passado, mas dessa vez eu sabia que devia pagar um preço no meu dever, compensar meus fracassos do passado, buscar mais os princípios da verdade e investir tudo que eu tinha em cumprir bem o meu dever.

Entender essas coisas foi também muito libertador. Quando penso agora em como eu entendia errado e ficava em alerta contra Deus, vejo como fui insensata, como fui tola e cega, sem qualquer entendimento de Deus. Orei em silêncio a Deus, em meu coração: “Ó Deus, obrigada por Tua orientação, por permitir que eu visse a minha feiura e por me mostrar que barreira alta essas noções satânicas tinham criado entre nós. Fui insensível e inconsciente, entendi errado as coisas e estive em alerta, e fui totalmente indiferente a como Tu Te sentiste. Fui tão rebelde e me arrependo totalmente diante de Ti”.

Certo dia, li um artigo em que o autor expressava perfeitamente o meu estado pessoal e citava algumas das palavras de Deus que me deram uma senda de prática: “O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver inconvenientes em seu serviço são os mais covardes de todos. […] Não há correlação entre o dever do homem e se ele é abençoado ou amaldiçoado. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está fazendo o seu dever. Ser abençoado é quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Ser amaldiçoado é quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento, é quando não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de ser abençoados ou amaldiçoados, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve fazer o seu dever apenas para ser abençoado e não deve se recusar a agir por medo de ser amaldiçoado. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Enquanto contemplava isso, vim a entender a vontade de Deus. Deus não espera tanto da humanidade. Ele só quer que busquemos a verdade, que façamos tudo que podemos para colocar em jogo tudo que conseguimos entender, tudo que conseguimos realizar, sem fazer de qualquer jeito, sem ser escorregadios e enganosos, mas investindo tudo que temos e fazendo o que Deus exige de nós. Mesmo que experimentemos fracassos e erros no processo, contanto que consigamos aceitar a verdade e aceitar poda e tratamento, esses problemas podem ser resolvidos. Podemos ver progresso e mudança. Desde que recebi aquela comissão, eu estive completamente desprovida de uma atitude de aceitação e submissão. Eu temia que, com o menor erro, com qualquer transgressão, eu seria eliminada, que perderia meu desfecho e meu destino final. Eu vi que eu realmente não tinha entendimento algum da verdade e que eu não entendia a obra de Deus. Vi especialmente que, ao longo de todos esses anos de crer em Deus e cumprir o meu dever, eu não o fiz para satisfazer a Deus, que eu só me esforçava para o bem do meu próprio futuro e destino. Eu fui tão egoísta e astuta! Um dever é uma comissão de Deus e é uma responsabilidade que todo ser criado deve cumprir. Não importa se somos abençoados ou amaldiçoados no fim — todos devemos cumprir o nosso dever. Não posso me recusar a cumprir o meu dever só porque tenho medo de cometer o mal. A despeito da minha entrada na vida irrisória e da minha falta de realidade da verdade, Deus me elevou para servir como líder de equipe. Não porque eu sou digna da posição agora, mas pela esperança de que, conforme cumpro desse dever, eu serei capaz de buscar a verdade, aceitar ser julgada, castigada, podada e lidada, e continuar a melhorar em minhas deficiências pessoais. A esperança é que, no fim, eu conseguirei cumprir esse dever adequadamente. Uma vez que entendi a vontade de Deus, fiquei mais confiante para enfrentar os problemas e as dificuldades que apareciam em meu dever e ganhei a determinação de satisfazer a Deus por meio do cumprimento desse dever.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Quais são as expressões de uma pessoa honesta? O xis da questão é praticar a verdade em todas as coisas. Se você diz que é honesto, mas sempre relega as palavras de Deus ao fundo da sua mente e faz o que quer, então essa é uma expressão de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Meu calibre é baixo, mas sou honesto no coração’. Quando um dever lhe compete, no entanto, você tem medo de sofrer ou que, se não o cumprir bem, terá de assumir a responsabilidade, e assim você inventa desculpas para esquivar-se dele e recomenda que outros o façam. Isso é uma expressão de uma pessoa honesta? Claramente não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria aceitar e obedecer, e então ser totalmente devotada a fazer seus deveres com o melhor da sua capacidade, esforçando-se para atender a vontade de Deus. Isso é expressado de diversas maneiras. Uma maneira é que você deveria aceitar seu dever com honestidade, não pensar em outra coisa e não ser indiferente a ele. Não maquine para o seu benefício próprio. Isso é uma expressão de honestidade. Outra maneira é pôr toda a sua força e todo o seu coração nele. Você diz: ‘Isso é tudo que posso fazer; porei tudo em jogo e o dedicarei completamente a Deus’. Isso não é uma expressão de honestidade? Você dedica tudo que tem e tudo que pode fazer — isso é uma expressão de honestidade. Se você não estiver disposto a dedicar tudo que tem, se o mantiver guardado e escondido, for escorregadio em suas ações, fugir ao seu dever e fizer com que outra pessoa o faça porque você tem medo de ter de arcar com as consequências de não fazer um trabalho bom, então isso é ser honesto? Não, não é. Portanto, ser uma pessoa honesta não é meramente uma questão de ter um desejo. Se não o põe em prática quando as coisas o acometem, então você não é uma pessoa honesta. Quando encontrar problemas, você precisa praticar a verdade e ter expressões práticas. Essa é a única maneira de ser uma pessoa honesta, e apenas essas são as expressões de um coração honesto” (Extraído de ‘Apenas sendo uma pessoa honesta pode-se ser verdadeiramente feliz’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Deus gosta daqueles que são honestos, e aqueles que são honestos não se preocupam com bênçãos. Eles não têm medo de assumir responsabilidades; tentam cumprir bem o seu dever, de todo coração, para satisfazer a Deus. Investem tudo que têm em fazer o máximo que podem. Quando refleti sobre isso, fiquei realmente envergonhada. Eu estava sempre falando sobre como eu queria satisfazer a Deus, mas quando chegou a hora de aceitar uma comissão, de realmente colocar meu coração em algo, eu fui insincera e quis me esquivar daquilo. Então percebi que estava apenas tentando dizer coisas que soavam bem, mas que, na verdade, estava tentando enganar a Deus e, no fundo, estava sendo totalmente desonesta. Quando percebi isso, eu soube que não poderia continuar desse jeito. Embora tivesse muitos problemas e deficiências, eu devia praticar ser uma pessoa honesta de acordo com as exigências de Deus. Eu devia entregar meu coração a Deus e cumprir o meu dever, da melhor forma possível, com meus pés firmemente plantados no chão. E qualquer que fosse o resultado, eu estava disposta a obedecer às orquestrações e aos arranjos de Deus. Depois disso, relaxei incrivelmente. Quando me deparava com dificuldades em meu dever, eu orava a Deus para buscar e resolvê-las, e quando estava confusa, eu analisava as coisas com os irmãos e irmãs, buscando os princípios da verdade. Descobri, com o tempo, que eu era capaz de resolver muitos problemas e dificuldades.

Essa experiência me mostrou como o julgamento e o castigo de Deus são realmente o Seu amor e a Sua salvação para a humanidade. Eu perdi meu medo de assumir responsabilidades e não sou mais tão defensiva e propensa a equívocos. Embora ainda tenha muitos caracteres corruptos, estou disposta a ser julgada, castigada, podada e tratada por Deus e a buscar a purificação e a transformação. Graças a Deus!


29. O arrependimento de um oficial

Por Zhenxin, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Desde a criação do mundo até agora, tudo que Deus tem feito na Sua obra é amor, sem nenhum ódio pelo homem. Até o castigo e julgamento que você viu também são amor, um amor mais verdadeiro e mais real, um amor que conduz as pessoas para a senda certa da vida humana. […] Toda a obra que Ele tem feito é com o propósito de conduzir as pessoas para a senda certa da vida humana, para que elas possam viver como pessoas normais, pois as pessoas não sabem viver, e, sem essa orientação, você só viverá uma vida vazia; sua vida será desprovida de valor e significado e no fim você será incapaz de ser uma pessoa normal. Esse é o significado mais profundo de conquistar o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (4)”). Essas palavras de Deus realmente me comovem e me lembram de Sua salvação para mim.

Nasci na zona rural. Meus pais eram agricultores honestos e trabalhadores. Outros camponeses zombavam de nós e implicavam conosco por sermos pobres. Eu pensava: “Um dia eles vão ver. Um dia me verão com outros olhos”. Entrei para o exército quando era adolescente. Eu assumia qualquer tarefa, mesmo sendo suja ou cansativa, esperando ser promovido. Mas continuei sendo soldado por anos. Então percebi que era dando presentes, e não com trabalho árduo, que se era bem avaliado e promovido. Era desagradável para mim, mas eu queria uma promoção, então criei coragem e presenteei meu superior com todas as minhas economias. Claro que logo me “qualifiquei” para a academia militar. De volta à unidade depois da graduação, sem dinheiro para presentes, fui ser cozinheiro. Eu bem sabia que, “Representantes do governo não dificultam as coisas para aqueles que trazem presentes”, e “Não se faz nada sem adulação e lisonja”. Se eu quisesse progredir, teria que fazer o que fosse preciso para conseguir dinheiro para presentes, senão, não chegaria a lugar nenhum, mesmo sendo competente. Eu queria avançar, então fiz tudo que pude para ganhar dinheiro. Bajulava meus superiores e lhes dava coisas que eu sabia que gostavam. Eu sabia que aquilo era ilegal e tinha medo de ser pego e preso por isso. Vivia o tempo todo amedrontado, mas a ideia de me tornar oficial me fazia seguir em frente. Após um tempo, finalmente me tornei comandante do batalhão. Sempre que eu voltava para casa, os camponeses me cercavam, me elogiando e me bajulando. Isso me enchia de vaidade, e minhas ambições e desejos também cresciam. É como dizem: “Tornar-se um oficial é para ter comida boa e roupas finas” e “Use o poder enquanto você tiver, porque, depois que ele acaba, você não pode usá-lo”. Gostava dos privilégios de ser oficial, obtendo tudo o que queria de graça. Quem quisesse algo de mim tinha que me pagar uma refeição ou me dar um presente. Eu até usava minha posição como o favorito do comandante e do comissário político fazendo os subordinados me darem isso ou aquilo. De um simples filho de agricultor, passei a ser um homem insaciável, astuto e enganoso.

Não só agia como um tirano no trabalho, mas, em casa, tratava minha esposa terrivelmente. Sem motivo, eu a acusava de ter casos extraconjugais, aprofundando o abismo entre nós. No fim, ela já não aguentava e disse que queria o divórcio. Minha família feliz estava prestes a se romper, e nosso filho também sofreria. Me senti péssimo e ficava lembrando da minha vida: desde criança, queria me destacar, queria ser melhor que os outros. Minha esposa e eu tínhamos uma boa carreira e uma vida confortável. Todos nos admiravam, então eu deveria estar feliz e realizado. Por que ainda me sentia tão vazio e sofria tanto? Era aquela a vida que tanto quis? Como deveríamos viver, de verdade? Me sentia confuso e perdido, mas não conseguia encontrar respostas. Mais tarde, minha esposa aceitou o evangelho do reino de Deus Todo-Poderoso e sempre se reunia e comunicava com irmãos e irmãs. Em pouco tempo, ela se tornou bastante positiva, não discutia mais comigo e parou de falar em divórcio. Vendo a mudança em minha esposa, concluí que a fé em Deus devia ser algo ótimo. Também ganhei fé em Deus Todo-Poderoso ao ler Suas palavras.

Comecei a viver a vida da igreja e descobri que a Igreja de Deus Todo-Poderoso era totalmente diferente do mundo. Os irmãos e irmãs leem as palavras de Deus e comunicam sobre a verdade. Buscam se guiar pelas palavras de Deus e pela verdade, ser honestos, abertos e sinceros. Senti que tinha entrado em um lugar puro, uma liberdade e um livramento como nunca antes. Participando das reuniões e lendo as palavras de Deus, aprendi que Deus é santo e justo, que Ele odeia a sujeira e a corrupção humana mais do que tudo. Eu tinha adquirido hábitos ruins no exército, e se não me arrependesse, sabia que Deus me desprezaria e me eliminaria. Então li estas palavras de Deus: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo gravemente empesteado pela sociedade, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia de vida desprezível, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas foram severamente introduzidas no coração do homem e atacaram e comprometeram gravemente a sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais depravado a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, obedeça a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o império de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). Ler isso me mostrou a razão de eu ser corrompido tão profundamente. Lembrei-me dos anos no exército. Tinha seguido os costumes do mundo para avançar, fazendo coisas horríveis e obtendo ganhos desonestos. Tinha me tornado tão corrupto e depravado, vivendo em pecado sem nenhum pudor. As palavras de Deus me mostraram a diferença entre o bem e o mal, e me deixaram ver a raiz da minha corrupção e depravação. O que ocorre é que Satanás está por trás de tudo. Satanás, o rei dos diabos, tem usado todo tipo de educação e influências para corromper nossa sociedade em um caldeirão fervilhante de pecados. Os poderosos estão à solta, passando por cima das pessoas comuns, enquanto as pessoas normais e honestas são maltratadas e não chegam a lugar nenhum na vida. Nossa sociedade está cheia de falácias e heresias, como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Aqueles que trabalham com a mente governam os outros e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros”, “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, “Representantes do governo não dificultam as coisas para aqueles que trazem presentes; não se faz nada sem adulação e lisonja”, “Tornar-se um oficial é para ter comida boa e roupas finas”, e “Use o poder enquanto você tiver, porque, depois que ele acaba, você não pode usá-lo”. Tomado por essas heresias e com as pressões à minha volta, perdi meu caminho sem nem mesmo notar. Nada me fazia desistir de me tornar oficial, e abusei do meu poder por ganhos pessoais. Tinha me corrompido totalmente, obcecado em extorquir. Me arrependi de verdade das minhas ações perversas. Graças a Deus por me salvar, dando-me uma chance de recomeçar. Senão, eu teria sido amaldiçoado e punido pelo meu comportamento. Fiquei tão grato a Deus, que decidi mudar meu caminho, deixar o exército e encontrar uma nova carreira. Meu superior queria que eu ficasse, e disse que eu seria comandante adjunto do regimento. Hesitei, pensando: “Comandante Adjunto do Regimento? Seria um sonho realizado!”. Por um instante, lutei para abrir mão desse título, e não soube o que fazer, então me prostrei diante de Deus para orar e buscar. Depois, li estas palavras de Deus: “Se você estiver em uma posição elevada, tiver reputação honrosa, for possuidor de grande conhecimento, proprietário de muitos bens, apoiado por muitas pessoas, e mesmo assim tais coisas não o impedirem de vir diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais justo empreendimento da humanidade. Se você rejeitar o chamado de Deus por causa de status e de seus objetivos próprios, tudo que você fizer será amaldiçoado e até desprezado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). “As pessoas vêm à terra e é raro Me encontrarem e também é raro terem a oportunidade de procurar e ganhar a verdade. Por que vocês não prezam este belo momento como a senda certa a se buscar nesta vida? E por que vocês sempre são tão indiferentes em relação à verdade e à justiça? Por que vocês sempre se pisoteiam e se arruínam por causa dessa injustiça e dessa sujeira que brinca com as pessoas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). Cada palavra martelava minha consciência. Fui despertado. Pensei: “A sorte de conhecer a Deus encarnado, que veio à terra para expressar a verdade e salvar o homem, e ter a chance de buscar a verdade e de me despender por Deus é a grandiosa elevação e graça de Deus!”. O que poderia ser mais importante do que se despender pelo Criador? Mesmo que alcançasse o cargo mais elevado, será que algum dia eu seria feliz? Muitas pessoas poderosas agem como querem e fazem todo tipo de mal, mas todas recebem o que merecem no final. E muitos oficiais de alta posição enriquecem e comemoram por um tempo, mas assim que perdem uma luta pelo poder, “alguns acabam na prisão sem nada, outros tiram a própria vida…” Esse tipo de coisa acontece o tempo todo. Quanto a mim, havia vencido com garra, mas me tornei arrogante, egoísta e enganoso! Agora, Deus me concedeu muitas verdades e me mostrou a senda correta na vida. Como eu poderia continuar como antes? Fui prejudicado e enganado por Satanás durante a maior parte da vida, até deixar de parecer algo humano. Eu queria viver de forma diferente dali para frente, seguir a Deus, praticar a verdade e ser conduzido pelas palavras de Deus. Assim, decidi mudar de carreira e cortar todos os laços com o exército. Mas, como Satanás havia me corrompido tão profundamente, seu veneno de “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados” tinha se tornado minha própria vida. Na igreja, eu estava sempre competindo por um cargo, e só a revelação e o julgamento de Deus corrigiram minha busca.

Após um tempo cumprindo meu dever na igreja, vi que havia um líder da igreja bem jovem e outro, de quem eu tinha sido amigo antes. Fique inquieto, pensando: “Vocês dois estavam abaixo de mim no mundo lá fora, mas aqui na igreja são meus superiores. Eu seria um líder muito melhor do que vocês!”. Comecei a perseguir essa ideia com todas as minhas forças. Primeiro, tracei um plano: acordaria às 5h todo dia para ler as palavras de Deus, depois escutaria os sermões por duas horas e aprenderia três hinos das palavras de Deus por semana. Seria mais proativo em meu dever, e assumiria a frente em qualquer coisa que eu pudesse fazer na igreja, sendo difícil ou cansativa. Nas reuniões, contaria minhas experiências do exército, ostentaria minhas habilidades e desprezaria as comunhões dos líderes da igreja. Às vezes, depreciaria sutilmente o raciocínio e as ações deles, como se pudesse fazer melhor. Era assim que eu vivia no esforço por fama e status, sempre esperando me tornar líder. Uma vez, notei que uma líder não tinha lidado corretamente com um assunto. Eu a repreendi por não ter conseguido resolver as coisas e insinuei que ela deveria renunciar. Eu esperava ser escolhido como líder na próxima eleição. Quando os irmãos e irmãs descobriram, analisaram meu comportamento e disseram que eu era enganoso, ambicioso e queria assumir o controle da igreja. Fui dispensado do meu dever como líder de grupo. Aquilo me aborreceu bastante. Pensei: “Eu era um comandante de batalhão honrado. Agora, não consigo nem ser líder de grupo na igreja”. Após vários meses assim, não aceitava mais aquilo, e não suportava nem ver meus irmãos e irmãs. Eu me fechava nas reuniões. Meu espírito foi ficando sombrio e não conseguia mais sentir Deus. Só então comecei a ficar com medo, e orei e clamei por Deus, para que me guiasse para fora daquela escuridão.

Depois, li estas palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de lidar com seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. […] Agora vocês são seguidores e ganharam algum entendimento sobre este estágio da obra. Contudo, vocês ainda não deixaram de lado seu desejo de status. Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente. […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser tratada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser lidadas e julgadas de modo apropriado a fim de abrir mão dessas coisas completamente. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos e coisas extravagantes que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). As palavras de Deus penetraram em meu coração e senti tanta vergonha. Eu estava disputando cargos, então fui exposto pelos irmãos e irmãs, que lidaram comigo dispensando-me de meu dever. Não era o que eu queria, mas não foi porque alguém armou contra mim. Em vez disso, era o julgamento justo de Deus e Sua salvação oportuna. A obra de Deus nos últimos dias é para mudar nosso pensamento e noções antigos, nos salvar da influência de Satanás, para que possamos ganhar a verdade e a vida de Deus e viver na luz. Eu não tinha andado na senda correta, nem me concentrado em buscar a verdade, mas em buscar posição e reputação. Usei artimanhas e meios desonestos para obter um cargo. Isso não era totalmente contrário à vontade de Deus para salvar a humanidade? Seguindo assim, significaria que eu nunca ganharia a verdade e seria eliminado. Para impedir que eu me perdesse e para me colocar de volta nos trilhos, Deus me podou e lidou comigo por meio de irmãos e irmãs, expondo minhas ambições e desejos, e retirando meu cargo, para que eu refletisse sobre mim mesmo e mudasse o meu caminho. Vi que Deus enxerga o que há nas profundezas do nosso coração. E tive uma compreensão real da justiça, santidade, onipotência e sabedoria de Deus. Não fiquei mais negativo ou angustiado por perder meu cargo, mas quis buscar a verdade e me submeter às orquestrações e arranjos de Deus.

Seis meses depois, fui viver a vida da igreja em outra igreja, onde estavam prestes a eleger seus líderes. Fiquei feliz em saber que lá, eu era a pessoa com mais tempo de crença em Deus, então achei que teria uma chance. Nos quesitos experiência de vida e anos de fé, eu estava na frente. Eu achava que deveria ser a escolha óbvia para ser líder de igreja. Justo quando eu me preparava para me mostrar, uma irmã da minha antiga igreja veio para a igreja onde eu estava, fugindo do Partido Comunista Chinês. Pensei: “Ela sabe o quanto eu disputava por um cargo na outra igreja. Se me vir fazendo o mesmo aqui, será que vai expor meu comportamento vergonhoso? Minha reputação seria abalada com isso”. Sem escolha, desisti dos meus planos e pesei a situação: “Primeiro, me tornarei líder de grupo, e depois vou subindo de posição”. Contudo, para minha surpresa, nem mesmo fui escolhido para ser líder de grupo. A igreja não tinha pessoas suficientes para alguns deveres de rotina, então os líderes da igreja me perguntaram se eu queria cumprir os deveres. Temendo parecer desobediente, concordei com relutância. Fui um comandante de batalhão honrado, mas estava cumprindo um dever tão inferior. Para mim, parecia tudo errado. Em pouco tempo, a polícia começou a vigiar nosso local de reuniões, então não pudemos mais nos reunir lá. O líder da igreja me designou a outro grupo para me reunir com irmãos e irmãs cumprindo deveres como anfitrião. Aquilo foi demais para mim. Eu não só estava cumprindo um dever inferior, mas agora tinha de me reunir com irmãos e irmãs cumprindo deveres de anfitrião. Achei que aquilo era degradante demais. Como pude cair tanto? Se as coisas seguissem daquele jeito, que perspectivas eu teria? Eu fiquei cada vez mais aborrecido, e tudo que podia fazer era orar com urgência a Deus, pedindo que me iluminasse e me guiasse.

Então, li estas palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para afastá-las. Os pensamentos e perspectivas atuais que vocês têm não são todos assim? ‘Já que eu acredito em Deus, eu deveria ser coberto de bênçãos e deveria haver garantia de que meu status nunca decairá e que permanecerá mais elevado do que o dos incrédulos.’ Vocês não têm nutrido esse tipo de perspectiva dentro de vocês por somente um ou dois anos, mas há muitos anos. Sua maneira de pensar transacional é superdesenvolvida. Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). “À medida que você segue a senda de hoje, qual é o tipo de busca mais apropriado? Em sua busca, você deveria se ver como que tipo de pessoa? Cabe a você saber como você deveria abordar tudo o que lhe sobrevém hoje, sejam provações ou adversidades, ou castigo e maldição impiedosos. Confrontado com todas essas coisas, você deveria refletir sobre elas cuidadosamente em todos os casos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que não aprendem e permanecem ignorantes: eles não são bestas?”). Ao contemplar as palavras de Deus, refleti sobre mim mesmo. Pensei, “devo me ver como que tipo de pessoa nesta minha busca?”. Sempre me vi como comandante de batalhão, uma pessoa com posição. Só um dever com alguma graduação seria adequado para mim, e só pessoas com status eram dignas de se reunir comigo. Eu menosprezava irmãos e irmãs que cumpriam deveres de anfitrião, achando que estar com eles mostrava que eu não tinha importância. Sem status, me tornei negativo e resistente, e até sentia que a vida não tinha sentido. Status, fama e ganhos confundiram minha mente, e perdi minha humanidade. Que desprezível e desagradável eu era! Como alguém como eu poderia ser digno de ser líder de igreja? A igreja é diferente da sociedade. Na igreja, é a verdade que conta. Um líder deve ser de boa humanidade e buscar a verdade. Mas tudo o que fazia era buscar status e competir para ser líder. Como pude ser tão insensato, e agir sem nenhum pudor?

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Eu decido o destino de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). Dessas palavras, entendi que Deus não decide nosso destino com base em nosso status ou no quanto trabalhamos. O importante é se ganhamos a verdade e se obedecemos a Deus. Pude ver que o caráter de Deus é justo para com todos, e não importa que dever cumpramos, sempre devemos buscar a verdade. Com a verdade, uma pessoa ainda pode ser salva, mesmo sem nenhum status. Mas, sem buscar a verdade, ninguém pode ser salvo, não obstante o tamanho de seu status. Pensei no quanto fui tolo por buscar status tão desesperadamente. Eu tinha odiado aqueles oficiais corruptos do exército, mas enquanto subia na hierarquia, eu mesmo fui piorando, tornando-me, no final, um oficial corrupto exatamente como eles. Há pessoas poderosas que cumprem seu dever honestamente antes de adquirir status, mas assim que obtêm poder, começam a abusar dele, e seus pecados começam a empilhar. Pensei nos anticristos que haviam sido expulsos da igreja. Quando não tinham status, pareciam não estar fazendo nada de mal, mas logo que isso mudava, passavam a reprimir e cair sobre os outros desdenhosamente, a dizer e fazer coisas para manter os cargos, a fazer o mal e interromper a obra da casa de Deus. Isso me mostrou que, sem a verdade, sempre vivemos segundo nosso caráter corrupto. Tão logo obtemos poder e status, tornamo-nos perversos e fazemos o mal, e isso, no fim, significa punição! Lutar e me esforçar para subir na hierarquia do exército todos esses anos me preencheu com o caráter satânico. Eu era arrogante, enganoso, maligno e cruel. Se eu estivesse em uma alta posição, minhas ambições também cresciam, como quando abusava de meu poder enquanto oficial do exército. Meu fim não poderia ser outro a não ser fazer o mal, ofender o caráter de Deus e ser punido. Pensando nisso tudo, senti medo e gratidão. Deus me trouxe percalços e fracassos várias vezes, impedindo que minhas ambições e desejos se realizassem. Aquilo foi Sua salvação e proteção para mim! Graças a Deus por Sua iluminação. Pude ver a essência e as consequências de buscar fama e status. Mais ainda, finalmente vi como é importante buscar a verdade.

Desde então, me concentro em buscar a verdade para resolver minha corrupção. Não importando que dever a igreja me delegasse, posição não era mais o meu foco. Em vez disso, priorizei a busca pelos princípios da verdade e fazer bem o meu dever. Pude sentir a presença e a orientação de Deus quando comecei a praticar dessa forma, e senti uma paz e uma alegria indescritíveis. Após algum tempo, me achei bem mais humilde diante das pessoas, e não me exibia mais por ter sido oficial do exército. Quando os irmãos e irmãs apontavam minhas falhas, eu orava conscientemente a Deus e me sujeitava, depois refletia e tentava conhecer a mim mesmo. Pude conviver com os outros em pé de igualdade, e não achava mais que eu estava um nível acima. Antes de me dar conta, minhas opiniões sobre o que buscar tinham se transformado. Status, fama e ganho haviam enfraquecido bastante para mim e não me refreavam mais. Quando via as pessoas se tornando líderes da igreja, que tinham fé há menos tempo que eu, ainda sentia um pouco de inveja, mas ao orar e procurar a verdade, me desapegava disso rapidamente. Agora, cumpro meu dever em casa, com minha esposa. Posso não ter nada para ostentar, mas estou muito contente. Em nossa vida, praticamos deixar que as palavras de Deus prevaleçam, e damos ouvidos a quem falar corretamente, de acordo com a verdade. Vivenciei de verdade que Deus Todo-Poderoso me transformou. Ele salvou meu casamento, minha família, e me salvou, aquela pessoa tão depravada. Eu era arrogante, convencido, obcecado por ganho e status, perverso e ganancioso. Sem a salvação de Deus, nunca teria sido capaz de caminhar na senda correta da vida. Só teria me tornado mais corrupto e depravado, e acabaria fazendo tantas maldades, que Deus teria me amaldiçoado e me punido. Senti de verdade a salvação e o amor de Deus por meio dessas experiências. Poder praticar alguma verdade e viver um pouco de uma semelhança humana, tudo isso se resume ao julgamento e castigo de Deus. Graças a Deus!


30. Renunciar ao status não foi fácil

Por Li Zheng, China

Nasci numa família de agricultores. Quando era pequeno, perdi meus pais, e meu irmão mais velho e eu passamos a depender um do outro. Éramos muito pobres, e as pessoas nos menosprezavam. Eu costumava pensar: “Irei para a escola e, um dia, estarei acima dos outros”. Infelizmente, tive de largar a escola no segundo ano do ensino médio, pois não tínhamos dinheiro. Meu sonho de ficar acima de todos os outros foi destruído, e fiquei arrasado.

Em 1990, encontrei minha fé no Senhor Jesus. O pregador disse que, crendo no Senhor, nós encontraremos paz nesta vida e teremos vida eterna na vida vindoura. Também disse que quanto mais pessoas convertêssemos, espalhando o evangelho, mais abençoados seríamos. Receberíamos nossa recompensa e coroa e reinaríamos como reis ao lado de Deus. Naquela época, li isto na Bíblia: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Decidi então abandonar minha família para espalhar o evangelho para Deus. Eu estava cheio de energia e, em menos de um ano, converti centenas de pessoas. O número de convertidos crescia, e em 1997 já tínhamos fundado centenas de igrejas com mais de trinta mil pessoas. Eu tinha a última palavra em tudo que dizia respeito às igrejas, e não importava para qual igreja eu ia para trabalhar, os irmãos e irmãs sempre me recebiam com respeito e me levavam para onde eu quisesse ir. Providenciavam comida deliciosa e uma boa cama e também pagavam minhas despesas. Passei a gostar dessas coisas.

Um dia, uma líder de nível superior nos chamou para uma reunião e disse que existia agora uma denominação chamada Relâmpago do Oriente que pregava que o Senhor Jesus já havia retornado como Deus Todo-Poderoso e nos disse que seus sermões eram muito altivos. Disse que muitos bons membros de congregações tinham sido roubados por eles e que até dois colaboradores da nossa igreja, os irmãos Wang e Wu, tinham aceitado a Relâmpago do Oriente. A líder pediu que rejeitássemos esses dois irmãos e disse que, se víssemos alguém ouvindo os sermões da Relâmpago do Oriente, deveríamos expulsá-lo imediatamente. Tudo isso me deixou perplexo. Eu conhecia bem esses dois irmãos; eram versados na Bíblia e acreditavam sinceramente no Senhor. Eu não entendia como poderiam ter aceitado a Relâmpago do Oriente. No fim daquele ano, esses dois irmãos me fizeram uma visita surpresa. Hesitei bastante antes de abrir a porta para eles, temendo que tivessem vindo para me enganar. Mas então pensei: “Qualquer que seja o caso, eu creio no Senhor e não posso expulsar esses dois irmãos da minha casa”. Assim, pedi que entrassem. Disseram que, a fim de acolher o Senhor, eu devia me concentrar em ouvir a voz de Deus, que não devia me recusar a buscar ou investigar o caminho verdadeiro por medo de ser enganado. Então me explicaram em detalhe como ser uma virgem sábia que ouve a voz de Deus e como distinguir entre os caminhos falso e verdadeiro. Achei que o que disseram nesse dia foi refrescante e iluminador. Fui totalmente convencido. Quando se despediram, me entregaram um livro, dizendo que continha as declarações de Deus Todo-Poderoso, e me encorajaram a lê-lo e não perder a chance de acolher o Senhor. Depois que eles se foram, comecei a ficar preocupado, achando que estava sendo enganado. Se a líder de nível superior descobrisse que eu tinha acolhido esses dois irmãos em minha casa, eu seria expulso da igreja. Mas então pensei: “Se Deus Todo-Poderoso é realmente o Senhor Jesus retornado e eu não investigar isso por temer a expulsão, isso não faria de mim uma pessoa que rejeita e resiste a Deus?”. Decidi nesse momento investigar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.

Depois disso, li as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias. Enquanto isso, os dois irmãos comungavam comigo sobre os três estágios da obra de Deus para salvar a humanidade, sobre o mistério da encarnação de Deus, como Deus faz Sua obra de julgamento nos últimos dias para purificar e salvar o homem, como Deus encerra eras, como o reino de Cristo é realizado na terra e mais. Eu nunca tinha ouvido nada parecido em todos os meus anos de fé no Senhor, e quanto mais eu ouvia, mais autoridade e poder as palavras de Deus Todo-Poderoso pareciam ter. Parecia-me cada vez mais que Deus Todo-Poderoso podia realmente ser o Senhor Jesus retornado e que eu devia investigar isso. Mas sempre me sentia dividido por dentro. Os pastores e presbíteros vinham condenando a Relâmpago do Oriente havia anos, e eu os tinha ajudado a selar a igreja da melhor maneira possível, não permitindo que ninguém tivesse contato com a Relâmpago do Oriente e expulsando qualquer um que aceitasse seu caminho. Se eu aceitasse a Relâmpago do Oriente, o que aqueles mais de trinta mil crentes abaixo de mim pensariam? Se todos me seguissem e também aceitassem a Relâmpago do Oriente, isso seria maravilhoso, mas se não fizessem isso, certamente me rejeitariam. Lembrei-me de como, fizesse chuva ou fizesse sol, eu tinha pregado e trabalhado dia e noite, arriscando ser perseguido pelo PC Chinês, estabelecendo todas essas igrejas com meu sangue, suor e lágrimas. Foi difícil chegar ao ponto em que eu estava agora, sendo tão respeitado por tantas pessoas — como poderia jogar tudo isso fora sem mais nem menos? Além disso, mesmo que todos abaixo de mim na igreja aceitassem Deus Todo-Poderoso, eu ainda seria capaz de ser seu líder? Mas pensei: “Se Deus Todo-Poderoso é realmente o Senhor Jesus retornado e eu não O aceitar, eu não estarei perdendo minha chance de acolher o Senhor?”. Fiquei remoendo isso, incapaz de decidir o que fazer. Nesse momento, minha esposa me surpreendeu. Ela veio correndo após ouvir as palavras de Deus Todo-Poderoso e disse: “Ouvi as palavras de Deus Todo-Poderoso e acredito que são a voz de Deus. Se Deus Todo-Poderoso é realmente o Senhor Jesus retornado, devemos investigar e aceitar isso o mais rápido possível!”. Irritado, respondi: “Eu sei, mas não é tão simples assim. Os líderes e colaboradores da nossa igreja selaram a igreja para que ninguém possa investigar a Relâmpago do Oriente. Se eu aceitar seu caminho, certamente me rejeitarão”. Mas isso só deixou minha esposa agitada, e ela disse: “Para que acreditamos no Senhor por todos esses anos? Não ansiamos pela vinda do Senhor para que pudéssemos ser arrebatados para o reino dos céus? Agora que o Senhor voltou, mesmo não sendo um líder, você deve aceitar a obra de Deus e acolher o Senhor!”. Eu disse que concordava com ela, mas, por dentro, pensei: “Você tem a mente simples de uma mulher. Preciso pensar em mais de trinta mil pessoas. Devo prosseguir com cautela. Preciso refletir um pouco mais sobre isso”. Muitos meses passaram sem que eu aceitasse a Relâmpago do Oriente. Durante esse tempo, irmãos e irmãs da Igreja de Deus Todo-Poderoso me visitaram com frequência. Comungaram comigo com paciência, e eu realmente vim a sentir em meu coração que essa era, de fato, a obra de Deus, mas por não conseguir desistir da minha posição, eu ainda me recusava a aceitá-la. Depois de um tempo, os irmãos e irmãs perceberam o estado em que eu estava. Certa vez, numa reunião com os irmãos Bai e Song, o irmão Song compartilhou suas experiências comigo. Ele disse que também tinha sido líder de igreja antes, responsável por algumas dezenas de igrejas. Quando alguém pregou o evangelho para ele, ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, ele ganhou a certeza de que Deus Todo-Poderoso era o Senhor Jesus retornado. Mas quando chegou a hora de aceitar isso para valer, ele começou a ter dúvidas: “Se eu aceitar Deus Todo-Poderoso, ainda poderei ser um líder? Ainda poderei liderar tantas pessoas?”. Então ele se lembrou da parábola de Jesus sobre os lavradores maus em Mateus, capítulo 21, versículos 33-41: “Havia um homem, proprietário, que plantou uma vinha, cercou-a com uma sebe, cavou nela um lagar, e edificou uma torre; depois arrendou-a a uns lavradores e ausentou-se do país. E quando chegou o tempo dos frutos, enviou os seus servos aos lavradores, para receber os seus frutos. E os lavradores, apoderando-se dos servos, espancaram um, mataram outro, e a outro apedrejaram. Depois enviou ainda outros servos, em maior número do que os primeiros; e fizeram-lhes o mesmo. Por último enviou-lhes seu filho, dizendo: A meu filho terão respeito. Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo, e apoderemo-nos da sua herança’. E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e o mataram. Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará àqueles lavradores? Responderam-lhe eles: ‘Fará perecer miseravelmente a esses maus, e arrendará a vinha a outros lavradores, que a seu tempo lhe entreguem os frutos’”. O irmão Song contou que teve uma forte sensação de repreendimento. O Senhor tinha lhe confiado Seu rebanho, e agora o Senhor tinha retornado. Em vez de guiar os irmãos e irmãs para acolher o Senhor, ele estava tentando usurpar o rebanho do Senhor e rejeitar o Senhor. Disse que agira exatamente como aqueles lavradores maus e que era um servo mau que estava resistindo ao Senhor. Ele perguntou a si mesmo: “Eu acredito em Deus para poder ser um líder? Eu faço isso por status e sustento? Sou realmente um crente em Deus?”. Ele sentiu muito remorso quando refletiu sobre essas coisas e então confessou e se arrependeu a Deus e aceitou Deus Todo-Poderoso. Depois espalhou o evangelho a todos os irmãos e irmãs abaixo dele. Quando ouvi sua comunhão, me senti muito envergonhado e transtornado. Para proteger meu próprio status, eu adiava aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso, mesmo sabendo que realmente era a obra de Deus. Também não permitia que irmãos e irmãs a investigassem; estava me recusando a entregar as ovelhas de Deus a Ele. Eu era um servo mau e merecia ser amaldiçoado e punido! Mas então pensei em como eu tinha selado a igreja, que nenhuma pessoa da minha igreja tinha aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Pensei: “Se eu aceitá-la, não estarei dando um tiro em meu próprio pé? Onde ainda poderei mostrar meu rosto? Se as pessoas em minha igreja descobrirem que aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, elas me odiarão e me rejeitarão, e eu ficarei sem nada”. Então decidi que era melhor não a aceitar.

Alguns dias depois, em outra reunião com os dois irmãos, eu compartilhei minhas preocupações. Eu era tão enganoso na época, e fiquei fazendo rodeios, perguntando: “Se as pessoas que eu lidero também acreditarem em Deus Todo-Poderoso, quem as liderará? Serão os mesmos líderes e colaboradores de agora?”. O que eu realmente queria dizer era: “Ainda terei que liderar e gerenciá-los”. Mas o irmão Bai me surpreendeu quando disse: “Quando aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, é o Próprio Deus que nos lidera, nos rega e nos pastoreia. Na nossa igreja, dominam Cristo e a verdade. Os líderes da igreja são eleitos, assim, qualquer um que entenda a verdade e possua a realidade e qualquer um que possa regar os irmãos e irmãs e resolver seus problemas práticos, é esse que é eleito”. Continuou: “Se você buscar a verdade, você também poderá ser escolhido como líder. Existem muitos tipos de deveres diferentes na igreja: líderes, pregadores do evangelho — cada um tem sua função. Não existem distinções como ‘importante’ ou ‘não importante’, nem status ‘alto’ e ‘baixo’ quando se trata dos deveres. Pois cada um é igual diante de Deus, o que é totalmente diferente de como as coisas funcionam em denominações religiosas”. Quanto mais ouvia o irmão Bai, mais desanimado eu ficava. Cabisbaixo, pensei: “Acho que, depois disso, nunca mais poderei ser líder de tantas pessoas”.

O irmão Song percebeu como eu estava me sentindo e comungou comigo sobre a experiência do rei de Nínive. Disse: “O rei de Nínive era o governador de uma nação. Quando ouviu Jonas pregando as palavras de Deus, dizendo que Nínive seria destruída, ele desceu de seu trono e levou toda a cidade a vestir sacos e se cobrir de cinzas e a cair de joelhos para confessar e se arrepender a Deus. Deus teve misericórdia deles, e a cidade foi poupada”. Continuou: “Como um líder da igreja, você não deveria imitar o rei de Nínive, agora que você está diante de um evento tão grande como a vinda do Senhor e levar os irmãos e irmãs a confessar e se arrepender a Deus?”. O que ele disse realmente me comoveu. Ele estava certo; o rei de Nínive era o governador de uma nação. Se alguém em posição tão alta era capaz de se humilhar e confessar e se arrepender a Deus, por que eu não podia renunciar ao meu status e aceitar a obra de Deus dos últimos dias? O irmão Song continuou e disse: “Quando o Senhor Jesus realizou a Sua obra, os fariseus queriam proteger sua posição e seu sustento e, assim, fizeram de tudo para resistir e condenar o Senhor Jesus, mantendo os fiéis sob seu controle. O Senhor Jesus os repreendeu, dizendo: ‘Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar’ (Mateus 23:13)”. Então ele me disse: “Deus expressando a verdade e realizando a obra de julgamento nos últimos dias é o evangelho da vinda do reino dos céus. Primeiro, você acreditou nas mentiras que ouviu e obedeceu aos líderes religiosos quando selou a igreja, impedindo que irmãos e irmãs aceitassem a obra de Deus dos últimos dias. Ao fazer isso, você desafiou a Deus. Agora, você leu as palavras de Deus Todo-Poderoso e concluiu que Ele é o Senhor Jesus retornado. Se você continuar a se recusar teimosamente a aceitar a obra de Deus e não contar aos irmãos e irmãs as novas do retorno do Senhor, mantendo-os excluídos do reino dos céus, você estará conscientemente praticando o mal e cometendo outro erro”. Ele disse: “Isso seria uma grande maldade contra Deus! Se irmãos e irmãs perderem sua chance de salvação porque você os impediu, isso seria uma dívida de sangue! Não poderíamos quitar essa dívida nem mesmo morrendo repetidas vezes. No entanto, se você levar os irmãos e irmãs para diante de Deus, eles não só não odiarão você, como serão gratos a você por compartilhar com eles o evangelho do reino celestial e o caminho da vida eterna”.

Então o irmão Bai leu várias passagens das palavras de Deus. “Quando Deus Se torna carne e vem operar entre os homens, todos O contemplam e ouvem as Suas palavras e veem os feitos que Deus opera de dentro de Seu corpo de carne. Naquele momento, todas as noções do homem se tornam uma espuma. Quanto àqueles que viram Deus aparecendo na carne, eles não hão de ser condenados, se voluntariamente Lhe obedecerem, enquanto aqueles que propositalmente se colocam contra Ele serão considerados oponentes de Deus. Tais pessoas são anticristos, inimigos que deliberadamente se contrapõem a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com a vontade de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente se interpõem aos que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que esses anticristos são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Depois dessa leitura, me senti muito angustiado. Era como se tivesse levado um tapa na cara e tivesse ficado vermelho como uma beterraba. Queria que o chão se abrisse e me engolisse. Eu sabia muito bem que o Senhor Jesus tinha retornado e que Ele estava expressando muitas verdades e realizando a obra de julgar e purificar o homem. Mas a fim de proteger minha posição e meu sustento, eu me recusava a aceitar a obra de Deus dos últimos dias e selava a igreja para que as ovelhas de Deus não ouvissem Sua voz e voltassem para Ele. Como eu era diferente dos fariseus que resistiram ao Senhor Jesus tantos anos atrás? O Senhor é o nosso Pastor, e agora Ele tinha voltado para chamar Suas ovelhas de volta para Ele; eu devia devolver as ovelhas de Deus a Ele. Como poderia continuar a proteger minha posição agora? Devia esperar até que a punição de Deus caísse sobre mim? Decidi que não podia mais desafiar a Deus. Mesmo se deixasse de ser líder e todos me rejeitassem, mesmo assim eu devia aceitar a obra de Deus dos últimos dias, guiar os irmãos e irmãs para diante de Deus e devolver Seu rebanho a Ele. Quando refleti sobre isso, decidi aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e começar a pregar o evangelho àqueles que eu liderava.

Algum tempo depois, com a orientação do Espírito Santo, mais de dez mil pessoas na minha igreja aceitaram a obra de Deus dos últimos dias. Graças a Deus, eu finalmente tinha levado o rebanho de Deus para diante Dele e me senti em paz e à vontade.

Seis meses depois, um número cada vez maior de uma região grande se juntou à igreja, de modo que as igrejas precisaram ser divididas em regiões, e líderes e colaboradores precisavam ser eleitos. No entanto, eu fui tão arrogante ao pensar: “Não importa como as igrejas sejam divididas, continuarei sendo líder devido à minha experiência e capacidade de trabalhar. Consigo administrar várias igrejas sem problema nenhum”. No entanto, alguns dias depois, eu estava numa reunião com dois irmãos quando um líder veio e disse: “Agora é a hora de espalhar o evangelho do reino. Precisamos que alguns irmãos e irmãs de calibre bom que conhecem bem a Bíblia espalhem o evangelho em outras áreas. É uma tarefa especialmente importante. Vocês três estariam dispostos a ir?”. Os dois irmãos concordaram com alegria, mas eu não fiquei muito feliz com aquilo e pensei: “Liderei igrejas em minha velha denominação por anos, gerenciando milhares de pessoas. Agora volto a pregar o evangelho, enquanto alguns dos colaboradores abaixo de mim se tornam líderes. Como poderei voltar a mostrar meu rosto? É humilhante!”. Pensei em todos os anos que tinha servido como líder, gozando de estima e sendo idolatrado para onde quer que ia, recebendo tudo que queria. Agora, nada me restava, e eu tinha de voltar a sofrer para pregar o evangelho. Eu simplesmente não conseguia aceitar. Mas teria sido vergonhoso demais recusar a tarefa na frente dos outros, então concordei com relutância. Pensei: “Devo pregar bem o evangelho. Contanto que consiga converter muitas pessoas, os irmãos e irmãs ainda me admirarão”. E quando comecei, consegui me sair bem na pregação do evangelho. Não demorou, e mais de quatrocentas pessoas tinham aceitado a nova obra de Deus. Na época, senti que não importava para onde eu ia, os irmãos e irmãs me recebiam com entusiasmo e me admiravam. Estava novamente desfrutando os privilégios graças à minha posição, e meu entusiasmo de espalhar o evangelho aumentou.

Em agosto de 2000, saí da cidade com o irmão Liu para espalhar o evangelho. O irmão Liu tinha sido um crente em Deus Todo-Poderoso por mais tempo do que eu e comunicava a verdade com clareza. Eu também estava feliz, pois achava ótimo poder aproveitar seus pontos fortes para compensar as minhas próprias deficiências. Certa vez, ele e eu fomos pregar o evangelho para um grupo de pessoas que pertenciam a uma denominação religiosa. Elas defendiam algumas noções religiosas, e eu queria comungar com elas. Mas já que meu próprio entendimento da verdade era tão deficiente, eu estava ansioso para ajudar, mas não conseguia. No fim, o irmão Liu comungou com elas calmamente para refutar suas noções, falando de forma factual e sensata. Essas pessoas com quem estávamos comungando não aceitaram de primeira, mas conforme ouviam, foram tendo mais certeza de que aquilo que o irmão Liu dizia era a verdade, até que, finalmente, concordaram. Ao observar essa cena, senti inveja e admiração pelo irmão Liu. Pensei: “O irmão Liu se comunica com tanta clareza. Se isso continuar assim, meu único papel será fazê-lo parecer bem e os outros dirão que ele é melhor do que eu. Isso não pode ser! Devo me equipar com a verdade e tentar superar o irmão Liu”. Quando voltei para casa, comecei as ler as palavras de Deus desde o amanhecer até o anoitecer, armando-me com as verdades de espalhar o evangelho. Até durante as refeições eu refletia sobre como o irmão Liu comungava para que eu soubesse como me comunicar com os alvos do nosso evangelismo, para que, no mínimo, eu me saísse tão bem quanto o irmão Liu.

Mas para a minha surpresa, quando fomos pregar o evangelho para aquelas pessoas, elas vieram com algumas perguntas novas, e, de novo, eu não fui capaz de me comunicar claramente. Vê-las não entender o que eu estava dizendo foi realmente vergonhoso. Nesse momento, o irmão Liu assumiu às pressas. Elas o ouviram com atenção, concordando de vez em quando e, no fim, tinham entendido tudo muito bem. Eu, porém, só tinha sido bem-sucedido em me envergonhar e queria que o chão se abrisse e me engolisse. Pensei: “Vim com o irmão Liu, mas não consegui me comunicar tão claramente e fui totalmente inútil. Precisaram que ele interferisse e lhes ajudasse a resolver seus problemas. Que vergonha!”. Para recuperar alguma dignidade, aproveitei uma pausa na comunhão do irmão Liu para dizer algumas palavras. No dia seguinte, todos aceitaram o evangelho. Isso me deixou muito feliz, mas, por dentro, fiquei um pouco desanimado. Era como se sua aceitação do evangelho não se devesse a mim, e achei que eu não tinha me apresentado bem. Depois de comermos juntos, esses novos crentes pediram que falássemos sobre nossas experiências. Pensei: “Normalmente, o irmão Liu é aquele que se destaca, mas dessa vez devo aproveitar a oportunidade e falar sobre as minhas experiências para que não pensem que sou uma pessoa que não vale nada”. Então falei e falei sobre o trabalho que tinha feito, o sofrimento que tinha suportado, e como tinha levado mais de dez mil pessoas de volta para Deus. Realmente exagerei. Alguns desses irmãos e irmãs ficaram maravilhados, alguns me admiraram, outros só ouviram com atenção. Fiquei encantado. Eu assumi uma postura ereta e falei com confiança.

Quando voltei para casa nesse dia, pensei: “Careço de muitas verdades quando se trata de espalhar o evangelho. Devo buscar isso com o irmão Liu?”. Mas então pensei: “Se eu buscar isso com o irmão Liu, isso não mostrará que ele é melhor do que eu? Esqueça, continuarei me armando com as verdades em segredo. Não perguntarei a ele”. Mais tarde, quando fomos pregar o evangelho novamente, os irmãos e irmãs receberam o irmão Liu calorosamente. Reuniram-se em volta dele e perguntaram sobre isso e aquilo. Isso realmente me irritou, e, cabisbaixo, fiquei de lado, pensando: “O que adianta eu estar aqui se o irmão Liu comunga tão bem? Eu sou apenas o estepe aos olhos dos outros. É ele que sempre se sobressai, e, se isso continuar, ninguém me admirará”. De repente, me veio um pensamento rebelde: na verdade, eu não queria mais cumprir o meu dever com o irmão Liu. Depois de pensar nisso, sempre que o irmão Liu e eu estávamos prestes a pregar o evangelho, eu inventava alguma desculpa, dizia que não estava me sentindo bem e que preferia ficar em casa. E mesmo quando o acompanhava, eu não comungava e só dizia algumas palavras relutantemente quando alguém me fazia uma pergunta. Basicamente, não queria trabalhar com ele. Acabamos trabalhando juntos por mais de dois meses, eu sempre competindo por fama e lutando por meus interesses pessoais. Meu estado foi piorando e ficando cada vez mais sombrio, mas arrependimento nunca me passou pela cabeça. Foi nesse tempo que Deus me castigou e disciplinou.

Certo dia, recebi a ordem de ir para o nordeste da China para espalhar o evangelho ali. Quando ouvi isso, fiquei muito feliz e pensei: “Pelo menos não terei mais de trabalhar com o irmão Liu. Chegou a minha vez de brilhar, e quando eu converter as pessoas pregando o evangelho para elas, tudo será graças a mim. Certamente, os irmãos e irmãs me admirarão”. O que eu não sabia era que, durante a minha viagem, a polícia viu que eu estava sem a minha carteira de identidade e me prendeu, pensando que eu era algum tipo de assassino em fuga. Não importava como tentasse explicar, eles não queriam ouvir e me torturaram por três dias e noites. Não pude comer nada nem dormir, nem mesmo tomar um gole de água. Espancaram-me até nariz e boca sangrarem e os olhos ficarem tão inchados que eu não conseguia abri-los. Reduziram-me a uma massa sangrenta. Lembro-me de ter desmaiado muitas vezes; a morte teria sido um alívio abençoado. Senti tanta angústia em meu coração e odiei aqueles diabos por serem tão malignos. Não conduziram uma investigação séria e não tinham nenhuma evidência; mesmo assim fui brutalmente interrogado. Na época, só fiquei orando a Deus, pedindo que Ele me protegesse e guiasse. Percebi que Deus estava permitindo que tudo isso me acontecesse e que eu devia buscar a verdade e aprender com o ocorrido. Então comecei a refletir sobre mim mesmo: “Por que isso está acontecendo comigo?”. Então uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser tratada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser lidadas e julgadas de modo apropriado a fim de abrir mão dessas coisas completamente. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Enquanto contemplava as palavras de Deus, percebi quão grande era meu desejo de status. Refleti sobre o tempo que tinha passado pregando o evangelho com o irmão Liu. Quando vi como ele comungava tão bem e todos o admiravam, fiquei com inveja e quis competir com ele, para ver quem era melhor. Falei sobre minhas experiências na frente de novos crentes para me exaltar e exibir, para que me admirassem e idolatrassem. Quando não recebi nenhuma admiração dos irmãos e irmãs, fiquei negativo e resisti e não quis mais trabalhar com o irmão Liu. No meu dever, só agia sem me envolver. Vi que não tinha cumprido meu dever para testificar a Deus, mas que o tinha usado para obter fama e status. Eu era tão desprezível! Tudo que fiz foi buscar fama e meus interesses pessoais, e o arrependimento nunca passou pela minha cabeça, a despeito de ter caído em escuridão tão profunda. Fui tão rebelde! Quanto mais pensava nisso, mais eu me odiava, então orei a Deus. Eu disse: “Amado Deus, sempre busquei status em meu dever e lutei por fama e ganhos. Como Tu deves ter me odiado! Agora estás me castigando e disciplinando, e quero refletir sobre mim mesmo com seriedade e obedecer aos Teus arranjos e orquestrações. Se eu sobreviver a isso, desejo renunciar ao meu status e buscar a verdade com sinceridade”. Para a minha surpresa, quando me submeti e aprendi algumas lições, Deus me mostrou sua misericórdia. A polícia conseguiu encontrar minha identidade no sistema e, percebendo que eu não era assassino, me soltou.

Quando voltei para casa, fui para o hospital fazer um exame. A perna direita e uma das costelas estavam quebradas. Durante os meses seguintes, comi e bebi as palavras de Deus e refleti sobre mim mesmo enquanto me recuperava em casa. Um dia, li duas passagens das palavras de Deus. “Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de lidar com seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: ‘Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria “crer em Deus”’. Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para afastá-las. Os pensamentos e perspectivas atuais que vocês têm não são todos assim? ‘Já que eu acredito em Deus, eu deveria ser coberto de bênçãos e deveria haver garantia de que meu status nunca decairá e que permanecerá mais elevado do que o dos incrédulos.’ Vocês não têm nutrido esse tipo de perspectiva dentro de vocês por somente um ou dois anos, mas há muitos anos. Sua maneira de pensar transacional é superdesenvolvida. Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade. […] É difícil para vocês deixarem de lado seus prospectos e destino. Agora vocês são seguidores e ganharam algum entendimento sobre este estágio da obra. Contudo, vocês ainda não deixaram de lado seu desejo de status. Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente. Por que é que a maioria das pessoas não consegue se retirar da negatividade? A resposta não é invariavelmente por causa de prospectos desanimadores?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”).

Também escutei um hino das palavras de Deus. “O homem vive em meio à carne, o que significa que ele vive em um inferno humano, e, sem o julgamento e castigo de Deus, o homem é tão imundo quanto Satanás. O castigo e o julgamento por Deus eram a melhor proteção e a maior graça do homem. Somente através do castigo e julgamento de Deus o homem poderia despertar e odiar a carne, odiar Satanás. A disciplina estrita de Deus liberta o homem da influência de Satanás, o livra do seu próprio mundinho e lhe permite viver na luz da presença de Deus. Não há melhor salvação do que castigo e julgamento!” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O castigo e julgamento de Deus são a luz da salvação do homem”). Chorei muito enquanto ouvia esse hino. Finalmente percebi que Deus julga e castiga não porque Ele odeia o homem, mas porque quer salvá-lo. Ele queria corrigir minha visão errada de buscar fama e status. Desde pequeno, eu vivia segundo os venenos satânicos de “Distinguir-se e honrar seus antepassados”, e “O homem luta para subir; a água flui para baixo”. Eu queria me destacar dos demais sempre que podia e até sonhava com isso. Quando comecei a acreditar no Senhor, eu fiz sacrifícios e me despendi para obter um status alto, para que meus irmãos e irmãs me admirassem e idolatrassem. Eu até quis reinar como um rei ao lado de Cristo. Minhas ambições não tinham limites! Quando ouvi o evangelho de Deus Todo-Poderoso, eu soube que o Senhor tinha voltado, mas por não conseguir abrir mão da minha posição como líder, eu não quis aceitá-lo e quase me tornei um servo mau que impedia os fiéis de entrar no reino de Deus. Ao longo dos dois anos desde que aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso, por fora parecia que eu tinha desistido da minha posição de liderança, mas meu coração ainda estava sob o controle de fama e status. Quando irmãos e irmãs me admiravam e idolatravam, eu era feliz e tinha energia para o meu dever. Mas quando não reparavam em mim, eu ficava abatido e irritado e não queria mais cumprir o meu dever. Vi que não estava cumprindo meu dever para buscar a verdade e mudar meu caráter, nem para ser elogiado por Deus, mas para me destacar dos demais para que outros me admirassem e para realizar meus desejos e ambições. Eu não estava usando Deus tentando enganá-Lo? Eu estava desafiando a Deus! Eu estava vivendo segundo esses venenos satânicos, ficando cada vez mais arrogante, sem um pingo de humanidade e razão. Sem o julgamento e as revelações das palavras de Deus e sem Seu castigo e disciplina, eu nunca teria percebido quão profundamente eu era corrompido por Satanás e como era grande o meu desejo de status. Eu teria cobiçado cada vez mais as bênçãos do status e me tornado cada vez mais depravado, até ser amaldiçoado e punido por Deus. Finalmente entendi que tudo que Deus faz, seja julgar, castigar, punir ou disciplinar, tudo é salvação e amor pela humanidade.

Então li isto nas palavras de Deus: “O ponto de vista de Deus é exigir que o homem recupere seu dever e sua condição originais. O homem é uma criatura de Deus, então não deve se exceder fazendo quaisquer exigências de Deus e não deve fazer nada além de cumprir o seu dever como criatura de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). “O homem deve, como criatura de Deus, cumprir também o dever de homem. Independentemente de ser ou não o senhor ou o cuidador sobre todas as coisas, por mais elevada que seja a sua posição entre todas as coisas, o homem ainda é apenas um pequeno ser humano sob o domínio de Deus, e não passa de um ser humano insignificante, uma criatura de Deus, e ele nunca estará acima de Deus. Como criatura de Deus, o homem deve procurar cumprir o dever de uma criatura de Deus e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que põe em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada obediente a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que sou um ser criado que deve assumir seu lugar correto, buscar amar a Deus, obedecer a Deus, se livrar de seus caracteres corruptos e cumprir seu dever como um ser criado. Essa é a única busca correta. Percebi também que, se alguém pode ou não alcançar salvação e ser aperfeiçoado, isso nada tem a ver com se ele tem status ou não. Qualquer que seja seu dever, o que Deus vê é sua sinceridade e obediência, se ele busca a verdade e se seu caráter de vida mudou. Quando percebi isso, fiz uma oração a Deus: “Não importa que dever eu faça no futuro, se tenho status ou não, desejo buscar a verdade com seriedade e cumprir bem o meu dever como um ser criado”. Foi mais de dois meses depois que meus ferimentos começaram a sarar e fui capaz de sair para pregar o evangelho novamente. O que tinha mudado era que eu não me sentia mais como se não tivesse status, e quando trabalhava com os outros, não queria mais ser o melhor. Senti que cumprir o meu dever mostrava que eu tinha sido levantado por Deus.

Os anos se passaram, e eu achava que estava livre das correntes e grilhões do status. Mas quando Deus arranjou uma nova situação para mim, meu desejo por status mostrou sua face feiosa mais uma vez. Foi no inverno de 2012. A polícia estava prendendo cristãos freneticamente. Era um período muito ruim. Um dia, os líderes e diáconos organizaram uma reunião em nosso vilarejo. Um dos líderes viu que eu estava desocupado e pediu que eu ficasse numa esquina como vigia. Não gostei nada disso, mas, pensando na segurança dos irmãos e irmãs, concordei. Quando o líder foi embora, pensei: “Eu fui líder durante anos e sempre estive na rua pregando o evangelho. Melhor encontrar uns crentes comuns para essa tarefa degradante de vigia. Por que eu preciso fazer isso? Vocês estão lá dentro numa reunião enquanto eu estou aqui fora no frio, me expondo ao perigo. Isso não é porque eu não tenho status? Se fosse líder, eu não teria de servir como vigia”. De repente, percebi que meu desejo de status estava de volta à ativa, então me apressei para orar a Deus, dizendo: “Amado Deus, agora devo cumprir esse dever degradante, e meu desejo de status apareceu de novo. Ó Deus, não quero me amarrar ao status de novo. Por favor, guia-me para que eu possa me livrar dos grilhões do status”. Então li isto nas palavras de Deus: “Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam quando as pessoas as ouvem, as veneram e giram em torno delas. Elas gostam de ter status na mente dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que apresentam. Vamos analisar sua natureza a partir desses comportamentos: qual é natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então é o suficiente para mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus nem um pouco; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e ter status na mente deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara da natureza delas” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu sempre corria atrás de posições altas, sempre queria que os outros me admirassem e idolatrassem. Queria um lugar no coração dos outros. Em essência, isso significava que eu queria ocupar o coração das pessoas. Estava competindo com Deus pelas pessoas! Minha natureza era tão arrogante! Pensei sobre como Paulo sempre se exaltava e testificava de si mesmo, fazendo com que os outros o admirassem e idolatrassem. Por isso, ele disse: “Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro” (Filipenses 1:21). Isso fez com que a maioria das pessoas o admirasse e adorasse, de modo que seu lugar no coração das pessoas passou até a superar o do Senhor Jesus. O que eu fazia e buscava não me tornava idêntico a Paulo? Eu realmente estava na senda dos anticristos de resistir a Deus; eu realmente tinha repugnado Deus e as pessoas e merecia ser punido. Nos últimos dias, Deus expressa a verdade para purificar e salvar as pessoas, mas, depois de tantos anos de fé, eu não tinha feito nenhum esforço de buscar a verdade nem pensado em buscar me transformar em alguém que obedecia e adorava a Deus. Em vez disso, usava todo meu pensamento e energia para buscar status. Se continuasse assim, eu seria amaldiçoado e punido por Deus. Como eu tinha sido tolo!

Então li nas palavras de Deus: “As pessoas são seres criados que não têm nada digno de que se gabar. Visto que são criaturas de Deus, vocês precisam desempenhar o dever de uma criatura. Não há outras exigências a vocês. É assim que vocês deveriam orar: ‘Ó Deus! Quer eu tenha status ou não, agora eu me entendo. Se meu status é alto, é por causa da Tua elevação, e, se é baixo, é por causa da Tua ordenação. Tudo está em Tuas mãos. Eu não tenho nenhuma escolha nem nenhuma queixa. Tu ordenaste que eu nascesse neste país e em meio a este povo, e tudo o que eu deveria fazer é ser completamente obediente sob o Teu domínio porque tudo está dentro do que ordenaste. Eu não penso em status; afinal de contas, não passo de uma criatura. Se Tu me colocares no poço sem fundo, no lago de fogo e enxofre, eu não passo de uma criatura. Se Tu me usares, eu sou uma criatura. Se me aperfeiçoares, eu ainda sou uma criatura. Se não me aperfeiçoares, eu ainda Te amarei porque não sou mais que uma criatura. Eu não sou mais que uma criatura minúscula criada pelo Senhor da criação, apenas uma entre todos os seres humanos criados. Foste Tu que me criaste, e agora mais uma vez me colocaste em Tuas mãos, para fazeres comigo o que quiseres. Eu estou disposta a ser Tua ferramenta e Teu contraste porque tudo é o que Tu ordenaste. Ninguém pode mudá-lo. Todas as coisas e todos os acontecimentos estão em Tuas mãos’. Quando chegar a hora em que você não pensará mais em status, então você se libertará disso. Somente então você será capaz de buscar com confiança e ousadia, e somente então seu coração poderá se tornar livre de quaisquer restrições” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, se alguém tem status alto, Deus o elevou, e se alguém tem status baixo, foi isso que Deus predestinou. No entanto, Ele trata as pessoas, e não importa onde Ele nos coloca, sempre devemos nos submeter, cumprir bem o nosso dever e não reclamar. Essa é a coisa sensata a se fazer e é o que um ser criado genuíno faz. Quando entendi isso, tornei-me disposto a me submeter e praticar a verdade, e a partir daí, me dediquei a ser o vigia. Permaneci atento para que os líderes e diáconos pudessem realizar sua reunião em paz. Depois disso, o líder pediu que eu servisse como vigia algumas outras vezes, mas não pensei mais se isso era status alto ou baixo; me senti muito liberto e em paz.

Ao longo desses anos, repetidas vezes Deus arranjou situações para me expor e usou Suas palavras para me julgar e castigar, para que eu enxergasse quão profunda era minha corrupção por Satanás e quão grande era meu desejo de status. Também reconheci que status é algo que Satanás usa para manter as pessoas acorrentadas: quanto mais você busca status, mais Satanás prejudica você e brinca com você e mais você desobedece e resiste a Deus. Também vim a entender o que as pessoas devem buscar em sua fé em Deus a fim de ser salvas. Depois de ter tido um desejo tão forte de status e ambições tão grandes, o fato de eu ter sido capaz de mudar como mudei, de obedecer aos arranjos e orquestrações de Deus e cumprir meu dever com obediência, tudo isso se deve ao julgamento e castigo de Deus. Deus se esforçou tanto por mim e eu agradeço a Deus Todo-Poderoso do fundo do meu coração por me salvar!


31. Mantendo meu dever

Por Yangmu, Coreia do Sul

Eu sentia tanta inveja quando via os irmãos e irmãs se apresentando, cantando e dançando pra Deus. Eu sonhava em subir no palco para cantar e dar testemunho a Deus. Seria uma honra enorme! E esse dia chegou mais rápido do que eu imaginava.

Em maio de 2018, eu me juntei aos ensaios para o Hino do Reino, um show de coral. Eu nunca tinha feito aulas de canto ou de dança, então no início foi muito difícil pra mim. Eu ficava muito nervosa quando cantava, meu rosto sempre ficava tenso e sempre estava fora de sincronia quando dançava. Mas eu não desanimava. Pensava no Hino do Reino como sendo o testemunho pra humanidade sobre a chegada de Deus e logo me sentia tão inspirada que não parava de orar. Eu estava determinada a me dedicar a cantar e dançar bem. Deus guiou cada passo meu, e após alguns meses, comecei a me sentir mais confortável. Eu até ensinava os irmãos a praticarem suas expressões. Comecei a ficar muito satisfeita comigo mesma, pensando: “Minhas expressões e meus movimentos são muito bons agora. Com certeza, vão me colocar na fileira da frente quando filmarem, e quando os irmãos e irmãs da minha cidade me virem no palco, vão ficar muito animados e felizes. Aposto que também vão ficar com inveja e me admirar”. Eu me sentia ótima toda vez que pensava nisso e tinha muita energia para o meu dever. Mesmo com todo o suor e a dor, eu ainda não conseguia relaxar. Eu tinha medo de relaxar e não ser colocada na frente e, então, eu teria menos chances de me mostrar. Eu sabia que tinha que fazer o meu melhor, mesmo sendo difícil e cansativo. O diretor definiu nossas posições no palco quando a filmagem se aproximou. Animada, eu abri a lista de artistas e procurei o meu nome, então vi que estava na fileira sete. Eu não acreditava no que estava vendo. Por que eu estava tão lá atrás? Será que o diretor cometeu um erro? Minhas expressões e movimentos estavam tão bons, e eu estava até ajudando os irmãos nos ensaios. Eu realmente achava que devia ficar nas primeiras fileiras. Como eu poderia estar no fundo? Se eu não aparecesse na tela, se por acaso não me filmassem, os outros não iriam me ver. Esse pensamento me deixou muito insatisfeita. Nos ensaios posteriores, eu não conseguia passar alegria no meu canto ou energia na minha dança. Eu estava sempre rabugenta, especialmente quando as expressões e movimentos de algumas irmãs nas primeiras três fileiras não estavam tão bons. Eu não conseguia entender. Como elas eram melhores que eu? Por que elas foram colocadas na frente, enquanto eu estava presa no fundo? Fui dominada pela inveja e não conseguia aceitar. Eu vi que alguns irmãos e irmãs que geralmente eram melhores que eu haviam sido colocados ainda mais no fundo, mas eles pareciam totalmente tranquilos durante os ensaios, como se aquilo não os afetasse. Eu fiquei confusa: até mesmo no fundo, eles eram obedientes e ativos em seu dever, então por que era tão difícil pra mim e eu não conseguia obedecer? Será que eu estava sendo irracional? Eu parei e me repreendi um pouco naquele momento, mas não buscava a verdade ou refletia sobre mim. Eu ainda não conseguia aceitar onde eu havia sido colocada.

Alguns dias depois, o diretor fez mudanças na escalação. Fiquei alegre em segredo e me perguntei se seria colocada na frente. Mas quando eu vi, quis muito chorar. Fui colocada na última fileira e no cantinho, onde a câmera mal conseguia me filmar. O que eu achei mais inacreditável foi que algumas irmãs que não ensaiavam há muito tempo foram colocadas na minha frente. Um turbilhão se formou dentro de mim e eu perdi o chão. Eu trabalhei tanto praticando minhas expressões e movimentos para poder estar na filmagem, então, por que eu havia sido relegada a um canto obscuro, sem a menor chance de mostrar meu rosto? Eu faria papel de um abajur! Qual era o sentido de fazer parte do show? Se eu soubesse disso, não teria me esforçado tanto nos ensaios. Eu senti que estava caindo aos pedaços e não conseguia aceitar esse fato. Nos dias de ensaio que se seguiram, acabei torcendo meu tornozelo. Eu pensei: “Posso descansar agora que meu tornozelo está torcido, e não preciso me arrebentar todo dia. Eu estou no fundo mesmo, onde ninguém pode me ver. Por que me esforçar tanto?”. Comecei a chegar atrasada e sair mais cedo, e quando os ensaios ficaram intensos, eu só descansava. Vendo isso, algumas irmãs me lembraram do seguinte: “A gente já vai filmar. Se você não praticar esses dias, vai ficar fora de sincronia com o resto do pessoal. Não podemos fazer corpo mole”. Ouvir isso foi um pouco chato e fiquei me sentindo meio mal. Eu sabia que filmaríamos dali a 20 dias, então, se eu não ensaiasse, iria atrasar o projeto todo. Eu causaria um grande transtorno. Senti um medo repentino. Como eu podia ser tão degenerada? Só por meio da reflexão foi que percebi que eu arrumava desculpas e resistia, e que eu havia perdido a garra por meu dever desde que fui colocada no fundo e não teria mais a oportunidade de aparecer. Eu fazia o mínimo, mecanicamente e sem me envolver. Estava resistente a Deus, sendo antagônica. Minha torção estava piorando, o que poderia ser Deus me disciplinando. Se eu continuasse tão resistente, não faria diferença aparecer ou não, talvez eu não conseguisse nem subir no palco e iria perder meu dever. Na minha dor e autocensura, me ajoelhei em oração a Deus naquela noite. “Ó, Deus, estou muito chateada desde que me colocaram na fileira do fundo e não fui capaz de obedecer, só faço reclamar, e tenho cumprido mal o meu dever, fazendo corpo mole no serviço. Agora, vejo como sou rebelde e o quanto O desapontei. Deus, por favor, me tire desse estado”.

Então, eu li estas palavras de Deus: “Assim que disser respeito a posição, aparência ou reputação, o coração de todos salta em expectativa, e cada um de vocês sempre quer se destacar, ser famoso e reconhecido. Ninguém está disposto a ceder, em vez disso, todos desejam disputar — mesmo que disputar seja vergonhoso e proibido na casa de Deus. No entanto, sem disputa, vocês ainda não estão satisfeitos. Quando veem alguém se destacar, vocês sentem inveja, ódio e que é injusto. ‘Por que eu não posso me destacar? Por que é sempre aquela pessoa que pode se destacar e nunca é a minha vez?’ Então, vocês sentem algum ressentimento. Vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas tão logo se deparam com esse tipo de situação novamente, vocês não conseguem vencê-la. Isso não demonstra uma estatura imatura? Quando uma pessoa cai em tais estados, isso não é uma armadilha? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que amarram os humanos. Se descartou esses caracteres corruptos, a pessoa não está então livre e liberada? Considere isto: que tipos de mudanças a pessoa precisa fazer se quiser abster-se de ficar enredada nessas condições, ser capaz de se livrar delas e se liberar dos aborrecimentos e cativeiro dessas coisas? O que a pessoa precisa obter antes de poder ser verdadeiramente livre e liberada? Por um lado, precisa discernir as coisas: fama, fortuna e posições são apenas ferramentas e métodos que Satanás usa para corromper as pessoas, capturá-las, prejudicá-las e causar sua depravação. Em tese, primeiro você precisa ganhar um entendimento claro disso. Ademais, precisa aprender a desistir dessas coisas e pô-las de lado. […] Caso contrário, quanto mais você lutar, mais trevas o cercarão, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter apenas aumentará. Quanto mais forte seu desejo de obter, menor será sua capacidade de consegui-lo, e, na medida em que você obtiver menos, seu ódio aumentará. Na medida em que seu ódio aumentar, você ficará mais escuro por dentro. Quanto mais escuro você for por dentro, pior será o cumprimento do seu dever; quanto pior for o cumprimento do seu dever, menos útil você será. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca consegue cumprir bem o seu dever, aos poucos você será eliminado” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso me fez acordar um pouco. As palavras de Deus revelaram meu próprio estado em detalhes. Depois que eu entrei para o coral e vi que me familiarizei com as coreografias, ensinando os outros a praticarem suas expressões, comecei a me sentir melhor que eles e que eu ficaria na frente durante a filmagem. Eu explodia de energia pelo meu dever quando eu achei que seria filmada, e que ia aparecer. Fiquei feliz de trabalhar tanto nas minhas expressões e movimentos. Mas quando me colocaram mais e mais para o fundo, minha esperança de aparecer foi frustrada. Eu fui resistente aos arranjos do diretor e me recusei a aceitar quem estava na frente. Eu sentia inveja deles. Eu entendi errado e reclamei, senti que não era justo, tentei argumentar e competir com Deus, fiquei negativa e relaxada em meu dever. Eu até me arrependi do esforço que havia feito nas práticas. Refleti sobre meus motivos e comportamento, e percebi que não cumpria meu dever por consideração à vontade de Deus ou em testemunho a Ele. Em vez disso, eu queria a oportunidade de me sobressair, dos outros me admirarem. Será que eu não estava só lutando pela minha própria reputação e status? Eu era tão egoísta e desprezível! Aquela chance de entrar pro grupo de coral era Deus me elevando, mas, desprovida de consciência e razão, eu não pensei em como cumprir meu dever bem e satisfazer a Deus. Eu só lutava para aparecer. Fiquei chateada e reclamei quando não consegui aparecer. Mergulhei num estado cada vez mais obscuro. Acabei cumprindo mal meu dever e indignei a Deus. Será que eu caí na teia de Satanás? Pensei em todos que cumpriam seus deveres nos bastidores, que não subiam ao palco, mas eles davam duro sem reclamar, atendo-se aos deveres com os pés no chão. Eu não era nada comparada a eles. Eu me senti ingrato, e que estava em dívida com Deus. Eu não queria continuar sendo rebelde. Queria me arrepender a Deus.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Você deve aprender a abrir mão e deixar de lado essas coisas, a recomendar outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem corra para tirar vantagem no momento em que encontrar uma oportunidade para se destacar ou obter glória. Você deve aprender a recuar, mas não deve adiar o cumprimento de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto cumpre lealmente o seu dever. Quanto mais abrir mão de seu prestígio e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais tranquilo você se tornará, mais espaço se abrirá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais escuro será o seu estado. Se você não acredita, tente e veja! Se você quiser reverter esse tipo de estado e não quiser ser controlado por essas coisas, então você deve primeiramente deixá-las de lado e desistir delas” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Sempre que eu queria me exibir de novo, tinha que orar a Deus e renunciar a mim mesma, deixar de lado meus desejos e pensar em como cumprir meu dever de acordo com as exigências de Deus, dançar direito e cantar bem minha música. Era isso que eu precisava fazer. Percebi que minha chance de fazer parte do Hino do Reino era cumprindo os deveres de um ser criado, na fileira da frente ou do fundo. Deus não decide se as pessoas são devotas ao seu dever com base em sua posição em um coral, e sim na sua sinceridade e na sua prática da verdade e obediência a Deus. Eu me senti muito mais leve depois de entender a vontade de Deus, e fiz esta oração: “Deus, não quero mais me rebelar contra Ti. Não importa minha posição, até mesmo se for lá no fundo, onde ninguém consegue me ver, quero cumprir bem o meu dever para satisfazê-Te!”.

Nos ensaios seguintes, eu sempre fiquei nas duas fileiras do fundo. Às vezes achava que nunca iria aparecer na filmagem daquele jeito, que ninguém iria me admirar, e me sentia um pouco desapontada. Nesses momentos, eu orava rapidinho e pedia pra Deus aquietar meu coração, e pensava em como expressar o que Deus requereu em cada verso que eu cantava, e como dançar com energia, seguindo a coreografia. Quando comecei a colocar meu coração nessas coisas, eu me senti tão perto de Deus, que eu não ligava mais para a minha posição. Incrivelmente, quando a filmagem se aproximou, fui colocada na fileira da frente e também me deram algumas cenas pequenas para filmar. Eu agradeci a Deus pela oportunidade de praticar. Durante os vários dias de filmagem das cenas, me apeguei a meu senso de gratidão. Em cada tomada, eu me concentrava em cantar com o coração, para não ter arrependimentos em meu dever. E na última cena, me colocaram na primeira fileira, com a câmera bem perto de mim. Eu não conseguia acreditar. Estava me sentindo muito honrada. Agradeci a Deus várias vezes e estava determinada a fazer um bom trabalho. Enquanto eu caminhava feliz para a primeira fileira, todos aqueles holofotes e câmeras estavam apontados para mim. Uma irmã correu para desamassar minhas roupas, retocar minha maquiagem e ajeitar meu cabelo. De repente, senti que eu era o centro das atenções, que todos olhavam para mim e não conseguia conter minha animação. Nem nos meus sonhos, eu imaginava estar na primeira fileira. Se a filmagem ficasse boa, muitas pessoas iriam me ver e eu me tornaria bastante conhecida. A ideia estava crescendo dentro de mim. A sensação era indescritível. Pensando nisso, percebi que não estava no meu estado normal e que eu queria me exibir de novo. Não perdi tempo e orei a Deus, renunciando a mim mesma, mas ainda não conseguia atenuar meus pensamentos incorretos e não conseguia me acalmar. Fizemos duas ou três tomadas, mas eu não conseguia. Então, o diretor nos lembrou de estar no estado de espírito certo. Comecei a me preocupar com o diretor ter visto minhas expressões erradas e me colocar no fundo de novo. Não queria perder a oportunidade de aparecer. Mas eu percebi que não podia pensar sempre nos meus próprios interesses, eu tinha que me concentrar no meu estado de espírito e cumprir o meu dever. Havia uma batalha acontecendo dentro de mim entre querer cumprir bem o meu dever e me preocupar em perder a chance de aparecer. Isso me deixou incrivelmente nervosa. Fizemos cinco tomadas seguidas, mas ainda não conseguia me encaixar e parecia toda dura. Eu via as outras irmãs conversando, animadas, sobre o que aprenderam depois da filmagem, umas ficaram emocionadas e choravam, mas eu não conseguia me animar. Estava me sentindo tão deprimida que saí de lá correndo.

Voltando pra casa, eu me senti muito culpada por ter feito um trabalho ruim durante a filmagem. Todos os outros deram seus corações honestos e sorrisos inocentes a Deus, mas eu só estava obcecada com a chance de aparecer. Minha apresentação não era boa o suficiente para dar um testemunho a Deus, e Deus não poderia aprovar o meu dever. Àquela altura, eu queria era chorar bastante. Eu disse a Deus: “Deus, eu me arrependo muito desta última cena. Não quero mais me mostrar e gostaria muito de poder voltar para o fundo do palco, em um cantinho onde ninguém, nem a câmera, conseguisse me ver. Se eu tiver um coração simples e honesto para cantar genuinamente para Ti, vou ficar feliz e em paz e nunca mais vou me sentir tão culpada de novo. Mas é tarde demais, eu não sou capaz de pagar tudo que Lhe devo”. Quanto mais eu pensava nisso, mais eu ficava chateada, e sentia remorso de como eu havia cumprido meu dever.

Depois, aquietei meu coração e comecei a refletir. Por que meu desejo por aparecer e me sobressair era tão forte, que renunciar à carne e praticar a verdade havia se tornado tão difícil? Eu li isto nas palavras de Deus: “Do que você gosta, no que você foca sua atenção, o que você adora, o que você inveja e o que você cogita em seu coração todo dia, tudo isso representa sua natureza. É suficiente para provar que sua natureza gosta da injustiça e, em situações sérias, sua natureza é maligna e incurável. Você deveria analisar sua natureza desse modo, isto é, olhar para o que você gosta e para o que você abandona em sua vida. Você poderia ser bom para alguém por um tempo, mas isso não prova que você gosta dele. Do que você gosta de verdade é precisamente aquilo que está em sua natureza; mesmo que seus ossos fossem quebrados, você ainda gostaria disso e jamais o abandonaria. Não é fácil mudar isso” (Extraído de ‘O que deveria ser conhecido sobre transformar o caráter da pessoa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Além de desenterrar as coisas de que as pessoas gostam em sua natureza, outros aspectos pertencentes à sua natureza também precisam ser desenterrados. Por exemplo, os pontos de vista das pessoas sobre coisas, os métodos e os objetivos das pessoas na vida, os valores e as visões de vida das pessoas, bem como as opiniões sobre todas as coisas relativas à verdade. Todas essas coisas estão no fundo da alma das pessoas e estão diretamente relacionadas à transformação do caráter” (Extraído de ‘O que deveria ser conhecido sobre transformar o caráter da pessoa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que o pensamento, as preferências e as buscas humanas vêm de nossa natureza, e também são controlados por nossa natureza. Então, eu me perguntei no que eu me concentrava de verdade e buscava o tempo todo em meu dever. Quando meu lugar no palco ia avançando mais para a frente, e estava aparecendo em mais cenas, no que eu mais pensava era na chance de finalmente estar na frente, para me mostrar e ser foco de inveja e estima. Especialmente na última cena, quando fui colocada na frente, eu sentia que era uma estrela. Parecia uma conquista enorme e não era capaz de controlar o desejo que eu tinha de me mostrar, mostrar meu rosto bonito para a câmera, fazer uma bela surpresa aos irmãos que me conheciam, e ter essa memória incrível para sempre. Eu vi como prezava a reputação e o status, e isso estava tão fundo no meu coração. 

Mais tarde, eu li isto nas palavras de Deus: “Um caráter satânico corrupto está enraizado profundamente nas pessoas; torna-se a sua vida. O que exatamente as pessoas buscam e desejam ganhar? Sob a força impulsora de um caráter satânico corrupto, quais são os ideais, as esperanças, as ambições, os objetivos e as direções na vida das pessoas? Não são contrários às coisas positivas? Em primeiro lugar, as pessoas sempre querem ter renome ou ser celebridades; desejam ganhar grande fama e prestígio e trazer honra a seus ancestrais. São coisas positivas? Essas não estão alinhadas às coisas positivas de modo algum; além disso, vão contra a lei de Deus de ter domínio sobre a sina da humanidade. Por que Eu diria isso? Que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa grandiosa, uma celebridade, alguém nobre ou de grande impacto? (Não.) Então, que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa com os pés firmes no chão que busque ser uma criatura qualificada de Deus, que possa cumprir o dever de uma criatura e limitar-se ao lugar de um humano” (Extraído de ‘Caracteres corruptos só podem ser resolvidos com a busca da verdade e a confiança em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Você está sempre buscando grandeza, nobreza e dignidade; sempre busca exaltação. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta e não quer considerar isso. Quanto mais você busca coisas como grandeza, nobreza, ser superior aos outros, distinto, proeminente e digno de nota, mais Deus acha você repugnante. Não seja alguém que Deus acha repugnante! Então, como isso pode ser alcançado? Ao fazer as coisas de maneira realista, colocando-se ao mesmo tempo na posição de homem. Não nutra sonhos indolentes, não busque fama nem se destacar de seus iguais e, além disso, não tente ser uma pessoa de importância que excede todas as outras, que é superior entre os homens e faz os outros adorá-las. Essa é a senda que Satanás percorre; Deus não quer tais seres criados. No fim, uma vez que toda a obra de Deus esteja feita, se ainda houver pessoas que buscam essas coisas, então só haverá um desfecho para elas: ser eliminadas” (Extraído de ‘O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus serviram para me acordar. Refleti sobre o motivo de gostar tanto de aparecer, de ser tão vaidosa. Porque eu fui educada e corrompida por Satanás. Seus venenos, como “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados” e “O homem luta para subir; a água flui para baixo” haviam penetrado em mim, me dando uma perspectiva de vida errada. Eu via a busca por reputação e status e uma vida melhor que a dos outros como coisas positivas. Eu aceitei isso como uma meta de vida. Não importa o que eu estivesse fazendo, eu queria aparecer, que os outros olhassem pra mim e me invejassem. Eu sentia que isso era viver melhor que os outros, que era algo honrável. Então eu tinha um grande amor pela reputação e o status. Pensei em como sempre queria me sobressair no passado, na escola e nas interações com os outros. Eu queria estar à frente dos outros, estar sob os holofotes. Sempre que alguém começava a me notar, eu me sentia incrivelmente satisfeita. Quando ninguém me notava ou eu não tinha influência em nenhum grupo, eu não suportava. Eu queria lutar por um lugar e, quando eu falhava, ficava chateava. Eu estava vivendo desses venenos satânicos, sempre querendo que os outros me admirassem. Eles eram como grilhões que estavam me prendendo, controlando meus pensamentos. Eu via minha participação num filme dando testemunho a Deus como meu palco. Tratava meu dever como um trampolim para satisfazer meus desejos. No meu coração, só havia a chance de me sobressair, brilhar. Nunca pensei em cumprir meu dever ou satisfazer a Deus. Eu vi que, com minhas toxinas satânicas e caráter mal resolvido, era impossível cumprir meu dever e satisfazer a Deus, e eu seria eliminada por Deus, porque me rebelei contra Ele e resisti a Ele.

Mais tarde, eu li isto nas palavras de Deus: “O que Deus exige das pessoas não é a capacidade de completar certo número de tarefas ou realizar grandes empreendimentos quaisquer, Ele nem precisa que elas sejam pioneiras em quaisquer grandes empreendimentos. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo que puderem de maneira realista e viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa que você seja incrível ou honrado, nem precisa que produza quaisquer milagres, nem quer ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo que Deus precisa é que você ouça Suas palavras e, tendo-as ouvido, que as leve a sério e preste atenção nelas enquanto pratica de uma maneira realista, de modo que as palavras de Deus se tornem o que você vive, que se tornem a sua vida. Dessa forma, Deus ficará satisfeito” (Extraído de ‘O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Eu vi que Deus quer que busquemos a verdade e sejamos pessoas totalmente honestas, para obedecer à Sua regra e aos Seus arranjos, e dar o nosso melhor em nossos deveres. Trabalhar para alcançar essas metas O satisfará. Eu nunca entendi a vontade de Deus, só buscava reputação e status com afinco. Como resultado, eu não conseguia cumprir bem meu dever, e isso decepcionava Deus. Eu era muito corrompida, mas Ele não desistia de mim. Várias vezes, Ele revelou minhas perspectivas incorretas sobre a busca, mudando minha posição no palco para que eu pudesse ver meu caráter satânico corrompido, sair desse caminho e mudar. O amor de Deus realmente me comoveu. Eu fiz esta oração a Ele: “Deus, não quero mais tentar aparecer ou ser admirada por ninguém. Essas buscas somente me trouxeram dor até hoje e me tornam incapaz de satisfazê-Lo em meu dever, e me fazem sentir culpada. De agora em diante, só desejo praticar de acordo com Suas palavras. Não importa em que posição eu esteja, se eu consigo aparecer ou não, só quero cantar em Seu louvor, com um coração genuíno de submissão a Ti, para cumprir o meu dever e satisfazê-Lo”. Depois disso, nas refilmagens, às vezes, eu ficava no fundo, às vezes eu ficava na frente, e, às vezes, precisavam de mim nos ensaios e não nas filmagens. Isso me afetou emocionalmente, de fato, mas eu consegui abrir mão dos meus desejos desta vez, orando a Deus e lendo Suas palavras para lidar com aquilo. Às vezes, eu via algumas irmãs impactadas por terem sua posição trocada, não estavam cumprindo bem seus deveres. Eu conseguia encontrar palavras relevantes de Deus a tempo e ligá-las a minha experiência para ajudá-las. Cumprir meu dever assim realmente me acalmou e foi muito importante! Mais tarde, o diretor me pediu para voltar à primeira fileira, mas eu não estava tentando me exibir como antes. Senti que devia cumprir o meu dever e dar testemunho em cada uma das cenas. Eu me concentrei em cantar bem e cumprir meu dever como eu deveria. Eu me lembro de uma cena em que eu estava lá no fundo, e nós cantamos estas palavras de Deus: “Levante seu estandarte triunfante para celebrar a Deus! Entoe sua triunfante canção de vitória para propagar o santo nome de Deus!”. Eu pensei em como eu havia sido corrompida por Satanás, na busca por reputação e status, que não havia cumprido meu dever e satisfeito a Deus, em como O magoei. Naquele dia, senti que precisava louvar a Deus com meu coração, oferecer a Ele minha melhor canção, para Satanás ser envergonhado e derrotado! Quando eu estava cantando em louvor a Deus no palco com aquele tipo de atitude, senti toda a paz e a alegria que eu nunca havia sentido. Também tive uma sensação de orgulho!

O trabalho do coral Hino do Reino foi publicado on-line logo depois disso. Todos nós, irmãos e irmãs, assistimos ao vídeo, animados. Ver tantos dos escolhidos de Deus perante o Monte das Oliveiras, cantando com orgulho “As multidões gritam vivas a Deus, as multidões louvam a Deus” realmente me comoveu, e fiquei tão tocada que não consegui conter as lágrimas de gratidão. Relembrando tudo o que aconteceu, percebi que, desde ficar tão afetada por minha posição, no início, e não conseguir me dedicar ao meu dever, até, finalmente, não ser mais afetada por reputação e status, fosse meu lugar na frente ou no fundo do palco, simplesmente assumindo o lugar de um ser criado e cantar e dar testemunho de Deus livremente, tudo isso foi fruto da obra de Deus em mim. Graças a Deus!


32. Meu espírito libertado

Por Mibu, Espanha

“Se o homem desejar ser purificado em sua vida e obter mudanças em seu caráter, se desejar viver uma vida com sentido e cumprir seu dever como criatura, ele precisará aceitar o castigo e o julgamento de Deus e não poderá permitir que a disciplina de Deus e os golpes de Deus se afastem dele, para que ele possa se livrar da manipulação e influência de Satanás e viver na luz de Deus. Saiba que o castigo e o julgamento de Deus são a luz, a luz da salvação do homem, e que não há maior bênção, graça ou proteção para ele” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O castigo e julgamento de Deus são a luz da salvação do homem”). Cantando esse hino das palavras de Deus me lembra de uma experiência que tive uns anos atrás.

Em outubro de 2016, um vídeo de música e dança que eu tinha ajudado a coreografar foi publicado on-line. Os irmãos e irmãs gostaram muito dele, e sugeriram que eu gerenciasse a equipe de dança da igreja. Fiquei entusiasmada e fiz uma oração silenciosa a Deus para que eu cumprisse bem esse dever e produzisse mais vídeos para dar testemunho Dele. Não demorou, e o trabalho da equipe de dança entrou no ritmo. Os irmãos e irmãs realmente me admiravam e me procuravam quando precisavam de ajuda com a dança. Isso realmente alimentou minha vaidade, e eu me senti como um talento indispensável na igreja. Pouco tempo depois, a líder da igreja colocou a irmã Ye para trabalhar comigo. Fiquei muito feliz e pensei: “A irmã Ye também tem experiência profissional na dança e é excelente em estilos de dança diferentes dos meus. Uma pode compensar o que falta à outra. Certamente nos daremos bem em nosso dever”. Depois de algum tempo, estávamos nos preparando para filmar um vídeo musical, e as ideias da irmã Ye para a coreografia eram mais desenvolvidas e mais perspicazes do que as minhas. Todos os irmãos e irmãs gostaram delas. Eu não fiquei muito feliz com isso e me perguntei: “O que os outros pensarão de mim? Pensarão que não estou à altura da irmã Ye? Se ela me ultrapassar, ainda serei capaz de exercer um papel importante na equipe?”. O que mais me perturbava era quando os outros iam conversar com a irmã Ye sempre que tinham um problema. Eu era a pessoa responsável, mas eles a procuravam quando tinham um problema. Isso não significava que ela era melhor do que eu? Senti que eu não podia ser superada por ela, que, no próximo programa, eu teria que fazer um espetáculo muito bom para que todos vissem que eu era tão boa quanto ela.

Mais tarde, a irmã Ye e eu dividimos nossas tarefas para dar conta do trabalho. Eu era responsável por um vídeo musical; ela, por uma produção ao vivo. Fiquei secretamente satisfeita. Quando trabalhamos juntas antes, eu me senti ofuscada, de modo que precisava aproveitar a chance para que todos vissem que eu era mais capaz do que ela. Investi horas extras em pesquisa e coreografia para que eu pudesse fazer um ótimo trabalho com o vídeo musical, mas quando vi que a produção de dança da irmã Ye estava quase pronta, enquanto eu ainda nem tinha terminado minha coreografia, fiquei extremamente ansiosa. Tentando aumentar o ritmo e melhorar a qualidade, comecei a ser muito exigente com os irmãos e irmãs nos ensaios. Certa vez, dei uma bronca num irmão quando o vi errar alguns passos, temendo que, se ele não dançasse bem, isso impactaria o programa e eu não ficaria à frente da irmã Ye. Antes da filmagem, um irmão observou que faltava dança na introdução. Ele estava certo, mas, naquele momento, eu não tive nenhuma ideia, e ele sugeriu que eu conversasse com a irmã Ye. Não fiquei feliz em ouvir aquilo. Conversar com ela num momento tão crítico não me faria parecer menos capaz do que ela? Se a irmã Ye se envolvesse, quem receberia o mérito final? Eu tinha investido tanto tempo e energia naquilo e estava prestes a completar o projeto. De forma alguma eu pediria a ajuda dela. Eu disse: “Não vamos nos prender a esses detalhes agora. Uma vez que estiver gravado, podemos avaliar o vídeo como um todo”. A líder assistiu ao nosso vídeo musical e disse que ele não satisfazia o padrão de dar testemunho de Deus e precisava ser refeito. Fiquei muito chateada ao ouvir isso. Foi como se ela tivesse enfiado uma faca no meu coração. Pensei: “Agora realmente fui humilhada. Todos os outros verão o que sou de verdade. Com certeza, acreditarão que não sou tão boa quanto a irmã Ye e que não sou capaz em meu trabalho. Como manterei minha posição na equipe a partir de agora?”. Ao longo daqueles dias, não conseguia pensar em outra coisa a não ser nas aparências e no status. Não conseguia dormir à noite, cochilava nas reuniões e não colocava meu coração em meu dever.

Certo dia, minha líder veio comunicar comigo. Vendo que me faltava entendimento de mim mesma, ela me expôs e lidou comigo, dizendo que eu tinha inveja do talento de outra pessoa para proteger meu próprio nome e posição, que eu não pensava no trabalho da igreja e que era egoísta e desprezível. Pediu que eu refletisse sobre mim mesma e leu esta passagem das palavras de Deus para mim: “Assim que disser respeito a posição, aparência ou reputação, o coração de todos salta em expectativa, e cada um de vocês sempre quer se destacar, ser famoso e reconhecido. Ninguém está disposto a ceder, em vez disso, todos desejam disputar — mesmo que disputar seja vergonhoso e proibido na casa de Deus. No entanto, sem disputa, vocês ainda não estão satisfeitos. Quando veem alguém se destacar, vocês sentem inveja, ódio e que é injusto. ‘Por que eu não posso me destacar? Por que é sempre aquela pessoa que pode se destacar e nunca é a minha vez?’ Então, vocês sentem algum ressentimento. Vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas tão logo se deparam com esse tipo de situação novamente, vocês não conseguem vencê-la. Isso não demonstra uma estatura imatura? Quando uma pessoa cai em tais estados, isso não é uma armadilha? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que amarram os humanos. […] quanto mais você lutar, mais trevas o cercarão, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter apenas aumentará. Quanto mais forte seu desejo de obter, menor será sua capacidade de consegui-lo, e, na medida em que você obtiver menos, seu ódio aumentará. Na medida em que seu ódio aumentar, você ficará mais escuro por dentro. Quanto mais escuro você for por dentro, pior será o cumprimento do seu dever; quanto pior for o cumprimento do seu dever, menos útil você será. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca consegue cumprir bem o seu dever, aos poucos você será eliminado” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essas palavras de Deus foram um choque para mim. O que Deus revelava era precisamente meu próprio estado. Eu invejava as habilidades da irmã Ye constantemente e só lutava por nome e ganho. Isso era tão repugnante para Deus. Pensei em como tinha sido invejosa desde que a irmã Ye tinha se juntado à equipe e eu vi como ela era habilidosa. Eu temia que outros a admirassem e me menosprezassem e que minha posição fosse ameaçada. Secretamente, comecei a me colocar contra ela, tentando encontrar maneiras de provar o meu valor. Quando vi que a coreografia do seu programa de dança estava avançando mais rápido do que a minha, passei a exigir demais dos irmãos e irmãs para que eu não ficasse para trás. Estava muito claro que havia coisas que a irmã Ye e eu devíamos ter discutido, mas inventei desculpas para mantê-la de fora, temendo que ela ficasse com todo o mérito. Como resultado, alguns problemas não foram tratados a tempo, e mesmo após os irmãos e irmãs investirem todo aquele tempo e energia, o resultado não saiu bom o bastante para servir como testemunho de Deus. Quando a líder da igreja fez arranjos para que a irmã Ye trabalhasse comigo em meu dever, ela o fez para reunir diferentes qualidades e coreografar bem as danças para dar testemunho de Deus, mas não tive a mínima consideração pela vontade de Deus. Constantemente, eu disputava por nome e ganho, e interrompi o trabalho da igreja. Não fiz nada além de praticar o mal e me opor a Deus. Esse pensamento me assustou um pouco e fiquei cheia de remorso. Orei a Deus e não queria mais ter inveja do sucesso de outros ou disputar por nome e ganho. Eu queria me arrepender a Deus, trabalhar bem com a irmã Ye e cumprir nosso dever em harmonia.

Nas coreografias que elaboramos juntas depois disso, minha atitude melhorou um pouco. Houve momentos em que ainda sentia inveja dela, mas eu sabia que devia defender o trabalho da igreja, não meus interesses próprios. Conscientemente, renunciei à carne e ignorei a mim mesma, pensando em como trabalhar com minha irmã para melhorar o programa. Quando encontrávamos problemas ou dificuldades, comunicávamos juntas e nos abríamos sobre qualquer corrupção que exibíssemos, buscando juntas a verdade para resolvê-la. Depois disso, vi a orientação e as bênçãos de Deus: a dança foi coreografada rapidamente. Também experimentei a sensação de tranquilidade e libertação que resulta da prática da verdade.

Meses depois, a irmã Ye e eu estávamos trabalhando juntas novamente para planejar uma apresentação ao vivo. No início, as coisas correram bem, e os irmãos e irmãs gostaram da nossa coreografia das danças. Eu estava muito satisfeita comigo mesma. Certo dia, a líder perguntou como as coisas estavam indo com a coreografia, e eu respondi feliz: “Estamos progredindo muito bem”. Então uma irmã se manifestou: “A irmã Ye tem ideias maravilhosas, e a estrutura geral também é muito boa”. Incomodada, pensei: “Por que você diria algo assim? Agora todos sabem que as ideias para as danças vieram da irmã Ye, e pensarão que não sou tão boa quanto ela. Preciso pensar numa maneira de contribuir com algo meu, senão, o que a líder e os irmãos e irmãs pensarão de mim?”. Certa vez, durante uma coreografia, inventei um movimento acrobático novo. Entusiasmada, pensei: “Eu sou ótima em acrobacias. Se ensaiarmos bem, isso acrescentará um ponto alto à dança, e todos ainda verão minhas qualidades. Então, todos me admirarão”. Mas, no dia seguinte, quando eu estava ensinando o movimento aos irmãos e irmãs, eles me disseram que o ritmo era acelerado e difícil demais. Uma irmã me alertou naquela noite: “As pessoas podem se machucar com esse movimento. Acho melhor não ensaiá-lo”. Eu temia que eles pudessem substituí-lo por outro movimento, e aí, como eu me compararia à irmã Ye quando chegasse a hora? Eu encorajei todos a praticarem o movimento mais algumas vezes e só desisti quando algumas irmãs caíram e se machucaram. Eu estava aborrecida e me senti mal, então pedi perdão à equipe e mudei o movimento, mas ainda não refleti sobre mim mesma à luz daquilo. Logo chegou a hora de iniciarmos as filmagens. A irmã Ye e eu participamos da apresentação. Durante as filmagens, senti que eu não tinha dançado bem as sequências em que eu aparecia e pedi que o diretor regravasse as cenas várias vezes. Mais tarde, vi que quase todas as cenas com a irmã Ye eram frontais, e que meu único close era de perfil. Fiquei desanimada. Nas sessões seguintes, eu não conseguia sorrir, e minha dança era sem vida. Eu estava obcecada querendo dançar melhor do que a irmã Ye. Não tive coragem de assistir às cenas de dança que eu deveria analisar e não me importei se a apresentação dava testemunho de Deus ou não. E assim, quando o vídeo foi apresentado, todos disseram que a dança era fria e inibida demais, e que não era boa o bastante para testificar para Deus, que inclusive O envergonhava. Mais tarde, a líder disse que eu estava presa num estado de disputar por nome e ganho e não tinha alcançado nada em meu dever, portanto, ela me destituiu de minha posição de responsabilidade. Fiquei muito chateada. No início, eu só queria cumprir bem o meu dever e satisfazer a Deus, mas já que eu estava trabalhando para meus próprios fins egoístas, os programas que eu montava, além de não poderem testificar a Deus, O envergonhavam. Isso era uma transgressão. Eu tinha perdido minha chance de cumprir meu dever por meio da dança. Chorei muito.

Depois disso, fiquei pensando sem parar: “Eu sei muito bem que lutar por nome e ganho não é certo, por que, então, não consigo parar de correr atrás dessas coisas? Qual é a razão real?”. Certa vez, li estas palavras de Deus quando estava fazendo meus devocionais: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que tem por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam discernir os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões monstruosos que Satanás usa para amarrar o homem. Quando aquele dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões que Satanás usa para amarrá-lo. Quando chegar a hora em que você desejar livrar-se de todas as coisas que Satanás tem incutido em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e você detestará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então a humanidade terá amor e anseio verdadeiro por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus revelavam as táticas e as intenções malignas de Satanás ao corromper a humanidade. Ele usa fama e ganho para corromper e controlar as pessoas para que elas se tornem cada vez mais depravadas e corruptas, praticando o mal e se opondo a Deus. Eu tinha sido educada e influenciada por Satanás desde a minha infância. “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, e “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Essas filosofias satânicas estavam profundamente enraizadas em mim. Não importava em que grupo estivesse, eu queria ser excepcional, ser admirada e elogiada. Quando via alguém se sobressaindo, eu ficava com inveja e pensava em qualquer coisa para ultrapassá-lo, sempre lutando por nome e ganho. Os truques de Satanás me deixavam extremamente infeliz. Meu caráter também se tornou cada vez mais arrogante e cruel. Pensando naquela coreografia, eu queria superar a irmã Ye com minhas habilidades técnicas, mas não me importava se os artistas dariam conta fisicamente, com o resultado de várias irmãs se machucando durante os ensaios. Enquanto estávamos filmando, eu queria usar meu único close para mostrar que eu era melhor do que a irmã Ye. Assim, quando meus passos não pareceram bons o bastante para mim, fiz o diretor regravar a cena várias vezes, atrasando o trabalho. Por fim, quando vi que só o perfil do meu rosto tinha sido filmado, enquanto quase todas as cenas da irmã Ye eram frontais, eu me enchi de ressentimento e entrei num estado de negatividade e resistência, sem ânimo para dançar bem e assim dar testemunho de Deus. Como resultado, minha dança envergonhou a Deus. Minha coreografia não era para dar testemunho de Deus, mas para me exibir pessoalmente. Minha luta por nome e ganho perturbou seriamente o trabalho da igreja e prejudicou meus irmãos e irmãs. Meu comportamento era tão repugnante, tão odioso para Deus! Então me lembrei destas palavras de Deus: “Esse ‘mau caminho’ não se refere a um punhado de atos malignos, mas à origem maligna da qual o comportamento das pessoas brota” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que eu tinha sido removida do meu dever não porque eu tinha feito algumas coisas ruins, mas porque a raiz, o ponto de partida das minhas ações e a senda que eu seguia eram malignos. Desde que a irmã Ye começou a trabalhar comigo, tive inveja dela, lutando por meus interesses. Eu me mantive empenhada em meu próprio empreendimento, simplesmente praticando o mal e me opondo a Deus. Eu me enchi de pavor. Vi que buscar nome e status era uma senda em oposição a Deus e que, se eu não me arrependesse, seria eliminada e punida. Senti um remorso terrível. Chorei amargamente e orei a Deus: “Ó, Deus! Fui destituída do meu dever. Isso é o Teu caráter justo sendo revelado a mim e é Tua proteção para mim. Obrigada por arranjar essa situação para me barrar a tempo em minhas trilhas malignas. Quero me arrepender a Ti”.

Nos dias seguintes, preguei o evangelho na igreja enquanto fazia também devocionais e autorreflexões. Sempre que me lembrava de minha conduta em meu dever por nome e ganho, não sentia nada além de remorso. Eu me odiava por não valorizar a oportunidade que Deus tinha me dado na equipe de dança. Quando assistia àqueles vídeos musicais, eu queria muito voltar no tempo e recomeçar, mas sabia que isso era impossível. Tudo que podia fazer era cooperar diligentemente com Deus em meu dever evangélico para compensar minhas transgressões passadas. Para a minha surpresa, a líder da igreja me chamou novamente para a equipe de dança um mês depois. Isso me comoveu tanto que não consegui conter minhas lágrimas e resolvi valorizar de verdade essa chance, parar de buscar nome e ganho, conviver bem com os irmãos e irmãs e cumprir bem o meu dever para retribuir o amor de Deus.

Após minha volta à equipe, em um dos ensaios, a irmã Ye mencionou que um passo que eu tinha ensinado aos irmãos e irmãs não cumpria os padrões. Naquele momento, senti muita vergonha e pensei: “Como ela pode me criticar assim na frente dos outros? Agora, realmente vão pensar que não estou à sua altura. Não posso permitir que me menosprezem. Eu também sou uma profissional, e vejo que seus movimentos também não são perfeitos”. Eu queria descartar os passos que ela tinha coreografado. Então percebi que, novamente, eu estava pensando em meu próprio nome e ganho e orei a Deus em meu coração. Depois da minha oração, lembrei-me destas palavras de Deus: “Se, quanto mais crucial for o momento, as pessoas forem mais capazes de se submeter e abrir mão de seus interesses próprios, da vaidade e do orgulho e cumprirem seus deveres corretamente, apenas então elas serão lembradas por Deus. Tudo isso são boas ações! Não importa o que as pessoas façam, o que é mais importante — seu orgulho e vaidade ou a glória de Deus? (A glória de Deus.) O que é mais importante — suas responsabilidades ou seus interesses próprios? Cumprir suas responsabilidades é o mais importante, e você tem uma obrigação para com elas. […] você dará prioridade máxima ao seu próprio dever, à vontade de Deus, a dar testemunho Dele e às suas próprias responsabilidades. Essa é uma maneira tão maravilhosa de dar testemunho e ela envergonha Satanás!” (Extraído de ‘Ganhar Deus e a verdade é a mais feliz das coisas’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Uma luz se acendeu dentro de mim. Deus não estava me testando com essa situação? Sempre que há um conflito entre meus interesses pessoais e os interesses da casa de Deus, devo me concentrar em cumprir a vontade de Deus e em praticar a verdade para humilhar Satanás. Quando me acalmei e refleti sobre isso, vi que eu realmente não havia lhes ensinado o passo corretamente. A irmã Ye tinha sido um pouco direta, e isso foi vergonhoso para mim, mas ela estava certa, e eu sabia que deveria aceitar sua sugestão. Depois de ignorar meus interesses pessoais e corrigir meus motivos, a irmã Ye e eu terminamos rapidamente a coreografia juntas. Também tive uma sensação de paz e tranquilidade ao cumprir meu dever dessa forma.

Essa experiência me mostrou que o julgamento e castigo de Deus são Seu amor e salvação por mim. O julgamento e castigo de Deus me despertaram e me mostraram a essência e as consequências perigosas de buscar nome e ganho. Isso corrigiu minhas perspectivas erradas, e comecei a buscar a verdade e a cumprir meu dever com os pés apoiados firmemente no chão, vivendo uma semelhança humana. Graças a Deus!


33. Os grilhões da fama e do ganho

Por Jieli, Espanha

Em 2015, fui escolhido como um dos líderes da igreja na eleição anual. Eu estava muito animado, pensando que ser eleito como líder entre dezenas de irmãos e irmãs significava que eu era melhor do que os outros. A partir de então, em meu dever, irmãos e irmãs vinham para se comunicar comigo quando enfrentavam dificuldades com a entrada na vida, e líderes de equipes discutiam comigo problemas que encontravam no trabalho da igreja. Não consegui evitar esse sentimento de superioridade. Eu andava por aí com um ar arrogante e o peito todo inflado e quase explodia de confiança quando comunicava nas reuniões. Depois de um tempo, percebi que a irmã Liu, uma coobreira, tinha um calibre bom, sua comunicação sobre a verdade era muito clara, e ela entendia a raiz dos problemas das pessoas para resolvê-los. Ela também apontava sendas de prática, e todos queriam ouvir sua comunhão. Eu a admirava e invejava. Mas eu não queria ficar para trás e me preparava com cuidado antes de cada reunião, quebrando a cabeça para encontrar uma maneira de me comunicar de modo mais compreensível e com mais luz para parecer melhor do que ela. Quando via irmãos e irmãs concordarem comigo após terminar minha comunhão, eu ficava muito satisfeito comigo mesmo e tinha uma sensação de conquista. Mais tarde, descobri que meu coobreiro, o irmão Zheng, tinha bastante conhecimento profissional sobre filmes e sabia mexer com computadores. Os irmãos e irmãs que faziam filmagens frequentemente debatiam com ele assuntos relacionados, e, como líder da igreja, eu simplesmente não tinha nada a acrescentar. Eu me sentia como um estepe, e isso me incomodava muito. Pensei que, por sempre procurarem o irmão Zheng quando tinham um problema, eles achavam que eu não estava à altura dele. Pensei que seria maravilhoso se eu também soubesse algo sobre filmes, assim, os irmãos e irmãs discutiriam seus problemas comigo. Comecei a levantar cedo e deitar tarde para pesquisar e aprender a fazer filmes para aumentar meu conhecimento. Ignorei totalmente todos os problemas na igreja e também os estados dos irmãos e irmãs. Depois de um tempo, problemas começaram a aparecer no trabalho de várias equipes que eu não conseguia resolver, por mais que me comunicasse ou reunisse com eles. Já que os estados dos irmãos e irmãs não eram resolvidos, o progresso da produção de filmes foi impedido, e um problema após o outro apareceu. Eu estava sob tanta pressão que mal conseguia respirar. Eu me senti atormentado. Estava preocupado com o que os outros pensariam de mim se achassem que eu não era capaz de ser um líder e não era qualificado para esse dever. Parecia que eu não conseguiria manter minha posição como líder. Fiquei mais negativo quando pensei sobre isso. Eu me sentia como uma bola murcha e não tinha a energia de antigamente. Vivendo em negatividade e negligenciando meu dever, acabei perdendo a obra do Espírito Santo. Já que não estava alcançando nada em meu dever, fui substituído. Naquele momento, era como se eu tivesse sido humilhado, e eu queria que a terra me engolisse. Também me perguntei: “Os irmãos e irmãs dirão que eu era um líder falso que não fazia trabalho prático?”. Quanto mais pensava sobre isso, mais agitado ficava.

Naquela noite, fiquei me revirando na cama, não conseguia dormir. Clamei a Deus em oração vez após vez, pedindo que Ele me levasse a conhecer meu estado. Então li estas palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de lidar com seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: ‘Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria “crer em Deus”’. […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser tratada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser lidadas e julgadas de modo apropriado a fim de abrir mão dessas coisas completamente. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos e coisas extravagantes que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Depois de ler isso, refleti sobre meu estado recente. Desde que tinha assumido meu dever como líder, eu só tinha buscado nome e status, querendo estar acima dos outros. Quando vi que a comunhão da irmã Liu sobre a verdade era melhor do que a minha, temi que ela me superaria. Pensei em como me comunicar melhor do que ela para que os outros me admirassem e elogiassem. Quando vi que o irmão Zheng possuía habilidades profissionais e muitos irmãos e irmãs falavam com ele sobre problemas em seus deveres, tive inveja e o rejeitei. Trabalhei muito para me equipar com conhecimento para ficar à frente dele, e até ignorei problemas nas equipes. Quando não consegui resolver os problemas dos irmãos e irmãs, eu não confiei em Deus nem busquei a verdade com eles para encontrar soluções através da comunhão. Eu só estava me preocupando em perder meu status, temendo que não conseguiria defender minha posição como líder se não cumprisse bem o meu dever. Então, finalmente percebi que eu não estava cumprindo meu dever por consideração à vontade de Deus, mas para satisfazer minha ambição selvagem de ser melhor e dominar os outros. Os irmãos e irmãs puseram sua confiança em mim e me elegeram líder da igreja, mas eu não dei atenção nem ao trabalho da igreja nem à sua entrada na vida. No fundo, eu não estava assumindo meu dever nem sendo responsável, e isso prejudicou o trabalho da igreja. Eu era tão egoísta e desprezível. Eu não estava cumprindo meu dever — estava fazendo o mal e resistindo a Deus! Eu me arrependi de não estar na senda correta na minha fé, sempre lutando por nome e ganho, enojando a Deus. Ser demitido de meu dever era o julgamento justo e castigo de Deus. Ele não estava me eliminando, mas tinha me substituído para que eu refletisse sobre meu comportamento. Deus estava me protegendo e salvando! Aos poucos, meu estado melhorou através de um período de devocionais e reflexão, assim o líder da igreja me encarregou com deveres de rotina. Fiquei muito grato a Deus por me dar essa chance e, em silêncio, decidi que valorizaria esse dever e pararia de buscar nome e status numa senda de oposição a Deus.

Depois dessa experiência, pensei que conseguiria renunciar um pouco ao meu desejo de nome e status, mas Satanás tinha me corrompido demais. O caráter corrupto não pode ser resolvido com um pouco de entendimento e reflexão, assim, Deus mais uma vez preparou uma situação para me expor e salvar.

Certo dia, alguns meses depois, o líder da igreja pediu que selecionássemos um líder de equipe. Assim que soube disso, comecei a ponderar: “Será que vou ter uma chance de ser eleito líder de equipe? Sou um trabalhador bastante capaz, mas não tenho nenhuma habilidade profissional, portanto, minhas chances não devem ser boas”. Então analisei alguns outros irmãos e irmãs na equipe. O irmão Zhang se sobressaía com habilidades profissionais, e sua comunhão sobre a verdade era prática, além disso, tinha um senso de justiça e era capaz de apoiar o trabalho da igreja. Parecia ser mais provável que ele seria escolhido. Pensei em como eu costumava delegar trabalho ao irmão Zhang quando eu era um líder da igreja, mas se ele fosse eleito como líder de equipe, ele me diria o que fazer. Isso não me tornaria inferior a ele? Esse pensamento me incomodou bastante. Quando veio o dia da eleição, eu não consegui controlar meu nervosismo, e uma batalha interior começou: “A quem devo dar meu voto? Devo votar no irmão Zhang?”. Pensei em como muitos irmãos e irmãs discutiam quaisquer dificuldades em seu dever com ele, e as pessoas de outras equipes também discutiam seu trabalho com ele o tempo todo — isso o destacava. Se ele se tornasse líder de equipe, não ficaria acima de mim? Diante disso, não queria mais votar nele, mas me faltava conhecimento profissional e eu não era qualificado para ser 0 líder de equipe. Fiquei deprimido e triste, e odiei não saber mais sobre o trabalho. Então, um pensamento terrível apareceu na minha mente: “Se eu não posso ser o líder de equipe, ele também não será”. E assim votei no irmão Wu, que não tinha o mesmo conhecimento profissional. Para a minha surpresa, mesmo assim o irmão Zhang foi eleito. Não fiquei feliz quando vi esse resultado, mas senti um incômodo, como se tivesse feito algo vergonhoso. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Se algumas pessoas virem alguém que é melhor do que elas, elas o suprimem, iniciam um boato sobre ele ou empregam algum meio inescrupuloso para que as outras pessoas não o admirem e para que ninguém seja melhor do que qualquer outra pessoa, então isso é o caráter corrupto da arrogância e presunção, assim como da desonestidade, enganação e insídia, e essas pessoas fazem de tudo para alcançar seus objetivos. Elas vivem desse modo e, mesmo assim, pensam que são pessoas maravilhosas e boas. No entanto, elas têm um coração que teme a Deus? Em primeiro lugar, para falar do ponto de vista das naturezas dessas questões, as pessoas que agem dessa forma não estão simplesmente fazendo o que lhes agrada? Elas consideram os interesses da família de Deus? Elas só pensam em seus próprios sentimentos e só querem alcançar seus próprios objetivos, independentemente da perda sofrida pelo trabalho da família de Deus. Pessoas assim são não só arrogantes e presunçosas, são também egoístas e desprezíveis; não têm nenhuma consideração pela intenção de Deus e, sem dúvida alguma, pessoas desse tipo não possuem um coração que teme a Deus. É por isso que fazem o que querem e agem arbitrariamente, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Quais são as consequências que essas pessoas enfrentam? Elas terão problemas, certo? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter fama e status pessoal; são enganosas e traiçoeiras demais. Falando em termos mais duros, o problema essencial é que o coração de tais pessoas não é nem um pouco temente a Deus. Elas não temem a Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus é o menos digno de ser mencionado e o mais insignificante, e Deus não tem qualquer status no coração delas. Aqueles que não têm lugar para Deus em seu coração e que não reverenciam a Deus chegaram a entrar na verdade? (Não.) Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações é beneficiar-se; só estão tentando proteger todos os interesses próprios. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa é essa que não reverencia a Deus? Ela não é arrogante? Não é Satanás? Que tipos de coisas não reverenciam a Deus? Com exceção dos animais, todos aqueles que não reverenciam a Deus incluem os demônios, Satanás, o arcanjo e os que competem com Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essas palavras de Deus foram um golpe duro para mim. Lembrando-me dos meus atos e pensamentos durante a eleição, senti que não poderia mostrar meu rosto. Eu tinha votado de acordo com meus motivos pessoais, para proteger meu prestígio e posição, sem aceitar o escrutínio de Deus e sem qualquer reverência a Ele. Eu sabia que o irmão Zhang era habilidoso, que sua comunicação sobre a verdade era prática, e ele como líder de equipe beneficiaria a entrada na vida de todos e o trabalho da igreja. Mas eu era invejoso, temia que ele ficaria acima de mim como líder de equipe, por isso não lhe dei meu voto. Eu tinha seguido o princípio do grande dragão vermelho: “Se a autocracia falha, garanta que a democracia não tenha sucesso”. O lema do grande dragão vermelho é que, se ele não pode estar no poder, ninguém pode. Se necessário, ele usa uma luta amarga para destruir ambos os lados. Eu não era igual? Se eu não conseguiria o cargo, o irmão Zhang também não conseguiria. Eu preferia ver a pessoa errada no cargo e o trabalho da igreja prejudicado para proteger meu próprio status e prestígio. Eu era tão egoísta, desprezível, astuto e cruel sem qualquer reverência a Deus. Eu tinha desfrutado tantas verdades expressas por Deus, e ter a oportunidade de fazer meu dever era Deus demonstrando Sua bondade. Mas em vez de pensar em como retribuir o amor de Deus, eu era invejoso e ambicionava nome e ganho. Eu estava servindo como lacaio de Satanás, perturbando o trabalho da casa de Deus. Eu não era um degenerado traiçoeiro? Pensei em como tinha sido dispensado do meu dever um ano antes porque tinha lutado por nome e ganho sem fazer meu dever corretamente e sem fazer trabalho prático. E agora eu estava no mesmo tipo de situação, mas ainda estava buscando nome e status e não a verdade. Se eu continuasse assim, seria rejeitado e eliminado por Deus.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Vocês não conhecem o seu lugar, mas ainda batalham entre si no esterco. O que podem ganhar com tal luta? Se vocês verdadeiramente tivessem reverência a Mim em seu coração, como poderiam lutar uns com os outros pelas Minhas costas? Não importa quão elevado é o seu status, você não é ainda um pequeno verme fétido no esterco? Você será capaz de criar asas e se transformar em uma pomba no céu?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando as folhas que caem retornarem às suas raízes, você lamentará todo o mal que fez”). “Por que Deus diz que as pessoas são ‘vermes’? Aos Seus olhos, esses humanos corruptos são claramente seres criados — mas eles cumprem as responsabilidades e deveres que seres criados devem cumprir? Embora muitas pessoas estejam cumprindo seus deveres, quão bem o cumprimento delas é expresso? Eles não são nem um pouco proativos no cumprimento de seu dever; raramente eles se propõem a proceder desse modo. Se não forem podados, tratados ou disciplinados, eles não farão nada. Assim também sempre é necessário se reunir, ter comunhão e providenciar que eles tenham ao menos um pouco de fé, para serem ao menos um pouco proativos. Essa não é a corrupção do homem? […] Nada em que pensem o dia todo tem algo a ver com a verdade ou com seguir o caminho de Deus; elas passam o dia todo comendo sem parar e não refletem sobre nada. Mesmo que reflitam um pouco sobre algo, não é algo alinhado com os princípios-verdade. Não tem a mínima relação com o que Deus exige da humanidade. Todo o trabalho que realizam obstrui e perturba, e eles não dão nem um pouco testemunho de Deus. Embora possa lhes ocorrer fazer algo, suas ações ainda causam interrupções e perturbações. Elas exaltam a si mesmas, nunca fazendo nada que beneficie os outros ou a casa de Deus. A mente delas está cheia de pensamentos sobre como buscar o que quer que seja bom para a carne, como lutar por status e renome, como se integrar a certos grupos de pessoas e como ganhar posição e ter uma boa reputação. Elas comem o alimento que Deus lhes concede, desfrutando tudo o que Ele provê, mas não fazem o que humanos deveriam fazer. Deus poderia gostar de tais pessoas? […] Acima de tudo, aqueles que são vermes são inúteis, desavergonhados e, aos olhos de Deus, não têm valor! Por que digo que tais pessoas não têm valor? Deus fez você e lhe deu vida, mas você não consegue cumprir seu dever, que é o mínimo dos mínimos que você deveria fazer; você simplesmente parasita. Aos Seus olhos, você nada mais é do que um imprestável e não há sentido em você estar vivo. Tais pessoas não são vermes? Assim, o que as pessoas devem fazer se não quiserem ser vermes? Primeiro, encontre seu próprio lugar e tente de toda forma possível cumprir seu dever, e você será conectado ao Criador; você pode prestar contas a Ele. Depois disso, considere como alcançar lealdade em cumprir seu dever. Você não deve ser meramente superficial ou improvisar; ao contrário, deve pôr todo o seu coração nisso. Você não deveria tentar enganar o Criador. Deveria fazer qualquer coisa que Deus pedir que faça, e deveria prestar atenção e se submeter” (Extraído de ‘Seis indicadores de crescimento na vida’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

Enquanto ponderava as palavras de Deus, senti uma angústia terrível. Percebi que Deus via minha luta por nome e ganho como algo tão imundo e vil. Ter a boa sorte de cumprir o meu dever na casa de Deus era uma exaltação excepcional por Deus, mas eu não estava cumprindo minhas obrigações. Em vez disso, eu só pensava em meu próprio nome e status e até perturbava o trabalho da casa de Deus por causa disso. Eu estava exercendo o papel de Satanás. Isso era tão repugnante e odioso para Deus! Deus diz: “Não importa quão elevado é o seu status, você não é ainda um pequeno verme fétido no esterco?”. Percebi que sou um ser criado, uma pessoa imunda e corrupta sem qualquer valor ou dignidade, assim, mesmo se conseguisse uma posição, isso não mudaria o que eu sou. Eu nem conseguia cumprir bem o meu dever, mas sempre visava a nome e ganho, querendo que outros me admirassem. Onde estavam minha razão e consciência? Que valor tinha a minha vida? Eu não era um verme totalmente inútil? Após ganhar algum entendimento da minha natureza e essência a partir da revelação das palavras de Deus, eu odiei a mim mesmo e me dispus a renunciar à carne e a praticar a verdade.

Mais tarde, procurei o irmão Zhang e me abri sobre minha corrupção, revelando meus motivos e minhas ações desprezíveis na eleição. Ele não só não me desprezou, como compartilhou sua própria experiência para me ajudar. Após nossa comunhão, o muro entre nós desapareceu, e eu me senti livre e à vontade. Em meu dever, a partir de então, sempre que eu tinha uma dificuldade ou não entendia um problema, eu procurava o irmão Zhang, e ele sempre respondia minhas perguntas com paciência. Minhas habilidades profissionais melhoraram após um tempo. Quando renunciei a nome e status e pratiquei a verdade, experimentei a tranquilidade e paz que vêm de cumprir meu dever dessa forma e me aproximei de Deus. Mais uma vez, escapei dos grilhões de status e nome e provei da salvação prática de Deus para mim.

As eleições anuais da igreja começaram em outubro de 2017, e eu fui recomendado como candidato pelos irmãos e irmãs. Eu me senti um pouco emocionalmente instável e pensei: “Faz mais de dois anos desde que fui removido de minha posição de liderança, e ouvi que alguns irmãos e irmãs têm uma boa opinião sobre mim. Dizem que minha comunhão se tornou mais prática e que passei por algumas mudanças. Me pergunto se conseguirei uma posição de liderança dessa vez”. Percebi que, mais uma vez, estava buscando reputação e status e me lembrei da dor que tinha sofrido quando estava amarrado e restringido por essas coisas. Eu sabia que não podia continuar essa busca, que eu devia renunciar à a carne e praticar a verdade. Então me lembrei desta passagem das palavras de Deus: “Uma vez que tenha renunciado ao prestígio e status que são de Satanás, você não será mais restringido e enganado por ideias e visões satânicas. Você encontrará libertação e se sentirá cada vez mais à vontade; você se tornará livre e liberto. Quando esse dia chegar em que você se torne livre e liberto, você sentirá que as coisas que abandonou nada mais eram do que embaraços e que as coisas que você verdadeiramente ganhou são as mais preciosas para você. Você sentirá que essas são as coisas mais valiosas e são coisas mais dignas de serem valorizadas. As coisas de que você gostava — prazeres materiais, fama e fortuna, status, dinheiro, reputação e a estima de outros — lhe parecerão inúteis; essas coisas lhe causaram grande sofrimento, e você não as desejará mais. Você não as desejaria mais mesmo se lhe fossem concedidos prestígio e status até maiores; em vez disso, você as detestará e rejeitará do fundo de seu coração!” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Meu coração se iluminou, e eu sabia que buscar nome e status não tinha valor e que entender e praticar a verdade e cumprir o dever de um ser criado eram as coisas mais preciosas. Na verdade, participar das eleições não era lutar por uma posição de liderança, mas cumprir minhas responsabilidades participando do processo. Eu precisava abrir mão de meus desejos selvagens por nome e status e votar em um líder apropriado de acordo com os princípios da verdade. Foi isso que seria benéfico para o trabalho da casa de Deus. Se eu fosse escolhido como um líder, eu deveria cumprir bem o meu dever. Se não fosse, eu não culparia a Deus, mas cumpriria meu dever da melhor forma possível. Após corrigir meus motivos referentes à eleição, para a minha surpresa, fui escolhido para servir como líder. Diante desse desfecho, não me deleitei com isso como no passado, pensando que eu era melhor do que os outros, mas senti que era minha comissão e responsabilidade e que deveria me concentrar em buscar a verdade e cumprir bem o meu dever para que eu pudesse ser digno do amor e da salvação de Deus.

Ao longo daqueles quase três anos, o julgamento e castigo de Deus me mostraram claramente o dano que nome e status causam em mim, e me tornei determinado a buscar a verdade. Mesmo que, às vezes, eu ainda queira lutar por nome e ganho, sou capaz de orar a Deus, me concentrar em praticar a verdade e cumprir bem o meu dever. Não sou mais restringido por meu caráter satânico corrupto. Quando renunciei a nome e status, senti que eu não tinha renunciado apenas a isso, mas que tinha renunciado também aos grilhões pesados com os quais Satanás tinha me amarrado. Agora, sinto-me tão relaxado e livre.


34. Como é bom livrar-me do meu disfarce

Por Chen Yuan, China

Em setembro de 2018, fui eleita líder da igreja. Fiquei muito feliz na época. Senti que aquilo devia ter acontecido porque eu era melhor do que a maioria dos irmãos e irmãs e deveria buscar a verdade e realizar meu dever. Não queria que as pessoas pensassem que minha liderança era meramente simbólica. Um dia, fui a uma reunião de grupo. Quando conversaram sobre trabalho, alguns dos irmãos e irmãs falaram sobre algumas competências específicas. Fiquei um pouco abalada. Eu não sabia quase nada daquilo. E se eles me fizessem perguntas e eu não soubesse responder? Eles me menosprezariam e se perguntariam como eu poderia guiá-los se eu não entendia nada? Eu poderia simplesmente não dizer nada, mas isso não mostraria que eu era uma líder inútil? O que eu poderia fazer? Fiquei ali sentada com os nervos à flor da pele, ansiosa. Eu não conseguia entender sobre o que estavam falando. Quando estavam terminando de falar, eu disse rapidamente: “Se não temos mais perguntas, vamos encerrar a reunião”. Não consegui relaxar até sair da reunião. Pensei: “Esse grupo exige muito conhecimento profissional, e não sei nada sobre isso, é melhor eu não ir a muitas reuniões. Se descobrirem que não sei muita coisa sobre as questões profissionais, sem dúvida vão me menosprezar. Quem me levaria a sério depois disso?”.

Nas duas semanas seguintes, reuni-me com outros grupos todos os dias e ajudei a resolver seus problemas e dificuldades. A vida da nossa igreja melhorou. Todos me apoiavam, e eu realmente queria me reunir com aqueles grupos. Mas fiquei preocupada quando pensei no grupo que precisava de conhecimento especializado. Eu temia não saber sobre o que estavam falando. Então inventava umas desculpas e raramente participava. Uma noite, a irmã com quem eu trabalhava disse que o grupo tinha alguns problemas e pediu que eu participasse de uma reunião. Concordei com relutância, mas me senti inquieta. Então, pensei: “Se eu não resolver o problema, talvez digam que sou uma líder incompetente”. Fiquei preocupada. No dia seguinte, depois de comunicarmos sobre a palavra de Deus, temi que os outros fizessem perguntas sobre conhecimento profissional, o que me faria parecer tola se eu não soubesse a resposta. Então, me controlei e continuei a falar, para ganhar tempo, mas me sentia desconfortável. Perguntei a eles: “Que outros problemas ainda precisam ser resolvidos?”. O líder do grupo falou sobre os problemas e as soluções do grupo. Fiquei confusa quando ele começou a usar certo jargão. Eu não tinha certeza se os problemas tinham sido totalmente resolvidos. Se não encontrassem uma solução, o progresso deles seria afetado. Mas se eu fizesse perguntas detalhadas, eles certamente iriam querer ouvir minha opinião. Mas eu não entendia nada e isso me envergonharia. Depois de pensar bastante, eu não disse nada. Então, uma irmã falou sobre algumas dificuldades que estava enfrentando, relacionadas a algumas questões profissionais. Fiquei ainda mais confusa. Não ousei lhe perguntar o que ela quis dizer. Eu temia que se não pudesse resolver seu problema, ela pensaria que eu não era uma boa líder. Eu simplesmente falei um pouco e evitei o assunto, dizendo: “Vou verificar essa questão mais tarde”. Após a reunião, eu estava completamente exausta. Eu me sentia vazia. Nada foi resolvido durante aquela reunião. Eu não estava apenas divagando em meu dever? Eu sabia também que os irmãos e irmãs daquele grupo não tinham concretizado muita coisa. Seu trabalho não progrediu tanto e eu me sentia mal por isso. Temia que eles dissessem que eu não entendia esse trabalho e me menosprezassem. Eu simplesmente me virava como podia em cada reunião. Nunca conseguia compreender a situação do trabalho e não resolvia nenhum problema real. Eu não estava fazendo nenhum trabalho verdadeiro. Isso não era enganar a Deus e fazer meus irmãos e irmãs de tolos? Eu não me sentia à vontade e me culpava. Pedi a Deus que me ajudasse a fazer uma autorreflexão e procurar conhecer a mim mesma.

Certo dia, durante os devocionais, li esta passagem das palavras de Deus: “Todos os humanos corruptos exibem este problema: quando são irmãos e irmãs comuns, sem status, eles não fazem ares quando interagem ou falam com alguém, nem adotam certo estilo ou tom em sua fala; são simplesmente comuns e normais, e não precisam de embalagem. Não sentem qualquer pressão psicológica, e podem ter comunhão abertamente, de coração. É fácil abordá-los e interagir com eles; os outros têm a sensação de que eles são pessoas muito boas. Contudo, assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altas e poderosas, como se ninguém possa alcançá-las; elas acham que merecem respeito e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns e param de ter comunhão abertamente com os outros. Por que não mais têm comunhão abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter uma certa imagem, ser um pouco mais elevados do que as pessoas comuns, e ter mais estatura e ser capazes de assumir mais responsabilidade; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação. Chegam a pensar que os líderes não podem chorar, não importa quantos membros de sua família venham a morrer, e que, se eles tiverem mesmo de chorar, devem chorar entre seus lençóis, para que ninguém possa ver quaisquer falhas, defeitos ou fraquezas neles. Pensam até que os líderes não podem deixar que ninguém fique sabendo caso se tornem pessoas negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir” (Extraído de ‘Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram meu verdadeiro estado. Antes de me tornar líder, se eu não entendia algo, perguntava a alguém. Eu comunicava abertamente com os outros se eu tivesse quaisquer problemas ou dificuldades. Depois de me tornar líder, senti que eu deveria ser melhor que os outros. Senti que, como tinha sido eleita por meus irmãos e irmãs, eu deveria agir como uma líder. Eu precisava ser melhor que eles, tinha que ser capaz de compreender e resolver qualquer coisa. Então, quando ia à reuniões de grupo, eu agia de forma diferente. Mas, como havia algumas coisas que eu não compreendia, eu temia que os outros me menosprezassem. Comecei a fingir, esquivando-me do meu dever. Fui a grupos que tinham as tarefas mais fáceis, onde eu poderia mostrar meu talento, e evitei grupos com tarefas difíceis ou que envolvessem áreas que eu não entendia para não ser humilhada se eu fizesse um trabalho ruim. E quando eu ia, dizia coisas sem sentido só para não passar em branco. Eu não conseguia confrontar os problemas reais daqueles grupos. Estava muito envolvida em minha vaidade e em ser líder. A casa de Deus requer líderes que examinem profundamente cada tarefa que comuniquem a verdade e solucionem as questões que nossos irmãos e irmãs encontram, para que possam realizar seus deveres de acordo com os princípios da verdade. Isso significa fazer um trabalho real e se preocupar com a vontade de Deus. Eu sabia que os irmãos e irmãs daquele grupo enfrentavam dificuldades, mas eu não queria enfrentar os problemas deles nem buscar a verdade para resolvê-los. Eu estava obcecada pela minha própria vaidade, sendo negligente em meu dever, e vivendo só pelo prestígio. Esqueci tudo sobre o trabalho da casa de Deus. Como resultado, os problemas daquele grupo não foram solucionados e o progresso foi atrasado. Eu era só uma falsa líder que desfrutava do status de liderança sem fazer o trabalho verdadeiro. Buscar status é exaustivo e só deixa o coração apreensivo. Também perturba o trabalho da casa de Deus, uma situação em que todos perdem. Se eu não me arrependesse, estaria praticando o mal e resistindo a Deus, o que faria com que Ele me abandonasse. Orei rapidamente a Deus e busquei a senda da prática.

Então, li esta passagem das palavras de Deus. “Quando não tem status, você pode se dissecar com frequência e vir a se conhecer. Os outros podem se beneficiar disso. Quando tem status, você continua podendo se dissecar com frequência e vir a se conhecer, permitindo que os outros entendam a verdade-realidade e compreendam a vontade de Deus a partir das suas experiências. As pessoas podem se beneficiar disso também, não podem? Se você pratica dessa maneira, então, tendo status ou não, os outros se beneficiarão disso do mesmo modo. Então o que o status significa para você? Trata-se, na verdade, de um acréscimo, de algo adicional, como uma peça de roupa ou um chapéu; contanto que você não o considere como algo importante demais, ele não poderá constrangê-lo. Se você amar o status e puser ênfase especial nele, e sempre tratá-lo como algo importante, então ele o terá sob seu controle; depois disso, você não vai mais querer conhecer a si mesmo, e não estará disposto a se abrir e se revelar, nem a deixar de lado seu papel de liderança para falar e interagir com os outros e cumprir seu dever. Que tipo de problema é esse? Você não assumiu esse status para si? E você não continuou, simplesmente, ocupando esse posto, e reluta em abrir mão dele, e até compete com os outros para proteger seu status? Você não está simplesmente torturando a si mesmo? Se você acabar se atormentando até a morte, quem terá para culpar? Se, quando tem status, você consegue evitar dominar sobre os outros, e se concentra, em vez disso, em como executar bem os seus deveres, fazendo tudo que deve e cumprindo todos os seus deveres, e se você se enxerga como um irmão ou uma irmã comum, então você não terá se livrado do jugo do status?” (Extraído de ‘Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, compreendi que quando Deus me exaltou para fazer meu dever como líder, Ele não estava me concedendo status, mas um comissão, uma responsabilidade. Não importava quão difíceis os problemas fossem, eu precisava me comprometer totalmente a solucioná-los. Ao interagir com os irmãos e irmãs, eu não deveria confiar em meu status de liderança. Sempre que eu revelar um caráter corrupto ou quando surgirem dificuldades ou deficiências, devo me comunicar abertamente, ser verdadeira e deixar que os outros vejam minha corrupção, minhas deficiências e saber exatamente quem eu sou. Não deve haver nenhum fingimento. Devo apenas ser eu mesma e só comunicar sobre o que compreendo. Quando não entendo algo, devo buscar a verdade e comunicar com os irmãos e irmãs para fazermos o melhor possível juntos. Mais tarde, participei das reuniões daquele grupo. Quando encontrei problemas relacionados ao conhecimento deles, eu conscientemente deixei meu ego de lado. Perguntei sobre as coisas que eu não compreendia e pedi que explicassem. Eles não me menosprezaram. Eles também se abriram sobre seus problemas e dificuldades no trabalho. E quando falaram, eu ouvi com atenção e procurei entender. Foi então que obtive discernimento quanto a seus problemas e comuniquei com eles usando os princípios da verdade. Também estudei a área de conhecimento deles no meu tempo vago. Quando tive dificuldades, busquei respostas com eles. Por trabalharmos juntos, pudemos complementar uns aos outros. Começamos a solucionar muitos problemas em nosso trabalho e a alcançar melhores resultados em nosso dever. Eu me senti muito mais à vontade e em paz.

Alguns meses depois, a igreja ampliou o escopo do meu trabalho. Eu sabia que tinha muito a aprender. Quando encontrava dificuldades, eu frequentemente orava a Deus, colocava Suas palavras em prática e solucionava alguns problemas práticos. Os irmãos e irmãs começaram a me aprovar e admirar, e comecei a gostar daquela sensação. Sem perceber, voltei a focar no status. Certo dia, durante uma reunião com os colaboradores, nosso líder disse que algumas reuniões da igreja não tinham sido muito eficientes. Meus colegas recomendaram que eu fosse à igreja para resolver o problema. Pensei comigo mesma: “Parece que possuo alguma realidade da verdade e consigo ajudar a solucionar problemas. Devo estar me destacando entre os colegas. Preciso trabalhar arduamente e lhes mostrar o que posso fazer”. Como resultado de minhas intenções erradas, Deus preparou uma situação para lidar comigo. Um dia, a irmã Li, uma líder de grupo, teve algumas dificuldades e estava se sentindo um pouco negativa. Rapidamente encontrei duas passagens das palavras de Deus e usei minha experiência para comunicar com ela. Aquilo durou mais de meia hora, mas parecia não surtir nenhum efeito sobre ela. Também senti que minha comunhão estava monótona e não resolvia nada. Então, a irmã An abordou uma passagem das palavras de Deus, e a irmã Li começou a concordar com a cabeça e sorrir. Naquele momento, me senti um pouco envergonhada. A passagem que a irmã An citou foi mais apropriada. Eu me perguntei o que a irmã Li pensaria de mim. Será que ela diria que eu era uma líder sem qualificação, que eu não citava passagens adequadas das palavras de Deus ou não resolvia problemas tão bem quanto a irmã An? Eu me senti frustrada e não quis comunicar mais. Alguns dias depois, o irmão Zhang estava em um estado ruim. Encontrei algumas passagens relacionadas com antecedência e pensei: “Preciso que essa comunhão dê certo para manter as aparências na frente da irmã An. Senão, como posso fazer este trabalho?”. Quando vi o irmão Zhang, fui bastante animada e proativa. Tentei comunicar tudo o que eu sabia. Inesperadamente, o irmão Zhang me disse com impaciência: “Irmã, entendo o que você está dizendo, mas não estou melhorando. Deixe-me pensar nisso um pouco mais”. As palavras dele me chocaram. Fiquei ali sentada sem palavras. Quis me esconder debaixo de uma pedra. Fiquei muito confusa e pensei: “O que está errado comigo? Isso não acontecia quando eu falava com outros irmãos e irmãs. Porque continuo a falhar? Isso vai fazer com que me menosprezem. Será que vão dizer que a única coisa que faço é falar, mas não consigo resolver os problemas reais?”. Eu me esqueci como a reunião terminou.

Depois daquele dia, sempre que estava com a irmã An, eu ficava muito insegura. Às vezes, a maneira como ela me olhava ou como falava era um pouco áspera. Eu pensava: “Será que ela tem alguma coisa contra mim?”. Será que não me aprova? Senti que deveria manter distância no futuro para não revelar minhas falhas. Na frente dos outros irmãos e irmãs, eu também tinha o cuidado de manter as aparências. Intencionalmente, me distanciei deles e raramente falava com eles ou os ajudava com seus problemas. Parei de cumprir meu dever com responsabilidade. Aos poucos, comecei a sentir uma escuridão surgir no meu coração. Eu não era capaz de compreender ou resolver os problemas dos outros. Às vezes, eu temia me reunir com eles. E a cada dia, eu só fazia o que dava, e sentia que Deus tinha me abandonado. Foi aí que finalmente orei a Deus: “Deus, vivo tentando manter minha reputação e estou sempre fingindo. Não sou mais responsável em meu dever. Escondeste Tua face de mim e isso é Tua justiça, mas estou disposta a me voltar para Ti e refletir sobre mim mesma”. Depois disso, li estas palavras de Deus: “As próprias pessoas são objetos da criação. Objetos da criação podem alcançar onipotência? Podem alcançar perfeição e impecabilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo e realizar tudo? Não podem. No entanto, há uma fraqueza nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão ‘capazes’ se achem, todas elas querem maquiar sua aparência, disfarçando-se como figuras altivas, e parecer perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem ser vistas como grandes, poderosas, totalmente capazes, capazes de realizar qualquer coisa. Sentem que, se buscassem a ajuda de outros numa questão, elas pareceriam incapazes, fracas e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. […] Que tipo de caráter é esse? Tais pessoas são tão arrogantes, perderam todo o senso!” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam quando as pessoas as ouvem, as veneram e giram em torno delas. Elas gostam de ter status na mente dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que apresentam. Vamos analisar sua natureza a partir desses comportamentos: qual é natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então é o suficiente para mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus nem um pouco; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e ter status na mente deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara da natureza delas” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, compreendi que sou apenas uma das criaturas de Dele. É impossível para mim compreender e dominar tudo. Sejam assuntos relativos à verdade ou a conhecimento especializado, as coisas que posso compreender são limitadas. É normal omitir certas coisas e cometer erros, mas eu realmente não conhecia a mim mesma e não queria admitir minhas falhas. Eu queria ser perfeita, elevada e poderosa, fingia ser outra pessoa, e dava muita atenção ao que os outros pensavam de mim. Quando meus colaboradores recomendaram que eu fosse àquela igreja para resolver os problemas nela, senti que eu realmente tinha a realidade da verdade e era melhor do que eles. Eu queria mostrar meus talentos e me mostrar. Quando estava com a irmã An, senti como se eu fosse a líder e estava lá para resolver problemas, por isso deveria ser melhor que ela em tudo. Quando vi como ela resolvia os problemas dos outros e eu continuava falhando, senti que eu tinha sido humilhada e tive vontade de fugir. Por isso eu deliberadamente me distanciei dos outros e comecei a fugir do meu dever. Os problemas da igreja ainda continuaram, impedindo que os irmãos e irmãs ganhassem entrada na vida. Percebi que a razão de eu ser sempre falsa era porque eu tinha sido corrompida pelos venenos de Satanás, como “Os homens devem sempre se empenhar para serem melhores do que seus contemporâneos”, “Como a árvore vive da casca, o homem vive das aparências”, e “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Não importava em que grupo eu estivesse, eu encontrava uma escapatória e escondia minhas falhas. Eu queria que as pessoas só vissem meu lado bom e só as deixava com uma boa impressão. Eu achava que isso dava valor e dignidade à minha vida, mas quando aquele sentimento desaparecia, eu sofria e me sentia abatida. Eu ficava na defensiva e desconfiava dos outros. Isso me esgotava. Deus me elevou para eu fazer meu dever como líder para exaltá-Lo e dar testemunho a Ele, comunicar a verdade para solucionar problemas práticos e guiar os irmãos e irmãs a Deus. Mas não dei o melhor de mim para manter o trabalho da casa de Deus. Em vez disso, usei a oportunidade para aparecer e ser admirada. Quando não consegui o que queria, negligenciei meu trabalho. Eu só pensava no aumento e na queda de meu prestígio e status, e não busquei a verdade nem cumpri minhas responsabilidades. Como resultado, Deus me desprezou, e meu espírito afundou na escuridão. Além de não solucionar nenhum problema, também não fui capaz de fazer as coisas que antes era capaz de fazer. Testemunhei a justiça e santidade de Deus. Paulo tinha uma natureza arrogante e competitiva. Ele cegamente buscava status e queria ser admirado. Atraiu as pessoas para si mesmo e s se enveredou na senda da resistir a Deus. Eu não busquei a verdade, mas só busquei status cegamente. Eu me preocupava muito com o que os outros pensavam de mim e queria conquistá-los e enganá-los. Assim como Paulo, enveredei-me na senda de resistir a Deus. Quando percebi isso, rapidamente orei a Deus e me arrependi. Eu não queria mais fingir nem proteger meu status. Queria praticar a verdade e ser uma pessoa honesta.

Quando me encontrei novamente com os irmãos e irmãs, eu quis dizer a eles o que eu andei passando, expor minha própria corrupção, mas as palavras simplesmente não saíram. Eu era a líder da igreja e deveria supervisionar o trabalho deles. Se eu lhes contasse tudo, sem deixar nada de fora, será que pensariam que não sou uma pessoa que busca a verdade, que não sirvo para ser líder? Eu travava uma batalha na minha mente. Foi então que percebi que eu estava tentando mais uma vez fingir e manter minha reputação. Pensei em como eu continuava a valorizar o status, que perturbava o trabalho da casa de Deus e me colocava na senda errada. Meu coração se encheu de medo. Pensei nestas palavras de Deus: “Você não precisa encobrir nada, nem fazer modificações, nem empregar truques pelo bem da sua reputação, do respeito próprio e do status, e isso também se aplica a quaisquer erros que você tenha cometido; esse esforço sem sentido é desnecessário. Se não fizer isso, então você viverá tranquilo e descansado, e completamente na luz. Somente pessoas assim podem receber o elogio de Deus” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus iluminaram meu coração e me motivaram. Senti que estar naquele ambiente era uma oportunidade de praticar a verdade. Eu não consegui mais esconder minha verdadeira personalidade e proteger meu status, assim, compartilhei minha corrupção e as lições que aprendi com os irmãos e irmãs. Todos nós aproveitamos algo daquela comunhão e nos aproximamos mais uns dos outros. Conversamos também sobre os problemas do trabalho e, ao nos apoiar nas qualidades uns dos outros, fomos capazes de corrigir os erros em nosso dever. Após algum tempo, os problemas naquela igreja foram resolvidos. O estado dos irmãos e irmãs também melhorou, e eles começaram a fazer seu dever ativamente. Depois disso, quando eu cumpria meu dever, mesmo que eu ainda às vezes me sentisse restringida pelo desejo por status, eu conseguia orar conscientemente a Deus, praticar a verdade e ser honesta, e podia me abrir sobre minha corrupção. Gradualmente, parei de dar tanta atenção ao meu status. Desde então, tenho sido capaz de conviver bem com meus irmãos e irmãs simplesmente sendo sincera sem precisar fingir. Sem toda aquela falsidade, posso buscar a verdade e cumprir meu dever de uma forma alicerçada. Isso é resultado do julgamento e castigo das palavras de Deus! Graças a Deus!


35. Dias de busca por fama e ganho

Por Li Min, Espanha

“Se o homem desejar ser purificado em sua vida e obter mudanças em seu caráter, se desejar viver uma vida com sentido e cumprir seu dever como criatura, ele precisará aceitar o castigo e o julgamento de Deus e não poderá permitir que a disciplina de Deus e os golpes de Deus se afastem dele, para que ele possa se livrar da manipulação e influência de Satanás e viver na luz de Deus. Saiba que o castigo e o julgamento de Deus são a luz, a luz da salvação do homem, e que não há maior bênção, graça ou proteção para ele” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O castigo e julgamento de Deus são a luz da salvação do homem”). Cantar esse hino das palavras de Deus é muito emocionante para mim. Eu costumava viver sob os venenos de Satanás, como “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, e “O homem luta para subir; a água flui para baixo”. Eu buscava constantemente a fama e o status, ambos fraudados e estragados por Satanás, preocupado com ganhos e perdas de minha fama e status. Era um jeito doloroso de viver. Só quando passei pelo julgamento, castigo e disciplina das palavras de Deus, passei a entender um pouco sobre a minha natureza corrompida e ganhei alguma clareza sobre a essência e as consequências de buscar fama e status. Finalmente comecei a despertar e sentir remorso. Eu não queria mais viver assim, só queria buscar a verdade e realizar meu dever direito para satisfazer a Deus.

Eu lembro que, em setembro de 2016, comecei a cumprir meu dever de compor hinos. Pouco depois disso, nosso líder nos abordou para discutirmos a escolha de um líder para a equipe. Eu fiquei animado assim que soube disso e comecei a comparar os possíveis candidatos na minha cabeça. Outros irmãos e irmãs que cumpriam o mesmo dever comigo eram jovens demais ou não tinham habilidades suficientes. Só tinha o irmão Li. A comunhão dele sobre a verdade era bem prática, e ele entendia um pouco da obra. Além disso, ele tinha uma personalidade calma. Eu achava que havia boas chances de ele ser escolhido, mas a minha comunhão também não era ruim, e eu era especialmente um bom aprendiz e rápido em pescar coisas novas. Eu também era bom em ter uma visão geral das coisas. Então pensei que minhas chances de ser eleito seriam melhores que as dele. Mas todos na equipe eram novos nos deveres, e ainda não tínhamos trabalhado juntos o bastante, então não nos conhecíamos muito bem. Eu ainda não sabia se iam me escolher. Então sugeri ao líder que ele avaliasse os resultados dos deveres que cada um de nós havia cumprido e designasse alguém para liderar a equipe temporariamente. Todos concordaram. Fiquei secretamente satisfeito. Eu achava que tinha um bom histórico de deveres, então eu provavelmente ganharia a eleição. No dia seguinte, fui para a reunião cheio de confiança. Mas, para a minha surpresa, o irmão Li acabou sendo escolhido. Fiquei muito decepcionado na hora, mas, para me poupar, fingi que estava tudo bem e disse: “Graças a Deus. De agora em diante, vamos todos trabalhar juntos para cumprir nossos deveres”. Mas, no fundo, eu não conseguia aceitar. Senti minha energia drenada na volta para casa. Eu não conseguia conceber aquilo. Em que o irmão Li era melhor que eu? Eu simplesmente não conseguia aceitar. Eu sentia que claramente tinha muito talento, então não estariam desperdiçando esse talento ao não me escolherem? Daí senti que eu precisava provar meu valor e mostrar aos outros do que era capaz. Embora eu parecesse calmo por fora, eu estava silenciosamente competindo com o irmão Li. Eu me dediquei aos estudos para melhorar minhas habilidades e conseguir superá-lo. Comemorei silenciosamente quando vi que ele demorava a aprender, pensando: “A verdade apareceu! Você não é tão bom assim! Com o tempo, todos os nossos irmãos e irmãs vão ver quem é o melhor também”. Eu me alegrava com todo erro que ele cometia, pensando comigo mesmo: “Você tem o necessário? Agora todos vão ver como você realmente é!”. Ver o irmão Li resolver os problemas dos outros me deixou enciumado. Eu achava que também tinha aquele tipo de experiência prática, e, se eu fosse líder da equipe, também seria bom em comunicar. Principalmente quando estávamos discutindo a obra, independentemente do que o irmão Li sugerisse, eu me esforçava para dizer algo mais compreensível e criterioso.

Lembro que, em uma reunião, quando estávamos discutindo ideias para um louvor, o irmão Li deu uma sugestão muito boa. Mas eu pensei que, se eu aceitasse, faria ele parecer melhor do que eu, não? Então como eu manteria minha cabeça erguida? Eu saí discordando e dei uma sugestão diferente, mas o grupo acabou acatando a ideia dele. Foi como um tapa na cara. Ver os irmãos e irmãs discutindo animados me deixava ainda mais incomodado com o irmão Li, e eu não tinha mais interesse em ouvir. Eu me lembrava do dever que tinha cumprido antes. Enfim, eu tinha sido líder de equipe, e os irmãos e irmãs me admiravam. Mas, agora, eu não era mais líder de equipe, e ele parecia melhor que eu a todo momento. Se eu soubesse que isso aconteceria, eu não teria ido lá cumprir meu dever. Depois da reunião, meus pensamentos estavam agitados, e eu estava me sentindo sombrio por dentro. Vagamente consciente de que eu não estava bem, eu orei a Deus, e essa passagem das palavras Dele vieram à minha cabeça: “Tenho um conhecimento profundo das impurezas no coração de cada ser criado e, antes de criar vocês, Eu já sabia da injustiça que existia no fundo do coração humano e conhecia toda a fraude e desonestidade do coração humano. Portanto, embora não haja vestígios de modo algum quando as pessoas fazem coisas injustas, Eu ainda sei que a injustiça abrigada em seu coração supera a riqueza de todas as coisas que criei. Cada um de vocês foi elevado ao pináculo das multidões; vocês ascenderam para serem os ancestrais das massas. Vocês são extremamente arbitrários e correm fora de controle entre todos os vermes, procurando um lugar de calma e tentando devorar os vermes que são menores que vocês. Vocês são maliciosos e sinistros em seu coração, superando até os fantasmas que afundaram até o fundo do mar. Vocês residem no fundo do esterco, perturbando os vermes de cima a baixo até que eles não tenham paz, lutando uns com os outros por um tempo e depois se acalmando. Vocês não conhecem o seu lugar, mas ainda batalham entre si no esterco. O que podem ganhar com tal luta? Se vocês verdadeiramente tivessem reverência a Mim em seu coração, como poderiam lutar uns com os outros pelas Minhas costas? Não importa quão elevado é o seu status, você não é ainda um pequeno verme fétido no esterco? Você será capaz de criar asas e se transformar em uma pomba no céu?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando as folhas que caem retornarem às suas raízes, você lamentará todo o mal que fez”). As palavras de Deus expuseram toda a feiura da minha disputa por nome e ganho. Desde que tinha aceitado esse dever, fiquei consumido pela ambição, doido para alcançar alguma coisa, para que os irmãos, as irmãs e o líder me admirassem e eu conseguisse assegurar meu lugar na equipe. Durante o processo de seleção, tentei usar minha inteligência a meu favor, fazendo com que o líder promovesse uma eleição interina baseada nos deveres que cumprimos no passado. Eu fiquei com inveja quando o irmão Li foi escolhido e alimentei uma atitude competitiva em relação a ele. Quando vi alguns problemas na obra dele, não mantive os interesses da igreja nem tentei ajudá-lo, mas eu estava doido para ele ser substituído por incompetência, o que me daria uma chance de me tornar líder de equipe. Eu estava empacado no estado da intriga e na busca por nome e ganho, e meus atos eram completamente desprovidos de consciência ou razão. Era realmente detestável e tóxico. Fiquei muito chateado e me repreendi quando percebi isso. Orei a Deus e pedi a Ele que me guiasse para praticar a verdade, para que eu não ficasse mais amarrado e preso ao meu caráter corrompido e satânico.

Um dia, eu li essa passagem das palavras de Deus: “Para cada um de vocês que cumprem seu dever, não importa quão profundamente você entenda a verdade, se quiser entrar na verdade-realidade, a maneira mais simples de praticar é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo que faz e abrir mão de seus desejos egoístas, de sua intenção, motivos, prestígio e status individuais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que você deve fazer. Se uma pessoa que cumpre seu dever não consegue fazer nem mesmo isso, então como se pode dizer que ela está cumprindo seu dever? Isso não é cumprir o dever da pessoa” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me indicaram o princípio e a direção no cumprimento do meu dever, que era deixar de lado meu desejo por nome e status e colocar a obra da igreja acima de tudo, desempenhando meus deveres da melhor forma possível. Só então eu estaria cumprindo o dever de um ser criado e teria um pouco de semelhança humana. Se eu buscasse nome e status e negligenciasse minha obra principal, não estaria cumprindo meu dever. Eu estaria resistindo a Deus e fazendo o mal. Depois disso, eu me abri com meus irmãos e irmãs sobre isso tudo em um encontro e revelei a minha própria corrupção. Eles não me menosprezaram, e o muro entre mim e o irmão Li desapareceu. Depois disso, compartilhei ativamente a comunhão durante os encontros que ele promovia e não debochei mais quando via falhas na obra dele. Em vez disso, eu oferecia sugestões e apoio. E, quando eu o via ajudando os irmãos e irmãs a resolverem seus problemas, não ficava com inveja como antes, e sentia que, na casa de Deus, nossos papéis são diferentes, mas nossas posições, não. Eu só queria trabalhar em conjunto para cumprir nossos deveres direito. Eu me sentia muito mais em paz quando colocava isso em prática, e mais tarde vi as bênçãos de Deus. Embora nossa equipe tivesse a pior base musical, não demoramos até produzirmos a primeira canção em espanhol, e ela foi bem recebida pelos outros irmãos e irmãs.

Cerca de seis meses se passaram, e eu estava ficando mais acostumado à obra. Os irmãos e irmãs tendiam a aceitar minhas ideias quando discutíamos a obra. E eu normalmente liderava nossas reuniões mensais de equipe. Eu sentia que a minha necessidade por nome e status tinha sido satisfeita. Além disso, nessa época, nosso líder me colocou para conduzir mais a obra. Ser admirado pelo meu líder daquele jeito fez com que eu me sentisse um talento valioso. Em dado momento, precisávamos de alguém para assumir uma tarefa extra, e, apesar de ser algo que me interessava, fiz uns cálculos de cabeça: “Isso não me colocará nos holofotes e tomará meu tempo. Então, se eu trabalhar naquilo, provavelmente perderei a atenção que tenho. Mas se o irmão Li assumir a tarefa, eu poderei conquistar meu lugar aqui”. Assim, encontrei todas as desculpas possíveis para negar e recomendei que o irmão Li a fizesse. A verdade é que me senti culpado e inquieto na época, mas continuei teimoso, querendo proteger a minha posição. O irmão Li aceitou aquela tarefa pouco familiar. Ele se tornou negativo depois de encontrar várias dificuldades, o que refletiu no trabalho dele. Depois de ouvir isso, continuei não refletindo sobre mim. O irmão Li ficava constantemente impossibilitado de participar da obra feita pela nossa equipe, então a maioria das questões, maiores ou menores, vinham para mim. Como resultado, meu desejo por nome e status só cresceu. Eu vi que havia alguns desvios e deficiências na obra dos irmãos e das irmãs que estavam atrasando nosso progresso, e isso me deixava muito ansioso. Pensei: “Eu estou no comando desse trabalho, então, se algo der errado, o que o líder pensará de mim? Eu serei visto como incompetente?”. Pensando nisso, não consegui evitar e perdi a cabeça, e repreendi os irmãos e irmãs: “Você chama isso de ‘cumprir seu dever’? Pode se concentrar? Pode parar de pisar na bola?”. Como resultado, todos acabaram se sentindo muito coagidos por mim. Uma outra vez, eu passei uns dias fora realizando meu dever, e, quando voltei, vi que uma irmã fez um plano de obra sem discutir comigo primeiro. Aquilo me deixou muito bravo. Eu pensei: “Isso é demais! Você não me respeita!”. Eu descontei totalmente nela. Enquanto isso, surgia um problema atrás do outro na equipe. As minhas ideias não estavam sendo adotadas pelos irmãos e irmãs, e eles estavam até me dando feedback. Achei aquilo uma afronta e perdi a cabeça. “Já que vocês todos pensam diferente, façam como acharem melhor! Aí, quando der tudo errado, vocês assumem a responsabilidade!” Depois de desabafar, eu senti um tipo inexplicável de pânico e autocensura. Eu pensei em como estava vivendo sob um caráter arrogante, sempre perdendo a cabeça com meus irmãos e irmãs. Deus aprovaria aquilo? Mas aí eu pensei… Eu não estava fazendo aquilo pelo bem do meu dever? E quem entre nós nunca revelou um pouquinho de corrupção? Eu não tinha refletido sobre mim mesmo genuinamente. No dia seguinte, eu torci o tornozelo enquanto jogava basquete. Começou a inchar como um balão e doeu muito. Eu não conseguia andar nem cumprir meu dever. Eu fiquei bem consciente de que aquilo era a disciplina de Deus. Só então eu comecei a refletir sobre mim mesmo. Todo aquele tempo, eu estava em busca de nome e status, sendo arrogante e repreendendo meus irmãos e irmãs. Passou tudo diante dos meus olhos, cena por cena, como um filme. Eu me odiei e me perguntei: “Por que eu nunca mudei? Por que não consegui evitar de me rebelar e resistir a Deus?”.

Alguns dias depois, alguns irmãos e irmãs foram me ver e comunicaram comigo sobre a vontade de Deus. Eles também leram uma passagem das palavras Dele que falavam especificamente do meu estado: “Se algumas pessoas virem alguém que é melhor do que elas, elas o suprimem, iniciam um boato sobre ele ou empregam algum meio inescrupuloso para que as outras pessoas não o admirem e para que ninguém seja melhor do que qualquer outra pessoa, então isso é o caráter corrupto da arrogância e presunção, assim como da desonestidade, enganação e insídia, e essas pessoas fazem de tudo para alcançar seus objetivos. Elas vivem desse modo e, mesmo assim, pensam que são pessoas maravilhosas e boas. No entanto, elas têm um coração que teme a Deus? Em primeiro lugar, para falar do ponto de vista das naturezas dessas questões, as pessoas que agem dessa forma não estão simplesmente fazendo o que lhes agrada? Elas consideram os interesses da família de Deus? Elas só pensam em seus próprios sentimentos e só querem alcançar seus próprios objetivos, independentemente da perda sofrida pelo trabalho da família de Deus. Pessoas assim são não só arrogantes e presunçosas, são também egoístas e desprezíveis; não têm nenhuma consideração pela intenção de Deus e, sem dúvida alguma, pessoas desse tipo não possuem um coração que teme a Deus. É por isso que fazem o que querem e agem arbitrariamente, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Quais são as consequências que essas pessoas enfrentam? Elas terão problemas, certo? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter fama e status pessoal; são enganosas e traiçoeiras demais. Falando em termos mais duros, o problema essencial é que o coração de tais pessoas não é nem um pouco temente a Deus. Elas não temem a Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus é o menos digno de ser mencionado e o mais insignificante, e Deus não tem qualquer status no coração delas. Aqueles que não têm lugar para Deus em seu coração e que não reverenciam a Deus chegaram a entrar na verdade? (Não.) Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações é beneficiar-se; só estão tentando proteger todos os interesses próprios. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa é essa que não reverencia a Deus? Ela não é arrogante? Não é Satanás? Que tipos de coisas não reverenciam a Deus? Com exceção dos animais, todos aqueles que não reverenciam a Deus incluem os demônios, Satanás, o arcanjo e os que competem com Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras duras de Deus me machucaram. Eu vi que estava sendo arrogante, egoísta e ardiloso, agindo com total falta de reverência a Deus. Quando precisávamos de alguém que assumisse aquela tarefa adicional, eu sabia muito bem que era relativamente adequado para isso, mas, para manter meu próprio nome e status, não me importei de fazer joguinhos, e isso comprometeu a obra na casa de Deus. Quando eu vi problemas na obra dos irmãos e irmãs que atrapalhavam nosso progresso, não trabalhei com eles para resolver. Em vez disso, achei que eles estavam me colocando para baixo e impactando a minha chance de me destacar. Então me aproveitei da minha posição para repreendê-los, e eles se sentiram presos e viveram em estado de sofrimento. Eu também não aceitava as sugestões deles. Fiquei de mau humor, perdi a cabeça e usei meu dever para extravasar, sem consideração nenhuma por como a obra da igreja seria afetada. Na verdade, eu não tinha nenhum talento real. Eu só tinha um pouco de interesse em música e alguma empolgação. Mesmo assim Deus foi gracioso o suficiente para me dar essa oportunidade, para que eu pudesse progredir profissionalmente e na minha busca pela verdade. Em vez de aproveitar isso, eu só buscava status e prestígio com teimosia. Eu buscava meus próprios interesses enquanto dizia que cumpria meu dever, explorando meus irmãos e irmãs como ferramentas para me ajudarem a progredir. Me faltava humanidade totalmente. Em todos os meus atos, eu fazia o mal e ofendia o caráter de Deus. Era nojento e odioso para Deus! Perceber aquilo me assustou, e eu senti muita autocensura. Chorando, eu orei para Deus: “Ó Deus, eu errei muito! Eu não quero continuar me rebelando e competindo Contigo. e não quero continuar brigando por ganho pessoal. Estou pronto para me arrepender”.

Mais tarde, li essas palavras de Deus: “O que Satanás usa para manter o homem firmemente sob seu controle? (Fama e ganho.) Então Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que tem por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Essa revelação das palavras de Deus me deu algum entendimento sobre a tática detestável e o motivo maléfico de Satanás de usar fama e ganho para corromper as pessoas. Isso prende e machuca as pessoas, fazendo com que elas traiam e se afastem de Deus. Nome e status são ferramentas que Satanás usa para acabar com as pessoas. Eu fui influenciado e educado por Satanás desde pequeno, e levado por filosofias como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, e “O homem luta para subir; a água flui para baixo”. Eu as adotei como lemas pessoais. Fiquei cada vez mais arrogante e, em qualquer grupo, competia por status para que os outros me admirassem. Mesmo depois de virar crente, eu sempre buscava nome e status, porque eu não estava buscando a verdade. Eu sofri e paguei um preço no meu dever por essas coisas, me esforçando muito para melhorar minhas habilidades. Eu competi e rivalizei com os outros. Eu me achava importante sempre que fazia alguma coisa. Eu repreendia arrogantemente os irmãos e irmãs. Era insuportavelmente arrogante e convencido, e não havia nenhuma semelhança humana no meu modo de viver. Eu estava vivendo sob filosofias satânicas, me dedicando a obter nome e status. Eu não só machuquei os outros, como fiz várias outras coisas detestáveis para Deus. Também afetei a obra da igreja com as minhas transgressões e atos maldosos. Nome e status me fizeram muito mal. Só então eu vi que filosofias satânicas como “se destacar” e “estar em outro nível” são falácias, e que viver sob essas mentiras só leva a mais corrupção e mal, fazendo com que as pessoas se rebelem e resistam a Deus e, no fim das contas, sejam punidas por Ele. Quando percebi tudo isso, eu senti que tinha sido tão cego e ignorante ao tratar meu nome e status como se fossem salva-vidas aos quais eu tinha que me apegar de qualquer jeito. Eu também vi que buscar nome e status era uma senda contrária a Deus. Eu orei e me arrependi diante de Deus. Depois disso, sempre que pensava em buscar tais coisas no meu dever, eu sentia muito medo, então orei para Deus e renunciei à carne. Além disso, me abri para meus irmãos e irmãs, expondo minha própria corrupção. Após algum tempo, eu senti que tinha muito menos vontade de buscar nome e status e comecei a ter uma noção de paz interior.

Mais tarde, quando a igreja estava escolhendo um líder, meu desejo por nome e status reapareceu mais uma vez durante a votação, e começou uma batalha interna: “Eu devo votar no irmão Li ou em mim? Por um lado, eu não sou tão bom em resolver questões através da comunhão sobre a verdade. Por outro lado, se por acaso ele ganhar, como os outros vão me ver?”. Eu percebi que estava buscando fama e status de novo, e senti que esse tipo de pensamento era muito feio. Eu orei para Deus, renunciando e amaldiçoando esses pensamentos. Mais tarde, outra passagem das palavras de Deus veio à minha mente: “Se sua mente está cheia de pensamentos sobre como alcançar uma posição mais elevada ou o que fazer na frente dos outros para conseguir que o admirem, então você está na senda errada. Significa que você está fazendo coisas por Satanás; está prestando serviço. Se sua mente está cheio de pensamentos sobre como mudar para que você seja cada vez mais semelhante a um humano, esteja de acordo com as intenções de Deus, seja capaz de se submeter a Ele e de reverenciá-Lo e de mostrar moderação e de aceitar o Seu escrutínio em tudo que faz, então sua condição ficará cada vez melhor. É isso que significa ser alguém que vive diante de Deus. Sendo assim, há duas sendas: uma enfatiza apenas o comportamento, realizando as próprias ambições, os próprios desejos, intenções e planos; isso é viver diante de Satanás e viver sob seu império. A outra senda enfatiza como satisfazer a vontade de Deus, entrar na verdade-realidade, submeter-se a Deus e não ter equívocos nem desobediência para com Ele, a fim de reverenciar a Deus e cumprir bem o seu dever. É isso que significa viver diante de Deus” (Extraído de ‘Apenas praticando a verdade é possível possuir humanidade normal’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ponderando sobre as palavras de Deus, eu entendi que Ele olha para os motivos e perspectivas das pessoas em suas ações. Isso é muito importante. Se meu ímpeto é reputação e status e o desejo de que os outros me admirem, estou em uma senda contrária a Deus que nunca vai me levar à verdade ou a ser aperfeiçoado por Deus. Eu me tornei disposto a corrigir meus motivos, e, sendo eleito ou não líder da igreja, estava pronto para me submeter aos arranjos de Deus e desempenhar meu dever direito. Mais tarde, quando chegou a hora de votar, eu avaliei os princípios e votei no irmão Li. No fim das contas, ele foi escolhido para servir como líder da igreja. Eu fiquei bem com isso. Mesmo não tendo ganhado, eu não tinha arrependimentos, porque finalmente coloquei a verdade em prática, me livrando, assim, das correntes do nome e status. Eu também senti uma paz interna e estabilidade por praticar a verdade e satisfazer a Deus, e experimentei que o julgamento e o castigo de Deus são verdadeiramente a minha salvação.


36. Liberta da fama e da fortuna

Por Xiao Min, China

Antes de me tornar um crente, eu sempre buscava nome e status e ficava com inveja e aborrecido se alguém me superasse. Não pude deixar de buscar o confronto com eles e de me comparar a eles. Senti que viver dessa forma era doloroso e exaustivo, mas também me perguntei se fama e fortuna não eram o que devíamos buscar na vida. Então aceitei a obra de Deus dos últimos dias e, ao experimentar o julgamento e castigo das palavras de Deus, pude finalmente escapar das amarras da fama e fortuna e viver um pouco de semelhança humana.

Fui eleita como líder de igreja há um ano. Eu sabia que esse era a bondade e a elevação de Deus. Em silêncio, resolvi buscar a verdade sinceramente e fazer bem o meu dever. Depois disso, ocupei-me com a obra da igreja e, quando eu tinha dificuldades, me apoiava em Deus e O buscava. Eu também discutia com os meus colegas e buscava a verdade para resolvê-las. Depois de pouco tempo, todos os aspectos da obra da igreja começaram a progredir, e agradeci a Deus de coração por ter me guiado. Pouco tempo depois, houve uma eleição para outra líder de igreja, e, para a minha surpresa, a escolhida foi a irmã Xia, que tinha trabalhado comigo antes. A irmã Xia não acreditava em Deus por muito tempo, e a sua experiência de vida era um pouco superficial. Quando trabalhamos juntas antes, eu precisei ajudá-la a resolver dificuldades e problemas que ela encontrava. Eu senti que, desta vez, no nosso trabalho juntas, eu definitivamente seria mais capaz do que ela.

Uma vez, cheguei em casa e encontrei uma mensagem da irmã Xia para mim. Dizia que uma líder de grupo da igreja de Chengxi não realizava obra prática e precisava ser substituída, e que havia outras questões práticas que precisavam de solução imediata. Ela queria que eu fosse lá ajudar. Pensando bem nisso, parecia que ela achava que eu era mais capaz do que ela. E já que ela me admirava tanto, eu tinha de fazer um bom trabalho e não me envergonhar. Quanto mais eu pensava nisso, mais feliz eu ficava. Quando cheguei no encontro, descobri que a irmã Xia tinha uma compreensão detalhada da obra e que sua comunhão sobre a verdade era embasada e prática. Eu fiquei surpresa em ver que ela havia progredido muito nos últimos anos. Pensei que eu era mais capaz do que ela e que precisaria guiá-la muito na obra, mas parecia que ela não era menos competente do que eu! Fiquei muito insatisfeita, e me parecia que ela ia tomar a liderança, então eu tinha de mostrar a todos os nossos irmãos do que eu era capaz! Eu não ousava relaxar um segundo, mas quebrei a cabeça pensando em como deixar a minha comunhão melhor do que a dela. Como resultado, a minha comunhão ficou tão sem graça que nem eu gostei dela. Senti que perdi prestígio e fiquei muito pra baixo.

A partir de então, não conseguia parar de competir com a irmã Xia. Uma vez, em um encontro em que ela soube do estado de irmãos e irmãs, ela encontrou palavras relevantes de Deus e as teceu com sua experiência na sua comunhão. E eu vi todo mundo concordando enquanto ouvia. Alguns tomavam notas, outros diziam: “Agora temos uma senda para seguir”. Eu senti tanto admiração quanto inveja. No que eu estava pensando? “Agora preciso correr e comunicar alguma coisa. Não importa o que, não posso parecer inferior a ela.” Mas, quanto mais pensava nisso, menos conseguia pensar em algo para comunicar. Comecei a me predispor contra a irmã Xia, pensando: “Você precisa comunicar tanto assim? Você já disse tudo que tinha de dizer. Eu estou sentada aqui que nem um vaso vazio, só de decoração. Assim não dá, preciso comunicar algo pra recuperar o meu orgulho”. Quando ela parou para tomar um gole de água, puxei meu banquinho mais pra frente e comecei a comunicar. Eu queria compartilhar algo muito bom, mas não conseguia chegar lá. Minha comunhão foi uma bagunça. Quando vi que os irmãos me olhavam de jeito estranho, percebi que saí totalmente do assunto. Eu me senti muito desconfortável, só queria enfiar a cabeça num buraco. Eu tinha feito papel de tola. Eu só queria me sair bem, mas acabei sendo ridícula. Eu me coloquei em evidência, e todos me viram falhar. No meu coração, comecei a culpar Deus por iluminar a minha irmã, e não a mim, e fiquei preocupada com como os outros irmãos me veriam dali pra frente. Quanto mais eu me afundava nisso, mas chateada eu ficava. Eu queria fugir daquela situação, não queria mais trabalhar com ela. Lembro de um encontro em que duas irmãs não estavam num estado muito bom, e não houve melhora nenhuma depois da comunhão da irmã Xia. Não só não ajudei na comunhão como até pensei: “Agora todos verão que ela não sabe resolver problemas, então não vão mais admirá-la e me menosprezar”. Durante aquele tempo, tentava constantemente competir com a irmã Xia, e meu estado espiritual ficou cada vez mais sombrio. Não tinha luz quando comunicava sobre as palavras de Deus nos encontros, e, quando via os irmãos enfrentando dificuldades ou problemas, não sabia como resolvê-los. Eu comecei a dormir bem cedo toda noite e tinha de me forçar a cumprir meu dever. Meu sofrimento só aumentava. Não conseguia fazer nada, só orar a Deus pedindo que Ele me salvasse.

Li esta passagem das palavras de Deus no meu devocional um dia: “Assim que disser respeito a posição, aparência ou reputação, o coração de todos salta em expectativa, e cada um de vocês sempre quer se destacar, ser famoso e reconhecido. Ninguém está disposto a ceder, em vez disso, todos desejam disputar — mesmo que disputar seja vergonhoso e proibido na casa de Deus. No entanto, sem disputa, vocês ainda não estão satisfeitos. Quando veem alguém se destacar, vocês sentem inveja, ódio e que é injusto. ‘Por que eu não posso me destacar? Por que é sempre aquela pessoa que pode se destacar e nunca é a minha vez?’ Então, vocês sentem algum ressentimento. Vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas tão logo se deparam com esse tipo de situação novamente, vocês não conseguem vencê-la. Isso não demonstra uma estatura imatura? Quando uma pessoa cai em tais estados, isso não é uma armadilha? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que amarram os humanos” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram totalmente o meu estado e foram direto ao meu coração. Refleti sobre o porquê de estar vivendo de forma tão difícil e cansativa! A causa era que o meu desejo de nome e status era forte demais, e o meu caráter era arrogante. Eu me lembrei de quando comecei a cumprir esse dever. Quando tinha algum sucesso no meu trabalho, e os irmãos me apreciavam, eu realmente me admirava e me considerava talentosa. Trabalhando com a irmã Xia e vendo-a se saindo melhor do que eu, fiquei invejosa, desagradável, e constantemente competindo com ela. Quando não podia superá-la, ficava negativa e reclamava, e até dava vazão aos meus sentimentos no meu dever. Quando vi que ela não tinha resolvido a questão daquelas irmãs, além de não ajudar com a comunhão, não levantei um dedo sequer e me alegrei com seu fracasso. Eu estava determinada a vê-la envergonhada. Aquilo era fazer meu dever? Como líder da igreja, eu fui totalmente irresponsável e não pensei na obra da igreja nem em se os problemas dos irmãos tinham sido resolvidos. Eu só pensava em como poderia ficar acima dela. Fui tão egoísta, detestável e tão astuta. Nome e status estragaram o meu cérebro. Eu estava disposta a ver os irmãos não terem seus problemas resolvidos, a ver a obra da igreja comprometida, contanto que eu protegesse minha reputação e meu status. Não estava cuspindo no prato em que comi? Eu não era digna de um dever tão importante. Era detestável e odiosa para Deus! Ao pensar isso, rapidamente fui a Deus para orar e me arrepender, pedindo que Ele me guiasse para me livrar dos grilhões do nome e do status.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu próprio bem, nem considere constantemente os interesses próprios; não pense em seu status, prestígio ou reputação. Tampouco considere os interesses do homem. Primeiro, você precisa pensar nos interesses da casa de Deus e fazer deles a sua primeira prioridade. Você deve ser atencioso para com a vontade de Deus e começar por contemplar se você tem sido impuro ou não no cumprimento de seu dever, se você fez ou não o melhor que pôde para ser leal, se você fez o melhor que pôde para cumprir suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você pensou de todo o coração ou não sobre seu dever e a obra da casa de Deus. Você deve considerar essas coisas. Reflita sobre elas com frequência e será mais fácil para você cumprir bem o seu dever” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ler essas palavras de Deus iluminou meu coração imediatamente; então, eu tinha uma senda. Se quisesse me livrar dos grilhões do nome e do status, primeiro tinha de corrigir meu coração. Eu tinha de manter a minha mente na comissão de Deus e levar em conta a vontade Dele. E tinha de pensar em como cumprir bem o meu dever. Com coisas mais positivas enchendo meu coração, seria mais fácil abandonar as coisas negativas como nome, status, vaidade e prestígio. Percebi que os outros acharem que sou boa não significa que Deus me aprova, e se os outros acharem que não sou nada, não significa que Deus não me salvará. O importante é a minha atitude para com Deus, e se consigo ou não praticar a verdade e cumprir bem o meu dever. Agradeci pela iluminação de Deus, que me afastou das minhas buscas erradas. Não queria mais competir com a irmã Xia, só queria cumprir o dever de uma criatura para satisfazer a Deus. Daí em diante, orei conscientemente a Deus e pus o coração no meu dever e, nos encontros da igreja, ouvi a comunhão dos irmãos e irmãs com atenção. Quando descobria algumas questões, eu as ponderava seriamente e encontrava palavras relevantes de Deus, combinando-as com as minhas experiências para comunicar. Eu também aprendi com as qualidades da irmã Xia a compensar minhas fraquezas. Praticar assim me fez sentir mais relaxada e tranquila, e meu estado melhorou muito. Senti muita gratidão a Deus do fundo do meu coração. Mas o desejo de nome e status era tão profundo em mim, que, na hora em que surgiu a situação certa, a minha natureza satânica reapareceu.

Lembro que, uma vez, eu ia cuidar dos problemas de um grupo, já estava de saída, e a irmã Xia disse que os problemas daquele grupo eram meio complexos e que ela queria ir comigo. Ouvi-la dizer aquilo derrubou a onda de felicidade que eu surfava. Eu pensei: “Só você pode resolver as coisas? Tem sempre de mostrar o que pode fazer, não é? Por que disse isso na frente da nossa superior? Não está tentando me diminuir de propósito?”. Fiquei muito chateada na hora. Acabei indo sozinha, mas não pude superar a chateação. Fui resmungando tanto sobre a irmã Xia pelo caminho, que nem consegui achar o local do encontro e tive de voltar. Eu estava tão para baixo, que pensei: “Sou tão inútil assim? Nem sequer achei o local do encontro. O que a nossa superior vai pensar? Eu me envergonhei feio desta vez!”. Quando voltei e vi as outras irmãs, não quis falar com elas.

No dia seguinte, a irmã Xia e eu fomos à igreja separadamente para implementar algumas tarefas, e entrei em mais uma espiral emocional. Eu pensava: “Não me importa o que você pensa que é. Vamos ver quem se sai melhor!”. Cheguei à igreja a todo vapor e fui direto implementar as tarefas, comunicando e delegando tarefas imediatamente. Pensei: “Desta vez, eu me esforcei bastante. Com certeza vai dar frutos, e eu vou sair na frente da irmã Xia”. Em uma reunião de colegas mais tarde, descobri que fui a que menos alcançou no meu dever. Eu nem tinha sonhado que aquilo podia acontecer. Perdi toda a esperança naquele momento e senti que mesmo que eu trabalhasse muito, nunca superaria a irmã Xia. Durante aquele período, vendo a superior cuidando da irmã Xia quando ela voltava tarde, senti que estava abandonada. Eu tinha muita inveja dela. Quando vi que ela era melhor do que eu em tudo, e quanto a superior a valorizava, senti que nunca mais teria meus dias de glória. Achei que ser líder de grupo seria melhor do que ser líder de igreja. Pelo menos os irmãos me admirariam e me apoiariam. Melhor ser um peixão num laguinho do que um peixinho numa lagoa. Minhas queixas transbordavam. Eu resistia em estar naquele ambiente e não via a hora de poder sair logo de lá. Meu estado se deteriorava mais e mais. Eu tinha inveja e ressentimento da irmã Xia, e sentia que não conseguia me destacar por causa dela. Eu também pensava: “Se ela cometesse algum erro no dever dela e fosse transferida, seria ótimo”.

Como eu vivia constantemente nesse estado de luta por reputação e interesses pessoais, sem jamais refletir sobre mim, a disciplina de Deus logo veio sobre mim. Uma vez, organizei um encontro com alguns outros líderes. Além de ninguém ter aparecido, o meu pneu furou na volta para casa, e não demorou muito, fiquei com uma dor terrível nas costas. Estava dolorida e inchada, e era difícil de aguentar. Cheguei ao ponto de não conseguir cumprir meu dever. Então pensei nas palavras de Deus: “A exigência feita a vocês hoje — trabalhar juntos em harmonia — é semelhante ao serviço que Jeová exigiu dos israelitas: caso contrário, simplesmente parem de prestar serviço” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). Isso me assustou. Será que Deus queria me tirar a chance de cumprir meu dever? Depois, li outra passagem das palavras de Deus: “Quanto mais você lutar, mais trevas o cercarão, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter apenas aumentará. Quanto mais forte seu desejo de obter, menor será sua capacidade de consegui-lo, e, na medida em que você obtiver menos, seu ódio aumentará. Na medida em que seu ódio aumentar, você ficará mais escuro por dentro. Quanto mais escuro você for por dentro, pior será o cumprimento do seu dever; quanto pior for o cumprimento do seu dever, menos útil você será. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca consegue cumprir bem o seu dever, aos poucos você será eliminado” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras severas de Deus me assustaram e fiquei tremendo. Pude sentir o caráter justo de Deus, que não tolera ofensas. Especialmente, quando li isto das palavras de Deus: “Se você nunca consegue cumprir bem o seu dever, aos poucos você será eliminado”. Senti que, de fato, estava em perigo iminente. Logo depois disso, ouvi a irmã Xia dizer: “A obra da igreja está indo ladeira abaixo em todos os sentidos…” Ela estava tão preocupada, que chorou. Então, me lembrei da nossa superior dissecando a essência do nosso fracasso em trabalhar bem juntas, dizendo que isso estava interrompendo e sabotando a obra da casa de Deus. Eu não ousei continuar pensando nisso, só corri para me prostrar diante de Deus em oração e busca. Eu sabia muito bem que buscar nome e status e ter inveja dos outros não batia com a vontade de Deus, então por que não conseguia parar de buscar essas coisas más?

Depois, li outra passagem das palavras de Deus. “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que tem por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam discernir os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Eu consegui achar a raiz do problema nas revelações das palavras de Deus. Eu nunca conseguia parar de ir atrás de reputação e status, porque fui educada na escola e influenciada pela sociedade desde pequena. Filosofias e falácias satânicas foram plantadas dentro do meu coração, tipo: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, “Pode existir apenas um macho alfa”, “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Considerei essas coisas como regras de vida e como objetivos de vida a buscar. Fosse no mundo ou na casa de Deus, só buscava ser admirada pelos outros. Queria destaque em qualquer grupo em que estivesse, com todos à minha volta. Achava que era a única forma significativa de viver. Meu calibre nunca foi tão bom, e eu também não era boa em nada especial, mas não tolerava estar abaixo de outra pessoa. Quando alguém era melhor do que eu, eu me irritava, e não conseguia deixar de rivalizar e competir com essa pessoa. Eu tentava pensar num jeito de passar à frente. Se não podia, eu a invejava e a odiava, culpando a todos, menos a mim. Era horrível viver assim. Finalmente vi que buscar nome e status não é a senda certa, e, quanto mais eu o fazia, mais arrogante e mesquinha me tornava. Eu me tornei mais egoísta e cruel, sem nenhuma semelhança humana. Então, olhei para a irmã Xia: Ela era séria e consciente ao cumprir seu dever, e sua comunhão tinha luz. Ela também resolvia as dificuldades práticas dos irmãos. Isso era bom para os outros e para a obra da igreja. Era algo maravilhoso e que podia confortar a Deus. Eu, ao contrário, era fútil e invejosa, e pensando que ela me roubava a cena, me tornei parcial com ela. Eu torcia para ela errar ao cumprir seu dever e ser trocada. Vi o quanto eu era maliciosa lá no fundo! Deus espera ver mais pessoas buscando a verdade e considerando a vontade Dele, capazes de cumprir o dever para satisfazê-Lo. Mas, no meu esforço protegendo minha reputação e posição, eu não tolerava os irmãos que faziam isso. Eu era invejosa e não os tolerava. Isso não era ir contra Deus e se opor a Ele? Isso não era interromper a obra da casa de Deus? Em que eu era diferente do diabo Satanás? E ainda tem aqueles oficiais do Partido Comunista em grupos que brigam futilmente por reputação e posição, e que nada os impede de derrubar o oponente, erradicando os inimigos e oprimindo o povo. Não dá pra contar quantos males causaram, quantas pessoas já mataram! No fim, eles arruínam a si mesmos e, quando morrem, vão para o inferno e são punidos. Então por que eles acabam assim? Não é porque eles colocam a reputação e a posição acima de tudo? Então, olhando o meu comportamento, embora não fosse tão ruim quanto o deles, era essencialmente igual. Eu vivia de acordo com filosofias e leis satânicas, e o caráter que revelei era arrogante, astuto e cruel. O que eu vivia era demoníaco, sem semelhança humana. Como isso não seria detestável e odioso para Deus? Ser disciplinada dessa forma era o caráter justo de Deus vindo sobre mim e, além disso, era a salvação Dele para mim. Ao perceber isso, me prostrei diante de Deus em oração. Eu disse: “Oh, Deus, não tenho buscado a verdade. Só tenho buscado nome e status. Satanás brincou comigo e me corrompeu, não me sinto um ser humano. Quando perdi minha reputação e status, não queria mais cumprir o meu dever e quase Te traí. Deus, me arrependo diante de Ti. Quero buscar a verdade, cooperar com a minha irmã e estar firmada no meu dever para satisfazer-Te”.

Depois disso, me abri para a irmã Xia. Dissequei as maneiras como lutei por nome e ganho e como tentei competir com ela. Também lhe pedi que ficasse de olho em mim e me ajudasse. Depois disso, pudemos cooperar em nossos deveres com mais facilidade. Embora às vezes eu ainda mostre desejo de nome e ganho, consigo rapidamente ver que é o meu caráter satânico se mostrando, penso na natureza e nas consequências de continuar assim, e então corro para orar a Deus e pôr os pensamentos em ordem. Ouço sinceramente minha irmã comunicar e aprendo com ela. Quando vejo que ela deixou algo passar em sua comunhão, contribuo na mesma hora. Nessas horas, penso em como comunicar claramente a verdade, para que todos se beneficiem dela. Todos sentem que esses tipos de encontros são muito edificantes, e eu ganho algo deles também. Sinto-me livre e tranquila no meu coração. É como dizem as palavras de Deus: “Se você conseguir cumprir suas responsabilidades, executar seus deveres e obrigações, deixar de lado seus desejos egoístas, deixar de lado seus próprios motivos e intenções, ter consideração pela vontade de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses de Deus e de Sua casa, então, após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de viver. É viver franca e honestamente, sem ser uma pessoa baixa ou inútil, é viver justa e honradamente em vez de ser mesquinho ou mau. Você achará que é assim que uma pessoa deve viver e agir. Aos poucos, o desejo em seu coração de satisfazer seus próprios interesses diminuirá. […] você acha que há sentido e nutrição em viver assim. Seu espírito estará fundamentado, em paz e grato. Tal estado será seu, como resultado de você abrir mão de seus motivos, interesses e desejos egoístas. Você será merecedor” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Eu agradeço muito pela maravilha que é viver pelas palavras de Deus! Graças a Deus!


37. As palavras de Deus despertaram meu espírito

Por Nannan, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “No estágio atual da obra de Deus nestes últimos dias, Ele não mais simplesmente concede graça e bênçãos ao homem como Ele fez no passado, nem persuade o homem a avançar. Durante esse estágio da obra, o que o homem tem visto de todos os aspectos da obra de Deus que ele tem experimentado? O homem viu o amor de Deus e o juízo e o castigo de Deus. Durante este período de tempo, Deus provê, sustenta, ilumina e guia o homem para que o homem gradualmente venha a conhecer Suas intenções, as palavras que Ele fala e a verdade que Ele concede ao homem. […] O julgamento e o castigo de Deus permitem que as pessoas gradualmente venham a conhecer a corrupção da humanidade e a essência satânica. O que Deus provê, Sua iluminação do homem e Sua orientação permitem a humanidade conhecer cada vez mais da essência da verdade e conhecer de maneira crescente do que as pessoas precisam, que estrada devem tomar, para que vivem, o valor e o sentido de suas vidas e como percorrer a estrada à frente. […] Quando o coração do homem é reavivado, o homem não deseja mais viver com um caráter degenerado e corrupto, mas, em vez disso, deseja seguir a verdade a fim de satisfazer a Deus. Quando o coração do homem foi despertado, o homem é capaz de afastar-se completamente de Satanás. Ele não será mais prejudicado por Satanás, não será mais controlado ou enganado por ele. Em vez disso, o homem pode cooperar proativamente na obra de Deus e Suas palavras para satisfazer o coração de Deus, alcançando assim o temor a Deus e a evitação do mal. Esse é o propósito original da obra de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Eu tenho alguma experiência com essa passagem das palavras de Deus.

Em junho de 2016, fui transferida para cumprir meu dever na equipe de recitação em inglês. Fiquei muito feliz, pois finalmente poderia usar meus conhecimentos de inglês no trabalho. Minhas habilidades seriam visíveis para todos! Eu mal conseguia esperar a hora de contar aos meus irmãos e irmãs ao voltar para casa e compartilhar com eles a boa notícia. Fiquei até imaginando as expressões de inveja em seus rostos quando soubessem.

Quando comecei a cumprir esse dever, percebi que os outros irmãos e irmãs liam fluentemente em inglês e que sua pronúncia era ótima. Muitas vezes, conversavam uns com os outros em inglês, e até mesmo durante reuniões e enquanto cumpriam seu dever, eles se comunicavam em inglês. Meu inglês não chegava nem perto do inglês deles. Senti inveja e ansiedade, mas disse a mim mesma: se eu estudar muito, algum dia serei tão boa quanto eles ou até melhor! Então passei a levantar mais cedo e a ficar acordada até tarde para estudar inglês e memorizar vocabulário. Eu estava sempre pensando em como aprimorar meu desempenho no trabalho. Sempre que ouvia alguém compartilhando sua experiência de trabalho, eu pegava uma caneta e fazia anotações. Mas, num piscar de olhos, muitos meses passaram, e eu ainda estava progredindo mais devagar e com o pior desempenho de todos na equipe. Saber que eu não estava cumprindo meus deveres e que, muitas vezes, precisava pedir dicas e ajuda de irmãos e irmãs mais novos, além do fato de que o líder da equipe me designava para trabalhos mais simples e rotineiros durante aquele tempo, me deixou com a sensação de que eu era totalmente dispensável para a equipe. Fiquei muito desanimada e atormentada. Mais tarde, uma irmã veio trabalhar na nossa equipe. Ela não conhecia os deveres da nossa equipe, então pediram que eu a ajudasse. Secretamente, fiquei muito feliz por não ser mais a menos habilidosa em nossa equipe. Mas, para a minha surpresa, essa irmã era talentosa e aprendia com facilidade, de modo que seu inglês melhorou rapidamente. Depois de dois ou três meses, o desempenho dela já era melhor do que o meu. Entrei em pânico: “Se continuar assim, logo voltarei a ser a pior membro da nossa equipe. O fato de meu desempenho não ser tão bom quanto o dos outros membros da equipe é compreensível, pois eles estão trabalhando há mais tempo. Mas agora vem essa novata, e pedem que eu a ajude, e em pouco tempo ela já é melhor do que eu. É humilhante!”. Dia após dia, eu competia por status e prestígio e me sentia incomodada o tempo todo. Eu passava meus dias em profunda miséria. Comecei a sentir saudade dos velhos tempos em que cumpria meus deveres na minha cidade natal. Eu costumava liderar discussões e planejamento. Todos os meus irmãos e irmãs concordavam com minhas opiniões, e os líderes da igreja me tinham em alta estima. Eu costumava ser uma pessoa importante, mas agora tinha caído tanto. Quanto mais refletia sobre isso, mais lesada e injustiçada me sentia. Certa vez, acabei me escondendo no banheiro e chorei. Naquela noite, fiquei me revirando na cama e não consegui dormir. Não conseguia parar de pensar: “Tenho sido a pior de todos da minha equipe desde o primeiro dia. O que os outros irmãos e irmãs devem estar pensando de mim? Não quero ficar aqui”. Mas então me lembrei de como tinha feito um juramento solene a Deus, que me despenderia por Ele para retribuir Seu amor enquanto vivesse. Se realmente abandonasse meus deveres, eu não estaria quebrando minha promessa? Eu não estaria enganando e traindo a Deus? Eu estava tão agitada. Então orei a Deus e disse: “Amado Deus, não sei como devo atravessar essa situação nem o que devo aprender com ela. Por favor, guia-me e ilumina-me”. 

Depois disso, peguei meu celular e li esta passagem das palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de lidar com seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: ‘Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria “crer em Deus”’. Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para afastá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). As palavras de Deus explicavam perfeitamente a minha situação! Eu não estava em tanta dor e até mesmo resistindo e querendo abandonar meus deveres e trair a Deus porque meu desejo de status não tinha sido satisfeito? Desde que tinha me juntado à equipe, a razão pela qual eu tinha estudado inglês tanto para melhorar meu desempenho no trabalho era que eu só queria provar o quanto eu valia e me destacar na equipe. Quando vi a nova irmã melhorar tão rapidamente, comecei a temer que ela tivesse um desempenho melhor que o meu e que, mais uma vez, eu fosse a pior da equipe. Passava o dia inteiro me estressando por causa de status e vivendo em miséria. Quando contemplei as palavras de Deus: “os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração”, eu me perguntei: “Por que estou ambicionando status? Quais pensamentos estão causando toda essa miséria?”. Foi só após ponderar as palavras de Deus que percebi que eu estava vivendo segundo máximas satânicas como: “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “Em todo o universo, só eu reino supremo”. Desde cedo, nossos professores nos ensinam a nos sobressair, a ser os melhores dos melhores. Eu sempre tinha admirado e invejado pessoas de fama e prestígio e queria ser igual a elas. Onde quer que estivesse, eu sempre queria que as pessoas me estimassem, e se todas me admirassem, me apoiassem e elogiassem, melhor ainda. Eu acreditava que era essa a maneira de ter uma vida prazerosa que valesse a pena. Quando não recebia a admiração e os elogios dos outros, a vida era miserável, e eu me desanimava. Quando comecei a cumprir meus deveres na casa de Deus, continuei buscando essas coisas. Mas quando não via grandes melhoras ou não ganhava os elogios e a admiração de outros, eu ficava pessimista, abatida e desanimada. Até pensava em abandonar meus deveres e em trair a Deus. A minha obsessão com prestígio me consumia completamente. Eu suportaria qualquer adversidade e travaria qualquer batalha para alcançá-lo, a ponto de que meu mundo inteiro girasse em torno dessa única coisa. Foi aí que percebi que eu estava correndo atrás da coisa errada. Eu não estava cumprindo meus deveres para buscar a verdade e retribuir o amor de Deus, estava apenas fazendo isso para satisfazer meu próprio desejo de prestígio e status.

As revelações nas palavras de Deus me mostraram quão equivocada era a minha busca. Mais tarde, li esta passagem nas palavras de Deus: “Para cada um de vocês que cumprem seu dever, não importa quão profundamente você entenda a verdade, se quiser entrar na verdade-realidade, a maneira mais simples de praticar é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo que faz e abrir mão de seus desejos egoístas, de sua intenção, motivos, prestígio e status individuais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que você deve fazer. […] Além disso, se você conseguir cumprir suas responsabilidades, executar seus deveres e obrigações, deixar de lado seus desejos egoístas, deixar de lado seus próprios motivos e intenções, ter consideração pela vontade de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses de Deus e de Sua casa, então, após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de viver. É viver franca e honestamente, sem ser uma pessoa baixa ou inútil, é viver justa e honradamente em vez de ser mesquinho ou mau. Você achará que é assim que uma pessoa deve viver e agir. Aos poucos, o desejo em seu coração de satisfazer seus próprios interesses diminuirá” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que ser admirada pelos outros não é importante. Submeter-se à soberania e aos planos de Deus, defender o trabalho da casa de Deus, praticar a verdade e cumprir seus deveres — é isso que realmente importa, e é assim que se vive aberta e honestamente. Depois de entender a vontade de Deus, tive uma forte sensação de libertação. Eu ainda era a membro da nossa equipe com o pior desempenho, mas não me sentia mais tão mal por causa disso. E quando algo feria meu prestígio e status, eu não era mais tão fraca quanto antes. Eu orava conscientemente a Deus, renunciava aos meus motivos errados e era capaz de me aquietar e cumprir meus deveres. Mas o veneno de Satanás tinha se enraizado profundamente dentro de mim e se tornado minha própria natureza. Só entender não bastava para arrancá-lo. Eu ainda precisava experimentar mais julgamento e refinamento para ser purificada e transformada.

Nosso líder de equipe nomeou as irmãs Liu e Zhang para supervisionar nosso trabalho, pois ambas tinham fortes habilidades profissionais. Fiquei com inveja e ciúme. Treinar outros irmãos e irmãs era um distintivo de prestígio tão grande. Por que eu não podia ser como essas irmãs? Tudo que eu sabia fazer eram os trabalhos que não exigiam nenhuma habilidade. Mais tarde, fui recomendada para o dever de rega na equipe, ajudando outros a resolver suas dificuldades. Mas essa perspectiva não me animou nem um pouco, e eu até desprezava esse dever. Parecia-me que somente pessoas sem habilidades verdadeiras eram designadas para esse dever. Se o desempenho da nossa equipe fosse bom, todos diriam que era por causa daquelas duas irmãs. Quem me notaria trabalhando nos bastidores, comunicando a verdade para resolver problemas? Por causa da minha postura mental equivocada e porque eu não podia ganhar a obra do Espírito Santo, eu não conseguia me motivar para cumprir meus deveres e, às vezes, pensava comigo mesma: “Por que meu calibre é mais baixo do que o de todos os outros? Eu sou boa em quê? Quando poderei exibir minhas habilidades abertamente?”. Aos poucos, fui resistindo cada vez mais e ficando mais agitada. Logo, sempre que a irmã Zhang me pedia para fechar uma porta ou abrir uma janela, eu sentia vontade de perder o controle. Eu pensava: “Há quanto tempo você é crente? Suas habilidades só são um pouco melhores, isso é tudo. Isso qualifica você a mandar em mim?”. No fim, eu ignorava a irmã Zhang quando ela falava comigo. Às vezes, quando ela me perguntava algo, eu fingia que não a tinha ouvido. Quando respondia, eu não o fazia com gentileza. Quando vi que, como resultado disso, ela se sentia restringida, eu me sentia mal, mas quando se tratava de questões de status e prestígio, eu ainda permitia que minhas emoções me dominassem.

Certa manhã, vi como as irmãs Liu e Zhang saíram numa missão relacionada ao seu trabalho. Estavam todas chiques e elegantes em suas roupas, e eu me irritei e fiquei com inveja delas. Pensei: “Vocês recebem toda a glória enquanto eu preciso labutar ingratamente nos bastidores. Ninguém jamais saberá o quanto eu trabalho”. Quando as irmãs voltaram naquela noite, todos os outros da equipe correram para cumprimentá-las, e alguns até prepararam o jantar para elas. No início, eu também quis cumprimentá-las e perguntar como tinha sido o seu trabalho, mas quando vi como todos reagiram a elas, voltei a sentir inveja e pensei: “Vocês duas estão recebendo toda a glória outra vez, e agora pareço ainda mais inútil”. Com esse pensamento, dei meia-volta e voltei para o meu quarto. Não consegui me aquietar e assim orei a Deus. Disse: “Amado Deus, minha obsessão com o status mais uma vez mostrou seu rosto feio. Quero renunciar ao meu desejo de prestígio e status, mas não consigo. Por favor, mostra-me como me libertar das amarras de reputação e status”.

No dia seguinte, uma das irmãs viu que eu estava num estado ruim e leu para mim a seguinte passagem: “Assim que disser respeito a posição, aparência ou reputação, o coração de todos salta em expectativa, e cada um de vocês sempre quer se destacar, ser famoso e reconhecido. Ninguém está disposto a ceder, em vez disso, todos desejam disputar — mesmo que disputar seja vergonhoso e proibido na casa de Deus. No entanto, sem disputa, vocês ainda não estão satisfeitos. Quando veem alguém se destacar, vocês sentem inveja, ódio e que é injusto. ‘Por que eu não posso me destacar? Por que é sempre aquela pessoa que pode se destacar e nunca é a minha vez?’ Então, vocês sentem algum ressentimento. Vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas tão logo se deparam com esse tipo de situação novamente, vocês não conseguem vencê-la. Isso não demonstra uma estatura imatura? Quando uma pessoa cai em tais estados, isso não é uma armadilha? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que amarram os humanos” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que eu não tinha mudado o que buscava. Eu ainda buscava reputação, status e queria me sobressair. Possuída por essas coisas, eu sempre queria me destacar e ser percebida e fazer deveres que eram importantes ou exigiam habilidades. Pensava que essa era a única maneira de ser respeitada e valorizada pelos outros e de ser aprovada e abençoada por Deus. Eu rejeitava qualquer trabalho que considerasse insignificante e até menosprezava meu dever de rega com desdém. Quando via como as duas irmãs recebiam tarefas importantes, enquanto eu só recebia tarefas triviais que ninguém perceberia, eu sentia inveja e ressentimento e só me queixava e culpava a Deus por não me dar um calibre ou habilidades melhores. Como eu era insensata! Porque meu desejo de status não tinha sido satisfeito, eu não me esforçava muito em meu dever e até perdia o controle com minhas irmãs para dar vazão à minha insatisfação. Sem dúvida, isso estava restringindo e magoando minhas irmãs. Quanto mais refletia sobre isso, mais culpado me sentia. Percebi como eu tinha sido egoísta e como carecia de humanidade.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “As pessoas sempre querem ter renome ou ser celebridades; desejam ganhar grande fama e prestígio e trazer honra a seus ancestrais. São coisas positivas? Essas não estão alinhadas às coisas positivas de modo algum; além disso, vão contra a lei de Deus de ter domínio sobre a sina da humanidade. Por que Eu diria isso? Que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa grandiosa, uma celebridade, alguém nobre ou de grande impacto? (Não.) Então, que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa com os pés firmes no chão que busque ser uma criatura qualificada de Deus, que possa cumprir o dever de uma criatura e limitar-se ao lugar de um humano” (Extraído de ‘Caracteres corruptos só podem ser resolvidos com a busca da verdade e a confiança em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que Deus não quer pessoas nobres ou talentos extraordinários, mas pessoas fundamentadas que conseguem cumprir seus deveres como criaturas de Deus. Deus não exige que eu seja de calibre incrível ou que tenha habilidades profissionais excelentes, Ele só exige que eu fique em minha posição e faça o melhor possível para cumprir meus deveres. E isso era algo que eu conseguiria fazer. Deus dá a cada pessoa um calibre e talentos diferentes. Contanto que aproveitemos ao máximo as nossas habilidades, ajudemos uns aos outros e trabalhemos juntos, cumpriremos nossos deveres e satisfaremos a Deus.

Também li estas palavras de Deus: “Eu decido o destino de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). Deus é um Deus justo; quem Deus elogia e qual fim e destino Ele estabelece para cada pessoa — isso não se baseia em se ela tem prestígio ou renome, em quantas pessoas a apoiam e aprovam, nem em seus recursos. Ao contrário, tudo se baseia em se ela pratica a verdade, se submete a Deus e cumpre seus deveres como criatura de Deus. Veja, por exemplo, os sumos sacerdotes, escribas e fariseus. Eles tinham status e influência, muitas pessoas os idolatravam e seguiam, mas quando o Senhor Jesus veio para fazer a Sua obra, eles não buscaram a verdade nem aceitaram a obra de Deus. Eles até condenaram e resistiram loucamente ao Senhor Jesus para proteger seu próprio status e sustento e, no fim, O pregaram na cruz e sofreram as maldições e a punição de Deus. Também me lembrei de Noé — ele construiu a arca segundo as instruções de Deus. Na época, todos pensavam que ele era louco, mas, porque ouviu e obedeceu a Deus, ele recebeu o elogio de Deus e sobreviveu ao dilúvio. A Bíblia também fala da viúva pobre. As duas moedas que ela deu podem não ter sido muita coisa para as outras pessoas, mas Deus a elogiou porque ela deu tudo que tinha a Deus. Ao refletir sobre essas histórias, vi que Deus é verdadeiramente justo. Deus preza a sinceridade das pessoas. Só se pode ter uma vida com sentido ouvindo a palavra de Deus, submetendo-se a Deus, praticando as palavras de Deus e cumprindo seu dever como uma criatura de Deus. Lutar para ganhar o elogio dos outros só nos levará a praticar o mal, resistir a Deus e receber Sua punição. Percebi que Deus não tinha arranjado que eu cumprisse meu dever naquele ambiente porque queria que eu sofresse ou fosse humilhada, mas porque Ele tinha um plano para mim. Eu estava obcecada demais por status e, assim, tive de experimentar ser exposta e refinada a fim de realmente conhecer a mim mesma, livrar-me dos grilhões de prestígio e status e viver uma vida livre e irrestrita diante de Deus. Essa era a melhor maneira de Deus me transformar e purificar, era o amor e a salvação de Deus. Diante desse pensamento, orei a Deus: “Ó Deus, obrigado por arranjar cuidadosamente esses ambientes para me salvar e purificar. Não quero mais viver por prestígio e status. Não importa para que dever eu seja designada, não importa quão insignificante seja aos olhos dos outros, estou disposta a me submeter e a trabalhar com meus irmãos e irmãs para cumprir os meus deveres”.

Mais tarde, minha equipe precisou que algumas pessoas saíssem para cuidar de assuntos da igreja. Quando fiquei sabendo disso, meu desejo mais uma vez se manifestou dentro de mim. Pensei que, talvez, finalmente receberia a chance de me destacar. Enquanto meus irmãos e irmãs decidiam quem iria, fiquei esperando que eu fosse escolhida, mas, no fim, decidiram enviar as irmãs Liu e Zhang. Fiquei um pouco decepcionada. Parecia que eu jamais teria um momento ao sol. Percebi que, mais uma vez, eu estava lutando por fama, então orei a Deus e renunciei aos meus motivos errados. Pensei em como, durante esse tempo todo, eu não tinha me concentrado em meu trabalho, mas tinha desperdiçado todo esse tempo e energia valiosos competindo por status e não tinha cumprido meus deveres nem um pouco. Eu lutava por fama e status todos os dias, e isso era um sentimento realmente terrível. Eu me senti como se tivesse sido enganada por Satanás. Status e prestígio podem realmente danificar uma pessoa. Na verdade, todos os irmãos e irmãs na nossa equipe têm habilidades e calibres diferentes. Deus arranjou que trabalhássemos juntos porque queria que cada um de nós usasse suas habilidades, aprendesse uns com os outros e complementasse um ao outro, e trabalhasse bem com os outros para cumprir nossos deveres. Deus determinou meu calibre e minha estatura muito tempo atrás. O papel que desempenharia na equipe e a função em que serviria também foram preordenados por Deus. Eu deveria simplesmente ser feliz onde estava, cumprir meu dever da melhor maneira possível e ser uma pessoa sensata que é capaz de se submeter a Deus. Quando percebi isso, relaxei bastante. Sempre que as duas irmãs saíam por conta de seu dever, eu orava por elas e fazia tudo que podia para completar todo o trabalho rotineiro para que as irmãs pudessem se concentrar em seus próprios deveres. Também incentivei meus irmãos e irmãs a fazer seus devocionais espirituais para que encontrassem tempo para a entrada na vida além do trabalho. Quando comecei a fazer as coisas com atenção, eu me senti mais fundamentada e em paz. Senti que tinha me aproximado de Deus, e meus relacionamentos com meus irmãos e irmãs também se normalizaram. Deixei de dar tanta importância a prestígio e status e me abri mais. Meu coração se encheu de gratidão a Deus por essa pequena transformação. O julgamento e castigo de Deus tinham despertado meu coração, tinham me mostrado o vazio e o sofrimento de buscar fama e status e me ajudaram a entender que só podemos viver uma vida significativa se acreditarmos em Deus, buscarmos a verdade e cumprirmos o dever de um ser criado!


38. Encontrando liberdade de status

Por Dong En, França

Eu me tornei uma líder da igreja em 2019. Fiz as coisas do meu jeito, fui irresponsável em meu dever e não designei as pessoas certas para cada tarefa. Tudo isso impactou a vida da igreja. Eu fiquei com muito remorso. Por isso, resolvi cuidar melhor do trabalho da igreja. Naquela época, havia dois líderes de grupo que deveriam ser transferidos, mas não conseguia encontrar ninguém adequado para substituí-los. Muito preocupada com isso, eu pensei: “Se eu não conseguir encontrar alguém adequado para essas posições, minha líder dirá que não consigo fazer trabalho prático. Posso ser substituída”. Após pensar muito, lembrei-me da irmã Zhang, ela tinha um bom calibre e cumpria bem o seu dever. Ela seria ótima como líder de grupo. Suspirei aliviada depois de ter essa ideia. Senti que tinha encontrado a pessoa certa para o cargo, e que, por isso, meu trabalho ficaria mais fácil.

No mesmo momento, contudo, a irmã Li, uma líder de outra igreja, me ligou e disse que sua igreja recebera um grande fluxo de novos convertidos e que ela não tinha pessoas suficientes para regá-los. Ela queria falar comigo sobre a possibilidade de designar a irmã Zhang para a igreja dela para encarregá-la com a rega de novos convertidos. Eu era absolutamente contra a ideia. “E a nossa igreja?”, pensei. “O que faremos se a irmã Zhang for designada para outro lugar? Se eu não encontrar outra pessoa para ser líder de grupo e não conseguir dar conta do trabalho, posso acabar sendo substituída!” Percebendo que eu não dizia nada, a irmã Li falou: “A maioria das pessoas da sua igreja já crê há muito tempo e é fundamentada em sua fé. Se a irmã Zhang for transferida, basta você treinar outra pessoa. Seu trabalho não sofrerá impacto nenhum”. Eu não queria ouvir aquilo e estava muito resistente à ideia, por isso, pensei: “Você está brincando. Treinar alguém não é tão fácil assim!”. Eu sabia que a igreja da irmã Li precisava de ajuda, mas eu estava sob o controle do meu caráter corrupto. Eu ignorei seus argumentos e me recusei a dar o que ela queria. Além disso, ainda a culpei, imaginando que ela estava sendo egoísta e pensando apenas em sua própria igreja. Vendo o quanto eu resistia à ideia, a irmã Li parou de insistir. Depois da ligação fiquei muito incomodada e decidi que não abriria mão da irmã Zhang, não importando quem me pedisse. No dia seguinte, minha líder veio falar comigo sobre esse assunto. Falei sobre como nossa igreja estava com falta de pessoas e todas as dificuldades que estávamos enfrentando. Falei muito sobre nossas dificuldades para que a líder não tivesse como argumentar o contrário. Finalmente, não havia nada que ela pudesse dizer, por isso, não insistiu no assunto. Fiquei muito satisfeita, pois eu poderia ficar com a irmã Zhang. Naquela noite, encontrei-me com alguns diáconos para discutir a promoção da irmã Zhang. Contudo, não mencionei as dificuldades que a irmã Li estava enfrentando em sua igreja, nem que nossa própria líder tinha vindo para pedir que a irmã Zhang fosse transferida. Como eu não tinha contado a eles tudo o que acontecera, todos concordaram que a irmã Zhang se tornasse líder do grupo. Justamente quando estava me sentindo feliz comigo mesma, nossa líder fez uma visita surpresa para conversar comigo e com minha companheira de trabalho. Finalmente, fora decidido que, de acordo com as necessidades do trabalho, a irmã Zhang seria transferida. Como todos concordaram, eu não pude fazer nada, mas aquilo não me deixou feliz. Senti com se tivessem cortado meu braço direito. Nos dias seguintes, eu ficava chateada sempre que esse assunto vinha à mente. Eu também não estava com muita vontade de cumprir meu dever. Eu revirava na cama sem conseguir dormir, remoendo o assunto em minha mente. Finalmente, fiz uma oração a Deus: “Amado Deus, eu não quis liberar a irmã Zhang apenas para proteger minha própria posição. Eu não consigo me libertar disso. Amado Deus, por favor, guia-me e me conduz nesta situação. Por favor, torna-me capaz de me libertar e me conhecer um pouco mais”.

Depois de fazer a oração, li esta passagem das palavras de Deus: “As pessoas raramente praticam a verdade; frequentemente dão as costas para a verdade e vivem em caracteres satânicos corruptos que são egoístas e vis. Elas cuidam de seu prestígio, reputação, status e interesses e não ganharam a verdade. O sofrimento delas é, portanto, grande; suas preocupações são muitas; e seus grilhões, numerosos” (Extraído de ‘A entrada na vida deve iniciar com a experiência de cumprir o dever da pessoa’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará? A despeito das centenas de milhares de palavras que Deus falou, ninguém caiu em si. As pessoas agem para o bem de sua família, filhos e filhas, em prol da carreira, de perspectivas futuras, posição, vanglória e dinheiro, por causa de comida, roupas e pela carne — existe alguém cujas ações são verdadeiramente pelo bem de Deus? Mesmo entre aqueles que agem pelo bem de Deus, há poucos que conhecem Deus. Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os perversos certamente serão punidos”). As palavras de Deus perfuraram meu coração. Deus revelou toda a feiura da corrupção da humanidade por Satanás, em que as pessoas lutam por fama e fortuna, e este era precisamente o meu estado. Pensei no que esse caso da irmã Zhang tinha revelado sobre mim. A fim de proteger minha posição como líder, desconsiderei o trabalho da casa de Deus como um todo, com medo de que, se perdêssemos a irmã Zhang, o trabalho da nossa igreja fosse impactado e eu perdesse minha posição de líder. É por isso que, quando minha líder veio pedir a irmã Zhang, eu inventei vários motivos para recusar. Eu dei as ordens e assumi a liderança na organização dos deveres da irmã Zhang. Tentei enganar a irmã Li e a minha líder e ainda quis enganar os diáconos. Fiz um grande esforço e pensei muito apenas para proteger minha própria fama, fortuna e status. Fui egoísta, desprezível e enganadora! Isso me fez pensar nas feras do reino animal. Elas lutam e matam umas às outras por território e comida, e o mais forte vence. E lá estava eu, competindo pelo controle sobre as pessoas e tentando proteger minha posição. Eu me tornei um animal, uma fera, totalmente sem humanidade. Percebi como meu comportamento tinha sido assustador. Embora parecesse carregar um fardo e pensar no trabalho de nossa igreja, na verdade, eu só pensava na minha própria posição. É como as palavras de Deus revelam: “Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição?”. Desde o começo, só pensei em controlar a irmã Zhang, sem nunca pensar em deixá-la ir. Pensei nela apenas como um membro de nossa igreja e que nós deveríamos decidir o seu dever. Eu tinha que estar no comando e ninguém podia interferir. Eu vi o tamanho da minha arrogância. Eu tinha perdido, pura e simplesmente, toda minha noção e humanidade. Nesse momento, eu me lembrei das vezes em que preguei o evangelho para pessoas religiosas, quando os pastores viram que muitos membros de suas congregações estavam aceitando a obra de Deus dos últimos dias e que suas posições estavam ficando insustentáveis. Eles fizeram de tudo para impedir que as pessoas investigassem o verdadeiro caminho. Além de atacarem aqueles que pregavam o evangelho, elas ainda reivindicavam, descaradamente, os crentes, como se fossem seu rebanho, que não podia ser roubado por ninguém. Então, percebi que meu comportamento não era, em essência, diferente do comportamento daqueles pastores. Para manter minha posição e meu sustento, queria manter os irmãos e irmãs sob meu controle. Eu não queria permitir que a casa de Deus os transferisse para outro lugar. Eu tenho aprisionado as ovelhas de Deus e competido com Ele por essas pessoas. Após pensar isso, fiquei com medo. Temerosa, me coloquei diante de Deus para orar: “Querido Deus, eu cometi um erro. Eu resisti a Ti e desejo me arrepender”.

Pouco tempo depois, Deus mais uma vez arranjou uma situação para me testar. Uma líder de outra igreja enviou uma mensagem pedindo urgentemente alguém que pudesse se encarregar do trabalho de edição de documentos. Ela tinha ouvido falar que a irmã Chen de nossa igreja era boa nisso e que trabalhava com muita responsabilidade em seu dever, por isso, perguntou se a irmã Chen poderia assumir essa posição. Eu sabia muito bem que a irmã Chen era perfeita para a tarefa, mas, em nossa igreja, ela era evangelista e também fazia isso muito bem. O que aconteceria se a irmã Chen fosse transferida e o nosso trabalho de evangelização fosse afetado? E se a líder lidasse comigo por eu não conseguir fazer trabalho prático? Talvez eu não conseguisse manter minha posição. Decidi que seria melhor se encontrassem outra pessoa para o cargo, por isso, intencionalmente, deixei de responder à mensagem daquela líder. Então, de repente, pensei: “Antes, eu não estava disposta a abrir mão da irmã Zhang para proteger minha própria posição. Não posso fazer a mesma coisa dessa vez”. Mesmo assim, fiquei aflita e confusa. Pensei: “Por que resisto tanto quando alguém precisa ser transferido? Estou sempre me preocupando com a possibilidade de nosso trabalho ser afetado e eu perder minha posição. Como posso me libertar das amarras e restrições da fama, da fortuna e do status?”. Então, fiz uma oração silenciosa a Deus, pedindo que Ele me guiasse e me levasse a compreender a essência da minha busca por status e me ajudasse a abandonar minha carne e praticar a verdade.

Durante meus devocionais, eu li esta passagem das palavras de Deus: “A essência do comportamento dos anticristos é usar o tempo todo vários meios e métodos para alcançar seu objetivo de ter status, de conquistar as pessoas e fazer com que elas os sigam e venerem. É possível que, nas profundezas do coração, não estejam disputando de forma deliberada a humanidade com Deus, mas uma coisa é certa: mesmo quando não disputam com Deus pelos humanos, ainda desejam ter status e poder entre os homens. Mesmo se chegar o dia em que percebam que estão disputando com Deus por status e se controlem, ainda empregam outros métodos para ganhar status entre as pessoas e ser validados. Em resumo, embora tudo que os anticristos fazem pareça englobar um cumprimento fiel de seus deveres e eles pareçam ser verdadeiros seguidores de Deus, sua ambição por controlar as pessoas — e por ganhar status e poder entre elas — nunca mudará. Não importa o que Deus diga ou faça e não importa o que Ele peça às pessoas, eles não fazem o que devem fazer nem cumprem seus deveres de uma forma que condiga com Suas palavras e exigências, nem desistem de sua busca por poder e status como resultado de entender Suas declarações e a verdade; do começo ao fim, sua ambição os consome, controla e dirige seu comportamento e pensamento e determina a senda que trilham. Esse é o epítome de um anticristo. O que é destacado aqui? Algumas pessoas perguntam: ‘Os anticristos não são aqueles que disputam com Deus para ganhar as pessoas e que não O reconhecem?’. Talvez reconheçam Deus, talvez reconheçam e creiam genuinamente em Sua existência e estejam dispostos a segui-Lo e a buscar a verdade, mas uma coisa nunca mudará: eles nunca renunciarão à sua ambição por poder e status nem desistirão de sua busca dessas coisas devido a seus ambientes ou à atitude de Deus em relação a eles. Essas são as características dos anticristos. Por mais que uma pessoa tenha sofrido, por mais que tenha entendido da verdade, por mais que tenha entrado em verdades-realidade e por mais que possua conhecimento de Deus, além desses fenômenos e manifestações externos, ela nunca se controlará nem renunciará à sua ambição e busca por status e poder, e isso determina precisamente sua natureza-essência. Não há a menor imprecisão em Deus definir tais pessoas como anticristos; isso foi determinado pela própria natureza-essência delas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Cinco: Eles confundem, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). Deus revelou que a natureza e as características dos anticristos são estimar o poder e status e pensar que essas coisas são sua razão de viver. A raiz e a motivação de cada ação deles é o desejo de fama, fortuna e status, de forma que eles tomam as ovelhas de Deus como se fossem suas, se opõem a Ele e se recusam absolutamente a se arrepender, até que, finalmente, são expostos e eliminados. Contemplando essas palavras de Deus, comecei a ficar com medo. Eu realmente amava meu status. Na primeira vez, não permiti que a irmã Zhang fosse transferida apenas para proteger minha posição. Desta vez, eu não estava disposta a liberar a irmã Chen por causa da minha própria posição. Eu pensava apenas no meu status e não levava a vontade de Deus em consideração, muito menos pensava no trabalho de Sua casa. Eu estava determinada a manter minha posição, mesmo às custas do trabalho da casa de Deus. Eu tinha a audácia de competir com Deus pelas pessoas por causa do meu próprio status. Onde estava minha reverência por Deus? Minha fé não estava em Deus. Minha fé estava no status e no poder. Não era essa a natureza de um anticristo? Eu sabia perfeitamente que a irmã Chen era boa na edição de documentos e que gostava desse tipo de trabalho. Mas, para proteger minha própria posição, eu não tinha pedido a opinião dela nem a designado para cumprir um dever adequado aos seus pontos fortes, ao contrário, eu agi como se fosse dona dela, me recusando a liberá-la para cumprir seu dever em outra igreja. Eu tratava a igreja como se fosse meu território e não deixava ninguém ser transferido sem minha autorização. Eu não estava tentando aprisionar e controlar as pessoas, igual a um anticristo? Para manter minha posição, tentei manter os irmãos e irmãs que tinham mais calibre e força em minha igreja. Eu os tratei como se fossem minha propriedade e governei sobre eles, para que mais pessoas trabalhassem para o bem da minha posição. Deus realmente detestava essa minha ambição, e eu merecia ser amaldiçoada! Notei que minhas visões sobre a busca não tinham mudado após tantos anos de fé em Deus. Eu era escrava da fama, do dinheiro, do status e estava seguindo a senda dos anticristos. Eu me lembrei de um anticristo que tinha conhecido um tempo antes. Ele sempre buscou fama, fortuna e status e, quando se tornou líder, tentou consolidar sua posição, mantendo as pessoas sob seu controle e tentando estabelecer seu próprio feudo independente. Ele não aceitava a verdade de forma alguma e agia como um ditador. Ele causou graves problemas no trabalho da casa de Deus e, no final, foi exposto e eliminado. Percebi que a busca por fama, fortuna e status era a senda dos anticristos, e isso me levaria ao inferno! Deus arranjou situações para me expor repetidas vezes, para me fazer reconhecer minha própria natureza satânica e ver que estava andando pela senda errada. Tudo isso para que eu voltasse a tempo. Essas situações serviram de julgamento sobre mim, mas, mais do que isso, foram o grande amor e a salvação de Deus! Enquanto eu refletia sobre os esforços meticulosos que Deus havia feito, comecei a ceder e não me sentia mais resistente a tais situações. Senti que tudo o que Deus arranjou era exatamente o que eu precisava. Eu queria realmente me arrepender e experimentar essas situações com um coração submisso.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus. “O que é o dever? O dever não é gerenciado por você — não é a sua carreira nem o seu trabalho; em vez disso, é a obra de Deus. A obra de Deus requer a sua cooperação, o que dá origem ao seu dever. A parte da obra de Deus com a qual o homem deve cooperar é o seu dever. O dever é a porção da obra de Deus — não é sua carreira, não são seus assuntos domésticos, nem seus assuntos particulares na vida. Se o seu dever é lidar com assuntos externos ou internos, é a obra da casa de Deus, ela forma uma parte do plano de gerenciamento de Deus e é a comissão que Deus deu a você. Não é seu negócio pessoal” (Extraído de ‘Só buscando as verdades-princípio é possível realizar bem o seu dever’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Qualquer que seja o dever que cumpra, você deve fazê-lo de acordo com as exigências de Deus. Por exemplo, se você foi escolhido como líder da igreja, a liderança da igreja é seu dever — como você vê deve cumpri-lo se você o ver como seu dever? (De acordo com as exigências de Deus.) Trabalhar de acordo com as exigências de Deus é uma maneira geral de expressar isso. Quais são os detalhes específicos? Primeiro, você deve saber que isso é um dever, não uma posição de autoridade. Isso lhe causará problemas se você achar que assumiu uma posição de autoridade. No entanto, se você diz: ‘Fui escolhido para ser um líder da igreja, então preciso estar em um nível inferior ao dos outros; todos vocês são superiores a mim e maiores que eu’, isso também é uma atitude incorreta; se você não entender a verdade, não há pretensão que possa lhe fazer bem. Em vez disso, você deve ter um entendimento apropriado disso. Em primeiro lugar, você deve saber que esse dever é muito importante. Uma igreja tem dezenas de membros, e você deve pensar em como levar essas pessoas para diante de Deus e capacitar a maioria delas a entender a verdade e a entrar na verdade-realidade. Além disso, com pessoas fracas e passivas, você deve se esforçar para fazê-las parar de ser fracas e passivas para que possam cumprir ativamente seus deveres e, no que se refere a todos os que são capazes de cumprir seus deveres, você deve levá-los a fazer isso e mostrar seu melhor desempenho. Faça com que compreendam as verdades relacionadas ao cumprimento dos deveres para que não sejam negligentes em cumpri-los, para que os cumpram bem e possam ter um relacionamento normal com Deus. Há também aqueles que causam interrupções e perturbações ou aqueles que creem em Deus há muitos anos, mas têm uma humanidade maligna; dessas pessoas, você deve tratar com aquelas que devem ser tratadas, e expurgar aquelas que devem ser expurgadas, fazendo arranjos apropriados para cada pessoa de acordo com seu tipo. Também é importante que os poucos na igreja com uma humanidade relativamente boa, com algum calibre e que possam assumir a responsabilidade por um aspecto da obra sejam todos cultivados. […] Você deve aproveitar ao máximo cada pessoa, tirando o máximo proveito de suas capacidades individuais e arranjando tarefas adequadas para elas de acordo com o que elas podem fazer, a qualidade de seu calibre, a sua idade e há quanto tempo acreditam em Deus. Você deve elaborar um plano personalizado para cada tipo de pessoa e variá-lo de pessoa para pessoa, para que elas possam cumprir seus deveres na casa de Deus e exercer suas funções da melhor maneira possível” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que um dever não é um empreendimento pessoal. Nosso dever vem de Deus, e devemos cumpri-lo como Ele exige. Treinar pessoas é uma exigência de Deus aos líderes. Deus preparou todo tipo de pessoas qualificadas para Sua obra, e, como líder de igreja, devo cumprir meu dever de acordo com Suas exigências e princípios. Quando encontro alguém com talento, devo treinar e recomendar a pessoa, para que todas tenham a oportunidade de usar seus dons no lugar certo, cumprirem seus deveres e realizarem suas respectivas funções para expandir melhor o trabalho do evangelho. Apenas isso está de acordo com a vontade de Deus e é o que irmãos e irmãs também desejam fazer. Depois de entender a vontade de Deus, enviei uma mensagem à líder da outra igreja confirmando que faria a transferência da irmã Chen. Meu coração ficou em paz quando comecei a agir assim. A partir de então, comecei a ver as bênçãos de Deus. Para minha surpresa, em novembro daquele ano, o número de pessoas convertidas que recebemos por causa de nosso trabalho de evangelização triplicou em relação ao mês anterior. Eu sabia que isso foi alcançado por meio da obra de Deus, e não conseguia parar de agradecê-Lo e louvá-Lo!

Antigamente, eu não sentia aversão à busca por fama, dinheiro e status. Eu pensava que, como fomos corrompidos por Satanás, todos nós tínhamos o mesmo caráter e que isso não era algo que pode ser mudado em alguns dias. Tal compreensão me impediu de buscar a verdade para resolver o problema. Ao passar pelo julgamento e castigo das palavras de Deus e após ser testada e exposta, finalmente, desenvolvi algum discernimento sobre a busca dessas coisas. Eu vi que buscar essas coisas é resistir a Deus e comecei a me odiar do fundo do meu coração. Eu desejei buscar a verdade, arrepender-me e mudar. Tudo isso aconteceu por causa da obra de Deus, e agora posso renunciar à minha carne e colocar um pouco da verdade em prática. Graças a Deus Todo-Poderoso!


39. Finalmente vivendo uma semelhança humana

Por Zhou Hong, China

Quando me tornei uma líder da igreja em 2018, vi que havia uma irmã de sobrenome Yang que tinha calibre bom e buscava a verdade. Pensei comigo: “Se eu a treinar bem, ela facilitará minha vida, nosso trabalho melhorará, e minha líder também me elogiará”. Assim, investi no treinamento dela. Eu comunicava com ela sempre que ela se deparava com um problema e a designei uma líder de equipe. Ela fez progresso rápido e era atenciosa em seu dever. Logo, o trabalho da sua equipe acelerou. Pensei: “Se eu tivesse outros iguais à irmã Yang, o trabalho da nossa igreja melhoraria de modo significativo. Eu poderia relaxar um pouco, e nossos resultados seriam melhores, e todos diriam que estou fazendo um bom trabalho”. Um dia, precisávamos urgentemente de alguém que reunisse documentos sobre expurgar e expulsar anticristos e malfeitores. Meus parceiros e eu concordamos que a irmã Yang deveria assumir isso. Para minha surpresa, ela logo entendeu os princípios e produziu documentos objetivos e precisos. Durante esse tempo, minha líder me perguntava com frequência se tínhamos alguém que sabia reunir documentos, e eu sabia que a irmã Yang seria perfeita. Mas quando pensei em vê-la transferida e no efeito que isso certamente teria sobre nosso trabalho, eu não quis que ela fosse e não a sugeri à líder.

Um dia, numa reunião, a líder disse que precisava de alguém para reunir documentos sobre expurgar e expulsar anticristos e malfeitores e perguntou se nós poderíamos fornecer alguém. Pensei: “A irmã Yang seria boa nisso, mas se eu a deixar ir, terei que treinar outra pessoa. Terei que fazer um esforço grande. O que minha líder pensará de mim se nosso trabalho piorar? A irmã Tang também é boa em reunir documentos, mas ela é um pouco passiva em seu dever e tende a precisar de muita ajuda. Vou sugeri-la. Dessa forma, fornecerei alguém para o trabalho e a irmã Yang poderá ficar. Nosso trabalho não será impactado”. Assim, sugeri a irmã Tang e exagerei seus pontos fortes e, intencionalmente, fiz a irmã Yang parecer não tão boa. Alguns dias depois, a irmã Tang foi escolhida para a tarefa. Mais tarde, descobri que a irmã Tang não conseguia dar conta sozinha. Pensei: “A irmã Yang conseguiria dar conta sem nenhum problema. Mas não a deixarei ir. Ela é tão boa em seu dever, o que aconteceria com nosso trabalho se ela fosse?”. Mais uma vez, decidi não recomendar a irmã Yang. Alguns dias depois, minha líder pediu especificamente a irmã Yang e nos instruiu a encontrar alguém para substituí-la assim que possível. Isso era contrário à minha vontade. Pensei: “Se a irmã Yang for embora, quem reunirá os documentos da nossa igreja? Mesmo que encontremos alguém apropriado, será um novato e não conhecerá os princípios. Precisará de treinamento. Nosso trabalho sofrerá e exigirá muito trabalho e esforço da minha parte”. Eu sabia que era errado pensar assim, mas fiquei inventando desculpas: “Eu mesma treinei a irmã Yang. Se ela partir, não teremos ninguém em nosso time para fazer seu trabalho. Como poderemos fazê-lo? Não, preciso discutir isso com meus colegas de trabalho e escrever à líder pedindo que a irmã Yang fique mais alguns meses até treinarmos outra pessoa”. Quando compartilhei isso com meus colegas, eles me repreenderam, dizendo: “Treinamos pessoas para o trabalho da casa de Deus. Quando a irmã Yang partir, podemos treinar outra pessoa. Você não está sendo egoísta, tentando impedir que a irmã Yang vá embora?”. Mas eu não refleti sobre mim mesma e, em vez disso, pensei: “Vocês são tão generosos. Acham que é fácil treinar as pessoas?”. Eu estava ficando atormentada e resistia cada vez mais e fiquei ressentida porque meus colegas não viam o meu lado. Logo depois, senti como se estivesse queimando, como se estivesse em chamas, e me senti toda fraca. Pensei: “O tempo está bom, e não estou resfriada. Isso é muito estranho”. Percebi que eram o castigo e a disciplina de Deus. Lembrei das palavras de Deus: “Agora, quando estou operando entre vocês agora, vocês se comportam dessa maneira — se chegar o dia em que não houver ninguém para vigiar vocês, vocês não serão como bandidos que se declararam reis de suas próprias pequenas montanhas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”). Fiquei perplexa ao perceber que as palavras de Deus estavam revelando exatamente o meu estado. Eu estava tratando a irmã Yang como se ela fosse propriedade minha. Pensei que, já que a tinha treinado, ela devia ser minha e devia ficar na minha igreja e me fazer parecer bem. Eu não permitiria que ninguém ficasse com ela. Na verdade, todos os irmãos e irmãs fazem seu dever na casa de Deus, e suas comissões vêm de Deus. Eles fazem seus deveres quando e onde quer que a casa de Deus precisar deles e segundo os arranjos Dele. Mesmo assim, eu tinha sido enganosa com os outros em nome do meu próprio prestígio e status, fazendo de tudo para ficar com a irmã Yang para mim mesma. Eu não era um dos “bandidos que se declararam reis de suas próprias pequenas montanhas”? Eu tinha tentado controlar a irmã Yang e arrancá-la de Deus. Era o que os anticristos faziam e era uma senda para a ruína. Percebendo isso, senti remorso. Eu era tão arrogante e egoísta.

Então li estas palavras de Deus: “Qual é o critério pelo qual os feitos de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? Depende de, em seus pensamentos, expressões e ações, você possuir o testemunho de pôr a verdade em prática ou não e de você viver a verdade-realidade. Se não tiver essa realidade ou não viver essa realidade, então sem dúvida você é um malfeitor” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Se alguém crê em Deus, mas não acata Suas palavras, não aceita a verdade nem se submete aos Seus arranjos e orquestrações; se exibe apenas determinados comportamentos bons, mas é incapaz de abandonar a carne e não renuncia a nada de seu orgulho ou interesses; se, apesar de todas as aparências, ele cumprir seu dever, ele ainda vive segundo seus caracteres satânicos e não desistiu nem um pouco das filosofias e dos modos de existência de Satanás e não muda — como, então, ele pode possivelmente crer em Deus? Isso é crença na religião. Tais pessoas renunciam a coisas e se despendem superficialmente, mas a senda que trilham e a fonte e o ímpeto de tudo que fazem não se baseiam nas palavras de Deus nem na verdade; em vez disso, elas continuam a agir de acordo com suas próprias imaginações, desejos e suposições subjetivas, e as filosofias e os caracteres de Satanás continuam a ser a base de sua existência e ações. Em questões cuja verdade não entendem, elas não a buscam; em questões cuja verdade entendem, elas não a praticam, não exaltam Deus como grandioso nem valorizam a verdade. Embora sejam nominalmente seguidoras de Deus, isso ocorre apenas na palavra; a substância de suas ações é nada além da expressão de seus caracteres corruptos. Não há sinal de que seu motivo e sua intenção sejam praticar a verdade e agir de acordo com as palavras de Deus. Pessoas que consideram seus próprios interesses antes de qualquer outra coisa, que cumprem primeiro seus próprios desejos e intenções — essas são pessoas que seguem a Deus? (Não.) E pessoas que não seguem a Deus podem causar uma mudança em seu caráter? (Não.) E se elas não mudam seu caráter, elas não são patéticas?” (Extraído de ‘A crença na religião nunca levará à salvação’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Refleti sobre as palavras de Deus e meu comportamento. Eu aparentava fazer sacrifícios por Deus, mas meu motivo em meu dever era satisfazer meus próprios interesses. Quando minha líder pediu alguém para reunir documentos, eu sabia que a irmã Yang era a melhor para o trabalho. Mas menti e enganei para proteger meus interesses e sugeri a irmã Tang no lugar dela. Mesmo quando vi que a irmã Tang não estava dando conta e sabia que ela causaria atrasos no trabalho, eu não recomendei a irmã Yang. Não pensei na casa de Deus e não dei atenção à vontade de Deus. Eu usava os irmãos e irmãs como ferramentas para proteger meu prestígio e status. Eu era tão má, perversa e egoísta. Eu acreditava em Deus há anos, mas todos os meus pensamentos e opiniões se baseavam em meus caracteres satânicos e nas táticas de sobrevivência de Satanás. Eu não seguia as palavras de Deus nem praticava a verdade. Eu era uma incrédula, exatamente como descrevem as palavras de Deus. Eu não podia mais ser egoísta. Eu devia fornecer alguém com talento e então treinar mais pessoas para a nossa igreja. Arranjamos alguém para assumir o trabalho da irmã Yang na nossa igreja e ela foi transferida. Mais tarde, eu soube que a irmã Yang tinha reunido rapidamente os documentos sobre expurgar e expulsar pessoas. Me senti mal quando ouvi isso. Se eu a tivesse sugerido mais cedo e ignorado meus próprios interesses, esse trabalho não teria sido adiado por tanto tempo. Isso tinha acontecido por causa do meu egoísmo. Eu tinha transgredido e cometido o mal. Vi isso como um alerta para não colocar meus interesses acima da casa de Deus.

Pensei que essa experiência tinha me mudado um pouco, mas esse mesmo problema só estava aguardando as condições certas para mostrar seu rosto feio mais uma vez. Não demorou, e minha líder me perguntou sobre a irmã Liu. Ela queria que ela ajudasse na rega de novos crentes numa igreja próxima. Relutei um pouco, mas entendi que não devia ser egoísta, que devia apoiar o trabalho da Igreja e que poderia treinar outra pessoa. Deixei a irmã Liu partir. Mas então ela disse que a irmã Li, que era responsável por reunir documentos, seria promovida e pediu que eu escrevesse uma avaliação. Isso foi demais para mim. Se a irmã Li partisse, quem seria responsável por reunir documentos? Eu não queria perder a irmã Li e adiei a avaliação dela. Eu queria atrasar sua partida por alguns dias para que minha líder pudesse encontrar outra pessoa e deixasse a irmã Li ficar. Minha colega percebeu que eu não estava escrevendo a avaliação e me pressionou. Eu me livrei dela dizendo que faria aquilo imediatamente, mesmo assim não o fiz. Uns dez dias depois, minha colega disse: “Nossa líder transferiu a irmã Li depois de saber sobre ela de outras pessoas”. Demorei para processar isso. Tudo estava acontecendo rápido demais! Todos aqueles que eram de bom calibre tinham sido levados. Agora, não conseguiríamos fazer nenhum trabalho. Esses pensamentos encheram minha cabeça ao ponto de explodi-la. Senti um grande peso no meu coração. Perdi o apetite por alguns dias. Só pensava em como teria de encontrar pessoas e quanta pressão eu estaria sofrendo. Tudo seria tão desgastante. Quanto mais pensava nisso, mais a preocupação me consumia, e fiquei exausta.

Certo dia, eu estava descendo a escada e escorreguei. Ouvi um estalo no pé, como se um osso tivesse partido. Pensei: “Acabou. Não posso cumprir meu dever com um pé quebrado”. Eu sabia que era a disciplina de Deus. Pensei em como tinha assistido às pessoas serem transferidas uma por uma e em como tinha resistido e discutido com Deus em meu coração. Minha atitude deve ter repugnado a Deus, e assim Ele tinha tirado meu dever de mim. Esse pensamento me assustou muito. Meu pé também doía muito. Fiquei orando a Deus, disposta a me arrepender de verdade. Para a minha surpresa, depois do almoço naquele dia, meu pé parou de doer como se eu nunca tivesse me machucado. Eu soube em meu coração que isso tinha sido um alerta de Deus para que eu refletisse e conhecesse a mim mesma. Perguntei-me: “Por que sempre coloco meus interesses em primeiro lugar?”.

Mais tarde, assisti a um vídeo de uma leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

As palavras de Deus dizem que, quando a humanidade foi corrompida por Satanás, todos os tipos de venenos satânicos foram plantados no nosso coração e se tornaram nossa natureza. Por exemplo “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”. Todos vivem segundo esse veneno satânico, tudo que fazemos é para nosso próprio lucro, e pensamos que isso é correto, assim nos tornamos cada vez mais egoístas e enganosos. Refleti sobre mim mesma. Quando a líder transferiu pessoas da minha igreja, eu resisti e tentei impedir isso, até ao ponto de ser enganosa. Tratei as pessoas como se pertencessem a mim e não permiti que a casa de Deus ficasse com elas. Eu era tão egoísta e desprezível, totalmente insensata. Eu estava obstruindo o trabalho da casa de Deus! Quando o Senhor Jesus veio para operar, os fariseus tentaram proteger seu status e sustento impedindo que as pessoas O seguissem. Trataram os crentes como seus e competiram com o Senhor por eles. No fim, ofenderam o caráter de Deus, e Ele os puniu. Como eu estava sendo diferente dos fariseus? Os irmãos e irmãs são ovelhas de Deus, e a casa de Deus tem o direito de dispor deles como deseja. Eu não tinha nenhum direito de interferir. Como líder da igreja, eu deveria fazer meu dever como a casa de Deus exige e alinhada com os princípios, comunicar a verdade para resolver problemas e treinar pessoas. Esse era meu dever, minha responsabilidade. Mas eu não tinha considerado a vontade de Deus nem alocado as pessoas de acordo com os princípios. Eu não me mostrei disposta a fazer o esforço de treinar mais pessoas. Eu não tinha oferecido aquelas que eram talentosas, mas tinha tentado mantê-las sob meu controle, para que trabalhassem e servissem ao meu prestígio. Eu não tinha feito o que eu queria em oposição à casa de Deus? Eu estava desafiando a Deus e trilhando a senda dos anticristos. Esse pensamento me assustou, e agradeci a Deus por me disciplinar e me impedir de cometer outros males.

Mais tarde, assisti a outro vídeo de leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “As emoções da humanidade são egoístas e pertencem ao mundo das trevas. Elas não existem para o bem da vontade, muito menos para o plano de Deus, e assim homem e Deus jamais podem ser mencionados ao mesmo tempo. Deus é eternamente supremo e sempre honrável, enquanto o homem é eternamente baixo, eternamente desprezível. Isso porque Deus está eternamente fazendo sacrifícios e Se dedicando à humanidade; o homem, porém, para sempre toma e esforça-se apenas para si mesmo. Deus está eternamente fazendo esforços para a sobrevivência da humanidade, mas o homem jamais contribui com algo para o bem da luz ou para a justiça. Mesmo que o homem faça um esforço por um tempo, não consegue resistir a um único golpe, pois o esforço do homem é sempre para o próprio bem, e não pelos outros. O homem é sempre egoísta, enquanto Deus é eternamente altruísta. Deus é a fonte de tudo que é justo, bom e belo, enquanto o homem é aquele que sucede a todo mal e fealdade e os torna manifestos. Deus jamais alterará Sua essência de justiça e beleza, mas o homem é perfeitamente capaz de, a qualquer momento e em qualquer situação, trair a justiça e afastar-se para longe de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). As palavras de Deus me mostraram que Ele é altruísta. Tudo que Ele faz é para nos salvar, tudo nos beneficia. A casa de Deus promove e treina pessoas para que os de bom calibre que buscam a verdade possam adquirir mais prática e realizar as comissões de Deus. Isso beneficia os irmãos e irmãs e o trabalho da casa de Deus. Quanto a mim, eu tinha recebido a rega e o sustento das palavras de Deus e o treinamento da casa de Deus, mas não tinha pensado em cumprir meu dever para retribuir o amor de Deus. Tudo em que pensava era em como manter as pessoas sob meu controle. Quanto ao meu prestígio e status, eu não hesitei em impedir que a casa de Deus treinasse as pessoas, o que atrasou seu trabalho. Eu tinha sido egoísta e maliciosa, indigna de viver diante de Deus. Eu sabia que não podia continuar assim. Eu devia prover pessoas talentosas para a casa de Deus, para que mais irmãos e irmãs pudessem cumprir o dever que deveriam fazer no lugar certo. Após corrigir meus pensamentos, rapidamente encontrei alguém para assumir o trabalho da irmã Li e agradeci a Deus. Embora a pessoa nova não conhecesse os princípios e eu tivesse que trabalhar mais, eu me senti em paz e tranquila. Eu estava disposta a fazer sacrifícios para fazer o máximo que podia e a orar com meus irmãos e irmãs para fazermos bem o nosso trabalho.

Duas semanas depois, minha líder disse: “Queremos transferir a irmã Zhao, que edita documentos, para outra igreja para cumprir seu dever”. Quando ouvi isso, pensei: “Devo pensar em todo o trabalho da casa de Deus. Não posso mais ser egoísta. Por outro lado, acabamos de começar a treinar outra irmã para esse trabalho, e ela não conhece os princípios. Nosso trabalho sofrerá. É melhor que a irmã Zhao fique onde está”. Percebi que estava pensando de novo em meus interesses. Refleti sobre como eu tinha trilhado a senda dos anticristos, perturbando o trabalho da igreja vez após vez e ofendendo o caráter de Deus. Fiquei com tanto medo. Então, lembrei-me das palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu próprio bem, nem considere constantemente os interesses próprios; não pense em seu status, prestígio ou reputação. Tampouco considere os interesses do homem. Primeiro, você precisa pensar nos interesses da casa de Deus e fazer deles a sua primeira prioridade. Você deve ser atencioso para com a vontade de Deus e começar por contemplar se você tem sido impuro ou não no cumprimento de seu dever, se você fez ou não o melhor que pôde para ser leal, se você fez o melhor que pôde para cumprir suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você pensou de todo o coração ou não sobre seu dever e a obra da casa de Deus. Você deve considerar essas coisas. Reflita sobre elas com frequência e será mais fácil para você cumprir bem o seu dever. Se seu calibre é baixo, sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, então pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho e os resultados podem não ser muito bons — mas você terá feito o maior esforço. Quando não estiver pensando em seus próprios desejos egoístas nem considerando seus interesses próprios nas coisas que faz, mas, em vez disso, estiver dando consideração constante ao trabalho da casa de Deus, tendo seus interesses em mente e desempenhando bem o seu dever, então, você estará acumulando boas obras perante Deus. Pessoas que realizam essas boas obras são aquelas que possuem verdade-realidade; como tais, elas têm dado testemunho” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me deram a senda para praticar. Eu devia pensar na vontade de Deus e no trabalho da igreja. Eu não podia ser egoísta e tentar ficar com o talento para mim mesma. Assim, fiz uma oração a Deus: “Amado Deus, tenho sido tão má e egoísta, sempre impedindo que a casa de Deus promova pessoas, impactando o trabalho da igreja. Não quero mais resistir a Ti. Por favor, guia-me para renunciar à minha carne e praticar a verdade”. Depois de orar, fui e falei com a irmã Zhao sobre a transferência dela. Embora fosse transferida, não me aborreci mais tanto quanto antes. Em vez disso, senti que eram a bondade e a bênção de Deus por eu ter sido capaz de fornecer tal talento para a casa de Deus. Eu também tinha sido capaz de cumprir meu dever, e meu coração se encheu de paz e alegria. Graças a Deus Todo-Poderoso!


40. Uma cura para a inveja

Por Xunqiu, China

Deus Todo-Poderoso diz: “A carne do homem é de Satanás, está cheia de caráter rebelde, é deploravelmente imunda e é algo impuro. As pessoas cobiçam demais o desfrutar da carne e há manifestações excessivas da carne; é por isso que Deus despreza a carne do homem até certo ponto. Quando as pessoas se livram das coisas satânicas imundas e corruptas, elas ganham a salvação de Deus. Mas se elas ainda não se despiram da imundície e da corrupção, então elas ainda estão vivendo sob o império de Satanás. A conivência, o engano e a desonestidade das pessoas são todas coisas de Satanás. A sua salvação por Deus é para libertar você dessas coisas de Satanás. A obra de Deus não pode estar errada; tudo é feito para salvar as pessoas das trevas. Quando você tiver crido até um certo ponto e conseguir se despir da corrupção da carne, e você não estiver mais algemado por essa corrupção, você não terá sido salvo? Quando você vive sob o império de Satanás você é incapaz de manifestar Deus, você é algo imundo e não pode receber a herança de Deus. Quando você tiver sido purificado e aperfeiçoado, você será santo, você será uma pessoa normal e você terá sido abençoado por Deus e será um prazer para Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). As palavras de Deus me mostraram que lutamos por inveja e disputamos entre nós porque fomos corrompidos por Satanás, e que todos nós vivemos segundo nossos caracteres satânicos enganosos e malignos e somos muito egoístas. Houve um tempo em que eu vivia num estado de inveja. Eu tramava o tempo todo contra pessoas e lutava por nome e ganho. Era um jeito doloroso de viver, mas eu não conseguia me libertar. Devo ao julgamento e castigo de Deus o fato de ter mudado um pouco e escapado dessa dor.

Foi em junho de 2017 quando recebi o dever de líder de grupo na igreja, responsável pela vida da igreja em alguns locais de reunião. Eu fiquei muito feliz com esse dever e senti que Deus estava me elevando, que eu deveria trabalhar bem para retribuir o amor de Deus. Depois disso, fui muito ativa nas comunhões nas reuniões, e quando via irmãos e irmãs em dificuldades ou num estado fraco, eu encontrava palavras de Deus para comunicar e tratar dos problemas. Logo os outros passaram a me ver positivamente e diziam que eu conseguia resolver problemas práticos por meio da comunhão nas reuniões, que eu assumia responsabilidade em meu dever e era amorosa com irmãos e irmãs. Fiquei muito satisfeita comigo mesma quando ouvi isso.

Não demorou, e soube que haveria uma eleição para líder da igreja. Então pensei: “Todos me veem de forma positiva, então minhas chances podem ser boas. Se eu fosse eleita, os irmãos e irmãs com certeza me admirariam ainda mais”. A irmã Yang e eu fomos ambas indicadas após uma votação. Eu me senti um pouco ameaçada quando vi que ela recebeu alguns votos a mais do que eu. Pensei: “Sou responsável em meu dever e faço trabalho prático. Como ela pôde receber mais votos do que eu?”. Mas então me ocorreu: “Essa só foi a indicação, não a votação final. Ainda tenho uma chance. Agora, preciso me equipar com a verdade e ajudar mais os outros a resolverem suas dificuldades de entrada na vida para que todos vejam que ela não é melhor do que eu, assim, terei certeza de que serei eleita!”. Lembrei-me de um problema que a irmã Wang tinha levantado na última reunião que não tinha sido resolvido, e corri para preparar algumas palavras de Deus relevantes para comunicar com ela. Quando veio o dia da reunião, fui até o nosso local de encontro, mas assim que entrei, vi a irmã Yang comunicando com a irmã Wang. Não gostei nada daquilo. Pensei: “Eu vim para comunicar com ela para resolver seu problema, e você atacou primeiro! Se você já cuidou disso, como mostrarei o que posso fazer?”. E não é que um sorriso apareceu no rosto da irmã Wang após a comunhão da irmã Yang? Todos os outros irmãos e irmãs demonstraram aprovação. Não fiquei feliz ao ver aquilo. Fiquei com inveja da irmã Yang, achando que ela tinha roubado minha glória. Pensei: “Antes de você chegar, os outros queriam ouvir a minha comunhão. Mas agora, todos admiram você e não se importam comigo”. Todos estavam comunicando com alegria naquele momento, mas eu não conseguia absorver nada e queria sair dali.

Quando cheguei em casa, eu me sentei na cama, abatida, ficando cada vez mais mal-humorada quanto mais remoía aquilo. “Se isso continuar assim”, pensei, “terei pouquíssimas chances de ser líder. Não. Preciso ser mais proativa nas comunhões. De forma alguma posso perder para ela mais uma vez”. Mais tarde, percebi que a irmã Xiang estava ansiosa por causa da perseguição do Partido Comunista Chinês e estava se sentindo limitada em seu dever. Então, procurei algumas palavras de Deus para comunicar com ela antes da reunião. No dia seguinte, cheguei cedo no local de reunião, mas, para a minha surpresa, a irmã Yang tinha chegado ainda mais cedo e já estava comunicando com a irmã Xiang. Decepcionada, pensei: “Como você pôde fazer isso de novo? Preciso ver que tipo de luz você tem em sua comunhão. Simplesmente não acredito que saiba tudo”. Sentei-me do lado dela para ouvir o que ela tinha a dizer. Enquanto ouvia, descobri que a irmã Yang comunicava sobre algumas sendas de prática à luz das palavras de Deus, mas que ela não tinha mencionado a raiz da fraqueza e negatividade da irmã Xiang. Pensei: “Preciso aproveitar essa chance para compartilhar meu próprio entendimento e colocar a irmã Yang no lugar dela”. Eu me apressei para compartilhar minha comunhão, dizendo: “Irmã, ter uma senda de prática não basta para resolver um estado negativo. Precisamos também ter um entendimento da verdade referente a como Deus usa o grande dragão vermelho como contraste para aperfeiçoar Seu povo escolhido. É apenas entendendo a obra, onipotência e sabedoria de Deus que podemos sair de um estado negativo. Leiamos juntas algumas das palavras de Deus”. Quando a irmã Xiang consentiu com a cabeça, olhei de soslaio para a irmã Yang e vi como estava sentada, constrangida. Era como se eu tivesse vencido uma batalha, e pensei: “Todos podem ver qual comunhão é realmente eficaz quando compararem. Posso erguer minha cabeça de novo. Provei que não sou tão ruim assim”. Depois disso, fiquei mais ativa em meu dever. Assim que ouvia que alguém estava num estado ruim ou enfrentando dificuldades, eu não perdia tempo para encontrar palavras de Deus, fazer anotações e depois comunicar com ele. Quando via que a pessoa concordava, eu me animava, mas quando não havia reação, a angústia era insuportável. Então, quanto mais angustiada eu ficava, menos eu entendia o estado dos outros ou resolvia problemas. Também me sentia cada vez mais cansada, e pensava: “Se continuar assim, os irmãos e irmãs dirão que me falta a realidade da verdade e não me elegerão como líder”. Especialmente quando via a irmã Yang compartilhar comunhão prática sobre a verdade, com a qual os irmãos concordavam, eu ficava ainda mais agitada. Minha inveja e incapacidade de aceitar isso veio à tona. Comecei a ficar ressentida e nem queria falar com ela. Eu vivia num estado de lutar por nome e ganho. Era muito doloroso para mim. Não estava recebendo nenhuma iluminação das palavras de Deus e orava mecanicamente, sem me envolver. Sentia que estava me afastando cada vez mais de Deus.

Mais tarde, orei a Deus e pedi Seu esclarecimento para que eu pudesse entender meu caráter corrupto e sair daquele estado terrível. Foi só por meio das palavras de Deus que ganhei algum entendimento do meu estado corrupto. E é isto o que elas dizem: “Algumas pessoas sempre temem que outros roubem seus holofotes e as ultrapassem, obtendo reconhecimento, enquanto elas mesmas são negligenciadas. Isso as leva a atacar e excluir os outros. Isso não é um caso de ter inveja de pessoas mais capazes do que elas mesmas? Tal comportamento não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É malicioso! Pensar apenas em si mesmo, satisfazer apenas seus próprios desejos, não demonstrar consideração pelos deveres de outros e pensar apenas em seus próprios interesses e não nos interesses da casa de Deus — pessoas desse tipo têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por elas. Se você for realmente capaz de ter consideração pela vontade de Deus, então você será capaz de tratar outras pessoas de forma justa. Se você der a alguém a sua recomendação e essa pessoa for cultivada em uma pessoa de talento, trazendo assim mais uma pessoa talentosa para a casa de Deus, você não terá feito bem o seu trabalho? Você não terá sido leal no cumprimento de seu dever? Isso é uma boa ação diante de Deus e é o tipo de consciência e razão que as pessoas deveriam possuir” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Senti vergonha após ler as palavras de Deus e pensei em todas as coisas invejosas que eu tinha feito, em como lutei por nome e ganho. Eu ardia por isso desde o dia em que ouvi que a igreja elegeria um líder, e então, quando vi a irmã Yang receber mais votos do que eu nas indicações, comecei a vê-la como adversária, lutando contra ela em silêncio e disputando com ela. Vê-la resolver os problemas dos irmãos e irmãs por meio da comunhão sobre a verdade me deixava com inveja. Eu achava que ela tinha roubado minha glória e que ameaçava minha liderança. Secretamente, coloquei-me contra ela, achando erros e procurando defeitos em sua comunhão. Em segredo, eu a menosprezava e exaltava a mim mesma, e diminuía sua positividade em seu dever. Quando vi que eu não venceria, me ressenti dela e nem mesmo queria cumprimentá-la. Eu buscava nome e ganho e era invejosa em meu dever. Eu a atacava e a excluía. Eu não tinha revelado nada além de um caráter satânico. Eu era tão egoísta, desprezível e maliciosa! Eu estava baseando minha vida nos caracteres satânicos, não só machucando outros, mas vivendo em dor e ressentimento. Lembrei-me de Zhou Yu, no “Romance dos Três Reinos”. Ele era tão mesquinho, sempre invejoso de Zhuge Liang, e antes de morrer, ele disse: “Desde que Yu nasceu, que necessidade há de Liang?”. Ele acabou morrendo com raiva. Não são essas as consequências terríveis da inveja? Percebi que eu era igual, que eu era invejosa em meus esforços para ganhar status, não só impedindo a minha entrada na vida, mas também prejudicando os outros. Eu carecia de qualquer humanidade. Isso era repugnante e odioso para Deus. Na verdade, Deus arranjou para que eu convivesse com alguém de calibre mais alto, esperando que eu aprendesse com suas qualidades para melhorar meus pontos fracos. Mas eu só lutava e fazia comparações. No fim, não ganhei nada e sofri muito. Fui tão tola. A verdade governa na casa de Deus, e existem princípios para a seleção de líderes. No mínimo, eles são pessoas de boa humanidade que aceitam e praticam a verdade, mas eu era sempre invejosa, lutando por nome e ganho e sem viver qualquer humanidade. Isso me tornou indigna de liderança. Eu sabia que deveria parar de lutar para me concentrar em praticar a verdade e viver segundo as palavras de Deus. Essa era a senda correta. Quando percebi tudo isso, fiquei muito aliviada.

Eu fiz esta oração no dia da eleição: “Ó, Deus! Não importa quais sejam os resultados, estou disposta a obedecer a Ti, e votarei de forma justa”. Mas ainda vacilei quando chegou a hora de votar. Pensei: “Se eu votar na irmã Yang e ela for escolhida, o que os outros pensarão de mim? Dirão que não estou à altura dela”. Naquele momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “Você deve aprender a abrir mão e deixar de lado essas coisas, a recomendar outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem corra para tirar vantagem no momento em que encontrar uma oportunidade para se destacar ou obter glória. Você deve aprender a recuar, mas não deve adiar o cumprimento de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto cumpre lealmente o seu dever. Quanto mais abrir mão de seu prestígio e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais tranquilo você se tornará, mais espaço se abrirá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Diante disso, pensei: “Devo praticar as palavras de Deus. Não posso continuar vivendo por prestígio e status”. Pensei no bom calibre da irmã Yang e em como sua comunhão era prática. Tê-la como uma líder beneficiaria a igreja e a entrada na vida dos irmãos e irmãs. Eu deveria praticar a verdade e defender os interesses da igreja. Assim, votei nela. Ela foi eleita líder, e eu estava calma e em paz com isso. Senti que finalmente tinha conseguido praticar a verdade. Graças a Deus!

Mais tarde, em abril de 2018, fui escolhida para o dever de líder da igreja, trabalhando com alguns irmãos e irmãs responsáveis pelo trabalho da igreja. No início, discutíamos todo o trabalho da igreja e colaborávamos em harmonia. Mas, depois de um tempo, percebi que a irmã Li, que era responsável pelo trabalho de escrever, tinha um calibre bom e aprendia rapidamente. Sua comunhão era esclarecedora e edificava os outros. Eu realmente a admirava, mas sentia alguma inveja. Comecei a me envolver no trabalho sob sua supervisão, querendo adquirir mais habilidades e princípios para não ficar para trás dela. Certo dia, recebi uma carta da nossa líder dizendo que precisavam de alguém para assumir uma tarefa numa igreja em outra região e perguntando se a irmã Li seria apropriada. Ela perguntou se eu poderia pedir a opinião dos outros sobre ela. Imediatamente, minha inveja veio à tona, e pensei: “Eles querem cultivar a irmã Li. O calibre dela é bom e ela aprende com facilidade, mas ela é crente há pouco tempo e sua entrada na vida é superficial. Em que pontos não me equiparo a ela? Por que não pedem que eu vá? Se a irmã Li assumir esse papel, o que os outros pensarão de mim? Dirão que ela é melhor do que eu”. Esses pensamentos me incomodaram cada vez mais e eu mal a cumprimentava quando a via depois disso. Meu comportamento foi constrangedor para ela, e ela parou de discutir as coisas comigo como antes. Recebi as avaliações dos irmãos e irmãs sobre a irmã Li alguns dias depois e senti muita inveja quando vi que todas eram positivas, ainda melhores do que as avaliações sobre mim. Eu era líder, mas não me equiparava nem a uma colaboradora. Como isso era vergonhoso! Quanto mais eu pensava sobre isso, mais incomodada eu ficava. Fiz questão de dizer a outra irmã: “Que avaliação é essa? Você não tem discernimento. A irmã Li fez progressos, mas sua entrada na vida é superficial. Você a faz parecer tão boa, mas se ela for para outra igreja e atrasar a obra deles por não conseguir fazer obras práticas, você seria culpada por fazer o mal!”. A irmã ficou um pouco assustada ao ouvir isso de mim. Ela disse que tinha feito a avaliação com base nas circunstâncias reais, mas não tinha considerado o todo e que faria outra análise. Apesar de ter conseguido o que pretendia, eu não fiquei feliz. Especialmente quando via a irmã Li, eu sentia pontadas na consciência e me sentia muito culpada. Eu tinha feito algo ruim e vergonhoso, e não tive coragem de olhar nos seus olhos. Vendo que eu estava um pouco estranha, ela se aproximou e perguntou preocupada: “Há algo errado?”. Senti-me ainda mais culpada quando ouvi aquilo, e só consegui gaguejar: “S-sim”. Então, corri para outra sala e me ajoelhei em oração a Deus. Eu disse: “Ó, Deus. Sou tão insensata. Fiquei com inveja da irmã Li quando vi as avaliações de todos e até a boicotei pelas costas. Deus, sei que detestas esse tipo de coisa, mas estou presa ao meu caráter corrupto. Não consigo evitar. Deus, por favor, ilumina-me para que eu possa me conhecer de verdade e pare de viver segundo meu caráter corrupto”. Sentindo-me um pouco mais calma após minha oração, liguei meu computador e li algumas passagens das palavras de Deus.

Deus diz: “Se algumas pessoas virem alguém que é melhor do que elas, elas o suprimem, iniciam um boato sobre ele ou empregam algum meio inescrupuloso para que as outras pessoas não o admirem e para que ninguém seja melhor do que qualquer outra pessoa, então isso é o caráter corrupto da arrogância e presunção, assim como da desonestidade, enganação e insídia, e essas pessoas fazem de tudo para alcançar seus objetivos. Elas vivem desse modo e, mesmo assim, pensam que são pessoas maravilhosas e boas. No entanto, elas têm um coração que teme a Deus? Em primeiro lugar, para falar do ponto de vista das naturezas dessas questões, as pessoas que agem dessa forma não estão simplesmente fazendo o que lhes agrada? Elas consideram os interesses da família de Deus? Elas só pensam em seus próprios sentimentos e só querem alcançar seus próprios objetivos, independentemente da perda sofrida pelo trabalho da família de Deus. Pessoas assim são não só arrogantes e presunçosas, são também egoístas e desprezíveis; não têm nenhuma consideração pela intenção de Deus e, sem dúvida alguma, pessoas desse tipo não possuem um coração que teme a Deus. É por isso que fazem o que querem e agem arbitrariamente, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Quais são as consequências que essas pessoas enfrentam? Elas terão problemas, certo? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter fama e status pessoal; são enganosas e traiçoeiras demais. Falando em termos mais duros, o problema essencial é que o coração de tais pessoas não é nem um pouco temente a Deus. Elas não temem a Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus é o menos digno de ser mencionado e o mais insignificante, e Deus não tem qualquer status no coração delas. Aqueles que não têm lugar para Deus em seu coração e que não reverenciam a Deus chegaram a entrar na verdade? (Não.) Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações é beneficiar-se; só estão tentando proteger todos os interesses próprios. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa é essa que não reverencia a Deus? Ela não é arrogante? Não é Satanás? Que tipos de coisas não reverenciam a Deus? Com exceção dos animais, todos aqueles que não reverenciam a Deus incluem os demônios, Satanás, o arcanjo e os que competem com Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “O caráter corrupto do homem decorre de ele ser envenenado e pisoteado por Satanás; decorre do notório malefício que Satanás infligiu ao pensamento do homem e à sua moralidade, percepção e sentido. É precisamente porque essas coisas fundamentais do homem foram corrompidas por Satanás e são completamente diferentes de como Deus as criou originalmente, que o homem se opõe a Deus e não entende a verdade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”).

Fiquei muito transtornada e consternada com as palavras de Deus. Ele tinha revelado meu estado com precisão. Eu me tornei invejosa e preconceituosa quando a líder quis cultivar a irmã Li e até a boicotei e a julguei de maneiras desprezíveis. Pensei em tudo que a impedisse de receber aquele dever sem levar em conta os interesses da igreja. Eu fiz qualquer coisa para obter o que queria. Eu era arrogante, arbitrária e não reverenciava a Deus. Deus espera que mais pessoas considerem a Sua vontade e cumpram seus deveres. Eu sabia muito bem que a irmã Li tinha um calibre bom e se concentrava em buscar a verdade. Assim, com mais chances de treinamento, sua entrada na vida e suas habilidades avançariam e isso beneficiaria o trabalho da igreja. Mas eu a refreei para proteger meu próprio status e prestígio e até usei meios ilícitos para impedir que ela fosse designada para aquele dever. Antes que eu percebesse, tinha me tornado uma lacaia de Satanás e estava perturbando o trabalho da igreja. Eu repreendi a mim mesma. Eu sabia que a inveja está contrário à vontade de Deus, mas nunca imaginei que isso me levaria a fazer algo tão desumano, que eu perturbaria o trabalho da igreja, faria o mal e resistiria a Deus. Lembrei-me das palavras de Deus: “O caráter corrupto do homem decorre de ele ser envenenado e pisoteado por Satanás”. Pensei em como eu sempre era invejosa e não suportava ver alguém melhor do que eu. Era porque meu pensamento e perspectivas tinham sido distorcidos pelos venenos de Satanás, como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Em todo o universo, só eu reino supremo”, e “Pode existir apenas um macho alfa”. Vivendo segundo esses venenos, eu queria lutar até estar à frente de qualquer grupo, pensando que eu deveria estar acima dos outros, e não conseguia tratar ninguém com justiça se pensasse que ele era mais capaz do que eu. Eu o invejava e discriminava, vendo-o como uma pedra no meu sapato. Eu invejava, excluía e hostilizava pessoas em minha volta que buscavam a verdade, e até as boicotava pelas costas. Eu não tinha nenhuma humanidade! Eu sempre queria me edificar e derrubar os outros, lutar, ganhar e não ceder a ninguém. Eu só queria me exibir. Eu era o próprio Satanás, em carne e osso! Foi só então que vi que aqueles venenos e regras satânicos de sobrevivência tinham se tornado minha natureza. Eu baseava minha vida neles, tornando-me cada vez mais egoísta, arrogante e maliciosa. Se eu me recusasse a me arrepender a Deus, eu seria odiada e eliminada por Ele. Eu fiquei com muito medo quando percebi isso. Corri para orar a Deus, dizendo-Lhe que queria me arrepender, que eu tentaria praticar a verdade a partir de então e pararia de viver segundo esses venenos satânicos.

Alguns dias depois, recebi uma carta da líder dizendo que, no geral, a irmã Li parecia ser uma boa escolha para o trabalho na outra igreja. Senti alguma agitação dentro de mim quando li isso, mas percebi imediatamente que era minha inveja me manipulando de novo. Orei a Deus imediatamente e me dispus a abandonar a mim mesma. Li duas passagens das palavras de Deus depois de orar. Deus diz: “Quando se revela ser egoísta e ignóbil e se torna consciente disso, você deveria procurar a verdade: o que eu deveria fazer para estar alinhado à vontade de Deus? Como deveria agir de modo a beneficiar todos? Ou seja, você precisa começar deixando os interesses próprios de lado, desistindo deles gradualmente de acordo com a sua estatura, um pouco de cada vez. Depois de experimentar isso algumas vezes, você os deixará completamente de lado e, ao fazê-lo, se sentirá cada vez mais firme. Quanto mais deixar seus interesses de lado, mais sentirá que, como ser humano, você deveria ter consciência e razão. Sentirá que, sem motivos egoístas, você está sendo uma pessoa franca e direita e que está fazendo as coisas inteiramente para satisfazer a Deus. Você sentirá que tal comportamento o torna digno de ser chamado de ‘humano’ e que, ao viver dessa maneira na terra, você está sendo aberto e honesto, está sendo uma pessoa genuína com a consciência limpa e digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais decidido e brilhante se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa?” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Se você for realmente capaz de ter consideração pela vontade de Deus, então você será capaz de tratar outras pessoas de forma justa. Se você der a alguém a sua recomendação e essa pessoa for cultivada em uma pessoa de talento, trazendo assim mais uma pessoa talentosa para a casa de Deus, você não terá feito bem o seu trabalho? Você não terá sido leal no cumprimento de seu dever? Isso é uma boa ação diante de Deus e é o tipo de consciência e razão que as pessoas deveriam possuir” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras apontavam claramente uma senda de prática. Eu deveria abrir mão de meus interesses e pensar nos interesses da casa de Deus. Eu deveria recomendar qualquer um que fosse mais forte do que eu em determinada área para que cada pessoa talentosa pudesse usar suas qualidades na casa de Deus e exercer seu pequeno papel na propagação do evangelho do reino. Apenas esse tipo de pessoa tem humanidade e é alguém que considera a vontade de Deus e defende os interesses da casa de Deus. Elas ganham a aprovação de Deus, e isso é uma boa ação. Procurei a irmã Li naquela mesma noite e perguntei se ela queria partir para assumir aquele dever. Ela disse que estava disposta a fazê-lo, mas estava preocupada que não faria um bom trabalho, pois era nova na fé e sua estatura era pequena. Após ouvir sua preocupação, comuniquei com ela sobre a vontade de Deus, encorajando-a a se apoiar em Deus e olhar para Ele e a se concentrar na busca dos princípios da verdade em seu dever. Ela partiu para assumir seu novo dever alguns dias depois. Eu estava muito feliz e senti que ser capaz de praticar a verdade e não viver pelo meu prestígio e status eram as únicas maneiras de viver com integridade e dignidade. Eu estava totalmente em paz em meu coração.

Quando olho para trás, para quando eu vivia segundo meu caráter corrupto, sempre com inveja e lutando por nome e status, corrompida e manipulada por Satanás, vejo que era uma maneira dolorosa de viver. Deus estabeleceu todos os tipos de pessoas, coisas, eventos e ambientes para me expor e me salvar. Ele também usou Suas palavras para me expor e julgar, para me regar e sustentar até eu ter algum conhecimento da minha natureza satânica e ver a natureza e as consequências da inveja e da luta por nome e ganho. Só então pude praticar um pouco da verdade e ganhar um pouco consciência e razão. Graças a Deus!


41. Substituindo a inveja pela magnanimidade

Por Fu Dan, China

Alguns anos atrás, a irmã Xiaojie foi transferida para a nossa igreja para me apoiar nos deveres de liderança. Com o passar do tempo, descobri que, apesar de jovem, ela tinha calibre bom e era muito capacitada. Ela praticava a verdade quando surgiam problemas e era focada em buscar os princípios da verdade. Eu não me comparava ao calibre ou às habilidades de trabalho dela. Eu a admirava e sentia que era talentosa. Certa vez, numa reunião de colaboradores, uma líder me perguntou se havia pessoas na igreja que buscavam a verdade e tinham alto calibre. Sem hesitar, contei a ela sobre as qualidades da irmã Xiaojie. Não demorou, e a líder a convidou para a reunião de colaboradores e pediu que ela também participasse das próximas reuniões. Aos poucos, comecei a me sentir um pouco incomodada e pensei: “Era eu quem sempre participava das reuniões e com quem a líder discutia o trabalho da igreja. Agora, ela está convidando Xiaojie. Parece que pretende concentrar seus esforços em treiná-la. Se eu soubesse, não teria mencionado seus pontos fortes”. Era como se tivessem esquecido de mim e me deixado para trás por causa dela. Fui ficando cada vez mais incomodada e, silenciosamente, surgiu o pensamento de como seria ótimo se a líder a transferisse para outro lugar. Contanto que não estivéssemos juntas, eu não pareceria pior do que ela e, então, a líder voltaria a discutir assuntos comigo. Mas eu sabia que Xiaojie não seria transferida tão cedo. Senti um grande peso em meu coração. Mais do que isso, eu não estava disposta a ceder. Em segredo, passei a ler mais as palavras de Deus, decorando-as e refletindo, para que eu pudesse superá-la na comunhão sobre a verdade e assim provar meu valor. Mas minhas motivações estavam erradas. Eu estava competindo com ela por status, por isso eu não tinha a obra do Espírito Santo em meu dever. Eu não conseguia entender nem resolver nenhum problema.

Certa vez, algumas irmãs foram escolhidas como diaconisas da igreja. Estavam preocupadas achando que não entendiam a verdade o suficiente para resolver os problemas práticos dos outros com a entrada na vida. Não queriam assumir a posição. Quando ouvi isso, pensei: “Que palavras de Deus posso comunicar para resolver seu estado para que todos vejam que a irmã Xiaojie não é melhor do que eu?”. Assim que aquelas irmãs terminaram, apressei-me para ler alguns trechos das palavras de Deus e então compartilhar comunhão. Mas eu só queria me exibir e ser admirada, não me aquietar diante de Deus e buscar a verdade para encontrar a raiz do problema. Minha comunhão deu errado. Vê-las sentadas ali sem reagir foi constrangedor. Eu não sabia o que dizer. Então, a irmã Xiaojie começou a comunicar sobre o significado de cumprir nosso dever e falou sobre sua própria experiência e compreensão e sobre a vontade de Deus. As irmãs choraram de comoção e resolveram aceitar o dever. Vê-las olhar para Xiaojie com admiração me deixou contrariada. Todos me aprovavam antes da chegada dela, mas ela obteve vantagem em tudo assim que se juntou à igreja. A líder a valorizava, e os irmãos e irmãs a admiravam, e eu não me comparava a ela apesar de ter sido líder por mais tempo. Fiquei preocupada com o que os outros pensariam de mim. Diriam que me faltava a realidade da verdade, que ela era melhor se comparada a mim? Isso dominava meus pensamentos naquele período. Eu sentia que a irmã Xiaojie estava roubando meu brilho e fiquei com inveja. Às vezes, queria poder tirá-la da igreja de alguma maneira. Eu refletia sem parar, mas não conseguia encontrar uma saída. Também senti que estava me afastando de Deus e que meu espírito estava caindo nas trevas. Minhas comunhões sobre as palavras de Deus careciam de luz, e eu não conseguia ajudar os outros com seus problemas. Eu continuava cumprindo meu dever todo dia, mas estava atormentada e em dor. Levei meu estado para diante de Deus em oração, pedindo que Ele me guiasse para entender a Sua vontade e eu conhecesse minha própria corrupção.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Como líderes da igreja, vocês devem aprender a descobrir e cultivar talentos e não ter inveja de pessoas talentosas. Dessa maneira, o dever de vocês será cumprido satisfatoriamente e vocês terão cumprido a sua responsabilidade; também terão feito o máximo para ser leais. Algumas pessoas sempre temem que outros roubem seus holofotes e as ultrapassem, obtendo reconhecimento, enquanto elas mesmas são negligenciadas. Isso as leva a atacar e excluir os outros. Isso não é um caso de ter inveja de pessoas mais capazes do que elas mesmas? Tal comportamento não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É malicioso! Pensar apenas em si mesmo, satisfazer apenas seus próprios desejos, não demonstrar consideração pelos deveres de outros e pensar apenas em seus próprios interesses e não nos interesses da casa de Deus — pessoas desse tipo têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por elas” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus foram direto ao ponto e expuseram meu estado com precisão. Quando vi o alto calibre e a comunhão prática da irmã, que a líder a prezava e os outros a admiravam, fiquei com inveja e a hostilizei. Queria que ela saísse da igreja o quanto antes. Não pensei em como isso impactaria o trabalho da igreja ou os interesses da casa de Deus. Tudo que mostrei foi maldade, e fui particularmente egoísta e desprezível. Faltava-me qualquer humanidade normal! Como cumprir meu dever desse jeito não causaria repulsa em Deus? Perdi a orientação do Espírito Santo em meu dever e caí nas trevas. Esse era o caráter justo de Deus. Então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a abandonar status, a viver uma humanidade normal e a trabalhar bem com a irmã.

Então li estas palavras de Deus: “Se você for realmente capaz de ter consideração pela vontade de Deus, então você será capaz de tratar outras pessoas de forma justa. Se você der a alguém a sua recomendação e essa pessoa for cultivada em uma pessoa de talento, trazendo assim mais uma pessoa talentosa para a casa de Deus, você não terá feito bem o seu trabalho? Você não terá sido leal no cumprimento de seu dever? Isso é uma boa ação diante de Deus e é o tipo de consciência e razão que as pessoas deveriam possuir” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Fiquei ainda mais arrependida e cheia de culpa. Deus quer que mais pessoas busquem a verdade, se levantem e cooperem com Deus. Eu era líder da igreja, mas não me importava com o que Deus queria. Quando vi aquele tipo de pessoa trabalhando na igreja, não só não me alegrei com aquilo, mas só senti inveja e me preocupei com meu status. Não tive a mínimo consciência e razão de uma pessoa. Vi que era totalmente incapaz de ser líder e odiei o quanto fui egoísta. O fato de a irmã Xiaojie ter bom calibre e resolver problemas por meio de comunhão era bom para o trabalho da igreja e para a vida dos irmãos e irmãs. Eu devia tê-la apoiado e aprendido com suas qualidades. Trabalhar bem com ela em nosso dever era a única maneira de ter consideração pela vontade de Deus. Quando entendi a vontade de Deus, ainda sentia um pouco de inveja quando percebia que os outros aprovavam a irmã Xiaojie, mas então eu orava a Deus e abandonava a mim mesma. Eu me concentrei em viver diante de Deus para cumprir bem o meu dever e parei de pensar tanto em quem era admirado, assim senti bem menos inveja. Tornei-me capaz de buscar e discutir assuntos com ela diante de um problema e aproveitar suas qualidades para compensar minhas fraquezas, buscando juntas os princípios da verdade. Eu me senti muito mais livre e em paz. Após passar por alguma mudança, pensei que minha natureza invejosa tinha melhorado, mas fiquei surpresa quando me deparei com outra situação que mostrou quão arraigada estava a minha natureza satânica. Eu precisava passar por mais julgamento e castigo de Deus para ser purificada.

Certa vez, Xiaojie e eu fomos a uma reunião de colaboradores. A líder me cumprimentou rapidamente e então começou a discutir o trabalho da igreja com Xiaojie. Eu fiquei sentada no canto, sentindo-me indesejada, e rapidamente fui ficando mal humorada. Lancei um olhar irritado à Xiaojie e não pude evitar desconfiar: “Então a líder preza você mais do que a mim. Você é a criança de ouro na igreja e aos olhos da líder, e eu, só sirvo para beneficiar sua imagem quando comparada a mim”. Mais tarde, soube que a líder tinha arranjado para que Xiaojie ouvisse sermões em outra região e recebesse algum treinamento. Não gostei de ouvir isso. “Por que ela quis que a Xiaojie fosse, e não eu?”, pensei. “Sou realmente tão ruim? Não mereço nem um pouco de treinamento?” Fiquei envergonhada. Era como se tivessem jogado um balde de água fria em mim. Me senti totalmente incapaz de aceitar aquilo, pensando que tinha me esforçado em meu dever tanto quanto ela. Mas eu estava sendo deixada para trás, enquanto ela ia ouvir sermões. Senti-me totalmente ignorada e que, não importava o que fizesse, eu jamais me equipararia a ela. Eu me sentia pior quanto mais me comparava daquele jeito e voltei a viver num estado de inveja e ressentimento. Eu queria muito que a líder nos fizesse trabalhar separadas, pois assim eu teria a chance de me destacar.

Logo depois disso, o marido de Xiaojie adoeceu gravemente. Foi muito difícil para ela. Eu a consolei e a encorajei a orar e a buscar a vontade de Deus nessa provação, mas não pude evitar de pensar: “Ela realmente estava no auge. Agora está sendo refinada e está num estado ruim, então é a minha chance de me exibir. Se seu estado melhorar, nunca terei essa chance. Espero que esse refinamento demore um tempo, e então todos verão que ela comunica bem quando tudo está normal, mas não consegue viver a realidade das palavras de Deus. Então não vão mais admirá-la tanto. A líder verá que ela carece da realidade da verdade e não a treinará mais, e assim os outros me admirarão naturalmente”. Eu não refleti muito sobre meu estado mental, não tentei impedir aqueles pensamentos. Certo dia, algumas irmãs preocupadas perguntaram por Xiaojie, e eu disse que ela estava num estado terrível e que, embora sempre desse ótimas comunhões, ela tinha se tornado negativa durante a provação e carecia de estatura verdadeira. Eu me senti inquieta após dizer isso. Estava exagerando para julgá-la e rebaixá-la. Mas quando vi que aquelas irmãs acreditaram em mim, fiquei secretamente satisfeita. Pensei que deixariam de admirá-la um pouco. Mas quando a vi mais tarde, embora estivesse sofrendo e chorasse sempre que orava, ela não permitiu que aquilo interferisse em seu dever. Não pude deixar de me sentir um pouco culpada. Confrontada com aquela provação, seria difícil não sofrer e sentir alguma fraqueza. Eu teria orado por ela se realmente tivesse alguma humanidade, e feito de tudo para ajudá-la e apoiá-la. Mas o que eu tinha feito? Eu me senti horrível. Coloquei-me diante de Deus, dizendo: “Ó, Deus! Sou invejosa demais. Julguei e rebaixei a irmã Xiaojie para que eu pudesse superá-la. Até me regozijei na dor dela e quis que ela se tornasse negativa e tropeçasse. Não tenho nenhuma humanidade. Deus, Por favor, guia-me e ilumina-me para que eu conheça minha corrupção e seja liberta do meu caráter satânico”.

Depois da minha oração, li isto nas palavras de Deus! “Se algumas pessoas virem alguém que é melhor do que elas, elas o suprimem, iniciam um boato sobre ele ou empregam algum meio inescrupuloso para que as outras pessoas não o admirem e para que ninguém seja melhor do que qualquer outra pessoa, então isso é o caráter corrupto da arrogância e presunção, assim como da desonestidade, enganação e insídia, e essas pessoas fazem de tudo para alcançar seus objetivos. Elas vivem desse modo e, mesmo assim, pensam que são pessoas maravilhosas e boas. No entanto, elas têm um coração que teme a Deus? Em primeiro lugar, para falar do ponto de vista das naturezas dessas questões, as pessoas que agem dessa forma não estão simplesmente fazendo o que lhes agrada? Elas consideram os interesses da família de Deus? Elas só pensam em seus próprios sentimentos e só querem alcançar seus próprios objetivos, independentemente da perda sofrida pelo trabalho da família de Deus. Pessoas assim são não só arrogantes e presunçosas, são também egoístas e desprezíveis; não têm nenhuma consideração pela intenção de Deus e, sem dúvida alguma, pessoas desse tipo não possuem um coração que teme a Deus. É por isso que fazem o que querem e agem arbitrariamente, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Quais são as consequências que essas pessoas enfrentam? Elas terão problemas, certo? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter fama e status pessoal; são enganosas e traiçoeiras demais. Falando em termos mais duros, o problema essencial é que o coração de tais pessoas não é nem um pouco temente a Deus. Elas não temem a Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus é o menos digno de ser mencionado e o mais insignificante, e Deus não tem qualquer status no coração delas. […] Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa é essa que não reverencia a Deus? Ela não é arrogante? Não é Satanás? Que tipos de coisas não reverenciam a Deus? Com exceção dos animais, todos aqueles que não reverenciam a Deus incluem os demônios, Satanás, o arcanjo e os que competem com Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essa leitura acertou meu coração. Eu era exatamente esse tipo de pessoa. Eu sabia que a irmã Xiaojie tinha bom calibre, buscava a verdade e merecia ser treinada, mas quando vi que a líder a valorizava e queria enviá-la a reuniões, eu me desequilibrei. Senti que estava sendo injustiçada e não consegui aceitar. Fiquei com inveja e ressentida dela e quis muito que a líder a transferisse. Quando ela estava fraca e sofrendo durante sua provação, eu fingi ajudá-la, mas me deleitei em seu sofrimento. Queria que ela se tornasse negativa para que eu ficasse sob os holofotes. Até a julguei e a rebaixei na frente dos outros para elevar a mim mesma e me destacar. Eu acreditava em Deus havia anos, mas não tinha reverência por Ele. Eu era invejosa e fazia coisas inescrupulosas só para proteger meu status. Eu era tão desprezível e malicioso. Eu era mesquinha, vaidosa, cruel e fútil! Como eu era diferente de Satanás? Só Satanás não suporta quando as coisas vão bem e quer que as pessoas sejam negativas, que se afastem de Deus e O traiam. Eu estava agindo como lacaia de Satanás, perturbando o trabalho da igreja. Eu estava minando a casa de Deus e praticando o mal, ficando do lado de Satanás contra Deus! Mesmo assim, me achava o máximo. Faltava-me a realidade da verdade, e meu calibre não se equiparava ao da irmã Xiaojie. Eu sempre competia por status, querendo me sobressair. Eu era arrogante e carecia de um mínimo de autoconsciência! Naquele momento, passei a odiar a mim mesma e quis me livrar do meu caráter satânico com urgência.

Depois disso, li isto nas palavras de Deus: “A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente seguia a Deus e obedecia às Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a obediência e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso e apenas se opõe e se rebela cegamente. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como aceitar a vontade de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). Isso me ajudou a entender que eu estava sempre me rebelando contra Deus e resistindo a Ele, vivendo em corrupção por ter sido corrompida por Satanás. Eu estava imersa em princípios e lógica satânicos, tais como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Em todo o universo, só eu reino supremo”, “Pode existir apenas um macho alfa”, “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e assim por diante. Eu tinha aceitado esses ditos de Satanás, e minhas perspectivas, regras de sobrevivência e razão tinham sido distorcidas, tornando-me mais arrogante, maligna e desprovida de humanidade. Controlada por esses venenos de Satanás, eu só queria buscar nome e status e ser admirada. Queria me destacar em qualquer multidão e não queria que ninguém me superasse, e sempre que isso acontecia, eu me tornava competitiva. Quando não superava os outros, eu invejava e me ressentia ou até fazia coisas desleais para alcançar meu objetivo. Eu não exibia nada além dos caracteres satânicos de arrogância, enganação e maldade. Alegava estar cumprindo meu dever, mas, na verdade, estava trabalhando para mim mesma, fazendo o mal e resistindo a Deus. Lembrei-me dos anticristos que tinham sido expulsos. Eles invejavam e se ressentiam de todos que buscavam a verdade ou se importavam com a vontade de Deus e tratavam todos que ameaçavam seu status como um espinho na carne. Eram opressivos e rancorosos e até queriam que os outros fossem expulsos da igreja para que pudessem reinar supremos. Mas eles é que acabaram expulsos por praticarem tanto mal. Eu não estava sendo tão vingativa nem cometendo tanto mal quanto os anticristos, mas eu era invejosa e controlada por minha natureza arrogante e perversa. Até excluía e julgava irmã Xiaojie para manter meu próprio status. Eu estava na senda de um anticristo que se opõe a Deus. O caráter justo de Deus não tolera ofensa. Se eu não me arrependesse, acabaria sendo rejeitada e eliminada por Deus. Aquilo me assustava. Eu sabia que, com seu julgamento severo, Deus estava me protegendo. Sem ele, eu não refletiria sobre mim mesma, os arrependimentos viriam tarde demais quando eu fizesse algo realmente maligno. Eu me comovi muito ao ponderar a vontade de Deus. Orei a Deus, pronta para me arrepender e mudar.

Certo dia, nos meus devocionais, li estas palavras de Deus: “Para cada um de vocês que cumprem seu dever, não importa quão profundamente você entenda a verdade, se quiser entrar na verdade-realidade, a maneira mais simples de praticar é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo que faz e abrir mão de seus desejos egoístas, de sua intenção, motivos, prestígio e status individuais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que você deve fazer. Se uma pessoa que cumpre seu dever não consegue fazer nem mesmo isso, então como se pode dizer que ela está cumprindo seu dever? Isso não é cumprir o dever da pessoa. Você deve considerar primeiro os interesses da casa de Deus, os próprios interesses de Deus e a Sua obra e colocar essas considerações acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o veem. […] Além disso, se você conseguir cumprir suas responsabilidades, executar seus deveres e obrigações, deixar de lado seus desejos egoístas, deixar de lado seus próprios motivos e intenções, ter consideração pela vontade de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses de Deus e de Sua casa, então, após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de viver. É viver franca e honestamente, sem ser uma pessoa baixa ou inútil, é viver justa e honradamente em vez de ser mesquinho ou mau. Você achará que é assim que uma pessoa deve viver e agir. Aos poucos, o desejo em seu coração de satisfazer seus próprios interesses diminuirá” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). As palavras de Deus me mostraram que Deus predetermina o calibre de cada um e que papel ele pode preencher. Não podemos competir ou lutar por essas coisas. Quando alguém tem um calibre melhor, quando Deus predetermina que devo ser a grama, e não a árvore, devo ser essa grama e exercer esse papel com alegria. Eu não queria mais competir por status com os outros, mas abandonar meus desejos egoístas e não viver mais segundo meus caracteres satânicos, Queria colocar os interesses da casa de Deus acima de tudo e cumprir bem o meu dever de maneira fundamentada. É a única maneira de viver na luz. Eu falei às irmãs da minha corrupção e pedi perdão à irmã Xiaojie. Quando soube das minhas intenções e ações maliciosas, ela não me culpou, mas comunicou sobre a verdade para me ajudar. Isso me comoveu muito. Também odiei o fato de que eu carecia de humanidade e a tinha machucado. Mais tarde, orei a Deus para eu deixar de tramar por status e apenas cumprir bem o meu dever.

Xiaojie voltou de sua viagem um mês depois e compartilhou o que tinha aprendido nas reuniões. Sua comunhão foi muito edificante e benéfica, mas quando vi como os outros a ouviam com atenção, tive novamente aquela sensação desagradável. Percebi que eu estava lutando por status e sendo invejosa de novo, então orei depressa a Deus para que eu me deixasse de lado. Lembrei-me de algo que tinha ouvido num sermão, que uma pessoa sensata que serve a Deus não fica com inveja, mas espera que os outros tenham mais êxito do que ela mesma, para que mais pessoas possam ajudar a compartilhar o fardo de Deus. Uma pessoa assim pode se alegrar quando Deus ganha alguém. Percebi que ela tinha crescido e aprendido algo de sua viagem para ouvir sermões e que ela podia regar e ajudar os outros. Isso era bom para o entendimento de todos da verdade e traria conforto a Deus. Eu deveria aprender com ela e aproveitar suas qualidades em meu dever. Isso era essencial. Quando orei e renunciei a mim mesma dessa forma, me senti bem mais à vontade. O que os irmãos e irmãs pensavam e minha posição na igreja não eram mais importante para mim. Eu me acalmei, ouvi a comunhão dela e absorvi o esclarecimento. Trabalhei com ela para buscar os princípios da verdade no nosso trabalho. Depois disso, quando eu via a líder discutindo algo com ela, eu me sentia bem, não inveja. Isso foi um grande alívio para mim. Experimentei pessoalmente aquela sensação de paz e integridade quando abria mão de minha inveja, e, ao longo do tempo, consegui viver uma semelhança humana. Mudei um pouco só por causa do julgamento e castigo das palavras de Deus. Dou graças a Deus pela minha salvação!


42. Respirando aliviada sem inveja

Por Anjing, China

Em janeiro de 2017, recebi o dever de rega dentro da igreja. Fiquei muito agradecida a Deus pela chance de ser treinada nesse dever e resolvi cumpri-lo bem e com atenção. Após algum tempo, alcancei alguns resultados, tanto em ajudar os irmãos a voltar ao seu estado correto quanto em comunicar com eles nas reuniões. Os irmãos e os líderes da igreja me admiravam, e passei a me contentar comigo mesma, com o fato de estar indo muito bem.

Em junho, os líderes de minha igreja colocaram a irmã Wenjing para trabalhar comigo nesse dever e pediram que eu a ajudasse no que ela precisasse. Concordei alegremente em ajudar. Conforme íamos trabalhando juntas, achei que a irmã Wenjing buscava a verdade, e que o calibre dela e sua maneira de falar eram muito bons. Vendo isso, eu me tornei um pouco cautelosa com ela. Comecei a pensar: “Com um pouco mais de treino, ela vai me ultrapassar. Nossos irmãos certamente passarão a admirá-la, os líderes passarão mais tempo nutrindo o talento dela, e então ninguém mais vai me admirar”. E justo o que eu temia acabou acontecendo. Um dia, após uma reunião, fui ver uma líder da igreja, a fim de fornecer a ela testemunhos de experiências, escritos por mim e pela irmã Wenjing. Após lê-los, nossa líder da igreja sorriu e disse: “O artigo de testemunho da irmã Wenjing está muito bom. Há experiências práticas nele, e ela escreve muito bem”. Ouvi-la elogiando a irmã Wenjing daquele jeito me deixou bastante descontente. Pensei comigo: “É verdade que a irmã Wenjing tem um bom calibre. Mas tenho resolvido mais problemas no trabalho do que ela. Ainda sou melhor do que ela nesse aspecto. Terei de me esforçar mais. Não posso deixá-la me ultrapassar, senão perderei minha posição aqui”.

Poucos dias depois, a irmã Wenjing escreveu outro testemunho de experiência. Nossa líder da igreja o leu e, mais uma vez, elogiou o calibre dela e a positividade com que ela havia escrito o artigo e pediu que eu me esforçasse mais no meu. Eu me irritei com o que ela disse e comecei a culpar a líder, pensando: “Você está sempre falando sobre como o calibre de Wenjing é ótimo. Ela é melhor do que eu em tudo? A irmã Wenjing só participou de algumas reuniões e por isso teve bastante tempo para escrever seus artigos. Se eu não estivesse tão ocupada com o trabalho da igreja, também teria bastante tempo livre para escrevê-los”. Cansada de ouvi-la sendo elogiada, eu só disse secamente à líder da igreja: “Também sei escrever”. Uma semana depois, outra líder da igreja elogiou os testemunhos de experiência da irmã Wenjing, dizendo que eram muito práticos, e a encorajou a escrever mais, enquanto também me pediu que eu escrevesse tão proativamente quanto ela. Fiquei muito aborrecida. Ela estava conosco havia pouco tempo e já tinha escrito dois testemunhos de experiência e estava sendo elogiada pelos líderes da igreja. Eu fazia esse dever já havia um tempo, mas só tinha escrito um. O que os líderes da igreja pensariam de mim? Diriam que eu não era capaz de organizar meu tempo, que eu não estava disposta a sofrer ou pagar um preço para escrever meus testemunhos? Eu já tinha sido superada em qualidade pelo calibre superior da irmã Wenjing, e agora que ela era capaz de escrever esses artigos, os líderes certamente a veriam como sendo melhor que eu. Se ela os continuasse escrevendo, eu ia parecer ainda pior. Decidi que eu tinha de achar um jeito de mantê-la ocupada, para que ela não tivesse tempo de escrever os artigos e assim não houvesse tanta diferença entre nós aos olhos dos líderes. A fim de manter meu status na igreja, comecei a pressioná-la e deleguei a ela vários grupos de encontros de comunhão. Ao ver o quanto ela ficou ocupada com isso todos os dias, pensei em retirar algumas dessas responsabilidades. Mas pensei comigo: “Se você não estivesse tão ocupada, teria tempo de escrever seus artigos. É melhor mantê-la ocupada”. Certa noite, eu a vi escrevendo um artigo e, com um tom severo, cobrei dela os detalhes sobre o trabalho dos grupos que estavam a seu cargo e descobri que havia alguns novos crentes cujos problemas não tinham sido resolvidos. Eu a repreendi, dizendo que ela não estava sendo atenciosa em seu dever. Depois que acabei, ela apenas abaixou a cabeça e não disse nada.

Um mês depois, uma líder da igreja viu que a irmã Wenjing não estava se saindo muito bem com os grupos que estavam a seu cargo e que ainda havia alguns problemas que ela não tinha resolvido. Ela então me perguntou o que estava acontecendo. Pensei comigo: “Você a estimava tanto, mas agora que sabe que ela não vem alcançando muito em seu dever, não a terá mais em tão alta estima!”. Mas, para a minha surpresa, ela fez questão de me pedir que eu a ajudasse ainda mais! Fui bastante resistente a isso. “Você só tem olhos para a irmã Wenjing”, pensei. “O calibre dela é melhor que o meu. Se eu continuar ajudando, ela vai acabar me substituindo”. Comecei a dar desculpas, mas a líder da igreja enxergou através do meu estado e expôs meu egoísmo e minha maldade. Ela disse que eu não estava defendendo o trabalho da casa de Deus. Também disse que a irmã Wenjing tinha um bom calibre e que valia a pena treiná-la, que eu tinha de me comunicar com ela e ajudá-la mais, e que eu não podia só me preocupar com meu próprio status e reputação. Posteriormente, obriguei-me a perguntar à irmã Wenjing se ela estava tendo dificuldades em realizar seu dever. Vi que ela se sentiu constrangida por mim e não quis se abrir comigo. Aquilo devia ter me feito refletir sobre mim mesma, mas devido à antipatia que sentia por ela, pensei comigo: “Eu tentei ajudá-la, mas ela não quer dizer nada”. Pouco a pouco, meu espírito foi se tornando mais sombrio. Nas discussões sobre o trabalho da igreja, eu era indiferente a vários problemas óbvios que estavam surgindo. Quanto mais eu a via, mais me aborrecia com a presença dela. Um dia, eu a vi cometendo um erro e fiquei brava, reprimindo-a com dureza. Eu disse: “Já discutimos esse problema, e você ainda não o resolveu. Você é sempre cuidadosa quando escreve seus artigos. Pena que não faz o mesmo ao cumprir seu dever!”. Depois disso, a irmã Wenjing se sentiu ainda mais constrangida por mim e não ousou mais escrever nenhum testemunho. Eu sabia que a havia magoado, mas não pude evitar. Quando me dava conta, eu estava sempre brava com ela, sem querer. Eu também sofria em meu coração, então orei a Deus por ajuda para sair daquele estado.

No dia seguinte, durante uma reunião, a irmã Wenjing disse que sentia que suas falhas eram grandes demais, que não estava à altura de cumprir aquele dever e queria retornar ao seu dever de antes. Ouvindo isso, imediatamente pensei: “Isso é por causa da dor que causei a ela? Se for, realmente cometi uma maldade”. Senti um pouco de medo e pânico. Perguntei o motivo por trás daquilo tudo e comunguei sobre a vontade de Deus para ajudá-la. Após me comunicar com ela, seu estado melhorou bastante e, para o meu alívio, ela disse que estava disposta a prosseguir com o dever. Nesse momento, uma líder da igreja apareceu. Ao saber que andei sufocando a irmã Wenjing e que, por isso, ela não queria mais trabalhar comigo, a líder lidou comigo severamente. Ela disse: “Por que não consegue se comunicar com ela com calma e ajudá-la quando a vê fazendo coisas erradas? Em vez disso, você se enfurece e a trata mal. Nota-se que os resultados de seu dever têm sido ruins ultimamente. Empenhe-se em refletir sobre si mesma com honestidade”. O que ela disse realmente me atingiu. Comecei a chorar e, por dentro, eu me senti injustiçada, protestando: “Se as coisas não andam bem com o trabalho ultimamente, não é só por minha causa. Por que estão lidando só comigo?”. Mas então, pensei nas palavras de Deus: “Se você acredita na soberania de Deus, então precisa acreditar que ocorrências cotidianas, sejam elas boas ou ruins, não acontecem por acaso. Não é que alguém é deliberadamente duro com você ou tem você como alvo; tudo isso foi arranjado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para revelar você como a pessoa que é nem para expor você; expor você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo” (Extraído de ‘A fim de ganhar a verdade, você deve aprender com as pessoas, questões e coisas ao seu redor’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Era verdade: foi com a permissão de Deus que deparei com todas essas pessoas, eventos e coisas. Não era a líder da igreja que dificultava as coisas para mim deliberadamente. Era meu próprio caráter corrupto, sobre o qual eu precisava refletir e resolver. Eu tinha de parar de dar desculpas e de reclamar. Tinha de manter um coração obediente e aceitar o que estava acontecendo. Quando pensei nisso, eu me senti um pouco menos lesada por tudo que tinha acontecido.

Naquela noite, não consegui dormir. Deitei-me na cama e fiquei me revirando, enquanto todos os acontecimentos daquele dia passavam pela minha cabeça como um filme. Eu me perguntava: “Se Deus arranjou que a líder da igreja lidasse comigo e me podasse, o que devo aprender com tudo isso? Como andei tratando a irmã Wenjing?”. Eu sabia bem que ela tinha um bom calibre, mas não tentei aprender com ela. Em vez disso, tentei competir com ela. Ela queria escrever artigos dando testemunho de Deus, mas eu tentei destruir seu entusiasmo por escrevê-los. Como pude ter feito algo tão perverso? Qual era o raciocínio por trás disso, e de onde ele vinha?

No dia seguinte, durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre temem que outros roubem seus holofotes e as ultrapassem, obtendo reconhecimento, enquanto elas mesmas são negligenciadas. Isso as leva a atacar e excluir os outros. Isso não é um caso de ter inveja de pessoas mais capazes do que elas mesmas? Tal comportamento não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É malicioso! Pensar apenas em si mesmo, satisfazer apenas seus próprios desejos, não demonstrar consideração pelos deveres de outros e pensar apenas em seus próprios interesses e não nos interesses da casa de Deus — pessoas desse tipo têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por elas. Se você for realmente capaz de ter consideração pela vontade de Deus, então você será capaz de tratar outras pessoas de forma justa. Se você der a alguém a sua recomendação e essa pessoa for cultivada em uma pessoa de talento, trazendo assim mais uma pessoa talentosa para a casa de Deus, você não terá feito bem o seu trabalho? Você não terá sido leal no cumprimento de seu dever? Isso é uma boa ação diante de Deus e é o tipo de consciência e razão que as pessoas deveriam possuir” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará? A despeito das centenas de milhares de palavras que Deus falou, ninguém caiu em si. As pessoas agem para o bem de sua família, filhos e filhas, em prol da carreira, de perspectivas futuras, posição, vanglória e dinheiro, por causa de comida, roupas e pela carne — existe alguém cujas ações são verdadeiramente pelo bem de Deus? Mesmo entre aqueles que agem pelo bem de Deus, há poucos que conhecem Deus. Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os perversos certamente serão punidos”). As palavras de Deus falavam exatamente do meu estado. Conforme constatado, estive competindo com minha irmã por reconhecimento e reputação. Fui apanhada pelo meu próprio desejo por fama e status e não consegui me desvencilhar dele. Desde que comecei a trabalhar com a irmã Wenjing naquele dever, vendo seu bom calibre e sua paixão por escrever testemunhos de experiência, e vendo-a ser elogiada pelos líderes, fiquei com inveja e não quis aceitar. Eu me opunha a ela, secretamente competindo com ela em minha própria mente. Eu a coloquei a cargo de vários grupos de encontros para que ela não tivesse tempo de escrever, e quando ela estava tendo problemas em seu dever, além de não ajudar, ainda a repreendi até que ela se tornasse passiva e constrangida. Eu sabia que ela tinha bom calibre e merecia ser treinada e que eu devia tê-la ajudado mais. Mas tive inveja das habilidades dela e não queria que ninguém mais fosse melhor do que eu. Quando percebi que ela era melhor, tornei-me invejosa e rancorosa. Para manter meu próprio status e reputação, além de não ajudá-la, eu a oprimi e tentei destruir seu entusiasmo por escrever artigos. Fui tão maliciosa e desprezível! Deus havia me agraciado, permitindo que eu fosse treinada no dever de rega, e eu não o cumpri adequadamente para retribuir o amor Dele. Em vez disso, tive inveja das habilidades de Wenjing e competi com ela por fama e ganho. Não tive um pingo de consciência ou razão. Fiquei cheia de remorso e culpa, então orei a Deus, pedindo a Ele que me guiasse a encontrar a fonte do problema.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que tem por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Conforme ponderei as palavras de Deus, entendi que fama e ganho eram algemas que Satanás usa para nos prender e ferramentas que ele usa para nos corromper. Fui incapaz de me livrar das algemas e das restrições da fama e do ganho, pois meus objetivos de vida, minhas ideias e opiniões sempre foram erradas. Não estive me comportando com base nas palavras de Deus nem de acordo com Suas exigências. Mas estive agindo de acordo com as regras de vida satânicas, incutidas em nós por Satanás, como; “Destaque-se acima da multidão”, “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “Os homens devem sempre se empenhar para serem melhores do que seus contemporâneos”. Fosse na escola ou trabalhando na sociedade, eu sempre me esforçava dia e noite para obter fama e ganho, para ser a número um e satisfazer minha ambição de me destacar na multidão. Após crer em Deus, eu ainda era escrava de reputação e status. Quando era elogiada e admirada pelos irmãos em meu dever e quando meu desejo por fama, ganho e status eram atendidos, eu me deleitava na alegria de me destacar e me sentia feliz. Mas quando vi que a irmã Wenjing era melhor do que eu, invejei suas habilidades. Tive medo que ela me ofuscasse e ameaçasse minha posição. Assim, fiz de tudo para reprimi-la e oprimi-la, sem a mínima consideração pelos interesses da casa de Deus ou pelos sentimentos dela. Naquele momento, vi com clareza que eu me tornara uma escrava devota da fama e do ganho, e que, na busca por essas coisas, havia perdido minha consciência e razão. Eu tinha me tornado pérfida, maliciosa, cada vez mais egoísta e maldosa, e que vivia nada além de uma imagem do diabo Satanás. Fama, ganho e status haviam se tornado as ferramentas com as quais Satanás tinha me corrompido e me seduzido a resistir e trair a Deus. Pensei naqueles anticristos que tinham sido expulsos da casa de Deus antes: eles priorizavam status acima de tudo e, por isso, excluíam e oprimiam seus irmãos e irmãs, puniam e expulsavam pessoas à vontade. No final, cometeram todo tipo de maldade e foram eliminados. Eu havia revelado meu próprio caráter de anticristo pela maneira com que tratei a irmã Wenjing e me comportei para com ela. E eu sabia que se não aceitasse o julgamento e a purificação de Deus e não me arrependesse sinceramente, cedo ou tarde eu também seria eliminada assim como aqueles anticristos. Eu vi que estava num estado perigoso, que a escuridão em meu espírito e as falhas em meu dever eram o julgamento e a disciplina severos de Deus. A vontade de Deus era que eu refletisse sobre mim mesma, desse meia-volta e desistisse da senda errada que estava seguindo, antes que fosse tarde demais.

Assim, orei a Deus e pedi a Ele que me guiasse em direção à senda da prática. Depois, li isto nas palavras de Deus: “Considere isto: que tipos de mudanças a pessoa precisa fazer se quiser abster-se de ficar enredada nessas condições, ser capaz de se livrar delas e se liberar dos aborrecimentos e cativeiro dessas coisas? O que a pessoa precisa obter antes de poder ser verdadeiramente livre e liberada? Por um lado, precisa discernir as coisas: fama, fortuna e posições são apenas ferramentas e métodos que Satanás usa para corromper as pessoas, capturá-las, prejudicá-las e causar sua depravação. Em tese, primeiro você precisa ganhar um entendimento claro disso. Ademais, precisa aprender a desistir dessas coisas e pô-las de lado. […] Você deve aprender a abrir mão e deixar de lado essas coisas, a recomendar outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem corra para tirar vantagem no momento em que encontrar uma oportunidade para se destacar ou obter glória. Você deve aprender a recuar, mas não deve adiar o cumprimento de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto cumpre lealmente o seu dever. Quanto mais abrir mão de seu prestígio e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais tranquilo você se tornará, mais espaço se abrirá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais escuro será o seu estado. Se você não acredita, tente e veja! Se você quiser reverter esse tipo de estado e não quiser ser controlado por essas coisas, então você deve primeiramente deixá-las de lado e desistir delas” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Elas mostraram que, quando surgem pensamentos invejosos, devo orar a Deus e renunciar à minha intenção incorreta, deixar de lado meus interesses pessoais, colocar o trabalho da casa de Deus acima de tudo e considerar a vontade Dele. Todos nós temos nossas qualidades e defeitos, mas a vontade de Deus é que aprendamos com as qualidades uns dos outros e compensemos nossos defeitos, para que todos permaneçam em sua posição e sirvam ao seu propósito da melhor forma possível. A irmã Wenjing tinha bom calibre, era alguém que buscava a verdade. A casa de Deus a colocou para trabalhar comigo não para que eu sentisse inveja dos talentos dela e competisse com ela para me exibir, mas para que eu pudesse aprender com as qualidades dela e compensasse minhas fraquezas. Essa era a bondade de Deus para comigo. Eu tinha de corrigir minha atitude; a irmã Wenjing era melhor que eu e tinha seus pontos fortes, eu tinha de encarar os fatos e admitir minhas fraquezas e defeitos. Eu tinha de aprender com a minha irmã. Eu estava cumprindo aquele dever havia um tempo e entendia mais dos princípios. Assim, eu tinha de fazer o possível para ajudá-la, e assim pudéssemos cumprir nosso dever juntas em harmonia.

Mais tarde, abordei a irmã Wenjing e me abri com ela sobre as corrupções que eu tinha revelado. Pedi desculpas a ela, e ela se abriu comigo e comunicou sobre o que tinha aprendido com aquela situação. Ela me confortou e me encorajou, o que me fez sentir muito envergonhada e culpada. Depois disso, quando a via tendo dificuldades em seu dever, às vezes eu pensava: “Se eu ajudá-la a resolver esse problema, os líderes verão apenas ela fazendo um bom trabalho. Ninguém saberá o que eu fiz para ajudá-la. A chance de se destacar e se exibir será só dela”. Por causa disso, eu relutava um pouco, mas rapidamente me conscientizava de que, mais uma vez, eu tentava competir com ela por fama e ganho, e orava a Deus pedindo que me ajudasse a ajustar minhas motivações, e assim tomava a iniciativa de ajudá-la. Com o tempo, meu estado melhorou. Eu não sentia mais aquela dor e desânimo que vinham do fundo do coração, e meu relacionamento com a irmã Wenjing ficou muito mais harmonioso. A irmã Wenjing comunicava comigo abertamente sobre seu estado ou o que ela tinha ganhado, e meu coração se enchia de ternura e alegria.

Essa experiência permitiu que eu reconhecesse a verdadeira corrupção da minha inveja e minha humanidade maliciosa. Fez com que eu desprezasse a mim mesma, enquanto me ajudou a adquirir algum entendimento prático sobre o caráter justo de Deus. Ajudou-me a aprender como escapar das algemas e restrições da minha inveja, e provei da paz e estabilidade por me comportar de acordo com a palavra de Deus a verdade. Ela me deu o desejo de buscar a verdade, eliminar meu caráter corrupto e cumprir bem o meu dever. Graças à salvação de Deus!


43. Liberto ao abandonar o egoismo

Por Xiaowei, China

Deus Todo-Poderoso diz: “No caráter das pessoas normais não há desonestidade ou engano, elas têm um relacionamento normal entre si, não ficam sozinhas e sua vida não é medíocre, nem decadente. Assim, também, Deus é exaltado entre todos. Suas palavras permeiam os homens, as pessoas vivem em paz umas com as outras; e, sob o cuidado e a proteção de Deus, a terra é repleta de harmonia, sem a interferência de Satanás, e a glória de Deus possui a maior importância entre os homens. Tais pessoas são como anjos: puras, vibrantes, nunca reclamando de Deus e devotando todos os seus esforços unicamente à glória de Deus na terra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 16”). As palavras de Deus nos mostram que o caráter de uma pessoa normal não contém desonestidade, engano, egoísmo e desprezo. Assumir com sincerade a comissão de Deus, trabalhar harmoniosamente com irmãos e irmãs e fazer todo o possível quanto ao seu dever são as coisas mais básicas que uma pessoa deveria ser capaz de fazer. Eu costumava viver de filosofias satânicas como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último” e “Uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento”. Eu era egoísta, desprezível, enganoso e ardiloso, totalmente carente de semelhança humana. Foi só quando experimentei o juízo e o castigo das palavras de Deus, que meu caráter satânico começou a mudar.

Foi em junho de 2018 que o irmão Zhang se juntou à nossa equipe como parceiro no meu dever. Na época pensei: “Venho cumprindo esse dever há algum tempo, então já captei os princípios e alcancei alguns resultados. Talvez, em algum momento, eu deixe esta equipe para assumir uma responsabilidade maior. Preciso deixar o irmão Zhang trabalhando bem o mais rápido possível para que ele possa assumir o trabalho em nossa equipe”. Comecei a ensinar-lhe as habilidades básicas que aprendi no meu dever. Três meses depois, vi que o irmão Zhang tinha uma compreensão básica de tudo e ele estava progredindo muito rápido. Nesse ponto, comecei a me sentir ameaçado, pensando: “O irmão Zhang vem melhorando tão rapidamente no seu dever. Se isso continuar, ele não vai logo me superar? Se o líder descobrir como seu progresso é rápido, não dará a ele uma posição importante?”. Quando isso me ocorreu, pensei: “Não, preciso reter informações. Não posso mais compartilhar tudo o que sei com ele”. A partir daí, no nosso trabalho, quando achava que o irmão Zhang não era hábil em algo, só lhe dizia coisas superficiais, sem compartilhar totalmente o meu conhecimento. Eu sabia que não era a coisa certa a fazer, mas pensava no velho ditado: “Uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento”. Com ele no centro das atenções, como eu poderia me destacar? Eu não podia deixá-lo me ultrapassar. Enquanto continuávamos a trabalhar juntos, para tudo que ele me perguntava, eu dava uma resposta parcial e guardava o resto para mim.

Pouco tempo depois, o líder procurou o irmão Zhang para discutir uma tarefa importante. Meu coração disparou quando soube disso. Eu pensei: “Estou na equipe há mais tempo que o irmão Zhang. Por que o líder não quer falar comigo? Eu não sou tão bom quanto ele? Quem o treina sou eu, mas agora ele é o menino de ouro e eu, posto de lado. Ele está em evidência e eu, esquecido. Se eu continuar a ensiná-lo, não aprenderá ainda mais rápido? Se ele conseguir uma posição importante, quem vai me admirar?”. A partir dali, no nosso trabalho juntos, quando via o irmão Zhang ter dificuldades, não queria ajudá-lo. Nosso progresso sofreu porque essas coisas não foram resolvidas em tempo hábil, e isso acabou atrasando a obra da igreja. Eu me senti um pouco culpado e desconfortável, mas não refleti sobre mim mesmo. Um dia, minha axila começou a coçar, e eu não conseguia fazer parar. Mesmo aplicando uma pomada não ajudou. No dia seguinte, meu braço começou a doer tanto que não consegui movê-lo. Percebi que essa condição não era coincidência, então fui a Deus em oração e busca. Eu disse: “Oh, Deus, essa condição foi tão repentina. Sei que Tua boa vontade está por trás disso. Mas sou insensível demais e não sei qual é a Tua vontade. Por favor, me esclarece e me guia”.

Um dia, durante meus devocionais, essas palavras de Deus vieram subitamente à mente: “Se você não estiver disposto a dedicar tudo que tem, se o mantiver guardado e escondido, for escorregadio em suas ações […]” (Extraído de ‘Apenas sendo uma pessoa honesta pode-se ser verdadeiramente feliz’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso foi um alerta para mim. Eu estava vivendo em um estado de disputa por nome e ganhos, temendo que esse irmão me superasse, por isso nunca fui honroso em nosso trabalho, e não queria compartilhar meu conhecimento com ele. Vi que Deus estava me avisando por meio dessa condição, para que eu refletisse. Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Os incrédulos têm certo tipo de caráter corrupto. Quando ensinam um conhecimento ou uma habilidade profissional a outras pessoas, eles acreditam na ideia de que ‘uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento’. Acreditam que, se ensinarem tudo que sabem aos outros, então ninguém os admirará mais e eles perderão seu status. Por essa razão, sentem a necessidade de reter parte desse conhecimento, ensinando às pessoas apenas oitenta por cento do que sabem e garantindo que guardaram alguns truques nas mangas; eles acham que essa é a única maneira de poderem provar sua posição de professor. Sempre retendo informações e guardando cartas nas mangas — que espécie de caráter é esse? É enganoso. […] Não pense que você está se saindo bem nem que não reteve o conhecimento simplesmente dizendo as coisas mais superficiais ou fundamentais a todos; isso não basta. Às vezes, você pode só ensinar algumas teorias ou coisas que as pessoas conseguem entender literalmente, mas os novatos são totalmente incapazes de perceber a essência ou os pontos importantes. Você só dá uma visão geral, sem elaborar ou entrar nos detalhes, ao mesmo tempo em que pensa consigo mesmo: ‘Bem, seja como for, eu já lhe contei e não retive nada intencionalmente. Se você não entende, é porque seu calibre é muito pobre, então não me culpe. Só nos resta ver como Deus conduz você agora’. Tal deliberação contém engano, não contém? Não é egoísta e ignóbil? Por que você não pode ensinar às pessoas tudo que está em seu coração e tudo que você entende? Por que, em vez disso, retém o conhecimento? Esse é o problema com as suas intenções e o seu caráter” (Extraído de ‘Só buscando a verdade pode-se entrar na verdade-realidade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram minha situação com precisão. Eu não queria ensinar as habilidades que aprendi para ele por causa do meu próprio nome e posição. Eu tinha medo de que ele pegasse o jeito e me deixasse na poeira, pensando que o aluno usurparia o lugar do professor. Por sempre reter informações, não estava sendo egoísta, desprezível, desonesta e enganosa demais? Também pensei em quando o irmão Zhang havia acabado de se juntar à nossa equipe. Minha motivação para instruí-lo tinha sido para que ele pudesse assumir o trabalho da equipe o mais rápido possível. Eu teria alguém a quem entregar meus deveres, pois eu esperava assumir uma posição mais importante. Mas quando eu vi a rapidez com que ele pegava as coisas e que o líder realmente o valorizava, fiquei muito preocupado. Se ele continuasse indo bem, ele me superaria mais cedo ou mais tarde, e me suplantaria Como resultado, eu não quis compartilhar o que sabia com ele. Às vezes, quando via que ele encontrava dificuldades em seu dever, não queria ajudá-lo, o que acabou atrasando o trabalho da igreja. Vi que estava sempre trabalhando para proteger meu próprio nome e cargo sem considerar a obra da casa de Deus. Eu era tão egoísta e desonesto. Sem a disciplina oportuna de Deus, fazendo-me ficar com aquela condição, eu ainda não teria refletido sobre mim mesmo. Então li estas palavras de Deus: “Desde que ganhou a fé, você comeu e bebeu das palavras de Deus; aceitou Seu julgamento e castigo e aceitou Sua salvação. No entanto, se os princípios pelos quais você age e a direção em que faz as coisas e se conduz como pessoa não mudaram, se você é igual aos incrédulos, Deus o reconhecerá como alguém que tem fé? Ele não reconhecerá. Ele dirá que você ainda está trilhando a senda dos incrédulos. Portanto, esteja você cumprindo o seu dever ou aprendendo um conhecimento profissional, você precisa aderir aos princípios em tudo que faz. Você precisa tratar tudo que faz de acordo com a verdade e praticar de acordo com a verdade. Você precisa usar a verdade para resolver os problemas, para resolver os caracteres corruptos que foram revelados em você e para resolver seus costumes e pensamentos errôneos. Você precisa transpô-los continuamente. Primeiro, você precisa examinar a si mesmo. Depois de fazer isso, se descobrir um caráter corrupto, você precisa resolvê-lo, dominá-lo e abandoná-lo. Tendo resolvido esses problemas, quando não fizer mais as coisas com base em seus caracteres corruptos e quando puder desfazer-se de seus motivos e interesses e praticar de acordo com a verdade-princípio, só então você estará fazendo o que alguém que verdadeiramente segue Deus deveria fazer” (Extraído de ‘Só buscando a verdade pode-se entrar na verdade-realidade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Você precisa pegar a essência e os pontos principais desse conhecimento profissional — as coisas que outros não compreenderam bem nem perceberam — e contar para as pessoas, de modo que todas possam fazer valer as suas forças para produzir e daí pensar em coisas ainda mais numerosas, mais profundas e mais maduras. Se você contribuir com todas essas coisas, elas serão benéficas para as pessoas que estão cumprindo esse dever, bem como para a obra da casa de Deus. […] Quando a maioria das pessoas é apresentada pela primeira vez a algum aspecto específico de conhecimento profissional, elas podem compreender apenas seu significado literal, enquanto a parte que envolve os pontos principais e a essência requer prática por algum tempo antes que as pessoas possam captá-los. Se você já captou esses pontos mais delicados, deveria lhes contar de forma direta; não as faça tomar uma senda tão tortuosa e perder tanto tempo para chegar lá. Essa é sua responsabilidade; é o que deveria fazer. Só se lhes contar o que você acredita serem os principais pontos e a essência, você não reterá nada e só então não será egoísta” (Extraído de ‘Só buscando a verdade pode-se entrar na verdade-realidade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Pelas palavras de Deus, vi que devia me concentrar na auto-reflexão no meu dever e buscar a verdade para resolver meu caráter satânico. Precisava abandonar meus pensamentos e ideias incorretos e conseguir trabalhar unido aos irmãos e irmãs no meu dever. Percebi que todos nós somos muito carentes, seja na verdade ou no nosso trabalho, por isso irmãos e irmãs precisam ajudar e apoiar uns aos outros em seus deveres, e comunicar o que eles entendem sem esconder nada. Ao compensar as deficiências um do outro assim, é muito menos provável que nos desviemos. De fato, eu ser um pouco mais habilidoso que o irmão Zhang era inteiramente devido à bondade de Deus. Eu deveria ter considerado a vontade de Deus, abandonado meu egoísmo, e lhe ensinado tudo o que eu sabia para que ele pudesse cumprir bem o seu dever o mais rápido possível. Só isso estaria de acordo com a vontade de Deus. Assim que percebi isso, rapidamente fui a Deus em oração, disposto a abandonar meus pensamentos incorretos e não viver mais segundo meu caráter satânico. Mais tarde, procurei o irmão Zhang para conversar honestamente com ele sobre o estado em que estive e dissecar esse meu caráter satânico. Também compartilhei os pontos principais das minhas habilidades com ele. Quando comecei a praticar assim, senti-me muito mais à vontade, e aquele problema de saúde foi sanado antes que eu percebesse.

Pensei que depois de passar por isso eu já teria mudado, mas esse caráter satânico estava profundamente arraigado. Assim que surgiram as condições certas, não pude deixar de mostrar os venenos novamente.

Em março de 2019, o irmão Zhang e eu fomos eleitos ao mesmo tempo para sermos líderes da igreja. No começo, trabalhamos muito bem juntos. Fosse um problema dentro da igreja ou uma dificuldade que encontrássemos, buscávamos a verdade juntos para resolvê-la. Mas um dia, ouvi alguém na igreja dizer: “A comunicação do irmão Zhang sobre a verdade é bem prática e ele é muito responsável em seu dever”. Ao ouvir isso, entrei numa turbulência interior e pensei: “Se for superado pelo irmão Zhang, isso não será humilhante?”. Em todas as nossas discussões de trabalho depois disso eu só apontava erros e falhas e guardava para mim as sendas da prática de como os resolver. Às vezes, quando ele me procurava em busca de ajuda, eu cerrava os dentes e lhe dava migalhas, com medo de que se ele entendesse demais, resolveria os problemas sem que eu me exibisse. Lembro de uma vez quando ele estava prestes a oferecer apoio a alguns irmãos e irmãs que se sentiam fracos. Ele temia que, sem o tipo certo de comunicação, fosse infrutífero, por isso veio me consultar sobre quais verdades seria melhor focar. Mas minha consideração na época era que se eu lhe contasse tudo o que sabia e ele lidasse com o problema, os irmãos e irmãs definitivamente o admirariam, e então o que eu compartilharia na próxima comunhão? Isso não o faria parecer melhor do que eu? Então, no momento, pensei: “Não, tenho que reter algo para eu comunicar na próxima vez, para que eles vejam que sou o mais capaz de resolver problemas”. Só dei ao irmão Zhang uma breve visão geral, mas não mencionei detalhes nem nada realmente importante. Como eu estava nutrindo meu egoísmo e não queria compartilhar tudo o que sabia com ele, evitei intencionalmente o irmão Zhang em nosso trabalho e passamos menos tempo do que de costume discutindo coisas um com o outro. Às vezes me sentia muito culpado e pensava comigo mesmo: “Ao cumprir meu dever assim, não estou trabalhando em harmonia com meu irmão, e não é algo de que Deus gostaria”. Mas então pensei: “Se ele me superar, todo mundo o admirará”, por isso não quis mais praticar a verdade. Eu estava constantemente irredutível naquele tempo, que o justo caráter de Deus veio sobre mim. Minha mente estava sempre confusa. Minha comunicação nas reuniões carecia de luz e eu não estava conseguindo nada em meu dever, e eu cochilava e adormecia bem cedo todas as noites. Eu também estava me sentindo cada vez mais incomodado. Naquele ponto, percebi que Deus Se afastara de mim, e então fiquei com medo. Corri para diante de Deus e orei. “Oh, Deus, eu tenho sido egoísta e desprezível demais. Sei que isso Te dá nojo, mas não consigo me conter. Não consigo me livrar disso. Deus, por favor, ilumina-me para que eu possa compreender de verdade minha natureza e essência.”

Depois da minha oração, li esta passagem das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). A leitura das palavras de Deus me mostrou que eu não podia deixar de agir com egoísmo e de modo desprezível por causa dos venenos e das filosofias de Satanás como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último” tornaram-se minha própria natureza. Eu os tinha tomado como coisas positivas, como regras para viver, pensando que é assim que as pessoas deveriam viver, que essa era a única maneira de nos proteger. Como resultado, tornei-me cada vez mais egoísta e desprezível, pensando só em mim. Eu tinha medo constantemente de que o irmão Zhang fosse melhor do que eu no dever que realizávamos juntos, assim, sempre que falávamos de trabalho, eu só omitia coisas, fazendo o mínimo possível, sem compartilhar tudo o que sabia. Quando o irmão Zhang tinha problemas com seus deveres e me buscava, a obra da casa de Deus não era minha preocupação, mas que se eu lhe ensinasse tudo, não teria mais chance de brilhar na igreja. Mesmo sabendo muito bem que não era a abordagem correta, ainda não queria ajudá-lo. Pude ver que não estava cumprindo meu dever por consideração à vontade de Deus ou para sustentar a obra da casa de Deus, mas que eu o fazia em busca de nome e status pessoais. Isso era incrivelmente egoísta e astuto de minha parte. Confiando nesses venenos satânicos para cumprir meu dever, como eu poderia ganhar a orientação e as bênçãos de Deus? Pensava que por não ensinar o que sabia para mais ninguém, eu poderia ser o melhor da igreja e ser estimado por todos, mas na verdade acabou que quanto mais eu retinha, mais sombrio meu espírito se tornava e mais eu ficava sem a orientação de Deus. Chegou ao ponto em que eu não podia nem fazer o que tinha sido capaz de fazer antes. Estas palavras do Senhor Jesus vieram à mente: “Pois ao que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado” (Mateus 13:12). Passar por isso me fez realmente apreciar o justo caráter de Deus. Quando pensei mais sobre isso, percebi que poder ver alguns problemas no meu dever era a orientação e iluminação de Deus, e sem a orientação das palavras de Deus, eu era cego, incapaz de entender qualquer coisa e de resolver qualquer problema. Mas eu estava totalmente sem autoconsciência, e descaradamente confundi a iluminação do Espírito Santo com minha própria capacidade. Eu não estava tentando roubar de Deus a Sua glória? Deus pode ver dentro do coração e da mente das pessoas. Eu sabia que se continuasse sendo egoísta e desprezível, eu certamente seria rejeitado e eliminado por Deus. Ao pensar isso eu rapidamente me prostrei diante de Deus para orar, dizendo: “Deus, eu não serei mais tão egoísta e desprezível no meu dever. Realmente quero trabalhar bem com o irmão Zhang e cumprir bem meus deveres”.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu próprio bem, nem considere constantemente os interesses próprios; não pense em seu status, prestígio ou reputação. Tampouco considere os interesses do homem. Primeiro, você precisa pensar nos interesses da casa de Deus e fazer deles a sua primeira prioridade. Você deve ser atencioso para com a vontade de Deus e começar por contemplar se você tem sido impuro ou não no cumprimento de seu dever, se você fez ou não o melhor que pôde para ser leal, se você fez o melhor que pôde para cumprir suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você pensou de todo o coração ou não sobre seu dever e a obra da casa de Deus. Você deve considerar essas coisas. Reflita sobre elas com frequência e será mais fácil para você cumprir bem o seu dever” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Quando se revela ser egoísta e ignóbil e se torna consciente disso, você deveria procurar a verdade: o que eu deveria fazer para estar alinhado à vontade de Deus? Como deveria agir de modo a beneficiar todos? Ou seja, você precisa começar deixando os interesses próprios de lado, desistindo deles gradualmente de acordo com a sua estatura, um pouco de cada vez. Depois de experimentar isso algumas vezes, você os deixará completamente de lado e, ao fazê-lo, se sentirá cada vez mais firme. Quanto mais deixar seus interesses de lado, mais sentirá que, como ser humano, você deveria ter consciência e razão. Sentirá que, sem motivos egoístas, você está sendo uma pessoa franca e direita e que está fazendo as coisas inteiramente para satisfazer a Deus. Você sentirá que tal comportamento o torna digno de ser chamado de ‘humano’ e que, ao viver dessa maneira na terra, você está sendo aberto e honesto, está sendo uma pessoa genuína com a consciência limpa e digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais decidido e brilhante se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa?” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler isso, entendi que se eu quisesse cumprir bem meu dever, primeiro tinha de pensar em como apoiar a obra da casa de Deus, como dar tudo de mim no meu dever e cumpri-lo com a maior responsabilidade. O foco de Deus está na nossa atitude em nosso dever. Sua esperança é que O encaremos com um coração genuíno, que demos o nosso máximo para cumprir bem nosso dever e que nos tornemos pessoas de consciência e humanidade. Uma vez que entendi Sua vontade, orei a Deus dentro do meu coração, dizendo a Ele que estava pronto para abandonar meu egoísmo e parar de considerar meus interesses pessoais, e que eu faria só o que beneficiasse a igreja e a vida dos meus irmãos e irmãs. Depois disso, conversei com o irmão Zhang, contando a ele sobre meus motivos egoístas, desprezíveis e enganosos. Também buscamos a verdade juntos sobre os problemas e falhas no nosso trabalho para resolvê-los, e compartilhava comunicação sobre tudo que sabia, sem reservas. Quando pratiquei dessa maneira, experimentei um sentimento de muita paz. Senti como é maravilhoso ser esse tipo de pessoa, ser aberto e franco. Meu estado foi melhorando e comecei a ver alguns resultados em meu dever. Mesmo que às vezes eu ainda tivesse pensamentos egoístas e desprezíveis, assim que pensava em como isso enojava a Deus, ficava diante Dele em oração, abandonava meu pensamento incorreto e queria praticar de acordo com Suas palavras.

Tendo passado por essa experiência, eu realmente vi que cumprir nosso dever confiando no caráter satânico e nos venenos de Satanás, só pode nos tornar cada vez mais egoístas, desprezíveis e interesseiro. Perderemos toda a semelhança humana, não apenas causando-nos dor, mas também não conseguindo trabalhar bem com os outros. Além disso, isso só faz prejudicar a obra da casa de Deus. Quando pratiquei a verdade como uma pessoa honesta de acordo com as palavras de Deus, e não mais tramando por interesses próprios, recebi a iluminação e orientação do Espírito Santo em meu dever e senti paz interior. Graças a Deus! Foram o julgamento e o castigo das palavras de Deus que me deram um pouco de entendimento do meu caráter satânico, e finalmente pude praticar um pouco da verdade e viver uma semelhança humana.


44. Finalmente vejo a verdade sobre mim mesma

Por Shen Xinwei, Itália

Em 2018, meu dever na igreja era traduzir documentos, trabalhando com a irmã Zhang e a irmã Liu. Nós nos dávamos muito bem. Durante uma reunião, comunicamos sobre como um falso líder foi identificado. Esta foi a avaliação da irmã Liu sobre o falso líder: “Ele troca as pessoas de posição sem nenhum princípio. Ele transferiu a irmã Zhang, mas manteve outra irmã na equipe, e ela nem é muito atenta nem é aplicada em seu dever”. Quando o outro líder leu isso para os irmãos e irmãs, meu rosto ficou imediatamente vermelho. Achei as palavras da irmã Liu muito duras. Me forcei a manter a compostura, mas, por dentro, eu estava inquieta. Como éramos três na equipe, eu tinha certeza de que a pessoa mencionada era eu. Senti que todos pensariam que eu não era atenta nem aplicada em meu dever. Como eu poderia manter a cabeça erguida depois daquilo? Fiquei ressentida com a irmã Liu a partir daquele dia, e ficamos cada vez mais distantes.

A irmã Liu logo foi escolhida como líder da equipe. Ela era muito criteriosa, verificando cuidadosamente tudo o que eu traduzia. Mantive uma atitude positiva a princípio, mas, depois de algum tempo, comecei a resistir a ela. Percebi que, apesar de eu fazer aquele trabalho por tanto tempo, ela ainda não confiava em mim, como se eu não tivesse nenhuma habilidade. Ela também me dava sugestões de tempos em tempos, e senti como se ela me menosprezasse e estivesse dificultando as coisas. O que eu não podia suportar era que, quando falávamos de nosso trabalho, ela sempre mencionava minhas deficiências na frente da pessoa responsável. Então, pensei: “Acho que você está só tentando me depreciar na frente dele”. Meu ressentimento por ela cresceu ainda mais, assim como meu rancor. Depois daquilo, em nosso trabalho, eu sentia ódio só de vê-la, e não estava disposto a ouvi-la. Eu não gostava que ela verificasse meu trabalho, e fechava a cara sempre que ela me dava sugestões. Às vezes, eu pensava em como envergonhá-la e colocá-la em seu devido lugar. Eu não a ajudava quando via problemas em seu dever, mas, ao contrário, a menosprezava e até mesmo desejava que ela se desse mal em seu dever para lhe dar uma lição. Uma vez, a irmã Liu se abriu em uma reunião, dizendo que se sentia sufocada por mim em nosso trabalho, que eu era muito esquentadinha, e que ela não sabia como trabalhar comigo. Fiquei furiosa quando ela disse isso. Então, pensei: “Acho que você está só tentando me expor aos outros com esse disfarce de ser franca. Agora que todos sabem que meu temperamento te sufoca, o que vão pensar de mim?”. Quanto mais pensava naquilo, com mais raiva eu ficava. Senti como se ela estivesse tentando me envergonhar. Desenvolvi uma intolerância por ela e fiquei lá sentada de cara fechada pelo resto da reunião. Mais tarde, a irmã Liu percebeu que eu estava um pouco estranha e me disse baixinho: “Você parece aborrecida e não disse nada durante a reunião. Se tiver algo para dizer, estou disposta a conversar. Você pode falar sobre minhas fraquezas também”. Mas eu não conseguia nem olhar para ela, e só sentia aversão por ela. Pensei: “Você tem mesmo que perguntar? Quem ficaria feliz em ouvir você ‘se abrir’ desse jeito?”. Então ela se sentou ao meu lado. Olhei para ela, cheia de desdém, e não consegui conter minha raiva quando me lembrei de como ela me denegriu na frente de todos. Falei francamente com ela sobre suas falhas e a corrupção que ela demonstrava. Disse que ela não tinha visão, que envergonhava os outros de propósito, sufocava as pessoas e que ela era muito arrogante. E falei muito mais. Me senti vingada quando vi que ela se mostrou abatida, cabisbaixa. Despejei em cima dela todo o rancor que eu estava guardando. Então, a irmã Liu me disse: “Nunca imaginei que tinha te ferido tanto. Eu realmente sinto muito”. Senti uma pontada de culpa quando a vi sair de perto de mim e furtivamente enxugar as lágrimas. Será que eu tinha ido longe demais? Isso a faria se sentir pra baixo? Mas, então, pensei: “Só fui honesta. Eu disse aquilo para que ela conhecesse a si mesma”. E assim, minha culpa simplesmente desapareceu. A irmã Liu se sentiu ainda mais constrangida por mim e não ousou mais verificar meu trabalho, muito menos me dar sugestões.

Alguns dias depois, nossa líder da igreja pediu que escrevêssemos avaliações sobre os líderes de equipe para que ela pudesse avaliá-los adequadamente de acordo com os princípios. Secretamente, senti muita satisfação ao ouvir aquilo. Eu estava ansiosa para poder expor toda a corrupção que a irmã Liu demonstrava para que todos soubessem quem ela realmente era e para humilhá-la. Com esse pensamento, senti um desconforto passageiro e percebi que meu pensamento estava errado, que eu deveria ser justa e objetiva e aceitar o escrutínio de Deus. Eu pretendia ser justa e direta em minha avaliação, mas, quando pensei em como a irmã Liu sempre me colocava em evidência, me enchi de ressentimento. Despejei toda a minha intolerância contra ela naquela avaliação, desejando que a líder realmente lidasse com ela ou até a transferisse. Contanto que ela não ficasse na minha equipe, eu já ficaria feliz. Em pouco tempo a irmã Liu foi dispensada. Essa notícia me deixou um pouco incomodada. Eu pensei: “Será que teve a ver com minha avaliação? Eu só tinha escrito sobre a corrupção dela. Mas não foi aquilo que a fez ser dispensada, não é?”. Vi que a irmã Liu estava pra baixo depois daquilo, e tive uma vaga sensação de culpa. Fiquei sem nenhuma energia em meu dever.

Dois dias depois, falei com a líder sobre meu estado, e ela me disse que a irmã Liu tinha sido dispensada principalmente devido ao seu calibre limitado, e que ela não era capaz de ser líder de equipe. Não teve nada a ver com a minha avaliação. Mas ela disse que eu fui implacável sobre as falhas dela e que eu não conseguia ser justa com as pessoas, que eu era vingativa e tinha um caráter malicioso. Fiquei com um nó no estômago quando ouvi aquilo. Ser “vingativa” e “caráter malicioso” não são coisas que dizemos das pessoas más? Durante alguns dias, me senti angustiada sempre que pensava no que ela tinha dito. Me perguntei se eu realmente era uma pessoa maliciosa. Coloquei-me diante de Deus em oração em meio à minha dor: “Ó, Deus, a líder disse que tenho um caráter malicioso, mas não consigo percebê-lo. Por favor, ilumina-me para que eu realmente me conheça”.

Li esta passagem das palavras de Deus depois de orar: “Você é capaz de inventar várias maneiras de punir pessoas porque você não gosta delas ou porque elas não se dão bem com você? Alguma vez você já fez esse tipo de coisa? Quanto disso você fez? Você não menosprezava sempre as pessoas indiretamente, fazia comentários mordazes e era sarcástico em relação a elas? (Sim.) Em que estados vocês se encontravam quando faziam tais coisas? Na época, vocês estavam desabafando e se sentiram felizes; vocês tinham vencido. Depois, porém, vocês pensaram consigo: ‘Fiz uma coisa tão desprezível. Eu não temo a Deus e tratei aquela pessoa de forma tão injusta’. Lá no fundo, vocês se sentiram culpados? (Sim.) Embora vocês não temam a Deus, vocês têm, pelo menos, algum senso de consciência. Assim, vocês ainda são capazes de fazer esse tipo de coisa novamente no futuro? Você ainda pode pensar em atacar e buscar vingança contra as pessoas, dificultando sua vida e lhes mostrando quem é o chefe sempre que você as desdenhar e não conseguir conviver com elas ou sempre que elas não obedecerem a você nem o ouvirem? Você dirá: ‘Se você não fizer o que eu quero, encontrarei uma oportunidade para punir você sem que alguém fique sabendo disso. Ninguém descobrirá, mas eu farei com que você se submeta diante de mim; eu lhe mostrarei o meu poder. Depois disso, ninguém ousará mexer comigo!’? Diga-Me o seguinte: que tipo de humanidade possui uma pessoa que faz tal coisa? Em termos de sua humanidade, ela é maliciosa. Quando comparada à verdade, ela não reverencia a Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Me senti destruída depois de ler as palavras de julgamento de Deus. Elas revelaram precisamente o meu estado. Pensando bem, no início, a irmã Liu e eu trabalhamos muito bem juntas. Passei a me ressentir dela quando sua avaliação de outra pessoa me atingiu e feriu meu orgulho na frente de outras pessoas. Ela começou a mencionar minhas deficiências depois de se tornar líder de equipe. Me senti humilhada e em evidência. Ela começou a me irritar de verdade, e eu quis zombar dela. Quando ela se abriu sobre seu estado para encontrar uma solução, achei que ela estivesse só expondo minhas falhas e me envergonhando, comprometendo minha imagem na frente dos irmãos e irmãs. Minha intolerância para com ela aumentou, e fiz seus problemas parecerem maiores para a expor, agindo com malícia e a fazendo se sentir negativa. Usei minha avaliação sobre ela como oportunidade de me vingar. Escrevi todas as fraquezas dela e toda corrupção que tinha notado nela, sem nunca mencionar seus pontos fortes. Eu só queria que a líder obtivesse discernimento sobre ela, assim, que a transferisse. Pensar na maneira como agi me deixou muito incomodada. Eu tinha alimentado um ressentimento só porque as palavras da irmã Liu mexeram com meu prestígio e status, e então me tornei hostil em relação a ela. Fiz tudo o que senti que deveria. Percebi que eu não tinha nenhuma reverência por Deus, e que eu tinha uma natureza muito, muito maldosa! Eu pensava que realmente me dava bem com os irmãos e irmãs, e que estava disposta a ajudar quem quer que precisasse de ajuda. Eu pensava que, por ter feito algumas coisas boas, eu era uma boa pessoa. Agora percebo que era assim só porque ninguém tinha colocado meus interesses pessoais em risco. Meu caráter satânico se revelou com toda a força quando meus interesses foram envolvidos. Não consegui deixar de atacar e me vingar. Percebi que sem resolver aquele caráter, eu poderia fazer o mau a qualquer momento. Isso era muito perigoso!

Refleti sobre mim mesma depois daquilo. Se eu era capaz de cometer aquele tipo de mau, que pensamentos estavam me controlando? Li estas palavras de Deus: “A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente seguia a Deus e obedecia às Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a obediência e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso e apenas se opõe e se rebela cegamente. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, seu caráter se rebela contra Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). “As pessoas pensam assim: ‘Se você não vai ser gentil, então não serei justo! Se você for rude comigo, então também serei rude com você! Se você não me trata com dignidade, por que eu o trataria com dignidade?’. Que tipo de pensamento é esse? Não é uma maneira vingativa de pensar? Nas visões de uma pessoa comum, esse tipo de perspectiva não é viável? ‘Olho por olho e dente por dente’; ‘prove seu próprio remédio’ — entre os incrédulos, essas são todas as lógicas convincentes e se adaptam completamente às noções humanas. No entanto, como alguém que acredita em Deus — como alguém que busca entender a verdade e busca uma mudança de caráter —, você diria que tais palavras são certas ou erradas? O que você deve fazer para discerni-las? De onde vêm tais coisas? Elas vêm da natureza maliciosa de Satanás; contêm veneno e contêm a face verdadeira de Satanás em toda a sua malignidade e fealdade. Elas contêm a própria essência dessa natureza. Qual é a natureza das perspectivas, dos pensamentos, expressões, fala e até das ações que contêm a essência dessa natureza? Eles não são de Satanás? Esses aspectos de Satanás estão alinhados com a humanidade? Estão alinhados com a verdade ou com a verdade-realidade? São as ações que os seguidores de Deus devem realizar e os pensamentos e pontos de vista que deveriam possuir? (Não.)” (Extraído de ‘Somente resolver o seu caráter corrupto pode libertar você de um estado negativo’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Percebi que é a corrupção de Satanás que faz com que as pessoas sejam tão corruptas e más. Através do estudo secular e das influências sociais, Satanás, o diabo, nos embriaga com seu veneno, com coisas do tipo: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei”, “Trate um homem como ele trata você”, e “Nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”. As pessoas usam isso como suas leis de sobrevivência sem nem perceber. Elas se tornam arrogantes, astutas, egoístas e maliciosas o tempo todo. As pessoas não são genuinamente atenciosas nem misericordiosas, e não existe amor verdadeiro. Elas simplesmente se ofendem e mantêm distância quando qualquer coisa mexe com seus interesses pessoais. Elas chegam até a fazer inimigos ou se vingar. As pessoas se tornam mais frias e distantes e perdem todo o senso normal de humanidade. Me vi envolta por esse tipo de pensamento e vivia de acordo com essas coisas desde que era pequena. Quando alguém mexia com meus interesses, eu não conseguia deixar de odiá-lo nem de me vingar. Enquanto estive com a irmã Liu, ela disse e fez coisas que ameaçaram meus interesses, por isso fiquei ressentida e agarrei a oportunidade de revidar. Eu queria que ela visse do que eu era capaz para que não ousasse me ofender novamente. Eu até quis fazê-la sair. De que modo meu comportamento era diferente dos anticristos e das pessoas más que a igreja tinha expulsado? Aquelas pessoas só queriam a aprovação e o louvor dos outros, mas não podiam tolerar palavras sinceras que expunham sua corrupção. Elas revidavam contra qualquer um que dissesse ou fizesse qualquer coisa que as ofendesse. Com toda a sua maldade, elas acabaram ofendendo o caráter de Deus, enfureceram outros e foram expulsas da igreja. Elas perderam para sempre sua chance de ser salvas. E eu ataquei a irmã Liu só porque suas palavras tinham ferido meu orgulho. A única coisa que fiz foi feri-la. Eu estava praticando o mau. Vi que humanidade terrível eu tinha, que tinha a mesma natureza má e a essência de um anticristo, um malfeitor, e isso era repugnante para Deus. Se não me arrependesse imediatamente, eu mergulharia na maldade e seria punida por Deus como um anticristo, um malfeitor! Quanto mais eu pensava nisso mais assustada ficava. Coloquei-me diante de Deus em oração: “Ó, Deus, sou muito falha em minha humanidade. Agindo em meu caráter corrupto, ataquei minha irmã. Não me pareço nada com um ser humano. Se não tivesses criado esta situação para lidar comigo, eu jamais teria refletido sobre mim mesma. Eu teria continuado a fazer o mau e a feri-la. Deus, desejo me arrepender. Não quero mais viver envenenada por Satanás. Por favor, guia-me para que eu seja uma pessoa criteriosa, razoável e humana”.

Li isto nas palavras de Deus depois de orar: “Amor e ódio são coisas que a humanidade normal deveria possuir, mas você deve diferenciar claramente entre aquilo que você ama e aquilo que você odeia. Em seu coração, você deve amar a Deus, amar a verdade, amar coisas positivas e amar seus irmãos e irmãs, enquanto deve odiar o diabo Satanás, odiar coisas negativas, odiar anticristos e odiar pessoas malignas. Se você abrigar ódio por seus irmãos e irmãs, você estará propenso a oprimi-los e se vingar deles; isso seria muito assustador. Algumas pessoas apenas têm pensamentos de ódio e ideias malignas. Após um tempo, se tais pessoas não conseguirem conviver com a pessoa que odeiam, elas começarão a se distanciar dela; no entanto, elas não permitem que isso afete seus deveres ou influencie seus relacionamentos interpessoais normais porque têm Deus em seu coração e O reverenciam. Não querem ofender Deus, e têm medo de fazê-lo. Embora possam abrigar certas opiniões sobre alguém, essas pessoas jamais colocam esses pensamentos em ação nem mesmo professam uma palavra sequer que seja imprópria, pois não querem ofender Deus. Que tipo de comportamento é esse? Isso é um exemplo de se comportar e lidar com as coisas com princípios e imparcialidade. Você pode ser incompatível com a personalidade de alguém e pode não gostar dele, mas quando trabalha com ele, você permanece imparcial e não desabafa suas frustrações em fazer seu dever, não sacrifica seu dever nem descarrega suas frustrações nos interesses da família de Deus. Você pode fazer as coisas de acordo com princípios; portanto, você tem uma reverência básica por Deus. Se você tiver um pouco mais do que isso, então, quando vir que alguém tem algumas falhas ou fraquezas — até se ele o ofendeu ou prejudicou seus interesses — você ainda é capaz de ajudá-lo. Fazê-lo seria ainda melhor; significaria que você é uma pessoa que possui humanidade, a verdade-realidade e reverência por Deus” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Vi pelas palavras de Deus que aqueles que temem a Deus podem tratar os outros de acordo com os princípios da verdade. Podem às vezes ter algumas parcialidades contra irmãos e irmãs, mas não são obstinados em suas interações e não fazem nada que ofenda a Deus ou fira os outros. Aqueles que não temem a Deus fazem tudo o que seu coração mau desejar, e isso é fazer o mal e é condenado por Deus. A irmã Liu foi muito direta, mas o que ela disse sobre mim foi sincero. Não era para me atacar. Ela também levava seu dever a sério e com responsabilidade, e a maioria de suas sugestões eram úteis para nosso trabalho. Eu não deveria ter dificultado as coisas para ela de propósito. Depois, fui sincera com ela sobre minha corrupção e me desculpei. A irmã Liu disse que não achava nada daquilo e comunicou algumas verdades para me ajudar. Eu me senti envergonhada e odiei mais ainda a mim mesma. Não queria mais viver conforme meu caráter corrupto. Depois daquilo, quando a irmã Liu me dava sugestões ou algo que ela dizia ou fazia feria meu orgulho, eu era capaz de lidar com aquilo de modo adequado e de me concentrar na busca da verdade e da autorreflexão. Conseguimos trabalhar bem juntas de novo. Foi um grande alívio para mim. Dou graças pelo julgamento de Deus, que me mudou de uma maneira simples.


45. Vivendo diante de Deus

Por Yongsui, Coreia do Sul

Deus Todo-Poderoso diz: “Para entrar na realidade, é preciso direcionar tudo para a vida real. Se, ao acreditar em Deus, as pessoas não puderem chegar a se conhecer por meio da entrada na vida real, se não puderem viver a humanidade normal na vida real, então elas se tornarão fracassos. Todos aqueles que desobedecem a Deus não podem entrar na vida real. Todas são pessoas que falam de humanidade, mas vivem a natureza de demônios. Todas são pessoas que falam da verdade, mas, ao invés disso, vivem doutrinas. Os que são incapazes de viver a verdade na vida real são os que acreditam em Deus, mas são detestados e rejeitados por Ele. Você tem de praticar sua entrada na vida real, conhecer suas próprias deficiências, desobediência e ignorância, e conhecer sua humanidade anormal e suas fraquezas. Dessa forma, seu conhecimento será integrado à sua condição e dificuldades reais. Somente esse tipo de conhecimento é real e pode permitir que você realmente compreenda sua própria condição e alcance a transformação de caráter” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Discutindo a vida da igreja e a vida real”). “Na busca da entrada na vida, é preciso examinar as próprias palavras e os próprios feitos, pensamentos e ideias em todos os assuntos encontrados no dia a dia e entender os próprios estados; depois disso, é preciso compará-los com a verdade, buscar a verdade e entrar na verdade-realidade que se entende. No decurso de entrar na verdade-realidade, é preciso entender os próprios estados e vir diante de Deus com frequência para orar e suplicar a Ele. Também é preciso comungar com frequência com outros irmãos e irmãs de coração aberto, buscar a senda de entrada na verdade-realidade e buscar o princípio-verdade. Por fim, se chegará a conhecer os caracteres que se revelam no dia a dia, se Deus sente alegria com eles ou não, se a senda que pratica é correta ou não, se comparou ou não os estados encontrados dentro de si por meio de autoexame em comparação com as palavras de Deus, se os verificaram acuradamente ou não, se estão de acordo com as palavras de Deus ou não, e se verdadeiramente fez uma conquista ou não e se teve uma entrada positiva em relação aos estados que estão de acordo com as palavras de Deus. Quando você vive frequentemente dentro desses estados, dentro dessas condições, gradualmente você chegará a ter uma compreensão básica em relação a algumas verdades e em relação a seus estados práticos” (Extraído de ‘Conhecer o caráter de alguém é o fundamento para mudá-lo’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus nos mostram a senda para a entrada na vida, que é examinar todos os nossos pensamentos e atos em tudo que acontece na vida real, e depois compará-los com as revelações das palavras de Deus, refletindo e conhecendo nosso caráter corrupto e buscando usar a verdade para resolvê-los. Essa é a única forma de realmente nos conhecermos e entrarmos na realidade das palavras de Deus.

O irmão Chen compartilhou uma experiência dele em uma reunião seis meses atrás. Quando ele terminou, eu achei que ele tinha sido voluntarioso em seu dever e violado os princípios, por isso foi podado e lidado. Ele tinha acabado de exercer autocontrole sem inventar desculpas, e ele parecia ter se submetido. Mas o motivo de ele ter sido voluntarioso em seu trabalho, que caráter corrupto o estava controlando ou qual era a raiz daquilo, ele não tinha refletido nem tentado entender tudo isso, nem buscou a verdade para tentar resolver essas coisas. A obediência dele só consistia em seguir as regras. Não podia ser considerada submissão real. Eu me perguntava: “Devo mencionar esse defeito a ele?”. Mas aí eu pensei: “O irmão Chen é crente há mais tempo que eu, e o entendimento e a experiência dele são maiores que os meus. Se eu sugerir algo a ele, vou parecer uma criança dando lição de moral? Vou parecer arrogante? É melhor eu não dizer nada”. Quando ele terminou sua comunicação, ele pediu que mencionássemos defeitos que notamos nele. Eu queria apontar seu problema, mas não consegui. Eu pensei: “Ele é muito mais velho que eu. Se eu disser que ele não se submeteu de verdade e que está só seguindo regras, ele vai perder moral, e vou colocá-lo em saia justa. Se ele não aceitar e disser que sou muito arrogante e inexperiente, vou ficar com muita vergonha. Eu não o conheço bem, e não vale a pena dar a ele uma impressão ruim de mim”. Eu hesitei por muito tempo, mas depois disse: “Você tem uma vasta experiência e algum entendimento prático”.

Me senti estranha depois de dizer isso. Eu via os problemas dele claramente, mas não falei nada sobre eles. Em vez disso, eu só disse algo legal e fui contra minha própria consciência. Não tinha nada de sincero nem honesto nisso. Então eu pensei sobre o que geralmente conversamos durante nossos encontros daquele período. Deveríamos refletir e conhecer mais sobre nós mesmos todo dia, para ver quantas mentiras ou meias-verdades já contamos, quantas coisas dissemos por motivos pessoais, e que coisas dissemos ou fizemos que iam contra a verdade. Eu percebi que não fiz nada além de mentir para o irmão Chen. Eu sabia que Deus nos encoraja repetidas vezes para sermos honestos, para sermos francos, falarmos a verdade. Mesmo assim, eu não conseguia praticar esse requisito tão básico! Naquele momento, comecei a me sentir incomodada. Me coloquei logo diante de Deus em oração para pedir a Ele para me guiar para que eu me autoconhecesse. E aí li estas palavras de Deus: “Vocês todos são bem-educados. Todos atentam em ser refinados e contidos em seu discurso, bem como à maneira como falam: são cuidadosos e aprenderam a não causar danos ao respeito próprio e à dignidade dos outros. Em suas palavras e ações, vocês deixam espaço de manobra para as pessoas. Fazem tudo que podem para deixar as pessoas à vontade. Não expõem as cicatrizes nem as deficiências delas e tentam não as magoar nem as constranger. Tal é o princípio pelo qual a maioria das pessoas age. E que tipo de princípio é esse? É conivente, escorregadio, astuto e insidioso. Por trás dos rostos sorridentes das pessoas, escondem-se muitas coisas maliciosas, insidiosas e desprezíveis. Por exemplo, quando interagem com os outros, algumas pessoas, assim que veem que o outro tem um pouco de status, começarão a falar de modo sereno, agradável e lisonjeiro para fazer com que o outro se sinta confortável. Mas isso é de fato o que elas estão pensando? É certo que elas abrigam intenções e motivos ocultos. Tais pessoas têm trevas em seu coração e são desprezíveis demais. O modo como tais pessoas se conduzem na vida é nojento e repulsivo” (Extraído de ‘Seis indicadores de crescimento na vida’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram exatamente o estado em que eu estava. Eu não era nada honesta nas minhas palavras, era incrivelmente vaga. Eu falava de uma maneira evasiva para não machucar as pessoas, e sempre dizia coisas boas. Por fora, parecia que eu estava pensando nos outros, mas meus verdadeiros motivos eram fazer os outros falarem bem de mim e proteger meu próprio prestígio e status. Tendo ouvido as experiências dele, eu sabia bem que o irmão Chen estava seguindo demais as regras e que isso não seria útil na entrada dele na vida. Mas eu achei que mencionar isso iria envergonhá-lo e dar a ele uma impressão ruim de mim, então fiquei calada. Mesmo quando ele nos pediu sugestões, eu não fui direta. Em vez disso, eu só o elogiei e o enganei. Eu fui tão dissimulada e enganosa! O irmão Chen nos pediu para apontarmos os defeitos dele, porque ele queria corrigir as deficiências e defeitos dele, mas eu não só falhei na minha responsabilidade de ajudá-lo, como o elogiei e o enganei. Foi só então que percebi que eu soava gentil e delicada, que ninguém ficava ofendido, mas que, quando estava diante de um problema, eu não praticava a verdade. Eu não estava sendo uma boa pessoa, eu estava sendo dissimulada e enganosa. Eu achava que eu era jovem e inexperiente, que eu não sabia como o mundo funcionava. Só quando fui exposta aos fatos, vi que, na verdade, eu era muito engenhosa e comecei a me detestar. Eu não queria mais ser tão enganosa e desonesta. Então orei a Deus, disposta a me arrepender, dizer a verdade e ser a pessoa honesta que Ele exige.

Eu planejei anotar os problemas que descobri no irmão Chen e mandar para ele, mas, enquanto eu escrevia, hesitei de novo. Tive medo de estar usando as palavras erradas, que não cairiam bem com ele, e que ele poderia pensar que era implicância minha. Além disso, como eu não mencionei nada disso na hora, se eu apontasse agora, ele não pensaria que eu estava fazendo tempestade em copo d’água? “Talvez eu não deva fazer nada desta vez”, pensei, “mas, da próxima vez, eu falo”. Mas aquele pensamento me deixou incomodada de novo. Deus não tinha arranjado aquela situação só para eu me entendesse e nada mais. Ele esperava que eu aceitasse as palavras Dele e as colocasse em prática. Se eu só cedesse e deixasse passar, não estaria enganando a Deus? Eu orei a Deus de novo, dizendo: “Não quero me preocupar mais com a vaidade do irmão Chen nem considerar o que os outros possam pensar de mim. Por favor, Deus, me guia para praticar a verdade”. Depois, eu contemplei a experiência do irmão Chen e encontrei algumas palavras relevantes de Deus. Anotei os problemas que tinha reparado e um pouco do meu entendimento e mandei para o irmão Chen. Eu me senti muito mais tranquila quando pratiquei assim. Recebi uma resposta do irmão Chen no dia seguinte. Ele disse que ficou muito tocado quando leu a minha carta e que era o amor de Deus que me levara a escrever sobre os problemas dele. Ele percebeu que não vinha se concentrando em buscar a verdade nos problemas, e que, quando ele era podado e lidado, ele só empurrava com a barriga. Ele escreveu que estava pronto para corrigir os erros na forma como ele vivenciava as coisas. Quando terminei de ler a resposta dele, fiquei muito emocionada! Eu senti que não precisava mais me preocupar tanto com as minhas interações com os irmãos e irmãs. Eu só precisava ter o motivo certo para apontar um problema, e todos estariam dispostos a aceitar. Todas as minhas preocupações eram coisa da minha imaginação, e eu estava sob o controle do meu caráter corrupto. Eu também passei a entender que relacionamentos na igreja não são baseados em filosofias de vida nem truques enganadores. Eles se baseiam em se colocar as palavras de Deus em prática e em honestidade mútua. 

Mas eu fui tão corrompida por Satanás, e o meu caráter corrupto estava tão profundamente enraizado, que, quando o meu prestígio e meus interesses eram ameaçados, eu tinha dificuldade em praticar a verdade.

Algum tempo depois, descobri que uma jovem irmã às vezes lia romances online. Meu coração disparou, e eu pensei: “A maioria desses romances online são ficções criadas pelo homem. Se ela encher a cabeça com eles, não vai querer ler as palavras de Deus nem cumprir seu dever. Daí ela perderia a obra do Espírito Santo, o que seria uma perda enorme na vida dela. Preciso falar desse assunto com ela”. Mas, quando eu estava prestes a abrir a boca, eu hesitei: “Ela vai ficar ofendida e pensar que estou me metendo onde não devo? Se ela não aceitar o que eu disser, vai ser muito estranho vê-la todos os dias. Talvez eu deva denunciar à líder da igreja e deixar que a líder fale sobre isso com ela”. Mas eu sabia que esse pensamento estava errado. Eu tinha a responsabilidade de comunicar isso a ela, porque fui eu quem descobriu. Eu não deveria passar a responsabilidade para outra pessoa. Eu pensei em falar disso com ela várias vezes depois, mas eu nunca conseguia abrir a boca e nem sabia por onde começar. Isso se repetia todo dia, até que, um dia, a líder da igreja me perguntou sobre o estado da irmã. Só então eu mencionei isso à líder. Para a minha surpresa, a líder me disse que estava ocupada com outra coisa e me pediu que falasse com a irmã. Eu percebi que Deus estava arranjando essa situação para mim para ver se eu conseguiria renunciar à minha carne e praticar a verdade. Pensei em como eu vinha me sentindo incomodada fazia um tempo. Principalmente quando eu via aquela irmã, eu me sentia assombrada por não ter falado com ela. Eu não tinha demonstrado amor por ela nem cumprido minha responsabilidade, e a minha consciência estava sofrendo. Eu conhecia muito bem os perigos de se envolver em romances online. Satanás usa essas tendências maléficas para enganar e corromper as pessoas, para controlar seus pensamentos e fazê-las evitarem Deus, para que se tornem cada vez mais degeneradas e desanimadas, e finalmente sejam devoradas por ele. Eu não tinha pensado em como a vida da irmã podia ser prejudicada, nem em como a distração dela em seus deveres poderia atrapalhar muito a obra da igreja. Eu tinha medo de falar disso e ofendê-la. Vinha pisando em ovos para manter nossa relação. Eu fui tão egoísta e detestável!

E aí li estas palavras de Deus: “Muitas pessoas acreditam que ser uma boa pessoa é na verdade fácil, que simplesmente requer falar menos e fazer mais, ter um bom coração e não ter qualquer má intenção. Elas acreditam que isso garantirá que prosperarão onde quer que vão, que as pessoas gostarão delas e que é bom o bastante apenas ser tal pessoa. Elas chegam até a ponto de não querer buscar a verdade; estão satisfeitas apenas por serem pessoas boas. Elas acham que a questão de buscar a verdade e servir a Deus é realmente muito complicada; requer entender muitas verdades, elas pensam, e quem pode realizar isso? Elas só querem pegar uma senda mais fácil — sendo uma pessoa boa e desempenhando seus deveres — e acham que isso será suficiente. Essa é uma posição sustentável? Ser uma pessoa boa é realmente tão simples? Vocês encontrarão muitas pessoas boas na sociedade falando de uma maneira muito elevada e, embora externamente pareçam não ter feito algum grande mal, no fundo elas são enganosas e escorregadias. Em particular, são capazes de ver em que direção o vento sopra, e são serenas e mundanas em sua eloquência. Do Meu ponto de vista, tal ‘pessoa boa’ é uma falsa, uma hipócrita; tal pessoa só está fingindo ser boa. Todos aqueles que se apegam a um meio feliz são os mais sinistros. Tentam não ofender ninguém, agradam às pessoas, aceitam as coisas e ninguém consegue perceber quem são. Uma pessoa assim é um Satanás vivo!” (Extraído de ‘Só ao colocar a verdade em prática é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus atravessaram meu coração quando vi que eu era uma pessoa “conveniente”, que sempre buscava um meio-termo, nunca ofendia ninguém, não apontava o problema de ninguém, exatamente como as palavras de Deus tinham revelado. Quando eu dizia alguma coisa, eu considerava a situação e com quem eu estava falando. Eu nunca machucaria uma amizade nem permitiria que alguém me criticasse. Eu tinha visto que essa irmã tinha um problema, e eu queria falar com a ela sobre ele, mas, quando eu pensava que poderia ofendê-la, eu evitava e, em vez disso, passava a bola para o líder da igreja. Eu percebi que eu só estava pensando em mim mesma, que nunca fiz nada que pudesse ofender ninguém e não queria que meus interesses fossem prejudicados. Era assim que eu me comportava com meus irmãos e irmãs. Às vezes, quando eu via que alguém estava em um estado ruim ou revelando corrupção, eu fechava os olhos, não mencionava nada nem comunicava sobre isso. Por fora, eu parecia me dar bem com todo mundo. Eu parecia ser muito atenciosa. Mas era tudo falso, tudo fingimento. Eu escondia as minhas palavras verdadeiras e sinceras, criando uma fachada. Eu era muito hipócrita! Eu tinha enganado meus irmãos e irmãs descaradamente e ainda queria que eles me admirassem. Eu não tinha vergonha nenhuma! Eu vi que eu não era nada além de uma bajuladora insidiosa e enganosa, uma falsa.

Então eu li mais das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essas palavras me fizeram entender a raiz de eu ser bajuladora, o que se devia principalmente às filosofias e ao veneno de Satanás profundamente entranhados em mim. Tendo sido envenenada por coisas como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “Use palavras boas, em harmonia com o sentimento e a razão do outros, já que ser franco aborrece”, eu só pensava no meu próprio prestígio e status. Eu queria que os outros falassem bem de tudo que eu fizesse, e eu me tornei muito egoísta, dissimulada e enganosa. Desde que eu era pequena, minha mãe e meu pai sempre me diziam que eu devia ouvir mais do que falar. Quanto menos eu falasse, melhor. Eles me ensinaram a não ser muito direta com os outros, porque eles não gostariam. Eu vivia sob essas filosofias satânicas e raramente era aberta e honesta com as outras pessoas. Mesmo com os meus melhores amigos eu raramente me abria para apontar os defeitos deles, com medo de desagradar e manchar a minha imagem. Em vez disso, eu preferia seguir com o que eles achavam e os bajulava, mas era tudo mentira, um golpe! Percebi que, vivendo sob essas filosofias de vida satânicas, eu só me tornava incrivelmente falsa, ardilosa, egoísta e vil. Eu pensava só nos meus interesses, e não nos outros. Eu não era sincera com as pessoas nem as amava. Alguém como eu não podia ajudar nem beneficiar ninguém de forma alguma, e não era digna de me tornar próxima de ninguém. Eu vi que essas filosofias satânicas eram muito absurdas e que elas nunca deveriam ser princípios de conduta. Vi que viver sob essas filosofias de vida satânicas só podia nos tornar mais corruptos e desprovidos de humanidade. Eu pensei em todas as vezes em que reparei em problemas, mas não disse nada. Senti culpa depois, como se tivesse uma pedra no meu coração que eu não conseguia tirar. Parecia que eu sabia a verdade, mas não conseguia colocá-la em prática. Eu fui muito covarde, sem nenhuma dignidade ou integridade. Com a minha idade, eu ainda não conseguia ser uma pessoa decente e não conhecia os princípios das interações humanas. Em vez disso, eu estava seguindo as filosofias de vida ensinadas e propagadas por Satanás. Eu me odiei muito naquele momento. Eu não queria mais viver sob aquelas filosofias satânicas. Eu só queria agir e me conduzir de acordo com as palavras de Deus.

E então li estas palavras de Deus: “Qual é a prática mais importante de ser uma pessoa honesta? É que seu coração precisa estar aberto a Deus. O que Eu quero dizer com ‘aberto’? Significa dar a Deus uma visão cristalina de tudo que você pensa, do que são as suas intenções e do que o controla. O que você diz está em seu coração, sem a menor diferença e sem esconder nada, fala sem um lado sombrio, sem obrigar que os outros adivinhem ou se aprofundem fazendo perguntas, e sem você precisar se mostrar evasivo; em vez disso você diz exatamente o que pensa, sem qualquer outra intenção. Isso significa que seu coração está aberto. Às vezes, sua franqueza pode magoar os outros e desagradá-los. No entanto, alguém diria: ‘Você está falando de uma forma tão honesta e me magoou mesmo; não posso aceitar a sua honestidade’? Não; ninguém diria. Mesmo que às vezes magoe as pessoas, se você puder se abrir para elas e pedir desculpas, admitir que falou sem sabedoria e não levou em consideração suas fraquezas, elas verão que você não tem ressentimentos, que é uma pessoa honesta e que simplesmente não presta muita atenção no modo como fala e é apenas franco demais; ninguém culpará você por isso. […] A parte mais importante de ser uma pessoa honesta é que seu coração precisa estar aberto a Deus. Depois, você pode aprender a estar aberto a outras pessoas, a falar com honestidade e verdade, a dizer o que está em seu coração, a ser uma pessoa com dignidade, integridade e caráter, e a não falar de forma bombástica ou falsa, nem usar as palavras para se disfarçar ou enganar os outros” (Extraído de ‘Somente sendo honesto é que se pode viver uma semelhança humana real’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Enquanto eu ponderava as palavras de Deus, eu me emocionei muito. Senti que Deus tinha pegado a minha mão para me ensinar a me conduzir como ser humano. A ser uma pessoa honesta, a falar e agir com honestidade, a abrir completamente o meu coração para Deus, a me abrir com meus irmãos e irmãs, e não usar táticas nem jogar truques — viver assim não é cansativo. Eu falei do problema com a irmã depois e comuniquei com ela sobre os perigos de se envolver na leitura de romances online. De primeira, ela pareceu bem chateada, e foi meio esquisito. Mas, ao me abrir e comunicar com ela, ela percebeu que estava em um estado perigoso. Ela disse que não ia mais ler romances online e que ia manter o foco nos deveres dela. Ao ouvi-la dizer isso, finalmente consegui respirar aliviada, mas também me repreendi. Se eu tivesse falado antes, talvez o estado dela tivesse sido corrigido antes. Só porque eu sempre queria ser conveniente, eu não me controlei e não pratiquei a verdade, e as coisas foram se arrastando. Ser bajuladora é muito prejudicial. Depois disso, quando eu via algum problema nos deveres dos irmãos e irmãs, às vezes eu ainda me preocupava em ofendê-los, mas, orando a Deus, praticando conscientemente a verdade e sendo uma pessoa honesta, eu sempre conseguia apontar o problema com verdade depois. Só graças à orientação das palavras de Deus, fui capaz de aprender a me conduzir e interagir com os irmãos e irmãs. Eu percebi como as palavras de Deus são preciosas! Elas são os princípios da nossa conduta e dos nossos atos. Seja no nosso dever ou na nossa conduta, sempre precisamos que as palavras de Deus nos guiem. Se buscarmos a verdade quando surgir um problema, teremos uma senda para seguir.

No passado, eu concordava em teoria que eu era enganosa, mas eu nunca me comparei com as palavras de Deus sinceramente para examinar e dissecar o meu caráter corrupto. Eu também raramente buscava uma senda para praticar nem os princípios das palavras de Deus, então meu caráter enganoso não mudava. Embora eu tenha passado por questões insignificantes na minha vida, quando eu me concentro em me examinar e buscar a verdade nas palavras de Deus, Sou beneficiada e chego a um entendimento. Eu também sinto a verdadeira paz interior e ganho um pouco da senda de entrada na vida. Entender isso e obter os resultados se deve totalmente às orientações das palavras de Deus! Graças a Deus!


46. Quem gosta de agradar às pessoas pode ganhar o louvor de Deus?

Por Liu Yi, China

Antes de me tornar crente, eu cuidava para não ofender outras pessoas e conseguia me dar bem com todos. Sempre que via alguém passando dificuldades, eu ajudava, sentindo que tinha boa humanidade e que era uma boa pessoa. Foi só por vivenciar o julgamento e castigo das palavras de Deus que percebi que eu só estava protegendo meus relacionamentos com os outros e era desprovida de senso de justiça. Eu nunca conseguia defender os princípios da verdade ou proteger os interesses da casa de Deus nos momentos mais cruciais. Vi que eu era egoísta e enganosa, e que só queria agradar às pessoas, o que enojava a Deus. Arrependida e com ódio de mim mesma, passei a me concentrar em praticar a verdade e assim comecei a mudar.

Eu trabalhava com a irmã Li quando estava a cargo da equipe de rega da igreja. Depois de um tempo, percebi que ela não suportava nenhum fardo em seu dever e não era diligente em nada que fazia. Ela quase nunca ajudava os irmãos e irmãos a resolver os problemas deles, e às vezes até confundia os horários das reuniões. Eu quis chamar a atenção dela àquelas questões, mas pensei que, como ela estava cumprindo aquele dever havia pouco tempo, se eu dissesse algo, ela poderia achar que eu estava sendo exigente e rigorosa demais. E visto que ela tinha uma ótima impressão de mim, será que não mudaria de opinião se eu mencionasse tais questões? Decidi comunicar com ela em particular pra que ela não ficasse mal vista. Durante nossa comunhão, não comuniquei a verdade para resolver os problemas dela. Em vez disso, eu a aconselhei com jeito: “Você não tem sido tão eficaz em seu dever ultimamente. Já refletiu a respeito? Se estiver vivendo num estado errado, do qual não está cuidando, você não cumprirá bem o seu dever, e isso ainda pode atrapalhar sua entrada na vida”. Na verdade, eu sabia que ela era descuidada e desatenta em seu dever. Então eu sabia que deveria comunicar sobre a verdade com ela para dissecar a natureza da questão, lidar com ela e expô-la para que ela ganhasse entendimento de seus problemas. Mas se eu fosse opressiva demais e ela não aceitasse, minha preocupação era a de arruinar nosso relacionamento e que ela ficasse ressentida comigo. Assim, apenas comuniquei pacientemente com ela.

Posteriormente, vi que a irmã Li era competitiva em seu dever e sempre tentava ser melhor que os outros. Ela se tornava negativa quando não conseguia ganhar a admiração das pessoas. Comuniquei privadamente com ela várias vezes, e ela pareceu compreender bem, mas nada nunca mudou. Pensei em informar sobre a situação aos líderes, mas tive medo que isso significasse apunhalar a irmã Li pelas costas. Como nos daríamos bem depois disso, caso eu a ofendesse? Nós nos conhecíamos já fazia um bom tempo, e senti que isso era uma vantagem. Decidi que continuaria tentando ajudá-la, e que, se ela continuasse daquele jeito, ainda daria tempo de conversar com os líderes.

O desempenho da irmã Li continuou decaindo, e ela não conseguia resolver os problemas dos irmãos e irmãs. Uma vez, ao tentar resolver os problemas de novos crentes numa reunião, ela compartilhou uma comunhão fora do contexto. Esclarecemos aquilo juntas, mas, logo depois, ela compartilhou a mesma comunhão errada ao se deparar com o mesmo tipo de problema. Não só ela fracassou em resolver as questões dos novos crentes, como também os desencaminhou. Eu me culpei duramente quando soube disso e quis expor a irmã Li por cumprir seu dever de maneira prejudicial, mas me calei assim que a vi. Apenas comentei o caso, dizendo que ela tinha comunicado errado com os irmãos e irmãs. Fui vaga e não fui direto ao ponto, temendo que, se eu fosse rígida demais, eu a aborreceria e ela pensaria mal de mim. Como resultado, ela não ganhou nenhum entendimento sobre si mesma. Eu via que ela não tinha uma boa compreensão das coisas e não era adequada para o dever de rega, portanto, de acordo com os princípios, ela devia ter sido transferida para outro dever, e eu devia ter informado os líderes o quanto antes. Mas mudei de ideia com medo de ofendê-la e, após todo aquele tempo trabalhando juntas e sendo amigas, também temi que virássemos inimigas. No final, não defendi os princípios da verdade e demorei em denunciá-la aos líderes. Eu mesma acabei num terrível estado, pois não estava colocando a verdade em prática e me tornei cega para os problemas em meu trabalho. Acostumei-me com o desempenho da irmã Li e me contentava, desde que nos déssemos bem superficialmente. Eu não estava pensando em defender o trabalho da casa de Deus, e não contei aos líderes sobre o que realmente estava acontecendo.

Então, um dia, a irmã Li descobriu que estava sendo vigiada pelos informantes da polícia do Partido Comunista Chinês. Se ela continuasse cumprindo seu dever, poderia implicar outros irmãos e irmãs. Meu coração disparou quando soube dessa informação. Sabia que era um assunto realmente sério, então finalmente compartilhei a situação dela com os líderes. Os líderes me enviaram uma resposta escrita bastante severa: “A irmã Li é descuidada no dever dela e tem um entendimento equivocado. Isso foi prejudicial por muito tempo, mas você demorou demais para denunciá-la. Você só escolhia o caminho do meio, seguindo os princípios de só pensar em agradar às pessoas. Isso atrasou e prejudicou o trabalho da casa de Deus. Você realmente precisa refletir sobre si mesma e se conhecer”. Eles também incluíram um trecho de um sermão do alto: “Aqueles que só pensam em agradar às pessoas fracassam em usar seu discernimento. Conhecem bem os princípios da verdade, mas não os defendem. Em qualquer assunto que cause impacto em seus interesses pessoais, até deixam de lado os princípios da verdade, protegendo apenas seu próprio ganho pessoal. Quando aquele que vive de agradar vê alguém perverso cometendo maldades, ela sabe que essas maldades prejudicam o trabalho da casa de Deus e perturbam a vida da igreja, mas não diz uma palavra, com medo de ofendê-lo. Ele não o expõe nem o denuncia. Ele carece totalmente de qualquer senso de justiça ou responsabilidade. Pessoas assim não são adequadas para realizar nenhum dever na igreja. Elas não servem para nada. Pessoas que só pensam agradar parecem ser honestas, e os outros as acham boas pessoas e de boa humanidade. Alguns líderes e obreiros até mesmo as cultivam. Isso é uma completa insensatez. Nunca tentem cultivar alguém que só agrada às pessoas, pois ele não consegue realizar nada. Em essência, ele não ama nem aceita a verdade, que dirá colocar a verdade em prática. Por isso Deus odeia, acima de tudo, quem vive agradando às pessoas. Se essas pessoas não se arrependerem sinceramente, serão eliminadas” (“Arranjos de trabalho”). Ser podada e tratada tão duramente pelos líderes foi perturbador pra mim, ainda mais quando li as palavras “alguém que só pensa em agradar às pessoas”. Não consegui conter as lágrimas: Como pude ser alguém que vive agradando às pessoas? Deus detesta pessoas assim. Elas são imprestáveis e serão eliminadas. Fiquei transtornada e não suportava ter de reconhecer o fato de que eu vivia agradando às pessoas, muito embora eu tivesse agido exatamente assim. Em meio às lágrimas, fiz esta oração a Deus: “Oh Deus, interrompi o trabalho da Tua casa por não praticar a verdade. Fiz o mal, e os líderes agiram corretamente ao lidar comigo. Mas ainda não tenho um entendimento profundo sobre mim mesma. Por favor, ilumina-me e guia-me para que eu conheça a mim mesma”.

Após orar, li estas palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, alegando nunca terem feito nada de mau, roubado bens de outros ou cobiçado coisas de outras pessoas. Elas até chegam ao ponto de permitir que outros se beneficiem à sua própria custa quando há litígio por interesses, preferindo sofrer perda, e nunca dizem nada de mau sobre ninguém só para que todos os demais pensem que elas são boas pessoas. Contudo, ao cumprirem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de cumprir seus deveres. Elas nunca renunciam aos seus próprios interesses. Até quando veem malfeitores cometendo o mal, elas não os expõem; elas não têm quaisquer princípios. Esse não é um exemplo de boa humanidade. Não dê atenção ao que tal pessoa diz; você deve ver o que ela vive, o que revela, qual é sua atitude quando cumpre seus deveres e também qual é seu estado interior e o que ela ama. Se seu amor por sua própria fama e fortuna excede sua lealdade a Deus, se seu amor por sua própria fama e fortuna excede os interesses de Deus, ou se seu amor por sua própria fama e fortuna excede a consideração que demonstra por Deus, então ela não é uma pessoa com humanidade” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Muitas pessoas acreditam que ser uma boa pessoa é na verdade fácil, que simplesmente requer falar menos e fazer mais, ter um bom coração e não ter qualquer má intenção. Elas acreditam que isso garantirá que prosperarão onde quer que vão, que as pessoas gostarão delas e que é bom o bastante apenas ser tal pessoa. Elas chegam até a ponto de não querer buscar a verdade; estão satisfeitas apenas por serem pessoas boas. Elas acham que a questão de buscar a verdade e servir a Deus é realmente muito complicada; requer entender muitas verdades, elas pensam, e quem pode realizar isso? Elas só querem pegar uma senda mais fácil — sendo uma pessoa boa e desempenhando seus deveres — e acham que isso será suficiente. Essa é uma posição sustentável? Ser uma pessoa boa é realmente tão simples? Vocês encontrarão muitas pessoas boas na sociedade falando de uma maneira muito elevada e, embora externamente pareçam não ter feito algum grande mal, no fundo elas são enganosas e escorregadias. Em particular, são capazes de ver em que direção o vento sopra, e são serenas e mundanas em sua eloquência. Do Meu ponto de vista, tal ‘pessoa boa’ é uma falsa, uma hipócrita; tal pessoa só está fingindo ser boa. Todos aqueles que se apegam a um meio feliz são os mais sinistros. Tentam não ofender ninguém, agradam às pessoas, aceitam as coisas e ninguém consegue perceber quem são. Uma pessoa assim é um Satanás vivo!” (Extraído de ‘Só ao colocar a verdade em prática é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Todas essas palavras de Deus acertaram em cheio sobre mim e me convenci totalmente. Eu vi que só pensava em agradar às pessoas, que eu era “boazinha” da cabeça aos pés. Eu pisava em ovos em meu trabalho com a irmã Li no intuito de proteger nosso relacionamento. Quando vi que ela não estava suportando um fardo em seu dever e cometia erros constantemente, que ela competia por nome e ganho e impactava o trabalho da casa de Deus, eu devia ter comunicado com ela e apontado esses fatos imediatamente. Mas, temendo ofendê-la, eu só comentei o problema por cima com ela, o que não lhe foi nada benéfico nem amoroso, mas prejudicial. Eu sabia que seu entendimento era incorreto e que ela não era adequada para o dever de rega, mas não quis ferir seus sentimentos e nem que ela pensasse mal de mim, então demorei para informar o fato ao líderes. Permiti que uma pessoa negligente com um entendimento distorcido e defeituoso desempenhasse o dever de rega e dificultasse o trabalho da casa de Deus. Eu havia me tornado uma serva de Satanás e interrompi seriamente o trabalho da casa de Deus. Em minha fé, aparentemente, eu deixei minha família e carreira pra trás, trabalhava dia e noite e pagava um preço. Mas quando surgiam problemas, eu tramava pelos meus próprios interesses, longe de proteger os da casa de Deus. Eu acreditava em Deus, mas não estava unida a Ele de mente e coração. Como eu poderia me considerar crente? Eu não era digna de viver diante de Deus! Fui assolada pela angústia só de pensar nisso, e tomada pelo arrependimento de não ter defendido os princípios da verdade nem protegido os interesses da casa de Deus.

Depois, li isto nas palavras de Deus: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado parte da vida-natureza do homem. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para viver que também são semelhantes. Satanás usa a boa cultura tradicional de cada nação para educar as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. Imagine fazer a seguinte pergunta a alguém que está na sociedade há décadas: ‘Dado que você viveu no mundo por tanto tempo e já alcançou tanta coisa, quais são os principais ditados populares famosos pelos quais você vive?’ Ele pode dizer: ‘O mais importante é: “As autoridades não batem nos que dão presentes, e aqueles que não as bajulam nada conseguem”.’ Essas palavras não são representativas da natureza daquela pessoa? Usar quaisquer meios sem escrúpulos para obter posição tornou-se sua natureza, e ser uma autoridade é o que lhe dá vida. Ainda restam muitos venenos satânicos na vida das pessoas, em sua conduta e comportamento; elas possuem quase nenhuma verdade. Por exemplo, suas filosofias para viver, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são todas coisas de Satanás. Todas aquelas autoridades, aqueles que detêm o poder e aqueles que estão realizados têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não são representantes perfeitos de sua natureza? Eles fizeram coisas tão grandes no mundo, e ninguém consegue enxergar os esquemas e as intrigas que estavam por trás deles. Isso mostra apenas como é insidiosa e venenosa a sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se ver que a natureza do homem é corrupta, maligna e reacionária, repleta das filosofias de Satanás e imersa nelas — é, em sua totalidade, uma natureza que trai a Deus. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que, tal qual alguém que só agrada às pessoas, eu tinha sido enganada e controlada pelas filosofias de Satanás, como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Um amigo a mais significa um caminho a mais”, “Um rosto familiar traz benefícios”, “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”, “Nunca jogue os erros e as deficiências na cara das pessoas”. Essas filosofias satânicas estavam profundamente arraigadas em mim, e eu vivia de acordo com elas. Eu estava me tornando cada vez mais egoísta e ardilosa. Antes de passar a crer em Deus, eu nunca fazia nada que desagradasse aos outros. Nos negócios, dizia o que as pessoas quisessem ouvir e sentia que viver segundo essas filosofias satânicas era um jeito inteligente de viver, que me comportar daquela forma mostrava capacidade, e até me gabava disso. Após me tornar crente, não coloquei a verdade em prática, mas continuei vivendo segundo esses venenos de Satanás. Vi a irmã Li mostrando corrupção no dever dela, mas não apontei isso a ela em comunhão. Particularmente, não ousei expor nem dissecar sua corrupção, mas só a mencionei casualmente, temendo prejudicar nosso relacionamento caso eu dissesse a verdade. Quando a vi interromper o trabalho da casa de Deus, não informei o fato aos líderes. Ao contrário, achei que, compartilhar a situação com eles seria dedurá-la, apunhalá-la pelas costas. Que absurdo da minha parte! Informar um problema é defender o trabalho da casa de Deus, é correto, apropriado e justo. Isso também teria dado à igreja uma chance de transferir a irmã Li a um dever apropriado ao calibre e à estatura dela. Isso teria sido benéfico tanto para a irmã Li quanto para a igreja, mas achei que seria ruim. Percebi o grande dano que esses venenos satânicos causam às pessoas. Eles haviam me enganado e me corrompido ao ponto de distorcer minhas perspectivas sobre as coisas, e eu não sabia mais distinguir o certo do errado. Eu era egoísta e desprezível, e só trabalhava pelos meus próprios interesses. Fazia as coisas sem nenhum princípio nem postura. Eu carecia de senso de justiça e estava longe de viver a semelhança de um verdadeiro ser humano. Perceber isso me encheu de repulsa e ódio por essas filosofias satânicas e pelas minhas próprias ideias de querer agradar às pessoas. Realmente odiei a maneira com que eu tinha agido e, do fundo do meu coração, eu não queria mais ser daquele jeito. Não queria mais ser enganada e prejudicada por Satanás. Também senti o quanto é precioso praticar a verdade, e assim, comecei a buscar a verdade imediatamente, para resolver meu problema de querer agradar às pessoas.

Em minha busca, li isto nas palavras de Deus: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, se esforçar para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos se sintam bem. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? Ele inclui tratar Deus, outras pessoas e eventos com um coração verdadeiro, ser capaz de assumir responsabilidade e fazer tudo isso de uma forma que seja evidente para todos verem e sentirem. Além disso, Deus sonda o coração das pessoas e as conhece, cada uma delas” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Uma pessoa que diz sim a tudo naturalmente é uma pessoa genuinamente boa? Que tipo de pessoa é vista por Deus como sendo genuinamente boa que possui a verdade? Em primeiro lugar, é preciso entender a vontade de Deus e a verdade. Em segundo lugar, é preciso ser capaz de colocar a verdade em prática com base em sua compreensão dela. […] Isto é, no momento em que essa pessoa descobre que tem um problema, ela é capaz de vir para diante de Deus para resolvê-lo e é capaz de manter um relacionamento normal com Ele. Tal pessoa pode ser fraca e corrupta e pode revelar todos os tipos de caracteres corruptos, tais como arrogância, hipocrisia, desonestidade e enganação. No entanto, uma vez que tenha refletido sobre si mesma e se conscientizado dessas coisas, ela pode resolvê-las de maneira oportuna e dar meia-volta. Isso é alguém que ama a verdade e pratica a verdade; aos olhos de Deus, tal pessoa é uma boa pessoa” (Extraído de ‘Ter uma semelhança humana requer cumprir seu dever apropriadamente, de todo o coração, mente e alma’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois, pensei em outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Na igreja, permaneça firme em seu testemunho de Mim, sustente a verdade; o certo é certo e o errado é errado. Não confunda preto com branco. Você entrará em guerra com Satanás e precisa vencê-lo completamente para que ele nunca mais se erga de novo. Você deve dar tudo que tem para proteger Meu testemunho. Esse será o objetivo das ações de vocês — não se esqueçam disso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). Por meio das palavras de Deus, passei a entender que uma pessoa verdadeiramente boa não é aquela que mantém a harmonia perfeita com os outros e que não diz nada que ofenda ninguém. Em vez disso, uma boa pessoa é honesta e íntegra, que distingue claramente o amor do ódio, e que deixa de lado seus interesses pessoais quando os interesses da casa de Deus estão envolvidos. Ela defende os princípios da verdade, não teme ofender os outros e protege os interesses da casa de Deus. Só esse tipo de pessoa é alguém com senso de justiça, alguém que pode ganhar o louvor de Deus. Após entender os requisitos de Deus, fiz uma oração e resolvi que, daquele momento em diante, eu praticaria a verdade e protegeria os interesses da casa de Deus. Eu diria adeus ao meu antigo eu, que gostava de agradar às pessoas, e me renovaria.

Posteriormente, os líderes examinaram a questão e confirmaram que a irmã Li precisava ser removida de seu dever, e me pediram que eu fosse comunicar com ela. Eu pensei: “Por que eu? Se ela descobrir que fui eu quem contou aos líderes sobre ela, e que por isso ela estava sendo substituída, certamente ficaria ressentida comigo, o que arruinaria nosso relacionamento”. Com esse pensamento, lembrei o dano que eu tinha causado ao trabalho da casa de Deus por falhar em praticar a verdade, e sabia que eu deveria parar de querer agradar às pessoas. Ao me fazer comunicar com a irmã Li, Deus estava me testando para ver se eu poderia praticar a verdade e lidar com os assuntos de acordo com os princípios. Enquanto estava a caminho, continuei orando a Deus e pedindo Sua orientação. Eu também estava ciente de que, se eu não comunicasse com clareza com a irmã Li sobre os problemas dela e ela não os entendesse, então não seria de ajuda nenhuma, mas apenas a machucaria. Com esse pensamento, decidi que nunca mais seria alguém que agrada às pessoas. E assim, comuniquei com a irmã Li e dissequei a natureza e as consequências de sua negligência em seu dever. Revelei todo o seu comportamento que havia interrompido o trabalho da casa de Deus. Ao ouvir tudo, ela se dispôs a se submeter e a refletir sobre si mesma. Eu me senti muito melhor e em paz após ter praticado a verdade.

Depois daquilo, Deus preparou outra situação para me testar. Após um tempo conhecendo uma jovem irmã, percebi que ela tinha um caráter arrogante e relutava em aceitar as sugestões dos outros, o que levava vários deles a se sentirem constrangidos por ela. Eu e a irmã Liu, outra irmã que trabalhava comigo, fomos comunicar com ela e expor a forma com que ela estava agindo. Mas ela não aceitou. Defendeu seu ponto de vista e ainda expressou aborrecimento. Com isso, eu me senti um pouco restrita, pensando que ela devia ter uma opinião ruim sobre mim. Como eu a encararia depois disso? Logo em seguida, surgiu outro assunto e tivemos que ir embora. Na volta, pensei em como aquela jovem irmã era geniosa e não aceitava a verdade com facilidade. Sem uma comunhão adequada, nosso relacionamento certamente ficaria desgastado. Resolvi que, na próxima vez, pediria à minha parceira que comunicasse com ela. Eu a vi de novo alguns dias depois e ela estava bem amigável comigo. Percebi que não havíamos resolvido de fato o problema dela por meio da comunhão na última visita, então eu precisaria comunicar com ela de novo. Se ela ainda se recusasse a aceitar a verdade, teria de ser exposta e tratada. Mas quando ela pegou uma cadeira pra mim e perguntou sobre minha saúde, senti que como se minha voz tivesse sumido. Eu quis dizer algo em comunhão, mas simplesmente não consegui abrir a boca. Senti que, assim que eu me abrisse em comunhão, aquilo arruinaria nosso relacionamento e destruiria aquele clima amigável. Se ela tivesse a mesma atitude de antes e não aceitasse a verdade, eu ficaria numa posição extremamente desconfortável. Calculei que eu poderia escolher palavras sábias, evitar ser severa e empregar um pouco de sabedoria. Foi quando percebi que eu estava tendo o desejo de agradar de novo e de proteger meus relacionamentos interpessoais. Rapidamente orei a Deus e pedi forças a Ele. E após orar, pensei nesta passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Seu caráter corrupto satânico está controlando você; você nem é mestre de sua própria boca. Mesmo se desejar exprimir palavras honestas, você é incapaz e tem medo de dizê-las. Você não é capaz de praticar nem mesmo um décimo de milésimo das coisas que deveria fazer, das coisas que deveria dizer e da responsabilidade que deveria assumir; suas mãos e pés estão atados por seu caráter corrupto satânico. Você não está no comando de forma alguma. Seu caráter satânico corrupto lhe diz como falar, então você fala daquele jeito; ele lhe diz o que fazer, então você o faz. […] Você não busca a verdade, menos ainda a pratica. Você apenas continua orando, consolidando sua determinação, fazendo resoluções, prestando juramentos. E em que isso tudo tem resultado? Você ainda é um bajulador: ‘Não provocarei ninguém nem ofenderei ninguém. Se uma questão não for de meu interesse, ficarei fora dela; não direi nada sobre coisas que não tenham a ver comigo, e isso sem exceção. Se alguma coisa for injuriosa a meus próprios interesses, a meu orgulho ou a meu autorrespeito, eu ainda não darei nenhuma atenção a nada disso e abordarei tudo isso com cautela; não devo agir precipitadamente. O prego que se salienta é atingido primeiro, e eu não sou tão tolo assim!’ Você está totalmente sob o controle de seus caracteres corruptos de maldade, astúcia, dureza e detestação da verdade. Eles estão acabando com você, e tornou-se ainda mais difícil aguentá-los do que o Arco Dourado usado pelo Rei Macaco. Viver sob o controle de um caráter corrupto é tão exaustivo e excruciante! O que vocês acham disto: se vocês não buscam a verdade, é fácil livrar-se da sua corrupção? Esse problema pode ser resolvido? Eu lhes digo, se vocês não buscarem a verdade e forem confusos em sua crença, ouvir sermões por quantos anos que sejam será inútil, e se vocês persistirem nesse caminho até o fim, então, no melhor dos casos, vocês serão uma fraude religiosa e fariseus, e isso será o fim disso. Se você for ainda pior do que isso, é possível que venha um evento em que você cairá em tentação, e você perderá seu dever e trairá a Deus. Você terá caído. Você estará sempre à beira de um precipício! Neste momento, nada é mais importante do que buscar a verdade. É inútil buscar qualquer outra coisa” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essas palavras revelaram a verdade por trás de meu desejo de agradar às pessoas. Quando vi que a jovem irmã era geniosa e não aceitava a verdade facilmente, eu não quis acirrar os ânimos nem passar vergonha, e sim ser cautelosa quanto ao problema. Eu até quis que outra pessoa comunicasse em meu lugar só pra proteger meu relacionamento com ela. Eu ainda me preocupava em agradar! Pensei no dano que eu havia causado ao trabalho da casa de Deus, por não ter praticado a verdade. Eu perdi minha chance de praticar a verdade daquela vez. Dessa vez, eu sabia que não poderia me arrepender ao olhar pra trás. Antes que eu me desse conta, senti uma onda de força: praticar a verdade era primordial, e eu não poderia falhar novamente. Reuni minha coragem e comuniquei com aquela irmã, expondo o que ela vinha fazendo e a natureza de suas ações. Ela me escutou e aceitou, e estava disposta a se arrepender. Senti uma alegria indescritível em meu coração. Finalmente fui capaz de praticar alguma verdade. Tive uma sensação de paz e contentamento em meu espírito. Aquela parecia ser uma maneira íntegra de viver, como se eu tivesse uma semelhança humana.

Recordando-me das pequenas coisas que Deus fez para trabalhar em mim, vejo que o julgamento e o castigo de Deus foram exatamente o que eu precisava para transformar meu caráter corrupto. Se Ele não tivesse criado cada situação para me expor, e se não fosse pelo julgamento e pelas revelações de Suas palavras, eu nunca teria sabido que tipo de pessoa eu realmente era. Eu nunca teria conhecido a verdade patética de como eu estava vivendo segundo os venenos de Satanás. Passei a compreender como são práticas a salvação e a transformação de Deus para a humanidade, e como elas são duramente conquistadas! Hoje, minha capacidade de praticar alguma verdade e de viver uma semelhança humana deve-se ao julgamento e ao castigo de Deus. Sou tão grata pela salvação de Deus para mim!


47. Aqueles que agradam às pessoas podem ganhar a salvação de Deus?

Por Hao Zheng, China

Sou de um vilarejo pobre e atrasado da montanha, com costumes antigos e relações interpessoais complicadas. Fui muito influenciado por aquele ambiente e as coisas que meus pais diziam, como “Pense antes de falar e então fale com reservas”, “O silêncio é de ouro, a palavra é de prata, e quem fala muito erra muito”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, “Use palavras boas, em harmonia com o sentimento e a razão do outros, já que ser franco aborrece”. Todas essas filosofias se tornaram palavras de sabedoria na minha vida. Mesmo com meus irmãos, eu sempre os observava com cuidado, tentando dizer coisas gentis e elogiosas para deixá-los felizes. Quando um deles fazia algo e meus pais me perguntavam quem tinha feito, eu sempre dizia que não sabia, por isso meus irmãos gostavam de mim. Minha mãe também sempre dizia que eu era um bom menino. Depois de sair de casa, tanto com os amigos ou com todos os tipos diferentes de pessoas, eu estava sempre pisando em ovos para proteger meus relacionamentos. Nunca fazia nada que pudesse ofender alguém nem nunca discutia com ninguém. Se outra pessoa me ofendesse, eu a perdoava e não criava caso. Muitas vezes, eu saía perdendo e me sentia reprimido e irritado, mas era fiel ao ditado: “O silêncio é de ouro, e quem fala muito erra muito” e simplesmente engolia meus sentimentos. Entre parentes e amigos, fiquei conhecido como uma pessoa simpática. Eu era elogiado por todos por ser daquele jeito, mas eu sempre sentia aquela pressão e dor no meu coração que eu não conseguia descrever. Eu estava sempre em alerta para não ofender ninguém e nunca ousava me abrir de verdade a uma pessoa. Eu estava sempre bajulando e apresentando uma fachada para proteger meus interesses. Era um jeito doloroso, cansativo e angustiante de viver. Eu sempre me perguntava: “Quando meu sofrimento terminará? Como posso levar uma vida mais fácil?”. Quando eu estava perdido e em dor, Deus Todo-Poderoso estendeu Sua mão de salvação para mim.

Em 1998, tive a boa sorte de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. As palavras de Deus Todo-Poderoso me ensinaram que Deus se tornou carne e veio para salvar a humanidade, principalmente para resolver nossos caracteres corruptos e permitir que vivamos uma semelhança humana. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). “Meu reino exige os que são honestos, os que não são hipócritas nem enganadores. As pessoas sinceras e honestas não são impopulares no mundo? Sou exatamente o oposto. É aceitável que as pessoas honestas venham a Mim; fico feliz com esse tipo de pessoa e também necessito desse tipo de pessoa. Essa é precisamente a Minha justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”). Deus nos manda ser honestos, simples e abertos, que esse é o único jeito de entrar no reino dos céus. Quando li isso, senti que esse era um jeito mais fácil e mais feliz de viver e almejei ser honesto como Deus exige. Em interações e reuniões com irmãos e irmãs, percebi que todos eles eram honestos e falavam abertamente. Eram sinceros e genuínos. Quando tinham uma opinião sobre alguém ou viam alguém revelando corrupção, eles apontavam isso para ajudar e podiam se abrir e falar sobre o conhecimento de si mesmos. Isso realmente me surpreendeu, pois sempre achei que não se pode expressar opiniões sobre as pessoas, que ao ser honesto, eu ofenderia os outros e me prejudicaria. Mas eu não precisava me preocupar com isso aqui. Os irmãos e irmãs não eram falsos como as pessoas no mundo e pediam perdão quando machucavam alguém. Eles sempre pensavam nos outros. Eu sabia que eles praticavam e viviam aquilo totalmente graças à obra e às palavras de Deus Todo-Poderoso. Isso me deu uma certeza ainda maior de que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e que elas podem purificar e mudar as pessoas, e eu realmente queria ser uma pessoa honesta. Mas as filosofias de vida de Satanás estavam arraigadas em mim havia muito tempo, tornando-se minhas regras de sobrevivência. Em minhas interações com irmãos e irmãs, sem perceber, eu ainda confiava nessas filosofias satânicas. Eu tinha medo de me abrir e falar do coração, de ofender alguém ou danificar minha reputação. Continuei sendo cauteloso para proteger meus relacionamentos com eles e senti que ser honesto era realmente difícil. Então, para me purificar e mudar, Deus arranjou com cuidado o ambiente certo para revelar minha corrupção e deficiências, conduzindo-me para a realidade de ser uma pessoa honesta.

Mais tarde, comecei a trabalhar como líder de equipe com o irmão Li. Nós nos dávamos muito bem, e ele me ajudava em muitas coisas. Mas em nosso dever, descobri que ele era arrogante, teimoso e não seguia os princípios. Sempre que eu queria dizer algo, quando estava prestes a abrir a boca, eu acabava engolindo as palavras. Pensei: “Se eu o criticar, ele dirá que não tenho consciência, que ele tem sido bondoso comigo, mas que estou sempre apontando seus problemas. E se ele se tornar preconceituoso contra mim e não conseguirmos mais trabalhar juntos em nosso dever?”. Nunca falei com ele sobre isso a fim de proteger nosso relacionamento. Mais tarde, o irmão Li impactou seriamente o trabalho da igreja por ser arrogante e negligenciar seus deveres, e ele foi substituído. Apesar disso, ainda não refleti sobre mim mesmo. Mas então, certo dia, fui à casa do irmão Li para fazer algo, a esposa dele me disse: “Parte da culpa de meu marido ter sido substituído é sua. Se você o tivesse alertado e ajudado, é possível que ele não teria agido de forma tão teimosa e descuidada em seu dever e interromper o trabalho da igreja. Por que não consegue defender o trabalho da igreja? Você quer agradar às pessoas, você não pratica a verdade!”. Ouvi-la dizer isso foi devastador, e senti mais vergonha do que nunca. Após ir embora, não consegui deixar de chorar. Orei a Deus em minha dor, dizendo: “Ó, Deus, Tu permitiste que essa irmã lidasse comigo e me repreendesse hoje, mas eu não me conheço de verdade. Por favor, ilumina-me e guia-me”. Após orar, fui me acalmando aos poucos, e comecei a pensar sobre o tempo em que trabalhei com o irmão Li. Vi que estive vivendo segundo as filosofias de vida de Satanás. Eu tinha visto claramente como ele tinha violado os princípios, mas não o impedi nem o ajudei. Tive muito medo de ofendê-lo e de prejudicar nossa relação de trabalho. Eu tinha uma responsabilidade no fato de o irmão Li ter chegado àquele ponto. Me senti cada vez mais culpado e arrependido.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus. “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, se esforçar para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos se sintam bem. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? Ele inclui tratar Deus, outras pessoas e eventos com um coração verdadeiro, ser capaz de assumir responsabilidade e fazer tudo isso de uma forma que seja evidente para todos verem e sentirem. Além disso, Deus sonda o coração das pessoas e as conhece, cada uma delas. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, alegando nunca terem feito nada de mau, roubado bens de outros ou cobiçado coisas de outras pessoas. Elas até chegam ao ponto de permitir que outros se beneficiem à sua própria custa quando há litígio por interesses, preferindo sofrer perda, e nunca dizem nada de mau sobre ninguém só para que todos os demais pensem que elas são boas pessoas. Contudo, ao cumprirem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de cumprir seus deveres. Elas nunca renunciam aos seus próprios interesses. Até quando veem malfeitores cometendo o mal, elas não os expõem; elas não têm quaisquer princípios. Esse não é um exemplo de boa humanidade. Não dê atenção ao que tal pessoa diz; você deve ver o que ela vive, o que revela, qual é sua atitude quando cumpre seus deveres e também qual é seu estado interior e o que ela ama. Se seu amor por sua própria fama e fortuna excede sua lealdade a Deus, se seu amor por sua própria fama e fortuna excede os interesses de Deus, ou se seu amor por sua própria fama e fortuna excede a consideração que demonstra por Deus, então ela não é uma pessoa com humanidade. Seu comportamento pode ser visto pelos outros e por Deus; portanto, é muito difícil que tal pessoa ganhe a verdade” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que ser uma boa pessoa não é ser agradável. Não é se dar bem com as pessoas nem ganhar sua aprovação. É voltar seu coração para Deus, ser leal, praticar a verdade para defender o trabalho da casa de Deus, seguir os princípios da verdade e ajudar e apoiar as pessoas espiritualmente em sua vida. Mas mesmo vendo o irmão Li sendo teimoso e violando a verdade muitas vezes e sendo arrogante e não aceitando as sugestões de outros, mesmo sabendo que isso era ruim para ele e para o trabalho da casa de Deus, ainda assim segui a filosofia satânica de “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Fiz vista grossa. Não o ajudei nem falei sobre isso com um líder da igreja. Só assisti enquanto o trabalho da igreja era prejudicado. Não consegui sacrificar meu prestígio para praticar a verdade e ser responsável. Fui tão egoísta, desprezível e enganoso! Eu estava permitindo seu pecado. Eu estava ficando do lado de Satanás. Eu me tornei uma pessoa desprezível e interesseira por medo de ofender alguém. Eu não tinha senso de justiça e não era uma pessoa nada boa. Buscando ser um “cara legal”, virei uma pessoa enganosa que agradava aos outros, coisa que Deus despreza. Lá fora no mundo, tudo bem ser assim, mas na casa de Deus, é repugnante para Ele. Então percebi que não praticar a verdade, mas ser bonzinho para proteger relacionamentos realmente prejudica as pessoas. Pela primeira vez na vida, minha visão de ser uma pessoa boa foi abalada. Vi que seguir filosofias satânicas em meus relacionamentos era totalmente errado e, dessa vez, ao ser tratado, fiquei com uma impressão profunda sobre mim da qual jamais me esquecerei. Senti que meu irmão Li tinha cometido uma transgressão, mas que eu tinha ficado com uma dívida eterna. Por meio do julgamento e castigo de Deus, ganhei um entendimento da minha busca equivocada ao longo dos anos e não queria mais viver daquele jeito. Tornei-me disposto a ser uma pessoa honesta e idônea como Deus exige. Eu queria trabalhar para ser uma pessoa honesta, mas visto que minha corrupção e meu caráter satânico eram tão profundos e eu não entendia totalmente nem odiava minha natureza e essência de querer agradar às pessoas, eu não mudei de verdade. Pouco tempo depois, eu estava de volta fazendo as mesmas coisas.

O marido da irmã Zhang, de um vilarejo próximo, era um bandido local perverso que atrapalhava a fé dela. Sempre que a via saindo para uma reunião, ele criava confusão com outros irmãos e irmãs, de modo que eles não tinham paz. Certa vez, ela saiu para uma reunião. Um dos irmãos tinha ajuntado um monte de madeiras para construir uma casa. O marido incendiou todas elas. O líder da igreja disse a ela: “Não venha às reuniões. Precisamos manter todos seguros. Faça seus devocionais e leia as palavras de Deus sozinha em casa”. Mas, depois de um tempo, ela quis tanto participar de uma reunião, que veio até a nossa vila para se encontrar com a irmã Wang. Sem saber o que fazer, a irmã Wang veio falar comigo. Eu sabia muito bem que os interesses da igreja deveriam vir em primeiro lugar, que a irmã Zhang deveria ir para casa. Mas então pensei: “Não sou um líder da igreja. O que os outros pensarão se essa for a decisão errada? Além disso, se a irmã Zhang descobrir que eu a impedi de vir à reunião, o que ela pensará de mim?”. Diante disso, contornei o problema de forma bem-educada, dizendo: “Você deveria falar com um líder da igreja sobre isso. Vá procurar um deles”. No fim, ela não conseguiu achar nenhum líder, então deixou que a irmã Zhang ficasse.

Na noite seguinte, eu estava em casa fazendo meus devocionais e ouvindo hinos das palavras de Deus quando, de repente, ouvi alguém batendo com violência à porta. Na hora que meu filho abriu a porta, três ou quatro sujeitos grandes com porretes invadiram a casa e depois mais quatro ou cinco saltaram do meu telhado. Eles me jogaram na cama e, sem uma palavra, me deram uma surra violenta. Fiquei muito assustado. Orei e clamei a Deus sem parar. Quando a dor estava ficando insuportável, a estrutura da cama cedeu, e eu caí no chão. Aqueles brutamontes acharam que eu tinha sido gravemente ferido e fugiram. Pensei que, depois de uma surra daquela, eu certamente teria alguns ossos quebrados, mas, surpreendentemente, foram apenas feridas superficiais sem ossos fraturados. Eu sabia que eram o cuidado e a proteção de Deus. No dia seguinte, descobri que o marido da irmã Zhang sabia que ela estava indo a uma reunião e pensou que eu tinha arranjado tudo, assim mandou aqueles homens me baterem. Percebi que aquilo aconteceu porque eu não tinha seguido os princípios. Se eu tivesse seguido e impedido a irmã Zhang de participar da reunião, as coisas nunca teriam chegado a isso. Levei uma surra daqueles bandidos só porque fui egoísta e desprezível. Eu só me preocupava com meus próprios interesses e era um “homem bonzinho” que não praticava a verdade. Eu tinha causado aquilo.

Mais tarde, vim para diante de Deus em busca e reflexão: por que eu não conseguia parar de proteger meus interesses e de querer agradar às pessoas? Por que eu não conseguia pôr em prática, mesmo sabendo a verdade? Uma vez, li estas palavras de Deus: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado parte da vida-natureza do homem. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para viver que também são semelhantes. Satanás usa a boa cultura tradicional de cada nação para educar as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda restam muitos venenos satânicos na vida das pessoas, em sua conduta e comportamento; elas possuem quase nenhuma verdade. Por exemplo, suas filosofias para viver, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são todas coisas de Satanás. Todas aquelas autoridades, aqueles que detêm o poder e aqueles que estão realizados têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não são representantes perfeitos de sua natureza? Eles fizeram coisas tão grandes no mundo, e ninguém consegue enxergar os esquemas e as intrigas que estavam por trás deles. Isso mostra apenas como é insidiosa e venenosa a sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se ver que a natureza do homem é corrupta, maligna e reacionária, repleta das filosofias de Satanás e imersa nelas — é, em sua totalidade, uma natureza que trai a Deus. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ao refletir sobre isso, encontrei a raiz do problema. Eu sempre agradava às pessoas e não conseguia praticar a verdade por estar repleto destas filosofias e venenos de Satanás: “O silêncio é de ouro, a palavra é de prata, e quem fala muito erra muito”, “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”, “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”, “Pense antes de falar e então fale com reservas”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Eu vivia segundo essas palavras, eram minhas regras de conduta, e fazia de tudo para ser um homem agradável com base nessas coisas. Em todas as minhas interações, eu só pensava em não ofender as pessoas, em como fazer com que as pessoas me elogiassem e admirassem. Eu tinha aperfeiçoado as filosofias escorregadias e enganosas de Satanás, e passei a revelá-las naturalmente. Mesmo que eu parecesse ser uma pessoa boa no mundo e as pessoas me elogiassem como um homem agradável, eu estava bem longe de ser uma pessoa boa. E o que eu estava ganhando vivendo segundo os venenos de Satanás? Perdi a inocência que uma criança deveria ter quando era pequeno e apresentava uma fachada falsa a todos. Eu era muito cuidadoso e sempre observava os outros quando falava e agia. Eu vivia em alerta com todos. Nunca me abria nem falava de coração com ninguém e era enganoso até com minha própria família. Eu ia contra a minha própria consciência com frequência e traía minha dignidade e integridade, porque eu temia ofender os outros. Eu nunca ousava defender o que era justo, comprometia minha integridade só para proteger minha imagem e me forçava a sorrir mesmo quando estava com raiva. Essas filosofias satânicas não só me impediam de viver uma humanidade normal, mas eu também era egoísta, desprezível, enganoso e não discernia entre bem e mal. Viver segundo essas filosofias satânicas me rendeu os elogios de outros no momento, mas era como estar preso por algemas invisíveis, muito bem amarradas. Eu não podia falar nem agir livremente. Eu não tinha nenhuma liberdade e estava deprimido e em dor. Agora, consegui ver que o esforço de querer agradar às pessoas, na verdade, não me tornava uma pessoa boa, mas uma pessoa astuta, de coração sombrio que não buscava a verdade. Eu estava me opondo a Deus e O traindo. Eu nunca poderia ser salvo sem o julgamento e castigo de Deus. Então percebi que Deus tinha permitido que aqueles bandidos me dessem uma surra. Ele estava me alertando para que eu viesse para diante Dele e refletisse sobre mim mesmo, conhecesse a essência e as consequências de querer agradar às pessoas e me arrependesse.

Por meio da leitura das palavras de Deus, vi a natureza e a essência de ser um homem que agrada às pessoas bem como seus perigos e consequências. Orei a Deus, disposto a buscar a verdade, ser liberto das amarras das filosofias de Satanás e ser honesto de acordo com as palavras de Deus. Uma vez, descobri que a irmã Lin tinha sido transferida para outra igreja e escolhida como diaconisa. Eu sabia que ela era uma pessoa muito enganosa e que tinha sido muito astuta em seu dever na igreja antes, dizendo uma coisa e fazendo outra. Eu sabia que uma pessoa tão enganosa não deveria ser diaconisa na igreja e que eu deveria defender o trabalho da igreja. Decidi escrever uma carta ao líder daquela igreja explicando a situação. Mas, quando coloquei a mão na caneta, hesitei, pensando: “Isso é um assunto da igreja deles. Talvez o líder de lá diga que estou ultrapassando meus limites e me metendo onde não devo”. Então, pensei em algumas das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Cada uma das palavras de Deus falou ao meu coração e pude sentir a vontade urgente de Deus, esperando que as pessoas praticassem a verdade e defendessem a justiça, que ousassem dizer “não” às forças de Satanás e assumissem responsabilidade de defender a obra de Deus. Ele não quer que calculemos nossos ganhos e perdas, mas priorizemos os interesses da igreja. Quando entendi a vontade de Deus, encontrei a confiança para colocar a verdade em prática, assim escrevi aquela carta ao líder da outra igreja sobre a irmã Lin. Alguns dias depois, o líder me disse que eles tinham investigado o assunto e confirmado que a irmã Lin era uma pessoa enganosa e assim mudaram o dever dela. Ver esse resultado foi confortante e me deixou à vontade. Vi que ser honesto é maravilhoso e pude fazer algo significativo. Mais tarde, alguns irmãos e irmãs me contaram que escrever aquela carta para proteger os interesses da igreja mostrou que eu realmente tinha mudado e que eu tinha ganho um senso de justiça. Fiquei muito comovido quando ouvi isso deles. Eu sabia em meu coração que praticar a verdade e ter mudado um pouquinho era tudo devido ao julgamento e castigo de Deus. Dou graças a Deus Todo-Poderoso pela minha salvação!


48. Praticar a verdade para viver uma semelhança humana

Por Miao Xiao, China

Antes eu pensava que por cumprir meu dever, me dar bem com os irmãos e irmãs e não cometer pecados óbvios, eu estava vivendo uma semelhança humana. Mas fui julgada e exposta várias vezes pelas palavras de Deus, e finalmente vi que ter uma semelhança humana não tem só a ver com a conduta exterior. A chave é praticar as palavras de Deus, abandonar os próprios interesses e apegar-se aos princípios quando algo acontece, apoiar a obra de Deus e importar-se com Sua vontade.

Em julho de 2018, uma irmã de nossa igreja foi presa enquanto pregava o evangelho. Ele tinha estado em minha casa, e se a polícia a estava vigiando, eles sabiam onde eu morava. Corremos para nos mudar para outro lugar. Logo depois da mudança, uma supervisora me disse: “Três irmãos e irmãs foram seguidos e presos. Todos os que moram onde eles se reuniam se mudaram. Você deve ter cuidado”. Eu imaginei: “Como a polícia já tinha prendido alguns irmãos e irmãs, certamente ela os havia seguido por um bom tempo. O Partido Comunista odeia a Deus e a verdade. Ele aguarda a chance de buscar pistas e pegar o peixe grande e assim eliminar a igreja de Deus e prender os crentes. Todos os nossos locais de reunião podiam ter sido observados, então seus moradores deveriam partir imediatamente”. Mas a supervisora só avisou os locais onde os que foram presos tinham estado, mas nenhum dos outros locais. “Devo dizer algo a ela?”, pensei. Se eu não dissesse e algo acontecesse, quem sabe quantos poderiam seriam presos e torturados? Isso também prejudicaria o trabalho da igreja. Mas se eu falasse e ela não desse ouvidos, ou dissesse que eu era muito medrosa, a boa imagem que ela tinha de mim não seria destruída? Pensei nestas palavras de Deus enquanto me preocupava com isso: “Faça tudo que seja benéfico à obra de Deus e nada que seja prejudicial aos interesses da obra de Deus. Defenda o nome de Deus, o testemunho de Deus e a obra de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Isso me lembrou que, como crente, eu deveria defender a obra de Deus e os interesses da igreja. E assim, compartilhei com ela minha opinião e meu ponto de vista. Eu nem tinha terminado de falar e ela já fechou a cara e disse: “Mudar? Fugir por uma coisinha dessas é ter fé no governo de Deus? Pensei que você tivesse estatura e pudesse liderar a equipe, mas você se acovarda logo que algo acontece”. Fiquei muito aborrecida ao ouvir isso. O que os outros pensariam depois de ela ter lidado assim comigo? Como eu poderia encará-la depois daquilo? Mas pensei sobre defender o trabalho da igreja e proteger a segurança dos irmãos, então quis levantar o assunto novamente. Mas ao ver como ela estava decidida, fiquei preocupada. Se eu continuasse a falar do assunto após ela ter lidado comigo, ela diria que me faltava a realidade da verdade e que eu era arrogante e teimosa. E será que ainda me veria como alguém que busca a verdade? Ela sempre me valorizou, dando-me deveres importantes e me consultando sobre algumas coisas. Se eu insistisse em minha opinião, ela pararia de me treinar, e os outros me menosprezariam. Decidi deixar a ideia de lado. Abaixei a cabeça e não disse mais nada.

Depois que ela saiu, eu me senti incomodada e orei em silêncio. Estas palavras de Deus vieram à mente: “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade ruim. Analisemos isso de perto. Como essa pessoa manifesta humanidade corrupta, de modo que as pessoas digam que ela não tem humanidade? Quais características tais pessoas possuem? Quais manifestações específicas apresentam? Tais pessoas são superficiais em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pela vontade de Deus. Não assumem nenhum fardo de dar testemunho de Deus nem de cumprir seus deveres e elas não têm senso de responsabilidade. […] Existem até pessoas que, ao ver um problema no desempenho de seu dever, permanecem em silêncio. Elas veem que os outros estão causando interrupções e perturbações, mas não fazem nada para impedi-los. Não consideram minimamente os interesses da casa de Deus, nem pensam nada sobre os próprios deveres ou responsabilidades. Elas falam, agem, se destacam, aplicam esforço e despendem energia só para a própria vaidade, prestígio, posição, interesses e honra” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Essas palavras revelaram exatamente o meu estado. Eu sabia que aqueles locais poderiam estar em perigo e que as pessoas de lá poderiam ser presas se não se mudassem. Mas eu temia que a supervisora dissesse que eu era covarde e não tinha fé, e que deixasse de ter uma boa opinião sobre mim. Não ousei me agarrar aos princípios e defender o trabalho da igreja. Eu conhecia a verdade, mas não a pratiquei. Orei a Deus: “Ó, Deus! A realidade mostrou que não pratico a verdade em minha fé. Não defendo a obra de Deus. Só penso em meu prestígio, status e interesses. Sou tão egoísta e desprezível! Deus, por favor, dá-me Tua orientação. Desejo me arrepender de verdade”. Então, lembrei-me que em Arranjos de trabalho está escrito que devemos sempre nos preocupar com a segurança em nosso dever. Em um ambiente seguro, os irmãos e irmãs podem fazer seu dever com calma, e o trabalho da casa de Deus não será facilmente interrompido. Depois disso, compartilhei meus pensamentos com outras pessoas da equipe, e elas concordaram que os outros locais corriam perigo e deveriam ser trocados. Decidi que falaria do assunto novamente com a supervisora quando a visse. Também orei a Deus e pedi a Ele que me desse coragem para praticar a verdade.

Alguns dias depois, a irmã Zhang, outra supervisora, visitou nossa equipe. Ela nos perguntou se tínhamos ouvido sobre as prisões e o que achávamos. Rapidamente, eu disse: “Acho que os outros locais de reunião talvez também não estejam seguros. Deveríamos dizer a eles que se mudem imediatamente caso…” Antes que eu terminasse, a irmã Zhang disse, séria: “Seguros? E onde foi seguro crer em Deus na China? Onde estamos livres do perigo? Este é um momento crucial para espalhar o evangelho. Como podemos fazer nosso dever se nos acovardarmos a cada momento? Quer se esconder até que a obra de Deus esteja concluída e o Partido Comunista caia?”. Depois de ouvir o que ela disse, pensei: “Não foi isso o que eu quis dizer. Deus nos disse, na Era da Graça: ‘Eis que vos envio como ovelhas ao meio de lobos; portanto, sede prudentes como as serpentes e simples como as pombas’ (Mateus 10:16). ‘Quando, porém, vos perseguirem numa cidade, fugi para outra’ (Mateus 10:23). Fazer nosso dever na China exige sabedoria”. Mas pela resposta da irmã Zhang, ela não queria que aqueles locais fossem mudados, e se eu insistisse, ela poderia dizer que eu não aceitava a verdade, que havia algo errado comigo. Então, ela continuou: “Os covardes não conseguem cumprir seu dever. Eles se tornam Judas quando são presos”. Isso me deixou num grande conflito. Se eu continuasse sugerindo que todos se mudassem, as supervisoras provavelmente me veriam como uma covarde. Poderiam até me dispensar. O que os outros pensariam de mim? Com meu entusiasmo, eles tinham uma boa impressão de mim, e me pediam para comunicar sobre seus problemas. Se pensassem que eu era covarde e não aceitava a verdade, eles não me veriam mais da mesma maneira, e eu teria vergonha de encará-los. Pensei muito no assunto, mas meu desejo de fazer o certo tinha desaparecido. Eu não quis ser insistente com a supervisora. Eu disse: “Eu só estava compartilhando meus pensamentos. Vocês decidem o que vai acontecer”.

Certa manhã, alguns dias depois, uma irmã nos contou, abalada, que após aquelas prisões, alguns locais de reunião não tinham sido mudados depressa o suficiente. A polícia os estava vigiando, e três supervisores e algumas pessoas dos locais de reunião tinham sido presas. Foi muito difícil para mim ouvir aquilo. Se eu tivesse me agarrado aos princípios e explicado a importância naquele momento, ou se eu tivesse contatado o líder da igreja diretamente, provavelmente não estaríamos naquela situação. Tantos tinham sido presos, e o trabalho da igreja foi seriamente prejudicado. E isso devido ao fato de eu não ter sido responsável nem ter seguido os princípios. Mas agora era muito tarde. A única coisa a fazer era notificar a todos que estavam potencialmente em risco o mais rápido possível para que não caíssem nas garras malignas do PC Chinês. Tratei disso com os irmãos e irmãs imediatamente.

Refleti sobre isso mais tarde. Eu sabia que deveria proteger os interesses da casa de Deus e o trabalho da igreja, então, por que eu não tinha posto isso em prática? Por que fui tão egoísta, por que só protegi meus próprios interesses? Então, li isto nas palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelam a raiz de nosso egoísmo. Seguimos os ditados “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”. São venenos satânicos que se tornaram a nossa natureza. Todos lutam e vivem por si mesmos, e até sacrificam os interesses dos outros em prol de si mesmos. Os corruptos vivem assim, tornando-se mais egoístas e enganadores, e o mundo se torna mais escuro e maligno. Mesmo sendo eu uma pessoa de fé, as palavras de Deus não haviam se tornado minha vida. Meu pensamento ainda estava corroído por esses venenos satânicos, e é por isso que eu conhecia a verdade, mas não a praticava. Eu temia ofender as supervisoras e prejudicar minha reputação. A verdade e o trabalho da igreja não eram primordiais, e sim meu nome e status. Como fui egoísta! Deus predetermina o que devo fazer e quando. Mas fui tola ao pensar que meu destino estava nas mãos das supervisoras, portanto, ofendê-las seria o fim do meu dever. Isso não era negar que a verdade e a justiça governam na casa de Deus? Eu via as coisas como uma descrente. Eu não era uma crente. Então, pensei nestas palavras de Deus: “Não importa quão grande seja a perda para a obra de Deus e os interesses da Sua casa, você não sentirá nenhuma repreensão por parte da sua consciência, o que significa que você será alguém que vive segundo seu caráter satânico. Satanás controla você e faz com que você viva como algo nem tanto humano nem tanto demoníaco. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus e desfruta de tudo que vem Dele, mas quando o trabalho da casa de Deus sofre qualquer perda, você acha que não tem nada a ver com você e, quando vê isso acontecer, você até ‘vira o cotovelo para fora’[a] e não fica do lado de Deus nem defende a obra de Deus nem os interesses da casa de Deus. Isso significa que Satanás tem poder sobre você, não é? Tais pessoas vivem como seres humanos? Evidentemente, são demônios e não humanos!” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus penetraram meu coração como uma espada. Eu respirava o ar e comia os alimentos que Deus tinha criado, desfrutando da vida e da verdade vindas Dele sem pensar em retribuir Seu amor. Vi o trabalho da casa de Deus seriamente prejudicado e os irmãos e irmãs em perigo, mas não ousei defender os princípios, temendo por mim mesma. Isso significou que mais de 20 pessoas foram presas e torturadas, e nosso trabalho do evangelho foi seriamente impactado. Viver em corrupção teve consequências inimagináveis. Eu estava simplesmente praticando o mau. Nunca compreendi por que Deus odeia os egoístas, por que Ele dizia que eles não têm humanidade e pertencem a Satanás. Então compreendi que o egoísta só pensa em si mesmo, não nos outros, e protege seus próprios interesses em detrimento do trabalho da igreja. Isso é ter humanidade? Até os animais fazem melhor. Os cachorros sabem proteger a casa de seus donos e ser leais, mas, embora Deus tenha me dado tanto, eu ainda mordia a mão que me alimentava. Eu não fui nada fiel e não merecia ser chamada de humana. Então vi que, quando Deus dizia que os egoístas eram o próprio Satanás, não era nenhum exagero. Sem me arrepender, mudar e praticar a verdade, eu faria o mal, resistiria a Deus, e seria punida por Ele. Minha falha mostrou que sem buscar a verdade nem resolver os caracteres satânicos, não conseguimos praticar a verdade e obedecer a Deus. Assim, nunca mudaremos nossos caracteres nem seremos salvos, por mais que creiamos há muito tempo, por mais que nos sacrifiquemos ou soframos. Então, orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso! Tanto mal aconteceu ao trabalho da igreja e aos irmãos e irmãs porque não pratiquei a verdade nem segui os princípios. Deus, cometi o mal. Estou pronta para me arrepender e aceitar Teu escrutínio. Se ainda assim eu não mudar, mas continuar egoísta e não apoiar o trabalho da casa de Deus, que Tu me julgues e me castigues”.

Depor de orar, li isto nas palavras de Deus: “Quando se revela ser egoísta e ignóbil e se torna consciente disso, você deveria procurar a verdade: o que eu deveria fazer para estar alinhado à vontade de Deus? Como deveria agir de modo a beneficiar todos? Ou seja, você precisa começar deixando os interesses próprios de lado, desistindo deles gradualmente de acordo com a sua estatura, um pouco de cada vez. Depois de experimentar isso algumas vezes, você os deixará completamente de lado e, ao fazê-lo, se sentirá cada vez mais firme. Quanto mais deixar seus interesses de lado, mais sentirá que, como ser humano, você deveria ter consciência e razão. Sentirá que, sem motivos egoístas, você está sendo uma pessoa franca e direita e que está fazendo as coisas inteiramente para satisfazer a Deus. Você sentirá que tal comportamento o torna digno de ser chamado de ‘humano’ e que, ao viver dessa maneira na terra, você está sendo aberto e honesto, está sendo uma pessoa genuína com a consciência limpa e digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais decidido e brilhante se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa?” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Não faça as coisas sempre pelo seu próprio bem, nem considere constantemente os interesses próprios; não pense em seu status, prestígio ou reputação. Tampouco considere os interesses do homem. Primeiro, você precisa pensar nos interesses da casa de Deus e fazer deles a sua primeira prioridade. Você deve ser atencioso para com a vontade de Deus e começar por contemplar se você tem sido impuro ou não no cumprimento de seu dever, se você fez ou não o melhor que pôde para ser leal, se você fez o melhor que pôde para cumprir suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você pensou de todo o coração ou não sobre seu dever e a obra da casa de Deus. Você deve considerar essas coisas. Reflita sobre elas com frequência e será mais fácil para você cumprir bem o seu dever” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Foi então que compreendi que, como cristã, a única maneira de viver com integridade, honra e humanidade é viver pelas palavras de Deus e pela verdade, e estar ciente da vontade Dele para abandonar nossos interesses e proteger a obra de Deus em todas as coisas. Assim, nos sentimos em paz. Eu sabia que tinha que praticar as palavras de Deus e buscar ser uma pessoa íntegra.

Certa noite, em novembro, passava das 10 horas, quando a irmã Li, uma nova supervisora, veio para nossa equipe. Ela disse que a irmã Liu, sua parceira, tinha saído alguns dias atrás para se encontrar com uma irmã que vinha de fora da cidade, mas nunca voltou. Ela temia que a supervisora tivesse sido presa. Se tivesse, os outros tinham que ser avisados para se mudarem imediatamente. Ela achava que a irmã Liu talvez tivesse ido para casa por alguma razão e que mudar todos impactaria seus deveres. Ela não sabia o que fazer. Ao ouvir isso, pensei: “A irmã Liu acreditava em Deus por anos e era firme em seu dever. Ela teria nos contado se tivesse ido para casa. Ela provavelmente foi presa. Eu deveria contar aos líderes imediatamente”. Mas então, pensei: “A irmã Li é supervisora. Se ela não tem certeza e está com medo de interromper o trabalho da igreja, como eu posso ter certeza? Se passarmos pela a dificuldade de mudar todos, e a irmã Liu não tiver sido presa, a líder vai lidar conosco e dizer que estamos interrompendo o trabalho da igreja. Devo me manifestar ou não?”.

Nesse meu dilema, li as palavras de Deus: “Faça tudo que seja benéfico à obra de Deus e nada que seja prejudicial aos interesses da obra de Deus. Defenda o nome de Deus, o testemunho de Deus e a obra de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). “Se, quanto mais crucial for o momento, as pessoas forem mais capazes de se submeter e abrir mão de seus interesses próprios, da vaidade e do orgulho e cumprirem seus deveres corretamente, apenas então elas serão lembradas por Deus. Tudo isso são boas ações! Não importa o que as pessoas façam, o que é mais importante — seu orgulho e vaidade ou a glória de Deus? (A glória de Deus.) O que é mais importante — suas responsabilidades ou seus interesses próprios? Cumprir suas responsabilidades é o mais importante, e você tem uma obrigação para com elas” (Extraído de ‘Ganhar Deus e a verdade é a mais feliz das coisas’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Deus nos diz claramente para defendermos sua obra e fazermos bem o nosso dever. Naquele meu conflito entre meus interesses e os da igreja, Deus estava observando. Se eu fosse egoísta como antes, demonstraria falta de humanidade. A última vez tinha sido uma lição dolorosa, um preço terrível a pagar. Eu não podia repetir o mesmo erro. Então, eu disse à irmã Li: “É possível que a irmã Liu tenha ido para casa, mas não podemos ter certeza. Devemos nos preparar para o pior e mudar aqueles irmãos e irmãs. Mesmo que estejamos enganados, é pelo trabalho da igreja e pela segurança de todos. Estamos vendo as coisas como um todo. Se notarmos um perigo e não agirmos a tempo e pessoas forem presas, teremos sido como Judas e, quando bater o remorso, será tarde demais. O perigo cresce a cada dia. Vamos cuidar disso imediatamente”. Contei a ela como alguns membros da igreja tinham sido presos antes, e ela concordou comigo. Ela começou os preparativos bem cedo na manhã seguinte e, na noite daquele dia, tiramos todos de nosso lugar.

Enquanto fazíamos isso, a supervisora disse: “A irmã Liu e a outra irmã foram presas, e a polícia prendeu outros quatro de um local de reunião. Mudamos bem a tempo. Se tivéssemos esperado, mais pessoas teriam sido pegas”. Fiquei furiosa quando ouvi isso. O Partido Comunista é muito perverso! Num país tão grande quanto a China, não há lugar para os cristãos se esconderem! Também percebi o quanto é importante proteger os interesses da igreja. Dessa vez me senti melhor porque tinha conseguido praticar a verdade e ser responsável, e muito menos danos foram causados. Senti que viver de acordo com as palavras de Deus é o único meio de viver com humanidade. Também vivenciei pessoalmente que sem o julgamento das palavras de Deus, eu ainda estaria presa às filosofias e caracteres satânicos, praticando o mal e resistindo a Deus. Eu não seria capaz de abandonar meus interesses e aderir aos princípios, e nunca teria humanidade. Exatamente como dizem as palavras de Deus Todo-Poderoso: “Se você conseguir cumprir suas responsabilidades, executar seus deveres e obrigações, deixar de lado seus desejos egoístas, deixar de lado seus próprios motivos e intenções, ter consideração pela vontade de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses de Deus e de Sua casa, então, após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de viver. É viver franca e honestamente, sem ser uma pessoa baixa ou inútil, é viver justa e honradamente em vez de ser mesquinho ou mau. Você achará que é assim que uma pessoa deve viver e agir” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

Nota de rodapé:

a. “Virar o cotovelo para fora” é uma expressão chinesa, que significa que uma pessoa ajuda outras à custa de pessoas próximas a essa pessoa, por exemplo, pais, filhos, parentes ou irmãos.


49. Uma maneira maravilhosa de viver

Por Xunqiu, Japão

Quando era pequena, meus pais me ensinaram a não ser franca com os outros e a nunca arrumar confusão. Essa era uma filosofia de vida. Assim, ao conviver com os outros, sempre agia segundo filosofias satânicas, como “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “Nunca jogue os erros e as deficiências na cara das pessoas”. Sempre que via alguém fazer algo errado, eu não queria envergonhá-lo e tentava não expor suas deficiências. As pessoas sempre me elogiavam por ser compreensiva e atenciosa com os outros, e eu também achava que era o jeito certo de ser, que era o princípio mais básico para se dar bem com os outros. Após adquirir fé e experimentar o julgamento e castigo das palavras de Deus, percebi que, na verdade, isso não é ser uma boa pessoa, mas é agir de acordo com as filosofias de vida satânicas. Isso não ajuda ninguém e pode até machucar os outros. Minha perspectiva sobre as coisas mudou e as palavras de Deus me deram os princípios de conduta.

Quando fui eleita líder da igreja em agosto de 2019, fiquei muito grata a Deus pela oportunidade. Em silêncio, decidi assumir a responsabilidade desse dever. Depois de um tempo, percebi alguns problemas no trabalho dos irmãos e irmãs. Alguns, por exemplo, eram desleixados em seu dever, causando alguns problemas óbvios nos vídeos em que trabalhavam. Alguns não trabalhavam bem com outros, de modo que o trabalho de todos estava fora de sintonia, e a eficácia do trabalho sofria. Quando vi isso, pensei: “Eles estão revelando corrupção em seu dever. O trabalho da casa de Deus será seriamente impactado se eu não apontar isso. Preciso comunicar com eles e analisar isso para que entendam e mudem”. Mas então, pensei: “Se eu expuser os problemas de todos logo após assumir esse dever, o que pensarão de mim? Dirão que estou sendo rígida demais com eles, que sou severa e é difícil conviver comigo? Isso não afastará todo mundo se eu passar essa impressão? Esqueça. Não direi nada por ora. Primeiro devo estabelecer uma boa relação com todos”. Assim, deixei passar todos esses problemas dos irmãos e irmãs, sempre com medo de envergonhá-los ou deixá-los numa situação difícil, o que afetaria nossa afinidade.

Certa vez, uma irmã me disse que o irmão Wang era muito teimoso em seu dever e não aceitava sugestões e que isso prejudicava o progresso do trabalho. Falei com alguns outros para ouvir a opinião deles, e todos disseram que o irmão Wang era arrogante, soberbo e condescendente, e a maioria das pessoas que trabalhava com ele se sentia constrangida. Quando ouvi isso, percebi que o irmão Wang tinha um problema bem sério, e não lidar com ele de imediato seria um desfavor para sua entrada na vida ou para o trabalho da casa de Deus. Eu deveria procurá-lo para comunicar e ajudá-lo a entender a seriedade do problema. Mas quando fui falar com ele, eu quis voltar atrás. Pensei: “Todos esses problemas citados pelos outros são os piores lados do irmão Wang. Se eu expuser cada problema, ele não achará que o estou rebaixando, como se não tivesse mérito nenhum? Isso não seria humilhante? Se ele achar que o estou atacando pessoalmente, não ficará ressentido comigo? Nós nos vemos o tempo todo, em reuniões, cumprindo nosso dever. Como conviveremos se as coisas ficarem estranhas entre nós?”. Então pensei em como ele sempre dizia nas reuniões que tinha um caráter arrogante. Se eu só sugerisse tudo isso sem entrar em detalhes e não tocasse em nenhum ponto sensível, não seria tão vergonhoso para ele e as coisas não ficariam estranhas entre nós. Assim, em nossa comunhão, eu só toquei de leve no assunto, dizendo que ele era arrogante e condescendente com os outros. Ele me ouviu e admitiu que tinha esses problemas, que já estava ciente deles. Eu sabia que ele não tinha percebido a seriedade do problema, mas não insisti. Já que não tinha ganho nenhum entendimento real de si mesmo, ele continuou teimoso como sempre em seu dever, incapaz de trabalhar com outros e causando atrasos no trabalho da igreja. Mais tarde, ele foi transferido. Assumiu outro dever, mas ainda dominado pelo seu caráter corrupto, também não foi muito eficaz nele. Certo dia, a supervisora dele me disse, irritada: “Você estava ciente dos problemas do irmão Wang? Se estava, por que não comunicou com ele? Ele causou um sério impacto sobre o progresso de nosso trabalho”. Aquelas palavras duras pareciam vir de Deus, repreendendo-me por meio dela por não praticar a verdade. Me senti mal, muito culpada. Se eu tivesse apontado seus problemas a tempo e ele tivesse refletido sobre eles, poderia ter feito seu dever corretamente. Em vez disso, ele não teve um entendimento real de sua natureza satânica, e falhou não só em seu dever anterior, como também não mudou após ser transferido. Ele ainda estava atrapalhando o trabalho da igreja, e eu, prejudicando os outros e atrasando o trabalho da casa de Deus. Eu pensava que tinha boa humanidade, mas vi que só estava mantendo meu relacionamento com os outros para não envergonhá-los e passar uma impressão ruim para eles. Mas isso era ruim para a entrada na vida dos outros e para o trabalho da casa de Deus. Não era ter uma boa humanidade.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, se esforçar para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos se sintam bem. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? Ele inclui tratar Deus, outras pessoas e eventos com um coração verdadeiro, ser capaz de assumir responsabilidade e fazer tudo isso de uma forma que seja evidente para todos verem e sentirem. Além disso, Deus sonda o coração das pessoas e as conhece, cada uma delas. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, alegando nunca terem feito nada de mau, roubado bens de outros ou cobiçado coisas de outras pessoas. Elas até chegam ao ponto de permitir que outros se beneficiem à sua própria custa quando há litígio por interesses, preferindo sofrer perda, e nunca dizem nada de mau sobre ninguém só para que todos os demais pensem que elas são boas pessoas. Contudo, ao cumprirem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de cumprir seus deveres. Elas nunca renunciam aos seus próprios interesses. Até quando veem malfeitores cometendo o mal, elas não os expõem; elas não têm quaisquer princípios. Esse não é um exemplo de boa humanidade” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus expõem os princípios de conduta. Uma pessoa realmente boa não segue a senda da moderação nem se cala diante dos problemas dos outros. Também não busca a harmonia, nem tenta manter uma afinidade perfeita com outros. O padrão para ser uma pessoa realmente boa é ter princípios e senso de justiça. Ela defende princípios sem medo de ofender as pessoas para proteger a casa de Deus quando seus interesses estão em jogo. Em minhas interações com irmãos e irmãs, só me concentrei em não envergonhar nem ofender ninguém, pensando que todos me aprovariam se eu mantivesse meus relacionamentos com eles. Mas isso não estava alinhado com os princípios da verdade. Vi os outros agindo segundo sua corrupção e perturbando o trabalho da casa de Deus, mas, querendo proteger minha imagem, não protegi os interesses da igreja e fiz vista grossa. Deixei passar problemas que eu via claramente. No caso do irmão Wang, eu sabia que seus problemas tinham impactado gravemente o trabalho da casa de Deus. Mas temi que ele pensasse que eu o estava atacando pessoalmente e não aceitasse o que eu dissesse e se colocasse contra mim. Então, quando comuniquei com ele, só falei superficialmente, minimizando o problema. Como resultado, ele não levou seus problemas a sério. Na superfície, consegui manter minha boa imagem de um ser inofensivo, mas na verdade, eu estava prejudicando o trabalho da igreja e a entrada na vida de todos aqueles irmãos e irmãs. Vi que eu era apenas uma “pessoa boazinha”, alguém que agradava os outros, uma enganadora completa.

Depois disso, em meus devocionais, li isto nas palavras de Deus: “Alguns líderes de igreja, embora devessem, não repreendem irmãos ou irmãs a quem eles veem cumprindo o dever de forma descuidada e superficial. Quando eles veem algo que é claramente prejudicial aos interesses da casa de Deus, fazem vista grossa e não investigam para não causarem a menor ofensa a outros. O real propósito e objetivo deles é não mostrar consideração pelas fraquezas alheias — eles sabem muito bem o que pretendem: ‘Se eu continuar assim e não causar ofensa a ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me favorecerão e gostarão de mim’. Não importa quanto dano seja feito aos interesses da casa de Deus e não importa quão grandemente o povo escolhido de Deus seja entravado em sua entrada na vida ou quão grandemente a vida da sua igreja seja perturbada, tais pessoas persistem em sua filosofia satânica de não causar ofensa. Nunca há um senso de autocensura no coração delas; no máximo, elas podem, de passagem, fazer menção casual a alguma questão, e acabou. Elas não comunicam a verdade nem apontam a essência dos problemas dos outros e muito menos dissecam os estados das pessoas. Elas não conduzem as pessoas a entrarem na verdade-realidade e nunca comunicam qual é a vontade de Deus, nem os erros que as pessoas frequentemente cometem, nem os tipos de caráter corrupto que as pessoas revelam. Elas não resolvem esses problemas práticos; em vez disso, são sempre complacentes com as fraquezas e a negatividade dos outros e até com seu descuido e apatia. Elas consistentemente deixam as ações e comportamentos dessas pessoas passarem sem ser rotulados pelo que são e, precisamente porque elas fazem isso, a maioria das pessoas vem a pensar: ‘Nosso líder é como uma mãe para nós. Ele tem até mais compreensão por nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura pode ser pequena demais para estar à altura das exigências de Deus, mas basta podermos estar à altura de nosso líder. Ele é um bom líder para nós. Se chegar um dia em que o Alto substitua nosso líder, deveremos fazer nossas vozes serem ouvidas e apresentar nossas diferentes opiniões e desejos. Devemos tentar negociar com o Alto’. Se as pessoas abrigam tais pensamentos — se elas têm esse tipo de relacionamento com seu líder e tal impressão dele e desenvolveram em seu coração tais sentimentos de dependência, admiração, respeito e adoração para com seu líder — como, então, o líder deve se sentir? Se, nessa questão, ele sentir alguma autocensura, algum desconforto e se sentir em dívida com Deus, ele não deve então se fixar em seu status ou imagem no coração de outros. Ele deve testificar de Deus e exaltá-Lo para que Ele tenha um lugar no coração das pessoas e para que as pessoas reverenciem a Deus como grandioso. Somente então o seu coração ficará realmente em paz, e alguém que age assim é alguém que busca a verdade. No entanto, esse não é o objetivo por trás das ações dos anticristos, e eles, em vez disso, usam esses métodos e técnicas para incitar as pessoas a se afastarem do caminho verdadeiro e abandonarem a verdade, chegando até a condescender com o cumprimento descuidado, superficial e irresponsável dos deveres das pessoas, com o objetivo de ocupar um certo lugar no coração das pessoas e ganhar a benevolência delas, isso não é uma tentativa de conquistar as pessoas? E isso não é uma coisa maligna e detestável? É abominável!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Um: Eles tentam conquistar as pessoas”). As palavras de Deus revelavam a essência e os motivos por trás das minhas ações. Como líder, eu só vinha contornando os problemas para manter boas relações com as pessoas. Eu não trazia seus problemas à luz, mas só protegia sua dignidade. Eu não tive um senso de urgência nem quando vi como o irmão Wang interrompia e prejudicava o trabalho da igreja. Em vez disso, eu só me preocupava com o que eu dizia, querendo manter minha posição entre as pessoas. Por fora, eu parecia ser mansa e inofensiva, mas isso era uma fachada que desencaminhava os irmãos. Eu usava bom comportamento e palavras agradáveis para conquistar as pessoas e elas gostassem de mim e me admirassem. Assim eu fortaleceria minha posição. Eu queria facilitar minha própria senda e fazia isso à custa dos interesses da casa de Deus. Violei os princípios da verdade e prejudiquei o trabalho da casa de Deus. Eu estava trilhando a senda dos anticristos. A esta altura, lembrei-me das palavras de Deus: “Você pode ser especialmente afável e devotado para com seus familiares, amigos, esposa (ou marido), filhos e filhas, e pais, e nunca se aproveitar dos outros, mas se você for incapaz de compatibilidade com Cristo, se você não for capaz de interagir em harmonia com Ele, então, até se você se doar inteiramente para socorrer o seu próximo ou se cuidar meticulosamente bem de seu pai, mãe e membros da família, ainda assim Eu diria que você é perverso, e além disso alguém cheio de truques ardilosos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”). A casa de Deus permitiu que eu agisse como líder para guiar os outros a praticar a verdade e cumprir seu dever, para defender o trabalho da casa de Deus, para comunicar sobre a verdade e resolver os problemas dos outros e assim eles entendessem seu caráter corrupto e aprendessem a cumprir seu dever com princípios. Essa era minha responsabilidade. Mas não cumpri meu dever como Deus exige. Eu me concentrei em meus relacionamentos e em manter meu prestígio, o que acabou prejudicando o trabalho da casa de Deus e prejudicou a entrada na vida dos outros. Eu estava agindo do lado de Satanás. Vi que eu era exatamente o que Deus expôs em Suas palavras. Eu não só não era uma pessoa boa, era também evasiva, egoísta, desprezível e má. Se eu não me arrependesse e mudasse, eu me tornaria uma pedra de tropeço para a entrada na vida dos irmãos e irmãs. Finalmente entendi minhas regras de vida em minhas interações com os outros. Vi que “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “Nunca jogue os erros e as deficiências na cara das pessoas” são venenos satânicos, não princípios para uma conduta genuína. Vim para diante de Deus em oração, disposta a me arrepender e corrigir minha busca equivocada.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Se você quer ter um relacionamento normal com Deus, então seu coração precisa voltar-se para Ele. Com isso como fundamento, você também terá um relacionamento normal com outras pessoas. Se você não tiver um relacionamento normal com Deus, então não importa o que faça para manter seus relacionamentos com outras pessoas e quanto se empenhe no trabalho ou quanta energia empregue, tudo isso simplesmente pertencerá a uma filosofia humana para viver. Você está mantendo a sua posição entre as pessoas por meio de uma perspectiva humana e uma filosofia humana para que as pessoas o elogiem, mas não está seguindo a palavra de Deus para estabelecer relacionamentos normais com as pessoas. Se você não se concentrar nos seus relacionamentos com as pessoas, mas mantiver um relacionamento normal com Deus, se estiver disposto a entregar seu coração a Ele e aprender a obedecê-Lo, então naturalmente seus relacionamentos com todas as pessoas se tornarão normais. Dessa maneira, esses relacionamentos não são estabelecidos na carne, e sim no fundamento do amor de Deus. Quase não há interações carnais, mas no espírito há comunhão, amor mútuo, conforto mútuo e provisão de um para o outro. Isso tudo é feito sobre o fundamento de um coração que satisfaz a Deus. Esses relacionamentos não são mantidos confiando-se em uma filosofia humana para viver, mas são formados muito naturalmente por carregar um fardo por Deus. Não requer esforço humano. Você só precisa praticar de acordo com a palavra-princípio de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”). As palavras de Deus me mostraram que relacionamentos interpessoais corretos não podem ser estabelecidos com filosofias de vida mundanas. Devemos nutrir o espírito dos outros de acordo com as palavras de Deus, e somente desse jeito beneficiará a todos. Quando vi os outros cumprindo seu dever com um caráter corrupto que impactava seu trabalho, eu não deveria ter me concentrado em meu próprio status e imagem. Deveria ter aplicado as palavras de Deus ao problema para ajudá-los a entender seu caráter corrupto e ter comunicado sobre a vontade de Deus para que pudessem cumprir bem o seu dever. Deus teria aprovado isso. Nas reuniões, o irmão Wang conseguia entender a si mesmo à luz das palavras de Deus, o que significa que ele queria tratar seus problemas. Mas ele não entendia a raiz do problema e não odiava a si mesmo de verdade, de modo que ainda vivia em seu caráter corrupto quando os problemas surgiam. Se eu tivesse usado as palavras de Deus para analisar a essência do problema para que ele pudesse encontrar nelas uma senda de prática, isso teria sido uma ajuda para ele. Percebendo isso, eu quis mudar minha busca equivocada e fazer as coisas de acordo com as exigências de Deus. Depois disso, fiz um resumo dos problemas do irmão Wang em seu dever e os listei um por um. Comuniquei com ele, dissecando seu comportamento e analisando a raiz do problema. Depois disso, ele não me odiou nem me evitou como pensei que faria, mas aceitou minha comunhão. Mais tarde, ele me enviou uma mensagem, dizendo: “Que bom que você discutiu isso comigo, caso contrário eu não teria percebido a seriedade do meu problema”. Fiquei comovida. Quando corrigi meus motivos e deixei de me concentrar no que os outros pensavam de mim, mas pratiquei as palavras de Deus e respeitei os princípios, pude oferecer apoio prático àqueles à minha volta. Também me senti em paz e à vontade.

Mais tarde, percebi uma irmã que procrastinava e era teimosa em seu dever, o que gerava muitos problemas. Ela via esses problemas e era muito negativa em relação a isso. Vi que esses problemas partiam de sua atitude em relação ao seu dever, então quis falar sobre isso. Mas então pensei: “Ela já está desanimada e desencorajada. Se eu falar sobre os problemas dela, não estarei jogando sal na ferida? Se ela ficar ainda mais negativa, as pessoas dirão que eu careço de humanidade, que sou implacável, e depois me excluirão”. Pensei que bastaria encontrar uma maneira de resolver os problemas no dever dela, assim não teria que mencionar seus problemas. Então percebi que, de novo, estava agindo de acordo com aquelas filosofias satânicas, e se eu não apontasse os problemas para essa irmã, ela não veria seu próprio caráter corrupto, e isso não a ajudaria. Orei a Deus e busquei as verdades nas quais deveria entrar nessa situação. Depois, li isto nas palavras de Deus: “Deus nunca é irresoluto nem hesitante em Suas ações; os princípios e propósitos por trás de Suas ações são todos claros e transparentes, puros e irrepreensíveis, absolutamente sem ardis ou esquemas neles entremeados. Em outras palavras, a essência de Deus não contém trevas nem mal” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). “Deus não abranda; Ele não é contaminado por ideias humanas. Para Ele, um é um e dois é dois; certo é certo e errado é errado. Não há ambiguidade” (Extraído de ‘Só ser verdadeiramente obediente é uma crença real’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso mostra que Deus tem princípios em Suas palavras e ações, que Ele sabe do que gosta e desgosta. Deus aprova quando as pessoas fazem coisas positivas, mas quando elas vão contra a verdade e prejudicam os interesses de Sua casa, isso é algo que Ele odeia. Deus é totalmente claro em suas ações, não há ambiguidade nenhuma. Lembrei que, antes de o Senhor Jesus foi crucificado, Pedro disse: “Tenha Deus compaixão de ti, Senhor; isso de modo nenhum te acontecerá” (Mateus 16:22). Mas o Senhor respondeu: “Para trás de Mim, Satanás” (Mateus 16:23). Quando Pedro disse isso, ele estava basicamente obstruindo a obra de Deus, e foi por isso que Deus identificou isso como sendo de Satanás. O Senhor Jesus não se conteve, sem temer magoar a autoestima de Pedro ou aborrecê-lo. Ele agiu com clara uma determinação com base nas ações de Pedro para que ele visse que a atitude de Deus era clara e conhecesse a natureza de suas ações. A atitude de Deus em relação às pessoas me mostrou os princípios de prática. Tolerância e paciência são necessárias com alguns problemas dos irmãos e irmãs, mas quando algo impacta seu dever ou prejudica o trabalho da casa de Deus, é preciso comunicar e aderir aos princípios da verdade. Eu não podia agradar as pessoas sem escolher um lado. Eu sabia que aquela irmã estava se sentindo negativa, mas, com os motivos certos, sem menosprezá-la ou repreendê-la imperiosamente, mas comunicando a ela de forma amorosa a verdade para analisar o problema dela, ela poderia entender seu caráter corrupto. Então poderíamos buscar uma senda de prática e meu dever seria feito de acordo com a vontade de Deus. Mais tarde, eu a procurei para comunicar sobre os problemas dela e discutir suas perspectivas equivocadas. Também compartilhei minhas próprias experiências para orientá-la. No início, eu temia que esse tipo de comunhão fosse duro demais e que ela não conseguiria lidar com isso. Mas quando terminei, ela não ficou mais deprimida nem se colocou contra mim como eu tinha pensado, mas disse com sinceridade que, até então, ela não tinha entendido seus problemas e que aceitava ser tratada daquele jeito. Depois disso, sua atitude em seu dever melhorou e ela começou a buscar conscientemente os princípios da verdade. Fiquei muito feliz ao ver isso. Era tão bom praticar a verdade e cumprir meu dever de acordo com as exigências de Deus.

Em minhas interações com os outros, sempre tive medo de envergonhar as pessoas se fosse dura demais, assim mantinha meus relacionamentos com base em filosofias mundanas. Era um jeito desgastante de viver. Por meio dessas experiências e da orientação das palavras de Deus, aprendi o que é ser uma pessoa realmente boa. Experimentei também que é essencial defender os princípios da verdade e praticar as palavras de Deus ao interagir com os outros. Esse é o princípio verdadeiro da boa conduta. Graças a Deus!


50. O que está por trás de uma “boa imagem”

Por Wei Chen, Coreia do Sul

Em dezembro de 2019, eu trabalhava como diaconisa evangelística na igreja. Depois de um tempo, descobri que, quando os líderes notavam problemas nos trabalhos dos irmãos e das irmãs, eles os apontavam diretamente, às vezes, em um tom áspero. Eu pensava que era correto apontar os problemas, mas como eles o faziam envergonhava e ofendia às pessoas facilmente. Eu não queria ser como eles. Essas coisas precisavam ser ditas com cuidado para causar uma boa impressão nas pessoas. Assim, eu ganharia o apoio de todos e seria mais fácil fazer o meu trabalho. Por isso, na eleição seguinte, resolvi tentar ser eleita líder. Com isso em mente, eu tomava cuidado na minha interação com os irmãos e as irmãs. Eu tentava ser diplomática para não ferir os sentimentos de ninguém e tornar tudo mais aceitável.

Em certo momento, percebi que a irmã Cheng escolhia as tarefas mais fáceis e evitada as difíceis. Ela sempre recuava quando precisava partilhar o Evangelho com alguém que tinha muitas noções ou uma atitude ruim. E, depois, ela não buscava se equipar com a verdade para resolver as noções das pessoas. Percebi que ela não tinha a atitude correta em relação ao seu dever, e que não poderia cumprir bem seu dever se continuasse desse modo. Eu estava pronta para compartilhar isso com ela em comunhão, mas quando ia enviar a mensagem, me ocorreu que, embora recuasse diante das dificuldades, ela, em geral, alcançava algo em seu dever. Se eu mencionasse o problema, ela poderia dizer que eu era muito exigente e se voltar contra mim. O que eu faria se ela não aceitasse nenhum dos arranjos de trabalho que eu fizesse no futuro? Se eu não cumprisse bem o meu dever, os líderes não diriam que eu não era competente para o trabalho? Para não ofendê-la, não mencionei seu problema com uma única palavra só enviei uma mensagem encorajadora: “Partilhamos o Evangelho com pessoas que têm muitas noções, mas são verdadeiros crentes. Precisamos ter amor e paciência, orar e confiar mais em Deus. Quanto mais dificuldades enfrentamos, mais nossa fé pode ser aperfeiçoada. Não podemos recuar nunca”. Na época, ela concordou, mas, sem nenhum entendimento de seu problema, ela continuava evitando tudo que fosse difícil e não mudou nada. Mas eu não estava ciente do problema naquele momento, e pensava que estava me saindo bem. Sempre que me deparava com algo parecido, eu lidava da mesma forma. Nunca lidei com as pessoas ou expus suas corrupções e falhas. Por isso, os irmão e as irmãs gostavam de trabalhar comigo e me procuravam para falar de seus estados. Isso me deu ainda mais confiança em minha abordagem. Eu sentia que os irmãos e as irmãs me estimavam e que todos me apoiavam.

Mais tarde, percebi que a irmã Xia era muito arrogante e hipócrita. Era teimosa e não trabalhava bem com os outros. Isso causou um impacto em nosso trabalho evangelístico. Refleti sobre como a irmã Xia era realmente arrogante, e não aceitava as sugestões dos outros, o que afetava seu dever. Achei que deveria mencionar isso a ela para que ela pudesse mudar de rumo. Mas, então, eu me perguntei: “Se eu apontar isso, e ela não aceitar e brigar comigo, o que farei em seguida?”. Certa vez, em uma reunião, eu a ouvi fazer uma avaliação bastante positiva de mim, por isso fiquei com medo de ofendê-la, pois poderia arruinar a boa imagem que ela tinha de mim. Se ela mudasse de opinião sobre mim, isso poderia afetar minhas chances de me tornar uma líder. Depois de pensar bastante, acabei não mencionando a corrupção e as falhas da irmã Xia. Em vez disso eu disse: “Entendo que, às vezes, os resultados não são bons em seu dever, mas você sempre deve refletir sobre si mesma e o motivo disso. Também precisamos trabalhar bem em equipe”. Eu contornei o problema principal, dando a ela apenas alguns conselhos e encorajamento. Alguns dias depois, uma das líderes veio conversar comigo sobre nosso trabalho, e mencionei que a irmã Xia era arrogante e hipócrita e que não trabalhava bem com os outros. Em nosso próximo encontro, a irmã Xia disse: “Uns dias atrás, quando a líder perguntou sobre nosso trabalho, eu estava passando e ouvi você dizer que sou arrogante e hipócrita e que não trabalho bem em equipe. Você sabia que eu tinha um problema sério, mas não disse nada a respeito e ficou tentando me agradar. Eu já percebi que você nunca perde a paciência nem repreende as pessoas, mas sempre as acalma. Eu a achava uma pessoa muito boa. Agora percebo que é bastante esperta e usa de artimanhas. Para ser franca, você é uma hipócrita”. Sendo Repreendida tão diretamente por ela, por um momento, senti que meu rosto estava vermelho como um pimentão. As palavras “hipócrita” e “artimanhas” ficaram gravadas em minha mente. Fiquei muito chateada e vim para diante de Deus em oração, e pedi que Ele me levasse a entender meu próprio caráter corrupto.

No dia seguinte, durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “Muitas vezes, a desonestidade é externamente evidente. Quando se diz que alguém é muito dissimulado e astuto com palavras, isso é desonestidade. E qual é a característica principal da perversidade? Perversidade é quando o que as pessoas dizem é especialmente agradável ao ouvido, quando tudo parece certo e irrepreensível e bom sob todos os aspectos, mas suas ações são especialmente perversas e altamente furtivas, e não são fáceis de discernir. Para alcançar seus objetivos secretos, muitas vezes, elas empregam algumas palavras certas e expressões que soam bem e usam certas doutrinas, argumentos e técnicas alinhados aos sentimentos das pessoas, para tapar seus olhos; fingem ir em uma direção, mas, na verdade, vão em outra. Isso é perversidade. Normalmente, as pessoas acham que é desonestidade. Elas têm menos conhecimento da perversidade e também a dissecam menos; na verdade, é mais difícil identificar a perversidade do que a desonestidade, pois ela é mais oculta, e as técnicas e os métodos envolvidos são mais ‘ardilosos’. Quando alguém tem um caráter desonesto dentro de si, costuma levar só dois ou três dias para os outros verem que ele é desonesto ou que suas ações e o tipo de coisas que diz revelam um caráter desonesto. Mas quando alguém é chamado de perverso, isso não é algo que pode ser discernido em um ou dois dias. Pois se nada significativo ou específico acontece em curto prazo, somente ouvindo as palavras da pessoa, você teria dificuldades de saber o que ela realmente é. Ela diz a coisa certa, faz a coisa certa e que consegue cuspir doutrina após doutrina. Depois de passar dois ou três dias com uma pessoa dessas, você acha que é uma pessoa boa, que é capaz de renunciar a coisas e a despender-se, que entende coisas espirituais, que tem um coração que ama a Deus, que age com consciência e sentido. Entretanto, você começa a lhe confiar tarefas e logo percebe que ela não é honesta, que é ainda mais insidiosa do que uma pessoa desonesta — que é perversa. Muitas vezes, escolhe as palavras certas, palavras que condizem com a verdade, que estão alinhadas aos sentimentos das pessoas e à humanidade, palavras que soam bem e palavras encantadoras para conversar com as pessoas, em certo sentido, para se estabelecer, em outro, para enganar os outros, dando-lhe status e prestígio entre as pessoas, e tudo isso facilmente enfeitiça as pessoas ignorantes, que têm um entendimento superficial da verdade, que não entendem coisas espirituais e que carecem de fundamento em sua fé em Deus. É isso que as pessoas com um caráter perverso fazem” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Cinco: Eles confundem, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). Ao comparar meu comportamento com as palavras de Deus, percebi que meu caráter maligno estava dirigindo minhas ações. Quando via que problemas impactavam os deveres dos irmãos e das irmãs, eu não os expunha nem mencionava suas dificuldades, para que eles dissessem que eu era uma pessoa legal. Eu via com clareza que a irmã Cheng não tinha a atitude certa em seu dever, que ela só fazia o que era fácil e evitava tudo que era difícil. Também via que a irmã Xia era arrogante e hipócrita, e que isso afetava o trabalho de evangelização da igreja. Eu deveria ter dito isso e comungado com elas para ajudá-las. Mas eu estava muito preocupada com o que pensariam de mim, que não me apoiariam em meu trabalho, que os líderes me menosprezariam se meu desempenho sofresse. Por isso, eu só dizia coisas boas e falsas para incentivá-las e proteger meu relacionamento com elas, para manter minha imagem e continuar sendo querida por elas. Assim, eu mataria dois coelhos com uma cajadada só. Eu era ardilosa e inescrupulosa e enganava as pessoas. Eu as enganei, fazendo com que pensassem que eu me importava e era compreensiva. Elas me admiravam e idolatravam de verdade. Só então percebi que eu tinha um caráter ardiloso e maligno. Se não fosse pela repreensão da irmã Xia e pelas revelações das palavras de Deus, eu ainda não teria entendido meu caráter maligno, nem saberia como isso era sério. Então, percebi como minhas ações tinham sido desprezíveis, e como elas eram repugnantes para Deus e revoltantes para os outros!

Mais tarde, li o seguinte nas palavras de Deus: “Alguns líderes de igreja, embora devessem, não repreendem irmãos ou irmãs a quem eles veem cumprindo o dever de forma descuidada e superficial. Quando eles veem algo que é claramente prejudicial aos interesses da casa de Deus, fazem vista grossa e não investigam para não causarem a menor ofensa a outros. O real propósito e objetivo deles é não mostrar consideração pelas fraquezas alheias — eles sabem muito bem o que pretendem: ‘Se eu continuar assim e não causar ofensa a ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me favorecerão e gostarão de mim’. Não importa quanto dano seja feito aos interesses da casa de Deus e não importa quão grandemente o povo escolhido de Deus seja entravado em sua entrada na vida ou quão grandemente a vida da sua igreja seja perturbada, tais pessoas persistem em sua filosofia satânica de não causar ofensa. Nunca há um senso de autocensura no coração delas; no máximo, elas podem, de passagem, fazer menção casual a alguma questão, e acabou. Elas não comunicam a verdade nem apontam a essência dos problemas dos outros e muito menos dissecam os estados das pessoas. Elas não conduzem as pessoas a entrarem na verdade-realidade e nunca comunicam qual é a vontade de Deus, nem os erros que as pessoas frequentemente cometem, nem os tipos de caráter corrupto que as pessoas revelam. Elas não resolvem esses problemas práticos; em vez disso, são sempre complacentes com as fraquezas e a negatividade dos outros e até com seu descuido e apatia. Elas consistentemente deixam as ações e comportamentos dessas pessoas passarem sem ser rotulados pelo que são e, precisamente porque elas fazem isso, a maioria das pessoas vem a pensar: ‘Nosso líder é como uma mãe para nós. Ele tem até mais compreensão por nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura pode ser pequena demais para estar à altura das exigências de Deus, mas basta podermos estar à altura de nosso líder. Ele é um bom líder para nós. […]’ Se as pessoas abrigam tais pensamentos — se elas têm esse tipo de relacionamento com seu líder e tal impressão dele e desenvolveram em seu coração tais sentimentos de dependência, admiração, respeito e adoração para com seu líder — como, então, o líder deve se sentir? Se, nessa questão, ele sentir alguma autocensura, algum desconforto e se sentir em dívida com Deus, ele não deve então se fixar em seu status ou imagem no coração de outros. Ele deve testificar de Deus e exaltá-Lo para que Ele tenha um lugar no coração das pessoas e para que as pessoas reverenciem a Deus como grandioso. Somente então o seu coração ficará realmente em paz, e alguém que age assim é alguém que busca a verdade. No entanto, esse não é o objetivo por trás das ações dos anticristos, e eles, em vez disso, usam esses métodos e técnicas para incitar as pessoas a se afastarem do caminho verdadeiro e abandonarem a verdade, chegando até a condescender com o cumprimento descuidado, superficial e irresponsável dos deveres das pessoas, com o objetivo de ocupar um certo lugar no coração das pessoas e ganhar a benevolência delas, isso não é uma tentativa de conquistar as pessoas? E isso não é uma coisa maligna e detestável? É abominável!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Um: Eles tentam conquistar as pessoas”). Vendo o que as palavras de Deus revelaram, percebi que agir com base em meu caráter corrupto era essencialmente enganar as pessoas e conquistá-las na tentativa de possuí-las, controlá-las. Essa forma de agir era contrária a Deus e o comportamento de um anticristo! Esse pensamento me assustou. A fim de proteger a posição que ocupava no coração dos outros e minhas chances de ser eleita líder, quando via problemas nos deveres dos irmãos e das irmãs, eu nunca os apontava diretamente, nem comungava sobre a verdade para resolvê-los. Em vez disso, eu dizia coisas que soavam bem, para que os outros gostassem de mim e me vissem como cuidadosa e amorosa. Sem perceber, eu estava acumulando seguidores. E, no fim, essas pessoas que eu enganava não conseguiam resolver seus problemas, sua entrada na vida era prejudicada e elas até me admiravam e idolatravam. Eu era tão má e desprezível! Minha total falta de consideração pela vida dos irmãos e das irmãs e eu mimando-os enquanto cumpriam seus deveres confiando em seus caracteres corruptos, causou um impacto negativo em nosso trabalho. Eu estava agindo como subalterna de Satanás, interrompendo e minando o trabalho da casa de Deus. Quando percebi isso, comecei a odiar minha corrupção do fundo do meu coração. Eu me coloquei diante de Deus para orar e me arrepender. “Ó Deus, Tuas palavras me fizeram ver o quanto meu caráter é mau e que estou trilhando a senda de um anticristo. Quero me arrepender, abandonar meus interesses pessoais e parar de agir segundo meu caráter maligno.”

Lembrei-me destas palavras de Deus depois da minha oração: “‘Ordenou Deus Jeová ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim podes comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás’. […] Nessas breves palavras que Deus disse, você consegue ver qualquer coisa do caráter de Deus? Essas palavras de Deus são verdadeiras? Existe alguma trapaça? Existe alguma falsidade? Existe alguma intimidação? (Não.) Honesta, leal e sinceramente Deus disse ao homem o que ele pode comer e o que não pode. Deus falou em termos claros e simples. Existe algum sentido oculto nessas palavras? Essas palavras não são diretas? Há alguma necessidade de conjectura? (Não.) Não há necessidade de adivinhar. O sentido delas é óbvio de imediato. Ao lê-las, sentimo-nos totalmente claros em relação ao seu significado. Ou seja, o que Ele quer dizer e o que Ele quer expressar vêm de Seu coração. As coisas que Deus expressa são simples, diretas e claras. Não há motivos escusos nem significados ocultos. Ele fala diretamente ao homem, dizendo-lhe o que ele pode comer e o que não pode” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Eu li essa passagem e senti o quanto Deus é verdadeiro conosco. Quando Deus instruiu Adão, Ele foi muito claro sobre o que poderia ou não ser comido, para que aquele homem soubesse exatamente o que fazer. Não havia nada de confuso nas palavras de Deus. Não existia nenhuma artimanha ou engano. Deus apenas queria o melhor para a humanidade. Ele estava realmente pensando em nós. Ele falou com o homem com absoluta honestidade. Eu vi que a essência de Deus é sincera, santa, benevolente e amável. Ele realmente merece nossa confiança e admiração. Quanto a mim, eu não era sincera com meus irmãos e irmãs. Tudo o que eu dizia estava contaminado por meus interesses. Em mim só existiam mentira e engano. Eu estava iludindo e usando as pessoas. Em última análise, eu prejudicava irmãos e irmãs. Isso era muito mau da minha parte! Com tal pensamento, me senti cheia de culpa e remorso. Mais tarde, fui procurar a irmã Xia e a irmã Cheng e falei com elas sobre meu caráter corrupto. Também falei sobre os problemas que elas tinham em seus deveres. Elas não pensaram mal de mim, mas disseram que a clareza com que eu tinha apontado seus problemas as ajudaria a levá-los a sério, do contrário, elas não teriam percebido a gravidade dos seus erros. Elas também me disseram que poderia informá-las novamente caso visse problemas no futuro. Depois disso, notei mudanças nelas, e elas começaram a desempenhar melhor o seu dever. Isso me deixou muito feliz.

Depois disso, em meus devocionais, concentrei-me em encontrar soluções para meu caráter corrupto nas palavras de Deus. Li uma passagem das palavras de Deus: “Não importa se agora você cumpre seus deveres ou busca os estágios iniciais de mudança de caráter, não importa quais caracteres corruptos você revela — você deve buscar a verdade para resolvê-los. […] Se, por exemplo, você sempre tenta se disfarçar com palavras agradáveis, se sempre deseja um lugar no coração dos outros e fazer com que os outros o admirem, se tem essas intenções, isso significa que você está sendo controlado pelo seu caráter. Você deveria falar essas palavras agradáveis? (Não.) Se não as fala, você simplesmente as engole? Se você encontra uma formulação mais interessante, uma formulação diferente que impede que as outras pessoas detectem suas intenções, isso continua sendo um problema com o seu caráter. Que caráter? O caráter do mal. É fácil resolver caracteres corruptos? Isso envolve a natureza-essência. As pessoas têm essa essência, essa raiz, e ela precisa ser desenterrada aos poucos. Precisa ser desenterrada de cada estado, das intenções por trás de cada palavra que você fala. Deve ser dissecada e entendida a partir das palavras que você fala. Quando essa consciência se torna mais clara, e o seu espírito, mais perspicaz, você pode alcançar mudança” (Extraído de ‘Apenas conhecendo a si mesmo você pode buscar a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Tudo que você faz, cada ação, cada intenção e cada reação devem ser trazidos para diante de Deus. Até sua vida espiritual diária — suas orações, sua proximidade com Deus, como você come e bebe das palavras de Deus, a comunhão com seus irmãos e irmãs e sua vida dentro da igreja — e seu serviço em parceria podem ser trazidos diante de Deus para Seu escrutínio. É tal prática que ajudará você a alcançar crescimento na vida. O processo de aceitar o escrutínio de Deus é o processo de purificação. Quanto mais puder aceitar o escrutínio de Deus, mais você será purificado e mais estará de acordo com a vontade de Deus, de modo que você não será atraído à devassidão e seu coração viverá na Sua presença. Quanto mais você aceitar Seu escrutínio, maior será a humilhação de Satanás e sua capacidade de renunciar à carne. Assim, aceitar o escrutínio de Deus é uma senda de prática que as pessoas deveriam seguir. Seja lá o que você faça, mesmo quando em comunhão com seus irmãos e irmãs, você pode trazer seus atos para diante de Deus e buscar o Seu escrutínio e buscar obedecer ao Próprio Deus; isso tornará muito mais correto o que você pratica. Só se trouxer para diante de Deus tudo que faz e aceitar o escrutínio de Deus, você poderá ser alguém que vive na presença de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que são segundo o Seu coração”). Depois da leitura das palavras de Deus, ficou claro que, diante de um problema, eu deveria examinar meus próprios pensamentos, refletir sobre as motivações por trás de minhas palavras e ações, colocar minha fala e ações diante de Deus e aceitar Seu escrutínio, analisar e me conhecer quando notar que estou revelando um caráter maligno e orar e renunciar a mim mesma sem demora. Assim, esse aspecto da minha corrupção seria gradualmente purificado.

Mais tarde, percebi que havia uma irmã que aparentava ser fraca e não estava disposta a enfrentar qualquer dificuldade. Ela desistia sempre que encontrava problemas em seu trabalho de evangelização. Ocorreu-me que ela não estava assumindo a responsabilidade por seu dever, e eu precisava comungar com ela imediatamente para mudar as coisas. Mas meu problema reapareceu. Eu pensei que, se conversasse sobre o problema, ela poderia pensar que eu estava sendo muito dura, e, por isso, poderia se tornar resistente e avessa a mim. Eu me perguntei como dizer as coisas de uma forma que fosse aceitável para ela, para que ela não se voltasse contra mim. Depois de pensar isso, percebi que, mais uma vez, eu estava protegendo minha posição e a imagem que os irmãos e as irmãs tinham de mim. Em meu coração, eu fiz esta oração a Deus. “Ó, Deus, estou pronta para aceitar Teu escrutínio e abandonar minhas motivações. Quero comungar sobre a verdade para ajudar minha irmã e cumprir meu dever”. Depois disso, comunguei com essa irmã para dissecar seu problema. Ganhei muita paz interior depois de colocar isso em prática. Hoje, tenho algum discernimento sobre meu caráter maligno, e, quando encontro um problema, procuro conscientemente a verdade e abandono minhas motivações egoístas. Sou capaz de agir com base nas palavras de Deus. Toda essa minha mudança foi alcançada por meio do julgamento das palavras de Deus. Sou muito grata pela salvação de Deus!


51. Eu enxerguei a verdade de querer agradar às pessoas

Eu costumava fazer um esforço grande para manter relacionamentos pessoais em minhas interações com amigos, familiares e vizinhos. Eu tolerava praticamente tudo e permitia que as pessoas fizessem o que quisessem para que ninguém pudesse dizer nada de ruim sobre mim. Eu nunca discutia com ninguém. Mesmo quando percebia que alguém tinha um problema, eu não dizia nada. Ao longo do tempo, todos vieram a me ver como uma pessoa boa. Continuei a aplicar essa filosofia de vida em meus assuntos e em minhas interações com os outros mesmo após me converter. Pouco tempo depois de adquirir minha fé, lembro-me de ter notado que o irmão Tian, que estava a cargo das reuniões do nosso grupo, era sempre gentil em seus discursos, e as comunhões dele sobre as palavras de Deus eram esclarecedoras. Sempre que algo acontecia comigo ou eu tinha alguma dificuldade, eu procurava a ajuda dele para resolvê-la, e ele sempre era paciente ao comunicar comigo. Nós nos dávamos muito bem e fomos eleitos líderes da igreja alguns anos depois. Fiquei animado com a chance de cumprir meu dever junto com ele. Mas após um tempo, notei que o irmão Tian não suportava nenhum fardo em seu dever, e quando os irmãos ficavam negativos e fracos, ele agia mecanicamente e compartilhava uma comunhão simplista. Ele não se importava de verdade se daria resultado ou não. Pensei: “Será que ele não está sendo descuidado em seu dever? Certamente, isso atrasará a entrada na vida dos irmãos e irmãs. Tenho de comunicar com ele. Por outro lado, ele cumpre esse dever há mais tempo que eu e tem experiência com esse trabalho. Já eu comecei agora meu dever como líder. O que ele pensaria de mim se eu dissesse que ele não está suportando um fardo em seu trabalho?”. É como diz o ditado: “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Assim, para manter nosso relacionamento, só falei com ele e minimizei seus problemas.

Em uma de nossas reuniões, alguns irmãos e irmãs mencionaram dificuldades que tiveram ao compartilhar o evangelho. Eles esperavam que nós os ajudássemos a abordar esses problemas. Falei com o irmão Tian sobre irmos juntos, mas ele deu a desculpa de que o trabalho de evangelização não era o forte dele, então não quis ir. Comuniquei com ele, dizendo que nossos irmãos e irmãs estavam tendo dificuldades no dever deles, então deveríamos fazer tudo em nosso poder para ajudá-los, que nosso dever não se baseava apenas em nossas preferências. Ele ficou em silêncio, então achei que havia concordado. Para minha surpresa, ele nem apareceu no dia seguinte. Fiquei um pouco decepcionado. Afinal, não foi irresponsável da parte dele, um líder da igreja, não estender a mão para resolver os problemas dos irmãos? Eu sabia que deveria abordar isso com ele.

Fui falar com ele imediatamente após a reunião, e no caminho fiquei pensando em como comunicar. Mas ele foi tão acolhedor e amigável comigo quando cheguei à casa dele, que me senti um pouco reticente. Pensei: “O irmão Tian está todo sorrisos e está até me servindo chá. Como posso abordar isso? Se eu disser que ele é irresponsável em seu dever e que está num estado perigoso, seria constrangedor para ele. Diz o ditado: ‘Não levante a mão contra um rosto sorridente’. Sempre nos demos tão bem. Como continuaremos trabalhando juntos se eu arruinar nosso relacionamento? Nós nos vemos o tempo todo, então ficaria um clima muito estranho!”. Por isso, eu lhe disse, gentilmente: “Precisamos desenvolver um senso de responsabilidade para com o nosso dever. Não podemos fazer as coisas com base em nossas preferências”. Quando ele abaixou a cabeça sem dizer nada, não tive coragem de falar mais nada. Pensei que eu mal havia acabado de me tornar um líder da igreja e ainda não sabia bem o trabalho da igreja. Eu precisava da ajuda dele para vários assuntos, e era como diz o ditado: “Não feche as portas para você”. Eu achei que não poderia ser rígido demais, então não falei mais nada.

Chegou mais tarde um recado da parte de nossos líderes, avisando-nos de uma reunião. Eu e o irmão Tian decidimos cada um avisar alguns irmãos. No dia seguinte, quando nos vimos, perguntei se ele tinha dado a notícia, e ele, totalmente despreocupado, disse que esteve ocupado com outras coisas e havia esquecido. Vendo como ele parecia tranquilo, não pude evitar repreendê-lo. Eu disse: “Cumprir seu dever assim é irresponsável e poderia atrasar o trabalho da igreja”. Para a minha surpresa, ele fechou a cara, pegou as chaves e foi embora. Ao ver a antipatia dele, não ousei dizer mais nada, temendo arruinar nosso relacionamento por completo.

Eu tinha visto que o irmão Tian não suportava fardo algum em seu dever, que era descuidado e atrasava as coisas, e que, diante de problemas, carecia de autoconhecimento. Quando os outros comunicavam ou apontavam os problemas dele, ele não aceitava. Tudo isso indicava que ele era um falso líder, incapaz de aceitar a verdade ou fazer obra prática, não é? Se ele mantivesse a posição de líder, o trabalho da igreja seria atrasado. Eu sabia que deveria avisar os líderes sobre esses problemas. Mas então pensei em como os líderes o podariam e lidariam com ele quando soubessem de tudo isso, e ele provavelmente perderia sua posição. Se o irmão Tian descobrisse que tinha sido eu quem o denunciara, ele diria que eu era insensível e que tinha traído um velho amigo. Como eu o encararia depois disso? Tal pensamento me deixou sem saber o que fazer. Após muita consideração, por fim decidi esperar para denunciá-lo. Eu tinha lhe exposto os problemas, então talvez ele refletisse a respeito e os entendesse, e depois se arrependesse. Ele era crente havia anos e tinha sido muito responsável em seu dever antes. Então decidi ficar atento às coisas por mais alguns dias, e se ainda não mudasse, eu poderia denunciá-lo depois.

Depois disso, tínhamos uma possível conversão de alguém de boa humanidade e que estava interessado em examinar o trabalho de Deus dos últimos dias, mas ele tinha de viajar a trabalho dentro de poucos dias. Precisávamos conseguir alguém com urgência para compartilhar o evangelho com ele. Discutimos e decidimos que o irmão Tian iria. Contudo, inesperadamente, ele confundiu o horário e não foi no dia em que era para ir. Fiquei muito bravo quando soube disso. Eu o tinha avisado várias vezes, mas ele não mudou, e, dessa vez, ele realmente bagunçou algo importante. Então me ocorreu que eu bem sabia que já havia um tempo que o irmão Tian vinha cumprindo seu dever como dava, sem nenhum senso de responsabilidade. Mas eu só estive preocupado com nosso relacionamento. Com medo de ofendê-lo, não contei aos líderes sobre os problemas dele. Isso tinha atrasado o trabalho da igreja repetidas vezes. Eu não estava fazendo o mal? Fiquei perturbado e cheio de remorso diante desse pensamento.

Naquela noite, orei a Deus, pedindo a Ele que me guiasse para entender meus problemas. Depois, li isto nas palavras de Deus: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só têm a determinação e o desejo de fazê-lo; elas não possuem a vida da verdade dentro de si. Como resultado, quando deparam com forças malignas ou encontram pessoas perversas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim fazendo com que a obra da casa de Deus sofra perdas e prejudicando os escolhidos de Deus — elas depois perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou é que você não entende completamente e portanto não tem confiança para se pronunciar? Não é nada disso; é que você está sendo controlado por vários tipos de caracteres corruptos. Um desses caracteres é astúcia. Você pensa primeiro em si mesmo, pensando: ‘Se eu me pronunciar, como isso me beneficiará? Se eu me pronunciar e desagradar alguém, como conviveremos no futuro?’ Essa é uma mentalidade astuta, certo? Isso não é o resultado de um caráter astuto? Outro é um caráter egoísta e mau. Você pensa: ‘O que uma perda aos interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Ainda que eu veja ou ouça acontecer, não preciso fazer nada. Não é responsabilidade minha — não sou um líder’. Essas coisas estão dentro de você, como se tivessem brotado de sua mente inconsciente e como se ocupassem posição permanente em seu coração — elas são o caráter satânico corrupto do homem. Esse caracteres corruptos controlam os seus pensamentos e atam suas mãos e seus pés e controlam a sua boca. Quando você quer dizer algo no seu coração, as palavras alcançam seus lábios, mas você não as diz, ou, se chega a falar, suas palavras saem aos rodeios, deixando-lhe espaço de manobra — você não fala com nenhuma clareza. Os outros não sentem nada depois que o ouvem, e o que você disse não resolveu o problema. Você pensa consigo mesmo: ‘Bem, eu falei. Minha consciência está tranquila. Cumpri com a minha responsabilidade’. Na verdade, você sabe em seu coração que não disse tudo que deveria, que o que disse não teve efeito algum e que o detrimento à obra da casa de Deus permanece. Você não cumpriu com a sua responsabilidade, entretanto fala em alto e bom som que cumpriu com a sua responsabilidade ou que não tinha certeza do que estava acontecendo. Você não está, então, totalmente sob o controle de seus caracteres satânicos corruptos?” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Cada uma das palavras de Deus me acertou como um raio, como se estivéssemos frente a frente e Ele me julgasse e me expusesse. Eu me senti extremamente culpado. Eu tinha visto claramente que o irmão Tian não suportava fardo algum em seu dever, o que atrasava o trabalho da igreja, mas quis ser bonzinho para proteger meu relacionamento com ele, fazendo vista grossa. Reuni alguma coragem para apontar os problemas, mas mesmo na hora eu me refreei, sem ousar falar sobre a essência e as consequências danosas das ações dele. E enganei a mim mesmo querendo pensar que estava colocando a verdade em prática. Vi o dano que um falso líder pode causar ao trabalho da casa de Deus, mas pelo bem da autopreservação, não o expus nem o denunciei. Preferi ofender a Deus a ofender uma pessoa. Agir dessa forma fez de mim um lacaio de Satanás, ficando do lado de um falso líder, afundando na lama com ele e atrasando o trabalho da igreja. Isso foi repulsivo e odioso para Deus. Deus me elevou, permitiu que eu assumisse o dever de líder da igreja na esperança de que eu comunicasse a verdade, resolvesse os problemas dos irmãos e defendesse o trabalho da igreja. Mas, em vez disso, eu só protegi meus relacionamentos pessoais e mimei um falso líder, enquanto ele interrompia o trabalho da igreja. Vi que eu estava totalmente desprovido de devoção em meu dever. Eu tinha fracassado em praticar a verdade, e também cometido uma transgressão. Eu tinha decepcionado os esforços cuidadosos de Deus. Finalmente vi que aqueles que gostam de agradar não são boas pessoas; são egoístas e astutos. Perceber isso foi perturbador, e eu me senti horrível com relação a mim mesmo. Eu sabia que não poderia mais querer agradar às pessoas, que eu tinha de colocar a verdade em prática e expor o irmão Tian por não fazer obra prática. Eu tinha de contar aos líderes a verdade sobre os problemas dele e parar de acobertá-lo.

Nessa mesma noite, escrevi aos líderes sobre o desempenho do irmão Tian. Senti paz e alívio após terminar a carta, como se finalmente eu tivesse adquirido um senso de justiça, deixando de ser mesquinho e desprezível como antes. Assim como Deus diz: “Se você conseguir cumprir suas responsabilidades, executar seus deveres e obrigações, deixar de lado seus desejos egoístas, deixar de lado seus próprios motivos e intenções, ter consideração pela vontade de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses de Deus e de Sua casa, então, após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de viver. É viver franca e honestamente, sem ser uma pessoa baixa ou inútil, é viver justa e honradamente em vez de ser mesquinho ou mau. Você achará que é assim que uma pessoa deve viver e agir. Aos poucos, o desejo em seu coração de satisfazer seus próprios interesses diminuirá” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Quando vi o irmão Tian no dia seguinte, comuniquei com ele, dissecando os problemas em seu dever, e falei sobre a natureza e as consequências de ser tão descuidado e superficial. Após me escutar, ele reconheceu que estava com um problema. Posteriormente, com base no desempenho geral dele, nossos líderes decidiram que ele não tinha feito nenhuma obra prática e que era um falso líder, e ele foi dispensado. Embora ele tivesse perdido sua posição, eu tive uma responsabilidade inegável no dano que ele causara ao trabalho da igreja. Jurei a mim mesmo que nunca mais agradaria às pessoas, que não mais atrapalharia o trabalho da igreja.

Logo depois, comecei a trabalhar com o irmão Li, que havia se tornado líder da igreja. Compartilhávamos comunhões e discutíamos quaisquer dificuldades que surgiam em nosso trabalho. Quando eu estava num estado ruim, ele me ajudava por meio de comunhão. Nós nos dávamos muito bem. Mas, após um tempo, ficou claro que o irmão Li não fazia obra prática em seu dever. Ele agia mecanicamente nas reuniões e não resolvia as dificuldades reais dos irmãos. Ocorreu-me que o irmão Li não era muito responsável, e que eu deveria comunicar com ele. Um tempo depois, levantei esse problema com ele e expus a natureza e as consequências da maneira com que ele cumpria seu dever.

Notei que, embora tivesse passado algum tempo, o irmão Li ainda não ajustara sua atitude com relação ao dever dele e, além disso, estava sempre em busca de nome e status. Quando não alcançava nada em seu trabalho e não ganhava a estima dos outros, ele ficava negativo e não ligava para o trabalho da igreja. Fui comunicar com ele de novo e lhe pedi que refletisse e tentasse entender suas motivações em seu dever. Na hora, ele reconheceu que sua perspectiva em sua busca estava equivocada, mas depois o estado dele não mudou nada. Percebi que, se ele continuasse naquele dever, isso seria prejudicial para o trabalho da igreja, então decidi avisar os líderes. Mas assim que peguei a caneta e me preparei para escrever a carta, pensei: “Se os líderes souberem do comportamento do irmão Li, com certeza agirão de acordo com os princípios e o dispensarão. Visto que o irmão Li valoriza fortemente sua reputação, ele não se ressentirá de mim se for dispensado? Quando comecei meu dever, ele estava sempre comunicando comigo e me ajudando. Se eu denunciar os problemas dele agora, ele não vai pensar que sou insensível? Como eu poderia encará-lo depois disso?”. Então percebi que eu estava prestes a querer agradar de novo e não estava defendendo o trabalho da casa de Deus. Sentindo-me um tanto culpado com isso, orei rapidamente: “Deus, tenho visto os problemas do irmão Li e quero denunciá-lo, mas tenho medo de desagradá-lo. Estou ciente da verdade, mas não consigo colocá-la em prática. Isso não é defender o trabalho da casa de Deus. Oh Deus, por favor, guia-me para que eu me conheça e assim possa me arrepender e mudar”.

Após minha oração, li isto nas palavras de Deus: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado parte da vida-natureza do homem. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para viver que também são semelhantes. Satanás usa a boa cultura tradicional de cada nação para educar as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda restam muitos venenos satânicos na vida das pessoas, em sua conduta e comportamento; elas possuem quase nenhuma verdade. Por exemplo, suas filosofias para viver, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são todas coisas de Satanás. […] A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se ver que a natureza do homem é corrupta, maligna e reacionária, repleta das filosofias de Satanás e imersa nelas — é, em sua totalidade, uma natureza que trai a Deus. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

Por meio das palavras de Deus, pude entender que o fato de eu querer agradar às pessoas tinha raízes em ser egoísta, desprezível, desonesto e astuto demais. Eu sempre colocava meus interesses à frente de tudo. Eu vivia segundo as leis satânicas de sobrevivência e segundo perspectivas como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, “Pense antes de falar e então fale com reservas”, e “Nunca jogue os erros e as deficiências na cara das pessoas”. Eu continuava calado sobre os problemas dos outros, não importando com quem eu estava lidando, pensando que isso cativaria os outros e que eles gostariam de mim. Eu protegia meus relacionamentos interpessoais a todo instante e protegia minha imagem aos olhos dos outros. Minhas próprias motivações e adulterações estavam envolvidas em tudo que eu fazia, assim como os esquemas astutos de Satanás. Eu sabia que o irmão Tian não sentia nenhuma responsabilidade em relação ao dever dele e que ele interrompia e atrasava o trabalho da igreja vez após vez, mas eu não entrava em detalhes sobre esses problemas nem os denunciava aos líderes, com medo de ofendê-lo e esperando preservar a imagem que ele tinha de mim. Isso causou dano ao trabalho da igreja. E mais recentemente, vi que o irmão Li só se concentrava em buscar nome e status no dever dele, e não assumia nenhuma responsabilidade para com o trabalho da igreja. Eu sabia também que ele não tinha real entendimento sobre si mesmo, que não era adequado para aquela posição, e eu deveria contar aos líderes imediatamente para proteger o trabalho da casa de Deus. Contudo, preocupei-me que ele se ressentisse de mim e em comprometer meus interesses e reputação, de modo que, mais uma vez, pensei em agradar. Percebi que eu estava vivendo segundo as filosofias de vida satânicas a todo instante, colocando meus interesses e reputação acima de todo o resto, sem a mínima consideração pelo trabalho da igreja. Fui realmente egoísta e desprezível. Isso tudo aconteceu inteiramente por eu estar vivendo de agradar às pessoas, com base nas filosofias de vida satânicas.

Eu pensava que viver em harmonia com todos, sem nunca ferir os sentimentos de ninguém, fazia de mim uma boa pessoa. Mas a realidade me mostrou que, embora aqueles que agradam às pessoas pareçam nunca ferir os outros, quando eles veem alguém vivendo dentro de seu caráter corrupto, prejudicado por Satanás e danificando os interesses da igreja, eles só se importam em proteger os próprios interesses e relacionamentos pessoais. Não se posicionam do lado da verdade para ajudar e apoiar os irmãos e defender o trabalho da igreja. Aqueles que gostam de agradar podem parecer boas pessoas, justas e compreensivas, mas é tudo fachada. Nas profundezas do coração, só pensam em interesse próprio. Eles até desviam o olhar, sem pensar duas vezes, enquanto o trabalho da igreja é prejudicado e o progresso dos irmãos na vida é atrasado. Eles buscam ganho pessoal à custa dos outros. Onde está a humanidade nisso? É evidente que são traiçoeiros, enganosos, pérfidos e hipócritas traiçoeiros. Senti muita vergonha ao perceber isso. Estive desfrutando de tudo que vinha de Deus, mas quando confrontado com um problema, fiquei do lado de Satanás, agradando às pessoas. Como aquilo podia ser cumprir o dever? Eu estava favorecendo o inimigo e cuspindo no prato em que comi. Eu era um dos fantoches de Satanás, interrompendo o trabalho da igreja, fazendo o mal e resistindo a Deus!

Essa percepção foi assustadora para mim. Coloquei-me diante de Deus em oração imediatamente: “Deus, fiz tantas maldades. Há muito tempo que mereço Sua punição, mas ainda assim Tu me deste a chance de cumprir meu dever. Sou tão grato por Tua misericórdia. Oh Deus, desejo me arrepender. Por favor, guia-me e conduze-me para que eu encontre a senda da prática”.

Depois, li isto nas palavras de Deus: “Quando a verdade domina seu coração e se tornou sua vida, quando você vê o surgimento de algo passivo, negativo ou maligno, a reação em seu coração é totalmente diferente. Primeiro, você sente repreensão e tem uma sensação de incômodo, seguida imediatamente por este sentimento: ‘Não posso simplesmente não fazer nada e fazer vista grossa. Devo me levantar e falar, devo me manifestar e assumir responsabilidade’. Então você pode se levantar e pôr um fim a esses atos malignos, expondo-os, buscando salvaguardar os interesses da casa de Deus e impedir que a obra de Deus seja perturbada. Você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido. Como ele será cumprido? Será cumprido por meio da verdade que exerce seu efeito sobre você e se torna sua vida” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Na igreja, permaneça firme em seu testemunho de Mim, sustente a verdade; o certo é certo e o errado é errado. Não confunda preto com branco. Você entrará em guerra com Satanás e precisa vencê-lo completamente para que ele nunca mais se erga de novo. Você deve dar tudo que tem para proteger Meu testemunho. Esse será o objetivo das ações de vocês — não se esqueçam disso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). Ler as palavras de Deus me ajudou a entender que, em meu dever, tenho de considerar a vontade de Deus e sempre colocar os interesses da igreja na frente. Se eu descobrir qualquer coisa que viole os princípios da verdade, não posso proteger meus interesses pessoais nem meus relacionamentos por sentimentalismo. Em vez disso, devo ter a coragem de trazer à tona as coisas negativas, fazer as coisas de acordo com os princípios e defender o trabalho da casa de Deus. Essa é a única maneira de cumprir meu dever e minhas responsabilidades. O irmão Li era um líder da igreja, então, se eu visse problemas na forma com que ele cumpria seu dever, mas não os abordasse, isso prejudicaria o trabalho da casa de Deus, além de ser prejudicial também ao próprio irmão Li. Eu sabia que, apesar do que ele pudesse pensar de mim ou como ele me trataria depois, eu tinha de defender a verdade e denunciar os problemas dele. Justo quando eu estava pronto para escrever a carta, os líderes marcaram uma reunião conosco. Nessa reunião, compartilhei tudo sobre o desempenho do irmão Li. Após verificarem tudo no dia seguinte, os líderes confirmaram que ele não estava apto para fazer obra prática e o dispensaram de seu dever. Isso me deu uma sensação de paz e tranquilidade.

Eu não me conhecia antes. Sempre agradava às pessoas, vivendo segundo as filosofias satânicas em tudo. Eu protegia meus interesses com medo de errar e arruinar meu relacionamento com os outros. Eu me mantinha calado mesmo quando sabia que os outros tinham agido erroneamente. Era incapaz de defender os princípios da verdade e não protegia os interesses da casa de Deus. Eu estava vivendo sem nenhuma dignidade nem integridade. Por largar meus desejos egoístas, adquirir um coração de reverência por Deus em meu dever, guardar os princípios e proteger o trabalho da casa de Deus, agora me sinto totalmente em paz. Creio que esse é o único caminho para viver uma semelhança humana. Sou extremamente grato pela salvação de Deus!


52. Adeus, “boazinha”!

Por Li Fei, Espanha

Quanto aos que gostam de agradar às pessoas, eu os achava incríveis antes de acreditar em Deus. Eles tinham bom caráter, nunca ficavam bravos com ninguém. Todos gostavam deles, e eles nunca ofendiam ninguém. Eu queria ser esse tipo de gente. Porque, desde jovem, a minha formação e a sociedade me enchiam de coisas como: “A harmonia é um tesouro, a paciência é uma virtude”, “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”, “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”, “Nunca leve nada muito a sério”, “Quando a ignorância é uma alegria, sofrer uma perda é uma bênção”, e “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Eu levava essas ideias como minhas próprias regras para viver. Não importava se eram parentes, amigos ou só conhecidos. Eu não ofendia ninguém e sempre fazia o que os outros queriam. Todo mundo me elogiava por ser boazinha e fácil de lidar. Eu também achava que, para sobreviver nesta sociedade sombria e má, eu precisava forçar boas relações com quem estivesse à minha volta, porque era o único jeito de ter o meu lugar. Só após aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, passar pelo julgamento e o castigo de Suas palavras e entender um pouco da verdade, finalmente vi que esses princípios de sobrevivência são filosofias e venenos satânicos, e não princípios que as pessoas devem seguir. Eu vi que, vivendo assim, me tornava cada vez mais desonesta, enganosa, egoísta e desprezível, que eu não tinha uma semelhança humana normal. Finalmente comecei a me odiar e me arrepender a Deus.

Em 2018, fui eleita líder do distrito. De início, eu não sabia muita coisa sobre a obra da igreja. A minha parceira, a irmã Liu, estava no cargo há mais de um ano, e entendia sobre as várias facetas da obra da igreja, então eu perguntava a ela sobre todos os problemas e dificuldades que eu tinha, e ela me ajudou muito. Mais tarde, ouvi a irmã Liu mencionar várias vezes que a líder de uma igreja por quem ela era responsável, a irmã Zhang, não estava levando seu trabalho a sério havia algum tempo, não realizava obras práticas, repetia banalidades e doutrinas nos encontros, era arrogante, hipócrita e se recusava a aceitar as sugestões ou a ajuda dos outros. Na época, pensei que tudo aquilo podia ser manifestações de uma falsa líder, que não realizava a obra prática. Como a irmã Liu sabia de tudo, eu me perguntava por que ela não agia e dispensava a irmã Zhang. Eu quis dizer algo a ela, mas pensei que eu tinha acabado de começar naquele cargo, e que eu não conhecia a irmã Zhang muito bem. Se eu falasse algo diretamente, a irmã Liu poderia me criticar por ser dura demais e não tratar o próximo com amor. Com isso em mente, eu disse o que pensava à irmã Liu indiretamente, mas ela não me deu muita atenção e me pediu para ajudar a irmã Zhang com bondade. Pensei: “A irmã Liu deve conhecer os princípios para a substituição de líderes, então, se eu voltar nesse assunto, será que ela não vai achar que estou dizendo que ela não faz uma obra prática? E ela com certeza vai achar que causo problemas demais e sou difícil de lidar. Se isso causar conflitos entre nós, como vamos realizar nossos deveres como parceiras no futuro?”. Naquele momento, decidi não dizer mais nada.

Comuniquei com a irmã Zhang várias vezes para expor e analisar as questões dela. Ela não só se recusou a aceitar, como brigou comigo. Logo depois, alguns irmãos e irmãs começaram a relatar que a irmã Zhang não estava realizando uma obra prática. Foi quando percebi que o problema da irmã Zhang era sério e, se a gente não resolvesse a tempo, atrasaria a obra da igreja e a entrada na vida dos nossos irmãos e irmãs. Então voltei a falar sobre dispensar a irmã Zhang com a irmã Liu. Mas a irmã Liu disse: “As denúncias foram entregues aos nossos superiores. Vamos esperar que eles resolvam antes de a dispensarmos”. Eu pensei: “Pelas denúncias e analisando a situação, podemos ver que a irmã Zhang não realizou obras práticas, não levou o trabalho a sério e andou falando apenas banalidades e doutrinas por um bom tempo. Já sabemos que ela é uma falsa líder, então, de acordo com os princípios, ela deveria ser dispensada o mais rápido possível. Somos líderes do distrito, e uma falsa líder apareceu na igreja, mas, em vez de lidar com isso corretamente, empurramos o problema para os nossos superiores. Isso não é enrolar e permitir que uma falsa líder continue prejudicando nossos irmãos e irmãs? É quase a mesma coisa que ficar do lado de Satanás contra Deus! Este é um problema muito sério!”. Eu quis falar sobre isso de novo com a irmã Liu, mas pensei: “Na última vez que eu mencionei, ela não quis substituir a irmã Zhang e me mandou tratá-la amorosamente. Parece que elas se dão muito bem, então, se eu levantar a questão de demitir a irmã Zhang de novo, a irmã Liu poderia dizer que eu sou muito arrogante. Ela não vai achar que estou apenas me exibindo, como diz o ditado ‘Quem é novo no emprego se mostra corajoso’? É melhor não falar mais nada. Pelo menos nossos superiores estão investigando e confirmando os fatos. Uns dias a mais não fariam diferença”. Então me segurei, guardei minhas palavras. Uns dias depois, nossos superiores investigaram o caso. Eles lidaram conosco severamente por não termos resolvido logo o caso de uma falsa líder, dizendo que atrapalhamos e prejudicamos a obra da igreja e atrasamos a entrada na vida dos nossos irmãos e irmãs. Disseram que os prejudicamos agindo como cúmplices de Satanás. Ouvindo aquilo, me senti péssima. Não pratiquei a verdade, que eu conhecia tão bem, e não defendi os princípios. Eu tinha mesmo protegido uma falsa líder. Dei cobertura a ela. Então não perdi tempo e a dispensei. Mas, depois, senti autocensura e desconforto e não usei aquela chance para refletir mais sobre mim mesma. Depois, soube que a irmã Liu sempre falava banalidades e doutrinas nos encontros e não conseguia resolver os problemas e dificuldades dos irmãos e irmãs. Apontei alguns problemas e deficiências dela, mas ela se recusou a aceitar e ainda discutiu comigo. A obra pela qual ela era responsável não alcançou nada. E quando os nossos superiores a podaram e lidaram com ela, ela se recusou a aceitar. Se tornou negativa e desleixada em seu trabalho, cheia de reclamações e mal-entendidos. Na hora, eu quis expor o estado dela, mas percebi que, como parceiras, eu também era responsável se não fizéssemos bem nosso trabalho. E ao analisar os problemas dela, ela diria que eu não era compreensiva, então não tive coragem. Em vez disso, só tentei consolá-la e encorajá-la a não ser negativa. Mas, depois daquilo, percebi que a irmã Liu não tinha mudado nada. Ela não tinha a mínima consciência! Se as coisas continuassem assim, só atrasaríamos a obra da igreja e prejudicaríamos nossos irmãos e irmãs. Percebi que precisava relatar aquelas coisas aos nossos superiores o quanto antes. Por acaso, a igreja estava fazendo uma pesquisa de opinião geral, e os superiores me pediram uma avaliação sobre a irmã Liu. Eu estava me preparando para escrever, mas lembrei que a maioria dos irmãos e irmãs não tinham esse discernimento sobre ela e a apoiavam muito. Se eu me impusesse e relatasse os problemas dela, será que eles diriam que eu estava armando, querendo que ela fosse removida, para que eu pudesse decidir tudo sozinha? Além disso, éramos parceiras nos nossos deveres, e ela tinha me ajudado muito. Se ela fosse mesmo dispensada, não iria me odiar? Pensei várias vezes e finalmente decidi que encobriria os detalhes sobre ela não realizar obras práticas nem aceitar a verdade. Mas, após enviar a avaliação, não pude aguentar a inquietude no meu coração. Eu sabia que estava escondendo os fatos e enganando a Deus, e senti ainda mais escuridão espiritual. Eu sempre concordava ao ouvir as palavras de Deus, mas não ganhei iluminação nem esclarecimento das comunhões nos encontros. Não conseguia descobrir nenhum problema que meus irmãos e irmãs tinham. Eu fui me arrastando pelos dias sem energia nenhuma e senti que Deus tinha me abandonado.

Nossos superiores investigaram depois, e a irmã Liu foi dispensada como uma falsa líder que não realizava a obra prática. Eu senti muita vergonha e autocensura na época, especialmente quando pensava nestas palavras de Deus: “Vocês encontrarão muitas pessoas boas na sociedade falando de uma maneira muito elevada e, embora externamente pareçam não ter feito algum grande mal, no fundo elas são enganosas e escorregadias. Em particular, são capazes de ver em que direção o vento sopra, e são serenas e mundanas em sua eloquência. Do Meu ponto de vista, tal ‘pessoa boa’ é uma falsa, uma hipócrita; tal pessoa só está fingindo ser boa. Todos aqueles que se apegam a um meio feliz são os mais sinistros. Tentam não ofender ninguém, agradam às pessoas, aceitam as coisas e ninguém consegue perceber quem são. Uma pessoa assim é um Satanás vivo!” (Extraído de ‘Só ao colocar a verdade em prática é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelam que os que só querem agradar são os mais sinistros e enganosos, Satanases vivos. Percebi que eu era isso. Fazia tempo que eu sabia que a irmã Liu era uma falsa líder, mas, para proteger nosso relacionamento, preferi ofender a Deus e não pratiquei a verdade. Eu tinha acobertado uma falsa líder de novo, ofendido o caráter de Deus e cometido uma transgressão. Senti que era o fim para mim, que Deus não salvaria alguém como eu. Vivi em desgraça e na negatividade por alguns dias. Perdi todo o interesse em fazer as coisas. Mas, depois, me lembrei destas palavras de Deus: “Não importa que erros você tenha cometido, não importa o quanto você tenha se desviado ou quão seriamente tenha transgredido, não permita que esses se tornem fardos ou excesso de bagagem que você tenha que levar consigo em sua busca para entender Deus. Continue marchando adiante. Em todos os momentos, Deus mantém a salvação do homem em Seu coração; isso nunca muda. Essa é a parte mais preciosa da essência de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Eu refleti muito sobre essas palavras de Deus e senti que cada palavra e verso trazia piedade e esperança para mim. Embora a minha maldade tenha ofendido o caráter de Deus, Ele ainda usou Suas palavras para me confortar, me encorajar e me dizer para continuar seguindo em frente. Eu me senti extremamente grata e disse a mim mesma que não seria mais negativa. Quando eu caísse, eu tinha que me levantar. Eu deveria refletir, entender meus problemas e buscar a verdade para resolvê-los.

Depois eu li outra passagem das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Depois de ler as palavras de Deus, senti uma agonia atravessando o meu coração. Vi que eu não passava de uma desonesta e ardilosa que só pensava em agradar aos outros. Diante de um problema, eu fazia de tudo para me proteger sem considerar os interesses da casa de Deus, não tinha senso de responsabilidade nem seriedade em meus deveres. Eu devia ter resolvido assim que as falsas líderes apareceram, mas, em vez disso, para me proteger e por medo de ofender a irmã Liu, fiquei apavorada demais para praticar a verdade, expô-la e denunciá-la. Escondi a verdade intencionalmente e a encobri para protegê-la. O resultado foi que todas as facetas da obra da igreja foram afetadas, e meus irmãos e irmãs perderam uma vida da igreja normal. A casa de Deus tinha me confiado um dever muito importante, mas, quando falsas líderes apareceram na igreja, eu traí os princípios da verdade para proteger meus próprios interesses, várias vezes ficando do lado de Satanás e as protegendo. Eu estava bem ciente de que a obra da igreja sofreria as consequências, mas não pratiquei a verdade nem defendi a justiça. Quando via que eu poderia ofender alguém, abandonava os princípios da verdade. Eu agia com egoísmo, por interesse próprio. Fazer as coisas assim não era atrapalhar e prejudicar a obra da casa de Deus e agir como cúmplice de Satanás? Não ousei praticar a verdade nem defender os princípios. Não fui nada justa. Como eu podia ser líder da igreja? Fui egoísta, desprezível, desonesta, enganosa e mesquinha! E doeu mais ainda quando considerei que as palavras de Deus dizem que Ele odeia e despreza quem só quer agradar, que Ele não os salva. E os sermões repetem várias vezes que a casa de Deus se recusa firmemente a aceitar tipos assim como líderes, porque eles têm corações malignos e só podem prejudicar a casa de Deus, seus irmãos e irmãs. Ao encobrir e proteger falsas líderes, eu já tinha ofendido a Deus e ofendido o caráter Dele. Então fiquei diante de Deus e orei: “Deus, muitas vezes, eu violei a Tua vontade. Eu sabia claramente da verdade, mas não a pratiquei e prejudiquei a obra da igreja nesse processo. Estou disposta a aceitar Tuas pragas e punições. Não importa como me trate no futuro, estou disposta a obedecer-Lhe e me arrepender”.

Comecei a pensar em por que eu tentava agradar as pessoas e não conseguia praticar a verdade quando as coisas aconteciam comigo. O que estava me controlando? Depois li uma passagem das palavras de Deus: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado parte da vida-natureza do homem. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para viver que também são semelhantes. Satanás usa a boa cultura tradicional de cada nação para educar as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda restam muitos venenos satânicos na vida das pessoas, em sua conduta e comportamento; elas possuem quase nenhuma verdade. Por exemplo, suas filosofias para viver, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são todas coisas de Satanás. Todas aquelas autoridades, aqueles que detêm o poder e aqueles que estão realizados têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não são representantes perfeitos de sua natureza? Eles fizeram coisas tão grandes no mundo, e ninguém consegue enxergar os esquemas e as intrigas que estavam por trás deles. Isso mostra apenas como é insidiosa e venenosa a sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se ver que a natureza do homem é corrupta, maligna e reacionária, repleta das filosofias de Satanás e imersa nelas — é, em sua totalidade, uma natureza que trai a Deus. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler a palavra de Deus, descobri a raiz de por que eu agia como uma feito “boazinha”. Era porque, desde jovem, fui educada pelo Partido Comunista Chinês e inundada de filosofias, lógicas e regras mundanas, como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Homens não são santos; como podem não ter falhas?”, “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”, e também “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, e por aí vai. Essas coisas foram implantadas no fundo do meu coração, e vivi por elas. Eu me tornava mais arrogante, hipócrita, egoísta, desprezível, desonesta e ardilosa o tempo todo. Tornei essas coisas minhas filosofias de vida. Para me dar bem com todos, eu observava cuidadosamente cada palavra e expressão das pessoas e levava meus relacionamentos com todos muito cautelosamente. Eu bancava a “boazinha”, caminhava pela senda da mediocridade, não ofendia ninguém. Eu não ousava falar a verdade nem defender a justiça e vivia sem um pingo de dignidade. Quando as falsas líderes apareceram na igreja, com medo de ofender a irmã Liu, abandonei meus princípios, escolhi ser uma covarde e permiti que elas prejudicassem meus irmãos e irmãs, obstruindo a obra da casa de Deus. Como posso me considerar uma boa pessoa? Fui maliciosa, me fiz de “mocinha”, uma desprezível escrava de Satanás. Eu não tinha noção nenhuma de coragem ou de justiça. Se eu tivesse ajudado e analisado a irmã Liu antes, talvez ela não tivesse cometido tantas transgressões, a obra da casa de Deus e a entrada na vida dos irmãos e irmãs não teriam sido prejudicadas, e eu talvez não tivesse ofendido o caráter de Deus. Então, finalmente vi que viver sob essas filosofias satânicas mundanas e viver de agradar aos outros só prejudicaria ou arruinaria as pessoas, e a mim também. Depois do que os fatos revelaram, finalmente eu vi que essas filosofias, lógicas e regras mundanas e satânicas só enganam e corrompem as pessoas. São inimigas das palavras de Deus e da verdade. Quando vivemos sob essas filosofias satânicas, não importa o quanto pareçamos bons, gentis e agradáveis, ainda somos desonestos, enganadores, detestáveis e patéticos. Se não praticarmos a verdade, não nos arrependermos e não mudarmos, com certeza, seremos abandonados e eliminados por Deus.

Depois eu li mais das palavras de Deus: “Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). “O fato de Deus pedir para as pessoas serem honestas prova que Ele realmente abomina aquelas que são enganosas e que Ele não gosta de pessoas enganosas. O fato de Deus não gostar de pessoas enganosas significa que Ele não gosta de suas ações, de seu caráter e de suas motivações; isto é, Ele não gosta do jeito como as pessoas fazem as coisas. Portanto, se quisermos agradar a Deus, devemos primeiro mudar nossas ações e a maneira na qual existimos” (Extraído de ‘A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Uma vez que você tem fé, quando chega diante de Deus, mas ainda está vivendo da mesma maneira antiga, sua crença em Deus é significativa? É de valor? Os objetivos e princípios de sua vida e a maneira como você vive não mudaram e a única coisa que coloca você acima dos incrédulos é o seu reconhecimento de Deus. Você parece estar seguindo Deus, mas seu caráter de vida ainda não mudou nem um pouco. No final, você não será salvo. Sendo esse o caso, essa não é nada além de uma crença vazia e uma alegria vazia?” (Extraído de ‘Só ao colocar a verdade em prática é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, eu vi que Deus é fiel na essência. Deus gosta de pessoas honestas e odeia enganadores. Quando eu vivia sob essas filosofias satânicas, a minha ideia das coisas e como eu me conduzia não mudaram. Eu era igual aos descrentes. Não importa por quantos anos eu acreditasse em Deus daquele jeito, nunca ganharia a verdade ou a salvação. Só aqueles que praticam a verdade, que são pessoas honestas, que não têm mentira no coração, que têm coragem de sustentar os princípios da verdade, que têm senso de justiça, que ficam do lado de Deus em todas as situações e que consideram a vontade de Deus são amados por Ele e serão salvos por Ele! Depois de entender o que Deus queria, orei a Ele e fiz um juramento de que iria me arrepender, praticar a verdade e ser uma pessoa honesta.

Alguns meses depois, descobri que meu novo parceiro, o irmão Li, sempre falava banalidades e doutrinas e ficava se gabando em encontros. Eu comuniquei com ele sobre isso várias vezes, mas não vi melhora nenhuma, então contei aos nossos supervisores. Mas aí, eles pediram que eu explicasse e expusesse os comportamentos dele, e comecei a me sentir tímida. Eu me sentia travada sobre esses assuntos, porque o irmão Li trabalhava lá havia mais tempo do que qualquer um. Ele era visto como um tipo de ancião e tinha me ajudado com o meu trabalho no passado. Se eu expusesse o estado dele, o que ele pensaria de mim? Ele ficaria ofendido? Então, li esta passagem das palavras de Deus: “Se você tiver as motivações e a perspectiva de uma ‘pessoa legal’, você sempre cairá e falhará em questões assim. Então, o que você deveria fazer nessas situações? Quando confrontado com tais coisas, você deve orar a Deus. Peça a Ele que lhe conceda força e que o capacite a seguir o princípio, a fazer o que você deve fazer, a lidar com as coisas de acordo com o princípio, a permanecer firme e a impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de abandonar seus interesses pessoais, sua reputação e sua postura de uma ‘pessoa legal’, e se você fizer o que deve fazer com um coração honesto e indiviso, então você terá derrotado Satanás e terá ganho esse aspecto da verdade” (Extraído de ‘Apenas conhecendo a si mesmo você pode buscar a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ler essa passagem da palavra de Deus me deu uma clareza interna de que isso aconteceu comigo, porque Deus estava me testando e me dando uma chance de me arrepender. Deus queria ver como eu lidaria com esse assunto. Eu não podia me permitir proteger meu relacionamento com os outros como fiz antes. Eu deveria priorizar a obra da igreja, praticar a verdade e sustentar a justiça. Se o irmão Li fosse alguém que buscasse a verdade, ele poderia usar aquela comunhão para analisar, refletir e entender a si mesmo, o que o ajudaria na entrada na vida, evitando mais transgressões. Então, fui ver o irmão Li, expus e expliquei os estados e comportamentos dele, um por um, usando as palavras de Deus. O que me surpreendeu foi que ele não só não ficou chateado, como também disse arrependido: “Se você não me expusesse e dissecasse dessa forma, eu nunca saberia os meus problemas. Preciso muito refletir sobre mim mesmo”. Ouvir o irmão Li dizer aquelas palavras foi muito emocionante para mim. Eu tive medo de que ele ficasse chateado comigo se eu o expusesse, mas era tudo coisa da minha imaginação. Naquele momento, experimentei verdadeiramente que praticar a verdade e ser uma pessoa honesta traz calma e paz de espírito e nos aproxima cada vez mais de Deus. Também presenciei de verdade que a única forma de proteger a obra da casa de Deus é praticando a verdade e lidando com as coisas de acordo com os princípios. É a única maneira de realmente ajudar nossos irmãos e irmãs. Através do julgamento e do castigo de Deus, algumas das minhas visões erradas mudaram, e o meu caráter satânico desonesto e ardiloso mudou um pouco. Agora, quando vejo meus irmãos e irmãs demonstrando corrupção, ou quando as coisas são resolvidas de maneiras que traem os princípios da verdade, não as encubro mais, não as escondo nem tento proteger a minha relação com ninguém. Posso, conscientemente, praticar a verdade, comunicar, ajudar, apontar e expor as coisas. Embora às vezes eu ainda hesite e tenha medo de ofender alguém, ora a Deus, renuncio a mim mesma, pratico de acordo com os princípios da verdade e não vivo mais sob filosofias satânicas. Com este tipo de prática, me sinto muito mais calma e segura. É libertador. Alcançar essas mudanças e ganhar tudo isso foi totalmente o resultado do julgamento e do castigo das palavras de Deus.


53. Afrouxando os laços que unem

Por Cuibai, Itália

As palavra de Deus dizem: “Pelo bem do seu destino, vocês devem buscar ser aprovados por Deus. Ou seja, já que reconhecem que são membros da casa de Deus, vocês deveriam então trazer paz de espírito a Deus e satisfazê-Lo em todas as coisas. Em outras palavras, você deve ter princípios em suas ações e se conformar à verdade nelas. Se isso está além de sua habilidade, então você será detestado e rejeitado por Deus e desprezado por todo homem. Uma vez que tenha se enquadrado nesse predicamento, você não poderá ser contado como membro da casa de Deus. Isso é o que significa não ser aprovado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Nas palavras de Deus, vemos o que Ele exige de nós: ter princípios em nossas ações e seguir a verdade para que possamos obter Sua aprovação e satisfazê-Lo em todas as coisas. Eu já fracassei antes, principalmente porque fui levada pelas minhas emoções, sempre vivendo e agindo de acordo com meus sentimentos. Embora não parecesse que eu estava fazendo algum mal, minhas ações iam contra os princípios da verdade e isso prejudicou a obra da igreja. Mas depois que Deus me julgou e me castigou com Suas palavras, comecei a entender a natureza e as consequências de agir dessa maneira. Pude então abordar as coisas através das motivações certas em vez de confiar na emoção, e colocar em prática as palavras de Deus.

Em novembro passado, enquanto atuava como líder da igreja, houve uma pesquisa sobre o desempenho do líder de grupo nos locais de reunião. Pelas respostas, eu pude perceber que a líder de grupo, irmã Li, estava agindo com descuido em seu dever, e que, se alguma falha sua fosse apontada, ela além de se recusar a aceitar a verdade, também discutia. Quando havia pessoas em dificuldade, ela não as ajudava através da comunhão da verdade. Em vez disso, lhes dava sermão de forma condescendente e as constrangia. […] Depois de ler tudo isso, eu soube que, com base nos princípios, ela precisava ser substituída. Mas nascemos na mesma cidade e havíamos feito a obra juntas no passado. Ela sempre foi próxima a mim e cuidou muito de mim. Ela me acharia insensível se eu a dispensasse? Alguns anos antes, ela havia sido afastada do cargo de líder da igreja, e mal conseguia sair da negatividade em que mergulhou. Se mais uma vez ela perdesse o cargo, não seria um golpe ainda mais duro? Será que ela aguentaria? Entendi que precisava me comunicar com ela o quanto antes para que ela notasse a precariedade da situação em que se encontrava. Pensei que se ela pudesse mudar as coisas a tempo, manteria seu cargo. Então entrei em contato com a irmã Li e conversamos sobre seus problemas, mas descobri que ela não tinha autoconsciência. Dei o melhor de mim durante nosso momento de comunhão, e depois ela se dispôs a mudar, a refletir, e eu finalmente respirei aliviada. Achei que se eu pudesse dizer coisas gentis sobre ela aos colegas, talvez ela pudesse continuar na sua função.

Mais tarde, enquanto falavam sobre a obra, alguns colegas disseram que a irmã Li não aceitava a verdade, e todos eles concordaram em substituí-la. Ao ouvir isso, fiquei perturbada. Pensei: “A irmã Li tem problemas, mas está pronta para mudar. Não podemos dar a ela outra chance?”. Foi quando a irmã Zhou disse: “A irmã Li está nessas condições já faz tempo. Ela se comunica bem, mas não pratica o que diz. Não há absolutamente nenhuma mudança. Ela não é adequada para este cargo”. Eu disse em seguida: “A irmã Li tem dificuldade em aceitar a verdade, mas é muito proativa e responsável com seus deveres. Recentemente, alguns irmãos e irmãs agiram de forma passiva para com seus deveres e ela os motivou”. A irmã Bai respondeu imediatamente: “A irmã Li parece estar sempre correndo, sendo realmente proativa, mas, na verdade, faz isso para se mostrar, e não consegue resolver problemas reais”. O que eles disseram era verdade, e eu não pude falar nada. Outra líder da igreja, a irmã Zhang, disse: “É verdade que a irmã Li não é adequada para ser líder de grupo, mas não temos um candidato para substituí-la agora. Vamos mantê-la até encontrarmos um bom substituto”. Era exatamente o que eu queria, por isso me apressei em dizer: “Concordo. Vamos substituí-la quando surgir alguém adequado”. Para minha surpresa, menos de uma semana depois, a irmã Zhou levantou a questão novamente após terminarmos os assuntos da igreja. Ela disse que o irmão Chen era uma boa alternativa, e outros colegas concordaram. Meu coração saltou pela boca. Se o irmão Chen fosse escolhido como líder de grupo, a irmã Li seria dispensada. Então eu falei sobre as corrupções e deficiências do irmão Chen, e que ele não era adequado para o cargo. Foi quando todos hesitaram e me senti um pouco desconfortável, mas eu ainda não buscava a verdade.

Mais tarde, minha líder me pediu para fazer um balanço dos líderes de grupo, e na hora de falar da irmã Li, não expressei com precisão a avaliação que os irmãos e irmãs tinham dela. Senti-me vagamente perturbada depois que ela saiu. Eu me perguntava por que estava falando em nome da irmã Li, sempre me preocupando com ela. Eu não estaria agindo com favoritismo? Que tipo de motivação estava me controlando? Foi então que li estas palavras de Deus: “O que é, basicamente, a emotividade? É um caráter corrupto. Se usarmos poucas palavras para descrever os aspectos práticos da emotividade, são elas o favoritismo e ser tendencioso a proteger certas pessoas, manter relacionamentos da carne e não ser justo; isso é o que a emotividade é. Assim, livrar-se da emotividade não significa simplesmente não pensar mais em alguém. Em geral, você pode não pensar neles de modo algum, mas, então, assim que alguém critica os membros de sua família, sua cidade natal ou qualquer pessoa com quem mantenha um relacionamento, você explode e fica absolutamente pronto para defendê-los. Você se sente totalmente compelido a reverter o que foi dito sobre eles; não pode permitir que estejam sujeitos a um erro não reparado. Você sente necessidade de fazer de tudo para manter a reputação deles, de fazer com que tudo de errado pareça certo e não permitir que os outros digam a verdade sobre eles ou os exponham. Isso é injustiça, e é chamado de ser emotivo” (Extraído de ‘O que é a realidade da verdade?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Se as pessoas carecem de reverência a Deus e se Deus não tem lugar no coração delas, então nunca conseguem agir por princípio, sejam quais forem os deveres que estão cumprindo ou com que problemas estão lidando. As pessoas que vivem dentro de suas intenções e seus desejos egoístas são incapazes de entrar na verdade-realidade. Por essa razão, toda vez que encontram um problema, elas não lançam um olhar crítico sobre suas intenções e não conseguem reconhecer em que suas intenções são errôneas. Ao contrário, usam justificativas de todos os tipos para inventar mentiras e desculpas para si mesmas. Elas fazem um trabalho muito bom em proteger os próprios interesses, reputação e relacionamentos interpessoais, mas, na verdade, não estabeleceram relacionamento algum com Deus” (Extraído de ‘A atitude que o homem deve ter para com Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). 

As palavras de Deus mostram como, diante dos problemas, não conseguimos agir de maneira justa e de acordo com princípios da verdade, e não fazemos distinção entre certo e errado, e favorecemos e protegemos aqueles com os quais estamos conectados ou que nos beneficiam. Isso é agir com emoção. Quando somos levados pela emoção, seja em nosso dever ou lidando com um problema, só pensamos em nossos sentimentos carnais e interesses pessoais sem praticar a verdade ou cumprir bem nosso dever. Esse era o estado em que eu me encontrava. Não queria dispensar a irmã Li porque estava agindo com minhas emoções. Estava protegendo nosso relacionamento e com medo que ela ficasse chateada comigo. Então quando os colegas queriam seguir os princípios e substituí-la, eu fazia de tudo para protegê-la e para ela não perder seu cargo. Quando entreguei à líder minha avaliação sobre ela, eu minimizei problemas, a protegi por favoritismo e usei uma cortina de fumaça. Olhando para trás, eu vi que meus motivos e intenções foram todos regidos pela emoção. Eu estava vivendo no caráter corrupto da astúcia e do engano, disposta a comprometer os interesses da casa de Deus para proteger um relacionamento, pronta para ofender a Deus antes de ofender uma pessoa. Estava agindo totalmente sem reverência a Deus. Eu era tão egoísta e desprezível! Eu me senti tão culpada que imediatamente fui ao encontro da líder para dizer a verdade. Depois, orei e perguntei a Deus: “Por que sou sempre levada pela emoção, incapaz de praticar a verdade? Qual é a raiz desse problema?”.

Um dia, durante meu devocional, li estas palavras de Deus: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo gravemente empesteado pela sociedade, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia de vida desprezível, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas foram severamente introduzidas no coração do homem e atacaram e comprometeram gravemente a sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais depravado a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, obedeça a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o império de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar Deus, mesmo que tenham presenciado a Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). Percebi então que a ação pela emoção normalmente vem do ato de ser enganado e corrompido por Satanás. Através da educação escolar e das influências sociais, Satanás imerge as pessoas em todo tipo de filosofia mundana e leis de sobrevivência, como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “O sangue é mais espesso que a água”, e “O homem não é inanimado; como pode não ter emoções?”. Eu vivia de acordo com essas filosofias, via a proteção daqueles próximos a mim como algo positivo, achava que ser amorosa era sentir compaixão e pena. Quanto à substituição da irmã Li, eu continuava pensando que éramos da mesma cidade, que ela sempre cuidou de mim, e, por isso, quando ela estava para ser dispensada, achei que devia ajudá-la e interferir por ela. Achei que era a coisa certa a fazer. Eu sabia que ela realmente não carregava um fardo por seu dever de líder de grupo, e que, com frequência, repreendia e controlava os outros. Não substituir a irmã Li teria prejudicado os irmãos e irmãs e causado impacto na obra da igreja. Mas fui contra os princípios da verdade e desconsiderei os interesses da casa de Deus, e fiz todo o possível para protegê-la e mantê-la em seu cargo. Fiz uso do meu dever para preservar nosso relacionamento e usei o trabalho da igreja para retribuir sua bondade comigo. Eu estava explorando meu poder e dever para meu próprio ganho pessoal. Como alguém como eu é digna da obra da igreja? Como líder, eu deveria estar pensando na obra da igreja e na entrada na vida dos irmãos e irmãs, e agir de acordo com os princípios da verdade em meu dever. Mas eu estava pondo o sentimento acima de tudo, consciente da verdade, mas não a praticando. Não seria isso trair a verdade e os princípios e fazer pouco caso da obra da igreja? Eu estava mordendo a mão que me alimenta! Foi então que vi que essas filosofias mundanas são falácias que Satanás usa para corromper e enganar as pessoas. Falar e agir dessa forma é faltar com equidade e justiça, e não há qualquer princípio de verdade nisso. É exatamente a mesma filosofia de vida dos oficiais do Partido Comunista Chinês: “Quando um homem avança para uma posição maior, sua família e parentes compartilham de seu prestígio”. Quando alguém se torna oficial, seus parentes também se beneficiam amplamente, e podem fazer praticamente qualquer coisa impunemente. Uma sociedade controlada pelo Partido é sombria, maligna, totalmente desprovida de equidade e justiça. Como líder da igreja, se não ajo com princípios e vivo de acordo com essas filosofias satânicas, eu sou diferente dos oficiais do Partido Comunista? Não querer dispensar a irmã Li não era um ato de amor ou ajuda verdadeira. Eu só estava com medo que ela dissesse que sou fria e insensível e que não iria mais me enxergar da mesma maneira. Eu não estava levando a vida dela em consideração. A substituição de alguém na casa de Deus é feita para encorajar a autorreflexão, para que possa se arrepender e mudar com o tempo. É uma maneira de Deus salvar e proteger as pessoas. Eu já fui dispensada do meu dever também e quando aprendi minha lição através do fracasso, a igreja arranjou outro dever adequado para mim. Somente caindo e levantando, eu pude refletir e isso me permitiu ter um pouco de autoconsciência. Também compreendi mais da vontade de Deus de salvar o homem e vi que Seu amor contém tanto misericórdia quanto justiça. Há princípios para o amor de Deus. Ele não faz nossas vontades, não nos mima. Mas meu “amor” por outros estava cheio de filosofias mundanas satânicas e era baseado em interesses pessoais. Era mesquinho e egoísta, odioso e repugnante para Deus. Só então percebi que é prejudicial para os outros e para nós mesmos confiar nos nossos sentimentos, e que aquele era meu maior obstáculo na prática da verdade e no cumprimento do meu dever. Se não aceitasse o julgamento e o castigo das palavras de Deus, se não me arrependesse, eu iria ofender o caráter de Deus e seria rejeitada, detestada e eliminada por Ele.

Li depois outra passagem das palavras de Deus: “Se você quer ter um relacionamento normal com Deus, então seu coração precisa voltar-se para Ele. Com isso como fundamento, você também terá um relacionamento normal com outras pessoas. Se você não tiver um relacionamento normal com Deus, então não importa o que faça para manter seus relacionamentos com outras pessoas e quanto se empenhe no trabalho ou quanta energia empregue, tudo isso simplesmente pertencerá a uma filosofia humana para viver. Você está mantendo a sua posição entre as pessoas por meio de uma perspectiva humana e uma filosofia humana para que as pessoas o elogiem, mas não está seguindo a palavra de Deus para estabelecer relacionamentos normais com as pessoas. Se você não se concentrar nos seus relacionamentos com as pessoas, mas mantiver um relacionamento normal com Deus, se estiver disposto a entregar seu coração a Ele e aprender a obedecê-Lo, então naturalmente seus relacionamentos com todas as pessoas se tornarão normais. Dessa maneira, esses relacionamentos não são estabelecidos na carne, e sim no fundamento do amor de Deus. Quase não há interações carnais, mas no espírito há comunhão, amor mútuo, conforto mútuo e provisão de um para o outro. Isso tudo é feito sobre o fundamento de um coração que satisfaz a Deus. Esses relacionamentos não são mantidos confiando-se em uma filosofia humana para viver, mas são formados muito naturalmente por carregar um fardo por Deus. Não requer esforço humano. Você só precisa praticar de acordo com a palavra-princípio de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”).

Após ler as palavras de Deus, eu entendi que os relacionamentos com irmãos e irmãs se baseiam principalmente no amor de Deus. Eles não são mantidos pelas filosofias mundanas de Satanás. Praticar a verdade é o segredo. Especialmente quando se trata da obra da casa de Deus, quando vemos alguém cumprindo seu dever contra os princípios da verdade, temos que comunicar a verdade para ajudá-lo e apoiá-lo. Se mesmo após algumas comunhões, a pessoa não se arrepender, então é preciso lidar com ela e podá-la quando necessário. Mesmo com a família e os amigos, não podemos confiar em nossas emoções ou seguir as filosofias mundanas. Temos que fazer as coisas segundo os princípios das palavras de Deus: comunhão quando necessário, e substituição se não adiantar. A obra da igreja e os interesses da casa de Deus devem sempre ser mantidos. Somente isso está de acordo com a vontade de Deus. Depois, discuti isso com alguns colegas e dispensei a irmã Li baseada nos princípios da verdade. Também comuniquei a fim de analisar o desempenho dela à luz das palavras de Deus e promovi o irmão Chen a líder de grupo. Só então me senti em paz. Depois de um tempo, li algumas das palavras de Deus para a irmã Li, e perguntei como ela estava. Ela respondeu: “Graças a Deus! Tudo o que Ele faz é bom. No começo, me senti negativa e sofri, mas através da leitura das palavras de Deus e da oração, entendi que Deus estava trabalhando dessa forma para me mudar, e se eu não tivesse sido dispensada e meus problemas apontados, eu não teria me conhecido, nem teria mudado e me arrependido como agora”. Ao ouvir isso, senti como é doce renunciar à carne e praticar a verdade. Também vivenciei que apenas praticar a verdade e seguir princípios é estar alinhado com a vontade de Deus. É a única maneira digna.


54. Batalha espiritual

Por Yang Zhi, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “Desde que as pessoas começaram a crer em Deus, elas têm abrigado muitas intenções incorretas. Quando não está colocando a verdade em prática, você sente que todas as suas intenções estão corretas, mas quando algo acontece com você, verá que há muitas intenções incorretas dentro de você. Assim, quando Deus aperfeiçoa as pessoas, Ele faz com que elas percebam que existem muitas noções dentro delas que estão obstruindo seu conhecimento de Deus. Quando você reconhece que suas intenções estão erradas, se você consegue parar de praticar de acordo com suas noções e intenções e consegue dar testemunho de Deus e permanecer firme em sua posição em tudo o que acontece com você, isso prova que você se rebelou contra a carne. Quando você se rebelar contra a carne, inevitavelmente, haverá uma batalha dentro de você. Satanás tentará fazer com que as pessoas o sigam, tentará e fará com que elas sigam as noções da carne e defendam os interesses da carne — mas as palavras de Deus esclarecerão e iluminarão as pessoas por dentro, e, neste momento, dependerá de você se você seguirá a Deus ou a Satanás. Deus pede que as pessoas coloquem a verdade em prática, principalmente, para lidar com as coisas no interior delas, para lidar com seus pensamentos e noções que não são segundo o coração de Deus. O Espírito Santo toca as pessoas no coração delas e as esclarece e ilumina. Assim, por trás de tudo que acontece, há uma batalha: toda vez que as pessoas colocam a verdade em prática ou praticam o amor a Deus, há uma grande batalha, e embora tudo pareça bem com sua carne, no fundo do coração, uma batalha de vida ou morte está sendo travada — e somente após essa intensa batalha, depois de muita reflexão, a vitória ou a derrota podem ser decididas. Não se sabe se é para rir ou chorar. Muitas das intenções dentro das pessoas estão erradas, ou muito da obra de Deus vai contra as noções delas, e quando as pessoas colocam a verdade em prática, uma grande batalha é travada nos bastidores. Tendo colocado essa verdade em prática, nos bastidores, as pessoas terão derramado incontáveis lágrimas de tristeza antes de finalmente decidirem satisfazer a Deus. É por causa dessa batalha que as pessoas enfrentam sofrimento e refinamento; isso é sofrimento verdadeiro. Quando a batalha vier sobre você, se conseguir realmente ficar do lado de Deus, você conseguirá satisfazer a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, senti profundamente que praticar a verdade não é uma questão simples. É uma batalha espiritual muito necessária. Muitos anos atrás, minha cunhada se revelou como uma malfeitora. A igreja queria expulsá-la, mas eu estava preso aos meus sentimentos e era incapaz de praticar a verdade. No meu coração, era uma batalha, e eu fiquei muito triste. Finalmente, através do julgamento e das revelações da palavra de Deus, vi claramente o perigo e as consequências de agir baseado nas minhas emoções. Só então eu consegui renunciar à minha carne, abandonar meus sentimentos, expor e rejeitar a malfeitora e finalmente aproveitar a paz e a segurança trazidas por praticar a verdade.

Foi em 2017, quando eu voltei para assumir deveres de liderança na minha igreja local. Em uma reunião, meus irmãos e irmãs me disseram que, enquanto realizava seus deveres como líder da igreja, Han Bing, minha cunhada, ao comunicar em reuniões, se empenhou em se exibir falando palavras e doutrinas superficiais. Aonde ela ia, ela falava sobre quais deveres ela tinha realizado e como ela tinha sofrido, o que fazia com que os outros a adorarem e a ouvirem. Depois que os irmãos e irmãs falaram com ela sobre alguns problemas existentes em seus deveres, ela não tinha comunhão na verdade para resolver esses problemas, mas ela deu lições condescendentes aos outros. As lições dela fizeram com que alguns irmãos e irmãs vivessem em estado de negatividade e perdessem todo o interesse em seus deveres. Mais tarde, Han Bing foi substituída. Depois disso, ela se recusou a refletir e entender a si mesma, e ela ainda tinha causado provocações e conflitos entre os irmãos e irmãs, atrapalhando a vida da igreja. Os líderes da igreja comunicaram com ela várias vezes, lidaram com ela e a criticaram, mas ela se recusava a aceitar qualquer coisa. Ela continuou desobediente e insatisfeita, espalhando negatividade, causando perturbações severas na vida da igreja… Quando eu soube que Han Bing estava se comportando assim, fiquei furioso. Me lembrei das palavras de Deus: “Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão limitadas, pois enfrentam certa eliminação. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, o genuíno diabo Satanás. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, prejudica a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser removidos; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses lacaios de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Quando eu me lembrei dessa passagem das palavras de Deus, eu entendi claramente que, quando medidas pelas palavras de Deus, Han Bing tinha a natureza e a essência de uma malfeitora. Os líderes da igreja e obreiros analisaram o comportamento dela contra as palavras de Deus e disseram que, mesmo que pudesse fazer sacrifícios e se despender e fosse capaz de sofrer e pagar o preço enquanto cumpria seus deveres, ela era arrogante e presunçosa, não aceitava a verdade em nada, era arbitrária e imprudente, atrapalhava a vida da igreja e se recusava a consertar seus erros, mesmo depois de receber ordens pra isso. Isso fazia dela uma malfeitora. De acordo com os regulamentos dos arranjos de trabalho da casa de Deus, essas pessoas deveriam ser expulsas. Depois de ouvir muitos irmãos e irmãs dizerem que ela deveria ser expulsa da igreja, me senti dividido. Ao olhar os comportamentos dela, eu via que ela era mesmo uma malfeitora e deveria ser expulsa, mas ela era a irmã mais nova da minha esposa, e meus sogros me tratavam muito bem e gostavam muito da minha família. Se eles soubessem que eu votei para expulsar Han Bing, eles iriam achar que eu era impiedoso, ingrato e menosprezava a família? Como eu conseguiria encarar meus sogros depois de fazer uma coisa dessas? Mas, como líder da igreja, se eu não agisse de acordo com os princípios, sabendo muito bem que tinha uma malfeitora na igreja e não a expulsando, e se eu continuasse permitindo que essa malfeitora atrapalhasse a vida da igreja e prejudicasse o povo escolhido de Deus, eu não seria cúmplice de uma malfeitora e um inimigo de Deus? Eu tinha medo de pensar mais nisso. Na época, eu me sentia preso entre a cruz e a espada. Eu não sabia o que fazer. A irmã Zhou viu que eu parecia perturbado e me disse: “Irmão Yang, Han Bing atrapalhou a vida da igreja várias vezes, e ela não mostra o mínimo de arrependimento. Com base no princípio, ela deve ser expulsa da igreja. Isso é proteger a obra da igreja. É a coisa mais importante! Todos precisamos considerar a vontade de Deus e não agir com base nas nossas emoções e sentimentos pessoais”. Depois de ouvi-la, fiquei ainda mais confuso.

Logo depois, alguns irmãos e irmãs aconselharam: “Han Bing acredita em Deus há muitos anos, ela renunciou à família e à carreira dela para cumprir seus deveres, e ela sofreu muito. Achamos que ela deve receber outra chance de se arrepender”. Quando ouvi aquelas palavras, eu soube claramente que aqueles irmãos e irmãs só diziam aquilo porque tinham sido enganados pela aparência externa de Han Bing de realizar boas ações, e que eu deveria comunicar sobre a verdade com eles para analisar o comportamento da Han Bing, para que eles pudessem discernir a natureza e a essência dela. Mas aí pensei, Han Bing é a filha preferida dos meus sogros. A minha sogra é meio confusa quanto à sua crença em Deus e não tem discernimento nenhum, e a minha esposa é superemotiva. Se eu decidisse expulsar Han Bing, expôr e analisar o comportamento maléfico dela para os meus irmãos e irmãs, eu não estaria abertamente ofendendo a família toda da minha esposa? Se eu dissesse algumas palavras boas sobre Han Bing na frente dos irmãos e irmãs e depois comunicasse com ela e pedisse para ela se arrepender e não causar mais transtornos, haveria alguma chance de ela não precisar ser expulsa da igreja, e, assim, eu não ofenderia a família da minha esposa. Essa ideia aliviou um pouco a ansiedade que eu estava sentindo, então eu disse aos meus irmãos e irmãs: “Han Bing fez más ações, sim, e cometeu transgressões, mas a vontade de Deus é salvar o máximo de pessoas possível, então devemos dar a ela outra chance de se arrepender. E, se ela praticar o mal de novo, não será tarde demais para expulsá-la, e poderemos fazer com que ela aceite com sinceridade”. Quando a irmã Zhou me ouviu dizer aquelas palavras ilusórias, pareceu que ela queria dizer alguma coisa, mas, no fim, ela ficou em silêncio. Ninguém mais disse nada, e eu senti a tensão no meu coração se acalmar. Eu pensei comigo mesmo que finalmente eu não teria mais que me preocupar em ofender meus sogros. Mas, dois dias depois, de repente, eu desenvolvi aftas na boca. Três aftas. Parecia que minha boca estava pegando fogo. Ardia muito. Às vezes, doía tanto que eu não conseguia falar nem comer. E a dor piorou tanto, que me acordava no meio da noite. No meio da minha agonia, eu orei a Deus: “Deus, eu sei que essas aftas torturantes na minha boca e na minha língua não se desenvolveram só por coincidência. Este é o Teu castigo e disciplina para mim. Ó, Deus! Eu me arrependo diante de Ti!”.

Depois, durante meus devocionais, eu vi esta passagem das palavras de Deus: “Pessoas que genuinamente creem em Deus sempre O têm em seu coração e sempre levam dentro de si um coração reverente a Deus, um coração que ama Deus. Aqueles que creem em Deus deveriam fazer as coisas de modo prudente e cauteloso e tudo que fazem deveria ser de acordo com as exigências de Deus e capaz de satisfazer Seu coração. Eles não deveriam ser teimosos, fazendo o que bem lhes agrada; isso não convém à santa decência. As pessoas não precisam correr de maneira descontrolada, agitando a bandeira de Deus por toda parte enquanto se gabam e trapaceiam em todo lugar; esse é o tipo de conduta mais rebelde. As famílias têm suas regras, e as nações têm suas leis — e não é assim mais ainda na casa de Deus? Os padrões não são ainda mais rigorosos? Não há ainda mais decretos administrativos? As pessoas são livres para fazer o que quiserem, mas os decretos administrativos de Deus não podem ser alterados à vontade. Deus é um Deus que não tolera ofensa dos humanos; Ele é um Deus que mata as pessoas. As pessoas realmente ainda não sabem disso?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). As palavras de Deus me deixaram tremendo de medo. Eu vi que o caráter Dele é santo, justo e não tolera ofensa. Na casa de Deus, Cristo e a verdade detêm o poder. A atitude de Deus em relação aos malfeitores que perturbam e atrapalham a obra da igreja é ódio e desprezo. E, para aqueles que têm discernimento, mas continuam do lado dos malfeitores e falam em seu nome, a atitude de Deus é fúria e desprezo extremos. Han Bing, como alguém que se recusa a praticar a verdade, que causou provocações e conflitos, e que atrapalhou e perturbou a obra da igreja, era exatamente o tipo de malfeitora revelada pela obra de Deus e era alguém que deveria ser expulso. Mas, para proteger meu relacionamento com a família da minha esposa, eu violei descaradamente a minha consciência, traindo os princípios da verdade. Eu protegi e criei desculpas para uma malfeitora. Fiquei do lado de uma malfeitora e agi para protegê-la. Isso não me tornou ajudante e cúmplice de uma malfeitora? Deus me honrou me dando um cargo de liderança, mas eu não O reverenciei em nada. Eu entendi a verdade com clareza, mas não a pratiquei. Em vez disso, eu pratiquei enganação deliberada para manter uma malfeitora na igreja, onde ela já tinha atrapalhado a vida da igreja e prejudicado meus irmãos e irmãs. Eu estava consciente e deliberadamente ofendendo o caráter de Deus! Meus atos podiam enganar os outros, mas não podiam enganar a Deus. Deus vê o que está no nosso coração. Como Ele poderia tolerar alguém como eu, que agiu com tanta precipitação arbitrária? Eu já tinha cometido uma transgressão e sabia que, se não me arrependesse, Deus iria me eliminar. Então orei apressadamente a Deus para me arrepender. Depois de discutir isso com vários dos meus obreiros, fizemos uma lista das maldades de Han Bing e pedimos que ela fosse expulsa da igreja. Depois que encontrei a vontade de voltar para a direção de Deus, as aftas na minha boca se curaram misteriosamente.

Dois dias depois, fui à casa da minha sogra para fazer alguma coisa, e Han Bing estava lá. Quando ela me viu, fez uma cara feia, se virou e saiu. Minha sogra me disse com raiva: “A sua cunhada acreditou em Deus por muitos anos e sofreu muito para espalhar o evangelho. Quem não tem nenhum caráter corrompido? Se a igreja a expulsa, ela não perde a chance de ganhar a salvação de Deus? Você não pode ser tão insensível com ela!”. Minha esposa também ficou do lado de Han Bing. Quando vi como elas estavam muito emotivas e que elas tinham pouco discernimento sobre Han Bing, eu comuniquei com elas sobre seu comportamento malvado. Mas a minha sogra não ouviu nada. Em vez disso, ela gritou furiosamente comigo com lágrimas nos olhos. Ao ver a raiva dela, a minha esposa também ficou lá me repreendendo. Vendo tudo isso, eu me senti muito fraco e triste, não conseguia nem comer. Naquela noite, quando me deitei, fiquei me revirando na cama, sem conseguir dormir por mais que eu tentasse. Por um lado, eu precisei expulsar a malfeitora para proteger a obra da igreja, mas, por outro lado, tinha as acusações da minha esposa e da minha sogra. O que eu deveria fazer? Se eu expulsasse a minha cunhada, eu ofenderia a família toda da minha sogra, o que poderia afetar meu relacionamento com a minha esposa e talvez causar o rompimento da minha própria família. Mas permitir que aquela malfeitora permanecesse na igreja poderia colocar em perigo a vida da igreja e prejudicar as vidas dos meus irmãos e irmãs. Pensar em tudo isso me deixou muito triste e confuso. Tudo que eu podia fazer era orar a Deus com sinceridade: “Deus, me sinto muito fraco. No que diz respeito a Han Bing, eu não quero ofendê-Lo, mas estou preso às minhas emoções e tenho dificuldades de colocar a verdade em prática. Eu imploro que me dês força e me guies para superar as forças da escuridão, para que eu possa me manter firme e testemunhar por Ti”.

Depois de orar, li mais algumas das palavras de Deus: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece consistir em interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de interferência humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a interferência dos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Cada pergunta repreensiva das palavras de Deus perfurava meu coração. Eu sentia nelas a urgente da vontade e exigências Dele. Deus esperava que eu lidasse com a questão de expulsar a malfeitora sem me apoiar nas minhas emoções e sentimentos pessoais e que eu ficasse do lado Dele sem hesitação, praticando a verdade para satisfazer a Sua vontade. Eu pensei em Jó durante suas provações e como, na superfície, ele perdeu a riqueza dele, seus filhos morreram, seus servos foram mortos e sua esposa e três amigos o atacaram. Por trás de todos esses acontecimentos estava o jogo de Satanás com Deus. Eram as tentações de Satanás que acometiam Jó. Finalmente, Jó conseguiu ficar do lado de Deus por causa de sua fé e reverência a Ele. Ele fez Satanás sofrer humilhação e fracasso absolutos e deu um testemunho forte e retumbante por Deus. O que por fora parecia uma pressão imposta em mim pela minha sogra, na verdade era uma batalha no mundo espiritual. Era uma armadilha de Satanás. Era uma tentativa dele de me impedir de praticar a verdade, se aproveitando dos meus laços emocionais, para que a malfeitora pudesse continuar a atrapalhar e destruir a obra da igreja. Mas Deus também estava usando essa questão para me testar, para ver se eu me submeteria a Satanás por causa das amarras à minha esposa e à minha sogra ou se eu sustentaria a justiça, praticaria a verdade e agiria de acordo com os princípios. Se eu escolhesse satisfazer a minha carne e ficar do lado de Satanás, isso não significaria que eu tinha caído na armadilha de Satanás? Se eu fizesse isso, eu perderia testemunho na presença de Deus.

Quando pensei nisso tudo, comecei a refletir comigo mesmo: neste tempo todo, enquanto encarava essa escolha, por que me senti preso entre a cruz e a espada e me senti tão triste? Eu claramente entendi a necessidade de proteger a obra da igreja, mas por que eu continuava agindo segundo meus sentimentos e achava difícil praticar a verdade e agir de acordo com os princípios? Depois disso, eu li esta passagem das palavras de Deus e encontrei a raiz do problema: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo gravemente empesteado pela sociedade, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia de vida desprezível, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas foram severamente introduzidas no coração do homem e atacaram e comprometeram gravemente a sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais depravado a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, obedeça a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o império de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). Da palavra de Deus, eu entendi que estava vivendo dentro das minhas emoções, incapaz de praticar a verdade, e num estado de rebeldia e resistência a Deus, tudo isso porque eu tinha sido corrompido por Satanás. Satanás, o rei dos diabos, usava a doutrinação social e a educação que eu recebi na escola para implantar filosofias satânicas como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “O sangue é mais espesso que a água”, e “O homem não é inanimado; como pode não ter emoções?” em mim, para me fazer ver meus sentimentos pelas outras pessoas como a coisa mais importante da vida, para me fazer pensar que proteger relacionamentos e ser sensível aos sentimentos das pessoas é natural, e me fazendo acreditar que não fazer isso seria não ter coração e não ter fé, e que eu seria culpado pelos outros por isso. Eu tratava essas filosofias satânicas como coisas positivas e as considerava como princípios para seguir. Ao viver minha vida de acordo com essas filosofias e leis satânicas, eu ficava sem princípios e confuso sobre o que é certo ou errado, extremamente egoísta, detestável, vil e enganoso. Na questão de expulsar Han Bing, eu temia que os meus parentes diriam que sou ingrato e sem coração, e que isso destruiria a minha família. Isso me fez menosprezar a obra da igreja e as vidas dos meus irmãos e irmãs. Eu era muito egoísta e detestável. Com esse comportamento, eu estava sendo muito ingrato e sem coração. A razão pela qual nossa sociedade é tão sombria e má, e por que não há justiça, é que as pessoas vivem suas vidas de acordo com essas filosofias e leis satânicas. As pessoas só se preocupam com relacionamentos carnais e emocionais. Elas só defendem quem é mais próximo delas. Até quando fazem algo ilegal ou cometem um crime, as pessoas pensam em formas de proteger e ajudá-las e confundem o certo e o errado para que fique bem para elas. Foi só então que eu vi claramente que essas leis e filosofias satânicas parecem ser sensatas e morais e de acordo com as noções humanas, Mas, na verdade, são falácias absurdas que Satanás usa para enganar e corromper as pessoas. Elas são inimigas da verdade e de Deus. Quando vivemos segundo essas coisas, só podemos nos rebelar e resistir a Deus, prejudicar os outros e viver a natureza dos demônios. No passado, eu vivia de acordo com essas filosofias e leis satânicas, protegi a malfeitora e tive minha culpa nos atos maldosos dela. Mas Deus não usou minhas transgressões passadas contra mim e me deu a chance de me arrepender, pela qual sou muito grato a Deus. Então, silenciosamente, orei a Deus e fiz um juramento: Deus, não quero mais agir de acordo com as minhas emoções. Eu só quero amar o que Tu amas e odiar o que Tu odeias de acordo com as Tuas palavras para sustentar os princípios da verdade e expulsar prontamente os malfeitores da igreja.

No dia seguinte, na reunião dos obreiros, eu ouvi dos meus obreiros que Han Bing ainda não se entendia nem mostrava nenhum arrependimento e que ela ainda estava causando provocações, fomentando discórdia e tentando formar grupinhos. Quando eu ouvi isso, me culpei ainda mais. Eu me odiei por ter agido segundo minhas emoções e não tê-la expulsado antes, permitindo que ela atrapalhasse a vida da igreja. Mais tarde, durante a reunião seguinte, eu comecei a usar conscientemente as palavras de Deus para analisar e discernir todos os comportamentos malignos de Han Bing, e, através da comunhão, os irmãos e irmãs que tinham sido enganados por ela também desenvolveram discernimento e começaram a rejeitá-la. A minha esposa, depois de ganhar entendimento da verdade, também passou a desenvolver discernimento sobre a natureza e a essência de Han Bing, e não discutiu mais dizendo que ela havia sido injustiçada. Depois que Han Bing foi expulsa da igreja, não fomos mais perturbados por malfeitores, então os irmãos e irmãs puderam comparecer às reuniões e desempenhar seus deveres normalmente de novo. Todos louvamos a Deus por Sua justiça! Esse incidente me fez ver que, na casa de Deus, as palavras Dele e a verdade detêm o poder, e todas as coisas são tratadas de acordo com os princípios da verdade e que os incrédulos, os malfeitores e os anticristos não podem se manter na casa de Deus. Eu também experimentei pessoalmente que viver sob filosofias e leis satânicas só nos traz dor. Não traz benefício nenhum a nós nem a ninguém. Só vivendo através das palavras de Deus podemos nos sentir seguros e em paz. Hoje eu não vivo mais sob filosofias e leis satânicas e me livrei das amarras das minhas emoções, sou capaz de praticar alguma verdade e viver com um pouco de justiça… Tudo isso se deve à salvação de Deus e é totalmente um efeito alcançado pelo julgamento e o castigo nas palavras de Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


55. Livrando-se dos grilhões da escravidão

Por Zhou Yuan, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Agora é o momento de Eu determinar o fim de cada pessoa, não a etapa de começar a operar o ser humano. Anoto no Meu livro de registros, uma por uma, as palavras e ações de cada pessoa, bem como a senda pela qual Me seguem, suas características inerentes e como se comportaram no final. Desse modo, não importando que tipo de pessoa sejam, nenhuma escapará de Minha mão, e todas estarão com os de seu próprio tipo, segundo Eu designar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). “O fim de todos é determinado de acordo com a essência que vem de sua conduta e sempre é determinado de forma apropriada. Ninguém pode carregar os pecados do outro; muito menos pode receber punição no lugar do outro. Isso é absoluto. O cuidado excessivamente amoroso de um pai por seus filhos não indica que ele possa realizar ações justas no lugar dos filhos, assim como o afeto obediente de um filho para com os pais não significa que ele possa realizar ações justas no lugar dos pais. É isso que estas palavras realmente pretendem dizer: ‘Então, estando dois homens no campo, será levado um e deixado outro; estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será levada uma e deixada a outra’. As pessoas não podem levar seus filhos malfeitores para o descanso com base em seu profundo amor por eles, tampouco alguém pode levar a esposa (ou o marido) para o descanso com base em sua própria conduta justa. Essa é uma regra administrativa; não pode haver exceções para ninguém. No fim, praticantes da justiça são praticantes da justiça, e malfeitores são malfeitores. Eventualmente, os justos terão a permissão de sobreviver, enquanto os malfeitores serão destruídos. Os santos são santos, não são imundos. Os imundos são imundos, e nenhuma parte deles é santa. As pessoas que serão destruídas são todas más, e aquelas que sobreviverão são todas justas — mesmo que os filhos das pessoas más realizem ações justas e mesmo que os pais dos justos cometam atos maus. Não há relação entre um marido crente e uma esposa incrédula, assim como não há relação entre filhos crentes e pais incrédulos; esses dois tipos de pessoas são completamente incompatíveis. Antes de entrar no descanso, a pessoa tem parentes físicos, mas, uma vez que tenha entrado no descanso, ela não terá mais nenhum parente físico” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). As palavras de Deus nos dizem que Sua obra nos últimos dias é para separar as pessoas segundo a sua espécie. Ele determina o desfecho e destino de cada pessoa com base em sua conduta e sua natureza e essência. É algo que ninguém pode mudar e é determinado pelo caráter justo de Deus. Deus exige que tratemos os outros conforme Suas palavras e os princípios da verdade. Não podemos proteger ou favorecer ninguém baseados em emoção, nem mesmo nossos entes queridos. Isso seria contrário à verdade e uma ofensa ao caráter de Deus.

Certa vez, uns três anos atrás, no final de uma reunião, um líder me disse: “Seu pai está sempre causando conflitos entre irmãos e irmãs, perturbando a vida da igreja. Temos comunicado com ele, dissecado isso e o alertado, mas ele não se arrepende. Irmãos e irmãs relataram que ele já fez o mesmo em seu dever em outros lugares. Reuniremos fatos sobre seus atos maldosos”. Meu coração parou de bater por um instante quando ouvi aquilo e me perguntei: “É realmente tão grave?”. Mas então me lembrei como, em reuniões com meu pai, ele realmente perturbava a vida da igreja e não aceitava a verdade. Nas reuniões, ele não comunicava sobre as palavras de Deus, sempre falava só sobre coisas não relacionadas à verdade, agitando as pessoas para que não pudessem ponderar as palavras de Deus com calma. Eu mencionei isso a ele, mas ele se recusou a ouvir. Só reagiu com um monte de desculpas. Falei com o líder da igreja sobre a situação, que então comunicou com meu pai, lhe ajudou várias vezes e explicou a essência e as consequências de sua conduta. Mas meu pai se recusou a aceitar. Continuou inventando desculpas e discutindo. Não mostrou qualquer arrependimento. Deve ter ficado pior, visto que os irmãos e irmãs estavam relatando aquilo na época. Lembrei que houve um casal na igreja que tinha sido considerado maléfico e foi expulso porque não queria praticar a verdade, mas sempre perturbava a vida da igreja e não se arrependia. Se meu pai fosse assim, ele não seria expulso também? Se isso realmente acontecesse, sua senda de fé estaria no fim. Ele ainda teria uma chance de ser salvo? Meu pânico aumentou quando refleti sobre isso, e meu coração apertou.

Naquela noite, fiquei me revirando, não conseguia dormir, pensando no que os outros tinham dito sobre meu pai. Eu sabia que eles só estavam tentando proteger a vida da igreja de perturbações, por respeito à entrada na vida dos irmãos e irmãs, e que isso estava de acordo com a vontade de Deus. Eu sabia do comportamento do meu pai e me perguntei se deveria falar com o líder sobre isso. Pensei em como meu pai tinha sido amoroso quando eu era pequena. Sempre que eu brigava com meu irmão, ele me protegia, mesmo que eu estivesse errada. Quando fazia frio e eu não tinha cobertores quentes na escola, ele pedalava quase 100 quilômetros para me trazer uma manta. Minha mãe ficava muito fora de casa cumprindo seu dever, assim meu pai costumava cozinhar e cuidar de mim. Quando me lembrei disso, não consegui segurar as lágrimas. Pensei: “Meu pai me criou. Se eu o expuser e ele descobrir, não dirá que não tenho consciência, que não tenho coração? Como poderia encará-lo em casa depois disso?”. Relutante, comecei a anotar algumas coisas sobre o comportamento do meu pai, mas não consegui continuar. Fiquei pensando: “E se eu escrever tudo que sei e ele for expulso? Esqueça. Eu não deveria escrever isso”. Eu queria um sono bom e profundo, que me afastasse da realidade, mas não consegui fechar os olhos. Eu me sentia inquieta e culpada. O comportamento dele realmente não tinha sido muito bom recentemente, e eu sabia de suas ações no passado. Se eu guardasse aquilo para mim mesma, não estaria escondendo a verdade? Para mim, era um conflito interior real. Eu precisava me prostrar diante de Deus em oração. Orei: “Ó Deus, sei de algumas das maldades que meu pai tem feito e sei que devo defender a obra da igreja e ser honesta sobre tudo que sei, mas não quero fazer isso, pois temo que ele seja expulso. Deus, por favor, guie-me para que eu possa praticar a verdade, ser uma pessoa honesta e defender a obra da igreja”. Eu me acalmei um pouco depois daquela oração. Então li estas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). “Toda a humanidade vive em emoção — e assim Deus não evita nenhum ser humano e expõe os segredos escondidos no coração de toda a humanidade. Por que é tão difícil para as pessoas separarem-se das emoções? Fazer isso supera os padrões da consciência? A consciência consegue fazer a vontade de Deus? A emoção pode ajudar as pessoas na adversidade? Aos olhos de Deus, a emoção é Sua inimiga — isto não está claro nas palavras de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). Eu não tinha repostas para essas perguntas nas palavras de Deus. Eu sabia bem que meu pai não buscava a verdade e que ele perturbava as reuniões e os outros quando comiam e bebiam das palavras de Deus. Ele não ouvia a comunhão de ninguém, era preconceituoso contra os outros, julgava as pessoas por trás e semeava discórdia. Mas, constrangida pela emoção, ignorei como a entrada na vida dos meus irmãos e irmãs estava sendo perturbada. Eu só não queria ser franca com o líder para proteger e defender meu pai. Eu não estava colocando a verdade em prática nem levando a vontade de Deus em consideração. Pensei nas duas pessoas más que a igreja tinha expulsado antes. Quando as vi se recusando a praticar a verdade e perturbando a vida da igreja, eu me enchi de raiva e as expus justa e severamente. Por que, então, eu não conseguia ser honesta na hora de escrever sobre o comportamento do meu pai? Vi que eu não era uma pessoa honesta, que me faltava um senso de justiça. Eu não estava praticando a verdade nem defendendo a obra da igreja naquele momento crítico. Em vez disso, estava protegendo meu pai por razões emocionais, encobrindo suas maldades e contrariando os princípios da verdade. Eu não estava ficando do lado de Satanás e sendo uma inimiga de Deus? Quando percebi isso, orei e me arrependi a Deus. “Não quero mais agir com base em minhas emoções. Quero ser honesta sobre meu pai.”

Depois da minha oração, lembrei-me de algumas de suas ações maldosas e fiz uma lista delas, uma por uma. Enquanto servia como diácono do evangelho, ele foi preconceituoso contra seu colega de trabalho, o irmão Zhang. Ele o julgou e discriminou na frente de outros irmãos e irmãs, deixando o irmão Zhang estressado e num estado negativo. O líder podou e lidou com meu pai, mas ele não quis ouvir. Quando irmãos e irmãs apontavam seus problemas, ele não aceitava nenhum deles. Sempre se concentrava nas falhas dos outros e explorava suas fraquezas e sempre dizia: “Tenho sido um crente por todos esses anos. Eu entendo tudo!”. Quando ele viu como eu me empenhava ativamente em meu dever, ele me encorajou a buscar dinheiro e coisas mundanas, e sempre dizia coisas negativas para abafar meu entusiasmo por meu dever. Certa vez, quando se envolveu num acidente de carro, o irmão Lin, da igreja, foi ver como ele estava e comunicar sobre a verdade, dizendo que ele deveria refletir sobre si mesmo e aprender sua lição, mas ele não quis saber. Ele distorceu os fatos e espalhou um boato de que o irmão Lin tinha vindo para zombar dele. Isso gerou preconceito de alguns irmãos e irmãs contra o irmão Lin. Tudo aquilo realmente me assustou e me enfureceu. Eu me perguntei: “Esse é realmente meu pai? Essa não é uma pessoa má?”. Sempre pensei que, em todos esses seus anos de fé em que ele esteve cumprindo seu dever e pregando o evangelho, que ele era capaz de sofrer e pagar um preço. Eu tinha sido tomada pela sua aparência externa, pensando que ele era um crente verdadeiro. Nunca tentei discernir seu comportamento. Fui tão tola e cega. E me repreendi por ter sido guiada pela emoção, por tê-lo afagado e protegido. Então li isto nas palavras de Deus: “Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão limitadas, pois enfrentam certa eliminação. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, o genuíno diabo Satanás. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, prejudica a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser removidos; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses lacaios de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Comparando o comportamento do meu pai com as palavras de Deus, vi que o que ele manifestava não era apenas um caráter corrupto, mas uma natureza maliciosa. Ele era entusiasmado por fora e podia sofrer por seu dever e continuar espalhando o evangelho diante da perseguição do Partido Comunista Chinês, mas não podia aceitar a verdade. Ele até odiava a verdade. Suas ações revelavam sua natureza astuta e cruel. Em essência, era um homem mau que pertencia a Satanás e devia ser expulso. Apesar de ser sua filha, eu não podia seguir minhas próprias emoções. Tinha que ficar do lado de Deus em minha fé e expor e abandonar Satanás. Pensei nos irmãos e irmãs no grupo que eu administrava que não tinham discernimento sobre ele. Eu devia comunicar com eles e expor a maldade do meu pai para que não fossem mais enganados por ele. Mas então, fiquei preocupada: “Alguns deles foram trazidos à fé por ele e se dão bem com ele. Se eu o expuser, eles não dirão que eu não tenho consciência, que não tenho coração? E se ele for expulso e perder sua chance de ser salvo, isso também será doloroso para ele”. Esse pensamento era realmente inquietante, e perdi o desejo de compartilhar aquela comunhão. Naquela noite, não consegui dormir, pensando que, se não expusesse a maldade do meu pai e irmãos e irmãs fossem enganados e ficassem do lado dele, eles seriam cúmplices em sua maldade. Se eu os visse sendo enganados, mas não comunicasse com eles, eu não os estaria prejudicando? Repreendi a mim mesma quando pensei isso, então orei a Deus: “Ó Deus, tenho tantas preocupações agora. Por favor, dê-me fé e força, guie-me e oriente-me para praticar a verdade e expor essa pessoa má”.

Depois de orar, li esta passagem das palavras de Deus: “Nas palavras de Deus, que princípio é mencionado em relação a como as pessoas deveriam tratar umas às outras? Amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Isto é, as pessoas que Deus ama, que verdadeiramente buscam a verdade e que fazem a vontade de Deus, são aquelas mesmas que você deveria amar. As que não fazem a vontade de Deus, que odeiam Deus, que desobedecem a Ele e a quem Ele despreza são as que nós também deveríamos desprezar e rejeitar. É isso que a palavra de Deus exige. Se seus pais não creem em Deus, então eles O odeiam; e se eles O odeiam, então Deus certamente os despreza. Assim, se lhe dissessem para odiar seus pais, você poderia fazer isso? Se eles resistem a Deus e O insultam, então certamente são pessoas que Ele odeia e amaldiçoa. Sob tais circunstâncias, como você deve tratar seus pais se eles obstruem sua fé em Deus ou se não o fazem? Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos? […] Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Esse dito já existia no tempo da Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais adequadas: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de apreciar seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é amaldiçoada por Deus, mas a partir de todas as aparências exteriores parece estar muito bem, seja um progenitor ou parente seu, então você pode se achar incapaz de odiar essa pessoa, e pode até haver uma boa dose de intimidade e um relacionamento próximo entre vocês. Quando ouve tais palavras de Deus, você fica chateado e incapaz de endurecer seu coração para com essa pessoa ou abandoná-la. Isso ocorre porque existe uma noção tradicional aqui que o está amarrando. Você pensa que, se fizer isso, incorrerá na ira do Céu, será punido pelo Céu e até será rejeitado pela sociedade e condenado no tribunal da opinião pública. Ademais, um problema ainda mais pragmático é que isso estará em sua consciência. Essa consciência vem do que seus pais lhe ensinaram desde a infância, ou da influência e contaminação da cultura social, uma das quais plantou dentro de você uma raiz e uma maneira de pensar segundo a qual você não consegue praticar a palavra de Deus e amar o que Ele ama e odiar o que Ele odeia. Mas, no fundo, você sabe que deveria odiar e rejeitar isso, pois sua vida veio de Deus e não foi dada por seus pais. O homem deve adorar a Deus e se voltar para Ele. Mesmo que você diga e pense isso, você simplesmente não consegue voltar e simplesmente é incapaz de pôr isso em prática. Vocês sabem o que está acontecendo aqui? É que essas coisas amarraram você firme e profundamente. Satanás usa essas coisas para amarrar seus pensamentos, sua mente e seu coração, de modo que você não consegue aceitar as palavras de Deus. Tais coisas o preencheram completamente, a ponto de não ter espaço para as palavras de Deus. Além disso, se você tentar pôr Suas palavras em prática, essas coisas então terão efeito dentro de você e o farão rebater Suas palavras e exigências, tornando-o, assim, incapaz de se livrar desses nós e incapaz de se libertar desse cativeiro. Não haverá esperança e, sem força para lutar, você desistirá depois de um tempo” (Extraído de ‘Só reconhecendo seus pontos de vista equivocados você pode se conhecer’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Então entendi que o princípio que Deus exige de nós ao lidarmos com os outros é que devemos amar o que Ele ama e odiar o que Ele odeia. Devemos tratar com amor aqueles que amam a verdade e conseguem fazer a vontade de Deus, mas devemos odiar as pessoas más que odeiam a verdade e resistem a Deus. Apenas essa prática está de acordo com a vontade de Deus. Mas minhas emoções sempre me restringiam quando se tratava de meu pai. Eu o protegia e encobria. Eu não era capaz de amar o que Deus ama e de odiar o que Deus odeia. Era por causa das velhas noções de Satanás, de que “O sangue é mais espesso que a água” e “O homem não é inanimado; como pode não ter emoções?”, que dominavam meu coração. Eu não conseguia distinguir o bem do mal, pensando que expor o mau comportamento do meu pai seria ultrajante e impensável. Eu temia ser criticada e condenada pelos outros. A fim de proteger a relação familiar da carne, não defendi a verdade e não expus uma pessoa má, desatenta à obra da casa de Deus e da entrada na vida dos irmãos e irmãs. Era isso que era realmente inimaginável e que carecia de humanidade. Vi que as velhas noções satânicas estavam me impedindo de praticar a verdade, involuntariamente colocando-me do lado de Satanás e resistindo a Deus. Na verdade, Deus nunca disse que devemos ser cuidadosos ao lidar com demônios e pessoas más, tampouco disse que rejeitar entes queridos que pertencem a Satanás é imoral. Na Era da Lei, os filhos incrédulos de Jó morreram numa calamidade, mas Jó não se queixou a Deus pela morte de seus filhos com base em emoções. Ao contrário, ele louvou o nome de Deus. Na Era da Graça, os pais de Pedro reprimiram e obstruíram o caminho de sua fé, então ele os abandonou e saiu de casa, abandonando tudo para seguir a Deus, ganhando assim o elogio de Deus. Refletindo sobre as experiências de Jó e Pedro, ganhei algum entendimento sobre as exigências de Deus de amar o que Ele ama e odiar o que Ele odeia.

Então li mais das palavras de Deus: “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são elas as pessoas que desobedecem a Deus? Não são elas aquelas que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são elas aquelas que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e tem consciência e amor por eles, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está se associando com demônios? Se as pessoas nos dias de hoje ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer intenção de buscar a vontade de Deus ou de ser capazes, de alguma forma, de abrigar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miserável. […] Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é desobediente? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Ao ler isso, senti-me tão angustiada e culpada. Eu sabia que meu pai odiava a verdade e sempre tinha perturbado a vida da igreja e que sua natureza e essência eram más, mas continuei sendo cuidadosa e amorosa com ele, até encobrindo e protegendo ele. Não era isso que Deus quis dizer com “conceder boas intenções para com Satanás” e “associar-se com demônios”? Eu não estava descaradamente me opondo a Deus e perturbando a obra da igreja? Na casa de Deus regem a verdade e a justiça. Nenhuma das forças malignas de Satanás, incluindo todos os anticristos e pessoas más, pode permanecer. Elas devem ser expostas e eliminadas por Deus e expurgadas da igreja. Isso é determinado pelo caráter justo de Deus. Mas eu estava encobrindo uma pessoa má, tentando permitir que ele ficasse na casa de Deus. Eu não estava tolerando que uma pessoa má perturbasse a vida da igreja? Eu não estava ajudando um inimigo perverso e me opondo a Deus? Continuar dessa forma significaria ser punida por Deus juntamente com o homem perverso. Essa percepção me assustou um pouco. Vi que o caráter justo de Deus não tolera ofensa e que encobrir um malfeitor por sentimentos pessoais é muito perigoso! Eu não podia continuar falando e agindo com base em meus sentimentos. Mesmo ele sendo meu pai, eu deveria praticar a verdade, amar o que Deus ama, odiar o que Deus odeia e defender os interesses da casa de Deus.

Mais tarde, fui a uma reunião com meu grupo e revelei toda a verdade sobre a conduta e as ações más do meu pai. Os irmãos e irmãs que tinham sido enganados por ele começaram a discernir sua essência. Mais tarde, a igreja emitiu uma notificação sobre a expulsão do meu pai. Fui para casa, a li para ele e falei sobre sua má conduta. Fiquei chocada quando ele disse com desprezo: “Faz algum tempo que sei que eu seria expulso. Tenho acreditado em Deus por todos esses anos apenas pelas bênçãos, caso contrário, eu teria deixado de acreditar há muito tempo”. Vendo que ele não tinha nenhuma intenção de se arrepender, eu soube claramente em meu coração que sua essência má tinha sido revelada completamente. Depois que meu pai foi expulso, não houve mais malfeitores perturbando a igreja. Nas reuniões, os irmãos e irmãs podiam ler as palavras de Deus e comunicar sobre a verdade sem perturbação. Cumpriam seus deveres como deviam, e a vida da igreja produzia fruto. Vi que, na casa de Deus, regem verdade e justiça, e quando praticamos a verdade de acordo com as palavras de Deus, testemunhamos Suas bênçãos e orientação. Em relação ao meu pai, aos poucos fui me livrando de meus sentimentos pessoais e me tornei capaz de praticar um pouco da verdade e apoiar o trabalho da igreja. Tudo isso foi alcançado por meio do julgamento e castigo das palavras de Deus!


56. Como acabar com o egoísmo

Por Zhang Jing, República Checa

Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é o critério pelo qual os feitos de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? Depende de, em seus pensamentos, expressões e ações, você possuir o testemunho de pôr a verdade em prática ou não e de você viver a verdade-realidade. Se não tiver essa realidade ou não viver essa realidade, então sem dúvida você é um malfeitor. Como Deus vê os malfeitores? Seus pensamentos e atos externos não dão testemunho de Deus, tampouco envergonham ou derrotam Satanás; em vez disso, envergonham a Deus e estão repletos de marcas que fazem Deus ficar envergonhado. Você não está testificando por Deus, não está se despendendo por Deus, não está cumprindo sua responsabilidade e suas obrigações em relação a Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que é a implicação de ‘para o próprio bem’? Para Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, você não fez boas ações; mas, ao contrário, seu comportamento se tornou maligno. Você não será recompensado, e Deus não Se lembrará de você. Isso não é totalmente em vão?” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus nos mostram que devemos nos despender e sofrer um pouco pelo nosso dever. Mas se nossa motivação não for para satisfazer a Deus, e se não dermos testemunho de praticar a verdade, mas só buscarmos nos satisfazer, então, para Deus, isso é fazer o mal. É repugnante para Ele. Há alguns anos, notei que uma irmã estava atrapalhando o trabalho da igreja, mas não ousei praticar a verdade ou defender os princípios. Fiquei com medo de ofendê-la. Eu não expus nem denunciei suas ações na época, e isso prejudicou o trabalho da igreja. Também foi um erro da minha parte. Sinto remorso e autocensura sempre que penso a respeito.

Era final de março de 2018 quando a irmã Chen assumiu o cargo de líder da nossa equipe. Depois de um tempo, descobri que ela não assumia a responsabilidade em seu dever. Às vezes, quando alguém a quem pregávamos queria investigar a obra de Deus dos últimos dias, ela não arranjava comunhões e testemunhos prontamente. Isso atrasava o trabalho do evangelho. Eu a procurava para comunicar com ela, mas mal tocava nos defeitos dela, com medo que ela se ofendesse. Ela se explicava, dizendo que também tinha outros deveres e não conseguia fazer tudo, mas que faria melhor no futuro. Na mesma hora, vi que ela não estava levando a sério. Ela não enxergava a seriedade do problema. Percebi que eu deveria dizer algo mais, para que não acontecesse de novo e não atrasasse o trabalho da igreja. Mas quando eu estava para abrir a boca, pensei: “Ela está no comando, sou só um membro da equipe. Se eu apontar o problema, ela não vai pensar que passei dos limites, que sou intrometida, e dizer que sou arrogante e irracional. Esquece. Não vou dizer nada. Ela está no comando, então deve saber a importância desse dever. Ela cuidará de tudo no futuro”. Fiquei um pouco incomodada, mas não toquei no assunto de novo com ela.

Não demorou muito, e um pregador da Igreja Sola Fide quis investigar a obra de Deus dos últimos dias. Não tínhamos muito tempo, mas numa hora tão importante, não consegui entrar em contato com a irmã Chen. Corri para encontrar outra líder de equipe para fornecer uma comunhão. Depois que a irmã Chen descobriu, ela me repreendeu com dureza, dizendo: “Por que você arrumou outra líder de equipe para cuidar disso? Se eu não faço as coisas a tempo é problema meu, e qualquer problema é responsabilidade minha. Buscar outra pessoa não está de acordo com os princípios”. Naquela época, eu quis falar sobre seus problemas em comunhão com ela, mas mudei de ideia, pensando: “Se eu apontar os problemas dela logo depois de ela lidar comigo e me repreender, o que ela pensará de mim? Nós nos vemos o tempo todo, se ficarmos em um impasse, provavelmente ela dificultará as coisas para mim. Deixa pra lá. É melhor ter uma preocupação a menos. Vou apenas tentar cumprir bem o meu dever”. Então, me contive e não disse o que queria dizer a ela.

Mais ou menos um mês depois, um colaborador de uma igreja cristã se interessou pela obra de Deus Todo-Poderoso. Lembrei a irmã Chen do assunto diversas vezes. Eu disse: “Você precisa arranjar alguém para comunicar com ele”. Ela concordou na hora, mas, para minha surpresa, passaram-se dois dias sem que ela organizasse nada. Fiquei muito brava. Pensei: “Eu disse várias vezes que era urgente. Por que não levou nem um pouco a sério? Não. Não posso ficar parada vendo nosso trabalho do evangelho ser prejudicado dessa forma. Tenho que discutir isso com os irmãos e as irmãs da equipe e ver o que fazer a respeito do problema dela”. Mas quando eu estava prestes a conversar com os outros, entrei em conflito novamente. Se a irmã descobrisse que eu estava discutindo isso com os outros, ela poderia pensar que eu a estava atacando de propósito. Se eu a ofendesse, ela poderia revidar e achar uma desculpa para me dispensar do meu dever. Concluí que o prego que se destaca é aquele que acaba sendo martelado. Decidi esperar até outra pessoa levantar o assunto.

Naquela tarde, pensando em todas as coisas que a irmã Chen tinha deixado de lado, comecei a ficar ansiosa, mas ainda não ousei falar nada. Eu realmente não estava cuidando das minhas responsabilidades. Incomodada, coloquei-me diante de Deus em oração. Após orar, li estas palavras de Deus: “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade ruim. Analisemos isso de perto. Como essa pessoa manifesta humanidade corrupta, de modo que as pessoas digam que ela não tem humanidade? Quais características tais pessoas possuem? Quais manifestações específicas apresentam? Tais pessoas são superficiais em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pela vontade de Deus. Não assumem nenhum fardo de dar testemunho de Deus nem de cumprir seus deveres e elas não têm senso de responsabilidade. […] Existem até pessoas que, ao ver um problema no desempenho de seu dever, permanecem em silêncio. Elas veem que os outros estão causando interrupções e perturbações, mas não fazem nada para impedi-los. Não consideram minimamente os interesses da casa de Deus, nem pensam nada sobre os próprios deveres ou responsabilidades. Elas falam, agem, se destacam, aplicam esforço e despendem energia só para a própria vaidade, prestígio, posição, interesses e honra. […] Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? Uma pessoa sem consciência e razão, que se comporta dessa forma, sente repreensão própria? A consciência desse tipo de pessoa serve a nenhum propósito, e ela nunca sentiu repreensão própria. Ela pode, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo?” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus entraram direto no meu coração diretamente. Eu não era precisamente o tipo de pessoa que Deus estava expondo? Eu não tinha consciência, humanidade, nem responsabilidade no meu dever. Adotei uma atitude de indiferença para proteger meus próprios interesses. Eu não estava levando em consideração a vontade de Deus, nem sustentando o trabalho da igreja. Eu bem sabia que a irmã Chen não era séria em seu dever e foi levando, e ela já tinha prejudicado nosso trabalho do evangelho. Eu devia ter apontado isso em comunhão. Mas temi que ela me mandasse deixar de ser intrometida, por isso, mal abordei os problemas. Ela não mudou nada depois daquilo. Eu quis mencionar outra vez, para dissecar a natureza e as consequências de realizar o dever daquele jeito, mas tive medo de ofendê-la, que ela dificultasse as coisas para mim e me dispensasse do meu dever. Fiz vista grossa e ignorei. Não me atrevi a defender a casa de Deus apenas para proteger minha imagem, minha posição e meus interesses, enquanto assistia a uma líder de equipe desempenhar mal seu dever. Onde estava minha consciência? Os desastres estão cada vez maiores, por isso mais pessoas devem investigar o caminho verdadeiro. Fazer as pessoas aceitarem a salvação de Deus dos últimos dias é uma prioridade urgente. Mas eu não estava assumindo essa responsabilidade. Eu só quis proteger a mim mesma, não os interesses da casa de Deus. Não estava considerando a vontade de Deus. Fui muito egoísta e desprezível. Esses pensamentos me fizeram sentir que eu tinha decepcionado a Deus. Pensei: “Não posso continuar assim. Tenho que encontrar uma forma de resolver esse problema”. Depois, procurei alguns irmãos e irmãs da equipe para discutir a questão e ver como abordar o problema da irmã Chen. Todos concordaram que ela precisava de alguém que trabalhasse com ela para dividir a carga. Assim, os dois poderiam se ajudar e ficar de olho um no outro.

Na mesma tarde, chamei a irmã Chen e contei a ela sobre o que conversamos, entrei em detalhes sobre seu desempenho recente e o dano que ela tinha causado no trabalho do evangelho. Para minha surpresa, a irmã Chen não sentiu o menor arrependimento ou remorso pelo seu comportamento, e rejeitou imediatamente nosso plano. Com teimosia, disse que não precisava de ninguém para trabalhar com ela. Vendo que ela não tinha nenhuma autoconsciência, continuei a comunicar com ela, mas, antes que eu pudesse terminar, ela disse que tinha algo a fazer e desligou o telefone. Eu pensei: “A irmã Chen tem uma posição, mas não faz trabalho prático, nem quer um parceiro. Isso não é tirânico? Se isso continuar, o trabalho da casa de Deus vai atrasar. Tenho que dizer isso a ela”. Nos dias que se seguiram, mandei várias mensagens, mas ela nunca respondeu. Fiquei muito ansiosa. Eu já podia visualizar o trabalho da casa de Deus sendo atrasado. Pensei que eu não poderia mais demorar em reportar isso ao líder da igreja, mas quando estava para fazer isso, me acovardei novamente. Pensei: “Se a irmã Chen descobrir que eu falei com a líder, o que vai acontecer? O que farei se ela se sentir ofendida e procurar uma desculpa para me dispensar do meu dever? E se os irmãos e as irmãs disserem que sempre estou implicando com a irmã Chen e não a trato com justiça?”. Entrei num grande conflito. Se eu não dissesse nada, assistiria à derrocada do trabalho da equipe. Mas, se eu dissesse algo, poderia ofendê-la. Quase na mesma hora, uma irmã veio perguntar se eu queria entrar em outra equipe. Pensei: “Realizar outro dever seria ótimo, assim eu poderia deixar minha equipe para trás, e não me sentiria culpada e atormentada todos os dias”. Mais tarde, partilhei meus pensamentos com outra irmã da equipe. Ela me ouviu e disse: “Você é a membro mais antiga da nossa equipe e a que mais conhece o trabalho. A irmã Chen está fechando os olhos para os problemas da nossa equipe. Acha mesmo que é o momento certo para sair?”. Eu me senti horrível quando ela disse isso. Percebi que eu conhecia o trabalho da equipe mais do que qualquer um, e fiquei parada vendo o trabalho da casa de Deus ser interrompido. Além de fechar os olhos, ainda quis virar as costas e fugir. Isso não era proteger os interesses da casa de Deus. Coloquei-me diante de Deus em oração, pedindo orientações.

Depois, li algumas passagens das palavras de Deus em meus devocionais. Deus diz: “Você deve entrar a partir do lado da positividade, ser ativo e não passivo. Você deve ser inabalável por qualquer pessoa ou qualquer coisa em todas as situações e não deve ser influenciado pelas palavras de ninguém. Você deve ter um caráter estável; não importa o que as pessoas digam, você deve imediatamente colocar em prática o que você sabe ser a verdade. Você deve sempre ter as Minhas palavras operando dentro de você, independentemente de quem você esteja enfrentando; você deve ser capaz de permanecer firme em seu testemunho de Mim e mostrar consideração pelos Meus fardos. Você não deve ficar confuso, concordando cegamente com as pessoas sem ter suas próprias ideias; em vez disso, você deve ter a coragem de se levantar e se opor àquelas coisas que não vêm de Mim. Se você sabe claramente que algo está errado, mas permanece em silêncio, você não é uma pessoa que pratica a verdade. Se você sabe que algo está errado, mas, em seguida, distorce o assunto e é bloqueado por Satanás, fazendo com que você fale sem qualquer efeito e seja incapaz de perseverar até o fim — isso significa que você ainda está carregando medo no seu coração. Não é então o caso que seu coração continua cheio das ideias de Satanás?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 12”). “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Lendo pergunta atrás de pergunta, senti que Deus estava bem à minha frente, pedindo que eu prestasse contas. Cada palavra era um golpe. Eu também me perguntava: “Eu tenho considerado o fardo de Deus? Tenho praticado a justiça por Deus? Tenho praticado a verdade com firmeza?”. Todas as respostas eram “não”. Recebi um dever importante pela graça de Deus, portanto, eu deveria assumir a responsabilidade e trabalhar com os irmãos e as irmãs para cumpri-lo bem. Eu vi a líder da equipe improvisando e atrasando o trabalho do evangelho diversas vezes. Ela era uma líder falsa que não fazia trabalho prático. Eu devia ter me levantado e tê-la denunciado. Mas fiquei com medo de ofendê-la e de perder meu dever, por isso, fechei meus olhos e só a observei interromper o trabalho da casa de Deus. Não me impus para defendê-la. Fui egoísta e desprezível. Não tive senso de justiça nem responsabilidade! Sempre busquei proteger minha imagem e posição. Embora nunca tenha atrapalhado o trabalho do evangelho da casa de Deus como a irmã Chen, eu me mantive quieta ao ver um problema e não pratiquei a verdade. Eu não estava do lado de Satanás, ao deixar que ele sabotasse o trabalho da casa de Deus? Eu não estava favorecendo alguém de fora, mordendo a mão que me alimentava para agir como ajudante de Satanás? Esse pensamento fez com que eu me odiasse. Como pude ser tão egoísta, tão desprovida de humanidade? Eu sabia que não poderia continuar daquele jeito. Eu não poderia continuar pisando em ovos para me proteger. Eu tinha de praticar a verdade, ser uma pessoa com senso de justiça, ficar do lado de Deus e proteger os interesses da Sua casa. Decidi denunciar a irmã Chen naquele momento. Foi quando ouvi de uma irmã que alguns novos crentes ficaram fracos e negativos depois que ouviram alguns rumores. A irmã Chen não havia arranjado ninguém a tempo para se comunicar com eles e resolver seus problemas, por isso estavam quase desistindo da fé por terem sido enganados. Eu desprezei a mim mesma quando ouvi isso. Essa foi a terrível consequência por eu não ter praticado a verdade. Depois disso, alguns de nós da equipe fomos conversar com o líder da igreja sobre os problemas da irmã Chen. Fiquei surpresa quando ele verificou o problema e a dispensou no mesmo dia. O líder me repreendeu mais tarde, dizendo: “Ela atrapalhou as coisas por todo esse tempo, por que você nunca disse nada a respeito?”. Senti ainda mais culpa e arrependimento quando ouvi isso.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma. Por que, mesmo sabendo que irmã Chen era irresponsável em seu dever e sempre atrasava a obra da casa de Deus, nunca me levantei para expô-la nem denunciá-la? Qual era a raiz de eu não ter praticado a verdade? Eu li estas palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e ganhado a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem emoções tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro de vocês. Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que o motivo por trás de eu não praticar a verdade é que eu estava cheia das filosofias de vida de Satanás, como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”, “Deixe as coisas seguirem se não afetarem alguém pessoalmente”, “Quanto menos problemas, melhor”, e “O prego que se destaca é martelado”. Elas se tornaram parte de mim há muito tempo e se tornaram minha natureza. Eu me tornei egoísta, astuta e interesseira, pois estava vivendo de acordo com esses princípios. Não consegui deixar de proteger meus interesses diante de um problema. Antes de me tornar crente, em minha vida profissional e pessoal, sempre que existia a possibilidade de eu ofender alguém, mesmo que tivesse cometido um erro, eu me calava. Eu continuei vivendo de acordo com essas filosofias satânicas mesmo depois de me tornar crente. Eu não conseguia deixar de proteger meus interesses em meu dever, então não conseguia praticar a verdade. A irmã Chen foi um exemplo disso. Vi que ela não realizava trabalho prático e não aceitava opiniões, que era uma falsa líder. Eu devia ter tomado uma atitude e tê-la denunciado. Mas tive medo que minha denúncia não desse em nada e que eu perdesse meu dever. “O prego que se destaca é martelado”, e “Quanto menos problemas, melhor” eram minhas filosofias de vida. Eu fui covarde. Deixei uma pessoa irresponsável atrapalhar as coisas sem ousar me posicionar. Fui egoísta e enganosa. Cumprir o meu dever e proteger os interesses da casa de Deus é algo positivo e está de acordo com a vontade Dele. Quando alguém atrapalha o trabalho da casa de Deus, esse é o momento correto para ficar do lado de Deus e proteger os interesses da Sua casa. Deus exige isso de Seus escolhidos. É meu dever e responsabilidade. Mas tive medo de me expor, de comprometer meus interesses, por isso, não ousei defender o trabalho da casa de Deus. Não cumpri meu dever, nem minhas responsabilidades. Que tipo de crente eu era? Não tomei nenhuma atitude, compactuei com Satanás e fingi que não estava vendo nada. Permiti que alguém irresponsável atrapalhasse o trabalho da casa de Deus. Não ousei me posicionar, nem tive um mínimo de coragem. Eu estava vivendo sem dignidade e integridade. Eu via com clareza que irmã Chen estava atrapalhando o trabalho da casa de Deus, mas, além de fingir que não via, ainda quis fugir do problema. Eu não estava do lado de Satanás, em oposição a Deus? Isso é uma grande transgressão para Deus. Pensando honestamente sobre a questão, não consegui praticar a verdade e tive medo de perder meu dever se denunciasse a irmã Chen. Mas o que realmente aconteceu foi que, depois que todos nós a denunciamos, a irmã Chen foi dispensada imediatamente. Esse fato me deixou com vergonha, e me mostrou que, na casa de Deus, Cristo e a verdade prevalecem. Qualquer um que não pratique a verdade e dificulte o trabalho da casa de Deus, não pode permanecer lá. Essas pessoas são eliminadas mais cedo ou mais tarde, se não se arrependerem. Mas eu não estava olhando para as coisas com base nos princípios da verdade. Eu estava apenas restringida pelo poder e o status. Eu via a pessoa no comando como minha superior, e pensava que, se eu a ofendesse, não conseguiria permanecer na casa de Deus. Eu pensava que a casa de Deus era tão sombria quanto o mundo, sem qualquer tipo de justiça. Eu não estava blasfemando contra Deus? Sem que Deus me expusesse por meio daquele ambiente, sem o julgamento e o castigo das Suas palavras, eu ainda não conheceria as terríveis consequências de viver de acordo com filosofias satânicas. Uma coisa que realmente aprendi com isso é que, como crente, viver de acordo com as palavras de Deus, praticar a verdade e defender os princípios realmente me traz paz e tranquilidade. É também uma coisa justa que um crente deve fazer Mais tarde, todos os membros da equipe comunicaram sobre o que experimentamos e ganhamos. Todos aprenderam lições em diferentes graus, especialmente sobre o caráter justo de Deus. O trabalho da nossa equipe foi melhorando aos poucos.

Depois disso, em meu dever, após mais de um mês de coordenação com a irmã Liu, a líder de outra equipe, descobri que ela era arrogante e ditatorial. Ela quase nunca aceitava as sugestões das pessoas e já havia atrapalhado o trabalho da casa de Deus. Eu sabia que, dessa vez, deveria avisar o líder da igreja. Mas, então pensei: “Nós não trabalhamos juntos há muito tempo, por isso não a conheço bem. Será que estou errada nesta questão? E se analisarem e descobrirem que ela não tem nenhum grande problema? O que o líder da igreja e os outros vão pensar de mim? Será que vão pensar que sou implicante? E o que a irmã Liu pensará de mim se descobrir? Deixa pra lá. Não vou dizer nada”. Eu já estava quase jogando isso para debaixo do tapete, mas minha consciência me acusou. Eu me lembrei de antes, quando o trabalho do evangelho foi comprometido, porque não denunciei a irmã Chen a tempo. Eu me arrependi profundamente daquilo. Pensei: “Não posso viver de modo egoísta e desprezível. Não posso acabar arrependida outra vez”. Uma passagem das palavras de Deus veio à minha mente: “Para cada um de vocês que cumprem seu dever, não importa quão profundamente você entenda a verdade, se quiser entrar na verdade-realidade, a maneira mais simples de praticar é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo que faz e abrir mão de seus desejos egoístas, de sua intenção, motivos, prestígio e status individuais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que você deve fazer. Se uma pessoa que cumpre seu dever não consegue fazer nem mesmo isso, então como se pode dizer que ela está cumprindo seu dever? Isso não é cumprir o dever da pessoa. Você deve considerar primeiro os interesses da casa de Deus, os próprios interesses de Deus e a Sua obra e colocar essas considerações acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o veem” (Extraído de ‘Dê seu real coração a Deus e você poderá obter a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática, que é colocar os interesses da casa de Deus em primeiro lugar, sem considerar os meus. Eu não devo me importar com o que os outros pensam de mim, mas fazer o que é certo para o trabalho da casa de Deus. Nos conhecíamos havia pouco tempo, e eu não a conhecia tão bem, mas realmente vi que o comportamento dela estava atrapalhando o trabalho da casa de Deus. Eu sabia que deveria partilhar o que vi, corrigir minhas motivações e cumprir meu dever e responsabilidades. Mais tarde, contei ao líder da igreja sobre os problemas da irmã Liu e, após as investigações, ela foi dispensada de acordo com os princípios. Eu me senti segura e confortada quando soube da notícia e senti que tinha defendido os interesses da casa de Deus. Também experimentei que a única maneira de ter uma vida com significado é vivendo de acordo com as palavras de Deus.


57. Denunciar ou não denunciar

Por Yang Yi, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Pelo bem do seu destino, vocês devem buscar ser aprovados por Deus. Ou seja, já que reconhecem que são membros da casa de Deus, vocês deveriam então trazer paz de espírito a Deus e satisfazê-Lo em todas as coisas. Em outras palavras, você deve ter princípios em suas ações e se conformar à verdade nelas. Se isso está além de sua habilidade, então você será detestado e rejeitado por Deus e desprezado por todo homem. Uma vez que tenha se enquadrado nesse predicamento, você não poderá ser contado como membro da casa de Deus. Isso é o que significa não ser aprovado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Deus exige que façamos as coisas com princípio e alinhados com a verdade. É também nossa obrigação como crentes. Não podemos ganhar a aprovação de Deus sem estar à altura desse padrão. No passado, eu sempre era restringida por meu caráter corrupto. Eu não falava nem agia com princípios. Quando descobri falsos líderes ou obreiros, não ousei expô-los ou denunciá-los, e isso atrasou a obra da casa de Deus. Por meio da experiência, aprendi como é importante fazer as coisas com princípios.

Nosso líder da igreja me deu o dever de editor no último verão para que eu ajudasse o líder de equipe no trabalho da equipe. Eu tinha sido dispensada do meu último dever três meses antes, então dei graças sinceras a Deus por outra oportunidade. Eu realmente valorizei aquela chance e quis confiar em Deus ao realizar aquele trabalho. O líder de equipe me informou sobre o trabalho da equipe, e vi que faltava gente para redigir documentos. Isso estava impactando o progresso deles. Sugeri alguns irmãos e irmãs para discutirmos quem era mais apto para esse dever. Mas a resposta dele foi: “Não há pressa. Vamos com calma — primeiro, você edita alguns documentos, então veremos”. Quando vi como ele era despreocupado, fiquei nervosa. Havia poucas pessoas na equipe que entendiam a verdade e tinham bom calibre, e isso tinha impactado o trabalho. Como ele podia dizer: “Vamos com calma”? Isso não era irresponsável? Senti que deveria discutir isso com ele. Mas então pensei: “Ele está no comando. Tem feito esse dever por mais tempo do que eu e entende mais princípios. Ele deve ter um bom senso de como arranjar as coisas. Eu acabei de me juntar à equipe, e tudo é novo para mim. Se eu falar demais, ele dirá que estou sendo mandona e exagerada. Esqueça. Vou esperar e observar”.

Depois, descobri que ele era bem negligente no treinamento de membros da equipe e não tinha princípios ao atribuir tarefas às pessoas. Alguns irmãos e irmãs cumpriam certo dever, e, sem contemplar a situação geral, as qualidades de um indivíduo ou para que tipo de dever ele era apto, ele arbitrariamente os atribuía a outra equipe. Isso impactava e atrasava o trabalho da casa de Deus. Eu lhe disse que seus arranjos não tinham princípios e eram inapropriados, mas ele continuou do mesmo jeito. Eu queria comunicar com ele para dissecar e revelar a natureza daquilo que ele estava fazendo. Mas então pensei: “Sou nova na equipe. Se eu sugerir coisas o tempo todo, ele não dirá que sou controladora e insensata?”. Quando pensei nisso, não ousei mais falar daquilo.

Logo depois, recebi uma carta de um líder da igreja perguntando se tínhamos encontrado alguém para editar documentos e se o líder da equipe e eu estávamos trabalhando bem juntos. Isso me preocupou um pouco. Não sabia como responder. Se o líder da equipe soubesse que eu disse ao líder da igreja que ele não fazia trabalho prático, como conseguiríamos continuar trabalhando juntos? Além disso, eu não sabia o que os outros da equipe pensavam dele. Se minha percepção estivesse errada, o líder da igreja diria que eu estava sendo parcial e procurando defeitos? Mas se eu me calasse, não estaria sendo honesta nem protegendo os interesses da casa de Deus. Após pensar muito, decidi primeiro descobrir o que os outros pensavam dele. Eu poderia responder à carta mais tarde.

Um dia, vi o irmão Yang numa reunião. Ele disse que estava na equipe havia vários meses, e o líder nunca foi muito responsável. Não mantinha o trabalho em dia nem dava seguimento e não guiava os irmãos e irmãs nem os ajudava a entrar nos princípios. Havia também alguns documentos urgentes que ele não tinha distribuído a tempo e ele tratava de forma muito casual os problemas levantados pelos outros. O irmão Yang também disse que nunca o ouvira dar comunhão em reuniões sobre como refletir e conhecer a si mesmo e como praticar as palavras de Deus quando havia um problema, mas só citava doutrinas. Ele disse que o líder da equipe falava bem, mas não fazia nenhum trabalho real. Pensei comigo mesma: “Parece que o líder da equipe está só se virando, sem fazer nenhum trabalho real. Ele não aceita a verdade ou as sugestões dos outros. Essa não é a definição de um falso líder? Se ele continuar nesse dever, como responsável por algo tão importante na casa de Deus, isso poderia prejudicar bastante o trabalho da casa de Deus”. Percebi como o problema era sério, e que eu deveria informar o líder da igreja sem tardar. Mas então pensei: “Se eu denunciar isso e ele não for substituído, ele pode dificultar as coisas para mim ou até me dispensar do meu dever. Tenho feito devocionais e autorreflexão por três meses. Sou nova nesse dever. Se eu for dispensada, receberei outro dever? Como diz o velho provérbio: ‘O prego que se destaca é martelado’. Não devo dizer nada. Vou esperar até outra pessoa o denunciar e então entrarei na conversa. Assim, não arriscarei meu pescoço”.

Eu só queria ir levando, com um olho aberto e o outro fechado, mas Deus vê nosso coração. A caminho de casa, tive uma sensação desconfortável. Minha consciência pesava. Senti que era o Espírito Santo me repreendendo. Orei a Deus para que ele me iluminasse e assim eu conhecesse a mim mesma. Depois da oração, lembrei-me destas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Eu não tive uma resposta a isso. Fiquei muito transtornada. Eu sempre falava em considerar a vontade de Deus e em defender ao trabalho da igreja, mas quando aconteceu algo que violava a verdade e prejudicava a casa de Deus, eu só defendi meus interesses. Sabia que o líder da equipe era desleixado e não fazia um trabalho real, que isso já tinha impactado o trabalho da igreja e que eu deveria informar o líder da igreja. Mas eu só protegi a mim mesma, temendo a retaliação dele ou que fosse perder meu dever. Recuei no momento crucial, fechei os olhos, fingindo que não sabia o que estava acontecendo. Eu não estava defendendo os interesses da casa de Deus nem um pouco. Fui egoísta e desprezível, sem qualquer humanidade ou razão!

Em casa, orei a Deus, buscando: “O que realmente me levou a não praticar a verdade, a não defender o trabalho da igreja?”. Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só têm a determinação e o desejo de fazê-lo; elas não possuem a vida da verdade dentro de si. Como resultado, quando deparam com forças malignas ou encontram pessoas perversas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim fazendo com que a obra da casa de Deus sofra perdas e prejudicando os escolhidos de Deus — elas depois perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou é que você não entende completamente e portanto não tem confiança para se pronunciar? Não é nada disso; é que você está sendo controlado por vários tipos de caracteres corruptos. Um desses caracteres é astúcia. Você pensa primeiro em si mesmo, pensando: ‘Se eu me pronunciar, como isso me beneficiará? Se eu me pronunciar e desagradar alguém, como conviveremos no futuro?’ Essa é uma mentalidade astuta, certo? Isso não é o resultado de um caráter astuto? […] Seu caráter corrupto satânico está controlando você; você nem é mestre de sua própria boca. Mesmo se desejar exprimir palavras honestas, você é incapaz e tem medo de dizê-las. Você não é capaz de praticar nem mesmo um décimo de milésimo das coisas que deveria fazer, das coisas que deveria dizer e da responsabilidade que deveria assumir; suas mãos e pés estão atados por seu caráter corrupto satânico. Você não está no comando de forma alguma. Seu caráter satânico corrupto lhe diz como falar, então você fala daquele jeito; ele lhe diz o que fazer, então você o faz. […] Você não busca a verdade, menos ainda a pratica. Você apenas continua orando, consolidando sua determinação, fazendo resoluções, prestando juramentos. E em que isso tudo tem resultado? Você ainda é um bajulador: ‘Não provocarei ninguém nem ofenderei ninguém. Se uma questão não for de meu interesse, ficarei fora dela; não direi nada sobre coisas que não tenham a ver comigo, e isso sem exceção. Se alguma coisa for injuriosa a meus próprios interesses, a meu orgulho ou a meu autorrespeito, eu ainda não darei nenhuma atenção a nada disso e abordarei tudo isso com cautela; não devo agir precipitadamente. O prego que se salienta é atingido primeiro, e eu não sou tão tolo assim!’ Você está totalmente sob o controle de seus caracteres corruptos de maldade, astúcia, dureza e detestação da verdade. Eles estão acabando com você, e tornou-se ainda mais difícil aguentá-los do que o Arco Dourado usado pelo Rei Macaco. Viver sob o controle de um caráter corrupto é tão exaustivo e excruciante!” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram meus caracteres satânicos astutos e malignas. No início, quando mencionei a falta de pessoas na equipe e vi que o líder estava totalmente tranquilo e não assumia responsabilidade, eu sabia que aquilo impactaria o trabalho da igreja. Mas não ousei dizer mais, pois temia que ele dissesse que eu estava passando dos limites e me desprezasse. Mais tarde, vi que ele trocava as pessoas sem qualquer princípio, roubando de Pedro para pagar Paulo e prejudicando nosso trabalho. Eu continuava não dizendo nada, mas só fazendo vista grossa. Sabia que nada tinha resultado daquilo, mas eu temia lidar com ele ou expô-lo. Quando o irmão Yang me contou mais sobre ele, eu não tive dúvida de que ele não estava fazendo trabalho prático e não aceitaria a verdade, que ele era um líder falso e que eu deveria denunciá-lo imediatamente ao líder da igreja. Mas eu ainda temi que ele tirasse meu dever de mim, então abaixei a cabeça e me calei para proteger minha posição e perspectiva. Fui tão egoísta e desonesta! Sempre que via um dos problemas dele, eu não ousava expô-lo ou contar ao líder da igreja. Como resultado, o trabalho da casa de Deus foi interrompida. Eu estava vivendo segundo venenos satânicos como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “O prego que se destaca é martelado”, “O poder faz a razão”, e “O funcionário do Estado não pode mandar nas pessoas como pode o funcionário local”. Minha visão era tão absurda, e fiquei cada vez mais desonesta e egocêntrica. Eu estava sempre em alerta e pisando em ovos em tudo que fazia, sempre protegendo meus interesses, temendo ser responsabilizada pelos problemas causados. Não suportava o pensamento de estar perdida. Era tão difícil para mim falar uma palavra verdadeira, dizer o que realmente estava acontecendo. Não tive a coragem de denunciar e expor um falso líder. Eu estava presa e sendo controlada por esses caracteres e venenos satânicos. Eu não conseguia dizer a verdade e não tinha nenhuma justiça. Era um jeito muito covarde de viver. Experimentei como são absurdos esses venenos satânicos, e que, ao viver de acordo com eles, tudo que eu fazia contrariava a verdade e se opunha a Deus. Eu não tinha qualquer semelhança humana.

Então, a igreja emitiu um arranjo de trabalho. Fomos informados de que, caso tivéssemos descoberto um malfeitor ou anticristo, um falso líder ou obreiro que não estivesse fazendo trabalho prático, ele deveria ser denunciado para proteger os interesses da casa de Deus. Essa é a responsabilidade de cada um dos escolhidos de Deus. Me senti horrível quando ouvi essas exigências da casa de Deus. Eu sabia que tínhamos um falso líder em nossa equipe, mas não o denunciei. Como eu era digna de ser um dos escolhidos de Deus? Procurei algumas palavras de Deus pertinentes ao meu estado e encontrei isto: “Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que ele faz é certo, então você pode lhe obedecer; se o que ele faz é errado, então você pode expô-lo e até se opor a ele e expressar uma opinião diferente. Se ele for incapaz de fazer obra prática e revelar ser um falso líder, falso obreiro ou anticristo, então você pode se recusar a aceitar sua liderança e também pode denunciá-lo e expô-lo. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são especialmente covardes; então não ousam fazer nada. Eles dizem: ‘Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, então eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu deixar a igreja, então Deus não vai me querer e não me salvará. A igreja representa Deus!’. Essas formas de pensar não afetam a atitude de tal pessoa em relação a essas coisas? Poderia realmente ser verdade que, se o líder o expulsar, você não pode mais ser salvo? A questão de sua salvação depende da atitude de seu líder em relação a você? Por que tantas pessoas têm tal grau de temor? Se, assim que alguém que é um falso líder ou anticristo o ameaça, você não ousa denunciar aos superiores e até garante que, dali em diante, você terá o mesmo modo de pensar que o líder, então você não está perdido? Esse é o tipo de pessoa que busca a verdade? Não só você não ousa expor tal comportamento perverso como pode ser cometido por anticristos satânicos, mas, ao contrário, você lhes obedece e até toma as palavras deles como verdade, às quais você se submete. Esse não é o epítome da estupidez?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). A leitura dessas palavras de Deus iluminou meu coração. Eu temia denunciar o líder da equipe com medo de que ele dificultasse as coisas para mim se eu o ofendesse ou de perder meu dever. Era como se ele poderia determinar meu dever ou meu destino. Era uma maneira absurda de ver tudo isso. Se eu fosse dispensada ou qualquer que fosse meu destino, tudo isso estava nas mãos de Deus. O homem não tinha a última palavra. Falsos líderes e anticristos não podem controlar isso. A casa de Deus não é igual ao mundo. Aqui reinam a verdade e a justiça. Falsos líderes e anticristos não conseguem firmar o pé na casa de Deus. Podem ganhar poder por um tempo, mas, no fim, todos serão expostos e eliminados. A igreja dispensou e eliminou um bom número de líderes falsos e anticristos no passado. Vi isso de maneira muito clara, mas quando um deles apareceu no meu círculo e eu precisei denunciá-lo para proteger os interesses da casa de Deus, eu recuei. Preferi ser o pequeno lacaio de Satanás. Fui tão fraca e covarde. Eu não entendia o caráter justo de Deus e não via que Ele governa e vê tudo. Eu temi ofender um homem, mas não temi ofender a Deus. Como isso era ter um lugar para Deus no meu coração?

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus. “Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa ser testemunha de Deus, então essa igreja deveria ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de ‘enterrar a morte’; é isso que significa expulsar Satanás. Se uma igreja tiver diversos valentões e eles forem seguidos por ‘pequenas moscas’ que carecem inteiramente de discernimento, e se os congregados, mesmo depois de terem visto a verdade, ainda forem incapazes de rejeitar as amarras e a manipulação desses valentões, então todos aqueles tolos serão eliminados no fim. Essas pequenas moscas poderiam não ter feito nada terrível, mas são ainda mais enganosas, ainda mais escorregadias e evasivas, e todos os que forem assim serão eliminados. Nem um permanecerá! Aqueles que pertencem a Satanás serão devolvidos a Satanás, enquanto aqueles que pertencem a Deus certamente irão em busca da verdade; isso é decidido pela natureza deles. Que todos aqueles que seguem Satanás pereçam! Nenhuma piedade será mostrada a tais pessoas. Que todos os que buscam a verdade sejam providos e possam ter prazer na palavra de Deus para o contentamento de seu coração. Deus é justo; Ele não mostraria favoritismo a ninguém. Se você for um diabo, então será incapaz de praticar a verdade; se você for alguém que busca a verdade, então é certo que não será levado cativo por Satanás. Isso está além de qualquer dúvida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Ao ler Suas palavras, pude sentir o caráter santo e justo de Deus que não pode ser ofendido. Ele não tolera que falsos líderes e obreiros perturbem o trabalho de Sua casa e prejudiquem Seus escolhidos. Ele também odeia aqueles que não praticam a verdade, que não protegem os interesses da casa de Deus quando tais pessoas aparecem. Se não se arrependerem, todos eles também serão eliminados e punidos. Refleti sobre como eu sabia que o líder da equipe era um falso líder, mas não pratiquei a verdade nem tive a coragem de denunciá-lo por causa dos meus interesses. Eu me curvei a Satanás repetidas vezes, tomando seu lado, cedendo e protegendo aquele falso líder à custa do trabalho da casa de Deus. Eu tinha parte no mal que ele estava causando. Eu estava desfrutando da verdade que Deus concede e comendo e bebendo à Sua mesa. Mas no momento crítico, quando Satanás estava causando estragos na casa de Deus, eu fui incapaz de proteger os interesses da casa de Deus. Em vez disso, mordi a mão que me alimentava e favoreci um inimigo. Isso era uma traição a Deus e ofendia Seu caráter. Quando pensei nestas palavras de Deus: “Que todos aqueles que seguem Satanás pereçam!”, fiquei com muito medo. Sabia que, se não me arrependesse, eu seria eliminada por Deus, juntamente com o falso líder. Eu vi a natureza e as consequências sérias de não denunciar um falso líder e me odiei por ser tão egoísta e desprezível. Não tinha protegido os interesses da casa de Deus. Faltava-me qualquer humanidade. Então vim para diante de Deus em oração: “Ó, Deus, sou tão egoísta e desonesta. Vi um falso líder na igreja que nunca denunciei ou expus. Eu o encobri e o satisfiz e agi como serva de Satanás para proteger meus interesses. Eu deveria ser punida. Deus, jamais farei algo assim de novo. Quero me arrepender. Por favor, dá-me força para praticar a verdade, para denunciar e expor aquele falso líder e defender o trabalho da igreja”.

No dia seguinte, li estas palavras de Deus em meus devocionais: “Você tem que aprender a dissecar seus pensamentos e ideias. Quaisquer coisas erradas que esteja fazendo e quaisquer de seus comportamentos dos quais Deus não gostaria, você deve ser capaz de revertê-los imediatamente e retificá-los. Qual é o propósito de retificá-los? É aceitar e levar em consideração a verdade, enquanto rejeita as coisas dentro de si que pertencem a Satanás e as substitui pela verdade. Você costumava confiar em seus caracteres corruptos, tais como astúcia e engano, mas agora não confia mais; agora, quando faz coisas, você confia em atitudes, estados e caracteres que são honestos, puros e abertos. […] Quando a verdade se tornar a sua vida, então, se alguém blasfemar contra Deus, não tiver reverência a Deus, for desleixado em seu dever, causar interrupções ou perturbar o trabalho da casa de Deus, e quando você vir isso acontecer, você será capaz de discernir e expor a questão quando necessário, e de abordá-la de acordo com a verdade-princípio” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que o elemento mais básico da fé é ter um coração honesto, praticar a verdade, proteger a casa de Deus e agir com princípios. É assim que trazemos alegria a Deus. Eu tinha que praticar a verdade e denunciar nosso líder conforme o princípio. Assim, escrevi tudo que ele tinha feito, com precisão e em detalhes, e entreguei ao líder da igreja. Após verificar tudo, o líder da igreja confirmou que ele tinha agido sem cuidado e não tinha feito nenhum trabalho real. Era, de fato, um falso líder e foi dispensado de seu dever. Senti uma paz quando fui informada disso. Essa experiência me mostrou como Deus é justo e que, em Sua casa, reinam Cristo e a verdade. Não importa quão alta seja a posição de alguém ou seu tempo de serviço, ele deve se submeter à verdade e às palavras de Deus. Aqueles que não praticam a verdade não permanecerão firmes na casa de Deus. Serão eliminados no fim. Ser honesto, praticar as palavras de Deus e agir com princípios é o que se alinha com a vontade de Deus e garante Sua aprovação.


58. Expondo uma falsa líder: uma luta pessoal

Por Zheng Yi, Coreia do Sul

No ano passado, eu cumpria meu dever numa igreja fora da cidade, mas voltei para casa após ser substituída por não fazer trabalho prático. Depois disso, descobri que nossa líder, a irmã Li, não tinha nada esclarecedor a dizer sobre as palavras de Deus, mas só pregava doutrina literal. Ela nunca falava sobre conhecer a si mesma nem compartilhava suas experiências. Era soberba quando ajudava os outros com os problemas deles, como um mestre instruindo seu aprendiz, e não conseguia resolver os problemas práticos de ninguém. Ela sempre falava sobre como tinha trabalhado e sofrido em seu dever, para que fosse admirada e adorada. Ela era sua própria lei. Havia uma irmã, nova na fé, que estava assustada ao ver o Partido Comunista Chinês prendendo cristãos. A irmã Li não comunicou sobre a verdade para apoiá-la, mas apenas a dispensou de seu dever. Alguns diáconos e eu lhe fizemos sugestões várias vezes, mas ela inventava desculpas e discutia conosco. Com base nos princípios, um líder que não faz as coisas de acordo com os princípios da verdade e que não aceita a supervisão e a poda de irmãos e irmãs não é uma pessoa que aceita e obedece à verdade. A irmã Li não conhecia a si mesma, carecia de entrada na vida e não conseguia resolver os problemas reais dos outros. Um líder de igreja desse tipo só prejudica o trabalho da igreja e a vida de irmãos e irmãs. Eu tinha certeza de que a irmã Li era uma falsa líder e não era apta para o trabalho da igreja, e eu queria denunciá-la. Mas fiquei com medo quando escrevi a carta para denunciá-la. Eu acabara de ser dispensada. Não estava cumprindo meu dever. Se eu delatasse a irmã Li e os outros não vissem o que eu via, eles poderiam usar aquilo contra mim: “Olhem a Zheng Yi. Acaba de ser dispensada, mas não abaixa a cabeça. Ela deveria estar olhando para si mesma, não para os outros. Parece que ela não tem autoconhecimento nem arrependimento”. Se dissessem isso, eu não conseguiria manter a cabeça erguida perto deles. Como uma falsa líder que tinha sido dispensada, senti que não tinha moral para falar. Pensei especialmente sobre como essa delação ofenderia a irmã Li. Estávamos na mesma igreja e nos víamos o tempo todo. Como nos daríamos bem depois disso? E se ela não perdesse sua posição e dificultasse as coisas para mim? Quanto mais eu refletia, mais eu me sentia encurralada. Imaginei que a delação a ofenderia e que eu não deveria me arriscar daquele jeito. À luz das minhas circunstâncias, eu não podia arriscar, e uma falsa líder na igreja não era responsabilidade só minha. Que outra pessoa a delatasse. Eu só queria continuar indo às reuniões e manter a paz.

Decidi esquecer o assunto, mas continuei sentindo certo desconforto. De noite, deitada na cama, minha cabeça era inundada por pensamentos da irmã Li se gabando em reuniões e pregando mecanicamente. Se isso continuasse, os irmãos e irmãs seriam prejudicados. Eu me senti mal por não me manifestar. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Suponha, por exemplo, que haja uma equipe de pessoas com uma pessoa a conduzindo; se essa pessoa for chamada de ‘líder’ ou de ‘obreira’, qual é a função dela dentro da equipe? (A função de liderança.) Que efeito a liderança dessa pessoa tem sobre as pessoas que ela lidera e sobre a equipe como um todo? Ela afeta a direção da equipe e sua senda. Isso implica que, se essa pessoa em uma posição de liderança trilhar a senda errada, então, no mínimo, isso fará com que as pessoas abaixo dela e toda a equipe se desviem da senda certa; além disso, isso pode interromper ou destruir a direção de toda a equipe enquanto avançam, bem como sua velocidade e ritmo. Então, quando se trata desse grupo de pessoas, a senda que seguem e a direção da senda que escolhem, a medida à qual entendem a verdade, bem como sua crença em Deus afetam não apenas a si mesmas, mas a todos os irmãos e irmãs que estejam dentro da esfera de sua liderança. Se um líder for uma pessoa correta, alguém que esteja trilhando a senda certa e busque e pratique a verdade, então as pessoas que ele liderar comerão e beberão adequadamente e buscarão adequadamente, e, ao mesmo tempo, o progresso pessoal do líder será constantemente visível a outros. Então, qual é a senda correta que um líder deve trilhar? É ser capaz de conduzir outros a um entendimento da verdade e a uma entrada na verdade, e levar outros perante Deus. Qual é uma senda incorreta? É frequentemente elevar a si mesmo e dar testemunho de si mesmo, buscando status, fama e lucro, e nunca dando testemunho de Deus. Que efeito isso tem sobre as pessoas abaixo dele? (Isso leva as pessoas perante ele.) As pessoas irão se afastar de Deus e ficar sob o controle desse líder. Se você conduz as pessoas para virem perante você, então você as está conduzindo para virem perante a humanidade corrupta, e você as está conduzindo para virem perante Satanás, não Deus. Somente conduzir pessoas para virem perante a verdade é conduzi-las para virem perante Deus. Esses são os efeitos que esses dois tipos de pessoas — as que trilham a senda correta e as que trilham a senda incorreta — têm sobre aqueles que são liderados” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Um: Eles tentam conquistar as pessoas”). Vi nas palavras de Deus que a senda de um líder não só o afeta pessoalmente, como tem um impacto direto sobre a entrada na vida dos outros e sobre todo o trabalho da igreja. A irmã Li só pregava palavras vazias e não resolvia as dificuldades reais dos irmãos e irmãs. Estava sempre se exibindo e enganando as pessoas, e os irmãos e irmãs a admiravam. Além disso, ela era arrogante e ditatorial e sempre tinha a última palavra em grande parte do trabalho da igreja. Ela não buscava os princípios da verdade nem aceitava sugestões de outros, mas lidava com as coisas com base em suas próprias noções. Ela não defendia o trabalho da igreja. Pelo contrário, ela o impedia abertamente. Com uma falsa líder como essa na igreja, os irmãos e irmãs seriam arrastados com ela. Ver tantos crentes sendo enganados por um falso líder e sua vida sofrendo por causa disso é muito triste para Deus. Eu já tinha discernido que a irmã Li era uma falsa líder e tinha visto o dano causado aos irmãos e irmãs e à vida da igreja por ter uma falsa líder no poder. Mas só por ter medo de ofendê-la, assisti ao trabalho da igreja e à entrada na vida dos outros sendo refreados, e assisti a tudo isso de olhos bem abertos. Eu não assumi uma posição para expô-la e delatá-la. Eu não fui nem um pouco justa e não estava considerando a vontade de Deus. Fui tão insensível! Eu já tinha prejudicado o trabalho da igreja por não fazer trabalho real no meu dever anterior. Agora, ver uma falsa líder enganando os escolhidos de Deus, mas não denunciá-la nem defender os interesses da igreja era algo imoral da minha parte! Senti cada vez mais que eu devia isso a Deus. Como um ser criado, eu deveria assumir uma posição, considerar a vontade de Deus e defender o trabalho da igreja. Esse era o meu dever e uma responsabilidade que eu deveria cumprir! Esse pensamento me deu forças, e eu disse a mim mesma: “Pelos interesses da igreja e para que os escolhidos de Deus possam viver uma autêntica vida da igreja, devo praticar a verdade e me manifestar sobre os problemas da irmã Li. Não posso permitir que uma falsa líder desvie irmãos e irmãs por mais tempo!”. Eu estava me preparando para escrever a denúncia, quando ouvi que, quando uma irmã mais velha tinha apontado alguns problemas da irmã Li a ela mesma, ela parou de se reunir com ela. Isso me enfureceu. Senti que ela realmente se recusava a aceitar a verdade. Ao mesmo tempo, minhas preocupações voltaram. Ela tinha excluído aquela irmã só por expressar uma opinião. Se ela descobrisse que eu a tinha delatado, ela guardaria rancor e dificultaria as coisas para mim? Se ela começasse a me julgar e me acusasse de atacar líderes e colaboradores, o que os outros pensariam? Se ela me oprimisse, eu não teria como cumprir meu dever e isso seria ainda mais difícil de suportar. Mas eu me sentiria muito culpada se não a denunciasse. Havia um cabo de guerra dentro de mim. Eu estava muito agitada.

E assim, fui para diante de Deus em oração e busca. Depois, li isto nas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Senti como se cada palavra batesse à porta da minha consciência, especialmente “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus?”. Era como se Deus estivesse perguntando isso diretamente para mim. Eu sabia que a irmã Li era uma falsa líder e que isso prejudicaria a entrada na vida dos escolhidos de Deus se não fosse resolvido a tempo, mas eu temia que ela se ofenderia e guardaria rancor contra mim ou que eu seria isolada e expulsa da Igreja. Eu só tinha defendido meus próprios interesses a cada passo e não ousei defender os princípios e delatá-la. Essa batalha espiritual exigiu que eu desse testemunho num momento crucial, mas eu só protegi meus interesses e quis agradar às pessoas, repugnando a Deus. Eu odiei a mim mesma. Não quis mais ser alguém que agradava às pessoas. Depois disso, eu me acalmei e refleti sobre mim mesma. Eu estava ciente de que ela era uma falsa líder e estava disposta a denunciá-la de acordo com os princípios. Mas quando ouvi que ela tinha excluído alguém por ter lhe dado um conselho, por que eu tinha escolhido me proteger em vez de defender o trabalho da igreja? Por que eu estava sempre protegendo meus próprios interesses? Comecei a orar e buscar sobre esse problema específico.

Uma vez, li estas palavras de Deus meus devocionais. “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só têm a determinação e o desejo de fazê-lo; elas não possuem a vida da verdade dentro de si. Como resultado, quando deparam com forças malignas ou encontram pessoas perversas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim fazendo com que a obra da casa de Deus sofra perdas e prejudicando os escolhidos de Deus — elas depois perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou é que você não entende completamente e portanto não tem confiança para se pronunciar? Não é nada disso; é que você está sendo controlado por vários tipos de caracteres corruptos. Um desses caracteres é astúcia. Você pensa primeiro em si mesmo, pensando: ‘Se eu me pronunciar, como isso me beneficiará? Se eu me pronunciar e desagradar alguém, como conviveremos no futuro?’ Essa é uma mentalidade astuta, certo? Isso não é o resultado de um caráter astuto? Outro é um caráter egoísta e mau. Você pensa: ‘O que uma perda aos interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Ainda que eu veja ou ouça acontecer, não preciso fazer nada. Não é responsabilidade minha — não sou um líder’. Essas coisas estão dentro de você, como se tivessem brotado de sua mente inconsciente e como se ocupassem posição permanente em seu coração — elas são o caráter satânico corrupto do homem. Esse caracteres corruptos controlam os seus pensamentos e atam suas mãos e seus pés e controlam a sua boca. Quando você quer dizer algo no seu coração, as palavras alcançam seus lábios, mas você não as diz, ou, se chega a falar, suas palavras saem aos rodeios, deixando-lhe espaço de manobra — você não fala com nenhuma clareza. Os outros não sentem nada depois que o ouvem, e o que você disse não resolveu o problema. Você pensa consigo mesmo: ‘Bem, eu falei. Minha consciência está tranquila. Cumpri com a minha responsabilidade’. Na verdade, você sabe em seu coração que não disse tudo que deveria, que o que disse não teve efeito algum e que o detrimento à obra da casa de Deus permanece. Você não cumpriu com a sua responsabilidade, entretanto fala em alto e bom som que cumpriu com a sua responsabilidade ou que não tinha certeza do que estava acontecendo. Você não está, então, totalmente sob o controle de seus caracteres satânicos corruptos?” (Extraído de ‘Só aqueles que praticam a verdade são tementes a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Por meio das palavras de Deus, percebi que eu só pensava em mim mesma diante de um problema. Eu era egoísta e enganosa. Eu seguia filosofias satânicas como “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”, “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos” e “Nunca mexa um dedo sem recompensa”. Elas estavam enraizadas em minha natureza, mantendo-me algemada, de modo que praticar a verdade era incrivelmente difícil. Eu sabia que devia denunciá-la de acordo com os princípios para o bem do trabalho da igreja, mas quando estava prestes a fazê-lo, fiquei com medo de ofendê-la e de ser julgada e maltratada por ela. Pensando assim, meu senso de obrigação, responsabilidade e dever desapareceu, e senti que uma falsa líder na igreja não era meu problema pessoal. Eu não queria causar problemas, assim evitei ofendê-la e protegi a mim mesma. Fui contra o esclarecimento do Espírito Santo repetidas vezes até não me sentir mais culpada. Eu estava totalmente acorrentada pela minha corrupção satânica. Eu tinha cometido uma transgressão semelhante em meu dever anterior, vivendo segundo as filosofias de vida satânicas. Descobri uma líder arrogante com um entendimento distorcido da verdade que deveria ser dispensada. Mas então vi que ela tinha algum calibre e era boa em pregar doutrinas literais e enganar as pessoas. Vendo que muitos irmãos não tinham discernimento sobre ela, eu temi que eles me julgassem e dissessem que eu era fria caso ela fosse substituída. Assim, adiei por mais de dois meses até fazer com que fosse dispensada. Isso interrompeu bastante o trabalho da igreja. Vi uma falsa líder na igreja, mas cometi o mesmo erro antigo. Eu não quis me envolver. O modo como cumpri meu dever mostrou que eu era egoísta e enganosa e que não conseguia praticar a verdade quando isso afetava meus interesses. Eu tinha violado a verdade e perdido meu testemunho repetidas vezes. Era uma vergonha. Quando percebi isso, me prostrei diante de Deus e orei: “Ó, Deus! Agora vi o quanto Satanás me corrompeu. Sou uma pessoa egoísta e desprezível que só quer agradar às pessoas. Sou baixa e imunda. Deus, por favor, salva-me das amarras do meu caráter corrupto”.

Mais tarde, numa comunhão, li que Satanás governa no mundo, mas que Deus e a verdade governam na igreja, são dois mundos diferentes, e que, na casa de Deus, quando uma pessoa maligna ou sem humanidade é escolhida como líder, ela não durará muito sem a realidade da verdade. Isso prova que a verdade reina na casa de Deus. Satanás mantém o mundo nas trevas, e as pessoas falam e agem com base em suas filosofias. Bajulação é a única maneira de subir na vida. Ser honesto e ofender alguém resulta em punição. Seja entre pessoas comuns ou poderosas, uma pessoa honesta é intimidada e excluída, e muitas pessoas até perdem a vida por causa disso. Mas a verdade e a justiça governam na casa de Deus. Deus abençoa e gosta daqueles que buscam a verdade e de pessoas com senso de justiça. Aqueles que protegem os interesses da igreja e os escolhidos de Deus, que ousam expor líderes falsos e anticristos, podem ser aceitos, salvos e aperfeiçoados por Deus. Eles também recebem a aprovação e o apoio de outros. Aqueles que não se submetem à verdade, mas se opõem a ela, não importa quão elevado seja seu nome ou status, acabarão abandonados e eliminados pelo Espírito Santo, como a anticristo Yang, que foi expulsa da igreja ano passado. Ela oprimia e excluía qualquer dissidente quando era líder e colocou seus familiares e amigos em cargos importantes. Ela tentou construir seu próprio império em oposição a Deus e até roubou ofertas. Ela pensava que tinha se cercado totalmente com parentes e amigos e que assim, seus atos malignos não seriam expostos. Mas Deus vê todas as coisas e em Sua sabedoria, Ele usa os truques de Satanás para o Seu benefício. Ele criou um ambiente para que aqueles com senso de justiça a denunciassem e expusessem sua maldade. Depois da investigação e verificação da igreja, ela não só teve de devolver tudo que tinha roubado, mas foi expulsa permanentemente da Igreja. Isso mostra que, não importa qual seja o dever ou status de alguém, quem pratica o mal ou não busca a verdade não pode escapar do julgamento justo de Deus! A casa de Deus não é como o mundo. Nada que contraria a verdade pode florescer na casa de Deus. Qualquer um que descobrir algo contrário à verdade pode se levantar para expor e impedir aquilo. Isso mostra que a verdade reina na casa de Deus. Quanto a denunciar a irmã Li, eu não entendi a justiça de Deus nem percebi que Ele vê e governa sobre tudo. Falsos líderes e anticristos não podem se estabelecer na casa de Deus. Se eu teria um dever a cumprir e quais seriam meu destino e desfecho, tudo estava nas mãos de Deus e não de qualquer líder. Eu não podia mais ser contida por ela. Assim, fiz uma denúncia verídica dos problemas da irmã Li. Logo depois, um líder veio à nossa igreja para investigar a situação. Com base nos princípios, foi determinado que a irmã Li era uma falsa líder, e ela foi dispensada. Depois disso, a irmã Li ganhou algum autoconhecimento por meio de devocionais e reflexão e quis se arrepender e mudar. A líder seguinte escolhida era uma irmã que buscava a verdade e, aos poucos, todo o trabalho da igreja foi retomado. Vi a justiça de Deus e que a verdade governa na casa de Deus. Deus expôs meu egoísmo e engano e purificou minha corrupção através de me delatar o falso líder. Isso realmente é Deus me salvando e me aperfeiçoando!


59. O fruto de uma denúncia honesta

Por Zhao Ming, China

Em abril de 2011, tive que assumir o cargo de uma líder chamada Yao Lan em uma igreja em outra parte do país. Durante o período de transição, enquanto Yao Lan me passava os detalhes da situação da igreja, ela mencionou que sua filha Xiaomin era diaconisa de rega e que ela me ajudaria a me familiarizar com o trabalho na igreja. Senti uma admiração por ela enquanto ouvia sua explicação extremamente organizada. Yao Lan parecia lidar muito bem com o trabalho da igreja e ser muito capaz, portanto, não era de se admirar que agora ela pudesse assumir o comando de uma gama tão ampla de trabalhos. Internamente, resolvi que levaria em consideração a vontade de Deus e faria meu melhor para que o trabalho da igreja funcionasse bem.

No dia seguinte, Xiaomin me levou para uma reunião de líderes de equipe. Depois de ler as palavras de Deus, compartilhei um pouco das minhas experiências e dos meus entendimentos relevantes. A irmã Xia disse então, descontente: “Nossa antiga líder, Yao Lan, não comungava sobre as palavras de Deus assim. Ela explicava tudo linha por linha, dizendo coisas como: ‘Isto é uma exortação’ e ‘isto é um aviso’”. Os outros irmãos e irmãs concordaram e disseram que Yao Lan comungava a verdade com clareza. Fiquei muito surpresa e pensei: “Comungar a palavra de Deus não é falar sobre nossas experiências e entendimentos com base nas palavras Dele?”. Por que Yao Lan não fala sobre como ela coloca as palavras de Deus em prática e como as experimenta em pessoa? Por que ela explicaria as palavras de Deus aos irmãos linha por linha? Tal comunhão pode permitir que eles entendam a verdade e se conheçam? Eu queria fazer uma reunião com eles para discutir os princípios de comunicar as palavras de Deus, mas então em pensei: “Eu sou nova nesta igreja, e Yao Lan é responsável pelo trabalho. Sua filha Xiaomin também trabalha aqui. Se eu disser que a maneira de comungar as palavras de Deus de Yao Lan explica apenas o sentido literal das palavras e ela souber disso, vai pensar que eu já estou procurando seus erros antes mesmo de assumir o cargo e pensará mal de mim. Se eu a ofender, as coisas vão ficar estranhas”. Por isso, mantive minha boca fechada.

Um dia, a irmã Xiao me entregou uma carta sem contar para Xiaomin. A carta dizia que ela já havia feito algumas sugestões a Yao Lan, mas Yao Lan não tinha aceitado nenhuma. Além disso, Yao Lan começou a atrapalhar seu trabalho e não a deixou cumprir seu dever de anfitriã. Fiquei realmente surpresa. Pensei: “A irmã Xiao deve estar errada. Como Yao Lan pode oprimir alguém assim?”. Então, procurei Xiaomin para ficar a par da situação. Xiaomin disse que a irmã Xiao era muito entusiasmada, mas muitas vezes entendia mal as coisas. Ela disse também que a irmã Xiao era conhecida na região pela sua fé, que, por isso, sua casa não era segura e que ela precisava de mais sabedoria para manter um ambiente segura em casa. Ela disse algumas coisas negativas sobre a irmã Xiao. Eu comecei a refletir: “Se tudo isso for verdade, então a irmã Xiao realmente não é adequada para o dever de anfitriã. Mas porque ela diria que Yao Lan a estava oprimindo? Talvez ela tenha algum tipo de desentendimento com Yao Lan”. Eu ainda estava incomodada, por isso fui visitar a irmã Xiao em sua casa. Eu descobri que sua casa era relativamente adequada para hospedagem e que não lhe faltava sabedoria, por isso fiquei confusa. Eu pensei: “As coisas são muito diferentes do que a Xiaomin disse. Será que Yao Lan estava oprimindo a irmã Xiao?”. Quando pedi à irmã Xiao mais detalhes, descobri que Yao Lan estava usando a necessidade de um ambiente seguro como desculpa, que ela havia impedido vários diáconos de desempenharem suas funções. O resultado disso era que os irmãos e irmãs não tinham ninguém para regá-los. Eles não estavam vivendo uma vida normal da igreja. Quando a irmã Xiao levantou essa questão com Yao Lan, dizendo que esses arranjos não eram apropriados, Yao Lan não apenas se recusou a aceitar, mas ainda a retirou de seu dever. E sabe o que é ainda mais inacreditável? Ela escondeu uma carta da irmã Xiao em que ela reportava os problemas. Fiquei chocada ao ouvir isso. Como isso era possível? Yao Lan estava claramente errada, no entanto, ela não aceitou o que a irmã Xiao disse e até escondeu a sua carta. Ela definitivamente não era alguém que aceitava a verdade! Isso me lembrou mais uma vez de como ela não falava sobre suas próprias experiências e entendimentos quando comungava sobre as palavras de Deus, mas, tirava as palavras do contexto e enganava os irmãos e irmãs. Ela agia contra os princípios de comunhão das palavras de Deus. Eu percebi que isso era um problema real e que precisava relatar isso aos meus superiores, para que o trabalho da casa de Deus não fosse atrasado. Mas então pensei: “De acordo com o que disse a irmã Xiao, Yao Lan é uma pessoa de pouca humanidade. No momento, ela está no comando do meu trabalho, por isso, se descobrir que fui eu quem a denunciou, ela pode me oprimir e me fazer perder meu dever”. Suspirando, decidi que era melhor não dizer nada, mas também resolvi que a irmã Xiao deveria voltar à função de anfitriã.

Inesperadamente, alguns dias depois, a irmã Chen também relatou algumas das maldades de Yao Lan. Ela disse que o irmão Wang e sua esposa eram novos convertidos e estavam com um pouco de medo devido às prisões e perseguições do Partido Comunista Chinês, por isso não ousavam assumir a tarefa de hospedagem. Yao Lan, além de não comungar sobre a verdade para ajudá-los, ainda os repreendeu e não deixou que outra pessoa os ajudasse. No fim, o irmão Wang e sua esposa caíram no pessimismo e desistiram de participar das reuniões. Quando a irmã Chen disse a Yao Lan que isso não era jeito de tratar aos irmãos e irmãs, ela não parou para refletir e inventou que a segurança da irmã Chen tinha sido comprometida. Então, ela afastou a irmã Chen da igreja por vários meses, não permitindo que ela participasse das atividades. Havia também o caso de uma das irmãs que cuidava da rega. Nas reuniões, ela usava as palavras de Deus em sua comunhão e se abria totalmente a respeito dos caracteres corruptos que revelava. Yao Lan aproveitou a oportunidade para dispensá-la de seu dever. Depois disso, ela promoveu sua filha Xiaomin para o dever de rega e disse aos irmãos e irmãs que a treinassem bem, Pois, no futuro, ela assumiria tarefas importantes na casa de Deus. Yao Lan também promoveu seu marido a líder de equipe, mesmo ele não sendo um verdadeiro crente e sendo incapaz de comungar qualquer coisa de valor nas reuniões. Yao Lan, no entanto, agiu com emoção, colocou seu marido na igreja, e, em seguida, o designou para ser líder de equipe. Tal fato foi uma violação grave dos decretos administrativos. E sua maldade não parou por aí. Yao Lan e sua filha governavam a igreja como monarcas, oprimindo e dando ordens aos irmãos como queriam, até que todos ficaram com medo dela e não ousavam dar qualquer opinião. Ao ouvir a irmã Chen, fiquei chocada e indignada. No início, quando Yao Lan estava transferindo seu trabalho para mim, senti uma admiração por ela, enquanto dizia que o trabalho estava indo bem. Mas era tudo mentira. Ela não apenas citou as palavras de Deus fora do contexto durante a comunhão e enganou alguns dos irmãos e irmãs pregando com base em doutrinas, como também gostava das benesses de seu cargo e atacava os irmãos e irmãs. Ela passou a governar a igreja como uma ditadora, oprimindo os outros como queria e dispensando-os de seus deveres. Ela promoveu e privilegiou aqueles que eram mais próximos dela e praticou nepotismo. Seu comportamento temerário e imprudente e suas muitas ações más mostraram que ela era um anticristo em pele de cordeiro! Agora, ela teria uma influência ainda maior, portanto, os irmãos e irmãs certamente seriam prejudicados. Eu sabia que precisava denunciá-la a um superior assim que pudesse para defender o trabalho da igreja. Quando pensei em denunciá-la, no entanto, fiquei preocupada: “Yao Lan é responsável pelo meu trabalho. Conhecendo seu comportamento, sei que, se ela descobrir que eu a denunciei, provavelmente me despedirá de meu posto de líder da igreja e me mandará para casa. Talvez ela encontre até algum pretexto para me oprimir e punir. Minha vida ficaria muito difícil. E se eu acabar expulsa da igreja? Nesse caso, minha jornada de fé em Deus estaria terminada. Eu preciso ser realista. Primeiro, vou organizar o trabalho da igreja e depois vejo o que fazer”. E assim, para me proteger, decidi não denunciá-la nem expor seus erros. Contudo, na reunião seguinte, vi o olhar de expectativa dos irmãos e irmãs que tinham sido oprimidos por ela, e isso me deixou angustiada. Minha consciência pesou. Além disso, quando os ouvi falar que Xiaomin estava circulando pela igreja exaltando a capacidade de comunhão da verdade de Yao Lan e soube que ela estava repreendendo e dando lições nos irmãos e irmãs de forma condescendente, fiquei ainda mais irritada. Pensei: “Devo relatar a maldade de Yao Lan e Xiaomin a um superior. Eu não posso permitir que elas ajam perversamente e oprimam irmãos e irmãs como quiserem”. Então, anotei tudo que os irmãos e irmãs tinham me contado sobre elas. Após a reunião, no entanto, fiquei em dúvida novamente. O que Yao Lan faria para me punir se descobrisse? Mas se decidisse me proteger e não denunciá-las, eu não estaria praticando o mal? Eu estava entre a cruz e a espada, e me sentia tão encurralada que não conseguia respirar. Em lágrimas, ajoelhei-me e orei a Deus, dizendo: “Querido Deus, quero denunciar Yao Lan e sua filha aos meus líderes, mas temo que elas se vinguem de mim. Ó, Deus, por favor, guia-me para romper a opressão das forças das trevas, praticar a verdade e cuidar do trabalho da igreja”.

Depois da minha oração, li isto nas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar suas emoções de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam cumpridas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que faz a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Eu fiquei muito envergonhada depois de ler essas revelações nas palavras de Deus. Eu acreditava em Deus, mas Ele não tinha lugar em meu coração. Eu não estava levando a sério a comissão de Deus e, diante dos problemas, só pensava em meus próprios interesses. Eu não estava protegendo o trabalho da casa de Deus. Eu sabia muito bem que Yao Lan estava citando as palavras de Deus fora de contexto, sabia que ela era dominadora e que punia e oprimia irmãos e irmãs. A fim de promover aqueles seus familiares e consolidar suas forças, ela dispensava as pessoas de suas funções arbitrariamente, atrapalhando severamente e interferindo na vida da igreja e repreendendo e prejudicando irmãos e irmãs. E agora que tinha assumido um cargo mais alto, ela estava em posição de prejudicar ainda mais irmãos e irmãs. Mas eu tinha medo do status e da influência de Yao Lan. Eu tinha medo de ser oprimida e demitida por ela, perdendo minha posição e perspectivas de futuro. Eu tinha medo da vingança de Yao Lan e sua filha, por isso, não ousei seguir os princípios e denunciá-las. Então, de olhos bem abertos, observei anticristos e pessoas perversas fazendo o mal dentro da igreja. Os irmãos e irmãs estavam sendo oprimidos e tendo sua vida prejudicada, mas eu não ousava me levantar e denunciar Satanás. Que pessoa mesquinha, egoísta e desprezível eu era! Então li as palavras de Deus que diziam: “A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se ver que a natureza do homem é corrupta, maligna e reacionária, repleta das filosofias de Satanás e imersa nelas — é, em sua totalidade, uma natureza que trai a Deus. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Quanto ao que é o veneno de Satanás, isso pode ser completamente expresso em palavras. Por exemplo, se você pergunta para alguns malfeitores por que cometeram o mal, eles responderão: ‘Por que é cada um por si e o diabo pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A lógica de Satanás se tornou a vida das pessoas. Elas podem fazer coisas por este ou aquele propósito, mas só as estão fazendo para si mesmas. Todos pensam que, como é cada um por si e o diabo pega quem fica por último, as pessoas deveriam viver pelas próprias causas e fazer tudo que puderem para assegurar uma boa posição em prol de comida e roupas finas. ‘Cada um por si e o diabo pega quem fica por último’ — essa é a vida e a filosofia do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras de Satanás são precisamente o veneno de Satanás e, quando as pessoas o internalizam, ele se torna a natureza delas. A natureza de Satanás é exposta por meio dessas palavras; elas o representam completamente. Esse veneno se torna a vida das pessoas bem como o fundamento de sua existência, e a humanidade corrupta tem sido constantemente dominada por esse veneno por milhares de anos” (Extraído de ‘Como trilhar a senda de Pedro’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que eu tinha sido corrompida e pisoteada por Satanás, e que o íntimo do meu ser estava saturado com os venenos, as filosofias e os códigos de conduta satânicos, de forma que eu estava me tornando cada vez mais maligna e egoísta. Eu vivia de acordo com os venenos satânicos, tais como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”, “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos”, e “Pessoas sensatas sabem se proteger e evitam apenas cometer erros”. Meus pensamentos eram distorcidos, e meus valores e perspectivas de vida eram terríveis. Eu considerava que meus próprios interesses, minhas perspectivas de futuro e meu destino eram mais importantes do que qualquer outra coisa. Diante do prejuízo que Yao Lan e sua gangue de anticristos estavam causando aos irmãos e irmãs da igreja, eu sabia que precisava denunciá-los. Mas como eu estava com medo de ser atacada, de perder meu cargo e minhas perspectivas de futuro, não fiz nada, mesmo lutando internamente contra isso. Portanto, permiti que os anticristos perturbassem a igreja e agi de forma preguiçosa, não ousando ser imparcial a respeito da questão. Eu percebi que estava tão fortemente presa pelos venenos de Satanás que havia me tornado sua cúmplice, seu animal de estimação. Isso era repugnante para Deus, e eu era indigna de viver diante Dele. Eu desfrutei de anos da obra e orientação de Deus, e Ele me educou para cumprir meu dever como líder de igreja. Eu, porém, não sabia valorizar isso e não me importava em cuidar dos irmãos e irmãs e defender o trabalho da casa de Deus. Eu vivia totalmente envolvida em meus próprios deveres egoístas, sem qualquer sinal de dignidade ou integridade. Eu falhei em viver de acordo com a confiança que os irmãos e irmãs depositaram em mim. E, além disso, não conseguia viver a comissão que Deus tinha me dado. Depois de pensar isso, eu me odiei por ser tão egoísta e desprezível e fiz uma oração a Deus, cheia de arrependimento. Eu pedi que Ele me desse força e me guiasse para me libertar das influências sombrias e ser capaz de praticar a verdade.

Depois disso, li isto nas palavras de Deus: “O caráter de Deus é algo que pertence ao Governante de todas as coisas e seres vivos, ao Senhor de toda a criação. Seu caráter representa honra, poder, nobreza, grandeza e, acima de tudo, supremacia. Seu caráter é o símbolo de autoridade, o símbolo de tudo que é justo, o símbolo de tudo que é bom e belo. Mais que isso, é um símbolo Daquele que não pode ser[a] vencido nem invadido pelas trevas nem por qualquer força inimiga, e é, também, um símbolo Daquele que não pode ser ofendido (nem Ele tolerará ser ofendido)[b] por qualquer ser criado. Seu caráter é o símbolo do mais alto poder. Nenhuma pessoa, ou pessoas, consegue ou pode perturbar Sua obra ou Seu caráter” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). As palavras de Deus me mostraram que Ele governa todas as coisas, que Seu caráter é a marca de maior autoridade e que nenhuma força do inimigo ou das trevas pode ofendê-Lo. Deus expurgará da igreja todas as forças disruptivas de Satanás e as eliminará. Essa é a direção que a obra de Deus seguirá. Ele, sem dúvida, levará a cabo tal realidade. Yao Lan governava a igreja como uma tirana, controlando e oprimindo os irmãos e as irmãs, favorecendo os que eram próximos dela e estabelecendo seu próprio reino. Ela havia interrompido e interferido na obra de Deus, feito todo tipo de mal e ofendido seriamente o caráter de Deus. Ela era um demônio anticristo que seria expulso da igreja mais cedo ou mais tarde. Pensei em como a casa de Deus já havia expulsado tantas pessoas más e anticristos. Mesmos os mais selvagens só obtiveram sucesso por um tempo, e, no final, não escaparam da punição de Deus. Essa não é a justiça de Deus? No entanto, eu não tinha entendido a justiça de Deus e não tinha confiado no fato de que, na casa de Deus, a verdade e a justiça prevaleciam e Ele reinava. Para mim, a casa de Deus era igual ao mundo, um lugar onde quem tem status e poder controla meu destino. Por isso, eu pensava que, se eu importunasse Yao Lan e sua filha, acabaria perdendo meu futuro e meu destino. Eu tinha medo de que elas se vingariam de mim. Não confiei que Deus governava todas as coisas. Esse tipo de fé era uma desgraça para Deus! Logo depois, li a seguinte passagem das palavras de Deus: “Minhas palavras são a base da fuga do homem das influências tenebrosas e as pessoas que não podem praticar de acordo com as Minhas palavras não serão capazes de fugir das amarras da influência das trevas. Viver em um estado correto é viver sob a orientação das palavras de Deus, viver em um estado de lealdade a Deus, viver em um estado de buscar a verdade, viver na realidade de despender-se sinceramente pela causa de Deus e viver em um estado de amar a Deus genuinamente. Aqueles que vivem nesses estados e dentro dessa realidade se transformarão lentamente conforme entrarem na profundidade da verdade e se transformarão conforme a obra prossegue mais fundo; e, no fim, certamente se tornarão pessoas que são ganhas por Deus e que amam a Deus genuinamente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Fuja da influência das trevas e você será ganho por Deus”). As palavras de Deus me mostraram a senda. Se quisesse romper os grilhões da influência sombria de Satanás, eu tinha que praticar de acordo com as palavras de Deus. Eu tinha que abrir mão de meus próprios interesses pessoais e pensamentos sobre meu futuro, praticar a verdade, expor e acusar esses anticristos e defender o trabalho da casa de Deus. Mesmo se eu fosse demitida do cargo e perdesse minha posição e perspectivas, precisava seguir os princípios verdadeiros. Depois de entender isso, encontrei minha força, e escrevi uma carta aos meus líderes acusando Yao Lan e Xiaomin.

Alguns dias depois, os líderes reuniram todos os irmãos e irmãs para esclarecer as ações malignas cometidas por Yao Lan e Xiaomin. De acordo com os princípios, Yao Lan, seu marido e Xiaomin foram demitidos de suas funções. Yao Lan e sua filha não pararam para refletir ou conhecer melhor a si mesmas, em vez disso, elas visitavam irmãos e irmãs em suas casas, fingindo arrependimento ou lamentando a injustiça com que foram tratadas na tentativa de enganar os outros. Elas não queriam se arrepender, e, no fim, por causa de suas ações malignas, elas foram denominadas anticristos e malfeitoras que cometeram todos os tipos de perversidade e foram expulsas da igreja. A vida da igreja voltou ao normal. Os irmãos e as irmãs aplaudiram em alegria e todos louvaram a Deus por Sua justiça e santidade. Isso me ajudou a ver com uma clareza ainda maior que justiça e verdade dominam na casa de Deus, que é Cristo quem governa naquele lugar. Também percebi que não importa o quão más, poderosas e violentas sejam as forças do mal, elas nunca poderão superar a autoridade de Deus e atrapalhar a Sua obra, muito menos controlar o destino de qualquer pessoa. Elas são como peças de xadrez nas mãos de Deus, ferramentas que servem para ajudar os escolhidos de Deus a desenvolver o discernimento. Suas ações permitem que outros vejam os anticristos e pessoas más como realmente são, para que não sejam desviados. Em meio a essa experiência de acusação dos anticristos, foram a iluminação, orientação e liderança das palavras de Deus que me permitiram vencer as forças das trevas e praticar a verdade. Meu coração se acalmou e ficou em paz. Eu senti que me comportar dessa maneira era a única forma de viver com dignidade e integridade. Eu me senti livre. Foi isso que ganhei ao escrever uma denúncia honesta.

Toda a glória a Deus Todo-Poderoso! Amém!

Notas de rodapé:

a. O texto original diz: “é um símbolo de ser incapaz de ser”.

b. O texto original diz: “como também um símbolo de ser incapaz de ser ofendido (e de não tolerar ser ofendido)”.


60. Deus é tão justo

Por Zhang Lin, Japão

Em setembro de 2012, eu era responsável pelo trabalho da igreja quando conheci minha líder, Yan Zhou. Descobri que ela tinha pedido aos irmãos e irmãs que pregassem o evangelho de porta a porta. Essa era uma violação séria dos princípios. Assim, eu e meu colega de trabalho dissemos a ela: “Devemos seguir os princípios da casa de Deus quando espalhamos o evangelho. O que você está fazendo é contrário a eles, e se incrédulos ou malfeitores vierem para a Igreja, isso perturbará o trabalho da casa de Deus. Em todo caso, é perigoso pregar o evangelho dessa forma. Se alguém chamar a polícia, você terá jogado nossos irmãos e irmãs aos leões”. Ela não só não nos deu ouvidos, mas nos acusou de sermos apegados às regras. Depois disso, nas reuniões, ela passou a nos repreender com frequência, dizendo que estávamos obstruindo o trabalho evangélico da casa de Deus. Nós dois nos sentimos muito constrangidos por ela. Em dezembro daquele ano, nossos membros regionais saíram para pregar, conforme Yan Zhou tinha mandado, e mais de cem pessoas foram presas. Foi um golpe duro para o trabalho da casa de Deus, mas Yan Zhou não mostrou remorso nenhum. Eu nunca a vi dissecar ou refletir profundamente sobre sua arrogância ou imprudência. Em novembro de 2013, fiquei responsável pela produção dos vídeos da igreja. Percebi que ela ainda fazia arrogantemente o que queria. Ela repreendia e condenava qualquer um que expressasse uma opinião diferente. Repetidas vezes, ela retinha os vídeos que os irmãos e irmãs submetiam à revisão, o que significava que eles não recebiam dicas oportunas ou ajuda da casa de Deus. Eu apontei para ela algumas coisas deficientes em como ela fazia seu dever e dei algumas sugestões, mas ela continuou como sempre. Não me deu ouvidos e disse que o arrogante era eu. Em maio de 2014, ela me dispensou e me mandou para casa. Quando cheguei em casa, por acaso, li alguns princípios sobre discernir anticristos e falsos líderes. Comparando o comportamento consistente de Yan Zhou com eles, finalmente percebi como ela era arrogante e maliciosa. Ela sempre era desenfreada e ditatorial em seu dever. Não aceitava a verdade nem as sugestões de irmãos e irmãs, mas oprimia e condenava as pessoas. Sua conduta não mostrava que ela era um anticristo que odiava a verdade? Quando vi a natureza de sua conduta, fiquei chocado. Durante os dois anos que tinha trabalhado com ela, eu tinha visto seu comportamento e abordagem, mas via tudo isso como expressões de corrupção. Nunca usei as palavras de Deus para dissecar sua natureza, sua essência ou a senda que ela seguia. Assim, sempre que estava com ela, eu só tinha de ser tolerante e paciente, o que acabou atrasando e impactando o trabalho da casa de Deus. Pensei: “Se Yan Zhou continuar como líder da igreja, ela perturbará o trabalho da casa de Deus ainda mais”. Decidi informar os problemas dela à casa de Deus. Fiz uma oração a Deus e escrevi uma carta em que a denunciava. No fim da carta, acrescentei uma última coisa. Na época, eu sabia que existia um vídeo com alguns problemas, assim, pedi que a casa de Deus o investigasse e analisasse.

Quando eu estava prestes a enviar a carta, comecei a ter outros pensamentos. Pensei: “Eu dei sugestões a ela antes e apontei problemas em seu dever, mas isso não correu muito bem e ela me mandou para casa. Agora, não posso nem cumprir o meu dever. Se eu enviar esta carta denunciando os problemas dela e, por algum acaso, ela a ler, ela me acusará de atacar líderes e colaboradores, e, então, o que será de mim? Eu deveria deixar quieto. Visto que já estou fora, talvez seja melhor não mexer com isso”. Mas então, pensei: “Hoje, Deus me guiou para enxergar que Yan Zhou trilha a senda dos anticristos. Se eu não denunciar isso, quem sofrerá serão a casa de Deus e os irmãos e irmãs. Eu não seria um assistente de Satanás e um malfeitor?”. Eu estava num dilema, com os interesses da casa de Deus e dos irmãos e irmãs de um lado, e minhas perspectivas futuras de outro. Eu não sabia o que fazer. Durante alguns dias, vim para diante de Deus em oração com frequência, pedindo que Ele me guiasse na senda certa. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus. “Você deve ter aspirações e a coragem de ser aperfeiçoado e não deve sempre pensar que é incapaz. A verdade tem seus favoritos? A verdade pode se opor às pessoas deliberadamente? Se você buscar a verdade, isso pode sobrecarregá-lo? Se você assumir uma posição firme pela justiça, isso o derrubará? Se verdadeiramente for sua aspiração buscar a vida, a vida pode escapar de você? Se você estiver sem a verdade, isso não é porque a verdade o ignora, mas porque você se mantém afastado da verdade; se você não conseguir se manter firme pela justiça, não é por que há algo de errado com a justiça, mas porque você acredita que ela não está alinhada com os fatos; se você não ganhou vida depois de buscá-la por muitos anos, isso não é porque a vida não tem consciência de você, mas porque você não tem consciência da vida e afugentou a vida; se você vive na luz e tem sido incapaz de ganhar a luz, não é porque a luz é incapaz de iluminar você, mas porque você não deu qualquer atenção à existência da luz, e, assim, a luz silenciosamente se afastou de você. Se você não buscar, só resta dizer que você é lixo sem valor, não tem coragem na sua vida e não tem espírito para resistir às forças das trevas. Você é fraco demais! Você é incapaz de escapar das forças de Satanás que o estão sitiando e apenas está disposto a levar esse tipo de vida segura e protegida e morrer na ignorância. O que você deve alcançar é sua busca por ser conquistado; esse é seu dever moral. Se você estiver contente por ter sido conquistado, você expulsa a existência da luz. Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deve fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Essa passagem me deu fé e força. “Sim”, pensei. “Não posso permitir que essa força sombria me derrote”. Eu nunca tive discernimento sobre Yan Zhou. Mas agora Deus tinha arranjado as coisas para que eu visse a natureza dela, sua essência e a senda que ela seguia. Eu devia ter assumido uma posição e soado o alarme, mas, em vez disso, eu segui a filosofia de Satanás: “Deixe as coisas seguirem se não afetarem alguém pessoalmente” para o bem de minhas perspectivas futuras. Vi como fui egoísta, desprovido de consciência e razão. Pensei em todos os anos em que tinha acreditado em Deus e desfrutado da rega e do sustento das palavras de Deus. No entanto, nesse momento crucial, eu estava ignorando minha consciência para proteger meus interesses, ignorando os interesses da casa de Deus. Que pessoa ingrata, má e desprezível eu fui! Percebendo isso, pensei: “Devo agir com consciência e com um senso de justiça, praticar a verdade e proteger o trabalho da casa de Deus”. Assim, voltei muitas vezes para diante de Deus em oração e finalmente tomei esta decisão: “Quaisquer que sejam as consequências de escrever essa denúncia, não posso ser um assistente de Satanás só para proteger meus interesses. Vi os problemas de Yan Zhou, então devo assumir uma posição, expor suas ações malignas e proteger o trabalho da casa de Deus”. Então, enviei o relatório à casa de Deus. Depois disso, senti um grande alívio e tive uma sensação de paz no meu coração. Depois, esperei ansiosamente todos os dias que a casa de Deus enviasse alguém para investigar a situação de Yan Zhou e que os irmãos e irmãs vissem o anticristo que ela era e a rejeitassem. Infelizmente, minha situação piorou ainda mais por causa dessa carta.

Em agosto de 2014, a igreja permitiu que eu voltasse a cumprir o meu dever. Mas, em meados de outubro, uma líder de sobrenome Li veio à casa em que eu estava morando. Com uma expressão rígida em seu rosto, ela perguntou: “Você escreveu uma carta de denúncia?”. Eu disse que sim. Parecendo insatisfeita, ela disse: “Yan Zhou é responsável pelo trabalho da igreja, e eu estou sempre em contato com ela. Eu nunca percebi nem ouvi nada que indicasse que ela se comporta como uma falsa líder ou um anticristo. Essa carta que você escreveu foi um ataque aleatório a líderes e colaboradores”. Não acreditei que estava ouvindo aquilo. Eu nunca teria imaginado tal resultado após esperar quatro meses. Permaneci calmo a despeito daquilo que ela disse. Eu sabia que tinha escrito aquela carta sobre Yan Zhou de acordo com os fatos e princípios. De forma alguma era uma acusação falsa. Então, a líder Li disse: “Sua carta mencionou a verificação de algum vídeo, e a casa de Deus gastou dois meses investigando e revisando. Isso interrompeu profundamente o trabalho da casa de Deus e ofendeu o caráter de Deus”. Ela disse que essas eram as palavras dos líderes seniores. Esses comentários me deixaram em estado de choque. Nunca imaginei que minha carta causaria tal interrupção severa no trabalho da casa de Deus e ofenderia o caráter de Deus. Se o que ela dizia era verdade, eu realmente tinha cometido um grande mal. De repente, me senti sem energia e comecei a chorar. Então, a líder Li disse: “Pegue suas coisas, vá para casa e reflita sobre o que fez. Quando tiver refletido, poderá voltar a cumprir o seu dever”. No ônibus, a caminho de casa, minha mente não parava de girar e senti um grande peso no coração. Eu tinha acreditado em Deus por tantos anos, mas tinha me tornado um malfeitor que havia interrompido severamente o trabalho da casa de Deus. A autoacusação e o remorso me consumiram, e eu não fazia ideia do que o futuro traria. Clamei a Deus e pedi que Ele protegesse meu coração. Não importava como Deus lidasse comigo, eu obedeceria aos Seus arranjos. Eu jamais culparia a Deus. Depois de orar, fui me acalmando aos poucos. Três dias após voltar para casa, pensei naquilo que Li tinha dito e comecei a questionar: Cristo e a verdade governam na casa de Deus e existem princípios em tudo que ela faz, inclusive em como trata as pessoas. A casa de Deus não se orientaria por uma conduta temporária de uma pessoa. Quais eram os princípios que Li e os outros estavam seguindo ao me tratar daquele jeito? O que a líder Li disse era realmente verdade? Eu não conseguia entender, mas sabia que, qualquer que fosse a verdade, Deus estava permitindo aquilo para que eu me submetesse aos Seus arranjos. Pouco tempo depois, um líder da igreja me encarregou para um grupo de reuniões. Mais de um mês depois disso, fui designado para participar das reuniões em casa com minha mãe, e não podíamos mais cumprir o nosso dever. Foi quando eu percebi que estávamos sendo banidos. Pensei em como tinha acreditado em Deus esse tempo todo, mas agora eu não só estava isolado em casa, mas também não podia mais cumprir o meu dever. Eu me senti muito desolado. Durante aquele tempo, sonhei quase todas as noites em me reunir e cumprir meu dever com meus irmãos e irmãs. Eu acordava e não conseguia voltar a dormir. Cada noite parecia tão longa, tão insuportável. Minha mãe sofreu comigo durante aqueles dias. Especialmente quando a ouvia chorar enquanto orava a Deus, eu me culpava e me sentia péssimo. Eu acreditava que tinha causado isso a ela. Aqueles dias foram os mais dolorosos e difíceis desde que comecei a crer em Deus. Além de orar constantemente a Deus, eu não tinha outra forma de aliviar a dor no meu coração. Mais tarde, perguntei à líder da minha igreja se eu poderia voltar a cumprir o meu dever. Ela disse: “Você ainda quer cumprir o seu dever? Se não refletir sobre si mesmo como deveria, você será expulso!”. Quando ouvi aquilo, eu me desesperei. Eu soube então que fazer meu dever não passava de um sonho. As líderes nos visitavam todas as semanas para se reunir conosco, mas, na verdade, só vinham para perguntar a meu respeito para ver se eu estava espalhando negatividade e formando panelinhas. Assim, sempre que vinham perguntar a meu respeito, eu ficava muito deprimido. Às vezes, eu queria perguntar a elas: “Por que estão me tratando desse jeito? Eu denunciei Yan Zhou com base nos princípios. Mas, em vez de investigá-la, estão me mantendo em casa. O que há de errado em praticar a verdade?”. Eu estava muito transtornado. Às vezes, eu pensava: “Por que praticar a verdade levou a isso? Acredito que Deus é justo, mas não consigo ver Sua justiça no que está acontecendo agora”. Eu estava muito confuso. Eu estava me agarrando ao mínimo, sem falar de modo pecaminoso e culpar a Deus. Muitas vezes, eu vinha para diante de Deus para orar, pedindo Sua orientação para entender a Sua vontade e não entendê-Lo errado.

Foi naqueles momentos mais difíceis e dolorosos que li algumas das palavras de Deus. “Exatamente como as pessoas deveriam vir a conhecer e compreender o caráter justo de Deus? Quando os justos recebem Suas bênçãos e quando os malvados são amaldiçoados por Ele — esses são exemplos da justiça de Deus. Isso está correto? Diz-se que Deus recompensa o bem e pune o mal e que recompensa cada homem de acordo com seus feitos. Isso está correto, não? Hoje em dia, no entanto, aqueles que adoram a Deus são mortos ou amaldiçoados ou nunca foram abençoados nem reconhecidos por Ele; não importa quanto O adoram, Ele os ignora. Deus não abençoa os perversos nem os pune, entretanto são ricos e têm muitos filhos, e tudo vai bem para eles; são bem-sucedidos em tudo. Isso é a justiça de Deus? Como resultado, algumas pessoas dizem: ‘Deus não é justo. Nós O adoramos, mas Ele nunca nos abençoou, enquanto, em todas as coisas, os perversos que resistem a Ele e não O adoram estão em melhor condição e têm posição mais elevada que a nossa. Deus não é justo!’. O que isso lhes mostra? Eu acabei de dar-lhes dois exemplos. Qual fala da justiça de Deus? Algumas pessoas dizem: ‘Ambos são manifestações da justiça de Deus!’ Por que dizem isso? O conhecimento que as pessoas têm do caráter de Deus é errôneo; existe em meio aos pensamentos e pontos de vista delas, dentro de uma perspectiva transacional ou dentro de uma perspectiva do bem e do mal, de uma perspectiva do certo ou errado ou de uma perspectiva lógica. Essas são as perspectivas que elas trazem para seu conhecimento acerca de Deus; essas pessoas são incompatíveis com Deus e estão fadadas a resistir a Ele e reclamar Dele” (Extraído de ‘Como conhecer o caráter justo de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

“Deus fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, justa ou razoável; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: Deus também teria sido justo. Por que isso é chamado de justiça? Do ponto de vista humano, se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. […] A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? ‘A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Teus feitos sábios?’. Hoje, você deveria ver que Deus não destrói Satanás com o intuito de mostrar aos humanos como Satanás os corrompeu e como Deus os salva; enfim, devido ao grau em que Satanás corrompeu as pessoas, elas contemplarão o pecado monstruoso de sua corrupção por Satanás, e quando Deus destruir Satanás, elas contemplarão a justiça de Deus e verão que ela contém o caráter de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora possa ser insondável para você, você não deveria julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz lhe parecer insensato ou se você tiver quaisquer noções sobre isso, e isso o levar a dizer que Ele não é justo, você estará sendo muito insensato. Você vê que Pedro achava algumas coisas incompreensíveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e que a boa vontade de Deus estava nessas coisas. Os humanos não conseguem sondar tudo; há muitas coisas que eles não conseguem compreender. Poranto, conhecer o caráter de Deus não é coisa fácil” (Extraído de ‘Como conhecer o caráter justo de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus brilharam como uma lanterna na escuridão, e de repente entendi. Eu não conseguia ver a justiça de Deus porque tentava entendê-la com minhas noções e imaginações. Quando vi aqueles anticristos e falsos líderes perturbando o trabalho da casa de Deus, eu acreditei que denunciá-los fielmente era uma ação boa e justa que deveria me render o favor e a proteção de Deus. Pensei que lidariam com eles imediatamente e que só isso era a justiça de Deus. Mas após denunciar esses problemas, eles continuaram em sua posição e agiram desenfreadamente, enquanto eu fui reprimido e banido. Comecei a duvidar da justiça de Deus àquela altura. Após ler as palavras de Deus, finalmente entendi que a essência de Deus é justa. Não importa se Suas ações se conformam ou não às nossas noções, elas sempre expressam Sua justiça. Era igual às provações de Jó. Ele era um homem perfeito aos olhos de Deus, mas Deus o entregou a Satanás e tirou dele toda a sua riqueza e seus filhos. Essa era a justiça de Deus. Jó temia a Deus e evitava o mal e confiava em sua fé para dar um testemunho firme e retumbante de Deus. Deus o abençoou com uma vida longa e riquezas muito maiores e também com filhos melhores. Isso também era a justiça de Deus. Se, após dar testemunho de Deus, Deus não o abençoasse, mas o destruísse, isso também teria sido a justiça de Deus. A essência e o caráter de Deus são inerentemente justos, de modo que tudo que Ele faz é justo. Então pensei em Pedro, que passou por várias centenas de provações e refinamentos, mas ainda assim louvou a justiça de Deus. Ele não podia entender tudo que acontecia, mas confiou que a justiça e a sabedoria de Deus estavam por trás de tudo. E então, havia o meu caso: eu não entendia realmente a justiça de Deus. Em vez disso, eu a julgava avaliando a aparência das coisas e se o resultado concordavam com minhas noções ou não. Quando aquilo que Deus fazia se encaixava em minhas noções e me beneficiava, eu acreditava em Sua justiça. Mas quando Ele arranjava situações que não me beneficiavam, eu começava a duvidar de Sua justiça, acreditando que as coisas que Ele tinha arranjado eram injustas. Embora nunca tenha culpado a Deus abertamente, eu discutia com Ele o tempo todo em meu coração. Vi como eu tinha sido insensato. Deus não estava sendo injusto. Era eu quem não entendia Deus. Eu estava sendo tão egoísta e enganoso. Não estava buscando a verdade nem aprendendo com a situação que Ele tinha arranjado para mim. Em vez disso, eu estava discutindo e me tornando obcecado com meu futuro e meus interesses, então, como eu poderia não me sentir terrível e cair em dor e trevas? Finalmente entendi a vontade de Deus. Deus estava usando aquela situação para corrigir minhas opiniões erradas para que eu não tentasse mais entender Sua justiça por meio de minhas próprias noções. Senti que finalmente entendia o que estava acontecendo. Vim para diante de Deus em oração, disposto a me submeter aos Seus arranjos e entendê-Lo nessa situação.

Então, li estas palavras de Deus: “A maioria das pessoas não entende a obra de Deus. De fato, não é uma coisa fácil de entender; deve-se saber primeiro que existe um plano para toda a obra de Deus e que tudo é feito no tempo de Deus. O homem é eternamente incapaz de entender o que e quando Deus opera; Deus faz certa obra em certo tempo e não atrasa; ninguém pode destruir Sua obra. Operar de acordo com Seu plano e de acordo com Sua intenção é o princípio pelo qual Ele realiza Sua obra, e nenhuma pessoa pode mudar isso. É nisso que você deveria enxergar o caráter de Deus” (Extraído de ‘Só ao conhecer a onipotência de Deus você pode ter uma crença verdadeira’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Tudo o que Deus faz é necessário, e possui um significado extraordinário, pois tudo o que Ele faz no homem diz respeito ao Seu gerenciamento e a salvação da humanidade. Naturalmente, a obra que Deus fez em Jó não é diferente, apesar de Jó ser perfeito e reto aos olhos de Deus. Em outras palavras, independentemente do que Deus faz ou dos meios pelos quais Ele o faz, independentemente do custo, independentemente do Seu objetivo, o propósito de Suas ações não muda. Seu propósito é operar as palavras de Deus no homem, como também os requisitos e a vontade de Deus para o homem; em outras palavras, é operar no homem tudo o que Deus acredita ser positivo de acordo com Seus passos, capacitando o homem a entender o coração de Deus e compreender a essência de Deus, permitindo ao homem obedecer à soberania e aos arranjos de Deus, permitindo assim que o homem alcance o temor de Deus e evite o mal — tudo isso é um aspecto do propósito de Deus em tudo que Ele faz. O outro aspecto é que, porque Satanás é o contraste e objeto de serviço na obra de Deus, o homem é frequentemente entregue a Satanás; esse é o meio que Deus usa para permitir que as pessoas vejam nas tentações e nos ataques de Satanás a maldade, a fealdade e o desprezo de Satanás, fazendo com que as pessoas odeiem Satanás e sejam capazes de conhecer e reconhecer o que é negativo. Esse processo permite que elas gradualmente se libertem do controle de Satanás e das acusações, interferência e ataques — até que, graças às palavras de Deus, seu conhecimento e obediência a Deus, e sua fé em Deus e temor Dele triunfem sobre os ataques e as acusações de Satanás; somente então elas serão completamente libertas do império de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). As palavras de Deus me mostraram que Ele age com princípios e sempre em Seu próprio tempo, e que Sua justiça e sabedoria estão por trás de tudo isso. Eu tinha imaginado que a justiça de Deus significava retribuição imediata, e que os malfeitores deveriam ser punidos imediatamente. Mas se as coisas acontecessem como eu imaginava, como Deus poderia expor todos os tipos de pessoas e permitir que Seus escolhidos ganhem discernimento? Na verdade, Deus permite que anticristos e falsos líderes surjam na igreja para usar essas pessoas para nos ajudar a crescer na vida, para nos impelir a buscar a verdade e desenvolver discernimento. Quando somos capazes de discernir essas pessoas usando os princípios da verdade é quando entendemos e entramos na verdade. Quando isso acontece, os anticristos e falsos líderes serviram ao seu propósito. Embora alguns anticristos e falsos líderes estivessem em posições de poder na igreja naquela época e parecessem controlar e enganar algumas pessoas, Cristo e a verdade ainda reinavam na igreja, de modo que todos eles seriam expostos e expulsos mais cedo ou mais tarde.

Percebi também como é insidiosa e maliciosa a natureza dos anticristos, e que eles são totalmente desprovida de humanidade. Eles só se importam com prestígio e status e nem um pouco com os escolhidos de Deus. Quem quer que viole seus interesses torna-se um espinho em sua carne. Eles atacam e se vingam daquela pessoa e não param antes de acabarem com ela. Eles se comportam exatamente como o diabo Satanás. Até os anticristos serem expulsos, os escolhidos de Deus não terão um momento de descanso para viver a vida da igreja ou cumprir o seu dever. Deus permitiu que isso acontecesse comigo para que eu realmente pudesse ver nessas pessoas como elas enganam e prejudicam os outros, pudesse reconhecer sua natureza e essência, discernir suas falácias heréticas e escapar de seu controle e enganação. Deus também queria que eu aprendesse com meus erros para que não trilhasse a senda errada. Tudo isso me mostrou que Deus estava arranjando aquela situação para me salvar e aperfeiçoar. É como dizem as palavras de Deus: “Com o serviço de muitas coisas contrárias e negativas, e pelo emprego de todo tipo das manifestações de Satanás — suas ações, acusações, perturbações e enganos — Deus lhe mostra claramente a horrenda face de Satanás e portanto aperfeiçoa a sua habilidade de distinguir Satanás, para que você possa odiar Satanás e abandoná-lo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Agradeci a Deus por me guiar para entender seus esforços meticulosos e por me guiar para fora da escuridão.

Em janeiro de 2015, escrevi outra carta denunciando Yan Zhou. Novamente, esperei ansiosamente todos os dias para que a casa de Deus enviasse alguém para investigá-la. Mas dois meses se passaram, e eu ainda estava esperando que alguém viesse para investigar. Nossa líder da igreja veio me interrogar repetidas vezes. “Você tem algum problema com Deus ou com a casa de Deus?” Comecei a ficar preocupado quando ela disse isso. Pensei: “O que acontecerá comigo agora que escrevi essa carta? Já estou sendo isolado, então, se algo mais acontecer, serei expulso da igreja”. Percebi de repente que eu estava duvidando de novo da justiça de Deus. Às pressas, vim para diante de Deus e orei: “Amado Deus, reconheço com palavras a Tua justiça e acredito que Cristo e a verdade governam na casa de Deus. Mas quando sou testado pelo tempo e pelos fatos, vejo como é pouca a minha fé e que ainda não entendo realmente a Tua justiça. Quero agora renunciar aos meus interesses e me submeter aos Teus arranjos. Por favor, guia-me para entender a Tua vontade”. Então, li uma passagem das palavras de Deus, “Para quem aspira amar a Deus não existem verdades inalcançáveis nem justiça pela qual não possa se manter firme. Como você deve viver sua vida? Como deve amar a Deus e usar esse amor para satisfazer Seu desejo? Não existe assunto mais importante do que esse para a sua vida. Acima de tudo, você deve ter tais aspirações e perseverança, e não pode ser como aqueles que não têm espinha dorsal, que são fracotes. Você deve aprender a experimentar uma vida com sentido e experimentar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo superficial dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois, você terá outra oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter as mesmas aspirações e a mesma consciência que Pedro; sua vida deve ter sentido e você não dever brincar consigo mesmo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me mostraram que o que Ele aperfeiçoa é nosso anseio pela verdade e justiça e nossa determinação de amar a Deus. Não importa que adversidades, contratempos ou ataques soframos, não podemos recuar, mas devemos viver por Deus e a verdade. Não podemos nos curvar diante de qualquer força de Satanás. Só então podemos ganhar a verdade e ser aperfeiçoados. Eu não possuía esse tipo de determinação e força de vontade. Embora tivesse orado a Deus e decidido proteger o trabalho de Sua casa e praticar a verdade, no momento em que forças malignas surgiam, eu ficava com medo de ser reprimido e me acovardava. Percebi que ainda não entendia verdadeiramente a justiça de Deus e que só pensava em mim mesmo quando as coisas aconteciam. Então me lembrei de algo que Deus tinha dito: “Os perversos certamente serão punidos”. Deus quer dizer o que Ele diz, o que Ele diz será feito e o que Ele faz durará para sempre. Cada malfeitor sofrerá a punição da justiça de Deus. Não importa quanto tempo leve ou como aconteça, as coisas sempre terminarão como dizem as palavras de Deus. Então pensei: “Devo renunciar às minhas noções, renunciar ao meu caráter satânico enganoso, confiar nas palavras de Deus e confiar que Deus é justo. Não me curvarei a qualquer força de Satanás!”. Quando percebi isso, me acalmei aos poucos e parei de me preocupar.

Em abril de 2015, recebi cartas da líder Li e de outros líderes e colaboradores sobre como Yan Zhou tinha jogado areia nos olhos deles e como eles tinham me prejudicado muito. Todos eles pediram perdão. Em sua carta, a líder Li admitiu: “Não foram os líderes seniores que acusaram você de perturbar severamente o trabalho da igreja, foi Yan Zhou”. Eu soube então que Yan Zhou tinha lido ambas as minhas denúncias. Para salvar sua pele, ela tinha preparado evidências para me expulsar, mas então alguns líderes e colaboradores viram os problemas dela e, juntos, enviaram uma carta à casa de Deus para denunciá-la. Enquanto eu lia todas aquelas cartas, soltei um grande suspiro de alívio. Ajoelhei-me diante de Deus e chorei. Eu me senti extremamente endividado a Deus naquele momento. Eu tinha acreditado em Deus por tantos anos, mas sempre tinha visto Sua justiça por meio das lentes da minha imaginação. Quando surgiam problemas, eu tentava encaixá-los naquilo que eu imaginava, e quando isso não funcionava, eu entendia Deus errado e O culpava. Mas Ele ignorou minha fraqueza e corrupção e me guiou durante aquele tempo tão doloroso e insuportável. Essa experiência me mostrou que Deus estava usando essa batalha espiritual de discernir e denunciar aqueles líderes falsos para corrigir minhas noções equivocadas e me dar um entendimento verdadeiro de Sua justiça. Percebi também que eu via tudo que Deus fazia pelas lentes da minha imaginação. Na verdade, eu estava blasfemando contra Deus e O delimitando e ofendi o Seu caráter. Essa experiência me mostrou que a essência de Deus é justa. Tudo que Deus diz e faz, conformando-se às noções das pessoas ou não, é uma revelação de Seu caráter justo. Deus Todo-Poderoso diz: “O caráter justo de Deus é a própria essência verdadeira de Deus. Não é algo escrito ou moldado pelo homem. Seu caráter justo é Seu caráter justo e não tem relação nem conexão com qualquer coisa da criação. O Próprio Deus é o Próprio Deus. Ele nunca Se tornará parte da criação e, mesmo que Ele Se torne um membro dos seres criados, Seu caráter e essência inerentes não mudarão. Portanto, conhecer a Deus não é o mesmo que conhecer um objeto; conhecer a Deus não é dissecar algo, nem é o mesmo que entender uma pessoa. Se o homem usar seu conceito ou método de conhecer um objeto ou entender uma pessoa para conhecer a Deus, então você nunca será capaz de atingir o conhecimento de Deus. Conhecer a Deus não depende de experiência ou imaginação e, portanto, você nunca deve impor sua experiência ou imaginação a Deus; não importa quão ricas a sua experiência e a sua imaginação possam ser, elas ainda são limitadas. Além do mais, a sua imaginação não corresponde aos fatos, e muito menos à verdade, e é incompatível com o verdadeiro caráter e essência de Deus. Você nunca obterá êxito se confiar em sua imaginação para entender a essência de Deus. A única senda é esta: aceitar todas as coisas que provêm de Deus, depois gradualmente experimentá-las e entendê-las. Haverá um dia em que Deus esclarecerá você para entendê-Lo e conhecê-Lo verdadeiramente por causa de sua cooperação e por causa de sua fome e sede da verdade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). 

Em maio de 2015, o anticristo Yan Zhou foi expulso da Igreja por ter praticado muitos males. Seus comparsas e cúmplices também foram tratados. Quando li o anúncio de expulsão, senti no fundo do coração como Deus realmente é justo! A verdade e Cristo governam na casa de Deus! Graças a Deus!


61. A verdade me mostrou o caminho

Por Shizai, Japão

Deus Todo-Poderoso diz: “Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, seu caráter de vida não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem de viver no mundo. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que enganarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). A leitura dessa passagem das palavras de Deus me lembra de uma experiência que tive há cinco anos. Eu tinha acabado de ser eleita líder de igreja. Estava entusiasmada, levava meu dever a sério e estava determinada a cuidar bem da obra da igreja. Quando comecei a verificar a situação das obras de todas as equipes, descobri que alguns membros não tinham aptidão para o serviço e os líderes não corrigiam esse problema. Alguns não entendiam os princípios, e seus líderes não comunicavam, nem ajudavam com a rapidez necessária, o que impactou a obra da igreja. Isso me preocupou muito, e pensei: “Esses problemas tão claros não estão sendo resolvidos. Eles não estão sendo responsáveis em seus trabalhos. Vou ter uma boa conversa com eles na próxima reunião e deixar bem claro onde estão errando”. Na reunião seguinte, eu perguntei, com insistência, aos líderes de equipe sobre o trabalho de cada um e apontei os problemas e falhas que havia notado. Os líderes sabiam que não estavam realizando uma obra prática e estavam dispostos a mudar, mas não fiquei satisfeita. Eu pensava que, se eu não fosse severa, dissecando e lidando com eles, não ia adiantar nada. Em tom de reprovação, eu disse que eles cumpriam seus deveres superficialmente e não resolviam os problemas práticos, que isso estava atrapalhando a obra da igreja e tudo mais. Após terminar, não perguntei como eles se sentiam, mas fiquei orgulhosa, pensando que havia descoberto problemas e os resolvido. Mas, dias depois, um colega me disse: “Um líder de equipe está com medo de ver você, pois acha que você lidará com ele se vir problemas na obra que ele faz”. Ouvir isso me deixou incomodada, mas, logo pensei que tinha feito apenas o necessário, que era descobrir problemas e depois corrigi-los, e lidar com eles foi preciso para que aprendessem uma lição. Não achei nada demais nisso. Na reunião seguinte com os líderes, continuei questionando-os severamente sobre a obra, depois lidava com eles e dissecava as coisas quando encontrava um problema. Eu também disse com confiança: “Alguns irmãos e irmãs estão com medo que eu pergunte sobre a obra deles. Há razão para temer se vocês estiverem realizando uma obra prática? É apenas aprendendo sobre seu trabalho que os problemas podem ser achados e corrigidos a tempo”. Depois da reunião, ouvi um líder de equipe dizer: “Ainda estou aprendendo como cumprir meu dever e tenho muitas dificuldades. Eu gostaria de resolvê-las por meio da comunhão em nossa reunião, mas, acabei mais estressado”. Ouvir isso me incomodou um pouco, e senti que, por minha culpa, a reunião não tinha sido boa. Mas, pensei que o motivo da falta de clareza da comunhão era minha pequena estatura. Era normal para um novo líder de equipe se sentir pressionado. Eu rebati: “O estresse é uma motivação. Errado seria você não se sentir assim”. Um colega soube, mais tarde, que os líderes estavam com medo de me ver e ser tratados por mim, e me alertou: “Lidar com as pessoas assim é fazê-lo com raiva. Isso não edifica os irmãos e irmãs. Devemos comunicar mais a verdade para resolver os problemas e as dificuldades deles”. Mesmo assim, não dei importância, acreditando que meus motivos estavam corretos e que, mesmo sendo um pouco dura, eu estava apenas assumindo a responsabilidade pela minha obra. Assim, apesar dos alertas repetidos dos meus colegas, nunca me coloquei diante de Deus para refletir sobre mim mesma. Aos poucos, percebi uma escuridão crescendo em meu espírito, e não conseguia perceber a obra do Espírito Santo. Eu estava sofrendo e em dores. Só então, coloquei-me diante de Deus e refleti sobre mim mesma: “Por que não estou atingindo nada em meu dever, e sempre encontro barreiras? Por que os irmãos e irmãs sempre dizem que se sentem constrangidos por mim? Meus colegas estão certos quando dizem que lido com as pessoas com raiva? Mas eu só digo as coisas com severidade para que a obra da igreja seja bem feita. Senão, como os irmãos e irmãs vão perceber a seriedade dos problemas?”. Mesmo com esse tormento, eu tentava me justificar. Eu estava sofrendo muito.

Depois de orar, li estas palavras de Deus: “Se vocês, como líderes e obreiros na igreja, quiserem conduzir as pessoas escolhidas de Deus para a verdade-realidade e para que sirvam como testemunhas de Deus, o mais importante é que vocês devem ter um entendimento mais profundo do objetivo de Deus de salvar as pessoas e do propósito de Sua obra. Vocês devem entender a vontade de Deus e Suas várias exigências às pessoas. Vocês devem ser práticos em seus esforços; pratiquem apenas tanto quanto entendem e comuniquem apenas o que sabem. Não se gabem, não exagerem e não façam observações irresponsáveis. Se você exagerar, as pessoas o detestarão e, depois, você se sentirá repreendido; isso simplesmente é inapropriado demais. Quando prover a verdade a outros, você não precisa necessariamente lidar com eles e repreendê-los para que eles alcancem a verdade. Se você mesmo não tiver a verdade e apenas lidar com os outros e os repreender, eles temerão você, mas isso não significa que eles entendem a verdade. Em algum trabalho administrativo, é bom você lidar com os outros, podá-los e, em certa medida, discipliná-los. Mas se você não puder prover a verdade e souber apenas ser autoritário e repreender os outros, sua corrupção e feiura serão reveladas. Com o passar do tempo, se as pessoas forem incapazes de obter a provisão de vida ou coisas práticas de você, elas virão a detestá-lo e se sentirão enojadas por você. Aqueles que carecem de discernimento aprenderão coisas negativas de você; aprenderão a lidar com os outros e podá-los, a se irritar e a perder a cabeça. Isso não é equivalente a conduzir os outros para a senda de Paulo, para uma senda da perdição? Isso não é um malefício? Seu trabalho deveria se concentrar em comunicar a verdade e prover vida para os outros. Se tudo que você faz é lidar com os outros cegamente e lhes passar sermões, como eles entenderão a verdade em algum momento? Com o passar do tempo, as pessoas verão quem você realmente é e o abandonarão. Como você pode esperar trazer os outros para diante de Deus dessa maneira? Como isso é fazer o trabalho? Você perderá todos se continuar trabalhando dessa maneira. Seja como for, qual é o trabalho que você espera realizar? Alguns líderes são incapazes de comunicar a verdade para resolver problemas. Em vez disso, eles apenas lidam cegamente com os outros e exibem seu poder para que os outros venham a temê-los e a obedecer a eles — tais pessoas pertencem aos líderes falsos e anticristos. Aqueles cujo caráter não mudou são incapazes de realizar o trabalho da igreja e estão impossibilitados de servir a Deus” (Extraído de ‘Somente aqueles com verdade-realidade podem liderar’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus expuseram meu estado perfeitamente. Era assim que eu cumpria meu dever. Em vez de focar a comunhão sobre a verdade para resolver os problemas, eu estava lidando com os outros, repreendendo-os e censurando-os de mau humor. Como resultado, eles ficavam constrangidos, com medo e me evitavam. Também desagradei a Deus, pois vivia de acordo com meu caráter corrupto. Eu havia perdido a obra do Espírito Santo e mergulhado nas trevas. Pensando no passado, quando me deparava com problemas nos deveres dos irmãos e irmãs, eu raramente buscava a verdade ou as palavras de Deus para uma comunhão específica, e não os levava em direção a uma senda de prática. Eu apenas os repreendia com o meu caráter arrogante. Mesmo quando notei que eles se sentiam sufocados por mim, ainda não refleti sobre mim mesma. Eu pensava que estava assumido a responsabilidade do meu dever, que estava levando em consideração a vontade de Deus e resolvendo problemas práticos. Deus me avisou, por meio de meus colegas, para eu não lidar com as pessoas com raiva, mas ignorei isso. Por isso, alguns irmãos e irmãs se tornaram negativos. Eles tinham medo de mim e me evitavam. A obra da igreja também não ia bem. Deus, com clareza, exige que líderes e trabalhadores façam sua obra por meio da comunhão sobre a verdade. Os irmãos e irmãs devem entender a verdade, antes que possam reconhecer seus caracteres corruptos e a verdade de sua corrupção. Só então, serão conduzidos à prática das palavras de Deus e cumprirão bem seus deveres. Mas eu pensava que devia ser dura em minha obra, por isso, quando descobria problemas, eu os repreendia incansavelmente, achando que essa seria a única forma para que eles enxergassem seus problemas e os corrigissem. Eu achava que essa era a única forma de atingir resultados. Vi, então, o quão absurda era aquela perspectiva! Trabalhando assim, eu tirava vantagem da minha posição, repreendendo e constrangendo as pessoas com arrogância. Eu não resolvia os problemas dos outros comunicando sobre a verdade. Deus exige que os líderes usem a comunhão sobre a verdade para resolver os problemas dos irmãos e irmãs, que não se achem superiores a ninguém, que comuniquem sobre as palavras de Deus com base nas dificuldades das pessoas, e que comuniquem sobre suas próprias experiências e entendimentos para guiar e ajudar os outros. Se eles lidam com alguém ou o expõem, tem de ser com base na comunhão sobre a verdade, têm que destacar a essência e os pontos-chaves de um problema. Com isso, as pessoas entendem o que Deus exige e veem com clareza seus próprios problemas, a natureza e as consequências perigosas desses problemas, e assim sabem como estar alinhados com a verdade e como cumprir seus deveres conforme Deus exige. Mas eu não cumpri meu dever conforme Deus exige. Eu não ouvi os avisos dos meus colegas, muito menos refleti sobre a natureza e as consequências da minha repreensão às pessoas com base em meu caráter satânico ao cumprir meu dever. Eu justificava a mim mesma, dizendo que era para o bem deles e pela obra da igreja. Eu não estava na senda correta ao cumprir meu dever e, além de não beneficiar os outros, eu ainda os constrangia. Todos estavam infelizes e sentindo-se sufocados. Eu estava prejudicando todos eles. Estava fazendo o mal! Nunca pensei que cumprir meu dever com base em meu caráter satânico teria consequências tão sérias. Eu me arrependi por lidar com eles e repreendê-los daquela forma. Rapidamente, me coloquei diante de Deus em oração e pensei: O que me fez realizar o mal sem saber?

E depois, li isto nas palavras de Deus: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas!” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus revelaram a raiz da minha maldade: eu estava sendo controlada pela minha natureza arrogante e presunçosa. E por causa dessa natureza, sempre me achei mais responsável que os outros, por isso mandava neles. Quando existiam erros ou descuidos na obra dos irmãos e irmãs, eu os menosprezava, usando minha posição para repreendê-los e lidar com eles. Eu não era compreensiva, nem empática. Controlada por essa natureza arrogante, eu tinha confiança total em mim mesma, e pensava que a única forma de resolver problemas era lidar com as pessoas severamente. Eu apresentava minhas próprias noções e imaginações como se fossem a verdade. Mesmo quando eu via que minha forma de trabalho sufocava os outros, continuava apegada em meus hábitos, relutante em ouvir os irmãos e irmãs. Mesmo quando meus colegas me avisavam, eu não refletia sobre mim mesma. Eu pensava que meu tom era só um pouco duro, e eles é que não aguentavam ser tratados. Eu vinha cumprindo meu dever com base em meu caráter arrogante e satânico, fazendo o mal aos irmãos e irmãs e atrasando a obra da igreja. Eu tinha realizado apenas o mal de resistir a Deus!

Mais tarde, eu li estas palavras de Deus: “Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, seu caráter de vida não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem de viver no mundo. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que enganarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser expulsos a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e restringi-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interfere na obra de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). Ler essas palavras me deixou devastada, pois senti que o caráter de Deus não tolera ofensa. Vi que, em meus anos de fé, eu não focava a busca pelos princípios da verdade, mas cumpria meu dever do meu jeito. Eu estava sem controle em meu caráter arrogante, repreendendo e constrangendo as pessoas do alto da minha posição de poder. E acabei constrangendo meus irmãos e irmãs, que estavam sendo sufocados e sofrendo. Me faltava humanidade. Além de falhar na solução dos problemas dos irmãos e irmãs, ainda atrapalhei a entrada na vida deles e atrasei a obra da igreja. Isso era cumprir meu dever? Eu não era apenas uma serva de Satanás? Sempre pensei que minhas motivações estavam corretas, e que me importava com a obra da igreja, mas então enxerguei que um pouco de entusiasmo e doutrina não eram suficientes para satisfazer a Deus em meu dever. Sem aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus, meu caráter satânico não mudaria, e meu dever não estaria de acordo com a vontade de Deus. Eu apenas faria o mal e resistiria a Deus mesmo contra a minha vontade. Eu pensei nos falsos líderes e anticristos que foram eliminados. Eles não aceitaram o julgamento e o castigo das palavras de Deus, nem praticaram a verdade, mas cumpriam seus deveres com seus caracteres satânicos, de forma arrogante, presunçosa e soberba, lidando com as pessoas e repreendendo-as arbitrariamente, do alto de sua posição tirânica. O impacto deles foi prejudicial, e tudo o que fizeram foi atrapalhar e derrubar a obra da igreja. A obra deles era apenas fazer o mal e resistir a Deus! É como disse o Senhor Jesus: “Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome? e em Teu nome não expulsamos demônios? e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:22-23). Essa passagem me deixou com medo. Se eu continuasse cumprindo meu dever confiando em meu caráter satânico, eu só interromperia a obra da igreja, e seria condenada e eliminada por Deus, como os malfeitores que resistiram a Ele. Então percebi que a ausência de frutos na vida da igreja e em meu dever eram Deus me expondo, e que eu deveria me colocar diante Dele para refletir e me arrepender. Eu era tão arrogante e sem o julgamento e a exposição das palavras de Deus e o que os fatos revelaram, eu nunca teria me submetido. Eu nunca teria enxergado as perigosas consequências de cumprir meu dever com meu caráter satânico. Eu fui tocada naquele momento, e senti que não podia continuar daquele jeito. Eu tinha que buscar a verdade para resolver minha corrupção.

Então, li o seguinte nas palavras de Deus: “Quando um problema o acomete, você precisa ter uma cabeça fria e uma abordagem correta e deve fazer uma escolha. Vocês deveriam aprender a usar a verdade para resolver o problema. Em tempos normais, que utilidade tem entender algumas verdades? Não é para encher a sua barriga e não é para lhe dar algo a dizer, nem é para resolver os problemas dos outros. O mais importante é que seu uso é para resolver os seus próprios problemas, as suas próprias dificuldades — é só depois que você resolve suas próprias dificuldades que você consegue resolver as dificuldades dos outros” (Extraído de ‘Pessoas confusas não podem ser salvas’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Você deve compreender o povo com quem tem comunhão e deve comunicar a respeito das questões espirituais da vida; somente então você pode suprir vida para os outros e compensar as inadequações deles. Você não deve falar com eles em tom de sermão; essa é, fundamentalmente, a posição errada para se ter. Na comunhão, você deve ter entendimento das questões espirituais, deve possuir sabedoria e ser capaz de compreender o que está no coração das pessoas. Se você vai servir os outros, então deve ser o tipo certo de pessoa e deve comunicar com tudo o que tem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Por meio das palavras de Deus, entendi que para resolver os problemas das outras pessoas, temos que praticar e entrar na palavra de Deus. Temos que buscar a verdade e resolver nossa própria corrupção. Isso é o mais importante. É importante ter discernimento sobre nosso caráter corrupto, assim, quando outra pessoa revela esse tipo de corrupção, saberemos como ajudá-la, como comunicar sobre nossa própria experiência e compreensão para mostrar a ela uma senda de prática. Também seremos capazes de abordar os outros corretamente e ver que temos a mesma corrupção que enxergamos nos outros, exatamente igual. Assim, não vamos pensar que somos melhores que os outros e comunicaremos no mesmo nível. Essa é a única forma de comunicar para o benefício dos outros. Mas, em vez disso, o que eu fazia? Eu não focava a minha própria entrada, nem refletia sobre os problemas no meu dever. Ao contrário, eu trabalhava pela causa da obra, como se estivesse livre de corrupção. Eu me preocupava em resolver os problemas dos outros, e quando minha comunhão não ajudava, eu os repreendia com condescendência. Eu não estava vivendo uma aparência humana. Eu era como um demônio. Eu era repulsiva e odiosa a Deus e repugnante as outras pessoas. Na realidade, aqueles irmãos e irmãs queriam cumprir bem seus deveres, mas não sabiam como, pois não entendiam completamente os princípios. Quando há erros ou omissões na obra, devemos ser compreensivos e misericordiosos, guiando e ajudando de forma positiva. Assim, podemos buscar a verdade e resolver as coisas juntos. Só devemos repreender e advertir as pessoas que estão negligenciando deliberadamente seus deveres. Não devemos usar a mesma abordagem para todas as situações. Meu coração ficou radiante depois que entendi isso, e, a partir de então, aprendi como cumprir meu dever.

Pouco tempo depois, soube que existia uma líder de equipe de bom calibre, com um entendimento puro da verdade, que podia resolver alguns problemas práticos por meio da comunhão sobre a verdade, mas era um pouco fraca, recuando diante de problemas e dificuldades. Quando ouvi isso, quase tive uma recaída, pensando que ela não estava levando seu dever a sério e que teria que lidar com ela com dureza. De repente, percebi que estava agindo novamente de acordo com meu caráter arrogante. Logo orei a Deus, determinada a praticar de acordo com as palavras Dele dessa vez. Então, procurei a líder de equipe, tive uma conversa franca com ela, e pude entender seu estado e dificuldades. Encontrei palavras relevantes de Deus e usei minhas experiências em minha comunhão. Ela percebeu que não estava comprometida com a comissão de Deus e queria mudar. Foi muito emocionante para mim ver minha irmã refletir sobre si mesma e se dispor a mudar. Passei a compreender o fato de que um líder de igreja tenha que focar a comunhão sobre a verdade para edificar os outros de verdade. É a única forma de beneficiar as vidas das pessoas.


62. Levantando diante do fracasso

Por Fenqi, Coreia do Sul

Antes de acreditar em Deus, fui educada pelo Partido Comunista Chinês e só pensava em me dar bem na vida e trazer honra à minha família. Depois, entrei na universidade e me tornei advogada. Eu sempre achei que estava muito acima das outras pessoas. Então, não importava aonde eu fosse, sempre tentava me exibir, esperando que os outros vissem tudo do meu jeito e agissem de acordo com o que eu dissesse. Na época, eu não percebia que isso era um caráter arrogante. Na verdade, eu me achava uma pessoa incrível. Depois que passei a acreditar em Deus, através da leitura da palavra de Deus Todo-Poderoso, finalmente reconheci meu próprio caráter arrogante e vi que eu não só tinha ambições e desejos, como também era autoimportante e hipócrita. Às vezes, quando eu falava ou agia, eu não conversava com ninguém e insistia em fazer tudo do meu jeito. Embora eu tenha alcançado algum entendimento sobre mim mesma, sentia que esses não eram problemas importantes. Lembro que uma vez li nas palavras de Deus: “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”, e “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”. Levei em conta essas palavras: “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”. Então, e as pessoas de boa humanidade? Ou as pessoas que são obedientes a Deus? O caráter delas ainda precisa mudar? O que significa “mudança de caráter”? Eu achava que estava acreditando em Cristo, e Cristo é o Deus prático, então acreditar em Cristo não significaria obedecer a Cristo? Então, obedecer a Cristo significa ser compatível com Cristo. Principalmente quando pensei em como abri mão da minha carreira e da minha família, porque escolhi me despender por Deus, pensei: isso não é um sinal de que acredito em Cristo e sou compatível com Cristo? Mas, naquela época, eu não sabia que eu tinha que alcançar a mudança no meu caráter de vida para ser compatível com Cristo, então executei meus deveres somente por entusiasmo. Eu também não sabia o que era entrada na vida nem o que era mudança de caráter. Pode-se dizer que eu não tinha nenhuma experiência de vida. Quando finalmente alcancei o verdadeiro entendimento? Foi depois de passar por uma poda e um tratamento severos que refleti sobre mim e vi que a minha natureza era muito arrogante. Eu não sabia buscar a verdade nem me concentrar em praticar a palavra de Deus quando as coisas aconteciam comigo e não obedecia nada a Deus. Basicamente, dá para dizer que eu não era alguém compatível com Cristo. Depois de passar pela poda e o tratamento, finalmente alcancei uma apreciação verdadeira do que Deus queria dizer quando fala: “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”.

Por acreditar em Deus, fui perseguida pelo governo do Partido Comunista Chinês, e fui forçada a sair do país em 2014. Depois de chegar no estrangeiro, meus irmãos e irmãs viram que eu me despendia com entusiasmo e era de bom calibre, então me elegeram líder da igreja e me recomendavam constantemente para participar de certos eventos e dar entrevistas na imprensa. Mas essas coisas se tornaram o meu capital. Eu já era arrogante, mas, com esse capital, me tornei insuportavelmente arrogante. Eu achava que a igreja não funcionaria sem mim e que meu trabalho era importante demais. Quando meus irmãos e irmãs queriam discutir comigo assuntos que eu achava muito insignificantes, eu não queria me incomodar e achava que eles estavam fazendo tempestade em copo d’água. Se insistissem em me perguntar, eu ficava irritada, pensando: “Por que está me perguntando coisas tão insignificantes? Vale a pena eu perder tempo? Resolva você”. E, se perguntassem mais, meu tom de voz imediatamente se tornava interrogativo e crítico, e eu dava lição de moral neles como se fosse superior. Na verdade, quando eu tratava meus irmãos e irmãs assim, eu mesma achava que era inapropriado. Eu achava que os estava magoando de alguma forma. Mas durante esse período, eu estava vivendo com aquele caráter arrogante e perdi toda a minha humanidade. Até aquele resquício de autocensura desapareceu. Era assim que eu agia no trabalho e na vida. Em tudo que eu fazia ao longo dos meus deveres, eu queria dar a última palavra. Quando eu discutia com meus irmãos e irmãs e ouvia opiniões ou sugestões de que eu não gostava, eu os repreendia na mesma hora sem nem pensar e menosprezava a opinião deles como se não valesse nada. Eu queria que tudo fosse exatamente como eu queria. E eu também raramente levantava questões no trabalho para discutir e resolver com os meus colegas, porque eu achava que, depois de realizar meus deveres por um tempo, eu tinha experiência o suficiente para resolver as coisas através de análise e estudo, e que meus colegas não estavam familiarizados com o trabalho, então eles não entendiam. Eu achava que, se eu falasse com eles, eles não conseguiriam acrescentar nada e nem entender as coisas melhor do que eu. Eu achava que passar pelo processo de discussão era só uma perda de tempo, que eu faria só por fazer. Então aos poucos parei de querer trabalhar com eles. Quando meus líderes vieram conhecer o meu trabalho, também fiquei irritada e não quis aceitar a supervisão nem as sugestões dos outros. Na época, achava que meu estado não estava certo. Meus irmãos e irmãs também me avisaram, dizendo: “Você é muito arrogante e autoimportante, não quer trabalhar com ninguém. Recusa-se a aceitar a supervisão e as sugestões dos outros nos seus deveres e no seu trabalho e não quer ninguém interferindo nele”. Esses avisos e essa ajuda dos meus colaboradores eram uma forma de poda e tratamento, mas eu os ignorei. Eu sentia que, mesmo sendo arrogante, mesmo não tendo alcançado muita entrada na vida nem nenhuma mudança, eu ainda estava realizando meus deveres, então não era um problema grave. Não levei a ajuda e os conselhos dos meus irmãos e irmãs a sério. Não dei muita importância. Achei que meu caráter arrogante, ou minha natureza satânica, não era algo que eu pudesse mudar do dia para a noite. Então pensei que seria um processo a longo prazo e que, naquele momento, eu deveria cuidar do meu trabalho e dos meus deveres.

Quando vivi com um caráter arrogante não significa que não senti nada. Na verdade, meu coração parecia vazio na época. Às vezes, depois de terminar um dever, eu refletia e me perguntava: “Enquanto estou agindo ou depois que termino, que verdades alcancei? Obtive entrada em quais princípios? O meu caráter de vida mudou de alguma forma?”. Mas nunca conquistei nada. Todo dia, eu lutava e me exauria para terminar meu trabalho. E, quando eu tinha muita coisa para fazer, ficava frustrada e irritada. Era como se qualquer coisinha pudesse me afetar a ponto de eu não conseguir me controlar. Quando eu orava a Deus, só orava por orar. Não tinha nada para dizer a Deus de coração. Não ganhava nenhuma iluminação nem esclarecimento depois de comer e beber as palavras de Deus. Na época, eu me sentia muito vazia e ansiosa. Quanto mais cumprisse meus deveres, mais longe eu ficava de Deus, e não conseguia senti-Lo no meu coração. Eu tinha medo de ser abandonada por Deus. Então corri para diante de Deus e orei: “Deus! Não consigo me salvar. E não consigo me controlar. Então peço que me salve”. Pouco tempo depois, a poda e o tratamento vieram até mim de repente.

Uma vez, quando um de meus líderes perguntou sobre o meu trabalho, ele descobriu um problema em como eu havia gasto o dinheiro da igreja. Descobriu que, quando eu decidi como gastar o dinheiro, eu não tinha discutido com os meus colegas nem com os líderes. Ele me disse: “Essa é uma questão de gastos da igreja. Por que não discutiu com seus colegas ou com os líderes? Esse é o tipo de decisão que se pode tomar sozinha?”. Senti que eu não tinha o que responder. Na época, eu não sabia mesmo como responder a ele. Eu não tinha ideia do porquê, pois nunca tinha pensado naquilo. Depois daquilo, comecei a refletir. Durante aquele período, por estar vivendo na minha natureza arrogante, eu não estava na minha razão normal. Eu não sabia que os meus deveres era Deus que tinha me encarregado e que eu devia tê-los executado de acordo com os princípios e ter buscado a verdade. Eu não sabia que eu tinha que ter discutido e decidido as coisas junto com os meus colegas e os líderes. Eu não tinha esse sentido, porque vivia dentro do meu caráter arrogante. Eu nem mesmo tinha a mínima consciência disso. Eu até achava que era uma coisa que eu entendia e que eu não precisava analisar ou buscar. Meu líder lidou comigo dizendo: “Você é arrogante e hipócrita, e não tem razão nenhuma. Essas ofertas foram dadas a Deus pelo povo escolhido Dele, e deviam ter sido gastas com sensatez e segundo os princípios. Agora as ofertas foram desperdiçadas, então temos que delegar a responsabilidade de acordo com os princípios”. Não respondi nada a ele, mas, por dentro, eu ainda achava que estava certa. Eu não tinha roubado as ofertas. Eu as tinha gasto ao longo da obra da igreja, então por que deveria ser responsabilizada?

Depois disso, meus líderes foram à igreja se reunir conosco, e comunicaram e analisaram o meu problema usando as palavras de Deus. Na época, também usei as palavras de Deus para explicar meu entendimento de mim mesma, mas, no meu coração, eu sabia que estava usando aquela comunhão sobre a palavra de Deus só para externar a resistência, a insatisfação e a incompreensão que foram se acumulando no meu coração. Eu sentia que tinha trabalhado duro apesar de não ser reconhecida. Meus líderes viram que eu não tinha nenhum entendimento verdadeiro da minha própria natureza, então, depois de buscar o consentimento dos meus irmãos e irmãs, me destituíram do cargo de líder da igreja. Não senti muito arrependimento naquele momento, na verdade. Mas, depois daquilo, os líderes começaram a analisar os detalhes de cada gasto e, durante aquele processo, finalmente percebi que havia mesmo alguns problemas. As perdas se acumulavam, e o valor aumentava, ficando muito além do que eu podia pagar, então comecei a ficar com medo. Me lembrei das minhas decisões de gastar aquele dinheiro e da minha atitude negligente e indiferente, e comecei a me arrepender de verdade e a me odiar. Eu nunca tinha imaginado que confiar na minha própria natureza satânica em meus deveres poderia causar tantas perdas para a igreja! Diante dos fatos, eu só podia abaixar a cabeça, que eu antes mantinha tão erguida. O que eu mais queria era dar um tapa no meu próprio rosto. Eu não acreditava que tinha feito aquelas coisas.

Depois daquilo, escutei um sermão. “Hoje em dia, há líderes e obreiros que creem em Deus há 10 ou 20 anos. Mas, por que eles não praticam mesmo um pouco da verdade e fazem as coisas de acordo com a própria vontade? Eles não percebem que as noções e fantasias deles não são a verdade? Por que eles não buscam a verdade? Eles se despendem incansavelmente, realizando seus deveres do nascer ao pôr do sol sem medo de trabalhar e se cansar, mas, ainda assim, por que lhes falta princípios após tantos anos crendo em Deus? Eles realizam seus deveres de acordo com as próprias ideias, fazendo o que querem. Às vezes fico chocada quando vejo o que fazem. Normalmente eles parecem ser bons. Não são malfeitores e falam bem. É difícil acreditar que são capazes de coisas tão absurdas! Em assuntos tão importantes, por que eles não buscam nem pedem conselhos? Por que insistem em fazer tudo do jeito deles e sempre dar a última palavra? Isso não é o caráter satânico deles? Quando cuido de coisas importantes, costumo conversar com Deus, buscar e pedir ajuda a Ele. Às vezes Deus diz coisas que diferem das minhas fantasias, mas tenho que obedecer e fazer as coisas do jeito Dele. Em assuntos importantes, não ouso agir pelas minhas próprias ideias. O que aconteceria se eu errasse? É melhor deixar Deus determinar as coisas. Esse nível básico de reverência a Deus é algo que todos os líderes e obreiros devem ter. Mas descobri que alguns líderes e obreiros são muito impertinentes. Eles exigem fazer tudo do seu próprio jeito. Qual é o problema aqui? É muito perigoso quando os nossos caracteres não mudam… Por que a casa de Deus estabelece grupos de decisão? Um grupo de decisão consiste simplesmente em várias pessoas que discutem, investigam e decidem questões juntas para evitar grandes erros ou perdas. Mas algumas pessoas evitam os grupos de decisão e fazem as coisas como querem. Elas não são o diabo Satanás? Todos que ignoram grupos de decisão e fazem as coisas do seu jeito são o diabo Satanás. Não importa o grau de liderança. Se ignoram grupos de decisão, não enviam os planos para serem aprovados ou agem sozinhos, eles são o diabo Satanás e devem ser eliminados e expulsos” (“Sermões e comunhão sobre a entrada na vida”). Cada palavra do sermão penetrou meu coração. Ele expôs completamente minha condição. Especialmente quando ouvi no sermão que que pessoas assim são o diabo Satanás e que devem ser eliminadas e expulsas, fiquei muito abalada. Senti que tinha sido condenada à morte. Pensei: “Já era. Eu nunca vou ser salva. É o fim da minha vida como crente em Deus, minha crença em Deus acabou”. Na hora, fiquei com muito medo. Sempre senti que Deus tomava conta de mim. Eu tinha uma boa educação, um emprego. Meus deveres na casa de Deus eram muito importantes, e meus irmãos e irmãs me admiravam. Então sempre me vi como alguém especial para Deus. Eu achava que era a pessoa certa para ser treinada na casa de Deus. Nunca imaginei que seria odiada e eliminada por Deus, porque eu tinha ofendido o caráter Dele. A partir daquele momento, comecei a sentir que o caráter de Deus é justo e não tolera nenhuma ofensa, que a casa de Deus é comandada pela verdade e pela justiça, e que ela nunca permite que alguém aja com maldade. Na igreja, devemos realizar nossos deveres de acordo com princípios e buscar a verdade, e não simplesmente fazer o que quisermos e agir do nosso jeito. Eu achei que, como causei um desastre e gastei deliberadamente as ofertas da igreja, eu tinha ofendido o caráter de Deus, e ninguém poderia me salvar. Eu só precisava esperar para ser eliminada pela casa de Deus.

Nos dias seguintes, todo dia, quando eu acordava, sentia um instante de terror. Fiquei tão deprimida, que não tinha nem forças para levantar da cama. Sentia que não sabia pra onde eu iria, que o erro que eu tinha cometido era tão grande, que ninguém poderia me salvar. Só podia ficar diante de Deus, orar e dizer a Ele o que sentia no meu coração. Eu disse a Deus: “Deus, eu errei. Nunca pensei que as coisas acabariam assim. No passado, eu não O conhecia e não O reverenciei em meu coração. Na Sua presença, fui arrogante, hipócrita, cometi erros e agi sem razão. Então hoje me submeto a essa poda, tratamento, castigo e julgamento. Eu vejo Seu caráter justo. Quero obedecer e aprender lições desta situação. Eu imploro a Ti, Deus, que não me abandones, pois não posso ficar sem Ti”. Nos outros dias, continuei orando assim. Numa manhã, ouvi um louvor das palavras de Deus. “Você precisa ter este tipo de entendimento toda vez que algo acontecer: ‘Aconteça o que acontecer, tudo faz parte de eu alcançar o meu objetivo e é o agir de Deus. Existe fraqueza em mim, mas não serei negativo. Agradeço a Deus pelo amor que Ele me concede e por arranjar esse ambiente para mim. Não devo abandonar meu desejo e minha resolução; desistir seria equivalente a ceder a Satanás, equivalente à autodestruição e equivalente a trair a Deus’. Esse é o tipo de mentalidade que você precisa ter. Não importa o que os outros digam ou como ajam, não importa como Deus trate você, sua determinação não deve hesitar” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “A necessária resolução de buscar a verdade”). Quando ouvi este louvor das palavras de Deus, senti que encontrei uma esperança de me salvar. Eu cantei várias vezes. Quanto mais cantava, mais a força surgia no meu coração. Percebi que fui exposta, podada e tratada assim, porque Deus queria que eu me conhecesse, para que eu me arrependesse e mudasse, e não porque queria me expulsar e me eliminar. Mas eu não conhecia Deus, eu O entendia errado e me resguardava contra Ele. Então vivi em um estado negativo de total desespero, porque achava que Deus não me queria. Mas, naquele dia, vi a palavra de Deus e percebi que a vontade Dele não era o que eu imaginava. Deus sabia que a minha estatura espiritual era muito imatura e Ele sabia que eu me tornaria negativa e fraca nessas circunstâncias, até abandonaria a minha determinação de buscar a verdade. Então Deus usou as palavras Dele para me consolar e me encorajar, me fazer perceber que as pessoas sempre devem buscar a verdade, não importa as circunstâncias. Quando falhamos e caemos, ou quando somos podados e tratados, tudo isso são passos necessários no processo de sermos salvos. Enquanto pudermos refletir e nos conhecer, nos arrepender e mudar, depois de passarmos por esses passos, teremos crescimento na vida. Quando compreendi isso, eu já não entendia Deus tão errado, não me resguardava tanto contra Ele. Senti que, não importa o que Deus planejou ou arranjou, tudo foi benéfico para mim, e que Deus estava se responsabilizando pela minha vida. Então eu tomei coragem e me preparei para encarar tudo que viesse a acontecer.

Depois, também me acalmei e refleti mais uma vez. Por que falhei e caí tão gravemente? Qual foi a raiz do meu fracasso? Só depois que li a palavra de Deus, finalmente entendi. A palavra de Deus diz: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas! Para resolver seus atos maus, elas precisam primeiramente resolver o problema da sua natureza. Sem uma mudança no caráter, não seria possível trazer uma resolução fundamental para esse problema” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). No passado, admitia minha própria arrogância teoricamente, mas não tinha nenhum entendimento verdadeiro da minha própria natureza, então ainda me admirava, vivendo dentro das minhas noções e fantasias. Eu sentia que era arrogante pois era qualificada para isso. Por isso que, quando meus irmãos e irmãs podavam e lidavam comigo e tentavam me ajudar, eu ignorava. Eu desprezava totalmente. Mas, quando li essas palavras de Deus, finalmente entendi que a minha natureza arrogante e presunçosa era a raiz da minha rebeldia e resistência a Deus. Era um caráter satânico clássico. Quando as pessoas vivem em uma natureza tão arrogante e presunçosa, fazer o mal e resistir a Deus se torna involuntário. Refleti em como sempre me senti superior desde que passei a ser líder da igreja. Eu achava que podia fazer qualquer coisa, que eu era melhor do que todo mundo, e queria que tudo fosse do meu jeito. E não só isso, queria controlar e liderar o trabalho do meu grupo todo e que meus irmãos e irmãs fizessem as minhas vontades. Nunca pensei se meus pensamentos e decisões estavam certos ou se eram tendenciosos, ou se podiam causar perdas para a obra da igreja até ouvir o irmão do alto disse em seu sermão que, quando acontecia alguma coisa com ele, ele perguntava a Deus, porque tinha medo de errar, e que ele só agia depois de ter uma resposta clara de Deus. O irmão do alto é alguém que possui a verdade, que tem um coração temente a Deus e que age de acordo com o princípio. Ainda assim ele não ousa confiar inteiramente em si. Quando algo acontece com ele, ele consulta Deus e permite que Deus decida. Um líder da igreja, mais do que ninguém, precisa buscar a verdade em tudo. Mas eu não busquei Deus nem tive um coração temente a Deus. Quando as coisas aconteciam comigo, eu confiava nas minhas noções e fantasias para me guiarem e tratei minhas próprias ideias como a verdade. Eu me considerava elevada e importante. Isso não é um caráter satânico clássico? Eu era como o arcanjo que queria estar no mesmo nível de Deus. E isso ofendeu seriamente o caráter de Deus! Quando finalmente entendi essas coisas, senti que minha natureza arrogante e presunçosa era horripilante. Ela me fazia viver sem sentido, me fazia machucar as pessoas e ofender a Deus com minhas ações, e viver como um monstro. Mas Deus é justo. Como Deus permitiria que alguém como eu, cheia de caracteres satânicos, saísse por aí descontroladamente atrapalhando a obra da casa de Deus? Então eu mereci ser dispensada da minha posição de liderança. Eu que causei aquilo. Percebi que, durante todos os anos em que acreditei em Deus, confiei nos meus dons, minhas noções e fantasias para fazer meu trabalho, e raramente busquei a verdade. Então, depois de todo aquele tempo, fiquei quase sem a realidade da verdade, estava espiritualmente empobrecida e digna de pena. Eu pensei: por que não consigo buscar a verdade? Por que sempre penso que minhas ideias e julgamentos estão certos? Isso provou que não tinha lugar para Deus no meu coração e muito menos que eu tinha um coração temente a Deus. Hoje, ter sido exposta por Deus no meu dever é um lembrete e um aviso Dele para mim. Se eu não tivesse mudado, meu fim seria ter sido eliminada e mandada para o inferno. Quando eu entendi essas coisas, senti que o julgamento, o castigo, a poda e o tratamento de Deus na verdade, são o amor e a proteção Dele pelo povo, e as boas intenções Dele estão por trás de tudo. Deus julga e castiga as pessoas não porque as odeia, mas, para salvá-las da influência de Satanás e de seus próprios caracteres satânicos. Depois que entendi isso, senti que já não entendia Deus tão errado, que eu não levantava tanto minha guarda contra Ele. Também senti que, independentemente das circunstâncias em que Deus me colocasse no futuro, a soberania e os arranjos Dele estariam por trás de tudo, e eu desejava obedecer a tudo.

Meus deveres ainda tinham pendências a serem resolvidas, e achei que aquilo era Deus me dando uma chance de me arrepender, então resolvi realizar aquele último dever muito bem. Depois disso, no cumprimento de meus deveres, quando discutia o trabalho com meus irmãos e irmãs, não ousava mais confiar no meu caráter arrogante, achando que estava certa e fazendo todo mundo me ouvir. Mas deixava meus irmãos e irmãs expressarem suas opiniões e finalmente decidia o que fazer ao levar em consideração as ideias de todos. É claro, quando nossas opiniões divergiam, eu ainda podia ser arrogante e hipócrita, me atendo aos meus pontos de vista, indisposta a aceitar as opiniões e conselhos dos outros. Mas eu me lembrava de como falhei, caí, fui podada e tratada, e então sentia medo e ia para diante de Deus para orar. Eu renunciava a mim mesma conscientemente, depois buscava a verdade e os princípios com um coração temente a Deus junto com os irmãos e irmãs. Me senti muito segura exercendo meus deveres assim, e as nossas decisões podiam ser avaliadas. E, quando eu me juntava aos meus irmãos e irmãs, via que algumas das minhas ideias eram parciais. Comunicar com os meus irmãos e irmãs e me aprofundar nas coisas, pelo menos para mim, em assuntos da verdade, de princípios e de percepções, foi extremamente útil. Principalmente quando vi como, quando as coisas aconteciam aos meus irmãos e irmãs, eles oravam a Deus, buscavam e comunicavam, e não confiavam em si mesmos levianamente. Me perguntei por que não busquei a verdade, e como confiei em mim mesma tão facilmente! Vi que a minha arrogância e presunção me tornavam capaz de qualquer coisa. Eu estava profundamente corrompida por Satanás e não era melhor que os irmãos e irmãs. Foi só depois disso que percebi que posso ter tido um pouco mais de conhecimento do que eles, mas, no fundo do meu espírito, não podia nem me comparar a eles. Meu coração era menos temente a Deus do que o deles. Nisso, meus irmãos e irmãs estavam bem além de mim. Quando vi isso, percebi que cada um de meus irmãos e irmãs tinha suas qualidades, e isso era diferente de como eu os via no passado. Senti que meus irmãos e irmãs eram, na verdade, melhores do que eu, e que eu não tinha por que ser arrogante, então comecei a abaixar a cabeça. Então consegui me dar bem com meus irmãos e irmãs e trabalhar bem com eles. Quando terminei meu trabalho, esperei calmamente pela decisão da igreja sobre o que fazer comigo. Eu nunca imaginei que o líder me diria que eu poderia continuar a cumprir meus deveres porque eu ainda era capaz de continuar com as coisas e cumprir meus deveres após ser podada e tratada e obter algum entendimento de mim mesma. Ele também apontou alguns problemas no desempenho dos meus deveres. Quando o ouvi dizer que eu poderia continuar a cumprir meus deveres, naquele momento, eu só conseguia agradecer a Deus. Eu senti que, depois de passar por aquilo, depois de ser exposta, depois de passar por toda a poda e tratamento tão profundos, eu finalmente havia entendido a minha natureza satânica. Mas o preço foi muito alto. Porque eu confiei no meu caráter satânico corrupto para cumprir meus deveres, causei perdas para a igreja e, de acordo com os princípios, eu devia ter sido punida. Mas Deus não me tratou de acordo com as minhas transgressões, mas me deu a chance de retomar meus deveres. Eu vivi pessoalmente a misericórdia e a tolerância incríveis de Deus!

Toda vez que me lembro dessa experiência, me arrependo pelas perdas que causei à igreja, porque confiei na minha natureza satânica ao realizar meus deveres. E também concordo totalmente com as palavras de Deus: “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”. Mas, mais do que isso, sinto que o castigo, o julgamento, a poda e o tratamento de Deus são a maior proteção e o mais sincero amor de Deus pela humanidade corrompida!


63. Quem disse que um caráter arrogante não pode ser mudado?

Por Zhao Fan, China

As palavras de Deus dizem: “As pessoas não podem mudar o próprio caráter; elas devem submeter-se ao julgamento e castigo, e ao sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou o tratamento, a disciplina e a poda pelas Suas palavras. Só então elas podem alcançar a obediência e a fidelidade a Deus, e não mais ser superficiais para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e do tratamento de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e controladas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”). As palavras de Deus são muito práticas! Sem o julgamento e o castigo delas, assim como sua poda e tratamento para conosco, não conseguiríamos transformar nosso caráter satânico nem viver uma humanidade normal. Eu era particularmente arrogante. No trabalho, eu sempre me sentia mais capaz e melhor do que os outros, então achava que todos deveriam me ouvir. Depois que passei a ter fé, eu ainda revelava frequentemente um caráter arrogante. Eu sempre queria ter a palavra final em tudo e dava sermão e constrangia os outros. Era sufocante e doloroso para os meus irmãos e irmãs. Foi só com o julgamento, o castigo e a poda de Deus e com Ele lidando comigo que ganhei compreensão da minha natureza arrogante e fui capaz de me arrepender e me odiar. Depois, passei a ser mais discreta ao interagir e coordenar com os outros para cumprir nossos deveres. Aprendi a, de forma consciente, buscar a verdade e aceitar as sugestões das outras pessoas. Foi quando vivi um pouco de semelhança humana.

Em 2015, fui escolhida para ser líder de igreja. Eu me sentia feliz naquela época. Eu pensava: “Por ter tantas pessoas que votaram em mim, isso mostra que eu sou a melhor aqui. Vou ter que me esforçar para cumprir o meu dever para que os irmãos e irmãs vejam que não escolheram a pessoa errada”. Depois disso, eu me mantinha ocupada todos os dias. Sempre que eu via algum irmão ou irmã com problemas, eu procurava por passagens relevantes das palavras de Deus para comunicar e resolver os problemas. O tempo passou, e a nossa vida da igreja tinha melhorado um pouco. Havia muito trabalho da igreja a ser feito, mas eu conseguia dar conta de tudo de forma ordenada. Quando vi que a vida na nossa igreja estava um pouco melhor do que em outras igrejas, fiquei particularmente alegre. Os líderes viram que a obra da nossa igreja estava indo tão bem que até fizeram outras igrejas pegarem nosso manual emprestado. Além disso, a igreja tinha obras importantes e queria muito que eu participasse. Eu pensei: “Até os líderes me consideram muito e estão exaltando minha capacidade, parece que o meu calibre não é nada mal, e é melhor do que o da maioria!”. Antes que eu percebesse, eu tinha ficado convencida. Sentia que podia fazer tudo e que compreendia tudo. E se os meus colegas dessem alguma sugestão, eu quase não dava atenção. Sempre me sentia superior a eles e ficava lhes dando ordens. Quando não faziam o que eu queria, eu só conseguia criticá-los e dar sermão neles. Uma vez, uma irmã com quem eu estava coordenando ia responder uma pergunta. Depois de apresentar dificuldade, ela queria debater a pergunta. Eu pensei: “O que tem para se debater? Não é uma pergunta difícil, por isso deixo você responder, para poder praticar. Se você não consegue resolver um problema tão pequeno, não serve para o trabalho. Se fosse eu, já teria resolvido”. Assim, eu disse com um tom arrogante: “Não se preocupe, eu respondo”. Com isso, a irmã se sentiu reprimida por mim, e sempre que deparava com mais problemas, não ousava me pedir ajuda. Houve uma outra vez quando recomendei a irmã Wang para um dever. A irmã Chen sugeriu: “Esse dever é muito importante. Precisamos ter uma ideia de como a irmã Wang se comporta normalmente antes de termos certeza”. Me senti um pouco ofendida com isso. Eu pensei: “Já realizei várias tarefas como essa, e você acha que eu não sei? Além disso, sempre estou em contato com ela, então, como pode dizer que eu não a conheço? Quer que eu pergunte a todos sobre ela, mas isso não vai atrasar as coisas?”. Eu disse com firmeza: “Pare de perder tempo e vamos em frente”. Vendo como fui insistente, a irmã Chen ficou calada. Vi que ela ficou um pouco constrangida na hora, mas não me importei. Dali em diante, sempre que um irmão ou irmã sugeria algo, eu sempre sentia que não eram bons ou maduros o suficiente, então usava todo tipo de desculpa para rejeitar seus pontos de vista e expressava o que eu achava ser ideias brilhantes, tentando forçar todos a fazer o que eu dizia. Com o tempo, todos eles se sentiram constrangidos por mim, e ao debater sobre o trabalho, eles tendiam a ficar quietos. Depois, eu mal debatia os assuntos com eles, pois sentia que era só uma formalidade e uma perda de tempo. E assim, eu cumpria meu dever a partir do meu caráter arrogante e me tornava cada vez mais impaciente e arbitrária.

Uma vez, quando vi que um líder não estava sendo bem-sucedido em seu dever, pensei que ele devia ser incapaz para aquela obra e que precisava ser trocado. Debater isso com meus colegas teria sido razoável, mas mudei de ideia: “É melhor deixar pra lá. Mesmo depois de debatermos, eles vão concordar comigo mesmo”. E assim, substituí o líder de equipe diretamente. Depois de retornar, contei aos meus colegas como eu tinha resolvido aquilo. Tomada de surpresa, a irmã Chen disse: “Houve alguns problemas com a obra daquele líder, mas ele é alguém que busca a verdade. Ele deixou de ser descrente há pouco tempo, por isso tem uma compreensão superficial da verdade. Houve algumas deficiências e omissões nos deveres dele, mas isso é comum. Deveríamos ajudá-lo comunicando mais sobre a verdade. Substituí-lo agora dessa maneira não está alinhado com os princípios”. Não convencida, retruquei à irmã: “Eu só o substitui porque vi que ele era incapaz de fazer qualquer obra prática. Já lidei com isso antes. Está dizendo que não sou criteriosa?”. Vendo que eu não ia ceder, a irmã Chen não disse mais nada. Mais tarde, meus colegas pararam pra avaliar e entender o problema. Determinaram que eu não tinha seguido o princípio ao lidar com aquilo e reintegraram os deveres daquele líder. A obra da equipe foi interrompida por conta dos deveres serem passados de um lado para o outro, e me senti um pouco encabulada àquela altura. Pude ver que tinha sido arrogante e não tinha agido de acordo com o princípio, mas ainda assim, não fui atrás da verdade e nem fiz uma autorreflexão.

Um mês depois, a igreja tinha uma obra importante, e alguém apropriado seria escolhido do nosso grupo de colegas. Eu fiquei feliz na época. Sentindo que, em termos de calibre e experiência, eu era melhor do que os outros, imaginei que votariam em mim. Para minha surpresa, quando anunciaram os resultados, não fui a escolhida. Não recebi nem um único voto. Aquilo foi um baque e, subitamente, senti meu mundo virar de cabeça para baixo. Como aquilo aconteceu? Por que ninguém tinha votado em mim? Será que não tinham discernimento? Bem no fundo, eu queria muito saber o motivo, então pedi para que me contassem quais eram os meus defeitos. Quando vi que a irmã Zhou queria dizer algo, mas hesitou, eu disse a eles: “Se viram que me faltou algo em algum momento, digam, vamos conversar abertamente”. E aí ela teve a coragem de dizer: “Eu sinto que você é muito arrogante e hipócrita e que não aceita as sugestões dos outros. Você vive nos dando ordens, e sempre que estou na sua presença, me sinto amedrontada e sufocada por você”. Outra irmã assentiu e disse: “Também me sinto sufocada por você. Sinto que você é arrogante e se sente superior a todos. É como se você fosse a única capaz de assumir a obra da igreja, como se pudesse fazer tudo, e você acha que ninguém mais é capaz de fazer nada…”. A irmã Chen acrescentou: “Sinto que você é muito convencida e que não busca a verdade nem os princípios na sua obra. Não aceita as opiniões dos outros e acha que deve ter a palavra final em tudo. Você tende a decidir as coisas arbitrariamente…”. Uma a uma, as irmãs com quem eu trabalhava disseram que eu era arrogante e que tinham sido constrangidas por mim. Não querendo aceitar, pensei: “Vocês dizem que sou arrogante e constranjo vocês, então por que não admitem que não têm assumido a responsabilidade pelo seu dever? Muito bem. De agora em diante, vou ficar de boca fechada. Façam o que quiserem”. Naquela noite, fiquei me revirando na cama sem conseguir dormir. Eu sempre me considerei alguém de bom calibre e uma obreira capaz, então era normal ser um pouco arrogante. Meus irmãos e irmãs não deveriam me achar tão má. Eu nunca poderia imaginar que me viam daquela maneira, arrogante e desprovida de razão. Eu nunca poderiapensar que eles se sentiriam tão sufocados e magoados? Quanto mais eu pensava, mais triste eu ficava. Meus irmãos e irmãs sentiam tanto desgosto e aversão a mim, que eu me sentia como um rato de rua, odiada e desprezada pelos outros. Deus nunca salvaria alguém como eu. Fiquei muito negativa. Em minha angústia, orei a Deus incessantemente. Eu disse: “Deus, estou sentindo tanta dor e não sei como vivenciar isso. Por favor, me ilumine para que eu entenda a Tua vontade…”.

Na manhã seguinte, liguei meu computador e escutei uma leitura das palavras de Deus: “Ter falhado e caído muitas vezes não é uma coisa ruim; tampouco o é ser exposto. Se você foi tratado, podado ou exposto, você deve sempre se lembrar disto: ser exposto não significa que você está sendo condenado. Ser exposto é algo bom; é a sua melhor oportunidade de conhecer a si mesmo. Isso pode fazer com que a sua experiência de vida mude de marcha. Sem isso, você não possuirá a oportunidade, a condição e nem o contexto para ser capaz de alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você puder vir a conhecer as coisas dentro de você, todos aqueles aspectos escondidos profundamente dentro de você, que são duros de reconhecer e difíceis de desenterrar, então isso será uma coisa boa. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você corrigir seus rumos e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você obter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir honestamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo sempre que você cair ou falhar, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de tomar um grande passo à frente e entrar na verdade-realidade” (Extraído de ‘A fim de ganhar a verdade, você deve aprender com as pessoas, questões e coisas ao seu redor’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Fiquei tão emocionada enquanto ponderava sobre as palavras de Deus, que eu chorava sem parar. Eu senti que, ao criar esse tipo de ambiente, no qual meus irmãos e irmãs tinham me podado e lidado comigo de forma tão dura, Deus não estava me eliminando nem me envergonhando deliberadamente. Em vez disso, já que fui tão arrogante e teimosa, Deus queria usar isso como um castigo para me despertar e me forçar a autorrefletir no momento exato para ser capaz de me arrepender e mudar. Foi Deus me salvando. Percebendo isso, me senti liberta e não mais interpretei Deus erroneamente. Orei a Ele, disposta a usar aquela oportunidade para autorrefletir e conhecer a mim mesma.

Depois procurei algumas declarações de Deus, nas quais Ele fala sobre o caráter arrogante do homem. Deus diz: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas!” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. O quanto esse problema é sério? As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus. Embora algumas pessoas, externamente, pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que elas são tudo no mundo. Essa é a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, Seu governo e Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus pelo poder sobre os outros. Esse tipo de pessoa não reverencia a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele” (A comunhão de Deus). Enquanto lia as palavras de Deus, me senti extremamente infeliz, desconfortável e um pouco assustada. Vi como eu estava vivendo sob meu caráter arrogante, não só constrangendo e magoando as pessoas, incapaz de interagir com elas adequadamente, mas, principalmente, não tinha havido espaço para Deus no meu coração e eu não O tinha reverenciado. Eu estava propensa a fazer o mal e resistir a Ele. Pensei em como, desde que vinha realizando meu dever como líder, eu tinha pensado que tinha calibre e era capaz de cumprir o meu trabalho, e por isso me superestimava demais. Quando eu trabalhava com os outros, sempre me achava superior a eles e lhes dava ordens e os constrangia. Quando meus colegas davam outras sugestões, eu nunca buscava os princípios da verdade. Eu só pensava que, já que eu tinha experiência e um bom olhar para as coisas, podia forçar os outros a fazer o que eu dizia. Era como se eu visse meu ponto de vista como a verdade, como o padrão, então todos tinham que me obedecer. Mais assustador do que isso era como eu tinha constrangido os outros ao ponto de eles não ousarem mais expressar suas opiniões. Mas eu estava sendo ignorante, e pensando que os outros concordavam comigo. Minha opinião elevada sobre mim mesma e minhas capacidades fizeram eu me colocar, involuntariamente, acima das minhas irmãs e irmãos, ao ponto de ter substituído um líder sem sequer debater com os meus colegas. Quando minha irmã abordou esse assunto, eu refutei e discuti. Vi que tinha sido realmente muito arrogante. Não tive a menor reverência ou submissão a Deus, nem tinha considerado se aquilo beneficiou a obra da casa de Deus. Eu tinha agido de forma unilateral e arbitrária, de acordo com o meu caráter arrogante, interrompendo a obra da casa de Deus e causando muita mágoa aos meus irmãos e irmãs. Como o meu dever estava sendo cumprido? Eu achava que assumia a responsabilidade na minha obra, mas, na verdade, eu era só uma ditadora arrogante tentando satisfazer minha ganância por poder. Eu estava cometendo o mal e resistindo a Deus! Depois, eu me perguntei diversas vezes: “Como fui capaz de tamanha arrogância desenfreada que me fez seguir um caminho maligno e de resistência a Deus?”. Só enquanto eu autorrefletia, foi que percebi que eu tinha sido dominada por venenos satânicos, como “Em todo o universo, só eu reino supremo” e “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, ao ponto de, desde criança, sempre ter gostado de dar ordens. Em todas as minhas ações, eu tentava fazer os outros me ouvirem e girarem ao meu redor, com foco em mim. Era como se fosse o único jeito de mostrar que eu era capaz, e que esse era o único jeito significativo de se viver. Agora, finalmente descobri que é por ter sempre vivido sob esses venenos satânicos que minha natureza arrogante tinha saído de controle e eu estava vivendo sem o menor resquício de humanidade. Não só constrangi e magoei demais os outros, como também interrompi a obra da igreja. Só então eu soube que “Em todo o universo, só eu reino supremo” e “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”, esses venenos de Satanás, são falácias. São absurdos e malignos e só corrompem e machucam as pessoas. Eu sempre pensava que ser superior e ter pessoas orbitando em volta de mim era motivo para festejar. Depois, finalmente vi com clareza que viver sob esses venenos satânicos era como viver como um fantasma. Ninguém queria se aproximar de mim. Eu irritava os outros, e Deus me desprezava ainda mais. Esses foram os frutos amargos de viver sob os venenos de Satanás! Pensei em como, no princípio, o arcanjo tinha sido extremamente arrogante e, na tentativa de ser igual e se equiparar a Deus, tentou controlar tudo. No final, ele ofendeu o caráter de Deus, por quem foi amaldiçoado e abatido em pleno ar. Tendo constrangido arrogantemente meus irmãos e irmãs e sempre pensando que os outros deveriam me ouvir, meu caráter não estava sendo exatamente igual ao do arcanjo? Ao pensar assim, finalmente percebi como era assustador viver com um caráter arrogante. Sem Deus ter estabelecido esse ambiente para mim, eu, com certeza, ainda estaria cumprindo meu dever com base na minha arrogância, e não há como dizer quanto mal eu teria cometido, ofendendo, no fim de tudo, o caráter de Deus e sendo punida. Depois de perceber isso, orei a Deus: “Deus, não quero mais viver sob um caráter arrogante de resistir a Ti. Desejo buscar a verdade para resolver minha arrogância e me arrepender genuinamente a Ti”.

Eu li um trecho das palavras de Deus que diz: “Uma natureza arrogante o torna teimoso. Quando têm esse caráter teimoso, as pessoas não tendem a ser arbitrárias e precipitadas? Como, então, você resolve sua arbitrariedade e sua precipitação? Quando tem uma ideia, você a conta aos demais e diz o que pensa e acredita sobre esse assunto, e depois se comunica com todos a respeito. Primeiro, você pode explicar sua opinião e buscar a verdade; esse é o primeiro passo a pôr em prática a fim de dominar esse caráter de ser arbitrário e precipitado. O segundo passo acontece quando outras pessoas dão opiniões divergentes — que prática você pode adotar para abster-se de ser arbitrário e precipitado? Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos tenham comunhão. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso, antes de tudo, é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer a vontade de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo que não se atém à sua opinião, você ora. Como não distingue o certo do errado, você permite que Deus lhe revele e diga que coisa é a melhor e mais adequada a fazer. Quando todos se unem em comunhão, o Espírito Santo traz todo o esclarecimento” (A comunhão de Deus). Nas palavras de Deus, encontrei uma senda de prática: Não importa a situação em que eu me encontre, tenho que manter a reverência e a submissão diante de Deus. Primeiro, tenho que orar a Deus e buscar a verdade, e depois, colocar minhas ideias diante dos meus irmãos e irmãs para que todos possamos buscar e comunicar juntos. Mesmo que eu pense estar certa, tenho que, conscientemente, negar e renunciar a mim mesma, escutar mais as opiniões dos meus irmãos e irmãs e ver o que estará mais alinhado com a verdade e será mais benéfico à obra da igreja. Em uma reunião após aquela, eu me abri para meus irmãos e irmãs, revelando minha corrupção, e pedi desculpas pela forma como eu os tinha magoado e constrangido. Eles não fizeram alarde algum, mas se abriram e comunicaram comigo. Senti um grande peso saindo do peito. Em discussões de trabalho posteriores, eu pedia aos outros para expressar seus pontos de vista, e quando sugestões diferentes apareciam, nós buscávamos e comunicávamos até chegar a um consenso. Aos poucos, meus irmãos e irmãs pararam de se sentir constrangidos, e a atmosfera em nossa cooperação se tornou muito mais harmoniosa.

Um dia, eu estava debatendo com uma irmã que era minha parceira. Ela disse que tinha escrito uma carta aos líderes sobre alguns problemas dentro da igreja, contando sobre as dificuldades que tivemos em nossos deveres e como as tínhamos vivenciado. Ao ouvir isso, meu caráter arrogante se mostrou mais uma vez. Eu pensei: “Já basta conversarmos sobre isso nas reuniões. Não é preciso escrever uma carta”. Prestes a refutá-la, lembrei-me de como eu tinha sido incrivelmente arrogante no passado. Sempre quis que os outros me ouvissem em tudo, por isso meus irmãos e irmãs se sentiram constrangidos por mim, e eu não estava vivendo um pingo de semelhança humana. Orei a Deus em silêncio, renunciando a mim mesma, não querendo viver mais sob o meu caráter arrogante. Eu tinha que praticar a verdade. Depois disso, percebi como foi bom aquela irmã ter assumido a responsabilidade de comunicar sobre a obra aos nossos líderes, então eu não deveria impedi-la, mas ajudá-la a redigir bem aquela carta. Quando percebi isso, meu tom diminuiu, e pude me comunicar com ela sobre os problemas na nossa obra e ouvir mais os pontos de vista dela. Em alguns momentos, eu a achei um pouco equivocada, mas me refreei de julgá-la às cegas. Decidi que eu deveria buscar antes de falar. Foi quando descobri que ela tinha abordado alguns assuntos sobre os quais eu nunca tinha pensado. Eu me senti um pouco envergonhada. Vi como eu tinha sido incrivelmente arrogante, sempre sufocando os irmãos e irmãs para que não desempenhassem sua parte em seu dever. Na verdade, todos tinham pontos fortes. Se eles não estivessem trabalhando comigo, eu nunca teria conseguido cumprir os deveres sozinha. Depois daquilo, preparamos juntas um resumo dos problemas, e após passar a carta a limpo, nós a enviamos. Ao realizar nossos deveres depois disso, sempre que meu caráter arrogante aparecia de novo, eu conscientemente orava a Deus, e renunciava a mim mesma, debatendo e comunicando mais com os outros. Nossa cooperação melhorou muito, e me senti muito mais calma e aliviada. Senti que cumprir meu dever daquele jeito era muito bom. Uma pessoa tão arrogante como eu, mudando um pouco que seja, de fato, foi o resultado de experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus.


64. A arrogância precede a queda

Por Xinjie, China

Deus Todo-Poderoso diz: “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. O quanto esse problema é sério? As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus. Embora algumas pessoas, externamente, pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que elas são tudo no mundo. Essa é a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, Seu governo e Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus pelo poder sobre os outros. Esse tipo de pessoa não reverencia a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele” (A comunhão de Deus). Ler essas palavras de Deus me lembra de algo que vivi há alguns anos. Naquela época, eu era muito arrogante e hipócrita. Fui líder na igreja por muitos anos. Trabalhei muito e sofri um pouco. Também resolvi muitas questões práticas. Mas usei tudo para minha vantagem e não ligava para ninguém mais. Então, fui lidada e disciplinada, e através do julgamento e das revelações das palavras de Deus, enfim, ganhei algum entendimento sobre minha natureza arrogante. Senti remorso e um ódio por mim mesma. Passei a focar a prática da verdade e sofri uma transformação.

Em 2015, assumi a liderança em uma igreja. A irmã Li trabalhou comigo, e ela tinha acabado de começar a servir como líder. Os diáconos e líderes de grupo da igreja eram novos na fé, por isso sua comunhão sobre a verdade era superficial. Eu pensei: “Sou crente há mais tempo que vocês, e sou líder por mais tempo. Vou assumir um papel importante aqui e mostrar como a experiência faz diferença”. Então, eu assumia qualquer tarefa, e, sempre que um irmão ou irmã tinha dificuldades em seus deveres, sempre que as obras da igreja atrasavam, nos problemas mais difíceis, ou nas coisas que minha parceira e colegas não podiam resolver, eu me apresentava e lidava com tudo. Depois de um tempo, a obra da igreja engrenou, e os irmãos e irmãs conseguiam cumprir seus deveres corretamente. Eles gostavam de comunicar seus problemas comigo e buscavam minha opinião. Eu estava muito satisfeita comigo mesma, e não podia deixar de olhar para a minha obra e pensar: “Sem a minha direção, a obra da igreja não progrediria tão bem. Sem a minha comunhão, os estados dos outros não teriam melhorado tanto. Parece que realmente tenho a realidade da verdade e posso realizar uma obra prática”. A irmã Li teve que voltar para casa para cuidar de algumas coisas, por isso tive que assumir toda a obra da igreja. No princípio, fiquei estressada e sempre mantive Deus no meu coração. Depois de cada reunião, eu fazia um balanço de como tinha sido, e corria para dar apoio a quem se sentia fraco ou negativo. Depois de um tempo, notei que todos se reuniam e cumpriam seus deveres corretamente, e toda a obra da igreja acontecia sem problemas. Eu fiquei aliviada e muito satisfeita comigo mesma. Senti que tinha me provado após tantos anos servindo como líder. Eu tinha visto muita coisa e resolvido muitos problemas. Eu possuía uma enorme experiência de trabalho e podia cuidar das coisas sozinha. Eu percebi que era o pilar da igreja. Especialmente naquele período, em que eu acordava cedo e trabalhava até tarde sem reclamar do cansaço ou da dificuldade, senti que merecia algum crédito. Antes que percebesse, eu vivia em um estado de vaidade, e sempre que lia as palavras de Deus julgando e expondo a humanidade, eu não aplicava a mim mesma. Quando irmãos e irmãs viviam um mal estado, eu não comungava a verdade com eles, mas os desprezava e repreendia, dizendo: “Você é crente há tanto tempo, mas ainda não possui a verdade. Por que você não mudou nada?”. Às vezes, depois de eu comunicar algo, os irmãos e irmãs diziam que ainda não sabiam o que fazer. Sem preguntar o motivo, eu os reprovava, dizendo: “Não é que você não saiba, só não quer colocar em prática!”. Eles se sentiam constrangidos por mim e não se atreviam mais a falar comigo sobre seus problemas.

Mais tarde, a irmã Liu foi eleita para trabalhar ao meu lado como líder. Me pareceu que ela não estava na fé há muito tempo e não entendia certas coisas, mesmo depois de conversarmos, por isso, mantive a palavra final na maioria dos assuntos da igreja, grandes ou pequenos. Às vezes, eu tomava uma decisão e mandava a irmã Liu sair para executá-la. Certa vez, recebemos uma carta de nosso líder pedindo que recomendássemos alguém para um dever específico. Eu sabia que tinha relação com a obra da casa de Deus, por isso, chamei minha parceira e meus colegas para debatermos, mas, então pensei: “Há muito tempo desempenho meu dever na igreja. Eu conheço todos os irmãos e irmãs, não vai ser um problema se eu mesma tomar a decisão”. Então, tomei a decisão sem conversar com a irmã Liu e depois a enviei para acertar as coisas. Mesmo servindo como líderes juntas, eu a tratava como uma subordinada. Quando ela não cuidava bem de alguma coisa, eu ficava irritada com ela. Ela estava negativa e sentia que não conseguia entender nada, nem cumprir bem seu dever. Eu a estava sufocando, mas não refletia sobre mim mesma. Ao contrário, eu sentia ainda mais que possuía a realidade da verdade e era muito capaz em meu trabalho, portanto, devia gerenciar a obra da igreja. Eu me tornei mais autoritária e arrogante. Quando colegas faziam diferentes sugestões durante as discussões de trabalho, muitas vezes, eu nem prestava atenção, e simplesmente descartava as sugestões. Eu pensava: “Desde quando vocês entendem alguma coisa? Não sei mais depois de anos como líder?”. Eu acabei dando a última palavra sobre toda a obra da igreja. Mais tarde, Deus permitiu situações para que pudesse lidar comigo. Comecei a ter dificuldades no meu dever. Eu estava perdendo compromissos com as pessoas e nomeando outras que não viviam de acordo com os princípios. A líder apontou os erros na minha obra, lidou comigo e me podou. Mesmo diante disso, eu ainda não queria refletir sobre mim. Pensei que só precisava prestar mais atenção. Uma colega me alertou: “Você não devia refletir por que esses problemas apareceram?”. Eu disse, desdenhando: “Ninguém é perfeito, e todos cometem erros. Não há necessidade de refletir sobre tudo”. Alguns irmãos e irmãs perguntaram se eu estava bem. Respondi que estava, mas internamente, fiquei pensando: “Por que algo estaria errado? Mesmo em um estado ruim, eu poderia lidar comigo mesma. Não há com que me preocupar. Sou líder há muito tempo, portanto, não entendo a verdade melhor que você?”. Não importa como me alertassem, eu não ouvia. Eu vivia inteiramente meu caráter corrupto e meu espírito estava cada vez mais sombrio. Eu cochilava durante a leitura da palavra de Deus e não tinha nada a dizer na oração. Cada vez mais problemas surgiam na igreja. Eu estava cega, não tinha conhecimento de muitos problemas e não sabia como lidar com eles. Logo, uma pesquisa de opinião foi feita na igreja, e os irmãos e irmãs disseram que eu era arrogante e não aceitava a verdade. Disseram que eu era autoritária e que constrangia e repreendia as pessoas. Acabei sendo retirada da minha função. Naquele dia, a líder partilhou comigo todas as avaliações dos outros. Eu podia sentir a ira de Deus sobre mim através dos irmãos e irmãs expondo e lidando comigo. Eu me senti como um rato de esgoto, que dá nojo nas pessoas e é desprezado por Deus. Não conseguia entender como caí tanto. Na dor, coloquei-me diante de Deus: “Ó, Deus, Sempre pensei em mim como responsável pelo meu trabalho na igreja, e como alguém que tinha a realidade da verdade. Nunca pensei ter todos os problemas que tenho agora. Mas, aos olhos dos outros, sou uma pessoa arrogante que não aceita a verdade. Deus, não sei como fiquei assim. Por favor, me guie e ilumine para eu me conhecer e entender Tua vontade”.

Então, li estas palavras de Deus: “Seria melhor que vocês dedicassem mais esforços à verdade do conhecimento próprio. Por que vocês não encontraram favor com Deus? Por que para Ele o caráter de vocês é abominável? Por que o discurso de vocês desperta Sua aversão? Assim que demonstram um pouco de lealdade, vocês cantam os próprios louvores e exigem uma recompensa por uma pequena contribuição; vocês menosprezam os outros enquanto mostram uma módica obediência, e se tornam desdenhosos de Deus ao realizarem alguma tarefa insignificante. […] Aqueles que cumprem o seu dever e aqueles que não o cumprem; aqueles que lideram e aqueles que seguem; aqueles que recebem Deus e aqueles que não O recebem; aqueles que doam e aqueles que não doam; aqueles que pregam e aqueles que recebem a palavra, e assim por diante: todos esses homens louvam a si mesmos. Vocês não acham isso ridículo? Sabendo muito bem que acreditam em Deus, vocês, no entanto, não podem ser compatíveis com Deus. Sabendo muito bem que estão totalmente sem mérito, vocês insistem em se vangloriar mesmo assim. Vocês não percebem que sua sensatez se deteriorou a ponto de não terem mais autocontrole?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”). “Não pense que você entende tudo. Eu digo a você que tudo o que você tem visto e experimentado é insuficiente para que você entenda até mesmo uma milésima parte do Meu plano de gerenciamento. Por que, então, você age com tanta soberba? Esse pouquinho de talento e pouquinho de conhecimento que você tem são insuficientes para que Jesus os utilize até mesmo num único segundo da Sua obra! Quanta experiência você realmente possui? O que você tem visto e tudo o que você tem ouvido na sua vida e o que você tem imaginado são menos do que a obra que Eu faço em um único momento! Seria melhor você não procurar defeito e encontrar falha. Você pode ser tão arrogante quanto quiser, mas você nada mais é do que uma criatura que nem chega a ser igual a uma formiga! Tudo o que você tem na sua barriga é menos do que está na barriga de uma formiga! Não pense que, só porque você ganhou alguma experiência e senioridade, isso lhe dá o direito de gesticular desenfreadamente e se gabar. A sua experiência e a sua senioridade não são produtos das palavras que Eu tenho professado? Você crê que foram em troca de sua própria labuta e esforço?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”). Deus revelou exatamente o meu estado. Eu fui destruída e, só então, passei a refletir sobre mim mesma. Após cumprir meu dever como líder por alguns anos, achei que, como estava naquela posição havia algum tempo, eu entendia mais a verdade e era mais capaz que os outros, que eu era um pilar da igreja, que não ela podia existir sem mim. Quando realizava um pouco do meu dever, eu pensava que já entendia tudo, que tinha a realidade da verdade e que era melhor que todos. Eu pensava que muito tempo de fé e alguma experiência me liberavam para ser arrogante, e achava que estava um degrau acima dos outros. Eu não dava a menor atenção para as sugestões dos irmãos e irmãs, muito menos os buscava ou aceitava. Mesmo quando eles se preocupavam comigo e perguntavam sobre meu estado, eu achava que tinha maior estatura do que eles, por isso podia cuidar das coisas, sem a ajuda deles. Quando descobria suas falhas e dificuldades, eu não comunicava com eles sobre a verdade para ajudar, mas os desprezava. Aos meus olhos, eles não faziam nada certo, por isso os repreendia com ar de superioridade. Por isso, os irmãos e irmãs eram constrangidos por mim e viviam no negativismo. Isso era cumprir meu dever? Está na cara que era fazer o mal. Eu revelava apenas um caráter satânico arrogante e presunçoso. Quando Deus tornou-Se carne nos últimos dias, expressando a verdade e trabalhando para salvar o homem, Ele realizou uma grande obra, mas nunca Se exibiu, e não Se apresentou como Deus. Ao contrário, Ele continuou humilde e oculto, realizando em silêncio a obra de salvação. Eu vi que Deus é humilde e amável, mas eu, profundamente corrompida por Satanás e cheia de caráter satânico, pensava muito de mim mesma e de minhas capacidades, só porque tinha fé há algum tempo, entendia mais doutrinas e tinha mais experiência de trabalho. Eu subi em um pedestal e não queria descer. Me faltava conhecimento pessoal; eu não conhecia nada sobre mim mesma, e era arrogante além de qualquer razão. Eu era horrível. Depois de ser exposta por Deus, enfim, enxerguei minha verdadeira estatura. Eu pude resolver problemas nos meus deveres, só por causa da obra do Espírito Santo. Sem Sua obra e orientação, eu era uma cega que não entendia nada. Não podia cuidar dos meus próprios problemas, muito menos das pessoas. Mesmo assim, eu era presunçosa e muito arrogante. Naquele momento, senti vergonha do meu comportamento.

Então, li essas palavras de Deus: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas! Para resolver seus atos maus, elas precisam primeiramente resolver o problema da sua natureza. Sem uma mudança no caráter, não seria possível trazer uma resolução fundamental para esse problema” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, eu percebi que minha natureza arrogante era a raiz do mal que eu fazia e da resistência a Deus. Dirigida pela minha natureza arrogante, eu assumia o crédito pelos resultados da obra do Espírito Santo ao menor sinal de sucesso em meu dever, colocando-me entre os filhos de ouro da igreja. Descaradamente, acreditei ser recebedora da salvação de Deus, mas não me conhecia nem um pouco. Em meu dever, eu sempre ostentava minha experiência, pensando ser melhor e maior do que os outros, sempre mandando em todos. Eu inclusive usei as palavras de Deus para admoestar os irmãos e irmãs, e, quando organizava o trabalho, não discutia as coisas com a irmã que trabalhava comigo. Em vez disso, era autoritária e sempre dava a última palavra. Eu cheguei a tomar decisões unilaterais em questões importantes para a obra da casa de Deus. Transformei aquela irmã em uma figura decorativa e criei meu império na igreja. Devido à minha natureza arrogante, eu ignorava todas as pessoas e não tinha Deus em meu coração. Eu não buscava os princípios da verdade diante de um problema. Eu tinha minha própria ideia da verdade, fazendo com que todos me ouvissem e obedecessem. Isso me lembrou quando Deus deu ao arcanjo poderes para gerir os outros anjos do céu, mas ele perdeu toda a razão em sua arrogância, pensando ser algo especial e querendo ser igual a Deus. Assim, ele ofendeu o caráter de Deus, e Deus o amaldiçoou e expulsou do céu. E agora, Deus me elevou para trabalhar como líder, para que eu O exaltasse e desse testemunho Dele em todas as coisas, para que eu pudesse comunicar a verdade para resolver questões práticas, ajudar os outros a entender a verdade e se submeteram a Deus. Mas eu não segui a verdade, nem cumpri meu dever de acordo com as exigências de Deus. Ao contrário, eu desfrutei do poder, coloquei-me no centro para que todos me ouvissem e obedecessem. Em que eu era diferente do arcanjo? Deus arranjou situações para bloquear meu caminho e me alertou através de meus irmãos e irmãs, mas eu não aceitei, nem refleti sore mim mesma. Eu fui muito rígida e rebelde! Eu cumpri meu dever com meu caráter arrogante, sufocando os irmãos e irmãs, fazendo-os viver no negativismo, incapazes de resolver suas dificuldades. A obra da igreja também não progredia. Esse foi todo o mal que fiz por ser controlada por minha arrogância! Eu tenho uma natureza arrogante e teimosa. Se Deus não tivesse me exposto com severidade, lidado comigo através de meus irmãos e irmãs e me retirado da minha posição, eu nunca teria refletido sobre mim mesma. Se eu tivesse continuado, só teria feito mais mal. Eu ofenderia o caráter de Deus e seria amaldiçoada e punida por Ele, assim como o arcanjo. Naquele momento, eu entendi as bondosas intenções de Deus. Ele fazia isso para me retirar da estrada do mal e me dar uma chance de me arrepender. Isso foi Deus me protegendo e salvando. Eu dou graças a Deus de todo o coração.

Após minha substituição, a irmã Liu cumpriu seu dever normalmente, e, pelo que os outros disseram, embora a nova líder e os diáconos fossem novos na fé, quando discutiam sobre a obra, ninguém ficava preso às próprias ideias. Todos oravam e se apoiavam em Deus, buscando juntos os princípios da verdade. Todos trabalhavam juntos e, aos poucos, a obra da igreja voltou aos trilhos. Fiquei envergonhada ao ouvir isso. Sempre pensei que a igreja não podia funcionar sem mim, mas, diante dos fatos, eu vi que a obra da casa de Deus é feita com o apoio do Espírito Santo, não é algo que qualquer pessoa pode fazer. As pessoas só cumprem seus deveres. Não importa quanto tempo cremos em Deus, se confiarmos Nele para buscar e praticar a verdade em nosso dever, teremos Sua orientação e bênçãos. “Cumprir meu dever sem buscar a verdade, fazendo o que quisesse com arrogância e autoritarismo” era abominável para Deus. Sem a orientação de Deus, eu perdi a obra do Espírito Santo e tornei-me inútil. Eu não conseguia fazer nada. Eu era cegamente arrogante, correndo desenfreada, dando ordens às pessoas, constrangendo e atacando irmãos e irmãs, E, assim, interrompi a obra da igreja. Eu me senti muito culpada e me autocensurei. Orei a Deus: “Deus, fui tão cega. Eu não me conhecia, e pensava que entendia mais, porque já era líder havia muito tempo, por isso era melhor que todos. Minha arrogância guiou meu dever, e isso interrompeu a obra da Sua casa. Ó, Deus, não quero mais me opor a Ti e quero me arrepender de verdade”.

Então, li as seguintes palavras de Deus: “Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino! Desde a fundação do mundo até hoje, nunca ofereci fácil acesso ao Meu reino àqueles que Me bajulam. Esta é uma regra celestial, e ninguém pode infringi-la! Você deve buscar a vida. Hoje, os que serão tornados perfeitos são do mesmo tipo que Pedro. Eles são aqueles que procuram mudanças em seu próprio caráter e que se dispõem a dar testemunho de Deus e a cumprir seu dever como criaturas de Deus. Somente pessoas como essas serão tornadas perfeitas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). “Eu decido o destino de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). As palavras de Deus eram claras. Deus determina o destino das pessoas não pelo tempo de crença, pela quantidade de pregação, nem pelo quanto trabalharam, mas pela busca da verdade, pela mudança dos caracteres corruptos, e pelo cumprimento do dever como seres criados. Essas são as coisas mais importantes. Antes, eu não conhecia o caráter justo de Deus. Eu já acreditava havia algum tempo, tinha anos de experiência como líder, e sucesso em meu dever. Eu usei tudo isso para minha vantagem. Eu pensava que se continuasse buscando daquela forma, eu seria salva por Deus, por isso, não me esforcei para ser julgada, castigada, lidada e podada por Deus. Eu desconsiderava a busca pela verdade em meu dever para resolver meu caráter corrupto. Assim, meu caráter de vida quase não mudou, depois de anos de fé em Deus. Eu ainda vivia minha natureza satânica e arrogante, fazendo o mal e resistindo a Deus. Eu percebi que não podemos nos conhecer e nos arrepender de verdade a Deus, se não buscarmos a verdade em nossa fé. Não importa o quanto trabalhamos, o quanto pregamos, sem a mudança em nosso caráter de vida, ainda seremos condenados e eliminados por Deus. Isso é determinado pelo caráter justo e a essência santa de Deus. Depois de entender a vontade de Deus, eu não tirei mais vantagem do meu tempo de fé ou do tamanho da minha obra, mas comecei a colocar meus esforços na palavra de Deus, refletindo e conhecendo a mim mesma, e buscando a mudança em meu caráter satânico.

Depois disso, recebi um novo dever na igreja. Então, ao trabalhar com os irmãos e irmãs, eu fiquei mais humilde, e quando eles expressavam opiniões diferentes, às vezes, sentia que estava certa e queria que me ouvissem, mas logo percebia que era meu caráter arrogante se manifestando outra vez, por isso, orava a Deus para me colocar de lado para buscar a verdade junto com meus irmãos e irmãs, para resolver as coisas através do debate. Os irmãos e irmãs disseram que eu não era mais arrogante como antes, e que estava mais madura. Fiquei muito tocada com essa avaliação deles. Eu sabia que isso foi atingido através do julgamento e castigo das palavras de Deus. Mesmo não tendo me livrado completamente do meu caráter arrogante e estando distante dos padrões que Deus exige, eu vi o amor e a salvação de Deus. Eu vi que a obra e as palavras de Deus podem realmente transformar e purificar as pessoas.


65. Uma semelhança humana pode ser alcançada resolvendo a arrogância

Por Zhenxin, Estados Unidos

Em março de 2017, comecei a fazer trabalhos de design gráfico para a igreja, principalmente para pôsteres de filmes e miniaturas. No início, eu não sabia muito sobre a parte técnica, então vivia aprendendo os princípios e as habilidades técnicas. Eu pedia modestamente a ajuda dos irmãos e fazia questão de aceitar o conselho dos outros. Após um tempo, comecei a dominar as habilidades necessárias para o dever. Minhas miniaturas foram colocadas online e minha taxa de cliques era muito boa. Um pôster para um documentário foi muito elogiado pelos irmãos e irmãs. Outros me consultavam bastante sobre questões técnicas, então achei que eu tivesse algum talento na área do design gráfico. Eu me tornei arrogante sem perceber.

Mais tarde, quando estava projetando miniaturas, que eram mais fáceis do que os pôsteres, achei que eu fosse hábil o bastante para fazê-las rapidamente. Eu as criava com base nas habilidades técnicas que tinha sem pensar muito nem buscar os princípios. Como resultado, recebi comentários de irmãos e irmãs dizendo que a luz e a cor não combinavam com o tema. Não levei em conta nem aceitei a opinião deles, mas pensei: “Vocês não têm gosto? Isso é criatividade ousada. Já pensei em tudo isso e não acho que seja um problema. Vocês estão sugerindo por ignorância”. Insisti em minha posição e até me irritei. Recusei-se a fazer qualquer correção. Assim, algumas das minhas miniaturas foram recusadas por problemas relacionados às imagens. Depois, soube que uma irmã se sentia constrangida por mim e tinha medo de dar sugestões. Eu me senti um pouco mal ao ouvir isso, mas não refleti sobre mim mesma à luz do ocorrido.

Não demorou, e passei a trabalhar em outro pôster cinematográfico. O filme tratava de uma crente que era enganada e controlada por pastores e presbíteros e limitada por noções religiosas, e por isso não aceitava a nova obra de Deus. No fim, ela aceitou a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias após buscar a verdade e passou a viver na luz de Deus. Contemplei esse tema e pensei: “O pôster deveria mostrar a transição das trevas para a luz. Não há ideia melhor”. Passei muito tempo procurando um pôster semelhante que pudesse usar como referência. Quando olhei para minha imagem final, eu a achei muito boa, que parecia um pôster de um sucesso de bilheteria. Parabenizei a mim mesma. Então, uma irmã viu o meu pôster e fez a seguinte sugestão: “Está muito escuro aqui. Não há detalhes e está opaco demais”. Outra irmã fez esta sugestão: “Ao todo, está escuro demais. Não está claro e parece um pouco sombrio. Esse filme dá testemunho de Deus, então a imagem não deveria ser tão escura”. Eu resisti bastante ao que diziam e pensei: “Eu acho que está ótimo. Você não sabe como aplicar sombreamento, mas está querendo me dizer como fazê-lo. Você não está sendo implicante?”. Então eu disse: “Esse não é o sombreamento correto? Deve haver uma distinção entre claro e escuro. Além disso, é um pôster de filme, o ponto é justamente o sombreamento. É assim que outros pôsteres são feitos. Não há nada de errado nisso”. Então lhes mandei uma foto do pôster que eu tinha usado como referência. Para a minha surpresa, disseram que havia espaço escuro demais no meu pôster e que não era tão bom quanto o outro. Fiquei muito irritada quando disseram isso e pensei: “Não esqueçam que sempre pedem minha ajuda para sombrear. Vocês não dominam nem o básico disso, mas estão me dizendo como devo fazê-lo. Estão tentando ensinar um peixe a nadar”. Para provar que eu estava certa, mandei minha imagem para outros irmãos e irmãs, mas eles também me disseram que estava escura demais. Tive que engolir seco e modificá-la. Ainda pensava que a minha ideia estava certa e de acordo com os princípios de sombreamento, então só fiz mudanças pequenas, e a imagem não foi aceita. Como resultado, fiquei um mês trabalhando numa imagem que deveria ter levado só uma semana. No fim, foi rejeitada por questões de design. Foi como um tapa na cara para mim. Fiquei muito desanimada e desalentada e não quis me abrir em comunhão com os outros. Eu estava num estado sombrio e doloroso. Então o líder de equipe me lembrou que nenhum de meus projetos recentes tinha sido bem-sucedido e que eu deveria refletir sobre mim mesma diante de Deus imediatamente. Sá então me coloquei diante de Deus em reflexão e encontrei algumas palavras relevantes de Deus.

Um dia, li o seguinte em meus devocionais: “Quando problemas lhe sobrevêm, você não deve ser farisaico, pensando: ‘Eu entendo os princípios, e a última palavra é minha. Vocês não são qualificados para falar. O que vocês sabem? Vocês não entendem; eu sim!’ Isso é ser farisaico. Ser farisaico é um caráter corrupto, satânico; não é algo dentro da humanidade normal” “Se você sempre for hipócrita e insistir no próprio caminho, dizendo: ‘Não vou dar ouvidos a ninguém. E mesmo que eu o faça, será para manter as aparências — eu não mudarei. Farei as coisas do meu jeito; sinto que estou certo e completamente justificado’, o que acontecerá? Você pode ser justificado e pode não haver falta alguma no que faz; você pode não ter cometido erro algum e pode ter um entendimento melhor de um aspecto técnico de uma questão do que outros, porém, uma vez que se comporte e pratique dessa forma, outros verão e dirão: ‘O caráter dessa pessoa não presta! Quando problemas lhe sobrevêm, ela não aceita nada que qualquer outra pessoa tenha a dizer, seja certo ou errado. É tudo resistência. Essa pessoa não aceita a verdade’. E se as pessoas dizem que você não aceita a verdade, o que Deus deve pensar? Deus é capaz de ver essas suas expressões? Deus pode ver todas elas de forma mais do que clara. Deus não só sonda o íntimo do coração do homem, mas também observa tudo o que você diz e faz a qualquer hora, em qualquer lugar. E, quando vê essas coisas, o que Ele faz? Ele diz: ‘Você está endurecido. Você é assim nos casos em que está certo e também é assim nos casos em que está errado. Em todos os casos, todas as suas revelações e expressões são de contrariedade e oposição. Você não aceita nada das ideias ou sugestões de outros. Tudo dentro de seu coração é contradição, confinamento e recusa. Você é muito difícil!’” (Extraído de ‘Se não consegue viver sempre diante de Deus, você é um incrédulo’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Deus enxerga mesmo nosso coração e mente. Isso expôs totalmente o meu estado. Eu estivera revelando o caráter satânico da arrogância. Quando meus pôsteres eram aprovados e elogiados por irmãos e irmãs, eu pensava que era por causa da minha própria habilidade e que ninguém mais estava à altura do meu conhecimento técnico e de design. Quando outras pessoas davam sugestões, eu me recusava a aceitá-las, achando que elas não entendiam. Mesmo quando várias pessoas davam a mesma sugestão, eu permanecia inflexível. Eu fingia aceitar o que diziam, mas na verdade, insistia em meu raciocínio. Eu só mudava o que me agradava e me recusava a mudar aquilo com que discordava. Inventei todo tipo de desculpa para discutir com as pessoas e até perdia o controle. Acabei oprimindo uma irmã desse jeito. Percebi que eu estava agindo além da razão. Era totalmente insensata! Eu era tão arrogante e hipócrita que não queria aceitar as sugestões de ninguém. Minha imagem teve que ser editada várias vezes, atrasando nosso trabalho, e, além disso, meu estado foi piorando cada vez mais. Sem encarar aqueles fracassos e contratempos, eu nunca teria vindo para diante de Deus para refletir e conhecer a mim mesma. Se eu não desse meia-volta, mas continuasse vivendo segundo meu caráter arrogante, os outros me rejeitariam e Deus sentiria repulsa por mim. Enchi-me de arrependimento e fiquei com um pouco de medo. Imediatamente, coloquei-me diante de Deus em oração, disposta a me arrepender.

Depois, eu me abri às irmãs na equipe sobre a corrupção que eu tinha revelado e lhes disse que estava disposta a aceitar sugestões e ser tratada. A partir de então, irmãos e irmãs me davam várias sugestões em meu dever e, no início, foi difícil aceitá-las. Mas quando eu me lembrava de meus fracassos recentes, eu orava e me deixava de lado. Pensava sobre o motivo de terem feito aquela sugestão, o que seria alcançado se eu a seguisse e onde estava o problema. Depois, eu o analisava com base em princípios. Com essa abordagem, foi mais fácil entender e aceitar as sugestões dos outros e minhas edições tiveram uma aceitação bem melhor. Também vi como era maravilhoso praticar a verdade. Mas meu caráter arrogante estava profundamente arraigado em mim, de modo que não consegui arrancá-lo com uma única experiência de fracasso.

Logo depois, voltei a afundar na arrogância. Uma vez, criei uma miniatura para os hinos da igreja. Pensei que, já que se tratava de irmãos e irmãs expressando louvor a Deus após experimentarem Sua obra, ela deveria transmitir uma sensação calorosa, bela e romântica. Refleti sobre alguma teoria de cores que eu tinha estudado, que dizia que o roxo representava essa sensação e tinha um significado digno e elegante. Achei que não poderia errar usando roxo como cor principal. Quando terminei, alguns irmãos e irmãs disseram que gostaram do meu raciocínio e que a cor era linda. Fiquei muito satisfeita comigo mesma e pensei: no fim das contas, tenho algum calibre e habilidade de design. Fiquei surpresa quando uma irmã iniciante em design me enviou uma sugestão, dizendo: “Os hinos da igreja são experiências e entendimentos reais de irmãos e irmãs. O uso da cor roxa é surreal demais e não combina com a atmosfera dos hinos. É um pouco cansativa para os olhos. Sugiro mudá-la”. Li a sugestão dela, mas senti uma forte resistência interna. Pensei: “Já estudei tanto material de treinamento que diz que roxo transmite uma sensação calorosa. Além disso, existem muitos outros designs online que usam roxo desse jeito. Por que você diria que o roxo cansa os olhos? Sem contar que, você acabou de começar aqui e mal criou nada próprio, mas já está dando sugestões. Precisa conhecer os seus limites”. Mas não me senti bem refutando-a diretamente, assim, disse a ela que pediria a sugestão de outros irmãos e irmãs. Eu nunca pedi a opinião dos outros, e simplesmente ignorei a sugestão dela.

Alguns dias depois, outra irmã fez o mesmo comentário e disse que a cor que eu tinha usado era deprimente. Ela sugeriu que eu a mudasse. Naquele momento, a líder de equipe me lembrou a não ser teimosa e que eu deveria fazer mudanças para que fossem analisadas. Àquela altura, não ousei insistir em minha opinião, então tentei fazer algumas mudanças. Mas eu não estava disposta a abandonar o design roxo. Pensei: “Meu design com essa cor não pode ser tão ruim. Alguns outros gostaram, por que, então, devo mudá-la?”. Então, tive dificuldades de fazer as mudanças quando pensei desse jeito. Após algumas tentativas, o resultado não era bom. Então uma falha apareceu na imagem, e gastei horas tentando consertá-la, mas não consegui. Fiquei frustrada e sem saber o que fazer e até quis desistir. Pensei em como tinha gastado um mês com aquela imagem, editando-a seis vezes, e os outros tinham dado tantas sugestões. Eu ainda não tinha terminado e estava atrasando nosso trabalho. Eu estava muito aborrecida. Lembrei-me de como tinha obstruído nosso trabalho antes por ser arrogante e não conseguir aceitar outras opiniões. Agora, eu estava sendo arrogante de novo e rejeitando as sugestões dos outros. Não era o mesmo problema de sempre? Rapidamente, coloquei-me diante de Deus, dizendo: “Ó, Deus, meu caráter arrogante é muito sério. Não consigo me submeter nessa situação. Por favor, ilumina-me e guia-me para que eu possa entender Tua vontade, conhecer a mim mesma e sair desse estado”.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. O quanto esse problema é sério? As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus. Embora algumas pessoas, externamente, pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que elas são tudo no mundo. Essa é a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, Seu governo e Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus pelo poder sobre os outros. Esse tipo de pessoa não reverencia a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, sobretudo aquelas que são tão arrogantes que perderam o senso, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, nem exaltar e dar testemunho por si mesmas. Tais pessoas resistem o máximo a Deus. Se desejam chegar aonde reverenciam a Deus, então primeiro as pessoas precisam resolver seu caráter arrogante. Quanto mais completamente resolver seu caráter arrogante, mais reverência você terá por Deus, e só então poderá se submeter a Ele e ser capaz de obter a verdade e conhecê-Lo” (A comunhão de Deus). Isso me ajudou a entender que a arrogância é a raiz de resistir a Deus. Controlada pelo meu caráter arrogante, eu achava que estava sempre certa, como se meus pontos de vista fossem a verdade e tivessem autoridade. Eu não tinha nenhum desejo de buscar a verdade e de me submeter a Deus. Eu simplesmente não aceitava a sugestão de ninguém. Especialmente quando alguém que não tinha habilidade técnica ou não entendia certo aspecto técnico dava uma sugestão, eu resistia bastante. Fingia aceitá-la, mas, na verdade, eu não a levava a sério. Deus me lembrou múltiplas vezes por meio de outros a abandonar minha vontade, a me concentrar no que beneficia a casa de Deus, a buscar, a tentar e a criar a melhor versão. Mas eu era incrivelmente teimosa e presunçosa. Eu via minhas ideias e minha experiência como a verdade e batia o pé quando as sugestões dos outros não me agradavam. Isso interrompeu o trabalho da casa de Deus. Então, finalmente, comecei a entender estas palavras de Deus: “As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus”. “Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus”. Elas me convenceram totalmente. Também fiquei com um pouco de medo. Elas me lembravam dos anticristos na igreja. Eles eram realmente arrogantes e ditatoriais e nunca ouviam as sugestões dos outros. Eles até atacavam e excluíam pessoas que faziam comentários e interrompiam o trabalho da casa de Deus e ofendiam o Seu caráter. Todos eles eram eliminados por Deus. Eu não tinha cometido o mal que os anticristos cometiam, mas o caráter que eu revelava não era igual ao deles? Foi então que percebi quão sérias seriam as consequências se minha arrogância não fosse resolvida. Coloquei-me diante de Deus imediatamente, disposta a me arrepender.

Depois, li esta passagem das palavras de Deus: “Analisando a questão agora, é difícil cumprir adequadamente o dever? De fato, não é; as pessoas só devem ser capazes de adotar uma postura de humildade, possuir um pouco de bom senso e adotar uma posição apropriada. Não importa o quanto você pense ser educado, que prêmios ganhou ou quanto alcançou, tampouco importa o quanto você acredita que seu calibre e sua posição sejam bons, você deve começar deixando de lado todas essas coisas — elas não servem para nada. Na casa de Deus, não importa o quanto essas coisas sejam grandes e boas, elas não podem ser maiores que a verdade; elas não são a verdade e não podem tomar o seu lugar. É por isso que Eu digo que você deve ter essa coisa chamada bom senso. Se você disser: ‘Sou muito talentoso, tenho uma mente muito perspicaz, tenho reflexos rápidos, sou um aprendiz rápido e tenho uma memória extremamente boa’ e sempre usar essas coisas como exemplo, então isso causará problemas. Se você vir essas coisas como a verdade ou como superiores à verdade, será difícil para você aceitar a verdade e colocá-la em prática. Pessoas soberbas e arrogantes, que sempre agem de forma superior, têm mais dificuldade de aceitar a verdade e são mais propensas a cair. Se alguém conseguir resolver a questão da arrogância, ele terá mais facilidade em colocar a verdade em prática. Assim, você deve primeiro rejeitar e negar as coisas que, na superfície, parecem ser agradáveis e elevadas e que provocam a inveja dos outros. Essas coisas não são a verdade; ao contrário, elas podem impedir você de entrar na verdade” (Extraído de ‘Qual o desempenho adequado do dever?’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Então entendi que deveria abandonar e negar a mim mesma para resolver meu caráter arrogante. Habilidades, capacidades, experiência e dons humanos não são a verdade, não importa quão maravilhosos sejam. São apenas ferramentas que nos ajudam a cumprir nosso dever. Não deveríamos tentar lucrar com elas. Buscar a verdade, fazer as coisas segundo princípios, trabalhar bem com os outros e aprender com os outros é que é essencial. É a única maneira de cumprir bem o nosso dever. Então analisei alguns dos melhores pôsteres que eu tinha criado e descobri que havia problemas óbvios com o conceito, o sombreamento, a coloração e a composição nas minhas imagens originais. Mas após editá-las com base nos comentários dos irmãos e irmãs, elas ficaram bem melhores e algumas tinham passado por uma transformação total. Fiquei envergonhada ao ver isso. Pensava que tinha algum sucesso em meu trabalho e que tinha recebido elogios dos outros porque tinha melhores habilidades técnicas e mais experiência do que eles. Tirei vantagem disso, recusando-me a ouvir os outros. Mas a realidade era que meus projetos só haviam tido êxito porque eu tinha seguido os princípios da verdade e aceitado as sugestões dos outros. Haviam sido feitos com a orientação e a iluminação de Deus e por meio do trabalho harmonioso com irmãos e irmãs. Quando confiei apenas em minhas habilidades técnicas, sem buscar os princípios da verdade ou aceitar os comentários dos outros, minhas imagens não ficaram boas, e isso realmente prejudicou o trabalho da igreja. Fiquei muito envergonhada quando me lembrei de como eu tinha sido arrogante e hipócrita em minha abordagem. Evidentemente, eu não era nada especial. Eu só entendia a ponta do iceberg em design e estava longe de ser uma profissional de verdade. Mesmo assim, eu era arrogante e autoconfiante. Eu tinha sido insolente. Quando percebi isso, fiz uma oração e abandonei minhas opiniões. Acatei os comentários dos outros e refleti muito sobre como processar as imagens para obter melhorias. O problema foi resolvido, e também encontrei uma cor melhor. Processei a imagem rapidamente, e os irmãos e as irmãs disseram que estava bem melhor após as mudanças. Fiquei envergonhada de ver aquilo. Tínhamos feito múltiplas revisões daquela imagem só por causa da minha arrogância, desperdiçando um tempo precioso e perturbando os outros. Isso interrompeu seriamente o trabalho da casa de Deus. Minhas habilidades estagnaram e minha entrada na vida sofreu um contratempo. Vi que viver segundo meu caráter arrogante só tinha causado danos. Eu estava muito arrependida e resolvi em silêncio: “Não importa qual seja o comentário, aprenderei a deixar a mim mesma de lado, buscar a verdade e colocar os interesses da casa de Deus em primeiro lugar. Não posso continuar vivendo em arrogância”.

Recentemente, criei uma miniatura para um vídeo da leitura das palavras de Deus, e quando mostrei meu primeiro esboço aos irmãos e irmãs que lêem as palavras de Deus, eles disseram que a imagem do planeta estava grande demais e o posicionamento no centro parecia forçado, de modo que o campo de visão estava fechado demais. Eles me enviaram algumas imagens como referência para me ajudar a fazer as mudanças. Pensei: “O planeta precisa ser tão grande para ter o efeito desejado, e vocês não têm experiência profissional em design gráfico nem treinamento prático. Sou mais hábil nessa área. Não há nada de bom que eu possa tirar de seus comentários”. Dei uma olhada por cima nos comentários e quis editar a imagem com base em meu próprio raciocínio. Naquele momento, percebi que eu estava exibindo novamente a minha arrogância, que eu não tinha contemplado os comentários com alma nem o resultado final. Eu estava julgando cegamente, e isso era contrário à vontade de Deus. No mesmo instante, fiz uma oração, pedindo que Deus aquietasse meu coração para que eu pudesse praticar a verdade e renunciar à carne. Li estas palavras de Deus depois disso: “Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos tenham comunhão. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso, antes de tudo, é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer a vontade de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo que não se atém à sua opinião, você ora. Como não distingue o certo do errado, você permite que Deus lhe revele e diga que coisa é a melhor e mais adequada a fazer. Quando todos se unem em comunhão, o Espírito Santo traz todo o esclarecimento. Deus ilumina as pessoas de acordo com um processo, que, às vezes, simplesmente avalia a sua atitude. Se sua atitude for de autoafirmação rígida, Deus ocultará Sua face de você e Se fechará para você; Ele o exporá e garantirá que você fique em um beco sem saída. Se, por outro lado, sua atitude for correta, se não for insistente no próprio jeito, nem hipócrita, nem arbitrária e precipitada, mas uma atitude de busca e aceitação da verdade, então, quando você se comunicar com o grupo e o Espírito Se puser a operar entre vocês, talvez Ele o leve ao entendimento por meio das palavras de alguém” (A comunhão de Deus). Então entendi que quando me deparava com ideias diferentes de outros em meu dever, isso era algo que Deus permitia. Deus vigia cada ato e pensamento nosso, por isso, eu deveria praticar a verdade e aceitar o escrutínio de Deus. Eu não podia ver apenas a aparência das coisas e julgar o profissionalismo dos outros. Mesmo que eu fosse mais instruída, independentemente de quão sensata eu achasse a minha ideia, eu deveria descer do meu pedestal, abandonar minhas imaginações, buscar os princípios da verdade e fazer o que fosse mais eficaz. Mesmo que no fim eu estivesse certa, pelo menos eu teria buscado e praticado a verdade. Isso é inestimável. Deus detestava meus caracteres satânicos, que são inimigos Dele. Demonstrar minha arrogância era pior do que cometer um erro. Refleti sobre como minha arrogância tinha interrompido o trabalho da casa de Deus e senti que não podia mais ser tão teimosa. Deveria abordar as sugestões de revisão com calma e buscar melhorar a imagem. Depois disso, levei a sério as sugestões dos outros e descobri que uma das imagens de referência era realmente estilosa e que eu poderia aprender com ela. Eu a discuti com os outros membros da equipe, e todos concordaram com as mudanças sugeridas. Refiz o esboço e alguns outros aspectos, e tudo foi feito rapidamente. Senti que tudo isso tinha sido alcançado por meio da iluminação e orientação de Deus. Recebi algumas outras sugestões e lidei com elas corretamente, não fui mais tão resistente. Fiquei feliz em mudá-la tantas vezes quanto fosse necessário para dar testemunho de Deus. Após algumas revisões, todos disseram que estava ótima e que não tinham outras sugestões. Vi como era maravilhoso cumprir meu dever dessa forma.

Após ser disciplinada e exposta e lendo as palavras de Deus, finalmente entendi e odiei meu caráter satânico arrogante, e vi como era essencial buscar e aceitar a verdade em tudo. Não sou mais tão arrogante quanto costumava ser e consigo aceitar as sugestões dos outros. Mudei dessa forma inteiramente graças ao julgamento, castigo e disciplina de Deus.


66. Como mudei meu ego arrogante

Por Jingwei, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “Cada passo da obra de Deus — sejam palavras severas ou julgamento ou castigo — aperfeiçoa o homem e é absolutamente apropriado. Nunca, ao longo das eras, Deus realizou uma obra como essa; hoje, Ele opera em seu interior para que vocês apreciem Sua sabedoria. Embora tenham sofrido alguma dor por dentro, seu coração se sente firme e em paz; é sua bênção serem capazes de desfrutar deste estágio da obra de Deus. Independentemente do que vocês possam ganhar no futuro, tudo o que veem da obra de Deus em vocês hoje é amor. Se o homem não experimentar o julgamento e o refinamento de Deus, suas ações e seu fervor sempre permanecerão num nível superficial e seu caráter sempre permanecerá inalterado. Isso conta como ter sido ganho por Deus? Hoje, embora ainda haja muito dentro do homem que é arrogante e presunçoso, o caráter do homem é muito mais estável do que antes. O tratamento que Deus dá a você é feito para salvá-lo, e embora você possa sentir alguma dor no momento, virá o dia em que ocorrerá uma mudança em seu caráter. Naquele momento, você olhará para trás e verá quão sábia é a obra de Deus, e naquele momento você será capaz de compreender verdadeiramente a vontade de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Eu costumava pensar que o entusiasmo e a vontade de pagar um preço em meu dever seriam suficientes para conseguir a aprovação de Deus. Eu não focava aceitar Suas palavras de julgamento e castigo, nem buscava a transformação do caráter. Eu cumpria meu dever de maneira arrogante e ditatorial. Constrangia e machucava meus irmãos e irmãs, e atrapalhava o trabalho da igreja. Por fim, eu enxerguei que sem o julgamento e o castigo de Deus, meu caráter corrupto não seria limpo e transformado, e eu nunca poderia cumprir bem meu dever e satisfazer a Deus. Eu experimentei, de verdade, que o julgamento e castigo de Deus são minha salvação.

Em 2016, eu recebi o dever de ser designer de set. Fiquei animada, pensando: “Eu estudei design de interiores e tenho mais de quatro anos de experiência no assunto. Precisarei usar todas as minhas habilidades profissionais para fazer isso bem e satisfazer a Deus”. Depois disso, aprendi algumas habilidades com os irmãos e irmãs e comunicamos sobre os princípios. Após algum tempo, eu já via alguns resultados no meu dever. Quando eu ouvia alguém dizer: “Vocês fizeram um grande trabalho neste set. Está bem realístico”. Embora eu dissesse que foi pela orientação de Deus, no fundo eu pensava: “Mas é claro, você não sabe quem o desenhou? Sou profissional!”. Comecei a andar de nariz empinado e falava alto. Quando via erros nos deveres de outros membros da equipe, eu os menosprezava. Parei de debater a organização das coisas com eles. Eu pensava que, como tinha estudado design, não havia necessidade, seria uma perda de tempo, já que seguiria minhas próprias ideias. Eu trabalhava no design sozinha e o discutia com o diretor.

Depois que fui promovida a líder de equipe, desdenhei ainda mais dos irmãos e irmãs. Certa vez, montando uma cena em um restaurante, o irmão Zhang, da equipe, disse: “A porta da frente não é alta o suficiente, não ficou bom”. Eu não quis nem saber e pensei: “Já projetei muitos sets de restaurantes. Acha mesmo que não sei qual é o tamanho de uma porta? Você não criou muitos sets, nem estudou design ou tem muita prática, mas quer ensinar o padre a rezar a missa”. Impaciente, descartei a sugestão dele, e fiz todos seguirem minha opinião. Quando o câmera viu a situação, ele disse que a porta estava muito baixa e bloquearia a filmagem. Não dava para filmar como estava. Não tivemos escolha, a não ser fazer uma porta nova. Mais tarde, precisamos fazer um armário, por isso, pedi ao irmão Chen que fizesse um de acordo com um desenho meu. Ele disse: “A parte central é muito larga. Não parece bom. Que tal tornar um pouco mais estreita?”. Pensei: “Eu pesquisei muita coisa na internet, e essas são as proporções certas. Faça o que eu digo e não vai dar errado”. Teimosa, eu disse: “Do que você está falando? Faça como eu desenhei!”. No final, todos disseram que a parte central estava muito larga e que não ficou bom. O irmão Chen precisou gastar mais tempo para consertar, o que atrasou o progresso das filmagens. Ainda assim não refleti, nem tentei conhecer a mim mesma. Não fez diferença para mim. Eu pensei: “Quem não comete um erro às vezes? Vai gastar só um pouco de tempo e material para consertar. Não é nada de mais”.

Certa vez, depois de uma reunião, o irmão Zhang me passou um feedback: “Notei que você anda bastante teimosa ao trabalhar com os outros ultimamente. Você não ouve as nossas sugestões, e descarta algumas que são completamente viáveis. Você fala com condescendência e sufoca as pessoas, sempre insistindo para fazermos as coisas do seu jeito. Essas são expressões de um caráter arrogante”. Eu disse que aceitava isso, mas, por dentro, eu pensava: “Eu sou arrogante, mas isso não é um grande problema”. Depois de alguns dias, o irmão Liu também lidou comigo por ser arrogante, dizendo que eu não ouvia os outros e os sufocava. Eu fiquei na defensiva antes que ele terminasse de falar. Pensei: “Nenhum de vocês é melhor do que eu. Como ousam lidar comido?”. Quanto mais eu pensava, menos eu aceitava. Até chegava a dar desculpas em minhas orações a Deus. Quanto mais eu fazia isso, mais sombrio e depressivo ficava meu espírito. Eu não tinha muita direção em meus planejamentos dos sets, mas, ainda assim, não refleti sobre mim mesma. Certo dia, bati minha perna contra a estrutura de uma cadeira de metal, abrindo um grande corte. Fui ao hospital, e precisaram dar sete pontos. Eu estava consciente de que aquilo não fora um acidente, que foi algo vindo Deus. Finalmente, aquietei meu coração e refleti de verdade. Quando os irmãos e irmãs tinham sugestões ou ideias interessantes, eu ficava incerta e resistente. Eu não aceitava, nem me submetia. Eu era muito rígida. Com esse pensamento, orei a Deus para que Ele me ajudasse a conhecer meu próprio caráter corrupto.

Eu li estas palavras de Deus em minhas orações matinais: “Se você considera os outros menos do que você, você é hipócrita, presunçoso e não beneficia ninguém” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 22”). “Não pense que você é um prodígio natural de nascença, apenas um pouco abaixo dos céus, mas infinitamente mais elevado do que a terra. Você está longe de ser mais esperto que qualquer um — e, poderia até se dizer que é simplesmente adorável o quanto você é mais tolo do que qualquer pessoa que é dotada de razão na terra, pois você se tem em uma estima alta demais e nunca teve um senso de inferioridade, como se você pudesse perceber Minhas ações até os menores detalhes. Como de fato, é que você é alguém que carece fundamentalmente de razão, porque não faz ideia daquilo que tenciono fazer e está ainda muito menos ciente daquilo que estou fazendo agora. E assim, digo que você não se iguala nem mesmo a um velho fazendeiro que labuta na terra, um fazendeiro que não tem a mais leve percepção da vida humana e, mesmo assim, põe toda a sua dependência nas bênçãos do Céu quando cultiva a terra. Você, que não gasta nem um segundo para pensar em sua vida, não sabe nada de renome, muito menos ainda você tem qualquer autoconhecimento. Você está tão ‘acima de tudo’!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que não aprendem e permanecem ignorantes: eles não são bestas?”). Fiquei devastada depois que li isso. Senti que cada palavra estava me expondo. Desde que me tornei designer de sets, pensei que meu talento fosse indispensável, pois eu conhecia a indústria e tinha experiência. Eu era arrogante com os irmãos e irmãs pensando que, como eu era profissional, ninguém era digno do meu tempo. Eu sempre tinha a palavra final e não queria discutir o trabalho com os outros. Eu pensava que era perda de tempo, já que eles não tinham conhecimento de design. Quando, com relutância, eu discutia alguma coisa, eu me achava melhor informada, por isso minha visão era mais abrangente. Eu nunca explorava as sugestões dos outros, apenas as rejeitava. Eu não tinha o menor respeito pelos outros. Quando os irmãos e irmãs diziam que eu era arrogante e me encorajavam a refletir, eu não aceitava e permanecia resistente. Vi que eu não revelava nada além de arrogância. Vivendo de acordo com meu caráter arrogante, eu menosprezava os outros e não fazia nada além de sufocar e machucar os irmãos e irmãs. Eu era arrogante e despótica no meu trabalho, forçando os outros a me ouvir, levando-os a refazer o trabalho várias vezes, atrapalhando o trabalho da igreja. Eu realmente fazia o mal! Quando percebi tudo isso, fiquei com um pouco de medo. Orei a Deus e me arrependi. Eu não queria mais fazer as coisas com arrogância.

Depois isso, ao cumprir meu dever, coloquei-me conscientemente de lado e passei a ouvir mais as sugestões dos outros para reparar meus defeitos. Às vezes, eu criava um projeto e os irmãos e irmãs davam muitas sugestões diferentes das minhas ideias. Eu pensava em rejeitá-las, mas, então, percebia que estava sendo arrogante outra vez. Orava a Deus em meu coração, pedindo a Ele que guiasse para abandonar a mim mesma e não viver mais de acordo com meu caráter corrupto. Eu queria seguir a opinião que beneficiasse mais o trabalho da casa de Deus. Depois que comecei a aceitar as sugestões dos outros, descobri que nossos adereços funcionavam melhor. Eles eram mais funcionais, práticos, e eram fabricados mais rápido. Eu senti o gosto da doçura de praticar as palavras de Deus. Mas eu não conhecia de verdade minha natureza arrogante e não tinha um grande autoconhecimento. Alguns meses depois, vi que nossos sets estavam agradando a todos e meu dever estava sendo um sucesso. Antes que eu percebesse, meu caráter arrogante voltou à ativa.

Certa vez, ao montar o set de uma casa de uma pessoa rica, pensei: “Uma pessoa como essa tem coisas de alta classe, para refletir seu status”. Os irmãos e irmãs organizaram o set como eu queria. O irmão Zhang disse que estava moderno demais e não estava de acordo com a idade do personagem principal. Eu não gostei de ouvir isso e pensei: “Você não sabe nada. Chamamos isso de ser flexível. Temos que planejar de acordo com o status do personagem, sem nos limitar a um certo período de tempo. Pelo visto, você não tem a menor ideia a respeito do estilo desse tipo de casa. Suas ideias estão ultrapassadas”. Mas o que eu disse a ele foi: “Eu entendo desse período de tempo. Confie em mim”. Não demorou até que o irmão Chen dissesse que as janelas eram muito modernas. Fiquei muito irritada, me perguntando por que eles eram tão antiquados e rígidos. Segurei a raiva e insisti no meu ponto de vista. O irmão Chen não disse mais nada. Quando terminamos o set, fiquei surpresa ao ouvir o diretor dizer que nosso projeto não era realístico, era muito espalhafatoso e não estava de acordo com a geração do personagem principal. Tivemos que refazê-lo. Continuei sem compreender. Senti que eles não conseguiam apreciar o projeto. Mas, como todos disseram que não estava bom, concordei com relutância e refiz o set.

Mais tarde, tivemos que fazer uma cama chinesa dos anos 80 para um set. Pensei que gastaríamos muito dinheiro com ela, mas o irmão Zhang disse que economizaríamos muito dinheiro se fizéssemos isso nós mesmos. Ele tinha um plano detalhado em mente. Mas eu só tive desdém pela ideia. Gastaríamos menos fazendo nós mesmos, mas não duraria muito tempo. Não seria apenas um desperdício de esforço? Eu também disse ao diretor que a ideia do irmão Zhang não funcionaria. O diretor disse que eu queria gastar demais, então ele desistiu da cena com a cama. Depois, o irmão Zhang deu outra sugestão, e eu passei um sermão nele, pensando que ele não tinha entendido e estava sendo teimoso. Outra irmã viu que ele estava sendo constrangido por mim e disse que eu era arrogante. Eu me recusei a aceitar. Mesmo quando discutia os projetos do set com o diretor, eu permanecia arrogante e inflexível. Por causa disso, às vezes, os sets não atendiam às nossas necessidades e precisavam ser refeitos. Isso atrasava as filmagens.

Não demorou muito para que eu fosse removida do meu dever. A líder me disse: “Os irmãos e as irmãs disseram que você é arrogante, faz as coisas apenas do seu jeito e sempre tem a palavra final. Você passa sermões nas pessoas com condescendência. Age como se fosse a chefe e, eles, seus subordinados. Todos se sentem sufocados por você”. Fiquei surpresa quando ouvi isso. Nunca imaginei que eu parecia tão arrogante e irracional para os outros. Fiquei tão chateada que não ouvi mais nada do que a líder disse. Fiquei muito triste por dias. Não conseguia comer, nem dormir. Uma linha das palavras de Deus veio à mente durante a minha reflexão: “Cada um deveria examinar novamente como acreditou em Deus durante a sua vida” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Prefácio”). Eu ponderei sobre isso, pensando: “Já faz cinco anos que creio em Deus, mas nunca refleti ou busquei conhecer a mim mesma. Eu revelei muita arrogância sem perceber. Tenho que refletir, de verdade, sobre mim mesma”. Fiz esta oração: “Ó, Deus, por favor, me guie e ilumine, para que eu conheça meu caráter corrupto e seja capaz de abandonar a mim mesma. Estou disposta e me arrepender”. Um dia, fui ao local de filmagem levando uma mensagem, e vi a cama chinesa que tinha sido feita como o irmão Zhang sugeriu. Ela custou menos da metade do meu orçamento inicial. O irmão Zhang e os outros também fizeram vários adereços de papelão. Tudo ficou bom, economizou-se tempo e energia e utilizou-se menos material. Fiquei com vergonha de ver aquilo. Vi como eu tinha sido arrogante e o quanto tinha atrasado o trabalho de filmagem. Comecei a me perguntar: “Por que fui tão arrogante, sempre fazendo com que os outros me ouvissem? Qual é a raiz verdadeira disso?”.

Em meus devocionais uma manhã, li estas palavras de Deus: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas!” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Senti-me terrível quando li isso. Eu sabia do meu caráter arrogante, mas não sabia nada sobre as consequências da arrogância. Com a revelação das palavras de Deus, e refletindo sobre as minhas palavras e ações, eu enxerguei que a arrogância me leva a fazer o mal e resistir a Deus. Minha natureza arrogante me levou a me superestimar, por isso, eu desmerecia os outros, por eu ter um pouco mais de habilidades. Eu pensava que minha visão das coisas estava sempre certa e ninguém era igual a mim, por isso, tinham que fazer o que eu dizia. Seu eu dissesse “esquerda”, ninguém poderia ir para a “direita”, ou sugerir algo diferente. Eu repreendia qualquer um que não me ouvisse. Eu era teimosa e ditatorial. Eu estava sendo controlada e seguindo a senda de um anticristo. Estas palavras de Deus: “Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância”, me fizeram pensar em como eu me exibia no cumprimento do meu dever. Eu nunca buscava a vontade de Deus ou os princípios da verdade. Quando os outros tinham uma sugestão, eu nunca considerava se ela tinha vindo de Deus, se era a orientação de Deus. Se não fosse minha ideia, eu simplesmente não ouvia. Enxerguei que eu não tinha nenhuma reverência por Deus Eu era muito arrogante, tratava os outros com desprezo e não tinha lugar para Deus em meu coração. Na fé, eu deveria me submeter à verdade e à obra do Espírito Santo. Qualquer que seja a sugestão de um irmão ou uma irmã, esteja ela de acordo ou não com a minha ideia, é possível que ela venha do Espírito Santo. Eu devo aceitar e explorar as sugestões com um coração temente a Deus e submisso. Se elas estiverem de acordo com a verdade e beneficiarem a obra da casa de Deus, devo obedecer e implementá-las. Se eu rejeitar algo da iluminação e orientação do Espírito Santo, isso vai dificultar a obra do Espírito Santo e resistir a Deus. Isso ofende o caráter de Deus. Eu cumpri meu dever com arrogância e fui ditatorial, sufocando os irmãos e as irmãs e descartando boas ideias. Isso atrapalhou o trabalho da igreja Ser dispensada foi o caráter justo de Deus agindo sobre mim. Quando pensei no mal que causei aos irmãos e às irmãs, e nas perdas que causei para o trabalho da igreja, senti-me arrependida e culpada. Eu odiei minha corrupção. Ao mesmo tempo, eu estava cheia de gratidão a Deus pois, se eu não tivesse sido julgada e castigada com severidade, por causa da minha arrogância e teimosia, eu nunca teria me conhecido. Eu continuaria resistindo a Deus.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Na maior parte do tempo, os pensamentos, as ações e a mentalidade das pessoas com dons e talentos contrariam a verdade, porém elas mesmas não estão cientes disso. Ainda pensam: ‘Vejam como sou esperto; fiz escolhas tão inteligentes! Tomei decisões tão sábias! Nenhum de vocês está à minha altura’. Elas vivem eternamente num estado de narcisismo e apreciação própria. Para elas, é difícil aquietar seu coração e contemplar o que Deus exige delas, o que é a verdade e quais são os princípios da verdade. Para elas, é difícil entrar na verdade e nas palavras de Deus e, para elas, é difícil encontrar ou compreender os princípios de colocar a verdade em prática e entrar na verdade-realidade” (Extraído de ‘Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que se confiarmos em nossos dons e qualidades na vida, nos tornaremos arrogantes e presunçosos, e pensaremos que essas coisas são a verdade, sem buscar os princípios da verdade. Eu pensava que tinha algumas habilidades, por isso, os irmãos e irmãs não poderiam fazer os projetos e adereços sem mim. Mas, na verdade, muitos deles realizavam seus deveres muito bem, sem qualquer experiência profissional, fazendo adereços muito melhores do que eu. Eu me achava perspicaz, habilidosa e que eu tinha boas ideias, mas acabei bagunçando tudo. As coisas que eu fazia não eram úteis e, com frequência, tinha que ser refeitas, gastando tempo, energia e dinheiro. Eu vi que, confiando nesses dons e qualidades, sem buscar os princípios da verdade, eu não tinha a obra do Espírito Santo, por isso não podia cumprir bem o meu dever. Se o coração de uma pessoa estiver no lugar certo, Deus vai iluminá-la e guiá-la. Deus concede mais sabedoria do que podemos imaginar. Eu percebi que esses dons e habilidades dos quais eu me orgulhava tanto eram inúteis. Tomar essas coisas como meu capital era arrogante e irracional. Eu me senti envergonhada ao pensar nisso. Então, fiz esta oração a Deus: “Eu não quero viver mais de acordo com meu caráter arrogante. Quero buscar e praticar a verdade com firmeza, e cumprir bem o meu dever”.

Mais tarde, recebi a tarefa de regar novos crentes e me mantive humilde ao trabalhar com eles. Eu buscava conscientemente a vontade de Deus sempre que algo surgia e ouvia mais as sugestões dos outros. Um dia, um irmão da equipe me disse: “Seu estilo de regar e apoiar os irmãos e as irmãs é um pouco rígido. Não é muito efetivo. Seria melhor se você pudesse focar sua rega nas fraquezas individuais das pessoas”. Eu não fiquei muito convencida. Eu sentia que estava usando toda a minha experiência no testemunho, portanto, como poderia estar fazendo algo errado? Eu estava pronta para rebater o que ele tinha dito, quando percebi minha arrogância vindo à tona outra vez. Eu fiz uma prece silenciosa a Deus, e esta passagem de Suas palavras veio à mente: “Quando outras pessoas dão opiniões divergentes — que prática você pode adotar para abster-se de ser arbitrário e precipitado? Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos tenham comunhão. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso, antes de tudo, é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer a vontade de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo que não se atém à sua opinião, você ora. Como não distingue o certo do errado, você permite que Deus lhe revele e diga que coisa é a melhor e mais adequada a fazer. Quando todos se unem em comunhão, o Espírito Santo traz todo o esclarecimento” (A comunhão de Deus). Eu fui muito arrogante e teimosa no passado, sufocando os outros e atrapalhando o trabalho da casa de Deus. Eu sabia que não podia continuar naquele caminho, sufocando as pessoas e resistindo a Deus, mas tinha que ouvir as sugestões das outras pessoas. Eu tinha que aceitar e me submeter primeiro e, então, buscar a vontade de Deus. Essa é a única forma de receber a orientação de Deus. Então, pacientemente, eu ouvi o irmão e percebi que meus métodos ainda poderiam melhorar. A abordagem que ele sugeriu era mais flexível e adaptável. Eu a coloquei em prática e descobri que era mesmo mais efetiva. Depois disso, quando os irmãos e irmãs faziam sugestões, eu não era mais resistente, mas aceitava, explorava as ideias, e discutia as coisas com os outros para encontrar uma melhor senda de prática. Mais tarde, todos disseram que ganharam muito com esse tipo de rega. Senti uma verdadeira paz. Eu sabia que era a orientação de Deus, e só podia oferecer minha gratidão e louvor a Ele. Eu também experimentei as bênçãos de Deus, que vêm de se praticar dos princípios da verdade, em vez de cumprir meu dever com arrogância.


67. É ótimo viver um pouco de semelhança humana

Por Tashi, Canadá

Deus Todo-Poderoso diz: “Antes da conclusão de Seu plano de gestão de 6.000 anos — antes de Ele expor o fim de cada categoria de homens — a obra de Deus na terra é para o bem da salvação; seu propósito é puramente tornar completos aqueles que O amam — minuciosamente — e trazê-los para a submissão ao Seu domínio. Não importa como Deus salva pessoas, tudo é feito levando-as a se libertar de sua velha natureza satânica; isto é, Deus as salva fazendo com que elas busquem a vida. Se não buscarem a vida, elas não terão como aceitar a salvação de Deus. […] No passado, Seu meio de salvação foi mostrar extremo amor e compaixão, tanto que Ele deu tudo de Si a Satanás em troca da humanidade inteira. O presente em nada se parece com o passado: a salvação concedida a vocês hoje ocorre no tempo dos últimos dias, durante a classificação de todos conforme a espécie; o meio de sua salvação não é amor nem compaixão, mas castigo e julgamento a fim de que o homem possa ser salvo de forma mais completa. Assim, tudo o que vocês recebem é castigo, julgamento e golpes implacáveis, mas saibam disto: nesses golpes impiedosos não há a mais ligeira punição. Não importa quão duras sejam as Minhas palavras, o que recai sobre vocês são apenas algumas palavras que lhes podem parecer sumamente cruéis, e não importa quão enraivecido Eu fique, o que chove sobre vocês ainda são palavras de ensinamento, e Eu não tenho intenção de feri-los nem de causar-lhes a morte. Tudo isso não é um fato? Saibam que, hoje, quer se trate de julgamento justo ou de refinamento e castigo implacáveis, tudo é para o bem da salvação. Independentemente de hoje haver ou não a classificação de todos conforme a espécie ou a exposição das categorias do homem, todas as declarações e a obra de Deus são para salvar aqueles que realmente amam a Deus. O julgamento justo visa purificar o homem, o refinamento implacável visa limpar o homem, palavras duras ou castigos visam purificar e são para o bem da salvação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a vontade de Deus de trazer a salvação ao homem”). Eu costumava pensar que Deus mostrava Seu amor concedendo graça e bênçãos às pessoas. Eu não entendia por que Deus disse que Seu julgamento e castigo também eram amor. Mas então, passei pelo julgamento, exposição, tratamento e refinamento das palavras de Deus e ganhei algum entendimento da minha natureza satânica arrogante e orgulhosa. Tornei-me menos impudente e me tornei capaz de orar conscientemente a Deus e buscar a verdade diante de um problema; também me tornei capaz de ouvir as sugestões de outras pessoas e de viver um pouco de uma semelhança humana. Foi assim que realmente experimentei que o julgamento e castigo de Deus são Sua salvação para a humanidade, que são o tipo mais verdadeiro de amor.

A igreja estava se preparando para gravar um filme no ano passado, e os irmãos e irmãs me recomendaram para o dever de diretora. Me lembro de que quando comecei, me senti um pouco nervosa, mas orei o tempo todo a Deus e, gradativamente, eu me acalmei e fui capaz de dar os meus primeiros passos. Estudei muito, aprendi a gravar filmes e, aos poucos, consegui dominar um pouco do ofício. E, depois, meus irmãos e irmãs continuaram adotando as minhas ideias. Depois de verem o primeiro filme que dirigi, eles o apreciaram. A líder também disse que eu estava pronta para ser diretora. Fiquei tão feliz ao ouvir aquilo e pensei: “Com um pouco mais de prática, serei uma profissional competente, sem sombra de dúvida”. Quando passei a trabalhar com os irmãos e irmãs a partir de então, eu não era mais modesta como antes, falava com confiança e andava com o nariz empinado. Também queria dar a palavra final em tudo e não queria ouvir nada de ninguém. Quando alguém questionava as minhas ideias ou dava outra sugestão, eu era inflexível, impaciente e desdenhava desse alguém. Sentia que os tinha superado em tudo, que eles deveriam apenas me obedecer em vez de ficar fazendo estardalhaço. E aos meus olhos, eles só traziam assuntos insignificantes que nem mereciam ser debatidos. Então eu sempre perguntava: “Essa é uma questão de princípios?”. para calar a boca deles. Uma vez, a irmã Zhang, a protagonista, me fez olhar as fantasias que tinha escolhido. Eu pensei o seguinte: “Como você pode ter um gosto tão ruim?”. E a fiz escolher fantasias novas. Rejeitei muitas das escolhas de figurino dela. Eu estava tomada pela ideia de ser diretora, por isso, eu estava certa e todos deveriam me ouvir. Os irmãos e irmãs acabaram se sentindo restringidos por mim e não quiseram mais dar sugestões. Eu me senti mal quando vi aquilo, mas pensei: “Só estou considerando nosso trabalho. Não posso me ocupar com isso”. Então, nem pensei muito. Durante aquele período, minha líder comunicou comigo e me expôs, dizendo que eu era arrogante e gostava de controlar as pessoas, e me alertou para não me concentrar nas outras pessoas, mas fazer uma autorreflexão e praticar a verdade para resolver meus problemas. Mas eu não compreendia nada da minha natureza na época. Eu sentia que era responsável em meu trabalho. Eu continuava vivendo naquele estado inflexível e rebelde, e não conseguia mais trabalhar bem com meus irmãos e irmãs. Com o tempo, começaram a aparecer problemas no nosso trabalho, o que atrapalharam nosso progresso.

Um dia, eu soube que um líder de equipe que eu conhecia tinha sido dispensado por atrasar a obra devido à sua arrogância, por ser incapaz de aceitar a verdade e que restringia seus irmãos e irmãs. Aquilo me fez sentir um pouco de medo. Eu sabia que estava me comportando como aquele líder de equipe. Percebi que Deus estava me alertando, então decidi que não podia continuar autoritária daquele jeito. Em vez disso, eu deveria me controlar e falar com mais gentileza, e dar o meu melhor para me comunicar e debater o trabalho com os outros. Mas eu ainda não compreendia nada da minha natureza, então não buscava a verdade para resolvê-la.

Pouco depois, já que o progresso na nossa equipe estava muito lento, a líder escolheu a irmã Liu para trabalhar comigo. No começo, eu não aceitava de jeito nenhum. Achava que a líder estivesse duvidando da minha capacidade, mas já que estava decidido, eu, relutantemente, aguentei firme. Nas conversas, dali em diante, vi que a líder sempre pedia o conselho da irmã Liu. Eu ficava muito inquieta e sentia que a líder não pensava muito em mim. Passei a ficar ressentida com ela. Mais ainda, eu era resistente à irmã Liu. Não conseguia aceitá-la. Então, sempre que debatíamos nosso trabalho, eu ficava de cara fechada, em silêncio. Uma vez, ela percebeu alguns problemas no trabalho da equipe e deu algumas sugestões de que nossos irmãos e irmãs gostaram muito. mas eu não havia gostado de nenhuma. Eu me recusei a ouvir as sugestões dela. Quando perguntaram minha opinião, engoli minha raiva e respondi: “Tanto faz”. A líder então lidou comigo, dizendo que eu não estava defendendo o trabalho da casa de Deus. Me senti muito mal e sabia que não podia continuar descontando minha frustração no trabalho da casa de Deus. Mas eu não conseguia engolir aquela situação. Eu pensava: “Se você ouvir a irmã Liu sempre, o que resta para discutir?”. Eu continuava achando que estava sempre certa, então nas conversas seguintes de trabalho, eu me apegava às minhas opiniões e discordava da irmã Liu, mesmo quando as sugestões dela eram razoáveis. Eu achava que ela estava se exibindo. Uma vez, ela chegou a recomendar um certo ator. Impliquei com vários aspectos dele e rejeitei a sugestão dela. Eu não estava disposta a ouvi-la. Só o que eu queria era comandar todo o trabalho. A irmã Liu acabou se sentindo restringida por mim e não dava mais sugestões. Naquele período, já que eu estava vivendo com um caráter arrogante, hipócrita e não buscava a verdade, meu espírito caiu, aos poucos, nas trevas. Me senti deprimida todos os dias e parecia que Deus estava Se escondendo de mim. Eu não tinha nada para dizer a Deus em minhas orações e, quando eu lia, não absorvia as palavras de Deus. Minha cabeça estava oca e eu estava obtusa no meu dever. Não via nenhum tipo de problema. Estava vivendo em um estado de ansiedade e sentia como se alguma coisa fosse acontecer.

Poucos dias depois, nossa líder convocou uma reunião com a gente. Ela expôs meu caráter e disse que eu era muito arrogante, que eu era autocrática e arbitrária no meu dever, e tinha atrapalhado nosso trabalho. Ela me mandou ir para casa fazer devoções e uma autorreflexão. Fiquei chocada em ouvir aquilo, mas orei a Deus sinceramente dizendo: “Ó, Deus, não importa em que situação eu me encontre, acredito que tudo esteja preparado por Ti e estou disposta a me submeter”. Passei a noite toda sem conseguir dormir. Fiquei pensando em como tinha sido diretora por tanto tempo, mas que amanhã teria que me despedir daqui. Eu não conseguia desapegar e estava muito chateada, não conseguia segurar as lágrimas. Queria usar aquela oportunidade para fazer uma autorreflexão para poder me recuperar onde tinha fracassado. Mas, em casa, não conseguia me concentrar nas palavras de Deus e estava tendo dificuldades. Só o que eu podia fazer era me prostrar diante de Deus e recorrer a Ele diversas vezes. Eu dizia: “Deus, estou com tanta dor. Por favor, me ajude e proteja o meu coração para que eu entenda a Tua vontade nessa situação e conheça a mim mesma”. Orando constantemente a Deus, finalmente consegui sentir paz.

Alguns irmãos e irmãs vieram ver como eu estava no dia seguinte, para comunicar comigo, e mencionaram alguns dos meus problemas. Me lembro que uma irmã me disse: “Você se tornou arrogante após alcançar alguns resultados em seu dever e quer dar a palavra final em tudo. Você é muito controladora e é impossível trabalhar com você”. Outro irmão disse: “Nas discussões de trabalho, ficamos todos relaxados quando você não está presente, mas assim que você aparece, ficamos tensos, com medo de que você descarte todas as nossas ideias”. Cada palavra que saía da boca deles era como uma facada no meu coração. Fiquei com vergonha de encará-los e me senti péssima. Em toda a minha vida, nunca tinha me sentido tão fracassada como pessoa. Piorou tanto, que os irmãos e irmãs nem se atreviam se aproximar de mim e ficavam com medo quando me viam. Pensei: “Ainda estou sendo uma pessoa normal? Como pude ser tão insensível?”. Eu nunca tinha percebido que meu caráter arrogante poderia restringir e magoar tanto outras pessoas. Eu já sabia que tinha virado uma pessoa arrogante e a líder comunicava comigo com frequência, mas eu nunca tinha pensado muito nisso. Em vez disso, eu achava que minha arrogância vinha de um calibre mais alto. Como não ser arrogante sendo abençoada e de alto calibre? Por isso nunca busquei a verdade para resolver isso. Mas, por meio da ajuda e da comunhão dos irmãos e irmãs, encontrei a paz no meu coração e consegui me aquietar para refletir sobre o meu comportamento.

Enquanto eu refletia, li duas passagens das palavras de Deus. Deus diz: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas!” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. O quanto esse problema é sério? As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus. Embora algumas pessoas, externamente, pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que elas são tudo no mundo. Essa é a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, Seu governo e Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus pelo poder sobre os outros. Esse tipo de pessoa não reverencia a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele” (A comunhão de Deus). Percebi a partir das palavras de Deus que minha arrogância e meu convencimento faziam eu me rebelar contra Deus e resistir a Ele. Desde que assumi o dever como diretora, quando eu tinha sucesso em algo, achava que fosse por causa do meu trabalho árduo, que eu era melhor do que os outros. Comecei a desprezar os outros e me manter firme, querendo dar a palavra final em tudo. Quando fracassava em alcançar os resultados, eu nunca refletia se o problema estava comigo, e só me concentrava nos meus irmãos e irmãs. Eu lidava com os outros de forma condescendente e sempre lhes dava sermões. Desprezava a todos, com arrogância e convencimento. Não via os pontos fortes de ninguém e achava que minhas ideias eram as melhores. Rejeitava as sugestões de todos e era controladora. Fracassei em me conhecer por conta da minha arrogância e meu convencimento, e mesmo depois de ter sido podada e de lidarem comigo, não aceitava nem fazia uma autorreflexão. Eu não tinha desejo de buscar. Quando meu progresso diminuiu e ficou claro que eu não conseguiria dar conta do trabalho, ainda assim, não quis trabalhar com os outros, ou deixá-los intervir nas minhas tarefas. Sentia que aquilo comprometeria minha autoridade e ameaçaria a minha reputação e meu cargo. Queria estar completamente no comando e dar a palavra final. Eu não estava andando na senda de resistência a Deus? Quando a irmã Liu tinha algum êxito em seu dever, que ameaçava minha posição, eu sabia que ela estava certa, e que o que ela sugeria beneficiaria a obra da casa de Deus, mas eu não aceitava. Eu implicava, e quando via nossos irmãos e irmãs concordando com ela, não conseguia aceitar e descontava minha frustração na obra da igreja. Estava disposta a ver a obra da casa de Deus sofrer para proteger minha reputação e meu prestígio. Onde estava minha reverência a Deus? Onde estava minha consciência e minha razão? Eu vi que estava vivendo sob meu caráter satânico arrogante e convencido, forçando meus pensamentos e minhas opiniões sobre os irmãos e irmãs, como se fossem a verdade, fazendo as pessoas me escutarem em tudo. Isso não era querer estar no mesmo nível de Deus e desejar controlar os outros? Há muito tempo eu tinha violado os decretos administrativos de Deus: “O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Finalmente, percebi que estava em uma posição perigosa. Eu aparentava cumprir meu dever todos os dias e adorar me despender, mas eu estava revelando um caráter satânico em tudo. Minhas ações eram contrárias à verdade, eu estava atrapalhando a obra da igreja. Eu estava fazendo o mal, resistindo a Deus e ofendendo o caráter Dele! Me perguntava como tinha chegado àquele ponto. Era por causa da minha natureza arrogante e rígida. Nunca aceitei a verdade, então trouxe a ira de Deus sobre mim. Vi que tinha sido profundamente corrompida por Satanás e carecia da realidade da verdade. Ser capaz de assumir um dever tão importante era Deus me elevando e ter sucesso no meu dever tinha sido obra do Espírito Santo, não foi porque eu tinha alguma habilidade. Eu vi que quando contava com a minha natureza arrogante, o Espírito Santo parava de trabalhar e eu não conseguia mais compreender nada, nem resolver nada. Mas mesmo assim, ainda sentia que estava tudo bem. Eu era arrogante além da razão, sem um pingo de autopercepção. Foi aí que comecei a sentir nojo e ódio pela minha natureza arrogante.

Depois, li estas palavras de Deus: “Todos vocês vivem em uma terra de pecado e licenciosidade e todos são licenciosos e pecadores. Hoje, vocês não só são capazes de olhar para Deus, mas, mais importante, receberam castigo e julgamento, receberam salvação verdadeiramente profunda, o que quer dizer que receberam o maior amor de Deus. Em tudo que faz, Deus é verdadeiramente amoroso para com vocês. Ele não tem má intenção. É por causa dos seus pecados que Ele os julga, de modo que vocês examinarão a si mesmos e receberão essa salvação tremenda. Tudo isso é feito com o propósito de completar o homem. Do início ao fim, Deus fez o melhor que pôde para salvar o homem e não tem o desejo de destruir completamente os homens que Ele criou com Suas mãos. Hoje, Ele veio entre vocês para operar, e tal salvação não é ainda maior? Se odiasse vocês, Ele ainda faria uma obra de tal magnitude a fim de guiá-los pessoalmente? Por que Ele sofreria assim? Deus não odeia vocês nem tem quaisquer más intenções para com vocês. Vocês deveriam saber que o amor de Deus é o amor mais verdadeiro. Só porque as pessoas são desobedientes é que Ele tem de salvá-las através do julgamento; se não por isso, salvá-las seria impossível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (4)”). Eu li as palavras de Deus várias e várias vezes. Tive uma sensação de conforto e fiquei muito comovida. Eu vi que, me revelando dessa forma, Deus não estava me condenando nem me eliminando, e Ele não estava dificultando as coisas de propósito. Ele estava agindo para a minha salvação. Eu tinha uma natureza tão arrogante e tão rígida que Deus sabia do que eu precisava. Por perder meu dever, e pelos irmãos e irmãs me podarem e lidarem comigo, conheci meu próprio caráter arrogante e pude refletir sobre a senda que tinha seguido e me arrepender de verdade a Deus, então não me rebelaria mais contra Deus nem resistiria a Ele. Mesmo tendo experimentado dor e negatividade durante esse processo, sem esse tipo de juízo e castigo, meu coração insensível não teria conseguido despertar. Eu não teria conseguido refletir sobre meu comportamento nem teria conhecido o caráter justo de Deus. Não teria conseguido me arrepender de verdade, só teria continuado me opor a Ele, no fim, ofendendo o caráter Dele e sendo punida. Eu, finalmente, vivenciei que o castigo e a revelação das palavras de Deus eram a proteção Dele para mim e o amor mais verdadeiro. Fiquei tão grata a Deus quando percebi isso que senti que deveria buscar a verdade a sério no futuro, para que eu pudesse abandonar logo meu caráter corrupto e viver uma semelhança humana.

Depois disso, continuei a orar e a buscar. Me perguntava como eu poderia parar de viver com o meu caráter arrogante e parar de resistir a Deus. Nessa busca, li estas palavras de Deus: “Uma natureza arrogante o torna teimoso. Quando têm esse caráter teimoso, as pessoas não tendem a ser arbitrárias e precipitadas? Como, então, você resolve sua arbitrariedade e sua precipitação? Quando tem uma ideia, você a conta aos demais e diz o que pensa e acredita sobre esse assunto, e depois se comunica com todos a respeito. Primeiro, você pode explicar sua opinião e buscar a verdade; esse é o primeiro passo a pôr em prática a fim de dominar esse caráter de ser arbitrário e precipitado. O segundo passo acontece quando outras pessoas dão opiniões divergentes — que prática você pode adotar para abster-se de ser arbitrário e precipitado? Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos tenham comunhão. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso, antes de tudo, é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer a vontade de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo que não se atém à sua opinião, você ora. Como não distingue o certo do errado, você permite que Deus lhe revele e diga que coisa é a melhor e mais adequada a fazer. Quando todos se unem em comunhão, o Espírito Santo traz todo o esclarecimento” (A comunhão de Deus). Encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Se eu não quisesse viver em arrogância ou ser arbitrária no meu dever, eu tinha que ter um coração verdadeiro que buscasse e reverenciasse a Deus. Eu tinha que cooperar com os irmãos e irmãs, e quando houvesse uma diferença de opinião, eu deveria ser capaz de me negar e deixar o ego de lado, orar a Deus e buscar a verdade. Apenas com aquela mentalidade, eu seria mais facilmente iluminada pelo Espírito Santo, e eu nunca teria ido tão longe na minha rebeldia contra Deus e danificado a obra da casa de Deus por me apegar às minhas ideias. Perceber tudo isso era como uma luz brilhando no meu coração. Eu fiz a seguinte prece: “Deus, de agora em diante, desejo trabalhar em harmonia com os irmãos e irmãs para buscar a verdade e cumprir nosso dever conforme os princípios”.

Pouco depois, me pediram para escrever algumas frases com a minha caligrafia para o meu dever. Quando ouvi aquilo, pensei: “Alguns caracteres não são nada. Eu estudei caligrafia, então estou confiante em fazer isso”. Escrevi algumas versões e, depois de olhá-las, a irmã Liu disse: “Hm, não está muito ruim”. Senti aversão a ela de novo e pensei: “Você diz isso de forma relutante. Minha caligrafia ficou tão ruim assim? Eu estudei caligrafia e sou boa nisso. Não sei mais do que você? Dá para notar que você não entende nada disso e está sendo implicante de propósito”. Mas conforme eu tinha esses pensamentos, eu vi que estava errada. Eu não estava revelando um caráter corrupto? Não perdi tempo para orar a Deus: “Ó, Deus, quero ter uma atitude de busca e de obediência, deixar a mim mesma de lado e dar tudo de mim pelo meu dever”. Escrevi outra versão dos caracteres com essa mentalidade, e quando a irmã Liu as viu, deu mais sugestões, perguntando se eu poderia deixar mais elegante. Alguns irmãos e irmãs, na verdade, me disseram que estava bom. Com base em como eu era antes, se eu achasse que estivesse certa e os outros também concordassem comigo, não havia mais nada a ser dito e eu continuaria firme. Mas não pensei dessa forma naquele momento. Eu pensei: “Os irmãos e irmãs estão trazendo outros pontos de vista enquanto pensam no nosso dever. Ninguém está tentando dificultar nada. E minhas ideias não estão necessariamente certas. Temos que decidir o que vai alcançar os melhores resultados”. Com isso em mente, tomei a iniciativa e disse: “Que tal eu escrever outra versão e vocês decidem qual é a melhor? Usem a que vocês preferirem”. Quando escrevi com essa mentalidade, me senti tão calma e tranquila, que nem pensei na minha perda de prestígio. Depois que terminei, pedi mais feedback a eles, e os irmãos e irmãs me deram mais sugestões. Todos os pontos apresentados eram válidos. O que eu senti ali naquele momento foi que, na verdade, eu tinha muitos defeitos e que meus irmãos e irmãs tinham muitos pontos fortes que eu não tinha. Várias das ideias e sugestões deles compensavam minhas fraquezas. Com a ajuda de todos e cada um compensando as deficiências uns dos outros, no fim, tivemos mais sucesso no nosso dever. Depois de trabalhar com meus irmãos e irmãs desse jeito, comecei a me sentir em paz de verdade, e muito mais próxima de todos eles. Eu não era tão insolente, arrogante e imponente como antes, e não era mais difícil de lidar. Eu vi que não era tão difícil aceitar as sugestões dos meus irmãos e irmãs, e eu conseguia aceitar o que me diziam sobre as minhas deficiências. Algumas coisas de que não gostei aconteceram, e fui um pouco arrogante, mas com os lembretes dos irmãos e irmãs, consegui me prostrar diante de Deus imediatamente. Eu estava disposta a me deixar de lado, buscar a verdade e fazer o meu dever conforme os princípios. Depois de passar por tudo isso, o que eu experimentei, do fundo do meu coração, foi uma sensação de felicidade. Vi que, finalmente, consegui colocar as palavras de Deus em prática, o que tinha sido difícil para mim antes. Me deixar de lado e aceitar as sugestões dos outros foi muito difícil, mas agora sou capaz de praticar um pouco as palavras de Deus. Posso, finalmente, viver um pouco de semelhança humana. Não sou tão insolente como eu era, não sou mais desprezível para Deus, e não reprimo os outros como antes. Quando penso em tudo isso, eu me sinto muito grata a Deus. Se não fosse Deus lidando comigo e me podando, sem o julgamento e as revelações das palavras Dele, não faço ideia do quão arrogante ou depravada eu poderia estar agora. O pouquinho de compreensão e de mudança que alcancei hoje é por causa do julgamento e do castigo das palavras de Deus.


68. Colhendo uma ceifa da poda e do tratamento

Por Youxin, Coreia do Sul

Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas não podem mudar o próprio caráter; elas devem submeter-se ao julgamento e castigo, e ao sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou o tratamento, a disciplina e a poda pelas Suas palavras. Só então elas podem alcançar a obediência e a fidelidade a Deus, e não mais ser superficiais para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e do tratamento de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e controladas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”). Quando eu lia essas palavras de Deus, que li há pouco com vocês, de que “As pessoas não podem mudar o próprio caráter; elas devem submeter-se ao julgamento e castigo, e ao sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou o tratamento, a disciplina e a poda pelas Suas palavras. Só então elas podem alcançar a obediência e a fidelidade a Deus, e não mais ser superficiais para com Ele”, não conseguia entender por que as pessoas não conseguiam mudar seu próprio caráter. Eu lia as palavras de Deus fervorosamente todos os dias, chegava pontualmente às reuniões, e me submetia a qualquer dever que me delegavam na igreja. Eu achava que, contanto que eu não pecasse, cumprisse bem meu dever, que eu fosse crente há anos e lesse muito as palavras de Deus, meu caráter corrompido iria mudar. Por que eu ainda tinha que ser julgada e castigada, podada e tratada por Deus? Eu nunca entendi de verdade essas palavras de Deus, até ter sido podada e tratada duramente algumas vezes, o que me fez refletir sobre mim. Só então vi como eu estava profundamente corrompida por Satanás, que minha natureza arrogante e convencida estava enraizada em mim, e sem ser julgada e castigada, podada e tratada por Deus, eu nunca me conheceria, muito menos seria purificada ou transformada.

No começo de 2016, eu estava cumprindo o dever de líder da igreja. Quando eu comecei, senti que faltava muita coisa em mim, então orava constantemente a Deus e me apoiava Nele em meu dever. Eu procurava e comunicava com meus colegas, quando me deparava com uma questão que não entendia, e era capaz de aceitar as sugestões de outras pessoas. Eu era bastante humilde. Depois de mais de seis meses de prática, eu tinha entendido alguns princípios e conseguia resolver algumas dificuldades de irmãos e irmãs por comunicar sobre a verdade. Aos poucos, eu comecei a me tornar complacente, pensando: “Mesmo que eu nunca tenha sido uma líder de igreja, tenho bom calibre e entendo rápido as palavras de Deus. Praticando mais, sei que vou ficar melhor ainda”. Me deram a responsabilidade de um dever importante e fiquei ainda mais presunçosa. Eu era a mais jovem dentre os meus colegas e estava na fé a menos tempo, mas senti que, para poder assumir algo tão importante, é porque eu devia ser muito talentosa! Por um tempo, eu erguia a cabeça até mesmo quando caminhava, sentindo que eu tinha o dever mais importante de todos e que ninguém mais se comparava a mim. Com o tempo, me tornei cada vez mais arrogante. Em discussões sobre a obra da igreja, quando os colegas davam sugestões, eu me atinha às minhas ideias, pensando: “É isso mesmo que você sugere que a gente faça? Eu já lidei com coisas desse tipo, então, não tenho uma compreensão melhor dos princípios? Eu sei qual é a melhor maneira de lidar com essa questão”. Às vezes, quando a irmã com quem eu trabalhava levava algo a sério demais, eu perdia a paciência, pensando que uma questão tão simples era fácil de lidar e não precisava comunicar e buscar várias vezes. Em algumas reuniões com colegas, eu via que as sugestões dela não eram adotadas por outros irmãos e irmãs, então eu comecei a menosprezá-la. Pensei: “Ainda que você seja líder há mais tempo que eu, você não é melhor que eu em nada”. Uma vez, ela me disse que eu fazia corpo mole, que meu progresso era lento. Eu não aceitei aquilo e retruquei: “Não posso aceitar essa comunhão vinda de você. Você não está envolvida neste trabalho também? Você também não é responsável por ele? Como pode não ter autoconsciência e jogar tudo pra cima de mim?”. Nisso, eu só me levantei e saí. Mais tarde, o líder soube do meu comportamento e lidou comigo, dizendo que eu era arrogante demais. Só reconheci verbalmente e disse a ele: “Sou arrogante demais e não aceito a verdade”. Não refleti sobre aquilo nem tentei entender minha natureza e essência, e no meu dever, eu continuava a ser presunçosa e fazer as coisas do meu jeito. Eu tinha alguns colegas de trabalho naquela época que foram substituídos, pois lhes faltava calibre e não faziam obra prática. Mas nunca me preocupei sobre ser substituída. Eu pensava: “Sou um verdadeiro talento na igreja agora e sou responsável por várias tarefas. Sem mim, eles não conseguiriam encontrar outra pessoa apropriada tão rápido”. Justo quando estava me tornando absurdamente arrogante, fui podada e lidaram comigo severamente.

Uma vez, li alguns artigos de experiências e testemunhos de irmãos e irmãs que achei um pouco superficiais. Eu os rejeitei sem nem discutir a questão com ninguém. O líder ficou realmente bravo quando descobriu o que eu fiz. Ele me perguntou: “Por que você rejeitou artigos tão bons? Você pelo menos discutiu com os colegas?”. Eu disse: “Não, na época eu os achei um pouco superficiais”. Logo que eu disse isso, o líder lidou comigo com firmeza, dizendo: “Ainda que os artigos sejam um pouco superficiais, as experiências contidas neles são genuínas e demonstram entendimento prático. São edificantes para as pessoas. É isso que um bom testemunho de experiência pessoal deve ter. Você não busca a verdade em seu dever, e é arbitrária e arrogante. Você não entende a verdade nem discute as coisas com os outros. Descartar artigos perfeitamente bons, reprimir testemunhos de experiência da obra de Deus, isso não é insensato? Não é algo que Satanás faria? Você está apenas sendo perturbadora!”. Eu havia sido podada e tratada antes, mas nunca duramente desse jeito. As palavras “insensata”, “Satanás”, “perturbadora”, “arbitrária e arrogante” ficavam ecoando na minha cabeça sem parar, e eu não consegui segurar as lágrimas. Parecia que eu não conseguia nem respirar. Ainda assim, me senti injustiçada. Ainda que eu não tivesse discutido com meus colegas na época, não falei sobre isso com eles depois? Deus realmente vê dentro do nosso coração. Enquanto eu pensava em desculpas, o líder continuou firmemente: “Você é sua própria lei em suas ações. Você poderia perguntar quando não entende algo ou discutir com os outros, mas nem isso você faz. É muito arrogante e carece totalmente de um coração temente a Deus!”. Depois disso, eu me submeti relutantemente. Se eu tivesse um coração temente a Deus, um pouco que fosse, eu teria procurado um pouco antes de agir, mas em vez disso, só fiz as coisas como eu quis sem pedir opinião. Eu fui muito arrogante e presunçosa.

O líder realizou uma investigação sobre mim e concluiu que eu era arrogante demais, que eu não entendia a verdade, e que eu não servia para um dever tão importante, então fui substituída. Eu caí em um estado de negatividade. Senti que o líder havia enxergado através de mim em relação a essa questão e percebeu que eu não era alguém que buscava a verdade, que era incrivelmente arrogante, e que não valia a pena me cultivar. Eu achei que não tinha mais perspectivas para mim na casa de Deus. Me tornei uma pessoa cada vez mais negativa e estava repleta de ideias errôneas. Eu senti que havia me tornado Satanás. Como eu poderia ser salva? Percebi que os irmãos e irmãs certamente achavam que eu não era a pessoa certa, então para que eu continuaria buscando? Durante aquele tempo, ainda que eu parecesse estar cumprindo alguns deveres com relutância, eu não queria buscar a verdade. O responsável comunicou comigo sobre a vontade de Deus várias vezes, mas eu não mudava. Então, ele me podou e lidou comigo, dizendo que eu era intencionalmente difícil em meu dever, sempre negativa e que eu estava me opondo a Deus, e que se eu não mudasse, seria eliminada por Deus mais cedo ou mais tarde. Ouvir isso me assustou, e então eu percebi a gravidade da situação. Me apressei a prostrar-me diante de Deus para orar e buscar, e fazer reflexões sobre mim mesma. Naqueles seis meses, por que não fui capaz de lidar corretamente com o fato de ser podada e tratada? Conforme eu refletia, eu li estas palavras de Deus: “Algumas pessoas se tornam passivas após serem podadas e lidadas; elas perdem toda a energia para cumprir seus deveres e acabam perdendo sua lealdade também. Por que isso acontece? É parcialmente devido à sua falta de conscientização em relação à essência de suas ações, e isso leva a não serem capazes de se submeter a serem podadas e lidadas. Isso é determinado por sua natureza, que é arrogante e convencida e que não tem amor pela verdade. Também é parcialmente devido ao fato de não entenderem qual é o significado de serem podadas e lidadas. Todas as pessoas creem que ser podadas e lidadas quer dizer que seu desfecho já foi determinado. Como resultado, as pessoas erradamente acreditam que, se tiverem alguma lealdade a Deus, então elas não deveriam ser lidadas e podadas; e que, se forem lidadas, então isso não é indicativo do amor e da justiça de Deus. Tal mal-entendido faz com que muitas pessoas não ousem ser ‘leais’ a Deus. Na verdade, no final das contas, é porque elas são extremamente enganosas; não querem sofrer dificuldades. Só querem obter bênçãos do modo mais fácil. Não estão conscientes da justiça de Deus. Não é que Ele não fez nada justo ou que não está fazendo nada justo; é simplesmente que as pessoas nunca acreditam que o que Deus faz é justo. Aos olhos humanos, se a obra de Deus não corresponder aos seus desejos humanos ou se não estiver de acordo com o que eles esperavam, então Ele não deve ser justo. Entretanto, as pessoas nunca sabem que suas ações são inadequadas e não correspondem à verdade, nem notam que suas ações resistem a Deus” (Extraído de ‘As implicações de Deus determinar o desfecho das pessoas com base no desempenho’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Após ler essa revelação nas palavras de Deus, finalmente entendi que eu estava tão negativa porque eu era arrogante e convencida demais, e não reconhecia a natureza do meu próprio comportamento. Eu achei que só tinha cometido um erro, que lidar comigo era exagerado demais. Por isso fiquei presa à negatividade, interpretando Deus erroneamente e agindo na defensiva. Enquanto eu lia as palavras de Deus, me perguntava se eu realmente havia sido podada e tratada tão severamente por ter cometido somente um erro. Há princípios em como a casa de Deus lida com as pessoas. Tudo se baseia na natureza e na essência das pessoas, e em seu comportamento geral. O líder não lidou comigo sem um bom motivo. Então, que problemas realmente existiam em mim para eu ser podada e tratada tão firmemente?

Mais tarde, eu li estas palavras de Deus: “Se você realmente possui a verdade em seu interior, a senda que trilhar será naturalmente a correta. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas! Para resolver seus atos maus, elas precisam primeiramente resolver o problema da sua natureza. Sem uma mudança no caráter, não seria possível trazer uma resolução fundamental para esse problema” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Também existem sermões que mencionam que, quando algumas pessoas têm algum dom ou certo calibre, elas menosprezam os outros. Não querem ouvir ninguém pois acham que são melhores que todas as outras pessoas. Esse tipo de pessoa é arrogante, convencido e hipócrita. Desde que me tornei crente, eu não havia me concentrado em buscar a verdade, mas cumpria meu dever confiando no meu calibre e no meu caráter arrogante. Eu sentia que falava bem e havia tido pequenos sucessos no meu dever, e por isso o líder me valorizava. Eu achava que era ótima e muito capaz no meu trabalho, mais do que muitos dos meus colegas, então não dava muita importância a irmãos e irmãs que trabalhavam comigo. Insistia em fazer as coisas do meu jeito, e meu caráter arrogante cresceu cada vez mais. Com o tempo, desenvolvi uma atitude casual em relação à obra da igreja. Eu nunca buscava os princípios da verdade, nem procurava nem comunicava com outros irmãos e irmãs. Em vez disso, fazia as coisas arbitrariamente, do jeito que eu queria, e acabei atrapalhando a obra da igreja. Eu sempre senti que era de bom calibre e que compreendia um pouco da verdade, mas só depois de ser exposta, finalmente vi que o que eu entendia era um pouco da doutrina, que eu não tinha nem um fragmento da realidade da verdade, e nem poderia comunicar a verdade pra resolver questões práticas. Apesar disso, eu continuava sendo incrivelmente arrogante e agia unilateralmente em todas as coisas. Eu era arrogante a ponto de perder toda a razão e perder Deus de vista. Meu problema só foi exposto quando o líder veio revisar o trabalho que eu estava fazendo. Eu pensei em como vinha cumprindo meu dever daquele jeito por tanto tempo. Eu não havia ajudado e beneficiado meus irmãos e irmãs, e também havia revelado muitos caracteres corruptos que os reprimia. Eu não estava cumprido meu dever, só estava fazendo maldades! Quanto mais pensava nisso, mais alarmada eu ficava. Eu sabia que, quando alguém age com arrogância, é impossível não resistir a Deus e fazer o mal. Pensei em alguns irmãos e irmãs que pareciam ter um calibre menor do que o meu, mas eles eram cuidadosos e atentos em seus deveres. Eles sabiam como buscar a verdade e aceitar os pontos de vista alheios, enquanto eu era tão arrogante, totalmente deficiente de autoconsciência. Eu não tinha a menor consciência de como buscar a verdade. Quanto mais eu refletia, mais sentia que minha senda não era a da busca da verdade. Eu havia sido tão arrogante e feito pouco caso de Deus, então, quando fui podada, tratada e dispensada de meu dever, na verdade era Deus me protegendo e me salvando. Sem isso, quem sabe quantas outras maldades eu teria cometido? Eu teria seguido um caminho sem volta e enfrentaria a expulsão. E então, seria tarde demais para me arrepender. Após entender as boas intenções de Deus, eu estava cheia de remorso. Nos últimos seis meses, culpei a Deus e O entendi erroneamente, sendo negativa e fazendo corpo mole no trabalho. Eu simplesmente era alguém com quem não dava pra discutir! Dali em diante, eu só queria cumprir bem meu dever para compensar pelas transgressões do passado.

Seis meses depois, fui eleita líder de grupo. Na época, tive muito medo de tropeçar e cair de novo, por causa da minha natureza arrogante. Quando surgiam problemas no meu dever, eu agia com muito cuidado, e sempre debatia e comunicava com os irmãos e irmãs que trabalhavam comigo, buscando a verdade para resolver os problemas da igreja. Eu me sentia muito mais tranquila cumprindo meu dever desse jeito e eu estava me dando muito bem com todos os meus irmãos e irmãs. Alguns meses depois, vi algum sucesso em meu dever, e comecei a me sentir secretamente satisfeita de novo, pensando que eu devia ser mesmo talentosa, e que não importava o dever que eu cumprisse, eu fazia tudo bem rápido. Com o tempo, meu caráter arrogante começou a dar as caras de novo. Às vezes, quando os irmãos e irmãs tinham problemas sobre os quais queriam buscar com o líder, eu perdia a paciência com eles. Eu pensava: “Já não buscamos sobre isso? Por que precisam buscar mais? Eu conheço os princípios, minha comunhão deveria ser suficiente”. Sem analisar as coisas, eu compartilhava meu entendimento com os irmãos e irmãs e queria que eles aceitassem, mas eles não se sentiam tranquilos e discutiam a questão com o líder. Mais tarde, o líder comunicava conosco sobre os princípios da prática, que eram diferentes do que eu havia entendido antes. Eu me surpreendia e pensava: “Graças a Deus pela busca, caso contrário, nosso dever teria sido impactado”. Mas, depois disso, eu não refletia nem tentava conhecer a mim mesma. Eu permanecia arrogante e irracional. Quando eu via erros nos deveres dos irmãos e irmãs, eu os repreendia com soberba, pensando: “Se você não consegue nem fazer essa coisinha, o que consegue fazer? Acho que você não está dando seu máximo nisso”. Com o tempo, os outros começaram a se sentir reprimidos por mim e começaram se distanciar de mim. Eu reprimi tanto uma irmã que ela nem queria mais cumprir seu dever. Eu sabia que eu estava errada, mas sempre que surgia algo, eu não resistia e revelava meu caráter arrogante. Pensando em como eu havia tropeçado e falhado antes, tive uma leve sensação de medo, mas, na época, eu não busquei a verdade pra resolver o problema.

Depois, tomei a decisão unilateral de delegar um dever importante a uma irmã. Um irmão me alertou que ela era enganosa, que não era apropriada para um dever tão importante. Eu pensei: “Ela tem mesmo um pequeno problema, mas não é tão ruim quanto você diz. Quem não tem corrupções e deficiências?”. Eu não levei a sério o que o irmão havia sugerido, não levei mesmo, mas só procurei a irmã para comunicar com ela e a lembrei de seus problemas. Fiquei chocada mais tarde, quando ela acabou se revelando totalmente falsa e negligente em seu dever. Aquilo causou uma grande perda para a obra da casa de Deus. Quando o líder descobriu, ele lidou comigo firmemente, dizendo: “Você agiu por conta própria, promovendo uma pessoa enganosa. Um irmão alertou você, mas você não o ouviu nem investigou por si mesma. Agora, isso trouxe consequências seríssimas e causou uma enorme interrupção. E isso graças à sua falta de responsabilidade no seu dever. Você não entende a verdade e é arrogante. Você deve ser substituída!”. Ser podada e tratada tão severamente foi muito doloroso pra mim. Fui dispensada do meu dever na frente de muitos irmãos e irmãs que trabalhavam comigo, e o líder salientou a interrupção que eu tinha causado e que eu tinha que ser substituída. Senti que havia acabado para mim, que certamente eu seria eliminada, e que continuar buscando era inútil. Eu me tornei muito negativa depois que fui substituída. Toda noite, eu me deitava e pensava no que tinha acontecido e começava a chorar. Fiquei com muita vergonha de encontrar alguém por um longo período de tempo. Eu vi que os irmãos e irmãs estavam felizes cumprindo seus deveres e senti que eu não me parecia com eles em nada por causa da minha natureza arrogante. Sem discutir com ninguém ou buscar conselhos, eu havia promovido uma pessoa enganosa, interrompendo seriamente a obra da igreja. Eu ainda poderia ser salva por Deus? Nunca imaginei que minha senda de fé chegaria ao fim sendo tão jovem. Até comecei a suspeitar que, quando Deus disse que ser podada e tratada era a salvação, não a eliminação, aquilo não se aplicava a mim. Meu coração estava repleto de equívocos. Quando o líder veio comunicar conosco sobre a obra, eu me escondi no canto mais distante. Fiquei assustada quando, de repente, ele chamou meu nome e me perguntou que progresso eu havia feito recentemente. Ele perguntou se eu havia me tornado negativa depois de ser podada e tratada, e então, ele comunicou comigo honestamente e me encorajou, dizendo: “Você ainda é jovem. Deveria buscar a verdade e se concentrar na mudança de seu caráter”. Ouvir essas palavras sinceras do líder foi muito reconfortante e encorajador para mim. Eu não conseguia parar de chorar. Fui tão arrogante e convencida, irresponsável e negligente no meu dever, e tinha prejudicado seriamente a obra da igreja. O líder agiu corretamente em me substituir, me podar e me tratar, mas eu nunca imaginei que ele também me encorajaria. Agradeci a Deus de todo coração por Sua misericórdia. Naquela noite, orei a Deus com minhas lágrimas e resolvi refletir verdadeiramente sobre mim e buscar a verdade para resolver o meu caráter arrogante.

Depois, eu li esta passagem das palavras de Deus: “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. O quanto esse problema é sério? As pessoas com caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus. Embora algumas pessoas, externamente, pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que elas são tudo no mundo. Essa é a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, Seu governo e Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus pelo poder sobre os outros. Esse tipo de pessoa não reverencia a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, sobretudo aquelas que são tão arrogantes que perderam o senso, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, nem exaltar e dar testemunho por si mesmas. Tais pessoas resistem o máximo a Deus. Se desejam chegar aonde reverenciam a Deus, então primeiro as pessoas precisam resolver seu caráter arrogante. Quanto mais completamente resolver seu caráter arrogante, mais reverência você terá por Deus, e só então poderá se submeter a Ele e ser capaz de obter a verdade e conhecê-Lo” (A comunhão de Deus). Só por meio da revelação das palavras de Deus, eu vi que agir com base na minha natureza arrogante não foi meramente uma questão de revelar um pouco da minha corrupção, mas, principalmente, algo que me fez esquecer totalmente dos outros e até de Deus. Isso me levou a me rebelar contra Deus e resistir a Ele, mesmo eu não querendo. Ao lembrar de quando eu estava cumprindo meu dever, eu sempre me achei uma pessoa inteligente e de bom calibre, então confiei nos meus dons e no meu calibre para cumprir meu dever. Eu tinha tanta confiança em mim que mal orava a Deus ou buscava os princípios da verdade. Não havia nenhum lugar para Deus em meu coração. Quando meu dever não deu frutos, eu me comportei melhor, mas no momento em que eu entendi um pouco os princípios e tive um pouco de sucesso, eu usei isso como meu capital. Senti que tudo que eu fizesse ficaria bom, que eu podia fazer qualquer coisa, podia analisar as pessoas e situações, e então me tornei ainda mais arrogante, convencida e hipócrita, fazendo tudo do meu jeito, sendo autocrática. Eu ainda atrapalhei irmãos e irmãs que buscavam a verdade com o líder e impus a eles o meu pensamento como se fosse a verdade, fazendo com que os aceitassem e lhe obedecessem. Os fatos me mostraram que eu agia de acordo com minha natureza arrogante, que eu só restringi e prejudiquei os meus irmãos e irmãs, e interrompi seriamente a obra que a igreja se propunha a fazer. Eu até desempenhei o papel de serva de Satanás. Ao lidar comigo e anunciar em voz alta aquela grave interrupção, o líder agiu corretamente. Ser dispensada do meu dever mostrou completamente a justiça de Deus. Finalmente eu vi como esse tipo de natureza arrogante é terrível e letal. Sem resolver isso, eu poderia estar suscetível a fazer maldades e resistir a Deus, e poderia perturbar a obra da casa de Deus, ofender o caráter de Deus e ser eliminada e punida. Depois de substituída, outros problemas no meu dever acabaram vindo à tona. Diante da repreensão dos irmãos e irmãs, e dos problemas expostos no meu trabalho, eu senti muito remorso e autorrepreensão. Eu me odiava de verdade. Por que eu era tão arrogante? Sempre senti que eu era talentosa, que tudo que eu fazia era bom, mas quantas coisas eu realmente havia feito para satisfazer a Deus? O dever que eu cumpri foi um desastre total, e não fiz nada além de interromper. Se eu tivesse um mínimo de reverência por Deus, se tivesse orado ou buscado mais, ou tivesse comunicado e discutido as coisas com os outros, se tivesse sido um pouco mais cuidadosa, não teria chegado ao ponto de desafiar tanto a Deus.

Em meus esforços de resolver minha natureza arrogante, eu li algumas palavras de Deus. “As pessoas não podem mudar o próprio caráter; elas devem submeter-se ao julgamento e castigo, e ao sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou o tratamento, a disciplina e a poda pelas Suas palavras. Só então elas podem alcançar a obediência e a fidelidade a Deus, e não mais ser superficiais para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e do tratamento de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e controladas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”). Lendo essa passagem de novo, eu realmente entendo que a única senda para resolver a natureza arrogante de alguém é aceitar ser julgado, castigado, podado e tratado por Deus. Nossa corrupção por Satanás é muito profunda, então se confiarmos somente nas palavras de Deus e reflexão pessoal, nosso entendimento de nós mesmos será superficial e nossos caracteres corruptos não vão mudar. Sem Deus me expondo, me podando e lidando comigo várias vezes, eu ainda seria confiante demais e seguiria me achando o máximo. Eu não conheceria nada sobre mim mesma. Eu realmente não saberia o quanto era arrogante ou o quão sério era meu caráter satânico. Agora, quando me lembro de tudo que fiz, eu me sinto cheia de vergonha e de remorso. Estremeço só de pensar nisso e não consigo nem levantar a minha cabeça. Mas foi precisamente esse tipo de lição dolorosa que me permitiu ganhar um pouco de entendimento da minha natureza arrogante, e saber onde eu estava propensa a tropeçar e falhar. Isso também me deu reverência por Deus. Eu também vi que faltava a realidade da verdade e um coração de procura pela verdade no meu dever. Eu era presunçosa, arbitrária e perturbadora. E fiquei muito aquém daqueles irmãos e irmãs de calibre médio, mas que cumpriam seu dever com consciência. Minha arrogância não tinha fundamento. Depois de perceber isso, fiquei mais humilde no meu dever e não agia mais com confiança demasiada. Conscientemente, eu me deixei de lado e me neguei, busquei mais os princípios da verdade e ouvi mais os irmãos e irmãs. Comecei a ter discussões abertas para resolver qualquer problema na igreja. Às vezes, quando eu demonstrava minha arrogância de novo ou violava os princípios no meu dever, eu praticava a ação de me colocar de lado e aceitava ser podada e tratada, aceitava a orientação e ajuda dos outros. Com o tempo, senti que praticar dessa forma era realmente benéfico. Como meu entendimento da verdade era superficial e me faltava perspicácia sobre muitas coisas, por trabalhar com os irmãos e irmãs e alinhar as visões de todos pude ganhar mais entendimento das coisas. Cumprindo meu dever desse jeito, antes de perceber, eu já tinha a proteção de Deus. E não cometi mais erros ou tive grandes problemas, e sob a supervisão dos irmãos e irmãs, minha natureza arrogante foi controlada um pouco. Colocar isso em prática me deu uma sensação de paz e calma, e, gradualmente, comecei a agir todos os dias com cada vez menos arrogância. Uma vez, a irmã com quem eu trabalhava me disse: “Conheço você faz quase dois anos. Você era muito arrogante e as outras pessoas sempre se sentiam reprimidas por você, mas agora eu vejo que você mudou de verdade”. Naquele momento, senti que estava prestes a chorar. Eu tinha sido incrivelmente arrogante. Mudar, mesmo que só um pouquinho, não tinha sido fácil. Pensando a respeito dos últimos anos, esses dois momentos inesquecíveis sendo podada e tratada foram os mais úteis e benéficos para mim. Se eu não tivesse passado por isso, eu tenho certeza de que não possuiria a humanidade normal até agora, eu não pensaria nem um pouco em Deus. Eu estaria num precipício perigoso, prestes a me opor a Deus a qualquer momento. Agora, eu sei que ser podada e tratada foi a proteção e a salvação que Deus reservou para mim.


69. Voltando à trilha certa

Por Chen Guang, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, seu caráter de vida não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem de viver no mundo. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que enganarão as pessoas nos últimos dias” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). Quando eu leio esta passagem: “Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás”, fico muito comovido. Eu experimentei fracassos no passado. Na época, eu cumpria meu dever com base em um caráter arrogante e me gabava demais. Eu me exibia, pregando palavras e doutrinas superficiais para fazer com que as pessoas me tivessem em alta estima e me adorassem e, sem perceber, tinha entrado na senda de resistir a Deus. Só mais tarde, por meio do julgamento e das revelações das palavras de Deus, reconheci a fonte de minha resistência contra Deus e de minha natureza satânica, e comecei a me arrepender diante de Deus.

Foi em 2013 que me escolheram para ser líder de igreja. Naquele tempo eu estava muito entusiasmado. Sempre que via os irmãos com um problema, eu lhes comunicava as palavras de Deus para ajudá-los a resolvê-los. Com dificuldades resolvidas, eles podiam cumprir seus deveres normalmente. Após alguns meses, meu líder me disse: “Há uma igreja com um número relativamente grande de irmãos recém-ingressados, e todos os seus colegas recomendaram que você vá para lá e sirva como líder”. Cheio de confiança, aceitei. Eu só pensei que teria de fazer o trabalho de regar aqueles irmãos, para que pudessem entender a verdade o quanto antes e lançar alicerces no caminho verdadeiro. Depois que cheguei à igreja, entendi a situação geral em que ela estava e tomei nota das dificuldades e problemas dos irmãos e irmãs, planejando buscar, depois, passagens relevantes das palavras de Deus para comunicar e resolver suas questões. Só pensei que, por eu ser novo no cenário de lá, muitos irmãos e irmãs não me conheciam, eu tinha de me esforçar e me reunir com eles para comunicar mais. Se eu tivesse um bom desempenho no trabalho da igreja em pouco tempo, esses irmãos certamente achariam que eu possuía a realidade da verdade e era capaz em meu trabalho, e, depois, meus líderes também me admirariam. A igreja então emitiu um aviso das verdades nas quais se deveria entrar naquele estágio, e que tínhamos de encontrar passagens relevantes das palavras de Deus para comunicar. Fiquei eufórico, pois essa era uma oportunidade perfeita para eu provar quem eu era. Então encontrei algumas declarações de Deus que se relacionavam a essas verdades, e tive cuidado especial em organizá-las, o tempo todo pensando: “Haverá uma reunião de colegas amanhã. Meus colegas verão que eu passei a noite toda procurando por essas palavras de Deus, e certamente dirão que eu sou esmerado e responsável em meu dever”. E assim, estava quase amanhecendo quando eu terminei de me preparar. Dito e feito. Durante a reunião, após verem as palavras de Deus que eu tinha procurado, todos os colegas me olharam com admiração. Alguns disseram: “O irmão Chen é tão esmerado. Passou a noite toda procurando essas passagens relevantes das palavras de Deus”. E outros: “É verdade! Parece que o irmão Chen lê muito as palavras de Deus”. Outro irmão disse apreensivo: “Irmão Chen, até que horas você ficou acordado procurando todas essas passagens das palavras de Deus?”. Ouvir isso me deixou extasiado. Ficar acordado até de madrugada não tinha sido em vão, e meus irmãos podiam ver quanto esforço eu tinha feito. Disfarçando meu entusiasmo, eu disse: “Já estava quase amanhecendo quando eu terminei de procurá-las. Geralmente, passo a noite acordado para cumprir meu dever, como devo. Nada demais. Não queria que os irmãos se atrasassem por participar da comunicação nas reuniões”. Ele então disse que eu era esmerado em meu dever e que eu era capaz de ficar acordado a noite toda e suportar dificuldades. Meu coração se encheu de súbita felicidade. Tinha de continuar o esforço para que meus irmãos dissessem que eu era um líder competente.

Mais tarde, enquanto o trabalho de divulgar o evangelho progredia, nós estabelecemos mais algumas igrejas. Diariamente, eu trabalhava do amanhecer até o anoitecer, indo a cada igreja para regar os meus irmãos. Eu lia as palavras de Deus para todos em dificuldades, pacientemente comunicando para resolver seus problemas, e a opinião das pessoas sobre mim crescia ainda mais. Certa vez, uns irmãos tiveram um problema enquanto divulgavam o evangelho, e não conseguiram resolvê-lo. Ficaram negativos e fracos, então vieram conversar comigo sobre isso. Compartilhei com eles minhas experiências de evangelismo no passado. Eu disse: “As pessoas a quem eu estava divulgando o evangelho tinham noções e não o aceitavam. Alguns me chutavam para fora de sua casa. Na época, eu também achava que era difícil mesmo, então orava muito a Deus. Passava a noite buscando passagens relacionadas em Suas palavras e repetidas vezes comunicava com aquelas pessoas para resolver seus problemas. Eu o fazia para que elas pudessem ouvir a voz de Deus e receber Sua salvação nos últimos dias. Não importava quanta humilhação e dificuldade eu enfrentasse, eu me recusava a desistir. No fim, eu trouxe todas elas para o aprisco”. Quando acabei de falar, um irmão disse admiradamente: “O irmão Chen é realmente capaz de suportar dificuldades. Realmente aguenta o fardo”. Alguns disseram: “Todos nós deveríamos espalhar o evangelho como o irmão Chen faz”. Quando vi como esses irmãos tinham uma opinião elevada sobre mim, eu me senti nas nuvens. Depois disso, outros que tinham dificuldades em seus deveres vinham a mim buscar ajuda, e poucos iam ao irmão com quem eu trabalhava. Enquanto cumpriam seus deveres, os irmãos fariam animadamente qualquer coisa que eu lhes pedisse. Vendo como me tinham em alta estima, comecei a me apreciar mais e mais; sentia que tinha me tornado um pilar da igreja.

Durante uma reunião, eu me estendi falando sobre como eu tinha sofrido, que preços paguei em meu dever e que resultados havia alcançado. De repente, uma irmã me disse: “Irmão Chen, muito do que você fala é sobre o quanto sofreu e despendeu ao cumprir seu dever, mas você não contou as suas fraquezas quando tinha dificuldades nem que caracteres corruptos você revelava, ou que conhecimento ganhou de si mesmo, ou como buscou a verdade para resolver suas dificuldades. Faz parecer que você não tem corrupção nenhuma”. Quando ela acabou de dizer isso, todos ficaram olhando para mim. Fiquei atônito. Eu me senti encurralado e fiquei vermelho. Pensei: “Falar comigo assim me fez mal na frente de todos esses irmãos. O que eles vão pensar de mim?”. Num esforço para recuperar algum orgulho, respondi rapidamente: “Irmã, o que você comunicou é correto, e posso aceitá-lo. Mas nossos irmãos estão encontrando dificuldades em seus deveres e ficaram negativos e fracos. Não deveríamos só falar sobre nossa corrupção. Temos de comunicar mais sobre práticas positivas. Só assim nossos irmãos terão uma senda adiante e encontrarão sua fé”. Mais tarde, alguns outros irmãos me disseram que, ao falar sobre minhas experiências e conhecimento, eu omiti muito da corrupção que foi revelada em mim, e como tinha falado tanto sobre como sofri, que preços paguei e como abandonei a carne em meu dever, isso me fez parecer ágil em praticar a verdade. Confrontado com esses avisos dos meus irmãos, senti-me pouco à vontade e pensei: “As coisas que estava comunicando eram mesmo inadequadas? Às vezes comuniquei sobre como eu era arrogante e egoísta. Mais ainda, eu sempre alcancei ótimos resultados em meu dever e não impedi o trabalho da igreja. Isso não significa que eu vinha comunicando”. E assim, eu não refleti sobre mim sinceramente.

Mais tarde, por causa das necessidades do trabalho da igreja, fui transferido para outra igreja para continuar meu dever. Durante uma reunião com meus colegas, o irmão Zhang me disse em tom grave: “Irmão Chen, desde que saiu da outra igreja, alguns irmãos de lá perderam o interesse em cumprir seus deveres. Sempre que encontram uma dificuldade, nem leem as palavras de Deus nem buscam a verdade. Só querem que você solucione os problemas deles. Alguns até deixaram de desejar ir às reuniões. Isso mostra que você não tem exaltado a Deus ou dado testemunho Dele no seu dever. Você tem só se exibido para que os outros pensem bem de você e o adorem. Isso é um ato de maldade, e você precisa passar algum tempo refletindo sobre si mesmo!”. Depois de ouvir o que ele tinha a dizer, fiquei atônito e pensei: “Como isso aconteceu? Todos os meus irmãos me adoram? Isso é um problema sério!”. Fiquei muito apreensivo. Depois disso, eu não ouvi nada do que foi comunicado na reunião, minha cabeça estava confusa. Não tinha ideia de como atravessar essa situação. Quando cheguei em casa, fiquei ruminando as palavras do irmão Zhang. Antes, eu tinha pensado que meu dever tinha dado alguns resultados e que eu podia comunicar sobre a verdade e resolver alguns problemas. Nunca, em mil anos, eu teria imaginado que isso teria consequências assim. Na verdade, isso tinha me abalado muito. Desesperado, orei a Deus. Eu disse: “Deus, por favor, ilumina-me para que eu possa encontrar a fonte do meu problema e ter um real entendimento de mim mesmo”.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus: “Todos aqueles que vão ladeira abaixo exaltam a si mesmos e dão testemunho de si mesmos. Saem por aí se gabando e se engrandecendo e nem têm levado Deus a sério de modo algum. Vocês têm alguma experiência a respeito do que estou falando? Muitas pessoas estão constantemente dando testemunho de si mesmas: ‘Sofri desse e daquele jeito; fiz esse e aquele trabalho; Deus me tratou dessa e daquela maneira; Ele me pediu para fazer tal e tal; Ele me tem em alta conta; agora sou assim e assado’. Elas falam deliberadamente em certo tom e adotam certas posturas. Por fim, algumas acabam pensando que essas pessoas são Deus. Uma vez que chegaram a esse ponto, o Espírito Santo já as terá abandonado há muito tempo. Embora sejam ignoradas nesse entrementes, e não expulsas, sua sina está definida e tudo que elas podem fazer é esperar sua punição” (Extraído de ‘As pessoas fazem muitas demandas de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Algumas pessoas usam sua posição para repetidamente testificar sobre si mesmas, se engrandecer e competir com Deus por pessoas e status. Elas usam vários métodos e medidas para fazer as pessoas adorá-las, constantemente tentando conquistá-las e controlá-las. Algumas até intencionalmente induzem os outros a pensar que elas são Deus, para que possam ser tratadas como Deus. Elas nunca diriam aos outros que foram corrompidas, que também são corruptas e arrogantes, e que não as adorem, e que não importa quão bem se saem nas coisas, tudo isso se deve à exaltação de Deus, e que, enfim, estão apenas fazendo o que deveriam estar fazendo. Por que não dizem essas coisas? Porque elas têm muito medo de perder seu lugar no coração das pessoas. É por isso que tais pessoas nunca exaltam a Deus e nunca dão testemunho de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Depois de ler as palavras de Deus, me senti muito aflito. Só após refletir sobre mim mesmo foi que vi que, por fora, eu aparentei ter sofrido e pago um preço, e comuniquei aos irmãos as palavras de Deus para resolver seus problemas. Mas eu só fiz isso para me sobressair e me exibir, para que me tivessem em alta estima e me adorassem. Lembrando-me de quando meus colegas me recomendaram como líder em uma igreja com novos membros, percebi que tudo em que eu tinha pensado era como eu poderia acumular realizações que fariam com que meus irmãos me tivessem em alta estima e meu líder tivesse uma opinião elevada sobre mim. Para isso, trabalhei horas extras, acordado a noite toda para encontrar passagens relevantes das palavras de Deus e organizar o que comunicaríamos nas reuniões. Quando os irmãos encontraram dificuldades na divulgação o evangelho, não lhes comuniquei sobre a vontade de Deus para levá-los aos princípios da verdade. Em vez disso, me gabei e me exibi sobre como eu tinha sofrido e que preços paguei enquanto evangelizava. À medida que meu trabalho melhorava, meus irmãos me elogiavam. Eu tinha gostado disso e assumido o crédito pelos resultados alcançados pela obra do Espírito Santo, descaradamente exibindo-os como minhas realizações. Quando comunicava nas reuniões, com frequência me coloca em evidência, só comunicando práticas positivas enquanto evitava mencionar os caracteres corruptos que eu tinha revelado. Se alguma vez o assunto surgisse, eu simplesmente disfarçava. Quanto aos meus motivos desprezíveis para cumprir meu dever, eu relutava em examiná-los ou trazê-los à tona. Repetidas vezes, Deus tinha usado os irmãos para mencionar meus problemas, mas, para proteger minha posição e imagem, eu só dizia verbalmente que aceitava suas opiniões, quando na verdade eu não tinha refletido sobre mim mesmo nem um pouco. Durante as comunicações, continuei a falar com eloquência para enganar meus irmãos. Dessa maneira, cri que era responsável em meu dever e podia suportar dificuldades e pagar o preço. Qualquer problema ou dificuldade que a igreja tivesse, ou qualquer estado em que meus irmãos se encontrassem, eu não me esquivava, mas sempre os ajudava a encontrar soluções. Exposto pelos fatos, vi que quando cumpria meu dever, eu não tinha praticado nada da verdade, nem tinha considerado a vontade de Deus. Tirei vantagem da chance dada por cumprir meu dever para me exibir, para que me tivessem em alta estima, satisfazendo assim meu desejo de fama e posição. Fazendo isso, eu não trouxe meus irmãos para diante de Deus, mas fiz com que me adorassem. Isso significava que estava lutando com Deus por pessoas e posição. Só então me tornei consciente do fato de que já tinha entrado na senda de resistir a Deus e cometido uma transgressão séria. Tive medo e me senti realmente culpado. Então, eu me perguntei: como foi que, sem saber, eu entrei na senda de resistir a Deus?

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Desde que a humanidade foi corrompida por Satanás, sua natureza começou a mudar e ela foi gradualmente perdendo o senso de razão possuído por pessoas normais. As pessoas não agem mais como seres humanos na posição de homem; ao contrário, desejam deixar para trás o status de homem e anseiam por algo mais elevado e grandioso. E o que é esse algo mais elevado? Elas desejam superar Deus, superar os céus e superar tudo o mais. Qual é a raiz da razão pela qual as pessoas ficaram assim? No fim das contas, a natureza do homem é arrogante demais. […] Quando ficam arrogantes em natureza-essência, as pessoas se tornam capazes de fazer coisas que desobedecem e resistem a Deus, coisas que não atentam às Suas palavras, coisas que geram noções sobre Ele, coisas que se rebelam contra Ele e coisas que exaltam a si mesmas e dão testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que tenha recebido um número de igrejas e que lhe foi permitido liderá-las; suponha que Eu não tenha lidado com você e que ninguém da família de Deus tenha podado você: depois de liderá-las por um tempo, você as deixaria a seus pés e as faria submeter-se a você. E por que você faria isso? Isso seria determinado por sua natureza; não seria nada além de uma revelação natural. Você não precisa fazer um grande esforço para aprender isso, nem precisa pedir aos outros que o ensinem. Não precisa fazer nada disso deliberadamente; esse tipo de situação lhe acontece de forma natural: você faz com que as pessoas se submetam a você, que o adorem, o exaltem, o testifiquem e o ouçam em todas as coisas, e não lhes permite ultrapassar sua jurisdição. Sob sua liderança, essas situações ocorrem naturalmente. E como essas situações acontecem? Elas são determinadas pela natureza arrogante do homem” (Extraído de ‘Uma natureza arrogante é a raiz da resistência do homem a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Ler as palavras de Deus me fez entender a razão de ter desejado satisfazer a Deus em meu dever, eu tinha, sem querer, entrado na senda de resistir a Ele. A fonte disso tinha sido a natureza satânica arrogante dentro de mim. Sob o controle de minha natureza arrogante, tive uma opinião elevada sobre mim, e muitas vezes tentei me exibir tanto em falar como em agir, para que me estimassem e me adorassem. Quando meus irmãos tiveram problemas ao cumprir seu dever, eu não comuniquei os princípios da verdade para que a entendessem e tivessem uma senda para a prática, mas só falei palavras e doutrinas superficiais para eu parecer bem, e até usei minhas experiências de sofrimento e trabalho como capital com o qual me exibir. Isso levou meus irmãos a me admirarem e a crerem que eu entendia a verdade e poderia resolver seus problemas. Quando tinham problemas, eles me procuravam, em vez de pedir ajuda a Deus. Não tinham lugar para Deus em seu coração. Chegou ao ponto de, depois de eu ser transferido para longe, alguns irmãos não desejarem mais ir às reuniões. Como chamar isso de cumprir meu dever? Eu estava só fazendo o mal e resistindo a Deus! O fato de eu ser capaz de tal maldade era devido à minha arrogância e presunção. Tudo que queria era mandar nas pessoas, protegendo meu status e minha imagem, fazendo os meus irmãos me adorarem e me colocarem no centro. Cobiçava a bênção de status. Pude ver que, lá no fundo, eu não tinha um pingo de reverência por Deus. Quando as pessoas vivem de uma natureza arrogante, resistir a Deus acontece sem querer. É realmente perigoso demais. Pensei nos pastores e presbíteros no mundo religioso. Não exaltam a Deus nem dão testemunho Dele, nem levam os crentes praticar as palavras do Senhor. Antes, expõem cegamente conhecimento bíblico e teoria teológica para enganar os crentes, e se exibem sobre o quanto sofreram, quantas pessoas converteram e quantas igrejas estabeleceram. Isso faz os crentes adorá-los, admirá-los e fazer qualquer coisa que digam. Alguns crentes leram as palavras de Deus Todo-Poderoso e ouviram a voz de Deus, mas, mesmo assim, eles vão pedir aos pastores e presbíteros para verificá-las. Sem permissão, eles não seguem Deus Todo-Poderoso. Os pastores e presbíteros do mundo religioso mantêm as pessoas sob seu firme controle. Eles caminham pela senda do anticristo de resistir a Deus e tentam criar um reino independente! Muitas vezes tentei me exibir em meu dever, para que as pessoas me tivessem em alta estima e me admirassem. Qual era a diferença entre mim e esses pastores e presbíteros? Pensei naqueles irmãos na igreja com novos membros: acabaram de aceitar a obra de Deus nos últimos dias e havia muitas verdades que não entendiam. Deus tinha me elevado para cumprir o dever de liderar a igreja, então eu deveria ter comunicado a eles mais palavras de Deus e testemunhado de Sua obra, para que entendessem a verdade e ganhassem conhecimento de Deus e lançassem alicerces no caminho verdadeiro. Mas o que fiz? Em que resultaram minhas tentativas de cumprir esse dever? Fiz com que todos me adorassem e os impedi de ter qualquer conhecimento de Deus. Assim, prejudiquei meus irmãos e interrompi e perturbei a obra da igreja. A senda que eu trilhava não era outra senão a senda do anticristo de resistir a Deus! Quanto mais pensava nisso, mais preocupado e incomodado me sentia. Pude ver como eu tinha sido arrogante, como eu carecia totalmente de reverência por Deus, e minhas ações estiveram ofendendo Seu caráter por muito tempo. Se Ele não tivesse usado meus irmãos para podar-me e lidar comigo daquele jeito, eu não teria sabido refletir sobre minhas ações. Se eu ainda estivesse naquela senda, quem sabe quanto mal eu teria feito para sofrer as maldições e a punição de Deus. Sentindo um temor constante, prostrei-me diante de Deus e orei. Eu disse: “Deus! Tenho sido tão arrogante. Sempre me exibo em meu dever, e isso levou meus irmãos a me adorarem e a não terem um lugar para Ti no coração. Eu fiz o que é mal e resisti a Ti. Mereço a Tua punição. Deus! Quero me arrepender diante de Ti, buscar a verdade sinceramente e começar de novo”.

Em seguida, li estas palavras de Deus: “Como uma das criaturas, o homem deve guardar sua própria posição, e se comportar conscienciosamente. Obedientemente protege aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não aja indevidamente, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não tente ser grande nem se tornar um super-homem nem estar acima dos outros, nem busque tornar-se Deus. É isso que as pessoas não devem desejar ser. Querer se tornar grande ou um super-homem é absurdo. Querer se tornar Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é louvável, e o que as criaturas devem valorizar acima de tudo, é se tornar uma criatura verdadeira; esse é o único objetivo que todas as pessoas devem perseguir” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). “Não importa o que os humanos busquem ou o que desejem, apenas aqueles que retornam diante do Criador e obedientemente cumprem e completam o que deveriam fazer, e o que lhes foi confiado, viverão com uma consciência tranquila e de uma maneira que é certa e apropriada, sem sofrimento algum. Esse é o significado e o valor de viver” (Extraído de ‘Somente cumprindo bem o dever de um ser criado é que a vida de alguém tem valor’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi que Ele é o Senhor da criação, e é simplesmente certo e adequado, simplesmente natural, que os humanos O adorem e se submetam a Ele. Além disso, eu sabia que era apenas um pequeno ser criado, um humano corrupto, cheio de caracteres satânicos: era arrogante, enganoso e maligno. Mesmo assim, sempre tentava me exibir e tomar meu lugar no coração das pessoas. Realmente não tinha vergonha e era arrogante sem razão! Quanto mais pensava, mais envergonhado ficava. Eu me odiava por ser cego e não conhecer Deus. Eu não sabia quem eu era. Estar aqui hoje para cumprir meu dever é devido à graça e à elevação de Deus. Eu deveria assumir meu lugar como um ser criado e ser honesto e correto concentrado em buscar a verdade, exaltar a Deus e dar testemunho Dele, cumprindo bem os deveres. Só então eu teria a consciência e o sentido de um ser criado.

Depois, busquei uma senda para a prática e a entrada por meio das palavras de Deus. Li algumas palavras de Deus que diziam: “Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, quanto suportaram e como foram finalmente conquistados por Deus; falar sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e de como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, colocando-a de uma maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se mostrar; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais de coisas reais a partir de sua experiência atual que são genuínas e a partir do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi um pouco sobre como praticar exaltar a Deus e dar testemunho Dele em meu dever. Ao dar testemunho de Deus, eu deveria falar mais sobre como eu experimentei Sua obra, quais caracteres corruptos foram revelados em mim, como eu tinha me rebelado contra Deus e resistido a Ele, como refleti sobre mim e cheguei a conhecer-me comparando-me com Suas palavras, e como eu tinha me arrependido e mudado. Comunicando a verdade, eu deveria ajudar as pessoas a entender a vontade e exigências de Deus, ajudá-las a entender Seu caráter e a obra que Ele faz para salvar as pessoas, e conseguir reverenciar e se submeter a Deus, cumprindo os deveres de seres criados. Somente fazendo isso eu poderia realmente exaltar Deus e dar testemunho Dele. Pensei sobre quando eu costumava comunicar com os irmãos. Na maioria das vezes eu só falava sobre o quanto eu tinha sofrido e que preço tinha pagado, e como eu tinha testemunhado os feitos de Deus e recebido as Suas bênçãos. Quanto aos caracteres corruptos que foram revelados em mim ou que tipos de motivos desprezíveis eu tinha tido, sempre os escondia e raramente sequer os mencionava. Tinha muito medo de que, se meus irmãos vissem minha corrupção, a opinião deles sobre mim despencasse. Realmente tinha uma natureza tão enganadora. Depois de reconhecer essas coisas, procurei o irmão Zhang e me abri para ele sobre meus feitos malignos de me exibir para enganar as pessoas. Também pedi ao irmão Zhang que fosse à igreja na qual eu tinha servido e dissecasse minha conduta com os irmãos, para que todos tivessem mais discernimento. Durante a reunião, também me abri para os meus irmãos sobre meu comportamento maligno, dei testemunho do caráter justo de Deus, e disse-lhes que me usassem como exemplo para aprender o que não fazer, não andando pela senda de resistir a Deus como eu fiz.

Em meu dever depois disso, eu conscientemente exaltava e dava testemunho de Deus e comungava sobre Sua vontade, Suas exigências e Seu amor pelo homem. Eu expus minha própria corrupção, minha feiura e os motivos por trás das minhas ações. Eu me abri e comunguei sobre como as palavras de Deus me guiavam para conhecer a mim mesmo e praticar a verdade. Dessa forma, meus irmãos e irmãs saberiam que eu também era corrupto. Quando resolvia os problemas dos outros, às vezes, ainda queria me gabar sobre minhas conquistas no passado, mas imediatamente orava a Deus e renunciava a mim mesmo. Eu buscava a verdade com eles e comungava sobre os princípios de prática. Esse tipo de prática me deu uma sensação de paz em meu coração. Agir de acordo com as palavras de Deus era maravilhoso. Ser capaz de mudar e voltar para a senda correta era tudo graças a ser julgado, castigado, podado e lidado por Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


70. Como deixei de ser convencido

Por Mo Wen, Espanha

Eu me lembro de que, em 2018, eu estava cumprindo um dever evangelístico na igreja e acabei assumindo a responsabilidade por esse trabalho. Eu podia reconhecer os problemas e erros no dever dos meus irmãos e irmãs e conseguia resolvê-los por meio de comunhão, assim, todos estavam satisfeitos comigo, e eu me sentia realizado. Comecei a sentir uma grande satisfação dentro de mim, e a me achar melhor do que todos os outros. Eu não conseguia evitar de me exibir. Eu pensava: “Faço sugestões e resolvo os problemas dos outros e impressiono todo mundo. Se eu ajudá-los ainda mais, parecerei ainda mais capaz do que eles. E então me admirarão ainda mais”. Certo dia, numa reunião, o irmão Lu disse que tinha encontrado um colaborador religioso enquanto espalhava o evangelho. Ele tinha sido pregador por mais de 20 anos e era um crente sincero, mas tinha fortes noções religiosas. O irmão Lu comunicou com ele, mas ele não quis aceitar o evangelho, então o irmão Lu não sabia o que fazer. Eu pensei comigo: “Esse rapaz é um crente sincero e quer ouvir comunhão. Você não o converteu por não comunicar sobre a verdade claramente. Já vivi isso antes, então é minha chance de lhe contar a respeito”. Eu disse a eles: “Não vejo dificuldade aqui. Você deve se concentrar nos pontos principais e comunicar claramente. Se ele estiver disposto a ouvir e você resolver os problemas dele, como não vai aceitar? O colaborador Zhang tinha muitas noções, então refutei sua noção mais forte por meio de comunhão e depois passei para a próxima. No fim, ele aceitou o evangelho. Você deve comunicar claramente quando testificar sobre a obra de Deus”. Depois, contei a eles sobre os problemas das pessoas às quais eu tinha pregado, como eu tinha comunicado para resolvê-los, e como elas tinham aceitado o evangelho. Relatei essas experiências em grande detalhe, fazendo questão de incluir tudo, para que todos vissem como eu era capaz. Depois disso, todos me elogiaram, e uma irmã disse: “Você realmente acertou em cheio. Por que eu não consegui ver isso?”. Eu disse que tudo se devia à orientação de Deus, mas, por dentro, senti uma enorme satisfação. Às vezes, quando discutíamos sobre trabalho, eu refletia sobre o que dizer para que todos pensassem que eu contemplava e analisava cada detalhe, que eu tinha calibre, era inteligente e melhor do que os outros. Quando chegava a minha vez de opinar, eu falava e falava, e a palavra “eu” estava sempre na minha boca. “Eu acho isso”, eu “resolvi aquilo”. “Eu, eu, eu…” Eu expunha minhas teorias e ideias e as analisava em detalhe. Com o passar do tempo, os outros começaram a depender de mim, e já não sabiam buscar os princípios diante de problemas. Ao discutir o trabalho, eles pediam que eu falasse primeiro antes de eles acrescentarem algo. Às vezes, um pensamento passava pela minha mente: “Se eu continuar assim, será que as pessoas acabarão me idolatrando?”. Mas depois pensava: “Não estou obrigando ninguém a me ouvir. Estou só expressando minhas opiniões. Em todo caso, ser proativo é uma abordagem positiva e responsável”. Não refleti muito nisso e segui em frente.

Mais tarde, encontramos muitas dificuldades na propagação do evangelho, e os irmãos e irmãs ficaram bastante desanimados. Eu também fiquei. Eu queria me abrir com todos sobre como me sentia, mas eu era o encarregado. Se eu me tornasse negativo tão facilmente, eu pareceria ser fraco. O que pensariam de mim se soubessem da minha estatura pequena? A boa impressão que tinham de mim não seria destruída? Eu me perguntei: “Se eu falar sobre a entrada positiva e liderar todos de modo positivo, isso não deixará todos motivados?”. Assim, em cada comunhão eu me concentrei em como eu encarava com positividade os problemas que eu encontrava, como eu confiava em Deus durante as adversidades e como eu enfrentava o desafio. Todos pensavam que eu tinha estatura e sabia lidar com as coisas. Todos me admiravam. Às vezes, quando discutia o trabalho com os outros, eu revelava que estava sob pressão em meu dever, que estava tão ocupado que mal tinha tempo para comer ou descansar, para que soubessem o quanto eu sofria. Nas reuniões, eu não refletia sobre as palavras de Deus nem sobre mim mesmo, mas só pensava em como fazer com que os outros achassem minhas comunhões profundas e importantes. Sem perceber, eu pregava doutrinas altivas e me deleitava com os olhares de aprovação dos outros. Com o passar do tempo, alguns começaram a me perguntar primeiro sempre que tinham um problema em seu dever. Mesmo quando podiam resolvê-lo por conta própria com um pouco de reflexão, eles primeiro pediam minha opinião. Contavam-me sobre seu estado e seus pensamentos mais íntimos, e me agradava muito saber que confiavam em mim. Com o passar do tempo, eu parecia estar muito ocupado, mas não percebia nenhuma iluminação do Espírito Santo quando lia as palavras de Deus. Quando eu discutia o trabalho com os outros, todas as minhas sugestões eram inúteis, e eu não conseguia reconhecer nem mesmo os problemas mais óbvios no nosso trabalho. Finalmente percebi que eu estava num estado terrível. Minha arrogância toda se foi. Eu pensava que era o centro de tudo, mas, de repente, me senti um estúpido que não tinha nada do que se gabar. Havia muita escuridão e dor no meu espírito.

Certo dia, eu estava conversando com dois irmãos, quando o irmão Su disse: “Eu conheço você há um bom tempo e você sempre se exalta e se exibe. Quase nunca menciona suas corrupções ou falhas nas comunhões, mas só fala de seus pontos fortes, o que me levou a admirá-lo e a pensar que você é ótimo. Quando há problemas no meu trabalho, você não comunica sobre os princípios da verdade, mas só fala sobre o que fez e como resolveu os problemas, para que eu pense que você é incrível e melhor do que nós…”. Relutei em aceitar isso do irmão Su, ainda mais quando ele disse que eu estava sempre me exaltando e me exibindo. Essas palavras ficaram ressoando na minha cabeça. Embora eu não tivesse argumentado, fui muito resistente ao que ele disse. “Nunca pedi que você me idolatrasse. Sou realmente tão ruim quanto você diz?”, pensei. Eu não conseguia aceitar, então perguntei ao outro irmão o que ele pensava. Para a minha surpresa, ele disse: “Você nunca fala sobre sua corrupção ou falhas. Eu não o entendo mais”. Isso me deixou ainda pior. “Como pode dizer que não me entende mais? Sou tão incompreensível assim?” Eu realmente queria dizer algo para recuperar alguma dignidade, mas quando vi os dois me podarem e lidarem comigo daquele jeito, eu sabia que existia uma razão para isso. Se o que diziam era verdade, então eu realmente tinha um problema!

Fui correndo procurar palavras de Deus que expunham pessoas que se exaltam e testificam de si mesmas. Eu li o seguinte: “Exaltar-se, testificar de si mesma, exibir-se, tentar fazer com que as pessoas a estimem — a humanidade corrupta é capaz dessas coisas. É assim que as pessoas reagem instintivamente quando são governadas por sua natureza satânica, e é algo comum a toda a humanidade corrupta. Como as pessoas costumam exaltar e testificar de si mesmas? Como alcançam esse objetivo? Uma maneira é testificar o quanto sofreram, quanto trabalho fizeram e o quanto se despenderam. Isto é, elas usam essas coisas como moeda para se exaltar, o que lhes garante um lugar mais elevado, mais firme e mais seguro na mente das pessoas, para que mais pessoas as estimem, admirem, respeitem e até mesmo venerem, idolatrem e sigam. Esse é o efeito principal. As coisas que fazem para alcançar esse objetivo — toda sua exaltação própria e os testemunhos de si mesmas — são sensatas? Não são. Estão além do alcance da racionalidade. Essas pessoas não têm vergonha: elas testificam descaradamente daquilo que fizeram por Deus e quanto sofreram por Ele. Até exibem seus dons, talentos, experiências e habilidades especiais ou suas técnicas espertas de comportar-se e os meios que usam para brincar com as pessoas. Seu método de se exaltar e testificar de si mesmas é exibir-se e depreciar os outros. Elas também dissimulam e se camuflam, escondendo suas fraquezas, deficiências e falhas das pessoas para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comungar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram à casa de Deus durante o cumprimento de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e testificar de se mesmo? Exaltar-se e testificar de si mesmo está dentro dos limites da humanidade normal? Não está. Assim, quando as pessoas fazem isso, que caráter costumam revelar? Arrogância é uma das manifestações principais, seguida por enganação, que envolve fazer o possível para fazer com que as pessoas as tenham em alta estima. Suas histórias são totalmente perfeitas; suas palavras contêm claramente motivações e esquemas, e elas encontraram um jeito de esconder o fato de que estão se exibindo, mas o resultado daquilo que dizem é que as pessoas ainda são levadas a pensar que elas são melhores do que os outros, que ninguém se compara a elas, que todos os outros são inferiores a elas. E esse resultado não é alcançado por via de meios ardilosos? Que caráter está no centro de tais meios? E há quaisquer elementos de perversidade? Esse é um tipo de caráter perverso. Pode-se ver que esses meios que empregam são orientados por um caráter enganoso — por que, então, digo que é perverso? Que conexão isso tem com a perversidade? O que vocês acham: elas podem ser francas em relação aos seus objetivos de exaltar e testificar de si mesmas? (Não.) Sempre existe um desejo nas profundezas de seu coração, e o que dizem e fazem é em prol desse desejo, e, assim, os objetivos e as motivações nas profundezas de seu coração daquilo que dizem e fazem são mantidos em sigilo absoluto. Empregarão, por exemplo, distrações ou alguma tática questionável para alcançar esses objetivos. Tal secretismo não é dissimulado por natureza? E tal dissimulação não pode ser chamada perversa? Pode, de fato, ser chamada perversa, e isso é mais profundo do que a falsidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Refleti sobre como tinha me comportado em meu dever. Quando os irmãos e irmãs tinham problemas, eu agia como se estivesse comunicando e ajudando-os, louvando o modo sobre como eu tinha resolvido problemas a fim de exibir minha destreza no trabalho e fazer com que pensassem que eu era mais capaz do que eles. Quando discutia o trabalho, a primeira palavra a sair da minha boca era “eu”, para me colocar em evidência, levando as pessoas a pensar que eu sabia de tudo e assim me idolatrar. Eu escondia minha negatividade e corrupção dos outros e nunca discutia minhas dificuldades, muito menos dissecava meus caracteres corruptos. Em vez disso, falava da entrada positiva para esconder minhas falhas, para fazer com que os outros pensassem que eu tinha estatura e me admirassem. Eu sempre falava sobre como eu tinha sofrido no meu dever e como ele era difícil, para que vissem como eu era devotado. Nas reuniões, ficava claro que eu não tinha entendimento das palavras de Deus nem de mim mesmo, mas eu não parava de falar, ostentando a ficção de que eu me conhecia para que os outros me admirassem ainda mais. A fim de não perder a estima e a adoração dos irmãos, eu continuava dizendo e fazendo coisas que pareciam certas quando, na verdade, eu estava me exibindo e me vangloriando, fazendo com que o coração deles se afastasse de Deus. Minha conduta era causada pelo caráter maligno revelado nas palavras de Deus. Não importava o que eu fazia ou como parecia me despender, meu objetivo nunca era cumprir bem o meu dever. Eu fazia de tudo para consolidar minha posição, e assim os outros me idolatrassem. Eu estava trilhando a senda dos anticristos. Finalmente, percebi o perigo em que eu estava e me apressei a orar a Deus, desejando me arrepender.

De repente, lembrei-me destas palavras de Deus: “Se alguém quiser viver uma humanidade normal, como ele deveria se abrir e se desnudar? Isso é feito abrindo-se e mostrando claramente aos outros os sentimentos verdadeiros no fundo do seu coração, sendo capaz de praticar a verdade, simples e puramente. Se alguém revela sua corrupção, ele deve ser capaz de conhecer a essência do problema e de odiar e detestar a si mesmo do fundo do seu coração. Quando se desnudar, ele não tentará justificar seus comportamentos nem tentará defendê-los. […] Em primeiro lugar, é preciso entender seus problemas num nível essencial, dissecar a si mesmo e se desnudar. É preciso ter um coração honesto e uma atitude sincera e falar daquilo que consegue entender dos problemas em seu caráter. Em segundo lugar, caso sinta que seu caráter é especialmente severo, ele deve dizer a todos: ‘Se eu revelar novamente tal caráter corrupto, levantem-se, todos vocês — lidem comigo e o apontem para mim. Não coloquem panos quentes. Eu posso não ser capaz de suportar no momento, mas não deem nenhuma atenção a isso. Trabalhem juntos para ficarem de olho em mim. Se esse caráter corrupto irromper de forma séria, levantem-se todos para me expor e lidar comigo. Espero sinceramente que todos fiquem de olho em mim, me ajudem e me impeçam de me desviar’. Tal é a atitude com que se pratica a verdade” (Extraído de ‘Sobre a coordenação harmônica’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus mostraram minha direção. Por mais que eu entendesse meus problemas, eu sabia que não podia continuar assim. Eu deveria ser honesto e expor a mim mesmo para mostrar a todos os motivos por trás das minhas ações, e assim eles vissem que eu estava me exaltando, me exibindo e trilhando a senda dos anticristos. Isso era o mais importante.

Na reunião seguinte, contei toda a verdade aos irmãos e irmãs e pedi a ajuda e o conselho deles. Após me abrir completamente, me senti muito mais à vontade. Nos dias seguintes, os outros me mandaram mensagens apontando meus problemas e dizendo: “Você sempre se exibe em seu dever. Eu não queria mais buscar os princípios em meu dever e só dependia de você. Eu achava que você sabia de tudo, e era mais fácil lhe perguntar”. Alguns disseram: “Recentemente, não aprendi nada sobre Deus, mas só aprendi a idolatrar você ainda mais. Eu o achava competente no trabalho e responsável em seu dever. Eu realmente o admirava”. Ouvir tudo isso foi muito difícil para mim. Eu não conseguia acreditar que esse foi o resultado de cumprir meu dever por todos esses meses. Fiquei muito angustiado e infeliz, pensando que Deus certamente me odiava. Caí em negatividade profunda. Mas por meio de oração constante a Deus e com a ajuda e o apoio dos outros, finalmente percebi que Deus não estava fazendo isso para me eliminar, mas para me purificar e me transformar. Se isso não tivesse acontecido, eu não teria reconhecido que estava na senda errada. Essa era a grande salvação de Deus para mim! Quando entendi a vontade de Deus, resolvi refletir sobre mim mesmo e me arrepender de verdade.

Li algumas das palavras de Deus: “Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam quando as pessoas as ouvem, as veneram e giram em torno delas. Elas gostam de ter status na mente dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que apresentam. Vamos analisar sua natureza a partir desses comportamentos: qual é natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então é o suficiente para mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus nem um pouco; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e ter status na mente deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara da natureza delas” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Por exemplo, se arrogância e presunção existissem dentro de você, você acharia impossível abster-se de desafiar Deus; você se sentiria compelido a desafiá-Lo. Não faria isso de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e vaidosa. Sua arrogância e vaidade fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, colocar-se constantemente na vitrine e, finalmente, fariam você se sentar no lugar de Deus e dar testemunho de si mesmo. No fim, você transformaria as próprias ideias, os próprios pensamentos e as próprias noções em verdades a serem adoradas. Veja quanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e vaidosa delas!” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). A revelação nas palavras de Deus me mostrou que a minha natureza arrogante tinha me levado a buscar um status elevado no coração dos outros e que eu estava resistindo a Deus. Controlado por essa natureza arrogante, comecei a ficar satisfeito comigo mesmo quando via resultados em meu dever e me exaltava e me exibia sempre que podia. Eu falava e agia só para me destacar, para exibir meus dons e habilidades. Descaradamente, eu me gabava de como sofria em meu dever, de como ele era desgastante, como eu resolvia problemas, só para que os outros me achassem melhor do que eles, me achassem extraordinário. Eu precisava que as pessoas me admirassem e adorassem. Esse não era o caráter de um anticristo? Paulo era igual. Ele exibia constantemente seus dons e conhecimento por meio de seu trabalho e pregação, para que os outros o admirassem. Ele estava sempre escrevendo cartas às igrejas, gabando-se de como tinha trabalhado e sofrido pelo Senhor a fim de conquistar o coração das pessoas. Ele trabalhava e labutava não para cumprir bem o seu dever ou testificar para o Cristo encarnado, mas para satisfazer seus próprios desejos e ambições. Não importa o quanto ele trabalhou ou sofreu ou quantas pessoas o idolatraram, já que ele não buscava a verdade e se tornava cada vez mais convencido, no fim, ele testificou descaradamente que ele era o Cristo. Isso realmente ofendeu o caráter de Deus, e Deus o puniu por isso. Eu tinha a mesma natureza de Paulo. Eu era arrogante e convencido, apaixonado por status, sempre me exaltando e me exibindo para que todos me idolatrassem e não houvesse lugar em seu coração para Deus. Pra que não confiassem em Deus nem buscassem a verdade ao surgir problemas. Cumprir meu dever desse jeito era resistir a Deus e prejudicar meus irmãos e irmãs. Nunca pensei que tal maldade e resistência a Deus pudessem vir da minha natureza arrogante. Se eu não me arrependesse, acabaria provocando a ira de Deus e seria punido. Sem a disciplina de Deus e a ajuda e o apoio dos irmãos e irmãs, eu não teria refletido sobre mim mesmo. Foram o caráter justo e a grande salvação de Deus que me levaram a ser exposto.

Pensando nisso, quando eu realizava coisas em meu dever e descobria problemas, tudo isso vinha da iluminação e orientação de Deus. Sem a obra do Espírito Santo, eu era um tolo que não entendia nada. Eu não tinha nenhuma realidade da verdade, mas era tão arrogante e altivo, descaradamente competindo pela posição de Deus. Eu era tão insensato! Eu não comunicava a verdade nem testemunhava para Deus em meu dever, mas só me exibia e enganava as pessoas. Era muita maldade! Realmente comecei a me odiar. Eu não queria continuar assim, então fiz uma oração a Deus: “Amado Deus, eu estive tão errado! Vejo como sou arrogante e insensato. Obrigado por me dar a chance de me arrepender. Praticarei a verdade a sério a partir de agora e entrarei na senda certa. Por favor, guia-me”.

Então, li isto nas palavras de Deus: “O que se deveria fazer a fim de não exaltar e testificar de si mesmo? No que diz respeito ao mesmo assunto, existe fazer um espetáculo de si mesmo para alcançar o objetivo de exaltar e testificar a si mesmo e inspirar veneração aos outros, em vez de se abrir e desnudar seu verdadeiro eu — esses são diferentes em essência. Isso não são detalhes? Por exemplo, abrir e desnudar seus motivos e pensamentos, quais são as frases feitas, as expressões que exibem autoconhecimento? Que tipo de exibição que resulta na adulação dos outros constitui exaltação e testemunho de si mesmo? Contar como você orou e buscou a verdade, e deu testemunho em provações é exaltar e dar testemunho de Deus. Esse tipo de prática não é exaltar e dar testemunho de si mesmo. Expor a si mesmo envolve motivação: se a motivação de alguém é mostrar a todos a sua corrupção em vez de exaltar a si mesmo, então suas palavras serão sinceras, verdadeiras e baseadas em fatos; se sua motivação é fazer com que os outros o venerem, é enrolar os outros e esconder seu rosto verdadeiro deles, é impedir que seus motivos, sua corrupção ou suas fraquezas e negatividade sejam revelados aos outros, então seu modo de falar é enganoso e desorientador. Não existe uma diferença concreta aqui?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). “Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, quanto suportaram e como foram finalmente conquistados por Deus; falar sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e de como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, colocando-a de uma maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se mostrar; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais de coisas reais a partir de sua experiência atual que são genuínas e a partir do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que eu deveria me concentrar em refletir e conhecer a mim mesmo por meio de experiências para consertar meu problema de me exaltar e me exibir. Eu deveria corrigir meus motivos ao comunicar e falar mais sobre as corrupções que eu expressava. Deveria dissecar meus motivos e impurezas, falar sobre como vivenciei ser julgado pelas palavras de Deus, o que eu realmente entendi a meu respeito, o que entendi sobre o caráter de Deus e Seu amor, e usar minhas experiências reais para exaltar e testemunhar para Deus. Isso é realmente cumprir o meu dever. Na reunião seguinte, propositadamente, dissequei como eu tramava e me exibia em nome do status e como Deus arranjou uma situação para lidar comigo e me mostrar minha feiura. Então, um irmão me disse: “Sua experiência me mostrou que, embora tenhamos caracteres corruptos, só precisamos aceitar ser julgados e tratados pelas palavras de Deus, praticar a verdade e renunciar à carne, e seremos transformados. Vejo também que tudo que Deus faz é para salvar o homem”. Quando ouvi isso, fiquei muito grato a Deus. Ganhar esse entendimento de mim mesmo se devia a ser julgado e castigado pelas palavras de Deus.

Depois disso, comecei a conscientemente aplicar isto em meu dever: Quando descobria erros nos deveres de outros, eu orava a Deus, corrigia meus motivos e expressava minha opinião objetivamente. Não me gabava mais como antes. Também procurava alguns princípios da verdade para compartilhar com os irmãos e irmãs. Nas reuniões, eu dissecava os motivos e máculas em minhas ações e os caracteres corruptos que revelava para que os outros conhecessem meu eu verdadeiro. Ao praticar dessa forma, senti uma grande paz no meu coração, e meu relacionamento com Deus se normalizou. Algum tempo depois, senti que os outros estavam me tratando do jeito certo e não me admiravam mais como antes. Quando eu falava e agia violando os princípios da verdade, eles me avisavam para que eu pudesse corrigir as coisas. Interagir com os outros dessa forma foi muito libertador. Agradeci a Deus por arranjar essa situação para me purificar e me transformar!


71. O dano causado por se exibir

Por Ruoyu, Espanha

Alguns anos atrás, eu estava cumprindo dever de rega com alguns irmãos e irmãs de idade semelhante. Eles eram tão animados e responsáveis. Frequentemente, eram elogiados pelos outros, e eu os admirava muito. Queria, um dia, ser igual a eles e ser admirada pelos outros. Mais tarde, fui transferida para outra igreja. Não demorou, e um líder foi considerado um falso líder e substituído por não fazer trabalho prático, e eu fui eleita líder da igreja em seu lugar. Os irmãos e irmãs que me conheciam me encorajaram: “Deus está levantando você, é melhor apreciar”. Eu sabia que esse dever seria uma grande responsabilidade e achei que era uma grande chance de mostrar serviço. Se me saísse bem, eu seria admirada pelos irmãos e irmãs. Em silêncio, tomei a decisão de fazer de tudo para cumprir bem esse dever.

Depois disso, em cada reunião de grupo, eu dissequei como o líder anterior não tinha feito trabalho prático e como, muitas vezes, tinha falado negativamente, e todos estavam muito chateados com ele. Eu tive de me lembrar com frequência de que os irmãos e irmãs eram agora capazes de discernir falsos líderes e esperavam que eu fizesse trabalho prático. Eu tive de trabalhar e me esforçar muito para ganhar sua aprovação. Como líder da igreja, eu devia ser proativa na igreja e estar disposta a sofrer mais do que todos os outros, e ser capaz de fazer mais sacrifícios do que todos os outros. Devia ter mais fé do que os outros quando aparecessem provações e não ficar negativa quando isso ocorresse. Devia ser melhor do que os outros na igreja em todos os sentidos, para que todos me elogiassem sempre. Dominada por tais pensamentos, eu me ocupava com as reuniões dos grupos e dormia tarde todos os dias. Às vezes, quando conversava com os outros, eu deixava escapar de propósito quanto estava ocupada com o trabalho da igreja e que dormia muito tarde. Quando ouviam isso, eles achavam que eu era muito responsável e disposta a sofrer e sempre me diziam que eu devia me cuidar. Também me presenteavam com iguarias e bebidas de suas casas. Sempre que um deles estava num estado ruim, eu corria apoiá-lo, chovesse ou fizesse sol. Nas reuniões, eu dizia aos irmãos e irmãs que fulano de tal tinha se sentido negativo por muito tempo, mas que tinha voltado a ser positivo depois da minha comunicação. Todos pensavam, então, que eu era muito amorosa e paciente, a despeito da minha idade. Para pegar o jeito no trabalho da igreja, quando aparecia um possível novo crente, eu corria pedir que o diácono evangelístico comungasse com ele, e às vezes eu mesma ia dar testemunho. O trabalho evangelístico começou a avançar e, numa reunião, eu disse aos outros: “Estão vendo? Nosso trabalho evangelístico não era maravilhoso antes, mas, agora, todo mês tem pessoas aceitando a obra de Deus. Devemos fazer um esforço ainda maior”. Os irmãos e irmãs achavam que o trabalho evangelístico tinha sido bem conduzido desde a minha chegada, e me admiravam e idolatravam ainda mais. Quando eu comunicava minhas experiências em reuniões, eu exagerava alguns casos de entrada positiva. Eu temia que, se falasse demais da minha corrupção, os outros pensariam que eu era frágil diante de problemas e de estatura pequena e não me admirariam mais. Então eu tendia a dizer muito pouco sobre como eu era negativa ou fraca ou sobre como revelava corrupção. Quanto a como eu buscava a verdade, praticava as palavras de Deus e como eu fazia meu dever com fé e via a orientação de Deus, eu falava muito disso, narrando cada detalhe. Visto que eu comunguei desse modo por muito tempo, os outros acharam que eu era muito boa em buscar a verdade e que eu sempre conseguia encontrar a senda da prática. Eles me procuravam para comungar quando tinham dificuldades.

Depois de um tempo, todos os aspectos do trabalho da igreja começaram a avançar. A fé das pessoas crescia, e cada vez mais pessoas queriam cumprir seu dever. Quando vi esse sucesso, senti ainda mais que eu era um pilar da igreja. Minha postura era ereta, e passei a falar com mais ousadia para onde quer que fosse. Eu achava que estava me saindo bem como líder da igreja e que a minha posição era merecida. Quando trabalhava com outras pessoas, sempre assumia a dianteira. Eu me exibia, como se fosse melhor do que elas, para que me admirassem e fizessem o que eu dizia. Certa vez, tivemos de alugar uma casa para nos reunir. Um diácono e um irmão que era meu parceiro de trabalho foram verificar a casa. Pensei: “Eu deveria ter a última palavra nessa questão tão importante. Vocês não podem aprová-la sem que eu a veja pessoalmente”. Na verdade, eu sabia, em meu coração, que esse irmão era mais velho e mais experiente do que eu e que ele saberia melhor do que eu se a casa servia ou não. Mas quebrei a cabeça pensando em como poderia mostrar como eu era esperta: “Quais detalhes e questões também devem ser considerados no aluguel de uma casa?”. Por isso, levantei algumas perguntas e mandei investigarem mais. No fim, encontraram alguns problemas na casa; quando o descobriram, meus colaboradores disseram: “Estamos tão envergonhados. Somos mais velhos do que você, mas não contemplamos as coisas com tanto cuidado quanto você”. Fiquei tão satisfeita comigo mesma ao ouvir isso. A partir de então, todos me procuravam para buscar respostas e discutir assuntos. Com o passar do tempo, aqueles com que eu trabalhava se tornaram um pouco passivos, esperando a minha opinião em tudo. Começaram a depender de mim cada vez mais.

Aos poucos, descobri que meu prestígio entre os colaboradores tinha se estabelecido e que eu precisava opinar em todos os assuntos grandes e pequenos da igreja. Os irmãos e irmãs queriam que eu comungasse com eles em todas as dificuldades. Eu me achava indispensável para a igreja, e muitas vezes me sentia muito satisfeita comigo mesma. Às vezes, pensava que as pessoas que são admiradas sofrerão infortúnios, e isso me incomodava e eu me perguntava: “Todos me admiram tanto — será que me desviei?”. Mas então pensava: “Sou uma líder. Os irmãos e irmãs devem me trazer seus problemas. E existem alguns problemas que eu posso ajudar a resolver. É normal que dependam de mim! Quem não gosta de estar com alguém que ajuda?”. Assim, ignorei os alertas e as reprimendas do Espírito Santo e não examinei meu estado nem a senda em que eu estava. Em vez disso, continuei na mesma senda errada. Foi só quando Deus me castigou e disciplinou que meu coração entorpecido começou a se conscientizar.

Quando acordei, certa manhã, meu olho esquerdo doía muito. Eu não parava de chorar; quando olhei no espelho, vi que todo o lado esquerdo do meu rosto estava enrijecido. Eu não conseguia fechar o olho nem mexer a boca. Não fazia ideia do que tinha acontecido. Numa reunião à tarde, uma irmã ficou chocada ao me ver e disse que era paralisia facial e que eu deveria procurar um médico imediatamente. Ela disse que, se eu esperasse, meu rosto poderia nunca mais voltar ao normal. Isso foi um golpe duro, e deu um branco na minha mente. Como eu podia ter uma doença dessas, mesmo tão nova? Se era verdade que meu rosto podia ficar todo contorcido, como eu poderia cumprir meu dever? Como encararia as pessoas? Fiquei totalmente atordoada, e então meu coração enfraqueceu. Todos estavam discutindo sobre a minha doença, mas minha cabeça estava um caos. Fiquei sem qualquer energia.

Minha volta para casa nesse dia foi confusa. Eu queria orar a Deus, mas não sabia o que dizer. Tudo que conseguia fazer era pedir que Deus me guiasse para aquietar meu coração e buscar Sua vontade. De repente, lembrei-me de um hino das palavras de Deus: “Quando lhe sobrevier o sofrimento da doença, como você deve experimentá-lo? Você deveria vir para diante de Deus para orar, buscando sondar Sua vontade e examinando que tipos de transgressões você tem cometido ou quais corrupções ainda não resolveu. Você não pode deixar de sofrer fisicamente. Só ao serem temperadas através do sofrimento as pessoas podem deixar de ser desenfreadas e viver sempre diante de Deus. Quando se sentem transtornadas, as pessoas sempre oram, refletindo sobre se fizeram algo errado ou como podem ter ofendido a Deus. Isso é benéfico para elas. Quando as pessoas sofrem grande dor e provações, isso certamente não acontece por acaso” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Você deve buscar a vontade de Deus quando a doença atacar”). As palavras de Deus dizem: “Quando as pessoas sofrem grande dor e provações, isso certamente não acontece por acaso”. Elas me fizeram perceber que essa doença não era um acidente. Certamente, a vontade de Deus estava por trás dela e Ele estava me disciplinando. Eu devia buscar com sinceridade e refletir sobre mim mesma para descobrir como eu tinha ofendido a Deus. Vim para diante de Deus em oração: “Deus Todo-Poderoso! Estou doente e sei no meu coração que Tu estás me disciplinando, que estás usando essa doença para me alertar e fazer com que eu reflita sobre mim. Mas estou tão paralisada neste momento. Não identifiquei meus problemas. Por favor, ilumina-me para que eu possa aprender minha lição por meio dessa doença”. Depois de orar, fiquei refletindo sobre isso, mas não consegui entender como eu tinha ofendido a Deus. Então voltei para diante de Deus em oração sincera e pedi que Ele me guiasse. Orei e busquei assim por alguns dias. Agradeço a Deus por ouvir minhas orações. Não demorou, e Deus arranjou situações que me permitiram ver meus problemas.

Certo dia, fui para a casa da irmã Zhao para uma sessão de acupuntura. Toda a família me perguntou como eu estava, temendo que eu pudesse estar desanimada. Durante a acupuntura, eles leram “Os princípios para lidar com doenças”. A irmã Zhao disse que eu não deveria me preocupar, mas orar e confiar mais em Deus e ter fé, e que, com tratamento, eu melhoraria rapidamente. Mas já que, antes disso, ela tinha dito que, sem tratamento, meu rosto ficaria contorcido para sempre, eu estava com muito medo. Quando a vi tão preocupada comigo, pensei: “Se os outros soubessem como realmente me sinto, pensariam que sou de estatura baixa? Sempre que alguém depara com uma provação ou adoece, eu comungo com ele sobre as verdades relacionadas à fé, sentindo-me forte em minha fé. Mas agora que adoeci repentinamente, estou mostrando minha falta de fé e expressando medo e preocupação. Será que pensarão que só estive pregando doutrinas?”. Então sorri e disse à irmã Zhao: “Realmente me sinto um pouco fraca agora que estou doente, mas acredito que tudo está nas mãos de Deus. Esse sofrimento físico não é nada. O que mais me dói é que não consigo encontrar a vontade de Deus nem entender quais são os meus problemas. Estar tão entorpecida assim me entristece”. Admirada, ela olhou para mim e disse: “Você deve refletir sobre si mesma, agora que está doente. Examine e tente entender a si mesma, e também busque tratamento. Você pode ter adoecido por sempre trabalhar demais. Você faz seu dever desde o amanhecer até o anoitecer, e nós todos respeitamos isso. Mesmo agora você quer cumprir seu dever. Vá com calma. Repreendi a irmã que trabalha com você por não fazer a parte dela. Eu a lembrei de estar mais atenta ao trabalho da igreja”. Senti certa apreensão quando ela disse isso, então a corrigi, dizendo: “Não sou a única que faz o trabalho da igreja. Não me coloque num pedestal”. A caminho de casa, pensei: “Como ela pôde criticar a irmã por minha causa? Aos olhos dela, eu sou mais responsável do que todos os outros? Talvez eu esteja sempre elogiando a mim mesma e menosprezando os outros”. Pensei em como tinha escondido minha fraqueza da irmã Zhao e fingido ter uma fé tão forte — eu não a tinha enganado? Estava refletindo sobre isso quando vi a irmã Zhang se aproximar. Ela estava toda preocupada comigo e disse: “Você precisa se cuidar. O que fará se essa doença imobilizar você?”. Quando ela falou com tanta franqueza, fiquei com muito medo. Continuei andando e fiquei pensando nas palavras dela. Comecei a ficar nervosa e pensei: “Sou apenas uma líder insignificante da igreja. A igreja consegue continuar bem sem mim. Como ela pôde perguntar o que eles fariam sem mim? Isso mostra que ocupei um lugar em seu coração. O coração é o templo de Deus, então, se eu tiver um lugar ali, não estou resistindo a Deus?”. Pensei em como sempre queria a aprovação e a admiração das pessoas, mas quando ouvi a irmã dizer aquilo, senti apreensão e medo. Pensei: “Os outros irmãos e irmãs também foram enganados por mim? Se os outros se sentem do mesmo jeito que a irmã Zhang, isso não significa que eu trouxe as pessoas para diante de mim? Eu estou na senda do anticristo!”. Lembrei-me de alguns anticristos que eu já tinha visto sendo expulsos e senti um arrepio na coluna. Achei que tinha deparado com uma grande calamidade.

Quando cheguei em casa, peguei meu livro das palavras de Deus e li isto: “Pessoas com uma natureza arrogante são capazes de desobedecer a Deus, de resistir a Ele, de cometer atos que O julgam e O traem e de fazer coisas que as exaltam e que são uma tentativa de estabelecer reino próprio. Se, por exemplo, vinte mil pessoas num país o aceitassem e fosse arranjado para você trabalhar lá, e Eu o negligenciasse por um mês e lhe desse a autoridade de agir por conta própria, então, em menos de dez dias, você teria garantido que todos o conhecessem; e, dentro de um mês, todos se ajoelhariam diante de você, cantando seus louvores com cada palavra, dizendo que você prega com percepção, alegando persistentemente que suas declarações são aquilo de que eles precisavam e que você é capaz de prover para as necessidades deles — tudo isso sem nem ao menos mencionar a palavra ‘Deus’. Como você teria feito esse trabalho? O fato de essas pessoas serem capazes de tal reação provaria que o trabalho que você esteve fazendo não envolvia, de forma alguma, dar testemunho de Deus; ao contrário, dava apenas testemunho de você mesmo e o exibia. Como você pôde alcançar tal resultado? Algumas pessoas dizem: ‘O que eu comunico é a verdade; certamente nunca testifiquei a mim mesmo!’. Essa sua atitude — essa conduta — é a de tentar comunicar com as pessoas a partir da posição de Deus, e não é a de ocupar a posição de um humano corrupto. Tudo que você diz é conversa bombástica e fazer exigências aos outros; nada tem a ver com você mesmo. Portanto, o efeito que você alcançaria seria fazer com que as pessoas o adorassem, o invejassem e o elogiassem até que, no fim, todas soubessem de você, o testificassem, exaltassem e bajulassem até as alturas do céu. Quando isso acontecer, você estará acabado; você terá fracassado! Não é essa a senda em que todos vocês estão neste momento? Se pedissem que você liderasse umas mil ou umas dez mil pessoas, você se sentiria exultante. Então produziria arrogância e começaria a tentar ocupar a posição de Deus em fala e gestos, e não saberia o que vestir, o que comer ou como andar. Você não se encontraria com a maioria dos que estão abaixo de você e, aos poucos, degeneraria e seria derrubado como o arcanjo. Todos vocês são capazes disso, não são? O que, então, vocês devem fazer? Se, um dia, realmente fossem feitos arranjos para você sair e trabalhar e você fosse capaz de fazer essas coisas, como, então, o trabalho poderia ser expandido? Isso não seria preocupante? Quem, então, ousaria permitir que vocês fossem para lá? Se chegasse lá, você não voltaria; não daria atenção a nada que Deus disse e apenas continuaria se exibindo e dando testemunho de si mesmo, como se estivesse trazendo a salvação para as pessoas, fazendo a obra de Deus e passando para as pessoas a sensação de que Deus tinha aparecido e estava aqui operando — e quando as pessoas o adorassem, você ficaria cheio de alegria e até aceitaria se elas o tratassem como Deus. Uma vez que alcançasse esse estágio, você estaria acabado; você seria eliminado. Sem você perceber, esse tipo de natureza arrogante acabaria sendo sua ruína. Esse é um exemplo de uma pessoa que trilha a senda dos anticristos. Pessoas que alcançam esse ponto perderam a consciência; sua percepção deixou de funcionar” (Extraído de ‘Uma natureza arrogante é a raiz da resistência do homem a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Algumas pessoas usam sua posição para repetidamente testificar sobre si mesmas, se engrandecer e competir com Deus por pessoas e status. Elas usam vários métodos e medidas para fazer as pessoas adorá-las, constantemente tentando conquistá-las e controlá-las. Algumas até intencionalmente induzem os outros a pensar que elas são Deus, para que possam ser tratadas como Deus. Elas nunca diriam aos outros que foram corrompidas, que também são corruptas e arrogantes, e que não as adorem, e que não importa quão bem se saem nas coisas, tudo isso se deve à exaltação de Deus, e que, enfim, estão apenas fazendo o que deveriam estar fazendo. Por que não dizem essas coisas? Porque elas têm muito medo de perder seu lugar no coração das pessoas. É por isso que tais pessoas nunca exaltam a Deus e nunca dão testemunho de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). “Todos aqueles que vão ladeira abaixo exaltam a si mesmos e dão testemunho de si mesmos. Saem por aí se gabando e se engrandecendo e nem têm levado Deus a sério de modo algum. Vocês têm alguma experiência a respeito do que estou falando? Muitas pessoas estão constantemente dando testemunho de si mesmas: ‘Sofri desse e daquele jeito; fiz esse e aquele trabalho; Deus me tratou dessa e daquela maneira; Ele me pediu para fazer tal e tal; Ele me tem em alta conta; agora sou assim e assado’. Elas falam deliberadamente em certo tom e adotam certas posturas. Por fim, algumas acabam pensando que essas pessoas são Deus. Uma vez que chegaram a esse ponto, o Espírito Santo já as terá abandonado há muito tempo. Embora sejam ignoradas nesse entrementes, e não expulsas, sua sina está definida e tudo que elas podem fazer é esperar sua punição” (Extraído de ‘As pessoas fazem muitas demandas de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus perfuraram meu coração como uma espada. Eu era bem aquilo de que diziam as palavras de Deus: eu sempre me exaltava e me exibia em meu dever. Desde que tinha me tornado líder, eu pensava que, para ser líder, eu precisava ser melhor do que os outros e ter mais estatura para receber aprovação e admiração de todos. Quando comungava sobre minhas experiências, eu usava pretextos e dificilmente falava sobre minhas fraquezas e corrupção, temendo que os outros não me admirariam se soubessem que eu era tão corrupta quanto eles. Mesmo quando adoeci, fiquei negativa, comecei a me queixar e fiquei com muito medo, mas, para manter a imagem, escondi meus sentimentos e só falei sobre coisas positivas para que os outros me idolatrassem ainda mais e pensassem que eu era muito positiva e que a minha fé era maior do que a deles. De toda forma, como líder, eu devia ficar acordada até tarde e sofrer mais. Intencionalmente, porém, eu sempre deixava escapar na frente dos outros como eu estava ocupada, até quando ficava acordada e quanto trabalhava para que eles pensassem que eu era muito responsável e trabalhadora. O sucesso que eu via em meu dever se devia claramente ao Espírito Santo, mas eu nunca exaltava a Deus, só exibia quanto eu tinha sofrido e sacrificado para que todos me vissem como pilar da igreja, como se nada pudesse ser realizado sem mim. Eu sempre comungava desse jeito, enganando os outros, o que me levou a ser disciplinada com essa doença. Mas os outros achavam que eu tinha adoecido por trabalhar demais, e a irmã com que eu trabalhava foi até repreendida por não fazer a parte dela, como se eu carregasse o maior fardo pela igreja. Eu tinha me exaltado e exibido dessa forma, enganando e prendendo os outros, trazendo-os para diante de mim. Eu tinha sido abertamente hostil contra Deus. Pensando nisso, fiquei com medo. A fim de fazer com que os outros me admirassem e idolatrassem, eu usara todos os meios para me exibir e enganar os outros, levando-os a depender de mim até não haver mais espaço para Deus em seu coração. Eles buscavam a minha opinião e aprovação em tudo — não estivera eu reinando como uma rainha na igreja? A igreja deveria ser um lugar de adoração a Deus. Ao exaltar a mim mesma e trazer os outros para diante de mim, eu não estivera tentando substituir Deus e transformá-Lo em testa de ferro? Eu tinha resistido e traído a Deus como um anticristo — tinha cometido o pecado terrível de ofender o caráter de Deus! Fiquei aterrorizada. Eu tinha adoecido por ter enfurecido a Deus, e agora Ele estava mostrando Seu caráter justo. Eu me odiei por ser tão entorpecida e rebelde e vi como o caráter justo de Deus não tolera ofensa. Prostrei-me diante de Deus para orar e me arrepender: “Deus Todo-Poderoso! Durante o ano passado, não servi a Ti, mas pratiquei o mal. Eu trouxe pessoas para diante de mim, competindo Contigo pelo controle. Agi como um anticristo, de modo tão desprezível e vergonhoso. Amado Deus, eu realmente pratiquei o mal”. Tomada de remorso, me senti envergonhada demais para encarar Deus.

Então comecei a pensar: “Como pude embarcar numa senda tão errada? O que fez com que isso acontecesse?”. Li as palavras de Deus: “Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam quando as pessoas as ouvem, as veneram e giram em torno delas. Elas gostam de ter status na mente dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que apresentam. Vamos analisar sua natureza a partir desses comportamentos: qual é natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então é o suficiente para mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus nem um pouco; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e ter status na mente deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara da natureza delas” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Desde que a humanidade foi corrompida por Satanás, sua natureza começou a mudar e ela foi gradualmente perdendo o senso de razão possuído por pessoas normais. As pessoas não agem mais como seres humanos na posição de homem; ao contrário, desejam deixar para trás o status de homem e anseiam por algo mais elevado e grandioso. E o que é esse algo mais elevado? Elas desejam superar Deus, superar os céus e superar tudo o mais. Qual é a raiz da razão pela qual as pessoas ficaram assim? No fim das contas, a natureza do homem é arrogante demais. […] A manifestação da arrogância é rebeldia e resistência a Deus. Quando são arrogantes, autoimportantes e hipócritas, as pessoas tendem a estabelecer seus reinos próprios e independentes e a fazer coisas ao bel-prazer. Também trazem os outros para suas mãos, atraem-nos para seus braços. Quando as pessoas são capazes de fazer essas coisas, isso significa que a essência de sua arrogância tornou-se como a do arcanjo. Quando sua arrogância e sua autoimportância alcançam certo nível, isso então determina que elas são o arcanjo e vão pôr Deus de lado. Se você possuir tal caráter arrogante, Deus não terá lugar em seu coração” (Extraído de ‘Uma natureza arrogante é a raiz da resistência do homem a Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me deram um entendimento mais claro da essência do meu problema, e eu vi a razão pela qual eu sempre me exaltava e exibia em meu dever. Era por causa da minha natureza arrogante e presunçosa. A senda que eu seguia estivera errada desde o início. Exaltar-me e exibir-me em meu dever me tornava igual a Paulo. Paulo sempre se exaltava e testificava de si mesmo quando fazia seu trabalho, e jamais em suas cartas ele testificou que o Senhor Jesus era o Deus encarnado. Ele só testificava quanto ele sofria e sacrificava, dizendo até: “Porque para mim o viver é Cristo” (Filipenses 1:21), e “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Ele fez os outros acreditarem que ele merecia uma coroa e recompensas. Eu vi que a minha natureza era igual à de Paulo. Eu gostava de ser admirada e idolatrada, quando as pessoas se reuniam ao meu redor e me elogiavam aonde quer que fosse. Eu precisava ter um lugar no coração das pessoas. Como diziam as palavras de Deus, vi que a minha natureza estava cheia de “a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros”. Eu era tão arrogante que tinha perdido toda a razão. Eu não era capaz de assumir meu lugar como um ser criado e adorar a Deus, e não tratava Deus como Deus, mas honrava a mim mesma. Usava meu dever para ser admirada e idolatrada, o que me levou a enganar meus irmãos e irmãs. Quando surgiam problemas, eles confiavam em mim e me deixavam tomar todas as decisões. Eu trouxe as pessoas para diante de mim e estabeleci um reino próprio. Como poderia tal comportamento não suscitar a ira de Deus e levá-Lo a me odiar? Minha doença foi a justiça de Deus, e eu a merecia por praticar o mal e resistir a Deus. Agradeci a Deus por me disciplinar e pôr um fim aos meus malfeitos.

Ao perceber isso, orei a Deus: “A partir de amanhã, praticarei a verdade e renunciarei à minha carne. Exporei minha corrupção para que os outros vejam a minha feiura, para que me vejam como sou e não me idolatrem mais”. Durante os devocionais da manhã seguinte, li algumas palavras de Deus sobre ser honesto e aberto e sobre como exaltar a Deus e testificar Dele. As palavras de Deus dizem: “Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, quanto suportaram e como foram finalmente conquistados por Deus; falar sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e de como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, colocando-a de uma maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se mostrar; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais de coisas reais a partir de sua experiência atual que são genuínas e a partir do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem. Vocês costumavam ser pessoas que mais se opunham a Deus e foram as menos inclinadas a se submeter a Ele, mas agora foram conquistadas — nunca se esqueçam disso. Deveriam ponderar e refletir mais sobre esses assuntos. Uma vez que as pessoas os entenderem claramente, elas saberão como dar testemunho; caso contrário, estarão propensos a cometer atos vergonhosos e insensatos” (Extraído de ‘Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “‘Compartilhar e comunicar experiências’ significa dar voz a cada pensamento em seu coração, a seu estado de ser, às suas experiências, ao seu conhecimento das palavras de Deus e ao caráter corrupto dentro de você e então permitir que os outros os discernem, aceitam as partes positivas e reconhecem o que é negativo. Só isso é compartilhar e só isso é verdadeiramente comunicar” (Extraído de ‘A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que, a fim de exaltar e testificar de Deus, devemos falar mais sobre nossa corrupção e rebeldia, expor nosso estado e pensamentos verdadeiros, falar sobre nossos motivos baixos, sobre o que fizemos e qual foi o desfecho e sobre como experimentamos o julgamento das palavras de Deus e alcançamos autoconhecimento. Devemos também expor e dissecar nossa essência corrupta para que todos vejam como realmente somos e falar sobre como Deus nos castigou e disciplinou e arranjou situações para nos guiar, para que todos vejam Seu amor pelo homem. Também devemos falar sinceramente de coração e não nos gabar nem exibir. Agora que eu tinha uma senda de prática, eu me abri para os outros em comunhão sobre como eu tinha trilhado a senda dos anticristos. Dissequei as consequências assustadoras de como eu tinha seguido essa senda e enganado as pessoas, e quanto mais eu comungava sobre isso, mais claramente eu me via. Mais tarde, os outros disseram que não tinham percebido nada disso e que tinham sido enganados pela minha fala esperta e meus atos bondosos. Uma irmã disse: “Eu costumava pensar que você era ótima em praticar a verdade, como se você sempre conseguisse permanecer positiva lendo as palavras de Deus. Agora vejo que você também é corrupta, que você também tem sido negativa e fraca, e que toda a humanidade corrupta é igual. Não podemos idolatrar ninguém nem colocar ninguém num pedestal”. Outra irmã disse: “Eu achava que você era realmente forte e eu nunca queria me abrir na sua presença. Eu achava que era tão corrupta comparada com você! Agora que você se abriu conosco, vejo que somos todos iguais”. Quando as irmãs disseram isso, senti tanta vergonha e remorso. Eu lhes disse: “Não me admirem mais. Tenho trilhado a senda dos anticristos e enganei todos vocês”. Então meus parceiros e colaboradores usaram as palavras de Deus para me ajudar a conhecer a mim mesma, e de repente eu me senti muito mais próxima deles todos. E me senti muito mais à vontade quando voltei para casa. Nessa noite, quase me esqueci da minha doença e dormi feito um bebê. Fiquei encantada quando acordei no dia seguinte e vi que meu rosto tinha voltado ao normal. Eu tinha melhorado em uma única noite!

Numa reunião, depois disso, li isto nas palavras de Deus: “Normalmente, quando se trata daqueles cujos objetivos e intenções não são corretos, bem como daqueles que adoram ser vistos pelos outros, que ficam ansiosos para fazer coisas, que são propensos a causar interrupções, que são bons em recitar doutrina religiosa, que são lacaios de Satanás, e assim por diante — quando se levantam, essas pessoas se tornam dificuldades para a igreja e isso faz o comer e beber das palavras de Deus por parte de irmãos e irmãs não dar em nada. Quando encontrarem tais pessoas atuando nesse papel, expulsem-nas imediatamente. Se, apesar de repetidas advertências, elas não mudarem, então sofrerão perda. Se aqueles que persistem teimosamente em seus modos se esforçam para se defender e tentam encobrir seus pecados, a igreja deveria abandoná-los imediatamente e deixá-los sem espaço de manobra. Não percam muito tentando salvar uns poucos; mantenham os olhos no quadro maior” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). As palavras de Deus revelaram meu traço mais óbvio ao longo do ano anterior. Desde que tinha me tornado líder, eu sempre gostava de assumir a dianteira em tudo que fazia. Eu me exibia, como se fosse melhor do que todos. Quando discutia o trabalho com meus parceiros, embora eles tivessem suas próprias ideias, eu sempre assumia a liderança e cuspia minhas opiniões “superiores”. Eu aparentava ser proativa e positiva, mas na verdade eu só queria me exibir em tudo que realizava e fazer as pessoas me admirarem. Pensando nisso, percebi que a minha natureza arrogante tinha me levado a agir desse modo tão vergonhoso. Os outros respeitavam a minha opinião e discutiam as coisas comigo. Eles estavam vivendo a verdade-realidade — não eram ditatoriais nem arrogantes. Mas eu achava que isso significava que eu era melhor do que eles e sempre queria ser condescendente e mostrar como eu era melhor. Era tudo tão risível. Eu me sentia como o imperador em “As novas roupas do imperador”, sem nenhuma autoconsciência. Eu não sabia quão vergonhoso era meu comportamento; só me exibia sempre que podia. Refletindo sobre meu comportamento, me senti terrivelmente envergonhada. Eu achava que era maravilhosa porque ainda não me conhecia. Quando pensei na senda em que estava, fiquei com medo, especialmente quando li nas palavras de Deus que, quando encontramos pessoas com motivos errados que amam se exibir, devemos “expulsem-nas imediatamente”, e que, se elas não refletirem sobre si mesmas, e inventarem desculpas, “a igreja deveria abandoná-los imediatamente”. Isso mostra a justiça e a majestade de Deus. Eu andara me exibindo a cada oportunidade que tinha e acabei enganando meus irmãos e irmãs e levando-os a me idolatrar ainda mais. Isso fez com que eles não tivessem lugar para Deus em seu coração. Secretamente, transformei meus colaboradores em testas de ferro, e eles deixaram de agir com responsabilidade. Correndo solta na igreja, eu só causei prejuízo, sem perceber, ao mesmo tempo que me via como uma estrela em ascensão. Se Deus não tivesse me julgado tão duramente, eu nunca teria aprendido nada sobre mim mesma nem sobre a senda errada em que estava, nem que estava numa senda sem retorno. Quando entendi isso, meus pontos de vista acerca dos fatos começaram a mudar. Eu pensava que, se fosse uma pessoa capaz e admirada pelos outros, então exibir-me um pouco não faria mal algum, achava até que era glorioso. Agora eu percebia que me exibir de modo tão desprezível para fazer com que as pessoas me admirassem era vergonhoso. Eu via como era desonroso não entender a mim mesma, não buscar uma mudança de caráter e seguir meu caráter arrogante e me exibir sempre que podia. Pessoas com humanidade são capazes de se livrar de sua arrogância, reverenciar a Deus, comportar-se corretamente, cumprir seu dever de modo prático e testificar de Deus em ação e palavra. Pessoas como essas vivem uma vida sensata e digna.

Depois disso, me sentia enojada e repugnada sempre que me exibia involuntariamente. Então me lembrava conscientemente de que devia ser sensata e não me gabar, não importava com quem estivesse. Devia, sobretudo, ser mais prática nas minhas comunicações e não me exibir. Antes de comungar sobre as minhas experiências, eu orava a Deus, pedindo que vigiasse meu coração, e corrigia meus motivos para que eu testificasse mais Dele. Depois da comunhão, eu me perguntava se tinha me exibido naquilo que tinha dito. Às vezes eu descobria que tinha me exibido um pouco naquilo que tinha dito, e quando me reunia novamente com o mesmo grupo, eu me desnudava e analisava meu comportamento anterior para que todos discernissem minhas palavras e não me idolatrassem cegamente. Depois de comungar dessa forma, os irmãos e irmãs eram capazes de ver minha estatura verdadeira e não me admirar mais.

Pensando em tudo que aconteceu, Deus tinha me dado uma chance de cumprir meu dever, mas eu trilhei a senda do anticristo para fazer a minha vontade e me tornei Seu inimigo. Devo tanto a Deus. Se Ele não tivesse me disciplinado com essa doença, sem o julgamento de Suas palavras, eu ainda não teria autoconhecimento. Eu costumava cantar o hino “Saiba que a punição e o juízo de Deus são amor”, mas nunca tinha tido uma experiência real nem entendimento disso. Agora eu enxergava verdadeiramente que o julgamento, o castigo e a disciplina de Deus são Seu maior amor e salvação! Fiquei muito comovida quando refleti sobre o amor de Deus e me arrependi por não ter buscado a verdade. Disse a mim mesma que devia procurar ser uma pessoa honesta. Nas reuniões, passei a me concentrar em como comunicar as palavras de Deus de um modo que testificasse Dele. Quando estava com meus colaboradores, eu fazia um esforço especial para respeitar e afirmar suas opiniões que concordavam com a verdade e parei de calá-los e de me exibir como antes. Meus parceiros e eu éramos iguais, e ninguém assumia mais a dianteira. Quando surgiam problemas, todos buscavam os princípios e os colocavam em prática. Eu me senti tão grata pelo julgamento e o castigo de Deus, que me levaram a entender Seu caráter justo, e comecei a reverenciá-Lo. Busquei assumir meu lugar como um ser criado enquanto servia a Ele e cumprir bem o meu dever. Agradeço a Deus Todo-Poderoso por me salvar.


72. O arrependimento de um hipócrita

Por Xinrui, Coreia do Sul

Deus Todo-Poderoso diz: “Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, seu caráter de vida não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem de viver no mundo. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que enganarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). Essa passagem das palavras de Deus costumava me fazer pensar nos fariseus e clérigos hipócritas e em todos aqueles anticristos malignos obcecados com status. Eu achava que era deles que Deus estava falando. Em princípio, eu sabia que Deus estava revelando algo que está em todos nós e que eu também tinha esse tipo de caráter corrupto. Mas eu não tinha um entendimento genuíno de mim mesma, assim, às vezes, os fariseus, anticristos e enganadores pareciam ser algo muito distante de mim. Eu não era assim e jamais chegaria a esse ponto. Eu tinha sido uma crente por anos, fazia coisas boas e tinha pago um preço em meu dever. Não importava que dever a igreja me dava, eu obedecia e o executava. Além disso, eu não tinha a ambição de ser uma líder e cumpria meu dever tendo status ou não. Como poderia me transformar num anticristo, numa enganadora? Na verdade, porém, eu estava vivendo totalmente em minhas noções e imaginações, e, mais tarde, diante dos fatos, percebi que todas as minhas opiniões estavam totalmente erradas.

Eu tinha partido para assumir uma responsabilidade de um trabalho evangelístico de uma igreja fora da cidade. Essa parte de seu trabalho logo começou a engatar, e os líderes realmente me valorizavam. Às vezes, eles me procuravam para discutir outros aspectos de seu trabalho, para pedir meu conselho. Além disso, eu era uma crente de longa data e conseguia sofrer adversidades por meu dever, e os irmãos e irmãs meio que me admiravam. Eu também me via como estando num pedestal. Eu tive fé por todos esses anos e estava no controle, então pensei que não podia ser igual aos outros, que devia parecer melhor do que eles. Pensei que não poderia revelar nenhuma corrupção pior do que eles, que não podia mostrar fraqueza nem negatividade como eles. Caso contrário, o que pensariam de mim? Eles não diriam que a minha estatura ainda era muito baixa após todos os meus anos de fé e me menosprezariam? Mais tarde, fui lidada por uma líder por violar os princípios no meu dever. Ela disse que eu ainda carecia de percepção das coisas após tantos anos como uma crente e que carecia da realidade da verdade. Eu me senti muito envergonhada e desonrada, mas não refleti sobre minha corrupção e falhas nem busquei a verdade para compensar minhas deficiências. Em vez disso, cuspi um monte de palavras vazias e doutrinas, fingindo me conhecer, agindo como uma pessoa espiritual para esconder que eu carecia da realidade da verdade.

Lembro que, uma vez, um colega que acreditava no Senhor disse que queria investigar o caminho verdadeiro. A líder me instruiu a ir imediatamente dar testemunho da obra de Deus dos últimos dias. Eu disse que iria, mas descobri que ele tinha muitas noções difíceis de resolver. Naquele momento, eu estava muito ocupada, então adiei essa tarefa. A líder me perguntou algumas semanas depois: “Por que você não compartilhou o testemunho com ele depois de tanto tempo? Ele quer investigar o caminho verdadeiro, e ele lidera tantos crentes, e todos eles anseiam pelo retorno do Senhor. Por que ainda não lhe deu testemunho da obra de Deus dos últimos dias?”. Sentindo-me um pouco culpada, me apressei a me justificar, dizendo: “Não consegui porque surgiram outras coisas”. A líder ficou furiosa quando ouviu isso, disse que eu era irresponsável e indiferente em meu dever, que era muito lenta e obstruía seriamente o nosso trabalho evangelístico. Ela me repreendeu duramente. Muitos irmãos e irmãs estavam presentes nesse momento, e senti como meu rosto ardia. Pensei: “Você não poderia me deixar alguma dignidade e não ser tão dura comigo? Sei que errei, não posso simplesmente ir compartilhar o evangelho com ele agora? Não há necessidade de lidar comigo tão severamente”. Também me justifiquei pensando que não era ociosa, que meus dias estavam cheios com a pregação do evangelho desde o amanhecer até a noite. Mesmo assim, ela disse que eu agia sem me envolver e que era irresponsável. Que mais poderiam exigir de mim? Eu sentia que meu dever era difícil demais. Depois dessa reunião, me escondi em meu quarto e chorei. Eu me senti injustiçada e negativa e estava cheia de equívocos sobre Deus. Um sentimento traiçoeiro surgiu dentro de mim. Achei que, já que a líder tinha sido tão dura comigo, Deus devia me detestar; como, então, poderia continuar cumprindo aquele dever? Talvez devesse simplesmente assumir a culpa, me resignar e desistir, para que o trabalho da casa de Deus não fosse impedido e eu deixasse de fazer uma tarefa ingrata. Soluçando, tive a sensação de não estar no estado correto. Eu tinha sido crente por tantos anos, e no momento em que fui tratada com alguma dureza, eu simplesmente não aguentei. Eu argumentei e competi com Deus e até quis desistir. Eu não tinha nenhuma estatura verdadeira. Lembrei-me das palavras de Deus de permanecer fiel aos nossos deveres mesmo se o céu desabasse. Isso realmente me encorajou. Não importava o que Deus ou a líder pensavam de mim, eu não podia desmoronar e tinha de aceitar o desafio, por mais difícil que fosse. Não me senti tão miserável quando refleti sobre isso dessa forma. Enxuguei minhas lágrimas imediatamente e fui falar com os irmãos e irmãs. Dentro de poucos dias, eu trouxe aquele colega para a igreja. Mas, depois disso, não busquei a verdade nem refleti sobre meus problemas com sinceridade. Ao contrário, insisti em continuar a cumprir meu dever com base em minha própria consciência e vontade. Eu achava que tinha alguma estatura e praticidade.

Na verdade, a líder lidou comigo por ser irresponsável, escolher a saída fácil e não fazer trabalho prático. Esses eram problemas muito sérios. Eu estava à frente do trabalho evangelístico, e quando via alguém com muitas noções, eu me recusava a me esforçar em minha comunhão e testemunho. Casualmente, fiquei adiando aquilo e deixei passar duas semanas. Isso estava atrasando a procura do caminho verdadeiro e o acolhimento do retorno do Senhor de tantas pessoas! Ser tão indiferente em meu dever era resistir a Deus e ofender Seu caráter. Eu nunca parecia ser ociosa e conseguia pagar um preço em meu dever, mas sempre que surgia um desafio, eu não me concentrava em buscar a verdade para resolver o problema e em cumprir bem o meu dever. Ao contrário, eu recuava e fazia o que bem me agradava, despreocupadamente ignorando as comissões de Deus. Como isso era ter qualquer devoção? A líder se manifestou sobre minha atitude casual e irresponsável em meu dever, sobre meu caráter satânico enganoso, e não era a primeira vez que eu tinha feito algo assim. A líder dissecou isso para mim, para que eu me conhecesse, arrependesse e mudasse, mas eu não refleti sobre mim mesma de verdade nem vi onde estava a raiz do meu problema. Agi como se aceitasse ser podada e tratada, mas eu não tinha nenhum entendimento real de mim mesma. Por isso, disse algumas coisas e doutrinas vazias na reunião e então fingi ter ganhado autoconsciência. Eu disse que era irresponsável em meu dever e estava atrasando o trabalho da casa de Deus, prejudicando-o seriamente, que a líder estava certíssima ao me repreender, e que ela estava levantando coisas em minha natureza, em meu caráter satânico, para que eu pudesse analisar o certo e o errado naquilo que tinha feito. Mas nunca comunguei sobre onde eu tinha errado, sobre a natureza e as consequências das minhas ações, nem sobre que tipo de caráter corrupto eu revelava em minha atitude casual em relação ao meu dever e que tipo de pensamento e noções absurdos eu abrigava. Não dei atenção alguma a esses aspectos mais detalhados. Sobre o que eu falei? Sobre como eu confiava em Deus e minha entrada positiva. Eu falei sem parar sobre esses tipos de entendimentos positivos. Disse que me sentia negativa e me queixava quando recebia tratamento e que queria desistir, mas que refletir sobre as palavras de Deus me inspirava e que sentia que não podia desmoronar. Deus tinha feito tanta obra em mim e tinha me dado tanto, por isso eu devia ter consciência e não podia decepcionar a Deus. Então pensei que, não importando como fosse podada e tratada, não importando quão difícil fosse meu dever, eu devia cumpri-lo bem, e que a líder que lidava comigo devia fazer com que eu refletisse e conhecesse a mim mesma, para que eu me arrependesse e mudasse. Quando os outros ouviram isso, eles não tinham discernimento algum sobre meus problemas e corrupção e não acharam que eu tinha causado grandes danos ao trabalho da casa de Deus. Ao contrário, acharam que a líder estava sendo muito dura comigo, que eu estava sendo podada e lidada por causa de um pequeno descuido em meu trabalho. Foram muito compreensivos e solidários. E vendo que eu não tinha ficado negativa após ser tratada tão duramente, mas conseguia continuar assumindo meu dever, sentiram que eu realmente entendia a verdade e que tinha estatura. Eles me admiravam e adulavam. Na época, alguns disseram que o fato de eu permanecer forte e continuar cumprindo meu dever ao ser lidada tão severamente era muito admirável. E alguns disseram que meu dever não era nada fácil, que eu não só tinha investido toda essa energia, mas que tinha sido repreendida quando deixei algo passar. Viram como tinha enxugado minhas lágrimas para voltar diretamente ao meu dever, e disseram que eles teriam desmoronado muito antes e não tinham essa estatura. Eles ouviram minha comunhão e não entenderam a senda de prática para aceitar poda e tratamento, nem que poda e tratamento eram o amor e a salvação de Deus. Ao contrário, entenderam Deus errado, se protegeram e se distanciaram de Deus, aproximando-se de mim. Depois disso, fui tratada várias vezes, e toda vez acontecia o mesmo. Eu sempre falava sobre doutrinas literais, fingindo espiritualidade e autoconhecimento, fingindo ter estatura e praticidade, e enganei todos os irmãos e irmãs. Eu estava totalmente inconsciente, entorpecida, e estava muito orgulhosa de mim mesma por conseguir ficar de pé naquela situação. Eu parabenizava a mim mesma e achava que tinha estatura e a realidade da verdade. Tornei-me cada vez mais arrogante e certa de mim mesma.

Certa vez, um irmão apontou alguns problemas em meu dever. Eu me recusei a aceitar, reclamando que ele estava criando problemas, que estava sendo implicante. Ele realmente me irritou. Mas eu temia que alguém visse como eu era arrogante mesmo após ter sido uma crente por tantos anos e me desprezasse. Também temia que a líder descobrisse e dissesse que eu não conseguia aceitar a verdade, assim fingi e me obriguei a não me queixar disso. Agindo calmamente, eu lhe disse: “Irmão, conte-me tudo sobre os problemas que vê aqui, e nós os discutiremos um por um. Se não pudermos resolvê-los, podemos falar com um líder”. Então ele enumerou os problemas um por um, e eu expliquei minha refutação de cada um. No fim, eu tinha descartado a maioria dos problemas que ele tinha levantado. Considerei resolvidos os problemas e me senti muito satisfeita. Mas ele se sentiu incomodado e foi falar com uma líder. Alguns dos problemas levantados por ele realmente eram problemas, e quando a líder descobriu, ela lidou comigo e me podou na frente de todos. Disse que eu era arrogante e não aceitava as sugestões de ninguém, que eu não tinha princípios em meu dever e carecia totalmente da realidade da verdade mesmo após todos esses anos de fé. Disse que eu não conseguia resolver nenhum problema prático, que eu era cega e arrogante e totalmente insensata. Foi difícil ouvir isso, mas eu não me convenci totalmente. Pensei: “Sou arrogante e, às vezes, um pouco autoconfiante, mas eu aceito algumas sugestões, não sou tão arrogante assim”.

Depois disso, fui exposta mais uma vez numa reunião de trabalho. A líder descobriu que eu estava procrastinando no trabalho pelo qual eu era responsável e me perguntou: “Por que está sendo tão ineficiente nisso? Qual é o problema? Você pode fazer melhor?”. Minha resposta foi: “Não, não posso”. Eu achava que a líder não entendia a nossa situação, que ela exigia demais. Depois disso, ela leu algumas das palavras de Deus para nós e comungou sobre a importância de espalhar o evangelho. Ela disse também que não tínhamos tempo e que devíamos melhorar nossa eficiência. Eu não absorvi nada do que ela disse. Permaneci fiel às minhas noções e à minha experiência, pensando: “Não posso aumentar nossa eficiência”. Em voz baixa, perguntei aos irmãos e irmãs próximos de mim: “Vocês acham que podemos?”. Minha motivação por trás dessa pergunta era trazê-los para o meu lado, para que me apoiassem, resistissem à líder e mantivessem um ritmo lento. Era tão óbvio, mas eu não estava ciente disso. Eles não tinham discernimento algum. Pode-se dizer que eles não aplicaram nenhum discernimento. Todos ficaram do meu lado e me apoiaram.

Mais tarde, já que eu era arrogante e ineficiente em meu dever, e não só não administrava bem o trabalho da minha equipe como também o obstruía, fui removida do meu dever. Mas para a minha surpresa, no momento de selecionar novamente os líderes de equipe, os irmãos e irmãs não só votaram em mim, mas o fizeram de forma unânime. Ouvi de alguns que, se me demitissem, a equipe inteira iria por água abaixo, e quem mais poderia administrar aquela equipe? Foi então que percebi que eu tinha um problema sério, que todos me ouviam e me apoiavam a despeito da forma como eu trabalhava. Todos votaram em mim apesar de eu ter sido demitida pela líder e até lutaram por mim para que eu fosse tratada de forma justa. Eu realmente tinha desviado os irmãos e irmãs.

Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “No que se refere a todos vocês, se as igrejas em uma área forem confiadas a vocês e não houver ninguém os supervisionando por seis meses, vocês começariam a se perder. Se ninguém o supervisionasse por um ano, você as levaria para longe e a se perder. Se dois anos se passarem e ainda ninguém estiver supervisionando você, você as traria para diante de você. Por que isso? Vocês alguma vez já consideraram essa questão? Vocês poderiam ser assim? Seu conhecimento só pode suprir as pessoas por certo período de tempo. Conforme o tempo passa, se você continuar dizendo as mesmas coisas, algumas pessoas irão discernir isso; elas dirão que você é muito superficial, muito carente de profundidade. Você não terá outra opção senão tentar enganar as pessoas pregando sobre doutrinas. Se você continuar assim para sempre, as pessoas subordinadas a você seguirão seus métodos, passos e modelo de fé e de experimentar e de pôr em prática aquelas palavras e doutrinas. No fim, como você continua pregando e pregando, elas passarão a usar você como exemplo. Na sua liderança de outras pessoas, você fala de doutrinas, então aquelas subordinadas a você aprenderão doutrinas de você e, à medida que as coisas progridem, você terá tomado a senda errada. As pessoas subordinadas a você tomarão qualquer senda que você tomar; todas elas aprenderão com você e seguirão você, então você pensará: ‘Eu sou poderoso agora; tantas pessoas me ouvem, e a igreja está à minha disposição’. Essa natureza de traição dentro do homem inconscientemente faz com que você transforme Deus em um mero líder nominal, e você mesmo então forma algum tipo de denominação. Como surgem as várias denominações? Elas surgem desse jeito. Basta olhar para os líderes de cada denominação — são todos arrogantes e hipócritas, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por sua imaginação. Eles todos se fiam em seus dons e em sua erudição para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar sobre alguma doutrina ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns artifícios. Eles usam isso para trazer as pessoas para diante de si mesmos e enganá-las. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem seus líderes. Quando encontram alguém pregando o caminho verdadeiro, algumas dizem: ‘Temos que consultar nosso líder sobre a nossa fé’. Um humano é o mediador de sua fé em Deus; isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço para que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são da mesma laia de Paulo” (Extraído de ‘Somente buscar a verdade é verdadeiramente crer em Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram que eu era exatamente o tipo de fariseu que Ele expõe. Eu não só tinha esse caráter satânico maligno e enganoso, mas meu comportamento tinha alcançado um ponto em que eu estava enganando e controlando outros e deixando Deus de lado. Pensei naqueles fariseus e clérigos hipócritas que só falam sobre doutrina e agem como se trabalhassem muito para enganar as pessoas. Dizem que estão endividados com Deus e parecem realmente humildes e cientes de si mesmos, mas estão sempre exibindo quanto sacrificam pelo Senhor, quanto sofrem e quanto trabalho fizeram. Como resultado, os crentes os adoram e acham que tudo que dizem está alinhado com a vontade do Senhor. Eles não têm nenhum discernimento deles. Até acham que obedecer a eles é obedecer ao Senhor. Isso é crer no Senhor nominalmente, mas, na verdade, é seguir o clero. Como a senda que eu estava seguindo era diferente da senda dos fariseus e do clero? Eu também me concentrava em doutrina e sacrifícios superficiais para que os irmãos e irmãs pensassem que eu era devota em meu dever. Quando recebia tratamento, eu não buscava a verdade nem refletia sobre mim mesma. Eu só dizia as coisas certas para enganar todos, para que pensassem que eu estava me submetendo, que eu tinha estatura, e então eles me ouviriam e adorariam. Eu até os levei a se opor às exigências de Deus para mim. Na verdade, quem estava no poder era eu. Como eu era diferente de um anticristo? Eu não era uma líder e não ocupava nenhuma posição alta. Eu só compartilhava a responsabilidade por algum trabalho com duas outras irmãs sob a supervisão da líder, mas mesmo assim meu problema tinha se tornado tão grave. Se eu alcançasse uma posição mais alta com responsabilidade exclusiva por algo, odeio pensar no tipo de grande mal que poderia causar. Pensava que, por ser uma crente de longa data e cumprir meu dever independentemente de qualquer adversidade ou provação que encarasse, minha humanidade era boa e que, se nunca lutasse para me tornar uma líder, eu nunca me tornaria um fariseu ou anticristo. Mas quando confrontada com os fatos, eu ficava atônita e nada tinha a dizer. Finalmente vi como minhas noções eram absurdas e danosas e como meu caráter era maligno e assustador. Vi que, como crente, eu não buscava a verdade e que eu não aceitava nem me submetia a ser julgada, castigada, tratada ou podada por Deus. Eu não refletia nem conhecia minha natureza satânica à luz das palavras de Deus. Eu me contentava em obedecer superficialmente e admitir verbalmente. Mas não importava quão boa ou obediente às regras eu aparentava ser, no momento em que surgia uma oportunidade, minha natureza satânica de trair a Deus vinha à tona, e, involuntariamente, eu cometia um mal do qual nem estava ciente. Era realmente como Deus diz: “A chance de vocês Me traírem permanece de cem por cento”.

Deus sabia quão profundamente corrompida por Satanás, quão entorpecida e teimosa eu era. Eu não podia alcançar mudança só sabendo um pouco sobre mim mesma. Por isso, mais tarde, fui exposta e tratada pelos irmãos e irmãs. Certa vez, uma irmã me disse sem medir palavras: “Agora tenho algum discernimento sobre você. Quase nunca você comunica seus pensamentos mais íntimos ou revela sua própria corrupção. Você só fala um pouco sobre sua entrada positiva e seu entendimento, como se sua corrupção estivesse totalmente resolvida, como se você estivesse livre dela”. Também disse que costumava me adorar, que pensava que eu era uma crente de longa data que entendia a verdade, que eu sabia como experimentar em muitas coisas e sofrer e pagar um preço em meu dever e, principalmente, que eu aceitava quando era tratada e podada severamente. Era por isso que ela tinha me admirado. Pensava que tudo que eu dizia era correto e sempre me ouvia, praticamente me dando o lugar de Deus em seu coração. Ouvi-la dizer que praticamente ela tinha passado a me ver como Deus foi como ser atingida por um raio. Fiquei muito assustada e realmente resisti àquilo. Pensei: “Se isso é verdade, eu não me tornei um anticristo? Como pude ser tão estúpida, sem nenhum discernimento? Também sou corrompida por Satanás. Como você pôde me ver desse jeito?”. Fiquei devastada por dias. Ficava arrasada sempre que lembrava o que ela tinha dito, e tive essa sensação estranha de terror, que algo terrível estava se aproximando de mim. Eu sabia que era a ira de Deus, que Seu caráter justo estava caindo sobre mim e que eu devia aceitar as consequências de cometer esse tipo de mal. Eu sabia que o caráter de Deus não tolera ofensa e sentia que já tinha sido condenada por Deus, então pensei que minha senda de fé tinha chegado ao fim. Não consegui segurar as lágrimas. Nunca tinha imaginado que eu, alguém que não parecia cometer um grande mal ou fazer coisas ruins, pudesse chegar a um ponto tão sério. Eu não só tinha enganado as pessoas com doutrinas, mas as tinha levado a me adorar como se eu fosse Deus. Isso era transformar Deus em testa de ferro e seriamente ofendia o caráter de Deus. Eu estava me sentindo muito negativa, e minhas transgressões e atos maus ardiam em meu coração. Eu me senti como se fosse igual a um fariseu, um anticristo, que eu era de Satanás, uma servidora que seria eliminada. Eu só não entendia como eu tinha chegado a esse ponto. Em meu remorso, vim para diante de Deus e me arrependi, dizendo: “Deus, cometi um grande mal. Ofendi Teu caráter e deveria ser amaldiçoada e punida! Não estou pedindo Teu perdão. Só peço que me ilumines para que eu possa entender minha natureza satânica e ver a verdade da minha corrupção por Satanás. Deus, desejo me arrepender, ser honesta e íntegra”.

Nos dias seguintes, comecei a refletir sobre por que eu tinha chegado a um lugar tão terrível e onde estava a raiz do problema. Certa vez, li isto em meus devocionais: “Com que persona os anticristos se adornam? Quem fingem ser? Sua personificação, é claro, é para o bem do status e da reputação. Não pode ser separada dessas coisas, ou então elas não conseguiriam simular tal pretensão — de modo nenhum poderiam fazer algo tão tolo. Dado que tal comportamento é considerado repreensível, odioso e repulsivo, por que o fazem mesmo assim? Sem dúvida alguma, eles têm seus objetivos e motivações — há intenções e motivações envolvidas. Se os anticristos quiserem ganhar status na mente das pessoas, terão que fazer com que as pessoas os admirem. E o que leva as pessoas a fazer isso? Além de personificar alguns comportamentos e expressões que, nas noções das pessoas, são considerados bons, os anticristos também personificam certos comportamentos e imagens que as pessoas veem como altivos, a fim de fazer com que os outros os admirem” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Eles só cumprem seu dever para se distinguir e alimentar seus próprios interesses e ambições; eles nunca levam em consideração os interesses da casa de Deus e até traem esses interesses em troca de glória pessoal (parte 10)”). “Não importa qual é o ambiente ou onde estão cumprindo seu dever, os anticristos passam a impressão de não ser fracos, de ter amor máximo por Deus, de estar repletos de fé em Deus, de nunca ter sido negativos, escondendo dos outros a atitude verdadeira e a visão real que guardam no fundo de seu coração sobre a verdade e Deus. Na verdade, no fundo do coração, eles realmente acreditam ser onipotentes? Realmente acreditam que não têm fraquezas? Não. Então, sabendo que possuem fraquezas, rebeldia e um caráter corrupto, por que falam e se comportam dessa maneira na frente dos outros? Seu objetivo é óbvio: é simplesmente proteger seu status entre e diante de outros. Acreditam que, se, na frente dos outros, eles são abertamente negativos, dizem abertamente coisas que são fracas, revelam rebeldia e falam sobre conhecer a si mesmos, isso é algo que prejudica seu status e reputação, é uma perda. Portanto, prefeririam morrer antes de dizer que são fracos e negativos e que não são perfeitos, mas simplesmente uma pessoa comum. Acreditam que, se admitirem que têm um caráter corrupto, que são uma pessoa comum, um ser pequeno e insignificante, perderão seu status na mente das pessoas. E assim, apesar de tudo, não conseguem desistir desse status; em vez disso, fazem de tudo para obtê-lo. Sempre que encontram um problema, manifestam-se — mas quando veem que poderiam ser expostos, que as pessoas poderiam enxergá-los de fato, correm se esconder. Se houver algum espaço de manobra, se ainda tiverem a chance de se exibir, de fingir que são especialistas, que conhecem o assunto e o entendem e que podem resolver esse problema, eles se apressarão em aproveitar a oportunidade de ganhar o apreço dos outros, de mostrar-lhes que são habilidosos nessa área” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Eles só cumprem seu dever para se distinguir e alimentar seus próprios interesses e ambições; eles nunca levam em consideração os interesses da casa de Deus e até traem esses interesses em troca de glória pessoal (parte 10)”). “Anticristos querem exercer o papel de pessoas espirituais, querem ser os preeminentes entre irmãos e irmãs, ser pessoas que possuem e entendem a verdade e que podem ajudar aqueles que são fracos e imaturos. E qual é seu objetivo ao exercerem esse papel? Em primeiro lugar, acreditam que já transcenderam a carne, que já superaram preocupações mundanas, que se livraram das fraquezas da humanidade normal e venceram as necessidades carnais da humanidade normal; acreditam que são aqueles que podem realizar tarefas importantes na casa de Deus, que conseguem estar atentos à vontade de Deus, que sua mente está repleta das palavras de Deus. Apresentam-se como pessoas que já alcançaram as exigências de Deus e agradaram a Deus e que conseguem estar atentos à vontade de Deus e ganhar o destino lindo prometido pela própria boca de Deus. Por isso, costumam ser presunçosos e se acham diferentes dos outros. Usando palavras e expressões que conseguem lembrar e entender em sua mente, admoestam, condenam e chegam a conclusões sobre os outros; também costumam usar as práticas e os ditos nascidos da imaginação de noções próprias para tirar conclusões sobre os outros e treiná-los, para fazer com que sigam esses ditos e práticas, alcançando assim o status que desejam entre os irmãos e irmãs. Acreditam que, contanto que consigam dizer as palavras, frases e doutrinas certas, consigam gritar uns slogans, assumir um pouco de responsabilidade na casa de Deus, realizar alguma tarefa importante, que estejam dispostos a assumir a liderança e sejam capazes de manter a ordem normal num grupo de pessoas, isso significa que são espirituais, que sua posição está segura. Assim, enquanto fingem ser espirituais e exibem sua espiritualidade, também fingem ser onipotentes e capazes de qualquer coisa, uma pessoa perfeita, e acreditam que conseguem fazer tudo e que são bons em tudo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Eles só cumprem seu dever para se distinguir e alimentar seus próprios interesses e ambições; eles nunca levam em consideração os interesses da casa de Deus e até traem esses interesses em troca de glória pessoal (parte 10)”).

As palavras de Deus me mostraram por que eu sempre era tão hipócrita e só mostrava meu lado bom na comunhão, ao mesmo tempo que fazia um grande esforço para esconder meu lado feio e maligno para que ninguém o visse. Era para proteger o lugar que eu ocupava no coração das pessoas, para preservar a imagem que as pessoas tinham de mim como uma crente de longa data. Assim pensariam que eu era especial por causa dos meus anos de fé, diferente dos outros irmãos e irmãs, que eu entendia a verdade e tinha estatura, para que me admirassem e adorassem. Percebi que era tão arrogante, maligna e enganosa! Achava que eu era uma crente de longa data e entendia algumas doutrinas, assim me coloquei num pedestal e comecei a fingir ser uma pessoa espiritual. Eu carecia da realidade da verdade e não me concentrava em buscar a verdade. Eu só usava doutrina, bom comportamento e alguns sacrifícios superficiais para encobrir a realidade feia de que eu carecia da realidade da verdade. Eu não refletia nem conhecia a mim mesma quando era podada e tratada, não dissecava meus problemas e corrupção. Escondia meus motivos feios e meu caráter corrupto para que ninguém os descobrisse, para proteger minha posição e imagem. Como essas manifestações hipócritas eram diferentes dos fariseus que se opunham ao Senhor Jesus? O Senhor Jesus repreendeu os fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente parecem formosos, mas por dentro estão cheios de ossos e de toda imundícia. Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniquidade” (Mateus 23:27-28). “Guias cegos! Que coais um mosquito, e engolis um camelo” (Mateus 23:24). Eu não era exatamente igual? Parecia que eu comungava sobre minha experiência, mas eu só falava sobre coisas que todos podiam ver, só sobre doutrinas vazias, enquanto escondia e nunca mencionava meus pensamentos verdadeiros e aquelas coisas corruptas e malignas dentro de mim. Assim as pessoas pensariam que, embora eu tivesse corrupção e rebeldia, eu ainda era muito melhor do que outras pessoas. Eu estava coando um mosquito e engolindo um camelo. Eu parecia ser humilde por fora, mas, por dentro, eu estava apenas protegendo meu nome e status, a imagem que os outros tinham de mim. Eu era tão hipócrita, escorregadia e enganosa. Eu tinha enganado todos os irmãos e irmãs. Eu não estava sendo uma pessoa boa e íntegra nem ocupando meu lugar como um ser criado, e não estava experimentando a obra de Deus a partir da perspectiva de uma pessoa profundamente corrompida por Satanás, que aceita ser julgada, castigada, podada e tratada por Deus para se livrar da corrupção. Ao contrário, eu estava usando meu dever para me exibir, para me estabelecer e enganar os outros, competindo com Deus por seu povo escolhido. Essa não era a senda de se opor a Deus, de ser um anticristo? Era uma senda condenada por Deus. Quanto a mim, além dos muitos anos na fé, eu não estava à altura dos outros em termos de calibre ou busca da verdade. Eu não tinha a realidade da verdade depois de todo esse tempo, e meu caráter de vida não tinha mudado. Eu era a mesma imagem arrogante e presunçosa de Satanás e não tinha princípios em meu dever. Eu não só não me importava com a vontade de Deus nem O exaltava, eu também obstruía nosso trabalho evangelístico. Levando em conta meus anos como uma crente, isso era realmente vergonhoso. Mas eu pensava que era o capital que eu poderia usar para me exaltar e fazer com que as pessoas me admirassem. Eu era tão insensata, tão descarada!

Li esta passagem das palavras de Deus em um de meus devocionais: “Se uma pessoa não buscar a verdade, ela jamais a entenderá. Você pode recitar dez mil vezes as letras e doutrinas, mas elas continuarão sendo apenas letras e doutrinas. Algumas pessoas dizem apenas: ‘Cristo é a verdade, o caminho e a vida’. Mesmo que repita isso dez mil vezes, continuará sendo inútil; você não tem entendimento de seu sentido. Por que se diz que Cristo é a verdade, o caminho e a vida? Você consegue articular o conhecimento que você ganhou sobre essa experiência? Você entrou na verdade-realidade, do caminho e da vida? Deus professou Suas palavras para que vocês possam experimentá-las e ganhar conhecimento; meramente recitar letras e doutrinas é inútil. Você só pode conhecer a si mesmo após ter entendido e entrado nas palavras de Deus. Se você não entender as palavras de Deus, você não poderá conhecer a si mesmo. Você só consegue discernir quando tem a verdade; sem a verdade, você não pode discernir. Você só pode entender um assunto plenamente quando você tem verdade; sem a verdade, você não pode entender um assunto. Você só pode conhecer a si mesmo quando tem a verdade; sem a verdade, você não pode conhecer a si mesmo. Seu caráter só pode mudar quando você tem a verdade; sem a verdade, seu caráter não pode mudar. Somente depois de ter a verdade é que você pode servir de acordo com a vontade de Deus; sem a verdade, você não pode servir de acordo com a vontade de Deus. Somente depois de ter a verdade, você pode adorar a Deus; sem a verdade, sua adoração não será nada além da execução de ritos religiosos. Todas essas coisas dependem de ganhar a verdade a partir das palavras de Deus” (Extraído de ‘Como conhecer a natureza do homem’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Isso me ajudou a entender com uma clareza ainda maior por que eu tinha seguido a senda errada de me opor a Deus como um fariseu. Era porque eu nunca tinha buscado a verdade ou a colocado em prática ao longo dos anos, e, quando lia as palavras de Deus, eu só me concentrava no sentido literal. Eu não estava entrando nem praticando Suas palavras e não tinha nenhum entendimento real da verdade. Por isso, evidentemente, eu só podia expor doutrina literal. Na minha fé, eu não amava a verdade nem tinha sede das palavras de Deus, e raramente me aquietava diante de Deus para ponderar Suas palavras, como qual aspecto da verdade uma passagem revelava, quanto eu entendia, praticava e entrava, qual era a vontade de Deus ou quanto as palavras Dele tinham alcançado em mim. Quando algo acontecia, eu não tentava refletir sobre meu próprio estado à luz das palavras de Deus, refletir sobre meus problemas pessoais e examinar que tipo de corrupção eu estava revelando e que tipo de noções equivocadas eu tinha. Eu estava só me ocupando o tempo todo, exatamente como Paulo, pensando em sofrer por meu trabalho e satisfazer minhas próprias ambições. Deus encarnado dos últimos dias expressou tantas verdades e comungou detalhadamente sobre todos os tipos de aspectos da verdade, para que entendêssemos a verdade, entendêssemos a verdade da nossa corrupção por Satanás e nos arrependêssemos e mudássemos. Mas eu não levei as palavras de Deus a sério. Não ponderei sobre elas nem as busquei, e não dei nenhuma atenção a praticá-las ou a entrar nelas. Isso não era totalmente contrário à vontade de Deus ao salvar a humanidade? Isso não era exatamente igual à senda trilhada pelos fariseus e pastores na religião? Os fariseus só se importavam com a pregação, com o sofrimento em seu trabalho e com a proteção de sua posição. Nunca praticavam as palavras de Deus e não eram capazes de compartilhar sua própria experiência e entendimento das palavras de Deus. Não podiam guiar as pessoas para a realidade da verdade, mas só podiam enganar as pessoas com Escrituras, conhecimento e doutrinas literais. Isso fazia deles pessoas que se opunham a Deus. Eu também não tentei praticar a verdade em minha fé, mas só seguia algumas regras. Eu não estava cometendo nenhum grande mal ou injustiça, eu parecia me comportar bem e compartilhava o que parecia ser certo nas reuniões, assim achava que estava indo bem em minha fé. Mas eu percebi, eu não estava apenas sendo hipócrita? Como isso era fé verdadeira em Deus? Se eu continuasse com esse tipo de fé, sem nenhuma realidade da verdade, sem nenhuma mudança em meu caráter corrupto, eu não acabaria sendo eliminada? Eu estava cheia de arrependimento e orei a Deus: “Não quero mais ser hipócrita. Quero buscar a verdade, aceitar e me submeter ao Teu julgamento e castigo e me transformar”.

Depois disso, li esta passagem das palavras de Deus em meus devocionais: “Por exemplo, você acha que, uma vez que alcançou um status, você deve ter um jeito autoritário de se apresentar e falar em determinado tom. Quando percebe que isso é um modo equivocado de pensar, você deve abandoná-lo; não trilhe essa senda. Quando tem pensamentos desse tipo, você deve sair desse estado e não permitir que fique preso nele. Uma vez que ficar preso nele e aqueles pensamentos e opiniões tomarem forma dentro de você, você se disfarçará e se embrulhará, fazendo-o de forma incrivelmente apertada até que, por fim, as pessoas não conseguem mais sentir seu coração e sua mente, e você estará falando com os outros como que por trás de uma máscara. Eles não serão capazes de ver seu coração. Você deve aprender a permitir que os outros vejam seu coração; aprenda a se abrir com eles e a se aproximar deles — você simplesmente toma a abordagem oposta. Esse não é o princípio? Essa não é a senda para praticar? Comece com seus pensamentos e sua percepção: no momento em que deseja se esconder, você deve orar assim: ‘Ó Deus! Quero me disfarçar de novo e estou prestes a me envolver em esquemas e enganações mais uma vez. Sou um diabo! Eu Te faço detestar-me! Atualmente, estou tão enojado comigo mesmo. Por favor, disciplina-me, repreende-me e pune-me’. Você deve orar e trazer sua atitude à luz. Isso envolve como você pratica. Essa prática visa a qual aspecto da humanidade? Visa aos pensamentos e ideias e às intenções que as pessoas revelaram em relação a um problema e também à senda que trilham e à direção que seguem. Isto é, assim que tais ideias lhe ocorrem e você deseja pô-las em prática, você deve contê-las e então dissecá-las. Assim que você contém e disseca seus pensamentos, você não expressará e colocará em prática muito menos esses pensamentos? Além disso, seus caracteres interiores corruptos não sofreriam um revés?” (Extraído de ‘Para resolver seu caráter corrupto, deve-se ter uma senda específica de prática’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me apontaram para uma senda de prática. Para resolver minha hipocrisia e meu caráter satânico enganoso e maligno, eu devia praticar a verdade e ser uma pessoa honesta, aprender a me abrir a Deus e compartilhar uma comunhão sincera com os outros e, diante de problemas, compartilhar minha perspectiva e pensamentos verdadeiros. Quando queria ser insincera novamente, eu devia orar a Deus, renunciar a mim mesma e fazer o oposto. Eu devia me abrir, revelar e dissecar minha corrupção e não permitir que meu caráter satânico prevalecesse. Lembrei-me das palavras de Deus: “Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Então senti como é importante ser uma pessoa honesta. Ao longo de todos os meus anos de fé, eu não tinha praticado nem entrado nisso, por mais básica que seja essa verdade. Era patético! Então orei a Deus, disposta a me arrepender, a praticar a verdade e ser uma pessoa honesta.

A partir de então, sempre que ouvia alguém dizer que eu entendia a verdade e tinha estatura, eu me sentia muito incomodada e envergonhada. Eu não me alegrava com isso como antes. Certa vez, encontrei uma irmã que ouviu que eu tinha sido uma crente por muito tempo e conseguia sofrer em meu dever, e ela realmente me admirava. Ela disse na minha cara: “Irmã, sei que você acredita há muito tempo, você ouviu muitos sermões e entende muitas verdades. Eu realmente admiro você”. Fiquei assustada ao ouvir isso e minha pele se arrepiou. Expliquei imediatamente a verdade, dizendo: “Irmã, não é bem assim. Não olhe apenas as aparências. Eu acredito em Deus há muito tempo, mas careço de calibre e não amo nem busco a verdade. Só fiz alguns sacrifícios superficiais ao longo dos meus anos de fé. Faço algumas coisas e posso pagar um preço, mas não tenho tido princípios em meu dever e meu caráter de vida não mudou muito. Não tenho sido capaz de assumir os deveres com os quais Deus me comissionou. Não considero a vontade de Deus nem O exalto. Em vez disso, eu me oponho a Deus e O envergonho”. Mais tarde, comunguei o seguinte com ela: “Sua perspectiva não está alinhada com a verdade. Não adule as pessoas cegamente, mas analise as pessoas e coisas com base nas verdades das palavras de Deus. Como Deus vê as pessoas? Ele não se importa com o número de anos que uma pessoa acreditou, quanto ela sofreu e quantas ruas percorreu ou quão bem sabe pregar. Ele se importa se ela busca a verdade, se seu caráter mudou, se ela sabe dar testemunho em seu dever. Alguns que são novos na fé sabem buscar a verdade e se concentram em sua prática e entrada. Avançam rapidamente. São muito melhores do que eu. Você deve admirá-los por sua sinceridade e seu esforço em buscar a verdade; não me admire por ser uma crente de longa data ou por ter sofrido. O tempo na fé de uma pessoa é ordenado por Deus. Não há nada de admirável nisso. Se um crente de longa data não busca a verdade e seu caráter de vida não mudou, mas só faz algumas coisas boas superficiais, ele ainda é um fariseu que engana os outros. É por isso que buscar a verdade e ter uma mudança de caráter são as coisas mais importantes”. Eu me senti muito mais à vontade após essa comunhão. Parei de falar sobre doutrinas e de me gabar em reuniões depois disso, compartilhando somente meu autoconhecimento à luz das palavras de Deus. Também anunciei: “Eu mal ganhei algum autoconhecimento. Ainda não mudei e não pratiquei nem entrei nisso ainda”. Minha comunhão foi superficial, mas me senti mais à vontade.

Por meio da minha experiência, vi uma coisa com certeza e a experimentei profundamente. Não importa há quanto tempo alguém é um crente, quão bom ele aparenta ser, quão bem ele se comporta, quanto sofre e trabalha, se ele não busca a verdade, se não a aceita e se submete quando Deus julga, castiga, poda e lida com ele, se ele não tenta conhecer a si mesmo e não entra na realidade das palavras de Deus quando surgem problemas, se seu caráter satânico não mudou, ele está na senda dos fariseus e anticristos. Quando aparecerem as circunstâncias certas, ele se transformará num anticristo, num enganador. Não há dúvida disso. É o desfecho inevitável. Eu vi como é crucial que as pessoas busquem a verdade, aceitem e se submetam a ser julgadas, castigadas e tratadas por Deus a fim de serem salvas e mudarem seu caráter! Graças a Deus Todo-Poderoso!


73. A salvação de Deus

Por Yichen, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Cada passo da obra de Deus — sejam palavras severas ou julgamento ou castigo — aperfeiçoa o homem e é absolutamente apropriado. Nunca, ao longo das eras, Deus realizou uma obra como essa; hoje, Ele opera em seu interior para que vocês apreciem Sua sabedoria. Embora tenham sofrido alguma dor por dentro, seu coração se sente firme e em paz; é sua bênção serem capazes de desfrutar deste estágio da obra de Deus. Independentemente do que vocês possam ganhar no futuro, tudo o que veem da obra de Deus em vocês hoje é amor. Se o homem não experimentar o julgamento e o refinamento de Deus, suas ações e seu fervor sempre permanecerão num nível superficial e seu caráter sempre permanecerá inalterado. Isso conta como ter sido ganho por Deus? Hoje, embora ainda haja muito dentro do homem que é arrogante e presunçoso, o caráter do homem é muito mais estável do que antes. O tratamento que Deus dá a você é feito para salvá-lo, e embora você possa sentir alguma dor no momento, virá o dia em que ocorrerá uma mudança em seu caráter. Naquele momento, você olhará para trás e verá quão sábia é a obra de Deus, e naquele momento você será capaz de compreender verdadeiramente a vontade de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Lendo essa passagem, não consigo deixar de pensar em como eu era arrogante. Eu tinha desejos desenfreados, sempre buscando fama e status, competindo e me comparando aos outros. Eu vivia sem nenhuma semelhança humana. Depois de experimentar o julgamento, o castigo e a disciplina das palavras de Deus, comecei a entender um pouco a minha natureza satânica. Pude me arrepender e ter nojo de mim mesma e me tornei um pouco mais honesta e humilde. Realmente senti que o julgamento e o castigo das palavras de Deus são a salvação da humanidade.

Em 2005, mais de um ano depois de aceitar Deus Todo-Poderoso, fui escolhida como líder da igreja. Tendo sido elevada por Deus e ganhado a confiança dos meus irmãos e irmãs, orei a Deus, decidida a cumprir bem o meu dever para retribuir o amor Dele. Imediatamente fiquei imersa na obra da igreja. Quando alguém ficava num certo estado ou tinha dificuldades, eu buscava palavras de Deus para ajudá-lo. Embora o que eu comunicasse fosse superficial, ainda via alguns resultados. Os irmãos e irmãs diziam que a minha comunhão os ajudava um pouco. Como eu tive algum sucesso no meu dever, mais tarde, uma líder me fez assumir a obra em várias igrejas. Fiquei animada. Ainda mais quando eu entendia as palavras de Deus mais rápido que minha colega, e a líder me admirava, eu ficava satisfeita comigo mesma. Achava que a líder me via como alguém com verdadeiro potencial e um talento indispensável na igreja. Com o tempo, fiquei cada vez mais arrogante e achei que já tinha uma pequena realidade da verdade. Deixei de me concentrar em comer e beber das palavras de Deus ou refletir sobre mim mesma, e não buscava a verdade quando tinha um problema. Eu era sempre convencida, arrogante e menosprezava meus irmãos e irmãs. Quando via que alguns deles eram limitados pelo seu caráter corrupto e não conseguiam cumprir seus deveres direito, eu parava de comunicar a verdade para ajudá-los com amor, mas os repreendia impacientemente: “A obra de Deus chegou até este ponto, mas vocês ainda desfrutam da carne avidamente. Não têm medo de cair em desgraça e ser punidos? Se não começarem a cumprir seus deveres direito, serão eliminados”. Eu via que ficavam constrangidos e não queriam me ver, em vez de refletir sobre mim mesma, reclamava porque eles não buscavam a verdade.

Pouco depois, uma líder veio à nossa reunião. Achei que fosse para me promover. Para a minha surpresa, ela disse que minha entrada na vida era superficial, que minha comunhão não resolvia problemas e que eu não estava apta para liderar a obra de várias igrejas. Ao ouvir aquilo, fiquei chocada, nem conseguia pensar. Nem sei como cheguei em casa depois da reunião. Só me lembro de chorar no caminho todo pensando: “Trabalhei tanto em meu dever, mas, em vez de ficar na frente, afundei. O que os irmãos e irmãs vão pensar de mim? Parece que não consigo assumir uma obra tão volumosa, mas como posso me resignar a deveres tão pequenos?”. Por alguns dias, não consegui comer nem dormir; me sentia miserável. Só orei a Deus, pedindo que me iluminasse e me guiasse para que eu entendesse a Sua vontade. Fiquei muito mais calma depois de orar, e li estas palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de lidar com seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. […] Agora vocês são seguidores e ganharam algum entendimento sobre este estágio da obra. Contudo, vocês ainda não deixaram de lado seu desejo de status. Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente. Por que é que a maioria das pessoas não consegue se retirar da negatividade? A resposta não é invariavelmente por causa de prospectos desanimadores? […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser tratada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser lidadas e julgadas de modo apropriado a fim de abrir mão dessas coisas completamente. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos e coisas extravagantes que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Entendi a vontade de Deus depois de ler isso. Ele armou aquela situação para lidar com o meu desejo por status, para que eu refletisse sobre mim mesma e seguisse a senda certa em busca da verdade. Pensei sobre a minha busca ansiosa e os sacrifícios na minha fé, se foram realmente para buscar a verdade e cumprir o dever de uma criatura. A realidade é que foi só para satisfazer a minha ambição de ficar à frente dos outros, e não para buscar a verdade! Assim, quando consegui um cargo, fiquei satisfeita comigo mesma e não tentei progredir. Quando fui dispensada, não só não refleti sobre mim como fui negativa e fraca, e culpei a Deus. Até pensei em desistir e trair a Deus. Estava desprovida de consciência e razão, fui egoísta e detestável. Ser dispensada foi Deus me protegendo. Não devia ter ficado negativa nem ter entendido Deus erroneamente, devia ter buscado a verdade para resolver a minha corrupção. Quando me dei conta disso, me pus diante de Deus e orei: “Ó, Deus, não quero mais buscar status. Quero me submeter às Suas regras e arranjos, realmente buscar a verdade e cumprir meu dever para satisfazê-Lo”. Nos dias seguintes, me concentrei em comer e beber das palavras de Deus e refletir sobre mim mesma e, quando revelava meu caráter arrogante de novo, conscientemente orava a Deus e renunciava a mim mesma. Me senti bem melhor após praticar assim por um tempo, e consegui interagir corretamente com meus irmãos e irmãs.

Após alguns anos assim, fui eleita de novo como líder da igreja. Pouco depois disso, minha igreja se uniu a outra, então tivemos de fazer eleições para líderes de novo. Meu desejo por status veio à tona de novo por causa disso, e fiquei com muito medo de perder o meu cargo. Em reuniões com outros líderes da igreja, achei que o entendimento deles das palavras de Deus e a comunhão deles sobre a verdade não eram nada de mais, então achei que certamente eu seria eleita como líder. Para garantir meu cargo e para que mais gente visse o quanto eu era capaz, me ofereci para lidar com as questões de uma igreja mais fraca, prometendo resolvê-las rapidamente. Então, ocupei-me com os encontros todos os dias, comunicando e resolvendo problemas. E, na minha comunhão, eu falava propositalmente de como realizei minha obra no passado, das grandes conquistas que tive e de como os líderes da época me admiravam. Também falava, intencionalmente, sobre os erros e desvios na obra de outros líderes da igreja, para discretamente me exaltar e menosprezar os outros. Mas Deus vê dentro do meu coração e da minha mente, e, como meus motivos no meu dever estavam errados, Deus Se escondeu de mim. Naquele período, embora estivesse sempre ocupada, não alcancei nada na minha obra. Fiquei com feridas na boca e até beber água era doloroso. Eu estava sofrendo muito e pensei em como, desde que eu havia chegado lá, não tinha resolvido nada, e minha obra não tinha alcançado nenhum resultado. Eu me perguntava como os líderes me veriam, se achariam que eu não era capaz. E se eu fosse dispensada antes mesmo da eleição? Que humilhação! Com esse pensamento, fiquei ansiosa para resolver todos os problemas logo, mas, por mais que eu comunicasse, as coisas só se arrastavam como antes. Me senti muito atormentada, então vim para diante de Deus e clamei por Ele em oração: “Ó, Deus! Caí na escuridão e não entendo nenhum problema. Ó, Deus, devo tê-Lo desafiado, então imploro que me guie. Estou disposta a refletir sobre mim mesma e a me arrepender diante de Ti”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Vocês têm a língua e os dentes dos injustos em sua boca. Suas palavras e ações são como as da serpente que induziu Eva a pecar. Vocês exigem mutuamente olho por olho e dente por dente e lutam na Minha presença para obter posição, fama e lucro para si mesmos, mas não sabem que estou secretamente observando suas palavras e atos. Antes mesmo de vocês entrarem em Minha presença, Eu sondei o fundo de seu coração. O homem sempre deseja escapar do aperto da Minha mão e iludir a observação dos Meus olhos, mas nunca Me esquivei de suas palavras ou ações. Em vez disso, propositalmente permito que essas palavras e ações entrem em Meus olhos para que Eu possa castigar a injustiça do homem e executar o julgamento sobre sua rebeldia. Assim, as palavras e ações do homem em segredo permanecem sempre diante do Meu trono de julgamento, e Meu julgamento nunca deixou o homem, pois sua rebeldia é grande demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de difundir o evangelho é também a obra de salvar o homem”). As palavras de Deus de julgamento e revelação me deixaram tremendo de medo! Pensei em como eu vinha pensando e agindo. Para garantir minha posição como líder e ter mais gente me admirando, usava a comunhão para resolver problemas como um show para provar o meu valor e conquistar corações, me elevando e depreciando os outros em toda ocasião. Tratei os irmãos e irmãs como concorrentes, empregando truques e táticas. Eu não tinha semelhança nenhuma com uma pessoa de fé, humanidade nenhuma. Que diferença havia entre mim e um animal brigando por comida? Eu era tão egoísta e desprezível! Estava fazendo o mal e resistindo a Deus com minhas ações e, bem antes disso, já havia ofendido o caráter Dele. Sofrer com aquelas feridas e não alcançar nada em minha obra era Deus me castigando e me disciplinando. A vontade Dele era que eu refletisse sobre mim mesma, me arrependesse e mudasse. Pensei em por que estava sempre procurando fama e status, colocando isso acima de tudo. Foi por ter sido totalmente enganada e corrompida por Satanás. Ele usou educação e influências sociais para afundar meu coração nesses venenos e filosofias, tipo “Aqueles que trabalham com a mente governam os outros e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros” e “Destaque-se dos demais e honre seus antepassados”. Essas filosofias satânicas estavam profundamente enraizadas no meu coração e se tornaram a minha natureza. Eu vivia de acordo com esses venenos, me tornando cada vez mais arrogante e convencida, adorando a fama e o status, sempre tentando estar à frente e ser melhor do que os outros. Como eu não estava na senda correta, mas estava vivendo dentro desse caráter corrupto e satânico, estava cega e não conseguia enxergar a raiz de nenhum problema, nem conseguia resolver os problemas dos outros, atrasando a obra da igreja. Não estava cumprindo meu dever, mas fazendo o mal. Eu me prostrei diante de Deus arrependida: “Deus, negligenciei meus deveres por nome e ganho, tentando enganá-Lo e traí-Lo. Eu deveria ser amaldiçoada! Ó, Deus, não quero mais ser assim. Quero me arrepender diante de Ti”. E, então, li estas palavras de Deus: “Visto que são criaturas de Deus, vocês precisam desempenhar o dever de uma criatura. Não há outras exigências a vocês. É assim que vocês deveriam orar: ‘Ó Deus! Quer eu tenha status ou não, agora eu me entendo. Se meu status é alto, é por causa da Tua elevação, e, se é baixo, é por causa da Tua ordenação. Tudo está em Tuas mãos. Eu não tenho nenhuma escolha nem nenhuma queixa. […] Eu não penso em status; afinal de contas, não passo de uma criatura. Se Tu me colocares no poço sem fundo, no lago de fogo e enxofre, eu não passo de uma criatura. Se Tu me usares, eu sou uma criatura. Se me aperfeiçoares, eu ainda sou uma criatura. Se não me aperfeiçoares, eu ainda Te amarei porque não sou mais que uma criatura’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). As palavras de Deus me deram uma senda para praticar. Se eu fosse substituída ou obtivesse algum status ou não, eu ainda teria de buscar a verdade, fazer bem o meu dever, concentrar-me em praticar a verdade em meu dever e livrar-me de meu caráter satânico. Depois disso, corrigi meus motivos em meu dever e me concentrei em me aquietar diante de Deus para ler Suas palavras e orar. Coloquei os problemas da igreja nas mãos de Deus e recorri a Ele, e procurei a verdade com os irmãos e irmãs. Aquelas questões da igreja foram resolvidas rapidamente. Fiquei cheia de gratidão a Deus. Deus é tão verdadeiro, tão amável! E Ele ficou do meu lado, ajeitando as coisas para me purificar e me transformar. Também percebi o quanto era crucial buscar a verdade e a mudança de caráter na minha fé.

Seis meses depois, recebi a responsabilidade da obra de mais algumas igrejas. Sabendo como o meu desejo por status era forte, e como o meu caráter era arrogante, orei seriamente a Deus, para poder corrigir meus motivos e cumprir meu dever direito. Minha parceira na época era a irmã Wang, que tinha uma perspectiva clara sobre as questões e era madura ao lidar com problemas. Eu lhe pedia conselhos frequentemente e aprendia com as qualidades dela. Depois de alguns meses assim, eu tinha progredido bastante em comunicar a verdade para resolver problemas e fazendo várias obras da igreja. Os irmãos e irmãs me admiravam também. Antes que eu percebesse, comecei a me sentir muito satisfeita comigo de novo, pensando que, mesmo sendo relativamente nova na fé, minha comunhão era tão boa quanto a da irmã Wang, e que eu havia me desenvolvido na habilidade de resolver questões. Achei que a minha estatura tinha crescido. Eu não percebia minha arrogância aparecendo em toda ocasião, e que meu desejo por nome e status havia voltado mais forte do que nunca. Eu queria que a irmã Wang me ouvisse em tudo. Não suportava ver os outros aprovarem a comunhão dela ou que ela liderasse os assuntos da igreja. Eu achava que tinha prática e que tinha acumulado muita experiência, que eu não era uma novata sem noção, e que o meu calibre estava no nível do dela. Nós duas éramos líderes, então por que ela sempre tomava a liderança? Por que eu deveria ouvi-la? Se aquilo continuasse, eu não seria líder só na teoria? Desde então, comecei a me esforçar mais e a me equipar com as palavras de Deus para poder superá-la e, durante as nossas discussões sobre a obra da igreja nas reuniões com os colegas, quando ela expressava as opiniões dela, eu implicava propositalmente e achava defeito em tudo. Então eu compartilhava a minha “ideia brilhante” pra colocá-la pra baixo e me destacar. Pouco tempo depois, enquanto discutíamos a obra da igreja, alguns colegas gostaram das minhas ideias e começaram a vir a mim quando tinham problemas, para ouvir minhas sugestões. Eu adorava vê-los todos à minha volta. Mais tarde, a irmã Wang ficou impedida de sair para cumprir seu dever, pois o PC Chinês estava atrás dela, então me tornei a única responsável pela obra da igreja naquele período. Não me senti sobrecarregada pela obra, mas fiquei tranquila. Pensei que finalmente eu teria a palavra final sobre tudo. Na época, percebi que meu jeito de pensar não estava certo, mas não refleti sobre mim mesma nem levei aquilo a sério.

Um dia, um líder me disse que eu tinha de ir a uma reunião em outra área. Descobri que só umas dez pessoas tinham sido selecionadas da região em que eu cumpria meu dever. Também ouvi dizer que eu seria promovida. Realmente eu me achava importante, que eu era a cereja do bolo na nossa região. Peguei o trem com outras quatro irmãs, muito animadas, mas aconteceu uma coisa inesperada no caminho. Fomos rastreadas e presas pela polícia do Partido Comunista Chinês. Os interrogatórios deles não deram frutos, então me condenaram a dois anos de trabalho forçado por “organizar e usar uma organização xie jiao para minar o cumprimento da lei”. Fui mergulhado no refinamento após minha sentença. Mal-entendidos e dúvidas sobre Deus surgiram no meu coração: “Por que fui presa e jogada na prisão quando estava prestes a ser promovida? Será que é Deus me impedindo, usando isso para me expor e me eliminar? Perdi minha chance de cumprir meu dever e ser salva?”. Eu estava sofrendo muito, estava perdida. Tantas vezes chorei e orei a Deus: “Ó, Deus, não entendo a Sua vontade agora. Parece que Você está me rejeitando, que não me quer. Deus, imploro que me ilumine e me guie para entender a Sua vontade, para que eu possa saber como entrar na verdade nesta situação”. Graças a Deus por ouvir minha oração. Um dia, uma irmã da mesma ala da prisão me passou um bilhete secretamente com algumas palavras de Deus que ela tinha copiado. Elas diziam: “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais tratamento e poda reais; por meio da comparação entre os fatos e a verdade, Ele proporciona ao homem um conhecimento maior de si mesmo e da verdade, e proporciona ao homem um entendimento maior da vontade de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus e não significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira. O refinamento é um verdadeiro teste para o homem e uma forma de treinamento real, e é só durante o refinamento que seu amor pode servir à sua função inerente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Meu coração se iluminou imediatamente. Aquela situação era a provação de Deus para mim. A vontade Dele não era me eliminar, mas me capacitar melhor a refletir, conhecer a mim mesma e entrar na verdade. Eu sabia que não poderia mais ser negativa e fraca, nem poderia viver com as minhas noções e especular sobre a vontade de Deus. Em vez disso, eu deveria me aquietar e buscar a verdade, refletindo e me conhecendo sinceramente.

Uma noite, não consegui dormir e, contra minha vontade, questionei a razão de Deus permitir que aquilo acontecesse comigo. Então as palavras de Deus me vieram à cabeça: “Vocês realmente odeiam o grande dragão vermelho? Vocês o odeiam verdadeira e sinceramente? Por que perguntei tantas vezes a vocês? Por que continuo a perguntar-lhes isso sempre de novo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”). Perguntei-me várias vezes: “Eu realmente odeio o grande dragão vermelho? Eu o odeio de verdade?”. Então pensei nesta passagem de “Sermões e comunhão sobre a entrada na vida”: “Algumas pessoas dizem algo como: ‘Eu desprezo o grande dragão vermelho mais do que qualquer outra coisa. Ele me oprimiu e me caçou, e vi seu rosto maligno muito tempo atrás. Eu virei minhas costas para ele’. Você diz que deu as costas para ele, então isso significa que você se submete totalmente a Deus? Você tem amor verdadeiro por Deus? Deve haver algum indício concreto de que você abandonou o grande dragão vermelho. Se você ainda estiver cheio dos venenos do grande dragão vermelho e ainda julgar as coisas de acordo com suas perspectivas, isso mostra que você não o abandonou de verdade. Não importa quanto possa odiá-lo, se ainda lhe faltar discernimento sobre seu pensamento e suas perspectivas, sobre suas heresias e falácias, se suas perspectivas e ações ainda são governadas por seus venenos, como, então, você pode dizer que deu as costas para o grande dragão vermelho? Seus pensamentos, sua atitude na vida, suas perspectivas são totalmente iguais aos do grande dragão vermelho — tudo isso pertence a ele, e é por isso que você ainda está sob o controle de Satanás. […] A fim de realmente escapar da influência de Satanás, devemos passar pelo julgamento e o castigo de Deus; devemos expurgar e purificar totalmente todos os venenos satânicos dentro de nós. Devemos ser capazes de amar e nos submeter a Deus do fundo do nosso coração. Somente isso é realmente abandonar o grande dragão vermelho. Quando é a verdade, quando são as palavras de Deus que governam em nosso coração, quando exaltamos Deus como maravilhoso e temos submissão e adoração imperecíveis por Deus, e não estamos mais sujeitos às enganações, restrições e corrupção do grande dragão vermelho — somente então pode ser dito que realmente escapamos da influência de Satanás”. Em vista dessas palavras, notei que eu só odiava o grande dragão vermelho por prender e perseguir irmãos e irmãs e atrapalhar e sabotar a obra de Deus, mas isso não era verdadeiramente odiá-lo e abdicar dele. Odiar e abdicar de verdade só podem vir de enxergar plenamente sua essência má e reacionária, para que possamos genuinamente odiá-lo do fundo do coração e renunciar aos seus venenos dentro de nós. Por experimentar pessoalmente ser presa, perseguida e torturada pelo grande dragão vermelho, e ser forçadamente doutrinada, eu realmente vi que é um demônio que odeia a verdade e odeia a Deus. Eu vi que é o enganador e corruptor de homens. Ele toca o tambor para o ateísmo e materialismo, determinado em negar a existência de Deus e fazer tudo que pode para se exaltar e se gabar como “grande, glorioso e justo”. Ele se enaltece como salvador do povo e quer que todos o adorem e acreditem nele como se fosse Deus, inutilmente esperando substituir Deus no coração das pessoas. O grande dragão vermelho é desprezível, maligno e descarado. Percebi que a minha essência estava basicamente no mesmo nível da essência dele. Deus me elevou, deixando-me praticar no dever de uma líder e aprender a resolver questões pela comunhão da verdade, para que os outros pudessem conhecer e se submeter a Deus, mas eu usava essa oportunidade para aparecer o máximo possível, só querendo que os outros me admirassem e fizessem o que eu dizia. Eu não estava me opondo a Deus fazendo isso? Eu tinha ciúmes da irmã Wang e a excluía. Sempre apontava os defeitos dela e a depreciava. Estava desesperada para que ela fosse demitida, para que eu tivesse a palavra final na igreja. Eu não estava agindo como uma ditadora? Não estava sendo controlada pelos venenos do grande dragão vermelho, como: “Pode existir apenas um macho alfa” e “Em todo o universo, só eu reino supremo”? Os decretos administrativos de Deus dizem: “O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Refletindo sobre tudo que manifestei, como aquilo poderia ser chamado de “cumprir meu dever”? Eu estava fazendo o mal e resistindo a Deus! Minhas ações tinham violado os decretos administrativos de Deus havia muito tempo e, se Deus não tivesse me disciplinado, se Ele não tivesse usado aquela situação para me impedir na minha trilha do mal, ou se eu tivesse continuado de acordo com a minhas ambições e natureza, tenho certeza de que nada me deteria na busca por fama e status, até que finalmente eu cometesse um grande mal e acabasse sendo punida por Deus. Entender isso abriu meus olhos. Eu tinha chegado a um ponto muito perigoso, mas estava totalmente alheia. Finalmente fui forçada a refletir sobre mim mesma e me conhecer por causa da prisão. Sem esse diabo, o grande dragão vermelho, como um contraste, provavelmente eu nunca teria visto o quanto do veneno dele estava dentro de mim, que eu realmente sou da laia dele. Eu não teria sido capaz de abdicar dele e de buscar me libertar de seu veneno. Vi que tudo que Deus tinha feito foi para me purificar, e agradeci a Ele por me salvar, do fundo do meu coração.

Refleti muito sobre mim mesma na prisão e me arrependi especialmente por não ter dado valor às minhas oportunidades de cumprir meu dever, mas em vez disso, insisti em buscar fama e status e vivi de acordo com os venenos de Satanás. Fiz muitas coisas que iam contra a verdade e que magoaram irmãos e irmãs, dificultei e atrapalhei a obra da igreja. Magoei demais a Deus! Eu tinha uma dívida muito grande e fiquei muito arrependida. Só então tive o desejo profundo de buscar a verdade e experimentar o julgamento e o castigo de Deus, para que eu pudesse me livrar logo desses venenos e viver uma semelhança humana. Retomei meu dever após ser libertada e, quando fui eleita líder da igreja de novo, não me senti tão complacente nem me vangloriei como antes. Em vez disso, senti que era uma grande responsabilidade, uma comissão de Deus que eu deveria valorizar e fazer o meu melhor para buscar a verdade e cumprir meu dever. Ser castigada e disciplinada uma vez atrás da outra finalmente despertou a minha alma, que tinha sido ludibriada por Satanás. Reconheci que buscar a verdade, a mudança no meu caráter, e cumprir bem o dever de uma criatura são as buscas certas! Meu desejo por fama e status não é mais tão forte quanto antes, e estou me tornando cada vez menos arrogante. Consigo trabalhar bem com os outros e cumprir meu dever corretamente, e agora vivo uma semelhança humana. Sinto profundamente que essa pequena mudança não veio fácil. Tudo isso foi alcançado pelo julgamento e o castigo das palavras de Deus. Agradeço a Deus Todo-Poderoso por me salvar!


74. Aprendendo a submeter-se em meio a dificuldades

Por Li Yang, China

No começo de 2008, percebi que tinha nascido um caroço atrás da orelha do meu filho. Eu o levei ao hospital para um exame, e o médico disse que era um tumor, um tipo específico de tumor que destrói ossos. Não era fatal, na época, mas não havia tratamento eficaz, e ele disse que era realmente doloroso, pois, sempre que irrompesse, meu filho teria de fazer uma cirurgia para remover o osso infectado. Caso contrário, sua vida estaria em perigo. As palavras do médico me deixaram em choque. Fiquei arrasada. Fazia pouco tempo que eu começara a crer, na época, e eu achava que, já que eu acreditava em Deus, Ele deveria ser minha rocha. Eu me incentivei a permanecer forte em minha fé. Acreditava que, contanto que confiasse em Deus, meu filho se recuperaria. A cirurgia do meu filho foi um sucesso total, e ele se recuperou rapidamente. Três dias depois da cirurgia, ele já estava correndo pelo prédio, e recebeu alta após uma semana. Depois disso, me senti mais motivada em minha fé. Feliz, aceitava qualquer tarefa que a igreja me dava e sempre cumpria meu dever, chovesse ou fizesse sol. Minha família não entendia, e as pessoas próximas sempre cochichavam pelas minhas costas, mas eu não me importava. Sentia que, contanto que trabalhasse e me despendesse, certamente eu seria abençoada por Deus.

Então, certo dia, meu filho me procurou com a mão na cintura, dizendo que doía. A expressão de dor em seu rosto me deu uma sensação ruim. Imediatamente, levantei sua camisa e vi um caroço exatamente onde ele dizia que doía. Ele gritou de dor quando o toquei de leve, e eu soube que a doença tinha voltado. Corri com ele para o hospital. Um exame confirmou que a doença tinha voltado. Não pude evitar me lembrar dele depois da primeira cirurgia, todo cheio de tubos. Ele parecia fraco; e eu estava agoniada. Não suportava pensar em quanto ele teria de sofrer dessa vez. Sempre que pensava em quanto ele teria de sofrer nessa idade, eu ficava tão ansiosa que não conseguia comer nem dormir. Desejava de todo coração assumir a doença e o sofrimento no lugar dele. E eu não conseguia entender por que Deus não tinha vigiado e protegido a minha família, embora eu tivesse trabalhado tanto por Ele desde que me tornara crente. Foi nesse mesmo dia que uma irmã do nosso vilarejo veio me visitar, e por meio da nossa comunhão eu compreendi que o meu filho ter ficado doente era algo que Deus estava permitindo que acontecesse. Eu tinha de orar e me apoiar em Deus, dar testemunho de Deus, amparada na minha fé, e me manter firme na realização do meu dever. Eu continuei indo às reuniões e me joguei no meu dever ainda mais. Durante os encontros, partilhei essa minha experiência com os irmãos e irmãs. Eles me admiraram por ter fé. Ouvindo-os me elogiando desse jeito, tive mais certeza ainda de que estava dando testemunho de Deus e de que Ele certamente abençoaria o meu filho. 

Então a doença do meu filho apareceu pela quinta vez, e o médico disse que ele estava tendo surtos demais, um a cada seis meses, e que seria fatal se continuasse assim. Ele sugeriu quimioterapia e radiação para ver se isso ajudaria. Quando ouvi isso, desmoronei por dentro. Estava em tanta dor que comecei a argumentar com Deus: “Trabalho tanto todos os dias, chova ou faça sol, e não importa que tipo de julgamento ou ataque eu sofra dos outros, eu nunca neguei a Deus. Continuei cumprindo meu dever. Por que Deus não protege o meu filho?”. Eu estava também transbordando de mágoa. Continuava indo às reuniões e cumprindo meu dever, mas meu coração estava se afastando de Deus. Eu me pegava agarrada a um livro das palavras de Deus, olhando para o nada. Estava sofrendo. Derramei meu coração diante de Deus: “Ó Deus, estou sentindo muita dor agora. Eu sei que não deveria Te culpar pelos problemas de saúde do meu filho, mas não entendo Tua vontade ou como devo atravessar isso. Deus, por favor, guia-me para eu entender a Tua vontade”. Lembrei-me destas palavras de Deus após a minha oração: “Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: Deus também teria sido justo”. Então encontrei este hino das palavras de Deus: “A justiça não é, de modo algum, justa ou razoável; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: Deus também teria sido justo. Por que isso é chamado de justiça? Do ponto de vista humano, se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? ‘A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Teus feitos sábios?’ Tudo que Deus faz é justo. Embora possa ser insondável para você, você não deveria julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz lhe parecer insensato ou se você tiver quaisquer noções sobre isso, e isso o levar a dizer que Ele não é justo, você estará sendo muito insensato. Você vê que Pedro achava algumas coisas incompreensíveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e que a boa vontade de Deus estava nessas coisas. Os humanos não conseguem sondar tudo; há muitas coisas que eles não conseguem compreender. Poranto, conhecer o caráter de Deus não é coisa fácil” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Tudo que Deus faz é justo”). Enquanto remoía as palavras de Deus em minha mente, meu coração se iluminou. A justiça de Deus não era clara e razoável ou igualitária como eu tinha pensado, e não se tratava de alguém ser compensado por seu trabalho, de receber o que tinha investido. Os feitos de Deus são insondáveis para os humanos, mas não importa o que Ele faça ou como Ele trate uma pessoa, tudo é justo. Tudo contém a sabedoria de Deus. Isso porque Sua própria essência é justa. Eu vi que não entendia o caráter justo de Deus. Eu tinha essa noção de que, já que eu acreditava em Deus, Ele deveria me proteger; já que me despendia por Deus, Ele deveria cumprir todos os meus desejos e tornar fácil a minha senda. Eu pensava que, já que acreditava em Deus, toda a minha família deveria ser abençoada. Não estava eu tentando fazer acordos com Deus?

Então abri meu livro das palavras de Deus e li esta passagem: “O que você busca é ser capaz de ter paz depois de crer em Deus, que suas crianças estejam livres de doenças, que seu marido tenha um bom emprego, que seu filho encontre uma boa esposa, que sua filha encontre um marido decente, que seus bois e cavalos arem bem o solo, que tenha um ano de clima bom para suas colheitas. É isso que você busca. Sua busca visa tão somente viver com conforto, que nenhum acidente sobrevenha sua família, que os ventos passem ao largo, que sua face não seja tocada pela areia, que as colheitas de sua família não sejam inundadas, que você não seja atingido por nenhum desastre, em suma, você busca viver no abraço de Deus, viver em um ninho aconchegante. Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. No que você se diferencia de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus expuseram todos os motivos e esperanças extravagantes que eu guardava em minha fé. Cada pergunta de Deus me deixou sem ter onde me esconder. Desde o início, minha fé só tinha servido ao propósito de receber bênçãos. Eu pensava que, se me despendesse por Deus em minha crença, Deus me abençoaria com um lar cheio de paz e saúde para o meu filho. Era por isso que eu continuava cumprindo meu dever, por mais que meus amigos e familiares me difamassem. Quando a doença do meu filho voltou, pensei que Deus estava me testando para ver se a minha fé Nele era verdadeira. Pensei que, se conseguisse lidar com o sofrimento e dar testemunho de Deus, Ele me abençoaria e meu filho se recuperaria. Então, quando ele voltou a adoecer e teve a vida ameaçada, minhas esperanças de bênçãos e graça foram destruídas num instante. Comecei a me queixar e a discutir com Deus, e culpei Deus por ser injusto. Até perdi minha motivação para cumprir meu dever. Foram o julgamento e as revelações nas palavras de Deus que me mostraram que todo o meu trabalho servia apenas para receber bênçãos de Deus em troca. Servia para fazer acordos com Deus, para enganar a Deus. A realidade me convenceu totalmente, e vi que Deus realmente é santo e justo. Ele enxerga nosso coração e mente. Se não fossem essas situações, uma após a outra, que me mostraram que a minha fé era impura e que eu tinha a perspectiva errada na busca, eu ainda estaria sendo enganada pelo meu bom comportamento exterior. Ainda pensaria que eu era muito devota e estava dando testemunho de Deus. Eu vi que não me conhecia nem um pouco.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Diante do estado do homem e de sua atitude para com Deus, Deus fez uma nova obra, permitindo ao homem possuir tanto conhecimento Dele quanto obediência a Ele e tanto amor quanto testemunho. Assim, o homem precisa experimentar o refinamento de Deus para ele, bem como Seu julgamento, tratamento e poda, sem os quais o homem jamais conheceria Deus e jamais seria capaz de amá-Lo verdadeiramente e dar testemunho Dele. O refinamento do homem por parte de Deus não é meramente para o bem de um efeito unilateral, mas para o bem de um efeito multifacetado. Só dessa maneira é que Deus faz a obra de refinamento naqueles que estão dispostos a buscar a verdade, a fim de que a resolução e o amor deles sejam aperfeiçoados por Deus. Àqueles que estão dispostos a buscar a verdade e àqueles que anseiam por Deus, nada é mais significativo, ou de maior auxílio, que um refinamento como esse. O caráter de Deus não é tão facilmente conhecido nem compreendido pelo homem, pois Deus, afinal, é Deus. No fim, é impossível que Deus tenha o mesmo caráter que o homem e, assim, não é fácil que o homem conheça Seu caráter. A verdade não pode ser inerentemente possuída pelo homem e não é facilmente entendida por aqueles que foram corrompidos por Satanás; o homem é desprovido da verdade e da resolução de colocar a verdade em prática, e, se ele não sofrer e não for refinado nem julgado, então sua resolução jamais será aperfeiçoada. Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais tratamento e poda reais; por meio da comparação entre os fatos e a verdade, Ele proporciona ao homem um conhecimento maior de si mesmo e da verdade, e proporciona ao homem um entendimento maior da vontade de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Com as palavras de Deus, entendi que Deus nos testa e refina, e arranja para que enfrentemos situações de dificuldade no intuito de nos expor e purificar para que possamos ver a verdade da nossa corrupção por Satanás e ganhar um entendimento do nosso caráter corrupto e das adulterações na nossa fé. Então podemos buscar a verdade, ser purificados e transformados, e alcançar fé genuína em Deus e submissão. No fim, podemos ser salvos por Deus. As repetidas recaídas do meu filho revelaram completamente a motivação de ganhar bênçãos que eu abrigava. Refletindo sobre mim mesma, vi que eu pensava em tudo que podia para receber bênçãos de Deus. Eu parecia animada e concentrada na busca, mas meus motivos desprezíveis estavam por trás de tudo. Eu era controlada pelo veneno de Satanás de “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último”. Pensava primeiro em meus interesses, em tudo que fazia, e quando minhas esperanças foram destruídas, eu resisti a Deus e quis acertar as contas com Ele. Revelei todo tipo de feiura. Sou tão egoísta e desprezível! Como isso podia ser ter fé em Deus? Eu estava resistindo a Ele e tentando enganá-Lo. Então me prostrei diante de Deus em oração, dizendo: “Ó Deus, todos esses anos estive Te enganando, agarrando-me aos meus motivos para ganhar bênçãos. Estava tentando fazer tratos Contigo a cada passo e carecia de qualquer sinceridade. Sou tão egoísta e desprezível, sem qualquer humanidade! Estou disposta a abandonar meus motivos para ganhar bênçãos, a colocar meu filho em Tuas mãos e a me submeter às Tuas orquestrações e arranjos. De forma alguma me queixarei!”. Depois dessa oração, me senti livre e em paz.

Mais tarde, meu dever me levou para fora da cidade, e meu marido me ligou e disse que a doença do nosso filho tinha se espalhado. Ele tinha tumores na cabeça, nas costas, no pescoço. Não havia mais esperança de controlá-la. Fiquei sem palavras por muito tempo depois de ouvir isso. Não suportava pensar no estado em que meu filho estava e não conseguia encarar como as coisas tinham se desenvolvido. Clamei a Deus sem parar: “Ó Deus, estou tão fraca agora. Por favor, ilumina-me e me ajuda a entender Tua vontade”. Depois de orar, li esta passagem das palavras de Deus: “Para o homem, Deus faz muita coisa que é incompreensível e até inacreditável. Quando Deus deseja orquestrar alguém, essa orquestração é muitas vezes incompatível com as noções do homem e incompreensível para ele, mas é exatamente essa dissonância e incompreensibilidade que constituem a provação e a prova do homem. Abraão, entretanto, foi capaz de demonstrar obediência a Deus dentro de si mesmo, que era a condição mais fundamental de ser capaz de satisfazer a exigência de Deus. […] Embora, em diferentes contextos, Deus use diferentes maneiras de provar cada pessoa, em Abraão, Deus viu o que Ele queria, Ele viu que o coração de Abraão era verdadeiro, e que sua obediência era incondicional. Era exatamente esse ‘incondicional’ que Deus desejava. As pessoas costumam dizer: ‘Eu já ofereci isso, eu já perdi aquilo — por que Deus ainda não está satisfeito comigo? Por que Ele continua me submetendo a provações? Por que Ele continua me testando?’ Isso demonstra um fato: Deus não viu seu coração e não ganhou seu coração. Isto é, Ele não viu tanta sinceridade como quando Abraão foi capaz de levantar o cutelo para imolar seu filho por sua própria mão e oferecê-lo a Deus. Ele não viu sua obediência incondicional e não foi consolado por você. É natural, então, que Deus continue provando você” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Contemplei essas palavras repetidas vezes. Quando ofereceu seu único filho a Deus, Abraão não fez nenhuma exigência nem defendeu uma causa própria. Ele sabia, sem dúvidas, que seu filho tinha sido dado por Deus e que era correto devolvê-lo, como Deus exigia. Esse era o tipo de consciência e razão que um ser criado devia ter. Embora para ele fosse muito doloroso, ele foi capaz de se submeter às exigências de Deus. No fim, ele realmente pegou uma faca para matar o filho, o que mostra que sua fé e obediência a Deus eram sinceras, capazes de resistir a um teste verdadeiro. Mas ali estava eu. Eu dizia que estava disposta a me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e a entregar meu filho a Deus, mas continuava com minhas exigências no meu coração. Especialmente quando ouvi que seu estado tinha piorado e não podia ser tratado, encarando a dor de talvez vir a perdê-lo, descobri que, interiormente, eu tinha exigências. Eu não as articulava, mas, no coração, eu queria pedir a Deus que o curasse. Vi que eu era insensata e que carecia de obediência a Deus. A verdade é que meu filho não é propriedade minha. Deus lhe deu o sopro da vida. Meu corpo foi só o meio pelo qual ele tinha nascido. Toda sua vida era preordenada, totalmente arranjada por Deus havia muito tempo. Deus já tinha determinado quanto ele sofreria, quanta adversidade teria de enfrentar na vida. Eu tinha de me submeter aos arranjos de Deus. Então orei a Deus: “Ó Deus, meu filho não me pertence. Tu podes levá-lo ou não, mas sei que isso contém Tua vontade benevolente. Estou disposta a me submeter e a deixar a vida do meu filho em Tuas mãos. Não me queixarei, não importa o que faças”. Depois que orei, a dor diminuiu. Um mês passou num piscar de olhos. Certo dia, quando voltei de uma reunião, meu marido ligou e contou animado que todos os tumores do nosso filho tinham desaparecido. Isso tinha sido confirmado por uma tomografia no hospital. Quando ouvi isso, fiquei tão feliz que chorei. Exclamei sem parar em meu coração: “Graças a Deus!”. Essa experiência realmente me mostrou o grande poder de Deus e me permitiu experimentar estas palavras Dele: “Todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Isso realmente me mostrou a onipotência e a soberania de Deus, que ele pode criar algo do nada e fazer com que algo deixe de existir. Tudo é orquestrado pela mão de Deus. Agradeço sinceramente a Deus!

Um ano depois, recebi uma mensagem inesperada do meu marido dizendo que a doença tinha voltado e que nosso filho estava no hospital recebendo quimioterapia. Doeu um pouco ouvir isso, mas me lembrei da experiência anterior. Eu estava disposta a me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus. Para a minha surpresa, meu filho recebeu alta duas semanas depois e permanece saudável até hoje. Embora eu tivesse culpado Deus e o entendido errado, Ele não se concentrou na minha ignorância, mas me iluminou e guiou com Suas palavras para que eu entendesse a onipotência e a soberania de Deus e mudasse minha visão errada de ter fé só para buscar bênçãos. Essas foram as verdadeiras bênçãos e a graça de Deus para mim! Graças a Deus Todo-Poderoso!


75. Um suplício de doença

Por Zhongxin, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Meus feitos são maiores em número que os grãos de areia nas praias e Minha sabedoria supera a de todos os filhos de Salomão, mas as pessoas simplesmente pensam em Mim como um médico de pouca importância e um professor desconhecido do homem. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meus poderes para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim maior riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo por vir. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo por vir. Quando Eu fiz descer Minha fúria sobre o homem e tomei toda a alegria e paz que ele outrora possuía, o homem se tornou duvidoso. Quando Eu dei ao homem o sofrimento do inferno e recuperei as bênçãos do céu, a vergonha do homem se transformou em raiva. Quando o homem Me pediu para curá-lo, Eu não lhe dei atenção e senti repulsa por ele; o homem apartou-se de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tirei tudo que o homem tinha exigido de Mim, todos desapareceram sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que o homem tem fé em Mim porque Eu concedo graça demais e há muitíssimo mais a ganhar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Quando lia isso antes, eu só dizia que tudo que Deus diz aqui é fato, mas nunca entendi de verdade. Eu pensava que, já que eu acreditava em Deus há anos, tinha desistido de meu emprego, me despendido e sofrido pelo meu dever, eu não culparia nem trairia a Deus diante de sofrimento e problemas de saúde. Mas quando passei pelo suplício de uma doença grave, eu entendi Deus de forma errada e O culpei. Minha motivação de ser abençoada e negociar com Deus foi exposta à luz do dia. Só então me convenci das palavras de Deus, que expõem as pessoas, e minha opinião sobre a busca em minha fé passou por uma mudança.

Num dia de julho de 2018, senti um caroço pequeno e duro no seio esquerdo. Não dei muita importância, acreditando que algum anti-inflamatório daria conta. Mas ao longo de dois meses, aquilo só foi piorando. Eu suava de noite e não tinha energia, e a região em volta do caroço doía bastante. Comecei a me perguntar se algo estava errado, mas, novamente, me convenci de que não era nada sério. Eu tinha fé em Deus e estava ocupada na igreja cumprindo meu dever. Acreditava que Deus me protegeria. Certa noite, uma dor aguda me acordou. Um líquido amarelo escorria do meu seio, e eu sabia que algo estava errado. Meu marido e eu corremos para o hospital para fazer exames. Os resultados mostraram que eu estava com câncer de mama. Meu coração parou quando ouvi o diagnóstico. “Câncer de mama?”, pensei. “Só tenho pouco mais de 30 anos! Como é possível?” Fiquei dizendo a mim mesma: “Não. Isso não poderia acontecer comigo. Sou crente e tenho cumprido meu dever na igreja por anos. Deus cuidará de mim e me protegerá. O médico deve ter cometido algum erro”. Eu esperava tanto que não fosse verdade. Nem lembro como voltei do hospital naquele dia. Meu marido viu minha expressão atordoada e tentou me consolar: “É um hospital pequeno, e os médicos não são os melhores. Podem estar errados. Vamos fazer uma consulta num hospital grande”. Vi um raio de esperança quando ele disse isso. Infelizmente, a médica do hospital maior confirmou o diagnóstico: era câncer de mama. Disse também que estava em fase intermediária para avançada e que eu deveria fazer quimio e cirurgia, ou seria terminal. Deu um branco na minha mente e eu me desesperei. Pensei: “Quanto é que tudo isso custará? E se eu morrer durante a quimio? Como minha família lidará com as dívidas?”. Fiquei desesperada e me senti impotente.

Depois da primeira sessão de quimio, meu corpo ficou assolado pela dor. Eu não queria fazer nada e sempre me sentia grogue. Só me recuperei alguns dias depois, quando o efeito dos remédios passou. Eu acreditava em Deus há anos, fazia sacrifícios e me despendia pelo meu dever. Eu cumpria meu dever em todas as situações e nunca perdia uma reunião. Eu sempre ajudava meus irmãos e irmãs com seus problemas. Tinha trabalhado tanto, para quê? Por que Deus não me protegia? Agora eu não podia cumprir nenhum dever. Eu estava à beira da morte. Deus queria me eliminar? Eu tinha mais cinco sessões de quimio, depois uma cirurgia. Como eu daria conta? Além da dor e do sofrimento, se eu morresse, isso significaria que todos os meus anos de fé tinham sido em vão? Isso me fez chorar. Eu estava muito atormentada naqueles dias. Eu lia as palavras de Deus, mas não as absorvia, e não estava disposta a orar. Meu espírito estava sombrio e eu me afastava cada vez mais de Deus.

Um dia, a irmã Li, da igreja, veio me ver e quis saber como eu estava. Quando me viu em tamanha dor e tão desanimada, ela comunicou comigo. Ela disse: “Deus permite que doenças nos acometam. Devemos orar e buscar mais e Deus nos levará a entender Sua vontade…” Ouvir a comunhão dela tocou meu coração. Talvez Deus não quisesse me eliminar, mas que havia aqui apenas uma lição que Ele queria que eu aprendesse! Quando ela foi embora, fui para diante de Deus em oração: “Deus, tenho vivido em dor desde que adoeci, eu Te entendi errado e Te culpei. Por meio do lembrete de hoje da minha irmã, sei agora que Tua vontade está por trás dessa doença, mas ainda não sei qual é a lição que eu devo aprender nessa situação. Por favor, guia-me”. 

Depois disso, eu ia para diante de Deus e orava a Ele assim, todos os dias. Certo dia, li estas palavras de Deus: “A entrada em provações o deixa sem amor e fé, você carece de oração, é incapaz de cantar hinos e, sem percebê-lo, no meio disso, você passa a conhecer a si mesmo. Deus tem muitos meios de aperfeiçoar o homem. Ele emprega todo tipo de ambientes para lidar com o caráter corrupto do homem e utiliza várias coisas para desnudar o homem; num aspecto, Ele lida com o homem, em outro, Ele o desnuda, e em outro Ele o revela, desenterrando e revelando os ‘mistérios’ das profundezas do coração do homem e mostrando ao homem a sua natureza ao revelar muitos de seus estados. Deus aperfeiçoa o homem através de muitos métodos — através de revelação, lidando com o homem, através do refinamento do homem e do castigo — para que o homem saiba que Deus é prático” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os que se concentram na prática podem ser aperfeiçoados”). Quando refleti sobre as palavras de Deus, finalmente entendi a vontade Dele. Deus opera nos últimos dias para aperfeiçoar as pessoas expondo seus caracteres corruptos por meio de situações diferentes e usando o julgamento e as revelações das palavras Dele para que entendamos nossos caracteres satânicos, busquemos e pratiquemos a verdade e, ao final, para que purifiquemos e transformemos nossos caracteres corruptos. Entendi que Deus permitiu que eu adoecesse não porque Ele queria me eliminar ou me ferir de propósito, mas para me purificar e me transformar. Eu não podia mais me afundar nem entender Deus errado. Eu deveria submeter-me, buscar a verdade em minha doença e refletir e conhecer a mim mesma. Quando entendi a vontade de Deus, não me senti mais tão abatida. A dor diminuiu. Fiz uma oração de submissão a Deus.

E, quando terminei, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Sua busca visa tão somente viver com conforto, que nenhum acidente sobrevenha sua família, que os ventos passem ao largo, que sua face não seja tocada pela areia […]” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Fui procurá-la no meu livro das palavras de Deus e encontrei esta passagem: “Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? Do que você pode se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são exorbitantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você é incapaz de ganhar essas bênçãos, você pode culpar Deus por não salvá-lo? O que você busca é ser capaz de ter paz depois de crer em Deus, que suas crianças estejam livres de doenças, que seu marido tenha um bom emprego, que seu filho encontre uma boa esposa, que sua filha encontre um marido decente, que seus bois e cavalos arem bem o solo, que tenha um ano de clima bom para suas colheitas. É isso que você busca. Sua busca visa tão somente viver com conforto, que nenhum acidente sobrevenha sua família, que os ventos passem ao largo, que sua face não seja tocada pela areia, que as colheitas de sua família não sejam inundadas, que você não seja atingido por nenhum desastre, em suma, você busca viver no abraço de Deus, viver em um ninho aconchegante. Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. No que você se diferencia de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus expuseram meu desejo de ser abençoada na fé. Lembrei-me dos meus anos de fé. Quando as coisas iam bem em casa, eu era saudável e tudo estava ótimo, eu me empenhava ativamente em meu dever e parecia ter uma energia sem fim. Mas quando tive câncer, tornei-me negativa e entendi Deus de forma errada e O culpei por não me proteger. Usei o trabalho que eu tinha feito como capital e discuti com Deus. Até me arrependi dos meus anos de sacrifício. Vivia num estado de evitar e trair a Deus. Só quando fui exposta por meio da minha doença que vi que não estive cumprindo meu dever e fazendo sacrifícios para buscar a verdade ou cumprir o dever de um ser criado, mas que fazia essas coisas para receber paz e bênçãos. Eu estivera negociando com Deus para ser abençoada em troca dos sacrifícios que eu tinha feito. Eu queria tudo nesta vida e vida eterna no mundo vindouro. Agora que eu estava com câncer, e quando parecia que eu morreria e não seria abençoada, eu acusei Deus de ser injusto — eu não tive nenhuma humanidade. Pensei em meus anos de fé. Recebi tanta graça e tantas bênçãos de Deus e fui muito regada e sustentada pela verdade. Deus me deu tanto, mas nunca pensei em retribuir Seu amor. Quando adoeci, não me submeti a Deus. Eu só O entendi errado e O culpei. Não tive nenhuma sensatez nem consciência! Finalmente entendi que Deus permitiu que eu adoecesse para expor e purificar minha motivação de ser abençoada na fé e minha visão errada sobre a busca, e para que eu me concentrasse em buscar a verdade e uma mudança em meu caráter. Senti um grande remorso e me repreendi quando entendi as boas intenções de Deus. Em silêncio, decidi: “Não importa se vou melhorar ou não, não farei mais nenhuma exigência insensata a Deus. Só quero colocar minha vida e morte nas mãos de Deus e me submeter aos Seus arranjos”. Me senti muito mais calma depois disso. Não estava mais tão ansiosa e angustiada e pude me aquietar para ler as palavras de Deus, para orar e buscar com Deus.

Após me submeter, voltar a fazer quimio não foi mais tão doloroso quanto antes. Embora ainda sentisse um pouco de náusea, tudo estava bem. Os outros pacientes ficaram surpresos e me invejaram. Eu sabia que isso era totalmente a misericórdia e a proteção de Deus. Fiquei muito grata a Deus. Após várias sessões de quimio, o tumor do tamanho de um ovo diminuiu. Não doía tanto mais e o líquido parou de escorrer. A médica disse que a recuperação estava indo bem e que, se as coisas continuassem assim, depois de seis sessões de quimio, a cirurgia talvez fosse desnecessária. Fiquei muito feliz e continuei agradecendo a Deus. Minha fé em Deus só crescia e pensei que, se eu refletisse e tentasse conhecer a mim mesma com sinceridade, talvez eu melhoraria e não precisaria da cirurgia.

Um dia, em março, tive minha última quimio. Eu estava nervosa e esperançosa. Quando acabou, a médica disse que eu ainda precisava da cirurgia, depois, mais duas quimios e então alguma radioterapia. Meu coração apertou e minha mente ficou zunindo. Pensei: “Como isso é possível? Eu refleti como deveria e entendi o que deveria. Por que eu não estava melhor? É uma cirurgia grande e, além da cicatrização, a quimio e radioterapia de que precisarei serão dolorosas. Ainda posso morrer…”. Fiquei cada vez mais infeliz e meu corpo inteiro ficou sem forças. Chorei com a injustiça de tudo aquilo. Na noite depois da cirurgia, quando a anestesia perdeu o efeito, a dor da incisão foi tão forte que me fez chorar. Não conseguia nem respirar fundo. Me senti tão impotente e injustiçada. Era demais para mim — quando a dor acabaria? Em meu sofrimento, li estas palavras de Deus: “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais tratamento e poda reais; por meio da comparação entre os fatos e a verdade, Ele proporciona ao homem um conhecimento maior de si mesmo e da verdade, e proporciona ao homem um entendimento maior da vontade de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus e não significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira. O refinamento é um verdadeiro teste para o homem e uma forma de treinamento real, e é só durante o refinamento que seu amor pode servir à sua função inerente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Cada uma das palavras de Deus entrou em meu coração e fiquei comovida. Eu sabia que a vontade de Deus com minha doença era que eu desenvolvesse algum autoconhecimento verdadeiro, que eu buscasse a verdade e que meus caracteres corruptos fossem purificados e mudados. Antes, mesmo sabendo que não devia buscar bênçãos na fé, eu não tinha desistido completamente da minha motivação de ser abençoada. Ainda nutria exigências extravagantes a Deus em meu coração. Pensei que, por ter refletido sobre mim mesma e ter me conhecido um pouco, Deus devia ter tirado a minha doença. Minha autorreflexão e meu autoconhecimento estavam manchados de motivos pessoais e eram meros disfarces para meu desejo de fazer um acordo com Deus. Eu não tinha me arrependido de verdade! Deus tinha escrutinado meus pensamentos e usado minha doença para me expor, para me levar a refletir mais sobre mim mesma e me arrepender de verdade. Era o amor de Deus por mim. Depois, orei a Deus, dizendo: “Amado Deus, agora entendo Tua vontade. Quero abrir mão de todas as escolhas e pedidos pessoais e buscar a verdade na situação que arranjaste. Por favor, guia-me”.

Alguns dias depois, li isto nas palavras de Deus: “Quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e tenha visto a existência de Deus, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber Suas bênçãos e as coisas que elas querem. […] Toda pessoa constantemente faz tais cálculos em seu coração e elas fazem exigências a Deus que trazem em si suas motivações, ambições e uma mentalidade transacional. Isto quer dizer que, em seu coração, o homem está constantemente colocando Deus a prova, constantemente concebendo planos sobre Deus e constantemente argumentando a favor do seu próprio fim individual com Deus, e tentando extrair uma declaração de Deus, vendo se Deus pode ou não dar a ele o que ele quer. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, fazendo exigências incessantes a Ele, e até mesmo pressionando-O a cada passo, tentando tomar um quilômetro depois de receber um centímetro. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até mesmo pessoas que, quando as provações lhes sobrevêm ou se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, passivas e negligentes em Sua obra, e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e considera-se o maior credor de Deus, como se tentar receber bênçãos e promessas de Deus fosse seu direito intrínseco e obrigação, enquanto a responsabilidade de Deus fosse proteger e cuidar do homem e prover para ele. Essa é a compreensão básica da ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é sua compreensão mais profunda do conceito de crença em Deus. Da natureza-essência do homem à sua busca subjetiva, não há nada que se relacione ao temor de Deus. O objetivo do homem em acreditar em Deus não poderia ter nada a ver com a adoração a Deus. Ou seja, o homem nunca considerou nem entendeu que a crença em Deus requer temer e adorar a Deus. À luz de tais condições, a essência do homem é óbvia. Qual é essa essência? É que o coração do homem é malicioso, abriga traição e engano, não ama a equidade e a justiça nem o que é positivo e é desprezível e ganancioso. O coração do homem não poderia estar mais fechado para Deus; ele não o entregou absolutamente a Deus. Deus nunca viu o verdadeiro coração do homem, nem jamais foi adorado pelo homem” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Fiquei tão envergonhada quando li isso. As palavras de Deus revelaram meu estado real. Eu acreditei em Deus por tantos anos e sempre quis ser abençoada, fazendo acordos com Deus. Sentia que, já que acreditava em Deus e sempre cumpria meu dever e me despendia na igreja, Deus deveria cuidar de mim e me proteger e afastar de mim todo dano e doença. Pensei que isso fosse nada mais do que justo. Quando descobri que estava com câncer, comecei a me queixar a Deus e quis capitalizar meus anos de sofrimento e sacrifício para discutir com Ele. Quando melhorei, eu disse “Obrigada, Deus” com minha boca, mas no coração, queria ainda mais. Queria que Deus afastasse minha doença para que eu não sofresse mais. Quando meu desejo extravagante não se realizou, minha natureza diabólica ressurgiu, e eu culpei a Deus novamente e tentei discutir com Ele. Meu comportamento foi exatamente como Deus revela em Suas palavras: “Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é ameaçado ou definitivamente recusado, eles imediatamente se revoltam. Podem de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de ‘bom coração’ em assassinos repulsivos e ferozes, que subitamente tratam o benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios não forem expulsos, esses demônios que matariam sem piscar os olhos, eles não se tornarão um perigo oculto?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Essas palavras de Deus perfuraram meu coração. Embora tenha acreditado em Deus por anos, eu não O adorava nem me submetia a Ele. Em vez disso, eu O tratava como um médico poderoso, como um refúgio. Estava usando Deus para alcançar meus propósitos, tentando obter paz nesta vida e bênçãos futuras Dele. Vi que minha fé em Deus não passava de uma negociação e que eu tinha usado Deus para obter graça e bênçãos Dele. Eu não estivera enganando e resistindo a Deus? Vi como eu era egoísta e enganosa, sem um pingo de humanidade, vivendo nada além de caracteres satânicos. Como Deus deve ter me desprezado e odiado!

Então li isto nas palavras de Deus: “Jó não falava de barganhas com Deus e não fazia pedidos ou exigências a Deus. Seu louvor ao nome de Deus era por causa do grande poder e autoridade de Deus em governar todas as coisas, e não dependia de se ele recebesse bênçãos ou fosse atingido por um desastre. Ele acreditava que, independentemente de Deus abençoar as pessoas ou trazer desastre sobre elas, o poder e a autoridade de Deus não mudarão e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus é por causa da soberania de Deus, e quando o desastre acontece ao homem, também é por causa da soberania de Deus. O poder e a autoridade de Deus governam e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sorte do homem são a manifestação do poder e autoridade de Deus e, independentemente do ponto de vista da pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experimentou e conheceu durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e valorizou Jó por ter tal coração. Esse coração aguardava a ordem de Deus sempre, e em todos os lugares e, não importava a hora ou o lugar, recebia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e obedecer a todos os arranjos que vieram de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Fiquei tão comovida ao contemplar as palavras de Deus. Pensei: “Deus é o Criador. Deus pode nos conceder graça e bênçãos, e Ele pode nos julgar, castigar, testar e refinar. Deus não poderia nos dar provações a despeito do fato de Ele nos amar?”. Pensei em Jó. Deus lhe concedeu grandes riquezas, e ele agradeceu e louvou a Deus, mas não cobiçou riqueza material. Quando Deus tirou tudo dele, ele ainda louvava o nome de Deus em sua provação, dizendo: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?” (Jó 2:10). Jó sabia que tudo que ele possuía tinha vindo de Deus e que Deus era justo, não importando se desse ou tirasse as coisas dele. A fé de Jó em Deus não estava manchada por motivos pessoais, e ele não pensava se seria abençoado ou sofreria desastres. Ele não se queixava, não importava o que Deus fizesse. Ele foi capaz de assumir seu lugar como ser criado para adorar e se submeter a Deus. Vendo a humanidade e a razão de Jó, fiquei envergonhada. Tudo que eu tinha, até meu próprio fôlego, foi dado por Deus. Mas eu não fui agradecida. Em vez disso, culpei a Deus quando adoeci. Não tive nenhuma consciência nem razão! Eu acreditava em Deus, mas não O conhecia, e não conhecia meu devido lugar diante Dele nem sabia como me submeter ao Criador. Crendo em Deus com minhas noções, imaginações e ideias para fazer acordos, eu me queixei a Deus e resisti a Ele diante de doença. Mesmo assim, só queria bênçãos e graça de Deus e queria entrar no reino de Deus. E eu nem me envergonhava disso! Vi que, mesmo que eu morresse naquela hora, seria a justiça de Deus por minha rebeldia e corrupção. Encontrei a senda de prática nas experiências de Jó. Não importa por quanto tempo eu ficasse doente ou se eu melhorasse ou não, eu só queria me submeter ao governo e aos arranjos de Deus. Essa era a razão que eu deveria ter como ser criado. Esse pensamento me trouxe grande libertação.

Antes que eu percebesse, havia chegado a hora da radioterapia. Os outros pacientes de câncer diziam que a radioterapia era severa com o corpo e que era como se minha carne fosse cozida. Disseram que eu ficaria tonta e enjoada toda vez e que perderia meu paladar. Quando ouvi isso, comecei a pedir a Deus que me ajudasse a escapar dessa situação de novo, mas percebi rapidamente que meu estado estava errado e orei a Deus. Algumas linhas de um hino das palavras de Deus me vieram à mente: “Visto que você foi criado, deve obedecer ao Senhor que o criou, porque você inerentemente não tem domínio sobre si mesmo e não tem aptidão para controlar seu próprio destino. Visto que é uma pessoa que crê em Deus, você deve buscar santidade e mudança” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O que um crente em Deus deveria buscar”). Eu sabia que Deus estava me testando e que eu não podia mais pedir coisas a Deus ou machucá-Lo de forma insensata. Eu sabia que deveria me submeter aos arranjos Dele. Quando me submeti, embora tivesse radioterapia todos os dias e meu corpo doesse em alguns lugares, não foi tão ruim quanto os outros tinham dito. Eu sabia que aquilo era o cuidado e a misericórdia de Deus comigo. Quando terminei a radioterapia, minha recuperação física foi rápida. Eu parecia e me sentia muito bem. Meus irmãos e irmãs na igreja diziam que eu não parecia uma paciente de câncer. Algum tempo depois, voltei a cumprir o meu dever. Minha fé em Deus cresceu através por meio experiência e comecei a valorizar ainda mais a oportunidade de cumprir meu dever.

Já se passaram quase dois anos desde então, mas sempre que me lembro dos dez meses de minha doença, parece que foi ontem. Embora minha carne tenha sofrido um pouco, vim a entender minha motivação por bênçãos e minha visão errada sobre o que buscar. Sei agora que devo buscar a verdade e obedecer a Deus em minha fé. Seja eu abençoada ou confrontada com desastres, devo sempre me submeter ao governo, arranjos e orquestrações de Deus. Esse é o senso de razão que um ser criado deve possuir. Eu nunca teria ganho essas coisas se tudo na minha vida tivesse corrido bem. Essa é a riqueza de vida que Deus me deu. Graças a Deus Todo-Poderoso!


76. Por meio da doença, meu motivo de ser abençoado foi revelado

Por Zhenxin, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é o objetivo delas em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção na natureza delas deve ser resolvida por meio de provações. Em quaisquer aspectos que você não esteja purificado, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer a sua própria corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer e desistir de seus esquemas e desejos, e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não têm vários anos de refinamento, se não suportam certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar do cativeiro da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Em quaisquer aspectos que você ainda esteja sujeito ao cativeiro de Satanás, em quaisquer aspectos que você ainda tenha desejos próprios e exigências próprias, esses são os aspectos nos quais você deve sofrer. Só por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender a vontade de Deus. De fato, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar provações dolorosas. Ninguém pode entender a vontade de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está em um ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (Extraído de ‘Como se deve satisfazer a Deus em meio a provações’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). A leitura desta passagem me lembra de uma experiência de passar por uma doença. Foi uma época de muitas dores e lágrimas, mas acabei entendendo algumas verdades. Eu parei de tanto buscar as bênçãos em minha fé e aprendi algumas lições com esse sofrimento. Senti que isso também era uma bênção de Deus.

Em 2010, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Naquela época, eu ainda estava no ensino médio. As palavras de Deus me mostraram que o homem foi criado por Ele e que acreditar em Deus e O adorar é a senda correta, a senda com o maior valor e significado. Eu comecei a frequentar as reuniões da igreja, e nunca perdi nenhuma, mesmo quando estava chovendo. Também fiz o meu melhor para pregar o evangelho a meus amigos e parentes. Eu me sentia realizado e em paz todos os dias.

Um ano depois, fui ao hospital para fazer exames de rotina, e descobri que tinha hepatite B. O médico disse que era uma doença difícil de curar, e que, se piorasse, poderia se tornar um câncer. Com a notícia repentina dessa doença, fiquei completamente sem chão. Meu rosto ficou pálido e minhas mãos tremiam. De repente, meu futuro parecia muito incerto. No caminho para casa, eu me senti muito mal, e não conseguia parar de chorar. Eu ficava me perguntando: “Como foi que peguei essa doença? Por que não posso ser saudável como todo mundo?”. Eu pensava que, por crer em Deus, Ele me protegeria das doenças. Seria maravilhoso poder cumprir meu dever na casa de Deus em paz! Mas agora eu estava doente, e não sabia se iria melhorar. E se piorasse, eu poderia até perder a vida. Esses pensamentos me deixaram muito chateado, por isso, muitas vezes me coloquei diante de Deus para orar. Eu pedi a Deus fé e força, para me guiar e iluminar para entender Sua vontade, e para me mostrar como superar essa situação.

Quando meus irmãos e irmãs descobriram, eles vieram me apoiar e ler uma passagem das palavras de Deus: “Quando ocorre uma doença, isso se deve ao amor de Deus, e certamente Suas bondosas intenções estão abrigadas nela. Embora seu corpo possa passar por um pouco de sofrimento, não se entregue a nenhuma ideia de Satanás. Louve a Deus em meio à enfermidade e desfrute de Deus em meio ao seu louvor. Não desanime diante da enfermidade, continue buscando de novo e de novo e nunca desista, e Deus iluminará você com Sua luz. Como era a fé de Jó? Deus Todo-Poderoso é um médico onipotente! Permanecer em enfermidade é estar doente, mas permanecer no espírito é estar bem. Enquanto você ainda tiver um sopro de vida, Deus não o deixará morrer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Após ler essa passagem, eu soube em meu coração que piorar ou melhorar estava nas mãos de Deus — Ele governa tudo! Todas as minhas preocupações e aflições eram totalmente desnecessárias. Agora que tinha essa doença, eu tinha de confiar e olhar verdadeiramente para Deus. Melhorando ou não, não poderia culpar Deus, mas devia me submeter ao Seu governo. A partir de então, orei muito a Deus a respeito da minha doença e também fui me tratar. Seis meses depois, fui ao hospital para mais exames de rotina. O médico disse que minha condição estava melhorando e que estava sob controle, por isso, eu não precisava mais de tratamento. Quando ouvi isso, fiquei emocionado e comecei a dizer: “Graças a Deus! Graças a Deus!”. Eu não sabia o que dizer a Deus, mas sabia que isso era resultado de Suas bênçãos e bondade!

Eu entrei na faculdade em 2012, mas fui denunciado por pregar o evangelho no campus, por isso fui expulso. Foi uma época muito difícil para mim. Afinal, foram precisos 12 anos de muito estudo para chegar lá. Mas pensei em Deus encarnado expressando a verdade e operando para salvar o homem, e me lembrei que só podemos ser salvos se crermos em Deus e buscarmos a verdade. Os grandes desastres chegariam em breve, por isso, eu estava com medo de ser atingido por eles, se não cumprisse meu dever e praticasse boas ações. Eu pensei comigo mesmo: “Esqueça a faculdade. Faça seu melhor para buscar a verdade e cumprir seu dever na igreja”. Poucos dias depois, saí de casa e comecei a cumprir meu dever na igreja. Qualquer que fosse a função que eu recebesse, eu a fazia com alegria, sem reclamar. Mesmo enfrentando a repressão violenta e as prisões do PC Chinês, e quase sendo pego duas vezes pela polícia, não fiquei com medo, e continuei pregando o evangelho e dando testemunho de Deus. Eu sentia que Deus só me protegeria se eu continuasse cumprindo meu dever e que essa era a única maneira de ter um bom destino.

Em fevereiro de 2015, fui transferido para fora da cidade para cumprir meu dever. Um dia, o líder me pediu para ir ao hospital para um exame de rotina, como precaução, para não infectar os outros. Quando ouvi isso, pensei: “Já se passaram quase cinco anos desde meu último exame. Minha doença pode ter piorado durante esse tempo. Se eu puder infectar alguém, ou ela tiver se transformado em um câncer, não poderei mais cumprir meu dever”. Esse pensamento me deixou muito triste; Eu estava com muito medo, e não seria capaz de aceitar um resultado ruim. Eu fui ao hospital no dia seguinte, mas fiquei muito nervoso quando cheguei lá. Pensei: “Seu eu estiver com câncer ou transmitindo a doença, será que os médicos deste hospital poderão me curar? O que que farei se não puderem?”. Naquele momento, orei a Deus e disse que obedeceria independentemente do que acontecesse. Então o médico disse que eu tinha uma arritmia. Fiquei muito ansioso novamente, pensando: “Isso é sinal de que estou piorando? Se não, por que eu teria arritmia?”. Observando o rosto preocupado do médico, percebi que as coisas não pareciam boas para mim. O médico não me explicou muito mais, apenas colheu um pouco de sangue para um exame e me disse para esperar em casa.

O dia para receber o resultado do exame se aproximava, por isso, minha ansiedade voltou. Eu tinha medo de receber más notícias e não ser capaz de suportá-las. Eu só queria ficar bem de novo. Uma semana depois, fui ao hospital para receber meus resultados. O médico disse que meu sangue estava fervilhando com hepatite B e que ela estava na fase aguda. Ele disse que a doença era muito infecciosa e que eu precisava de tratamento urgente. Pensei comigo mesmo: “Acabou. Serei capaz de cumprir meu dever agora? Serei capaz de assistir às reuniões e viver a vida da igreja?”. No caminho para casa, eu só pensava na minha doença. Estava difícil pedalar minha bicicleta. Entrei na internet para pesquisar os tratamentos, e li que a hepatite aguda pode colocar as pessoas em coma e que elas morrem em poucos dias. Fiquei apavorado e pensei: “Isso vai acontecer comigo? Se eu morrer dessa forma, não será o fim da minha fé? Todos os outros irmãos e irmãs são muito saudáveis. Por que sou o único que está doente? Por que tenho de ser tão diferente de todas as outras pessoas?”. Fiquei com muita inveja dos outros. Eles não eram incomodados por doenças e podiam cumprir seus deveres em paz. Eles realizavam boas ações e seriam salvos por Deus. Mas lá estava eu, doente e sem saber se algum dia poderia cumprir meu dever novamente. Caso não pudesse, será que eu seria abandonado e acabaria atingido pelos desastres? Fui expulso da faculdade por causa da minha fé e desisti do meu futuro no mundo. Eu nunca tive uma namorada e saí de casa para cumprir minhas obrigações. Se Deus iria me abandonar e me eliminar de qualquer jeito, isso não significava que todos os sacrifícios que fiz pela minha fé foram em vão? Se eu voltasse para casa, o PC Chinês me prenderia. Sem dúvida, eu seria capturado e jogado na prisão… Esses pensamentos me deixaram cada vez mais chateado e desanimado. “Deus, Tu estás usando esta doença para me expor e me eliminar?”, eu me perguntei. Não pude evitar as lágrimas. Eu estava me sentindo muito fraco, sem nenhum interesse em cumprir meu dever ou fazer qualquer outra coisa. Eu não queria comer nada. Eu me sentia totalmente exausto. Sofrendo, me coloquei diante de Deus para orar: “Deus Todo-Poderoso, eu me sinto muito fraco e estou sofrendo. Não consigo parar de pensar no meu futuro. Sinto que não tenho mais um destino. Querido Deus, sei que Tu permitiste que essa doença me acometesse. Por favor, ilumina-me e orienta-me para compreender a Tua vontade”.

Então, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais tratamento e poda reais; por meio da comparação entre os fatos e a verdade, Ele proporciona ao homem um conhecimento maior de si mesmo e da verdade, e proporciona ao homem um entendimento maior da vontade de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus e não significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Ponderando sobre essas palavras, compreendi que a boa vontade de Deus existia nessa doença. Ele estava usando esse ambiente para expor minha corrupção e me ajudar a conhecer a mim mesmo e a aprender uma lição. Pensei em como Deus permitiu que aquelas provações acontecessem com Jó. Embora Jó tenha sofrido com as dores físicas, Deus não tinha a intenção de tirar sua vida, mas queria aperfeiçoar a sua fé e permitir que Jó O conhecesse melhor. O fato de Deus permitir que eu adoecesse não era para me expor e eliminar, mas para limpar as impurezas da minha fé e fazer com que eu O amasse e Lhe obedecesse de verdade. Eu não podia culpar a Deus, e tive de examinar as motivações equivocadas da minha fé, e como eu estava desobedecendo a Deus e resistindo a Ele. Depois que entendi a vontade de Deus, fiquei muito mais otimista. Fiz outra oração a Deus, me acalmei e refleti um pouco mais.

Em minha busca, li estas palavras de Deus: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meus poderes para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim maior riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo por vir. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo por vir. Quando Eu fiz descer Minha fúria sobre o homem e tomei toda a alegria e paz que ele outrora possuía, o homem se tornou duvidoso. Quando Eu dei ao homem o sofrimento do inferno e recuperei as bênçãos do céu, a vergonha do homem se transformou em raiva. Quando o homem Me pediu para curá-lo, Eu não lhe dei atenção e senti repulsa por ele; o homem apartou-se de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tirei tudo que o homem tinha exigido de Mim, todos desapareceram sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que o homem tem fé em Mim porque Eu concedo graça demais e há muitíssimo mais a ganhar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é semelhante ao relacionamento entre empregado e empregador. O empregado trabalha apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Após ler as palavras de Deus, percebi que, em minha fé, eu não tratava Deus como Deus. Eu pensava Nele como um fornecedor de bênçãos. Foi por isso que, quando fiquei doente, logo pensei no que aconteceria comigo, se eu melhoraria ou não, e pesquisei na internet se a doença poderia ser curada. Perdi todo o interesse em cumprir meu dever. Quando piorou, culpei a Deus, acusando-O de ser injusto, por não me proteger e por permitir que eu ficasse doente. Eu até me arrependi de desistir de meus estudos, minha família e minha juventude por causa do meu dever. Refletindo sobre mim mesmo, eu me perguntei: “Como pude abrir mão de tudo para cumprir meu dever ao longo desses anos de fé?”. Percebi que o motivo de tudo isso era minha perspectiva equivocada. Eu pensava que, se fizesse sacrifícios por Deus e cumprisse bem o meu dever, Ele me abençoaria, curaria minhas doenças e me manteria a salvo do perigo. Então, eu escaparia dos desastres e não morreria. Eu sobreviveria e meu destino final seria bom. Essa era a razão para eu estar disposto a sofrer e pagar um preço tão alto pela minha fé. Minha motivação para crer em Deus e cumprir meu dever era receber bênçãos. Quando minha doença se agravou, minhas esperanças de ser abençoado foram frustradas, por isso, minha decisão de buscar a verdade e a motivação para cumprir meu dever desapareceram. Eu cheguei a discutir com Deus em meu coração. Percebi que, em minha fé, eu só buscava bênçãos. Quando fiquei doente, pensei apenas em minhas perspectivas de futuro e considerei meus próprios interesses. Eu não busquei a vontade de Deus de nenhuma maneira, mas cheguei a ponto de culpá-Lo, entendê-Lo mal e traí-Lo. Eu era muito egoísta e desprezível! Todos esses meus pensamentos realmente magoaram e desapontaram a Deus. Os fatos me mostraram que minha fé não servia para cumprir o dever de um ser criado, ou para buscar a verdade. Ela servia apenas para que eu tivesse uma vida tranquila e um bom destino final. Eu queria sofrer por Deus em troca de recompensas e bênçãos futuras. Eu não estava usando a Deus e tentando enganá-Lo? Paulo trabalhou e sofreu por muitos anos, e, no fim, acabou martirizado. Contudo, ele não trabalhou para cumprir o dever de um ser criado. Ele fez tudo para ser recompensado e coroado. Eu, enfim, percebi que estava trilhando a mesma senda de Paulo. Deus é santo e justo. Como Ele poderia permitir que alguém como eu, que só queria barganhar e tentar enganá-Lo, entrasse em Seu reino? Pensando nisso, finalmente entendi que essa doença que eu estava enfrentando estava expondo minha motivação de ganhar bênçãos. Sem isso, eu ainda estaria inconsciente de todos as motivações e manchas da minha fé, e de que estava trilhando a senda de Paulo, condenada por Deus. Com isso em mente, não fiquei mais tão triste por causa da doença, mas, em vez disso, agradeci a Deus por me expor e me salvar dessa maneira. Aparentemente, era uma doença, uma coisa ruim, mas o verdadeiro amor e a salvação de Deus por mim estavam escondidos nela. Deus estava me levando pela senda certa, para limpar todas as impurezas da minha fé. 

Enquanto contemplava tudo isso, pensei: “Deus encarnou-Se e está expressando a verdade para limpar e salvar o homem. Ele abnegadamente nos dá vida e não pede nada em troca”. Senti como é lindo e bom o coração de Deus. Então eu pensei em mim, desfrutando da graça e das bênçãos de Deus, sendo tão regado e sustentado pelas palavras de Deus, mas sem pensar nem um pouco em retribuir o amor de Deus, tentando barganhar com Ele em meu dever, e, ao ficar doente, ainda culpei e interpretei mal a Deus. Esse pensamento me deixou muito envergonhado. Eu me odiei por ser tão egoísta e desprezível! Deus estava constantemente examinando meus pensamentos mais íntimos, enquanto Satanás observava meu comportamento. Eu não podia ser motivo de chacota de Satanás. Eu tinha de ficar ao lado de Deus, submeter-me aos Seus arranjos e aprender bem as lições. Eu então fiz uma oração. Eu disse: “Deus, quero abandonar meu desejo de bênçãos e não pensar mais no meu futuro. Quer eu melhore ou não, desejo obedecer a Ti e dar testemunho para que Tu envergonhes Satanás”. Depois da oração, fiquei mais calmo e não pensei mais tanto em mim. Então li uma passagem das palavras de Deus: “Deus permite que vivamos, então deveríamos cumprir bem os nossos deveres. Cada dia que vivemos é um dia de dever que devemos cumprir. Deveríamos ver a comissão de Deus como nossa tarefa principal e cumprir nossos deveres como se fossem a questão maior na vida. Embora possamos não buscar a realização perfeita dos nossos deveres, agimos de acordo com nossa consciência, tornando Satanás incapaz de levantar acusações contra nós e, sem culpa de consciência, podemos vir a satisfazer a Deus e não ter nenhum arrependimento. Essa é a atitude com que aquele que crê em Deus deveria ver seu dever” (Extraído de ‘Os cinco estados necessários para estar na trilha certa em sua fé’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Eu não sabia se melhoraria ou não, mas o que eu podia fazer era cumprir o dever que Deus me deu. Depois disso, pude cumprir meu dever de todo o coração, sem que a minha doença me impedisse. 

Voltei ao hospital mais tarde para ver como estava minha doença. O médico disse que eu estava bem e que minha função hepática estava normal. Meu sangue estava altamente infectado, mas o resto estava bem. Ele fez questão de me dizer para não me preocupar e que eu só precisava de um tratamento normal. Quando o médico disse isso, não pude deixar de agradecer a Deus em meu coração! Senti que Deus tinha misericórdia de mim. Eu era muito egoísta e mesquinho, e buscava apenas obter lucro, querendo algo de Deus em troca do cumprimento do meu dever, enganando-O e enojando-O, mas Ele ignorou minha rebeldia. Ele continuou usando Suas palavras para me iluminar e guiar para experimentar Sua obra, para que eu enxergasse os motivos e os pontos de vista equivocados que eu tinha em minha fé. Eu senti de verdade como é grande o amor de Deus! Depois disso, coloquei todo o meu empenho no cumprimento do meu dever. Pensei que tinha aprendido alguma lição por passar por essa doença. Minha estatura também aumentou um pouco. Por isso, fiquei surpreso ao ser exposto mais uma vez quando Deus providenciou uma provação para mim.

Um mês depois, minha líder me pediu para ir ao hospital para mais uma rodada de exames. Ela disse que se minha doença fosse altamente contagiosa, eu teria de morar sozinho, longe dos outros. Ouvir o que ela disse foi realmente perturbador, e senti um grande aperto no peito. Comecei a pensar muitas coisas: “Se eu tiver de me afastar dos outros, não poderei ir às reuniões ou participar da vida de igreja. O que farei se um dia ficar muito mal e ninguém estiver por perto para me ajudar? Quando os grandes desastres vierem, os irmãos e irmãs podem se reunir para comungar, ajudar e apoiar uns aos outros. Mas eu estarei completamente sozinho. Conseguirei me manter firme?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais deprimido ficava. A líder compartilhou comigo e me disse para aprender a me submeter ao governo de Deus. Ela disse que, nesta situação, eu devia buscar mais a vontade de Deus, e, como Jó, louvá-Lo nos momentos de bênção e de calamidade. As palavras dela me comoveram, e me recordei do que havia acontecido da última vez. Percebi que isso tinha sido permitido por Deus e que o que devia fazer primeiramente e acima de tudo era me submeter. Então, assisti a um vídeo de leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Jó não falava de barganhas com Deus e não fazia pedidos ou exigências a Deus. Seu louvor ao nome de Deus era por causa do grande poder e autoridade de Deus em governar todas as coisas, e não dependia de se ele recebesse bênçãos ou fosse atingido por um desastre. Ele acreditava que, independentemente de Deus abençoar as pessoas ou trazer desastre sobre elas, o poder e a autoridade de Deus não mudarão e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus é por causa da soberania de Deus, e quando o desastre acontece ao homem, também é por causa da soberania de Deus. O poder e a autoridade de Deus governam e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sorte do homem são a manifestação do poder e autoridade de Deus e, independentemente do ponto de vista da pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experimentou e conheceu durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e valorizou Jó por ter tal coração. Esse coração aguardava a ordem de Deus sempre, e em todos os lugares e, não importava a hora ou o lugar, recebia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e obedecer a todos os arranjos que vieram de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Enquanto assistia ao vídeo, fiquei muito envergonhado. A exaltação de Jó ao nome de Deus não eram palavras vazias. Seu louvor vinha do fundo de seu coração. Jó conhecia a autoridade de Deus, Sua onipotência e soberania, por isso, ele temia a Deus em seu coração e era capaz de tratá-Lo verdadeiramente como Deus. É por isso que ele não reclamou ou fez qualquer exigência não importando o que Deus tivesse orquestrado ou arranjado para ele. Jó não tentou barganhar com Deus. Ele simplesmente obedeceu diante da bênção ou calamidade. Ele considerava a obediência a Deus mais importante do que sua própria vida. Eu pensei em mim: Por que tentei barganhar com Deus continuamente, buscando bênçãos com obstinação? Porque eu não temia a Deus e Ele não tinha um lugar em meu coração. Eu dava muita importância ao meu futuro e à obtenção de bênçãos, e é por isso que não me submeti a Deus quando fiquei doente. Eu desfrutei de algumas bênçãos pela graça de Deus, e foi o governo de Deus que trouxe essa doença sobre mim. Deus me deu tudo que eu tinha, portanto, se Ele tirasse tudo, ainda seria obra da sua justiça! Como eu, sendo inferior a uma formiga, poderia discutir com Deus? Então, decidi que estaria disposto a me submeter às orquestrações e arranjos de Deus. Se eu tivesse de ficar isolado dos outros, que fosse. Onde quer que Deus me colocasse, mesmo que acontecesse uma calamidade, eu não reclamaria. Onde quer que eu estivesse, cumpriria meu dever de retribuir o amor de Deus. Mais tarde, fui ao hospital para fazer meus exames. Fiquei um pouco nervoso no caminho até lá. Continuei orando a Deus em meu coração e contemplando Suas palavras. Andar com minha bicicleta até o hospital pareceu muito fácil. Quando cheguei, o médico disse: “Parabéns! No mês passado, havia 1,7 bilhão de cópias do vírus por mililitro de seu sangue. Agora, são apenas 560 mil e você não está transmitindo tanto a doença”. Ele também disse como foi bom ver essa redução em apenas um mês. Ao ouvir isso, fiquei muito grato a Deus. Ele estava bem ao meu lado, governando e organizando todas as coisas. É tão maravilhoso e prático!

Depois de passar por essa doença, meu desejo por bênçãos e minhas motivações desprezíveis ficaram muito claros. Eu compreendi melhor meus pontos de vistas equivocados e meus caracteres corruptos. Também obtive uma apreciação prática da soberania de Deus. Tudo porque eu experimentei o julgamento e o castigo. Agora não me preocupo mais com a cura da minha hepatite. Eu só quero me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e cumprir bem o meu dever em meio a essa situação. Graças a Deus!


77. A safra colhida por meio de uma doença

Por Zhang Li, China

2007 foi um grande ponto de virada na minha vida. Naquele ano, meu marido se envolveu num acidente e ficou preso à cama. Nossos dois filhos ainda eram pequenos, e foi uma época difícil para a família. Foi muito complicado para mim, e eu não fazia ideia de como sobreviveríamos àquilo. Então, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. As palavras de Deus me ensinaram que nossa vida vem de Deus, nosso destino está em Suas mãos e que devemos adorar a Deus e crer Nele para ter um bom destino. Eu senti que encontrei algo em que podia confiar. A partir daí, comecei a frequentar as reuniões regularmente e levava meus filhos para ler as palavras de Deus e orar. Não demorou, e eu estava cumprindo meu dever na igreja.

Mais tarde, fui eleita líder da igreja e agradeci a Deus pela Sua graça. Pensei: “Fui escolhida como líder da igreja embora seja muito nova na fé. Devo ser boa em buscar a verdade. Tenho de cumprir bem o meu dever e fazer tudo que for necessário, assim serei salva”. Esse pensamento me impulsionou em meu dever, e eu o cumpria durante a maior parte do tempo, além de pregar o evangelho. Meus amigos e parentes se opunham à minha fé, e meus vizinhos me caluniavam e zombavam de mim. Àquela altura, enfraqueci um pouco, mas isso não me impediu de trabalhar para Deus. Meu marido também aceitou a obra de Deus dos últimos dias e também começou a cumprir seu dever. Isso me deixou muito feliz. Pensei: “Contanto que cumpramos bem nosso dever e nos sacrifiquemos por Deus, seremos abençoados por Ele”. Especialmente quando ouvia irmãos e irmãs dizerem que eu sofria e pagava um preço e que certamente seria salva por Deus, eu ficava feliz, e tinha mais determinação para trabalhar para Deus.

Certo dia, em 2012, senti um nódulo no meu seio que doía um pouco. Preocupada, perguntei-me se poderia ser algo sério. Mas então pensei: “Não, não pode ser. Cumpro meu dever na igreja todos os dias. Deus não faria isso com alguém que faz sacrifícios por Ele. Com a proteção de Deus, não ficarei gravemente doente”. Esse pensamento afastou minha ansiedade e continuei cumprindo meu dever como sempre. A perseguição de crentes pelo Partido Comunista Chinês piorou muito em 2013. Meu marido e eu éramos conhecidos na região por espalhar o evangelho e corríamos perigo constante de ser presos. Abandonamos nosso lar e nos mudamos para longe para continuar cumprindo nosso dever. Mais tarde, percebi que o nódulo no meu seio estava crescendo e temi que pudesse ser algum tipo de doença. Mas lembrei que nada de ruim tinha acontecido em anos e que Deus certamente estava me protegendo. Contanto que eu cumprisse bem o meu dever e me sacrificasse ainda mais, achei que Deus teria misericórdia de mim e eu não adoeceria gravemente.

Em 2018, comecei a me sentir mal e meu marido me levou para uma consulta. A médica disse que o nódulo estava do tamanho de um ovo de ganso e que não parecia nada bem. Disse que fazer uma cirurgia às pressas seria muito arriscado e que eu precisaria primeiro fazer quimioterapia para diminuir o tamanho do nódulo. Quando ouvi as palavras “não parece nada bem” e “quimioterapia”, entrei em pânico. Pensei: “Só pessoas com câncer fazem quimioterapia. Eu estou com câncer? Morrerei tão jovem?”. Não pude acreditar. Eu me joguei num banco no corredor do hospital e comecei a chorar. 

Meu marido tentou me confortar, dizendo: “Esse exame inicial não está necessariamente correto. Vamos fazer outro exame em outro hospital amanhã”.

No dia seguinte, fomos a outro hospital, e fizeram uma biópsia. O médico disse ao meu marido que meu estado era sério e que poderia ser câncer. Disse que não podíamos esperar e que eu precisaria fazer uma cirurgia dentro de dois dias.

Fiquei paralisada quando ouvi isso e meu coração congelou. Eu pensei: “É realmente câncer? As pessoas morrem de câncer! Como isso pôde acontecer comigo?”. Mas então pensei: “Impossível. Sempre cumpri meu dever, fiz sacrifícios, sofri e paguei um preço desde que me converti. Suportei calúnia e zombaria dos outros, fui perseguida e caçada pelo PC Chinês. Nunca permiti que nada interferisse em meu dever. Como posso estar com câncer? Isso significaria que não tenho esperança de ser salva e de entrar no reino dos céus. Então, todos os meus sacrifícios nesses anos todos foram em vão?”. Eu estava terrivelmente transtornada.

Naquela noite, ao me deitar, fiquei me revirando na cama, incapaz de fechar os olhos. Eu não conseguia entender. Eu tinha me despendido tanto, como podia ter adoecido tanto? Por que Deus não tinha me protegido? Então pensei na cirurgia pela qual passaria em dois dias. Eu não sabia se seria bem-sucedida ou não… Eu estava atormentada, assim, orei em silêncio a Deus: “Amado Deus, estou tão angustiada agora. Não sei como passar por essa situação. Por favor, ilumina-me e guia-me…” Então li nas onze últimas exigências de Deus ao homem: “5. Se você sempre foi muito leal, com muito amor por Mim, mas ainda assim sofre com o tormento de doenças, pobreza e o abandono dos seus amigos e parentes, ou se você suporta qualquer outro infortúnio da vida, sua lealdade e seu amor para Comigo ainda continuarão? 6. Se nada daquilo que você imaginou em seu coração corresponder ao que Eu fiz, como você percorrerá a sua senda futura? 7. Se não receber nenhuma das coisas que esperava receber, você conseguirá continuar sendo Meu seguidor?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”). Ao contemplar essas exigências, percebi que essa doença era Deus estava me testando para ver se eu era leal a Ele e realmente O amava. Pensei em quando Jó passou por suas provações. Ele perdeu seus bens, seus filhos e teve furúnculos no corpo inteiro. Embora ele não entendesse a vontade de Deus, preferiu amaldiçoar a si mesmo a culpar a Deus e louvou o nome de Deus Jeová. Jó manteve sua fé e permaneceu obediente e deu testemunho por Deus diante de Satanás. Mas eu tinha acreditado por anos e desfrutado de tanta provisão das palavras de Deus, e ainda assim não entendia nem um pouco a obra de Deus. Quando descobri que tinha câncer, pensei que não poderia ser salva nem desfrutar das bênçãos do reino dos céus. Entendi Deus erroneamente e O culpei. Por ter acreditado em Deus por anos e feito tantos sacrifícios, achei que Ele devia ter impedido que eu adoecesse. Foi só quando Deus me expôs que vi que todos os meus sacrifícios não tinham sido feitos em consideração por Sua vontade, nem para praticar a verdade e satisfazer a Deus. Eram por bênçãos e para entrar em Seu reino — eram acordos que eu fazia com Deus. A tal da minha lealdade e amor por Deus não passavam de ficção. Eu era totalmente insincera. Eu tinha magoado e decepcionado a Deus.

Então, li as palavras de Deus: “Quem dentre toda a humanidade não é cuidado aos olhos do Todo-Poderoso? Quem não vive em meio à predestinação do Todo-Poderoso? A vida e a morte do homem acontecem por escolha própria? O homem controla o seu próprio destino? Muitas pessoas clamam pela morte, mas ela está longe delas; muitas pessoas querem ser aquelas que são fortes na vida e temem a morte, ainda assim, sem o conhecimento delas, o dia de sua morte se aproxima, afundando-as no abismo da morte; muitas pessoas olham para os céus e suspiram profundamente; muitas pessoas choram com grandes soluços lamuriosos; muitas pessoas caem em meio às provações; e muitas pessoas tornam-se prisioneiras da tentação. Embora Eu não apareça pessoalmente para permitir que o homem Me veja de forma clara, muitas pessoas temem ver o Meu rosto, com um profundo medo de que Eu as abaterei, de que Eu as aniquilarei. O homem Me conhece verdadeiramente, ou não?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 11”). As palavras de Deus me mostraram que o corpo e a alma do homem têm sua fonte em Deus. Vida e morte estão nas mãos Dele, e não nos cabe nenhuma decisão nisso. Como seres criados, devemos nos submeter aos arranjos de Deus. Quando percebi isso, não tive mais tanto medo de morrer. Em silêncio, decidi: “Não importa o resultado da minha cirurgia, se vou viver ou morrer, entrego minha vida a Deus e me submeto ao Seu governo”.

Depois de me submeter, uma grande onda de paz invadiu meu coração. Orei sem cessar enquanto era levada para a sala de cirurgia. Depois da cirurgia, o médico disse que tudo tinha corrido bem, mas o nódulo removido ainda precisava ser analisado para saber como continuar. Pensei: “A cirurgia foi tão bem porque Deus estava me protegendo”. Vi outros pacientes saírem de suas cirurgias sentindo-se fracos e desorientados, mas eu me sentia bem e animada. Os outros em minha ala diziam que parecia que eu nem tinha passado por uma cirurgia. Eu agradecia a Deus no meu coração por isso. Também pensei: “Senti aquele nódulo no meu seio seis anos atrás. Se fosse câncer, teria piorado há muito tempo. Mas nunca me senti mal durante todo esse tempo. Talvez nem seja câncer. E mesmo se for, creio que Deus é onipotente e fará com que tudo fique bem”. Eu tinha ouvido sobre alguns irmãos que confiaram em Deus quando ficaram muito doentes e testemunharam Seus feitos maravilhosos. Eu sempre tinha feito sacrifícios a Deus, por isso tinha certeza de que Ele me protegeria.

Três dias depois, fui pegar meus exames, cheia de esperança, mas tudo se transformou em desespero: Era câncer.

Fiquei sentada ali, sem me mexer, olhando para os resultados, lendo e relendo-os sem parar enquanto não parava de chorar. Demorei um pouco até conseguir me recompor. Pensei comigo mesma: “Deus está usando essa doença para me expor e me eliminar? Não sou mais qualificada nem para prestar serviço a Ele? Acredito em Deus há anos, fazendo sacrifícios e pregando o evangelho em meio à chuva e ao vento. Deus não se lembra de nada disso? É assim que termina minha fé em Deus?”. Eu estava ficando cada vez mais transtornada e me senti totalmente esgotada.

Depois disso, não quis comer nem beber, nem mesmo conversar. O médico me disse que eu devia tomar suplementos nutricionais e fazer exercícios. Pensei: “Fui condenada à morte. Para que tomar suplementos nutricionais e fazer exercícios? Mais cedo ou mais tarde, morrerei”. Eu estava muito deprimida e não conseguia parar de pensar: “Muitos irmãos e irmãs adoeceram antes de terem fé, mas melhoraram quando começaram a crer. Mas eu venho cumprindo meu dever desde que encontrei a fé em Deus. Como posso ter ficado com câncer? Eu pensava que fazer sacrifícios era minha passagem para a salvação. Mas agora não só não serei salva, como também morrerei de câncer”. Meus sentimentos de acusação e equívocos sobre Deus simplesmente jorraram de mim. Desesperada, falei com Deus, soluçando e dizendo: “Querido Deus, sinto tanta dor. Fiquei doente e não entendo qual é a Tua vontade. Por favor, ilumina-me e guia-me para eu entender a Tua vontade”.

Depois li estas palavras de Deus: “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais tratamento e poda reais; por meio da comparação entre os fatos e a verdade, Ele proporciona ao homem um conhecimento maior de si mesmo e da verdade, e proporciona ao homem um entendimento maior da vontade de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus e não significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira. O refinamento é um verdadeiro teste para o homem e uma forma de treinamento real, e é só durante o refinamento que seu amor pode servir à sua função inerente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). As palavras de Deus me ajudaram a entender a vontade Dele. Deus estava usando a doença para expor minha corrupção interior, minha rebeldia e meus motivos manchados para que eu conhecesse a mim mesma, me livrasse da corrupção e ganhasse salvação de Deus. Mas eu pensava que Deus queria tirar minha vida e me eliminar, e assim O entendi mal e O culpei, desisti totalmente e me desesperei. Tentei colocar um preço em meus sacrifícios, ficar com o mérito deles e argumentar com Deus. Até quis usar minha própria morte para confrontar Deus. Eu tinha perdido toda a consciência! Senti que devia muito a Deus, então vim para diante Dele para orar e descobrir por que não pude me submeter quando adoeci, e entendendo mal e culpando a Deus em vez disso.

Então li algumas das palavras de Deus. “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meus poderes para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim maior riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo por vir. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo por vir. Quando Eu fiz descer Minha fúria sobre o homem e tomei toda a alegria e paz que ele outrora possuía, o homem se tornou duvidoso. Quando Eu dei ao homem o sofrimento do inferno e recuperei as bênçãos do céu, a vergonha do homem se transformou em raiva. Quando o homem Me pediu para curá-lo, Eu não lhe dei atenção e senti repulsa por ele; o homem apartou-se de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tirei tudo que o homem tinha exigido de Mim, todos desapareceram sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que o homem tem fé em Mim porque Eu concedo graça demais e há muitíssimo mais a ganhar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). “Tais pessoas têm apenas um objetivo simples em seguir a Deus, e esse objetivo é receber bênçãos. Elas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção em qualquer outra coisa que não envolva diretamente esse objetivo. Para elas, não existe objetivo mais legítimo do que acreditar em Deus para receber bênçãos — é o valor exato de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, elas permanecem não sendo afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, se dedicam a Deus e cumprem seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam família e carreira, e até passam anos ocupando-se longe de casa. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. Elas correm atrás do gerenciamento dos próprios ideais; não importa o quanto a estrada esteja distante, nem quantos sacrifícios e obstáculos existam ao longo do caminho, elas continuam persistentes e sem medo da morte. Que poder as impulsiona a continuar se dedicando dessa forma? É a sua consciência? É o seu grande e nobre caráter? É a determinação em lutar contra as forças do mal até o fim? É a fé com que dão testemunho de Deus sem buscar recompensa? É a lealdade pela qual estão dispostos a desistir de tudo para alcançar a vontade de Deus? Ou é o espírito de devoção de sempre abrir mão das exigências pessoais extravagantes? Para alguém que nunca entendeu a obra de gerenciamento de Deus ainda doar tanto assim é simplesmente um milagre! Por ora, não vamos discutir o quanto essas pessoas têm doado. O comportamento delas, no entanto, é altamente digno da nossa análise. Além dos benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver outros motivos para que pessoas que nunca entendem Deus doem tanto por Ele? Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é semelhante ao relacionamento entre empregado e empregador. O empregado trabalha apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegria de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e desagradável um relacionamento assim com Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). As palavras de Deus penetraram em meu coração como uma espada, e fiquei muito envergonhada. O motivo por trás da minha fé tinha sido ganhar bênçãos futuras, exatamente como Deus dizia. Não importava como eu aparentasse estar fazendo sacrifícios, eu só estava fazendo acordos com Deus, tudo por bênçãos. Eu não estava obedecendo a Deus nem cumprindo o dever de um ser criado. Quando eu era nova na fé, pensava que nenhum desastre jamais me sobreviria, que eu seria abençoada e entraria no reino de Deus. Assim, dei tudo de mim e não deixei que nada me impedisse de cumprir meu dever. Eu nem tinha tempo para levar meus filhos para a escola. Nem a zombaria e a calúnia dos outros, nem a perseguição pelo PC Chinês, nada me impedia de cumprir meu dever. Tudo isso me fez pensar que eu era leal a Deus e que Ele me elogiaria e me abençoaria. Quando descobri que tinha câncer, senti que tudo tinha acabado, que todos os meus sonhos de entrar no reino dos céus tinham se evaporado. Eu estava cheia de equívocos e acusações e discuti com Deus, querendo até usar minha morte para confrontá-Lo. Confrontada com os fatos, percebi que eu cumpria meu dever, sofria e me despendia só para receber em troca um bom destino. Meu relacionamento com Deus era “o relacionamento entre empregado e empregador”. Queria uma recompensa para cada preço que pagava. Eu não amava a Deus de verdade. Eu O estava usando e tentando enganá-Lo. Com esse tipo de perspectiva em minha fé, Deus só podia me odiar e me detestar. Se Deus não tivesse usado a doença para me despertar, eu teria continuado me agarrando às minhas visões erradas sobre a fé e Deus teria me abandonado e eliminado no final. Quando percebi isso, me enchi de arrependimento e autocensura. Ajoelhei-me e orei a Deus. Eu disse: “Amado Deus, se Tu não tivesses me exposto por meio dessa doença, eu nunca teria entendido minha visão errada sobre a fé. O julgamento e as revelações das Tuas palavras despertaram meu espírito. Desejo corrigir meus motivos errados e abandonar meu desejo por bênçãos. Não importa se eu melhore ou não, se eu viva ou morra, quero me submeter a Ti”. Depois da oração, me senti mais em paz, e meu estado melhorou muito. Nos dias que se seguiram, fiquei fazendo exercícios e tomando suplementos nutricionais e minha saúde melhorou a cada dia. Pouco tempo depois, recebi alta do hospital.

Em casa, eu via meu marido e meus filhos saindo para pregar o evangelho e cumprir seu dever, mas eu só podia ficar na cama, incapaz de cumprir nenhum dever. Comecei a ficar desanimada. Não sabia quando estaria completamente recuperada ou se poderia voltar a cumprir meu dever algum dia. E se eu não pudesse? Eu não seria apenas um peso morto? E então, como poderia ser salva? Ao pensar dessa maneira, percebi que meu desejo por bênçãos tinha vindo à tona mais uma vez. Às pressas, orei a Deus e depois li isto em Suas palavras: “Em que bases as pessoas viviam antes? Todas as pessoas vivem para si mesmas. Cada um por si e o diabo pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus por causa de si mesmas; abandonam coisas, despendem-se para Deus e são fiéis a Deus, mas ainda assim fazem todas essas coisas para si mesmas. Em suma, tudo é feito para o propósito de ganhar bênçãos para si mesmas. Na sociedade, tudo é feito pelo benefício pessoal; crer em Deus é algo que se faz apenas para ganhar bênçãos. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: tudo isso é evidência empírica da natureza corrupta do homem” (Extraído de ‘Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me ajudaram a ver que a razão pela qual eu fazia acordos com Deus em minha fé, me rebelava e resistia a Deus quando as coisas não saíam como eu queria devia-se a todos os tipos de venenos satânicos que me controlavam. “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último” e “Nunca mexa um dedo sem recompensa” — Eu vivia segundo essas filosofias satânicas. Tudo que eu fazia, eu fazia por mim mesma, para o meu benefício. Eu era tão egoísta e desprezível. Até na fé, eu labutava e me ocupava apenas para receber bênçãos e recompensas. Eu não estava nem um pouco focada em buscar a verdade ou em mudar meu caráter. Quando não recebi as bênçãos que queria, minha natureza satânica irrompeu e eu entendi mal e culpei a Deus e me arrependi de tudo que tinha feito por Ele. Paulo trabalhou para o Senhor e sofreu muito, mas ele não amava a verdade, e não buscou conhecer a Deus nem mudar seu caráter. Ele só queria a coroa da justiça em troca de seu sofrimento e sacrifício. No fim, seu caráter satânico não tinha mudado, sua arrogância expulsou toda razão, ele testificou que ele mesmo era Cristo e trouxe as pessoas para diante dele. Isso ofendeu o caráter de Deus e lhe rendeu a punição eterna. Eu sabia que, se continuasse vivendo segundo os venenos de Satanás, eu poderia acabar igual a Paulo. Deus me puniria por resistir a Ele. Vi como era perigoso buscar bênçãos e não buscar a verdade. Eu estava tão grata a Deus. Eu agradeci a Ele por usar essa doença para me dar uma chance de refletir e conhecer a mim mesma, e assim eu enxergasse minha perspectiva errada sobre a busca na fé e que eu estava trilhando uma senda em oposição a Deus.

Depois li as palavras de Deus: “Deus é eternamente supremo e sempre honrável, enquanto o homem é eternamente baixo, eternamente desprezível. Isso porque Deus está eternamente fazendo sacrifícios e Se dedicando à humanidade; o homem, porém, para sempre toma e esforça-se apenas para si mesmo. Deus está eternamente fazendo esforços para a sobrevivência da humanidade, mas o homem jamais contribui com algo para o bem da luz ou para a justiça. Mesmo que o homem faça um esforço por um tempo, não consegue resistir a um único golpe, pois o esforço do homem é sempre para o próprio bem, e não pelos outros. O homem é sempre egoísta, enquanto Deus é eternamente altruísta. Deus é a fonte de tudo que é justo, bom e belo, enquanto o homem é aquele que sucede a todo mal e fealdade e os torna manifestos. Deus jamais alterará Sua essência de justiça e beleza, mas o homem é perfeitamente capaz de, a qualquer momento e em qualquer situação, trair a justiça e afastar-se para longe de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). Fiquei muito comovida quando ponderei essas palavras. Deus pagou um preço doloroso a fim de salvar a humanidade, que foi profundamente corrompida por Satanás. Dois mil anos atrás, Deus se tornou carne pela primeira vez na Judeia para redimir a humanidade. Ele suportou zombaria, calúnia e foi perseguido e abusado pelos seguidores do judaísmo. Por fim, foi pregado na cruz, cumprindo assim a obra da redenção. Hoje, Deus se tornou carne pela segunda vez na China a fim de purificar e salvar a humanidade de uma vez por todas. Ele tem sido caçado e perseguido pelo PC Chinês, sem onde deitar Sua cabeça, sem um lugar para descansar, e também precisa suportar ser mal compreendido, culpado, desobedecido e resistido por nós, os crentes. Ainda assim, Deus nunca deixou de tentar salvar a humanidade, em vez disso, faz tudo que pode por nós em silêncio, jamais pedindo nada em troca. Eu, no entanto, fiz sacrifícios em meu dever e esperei por bênçãos e um destino em troca. Contrariei minha consciência para negociar com Deus. E era tão egoísta e desprezível! Eu não era uma crente verdadeira. Quando percebi isso, fui para diante de Deus em oração, disposta a me arrepender.

Certo dia, durante os devocionais, li isto nas palavras de Deus: “A fé verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus é soberano sobre todas as coisas, a pessoa experimenta Suas palavras e Sua obra, expurga seu caráter corrupto, satisfaz a vontade de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de ‘fé em Deus’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “O propósito de crer em Deus é satisfazê-Lo e viver o caráter que Ele requer de tal modo que Suas ações e Sua glória possam se manifestar através deste grupo de pessoas indignas. Essa é a correta perspectiva para crer em Deus e também é a meta que você deveria buscar. Você deveria ter o ponto de vista correto sobre crer em Deus e deveria buscar obter Suas palavras. Você necessita comer e beber as palavras de Deus e deve ser capaz de viver a verdade e, especialmente, deve ser capaz de ver Seus feitos práticos, ver Seus feitos maravilhosos por todo o universo, assim como a obra prática que Ele realiza na carne. Por meio de suas experiências práticas, as pessoas podem apreciar a maneira como Deus realiza Sua obra nelas e qual é Sua vontade para com elas. O propósito de tudo isso é eliminar o caráter corrupto satânico das pessoas. Tendo expulsado toda a impureza e injustiça de dentro de você, e tendo se desfeito de suas intenções erradas, e tendo desenvolvido a verdadeira fé em Deus — somente com a verdadeira fé é que você pode verdadeiramente amar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus mostram o objetivo correto que devemos buscar em nossa fé. Não importa como sejamos disciplinados em nossas experiências, Deus arranja tudo especificamente para nos purificar e mudar. Eu sabia que deveria responder a tudo com aceitação e obediência, buscar a verdade em situações para resolver meus caracteres corruptos e satisfazer a Deus e retribuir Seu amor em todas as coisas. Só essa é a busca correta. Eu não queria mais fazer tratos com Deus para receber bênçãos. Qualquer que fosse o percurso da minha doença a partir de então, eu adoraria a Deus até meu último suspiro. Se Deus me desse outra chance para cumprir meu dever, eu não negociaria mais com Ele por bênçãos. Eu só queria buscar a verdade em meu dever e buscar mudar meu caráter.

Logo depois disso, Deus me testou.

Certo dia, minha filha voltou de uma reunião na igreja e disse que a irmã Wang, que regava os crentes, estava sendo seguida pela polícia e que não tinham encontrado um substituto para ela. Ela me perguntou quem na igreja poderia assumir essa tarefa. Eu tinha feito esse dever no passado e o conhecia bem, então pensei que eu seria uma boa escolha. Mas então lembrei que tinha passado por uma cirurgia uns 20 dias atrás. A incisão ainda não estava totalmente curada, e o tempo estava quente. Em casa, eu precisava lavar a incisão várias vezes por dia. Se eu assumisse esse dever e não tivesse tempo para manter a ferida limpa, ela poderia inflamar. O uso do meu braço ainda era limitado, e se meu corpo fosse chacoalhado numa scooter todos os dias, a incisão não curaria e eu ficaria muito doente. Em vista da situação, assumir aquele dever não faria nenhum favor à minha saúde. Mas então pensei: “A pessoa certa para esse dever ainda não foi encontrada. Se eu não o assumir, o trabalho da casa de Deus sofrerá um retrocesso. O que devo fazer?”. Uma passagem das palavras de Deus me vier à mente: “Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: ‘Não importa que doença ou evento desagradável Deus permita sobrevir-me — não importa o que Deus faça —, devo obedecer e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto — a obediência —, eu o implemento e vivo a realidade de obediência a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que devo cumprir. Devo cumprir o meu dever até meu último suspiro’. Isso não é dar testemunho?” (Extraído de ‘A senda vem de ponderar com frequência sobre a verdade’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me forneceram um caminho de prática. Embora minha incisão não estivesse curada ainda, eu não queria mais ser egoísta e má, pensando só em mim mesma e não na casa de Deus. Por anos, eu estivera cumprindo meu dever por bênçãos, fazendo tratos com Deus. Eu nunca me importei com a vontade de Deus nem fiz nada para satisfazê-Lo. Eu realmente devia a Deus! Estavam procurando urgentemente alguém para esse dever, e eu queria cumpri-lo. Não importava o que seria de minha saúde, confortados pedi que eu pudesse trazer conforto para Deus. Orientada pelas palavras de Deus, minha doença deixou de me limitar e me voluntariei para assumir o trabalho.

Testemunhei a proteção maravilhosa de Deus quando dei tudo de mim naquele dever. Uma semana depois, minha incisão não só não tinha piorado, como tinha sido curada totalmente. O médico disse: “Depois desse tipo de cirurgia, linfedemas no braço são comuns, e após mais de um mês de recuperação, o paciente ainda precisa de quimioterapia”. Mas desde que tinha começado meu dever, minha incisão não doía mais, não havia linfedema no braço, e eu não precisei de quimioterapia. Já se passou mais de um ano desde a cirurgia, e estou perfeitamente bem. Graças a Deus por seus feitos maravilhosos. Eu experimentei pessoalmente Suas palavras, que dizem: “Todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Quando abandonei minhas exigências insensatas e deixei de fazer acordos com Deus, realmente vi a autoridade e o governo de Deus e testemunhei seus feitos maravilhosos!

O suplício dessa doença pareceu uma calamidade na superfície, mas o amor de Deus se escondia nele. A iluminação e a orientação das palavras de Deus me deram algum reconhecimento de meus motivos de ganhar bênçãos e das minhas impurezas. Desenvolvi alguma obediência a Deus e aprendi verdadeiramente que experimentar doença era uma bênção de Deus, que ela servia para me purificar e mudar. Graças a Deus por sua salvação!


78. As lições que aprendi com um câncer de fígado

Por Li Yong, China

Após me tornar cristão, fui preso várias vezes pelo Partido Comunista Chinês, mas nunca traí o Senhor. Faz poucos anos que aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e fazendo chuva ou sol, sempre preguei o evangelho e cumpri meu dever com todo o ardor. Eu achava que sempre seria leal a Deus, não importando o que eu tivesse de enfrentar. Foi só quando suportei uma doença que me confrontou com minha própria mortalidade que ganhei algum entendimento da minha motivação na minha fé de ganhar bênçãos.

Certo dia, em outubro de 2014, eu estava voltando de uma comunhão, quando senti as pernas fraquejarem e meus passos vacilarem. Achei que fosse por causa da umidade no corpo e que só precisaria tomar um remédio. Não fiquei muito preocupado. Mas depois de um tempo, minhas orelhas e meus dedos das mãos e dos pés lentamente começaram a escurecer, e fui emagrecendo cada vez mais. Comecei a pensar que eu pudesse ter algo sério, mas achei que, devido aos esforços com que eu tinha cumprido meu dever ao longo dos anos, Deus me protegeria. Não poderia ser nada muito ruim e certamente se resolveria por si mesmo. Mas, para minha surpresa, após tomar remédio, não melhorei nada. Minha esposa e minhas filhas me levaram ao hospital para fazer exames, e quando o resultado saiu, disseram que estava com anemia severa e hepatite B. Disseram que se piorasse, não teria tratamento. Ao ouvir isso, senti meu corpo fraquejar. Não conseguia aceitar o que me diziam. Pensei: “Há anos tenho feito muitos sacrifícios e sofrido para cumprir meu dever. Fui preso e ameaçado pelo PC Chinês, mas nunca traí a Deus e retornei para o meu dever assim que fui solto. Como pude ter ficado doente? Por que Deus não me protegeu? De que adiantou todo o meu sacrifício, se eu não puder melhorar? Tenho acreditado em Deus todos esses anos sem receber Suas bênçãos, e agora estou doente. Acho que não devo mais me esforçar tanto em meu dever; não importa o quanto eu sofra, será tudo em vão”. Durante esse tempo, ainda cumpri meu dever, mas o fiz sem nenhum entusiasmo. Nas reuniões, eu não perguntava aos irmãos sobre os problemas deles. Lia as palavras de Deus, mas não queria comunicar. Após um tempo, minha condição foi piorando cada vez mais. Meu corpo não se sustentava, e eu sentia tontura todos os dias. Meu líder me deu folga para que eu descansasse e me recuperasse em casa. Vi meus irmãos cumprindo o dever deles felizes e energicamente. Mas eu? Estava tão doente, que não podia cumprir nada do meu dever. Pensei que Deus talvez tivesse decidido não me salvar. E quanto mais eu pensava nisso, mais sentia dor e desgosto. Fui para diante de Deus e comecei a orar: “Deus, fui golpeado por essas doenças e me sinto fraco e atormentado. Sei que eu não deveria culpar a Ti, mas não entendo qual é a Tua vontade. Por favor, guia-me para que eu entenda”.

Após orar, li uma passagem das palavras de Deus: “Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus e não significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira. O refinamento é um verdadeiro teste para o homem e uma forma de treinamento real, e é só durante o refinamento que seu amor pode servir à sua função inerente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Considerei com cuidado as palavras de Deus e entendi que a vontade de Deus com a minha doença não era me eliminar, mas me fazer entender a intenção impura por trás da minha fé e mudar minha visão errada sobre a busca para que eu pudesse amar e obedecer a Deus genuinamente. Deus estava tentando me purificar e me salvar. Ao perceber isso, eu me senti muito envergonhado. Confrontado com uma doença era o amor de Deus. Eu não tinha procurado entender a vontade de Deus; em vez disso, O entendi mal e O culpei. Fui muito irracional! Eu não poderia viver em dor e negatividade, mas tinha de obedecer, buscar a verdade, me conhecer e refletir sobre mim mesmo.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus: “As pessoas simplesmente consideram a obtenção de graça e o desfrute da paz como símbolos da crença em Deus e a busca de bênçãos como base dessa crença em Deus. Pouquíssimas pessoas procuram conhecer a Deus ou buscam uma mudança em seu caráter. A crença das pessoas em Deus visa fazer com que Deus lhes dê um destino adequado e lhes conceda toda a graça de que precisam, a fazer de Deus seu servo, a fazer com que Deus mantenha com elas um relacionamento pacífico e amistoso, e com que nunca haja conflito entre si. Isto é, sua crença em Deus exige que Deus prometa satisfazer todas as suas demandas, lhes conceda qualquer coisa pela qual orem, que cumpra as palavras que elas leram na Bíblia, ‘Escutarei todas as suas orações’. Elas exigem que Deus não julgue ninguém nem lide com ninguém, pois Deus é sempre o bondoso Salvador Jesus, que mantém um bom relacionamento com as pessoas em todo momento e todo lugar. Eis a maneira com que as pessoas acreditam em Deus: elas simplesmente fazem exigências a Deus de forma desavergonhada, crendo que, mesmo que sejam rebeldes ou obedientes, Deus lhes concederia tudo cegamente. Elas simplesmente ‘juntam dívidas’ de Deus continuamente, crendo que Ele deve ‘retribuir’ a elas sem qualquer resistência e, mais ainda, pagar em dobro; elas acham que, quer Deus tenha obtido alguma coisa delas, quer não, Ele pode somente ser manipulado por elas, e que não pode orquestrar pessoas arbitrariamente, muito menos revelar às pessoas Sua sabedoria e Seu justo caráter, que permaneceram ocultos por muitos anos, sempre que desejar e sem a permissão delas. Elas simplesmente confessam seus pecados a Deus, crendo que Deus apenas as absolveria, que Ele não se cansaria de fazer isso, e que isso continuará para sempre. Elas simplesmente mandam em Deus, crendo que Ele apenas obedeceria, porque está registrado na Bíblia que Deus não veio para ser servido pelos humanos, mas para servi-los, e que Ele está aqui para ser seu servo. Não foi assim que vocês sempre creram? Quando não conseguem ganhar nada de Deus, vocês querem fugir; quando não compreendem alguma coisa, vocês ficam tão ressentidos e chegam até a proferir ofensas de todo tipo. Vocês simplesmente não permitem que o Próprio Deus expresse plenamente Sua sabedoria e maravilha; em vez disso, só querem desfrutar de sossego e conforto temporários. Até agora, a atitude de vocês em sua crença em Deus consistiu meramente das mesmas velhas visões. Se Deus lhes mostra só um mínimo de majestade, vocês ficam infelizes. Vocês enxergam agora quão grande é a sua estatura? Não pensem que vocês são todos leais a Deus quando, na verdade, suas velhas visões não mudaram. Quando nada lhe acontece, você acha que tudo está indo bem e ama a Deus nas maiores alturas. Mas quando algo insignificante lhe acontece, você cai no Hades. Isso é ser leal a Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a vontade de Deus de trazer a salvação ao homem”). As palavras de Deus revelaram meu verdadeiro estado. Eu não estava fazendo sacrifícios para ganhar a verdade. Em vez disso, eu fazia sacrifícios para ganhar a graça e as bênçãos de Deus. Eu estava tentando trapacear e negociar com Deus. Quando tudo estava indo bem e eu recebia a graça de Deus, eu cumpria meu dever ardentemente. Eu sempre ficava feliz em ajudar e em comunicar com meus irmãos, não importava a distância entre nós ou o quanto eu tinha de me esforçar ou a condição climática. Mas naquela condição, doente e sem receber graças, eu me senti lesado e reclamei e culpei a Deus. Eu resisti e discuti com Ele. Ainda mais naquele momento, que minha condição piorava a cada dia. Perdi minha fé em Deus e relaxei em meu dever. Eu não acreditava em Deus para buscar a verdade ou a vida. Mas eu O estava usando constantemente para satisfazer meu próprio desejo por bênçãos. Eu acreditava pelo bem de meus próprios interesses. Minha fé Nele era falsa. Fui tão egoísta e desprezível! Crer em Deus assim, mesmo desfrutando de bênçãos materiais, mas sem transformar meu caráter de vida, me faria ser eliminado por Deus. 

Depois, li outra passagem das palavras de Deus: “O refinamento é o melhor meio pelo qual Deus aperfeiçoa as pessoas; só o refinamento e as provações amargas podem revelar o amor verdadeiro a Deus no coração das pessoas. Sem adversidade, as pessoas carecem do amor verdadeiro a Deus; se não forem testadas por dentro, se não forem sujeitadas verdadeiramente ao refinamento, então seu coração estará sempre flutuando do lado de fora. Tendo sido refinado até certo ponto, você verá suas fraquezas e dificuldades próprias, verá do quanto está carecendo e que é incapaz de vencer os muitos problemas que encontra, e verá como é grande a sua desobediência. Só durante as provações as pessoas são capazes de conhecer verdadeiramente o seu estado real; as provações tornam as pessoas mais capazes de ser aperfeiçoadas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). As palavras de Deus me ajudaram a entender a vontade Dele, que permitir que eu adoecesse era a maneira de Deus de purificar minha corrupção. Eu não O havia traído quando fui preso. Nunca o havia culpado por nenhuma dificuldade que tive de enfrentar. Eu me achava leal a Deus e que eu tinha uma forte fé Nele. Se eu não tivesse ficado doente, nunca teria conhecido meu caráter corrupto e minha intenção impura de buscar bênçãos, muito menos teria sido capaz de buscar a verdade e de ser transformado. Essa doença era a maneira de Deus de me salvar. Aquilo era o amor de Deus por mim! Por ter percebido isso, deixei de culpar a Deus e de interpretá-Lo erroneamente. Não importava o desenrolar da minha condição, eu obedeceria às orquestrações de Deus e renunciaria à minha intenção de ganhar bênçãos. Depois disso, tomei meu remédio e confiei minha vida a Ele, enquanto buscava Sua orientação. Todos os dias, eu me esforçava ao máximo em meu dever. O que eu não esperava era que minha doença melhorasse sem eu perceber! Meu coração ficou repleto de gratidão a Deus!

Então em maio de 2015, assumi o dever de rega. Eu realmente estimava esse dever. Passava meu tempo contemplando as palavras de Deus, e quando os irmãos estavam com problemas, eu refletia sobre eles e procurava passagens das palavras de Deus que pudessem ajudá-los. Pouco tempo depois, a vida da igreja melhorou. Os irmãos estavam mais motivados a realizar o dever deles e tinham a fé de dar testemunho diante de adversidades e opressão. Eu me sentia exultante. Achei que Deus tinha me abençoado, tornando-me mais eficaz em meu dever, o que provava que Ele estava louvando meus esforços. 

Mas, naquele ano, no dia 5 de junho, eu me preparava para ir a uma reunião, quando de repente senti uma forte tontura. Senti como se o chão estivesse girando. Meu rosto e minhas roupas logo ficaram encharcadas de suor e senti uma terrível dor de cabeça. Pareciam os sintomas que tive na primeira vez que fiquei doente, só que piores. Senti como se estivesse morrendo. Pensei comigo mesmo: “Como esta doença voltou? Eu me esforço tanto em meu dever todos os dias. Por que Deus não está me protegendo? Ainda não sou leal a Deus o suficiente?”. Minha esposa notou meu estado e, com as minhas filhas, me levou correndo para o hospital. Quando o resultado dos exames saíram, o médico me evitou e, em vez disso, falou com minhas filhas. Na hora, eu sabia que, se não fosse câncer, seria outra coisa tão ruim quanto. Comecei a me sentir aborrecido, mas então, pensei: “São os mesmos sintomas da primeira vez, e eles sumiram no final! Hoje, isto também está nas mãos de Deus. Ainda estou cumprindo meu dever, então não deve ser nada muito ruim, certo?”. Pensar nisso me acalmou. Mas, segundos depois, minhas duas filhas entraram chorando e disseram à minha esposa: “O médico disse que papai está com câncer no fígado…” Ela ficou chocada ao ouvir isso. As três se abraçaram, chorando com amargura. 

Minha mente foi lançada em total confusão e senti uma dor excruciante. Como eu poderia ter câncer no fígado? Era quase impossível de tratar, e eu poderia morrer a qualquer momento. Se eu morresse, o que seria da minha esposa e filhas? Esse é o resultado de todos os meus anos de sacrifício e trabalho árduo? As bênçãos do reino dos céus estavam sendo negadas a mim? Na hora, senti muita dor e desespero. Minha esposa disse chorando: “Se você está com essa doença, é porque Deus permitiu. Deus é justo. Não devemos culpá-Lo ou entendê-Lo erroneamente. Devemos tentar entender a vontade Dele”. As palavras da minha esposa me lembraram que, sim, Deus é justo. Eu tinha de buscar a vontade Dele sem reclamar. Ao ver o sofrimento da minha esposa, não pude evitar de chorar e com lágrimas nos olhos, orei a Deus em silêncio: “Deus! Tu não fazes nada que não tenha significado. Por favor, guia-me para que eu entenda a Tua vontade”. Após orar, me senti bem mais calmo. Eu sabia que não havia cura para o que eu tinha e não queria causar mais pressão financeira à minha família, então pedi que eu pudesse descansar em casa.

Após dois dias, os irmãos vieram me visitar e me perguntaram como eu me sentia. Ao ver todos eles, e pensando no quanto minha condição era séria, comecei a me lamentar e disse: “Ter todos vocês comigo, preocupando-se comigo, é o amor de Deus. Mas com uma doença dessas, não durarei muito tempo. Não poderei mais cumprir meu dever como sempre e não viverei para ver a concretização do reino de Deus”. Uma irmã me confortou e pacientemente me disse: “Irmão, essa doença é o amor de Deus. Você deve orar mais, buscar a verdade, entender a vontade de Deus e dar testemunho na doença!”. Depois, ela recomendou que eu lesse algumas passagens das palavras de Deus. Uma delas me marcou profundamente: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é o objetivo delas em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção na natureza delas deve ser resolvida por meio de provações. Em quaisquer aspectos que você não esteja purificado, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer a sua própria corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer e desistir de seus esquemas e desejos, e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não têm vários anos de refinamento, se não suportam certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar do cativeiro da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Em quaisquer aspectos que você ainda esteja sujeito ao cativeiro de Satanás, em quaisquer aspectos que você ainda tenha desejos próprios e exigências próprias, esses são os aspectos nos quais você deve sofrer. Só por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender a vontade de Deus. De fato, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar provações dolorosas. Ninguém pode entender a vontade de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está em um ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (Extraído de ‘Como se deve satisfazer a Deus em meio a provações’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). Após lê-las, refleti sobre mim mesmo. Antes, quando adoeci, eu era capaz de me submeter buscando a verdade, achei que havia me mantido firme e tivesse abandonado o desejo de ganhar bênçãos. Mas com a volta da minha doença, que estava ainda pior, fui exposto novamente. Vi que meu desejo de ganhar bênçãos estava profundamente arraigado e que eu não tinha conseguido passar no teste de Deus. Se minha saúde não tivesse falhado novamente, esse desejo profundo de obter bênçãos e outros desejos desenfreados não seriam vistos facilmente, que dirá eu ser transformado e purificado. Ao mesmo tempo, enxerguei o caráter santo e justo de Deus. Ele examina o coração do homem, por isso conhecia a corrupção e as adulterações dentro de mim. Ele usou a doença para me obrigar a refletir sobre mim mesmo, a buscar a verdade e a resolver meu caráter corrupto. Isso é o amor de Deus! Mais tarde, refleti sobre meu comportamento, imaginando por que, diante da doença, minha reação foi a de culpar a Deus e interpretá-lo erroneamente. Isso não era continuar negociando com Deus, sempre desejando Suas bênçãos, mas sem querer aceitar o que Ele tinha arranjado pra mim? Eu sempre tentava negociar com Deus, mas qual era a causa disso?

Logo depois, li algumas palavras de Deus: “Todas as pessoas vivem para si mesmas. Cada um por si e o diabo pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus por causa de si mesmas; abandonam coisas, despendem-se para Deus e são fiéis a Deus, mas ainda assim fazem todas essas coisas para si mesmas. Em suma, tudo é feito para o propósito de ganhar bênçãos para si mesmas. Na sociedade, tudo é feito pelo benefício pessoal; crer em Deus é algo que se faz apenas para ganhar bênçãos. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: tudo isso é evidência empírica da natureza corrupta do homem” (Extraído de ‘Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). “Nada é mais difícil de abordar do que as exigências que as pessoas fazem a Deus. Se nada que Deus faz é conforme o seu pensamento e se Ele não age de acordo com o seu pensamento, então é provável que você resista, o que mostra que, em natureza, o homem se opõe a Deus. Esse problema deve ser conhecido e resolvido por meio da busca da verdade. Aqueles que são desprovidos da verdade fazem muitas exigências a Deus, enquanto aqueles que realmente entendem a verdade não fazem nenhuma; eles sentem apenas que não têm satisfeito Deus o suficiente, que não obedecem suficientemente a Deus. O fato de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus reflete a natureza corrupta delas. Se você não tratar isso como problema sério, se não tratar isso como algo importante, então haverá riscos e perigos ocultos em sua senda da crença. Você é capaz de superar coisas comuns, mas quando seu destino, perspectivas e destino estão envolvidos, você talvez não consiga superar. Nessa época, se você ainda estiver desprovido da verdade, é bem possível que você retroceda a seus antigos caminhos e se torne um dos que são destruídos” (Extraído de ‘As pessoas fazem muitas demandas de Deus’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”).

As revelações de Deus me ajudaram a entender que tentar negociar com Deus tinha como base venenos satânicos como: “Cada um por si e o diabo pega quem fica por último” e “Nunca mexa um dedo sem recompensa”. O que quer que eu fizesse, eu sempre pensava primeiro em como eu poderia me beneficiar e ganhar bênçãos. Mesmo em meu dever, sempre havia minhas motivações e impurezas. Lembrando a senda que eu tinha seguido, eu sempre fazia sacrifícios superficiais pela obra de Deus, quando, na verdade, tentava trocá-los pelas bênçãos de Deus. Para ganhar as bênçãos Dele, qualquer sofrimento parecia valer a pena. Mas quando meus desejos não eram satisfeitos, e adoeci vez após vez, ao ponto de parecer que ia morrer, meus equívocos, minhas acusações, resistência e traição para com Deus foram revelados. Eu havia cumprido meu dever para alcançar minha meta. Estive usando e enganando Deus. Perdi minha consciência e razão. Fui diabólico e desprezível! Se as orquestrações de Deus não tivessem me exposto repetidamente, eu nunca teria visto o quanto eu era egoísta e enganoso. Eu achava apropriada minha busca por bênçãos, deixando as exigências de Deus bem para trás. O que quer que eu tivesse feito, incluindo os sacrifícios, de nada importavam. Deus nunca louvaria isso. Se eu não buscasse a verdade, se minha intenção ainda fosse a de obter bênçãos, Deus me detestaria e me puniria. Sou grato às palavras de Deus por me iluminar, por permitir que eu me conhecesse por meio da doença e abandonasse minhas exigências desenfreadas. Essa é a Salvação de Deus para mim! Quanto mais eu pensava nisso, mais sentia o quanto o amor de Deus é imenso. Eu orei a Deus: “Deus! Tua boa vontade está por trás deste câncer. Minha vida e morte estão em Tuas mãos. Eu obedecerei a ti e darei testemunho para satisfazê-Lo”.

Após orar, li uma passagem das palavras de Deus: “Você passa pelas provações de Jó e, ao mesmo tempo, você passa pelas provações de Pedro. Quando Jó foi testado ele deu testemunho e, no fim, Jeová foi revelado a ele. Somente depois de ter dado testemunho foi que ele se tornou digno de ver a face de Deus. Por que é dito: ‘Eu Me escondo da terra da imundície, mas Me mostro ao reino santo’? Isso significa que somente quando você é santo e dá testemunho é que pode ter a dignidade para ver a face de Deus. Se você não consegue dar testemunho Dele, você não tem a dignidade para ver Sua face. Se você recuar ou fizer reclamações contra Deus diante dos refinamentos, assim deixando de dar testemunho Dele e se tornando motivo de riso para Satanás, você não ganhará a aparição de Deus. Se você for como Jó que, no meio das provações, amaldiçoou a própria carne e não reclamou contra Deus, e foi capaz de detestar a própria carne sem se queixar nem pecar por meio de suas palavras, então você estará dando testemunho. Quando você passar por refinamentos até certo grau e ainda puder ser como Jó, totalmente obediente perante Deus e sem fazer outras exigências a Ele, e sem suas próprias noções, então Deus aparecerá a você” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me mostraram Sua santidade e justiça. Deus só aparece para aqueles que dão testemunho enquanto são provados e refinados. Quando Deus provou Jó, a riqueza de Jó, seus filhos, sua saúde e felicidade foram todos tirados dele por Satanás, e seu corpo ficou coberto de furúnculos. Mas ele não reclamou nem culpou a Deus. Ele só odiou e amaldiçoou a si mesmo. Diante dessa grande provação, ele ainda pôde obedecer à soberania de Deus e exaltar o nome Dele na posição de um ser criado. Ele até mesmo disse: “Jeová deu, e Jeová tirou” (Jó 1:21). Essas palavras permaneceram como um belo e ressonante testemunho de Deus diante de Satanás e, no final, Deus apareceu a Jó. Esse foi o valor que a vida de Jó teve. A doença que enfrentei surgiu porque Deus estava me mostrando uma bondade especial. Eu tinha de obedecer às orquestrações Dele, assim como Jó. Eu não deveria me limitar pelo câncer. Em vez disso, deveria voltar minha vida para Deus e dar um firme e ressonante testemunho de Deus diante de Satanás, confortando o coração de Deus. Deixei de lado minhas preocupações e me rendi à soberania de Deus e, em pouco tempo, minha condição melhorou. Meu apetite melhorou, eu conseguia me mexer normalmente e até cumprir meu dever dando o meu melhor. Posteriormente, minhas filhas me levaram ao hospital para um check-up. O médico não conseguia acreditar no que havia acontecido. Ele disse que pacientes como eu eram raros, e que o fato de eu ter sobrevivido sem tratamento num hospital só podia ser um milagre! Eu sabia que isso era Deus me protegendo. Pude sentir que minha vida estava nas mãos de Deus e vivenciei a soberania Dele sobre todas as coisas.

Pouco tempo depois disso, minha doença irrompeu novamente. Minha esposa e filhas me levaram ao hospital, e quando o médico chefe viu a gravidade da minha doença, chamou um especialista para me examinar. Quando os resultados retornaram do laboratório, o especialista falou que eles não tinham equipamentos para me tratar e sugeriu que pagássemos mais 200 mil yuans para me transferir ao hospital estadual, onde talvez pudessem me tratar. Chorando, minha filha disse à minha esposa: “Ouviu o modo com que ele disse isso? Ninguém vai conseguir tratar o papai. Mais de 30 pessoas tiveram câncer em nosso bairro nos últimos anos e todos morreram…” O rosto de minha esposa estava coberto de lágrimas. Eu me senti condenado. Mais uma vez, senti a morte se aproximando e tive que me perguntar: Como essa doença pôde ter voltado, e com tanta gravidade? Mas, dessa vez, repreendi a mim mesmo. Senti remorso pela minha desobediência a Deus. Pensei em todas as minhas experiências com a morte e em como Deus havia me protegido e me mantido vivo todas as vezes. Eu tinha visto claramente a soberania de Deus, então, como ainda não O entendia de verdade? Só Deus tinha autoridade sobre vida e a morte, não aqueles médicos! Assim, fui para diante de Deus e orei: Eu disse: “Querido Deus, mais uma vez, estou diante da morte. Sei que Tua vontade está por trás de tudo. Minha vida e morte estão em Tuas mãos. Eu Lhe obedecerei e darei testemunho para satisfazê-Lo”. 

Após orar, li algumas das palavras de Deus: “Quem dentre toda a humanidade não é cuidado aos olhos do Todo-Poderoso? Quem não vive em meio à predestinação do Todo-Poderoso? A vida e a morte do homem acontecem por escolha própria? O homem controla o seu próprio destino? Muitas pessoas clamam pela morte, mas ela está longe delas; muitas pessoas querem ser aquelas que são fortes na vida e temem a morte, ainda assim, sem o conhecimento delas, o dia de sua morte se aproxima, afundando-as no abismo da morte; muitas pessoas olham para os céus e suspiram profundamente; muitas pessoas choram com grandes soluços lamuriosos; muitas pessoas caem em meio às provações; e muitas pessoas tornam-se prisioneiras da tentação. Embora Eu não apareça pessoalmente para permitir que o homem Me veja de forma clara, muitas pessoas temem ver o Meu rosto, com um profundo medo de que Eu as abaterei, de que Eu as aniquilarei. O homem Me conhece verdadeiramente, ou não? Ninguém pode dizer ao certo. Não é isso?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 11”). As palavras de Deus tinham poder e autoridade e me deram confiança. Deus é o criador e controla tudo. Como um ser criado, eu sabia que deveria obedecer à soberania do Criador. Se eu valorizasse minha vida e culpasse Deus, estaria resistindo a Ele e traindo-O, teria vergonha de encará-Lo e minha vida não teria sentido. Quando entendi tudo isso, não me senti mais limitado pela doença ou morte. Eu disse à minha esposa e filhas: “Não fiquem tristes. Embora o médico tenha me condenado à morte, creio que minha vida e morte estejam nas mãos de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Enquanto eu puder respirar, continuarei dando testemunho para satisfazer a Deus!”. Mais tarde, voltei pra casa para me recuperar. Todos os dias, eu me colocava diante de Deus e orava, e lia Suas palavras. Eu me sentia calmo e em paz. O médico me deu duas caixas de soro injetável, que custaram menos de dez yuans. Usei por um mês, e meus dedos voltaram à cor normal, assim como meu apetite. Lentamente, comecei a recuperar minha força e vigor, até eu ficar como antes da doença. Quando voltei ao hospital para um check-up, o médico disse que foi um milagre eu ter me recuperado tão depressa. Eu sabia que era tudo graças a Deus, e que ninguém além Dele poderia ter me salvado. É como Deus diz: “Obviamente, não é a humanidade que detém o poder da vida e da morte, tampouco algum ser do mundo natural, mas o Criador, cuja autoridade é única. A vida e a morte da humanidade não são o produto de alguma lei do mundo natural, mas uma consequência da soberania da autoridade do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Eu havia vivenciado a soberania e a autoridade de Deus, e Seus feitos milagrosos. Eu havia visto Seu amor e salvação. Do fundo do meu coração, dei graças e louvei a Deus. Quando as pessoas do bairro me viram, ficaram chocadas. Disseram que não achavam que eu ia conseguir, que jamais esperavam me ver de novo tão saudável, e que eu tinha muita sorte por escapar por tão pouco! Mas eu sabia em meu coração que isso nada teve a ver com a sorte. Foi o poder e a autoridade de Deus. Pouco tempo depois, retomei meu dever na igreja. Cinco anos se passaram e minha doença nunca voltou. Isso é mais do que eu ousava esperar. Agradeço sinceramente a Deus pelo que aconteceu.

Por meio dessa doença, pelas revelações das palavras de Deus e confrontado pelos fatos, ganhei discernimento sobre minhas visões errôneas na fé e sobre meu caráter corrupto, e vim a conhecer a soberania de Deus, Seu caráter justo e Sua bela essência. Abandonei minha intenção de obter bênçãos e aprendi a viver da maneira mais significativa e valiosa. Sou tão grato pela bondade de Deus!


79. Bênçãos trazidas pela doença

Por Xiao Lan, China

Em 2014, o Partido Comunista começou a difamar a Igreja de Deus Todo-Poderoso com o caso de Zhaoyuan, de 28 de maio, e a prender irmãos por toda parte. A maioria dos líderes da igreja em nossa região foi capturada, e alguns dos irmãos recém-convertidos viviam em medo e negatividade. Nesse momento crítico, fui promovida a responsável pelo trabalho de várias igrejas. Eu pensei que assumir a direção num tempo de crise era uma responsabilidade enorme e que não podia decepcionar Deus. Então me joguei em meu dever, enfrentando o perigo de ser presa a qualquer momento. Sentia que Deus me aprovaria se protegesse o trabalho da igreja em tempos tão perigosos e que certamente seria digna de ser salva por Deus e de entrar em Seu reino. Então, do nada, fiquei muito doente.

Certa noite em outubro de 2014, de repente, deixei minha tigela cair no chão enquanto jantava. Pensei que tinha sido apenas um descuido, então corri para catá-la e tentei pegar um lenço para limpar minhas mãos, quando percebi que não tinha controle sobre elas e não conseguia pegar o lenço. Não demorou, e perdi toda sensação nas mãos e nos pés; fiquei sentada na cadeira, sem me mexer. Minha família mediu minha pressão e viu que estava acima de 200. Tomei algum remédio para baixar a pressão, mas não adiantou nada. Eu estava tão confusa e me perguntei como aquilo pôde acontecer. Eu não sabia se era algo sério. Mas então pensei que tinha investido tanto no meu dever ao longo de todos os anos de fé que certamente receberia a graça de Deus e que não podia ser nada sério. Mesmo que estivesse doente, certamente Deus me protegeria e curaria. Fiquei bem mais calma depois de pensar nisso. Quando acordei na manhã seguinte, Tentei mexer as mãos e os pés com cuidado e tudo parecia estar normal do lado direito do meu corpo, mas minha perna e meu braço esquerdos estavam adormecidos. Mal sentia algo. Fiquei tensa imediatamente: por que eu não estava toda melhor? Estava parcialmente paralisada? Se sim, não haveria como cumprir mais o meu dever. Perguntei-me se tinha me tornado inútil e seria eliminada, e se, então, ainda teria chance de ser salva. Mas então, pensei que o que acontecera foi tão severo que recuperar-me pela metade numa única noite devia ser uma bênção de Deus. Se Deus me curasse, minha recuperação deveria ser simples, certo? Senti que tinha a proteção de Deus e não precisava me preocupar demais.

Fui naquela manhã, e depois da tomografia, o médico disse com uma expressão séria: “Você teve uma hemorragia intracraniana do lado direito de 10 ml de sangue. Se o local da hemorragia tivesse sido um pouco maior, teria afetado a região da fala. Você teria perdido sua capacidade de falar e, provavelmente, teria se transformado em vegetal. Depois do que aconteceu ontem à noite, você teve muita sorte por ter chegado até aqui. Você precisa de tratamento imediato”. Depois explicou que começariam com uma infusão e fariam uma abordagem conservadora. Se os coágulos de sangue no cérebro não se dissolvessem, teriam de fazer uma cirurgia. À menção de hemorragia cerebral, minha mente ficou em branco. Nunca ousara imaginar que poderia ser algo tão sério. Eu não tinha nem 50 anos, então, se o tratamento falhasse e eu ficasse parcialmente paralisada ou me tornasse um zumbi totalmente paralisado, que tipo de vida terrível eu teria? E cirurgia cerebral é algo muito arriscado, eu poderia até perder a vida. Então eu poderia ser salva e entrar no reino de Deus? Eu tinha dado tudo durante meus anos de fé, por isso não entendia por que estava tendo um problema de saúde tão sério. Por que Deus não estava me protegendo? Quanto mais pensava nisso, mais agitada ficava e nem consegui engolir o almoço. Por volta do meu quinto dia no hospital, uma mulher idosa na cama ao lado piorou de repente e teve de ser transferida para outro hospital. Ver isso me deixou nervosa de novo. Tínhamos sido internadas no mesmo dia e ela andava por toda parte, mas agora a estavam levando numa maca. Parecia ser impossível dizer se alguém sobreviveria a algo assim ou não, e me perguntei se eu também poderia passar de mal a pior repentinamente.

Depois de quase uma semana no hospital, eu ainda não conseguia sentir minha perna esquerda. Pensei: “Por que Deus não está cuidando de mim? Não posso cumprir nenhum tipo de dever nesse momento crítico, será que perdi minha chance de ser salva?”. Esse pensamento me deu calafrios, e comecei a chorar e chorar. Eu tinha trabalhado tanto durante meus nove anos de fé, sem jamais permitir que qualquer coisa me impedisse. Nunca hesitei em enfrentar qualquer tipo de dificuldade ou problema que surgia na igreja e não recuei nem mesmo quando estava encarando o perigo real de ser presa. Sempre continuei cumprindo meu dever. Durante meus anos como líder, eu tinha sofrido e pensado mais nisso do que os outros irmãos. Pensei que, ao dar tanto e com esse tipo de busca, Deus me abençoaria. Como pude ficar tão doente tão repentinamente? Seria porque Deus não se importava mais comigo? Se eu não melhorasse e não pudesse assumir um dever, eu ainda poderia ser salva? Caso contrário, todos esses anos de sacrifício teriam sido em vão? Senti que não teria investido tanto se soubesse que isso iria acontecer. Fiquei me sentindo cada vez pior. Nem queria mais orar nem ponderar sobre as palavras de Deus. Eu estava muito agitada e, sem perceber, coloquei o braço com a infusão sob a cabeça, deslocando assim a agulha, o que fez minha mão inchar. Ao ver minha mão inchada, me senti ainda pior. Pensei nos irmãos lá fora explodindo de energia, compartilhando o evangelho e cumprindo seu dever, enquanto eu estava deitada no hospital, incapaz de cumprir dever algum. Eu não era totalmente inútil? E sendo o tempo de espalhar o evangelho do reino, todos os outros podiam cumprir seu dever e fazer boas obras, enquanto eu provavelmente seria eliminada. Senti que, afinal de contas, eu não seria salva por Deus. Naquela noite, fiquei me revirando na cama e não consegui dormir. Perdida em minha tristeza, vim para diante de Deus em lágrimas e orei: “Ó Deus, estou sofrendo muito agora. Sei que Tu permitiste que isso acontecesse comigo e que não deveria entender-Te errado. Por favor, guia-me para entender Tua vontade, para que eu possa me submeter ao Teu governo e arranjos”.

Enquanto estava no hospital, uma irmã me mandou um aparelho MP5, e quando todos estavam dormindo, coloquei os fones e ouvi as palavras de Deus. Uma das passagens me ajudou muito. “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais tratamento e poda reais; por meio do contraste entre os fatos e a verdade, Ele ajuda o homem a conhecer-se melhor e lhe dá um entendimento maior da verdade e da vontade de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar o refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz obra que seja sem sentindo nem benéfica para o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus e não significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira. O refinamento é um verdadeiro teste para o homem e uma forma de treinamento real, e é só durante o refinamento que seu amor pode servir à sua função inerente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Quando refleti sobre isso, percebi que, quando Deus testa e refina as pessoas, não é para eliminá-las, mas para as purificar e transformar. Mas eu não estava buscando a vontade de Deus nem tentando entender Sua obra. Desde meu derrame, só estivera entendendo Deus errado e culpando Ele. Eu tinha sido tão tola! Então fiz uma oração a Deus. Eu estava disposta a me submeter, a ler as palavras de Deus para refletir e conhecer a mim mesma e aprender uma lição.

Uma que deixou uma impressão profunda em mim está em “O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus.” “O mais triste em relação à crença da humanidade em Deus é que o homem conduz o próprio gerenciamento em meio à obra de Deus e, contudo, não presta atenção ao gerenciamento de Deus. O maior fracasso do homem está em como, ao mesmo tempo em que busca se submeter a Deus e adorá-Lo, o homem está construindo o próprio destino ideal e planejando como receber a maior bênção e o melhor destino. Mesmo que alguém entenda o quanto ele mesmo é lamentável, odioso e patético, quantos deles podem abandonar prontamente seus ideais e suas esperanças? Quem é capaz de deter seus próprios passos e não pensar em si mesmo? Deus precisa daqueles que cooperam de perto com Ele para completar Sua gestão, daqueles que se submetem a Ele dedicando corpo e mente à obra de Sua gestão, não daqueles que estendem as mãos para pedir Dele todos os dias, muito menos das que dão um pouco e então esperam ser recompensadas. Deus despreza aqueles que dão uma ninharia e depois descansam sobre seus louros, aqueles de sangue frio que se ressentem a obra de Sua gestão e só querem falar sobre ir ao céu, ser abençoados. Ele odeia ainda mais aqueles que exploram a oportunidade de Sua obra de salvação. Isso porque essas pessoas nunca se importaram com o que Deus deseja alcançar e ganhar por meio da obra de Sua gestão. Sua única preocupação é como usar a oportunidade da obra de Deus para ganhar bênçãos. Elas não se importam com o coração de Deus, só pensam em seu próprio destino e perspectivas. Aquelas que se ressentem da obra de gerenciamento de Deus e carecem até do menor interesse no modo como Deus salva a humanidade e da Sua vontade só fazem o que lhes agrada, sem ligação com a obra de gerenciamento de Deus. O comportamento delas nem é lembrado nem aprovado por Deus — muito menos é visto favoravelmente por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). As palavras de Deus revelavam exatamente o estado em que eu estava. No início, quando me converti, vi o que Deus prometia ao homem e pensei que, contanto trabalhássemos muito e fizéssemos sacrifícios a Deus, poderíamos ser salvos e entrar no reino de Deus. Então me entreguei de coração ao meu dever e ao passar por quaisquer condições adversas. Quando outros membros da igreja tinham dificuldades, eu corria para os apoiar e ajudar. Até continuei cumprindo meu dever quando estava enfrentando o perigo real de ser presa. Pensava que esse tipo de sacrifício certamente me renderia a proteção e as bênçãos de Deus e que eu teria um lugar no reino dos céus. Quando adoeci e encarava a possibilidade de ficar parcialmente paralisada, senti que Deus não tinha me protegido nem abençoado e que tinha perdido minha chance de um futuro e destino bons. Eu estava cheia de queixas e até queria acertar as contas, computando tudo que eu tinha feito. Eu estava discutindo com Deus, argumentando com Ele, tentando usar todos os meus sacrifícios como pontos a meu favor. Eu estava cheia de equívocos e resistência contra Deus. Eu era exatamente o que Deus quis dizer quando mencionou: “das que dão um pouco e então esperam ser recompensadas” e “as que fazem uma parca contribuição e depois descansam sobre os louros.” Confrontada com uma doença séria, meus motivos ocultos e a perspectiva transacional por trás dos meus sacrifícios em minha fé vieram à tona. Eu não estava cumprindo meu dever para buscar a verdade e me livrar da corrupção, mas queria usar a aparência de estar trabalhando muito em troca da graça e das bênçãos de Deus, em troca das bênçãos do reino. Eu estava negociando com Deus, eu O usava e enganava. Como uma oportunista como eu poderia ser digna do reino de Deus? Não fosse esse derrame, eu teria sido completamente enganada por todos os meus esforços superficiais e nunca teria reconhecido meus motivos desprezíveis para buscar bênçãos nem a adulteração da minha fé. Eu teria insistido em resistir a Deus em minha fé sem ideia do que estava fazendo.

Depois disso, continuei refletindo sobre mim mesma e sobre por que eu sempre estava tentando fazer acordos com Deus em meu dever. Li isto nas palavras de Deus em minha busca: “Todas as pessoas vivem para si mesmas. Cada um por si e o diabo pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. A fé que as pessoas têm é em benefício próprio; elas abrem mão das coisas, despendem-se por Deus e são devotas a Ele, mas tudo em benefício pessoal. Em suma, tudo é para ganhar bênçãos para si mesmas. No mundo, tudo é questão de ganho pessoal; a fé é meramente por causa das bênçãos colhidas. As pessoas abandonam tudo e suportam muito sofrimento pelo bem de ganhar bênçãos: tudo isso é evidência empírica da natureza corrupta do homem” (Extraído de ‘Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou’ em “As declarações de Cristo dos últimos dias”). As palavras de Deus me mostraram a raiz da minha atitude transacional em minha fé. Ditados como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “nunca mexa um dedo sem recompensa” eram ideias satânicas que tinham se enraizado no meu coração e tinham se tornado leis de sobrevivência para mim. Em tudo que fazia, meu benefício pessoal era o mais importante, por isso achava que deveria ser recompensada por aquilo que contribuía. Até em meu trabalho para Deus, eu só estava tentando fazer um acordo com Ele e pensava que buscar bênçãos em minha fé era perfeitamente normal. Quando tive um derrame após trabalhar tanto e fazer tantos sacrifícios e percebi que eu poderia morrer a qualquer momento, perdi toda esperança de ser salva, de ter um bom desfecho e destino e imediatamente me levantei contra Deus e O culpei. Eu estava computando tudo que tinha feito, argumentando com Deus, colocando-me contra Ele. Vi que tinha vivido segundo os venenos de Satanás. Eu não estava vivendo com nenhuma semelhança humana e, se não me arrependesse, eu seria eliminada e punida mais cedo ou mais tarde.

Mais tarde, li ainda algumas outras passagens das palavras de Deus, que me deram um entendimento da perspectiva equivocada sobre a busca em minha fé. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando o homem avalia outros, ele o faz de acordo com a contribuição deles. Quando Deus avalia o homem, Ele o faz de acordo com a sua natureza. Entre aqueles que buscam vida, Paulo foi alguém que não conheceu sua própria substância. Não era humilde nem obediente de modo algum e também não conhecia a sua essência, que era oposta a Deus. Logo, ele foi alguém que não passara por experiências detalhadas e alguém que não pôs a verdade em prática. Pedro era diferente. Ele conhecia as suas imperfeições, suas fraquezas e seu caráter corrupto como criatura de Deus, então tinha uma senda de prática por meio da qual mudar o seu caráter; não foi um daqueles que só tinham doutrina sem possuir realidade alguma. Aqueles que mudam são pessoas novas que foram salvas, são aqueles qualificados na busca da verdade. As pessoas que não mudam pertencem àquelas que são naturalmente obsoletas; são aquelas que não foram salvas, isto é, aquelas que são detestadas e rejeitadas por Deus. Elas não serão lembradas por Deus, por maior que seja o seu trabalho. Quando você compara isso com a sua própria busca, deve ficar óbvio se você é, em última instância, do mesmo tipo de pessoa que Pedro ou que Paulo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). “Se o que você busca é a verdade, se o que põe em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada obediente a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Quando refleti mais sobre isso, isso foi muito esclarecedor para mim. Quando Deus avalia uma pessoa, Ele não se baseia naquilo que ela contribuiu na superfície, mas em sua atitude e perspectiva diante das coisas, na postura que assume, e em se ela consegue colocar a verdade em prática e se submeter a Deus. Mas eu pensava que, contanto que alguém fizesse sacrifícios e trabalhasse muito, Deus Se regozijaria nisso e o abençoaria, e ele teria um bom destino. Isso não era claramente contrário às palavras de Deus? Na Era da Graça, Paulo viajou por grande parte da Europa compartilhando o evangelho do Senhor. Ele sofreu muito, completou muito trabalho e fundou tantas igrejas. Mas nada que fez foi por submissão a Deus nem para cumprir o dever de um ser criado. Foi para que fosse abençoado e recompensado pessoalmente. É por isso que, depois de viajar e trabalhar tanto, ele disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Paulo estava descaradamente exigindo uma coroa de Deus. Seus sacrifícios não eram sinceros e não vinham de sua submissão a Deus. No fim, ele não só não entrou no reino, mas foi punido. Na minha fé, eu não estava vendo as coisas a partir da verdade e dos princípios nas palavras de Deus, mas eu estava avaliando a obra de Deus de acordo com a lógica de Satanás e uma atitude transacional. Isso era totalmente ridículo da minha parte. As palavras de Deus dizem: “Se o que você busca é a verdade, se o que põe em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Percebi que eu devia buscar a verdade e me concentrar em conhecer a mim mesma por meio do processo de cumprir o meu dever, tratar das minhas perspectivas erradas, meus motivos errados e meu caráter corrupto, alcançar obediência a Deus e cumprir o meu dever por considerar a vontade de Deus e nada além dela. Esse é o único jeito de sermos salvos por Deus. Uma vez que percebi tudo isso, fiz uma oração: “Não importa o que aconteça com minha saúde, estou pronta para me submeter. Se eu viver e sair do hospital, cumprirei meu dever para retribuir o amor de Deus enquanto me restar um suspiro!”

No meu 12o dia no hospital, perguntei se eu poderia ser examinada para receber alta, e, depois de um exame, o médico disse: “A hemorragia parou, mas os coágulos de sangue não se dissolveram totalmente. Isso parece estar muito bom para apenas doze dias de tratamento”. Fiquei entusiasmada ao ouvir isso e dei graças a Deus por me proteger. O médico também me disse que, quando deixasse o hospital, eu deveria me concentrar em minha recuperação e não me esgotar e que meus vasos sanguíneos cerebrais estavam muito frágeis, por isso não devia sofrer nenhuma queda, caso contrário, as consequências de um segundo derrame seriam terríveis. No dia em que voltei para casa, recebi uma mensagem de que a irmã Zhang, uma irmã com que eu trabalhava, tinha saído por quatro dias, mas ainda não tinha retornado para a casa de seu anfitrião. Era muito provável que tinha sido presa. Aquilo me deixou muito preocupada. Significava que os locais de reunião que ela frequentara e as casas em que as ofertas da igreja eram guardadas estavam em perigo, de modo que precisavam ser avisados para tomar precauções imediatas. Mas isso incluía muitos lugares, e tendo acabado de sair do hospital, eu não dava conta fisicamente de toda essa agitação. Por que isso não aconteceu antes ou depois disso? Por que tinha que acontecer num momento tão crítico? Se eu tivesse outro derrame, eu poderia ser incapacitada de ficar de pé, e sair para informar todas essas pessoas era muito perigoso. Se eu fosse presa, eu conseguiria resistir fisicamente à tortura brutal da polícia? Provavelmente, seria meu fim. Mas só a irmã Zhang e eu sabíamos onde esses irmãos viviam, então, se eu não os notificasse, eles acabassem presos e as ofertas fossem levadas pela polícia, a perda seria terrível. Diante desse conflito, lembrei-me da oração que fizera antes de receber alta do hospital, de que, se vivesse para sair do hospital, eu me dedicaria ao meu dever e retribuiria o amor de Deus até meu último suspiro. Agora que algo estava acontecendo, como eu podia simplesmente me esquecer dessa promessa? Eu me prostrei diante de Deus e orei: “Deus, eu sei que Tu estás me observando, vendo a atitude que tenho. Estou disposta a defender o trabalho da casa de Deus e cumprir o meu dever”. Também pensei no que aconteceu quando o Senhor Jesus foi pregado na cruz, o que me comoveu muito. O Senhor Jesus foi ao local de Sua crucificação sem jamais olhar para trás, tudo para redimir a humanidade, e sofreu dor e humilhação inimagináveis. O amor de Deus pela humanidade é tão grande. Ele entregou Sua vida por nós, por que, então, eu não podia renunciar aos meus interesses pessoais e proteger o trabalho da igreja para retribuir o amor de Deus? Como um ser criado, eu não podia apenas desfrutar da graça de Deus e só pensar em minhas próprias bênçãos. Se eu não cumprisse meu dever, eu não seria digna nem de ser chamada humana. Encorajada pelas palavras de Deus, comecei a fazer arranjos para cuidar dos assuntos. Quando estava a caminho da casa do segundo anfitrião, descobri que a irmã Zhang não tinha sido presa. Agradeci tanto a Deus. Também fiquei muito mais em paz, pois tinha sido capaz de corrigir meus motivos e perspectivas e de colocar a verdade em prática.

Esses seis anos se passaram rapidamente. Não estou totalmente bem, meu pé e minha mão esquerdos ainda têm alguma dormência, mas sei que minha saúde está nas mãos de Deus. A recuperação parcial serve para me proteger, como lembrete de não me esforçar para receber bênçãos, de não acabar na senda errada como Paulo. Sofri durante tudo isso, mas isso me ajudou a entender melhor minha corrupção e adulterações e a corrigir minhas perspectivas equivocadas sobre ser abençoada. Entendi que, na minha fé, eu deveria buscar a verdade e me submeter a Deus e cumprir o dever de um ser criado. Agora, tenho o alvo correto em minha busca — essa doença tem sido uma bênção disfarçada! Eu nunca poderia ter ganhado tudo isso num ambiente confortável. Graças a Deus por Sua salvação!


80. Passando a flor da idade na prisão

Por Chenxi, China

Todos dizem que a flor da idade é a época mais esplêndida e pura da vida. É possível que, para muita, gente esses anos sejam repletos de belas lembranças, mas eu nunca imaginaria que iria passar a flor da minha idade no campo de trabalho forçado. Pode soar estranho quando digo isto, mas eu não me arrependo. Embora esse período atrás das grades tenha sido cheio de amargura e lágrimas, foi o presente mais precioso da minha vida e ganhei muito com isso.

Certo dia em abril de 2002, eu estava hospedado na casa de uma irmã quando a prisão aconteceu. À 1 hora da manhã, de repente, fomos despertadas por batidas fortes e insistentes na porta. Ouvimos alguém do lado de fora gritando: “Abram a porta! Abram a porta!”. Assim que a irmã a abriu, vários policiais empurraram abruptamente a porta e entraram em bando, dizendo agressivamente: “Somos do Departamento de Segurança Pública”. Ao ouvir essas quatro palavras, “Departamento de Segurança Pública”, fiquei imediatamente nervosa. Estariam ali para nos prender por nossa crença em Deus? Eu ouvira falar de alguns irmãos e irmãs que foram presos e perseguidos por causa de sua fé; será que isso estava acontecendo comigo agora? Nesse exato momento meu coração começou a acelerar e, tomada pelo pânico, eu não soube o que fazer. Assim, orei apressadamente a Deus: “Deus, imploro que Tu estejas comigo. Dá-me fé e coragem. Não importa o que aconteça, estarei sempre disposta a dar testemunho de Ti. Também imploro que Tu me dês Tua sabedoria e me concedas as palavras que devo dizer, e, por favor, me impede de trair a Ti e de delatar meus irmãos e irmãs”. Depois que orei, meu coração se acalmou aos poucos. Vi os quatro ou cinco policiais malignos revirando o local feito bandidos, vasculhando entre a roupa de cama, em cada armário e caixa, e mesmo embaixo da cama até finalmente encontrarem alguns livros das palavras de Deus e alguns CDs de hinos. Então nos levaram para a delegacia. Quando chegamos à sala, vários policiais corpulentos entraram atrás de nós e ficaram à minha esquerda e direita. O chefe do grupo de policiais malignos perguntou aos gritos: “Como você se chama? De onde você é? Quantos vocês são ao todo?”. Eu havia acabado de abrir a boca e estava no meio da resposta quando ele avançou sobre mim e me estapeou duas vezes no rosto. Atordoada, eu me calei e pensei: “Por que você me bateu? Eu nem terminei de responder. Por que você está sendo tão grosseiro e ignorante, totalmente diferente de como eu imaginava ser a Polícia do Povo?”. Em seguida ele me perguntou quantos anos eu tinha, e quando respondi honestamente que tinha dezessete anos, ele me esbofeteou mais duas vezes no rosto e me repreendeu por mentir. Depois disso, não importa o que eu dissesse, ele me estapeava no rosto seguidas vezes, indiscriminadamente, ao ponto em que meu rosto estava em chamas com a dor. Lembrei-me de ter ouvido meus irmãos e irmãs dizendo que era inútil tentar argumentar com esses policiais cruéis. Tendo experimentado isso pessoalmente, a partir daquele momento eu não disse uma só palavra, não importa o que perguntassem. Quando viram que eu não estava falando, berraram comigo: “Sua vagabunda! Vamos ajudá-la a pensar direito, senão você não nos dirá a verdade!”. Dito isso, um deles me deu dois socos no peito, fazendo-me cambalear e cair pesadamente ao chão. Em seguida ele me chutou com força algumas vezes, me ergueu do chão e me mandou ajoelhar aos berros. Como não obedeci, ele me chutou algumas vezes nos joelhos. A dor intensa que tomou conta de mim me forçou a cair de joelhos ao chão com um baque. Ele me agarrou pelos cabelos e os puxou para baixo com força, e, de repente, puxou minha cabeça para trás, forçando-me a olhar para cima. Ele me xingou ao estapear meu rosto mais algumas vezes e minha única sensação era de que o mundo estava girando. Logo eu caí ao chão. Nesse momento, o chefe daquela polícia maligna de repente reparou no meu relógio de pulso. Olhando-o com ar de cobiça, ele gritou: “O que você tem aí?”. Imediatamente, um dos policiais agarrou meu pulso, arrancou o relógio e o entregou ao seu “mestre”. Um dos policiais cruéis me agarrou pelo colarinho como se estivesse pegando um pintinho, me ergueu do chão e rugiu: “Ah, você é tão durona, não? Eis sua recompensa por ficar quieta!”. Ao dizer isso, ele me espancou ferozmente mais algumas e, novamente, fui parar no chão. A essa altura meu corpo inteiro doía insuportavelmente e eu não tinha mais forças para resistir. Fiquei simplesmente deitada no chão com os olhos fechados, sem me mexer. Em meu coração, implorei urgentemente a Deus: “Ó Deus, não sei quais outros atos selvagens essa gangue de policiais malignos cometerá contra mim. Tu sabes que sou pequena em estatura e fisicamente fraca. Eu imploro que Tu me protejas. Prefiro morrer a ser um Judas e trair a Ti”. Depois da minha oração, Deus me deu fé e força. Eu preferiria morrer a ser um Judas por trair a Deus e denunciar meus irmãos e irmãs. Eu daria testemunho de Deus resolutamente. Nesse momento, ouvi alguém ao meu lado dizer: “Por que ela não está mais se mexendo? Está morta?”. Em seguida alguém pisou deliberadamente na minha mão e jogou todo seu peso nela enquanto gritava ferozmente: “Levante-se! Vamos levá-la a outro lugar”.

Mais tarde, fui levada ao Departamento de Segurança Pública do Condado. Quando chegamos à sala de interrogatório, o chefe daqueles policiais malignos e dois outros me cercaram e me interrogaram repetidamente, andando de um lado para o outro na minha frente e tentando me forçar a entregar os líderes da minha igreja e meus irmãos e irmãs. Quando viram que eu ainda me recusava a dar as respostas que eles queriam ouvir, os três se revezaram me estapeando o rosto repetidamente. Não sei quantas vezes me bateram; eu só conseguia ouvir os estalos das bofetadas em meu rosto, um som que parecia quebrar o silêncio da calada da noite. Como já estavam com as mãos doloridas, os policiais malignos começaram a me bater com livros. Bateram tanto que no fim eu nem sentia mais dor, apenas meu rosto inchado e entorpecido. No final, vendo que não iriam arrancar nenhuma informação valiosa de mim, os policiais cruéis pegaram uma agenda de telefone e, com um olhar triunfal, disseram: “Encontramos isso na sua bolsa. Mesmo que você não nos conte nada, ainda temos mais uma carta na manga!”. Fiquei subitamente muito ansiosa: se algum dos meus irmãos ou irmãs atendesse ao telefone, poderia ser preso. Aquilo também poderia implicar a igreja, e as consequências poderiam ser desastrosas. Nesse momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). “Isso mesmo”, pensei. “Todas as coisas e eventos são orquestrados e arranjados nas mãos de Deus. Se uma ligação telefônica é ou não completada é uma decisão que cabe inteiramente a Ele. Estou disposta a olhar para Deus e confiar Nele e me submeter às Suas orquestrações.” Assim, orei repetidamente a Deus, implorando a Ele que protegesse aqueles irmãos e irmãs. Consequentemente, eles ligaram para todos aqueles números; em alguns casos, ninguém atendeu, em outros, a ligação nem chegou a ser completada. No final, xingando de tão frustrados, os policiais malignos jogaram a agenda sobre a mesa e desistiram de ligar. Não pude deixar de expressar meus agradecimentos e louvores a Deus.

No entanto, eles não desistiram e continuaram a me interrogar sobre os assuntos da igreja. Eu não respondi. Desconcertados e exasperados, adotaram um método ainda mais desprezível para tentar me fazer sofrer: um dos policiais malignos me forçou a ficar meio agachada com os braços esticados à altura dos ombros, sem me mover. Logo minhas pernas começaram a tremer e eu não aguentava mais manter os braços esticados, então meu corpo começou a se levantar involuntariamente. O policial pegou uma barra de ferro e olhou para mim feito um tigre observando a presa. Assim que me levantei, ele bateu nas minhas pernas brutalmente, provocando tanta dor que quase caí de joelhos. Durante a meia hora seguinte, ao menor movimento de minhas pernas ou braços, ele imediatamente me batia com a barra. Não sei quantas vezes ele me bateu. Por ter ficado nessa posição de agachamento por tanto tempo, minhas pernas ficaram extremamente inchadas e doíam insuportavelmente, como se estivessem fraturadas. Com o passar do tempo, minhas pernas tremiam ainda mais e meus dentes batiam continuamente. A essa altura, parecia que minhas forças iriam se esgotar. No entanto, os policiais malignos apenas ficaram zombando de mim e me ridicularizando, rindo o tempo todo com escárnio, sordidamente, como pessoas tentando cruelmente convencer um macaco a fazer truques. Quanto mais eu olhava seus rostos pavorosos e desprezíveis, mais ódio eu sentia por aqueles policiais malignos. Lembrei-me das palavras de Deus: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). Então, de repente, eu me levantei e disse em voz alta: “Não vou me agachar mais. Podem me condenar à morte! Hoje não tenho nada a perder! Nem ao menos tenho medo de morrer, então como poderia ter medo de vocês? São homens tão grandes, mas parece que não sabem fazer nada além de intimidar uma mocinha como eu!”. Para minha surpresa, depois que eu disse isso, o grupo de policiais malignos xingou mais um pouco e depois parou de me interrogar.

Aquele bando de policiais malignos havia me atormentado quase a noite inteira; quando pararam, já era dia. Eles me fizeram assinar meu nome e disseram que iam me deter. Depois disso, um policial mais velho, fingindo bondade, me disse: “Veja bem, a senhorita é tão jovem, está na flor da idade. A melhor coisa pode fazer é nos contar logo tudo que sabe. Garanto que eu os farei libertá-la. Se você tiver algum problema, não hesite em me dizer. Veja, seu rosto está inchado feito pão. Você já não sofreu o suficiente?”. Ao ouvi-lo falar dessa maneira, eu sabia que estava apenas tentando me convencer a fazer algum tipo de confissão. Também me lembrei de algo que meus irmãos e irmãs haviam dito durante as reuniões: para conseguir o que quer, a polícia maligna morde e assopra e recorre a todo tipo de truque para enganar as pessoas. Pensando nisso, respondi ao policial mais velho: “Não aja como uma boa pessoa; vocês todos fazem parte do mesmo grupo. O que você quer que eu confesse? O que você está fazendo chama-se extorquir uma confissão. Isso é punição ilegal!”. Ao ouvir isso, ele fez uma cara de inocente e argumentou: “Mas eu não bati em você uma única vez. Foram eles que bateram em você”. Eu agradeci a orientação e proteção de Deus, que, mais uma vez, me permitiram levar a melhor sobre a tentação de Satanás.

Depois de deixar o Departamento de Segurança Pública do Condado, eles imediatamente me trancafiaram na casa de detenção. Assim que entramos pelo portão da frente, vi que o local era cercado por muros muito altos com cerca elétrica correndo por cima, e em cada um dos quatro cantos havia o que parecia uma torre de sentinela com guardas armados. Era tudo muito sinistro e terrível. Depois de atravessar um portão de ferro atrás do outro, cheguei à cela. Quando vi as mantas de linho esfarrapadas em cima da cama de alvenaria gelada, tanto escuras quando sujas, e senti o cheiro forte e desagradável que emanava delas, fui tomada por uma incontrolável sensação de nojo. Na hora das refeições, cada prisioneiro recebia apenas um pequeno pão cozido no vapor, azedo e meio cru. Mesmo eu tendo sido torturado pela polícia por meia noite e não comido nada, perdi totalmente o apetite. Além disso, meu rosto estava tão inchado devido às agressões da polícia que eu o sentia totalmente esticado, como se estivesse embrulhado com fita adesiva. Abrir a boca para falar já era muito dolorido, quanto mais para comer. Nessas circunstâncias, caí num estado depressivo e me senti muito injustiçada. Pensar que eu realmente teria de ficar ali e suportar uma existência tão desumana me deixou tão emotiva que derramei algumas lágrimas involuntariamente. A irmã que foi presa junta teve comunhão com as palavras de Deus comigo e entendi que Deus havia permitido que eu viesse parar naquele ambiente e estava me pondo à prova e me testando para ver se eu poderia dar testemunho. Ele também estava usando essa oportunidade para aperfeiçoar minha fé. Percebendo isso, parei de me sentir injustiçada e comecei em meu íntimo a tomar a resolução de suportar minhas dificuldades.

Duas semanas se passaram e o chefe daqueles policiais malignos voltou para me interrogar. Vendo-me calma e tranquila, sem medo algum, ele me chamou em voz alta e gritou: “Diga-me sinceramente: onde você já foi presa antes? Certamente não é sua primeira vez na prisão; senão, como você poderia agir com tanta calma e experiência, como se não tivesse medo algum?”. Ao ouvi-lo dizer aquilo, não pude deixar de agradecer e louvar a Deus em meu coração. Deus havia me protegido e me dado coragem, permitindo que eu enfrentasse aqueles policiais malignos com total destemor. Naquele momento, meu coração se encheu de raiva: você está abusando de seu poder perseguindo as pessoas por suas crenças religiosas, e você prende, intimida e fere sem razão aqueles que acreditam em Deus. Você não obedece a lei alguma, nem terrena nem celestial. Eu acredito em Deus e sigo a senda correta e não infringi a lei. Por que deveria ter medo de você? Não vou sucumbir às forças malignas da sua gangue! Eu então retruquei: “Você acha que lá fora é tudo tão entediante que eu realmente queria estar aqui? Você me tratou injustamente e me intimidou! Qualquer outra tentativa que fizer para extorquir uma confissão ou me incriminar será inútil!”. Ao ouvir isso, ele ficou tão bravo que parecia prestes a soltar fumaça pelos ouvidos. Ele gritou: “Você é teimosa demais para nos contar qualquer coisa. Então não vai falar, vai? Vou te dar uma sentença de três anos e veremos se vai começar a se comportar ou não. Ai de você se continuar com essa teimosia!”. Nesse momento cheguei ao limite da minha indignação. Respondi em voz alta: “Eu ainda sou jovem, então o que são três anos para mim? Estarei fora da prisão num piscar de olhos”. Cheio de raiva, o policial maligno levantou-se de repente e rosnou para seus lacaios: “Eu desisto. Interroguem-na vocês”. Em seguida saiu, batendo a porta atrás dele. Vendo o que havia acontecido, os dois policiais não me questionaram mais; apenas terminaram de escrever um depoimento para eu assinar e saíram. Ao ver a polícia maligna parecer tão derrotada fiquei muito feliz e louvei em meu coração a vitória de Deus sobre Satanás. Na segunda rodada de interrogatório eles mudaram de tática. Assim que entraram pela porta, fingiram preocupação: “Você está aqui há tanto tempo. Como é que nenhum membro da sua família veio vê-la? Eles devem ter desistido de você. Que tal ligar para eles e pedir que venham visitá-la?”. Ao ouvir aquilo fiquei abatida e angustiada. Eu me senti sozinho e desamparado. Senti saudades de casa e dos meus pais, e meu desejo de liberdade foi ficando cada vez mais intenso. Involuntariamente, meus olhos se encheram de lágrimas, mas eu não queria chorar diante daquela gangue de policiais malignos. Em silêncio, orei a Deus: “Ó Deus, neste momento estou tão infeliz e sofrendo dor, e me sinto muito desamparada. Por favor me ajude. Não quero deixar que Satanás veja minha fraqueza. No entanto, neste momento não consigo compreender a Tua vontade. Peço a Ti que me ilumines e me guies”. Depois de orar, uma ideia me ocorreu subitamente: esse era o ardil astuto de Satanás; a tentativa de me fazer entrar em contato com minha família poderia ter sido um truque para fazê-los pagar um resgate, alcançando assim seu objetivo de extorquir algum dinheiro; ou talvez tenham tomado conhecimento de que todos os membros da minha família acreditavam em Deus e queriam aproveitar essa oportunidade para prendê-los. Aqueles policiais malignos eram realmente cheios de estratagemas. Não fosse a iluminação de Deus, eu poderia ter telefonado para casa. Isso, indiretamente, não teria feito de mim um Judas? Assim, declarei a Satanás secretamente: “Diabo vil, simplesmente não permitirei que suas enganações sejam bem-sucedidas”. Então eu disse com indiferença: “Não sei por que meus familiares não vieram me ver. Eu não me importo, seja lá o que fizerem comigo!”. A polícia maligna não tinha mais cartas na mão. Depois disso não me interrogaram mais.

Um mês se passou. Um dia, meu tio veio me visitar de repente, dizendo que estava tentando me tirar dali e que eu deveria ser libertada dentro de alguns dias. Deixei a sala de visitas extremamente feliz. Achei que finalmente poderia ver a luz do dia novamente, bem como meus irmãos, irmãs e entes queridos. Assim, comecei a sonhar acordada, ansiosa para que meu tio viesse me buscar. Todos os dias eu ficava atenta, esperando os guardas me chamarem para dizer que eu poderia sair. Pois bem, uma semana depois, um guarda realmente veio me chamar, e parecia que meu coração ia pular fora do peito. Cheguei alegremente à sala de visitas. No entanto, quando vi meu tio, ele abaixou a cabeça. Depois de uma longa pausa, ele disse num tom desanimado: “Eles já finalizaram o seu caso. Você foi condenada a três anos”. Ao ouvir aquilo, fiquei atordoada e não conseguia pensar em nada. Resisti às lágrimas e consegui não chorar. Depois disso, era como se eu não conseguisse mais ouvir o que meu tio dizia. Saí da sala de visitas, em transe. Meus pés pareciam estar cheios de chumbo, cada passo mais pesado do que o anterior. Nem me lembrei de como tinha voltado à minha cela. Ao chegar lá, desabei no chão e pensei: “Nesse período de mais ou menos um mês dessa existência desumana, cada dia pareceu um ano; como poderei aguentar três longos anos disso?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais crescia minha angústia e mais nebuloso e insondável parecia ser meu futuro. Incapaz de segurar mais as lágrimas, caí em pranto. Pensei que, como menor, jamais seria sentenciado ou que, no máximo, ficaria preso por alguns meses. Pensei que teria de suportar apenas um pouco mais de dor e adversidade e aguentar um pouco mais e então tudo acabaria; jamais passou pela minha cabeça que realmente teria que passar três anos na prisão. Na minha tristeza, voltei-me para Deus novamente. Eu me abri para Ele, dizendo: “Ó Deus, eu sei que todas as coisas e todos os eventos estão em Tuas mãos, mas, neste momento, meu coração parece estar completamente esvaziado. Sinto que estou prestes a sucumbir; acho que será muito difícil suportar três anos de sofrimento na prisão. Ó Deus, eu imploro que Tu reveles a Tua vontade a mim, e imploro que me concedas fé e força para que eu possa me submeter totalmente a Ti e corajosamente aceitar o que me acometeu”. Após esta oração, pensei nas palavras de Deus: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fieis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me deram fé e força e estava disposto a me submeter. Independentemente do que possa me acontecer ou de quanto sofrimento eu possa passar, eu não culparia Deus de forma alguma; eu seria testemunha Dele. Dois meses depois, fui transferida para um campo de trabalhos forçados. Quando recebi meus documentos de condenação e os assinei, descobri que a pena de três anos fora comutada para um ano. Agradeci e louvei a Deus várias vezes em meu coração. Deus estava orquestrando tudo, e fui capaz de perceber nisso o imenso amor e proteção que Ele tinha por mim.

No campo de trabalhos forçados, vi um lado ainda mais cruel e brutal da polícia maligna. Tínhamos de levantar bem cedo para trabalhar e, todos os dias, éramos sobrecarregados de tarefas. Tínhamos de trabalhar por longas horas todos os dias e, às vezes, trabalhávamos sem parar por vários dias e noites seguidos. Alguns prisioneiros adoeceram e precisaram receber medicação por via intravenosa e o gotejamento era administrado na velocidade máxima para que acabasse logo e eles pudessem retornar rapidamente à oficina e voltar ao trabalho. Com isso, a maioria dos condenados acabou contraindo algumas doenças que eram muito difíceis de curar. Certas pessoas que trabalhavam lentamente sofriam abuso verbal frequente dos guardas, com linguagem de baixo calão simplesmente insuportável de ouvir. Algumas pessoas violavam as regras enquanto trabalhavam, então eram punidas. Por exemplo, eram “colocadas na corda”, o que significava que tinham que se ajoelhar no chão com as mãos amarradas atrás das costas e os braços dolorosamente erguidos à força até o nível do pescoço. Outros eram amarrados a árvores com correntes de ferro feito cães e açoitados impiedosamente. Algumas pessoas, incapazes de suportar essa tortura desumana, tentavam se matar por inanição, mas os guardas as algemavam pelos tornozelos e pulsos e as imobilizavam, forçando-as a comer e beber por meio de sondas. Eles temiam que esses prisioneiros pudessem morrer, não porque dessem valor à vida, mas porque se preocupavam em perder a mão-de-obra barata que forneciam. As ações malignas cometidas pelos agentes penitenciários eram realmente incontáveis, assim como os incidentes terrivelmente violentos e sangrentos que ocorriam. Tudo isso me fez ver claramente que o governo do Partido Comunista da China (PCCh) é a personificação terrena de Satanás que habita o mundo espiritual; é o mais maligno de todos os demônios, e as prisões que administra são o inferno na terra — não apenas em nome, mas na realidade. Lembro-me das palavras na parede da sala em que fui interrogada: “É proibido espancar pessoas arbitrariamente ou sujeitá-las a punições ilegais, e é ainda mais proibido obter confissões por meio de tortura”. No entanto, na verdade, seus atos contrariavam abertamente essas regras. Eles haviam me espancado deliberadamente, uma garota ainda menor de idade, e me punido ilegalmente; além do mais, eles haviam me condenado meramente por minha crença em Deus. Tudo isso me permitiu enxergar claramente os truques usados pelo governo do PCCh para enganar as pessoas e manter ao mesmo tempo uma aparência falsa de paz e prosperidade. Foi exatamente como Deus havia dito: “O diabo entrelaça firmemente todo o corpo do homem, apaga seus olhos e sela seus lábios com firmeza. O rei dos demônios tem causado alvoroço por vários milhares de anos até o dia de hoje, quando ainda mantém forte vigilância sobre a cidade fantasma, como se fosse um palácio de demônios impenetrável; enquanto isso, essa matilha de cães de guarda observa com olhos ferozes, com um profundo medo de que Deus os pegue desprevenidos e os extermine, deixando-os sem um lugar de paz e felicidade. Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Que apreciação têm elas das questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender a vontade ávida de Deus? Portanto, não é de surpreender que Deus encarnado continue completamente escondido: em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e comemorar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito desdenham de Deus, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, saqueiam e pilham, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes à insensatez. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”).

Depois de experimentar a perseguição dos policiais malignos, eu me convenci totalmente dessa passagem das palavras ditas por Deus e agora tinha algum conhecimento e experiência reais: o governo do PCCh é verdadeiramente uma legião demoníaca que odeia a Deus e se opõe a Ele e que defende o mal e a violência, e viver sob a repressão do regime satânico não é diferente de viver em um inferno humano. Ao mesmo tempo, no campo de trabalhos forçados, eu havia visto com meus próprios olhos a fealdade de pessoas de todos os tipos: as faces repulsivas daquelas serpentes oportunistas de fala mansa que bajulavam os carcereiros chefes, os rostos diabólicos de pessoas ferozmente violentas atormentando descontroladamente os mais fracos e assim por diante. Eu, que ainda nem havia iniciado a vida adulta, finalmente enxerguei claramente a corrupção da humanidade durante aquele ano de prisão. Testemunhei a traição no coração das pessoas e percebi quão sinistro pode ser o mundo humano. Também aprendi a distinguir entre positivo e negativo, preto e branco, certo e errado, bem e mal, e entre o que é grandioso e o que é desprezível; vi claramente que Satanás é repulsivo, maligno, brutal e que somente Deus é o símbolo da santidade e da justiça. Somente Deus simboliza beleza e bondade; somente Deus é amor e salvação. Cuidada e protegida por Deus, aquele ano inesquecível passou muito rapidamente para mim. Agora, relembrando tudo, vejo que, apesar de eu ter passado por sofrimento físico durante aquele ano na prisão, Deus usou Suas palavras para me conduzir e guiar, permitindo assim que minha vida amadurecesse. Sou grata por Sua predestinação. O fato de eu ter sido capaz de pôr os pés na senda correta da vida foi a maior graça e bênção que Deus me concedeu, e irei seguir e adorar a Ele pelo resto da minha vida! Agora, olhando para trás, embora eu tenha sofrido algum sofrimento físico durante aquele ano de vida na prisão, Deus usou Suas palavras para me guiar, permitindo assim que minha vida amadurecesse. Este sofrimento e provação são uma bênção especial de Deus para mim. Graças a Deus Todo-Poderoso!


81. Sofrimentos são as bênçãos de Deus

Por Wang Gang, China

Certa tarde no inverno de 2008, quando duas irmãs e eu estávamos dando testemunho da obra de Deus nos últimos dias a um alvo de evangelho que fomos denunciados por pessoas perversas. Seis policiais usaram a desculpa de precisarem checar nossas licenças residenciais para entrar na casa do alvo de evangelho. Quando passaram pela porta, eles gritaram: “Todos parados!”. Dois dos policiais pareciam totalmente fora de si enquanto me agarravam. Um deles me segurou pela roupa na altura do peito, e o outro segurou os meus braços e usou toda a sua força para prendê-los atrás das minhas costas, e depois perguntou com agressividade: “O que você está fazendo? Qual é o seu nome? De onde você é?”. Eu respondi: “O que vocês estão fazendo? Por que estão me prendendo?”. Quando eles me ouviram dizer isso, ficaram muito furiosos e disseram: “Não importa a razão. Estamos procurando por você e você vai nos acompanhar!”. Depois disso, os policiais levaram a mim e duas irmãs. Eles nos colocaram dentro da viatura.

Depois que chegamos ao Departamento de Segurança Pública, os policiais me trancaram numa pequena sala. Eles me mandaram me agachar no chão e chamaram quatro deles para me vigiar. Como passei muito tempo agachado, fiquei muito cansado e não podia mais suportar aquilo. No instante que tentei me levantar, eles correram e empurraram a minha cabeça para baixo para impedir que eu me levantasse. Um pouco depois, ouvi gritos horripilantes de alguém sendo torturado na sala ao lado, e naquele momento tive muito medo: não sei que tortura eles usarão em mim depois! Fiz uma oração premente a Deus em meu coração: “Ó Deus Todo-Poderoso, estou com muito medo agora, por favor, dá-me fé e força e me torna firme e corajoso. Estou disposto a dar testemunho de Ti. Mesmo se eu não puder suportar a tortura cruel, prefiro cometer suicídio cortando minha língua fora com meus próprios dentes a Te trair como Judas!”. Depois de orar, senti a força crescer dentro de mim e meu medo diminuiu.

Depois das sete naquela noite, algemaram minhas mãos atrás das costas, me levaram para a sala de interrogatório no andar de cima e me jogaram no chão. Havia todo tipo de instrumento de tortura como cordas, varas de madeira, cassetetes, chicotes etc. Um policial tinha um cassetete elétrico em suas mãos, que fazia barulhos de choque, e fez ameaças, exigindo informações: “Quantas pessoas fazem parte da sua igreja? Onde vocês se reúnem? Quem é o responsável? Quantas pessoas estão na área pregando o evangelho? Diga! Ou será punido!”. Eu olhei para aquele cassetete elétrico ameaçador e olhei de novo para a sala cheia de instrumentos de tortura e não pude evitar sentir medo e nervosismo. Eu não sabia se conseguiria superar aquela tortura, então continuei clamando a Deus. Vendo que eu não disse nada, ele ficou perturbado e bateu violentamente com o cassetete elétrico do lado esquerdo do meu peito. Ele me aplicou choques por quase um minuto. Imediatamente senti como se o meu sangue estivesse fervendo; eu estava sentindo uma dor insuportável da cabeça aos pés e rolei no chão gritando sem parar. O policial não desistiu e subitamente começou a me levantar e usou o cassetete para erguer minha cabeça pelo queixo, gritando: “Fale! Você não vai confessar nada?”. Ao enfrentar a tortura insana daqueles demônios, eu só temia não ser capaz de suportar sua tortura e que assim trairia a Deus, por isso, orei desesperadamente a Deus em meu coração. Naquele momento, pensei nas palavras de Deus, “De fora, os poderosos podem parecer perversos, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). As palavras de Deus me deram fé e força outra vez, e eu reconheci que, embora os policiais malignos à minha frente fossem loucos e incontidos, eles haviam sido arranjados pela mão de Deus. Sem a permissão de Deus, eles não poderiam me matar. Enquanto eu me apoiasse na fé e em Deus e não cedesse aos policiais, inevitavelmente eles falhariam em humilhação. Pensando nisso, juntei toda a força do meu corpo e respondi em voz alta: “Por que me trouxeram aqui? Por que estão me dando choques com um cassetete elétrico? Que crime eu cometi?”. De imediato, o policial maligno pareceu um animal paralisado pelos faróis de um carro e carregado de consciência pesada. Ele gaguejou e não conseguiu dizer nada. Então saíram com o rabo entre as pernas. Ao observar a vergonhosa situação do dilema de Satanás, eu chorei. No meio daquela difícil situação, senti verdadeiramente o poder e a autoridade das palavras de Deus Todo-Poderoso. Contanto que colocasse a palavra de Deus em prática, eu veria os feitos de Deus. Dois policiais entraram cinco ou seis minutos depois, mas dessa vez tentaram outra tática. O policial magro me disse com voz calorosa: “Seja boazinha para variar. Responda às nossas perguntas, caso contrário, não poderemos libertar você”. Eu não disse uma palavra, então ele trouxe uma folha de papel querendo que a assinasse. Quando vi as palavras “reeducação por meio de trabalho” escrito nela, eu me recusei. O outro policial me deu um tapa violento na orelha esquerda, que quase me jogou no chão. Meu ouvido zumbiu por em tempo, e demorei para recuperar clareza. Eles me algemaram de novo e me trancaram naquela sala pequena.

Depois de voltar à salinha, eu estava muito machucado e maltratado, e a dor era insuportável. Eu me senti profundamente triste e fraco: Eu pregava o evangelho com intenções boas. Mostrava para as pessoas que o Salvador tinha voltado e que deviam se apresar e buscar a verdade e ser salvas, mas, inesperadamente, tinha sofrido aquela perseguição. Ao pensar nisso, eu me senti ainda mais injustiçado. Clamei a Deus em oração no meu sofrimento, dizendo: “Ó Deus, minha estatura é pequena demais e sou fraco demais. Quero confiar em Ti e dar testemunho de Ti. Por favor, guia-me”. Mais tarde, lembrei-me de um hino das palavras de Deus: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente. Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. As provações são uma bênção Minha, e quantos de vocês vêm com frequência diante de Mim e imploram de joelhos as Minhas bênçãos? Sempre pensam que umas poucas palavras auspiciosas contam como Minha bênção, porém não reconhecem que o amargor é uma das Minhas bênçãos” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “A dor das provações é uma bênção de Deus”). As palavras de Deus me mostraram que ser confrontado com essa perseguição e adversidade era para que Ele pudesse aperfeiçoar minha fé e meu amor. Aquele ambiente era a bênção de Deus. Como poderia reclamar e culpar a Deus? Eu fui preso e torturado, mas durante todo o tormento Deus estava me guiando com Suas palavras; isso era o amor de Deus. Cantei aquele hino em meu coração, e quanto mais o cantava, mais revigorado me sentia. Ele também restaurou minha fé, e jurei a Deus: “Deus, não importa como a polícia me torture, desejo dar testemunho e nunca trair a Ti. Estou determinado a seguir-Te até o fim”.

Na casa de detenção, a polícia continuou a usar todo tipo de método de tortura em mim e frequentemente instigavam os prisioneiros a me bater. No frio cortante do inverno, eles instruíam os prisioneiros a jogar baldes de água fria em cima de mim e me forçavam a tomar banhos frios. Eu tremia de frio da cabeça aos pés. Experimentando palpitações e irrupções de suor, meu coração doía ao ponto de deixar em agonia também as minhas costas. Aqui, os prisioneiros eram máquinas de fazer dinheiro para o Partido Comunista da China (PCCh) e não tinham direitos legais. Não tinham outra escolha senão suportar os maus-tratos e trabalhar como escravos. Durante o dia, os guardas da prisão me forçaram a imprimir dinheiro para ser queimado em oferendas aos mortos. No início, eles impuseram uma regra que eu tinha que imprimir 1.000 folhas de papel por dia. Depois aumentaram para 1.800 folhas ao dia, e, por fim, 3.000 folhas. Esse número era impossível para uma pessoa experiente, quanto mais para uma pessoa inexperiente como eu. Na verdade, eles faziam isso de propósito para que eu não conseguisse completar a tarefa toda, para que tivessem uma desculpa para me atormentar e me assolar. Se eu não conseguisse atingir a cota, os policiais malignos colocavam grilhões nas minhas pernas que pesavam mais de 5 quilos e amarravam minhas mãos e pés com correntes. Eu só podia ficar sentado, baixar a cabeça, curvar a coluna, incapaz de me mexer. Ainda mais desprezível era que aqueles policiais desumanos e insensíveis não perguntavam nem se importavam com as minhas necessidades básicas. Embora o vaso sanitário ficasse dentro da cela, eu não conseguia andar até lá para usá-lo; só podia implorar aos meus colegas de cela para me levantarem e me levarem até o vaso sanitário. Quando eram prisioneiros um pouco melhores, eles me erguiam; se ninguém me ajudava, então eu não tinha escolha senão segurá-lo. O momento mais doloroso eram as refeições, porque minhas mãos e pés estavam algemados juntos. Eu só conseguia baixar minha cabeça com toda a minha força e levantar minhas mãos e pés. Era a única forma de colocar um pão na minha boca. Cada mordida exigia muita energia. As correntes arranhavam minhas mãos e pés, causando enorme dor. Depois de muito tempo, meus punhos e tornozelos tinham desenvolvido calos duros, escurecidos e brilhantes. Muitas vezes eu não conseguia comer quando estava preso e, em raras ocasiões, os prisioneiros me davam dois pequenos pães. Na maioria das vezes eles comiam a minha porção, e eu ficava com o estômago vazio. Davam-me ainda menos o que beber; a princípio, todos só recebiam duas tigelas de água por dia, mas eu estava algemado e não conseguia me mover. Por isso, raramente eu conseguia beber água. Fui submetido a esse tipo de tortura desumana quatros vezes, que duraram ao todo dez dias. Mesmo em tais condições, os policiais me obrigaram a trabalhar no turno da noite. Eu tinha passado muito tempo sem jamais poder comer o suficiente; muitas vezes, minha fome causava palpitações, náusea e um aperto no peito. Também me transformei num saco de ossos. Quando minha fome alcançou um ponto em que não conseguia mais suportar, eu me lembrei de algo que o Senhor Jesus respondeu a Satanás no meio de uma tentação: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). Aquilo me deu uma sensação de alívio e me senti pronto para experimentar pessoalmente aquelas palavras de Deus na minha perseguição por Satanás. Eu me aquietei diante de Deus para orar e ponderar sobre Suas palavras, e antes de perceber, minha dor e minha fome tinham diminuído. Certa vez um prisioneiro me disse: “Houve uma pessoa jovem que foi algemada e morreu de fome desse jeito. Vi que você não tem comido muito por vários dias e ainda está tão animado”. Quando ouvi suas palavras, dei graças a Deus em silêncio. Senti profundamente que isso era o poder de vida nas palavras de Deus que estava me apoiando. Isso me fez sentir que a palavra de Deus é a verdade, o caminho e a vida, e que ela sem dúvida é a fundação em que devo me apoiar para sobreviver. Portanto, a minha fé em Deus aumentou sem que eu percebesse. Naquele ambiente de sofrimento, consegui realmente experimentar a realidade da verdade de que “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus”. Essa é mesmo a riqueza mais preciosa da vida que Deus me concedeu e também é minha dádiva única. Além disso, eu nunca poderia ter obtido isso num ambiente onde eu não tivesse que me preocupar com comida ou roupas. Este sofrimento tinha tanto significado e valor!

Esta experiência de perseguição e tortura intensificou o ódio que eu tinha em meu coração contra o Partido Comunista. Eu fui preso e submetido a todos os tipos de torturas por nada mais do que crer em Deus. Era abuso desumano; era totalmente maligno! Eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido antes: “A face das profundezas é caótica e escura, enquanto as pessoas comuns, sofrendo tal aflição, clamam ao Céu e reclamam à terra. Quando o homem será capaz de erguer a cabeça? O homem está esquelético e emaciado, como pode enfrentar esse diabo cruel e tirânico? Por que ele não entrega a vida a Deus assim que possível? Por que ainda vacila, quando poderá terminar a obra de Deus? Despropositadamente maltratado e oprimido, a sua vida toda, no fim, terá sido gasta em vão; por que ele tem tanta pressa de chegar e tanta pressa de partir? Por que ele não guarda algo precioso para entregar a Deus? Ele esqueceu os milênios de ódio?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Essa experiência me mostrou a essência verdadeira do Partido Comunista como um inimigo de Deus, um inimigo da verdade. Fortaleceu minha determinação de dar testemunho de Deus.

Um mês depois, a polícia do PCCh me acusou de “ser suspeito de perturbar a ordem social e de destruir a aplicação da lei”, e fui condenado a um ano de reforma por meio do trabalho. Quando entrei no campo de trabalho, a polícia me forçava a trabalhar todos os dias. Enquanto eu estava na oficina contando sacos, eu contava 100 sacos e os amarrava. Os prisioneiros sempre retiravam um ou mais sacos daqueles que eu havia contado e depois diziam que eu não havia contado direito e aproveitavam isso como uma oportunidade para me socar e me chutar. Quando o guarda me via sendo agredido, ele vinha e, com sarcasmo, me perguntava o que estava acontecendo, e os prisioneiros apresentavam provas falsas de que eu não estava contando sacos em quantidade suficiente. Então, eu tinha que suportar uma enxurrada de severas críticas do capitão de equipe. Sempre que me sentia injustiçado e em dor, eu cantava um hino das palavras de Deus enquanto trabalhava: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fieis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”). Enquanto cantava e cantava, comecei a me sentir movido e inspirado e não conseguia impedir as lágrimas de escorrerem pelo meu rosto. Decidi que, não importava o quanto sofresse, eu daria testemunho de Deus. Havia outro irmão da minha idade que, por acaso, estava preso comigo naquele tempo. Não podíamos conversar quando estávamos trabalhando durante o dia, mas, à noite, nós anotávamos secretamente passagens e hinos das palavras de Deus que tínhamos decorado e os trocávamos um com o outro. Após um tempo, fomos destacados para trabalhar juntos, e assim, silenciosamente, comungávamos um com o outro, ajudando e encorajando um ao outro. Isso realmente ajudou a aliviar o sofrimento.

Além disso, fui obrigado a memorizar as “regras de conduta” a cada manhã. Se eu não as memorizasse, seria agredido. Eles também me forçavam a cantar canções que elogiavam o partido comunista. Se vissem que eu não estava cantando ou que os meus lábios não se moviam, inevitavelmente eu seria agredido à noite. Eles também me puniam fazendo-me esfregar o chão. Caso eu não limpasse o chão de acordo com as expectativas deles, eu seria espancado. Uma vez, alguns prisioneiros começaram de repente a me bater e me chutar. Depois me perguntaram: “Jovem, você sabe por que você está apanhando? É porque você não se levantou para saudar o guarda quando ele se aproximou”. Cada vez que eu era agredido, eu ficava com raiva, mas não ousava dizer nada. Eu só conseguia chorar e orar a Deus em silêncio, contando-Lhe o ressentimento e rancor no meu coração. Naquele lugar irracional não havia nenhuma racionalidade, só violência. Não havia pessoas ali, só demônios insanos! Eu sentia tanta dor e tensão vivendo naquele tormento; eu não queria ficar nem mais um minuto. A cada vez que eu fraquejava e sentia dor, eu pensava nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a luz que os guia. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades das multidões para dar testemunho da Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Através dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão a bênção que vem de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o universo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). As palavras de Deus me encorajaram. Entendi que tudo que Deus tinha feito em mim era para prover por mim e me salvar; era para colocar a verdade dentro de mim e fazer da verdade a minha vida. Deus havia permitido que aquela perseguição e tribulação caíssem sobre mim e embora tivesse sofrido muito fisicamente, isso me permitiu ver claramente a essência maligna do grande dragão vermelho de resistir e odiar a Deus, detestá-lo e renunciar a ele, escapar completamente da influência de Satanás e me voltar inteiramente para Deus e ser transformado em um vencedor por Deus. Também me permitiu realmente experimentar que Deus está comigo, realmente me desfrutar das palavras de Deus transformando-se no pão da minha vida, na lâmpada para os meus pés e na luz para a minha senda, guiando-me passo a passo naquele buraco infernal e escuro. Aquilo era o amor e a proteção de Deus que eu obtive e desfrutei durante a perseguição e tribulação. Naquele momento, consegui ver como eu estava cego. Ao crer em Deus, eu só sabia desfrutar da graça e das bênçãos Dele, mas não buscava minimamente a verdade e a vida. Eu não parava de reclamar quando a minha carne sofria um pouco; eu simplesmente não compreendia a vontade de Deus e não buscava entender a Sua obra. Eu sempre causava tristeza e dor a Deus. Eu não tinha consciência alguma! Sentindo remorso e culpa, orei em silêncio a Deus: “Ó Deus Todo-Poderoso, posso ver que tudo que Tu fazes é para me salvar e me obter. Eu odeio ser tão rebelde e cego. Sempre Te entendi de maneira equivocada e não fui atencioso com a Tua vontade. Ó Deus, hoje a Tua palavra despertou o meu coração e o meu espírito que estavam adormecidos e me fez entender a Tua vontade. Não quero mais ter meus próprios desejos e necessidades; só quero me submeter aos Teus arranjos. Não importa quanto sofrimento tenha de suportar, darei testemunhos de Ti durante as perseguições de Satanás”. Depois de orar, entendi as boas intenções de Deus e sabia que todos os lugares que Ele permitia que eu vivenciasse eram símbolos de Seu grande amor e salvação para mim. Portanto, eu não iria mais me esconder ou deixar de entender a Deus. Embora a situação ainda fosse a mesma, o meu coração estava verdadeiramente repleto de alegria e prazer. Eu sentia que era uma honra poder sofrer dificuldades e perseguição pela minha fé em Deus, e que aquilo era uma dádiva única para mim, uma pessoa corrupta; significavam a bênção e a graça especiais de Deus para mim.

Depois de ter passado um ano difícil na prisão, percebo que tenho uma estatura pequena e que me falta muita verdade. Deus Todo-Poderoso realmente compensou as minhas deficiências naquele ambiente e me permitiu crescer. Em minha adversidade, Ele fez com que eu obtivesse a mais preciosa riqueza na vida, entendesse muitas verdades que eu não entendia no passado e visse claramente os crimes hediondos do PCC de perseguir Deus e atormentar os cristãos. Eu reconheci a aparência repugnante de Satanás, do demônio, e a essência reacionária de sua resistência a Deus. Experimentei sinceramente a grande salvação e misericórdia que Deus Todo-Poderoso tinha para mim, uma pessoa corrupta, e senti que o poder e a vida nas palavras de Deus Todo-Poderoso poderiam me trazer luz, ser a minha vida e me levar a vencer Satanás e sair resoluto do vale da sombra da morte. Graças a Deus!


82. Tortura de sala de interrogatório

Por Xiao Min, China

Em 2012, enquanto pregava o evangelho, fui presa pelo Partido Comunista Chinês. Perto do entardecer do dia 13 de setembro, voltei para casa e, como sempre fazia, estacionei minha motoneta elétrica do lado de fora e toquei a campainha. Para minha surpresa, assim que abri a porta, quatro homens corpulentos lançaram-se sobre mim como lobos. Eles torceram meus braços atrás das minhas costas e me algemaram, depois me empurraram para uma cadeira e me imobilizaram ali. Vários policiais começaram imediatamente a vasculhar minha bolsa. Diante dessa repentina e feroz demonstração de força, fiquei pasma de medo e me senti como um cordeirinho deplorável apanhado por lobos cruéis, sem forças para resistir a tudo. Eles então me levaram para fora e me colocaram na parte de trás de um carro sedã preto. Dentro do carro, o chefe de polícia, parecendo um homenzinho patético embriagado com seu próprio sucesso, virou-se e sorriu maliciosamente para mim, dizendo: “Ah! Sabe como nós a pegamos?”. Temendo que eu pudesse tentar fugir, dois policiais me seguraram de ambos os lados, como se eu fosse uma criminosa perigosa. Senti raiva e pânico, e não conseguia prever como a polícia me atormentaria. Eu estava com muito medo de não conseguir suportar a tortura deles e de me tornar um Judas e trair Deus. Mas então pensei nas palavras de Deus: “Desde que orem e supliquem diante de Mim frequentemente, darei a vocês toda a fé. De fora, os poderosos podem parecer perversos, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). As palavras de Deus Todo-Poderoso me deram fé e força e, gradualmente, elas me ajudaram a me acalmar. “Sim”, pensei. “Não importa o quão selvagem e feroz a polícia perversa seja, ela é apenas um peão nas mãos de Deus e está nas orquestrações de Deus. Enquanto eu orar e invocar a Deus com um coração verdadeiro, Deus estará comigo e não há nada com que me preocupar. Se esses policiais perversos me torturarem e espancarem cruelmente, será apenas Deus que quer testar minha fé. Não importa como eles possam atormentar minha carne, eles nunca poderão impedir que meu coração olhe para Deus e O invoque. Mesmo que eles matem minha carne, não podem matar minha alma, pois tudo o que sou é mantido nas mãos de Deus.” Depois de pensar nisso, eu não mais temia Satanás, o diabo, e resolvi testificar de Deus. Por isso, clamei em meu coração: “Deus Todo-Poderoso! Não importa o que eles façam comigo hoje, estou disposta a enfrentar tudo. Embora minha carne seja fraca, desejo viver confiando em Ti e não dar a Satanás uma chance sequer de me explorar. Por favor, protege-me, não deixes que eu Te traia nem que me torne um Judas vergonhoso”. Enquanto o carro se movimentava, fiquei cantando em minha mente um dos hinos da igreja: “Pela soberania e arranjos de Deus, passo por provações. Como posso desistir ou me esconder? O importante é Sua glória. Na adversidade, a palavra de Deus me guia, aperfeiçoa-se a minha fé. Com dedicação total, e de forma absoluta devoto-me a Deus; sem temer a morte. Sua vontade sobre tudo sempre está” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Só o que peço é que Deus seja satisfeito”). Ao cantar silenciosamente, meu coração estava cheio de força e fiquei determinada a confiar em Deus para testemunhar e humilhar Satanás. 

Depois que eles me levaram para a sala de interrogatório, fiquei surpresa ao ver que uma irmã que desempenhava o mesmo dever de igreja que eu e uma líder da igreja também estavam lá. Todas também haviam sido presas! Um dos policiais me viu olhando para as irmãs da igreja, fixou em mim o seu olhar e me repreendeu, dizendo: “O que você está olhando com essa cara de boba? Entre ali!”. Para nos impedir de conversar, a polícia nos trancou em salas de interrogatório diferentes. Eles me revistaram agressivamente, abriram meu cinto e passaram a mão por todo o meu corpo. Pareceu-me um insulto tão grosseiro, e vi o quão verdadeiramente malignos, desprezíveis e maus são esses subordinados demônios do governo do Partido Comunista da China (PCCh)! Fiquei furiosa, mas tive que engolir minha fúria, pois não havia espaço nesse covil de monstros para existir razão. Depois que confiscaram uma motoneta elétrica nova que pertencia à igreja e mais de 600 yuans que eu tinha comigo, começaram a me interrogar. “Qual seu nome? Qual é sua posição na igreja? Quem é seu líder? Onde ele está agora?”. Como não respondi, o policial rugiu para mim: “Você acha que não descobriremos se você não nos contar? Você não tem ideia do que podemos fazer! Saiba que prendemos seus líderes de nível superior também!”. Eles então passaram a listar alguns nomes e perguntaram se eu conhecia algum deles, e continuaram a me interrogar. “Onde é guardado todo o dinheiro da sua igreja? Diga-nos!” Rejeitei tudo o que eles falaram, dizendo: “Não conheço ninguém! Não sei de nada!”. Quando viram que sua primeira rodada de perguntas havia falhado, decidiram jogar suas melhores cartas e começaram a se revezar em me interrogar e atormentar na tentativa de me desgastar. A vergonha de não haverem conseguido obter as informações que queriam de mim no primeiro dia fez com que os policiais ficassem irados e o chefe dentre eles disse violentamente: “Não vou ceder à recalcitrância dela. Torturem-na!”. Os policiais pegaram minhas mãos algemadas que ainda estavam nas minhas costas e as penduraram em uma mesa, depois me forçaram a ficar em posição de meio agachamento. Eles me olhavam com hostilidade e me pressionaram com perguntas. “Onde está o seu líder? Onde está todo o dinheiro da igreja?” Eles estavam ansiosos para eu quebrar sob a pressão daquela tortura e capitular para eles. Depois que os policiais perversos continuaram esse tormento por cerca de meia hora, minhas pernas começaram a doer e tremer. Meu coração estava batendo forte e meus braços doíam muito também. Eu estava no limite da minha resistência e senti que não conseguiria durar mais um momento, por isso gritei com sinceridade em meu coração: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Por favor, salva-me. Eu não aguento mais. Não quero trair-Te como um Judas. Por favor, me dê força”. Nesse momento, essas palavras de Deus vieram à mente: “Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. […] Quando Deus e Satanás lutam no reino espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). As palavras de Deus me despertaram e me permitiram perceber que Satanás estava me atormentando dessa maneira para me fazer trair a Deus e desistir de buscar a verdade. Essa era uma batalha que estava sendo travada no reino espiritual: era Satanás tentando me tentar, e também era a maneira de Deus me provar. Esse era o exato momento em que Deus precisava que eu testemunhasse. Deus tinha expectativas sobre mim e muitos anjos estavam me observando agora, assim como Satanás, o diabo, todos esperando que eu declarasse minha posição. Eu não podia simplesmente desistir e me deitar, e não podia me render a Satanás; eu sabia que tinha que permitir que a obra de Deus fosse realizada através de mim para satisfazer a vontade de Deus. Por princípio inalterável, esse era o dever que eu deveria desempenhar como um ser criado — esse era meu chamado. Nessa conjuntura crucial, minha atitude e meu comportamento deveriam ter um impacto direto em minha capacidade de dar testemunho vitorioso de Deus, e, ainda mais, deveriam ter impacto direto em minha capacidade de me tornar um testemunho da derrota de Satanás por Deus e do fato de Deus ganhar glória. Eu sabia que não poderia causar pesar a Deus ou desapontá-Lo, e não podia permitir que os ardilosos planos de Satanás que me afligiam fossem bem-sucedidos. Tendo esses pensamentos, uma força se formou subitamente em meu coração e eu disse com convicção: “Você pode me bater até a morte, mas eu ainda não sei de nada!”. Exatamente naquele momento, uma policial entrou na sala. Ela me viu e disse: “Solte-a rapidamente. O que vocês estão tentando fazer, matá-la? Será sua responsabilidade se algo acontecer com ela!”. Eu sabia em meu coração que Deus Todo-Poderoso ouvira minhas orações e havia me mantido a salvo do mal nesse momento de perigo. Quando os policiais perversos me soltaram, desmoronei imediatamente no chão. Eu não conseguia ficar em pé, e meus braços e pernas haviam perdido totalmente todas as sensações. Eu mal tinha forças para respirar e não conseguia sentir meus quatro membros. Eu me senti tão assustada naquele momento, e lágrimas rolaram incessantemente dos meus olhos. Pensei: “Eu vou acabar aleijada?”. Apesar disso, no entanto, os policiais perversos ainda não me soltaram. Com um de cada lado, eles seguraram meus braços e me arrastaram como um cadáver para uma cadeira, e me jogaram nela. Um dos policiais disse violentamente: “Se ela não falar, pendure-a com corda!”. Muito rapidamente, o outro policial perverso pegou uma corda fina de nylon e a usou para pendurar minhas mãos algemadas em um cano de aquecimento. Meus braços foram esticados imediatamente, e minhas costas e ombros logo começaram a doer. Os policiais perversos continuaram me interrogando, perguntando: “Você vai nos dizer o que queremos saber?”. Ainda assim, eu não respondi. Eles ficaram com tanta raiva que jogaram um copo de água no meu rosto, dizendo que era para me acordar. A essa altura, eu já tinha sido torturada a ponto de não ter mais um grama de força, e meus olhos estavam tão cansados que nem conseguia abri-los. Ao perceber que permanecia em silêncio, um dos policiais perversos, com maldade e sem vergonha, abriu meus olhos à força com as mãos para zombar de mim. Em várias horas de interrogatório e tortura, os policiais perversos haviam utilizado todos os expedientes que conheciam, mas suas tentativas de me fazer falar acabaram em fracasso.

Vendo que não conseguiam tirar nada de mim ao me interrogar, os policiais perversos decidiram empregar uma trama diabólica: eles pediram que alguém da cidade que se autodenominava “especialista em interrogatórios” lidasse comigo. Eles me levaram para outra sala e ordenaram que eu sentasse em uma cadeira de metal, depois acorrentaram meus tornozelos firmemente nas pernas da cadeira e minhas mãos nos braços da cadeira. Pouco depois, um homem de óculos e aparência refinada entrou com uma maleta. Ele sorriu largamente para mim e, fingindo ser legal, soltou as correntes que prendiam minhas mãos e tornozelos na cadeira e me permitiu sentar em uma cama de armar a um do lado da sala. Em um momento, ele me serviu um copo de água, depois me deu doces. Ele veio até mim e disse com fingida simpatia: “Por que sofrer assim? Você sofreu muito, mas na verdade não é grande coisa. Diga-nos o que queremos saber e tudo ficará bem…”. Diante dessa nova situação, eu não sabia o que fazer, então orei apressadamente a Deus em meu coração e pedi a Ele que me iluminasse e guiasse. Naquele exato momento, pensei nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, acontecimentos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). As palavras de Deus me mostraram a senda da prática e me ajudaram a perceber que um diabo será sempre um diabo, e que um diabo nunca pode mudar sua essência diabólica, que resiste a Deus e que odeia Deus. Quer utilize táticas duras ou suaves, seu objetivo é sempre me fazer trair a Deus e abandonar o verdadeiro caminho. Graças à advertência das palavras de Deus, tive algum discernimento a respeito dos esquemas ardilosos de Satanás, minha mente se abriu e consegui assumir uma posição firme. O interrogador então me disse: “O governo do PCCh proíbe as pessoas de acreditarem em Deus. Se você continuar acreditando em Deus Todo-Poderoso, toda a sua família será envolvida e isso afetará o futuro, as perspectivas de emprego e as perspectivas de serviço público dos filhos em sua família. É melhor você refletir sobre isso com cuidado”. Depois que ele disse isso, iniciou-se uma forte batalha dentro de mim, e eu me senti duplamente perturbada. No momento em que me sentia perdida, de repente pensei nas experiências de Pedro quando ele testemunhou com sucesso diante de Satanás; Pedro sempre tentou entender Deus em meio a todos os esquemas ardilosos que Satanás arremessou contra ele. E assim, no fundo do meu coração, olhei para Deus, confiei tudo a Ele, e busquei a Sua vontade. Sem estar ciente disso, as palavras de Deus Todo-Poderoso vieram à minha mente: “Deus criou este mundo, criou esta humanidade e, além disso, foi o arquiteto da cultura grega antiga e da civilização humana. Só Deus consola esta humanidade, e só Deus Se importa com esta humanidade dia e noite. O desenvolvimento e o progresso humanos são inseparáveis da soberania de Deus, e a história e o futuro da humanidade são indissociáveis dos projetos de Deus. Se você é um verdadeiro cristão, então certamente acreditará que a ascensão e a queda de qualquer país ou nação ocorrem de acordo com os projetos de Deus. Só Deus conhece o destino de um país ou nação, e só Deus controla o curso desta humanidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). As palavras de Deus me encheram de luz. “Sim!”, pensei. “Deus é o Criador e nosso destino como humanidade está nas mãos de Deus. Satanás, o diabo, é da laia que desafia a Deus. Se ele não conseguiu sequer alterar seu próprio destino de estar condenado ao inferno, como poderia governar o destino do homem? O destino do homem é predestinado por Deus, e quaisquer que sejam os empregos que meus filhos possam ter no futuro e como serão suas perspectivas, depende de Deus — Satanás não tem nenhum controle sobre essas coisas.” Pensando nisso, consegui ver com ainda mais clareza como Satanás e demônios são desprezíveis e sem-vergonha. Para me forçar a negar a Deus e rejeitá-Lo, ele estava empregando táticas insidiosas e vis — esses jogos mentais — para me convencer a ser enganada. Se não fosse pela oportuna iluminação e orientação de Deus Todo-Poderoso, eu já teria sido derrubada e levada cativa por Satanás. Agora que eu sabia o quão desprezível e maligno Satanás era, minha confiança em não ceder a seus ardilosos planos foi fortalecida. No final, o policial perverso ficou perplexo e não sabia mais o que fazer, então ele foi embora, desanimado.

No terceiro dia, o chefe da Brigada da Polícia Criminal viu que não havia conseguido nenhuma informação de mim e ficou furioso, reclamando de seus subordinados por sua incompetência. Ele veio até mim e, com um sorriso irônico, falou sarcasticamente, dizendo: “Por que você ainda não confessou tudo? Quem você pensa que é, Liu Hulan? Você pensa que já fizemos o nosso pior, então não tem medo, né? Por que seu Deus Todo-Poderoso não vem e a salva?”. Enquanto ele falava, ele me assustou ao ficar passando um pequeno bastão elétrico na frente dos meus olhos que estalava e brilhava com luz azul, daí ele apontou para um bastão elétrico grande que estava sendo carregado e me ameaçou, dizendo: “Você vê aquilo? Este pequeno bastão logo descarregará. Em um momento, usarei o bastão grande com carga total para eletrocutá-la e depois veremos se você fala! Eu sei que você então começará a falar!”. Olhei para o bastão grande e não consegui deixar de começar a entrar em pânico: “Esse policial perverso é tão feroz e diabólico. Ele vai acabar me matando? Serei capaz de suportar este tormento? Serei eletrocutada até a morte?”. Naquele momento, a fraqueza, a covardia, a dor e o desamparo que senti inundaram minha mente. Invoquei a Deus apressadamente: “Oh, Deus, por favor, protege-me e dê-me fé e força”. Então, várias linhas de um hino das palavras de Deus surgiram em minha mente: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o enganou, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O adoecimento é o amor de Deus”). Essas palavras do Senhor Jesus também vieram à mente: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). As palavras de Deus fizeram minhas lágrimas fluírem livremente — me senti incrivelmente emocionada. A força do meu coração parecia um fogo furioso. “Mesmo se eu morrer hoje”, pensei, “o que há para temer? É uma coisa gloriosa morrer por Deus, e eu vou desistir de tudo para lutar com Satanás até a morte!”. Nesse exato momento, algumas linhas de outro hino das palavras de Deus vieram à mente: “Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O compelia adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e assumiu a semelhança da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Imite o Senhor Jesus”). Cantei e cantei no meu coração, e as lágrimas caíam incessantemente pelas minhas bochechas. A cena do Senhor Jesus Cristo sendo crucificado se reproduziu diante de meus olhos: o Senhor Jesus foi escarnecido, injuriado e caluniado pelos fariseus, o carrasco o açoitou com um chicote com pontas de chumbo até Ele ficar coberto de cortes e contusões, até que Ele finalmente foi cruelmente pregado na cruz, e mesmo assim Ele jamais emitiu um som. Tudo o que o Senhor Jesus passou foi sofrido em prol de Seu amor pela humanidade, e esse amor superou Seu amor por Sua própria vida. Naquele momento, meu coração foi inspirado e comovido pelo amor de Deus e estava cheia de uma força e fé tremendas. Não tinha medo de nada, e senti que seria glorioso morrer por Deus, enquanto ser um Judas seria a maior vergonha. Para minha surpresa, quando decidi que seria testemunha de Deus mesmo ao custo de minha própria vida, um policial perverso entrou correndo na sala, dizendo: “Há problemas na praça da cidade, temos que mobilizar a força policial para suprimi-la e manter a ordem pública!”. Os policiais perversos saíram correndo. Quando voltaram, já era tarde da noite e não tinham mais energia para me interrogar. Eles me disseram cruelmente: “Já que você não fala, nós a enviaremos para a casa de detenção!”. Na manhã do quarto dia, os policiais perversos tiraram minha foto e penduraram uma grande placa quadrada em volta do meu pescoço com meu nome escrito nela com um pincel. Eu era como uma criminosa denunciada, sendo zombada e ridicularizada pela polícia perversa. Eu senti como se estivesse sendo submetida à maior humilhação, e me senti muito fraca por dentro. Percebi que meu estado de espírito não estava certo e, assim, apressadamente invoquei Deus silenciosamente em meu coração: “Oh, Deus! Por favor, protege meu coração e me permite entender Tua vontade e a não ser vítima dos esquemas astutos de Satanás”. Depois de orar, uma passagem das palavras de Deus apareceu em minha mente: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo o sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. […] Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). As palavras de Deus me permitiram entender que ser capaz de buscar a verdade como um ser criado e viver para adorar a Deus e satisfazê-Lo era a vida mais significativa e valiosa. Poder ser capturada e detida, hoje, por minha crença em Deus, sofrer toda essa humilhação e dor, e ser capaz de participar das tribulações de Cristo, não foi algo vergonhoso, mas glorioso. Satanás não adora a Deus; pelo contrário, faz tudo para interromper e obstruir a obra de Deus, e é isso que é mais vergonhoso e desprezível. Pensando nisso, fiquei cheia de força e alegria. Os policiais perversos viram o sorriso no meu rosto, me olharam espantados, e disseram: “Que motivo você tem para estar feliz?”. Respondi com justiça e força: “É perfeitamente justificado crer em Deus e adorar a Deus. Não há absolutamente nada de errado em fazer isso. Por que eu não deveria estar feliz?”. Ouvindo essas palavras, eles não disseram nada. Sob a orientação das palavras de Deus, pude mais uma vez confiar em Deus para vencer Satanás.

Fui então levada para a casa de detenção. Tudo naquele lugar era ainda mais sombrio e assustador, e eu senti como se tivesse mergulhado em algum tipo de inferno. Para cada refeição, recebia um pequeno pedaço preto de pão cozido no vapor e uma tigela de sopa transparente com algumas folhas de bok choy flutuando em cima. Eu tinha tanta fome o dia todo, todos os dias, que meu estômago clamava por comida. Apesar disso, no entanto, eu ainda tinha que trabalhar como um animal de carga e, se não atingisse minha cota, era espancada ou obrigada a ficar de guarda como punição. Como os policiais malignos tinham me torturado cruelmente por vários dias, eu já estava machucada e ferida da cabeça aos pés, e ficou difícil até para andar, mas o oficial correcional ainda me obrigou a carregar cargas pesadas de fio de cobre. Por causa desse trabalho pesado, minhas costas machucadas ficaram insuportavelmente dolorosas, e tudo que eu conseguia fazer no final de cada dia era rastejar à minha cama. A despeito disso, o oficial correcional perverso me fazia ficar de guarda durante a noite, e isso me deixou exausta demais. Uma noite, enquanto eu estava de guarda, aproveitei a ausência do oficial correcional perverso e, furtivamente, me agachei na esperança de conseguir descansar. Inesperadamente, no entanto, um oficial correcional perverso me viu na tela na sala de vigilância e veio correndo até mim berrando: “Quem falou que você poderia se sentar?”. Uma das outras prisioneiras sussurrou para mim: “Apresse-se e peça desculpas a ele, ou ele fará você ‘dormir na cama de madeira’”. Com isso ela queria dizer a tortura em que uma tábua de madeira é levada à cela de uma prisioneira, suas pernas e os pés são acorrentados a ela e seus pulsos amarrados a ela com uma corda. A prisioneira é então amarrada à tábua e fica impedida de se movimentar novamente por duas semanas. Ao ouvir isso, fiquei cheia de raiva e ódio, mas sabia que não podia mostrar nem um pouquinho de resistência — tudo o que podia fazer era engolir minha raiva. Achava tal intimidação e tortura difícil de suportar. Naquela noite, deitei na minha cama gelada chorando por causa da injustiça de tudo aquilo, meu coração estava cheio de reclamações e exigências para com Deus, pensando: “Quando isso vai acabar? Um dia sequer neste lugar infernal já é um dia demais”. Então pensei nas palavras de Deus: “Se você entende o significado da vida humana e tomou a senda certa da vida humana e se, no futuro, você se submeter aos Seus desígnios sem queixas nem preferências, independentemente de como Deus lidar com você, e se você não fizer quaisquer exigências a Deus, então, dessa forma, você será uma pessoa de valor” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve trilhar o trecho final da senda”). As palavras de Deus me fizeram sentir vergonha de mim. Pensei em como sempre dizia que buscaria obedecer a Deus como Pedro, independentemente da dor ou das dificuldades, e que não tomaria decisões ou demandas para o meu próprio bem. Quando a perseguição e as dificuldades me atingiram, no entanto, e eu tive que sofrer e pagar o preço, tentei pensar em uma saída. Eu não tive obediência nenhuma! Somente então finalmente entendi as boas intenções de Deus: Deus estava permitindo que essa miséria caísse sobre mim para temperar minha determinação de suportar o sofrimento e permitir que eu aprendesse a obedecer no meu sofrimento, para que eu pudesse me submeter às orquestrações de Deus e ser qualificada para receber Sua promessa. Tudo o que Deus estava fazendo comigo estava sendo feito por amor e estava sendo feito para me salvar. Depois disso, meu coração foi liberado e não me senti mais injustiçada ou magoada. Tudo o que eu queria era me submeter às orquestrações e arranjos de Deus, testemunhar e humilhar Satanás.

Um mês depois, eu fui liberado. Eles, no entanto, me rotularam com a acusação de “perturbar a aplicação da lei e de participar de uma organização ‘Xie Jiao’”, de modo a restringir minha liberdade pessoal. Durante um ano, não tive permissão para deixar minha cidade ou província e tive que estar à disposição da polícia sempre que eles me quisessem. Somente depois que voltei para casa, descobri que todos os pertences que mantinha na casa haviam sido roubados e levados pela polícia. Além disso, os policiais perversos haviam saqueado minha casa como bandidos e ameaçado minha família, dizendo que eles tinham que entregar 25 mil yuans antes que me libertassem. Minha sogra não aguentou o susto de tudo aquilo e sofreu um ataque cardíaco, e só se recuperou depois de ser internada no hospital e receber tratamento, ao custo de mais de 2 mil yuans. No final, minha família foi forçada a pedir a todos seus conhecidos que lhes emprestassem dinheiro para que pudessem juntar 3 mil yuans para a polícia, e só então fui libertada. Devido às torturas cruéis infligidas a mim pela polícia perversa, meu corpo sofre com efeitos colaterais graves: meus braços e pernas muitas vezes incham e ficam doloridos devido ao estresse severo imposto a eles durante o meu encarceramento; não consigo nem levantar dois quilos e meio de legumes ou lavar minhas roupas e perdi completamente a capacidade de trabalhar.

Essa experiência de ser preso e perseguido me deu uma visão clara do Partido Comunista, de seu rosto maligno e demoníaco que odeia a verdade e odeia a Deus. Intensificou meu ódio por Satanás e pelo Partido Comunista Chinês demoníaco e perverso, que é totalmente contrário ao Céu. Também tive uma experiência pessoal genuína de como é prática e sábia a obra de Deus. Ser preso e perseguido pelo Partido Comunista desenvolveu meu discernimento; também fortaleceu minha determinação e aperfeiçoou minha fé, permitindo que aprendesse a como olhar para Deus e confiar Nele. Também provei do poder e autoridade das palavras de Deus, vendo que elas podem ser uma fonte de ajuda que está sempre ao nosso lado. Vi que só Deus ama o homem e que só Deus pode salvar o homem. Eu me aproximei de Deus em meu coração. Colhi todas essas recompensas por ter passado por adversidade e provações. Dou graças a Deus!


83. Vitorioso nas tentações de Satanás

Por Chen Lu, China

Aquela foi a manhã de 21 de dezembro de 2012. Mais de uma dúzia de irmãos e irmãs estavam tendo uma reunião quando houve uma súbita explosão de batidas e gritos na porta: “Abram a porta! Abram a porta! Inspeção da casa!”. Assim que uma irmã abriu a porta, seis ou sete policiais empunhando bastões forçaram a entrada. Eles nos separaram bruscamente e começaram a vasculhar as gavetas e procurar em todos os lugares. Uma irmã mais nova se aproximou e perguntou a eles: “Não violamos a lei. Por que vocês estão revistando a casa?”. A polícia respondeu ferozmente: “Comporte-se! Se dissermos para você ficar lá, fique parada lá. Se não pedirmos para você falar, mantenha a boca fechada!”. Então eles a jogaram brutalmente no chão e gritaram agressivamente: “Se você quiser resistir, nós bateremos em você!”. A unha dela foi quebrada, e seu dedo estava sangrando. Vendo o rosto feroz da polícia, senti ódio e medo, então orei em silêncio a Deus para me dar força e confiança para me proteger para ser testemunha. Depois de orar, meu coração se acalmou consideravelmente. A polícia confiscou muitos materiais evangélicos e livros das palavras de Deus, depois nos colocaram em viaturas.

Assim que chegamos à delegacia, eles confiscaram tudo o que estávamos carregando e nos interrogaram sobre nossos nomes, endereços e quem eram nossos líderes da igreja. Eu não disse nada; outra irmã também não disse nada, então a polícia nos viu como líderes e quis nos interrogar separadamente. Eu estava com muito medo naquele momento — tinha ouvido falar que a polícia era particularmente brutal com crentes em Deus, e eu tinha sido classificada como um alvo para o interrogatório. Isso certamente seria repleto de possibilidades sombrias. Nesse momento em que eu estava em um estado terrível e vivendo com medo, ouvi minha irmã, que estava muito perto de mim, orando: “Ó Deus, Tu és a nossa rocha, o nosso refúgio. Satanás está sob os Teus pés e estou disposta a viver de acordo com as Tuas palavras e ser testemunha para Te satisfazer!”. Depois de ouvir isso, meu coração se iluminou. Eu pensei: é verdade — Deus é a nossa rocha, Satanás está debaixo dos pés Dele, então do que tenho medo? Enquanto eu confiar em Deus, Satanás pode ser derrotado! De repente eu não estava mais com medo, mas também senti vergonha. Pensei no fato de que, quando aquela irmã pensou nisso, ela orou e confiou em Deus e não perdeu a confiança em Deus, mas eu tinha sido tímida e covarde. Eu não tinha nem um pouco da coragem de alguém que acredita em Deus. Graças ao amor Dele e através da oração daquela irmã que me motivou e ajudou, eu não tinha mais medo do poder despótico da polícia. Decidi silenciosamente: agora que fui presa, estou determinada a ser testemunha para satisfazer a Deus. Eu absolutamente não serei uma covarde que O desaponta!

Por volta das dez horas, dois policiais me algemaram e me levaram para uma sala para me interrogar sozinha. Um dos policiais me interrogou no dialeto local. Eu não entendi, e quando perguntei o que ele havia dito, inesperadamente essa pergunta os irritou. Um dos policiais peque estavam de pé correu e agarrou meu cabelo, puxando-me de um lado para o outro. Eu fiquei tonta, fui sacudida de um lado para o outro e meu couro cabeludo parecia estar sendo esfolado e alguns dos meus cabelos foram arrancados. Logo depois disso, outro policial correu até mim e gritou: “Teremos que ser rudes? Quem pediu para você pregar o evangelho?”. Eu estava cheia de raiva e respondi: “Pregar o evangelho é meu dever”. No segundo em que eu disse isso, ele me agarrou pelos cabelos e deu um tapa no meu rosto, batendo em mim e gritando: “Quero ver você tentar compartilhar esse evangelho de novo!”. Ele bateu no meu rosto até ele ficar vermelho e dolorido e começar a inchar. Ele só parou depois de se cansar, depois pegou o celular e o aparelho de MP4 que tinham encontrado comigo e pediu informações sobre a igreja. Confiei na sabedoria para lidar com eles. Do nada, um policial perguntou: “Você não é daqui, fala mandarim tão bem e definitivamente não é uma pessoa comum. Seja honesta! Por que você veio para cá? Quem enviou você? Quem é o seu líder?”. Quando ouvi essas perguntas, meu coração foi parar na minha garganta e clamei a Deus para me dar confiança e força. Através da oração, meu coração se acalmou aos poucos, e eu respondi: “Eu não sei de nada”. Quando me ouviram dizer isso, um deles bateu na mesa furiosamente e gritou: “Espere só, veremos como você se sentirá daqui a pouco!”. Então pegou o meu aparelho de MP4 e apertou o botão de tocar. Eu estava muito assustada. Eu não sabia quais meios ele empregaria para lidar comigo, então fiz um clamor urgente a Deus. Eu não imaginava que o que tocava era uma leitura de uma passagem das palavras de Deus: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa. Eu devo lhes dizer isto: qualquer um que partir Meu coração não receberá clemência de Mim pela segunda vez, e qualquer um que tiver sido fiel a Mim ficará para sempre no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). Quando ouvi as palavras de Deus, senti uma pontada de dor no coração. Eu não pude deixar de pensar que, quando o Senhor Jesus estava operando, aqueles que O seguiram e desfrutaram da Sua graça foram muitos, mas quando Ele foi pregado na cruz e os soldados romanos estavam prendendo os cristãos à direita e à esquerda, muitas pessoas fugiram com medo. Isso trouxe grande dor a Deus! Mas então, que diferença havia entre mim e aquelas pessoas ingratas? Quando desfrutava da graça e das bênçãos de Deus, eu estava cheia de confiança em seguir a Deus, mas quando enfrentei adversidades que exigiam que eu sofresse e pagasse um preço, fiquei tímida e com medo. Como isso poderia confortar o coração de Deus? Pensei no fato de que, para salvar a nós, seres humanos corruptos, o Deus supremo se tornou carne — vindo humilde e secretamente para a China, um país governado por um partido político ateu, suportando a perseguição e condenação desses demônios, e Ele pessoalmente nos conduziu ao caminho da busca da verdade. Deus fez tudo para nos salvar, então, por que eu, como alguém que desfrutava da graça de Sua salvação, não poderia pagar um preço pequeno para dar testemunho Dele? Em minha consciência, eu me senti repreendida e odiei ser tão egoísta e tão inútil. Eu realmente senti profundamente que Deus estava cheio de esperança e preocupação por mim. Senti que Ele sabia bem que eu era imatura em estatura e medrosa diante do abuso de Satanás; Ele me permitiu ouvir isto através da polícia que tocou aquela leitura, permitindo que eu entendesse a Sua vontade, de modo que, em meio à adversidade e opressão, eu pudesse dar testemunho de Deus e satisfazê-Lo. Por um momento, fiquei tão comovida com o amor de Deus que lágrimas escorreram pelo meu rosto e eu silenciosamente disse a Deus: “Ó Deus! Eu não quero Te trair. Não importa como Satanás me torture, estou determinada a testemunhar e confortar o Teu coração”.

Então houve um estrondo repentino quando o policial desligou o aparelho, depois correu na minha direção e disse com ódio: “Se você não nos contar, vou torturá-la!”. Depois ordenaram que eu ficasse de pé com os pés descalços no chão e algemaram minha mão direita a uma argola de ferro no meio de um bloco de concreto muito próximo do chão. Eles ordenaram que eu ficasse curvada e não permitiram que eu me agachasse nem que usasse minha mão esquerda para sustentar minhas pernas. Não pude continuar de pé depois de um tempo e quis me agachar, mas o policial gritou: “Não se agache! Se você quiser sofrer menos, apresse-se e confesse!”. Tudo que eu pude fazer foi cerrar meus dentes e aguentar. Não sei quanto tempo passou. Meus pés estavam gelados, minhas pernas estavam doloridas e dormentes, e quando eu realmente não consegui mais ficar de pé, eu me agachei. A polícia me levantou, trouxe um copo de água fria e despejou no meu pescoço. Eu estava com tanto frio que comecei a tremer. Então removeram minhas algemas, me fizeram sentar numa cadeira de madeira, algemaram minhas mãos atrás das costas a cada lado da cadeira, abriram as janelas e ligaram o ar-condicionado. Houve uma súbita rajada de vento frio que me atingiu, e comecei a tremer de frio. Não pude deixar de sentir uma fraqueza no meu coração, mas no meio desse sofrimento eu estava orando sem parar, implorando a Deus para me dar a vontade e a força para suportar essa dor, permitir que eu superasse a fraqueza da carne. Só então, as palavras de Deus me guiaram no meu íntimo: “Embora seu corpo possa passar por um pouco de sofrimento, não se entregue a nenhuma ideia de Satanás. […] A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). As palavras de Deus me fizeram entender que Satanás queria torturar a minha carne para que eu traísse a Deus, e se eu desse atenção à carne, eu seria vítima das suas artimanhas. Continuei pensando nessas duas sentenças das palavras de Deus, dizendo a mim mesma que precisava ficar em alerta contra os truques de Satanás e recusar suas ideias. Mais tarde, a polícia pegou uma panela grande de água fria e a despejou no meu pescoço. Todas as minhas roupas estavam completamente encharcadas. Naquele momento, eu me senti como se tivesse sido jogada num congelador. Ao me verem tremendo terrivelmente, um dos policiais malignos agarrou um punhado do meu cabelo e forçou minha cabeça para eu olhar para o céu através da janela, então disse de forma escarnecedora: “Você não está com frio? Então que seu Deus venha salvá-la!”. Ele viu que eu não estava reagindo, então mais uma vez derramou uma panela grande de água fria sobre mim e colocou o ar-condicionado na temperatura mais fria e o direcionou para mim. O ar gelado e o vento frio lá de fora me envolveram mais uma vez. Eu estava com tanto frio que tinha me enrolado como uma bola e estava praticamente congelada. Senti como se o sangue tivesse congelado em minhas veias. Eu não pude deixar de ter pensamentos loucos: “É um dia tão frio, mas eles me encharcam com água fria e ligaram o ar-condicionado. Eles estão tentando me congelar até a morte? Se eu morrer aqui, minha família nem saberá disso”. Justamente quando estava afundando na escuridão e no desespero, de repente pensei no sofrimento que o Senhor Jesus suportou enquanto estava sendo pregado na cruz para redimir a humanidade. E também pensei nas palavras de Deus: “O amor que experimentou o refinamento é forte, não fraco. Independentemente de quando ou como Deus o sujeita às Suas provações, você é capaz de entregar suas preocupações em relação a se vai viver ou morrer, de bom grado abandonar tudo por Deus e alegremente suportar qualquer coisa por Deus — assim, seu amor será puro e sua fé, real. Só então você será alguém que é verdadeiramente amado por Deus e que foi verdadeiramente aperfeiçoado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Essas palavras de Deus realmente me encorajaram. Ser capaz de dar testemunho de Deus, era Ele me levantando — como eu poderia prestar atenção na carne? Mesmo que isso significasse perder minha vida, eu estava determinada a ser fiel a Deus. Aos poucos, não senti mais tanto frio. Do meio-dia até por volta das dezenove horas, a polícia continuou a me interrogar. Eles viram que eu não falaria, então me trancaram na sala de interrogatório e continuaram a soprar ar frio em mim.

Depois do jantar, a polícia intensificou o interrogatório. Eles me ameaçaram cruelmente, dizendo: “Diga-nos! Quem é o líder da sua igreja? Se você não nos disser, temos outros meios, podemos fazer você beber suco de pimenta, água ensaboada, comer fezes, deixá-la nua, jogá-la no porão e fazer você congelar até a morte!”. Quando a polícia maligna disse isso, eu realmente vi que eles não eram pessoas, mas um bando de demônios em carne humana. Quanto mais me ameaçavam daquela maneira, mais eu os odiava em meu coração e mais eu ficava determinada a nunca me render a eles. Quando viram que eu não ia desistir, encontraram uma bolsa de pano, a encharcaram com água e a colocaram sobre a minha cabeça. Seguram minha cabeça de modo que não conseguia mexê-la e começaram a fechar a bolsa. Eu não conseguia me mexer porque minhas mãos estavam algemadas à cadeira. Não demorou muito e eu estava à beira de ser sufocada; senti que todo o meu corpo enrijeceu. Mas isso ainda não foi suficiente para dissipar o ódio deles. Pegaram uma panela de água fria e despejaram no meu nariz, me ameaçando, dizendo que se não falasse, eu seria sufocada. A bolsa molhada não deixava o ar passar, e acima dela a água estava sendo derramada no meu nariz. Respirar era tão difícil, e parecia que a morte estava se aproximando de mim. Eu silenciosamente orei a Deus: “Ó Deus, este meu sopro me foi dado por Ti e hoje eu deveria viver por Ti. Não importa como a polícia maligna me torture, não Te trairei. Se Tu exiges que eu sacrifique a minha vida, estou disposta a obedecer aos Teus desígnios e arranjos sem a menor queixa…”. Somente quando comecei a perder a consciência e estava prestes a parar de respirar, eles repentinamente afrouxaram suas mãos. Não pude deixar de continuar a agradecer a Deus em meu coração. Mesmo que eu tenha caído nas mãos da polícia maligna, Deus só permitiu que eles torturassem minha carne, mas não permitiu que tirassem a minha vida. Depois disso, minha confiança cresceu.

No dia seguinte, por volta do meio-dia, vários policiais colocaram me colocaram juntamente com outra irmã numa viatura e nos levaram para o centro de detenção. Um deles, me intimidando, disse: “Você não é daqui. Vamos trancá-la por seis meses, depois a sentenciaremos por 3-5 anos, em qualquer caso, ninguém saberá”. “Sentença?” Assim que ouvi que seria sentenciada não pude deixar de enfraquecer. Eu me perguntei como eu poderia mostrar minha cara se eu realmente fosse condenada a cumprir pena na prisão e como as pessoas me veriam. As outras pessoas na cela em que fui colocada eram todas irmãs que acreditavam em Deus Todo-Poderoso. Embora elas estivessem naquele covil de demônios, não demonstraram o menor medo. Elas encorajaram e apoiaram umas às outras, e quando viram que eu estava negativa e fraca, falaram comigo sobre suas experiências pessoais e deram testemunho, dando-me confiança em Deus. Também cantaram um hino para me encorajar: “Humildemente, Deus Se tornou carne para salvar a humanidade, andando entre as igrejas, expressando a verdade, regando-nos minuciosamente, guiando-nos a cada passo. Isso Ele tem feito todos os dias durante décadas, tudo isso para purificar e aperfeiçoar o homem. Ele viu muitas primaveras, verões, outonos, invernos, feliz em suportar o amargo juntamente com o doce. Com altruísmo, Ele sacrificou tudo sem qualquer arrependimento, deu todo o Seu amor à humanidade. Passei pelo julgamento de Deus e provei a amargura das provações. O doce segue ao amargo, minha corrupção foi purificada, ofereço meu corpo e coração para retribuir o amor de Deus. Vou de lugar em lugar, labutando, despendendo-me por Deus. Os amados me descartam, outros me difamam, mas amarei a Deus até o fim sem vacilar. Estou totalmente dedicado a seguir a vontade de Deus. Suporto a perseguição e tribulações, experimento os altos e baixos da vida. Mesmo que suporte uma vida de amargura, devo seguir a Deus e dar testemunho Dele” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Retribuindo o amor de Deus e sendo Sua testemunha”). Quando refleti sobre essa música, fui muito encorajada. Era verdade, estávamos seguindo o Deus verdadeiro e andando no caminho da vida certo num país sob o reinado de um partido ateu que via Deus como o inimigo. Estávamos destinados a sofrer muitas dificuldades, mas tudo isso tinha significado, e até mesmo estando na cadeia era uma coisa gloriosa, porque estávamos sendo perseguidos por causa da verdade e por seguir o caminho de Deus. Era completamente diferente das pessoas mundanas serem presas por cometerem crimes terríveis. Então pensei nas muitas gerações de tantos santos que sofreram perseguição e humilhação por se manterem no caminho verdadeiro. Eu tinha recebido livremente tanto da palavra de Deus — entendi a verdade que gerações de pessoas não conseguiram entender, conhecia mistérios que gerações desconheciam, então por que eu não poderia tolerar um pouco de sofrimento para dar testemunho de Deus? Quando pensei nisso, mais uma vez me levantei do meu estado de fraqueza, meu coração se encheu de confiança e força e decidi confiar em Deus e enfrentar a tortura e as exigências de confissão de amanhã com a cabeça erguida.

Dez dias depois, a polícia me enviou sozinha para a casa de detenção. Vi que todas as outras pessoas ali eram detidas por fraude, roubo e negócios ilegais. Assim que entrei, elas me disseram: “Quem entra aqui geralmente não sai. Estamos todas esperando por nossos vereditos e algumas de nós estão esperando há meses”. Olhando para essas pessoas, fiquei tão nervosa que meu coração estava prestes a explodir. Fiquei com medo de que elas me tratassem mal. E então pensei que, já que a polícia tinham me trancado com essas pessoas, eles provavelmente me dariam a sentença de uma criminosa. Ouvi dizer que alguns irmãos e irmãs tinham ficado presos por até oito anos. Eu não sabia qual seria a minha sentença, e eu tinha apenas 29 anos! Eu passaria minha juventude presa nesta sala escura? Como eu sobreviveria aos longos dias que me esperavam? Naquele momento, parecia que minha cidade natal, pais, marido e filho estavam subitamente tão longe de mim. Era como uma faca revirando no meu coração, e lágrimas encheram meus olhos. Eu sabia que tinha caído nos truques de Satanás, então, fervorosamente, clamei a Deus esperando que Ele me fizesse escapar desse sofrimento. No meio da minha oração senti uma orientação clara dentro de mim: Deus estava permitindo que isso acontecesse, como quando Jó foi tentado — eu não podia me queixar. Então pensei nas palavras de Deus: “O testemunho à Minha derrota de Satanás está na lealdade e na obediência do homem, assim como o testemunho à Minha conquista completa do homem. […] Você preferiria se submeter a cada arranjo Meu (mesmo se for morte ou destruição) ou fugir no meio do caminho para evitar o Meu castigo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). O julgamento e castigo nas palavras de Deus me fizeram sentir vergonha. Vi que não era remotamente sincera em relação a Deus. Eu alegava que queria ser uma boa testemunha para Ele, mas quando realmente enfrentei o perigo de ser presa, eu só queria fugir. Eu não conseguia sofrer nem um pouco pela verdade. Lembrando-me daquele momento em que fui presa, Deus esteve ao meu lado o tempo todo. Ele não me abandonou em nenhum passo do caminho por medo de que eu perdesse o meu rumo ou tropeçasse no caminho. O amor de Deus por mim foi totalmente sincero e nem um pouco vazio. Mas eu fui egoísta e egocêntrica e o tempo todo pensei em meus próprios ganhos e perdas carnais. Não estava disposta a pagar qualquer preço por Deus — como eu poderia ter alguma humanidade? Alguma consciência? Quando pensei nisso, fiquei cheia de arrependimento e endividada. Orei silenciosamente a Deus e me arrependi: “Ó Deus! Eu estava errada. Eu não posso mais falar de Ti da boca para fora e Te enganar. Estou disposta a viver a realidade para Te satisfazer. Não importa qual seja a minha sentença, certamente serei Tua testemunha”. Na época, o tempo estava muito frio. As outras internas não me incomodarem, mas cuidarem de mim, dando me roupas e também me ajudarem com meu trabalho diário. Eu sabia que tudo isso era o desígnio e arranjo de Deus. Eu estava muito grata a Deus!

Na casa de detenção, a polícia me interrogava uma vez a cada poucos dias. Quando perceberam que uma linha dura não estava funcionando comigo, eles adotaram uma postura mais suave. O policial que me interrogou de maneira descontraída e conversou comigo, me deu comida boa para comer e disse que poderia me ajudar a encontrar um bom emprego. Eu sabia que isso era um truque de Satanás, assim, toda vez que ele me interrogava, eu orava a Deus, pedindo-Lhe para me proteger e não permitir que eu caísse nesses truques. Certa vez, quando o policial estava me interrogando, ele finalmente revelou suas intenções sinistras: “Não temos nada contra você, só queremos reprimir a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Esperamos que você possa se juntar a nós”. Quando ouvi essas palavras malignas, fiquei profundamente zangada. Pensei: Deus criou o homem e continuou a nos prover e guiar por todo o caminho até agora. E agora Ele veio salvar aqueles que Ele criou e a nos ajudar a escapar do nosso abismo de sofrimento. O que há de errado com isso? Por que isso é tão odiado, tão difamado por esses demônios? Somos a criação de Deus. Seguir a Deus e adorá-Lo é correto e apropriado, então por que Satanás nos frustraria dessa maneira e tentaria tirar nossa liberdade de seguir a Deus? Agora eles tentam fazer com que eu me torne uma marionete em sua busca para derrubar Deus. O Partido Comunista Chinês é verdadeiramente um bando de demônios determinados a desafiar a Deus. Eles são tão malignos! Eu estava cheia de ressentimento e odiava o PCC ainda mais, e tudo o que eu queria era dar testemunho de Deus e confortar o coração Dele. Quando a polícia viu que eu ainda não falaria, eles começaram a usar métodos psicológicos contra mim. Eles encontraram meu marido por meio da rede de celulares da China e o trouxeram junto com o meu filho para me persuadirem. No início meu marido tinha aceitado minha crença em Deus, mas depois de ser iludido pela polícia, ele me disse repedidas vezes: “Estou implorando que desista da sua fé. Pelo menos pense em nosso filho. Ter uma mãe na prisão terá um impacto tão terrível sobre ele”. Quando meu marido viu que suas palavras não mudariam minha opinião, ele soltou estas palavras cruéis: “Você é tão teimosa e não ouve, vou me divorciar de você então!”. Essa palavra, “divórcio”, perfurou profundamente meu coração. Isso me fez odiar o governo do PCC ainda mais profundamente. Foram sua difamação e semeadura de discórdia que fizeram meu marido odiar a obra de Deus dessa maneira e dizer essas palavras insensíveis para mim. O governo do PCC é realmente o culpado que leva as pessoas comuns a ofenderem os Céus! Também foi o culpado por minar nossos sentimentos como marido e mulher! Com esse pensamento, eu não queria dizer mais nada ao meu marido. Apenas disse calmamente: “Apresse-se e leve o nosso filho de volta para casa”. Quando os policiais viram que essa tática não funcionou, eles ficaram tão irritados que ficaram andando de um lado para o outro na frente da mesa e gritando para mim, dizendo: “Trabalhamos muito e não conseguimos uma única resposta sua! Se você continuar se recusando a falar, nós a rotularemos como chefe desta região, como prisioneira política! Se você não falar hoje, não haverá outra chance!”. Mas não importava o quanto eles se enfurecessem e delirassem, orei a Deus pedindo-Lhe para fortalecer minha fé.

Durante meu interrogatório, houve um hino da palavra de Deus que continuou a me guiar intimamente: “Fé e amor máximos são exigidos de nós na obra dos últimos dias. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé da humanidade, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida. As pessoas devem chegar a um ponto em que tenham suportado centenas de refinamentos e tenham fé maior que a de Jó. Elas devem suportar um sofrimento incrível e todos os tipos de tortura sem jamais abandonar a Deus. Quando são obedientes até a morte e têm grande fé em Deus, então este estágio da obra de Deus está completo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O que Deus aperfeiçoa é a fé”). Por causa da fé e força que recebi das palavras de Deus enquanto estava sendo interrogada, eu aparentei estar muito firme. Mas quando voltei para minha cela, não pude deixar de me sentir um pouco fraca e magoada. Parecia que meu marido se divorciaria mesmo de mim e eu não teria mais uma casa. Eu também não sabia de quanto tempo seria a minha sentença. Em meio a essa dor pensei nessas palavras de Deus: “Agora você deveria ser capaz de ver claramente a senda exata que Pedro tomou. Se você consegue ver claramente a senda de Pedro, então estará seguro sobre a obra que está sendo feita hoje, assim você não reclamará nem será passivo, tampouco ansiará por algo. Você deveria experimentar o estado de humor de Pedro daquela época: ele estava afligido por tristeza; ele não mais pedia por um futuro ou por quaisquer bênçãos. Não buscava o lucro, a felicidade, a fama ou a fortuna do mundo, mas somente viver a vida mais significativa possível, que era pagar de volta o amor de Deus e dedicar o que ele considerava mais completamente precioso para Deus. Então, ele estaria satisfeito em seu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como Pedro conheceu Jesus”). Fiquei profundamente comovida com os feitos de Pedro, e isso também despertou a minha vontade de desistir de tudo para satisfazer a Deus. Era verdade. Quando Pedro alcançou seu ponto mais dolorido, ele ainda era capaz de resistir e satisfazer a Deus. Ele não considerou suas próprias perspectivas ou destino nem seu benefício próprio e, no final, quando ele foi pregado de cabeça para baixo em uma cruz, ele deu um testemunho bom e retumbante de Deus. Eu tinha a sorte de seguir o Deus encarnado, desfrutar da provisão infinita de Deus para a minha vida, bem como da Sua graça e bênçãos, mas nunca paguei nenhum preço real por Deus. Havia chegado o momento em que Ele precisava que eu fosse testemunha Dele — eu não poderia satisfazê-Lo só uma vez? Perder essa oportunidade seria algo de que eu me arrependeria por toda a vida? Quando pensei nisso, decidi diante de Deus: “Ah Deus, estou disposta a seguir o exemplo de Pedro. Não importa qual seja o meu resultado, mesmo que eu tenha que me divorciar ou cumprir pena na prisão, não Te trairei!”. Depois de orar, senti uma onda de força crescer dentro de mim. Não pensaria mais em ser ou não sentenciada ou por quanto tempo a sentença seria, e eu não pensaria mais se poderia ou não voltar para casa e me reunir com minha família. Eu só pensaria que outro dia na cova dos demônios era outro dia de testemunho de Deus, e mesmo que eu cumprisse a pena até o fim da minha vida, eu não cederia a Satanás. Quando abri mão de tudo, realmente senti o gosto do amor e do carinho de Deus. Poucos dias depois, numa tarde, um guarda de repente me disse: “Arrume suas coisas, você pode ir para casa”. Eu não conseguia acreditar no que estava ouvindo! Fiquei incrivelmente animado. Esta batalha no mundo espiritual foi perdida por Satanás e Deus foi glorificado no final!

Depois de ficar 36 dias presa e sendo perseguida pela polícia do PCC, tive uma compreensão verdadeira da tirania cruel e da essência rebelde e reacionária do governo do PCC. A partir de então, desenvolvi um ódio profundo por isso. Sei que, durante aquelas adversidades, Deus esteve sempre comigo, me iluminando, guiando e permitindo que eu superasse a crueldade de Satanás e provações a cada passo do caminho. Isso me deu uma experiência verdadeira do fato de que as palavras de Deus são verdadeiramente a vida da humanidade e a nossa força. Também me fez reconhecer verdadeiramente que Deus é nosso Senhor e governa tudo, e não importa quantos truques Satanás tenha, ele sempre será derrotado por Deus. O PCC tentou torturar a minha carne para me forçar a trair a Deus, abandoná-Lo, mas sua tortura cruel não só não me quebrou, mas fortaleceu a minha resolução e permitiu que eu visse completamente o seu semblante maligno para experimentar o amor e a salvação de Deus. Dou graças a Deus do fundo do meu coração!


84. A fé inquebrável

Por Meng Yong, China

Em dezembro de 2012, eu e diversos irmãos e irmãs dirigimos até um local para pregar o evangelho, e terminamos sendo denunciados por pessoas más. Pouco depois, o governo do condado enviou policiais da brigada da polícia criminal, as forças de segurança nacional, a divisão antidrogas, as forças policiais armadas e a delegacia local para virem em mais de 10 viaturas policiais e nos prenderem. Quando um irmão e eu estávamos prestes a ir embora, quatro policiais correram e bloquearam o nosso carro. Um deles retirou a chave do carro e nos ordenou a ficar dentro do carro e não nos mexer. Ao mesmo tempo vi que sete ou oito policias estavam espancando furiosamente outro irmão com seus bastões e aquele irmão já havia sido agredido ao ponto de não conseguir se mover. Eu me enchi de indignação justa e corri para fora do carro, tentando interromper aquela violência, mas os policiais me seguraram. Depois eles nos levaram para a delegacia, e o nosso carro foi apreendido.

Depois das nove horas da noite, dois policiais criminais vieram me interrogar. Quando viram que não conseguiriam obter nenhuma informação útil de mim, ficaram nervosos e exasperados, rangendo os dentes de ódio e praguejando: “Droga, cuidaremos de você mais tarde!”. E me trancaram na sala de espera de interrogatório. Às 11:30 da noite, eles me levaram para uma sala sem câmeras de segurança. Tive o pressentimento de que eles usariam violência contra mim. Comecei a orar a Deus repetidamente em meu coração, implorando a Ele para me proteger. Naquele momento, um policial, cujo sobrenome era Jia, veio me interrogar: “Você estava num Volkswagen Jetta nos últimos dias?”. Eu respondi que não, e ele gritou furiosamente: “Outras pessoas viram você, e você ainda nega?”. Depois de dizer isso, ele me deu uma bofetada violenta no rosto. Eu só sentia uma dor que queimava na minha face. Depois ele berrou: “Vamos ver se você é durão!”. Ele pegou um cinto grosso enquanto falava e continuou a me açoitar no rosto. Não sei quantas vezes eu fui atingido. Eu só gritava de dor. Ao meu verem gritando, eles tamparam a minha boca com o cinto. Alguns policiais então puseram uma colcha sobre o meu corpo antes de me agredirem furiosamente com seus cassetetes e só pararam quando ficaram exaustos. Eu tinha sido tão espancado que a minha cabeça girava e o meu corpo doía como se todos os ossos estivessem quebrados. Àquela altura, eu não sabia por que eles estavam me surrando daquela maneira, mas depois descobri mais tarde que eles tinham me coberto com um cobertor para impedir que as agressões deixassem marcas na minha pele. Eles me colocaram num quarto sem câmeras de segurança, me amordaçaram, e me cobriram com uma colcha — tudo isso porque temiam que seus atos perversos fossem expostos. A polícia do Partido Comunista Chinês é tão traiçoeira e perversa! Quando os quatro policiais se cansaram de me bater, mudaram o método de tortura: dois policiais torceram um dos meus braços para trás e o puxaram para cima, enquanto outros dois levantaram o meu outro braço por cima do ombro, até as minhas costas, e o puxaram com força para baixo. (Eles chamavam esse método de tortura de “carregar uma espada nas costas”, que pessoas normais não poderiam suportar.) No entanto, como as minhas duas mãos não podiam ser unidas, eles me deram uma joelhada no braço. Eu só ouvi um clique, e senti como se os meus dois braços tivessem sido arrancados. Aquilo doeu tanto que eu quase desmaiei. Não demorou para que eu perdesse a sensibilidade nas minhas duas mãos. Isso não foi o suficiente para que eles desistissem. Então me mandaram me agachar no chão para aumentar o meu sofrimento. Eu estava sentindo tanta dor que o meu corpo todo começou a suar frio, a minha cabeça estava zumbindo e a minha consciência começou a ficar um pouco confusa. Eu pensei: “Ao longo de todos esses anos da minha vida, eu nunca tinha tido a sensação de não poder controlar a minha própria consciência. Estou morrendo?”. Depois, como não conseguia mais aguentar, pensei em buscar alívio na morte. Naquele momento, as palavras de Deus me iluminaram em meu interior: “Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor […]. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são fracas e impotentes!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Subitamente, as palavras de Deus me despertaram e me fizeram perceber que o meu raciocínio não estava de acordo com as Suas vontades e só O fariam ficar triste e decepcionado. Porque, no meio da dor e da tribulação, Deus não quer me ver buscando a morte, mas que eu possa confiar na Sua orientação para lutar contra Satanás, dar testemunho de Deus, e envergonhar e derrotar Satanás. Buscar a morte seria cair nos planos de Satanás e eu não poderia ser considerado como dando testemunho de Deus, em vez disso me tornaria uma marca da vergonha. Depois de entender as intenções de Deus, orei a Ele em silêncio: “Ó Deus! A realidade mostrou que a minha natureza é muito fraca. Não tenho a vontade e a coragem para sofrer por Ti e queria morrer por causa de um pouco de dor física. Agora não quero escapar disso e devo dar testemunho e satisfazer-Te não importando quanto sofrimento eu tenha que passar. No momento o meu corpo está sentindo extrema dor e está fraco, e sei que é muito difícil superar as agressões desses demônios sozinho. Por favor, dá-me mais confiança e força para que eu possa confiar em Ti e derrotar Satanás. Juro sobre a minha vida que não Te trairei nem venderei meus irmãos e irmãs”. Enquanto orava repetidamente a Deus, o meu coração aos poucos se acalmava. Os policiais perversos viram que eu mal estava respirando e como ficaram com medo da responsabilidade que teriam que assumir se eu morresse, retiraram as minhas algemas. Mas os meus braços já estavam endurecidos, e as algemas estavam tão apertadas que foi difícil retirá-las. Os quatro policiais maus precisaram de alguns minutos para abrir as algemas e depois me arrastaram de volta para a sala de espera de interrogatório.

Na tarde do dia seguinte, a polícia arbitrariamente me acusou de um “delito criminal”, levou-me de volta para casa e a vasculhou, para depois me enviar para a casa de detenção. Assim que entrei na casa de detenção, quatro agentes penitenciários confiscaram a minha jaqueta de algodão, minhas calças, botas e o meu relógio, bem como 1.300 yuans que eu tinha comigo em espécie. Eles me fizeram vestir o uniforme prisional e me forçaram a gastar 200 yuans na compra de uma colcha com eles. Depois disso, os agentes penitenciários me encarceraram com assaltantes, assassinos, estupradores e traficantes de drogas. Quando entrei na minha cela, vi doze prisioneiros carecas me encarando com hostilidade. O ambiente era sombrio e aterrorizante, e senti meu coração vir à boca. Dois dos prisioneiros líderes da cela vieram a mim e me perguntaram: “Por que você está preso?”. Eu respondi: “Por pregar o evangelho”. Sem dizer mais nada, um deles me esbofeteou duas vezes e disse: “Você é ‘bispo’, não é?”. Os outros prisioneiros começaram a rir de forma selvagem e me ironizaram perguntando: “Por que você não deixa o seu Deus resgatá-lo daqui?”. No meio de toda a zombaria e ridicularização, o líder da cela me deu mais alguns tapas no rosto. Depois disso eles me apelidaram de “bispo” e com frequência me humilhavam e me ironizavam. O outro líder da cela viu as sandálias que eu estava calçando e gritou de forma arrogante: “Você não sabe o seu lugar aqui dentro. Você merece estar calçando esses sapatos? Tire-os!”. Enquanto dizia isso, ele me forçou a tirá-los e trocar por um par de sandálias bem gastas de um deles. Ele também deu o meu cobertor para que os outros prisioneiros usassem. Os prisioneiros brigaram pelo meu cobertor e no final só me deixaram um cobertor velho, fino, rasgado, sujo e com cheiro ruim. Instigados pelos agentes penitenciários, os prisioneiros me submeteram a todo tipo de provações e tormentos. A luz estava sempre acesa à noite na cela, mas um dos líderes da cela, com sorriso maléfico, me disse: “Apague essa luz para mim”. Como eu não consegui (nem havia um interruptor), eles começaram a rir de mim e me ironizar novamente. No dia seguinte, uns presos jovens me forçaram a ficar de pé num canto e memorizar as regras da prisão, dizendo em tom de ameaça: “Você vai apanhar se não memorizar tudo em dois dias”. Fiquei aterrorizado e quanto mais eu pensava no que eu tinha passado nos últimos dias, mais medo eu sentia. A única coisa que eu podia fazer era clamar por Deus e implorar que Ele me protegesse para que eu pudesse superar aquilo. Naquele momento, um hino da palavra de Deus me iluminou: “Quando as provações vêm, você ainda pode amar Deus; se você enfrenta encarceramento, doença, ridicularização ou difamação de outros, ou parece não ter saída, você ainda pode amar a Deus. Isso significa que seu coração se voltou para Deus” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Seu coração se voltou para Deus?”). A palavra de Deus me deu força e me indicou uma senda — amar a Deus e voltar o meu coração a Ele! Naquele momento, subitamente ficou muito claro em meu coração: Deus estava permitindo que esse sofrimento recaísse sobre mim não para me atormentar nem para me fazer sofrer intencionalmente, mas para me treinar a voltar o meu coração a Deus em ambientes como esse, para que eu conseguisse resistir ao controle das influências sombrias de Satanás e para que o meu coração pudesse, ainda assim, estar próximo de Deus e amá-Lo, nunca reclamando e sempre obedecendo às Suas orquestrações e aos Seus arranjos. Com isso em mente, eu perdi o medo. Não importava como a polícia e os prisioneiros me tratassem, tudo que me importava era me entregar a Deus; eu jamais cederia a Satanás.

A vida na prisão é praticamente o inferno na terra. Os prisioneiros eram instigados pelos guardas a usar várias maneiras de me torturar: quando estava dormindo à noite, eles se espremiam contra mim de modo que quase não conseguia me virar e me obrigavam a dormir ao lado do vaso sanitário. Depois de ser preso, não dormi durante vários dias e fiquei com tanto sono que não aguentava e acabava cochilando. Os prisioneiros responsáveis pela guarda vinham me importunar e intencionalmente esbarravam na minha cabeça até eu acordar. Havia um prisioneiro que me acordou intencionalmente e tentou pegar minhas ceroulas. Depois do café da manhã no dia seguinte, o chefe de cela exigiu que eu esfregasse o chão todos os dias. Aqueles eram os dias mais frios do ano e não havia água quente. Por isso, eu só podia usar água fria para a limpeza. Depois, vários assaltantes me fizeram memorizar as regras da prisão. Se eu não conseguisse memorizá-las, eles me socavam e me chutavam, e receber tapas no rosto era ainda mais comum. Tendo que lidar com esse ambiente, eu me senti muito miserável. À noite eu cobria a minha cabeça com a colcha e orava em silêncio: “Ó Deus, Tu permitiste que esse ambiente caísse sobre mim, então deve residir nisso as Tuas boas intenções. Por favor, revela as Tuas intenções para mim”. Naquele momento, as palavras de Deus me iluminaram: “Eu admiro os lírios desabrochando nos montes; as flores e as gramas se espalham pelas encostas, mas os lírios acrescentam resplendor à Minha glória na terra antes da chegada da primavera — o homem consegue realizar tais coisas? Ele poderia testificar de Mim na terra antes do Meu retorno? Ele poderia se dedicar em favor do Meu nome no país do grande dragão vermelho?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”). Enquanto contemplava as palavras de Deus, pensei: “As flores, a grama e eu somos criações de Deus. Deus nos criou para Se manifestar, para glorificar a Ele. Os lírios podem dar brilho à glória de Deus na terra antes da chegada da primavera, significando que cumpriram sua responsabilidade como criação de Deus. O meu dever era obedecer à orquestração de Deus e dar testemunho Dele diante de Satanás. Hoje, estou sujeito a perseguição e humilhação por causa da minha fé, mas isso é sofrimento em nome de Deus e é glorioso. Quanto mais Satanás me humilhava, mais eu ficava ao lado de Deus e O amava. Dessa maneira, Deus poderia ganhar a glória, e eu teria cumprido o meu dever. Se Deus estiver feliz e contente, o meu coração também estará confortado. Eu estava disposto a enfrentar o sofrimento final para satisfazer a Deus e me submeter às orquestrações de Deus em todas as coisas”. Quando comecei a pensar dessa forma, eu me senti especialmente tocado em meu coração, e novamente não consegui controlar as minhas lágrimas. Orei a Deus em silêncio: “Ó Deus, Tu és tão adorável! Eu tenho seguido a Ti há muitos anos, mas nunca havia sentido o Teu afeto como senti hoje, nem me senti tão próximo de Ti como me senti hoje”. Esqueci completamente o meu próprio sofrimento e me envolvi nesse sentimento por muito, muito tempo…

As temperaturas estavam muito baixas no sexto dia na casa de detenção. Como o policial perverso tinha confiscado o meu casaco de algodão acolchoado, eu só vestia um macacão térmico e acabei pegando um resfriado. Fiquei com febre alta e não parava de tossir. À noite eu me enrolava numa colcha velha, enfrentando a doença e ao mesmo tempo pensando sobre os contínuos maus-tratos e abusos dos prisioneiros contra mim. Eu me sentia muito desolado e desamparado. Quando minha miséria ficou muito grande, lembrei-me da oração genuína e sincera de Pedro diante de Deus: “Se me deres enfermidade e tirares minha liberdade, posso continuar vivendo, mas se Teu castigo e julgamento me deixarem em algum momento, eu não terei como continuar vivendo. Se eu estivesse sem Teu castigo e julgamento, eu teria perdido Teu amor, um amor que é profundo demais para que eu o expresse com palavras. Sem Teu amor, eu viveria sob o império de Satanás e seria incapaz de ver Tua face gloriosa. Como eu poderia continuar vivendo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Essas palavras me deram fé e força. Pedro não se importava com sofrimento físico. O que ele prezava, aquilo que realmente importava para ele, eram o julgamento e castigo de Deus. O que ele buscava era experimentar o julgamento e castigo de Deus para que pudesse ser purificado e, no fim, alcançar obediência até a morte e o amor máximo por Deus. Eu sabia que devia adotar a mesma busca de Pedro, que Deus tinha permitido que eu fosse colocado naquela situação. Embora estivesse experimentando sofrimento físico, isso era o amor de Deus vindo sobre mim. Deus queria aperfeiçoar minha fé e minha determinação na face do sofrimento. Eu fiquei muito comovido quando entendi as intenções sinceras de Deus e odiei como eu era fraco e egoísta. Senti que tinha uma dívida enorme com Deus por não considerar a Sua vontade e jurei que, não importava quão grande fosse meu sofrimento, eu daria testemunho e satisfaria a Deus. No dia seguinte, minha febre alta milagrosamente baixou. Dei graças a Deus no meu coração.

Uma noite, um comerciante veio até a janela e o líder da cela comprou muito presunto, carne de cachorro, coxas de galinha e outras coisas. No final, ele me mandou pagar. Eu disse que não tinha dinheiro, ao que ele respondeu irritado: “Se você não tiver o dinheiro, eu o atormentarei lentamente!”. No dia seguinte, ele me fez lavar os lençóis, as roupas e as meias. Os agentes penitenciários também me fizeram lavar suas meias. Eu tive que suportar as agressões deles naquele centro de detenção quase todos os dias. Sempre que eu não estava mais suportando aquilo, pensava nas palavras de Deus: “Você deve, durante seu tempo na terra, cumprir seu dever final para Deus. No passado, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus; mas, no fim, você deve satisfazer a Deus e esgotar toda a sua energia para o bem Dele. O que um ser criado pode fazer em prol de Deus? Portanto, você deve se entregar a Deus o mais cedo e não o mais tarde possível, para que Ele possa dispor de você como Ele desejar. Contanto que isso deixe Deus feliz e satisfeito, permita que Ele faça o que quiser com você. Que direito os homens têm de falar palavras de queixa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 41”). As palavras de Deus me deram poder. Embora de tempos em tempos eu ainda passasse por ataques, abuso, condenações e agressões dos prisioneiros, com a orientação das palavras de Deus, fui confortado por dentro e não senti mais nenhuma dor.

Certa vez, um agente penitenciário me levou ao seu escritório. Vi mais de uma dúzia de pessoas me olhando de uma forma estranha. Uma delas segurava uma câmera de vídeo em frente a mim, à minha esquerda, enquanto uma outra pessoa se encaminhou a mim com um microfone e perguntou: “Por que você crê em Deus Todo-Poderoso?”. Foi então que percebi que aquilo era uma entrevista e respondi com humildade orgulhosa: “Desde a infância eu tenho sofrido muito bullying e desprezo das pessoas, e já vi as pessoas traírem e tirarem proveito umas das outras. Eu senti que essa sociedade era muito sombria, muito perigosa e que as pessoas estavam vivendo vidas vazias e desamparadas, sem expectativas e sem metas. Depois, quando uma pessoa pregou o evangelho de Deus Todo-Poderoso a mim, eu comecei a acreditar nele. Depois de crer em Deus Todo-Poderoso, senti que outros crentes me tratavam como família. Ninguém na Igreja de Deus Todo-Poderoso conspira contra mim. Todos são compreensivos e carinhosos. Eles cuidam uns dos outros, e não têm medo de falar o que estão pensando ou dar suas opiniões. Nas palavras de Deus Todo-Poderoso, eu encontrei o propósito e o valor da vida. Acho que crer em Deus é muito bom”. Depois o repórter perguntou: “Você sabe por que está aqui?”. Eu respondi: “Depois de passar a crer em Deus Todo-Poderoso, vi que a palavra de Deus pode realmente salvar e purificar as pessoas e levá-las a trilhar a senda correta na vida. Por isso decidi contar as boas novas às pessoas, mas nunca imaginei que esse bom ato seria banido na China. Por esse motivo eu fui preso e trazido para cá”. O repórter viu que as minhas respostas não eram vantajosas para eles, então imediatamente interrompeu a entrevista e foi embora. Naquele momento, o vice-diretor da Brigada Nacional estava tão furioso que ficava batendo os pés no chão. Ele me encarou irritado, rangeu os dentes e disse: “Espere para ver!”. Mas não senti nenhum medo das ameaças nem da intimidação dele. Pelo contrário, eu me sentia profundamente honrado por ter prestado testemunho de Deus naquela ocasião e ter dado glória a Ele para a exaltação do Seu nome e a derrota de Satanás.

Mais tarde, o policial responsável pelo meu caso me interrogou novamente. Dessa vez ele não usou tortura para tentar forçar uma confissão. Em vez disso, usou uma fachada “gentil” para me perguntar: “Quem é o seu líder? Vou lhe dar uma outra chance. Se você nos contar, tudo vai ficar bem. Serei muito complacente com você. Na verdade, você era inocente, mas outras pessoas o traíram. Então, por que protegê-las? Você parece ser uma pessoa tão legal. Por que dar a sua vida por eles? Se você nos contar, você pode ir para casa. Por que ficar aqui e sofrer?”. Aqueles hipócritas viram que a abordagem dura não tinha funcionado e por disso decidiram tentar a abordagem gentil. Eles realmente são cheios de truques espertos e são mestres de maquinações e manobras! Aquele seu rosto hipócrita encheu o meu coração de ódio contra aquele bando de demônios. Eu disse a ele: “Eu já lhe contei tudo que eu sabia. Não sei mais nada”. Ele viu minha postura resoluta e que não extrairia nada de mim, e foi embora decepcionado.

Depois de ter sido mantido na casa de detenção por duas semanas, fui solto, mas primeiro a minha família teve que pagar, a pedido da polícia, 8.000 yuans de fiança. Mas eles me alertaram que eu não fosse a lugar nenhum e que ficasse em casa, sempre de prontidão para responder caso eles me chamassem. Mais tarde, com base na acusação infundada de “perturbar a ordem social”, o PCCh me condenou a um ano de prisão, suspensa por dois anos.

Depois de passar por essa perseguição e tribulação, passei a entender e pude discernir a face diabólica e a essência maligna do Partido Comunista ateu da China, e desenvolvi um profundo ódio por ele. Ele usa violência e mentiras para proteger sua posição de dominância; oprime loucamente e persegue as pessoas que acreditam em Deus. Usa cada truque do manual para impedir e perturbar a obra de Deus na terra e odeia a verdade ao extremo. É o maior inimigo de Deus e é também o inimigo daqueles de nós que são crentes. Após passar por essa tribulação, posso ver que somente a palavra de Deus pode dar vida às pessoas. Quando eu estava em desespero máximo ou à beira da morte, foi a palavra de Deus que me deu fé e coragem e permitiu que eu me agarrasse tenazmente à vida. Graças a Deus por me proteger naqueles dias escuros e difíceis. Seu amor por mim é muito grande! 


85. Uma época de tortura brutal

Por Chen Hui, China

Fui criada em uma família comum na China. Meu pai era militar, e por ter sido moldada e influenciada por ele desde cedo, fui levada a acreditar que a vocação e o dever de um soldado eram servir à pátria, seguir ordens e servir de forma altruísta ao Partido Comunista e ao povo. Também estava decidida a entrar para o exército e seguir os passos do meu pai. No entanto, com o passar do tempo e a revelação de certos eventos, o curso da minha vida e o objetivo de minhas ambições foram lentamente mudando. Em 1983, ouvi o evangelho do Senhor Jesus. Foi a orientação especial do Espírito Santo que permitiu que alguém como eu, que havia sido envenenada pelo ateísmo e pela ideologia comunista chinesa desde cedo, fosse profundamente tocada pelo amor do Senhor Jesus. Depois de ouvir o evangelho, iniciei uma vida de crença em Deus — comecei a frequentar a igreja, a orar e a cantar hinos em louvor ao Senhor. Essa nova vida me trouxe grande paz e tranquilidade. Em 1999, aceitei o evangelho dos últimos dias do Senhor Jesus retornado — Deus Todo-Poderoso. Por meio da leitura incessante da palavra de Deus e do encontro e comunhão com meus irmãos e irmãs, alcancei a compreensão de muitas verdades e aprendi sobre a urgente intenção de Deus de salvar a humanidade. Senti que Deus havia concedido a cada um de nós uma grande vocação e responsabilidade, e assim me entreguei com entusiasmo à tarefa de disseminar o evangelho.

No entanto, a cruel perseguição do governo comunista destruiu minha vida serena e feliz. Em agosto de 2002, viajei para a região noroeste com meu marido para disseminar o evangelho a alguns de nossos colegas de trabalho no Senhor. Certa noite, durante um encontro com dois irmãos e irmãs que haviam aceitado apenas recentemente a obra de Deus nos últimos dias, ouvi um súbito estrondo e vi a porta sendo violentamente derrubada. Seis ou sete policiais de feição diabólica entraram correndo, empunhando cassetetes. Um deles apontou para mim e rosnou ferozmente: “Algemem-na!”. Dois policiais nos mandaram ficar imóveis contra a parede enquanto vasculhavam as caixas e baús da casa feito um bando de saqueadores. Estavam procurando atentamente qualquer coisa que pudesse ser usada para esconder algo, e, em pouco tempo, viraram o lugar todo do avesso e de cabeça para baixo. Por fim, um dos policiais encontrou um panfleto do evangelho e um livro da palavra de Deus na bolsa da minha irmã e me encarou com um olhar feroz, gritando: “Que diabos, você está querendo morrer? Vindo aqui e divulgando seu evangelho. De onde veio isso?”. Eu não respondi, e então ele vociferou: “Não vai falar, hein? Nós vamos abrir essa sua boca. Mexa-se! Vamos a um lugar onde você vai falar!”. Com isso ele me arrastou para fora da casa e me enfiou dentro da viatura policial. Naquele momento, percebi que não haviam enviado apenas seis ou sete policiais — havia vários agentes especiais armados alinhados ao longo de ambos os lados da rua. Quando vi o tamanho da força policial que haviam mobilizado para nos prender, fiquei muito assustada e, sem pensar, comecei a orar a Deus pedindo Sua orientação e proteção. Logo em seguida, uma passagem da palavra de Deus me veio à mente: “Você sabe que todas as coisas no ambiente que o cerca existem por permissão Minha, tudo planejado por Mim. Veja claramente e satisfaça o Meu coração no ambiente que Eu dei a você. Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). “É isso mesmo!”, pensei. “Deus é meu pilar; seja qual for o tipo de situação que eu encontre, Deus, o Governador e Criador de todas as coisas, está sempre ao meu lado. Ele me ajudará a superar qualquer situação que eu possa enfrentar. Pois Deus é fiel e é Ele quem governa e orquestra todas as coisas.” Pensando nessas coisas, voltei a me acalmar.

Eram cerca de dez horas da noite quando fui levada para a Brigada de Polícia Criminal. Tiraram minha foto e me levaram para uma sala de interrogatório. Para minha surpresa, já havia quatro ou cinco brutamontes de aspecto selvagem lá dentro, que me encararam de modo intimidador. Assim que entrei, eles me cercaram feito uma alcateia de lobos famintos preparando-se para atacar. Eu estava incrivelmente nervosa e orei desesperadamente a Deus. A princípio, aqueles policiais truculentos não me tocaram, mas apenas ordenaram que eu permanecesse em pé por três ou quatro horas. Fiquei tanto tempo em pé que minhas pernas e pés começaram a doer e ficaram dormentes, e meu corpo inteiro ficou extremamente cansado. Por volta de uma ou duas da manhã, o chefe da Brigada de Polícia Criminal veio me interrogar. Não pude controlar o nervosismo e comecei a tremer. Ele me encarou e começou a me interrogar agressivamente: “Fale! De onde você é? Quem é seu contato aqui? Quem é seu superior? Onde vocês têm se reunido? Quantas pessoas estão sob seu comando?”. Quando eu não disse nada, ele explodiu de raiva, agarrando-me pelos cabelos e me enchendo de socos e pontapés. Quando os golpes me derrubaram ao chão, ele continuou a me chutar com mais força ainda. Meus ouvidos logo começaram a zumbir tanto que eu não conseguia ouvir nada, e minha cabeça parecia explodir de dor lancinante. Não pude fazer nada além de gritar de dor. Após mais alguns momentos de luta, fiquei deitada no chão, incapaz de me mover. O chefe me agarrou pelos cabelos novamente e me pôs de pé; nesse momento, quatro ou cinco daqueles brutamontes me cercaram e começaram a me socar e chutar. Caí ao chão, protegendo a cabeça com as mãos, rolando e me debatendo em dor. Aqueles policiais truculentos não estavam para brincadeira — desferiam cada chute e soco com uma força mortal. Enquanto me surravam, gritavam: “Você vai falar ou não? Ai de você se não falar! Fale ou você está morta!”. Quando o chefe viu que eu ainda não estava falando, ele me chutou violentamente no tornozelo. Toda vez que ele me chutava, era como se alguém enfiasse um prego nos meus ossos, era excruciantemente doloroso. Depois disso, continuaram me chutando por toda parte até que tive a impressão de que tinham quebrado todos os ossos do meu corpo. As convulsões violentas que assolavam minhas entranhas me causavam tanta dor que mal conseguia respirar. Deitei no chão, ofegante e chorando lágrimas de pura agonia. Em meu coração, clamei a Deus dizendo: “Querido Deus! Não suporto mais. Por favor, protege-me, pois temo não passar dessa noite. Querido Deus, concede-me força…”. Não sei por quanto tempo a tortura continuou. Eu me senti extremamente tonta, a dor era tão lancinante que eu parecia estar totalmente dilacerada. A dor era tão intensa que meu corpo ficou completamente dormente. Um dos brutamontes disse: “Parece que você ainda quer mais. Ah, pode apostar que vai falar!”. Ao falar, pegou o que parecia ser um martelo elétrico e o bateu contra minha testa. Eu senti cada golpe no fundo da medula, e cada vez que ele me batia meu corpo inteiro ficava dormente, e então eu perdia as forças e tremia incessantemente. Quando eles viram o quanto eu estava sofrendo, pareceram satisfeitos com seu trabalho e começaram a gargalhar. Em meio ao meu sofrimento, uma passagem da palavra de Deus me deu orientação e iluminação: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deve fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). A palavra de Deus me deu uma força incrível, e repeti a passagem várias vezes em minha mente. Pensei: “Não posso sucumbir a Satanás e decepcionar a Deus. Para obter a verdade, eu juro suportar qualquer sofrimento e, mesmo que isso signifique minha morte, ainda assim valerá a pena e não terei vivido em vão!”. Aquela gangue de demônios me interrogou a noite inteira até a manhã seguinte, mas como eu tinha a palavra de Deus para me encorajar, fui capaz de suportar a tortura deles. Ao final, haviam esgotado todas as estratégias possíveis e disseram, impotentes: “Você parece uma dona de casa comum, sem nenhum talento especial, então como seu Deus lhe deu tamanha força?”. Eu sabia que não era a mim que aqueles policiais truculentos estavam cedendo, eles estavam se rendendo à autoridade e ao poder de Deus. Testemunhei pessoalmente que a palavra de Deus é a verdade, que ela pode imbuir as pessoas de uma força imensa e que, ao praticar de acordo com a palavra de Deus, é possível superar seu medo da morte e derrotar Satanás. Como resultado de tudo isso, minha fé em Deus ficou ainda mais forte.

Na manhã do segundo dia, por volta das sete horas, o chefe veio me interrogar novamente. Quando ele viu que eu ainda me recusava a falar, tentou me convencer com outro truque ardiloso. Um policial calvo e à paisana entrou, me ajudou a levantar e me acompanhou até um sofá. Ele alisou minhas roupas, me deu um tapinha amigável no ombro e, fingindo preocupação, disse com um sorriso falso: “Olhe só para você, não há por que sofrer dessa maneira. Basta falar conosco e poderá ir para casa. Por que ficar aqui e suportar todo esse tormento? Seus filhos a estão esperando em casa. Você sabe o quanto me dói vê-la sofrer assim?”. Ao ouvir todas aquelas mentiras e ver aquele rosto detestável e cínico, eu cerrei os dentes com raiva e pensei: “Você não passa de um demônio que cospe todo tipo de mentira para me enganar. Não pense por um minuto que eu trairei a Deus! Nem sonhe que direi uma única palavra sobre a igreja!”. Quando o policial viu que eu permanecia firme, ele me encarou lascivamente e começou a me apalpar. Eu me afastei dele automaticamente, mas o canalha me segurou com uma mão para me imobilizar e agarrou meu peito com a outra. Gritei de dor e senti imenso ódio por aquele homem; meu corpo inteiro tremia de tanta raiva e as lágrimas escorreram pelo meu rosto. Encarei-o com tanto ódio que ele, vendo a raiva em meu olhar, me soltou. Por meio dessa experiência pessoal, testemunhei de fato a natureza maligna, reacionária e cruel do governo do Partido Comunista Chinês (PCCh). Vi que a “Polícia do Povo” que trabalhava para a instituição do PCCh não passava de um bando desprezível de brutamontes e canalhas descarados desprovidos de qualquer consciência! Como eu estava sem beber uma única gota de água há 24 horas, meu corpo estava perigosamente exaurido e debilitado e eu realmente não sabia se conseguiria aguentar mais. De repente, fui acometida por um sentimento de profunda tristeza e desesperança. Naquele momento, pensei em um hino da igreja: “Embora seja oprimido e detido pelo grande dragão vermelho, estou ainda mais determinado a seguir a Deus. Vejo quão maligno é o grande dragão vermelho; como ele pode tolerar a Deus? Deus veio na carne — como eu poderia não seguir a Ele? Deixarei Satã e seguirei a Deus. É difícil acreditar em Deus na terra governada pelo diabo. Satanás me persegue, não tenho sequer um lar. Servir a Deus é a lei do céu e o princípio da terra. Tendo decidido amar a Deus, serei fiel até o fim. Seus planos são perversos e desprezíveis. Tendo ganho uma visão clara do semblante de Satanás, amo Cristo ainda mais. Nunca cederei a Satanás, não viverei sem valor. Vou suportar a dor em meio as noites de trevas. Para trazer conforto para Deus, darei testemunho vitorioso e envergonharei Satanás” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Erguer-se em meio à escuridão e à opressão”). Esse hino vibrante e vigoroso me trouxe grande motivação: aqueles demônios estavam perseguindo os crentes de Deus dessa maneira porque odeiam a Deus. Seu objetivo vil e maligno é impedir-nos de acreditar em Deus e de segui-Lo e assim interromper e destruir Sua obra e arruinar a chance de a humanidade ser salva. Nesse momento crucial dessa batalha espiritual, eu não podia me render e deixar que Satanás fizesse de mim um motivo de chacota. Quanto mais Satanás me atormentava, mais claramente eu via sua face demoníaca e mais desejava renunciar a ele e ficar ao lado de Deus. Eu acredito que Deus vencerá e que Satanás está condenado a ser derrotado. Eu não podia desistir e queria confiar em Deus e dar um testemunho forte e retumbante Dele.

Quando a polícia percebeu que eu não lhes daria nenhuma informação valiosa, desistiram do interrogatório e, naquela noite, me transportaram para uma casa de detenção. A essas alturas eu estava irreconhecível de tanto que havia apanhado — meu rosto estava inchado, eu não conseguia abrir os olhos, e meus lábios estavam cobertos de feridas. Os guardas da prisão na casa de detenção deram uma olhada e, vendo que eu havia sido espancada quase até a morte, os funcionários da casa de detenção não quiseram assumir nenhuma responsabilidade pelo que havia acontecido e se recusaram a me aceitar. No entanto, depois de alguma negociação, finalmente fui admitida por volta das sete da noite e escoltada para uma cela.

Naquela noite, comi minha primeira refeição desde que fora presa: um pão duro, preto e granuloso cozido no vapor, que era duro de mastigar e difícil de engolir, e uma tigela de sopa de verduras murchas, com vermes mortos que flutuavam nela e uma camada de terra no fundo da tigela. Nada disso me impediu de comer a refeição o mais rápido possível. Como eu era crente, nos dias seguintes, o agente penitenciário instigava frequentemente as outras presas a infernizar minha vida. Certa vez, a prisioneira-chefe de nossa cela deu uma ordem e suas seguidoras me agarraram pelos cabelos e bateram minha cabeça contra a parede. Bateram minha cabeça com tanta força que fiquei tonta e não consegui enxergar direito. Além disso, à noite, elas não me deixavam dormir na cama, e assim tive de dormir no chão de concreto frio ao lado do vaso sanitário. Mais ainda, os guardas da prisão me faziam recitar as regras da casa de detenção, e se eu errasse ou esquecesse alguma, elas me chicoteavam com um cinto de couro. Diante dessa tortura e humilhação desumana quase constante, fiquei fraca e pensei que seria melhor morrer do que sofrer como um animal enjaulado dia após dia. Muitas vezes, quando eu estava prestes a bater a cabeça contra a parede e por um fim a tudo, as palavras de Deus me guiavam, dizendo: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fieis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me encorajaram e aqueceram meu coração. Enquanto eu ponderava as palavras de Deus, lágrimas jorravam dos meus olhos. Pensei em como, quando eu estava sendo cruelmente espancada pelos policiais truculentos, fora o amor de Deus que havia cuidado de mim o tempo todo. Ele havia me guiado com Suas palavras, me concedido fé e força e me permitido sobreviver obstinadamente àquela tortura terrível. Depois de ter sido abusada e intimidada pela prisioneira-chefe de nossa cela e torturada pelas outras detentas a ponto de quase sofrer uma crise de nervos e pensar em acabar com minha própria vida, as palavras de Deus mais uma vez me deram fé e coragem para eu me reerguer. Se Deus não tivesse estado ao meu lado me vigiando, eu teria sido atormentada até a morte por aqueles demônios perversos há muito tempo. Diante do grande amor e misericórdia de Deus, eu não podia mais resistir passivamente e entristecer Seu coração. Eu tinha de me manter firme ao lado de Deus e retribuir Seu amor com lealdade. Inesperadamente, depois de restaurar meu estado de espírito, Deus fez com que outra presa se levantasse e protestasse em meu nome, ela e a prisioneira-chefe gerando um grande confronto. No final, a prisioneira-chefe acabou cedendo e me permitiu dormir na cama. Graças a Deus. Se não fosse pela misericórdia de Deus, continuar dormindo no chão de concreto frio e úmido por muito tempo teria me matado ou me deixado paralisada, dada minha condição debilitada. Dessa maneira, eu consegui sobreviver por dois meses exaustivos na casa de detenção. Durante esse tempo, os policiais truculentos me interrogaram mais duas vezes usando a mesma estratégia de policial bom, policial mau. No entanto, com a proteção de Deus, fui capaz de enxergar a trama astuta de Satanás e frustrar o esquema perverso deles. No final, eles não tinham mais estratégias, e depois de tantos interrogatórios fracassados finalmente me condenaram a três anos de prisão e me enviaram à Segunda Penitenciária Feminina para cumprir minha pena.

Desde meu primeiro dia na prisão fui forçada a fazer trabalho físico exaustivo. Tinha de trabalhar mais de dez horas por dia e tricotar um suéter, ou confeccionar trinta a quarenta peças de roupa ou empacotar dez mil pares de pauzinhos todos os dias. Se eu não conseguisse concluir essas tarefas, minha sentença seria prolongada. Como se já não bastasse o trabalho físico extenuante, à noite éramos forçadas a participar de uma espécie de lavagem cerebral política destinada a nos destruir psicologicamente, obrigando-nos a estudar as regras da prisão, a lei, marxismo-leninismo e maoísmo. Sempre que ouvia os agentes penitenciários propondo seus absurdos ateístas, eu ficava enojada e sentia puro ódio por suas atitudes desprezíveis e cínicas. Durante todo o tempo que passei na prisão, nunca tive uma única noite de sono profundo — muitas vezes éramos subitamente acordadas no meio da noite pelos apitos dos guardas penitenciários. Eles nos faziam levantar e ficar em pé no corredor sem nenhum motivo aparente ou nos passavam tarefas como carregar batatas, milho e ração. Cada saco pesava mais de 50 quilos. Nas noites de inverno tínhamos de suportar ventos uivantes que nos congelavam até os ossos. Nós nos movíamos com extrema dificuldade, um pé de cada vez, às vezes desabando sob o peso de nossas cargas. Muitas vezes eu arrastava meu corpo cansado de volta à cela às duas ou três da manhã, exausta e com os olhos em lágrimas. Nessas noites, uma mistura de fadiga, frio e raiva me impedia de voltar a dormir. Sempre que eu pensava que ainda tinha de suportar três longos anos de prisão, eu caía em um desespero ainda mais profundo e meu corpo inteiro parecia paralisado de exaustão. Deus estava totalmente ciente do meu sofrimento e, nos meus piores momentos, Ele me orientava a lembrar dessa passagem de Suas palavras: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus consolaram profundamente meu coração angustiado e sofredor e me permitiram entender Sua vontade. A situação em que agora me encontrava era um verdadeiro teste. Deus queria ver se eu permaneceria leal a Ele em meio a tanto sofrimento e se eu realmente O amava. Embora três anos de prisão fossem bastante tempo, com a palavra de Deus para me guiar e Seu amor para me sustentar, eu sabia que não estava sozinha. Eu confiaria em Deus para suportar toda a dor e sofrimento e derrotar Satanás. Eu não podia ceder à timidez.

As trevas e a maldade do governo do PCCh eram evidentes em todos os aspectos dessa prisão administrada por eles, mas o amor de Deus esteve sempre comigo. Certa vez um guarda penitenciário ordenou que eu carregasse um saco de pauzinhos até o quinto andar. Como as escadas estavam cobertas de gelo, tive de andar bem devagar devido ao peso do saco. No entanto, o guarda ficava me apressando. Temendo ser espancada se não cumprisse a tarefa, fiquei ansiosa e, na pressa, escorreguei e rolei escada abaixo, quebrando o osso do calcanhar. Fiquei estirada no chão, incapaz de mover a perna e suando frio devido à dor aguda da fratura. O guarda, no entanto, não deu a mínima. Disse que eu estava fingindo e ordenou que eu me levantasse e continuasse trabalhando, mas eu não tinha condições físicas de me erguer. Uma irmã da igreja, que estava cumprindo pena na mesma prisão que eu, viu o que havia acontecido e imediatamente me levou para a enfermaria da prisão. Lá, o médico de plantão apenas enfaixou meu pé, me deu alguns comprimidos baratos e me dispensou. Temendo que eu não conseguisse cumprir minha cota de trabalho, o guarda não permitiu que eu tivesse tratamento algum, então tive de continuar trabalhando com o pé quebrado. Não importava onde fôssemos trabalhar, a irmã me carregava nas costas até lá. Como o amor de Deus havia unido nossos corações, sempre que ela tinha oportunidade, a irmã comunicava comigo a palavra de Deus para me encorajar. Foi um imenso conforto para mim em meus momentos de maior abatimento e dificuldade. Durante esse período, não sei quantas vezes me senti dolorida e fraca demais para me levantar e mal tinha energia para respirar. Tantas vezes me escondi debaixo da colcha, orando a Deus em prantos, mas estes dois hinos sempre me encorajavam e consolavam: “O fato de você ser capaz de aceitar o julgamento, o castigo, os golpes e o refinamento das palavras de Deus e, além disso, ser capaz de aceitar as comissões de Deus, foi predeterminado por Deus antes das eras; logo, você não deve se afligir demais quando for castigado. Ninguém pode tirar a obra que foi feita em vocês nem as bênçãos que lhes foram concedidas, e ninguém pode tirar tudo o que foi dado a vocês. Pessoas religiosas não admitem comparação com vocês. Vocês não são dotados de grande conhecimento sobre a Bíblia nem estão equipados de teoria religiosa, mas por Deus ter trabalhado dentro de vocês, vocês ganharam mais do que qualquer outra pessoa ao longo das eras, e essa é a sua maior bênção” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Você não pode decepcionar a vontade de Deus”). “A estrada pro reino tem muitos altos e baixos. Eu fico entre a vida e a morte, entre a tortura e as lágrimas. Sem a proteção de Deus, quem conseguiria viver hoje? Nosso nascimento planejou nos últimos dias, somos felizes seguindo a Cristo. Deus Se humilhou pra tornar-Se homem, sofrendo grande vergonha. Como sou humano se não amo a Deus? […] Como amo a Deus, não me arrependerei de segui-Lo e testemunha-Lo. Mesmo sendo fraco e pessimista, em lágrimas, amo a Deus. Sofro e dou o meu amor a Ele, sem nunca causar-Lhe dor. ser temperado nas provações como o ouro que passa na prova do fogo. Meu coração é temperado como o ouro. como não Lhe entregaria o meu coração? Sendo difícil a estrada pro céu, muitas lágrimas hão de cair” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Canção de amar a Deus sem arrependimentos”). As palavras e o amor de Deus me salvaram das profundezas da desesperança e, repetidamente, me deram coragem para continuar vivendo. Naquele inferno frio e escuro na terra, experimentei o calor e a proteção do amor de Deus e estava determinada a continuar vivendo para poder retribuir o Seu amor. Por mais que eu sofresse, eu tinha de prosseguir; mesmo que me restasse um último suspiro, eu tinha de permanecer leal a Deus. Durante meus três anos na prisão, fiquei profundamente comovida quando minha irmã me deu algumas páginas manuscritas da palavra de Deus. O fato de eu poder ler Sua palavra em uma prisão administrada por demônios, mais vigiada do que Fort Knox, era realmente um testemunho do imenso amor e misericórdia que Deus estava me demonstrando. Foram essas palavras de Deus que me encorajaram e me orientaram, permitindo que eu suportasse aquele período tão difícil.

Minha pena terminou em setembro de 2005, e eu finalmente pude deixar para trás os dias sombrios do cárcere. Ao sair da prisão, respirei fundo e agradeci a Deus do fundo do coração por Seu amor e proteção, que haviam permitido que eu sobrevivesse à minha sentença. Devido à minha experiência pessoal de ter sido presa e perseguida pelo governo do PCCh, eu agora sei o que é justo e o que é mau, o que é bom e o que é perverso, e o que é positivo e o que é negativo. Eu sei o que devo abandonar tudo para buscar e o que devo rejeitar com ódio e maldições. Por meio dessa experiência, aprendi de fato que a palavra de Deus é Sua própria vida e que é investida de poderes sobrenaturais que podem ser a força motriz da vida humana. Contanto que o homem viva pela palavra de Deus, ele será capaz de superar todas as forças de Satanás e vencer mesmo nas circunstâncias mais adversas. Graças a Deus!


86. Dia após dia numa prisão do PCCh

Por Yang Yi, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Em muitos lugares, Deus profetizou que Ele ganhará um grupo de vencedores na terra de Sinim. Já que é no Oriente do mundo que os vencedores devem ser ganhos, o local em que Deus finca o pé em Sua segunda encarnação é sem dúvida a terra de Sinim, o local exato em que o grande dragão vermelho descansa enrolado. Lá, Deus ganhará os descendentes do grande dragão vermelho para que ele seja completamente derrotado e envergonhado. Deus vai despertar essas pessoas, cujo fardo de sofrimento é tão pesado, vai acordá-las até que estejam completamente sem sono e fazê-las sair do nevoeiro e rejeitar o grande dragão vermelho. Elas despertarão de seu sonho, reconhecerão a substância do grande dragão vermelho, se tornarão capazes de entregar seu coração inteiro a Deus, se insurgirão contra a opressão das forças das trevas, se levantarão no Oriente do mundo e se tornarão prova da vitória de Deus. Só dessa maneira Deus ganhará glória” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (6)”). Depois de ler essas palavras, lembrei-me da minha prisão pelo Partido Comunista Chinês uma década atrás.

Era 23 de janeiro de 2004. Eu me levantei cedo para visitar uma irmã da igreja. No entanto, eu fui ilegalmente presa pela polícia do PCC quando estava a caminho. Eles revistaram minha bolsa e encontraram algum material relacionado à fé, um celular e um pager etc. Mais tarde, eles me levaram para a Secretaria de Segurança Pública. Quando chegamos, os policiais me conduziram a uma sala. Um deles fuçou no meu pager e no celular, procurando pistas. Ele ligou o telefone, mas este indicava bateria fraca e então a bateria descarregou completamente. Por mais que tentasse, não conseguiu ligá-lo. Segurando o telefone, ele parecia preocupado. Também fiquei surpresa — acabara de carregar o telefone naquela manhã. Como podia estar sem energia? De repente, entendi que Deus havia providenciado aquilo milagrosamente para impedir que a polícia descobrisse quaisquer informações sobre outros irmãos e irmãs. Também entendi as palavras ditas por Deus: “Todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). É verdade, todas as coisas e todos os acontecimentos estão nas mãos de Deus. Vivas ou mortas, todas as coisas passam por mudanças segundo os pensamentos de Deus. Nesse momento, ganhei um entendimento verdadeiro de como Deus detém a soberania sobre todas as coisas e as orquestras. Além disso, ganhei a confiança necessária para contar com Deus e enfrentar o interrogatório que viria. Apontando para as coisas na sacola, o policial perguntou em tom de acusação: “Essas coisas mostram claramente que você não é um membro qualquer da igreja. Você deve ser um dos líderes seniores, alguém importante, pois os líderes juniores não têm pager nem celular. Estou certo?”. “Não entendo o que você está dizendo”, respondi. “Você está fingindo que não entende!”, ele gritou, depois mandou que eu me agachasse e começasse a falar. Vendo que eu não ia colaborar, eles me cercaram e começaram a me socar e chutar — como se quisessem me matar. Com o rosto ensanguentado e inchado, com uma dor insuportável no corpo todo, desabei no chão. Eu estava enfurecida. Queria argumentar com eles, discutir o meu caso: o que fiz de errado? Por que me bateram assim? Mas não tinha como falar sensatamente com eles, porque o governo do PCCh não fala com sensatez. Estava confusa, mas não queria ceder diante da surra deles. Justamente quando me sentia perdida, de repente pensei, já que aqueles policiais malignos do governo do PCCh estavam sendo tão absurdos, já que não estavam me deixando argumentar racionalmente, eu não precisava dizer nada a eles. Era melhor ficar em silêncio — desse modo, eu não seria útil para eles. Quando pensei nisso, parei de prestar atenção ao que estavam dizendo. Vendo que aquela abordagem não funcionava comigo, os policiais malignos se enfureceram e se tornaram ainda mais bárbaros: recorreram à tortura para extrair uma confissão. Eles me algemaram em uma cadeira de metal aparafusada ao chão em tal posição que eu não conseguia nem me agachar nem ficar de pé. Um deles colocou minha mão sem algema na cadeira e bateu nela com um sapato, parando só quando o dorso da minha mão ficou preto-azulado, enquanto outro pisava nos meus pés com seus sapatos de couro, girando-os sobre os meus dedos para esmagá-los, quando então senti uma dor aguda e inacreditável que foi direto até meu coração. Depois disso, seis ou sete policiais se revezaram. Um deles se concentrou nas minhas articulações e as comprimiu com tanta força que um mês depois eu ainda não conseguia dobrar o braço. Outro agarrou meu cabelo e balançou minha cabeça de um lado para o outro, depois a puxou para trás de modo que eu ficasse olhando para cima. “Olhe para o céu e veja se existe um Deus!”, disse ele brutalmente. Eles continuaram até o anoitecer. Vendo que não arrancariam nada de mim e como era o ano novo chinês, me enviaram diretamente para a casa de detenção.

Quando cheguei na casa de detenção, os guardas me colocaram numa cela e então espalharam muitos boatos sobre mim e incitaram as prisioneiras a me atormentar. As prisioneiras se divertiram comigo todos os dias: quando fazia 8 ou 9 graus abaixo de zero, elas molhavam meus sapatos; escondidas, jogavam água fria na minha comida; à noite, quando eu estava dormindo, encharcavam minha jaqueta acolchoada de algodão; me faziam dormir ao lado do banheiro e muitas vezes tiravam minha colcha à noite e puxavam meu cabelo para não me deixar dormir; roubavam meus pães cozidos a vapor; me obrigavam a limpar o banheiro e enfiavam os remédios que sobravam na minha garganta, não me deixavam fazer as minhas necessidades e outras coisas mais. Se eu não fizesse o que dissessem, elas se uniam em bando e me batiam — e em muitas dessas ocasiões os agentes ou inspetores penitenciários saíam rápido de vista ou fingiam não ter visto nada; às vezes até se escondiam por perto e observavam. Se as presas passassem alguns dias sem me atormentar, os oficiais correcionais as incitariam a me bater. O tormento brutal dos guardas me encheu de ódio por eles. Se eu não tivesse testemunhado isso com os próprios olhos e experimentado pessoalmente, nunca acreditaria que o governo do PCCh, que era para ser cheio de benevolência e moralidade, pudesse ser tão sombrio, temeroso e horrendo — eu nunca teria visto sua face verdadeira, uma face enganosa e dúplice. Toda essa conversa sobre “servir o povo, criar uma sociedade civilizada e harmoniosa” — essas são as mentiras engendradas para enganar e ludibriar o povo, são um meio, uma fraude, de embelezar-se e ganhar elogios que não merece. Naquele momento, pensei nas palavras de Deus: “Portanto, não é de surpreender que Deus encarnado continue completamente escondido: em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e comemorar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito desdenham de Deus, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, saqueiam e pilham, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes à insensatez. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Para me obrigar a negar e trair Deus, o PCCh não parou por nada em me torturar e me devastar — mas mal sabia ele que, quanto mais me torturava, mais claramente eu via sua face diabólica, mais o desprezava e o rejeitava das profundezas do meu coração. Eu estava mais decidido a seguir a Deus.

Vendo que não iam conseguir que eu dissesse algo que queriam, eles não pouparam despesas — seja em termos de força de trabalho ou em recursos materiais e financeiros —, fazendo de tudo em busca de provas de que eu era uma crente em Deus. Três meses depois, todas as investidas resultaram em nada. No fim, jogaram sua carta-trunfo: encontraram um interrogador especialista. Disseram que todos que eram levados a ele eram sujeitos a suas três formas de tortura e ninguém jamais deixara de confessar. Um dia, quatro policiais chegaram e me disseram: “Hoje estamos levando você para um novo lar”. Em seguida, me empurraram para uma van de transporte de presos, algemaram minhas mãos nas costas e puseram um capuz na minha cabeça. Eu não sabia como eles planejavam me torturar, então me senti um pouco nervoso. Só então, pensei nas palavras do Senhor: “Pois, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de Mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). As palavras do Senhor me deram fé e força. Se queremos acreditar e seguir Deus na cidade fantasma da China, devemos ter a coragem de oferecer nossas vidas. Eu estava preparada para morrer por Deus. Para minha surpresa, depois de entrar na van, sem querer, ouvi uma conversa entre os policiais malignos. Parecia que estavam me levando a outro lugar para ser interrogada. Ah! Eles não estavam me levando para ser executada — e eu estava me preparando para morrer como mártir por Deus! Enquanto pensava nisso, por algum motivo desconhecido, um dos policiais apertou os cordões do capuz na minha cabeça. Logo depois, comecei a me sentir incomodada — parecia que estava sendo sufocada. Comecei a espumar pela boca e depois não consegui parar de vomitar. Parecia que eu ia vomitar todas as entranhas. Fiquei zonza, a cabeça vazia, e não conseguia abrir os olhos. Não tinha força em nenhuma parte do meu corpo, como se eu estivesse paralisada. Parecia que havia algo viscoso na minha boca que eu não conseguia tirar. Sempre fui frágil e, depois de ser abusada assim, senti que estava em apuros e que poderia parar de respirar a qualquer momento. Em meio à dor, orei a Deus: “Ó Deus! Peço que protejas meu coração. Não importa se eu viva ou morra, eu não Te trairei”. Algum tempo depois, a van chegou a um hotel. Eles me carregaram para uma sala fechada. Logo depois, chegou o “especialista em interrogatórios” de que a polícia havia falado. Ele se colocou à minha frente e me agarrou. Depois de me esbofetear dezenas de vezes, me deu vários socos firmes no peito e nas costas, depois tirou um de seus sapatos de couro e bateu no meu rosto com ele. Depois de ser espancada por ele desse jeito, perdi a sensação de que havia algo que eu não conseguia tirar da boca ou do estômago. Não me sentia mais tão zonza e conseguia abrir os olhos. A sensibilidade foi voltando aos poucos nos meus braços e pernas e meu corpo começou a recuperar a força. Depois, ele me agarrou pelos ombros e me empurrou contra a parede, mandando que olhasse para ele e respondesse às suas perguntas. Vendo que eu não estava prestando atenção, ele se enfureceu e tentou conseguir uma reação minha caluniando e difamando a Deus, blasfemando contra Deus. Usou os meios mais vis e desprezíveis para me enredar e disse de modo ameaçador: “Estou atormentando você de propósito com o que é insuportável para sua carne e alma, para fazer você sofrer a dor que nenhuma pessoa normal conseguiria sofrer — você vai desejar ter morrido. No fim, vai implorar para deixá-la ir, e é aí que você vai falar com sensatez e dizer que seu destino não está nas mãos de Deus — está nas minhas. Se eu quiser que você morra, isso acontecerá na mesma hora. Se quiser que viva, você viverá, e qualquer dor que eu quiser que você sofra, é isso que você sofrerá. Seu Deus Todo-Poderoso não pode salvá-la — você só viverá se implorar para ser salva por nós”. Confrontada com esses criminosos desprezíveis, desavergonhados e vis, esses animais selvagens, esses demônios malignos, eu realmente quis lutar contra eles. “Todas as coisas no céu e na terra são criadas por Deus e controladas por Ele”, pensei. “Meu destino também está sujeito à soberania e aos arranjos de Deus. Deus é o Árbitro da vida e da morte; você acha que vou morrer só porque você quer que eu morra?” Naquele momento, meu coração se encheu de fúria. Todos os atos desprezíveis que os policiais haviam cometido contra mim e todas as blasfêmias e coisas que resistem a Deus que eles disseram hoje expuseram claramente a substância demoníaca deles como inimigos da verdade e antagonistas de Deus, e essa seria a prova necessária para garantir a condenação, punição e destruição por Deus. 

Minha recusa em confessar custou muito prestígio ao suposto especialista. Ele torceu furiosamente um dos meus braços atrás das costas e puxou o outro para trás do meu ombro, depois algemou com força as minhas mãos. Após menos de meia hora, grandes gotas de suor escorriam pelo meu rosto e nos olhos, impedindo-me de abri-los. Vendo que eu ainda não ia responder às perguntas, ele me jogou no chão, depois me levantou pelas algemas atrás das minhas costas. No mesmo instante, senti uma dor violenta nos braços, como se tivessem sido quebrados. Doía tanto que eu mal conseguia respirar. Em seguida, ele me atirou contra a parede e me fez ficar encostada nela. O suor embaçava os meus olhos. A dor era tanta que todo o meu corpo ficou coberto de suor — até os sapatos estavam encharcados. Eu sempre fui frágil e, nesse momento, desmaiei. Parecia que eu tinha perdido a capacidade de respirar pelo meu nariz. Eu só conseguia ofegar pela boca aberta. Senti a morte se aproximar mais uma vez — talvez agora eu realmente morresse. Mas naquele momento, pensei em Lucas, um dos discípulos de Jesus, e em sua experiência de ser enforcado até a morte. Em meu coração, recuperei espontaneamente as forças e continuei dizendo a mesma coisa diversas vezes para me lembrar: “Lucas morreu enforcado. Eu também preciso ser Lucas, preciso ser Lucas, ser Lucas. Obedeço de bom grado às orquestrações e aos arranjos de Deus e desejo ser leal a Deus até a morte, como Lucas”. Assim que a dor se tornou insuportável e eu fiquei à beira da morte, de repente ouvi um dos policiais malignos dizer que eles tinham prendido vários crentes em Deus Todo-Poderoso. Em meu coração, fiquei chocada: vários outros irmãos e irmãs seriam torturados. Eles seriam especialmente duros com os irmãos. Meu coração ficou cheio de preocupação. Continuei orando em silêncio por eles. Talvez eu tivesse sido tocada pelo Espírito Santo; quanto mais orava, mais inspirada ficava. Sem perceber, esqueci a dor. Sabia muito bem que esses eram os arranjos sábios de Deus; Deus estava atento à minha fraqueza e me guiava no momento mais doloroso. Naquela noite, não me importava mais como os policiais malignos me tratavam e eu não prestava a menor atenção às perguntas deles. Vendo o que estava acontecendo, a polícia maligna usou os punhos para bater selvagemente em meu rosto, depois enrolou meu cabelo na altura da têmpora ao redor de seus dedos e puxou com violência. As minhas orelhas estavam inchadas por serem torcidas, meu rosto estava irreconhecível, minhas nádegas e coxas ficaram feridas e laceradas quando me bateram com um pedaço grosso de madeira; meus dedos também ficaram preto-azulados após serem esmagados com um pedaço de madeira. Depois de ficar pendurada pelas algemas por seis horas, quando o policial maligno abriu as algemas, a carne abaixo do polegar esquerdo foi arrancada — havia apenas uma camada fina cobrindo o osso. As algemas também deixaram meus pulsos cobertos de bolhas amareladas e não havia como recolocá-las. Naquele momento, entrou uma policial aparentemente importante. Ela me olhou de cima a baixo e depois disse a eles: “Vocês não podem bater mais nessa aí — parece que está prestes a morrer”. A polícia me trancou em um dos quartos do hotel. As cortinas ficavam bem fechadas vinte e quatro horas por dia. Uma pessoa foi designada para vigiar a porta e ninguém do pessoal de serviço estava autorizado a entrar, nem estava autorizado a ver como me torturavam e barbarizavam lá dentro. Eles se revezaram para me interrogar sem trégua. Por cinco dias e noites, não me deixaram dormir, não me deixaram sentar nem agachar, nem me permitiram comer meu suprimento de comida. Só me permitiam ficar encostada na parede. Um dia, um oficial veio me interrogar. Vendo que eu o ignorava, ele ficou furioso e, com um chute, me mandou voando para debaixo da mesa. Em seguida, me puxou para fora e me deu um soco, fazendo o sangue fluir do canto da minha boca. Para encobrir sua selvageria, ele rapidamente fechou a porta para impedir que alguém entrasse. Depois, arrancou um punhado de lenços de papel e limpou o sangue, lavando meu rosto com água e limpando o sangue do chão. De propósito, deixei cair um pouco de sangue no meu suéter branco. Quando voltei para a casa de detenção, no entanto, a polícia maligna disse às demais presas que o sangue nas minhas roupas era de quando eu estava sendo avaliada no hospital psiquiátrico, disse também que era onde eu tinha passado os últimos dias. As feridas e o sangue no meu corpo foram causados pelos pacientes — eles, os policiais, não tinham me tocado. Esses fatos cruéis me mostraram a brutalidade, a astúcia insidiosa e a desumanidade da “polícia do povo”, ao mesmo tempo, realmente senti a proteção e o cuidado de Deus por mim. A cada vez que a minha dor ficava pior, Deus me iluminava e me guiava, ampliando a minha fé e força, me dando a coragem de testemunhar Dele. Quando a selvageria da polícia maligna me deixou à porta da morte, Deus me permitiu ouvir notícias da prisão de outros irmãos e irmãs, usando isso para me levar a orar ainda mais por eles, de modo que eu esquecesse a minha dor e vencesse sem perceber as pressões da morte. Com Satanás agindo como o contraste maligno e cruel, vi que só Deus é o caminho, a verdade e a vida, e que só o caráter de Deus é o símbolo da justiça e da bondade. Só Deus governa tudo e arranja tudo, e Ele usou Seu grande poder e sabedoria para me guiar a cada passo a derrotar o cerco das legiões demoníacas, a superar a fraqueza da carne e as pressões da morte, me permitindo com isso sobreviver tenazmente naquele covil sombrio. Conforme pensava no amor e na salvação de Deus, sentia-me muito inspirada, e resolvi lutar com Satanás até o fim. Mesmo que apodrecesse na cadeia, eu continuaria firme no meu testemunho e satisfaria a Deus.

Após tentar tudo que podia, a polícia maligna não tirou nada de mim. No fim, eles disseram com convicção: “O PCCh é feito de aço, mas aqueles que acreditam em Deus Todo-Poderoso são feitos de diamante — são melhores que o PCCh em todos os aspectos”. Depois de ouvir essas palavras, não pude deixar de me alegrar e louvar a Deus em meu coração: “Ó Deus, Te agradeço e Te louvo! Com Tua onipotência e sabedoria, venceste Satanás e derrotaste Teus inimigos. És a mais alta autoridade e que toda glória seja dada a Ti!”. Só nesse momento vi que, por mais cruel que o governo de PCCh seja, ele é controlado e orquestrado pelas mãos de Deus. Exatamente como dizem as palavras de Deus: “Todas as coisas nos céus e na terra devem ficar sob o domínio Dele. Elas não podem ter escolha e todas devem submeter-se às orquestrações Dele. Isso foi decretado por Deus, e é a autoridade de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”).

Um dia, a polícia maligna veio me interrogar de novo. Dessa vez, todos pareciam meio estranhos. Olhavam para mim enquanto falavam, mas não pareciam estar falando comigo. Pareciam estar discutindo algo. Como os anteriores, esse interrogatório acabou em fracasso. Mais tarde, a polícia maligna me levou de volta à cela. No caminho, de repente, os ouvi dizendo que parecia que eu seria solta no primeiro dia do mês seguinte. Ouvindo isso, meu coração quase explodiu de emoção: “Significa que sairei daqui a três dias!”, pensei. “Finalmente posso ir embora desse inferno demoníaco!” Dissimulando a alegria em meu coração, eu esperava e aguardava cada segundo que passava. Três dias pareceram mais como três anos. Finalmente, chegou o primeiro dia do mês! Nesse dia, fiquei de olho na porta, esperando alguém chamar meu nome. A manhã passou e nada aconteceu. Pus todas as minhas esperanças em sair à tarde — mas, quando a noite chegou, nada aconteceu. Quando chegou a hora da refeição noturna, não senti vontade de comer. Tive uma sensação de perda em meu coração; naquele momento, parecia que meu coração tinha despencado do céu para o inferno. “Por que ela não está comendo?”, perguntou o agente penitenciário para as outras presas. “Ela não tem comido bem desde que voltou do interrogatório naquele dia”, respondeu uma das presas. “Ponha a mão na testa dela; ela está doente?”, falou o agente penitenciário. Uma presa veio e sentiu a minha testa. Disse que estava muito quente, que eu estava com febre. De fato, estava. A doença tinha vindo de forma muito súbita e era bem grave. Nesse momento, eu desmaiei. No transcorrer de duas horas, a febre foi piorando cada vez mais. Eu chorei! Todos, incluindo o agente penitenciário, me viram chorar. Todos ficaram desconcertados: a visão que tinham de mim era a de alguém que nem era seduzido pela cenoura nem intimidado pela vara, que não tinha derramado uma única lágrima ao enfrentar uma tortura grave e que fora pendurado pelas algemas por seis horas sem um gemido. Mas, hoje, sem tortura alguma, eu chorei. Eles não sabiam de onde vinham as minhas lágrimas — simplesmente pensaram que eu devia estar muito doente. De fato, só Deus e eu sabíamos o motivo. Era tudo por causa da minha rebeldia e desobediência. Aquelas lágrimas corriam pelo desespero que senti quando as minhas expectativas deram em nada e as minhas esperanças foram frustradas. Eram lágrimas de revolta e ressentimento. Naquele momento, eu não queria mais firmar a minha resolução de dar testemunho de Deus. Não tinha coragem de ser testada assim outra vez. Naquela noite, chorei lágrimas de angústia, porque não aguentava mais a vida na prisão e desprezava aqueles demônios — e, mais que isso, odiava estar naquele lugar terrível. Não queria passar mais um segundo ali. Quanto mais pensava nisso, mais desanimada eu ficava e mais tinha um sentimento forte de desgosto, infelicidade e solidão. Sentia-me como um barco solitário no mar, que podia ser engolido pela água a qualquer momento; mais ainda, sentia que as pessoas que me cercavam eram tão traiçoeiras e horríveis que podiam descarregar sua raiva em mim a qualquer momento. Eu orei a Deus continuamente, e essas palavras Dele me ocorreram: “Para quem aspira amar a Deus não existem verdades inalcançáveis nem justiça pela qual não possa se manter firme. Como você deve viver sua vida? Como deve amar a Deus e usar esse amor para satisfazer Seu desejo? Não existe assunto mais importante do que esse para a sua vida. Acima de tudo, você deve ter tais aspirações e perseverança, e não pode ser como aqueles que não têm espinha dorsal, que são fracotes. Você deve aprender a experimentar uma vida com sentido e experimentar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo superficial dessa maneira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me deram fé. Pensei em como eu tinha jurado solenemente diante de Deus que, não importando o quanto sofresse, eu daria testemunho e envergonharia Satanás. Mas quando estava prestes a encarar tortura policial por muito tempo, perdi minha determinação e esperava apenas pelo dia em que conseguiria escapar daquele lugar miserável. Que tipo de submissão era isso? Que tipo de testemunho era isso? Numa oração a Deus, jurei que, mesmo que isso significasse passar a minha vida inteira na prisão, eu jamais cederia a Satanás. Eu daria testemunho e humilharia Satanás. Então, em 6 de dezembro de 2005, eu fui liberta, pondo um fim àquela vida infernal na prisão.

Após experimentar essa prisão e perseguição, apesar de minha carne ter suportado algumas dificuldades, eu desenvolvi percepção e discernimento e verdadeiramente vi que o governo do PCCh é a personificação de Satanás, o diabo, um bando de assassinos que mataria pessoas sem piscar um olho, como também passei a entender a onipotência e a sabedoria de Deus, assim como Sua justiça e santidade; passei a apreciar as boas intenções de Deus em me salvar e Seu cuidado e proteção para comigo, permitindo-me assim, durante a selvageria de Satanás, superar Satanás um passo de cada vez e continuar firme em meu testemunho. Desse dia em diante, desejo entregar meu ser inteiro completamente a Deus e seguirei a Deus com dedicação, para que eu possa ser ganha por Ele o mais rápido possível.


87. Tortura brutal fortaleceu minha fé

Por Zhao Rui, China

Na primavera de 2009, o Partido Comunista da China (PCCh) executou uma campanha de prisões em grande escala que visava membros da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Um após o outro, líderes das igrejas no país inteiro foram detidos e jogados na prisão. Em 4 de abril, por volta das nove da noite, eu e uma irmã com a qual eu estava colaborando no cumprimento dos nossos deveres tínhamos acabado de sair da casa de irmã Wang e estávamos andando até a rua, quando três homens à paisana de repente saltaram atrás de nós e nos arrastaram à força pelos braços, gritando: “Vamos! Vocês vêm com a gente!”. Antes mesmo de termos tempo para reagir, fomos jogadas dentro de um sedã preto estacionado ao lado da rua. Foi exatamente como nos filmes, quando gângsteres vêm e sequestram alguém à plena luz do dia, só que, agora, isso estava acontecendo conosco na vida real, e foi absolutamente aterrorizante. Eu fiquei totalmente arrasada e tudo que pude fazer foi clamar a Deus em silêncio sem cessar: “Amado Deus! Salva-me! Ó Deus, por favor, salva-me”. Antes de eu recuperar minha compostura, o sedã entrou no pátio da Agência Municipal de Segurança Pública. Foi apenas então que percebi que tínhamos caído nas mãos da polícia. Logo depois, irmã Wang também foi trazida. Nós três fomos levadas para um escritório no segundo andar, e uma policial, sem dar quaisquer explicações, apoderou-se das nossas bolsas e nos fez ficar de pé voltadas contra a parede. Então ela nos obrigou a nos despirmos e revistou nosso corpo, apoderando-se, no processo, de alguns materiais sobre nosso trabalho na igreja, recibos para o dinheiro da igreja que era guardado, nossos celulares, mais de cinco mil yuans em dinheiro, um cartão de banco e um relógio, entre outros pertences pessoais que tínhamos conosco e em nossas bolsas. Enquanto tudo isso acontecia, sete ou oito policiais do sexo masculino ficavam entrando e saindo da sala, e dois dos policiais que estavam nos monitorando até caíram na gargalhada e apontaram para mim, dizendo: “Essa aí é uma mandachuva na igreja, parece que pegamos um peixe grande hoje”. Logo depois, quatro policiais à paisana me algemaram, cobriram meus olhos com um chapéu e me escoltaram até uma sucursal da Agência de Segurança Pública bem longe da cidade.

Quando entrei na sala de interrogatório e vi aquela janela com grade de ferro lá no alto e aquele ‘banco de tigre’ sinistro e de aparência fria, as histórias terríveis de irmãos e irmãs que tinham sido torturados no passado me vieram à mente. Pensando nas torturas desconhecidas às quais os policiais malignos me submeteriam em seguida, fiquei extremamente assustada e minhas mãos começaram a tremer involuntariamente. Nessa situação desesperada, pensei nas palavras de Deus: “Você ainda está carregando medo no seu coração. Não é então o caso que seu coração continua cheio das ideias de Satanás?” “O que é um vencedor? Os bons soldados de Cristo devem ser corajosos e confiar em Mim para ser espiritualmente fortes; eles devem lutar para se tornar guerreiros e batalhar contra Satanás até a morte” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 12”). Aos poucos, o esclarecimento das palavras de Deus acalmou meu coração em pânico e me permitiu perceber que meu medo tinha sua origem em Satanás. Pensei comigo mesma: “Satanás quer torturar minha carne para que eu capitule diante de sua tirania. Não posso cair nesse esquema conspirador. Em todos os momentos, Deus sempre será minha forte retaguarda e meu apoio eterno. Esta é uma batalha espiritual e é imperativo que eu seja testemunha de Deus. Devo ficar do lado de Deus e não posso ceder a Satanás”. Após perceber isso, orei a Deus em silêncio: “Ó Deus Todo-Poderoso! Foi com Tuas boas intenções que hoje caí nas mãos desses policiais malignos. No entanto, minha estatura é pequena demais e estou em pânico e assustada. Peço que Tu me dês fé e coragem, para que eu possa me libertar das restrições da influência de Satanás, não me submeter a ele e resolutamente ser uma testemunha para Ti!”. Após terminar minha oração, meu coração se encheu de coragem e eu não senti mais tanto medo daqueles policiais malignos de aparência maliciosa.

Naquele momento, dois policiais me enfiaram na ‘cadeira do tigre’ e prenderam meus pés e mãos. Um dos guardas, um brutamontes alto e pesado, apontou para algumas palavras na parede, que diziam: “Aplicação civilizada da lei”, e então bateu na mesa e gritou: “Você sabe onde está? A Agência de Segurança Pública é a sucursal do governo chinês especializada em violência! Se você não confessar, você terá o que merece! Fale! Como você se chama? Quantos anos tem? De onde é? Qual é sua posição na igreja?”. Vendo seu comportamento agressivo, me encheu de raiva. Pensei comigo mesma: “Eles sempre alegam ser a ‘Polícia do Povo’ e que seu objetivo é ‘erradicar os perversos e permitir que aqueles que seguem a lei vivam em paz’, mas, na verdade, são apenas um bando de assassinos, bandidos e matadores do submundo. São demônios executando um ataque voltado contra a justiça e punindo cidadãos bons e íntegros! Esses policiais fazem vista grossa para aqueles que violam a lei e cometem crimes, permitindo que vivam fora do alcance da lei. No entanto, a despeito do fato de apenas acreditarmos em Deus, lermos a palavra de Deus e trilharmos a senda correta na vida, nós nos tornamos o alvo primário da violência desse bando de selvagens. O governo do PCCh é verdadeiramente um inversor perverso da justiça”. Apesar de odiar aqueles policiais malignos com todo meu coração, eu sabia que minha estatura era pequena demais e que não seria capaz de resistir à sua tortura cruel, então clamei a Deus sem cessar, suplicando que Ele me concedesse força. Naquele exato momento, as palavras de Deus me iluminaram: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). O consolo e o encorajamento das palavras de Deus me ajudaram a me fundamentar, e pensei comigo mesma: “Hoje devo estar pronta para arriscar tudo — se acontecer o pior e eu morrer, que seja. Se esse bando de demônios acredita que arrancará algo de mim sobre o dinheiro, o trabalho ou os líderes da igreja, podem pensar melhor!”. Mais tarde, não importava como me interrogassem ou tentassem extorquir informações de mim, eu não disse uma única palavra.

Quando viram que eu me recusava a falar, outro policial se enfureceu e, após dar um tapa na mesa, correu até mim, chutou a cadeira de tigre na qual eu estava sentada e então empurrou minha cabeça, gritando: “Conte-nos o que sabe! Não vá pensar que não sabemos de nada. Se não soubéssemos de nada, como você acha que teríamos sido capazes de capturar vocês três tão resolutamente?”. Aquele policial alto rugiu: “Não teste minha paciência! Se não lhe dermos um gostinho da dor, você achará que estamos apenas fazendo ameaças vazias. Fique em pé!”. Assim que terminou de falar, ele me arrastou da cadeira de tigre até a parede sob a janela, que se encontrava lá no alto e tinha uma grade de ferro. Eles usaram um par de algemas perfurantes para cada mão, com uma ponta prendendo minhas mãos e a outra à grade de ferro, de modo que fiquei pendurada da janela pelas mãos e só conseguia tocar o chão com a bola dos pés. Um deles ligou o ar-condicionado para baixar a temperatura na sala e então me acertou violentamente na cabeça com um livro enrolado. Quando viu que eu continuava em silêncio, ele gritou num ataque de fúria: “Vai falar ou não? Se não falar, colocaremos você no ‘balanço’!”. Então, usou um cinturão de embalagem de qualidade militar para amarrar minhas pernas e então prendeu o cinturão na cadeira de tigre. Eles afastaram a cadeira de tigre da parede, de modo que fiquei pendurada no ar. Como meu corpo foi movido para a frente, as algemas escorregaram até a base dos meus punhos e os dentes no lado interior das algemas perfuraram o dorso das minhas mãos. Eu senti uma dor excruciante, mas mordi meus lábios com força para não gritar, pois não queria que aqueles policiais malignos rissem às minhas custas. Um deles disse com um sorriso sinistro: “Parece que não está doendo! Vou intensificar isso um pouco para você”. Ele levantou sua perna e pisou com força em minhas panturrilhas e então balançou meu corpo de um lado para o outro. Isso fez com que as algemas apertassem cada vez mais os meus punhos e o dorso das mãos. No fim, isso causou tamanha dor que não tive como não gritar em agonia, o que fez com que eles caíssem na gargalhada. Só então ele parou de fazer pressão em minhas pernas, deixando-me suspensa ali no ar. Após mais ou menos vinte minutos, de repente, ele chutou a cadeira de tigre de volta em minha direção, produzindo um terrível barulho estridente, e eu gritei quando meu corpo voltou à sua posição pendurada na parede com apenas a bola dos meus pés tocando o chão. Simultaneamente, as algemas caíram de volta para os meus punhos. O afrouxamento repentino das algemas fez com que o sangue circulasse rapidamente das mãos de volta para os braços, causando uma dor pulsante por causa da pressão do fluxo de sangue. Eles cacarejaram sinistramente ao verem meu sofrimento e, então, continuaram a me interrogar, perguntando: “Quantas pessoas existem em sua igreja? Onde vocês guardam o dinheiro?”. Não importava como me questionassem, eu me recusei a falar até eles se irritarem tanto que começaram a gritar profanidades: “Maldita! Você é um osso duro de roer! Vamos ver quanto tempo você aguenta!”. Então, mais uma vez, afastaram a cadeira de tigre da parede, suspendendo-me novamente no ar. Dessa vez, as algemas se enterraram firmemente nas feridas já abertas nas costas das mãos, e minhas mãos incharam rapidamente e ficaram ingurgitadas de sangue, e parecia que estavam prestes a explodir. A dor foi ainda mais intensa do que da primeira vez. Eles descreveram uns aos outros vividamente as suas “conquistas gloriosas do passado” torturando e punindo prisioneiros. Isso continuou por 15 minutos até, finalmente, chutarem a cadeira de volta para a parede e eu voltar à minha posição anterior — pendurada na janela com apenas a parte dianteira dos meus pés tocando o chão. Durante esse processo, uma dor lancinante me atravessou mais uma vez. Naquele momento, um policial baixo e rechonchudo entrou e perguntou: “Ela já falou?”. Os dois policiais responderam: “Essa aí é uma verdadeira Liu Hulan!”. Aquele policial gordo e maligno se aproximou de mim, me esbofeteou duramente, dizendo agressivamente: “Vamos ver se é realmente tão durona! Deixe-me soltar essas suas mãos”. Olhei para a minha mão esquerda e vi que ela estava muito inchada e que tinha ficado preta arroxeada. Naquele momento, ele agarrou os dedos da minha mão esquerda e começou a balançá-los para frente e para trás, esfregando e beliscando-os até a dormência desse lugar mais uma vez à dor. Então apertou as algemas ao máximo e sinalizou àqueles dois policiais para me puxarem para o alto novamente. Mais uma vez, eu estava suspensa no ar e fiquei naquela posição por vinte minutos antes de me baixarem. Ficaram me puxando para o alto e me baixando repetidas vezes, torturando-me ao ponto em que eu desejava morrer para escapar da dor. Cada vez que as algemas deslizavam pelas minhas mãos, a dor era maior do que na vez anterior. No fim, as algemas perfurantes se cravaram profundamente em meus punhos e rasgaram a pele no dorso das mãos, causando um sangramento profuso. A circulação tinha sido completamente interrompida em minhas mãos, que agora estavam inchadas como balões. Minha cabeça estava latejando devido à falta de oxigênio e parecia estar prestes a explodir. Eu realmente pensei que morreria.

Justamente quando achava que não aguentaria mais, de repente, uma passagem das palavras de Deus veio à minha mente: “Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O compelia adiante para onde seria crucificado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). As palavras de Deus causaram um surto repentino de força e pensei em como o Senhor Jesus tinha sofrido na cruz: ele foi açoitado, zombado e humilhado pelos soldados romanos e espancado até sangrar. Mesmo assim, foi obrigado a carregar a cruz pesada, a mesma na qual O pregariam vivo, até derramar a última gota de sangue de Seu corpo. Que tortura cruel! Que sofrimento inimaginável! Mesmo assim, o Senhor Jesus suportou tudo em silêncio. Apesar da dor certamente imensa e indescritível, o Senhor Jesus voluntariamente Se colocou nas mãos de Satanás para a redenção de toda a humanidade. Pensei comigo mesma: “Hoje, Deus encarnou pela segunda vez e veio para o país ateísta da China. Aqui, Ele enfrentou perigos muito maiores do que aquilo que enfrentou na Era da Graça. Desde que Deus Todo-Poderoso apareceu e começou a realizar Sua obra, o governo do Partido Comunista Chinês usou todos os meios possíveis para difamar, blasfemar, perseguir e capturar Cristo de forma maníaca, esperando em vão derrubar a obra de Deus. O sofrimento pelo qual Deus passou em Suas duas encarnações está além daquilo que qualquer um poderia imaginar e muito menos suportar. Considerando que Deus suportou tanto sofrimento por nós, eu deveria ter mais consciência; devo satisfazer a Deus e trazer-Lhe conforto, mesmo que isso signifique a minha morte”. Naquele momento, lembrei-me trabalho árduo de todos os santos e profetas ao longo das eras: Daniel na cova dos leões, Pedro crucificado de cabeça para baixo, a decapitação de Tiago… Sem uma única exceção, todos esses santos e profetas foram testemunhas retumbantes de Deus à beira da morte, e percebi que meu objetivo deveria ser imitar sua fé, devoção e submissão a Deus. Assim, orei a Deus em silêncio: “Amado Deus! Tu és inocente de pecado, mas foste crucificado para a nossa salvação. Então, reencarnaste na China para realizar a Tua obra, arriscando Tua vida. Teu amor é tão grande que jamais poderei Te retribuir. É minha maior honra sofrer ao Teu lado hoje, e estou disposta a ser testemunha para confortar Teu coração. Mesmo que Satanás tire a minha vida, jamais professarei uma única palavra de queixa!”. Com minha mente focada no amor de Deus, a dor em meu corpo parecia diminuir significativamente. Na segunda metade daquela noite, os policiais malignos continuaram a me torturar em turnos. Apenas por volta das 9 da manhã seguinte, eles finalmente desamarraram minhas pernas e me deixaram pendurada na janela. Ambos os braços estavam completamente dormentes e sem sensibilidade, e todo meu corpo estava inchado. Àquela altura, a irmã com a qual eu estivera cumprindo deveres tinha sido trazida para a sala de interrogatório adjacente. De repente, oito ou nove policiais entraram na minha sala de interrogatório, e um policial baixo e robusto entrou irritado e perguntou aos policiais malignos que estavam lidando comigo: “Ela já falou?”. “Ainda não”, eles responderam. Assim que ouviu a resposta deles, ele saltou em mim, me esbofeteou duas vezes e gritou iradamente: “Você ainda não está cooperando! Sabemos seu nome e que é uma líder importante na igreja. Não se iluda achando que não sabemos de nada! Onde escondeu o dinheiro?”. Quando viu que eu permanecia em silêncio, ele me ameaçou, dizendo: “Se você não confessar e nós descobrirmos por conta própria, será ainda pior para você. Considerando a sua posição na igreja, você será condenada a vinte anos na prisão!”. Mais tarde, eles me mostraram meu cartão do banco e perguntaram pelo nome no cartão e pela senha. Pensei comigo mesma: “Que fiquem sabendo, ninguém se importa. Minha família não transferiu muito dinheiro para essa conta. Talvez, se ficarem sabendo, eles deixarão de me importunar com os fundos da igreja”. Após decidir isso, eu lhes dei o nome e a senha.

Mais tarde, perguntei se podia ir ao banheiro, e foi somente então que, finalmente, me soltaram. Àquela altura, eu tinha perdido todo e qualquer controle sobre minhas pernas, assim, eles me carregaram até o banheiro e ficaram de vigia do lado de fora. No entanto, eu já tinha perdido toda sensibilidade nas mãos, e as ordens do meu cérebro simplesmente não as alcançavam, assim, fiquei simplesmente encostada na parede, totalmente incapaz de desabotoar as calças. Quando demorei a sair, um dos policiais abriu a porta com um chute e gritou com um sorriso lascivo: “Ainda não terminou?”. Quando viu que eu não conseguia mexer as mãos, ele se aproximou e desabotoou minhas calças e as fechou quando terminei. Um grupo de policiais tinha se reunido do lado de fora do banheiro e fazia todos os tipos de comentários sarcásticos, humilhando-me com seu linguajar imundo. A injustiça de esses bandidos e demônios humilharem uma moça inocente de vinte e poucos anos de idade como eu de repente tomou conta de mim e eu comecei a chorar. Também passou pela minha mente que, se minhas mãos realmente estivessem paralisadas e eu fosse incapaz de cuidar de mim mesma no futuro, seria melhor se morresse. Se eu tivesse sido capaz de andar naquele momento, eu teria saltado do prédio e acabado com tudo naquele mesmo instante. Em meu momento de maior fraqueza, o hino da igreja “Desejo ver o dia da glória de Deus” me veio à mente: “Darei meu amor e lealdade a Deus e completarei minha missão para glorificar a Deus. Estou determinado a permanecer firme no testemunho de Deus e jamais ceder a Satanás. Ah, minha cabeça pode quebrar, e sangue pode fluir, mas a coragem do povo de Deus não se perderá. As exortações de Deus repousam no coração, decido humilhar Satanás, o diabo. Dor e dificuldades são predestinadas por Deus, suportarei humilhação para ser fiel a Ele. Nunca mais farei Deus chorar ou Se preocupar” (“Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos”). Esse hino me investiu de fé, e meu espírito foi fortalecido. Pensei comigo mesma: “Não posso ser enganada pelos truques de Satanás e não devo encerrar minha vida por causa de algo assim. Eles estão me humilhando e atormentando para que eu faça algo que machuque ou traia a Deus. Se eu morresse, eu simplesmente cairia em seu esquema conspirador. Não posso permitir que a conspiração de Satanás seja bem-sucedida. Mesmo que eu realmente esteja aleijada, enquanto sobrar um suspiro em mim, devo continuar a viver para dar testemunho de Deus”.

Quando retornei para a sala de interrogatório, eu estava tão exausta que desmoronei no chão. Os policiais me rodearam e gritaram comigo, ordenando-me a ficar em pé novamente. Aquele policial baixo e gordo que tinha me esbofeteado saltou em minha direção, me chutou violentamente e me acusou de estar fingindo. Naquele momento, meu corpo começou a tremer, fiquei sem ar e comecei a hiperventilar. Minha perna esquerda e o lado esquerdo o meu peito começaram a convulsionar e a se contrair em direção um à outro. Todo meu corpo ficou frio e enrijecido e, não importava o quanto os dois policiais forçassem e puxassem, eles não conseguiam me esticar. Em minha mente, eu sabia que Deus estava usando essa dor e aflição para abrir uma saída para mim, caso contrário eles teriam continuado a me torturar cruelmente. Só quando viram o estado precário em que me encontrava, aqueles policiais malignos finalmente pararam de me espancar. Então em prenderam na cadeira de tigre e foram para a sala ao lado para torturar a minha irmã da igreja, deixando dois guardas para me vigiar. Quando ouvi os incessantes gritos horripilantes da minha irmã, eu queria tanto atacar aqueles demônios e lutar com eles até a morte, mas, do jeito que as coisas estavam, eu não passava de um monte desmoronado e totalmente exausto, de modo que só podia orar a Deus e implorar que Deus concedesse força à minha irmã e a mantivesse segura para que ela pudesse ser testemunha. Ao mesmo tempo, eu amaldiçoei rancorosamente aquele partido perverso que tinha lançado seu povo nas profundezas de sofrimento e pedi a Deus que Ele punisse essas bestas em forma humana. Mais tarde, quando me viram desabada, aparentemente dando meu último suspiro, e não querendo lidar com a morte de alguém em seu turno, eles finalmente me mandaram para o hospital. Após chegar ao hospital, minhas pernas e meu peito começaram a convulsionar e se contrair novamente, e foram necessárias várias pessoas para puxar meu corpo de volta para uma posição esticada. Ambas as minhas mãos tinham inchado como balões e estavam cobertas de sangue coagulado. As minhas mãos estavam todas dilatadas com pus, e eles não conseguiram introduzir um cateter intravenoso porque, assim que inseriam a agulha, o sangue saía da veia, invadia o tecido vizinho e sangrava pelo local da injeção. Quando o médico viu o que estava acontecendo, ele disse: “Precisamos tirar essas algemas!”. Ele também recomendou aos policiais que me levassem ao hospital municipal para fazer outros exames, pois ele suspeitava que eu tivesse um problema cardíaco. Aqueles policiais malignos não queriam fazer nada para me ajudar, mas, depois daquilo, eles não voltaram a me algemar. No dia seguinte, o oficial que estava me interrogando, escreveu uma declaração cheia de blasfêmias e calúnias sobre Deus para usá-la como meu depoimento verbal e ordenou que eu assinasse. Quando me recusei a assinar a declaração, ele se exasperou, agarrou minha mão e me forçou a deixar minha digital na declaração.

No final da tarde de 9 de abril, o diretor da divisão e dois outros policiais me escoltaram até a casa de detenção. Quando o médico da casa de detenção viu que todo o meu corpo estava inchado e que eu não conseguia andar, que eu não tinha sensibilidade nos meus braços e parecia estar por um fio, eles se recusaram a me admitir, temendo que eu pudesse morrer ali. Mais tarde, o diretor da divisão negociou com o governador da casa de detenção por quase uma hora e prometeu que, se algo acontecesse comigo, a casa de detenção não seria responsabilizada, e só então o governador finalmente concordou em me levar sob custódia.

Mais de dez dias depois, mais de uma dúzia de policiais malignos foi transferida de outras delegacias e alocada temporariamente na casa de detenção para me interrogar em turnos durante todo o dia e toda a noite. Existem limites estabelecidos para o período de tempo durante o qual um prisioneiro pode ser interrogado, mas a polícia disse que esse era um caso grande e importante de natureza muito séria, de modo que simplesmente não me deixaria sozinha. Já que temiam que, se me interrogassem por muito tempo, eu, em vista de meu estado debilitado, poderia sofrer algum tipo de emergência médica, eles concluíam seu interrogatório por volta da uma da manhã e me mandavam de volta para a minha cela, convocando-me na manhã seguinte ao amanhecer. Eles me interrogavam durante umas 18 horas por dia, durante três dias seguidos. No entanto, não importava como me interrogassem, eu não disse uma palavra. Quando viram que suas táticas duras não funcionavam, eles usaram táticas suaves. Começaram a demonstrar preocupação com meus ferimentos e compraram remédios e aplicaram pomadas às minhas feridas. Confrontada com essa manifestação repentina de “bondade”, eu baixei a guarda, pensando: “Se eu lhes contar algo irrelevante sobre a igreja, talvez isso baste”. Instantaneamente, as palavras de Deus apareceram em minha mente: “Não adotem uma abordagem imprudente, mas aproximem-se mais de Mim com mais frequência quando as coisas acontecerem a vocês; sejam mais cuidadosos e cautelosos em todos os aspectos para evitar ofender o Meu castigo e evitar se tornarem vítimas dos esquemas astutos de Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 95”). De repente, percebi que eu tinha caído no esquema ardiloso de Satanás. Não eram essas as mesmas pessoas que, poucos dias atrás, tinham me torturado? Eles podiam mudar seu comportamento, mas sua natureza maligna era inalterável — uma vez demônio, sempre demônio. As palavras de Deus me despertaram para o fato de que eles eram apenas lobos em pele de cordeiro e que eles sempre abrigavam segundas intenções. Daí em diante, por mais que me tentassem ou interrogassem, eu não diria outra palavra. Logo depois, Deus revelou quem eles verdadeiramente eram; um policial, que eles chamavam de Capitão Wu, me interrogou ferozmente: “Você é uma líder na igreja e não sabe onde está o dinheiro? Se você não nos contar, temos nossos métodos de descobrir!”. Um policial velho e esquelético explodiu num ataque de abuso, gritando: “Maldição, nós lhe damos a mão e você quer o braço! Se você não falar, nós levamos você e a penduramos novamente. Veremos se ainda vai querer ser uma Liu Hulan e esconder informações de nós! Tenho muitas maneiras de lidar com você!”. Quanto mais ele falava desse jeito, mais determinada eu ficava a ficar em silêncio. Finalmente, ele se exasperou, se aproximou de mim e me empurrou, dizendo: “Com esse tipo de comportamento, vinte anos seriam uma sentença leve!”. Com isso, ele saiu correndo da sala em frustração. Mais tarde, um policial do Departamento Provincial de Segurança Pública encarregado de assuntos de segurança nacional veio me interrogar. Ele fez muitas declarações que atacavam e resistiam a Deus e continuamente se gabava de como ele era experiente e instruído, o que levou os outros policiais a enchê-lo de elogios. Observando sua feiura convencida e presunçosa e ouvindo todas as suas falsas acusações e mentiras fofoqueiras que pervertiam a verdade, eu senti tanto ódio como desprezo por esse policial. Eu nem suportava olhar para ele e, assim, fiquei olhando para a parede em minha frente e refutando cada um de seus argumentos em minha mente. Sua diatribe durou a manhã inteira e, quando finalmente terminou, ele perguntou o que eu pensava. Eu disse sem paciência: “Eu sou uma ignorante, por isso não tenho ideia sobre o quê você estava divagando”. Enfurecido, ele disse aos outros interrogadores: “Essa aí é um caso sem esperança. Acho que ela já foi deusada, ela está perdida!”. Com isso, ele saiu furtivamente, desanimado.

Quando os policiais malignos me arrastaram para a minha cela na casa de detenção e eu vi que a irmã Wang estava ali na mesma cela, meu coração foi inundado de afeto. Eu sabia que isso era o arranjo e orquestração de Deus e que o amor de Deus estava cuidando de mim, e eu sabia que Deus tinha feito isso porque, na época, eu estava praticamente aleijada — meus braços e minhas mãos estavam muito inchados e dilatados com pus, eu não tinha nenhuma sensibilidade em meus dedos, que estavam gordos como linguiças e endurecidos ao toque, eu mal conseguia mexer minhas pernas e todo o meu corpo estava fraco e destruído de dor. Durante aquele tempo, minha irmã cuidou de mim todos os dias — ela escovava meus dentes, lavava meu rosto, me banhava, penteava meu cabelo e me alimentava. Um mês depois, minha irmã foi solta, e eu fui informada que eu tinha sido presa formalmente. Quando minha irmã foi solta, pensei em como eu ainda não era capaz de cuidar de mim mesmo e que não fazia ideia do tempo que permaneceria presa, então me senti incrivelmente impotente e desolada. Eu só pude clamar a Deus: “Ó Deus, sinto-me como uma aleijada — como devo continuar assim? Imploro que guardes meu coração para que eu possa superar essa situação”. Quando eu estava sem saber o que fazer e me sentia totalmente perdida, pensei nas palavras de Deus: “Vocês já consideraram que, um dia, o seu Deus irá colocá-los em um lugar nada familiar? Vocês conseguem imaginar o que seria de vocês um dia, quando Eu pudesse arrancar tudo de vocês? Sua energia naquele dia seria como é agora? Sua fé reapareceria?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês devem entender a obra — não sigam confusamente!”). As palavras de Deus foram como um farol brilhante que iluminaram meu coração e me permitiram entender a Sua vontade. Pensei comigo mesma: “O ambiente com o qual sou confrontada agora é aquele que menos conheço. Deus quer que eu experimente Sua obra dentro desse tipo de ambiente para aperfeiçoar minha fé. Mesmo que minha irmã tenha me deixado, Deus certamente não me deixou! Lembrando a senda que tenho trilhado, Deus tem me guiado a cada passo do caminho! Se eu confiar em Deus, não existe dificuldade que não possa ser vencida”. Eu vi que minha fé era muito pequena, então orei a Deus: “Amado Deus, estou disposta a colocar-me completamente em Tuas mãos e a me submeter às Tuas orquestrações. Não importa quais situações eu possa enfrentar no futuro, eu me submeterei a Ti e não me queixarei”. Após concluir minha oração, tive uma sensação de serenidade e calma. Na tarde do dia seguinte, o agente penitenciário trouxe uma nova prisioneira. Quando ela viu meu estado, ela começou a cuidar de mim sem que eu tivesse sequer que pedir. Reconheci nisso a maravilha e fidelidade de Deus; Deus não tinha me abandonado — todas as coisas no céu e na terra estão nas mãos de Deus, incluindo os pensamentos do homem. Se não fosse pelos arranjos e orquestrações de Deus, por que essa mulher que eu nunca tinha visto antes seria tão gentil comigo? Depois disso, testemunhei ainda mais do amor de Deus. Quando aquela mulher foi liberta da casa de detenção, Deus levantou uma mulher após a outra que eu nunca tinha encontrado antes para cuidar de mim, e elas repassavam o cuidado por mim como se estivessem repassando um bastão de revezamento. Houve até algumas prisioneiras que depositaram dinheiro em minha conta após sua soltura. Durante esse tempo, mesmo que meu corpo sofresse um pouco, eu pude experimentar em primeira mão a sinceridade do amor de Deus pelo homem. Não importa em que tipo de situação o homem é lançado, Deus nunca o abandona, mas serve como sua ajuda constante. Enquanto o homem não perder sua fé em Deus, ele certamente será capaz de testemunhar os feitos de Deus.

Fiquei detida durante e um ano e três meses, e então fui acusada pelo governo do PCCh por “trabalhar, através de uma organização xie jiao, para obstruir a aplicação da lei” e fui condenada a três anos e seis meses de prisão. Após minha condenação, fui transferida para a Prisão Provincial de Mulheres para cumprir a minha sentença. Na prisão, éramos submetidas a mais tratamento desumano. Éramos forçadas a fazer trabalhos manuais todos os dias, e a nossa carga de trabalho diário excedia em muito o que qualquer um poderia completar sensatamente. Quando não conseguíamos terminar nosso trabalho, éramos submetidas a punição física. Praticamente todo o dinheiro que ganhávamos através do nosso trabalho ia para os bolsos dos guardas da prisão. Recebíamos apenas alguns yuans cada mês como uma suposta mesada. O discurso oficial da prisão era que ela reeducava as prisioneiras através de trabalho, mas, na realidade, éramos apenas suas máquinas de fazer dinheiro, suas escravas não remuneradas. Pelas aparências, as regras da prisão para reduzir as sentenças das prisioneiras pareciam ser bem humanas — se cumprissem determinadas condições, as prisioneiras podiam se qualificar para uma redução adequada de sua sentença. Na verdade, porém, isso era apenas uma fachada e só em prol das aparências. Na verdade, seu chamado sistema humano era nada mais do que palavras vazias no papel: as ordens dadas pessoalmente pelos guardas eram as únicas leis reais do país. A prisão controlava estritamente o total das reduções anuais de sentenças para garantir uma capacidade de trabalho suficiente e impedir uma redução da renda dos guardas penitenciários. A redução de sentenças era uma técnica empregada pela prisão para aumentar a produtividade de trabalho. Dentre as várias centenas de prisioneiras da prisão, somente umas dez conseguiam a “redução de sentenças”, fazendo com que as pessoas trabalhassem até a exaustão, envolvendo-se em intrigas umas contra as outras para consegui-la. No entanto, a maioria das prisioneiras que acabavam recebendo a redução de sentença tinham conexões com a polícia e, para começar, nem tinham que fazer trabalho manual. As prisioneiras não tinham escolha senão engolir seu ressentimento sobre isso. Algumas cometiam suicídio em protesto, mas quando isso acontecia, a prisão simplesmente inventava alguma história para apaziguar a família da vítima, e assim sua morte era totalmente em vão. Na prisão, os guardas nunca nos tratavam como seres humanos; quando queríamos conversar com eles, precisávamos nos agachar no chão e levantar os olhos para eles, e se algo os deixava insatisfeitos, eles nos repreendiam e insultavam com obscenidades imundas. Quando os longos três anos e meio da minha sentença finalmente chegaram ao fim e eu voltei para casa, minha família não conseguiu esconder a angústia que sentiu ao ver que eu parecia um esqueleto humano, tão fraca e esgotada, que quase não conseguiam me reconhecer, e muitas lágrimas foram derramadas. No entanto, nosso coração estava cheio de gratidão a Deus. Agradecemos a Deus por eu ainda estar viva e por Ele ter me protegido para que eu pudesse ressurgir inteira daquele inferno na terra.

Só depois de retornar para casa, eu soube que, enquanto estava presa, a polícia perversa tinha vindo duas vezes e revistado e saqueado a casa arbitrariamente. Meus pais, que ambos acreditam em Deus, tinham fugido de nosso lar e passado quase dois anos em fuga para evitar a captura pelo governo. Quando finalmente retornaram para casa, o capim no jardim tinha crescida à altura da própria casa, partes do telhado tinham desmoronado e o lugar estava um caos terrível. A polícia também tinha espalhado mentiras sobre nós na nossa aldeia: disseram que eu tinha enganado alguém e roubado entre um milhão e cem milhões de yuans e que meus pais tinham roubado várias centenas de milhares de yuans para mandar meu irmão mais novo para a faculdade. Essa gangue de demônios era um bando de genuínos mentirosos profissionais, os melhores de sua liga! Na verdade, já que meus pais tinham fugido de seu lar, meu irmão teve que usar bolsas de estudo e empréstimos para pagar suas mensalidades e concluir a faculdade. E mais, quando ele saiu de casa para trabalhar, primeiro ele teve que economizar dinheiro aos poucos para as despesas da viagem vendendo os grãos que nossa família cultivava e colhendo bagas de espinheiro-branco para vender. Mas aqueles diabos agiam sem consciência, incriminando minha família com falsas acusações, rumores que circulam até hoje. Ainda hoje, sou rejeitada por minha aldeia por causa da minha reputação como ofensora política e vigarista condenada. Eu realmente odeio o PCC — um bando de diabos!

Lembrando os anos que passei seguindo a Deus, eu só tinha aceitado as palavras de Deus que expõem a natureza e essência demoníaca do governo do PCCh num nível teórico, mas nunca as tinha realmente entendido. Visto que, desde pequena, me incutiram as doutrinas da educação patriótica, que me condicionaram e enganaram sistematicamente a pensar de certa maneira, eu até pensava que as palavras de Deus era um exagero — eu simplesmente não conseguia convencer a mim mesma a abandonar a idolatria por meu país, pensando que o Partido Comunista estava sempre certo, que o exército protegia nossa pátria e que a polícia punia e erradicava os elementos malignos da sociedade e protegia os interesses do público. Foi apenas através da experiência da perseguição às mãos daqueles demônios que eu vim a reconhecer a face verdadeira do governo do PCCh; ele é supremamente enganoso e hipócrita e tem enrolado o povo da China e o mundo inteiro com suas mentiras há anos. Ele professa repetidamente defender a liberdade de crença e os direitos legais democráticos, mas, na verdade, ele persegue arbitrariamente a crença religiosa. Tudo que ele realmente defende é sua própria tirania, seu controle pela força e seu despotismo. Mesmo que minha carne tenha sido gravemente ferida ao longo dessa cruel perseguição do PCCh, e eu estava com dor e fraco, as palavras de Deus continuamente me iluminavam e me davam fé e força, para que eu pudesse enxergar os esquemas de Satanás e ser testemunha de Deus. Ao mesmo tempo, tive um senso profundo do amor e da bondade de Deus e minha fé em segui-Lo foi fortalecida. É exatamente como diz a palavra de Deus: “Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse demônio e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e deem as costas para esse velho diabo maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Agora, retornei para a igreja e estou cumprindo meu dever pregando o evangelho. Graças a Deus!


88. A adversidade da prisão

Por Xiao Fan, China

Um dia, em maio de 2004, eu estava numa reunião com alguns irmãos e irmãs, quando mais de vinte policiais invadiram o local. Disseram que eram da Brigada Municipal de Segurança Nacional e que tinham monitorado meu celular durante os últimos quatro meses. Disseram que faziam parte de uma operação em toda a província e que muitos crentes em Deus Todo-Poderoso tinham sido presos. Levaram-me para uma escola do Partido, na cidade, para interrogatório. Assim que entrei, me mandaram tirar os sapatos e agachar. Depois de um tempo, minhas pernas adormeceram, mas toda vez que eu queria mudar de posição, os policiais gritavam comigo, dizendo que eu não devia mexer um músculo sequer. Deixaram-me agachada ali por mais de duas horas antes de me interrogarem. “Quem é seu líder? Onde guardam o dinheiro da igreja?” Eu não disse nada. O capitão da Brigada de Segurança Nacional entrou com um par de algemas e disse furiosamente: “Não percam seu tempo com ela. Que ela prove um pouco disto!”. Então me disse: “Está ouvindo a sala ao lado?”. Eu podia ouvir os gritos de uma irmã na sala ao lado e imediatamente fiquei nervosa e com medo, pensando: “Esses policiais vão me torturar do mesmo jeito. Como suportarei isso?”. Então fiz uma oração em silêncio a Deus, pedindo que Ele me desse força e dizendo que estava disposta a confiar Nele e dar testemunho. Nesse momento, o capitão me derrubou com um chute, algemou minhas mãos por trás das costas e as puxou para cima e para baixo. Depois que ele me puxou e arrastou algumas vezes, desse jeito, eu sentia tanta dor que o suor escorria pelo meu corpo. Ficaram fazendo isso por dez minutos, até que finalmente pararam. Vendo que não tinha funcionado, decidiram tentar algo diferente. Trouxeram alguns policiais de outra área e alguns policiais da tropa de choque da cidade, que passaram a me interrogar, um grupo por vez. Havia quatro em cada grupo, e eles revezavam para me vigiar dia e noite, me atormentando, impedindo que eu pegasse no sono. Quando eu não conseguia mais manter os olhos abertos e adormecia, os policiais jogavam água fria no meu rosto e puxavam meu cabelo, na tentativa de quebrar minha determinação e me obrigar a entregar meus irmãos e irmãs e trair a Deus. Todos os dias, meus nervos eram estendidos ao ponto de ruptura; eu temia que, se eu perdesse a concentração por um instante, eu poderia revelar informações sobre a igreja. Fiquei orando a Deus em meu coração, pedindo que Ele me guiasse nesses dias terríveis. Os policiais me humilhavam deliberadamente, também. Não permitiam que eu fechasse a porta quando precisava ir ao banheiro, enquanto policiais homens ficavam passando ali fora. Alguns faziam questão de olhar para dentro e, muitas vezes, ficavam parados na porta, olhando para mim no banheiro. Fui interrogada e torturada dessa forma por doze dias. Por não ter dormido por mais de dez dias e por meus nervos estarem aos frangalhos, acabei severamente constipada. A tortura me fez passar de 58 para 52 quilos. Perdi 6 quilos em apenas 12 dias.

No décimo terceiro dia, a polícia me levou para uma casa de detenção na cidade. Menos de um mês depois, me levaram para um hotel de luxo para ser monitorada. Trouxeram meu marido e nos deixaram a sós, num quarto, para que ele me encorajasse a entregar informações sobre a igreja. No início, comecei a fraquejar e quis tanto sair daquele inferno, com meu marido, o mais rápido possível. Mas para sair dali, eu teria de trair a Deus e entregar meus irmãos e irmãs. Então me lembrei das palavras de Deus: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, acontecimentos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). As palavras de Deus me lembraram de que a polícia tinha trazido meu marido para me amolecer, para que eu traísse a Deus. Esse era o esquema astuto de Satanás, e eu corria perigo de cair nessa armadilha. Pensei em como, quando os policiais me interrogaram, eles me deram uma lista de nomes de irmãos e irmãs e algumas fotos para que eu identificasse aqueles que conhecia, mas eu me recusei. Também me lembrei de que meu marido tinha sempre apoiado a minha fé, e pensei que poderia usar essa oportunidade para alertar esses irmãos e irmãs, através do meu marido, para que se escondessem e evitassem a prisão. Assim, fingi chorar no ombro do meu marido e sussurrei meu plano em seu ouvido. Ele concordou. Para a minha surpresa, uma policial imediatamente entrou no quarto e disse ao meu marido: “Nós o trouxemos para que você nos ajudasse. Sobre o que estavam conversando? Saia daqui!”. O plano da polícia era que meu marido me encorajasse a entregar informações sobre a igreja e a trair a Deus, mas quando essa policial viu que seu esquema não tinha funcionado, ela se exasperou e expulsou meu marido. Esses policiais eram tão sinistros e malignos! Graças à orientação de Deus, que me impediu de cair no esquema astuto de Satanás.

Mais tarde, a polícia me levou de volta para a escola do Partido, para me interrogar. Algemaram-me a um banco do tigre, e uma policial entrou na sala e começou a espancar meu rosto com um chinelo de plástico. Tudo ficou escuro, e fiquei largada na cadeira. Ela disse que eu estava fingindo e então, aos palavrões, puxou meu cabelo e continuou a me espancar. Meu rosto inchou como uma berinjela, e escorreu sangue dos meus olhos. Um policial veio e me soltou do banco do tigre, depois me puxou pelo cabelo e tentou me enfiar debaixo do banco. Eu não cabia, então ele me chutou e xingou, dizendo que eu era pior do que um cachorro. Eles me enfiaram debaixo da cadeira e me proibiram de me mexer; depois me colocaram de volta na cadeira e me algemaram de novo. Ser espancada tão brutalmente e ser humilhada desse jeito me deixou terrivelmente agitada, e comecei a enfraquecer. Pensei: “Eles não param de me torturar. Quando isso acabará?”. Sentindo dor extrema, comecei a desejar a morte, mas eu estava algemada ao banco do tigre, por isso não havia como isso acontecer. Assim, continuei orando a Deus no meu coração e então me lembrei de todos os santos que foram perseguidos ao longo da história por pregarem o evangelho do Senhor. Alguns foram despedaçados por cavalos, outros, apedrejados até a morte, e outros foram serrados em pedaços. Todos passaram por tortura que uma pessoa normal não teria suportado, e todos deram testemunho de Deus com sua vida. Eu, porém, não estava aguentando nem esse pouquinho de dor e até desejei a morte como meio de fuga. Eu fui fraca demais, e não estava dando testemunho nenhum. Pensando nessas coisas, fui tomada de remorso e angústia, então corri para diante de Deus para orar e me arrepender. Nesse momento, percebi um pequeno pássaro sentado numa janela. Suas penas eram cinzentas, e lembro que caía uma chuva suave nesse dia. O pássaro ficava cantando, e parecia que estava dizendo: “Dê testemunho, dê testemunho…”. O canto do pássaro foi ficando cada vez mais rápido, até ele ficar rouco. Percebi que Deus estava usando esse pássaro como um lembrete para mim e fiquei muito comovida. Chorei ao orar a Deus, dizendo: “Amado Deus, não quero ser medrosa nem covarde. Não quero morrer de forma tão fraca e assustada. Por favor, dá-me fé e força. Quero dar testemunho e envergonhar Satanás”. Então, as palavras de Deus me vieram à mente: “Talvez todos vocês se lembrem destas palavras: ‘Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós cada vez mais abundantemente um eterno peso de glória’. Vocês todos ouviram essas palavras antes, mas nenhum de vocês entendeu o seu sentido real. Hoje, vocês estão profundamente conscientes de seu verdadeiro significado. Essas palavras serão cumpridas por Deus durante os últimos dias, e elas serão cumpridas naqueles que foram brutalmente perseguidos pelo grande dragão vermelho na terra na qual ele repousa enrolado. O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, aqueles que creem em Deus são assim sujeitos à humilhação e à opressão, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fieis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me confortaram e encorajaram. Mostraram-me que era inevitável que o PC Chinês me perseguisse e prejudicasse em minha fé em Deus e no cumprimento do meu dever, pois o PC Chinês é o diabo Satanás, o inimigo de Deus. Mas a sabedoria de Deus é exercida com base nos esquemas astutos de Satanás, e Deus usa a perseguição e as torturas cruéis aplicadas por Satanás para aperfeiçoar nossa fé e obediência, e, ao fazê-lo, ele forma um grupo de vencedores. Eu estava sofrendo para o bem de ganhar a verdade, e esse sofrimento tinha sentido e valor. Nesse momento, pensei em como o Próprio Deus se tornou carne para nos salvar e suportou rejeição e zombaria, e foi caçado e perseguido pelo PC Chinês, incapaz de achar abrigo. Deus sofreu tanta dor e humilhação; então, como ser humano corrupto, o que meu pouco sofrimento chegava a ser? Era uma honra poder sofrer ao lado de Cristo. Eu não podia encarar a morte com medo; não importava quanto Satanás me torturasse, decidi que daria testemunho para satisfazer a Deus até o meu último suspiro! Mais tarde, o chefe da Brigada de Segurança Nacional disse, com um sorriso sinistro: “Você parece estar aguentando bem. Nossa intenção não era tratá-la desse jeito. Contanto que nos conte tudo e coopere, garanto que você poderá voltar para casa em breve e se reunir com sua família”. Trouxeram pão e algumas coxas de frango para eu comer, mas eu sabia que era apenas outro esquema para me levar a trair a Deus. Olhei para eles e disse com firmeza: “Não aprecio seu gesto, portanto não se incomodem. Sou apenas carne na tábua de corte que vocês podem cortar como quiserem. Sei que não sairei daqui viva e aceitei isso, então façam o que quiserem fazer. Eu já lhes disse que não sei as respostas para as suas perguntas!”. Então ele disse, com um sorriso frio: “Não seja tão séria. Relaxe um pouco. Diga-nos o que queremos saber, e você pode ir para casa”. Então ele se virou e foi embora. Depois disso, os policiais me deixaram sentada no banco do tigre. Duas semanas depois, me levaram para a casa de detenção. Quando me viram com ferimentos tão graves, os funcionários do local recusaram-se a me aceitar. A polícia da Brigada de Segurança Nacional me obrigou a dizer que eu tinha tropeçado e me machucado, então os policiais da casa de detenção não tiveram escolha e tiveram de me aceitar.

Fiquei na casa de detenção por um mês. Então a polícia me levou de volta para a escola do Partido, para me interrogar de novo. Eles me deixavam no banco do tigre 24 horas por dia, em posição ereta e com as pernas num ângulo de 90º. Isso durou um mês. A dor no meu pescoço era insuportável, e minhas pernas incharam muito. A polícia sempre me atiçava, insultava e espancava, e, por dentro, eu fiquei furiosa. Eu os ouvi conversando sobre como tinham capturado vários crentes em Deus Todo-Poderoso, dizendo que não importava se a pessoa detida era homem, mulher, velho ou jovem, eles primeiro a torturavam para assustá-la e depois iam jogar bola. Diziam que era um meio de dissuasão. Quando ouvi esses monstros se gabarem de como estavam machucando meus irmãos e irmãs e ouvi suas risadas brutas e orgulhosas, apertei os dentes em profundo ódio. O PC Chinês é realmente um bando de demônios que se divertem com a dor dos outros. Orei em silêncio, amaldiçoando esses monstros. Mais tarde, a polícia viu que não conseguiria arrancar de mim nenhuma das informações que queria, então fui transferida para um centro de detenção, uma casa de detenção para criminosos, e depois para um lugar no qual fariam lavagem cerebral em mim. Finalmente, me levaram de volta para a casa de detenção municipal, onde fiquei presa por um ano e três meses. A polícia fez tudo isso para quebrar meu espírito e me levar a trair a Deus, mas não conseguiu. Mais tarde, me acusaram de “usar superstições feudais para interferir com a implementação da lei” e me condenaram a quatro anos.

Na prisão, eu soube mais uma vez como era viver num inferno. Fui obrigada a fazer roupas numa linha de produção em que todos tinham uma tarefa própria. Se não conseguisse acompanhar o processo ou não conseguisse completar sua tarefa, você era obrigado a ficar de pé por trinta a sessenta minutos depois de encerrar o trabalho, às onze da noite. Durante esse período, com exceção das refeições, passei todo o meu tempo nessa oficina. Não podia parar para beber água quando estava com sede, e tinha de ir ao banheiro e voltar correndo. Acabei seriamente constipada. Por passar todos os dias sentada, trabalhando, e por sempre haver tanto trabalho a ser feito, além da tortura que eu tinha sofrido nas mãos da polícia, sendo obrigada a ficar sentada no banco do tigre por mais de dois meses, a dor severa no pescoço reapareceu, e eu tinha dor de cabeça e náusea com frequência. Uma vez, escorreguei e caí no chuveiro e bati a cabeça no chão. Bati com as costas nos degraus e fiquei tonta e não consegui me mexer. Achei que tinha quebrado a coluna; doía tanto. Até as outras prisioneiras disseram que eu ia morrer ou ficar paralisada. Todas gritaram por ajuda e tocaram o alarme, mas não veio ninguém. No fim, algumas prisioneiras me carregaram para a cama. Senti que meu corpo estava quebrado, e não parava de chorar de dor. Nessa noite, a dor foi tão forte que não consegui dormir. Finalmente, uma guarda veio às oito da manhã, no dia seguinte. Impaciente, ela exigiu saber quanto eu tinha me machucado. Eu disse: “Acho que minha coluna está quebrada. Não consigo me mexer. E a minha cabeça dói muito”. Mas ela zombou de mim e disse: “Não é nenhum problema. Você precisa subir para o andar de cima para trabalhar, tem muito a fazer. Se não consegue se mexer, encontre alguém que te carregue. Se ninguém ajudar, terá que se arrastar até lá por conta própria!”. Ela deu meia-volta e foi embora. Assim, tive de suportar aquela dor terrível e pedir que as outras prisioneiras me ajudassem a sair da cama. Levei entre trinta e quarenta minutos só para me sentar na cama, depois fui lentamente até a escada e subi. Foi uma verdadeira luta chegar ao meu local de trabalho, e tentei me sentar, mas depois de muitas tentativas, vi que não conseguiria. No fim, tive de me agarrar à minha máquina e, de dentes cerrados, usar toda a minha força para me sentar. Senti algo quebrando nas minhas costas, e a dor era excruciante. Foi muito difícil aguentar até a médica de plantão aparecer, mas tudo que ela fez foi passar iodo em mim e me dar três comprimidos de ginseng chinesa. Mandou engolir tudo e voltar ao trabalho. Assim, com a dor que sentia no corpo e no coração, achei que não aguentaria mais por muito tempo. Odiava tanto esses policiais por me tratarem de forma tão desumana. Aos seus olhos, os prisioneiros eram piores que cachorros — éramos apenas máquinas de fazer dinheiro para eles. Lembrei que estava na prisão havia menos de um ano, e minha sentença era de quatro. Como aguentaria tanto tempo? Eu realmente não sabia se sobreviveria. Senti-me muito abandonada e desolada quando pensei nisso. Sem perceber, comecei a cantarolar meu hino favorito das palavras de Deus: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros. Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a disposição para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a disposição para abandonar a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoais e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer a vontade de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Como ser aperfeiçoado”). Em silêncio, cantei esse hino, e quanto mais cantava, mas comovida ficava. Senti que minhas forças voltavam e que, embora agora eu estava sofrendo na cova dos diabos, em meu estado enfraquecido, as palavras de Deus ainda estavam me guiando, dando-me fé e força. Deus nunca tinha me abandonado, e, com as palavras de Deus, eu não estaria sozinha. Esse pensamento me deu muito conforto, e eu me arrependi de minha falta de determinação para suportar o sofrimento. Confrontada com essas adversidades e provações, eu tinha caído em negatividade e ferido o coração de Deus. Pensei em tudo que tinha sofrido desde a minha prisão. Eu tinha sido ferida e torturada pela polícia por muito tempo, e se não fosse pela orientação das palavras de Deus e pela proteção de Deus, eu já teria morrido várias vezes a essa altura. Ao sofrer esse tormento desumano mais uma vez, eu tive fé de que, contanto que confiasse em Deus, eu sobreviveria também a isso. Deus estava usando essa situação para aperfeiçoar minha fé. Eu sabia que não podia Lhe causar mais dor; devia confiar Nele, tomar jeito, continuar vivendo e dar testemunho Dele. Esses pensamentos fizeram com que a minha angústia diminuísse. Foram as palavras de Deus que me guiaram e ajudaram a atravessar a dor e a tortura infligida por Satanás. Finalmente, minha sentença terminou, eu tinha sobrevivido e pude sair daquele inferno.

Quando voltei para casa, eu soube que a polícia tinha espalhado boatos, dizendo que eu era uma golpista. Meu marido teve de trabalhar em outro lugar para evitar a fofoca e as acusações dos vizinhos e disse que queria o divórcio. A mãe dele sentiu tanta vergonha quando eu fui presa que mal conseguia olhar para mim. Minha filha também tinha sido zombada por professores e colegas, de modo que nenhuma criança no vilarejo quis mais brincar com ela. Não consegui segurar as lágrimas quando vi o que tinha acontecido. Éramos uma família tão feliz, agora reduzida a isso por causa da perseguição do PC Chinês. Odeio o PC Chinês até a medula dos meus ossos! Sem pedir, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: Deus Todo-Poderoso diz: “Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! […] Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está a ternura? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que usar força para suprimir a vinda de Deus? Por que não permitir que Deus circule livremente pela terra que Ele criou? Por que perseguir Deus até que Ele não tenha mais onde descansar a Sua cabeça? Onde está o calor entre os homens? Onde estão as boas-vindas entre as pessoas? Por que causar um anseio tão desesperado em Deus? Por que fazer Deus clamar vez após outra? Por que forçar Deus a se preocupar com Seu amado Filho? Nesta sociedade obscura, por que seus cães de guarda deploráveis não permitem que Deus venha e vá livremente no meio do mundo que Ele criou?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Quando contemplei as palavras de Deus, entendi perfeitamente a feiura do PC Chinês. Ele finge ser justo por fora, falando sobre “liberdade de crença religiosa”, “preservar a lei e a ordem para as pessoas” e “cuidar das pessoas”. Diz todas as coisas certas sobre virtude e moralidade, e secretamente, porém, usa qualquer meio para prender e perseguir os crentes e espalhar boatos, fazendo com que inúmeros cristãos sejam presos, impedidos de voltar para casa, e destruindo suas famílias. Nunca tinha visto o PC Chinês como realmente era e costumava idolatrá-lo. Mas após sofrer perseguição, vi finalmente que o PC Chinês é o demônio-chefe que prejudica as pessoas. Em essência, é o inimigo de Deus e da verdade, e é o bando de diabos mais maligno e reacionário.

Depois que saí da prisão, a polícia nunca desistiu de me monitorar. Os policiais da nossa delegacia sempre perguntavam se eu ainda acreditava em Deus, e quando eu lia as palavras de Deus em casa, tinha de manter a porta da frente trancada. Eu era obrigada a esconder meu livro das palavras de Deus no lugar mais secreto e a ser cuidadosa e cautelosa quando ia a uma reunião ou pregava o evangelho. Certo dia, em março de 2013, uma líder e dois diáconos da igreja pela qual eu era responsável foram presos e eu tive de organizar rapidamente que algumas coisas da igreja fossem transferidas e notificar alguns irmãos e irmãs para que ficassem atentos. Quando estava resolvendo tudo isso, ouvi uma irmã dizer: “A líder que foi presa estava com uma lista de irmãos e irmãs; agora, a polícia está com essa lista”. Ela disse que a polícia reunira todos os vídeos das câmeras de vigilância, procurando estranhos, e que estava se preparando para ir de porta em porta à procura de crentes. Também fizeram esta ameaça: “É melhor prender mil pessoas erradas do que permitir que um crente escape da rede!”. Fiquei muito nervosa e assustada quando ouvi isso. Eu já tinha sido presa por causa da minha fé; por isso, eles tinham um arquivo com o meu nome. Se a polícia usasse monitoramento com reconhecimento facial, eu certamente seria presa. Se fosse presa de novo, eu não sobreviveria — eles fariam de tudo para garantir isso. Pensando nisso, percebi que devia sumir dali o mais rápido possível. Mas quando cheguei a outra igreja, não consegui acalmar minha mente e tive uma crise de consciência. Havia muito trabalho naquela igreja que precisava ser arranjado com urgência, mas eu tinha largado minha comissão para proteger a minha vida. Se eu partisse agora, não estaria protegendo os interesses da casa de Deus! Onde estavam minha consciência e humanidade? Eu não estava agindo com medo e covardia? Eu não tinha fé verdadeira em Deus — onde estava meu testemunho? Quando pensei nisso, corri para diante de Deus, para orar, pedindo que Ele me desse fé e força e me protegesse para que eu pudesse dar testemunho.

Então li uma passagem das palavras de Deus: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem. Embora, na definição da ‘carne’, se diga que a carne é corrompida por Satanás, se as pessoas verdadeiramente se entregarem, e não forem guiadas por Satanás, então ninguém consegue vencê-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que essa situação era o teste de Deus e que uma guerra estava sendo travada no mundo espiritual. Sabia que devia ficar do lado de Deus e oferecer minha vida para envergonhar Satanás e dar testemunho de Deus; eu não podia virar as costas e fugir num momento tão crucial! Eu devia proteger o trabalho da casa de Deus — essa era a coisa que uma pessoa com consciência e humanidade faria. Eu estava sofrendo perseguição em nome da justiça, e mesmo que morresse, ainda assim valeria a pena. Se eu vivesse de forma ignóbil e me entregasse a Satanás, meu corpo sobreviveria, mas eu seria igual a uma morta-viva. Eu me senti libertada quando pensei nisso, então corri de volta para aquela igreja e organizei a transferência de todos os livros das palavras de Deus com os irmãos e irmãs e lhes disse que deviam se esconder. Todo o trabalho da igreja foi arranjado rapidamente, e agradeci a Deus por sua orientação!

Tendo acreditado em Deus Todo-Poderoso por mais de vinte anos e sofrido constantemente a perseguição e a opressão do PC Chinês, embora tenha sofrido alguma dor, sob a orientação das palavras de Deus, vim a entender algumas verdades e aprendi a discernir entre o certo e o errado, entre justiça e maldade. Também aprendi a confiar em Deus em circunstâncias tão extraordinárias. Realmente sinto a autoridade nas palavras de Deus, e minha fé em Deus cresceu. Tudo isso foi pela graça de Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


89. Uma batalha contra a lavagem cerebral

Por Zhao Liang, China

Aos dezenove anos, fui preso pela polícia do PC Chinês por causa da minha fé. Fui submetido a sessenta dias de tortura e lavagem cerebral para me obrigar a negar a Deus e entregar meus irmãos e irmãs. Essa experiência ficou gravada em meu coração. Nunca me esquecerei.

A caminho de uma reunião, naquela manhã, percebi três carros estacionados por perto quando estava chegando. Fiquei um pouco apreensivo. Normalmente, não havia muitos carros ali. Assim que cheguei, contei aos irmãos e irmãs, e percebemos que nossa reunião não era mais segura. Falamos sobre mudar de local de encontro. Não demorou, e quatro estranhos entraram no pátio, dizendo que eram da Brigada de Segurança Nacional e estavam procurando explosivos escondidos na casa. Mantiveram-nos no sofá à força e nos revistaram, e, quando não encontraram nada, me colocaram juntamente com outro irmão num dos carros. Levaram-nos para a delegacia, onde a polícia nos levou para o porão e nos trancou, separados. Essa prisão súbita parecia mais algo saído de um sonho, e eu não fazia ideia de como a polícia me trataria. Eu estava com um pouco de medo e orava a Deus sem cessar, pedindo que Ele me desse fé. Lembrei-me de vários versos de um hino das palavras de Deus que cantávamos muito: “A transcendência e a grandeza do Todo-Poderoso”. “Tudo deste mundo muda rapidamente com os pensamentos do Todo-Poderoso e embaixo de Seus olhos. Coisas de que a humanidade nunca ouviu falar chegam de repente, enquanto coisas que a humanidade possui há muito tempo escapam sem querer. Ninguém pode compreender o paradeiro do Todo-Poderoso, muito menos consegue perceber a transcendência e a grandeza da força vital do Todo-Poderoso” (“Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos”). Fiz esta oração a Deus: “Deus Todo-Poderoso, eu Te agradeço e Te louvo! Tu governas sobre tudo no universo, e meu destino está em Tuas mãos. Permitiste que a polícia me prendesse hoje. Não importa como me torturem ou quanto eu sofra, quero dar testemunho, jamais trair-Te nem me tornar um judas”.

Às quatro da tarde, a polícia me levou para um complexo afastado, com uma fila de prédios de quatro andares no pátio, que parecia um hotel. Muitos irmãos e irmãs tinham dito que a polícia enviava os detidos para hotéis para interrogatório e tortura secretos. Eu não podia parar de imaginar se estavam prestes a me torturar também. Era um lugar um tanto desolado. Eles podiam me matar, e ninguém ficaria sabendo. Meu medo aumentou quando pensei nisso e, em silêncio, clamei a Deus sem cessar. Eles me levaram para uma sala no quarto andar, e, fingindo bondade, o chefe da Brigada da Polícia Criminal disse: “Qual é seu nome? Onde mora?”. Eu perguntei: “Por que me prenderam? Por que me trouxeram aqui?”. Ele disse: “Isto é um curso de educação jurídica, para educar e converter crentes. Pegamos você porque sabemos tudo sobre você. Caso contrário, prenderíamos outra pessoa. A Igreja de Deus Todo-Poderoso é um alvo nacional importante; deve ser extinta. Os crentes em Deus Todo-Poderoso estão fadados a ser presos”. “A liberdade de crença não está na constituição?”, perguntei. Com malícia, ele disse: “Liberdade de crença? Isso tem limite. Em sua fé, você deve ouvir o Partido e seguir as regras dele para ter nosso apoio. Ao crer em Deus Todo-Poderoso, você se coloca contra o Partido. Como poderíamos não prender você?”. Retruquei: “Só lemos as palavras de Deus Todo-Poderoso e compartilhamos o evangelho para dar testemunho de Deus. Jamais nos envolvemos em política. Como pode dizer que nos colocamos contra o Partido? Deus Todo-Poderoso diz: ‘Deus não participa da política do homem, ainda assim, o destino de um país ou nação é controlado por Ele. Deus controla este mundo e todo o universo. O destino do homem e o plano de Deus estão intimamente relacionados, e nenhum homem, país ou nação está isento da soberania de Deus. Se o homem deseja conhecer seu destino, então deve se apresentar diante de Deus, que fará prosperar aqueles que O seguem e adoram, assim como trará declínio e extinção sobre aqueles que resistem a Ele e O rejeitam’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). As palavras de Deus são muito claras. Ele governa o universo e tem em Suas mãos o destino de todos os povos e nações, mas Deus não interfere em política. Deus encarnado veio para a terra, nos últimos dias, para expressar a verdade e fazer a obra de julgamento, para que as pessoas entendam a verdade, se livrem de seu caráter satânico corrupto e sejam salvas”. Impaciente, o oficial me interrompeu e disse muita coisa, blasfemando a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Aconselhou-me a desistir da minha fé. Apesar do que ele dizia, eu permaneci calmo, diante de Deus, pedindo que Ele me protegesse dos truques de Satanás.

Por volta do meio-dia, no terceiro dia, me chamaram de volta para a sala de reunião. Um policial apresentou-se, dizendo que era o capitão da Brigada de Segurança Nacional, e que também trabalhava com educação e conversão. Pediu meu nome, endereço e informações da igreja. Eu me recusei a falar, então ele ordenou que eu colocasse minha mão esquerda na mesa, com a palma virada para cima, e então a usou como cinzeiro enquanto fumava, dizendo: “Você deveria saber que, com a tecnologia atual, descobriremos tudo, você falando ou não. Você é idiota? Eu lhe dei uma chance. A ponta do meu cigarro chega a mais de 400°. Quer descobrir qual é a sensação?”. Ele tragou duas vezes com vontade e queimou a palma da minha mão com a ponta do cigarro. Quando a puxei, por causa da dor, outro policial segurou meu braço com força. A palma da minha mão ardia, com uma dor aguda, conforme ele foi pressionando ali a ponta do cigarro, várias vezes. Escorria suor pela minha testa. Sentindo-me um pouco fraco, eu disse meu nome. A essa altura, pararam de me torturar, mas me obrigaram a assistir a vídeos e ler boatos condenando e blasfemando a Igreja de Deus Todo-Poderoso.

Ao meio-dia do quinto dia, eles me obrigaram a assistir a noticiários sobre o caso Shandong Zhaoyuan e me perguntaram o que eu achava. Eu disse: “Eles não são da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Ninguém da minha igreja faria algo assim. Temos princípios para compartilhar o evangelho. Não o compartilhamos com pessoas malignas; só com pessoas bondosas que acreditam que existe um Deus. Pessoas terríveis como Zhang Lidong não cumprem nem de longe nossos padrões de compartilhar o evangelho. Deus não as reconhece como crentes, e a Igreja jamais as admitiria”. Vendo que a minha fé não tinha sido abalada, ele disse: “Prendemos todos os seus líderes e descobriremos tudo quando os interrogarmos. Não precisamos desperdiçar nosso tempo com você. Queríamos salvar você, pois você é muito jovem”. Pensei: “É tudo mentira. Só querem que eu traia a Deus. Não importa o que digam, jamais entregarei os irmãos e as irmãs. Jamais trairei a Deus!”. Depois das sete, naquela noite, um psicólogo da aula de lavagem cerebral me forçou a escrever reflexões sobre o curso. O que escrevi foi: “O incidente de Zhaoyuan não foi cometido por um crente em Deus Todo-Poderoso. Foi cometido por um demônio maligno. Ele será punido por Deus por aquilo que fez”.

Depois das nove, o capitão da Brigada de Segurança Nacional veio e se mostrou infeliz com o que eu tinha escrito. Ele veio e me levantou da cadeira com uma mão, me esbofeteou repetidas vezes com a outra e me jogou no chão. Depois me arrastou até a cama e começou a me socar. Após alguns golpes, pegou um cabide de madeira e me espancou com ele, exigindo informações sobre a igreja. Fiquei em silêncio. Enfurecido, ele ordenou que eu me despisse totalmente. Fiquei com medo quando o vi tão enlouquecido. Em silêncio, orei a Deus sem cessar, pedindo que Ele me desse fé e força. O capitão me puxou, me forçou a me despir e me bateu mais algumas vezes com o cabide, e dois instrutores me seguraram na cama. Eu achava que os instrutores tinham sido contratados pelos policiais, mas que tinham consciência, e não permitiriam que torturassem um adolescente. Mas eu estava errado. Eles me seguraram com firmeza, me imobilizando completamente. O capitão da Brigada de Segurança Nacional queimou meus mamilos com o cigarro, como um lunático, e, em instantes, a pele foi chamuscada, preenchendo o ar com o cheiro de carne queimada. Eu estava encharcado de suor, por causa da dor, e continuei esperneando. Então ele passou para os meus genitais, gritando: “Vai falar ou não?”. Gritando alto de dor, fui tomado por somente um pensamento: “Não posso trair a Deus”. Eu estava orando a Deus sem cessar em meu coração, implorando que Ele me desse fé e força para que eu suportasse a tortura daquele policial maligno.

Fiquei calado, então o capitão disse maliciosamente: “Você só amolecerá se eu for mais duro com você”. Ele se virou, pegou uma garrafa térmica e jogou água quente em mim. Gritei de dor. Friamente, ele disse: “Vai falar?”. Sem medo, respondi: “Eu não sei de nada!”. Enfurecido ao ouvir isso, ele jogou mais duas xícaras de água quente na minha barriga. Ele viu que a dor já não era mais tão grande, então tocou a minha barriga e berrou que a água não estava quente. Então mandou que fervessem uma panela de água. E sorriu maliciosamente e disse: “Dentro de instantes, você provará como é quando derramam água fervente no seu corpo”. Não pude deixar de sentir medo quando ouvi isso, e pensei em como a água quente anterior estava mais fria do que esta. Se realmente derramassem água fervente em mim, eu seria capaz de suportar? Nervoso e com medo, orei a Deus, em silêncio: “Deus Todo-Poderoso, por favor, dá-me fé e força. Quero dar testemunho e não O trair nem entregar os irmãos e as irmãs”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Refleti sobre as palavras de Deus e percebi que ter pensamentos tímidos e temerosos era cair vítima dos truques de Satanás, e vi que eu não tinha fé verdadeira em Deus. Eu devia arriscar minha vida e confiar em Deus em cada momento para dar testemunho. Esse entendimento me deu a fé necessária para encarar a tortura que me esperava.

Ele acendeu um cigarro e deu duas longas tragadas, postou-se na minha frente e disse, com um sorriso perverso: “Aguente aí; a água está quase pronta!”. Enquanto falava, colocou a ponta do cigarro no meu peito, onde eu tinha sido escaldado pela água. Tentei recuar da dor. A água começou a ferver sete ou oito minutos depois. Quando vi o vapor saindo da chaleira, meu escalpo começou a formigar. Fiquei arrepiado, e todos os meus pelos se eriçaram. Ele trouxe a chaleira, abriu a tampa e se aproximou de mim. Pude sentir o vapor no meu corpo. Então ele apertou a chaleira quente contra a minha barriga. Senti uma dor pungente e gritei instintivamente. Ele aproveitou a oportunidade para me perguntar se eu falaria agora. Quando viu que eu permaneci calado, ele pegou uma xícara, encheu de água e despejou no meu peito. Doeu tanto que dei um salto, e ele ficou me molhando com água quente até esvaziar a chaleira. Eu não conseguia parar de tremer, e toda a parte frontal do meu corpo ficou coberta por bolhas de queimadura. As maiores tinham o tamanho de um ovo. Os instrutores não aguentaram a cena e quiseram sair, então ele trancou a porta, olhou para eles e gritou: “Fiquem aqui e assistam. Vejam como lhe mostro quem manda aqui”. Então ele ordenou que colocassem mais água para ferver. Não consegui controlar meu medo quando ouvi isso. Eu pensei: “Tem mais, e se a primeira chaleira de água me deixou neste estado, o que mais queimaduras farão comigo? Conseguirei permanecer forte?”. Clamei a Deus sem cessar, pedindo fé e força a Ele. Então me lembrei destas palavras de Deus: “De fora, os poderosos podem parecer perversos, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). A polícia estava me torturando porque Deus permitia. Deus queria aperfeiçoar a minha fé. Não importava quão malignos, quão selvagens eles eram, tudo ainda estava nas mãos de Deus. Contanto que eu orasse e confiasse em Deus, eu sabia que Deus me guiaria para triunfar sobre a tortura de Satanás. Não senti mais tanto medo e tive fé para enfrentar o tormento.

Não demorou, e a segunda chaleira ferveu. Ele a trouxe, encheu uma xícara com água quente, trouxe-a até mim e começou a molhar meus genitais. Gritei de dor e tentei recuar. Ele deu alguns passos à frente e continuou me interrogando, mas me recusei a responder. Ele segurou a xícara de água quente debaixo dos meus genitais e perguntou: “Vai falar ou não?”. Eu não disse nada. Ele levantou a xícara, de modo que meus genitais ficaram submersos nela. Eu gritei de dor e, tremendo, recuei instintivamente. Eu realmente não aguentava mais e orava sem cessar, pedindo forças a Deus para impedir que eu O traísse. Então me lembrei de algo que o Senhor Jesus tinha dito: “Pois, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). Eu sabia que, se entregasse os outros e traísse a Deus para evitar sofrimento físico, isso ofenderia o caráter de Deus. Eu iria para o inferno e sofreria eternamente. Entendendo isso, resolvi que, não importava quanto sofresse, eu cerraria os dentes e jamais trairia a Deus. Aquele policial maligno derramou mais duas xícaras de água quente em meus genitais e continuou me interrogando. Olhei para baixo e vi que a camada externa da pele dos meus genitais tinha se soltado, e os dois instrutores não conseguiam olhar para mim. Desesperados, disseram: “Filho, fale. Qual é o sentido de sofrer desse jeito?”. Eu não soltei um único som. Então, o assistente do policial entrou. Quando me viu, ficou aturdido por um momento. Ele virou o rosto, veio até mim e disse: “Confesse logo. Nós pegamos muitos de vocês. Mesmo que você não fale, alguém falará. Estamos lhe dando uma chance”. Eu baixei a cabeça e não disse nada. Quando viu isso, o policial gritou, enfurecido: “Para trás, todos vocês. Vamos ver até quando ele aguenta!”. E então derramou uma xícara de água quente mais uma vez em meu peito, deixando-me aos gritos e pulando de agonia. Quando jogou a água quente em mim, as bolhas estouraram e a pele colou em mim. Logo se formaram novas bolhas; a dor era insuportável. Comecei a enfraquecer um pouco. Pensei: “Eles prenderam muitos irmãos e irmãs. Mesmo que eu não fale, alguém provavelmente falará. Por que devo passar por tudo isso? Posso lhes contar um pouquinho para que não tenha de sofrer tanto”. Vi que o policial não pretendia parar, e eu não sabia se seria capaz de resistir ao que ele ainda tinha reservado para mim. Mas se falasse, eu seria um judas. Nesse momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para o seu destino”). Deus não queria ter nada a ver com aqueles que traíam os interesses de seus amigos. Se eu falasse, eu não estaria traindo a Deus? Eu não podia dizer nada. Absolutamente nada. Então fiz esta oração silenciosa: “Deus, obrigado por me esclarecer e me impedir de trair os irmãos e as irmãs. Não importa quanto sofra, eu jamais serei um judas”.

Ao me ver em silêncio, o capitão da Brigada de Segurança Nacional acendeu um cigarro e disse, com um sorriso sinistro: “Vamos devagar. Temos muito tempo”. Ao mesmo tempo, soprou fumaça no meu nariz. Depois, pegou uma xícara e derramou água quente na minha cabeça. Recuei instintivamente, e a água escorreu pela orelha da direita e pelas costas. Gritei de dor, e foi como se as minhas costas estivessem em chamas. Ele jogou mais algumas xícaras na minha barriga e derramou água nas minhas coxas. Imediatamente apareceram bolhas onde ele tinha jogado água. Ele mandou que os instrutores fervessem mais água quando a chaleira ficou vazia. Uma terceira chaleira fervia após poucos minutos. Vendo o vapor subir da chaleira, não consegui parar de tremer. Rindo, ele pegou a chaleira e disse: “Perfeito!”. Então a segurou contra meu corpo e disse sinistramente: “Vai falar agora ou não?”. Eu não respondi, então ele derramou xícara após xícara de água quente em mim. Fui tomado pela dor. Vi que ele não pretendia parar e não sabia quanto mais eu suportaria. A dor era tão grande. Eu só queria morrer para que não tivesse de continuar sofrendo tanto e não entregasse ninguém por causa da minha fraqueza carnal. Olhei em volta, procurando um objeto duro com que pudesse me matar, mas havia apenas uma mesa, e as paredes eram de madeira. Eu sabia que não morreria batendo a cabeça uma vez só, e então teria de suportar mais tortura. Pensei em dizer sim, por ora, assim me levariam para identificar as casas dos outros. Lá fora, eu poderia saltar do carro para a minha morte. Enquanto pensava nisso, o policial ficou perguntando se eu ia falar, e dei a entender que sim. Eu achava que me levariam para identificar as casas imediatamente, mas, para a minha surpresa, ele pediu que eu falasse sobre a igreja. Mais de dez policiais do andar de baixo entraram. Nesse momento, senti certa timidez. Se eu só acenasse e não dissesse nada, eles aplicariam mais torturas brutais em mim? Pensei que poderia dizer apenas o nome da igreja e sua localização aproximada. Para a minha surpresa, eu lhe dei a mão, mas ele queria o braço inteiro. Ele me bombardeou com outras perguntas sobre a igreja, e eu me arrependi de ter cedido a Satanás. Eu não seria um judas se continuasse assim? Aleguei não saber de nada quando ele me perguntou outras coisas. Ele não conseguia chegar a lugar algum comigo, então permitiu que eu voltasse para o meu quarto. No quarto, pensei: “Por que eu estava tentando morrer? Deus quer que eu morra? Isso não é um sinal de fraqueza?”. Então me lembrei de um hino das palavras de Deus: “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”. “Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, que foram renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são fracas e impotentes! […] Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fieis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (“Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos”). Quando refleti sobre as palavras de Deus, vi como eu era covarde, fraco e incapaz. Eu quis morrer por causa da minha fraqueza carnal, porque eu temia o sofrimento. Isso não glorificava a Deus. Isso não era testemunho verdadeiro. Antes da prisão, eu tinha jurado a Deus que, se fosse preso e perseguido pelo PC Chinês, eu daria testemunho como os outros irmãos e irmãs. Eu jamais trairia a Deus nem seria um judas. Mas quando algo aconteceu comigo, diante da tortura do policial, eu só pensei em como sair da situação. Não pensei em como dar testemunho e satisfazer a Deus. Percebi que não tinha fé verdadeira nem submissão a Deus. Os policiais estavam me torturando para que eu traísse a Deus e perdesse meu testemunho. Se eu escapasse disso por meio da morte, eu não me tornaria objeto de piada de Satanás? Esse pensamento me fez me arrepender da minha fraqueza. Como pude ter soltado a língua? Deus me deu uma chance de dar testemunho, mas eu não a aproveitei. Foi doloroso e decepcionante para Deus. Decidi que, se quisessem que eu identificasse as casas, eu não iria. Não importava quanto me torturassem, eu confiaria em Deus e daria testemunho!

Às seis e meia da manhã seguinte, o diretor da secretaria antisseitas municipal viu quanto eu estava ferido e mandou que alguém me levasse para o hospital, para que eles não fossem responsabilizados. A caminho do hospital, ele me advertiu sinistramente: “Não diga nada ao hospital ou você será responsabilizado pelas consequências!”. Isso me deixou incrivelmente irritado. Estavam me intimidando e não permitiriam que eu contasse a verdade, nem mesmo após me machucarem tanto. Isso foi maligno e desprezível! O médico perguntou como eu tinha me queimado tanto, e eu sabia que, mesmo que lhe dissesse a verdade, ele não poderia fazer nada. Eu disse que tinha sido uma garrafa térmica que havia quebrado. Incrédulo, ele perguntou: “Uma garrafa térmica fez tudo isso?”. O policial chamou o médico de lado e sussurrou algo em seu ouvido, e então o médico começou a cuidar das minhas feridas e disse que eu deveria ser internado. O policial disse que era uma situação especial e que eu não poderia ficar e me obrigou a assinar um formulário aceitando toda a responsabilidade. Depois me levou de volta para o centro de lavagem cerebral. Meus ferimentos eram tão sérios que eu não pude participar das aulas, mas a polícia não gostou disso e mandou duas pessoas para me vigiar e fazer lavagem cerebral em mim. Testaram tanto táticas duras quanto suaves para me levar a desistir da minha fé.

Dezessete dias depois, antes de minhas feridas se curarem, me mandaram de volta às aulas. Um professor universitário e um psicólogo fingiam ser amáveis, dizendo coisas legais e tentando se aproximar de mim para me fazer falar. Clamei a Deus repetidas vezes, pedindo que Ele me protegesse dos truques de Satanás. Compartilhei testemunho de Deus com eles. Eles se irritaram quando viram que eu não caía em seus truques. Ao longo dos próximos dias, me forçaram a ler livros que tinham escrito e que blasfemavam contra a nossa igreja e a assistir a alguns vídeos blasfemos. Todas aquelas mentiras que tinham inventado me deixaram indignado e enojado. Não dei ouvidos a nada do que disseram.

Certa manhã, o diretor da divisão invadiu meu quarto com alguns instrutores. Isso me assustou um pouco, então orei em silêncio, pedindo que Deus me desse sabedoria para que eu pudesse encarar aqueles tiras terríveis. Ele disse, em tom de ameaça: “Tivemos uma reunião ontem sobre a nossa Batalha de Cem Dias contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso. As sentenças serão duras. Serão ainda piores para pessoas jovens e solteiras como você. Principalmente os que não cedem, como você, serão mandados direto para o pelotão de fuzilamento. Vão explodir sua cabeça e espalhar seus miolos”. Entrei um pouco em pânico quando ele disse isso, mas então me lembrei das palavras do Senhor Jesus: “Pois, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). Eu sabia que ser martirizado por Deus seria uma honra e seria celebrado por Deus. Mas trair a Deus por medo da morte ofenderia Seu caráter e provocaria Sua repulsa. Mesmo que meu corpo vivesse, eu estaria morto aos olhos de Deus. Minha alma seria eliminada por Deus e punida no inferno. Inúmeros crentes foram perseguidos e martirizados ao longo das eras. Todos eles deram testemunho de Deus. Ser martirizado seria Deus me elevando. Eu estava disposto a me submeter aos arranjos de Deus e dar testemunho mesmo que morresse. Quando permaneci calado, o policial me ameaçou: “Quer ir para casa ou para a prisão?”. Eu queria muito voltar para casa, mas sabia que o preço seria assinar cartas de arrependimento e separação da igreja. Determinado, eu disse: “Prisão!”. Ele arregalou os olhos de raiva, apontou para mim e disse: “Parece que você não sofreu de verdade!”. E saiu enfurecido.

Depois disso, arranjaram um pastor para fazer lavagem cerebral em mim. No momento em que entrou, ele disse: “Filho, você ainda é jovem. Escute, você está na senda errada”. Ele abriu a Bíblia em Mateus 24:23-24 e disse: “Você diz que o Senhor Jesus já retornou, mas veja o que a Bíblia diz: ‘Se, pois, alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! ou: Ei-lo aí! não acrediteis; porque hão de surgir falsos cristos e falsos profetas, e farão grandes sinais e prodígios; de modo que, se possível fora, enganariam até os escolhidos’. Qualquer um que diz que o Senhor voltou está errado. Você não pode seguir isso”. Peguei a Bíblia e respondi: “O Senhor Jesus estava nos alertando de que, quando Ele retornar nos últimos dias, falsos cristos e profetas mostrarão sinais e maravilhas para enganar as pessoas. Disse que devemos estar atentos. Se você diz que todas as notícias da vinda do Senhor são falsas, não está negando o fato do próprio retorno do Senhor? Falsos cristos não possuem a verdade. Só enganam as pessoas com sinais e maravilhas. Deus Todo-Poderoso não exibe essas coisas. Ele só expressa a verdade e faz Sua obra de julgamento para purificar e salvar plenamente a humanidade. Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, o único Deus verdadeiro”. Vendo que seu truque não tinha funcionado, ele disse muitas coisas blasfemas. Irritado, respondi: “Blasfêmia contra o Espírito Santo não será perdoada, nem nesta nem na próxima vida”. Então ele disse: “Você realmente é um garoto obstinado. Caia em si, filho. Diga o que eles querem ouvir e confesse. Você se arrependerá se realmente for preso!”. Eu disse: “Eu não me arrependerei e aconselho que busque o caminho verdadeiro. Pare de resistir a Deus. Será tarde demais se você cometer um pecado terrível”. Exasperado, ele me disse: “Você é um caso perdido. É teimoso demais”. Então se levantou e foi embora.

Alguns dias depois, o chefe da Brigada da Polícia Criminal tentou me forçar a repetir coisas que negavam e blasfemavam contra Deus. Quando me recusei, ele disse, com agressividade: “Você tem medo de retribuição? Não existe Deus nenhum, então de onde ela viria? Não estão bem, agora, aqueles que abriram mão da fé?”. Eu disse: “Não morrer agora não significa um desfecho bom. Deus não pune as pessoas imediatamente”. Com raiva, ele me agarrou e me esbofeteou algumas vezes, mas mesmo assim fiquei calado. Eu estava pensando em algo que o Senhor Jesus disse: “Todo pecado e blasfêmia se perdoará aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito Santo não será perdoada” (Mateus 12:31). Com a força dessas palavras, não vacilei. Algumas horas se passaram sem que eu dissesse nada. Enfurecido, ele me arrastou pelos cabelos até o dormitório e disse sinistramente: “Nenhuma comida para ele até ele falar”. Orei a Deus em meu coração, e estas palavras do Senhor Jesus me vieram à mente: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). As palavras de Deus são nosso sustento para a vida. Mesmo sem comida, eu não morreria sem a permissão de Deus. Surpreendentemente, uma faxineira me passou um pão cozido em vapor naquela noite. Vi que o coração e a alma das pessoas realmente estão nas mãos de Deus. Depois disso, os policiais me obrigaram a limpar seu escritório todos os dias, e, por acaso, havia uma cópia de “A Palavra manifesta em carne” numa escrivaninha. Eu consegui ler um pouco enquanto fazia a limpeza diária, e as palavras de Deus me deram fé e força. A polícia estava me inundando constantemente com falácias ateístas, mas, com a orientação das palavras de Deus, tudo isso não teve impacto algum.

Certo dia, dois professores universitários tentaram algumas coisas para fazer lavagem cerebral em mim e me tentar, dizendo: “Se você não mudar de opinião e não assinar as três cartas, você receberá cinco anos de prisão e depois será difícil encontrar uma esposa. Como pode desperdiçar sua juventude desse jeito? Vale a pena?”. Isso teve um efeito sobre mim. Pensei em como eu era jovem e me perguntei se realmente sofreria por anos. Enquanto refletia sobre isso, percebi que eu estava caindo no truque de Satanás, então me apressei para orar: “Ó Deus! Quase caí no truque de Satanás. Por favor, protege-me para que eu possa dar testemunho”. Então me lembrei de uma linha de um hino das palavras de Deus. “Os jovens não deveriam estar sem a verdade, nem deveriam abrigar hipocrisia e injustiça — eles deveriam se manter firmes na posição correta. Não deveriam só ser levados à deriva, mas ter o espírito que ousa fazer sacrifícios e lutar por justiça e verdade” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “O que os jovens devem buscar”). Eu sabia que devia ser capaz de suportar qualquer dor para ganhar a verdade. Eu não podia trair a Deus por causa de um conforto temporário. Devia dar testemunho e satisfazer a Deus, não importando o que os tiras fizessem comigo. Quando não disse nada, eles partiram. Nada mais podiam fazer. Nessa tarde, um pastor voltou e disse, com um sorriso traiçoeiro: “Ouvi dizer que você vai para a prisão. Você não pode fazer isso. A vida é desumana ali. Você acha que um rapazinho como você vai aguentar?”. Ele pegou o celular e me mostrou algumas fotos de cristãos que tinham sofrido abuso e disse: “Olhe para eles. Alguns receberam dez anos; outros, vinte. Alguns morreram na prisão. Vejo que você é um crente verdadeiro. Assine o que eles quiserem que você assine e você pode praticar sua fé quando sair daqui. Não precisa sofrer assim! Assine agora, e eu direi algo em sua defesa. Caso contrário, você não terá chance alguma”. Fiquei preocupado, pensando que, se realmente fosse condenado, a polícia poderia me torturar na prisão como quisesse. Eu estaria fadado a sofrer muito mais dor. Fiquei com medo, mas sabia que assinar aquelas cartas seria trair a Deus, e eu receberia a marca da besta. Orei e clamei a Deus em meu coração, pedindo fé para dar testemunho. Eu disse ao pastor: “Não assinarei”. Contrariado, ele foi embora.

O diretor da secretaria municipal antisseitas também tentou me obrigar a assinar as três cartas, dizendo, com raiva: “Já se passaram dois meses sem qualquer mudança. Agora eu espero alguma atitude sua. Você pode ir para casa se disser que não acredita mais, mas será jogado na prisão imediatamente se disser que acredita! Você ainda é um crente?”. Eu estava num dilema. Dizer sim significaria ir para a prisão, e quem saberia dizer que tipo de tortura me esperava ali. Mas dizer não significaria trair a Deus. Orei, pedindo que Deus me desse coragem, e me senti pronto para dar testemunho. Nesse momento, me lembrei desta passagem das palavras de Deus: “Jesus foi capaz de completar a comissão de Deus — a obra de redenção de toda a humanidade — porque dedicou todo cuidado à vontade de Deus, sem fazer quaisquer planos ou arranjos para Si Mesmo. Ele foi capaz de colocar o plano de gerenciamento de Deus bem no centro, e sempre orava ao Pai celestial e buscava a vontade do Pai celestial. Ele orava e dizia: ‘Deus Pai! Realiza o que é a Tua vontade e não ajas conforme Meus desejos, mas conforme o Teu plano. O homem pode ser fraco, mas por que Tu deverias Te importar com ele? Como poderia o homem ser digno de Tua preocupação, ele que é como uma formiga em Tua mão? No Meu coração, desejo apenas realizar a Tua vontade, e gostaria que Tu pudesses fazer o que queres fazer em Mim conforme Teus próprios desejos’” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Imite o Senhor Jesus”). O Senhor Jesus sofreu quando estava a caminho da cruz. Ele sentiu fraqueza carnal, mas foi capaz de se concentrar em completar a comissão de Deus. Ele se submeteu aos arranjos de Deus a despeito da dor física. E Pedro esteve disposto a obedecer até a morte por seu amor a Deus, a ser crucificado de ponta-cabeça por Deus. O que valia meu sofrimento banal? As palavras de Deus fortaleceram minha fé, e eu não tive mais medo. Decidi que, mesmo que fosse para a prisão, eu daria testemunho de Deus! Disse com muita firmeza: “Então irei para a prisão”. Irritado, ele respondeu: “Arrume suas coisas, amanhã você vai para a prisão”. Então bateu a porta e saiu bufando. Surpreendentemente, dois dias depois, quatro policiais da delegacia local vieram e disseram que me levariam para casa. Nesse momento, senti como é maravilhosa a obra de Deus e senti Seu cuidado e Sua misericórdia para comigo. Os policiais me levaram para a cidade e gravaram uma declaração oral e me instruíram a me apresentar na delegacia semanalmente. Mais tarde, pela orientação de Deus, fugi da região e fui capaz de cumprir novamente o meu dever.

Ser preso e torturado pela polícia está gravado em mim. Vi como o Partido Comunista é selvagem e desumano. Vi plenamente a sua essência que resiste a Deus. Odeio profundamente aqueles demônios. Também experimentei o poder e a autoridade das palavras de Deus. Por meio de provações e adversidade, Deus usou Suas palavras para me guiar e me dar fé e força. Vi que só Deus nos ama e que só as palavras de Deus podem ser nossa vida. Minha fé em Deus cresceu ainda mais. Graças a Deus Todo-Poderoso!


90. Fé aperfeiçoada por meio de provações e tribulações

Por Shu Chang, Coreia do Sul

Minha mãe desenvolveu um problema de saúde em 1993, e, como resultado, toda a minha família ganhou fé no Senhor Jesus. Depois disso, ela experimentou uma recuperação milagrosa, e, a partir de então, eu passei a ir à igreja com ela todos os domingos. Então, na primavera de 2000, a notícia feliz do retorno do Senhor alcançou o nosso lar. Quando lemos as palavras de Deus Todo-Poderoso, tivemos a certeza de que Ele é o Senhor Jesus retornado e aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Começamos a ler as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias, desfrutando da rega e do sustento que providenciam. Isso realmente me nutriu espiritualmente. Pensando em como muitas pessoas que ansiavam pela vinda do Senhor ainda não tinham ouvido a voz de Deus ou acolhido o retorno do Senhor, eu sabia que devia considerar a vontade de Deus e compartilhar o evangelho do reino com elas. Logo comecei a cumprir meu dever de compartilhar o evangelho. Contudo, para a minha surpresa, fui presa pelo PC Chinês por causa disso.

Em janeiro de 2013, eu estava numa reunião com seis irmãos e irmãs quando, de repente, mais de vinte policiais invadiram o local. Dois dos homens correram para a frente com arma na mão e gritaram: “Não se mexam! Vocês estão cercados!”. Dois outros tinham bastões de eletrochoque e gritaram: “Mãos ao alto e virados para a parede!”. Um dos policiais armados disse: “Estamos seguindo você faz algumas semanas. Você é Xiaoxiao”. Fiquei com medo quando ouvi isso. Como conheciam meu pseudônimo? E ele disse que tinham me seguido por várias semanas, então conheciam todos os lugares que eu tinha visitado recentemente? Todos aqueles irmãos e irmãs também tinham sido presos? Não suportei pensar nisso. Só orei em silêncio pelos outros. Em vista dos preparativos feitos pela polícia, eu sabia que não me deixariam escapar facilmente. Ansiosa, clamei a Deus. Então, essas palavras de Deus me vieram à mente: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever […]. Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus me deram uma sensação de paz. Eu sabia que todas as coisas estão em Suas mãos, até mesmo esses tiras. Deus era minha retaguarda, portanto eu devia orar a Ele e confiar Nele. Quando entendi que tinha sido seguida pela polícia sem que percebesse, causando um problema tão grande para a igreja, eu me odiei por ter sido tão ignorante e lenta em perceber. Tudo que podia fazer agora era orar por meus irmãos e irmãs. Tomando uma decisão, fiz esta oração: “Não importa como a polícia me torture, jamais entregarei meus irmãos e irmãs. Não serei um judas e não trairei a Deus”. Depois da oração, meu medo diminuiu. Eu estava cheia de fé e força.

Os policiais reviraram a casa inteira e agiram como bandidos. Confiscaram nossos celulares, oito aparelhos de vídeo, quatro tablets, dezenas de livros evangélicos e dez mil yuans. Eles me levaram com duas outras irmãs até a sala e nos forçaram a agachar no chão. Nesse momento, ouvimos o barulho de policiais espancando os irmãos, vindo de um dos quartos. Enfurecida, exigi: “Nós só acreditamos em Deus, não fizemos nada de ilegal. Por que estão nos prendendo?”. Um dos policiais disse, cheio de ódio: “Ter fé é quebrar a lei, é um crime. Se o Partido Comunista diz que vocês estão quebrando a lei, vocês estão quebrando a lei. O Partido não permite crer em Deus; mesmo assim, vocês ousam fazer isso em seu território. Isso é colocar-se contra o Partido. Vocês querem morrer!”. Eu disse: “A liberdade de crença não é garantida por lei?”. Eles riram: “Você não sabe de nada! Liberdade de crença só existe no papel, para enganar os estrangeiros, mas é isso que acontece com vocês crentes!”. Ao dizer isso, ele me deu um tapa na cara, e uma policial veio e me deu um chute no braço. Fiquei enfurecida, e estas palavras de Deus me vieram à mente: “Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Ter o Partido Comunista no controle significa ter Satanás no controle. Todas as suas leis foram feitas para enganar. Contam aos estrangeiros que existe liberdade de crença, mas a realidade é que eles não permitem que ninguém creia em Deus e siga a senda correta. Não permitem nenhuma coisa positiva. Prendem e prejudicam cristãos em grande escala. Aqueles tiras eram nada além de bandidos e vigaristas em uniformes. Fui ridícula ao tentar argumentar com eles! Quando me colocaram na viatura, vi que havia mais de uma dúzia de viaturas que nos cercavam.

Depois de sermos levados para a Brigada de Segurança Nacional, um policial me disse: “Quando prendemos você, pegamos um peixe grande. Sabemos tudo sobre você. Conhecemos cada cidade, cada município que você visitou nas últimas semanas. Você deve ser uma líder da igreja, caso contrário, não teríamos mobilizado tanta gente para pegar você. Não vamos interrogar você aqui. Temos um ‘lugar legal’ para isso. Só receio que você não aguentará!”. Só então percebi que eles tinham me confundido com uma líder da igreja. Fiquei um pouco aliviada, pois sabia que os verdadeiros líderes estavam um pouco mais seguros. Mesmo assim, fiquei preocupada. Sabia que não me deixariam escapar tão fácil, pensando que eu era uma líder da igreja. Eu não sabia como me atormentariam. Orei a Deus, pedindo fé e força, que me ajudasse a dar testemunho. Depois das onze, nessa noite, me colocaram numa viatura que me levaria para esse “lugar legal”. No carro, um tira disse: “Vocês não sabem como tratar esses crentes em Deus Todo-Poderoso. Precisam jogar duro para arrancar algo deles. Precisamos fazer tudo que for necessário, caso contrário não confessarão”. O outro policial disse: “Ah, é. Com certeza. Dizem que você conhece um truque infalível. Foi por isso que chamamos você”. Quando ouvi isso, me perguntei que tipo de tortura tinham reservado para mim. Em silêncio, orei a Deus, e estas palavras do Senhor Jesus me vieram à mente: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). “Pois, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). As palavras de Deus fortaleceram a minha fé. Eu sabia que a minha vida estava nas mãos de Deus, que a minha alma estava em Suas mãos. Resolvi submeter-me às orquestrações de Deus e jamais traí-Lo, mesmo se tivesse que morrer!

Eles me levaram para uma delegacia rural, e, assim que entramos na sala de interrogatório, ouvi o som de um irmão chorando amargamente. Um policial mandou desligar as câmeras, então dois policiais vieram e me algemaram, torcendo meu braço direito atrás do ombro e puxando meu braço esquerdo das costas para cima. Ficaram puxando as algemas para cima e para baixo, e parecia que meus braços quebrariam a qualquer momento. Depois disso, enfiaram um braço do banco do tigre entre meus braços e minhas costas. Parecia que meus braços estavam sendo arrancados. Doía tanto que eu não parava de suar. Um policial puxou as algemas e disse: “Dói muito? Está gostando?”. Outro riu e disse: “Por que você não trabalha como acompanhante? Nós não prenderíamos você”. Todos os outros caíram na gargalhada. Sua total falta de vergonha me enojou. Nunca imaginei que algo tão repugnante poderia sair da boca de um policial. São mais baixos do que animais! Então um deles disse: “Não devemos apressar este interrogatório. No fim, ela estará louca para nos contar o que sabe. A partir de agora, não a deixem comer, dormir, nem usar o banheiro. Vamos ver até quando ela aguenta!”. Então ele puxou meus braços com força, torcendo-os mesmo estando algemados a uma barra de metal à altura da cintura. Não consegui me ajoelhar nem ficar de pé, e minhas costas e pernas começaram a doer. Não permitiam que eu dormisse nem fechasse os olhos. Quando meus olhos começavam a fechar, o policial batia na mesa, chutava o banco ou batia nas barras de metal. Gritava em meu ouvido ou fazia todos os tipos de barulhos estranhos para me assustar. Isso me deixou num estado de alerta máximo, e eu não tive um momento de paz. Em silêncio, orei e clamei a Deus sem cessar, e então me lembrei disto nas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deve fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me deram fé. Sofrer qualquer coisa valeria a pena para ganhar a verdade, e eu devia permanecer fiel a isso, não importando quanto sofresse. Estava determinada a dar testemunho e humilhar Satanás.

Na manhã seguinte, seis ou sete policiais vieram me interrogar sobre a localização dos fundos da igreja e sobre a identidade dos líderes superiores. Eles me espancaram violentamente quando não lhes disse nada. Quando saíram, outros vieram para fazer as mesmas perguntas. Interrogavam-me sem parar, 24 horas por dia. Depois de quatro dias, meu corpo inteiro estava inchado e minhas panturrilhas estavam do tamanho das minhas coxas. Eu estava faminta e exausta. Uma policial me viu pegando no sono e chutou meus pés com toda a força. Eu tinha perdido qualquer sensação na parte inferior do corpo, e a dor nas minhas costas era insuportável, como se tivessem sido quebradas. Meus olhos estavam inchados e ardiam terrivelmente. Parecia que meus olhos iam saltar da cabeça a qualquer momento. Foi muito doloroso. Fechar os olhos ou descansar as pernas por um único momento teria sido um verdadeiro luxo. Eu não sabia por quanto tempo mais eles me torturariam. Parecia que meu corpo já tinha chegado ao limite, que eu não aguentaria mais. Senti uma fraqueza enorme no coração. Orei a Deus, pedindo fé e força. Então me lembrei disto nas palavras de Deus: “Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a luz que os guia. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades das multidões para dar testemunho da Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Através dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão a bênção que vem de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o universo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Canção dos vencedores”). “No passado, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus; mas, no fim, você deve satisfazer a Deus e esgotar toda a sua energia para o bem Dele. O que um ser criado pode fazer em prol de Deus?” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Um ser criado deve estar à mercê de Deus”). As palavras de Deus me encorajaram e renovaram minha força. Eu tinha sido submetida a uma tortura cruel, mas Deus tinha ficado ao meu lado e tinha me guiado com as Suas palavras. Eu também sabia que estava passando por esse tipo de tribulação para que Deus pudesse aperfeiçoar a minha fé e que eu devia dar um testemunho vitorioso diante do grande dragão vermelho. Se eu traísse Deus por temer sofrimento carnal, minha vida perderia todo o sentido. Seria uma grande humilhação. Pensando em todas as eras em que apóstolos e profetas foram perseguidos e encararam a morte, todos eles mantiveram sua fé em Deus e deram testemunho retumbante Dele. Eu estava sendo torturada e assolada pela polícia com a permissão de Deus. Minha estatura era baixa, e nem de longe eu podia me comparar aos santos das eras, mas eu era muito sortuda por ter a chance de dar esse testemunho de Deus. Eu estava disposta a arriscar a minha vida para dar testemunho de Deus, para trazer um pouco de conforto ao coração de Deus. Refletir sobre as palavras de Deus também parecia aliviar bastante a minha dor física. Quando viu que eu estava cochilando, o capitão me agarrou pelo cabelo e puxou minha cabeça para a frente e para trás, e socou minha cabeça e meu peito. Também não me deixaram usar o banheiro, dizendo que eu só poderia ir mais tarde. Quando me deixaram ir ao banheiro, alguns policiais se postaram ao lado do vaso e disseram todo tipo de coisas más. Senti muita vergonha e quis morrer. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Talvez todos vocês se lembrem destas palavras: ‘Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós cada vez mais abundantemente um eterno peso de glória’. Vocês todos ouviram essas palavras antes, mas nenhum de vocês entendeu o seu sentido real. Hoje, vocês estão profundamente conscientes de seu verdadeiro significado. Essas palavras serão cumpridas por Deus durante os últimos dias, e elas serão cumpridas naqueles que foram brutalmente perseguidos pelo grande dragão vermelho na terra na qual ele repousa enrolado. O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, aqueles que creem em Deus são assim sujeitos à humilhação e à opressão, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). O esclarecimento das palavras de Deus me mostrou que ser humilhada e torturada por causa da minha fé era sofrer em nome da justiça. Era a graça de Deus que estava me dando uma chance de dar testemunho; era uma honra para mim. Mas quando me senti um pouco envergonhada ou sofri um pouco fisicamente, eu perdi minha fé em Deus e até pensei na morte. Eu tinha apostado demais em ganhar glória ou humilhação pessoal. Como podia chamar isso de dar testemunho? Eu tinha resolvido que, mesmo se tivesse de morrer, eu daria testemunho de Deus, mas eu estava pensando em acabar com tudo só por causa de um pouco de sofrimento carnal. Eu não estava caindo num dos truques de Satanás? Satanás não estava tentando fazer com que eu traísse a Deus? Eu não podia recuar e me tornar alvo das piadas de Satanás. Eu precisava viver, dar testemunho de Deus e envergonhar Satanás! Quando entendi a vontade de Deus, fiz esta oração: “Deus, estou disposta a me colocar em Tuas mãos. Não importa como Satanás me torture, darei testemunho de Ti e jamais Te trairei. Seguirei Teus arranjos e orquestrações em todas as coisas!”. Eu me senti fortalecida depois dessa oração.

De volta à sala de interrogatório, os policiais ligaram um computador e me mostraram fotos de algumas irmãs para que eu as identificasse. Também disseram que, em 24 de janeiro, por volta das duas da tarde, eles tinham detido irmãos e irmãs em diferentes locais. Era uma operação coordenada. Fiquei com tanta raiva. Quando viram que eu não responderia, os dois me ameaçaram e seduziram, dizendo coisas como: “Já sabemos tudo sobre vocês. Não adianta lutar. Todos os outros já falaram; o que adianta você insistir por eles? Se deixássemos você sair daqui agora, sua igreja não deixaria você voltar. Seja esperta — diga-nos quem são os líderes superiores e onde guardam os fundos da igreja. E então levaremos você para casa a tempo das celebrações do Ano Novo”. Continuei calada, e eles gritaram: “Se você não nos contar onde está o dinheiro da igreja, vamos despi-la, pendurá-la no teto e espancá-la até ficar em carne viva. Vamos saborear cada minuto”. Isso me assustou. Vi que aqueles diabos eram capazes de qualquer coisa, e não sabia se eu suportaria. Eu estava no meu limite e não sabia o que fariam comigo naquela noite. Onda após onda de medo e tristeza me inundou, e me senti totalmente impotente. Orei a Deus e pedi Sua proteção. Depois da oração, lembrei-me destas palavras de Deus: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem. Embora, na definição da ‘carne’, se diga que a carne é corrompida por Satanás, se as pessoas verdadeiramente se entregarem, e não forem guiadas por Satanás, então ninguém consegue vencê-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). Por meio do esclarecimento das palavras de Deus, entendi que eu estava com muito medo de ser envergonhada e de morrer. Satanás estava aproveitando a minha fraqueza para me levar a trair a Deus. Esse era o seu truque. Se eu conseguia sacrificar minha vida, existia algo que não conseguiria enfrentar? Também vi que ser tratada por eles daquele jeito não estava me envergonhando; era simplesmente a polícia sendo maligna e desprezível. Minha carne não vale nada. Eu estava disposta a sacrificar a minha vida para dar testemunho de Deus e envergonhar Satanás. Eu sabia que valeria a pena se eu pudesse dar testemunho de Deus, que não teria vivido em vão. Esse pensamento diminuiu meu medo. Eu estava cheia de força e fé.

Por volta de uma da tarde, meu coração acelerou e tive dificuldade de respirar. Minhas pernas estavam fracas, e eu caí no chão. Quando me viram assim, eles só disseram: “Não finja que está prestes a morrer. Não soltaremos você. O Comitê Central diz que não importa se espancarmos um crente até a morte. Um morto a mais significa um crente a menos! Podemos simplesmente jogar seu corpo numa cova. Ninguém ficaria sabendo”. Mais tarde, viram que eu realmente não estava bem e, temendo que eu morresse, comprometendo a investigação, me levaram ao hospital, para fazer exames. O médico disse que a minha energia estava esgotada e que isso tinha causado um problema cardíaco. Disse que eu devia me alimentar e descansar. Mas para eles não importava se eu ia viver ou morrer. Meia hora após voltar do hospital, eles me algemaram novamente nas barras de ferro. Vendo que não chegariam a lugar algum com sua abordagem dura, eles mudaram para uma estratégia mais suave. Um dos oficiais disse, num falso tom bondoso, que ele não era contra a fé no Senhor e que sua avó era cristã. Também disse que não tinha namorada e, visto que eu era bonita, ele queria ter uma namorada igual a mim. Então outro sujeito disse: “Você pode não pensar em si mesma, mas pense em seus pais. O Ano Novo chinês está se aproximando, e todos estão com suas famílias. Mas você está aqui sofrendo. Se seus pais soubessem, eles ficariam tão tristes”. Outro policial acrescentou: “Tenho um filho da sua idade e odeio vê-la sofrer desse jeito. Diga-me se precisa de algo — tenho a última palavra por aqui. Também posso ajudar você a encontrar um emprego. Você pode contar o que sabe só para mim”. Esse seu comportamento bajulador me deixou enojada, e me lembrei das palavras de Deus: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, acontecimentos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). Satanás estava usando as minhas emoções e pequenos favores para me comprar, para me levar a trair a Deus. Era tão descarado e desprezível! Eu sabia que não podia cair nos truques de Satanás. Depois disso, por mais que me ameaçassem ou seduzissem, eu não disse nada. Eles vieram em grupos de seis ou sete e revezaram, interrogando-me por oito dias e noites. Eles me intimidavam, ameaçavam e torturavam para extrair uma confissão de mim, mas não conseguiram arrancar nenhuma informação de mim. Finalmente, um dos policiais disse: “Sua determinação é incrível, e seu Deus é grande”. Fiquei tão feliz ao ouvir isso — Satanás tinha sido envergonhado e derrotado.

Depois disso, me levaram para um centro de detenção. Quando cheguei, uma policial me revistou com as câmeras ligadas. Quando entrei na cela, as outras prisioneiras me encararam com ferocidade, e os carcereiros as instigaram, dizendo: “Essa aí é outra crente. ‘Cuidem bem’ dela”. Antes mesmo de conseguir me achar naquele local, uma prisioneira ordenou que eu tomasse um banho frio. Eu tremia enquanto balde após balde de água fria era jogado em meu corpo. As outras prisioneiras ficaram olhando e rindo. Tive de carregar dezenas de baldes de água todos os dias para limpar o banheiro e fazer limpeza. Nas refeições, me davam menos comida. Eu nunca conseguia comer o bastante. À noite, chutavam a estrutura da minha cama para que eu não conseguisse dormir. Isso me assustava, e meu coração acelerava. Era terrível. Mais tarde, me obrigaram a dormir no chão de concreto frio. Os guardas também instigaram a prisioneira-chefe e algumas assassinas a me atormentar, e os policiais estavam sempre me interrogando e ameaçando, dizendo: “Você é uma criminosa política. Ninguém se importaria se você morresse. Se não falar, ficará aqui indefinidamente. Você nunca mais vai sair daqui!”. Ouvir isso foi terrível. Cada dia desses quatro meses foi uma tortura, e eu não aguentava mais. Eu não sabia quando tudo terminaria. Sentia que não tinha forças para continuar. Eu estava muito fraca. Desejava a morte para escapar da dor. Orava a Deus em minha dor e chorava amargamente enquanto orava. Pensei em como Deus tinha se tornado carne, vindo para a terra para expressar a verdade e salvar a humanidade. Eu tinha desfrutado a rega e o sustento das palavras de Deus, mas queria deixar esse mundo antes de retribuir o amor de Deus. Eu estava cheia de culpa e remorso; sentia como se meu coração tivesse levado um golpe. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fieis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). “Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo o sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. […] Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). Eu senti muita vergonha diante dessas palavras de Deus. Deus se tornou carne e veio para a terra para expressar tantas verdades para o nosso sustento, e agora Ele precisava que as pessoas dessem testemunho Dele, mas eu queria fugir daquela situação através da morte, só porque tinha experimentado um pouco de humilhação, porque tinha sofrido fisicamente. Isso não era obediência verdadeira. Isso não era rebeldia contra Deus? Pensei em como Jó perdeu todas as suas posses e seus filhos e sofreu o tormento da doença, mas ele nunca culpou Deus. Continuou louvando o nome de Deus e se submeteu a Ele. Ele foi um testemunho retumbante de Deus. E ao longo das eras, discípulos e profetas derramaram seu sangue e morreram por Deus. Eu tinha desfrutado tanto de Deus, mas o que tinha sacrificado por Ele? Eu fui tão egoísta e desprezível, e não estava vivendo à altura do preço que Deus tinha pago por mim. Eu nem era digna de ser chamada de humana! Eu vim para diante de Deus, em arrependimento e oração, e disse: “Ó Deus. Eu errei. Eu não deveria estar pensando na morte. Quero ser como Jó, como Pedro, e não importa o que tenha de enfrentar, quero dar testemunho de Ti”. A oração me deu forças para enfrentar o que viria em seguida. Não demorou, e a prisioneira-chefe foi transferida para a prisão, para cumprir a pena dela, e outras prisioneiras vieram e começaram a cuidar de mim. Compartilharam alguns itens básicos comigo e me deram roupa para a estação. Eu sabia que isso era o arranjo e a orquestração de Deus. É como dizem as palavras de Deus: “Todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”).

Mais tarde, encontrei uma irmã no centro de detenção. Isso aqueceu meu coração. Secretamente, copiamos algumas palavras de Deus para encorajar uma à outra e comungar. Meu coração estava cheio de alegria. Então, em setembro, a polícia voltou para me interrogar. Tiraram uma foto minha assim que entrei na sala de interrogatório e disseram que a usariam para me identificar na internet. Ameaçaram-me, dizendo: “Seu caso está praticamente encerrado. Você nunca mais sairá daqui! A política do Partido Comunista para cristãos é transformar sentenças de um ano em penas de três anos, e sentenças de três anos, em sentenças de sete anos. Podem espancar você até a morte sem que ninguém seja responsabilizado. Veremos até quando você aguentará”. Quando vi como o PC Chinês era maligno e desprezível, odiei Satanás, o diabo, ainda mais. Eu jamais cederia e trairia a Deus. Eu lhes disse seriamente: “Esqueçam isso. Não tenho planos para sair daqui. Enquanto puder conhecer a Deus e dar testemunho do Criador em minha vida, tudo valerá a pena, mesmo que eu morra aqui!”. Então os policiais saíram dali enfurecidos.

Eu fui solta em novembro de 2013, depois de ser detida ilegalmente por dez meses pelas autoridades. Embora tivesse sofrido fisicamente em minha experiência de ser presa pelo Partido Comunista, as palavras de Deus me esclareceram o tempo todo, guiando-me a triunfar sobre as tentações de Satanás e a dar testemunho. Realmente experimentei o poder e a autoridade das palavras de Deus, e minha fé em Deus cresceu. Também vi claramente a essência diabólica do PC Chinês de odiar a Deus e ser Seu inimigo. Abandonei e o rejeitei completamente e fortaleci minha determinação de seguir a Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!
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